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N 
Nagé.1 Lugarejo da província 
da Bahia, no distrito da vila de 
Maragogipe, com uma escola 
de primeiras letras para meni
nos, criada por decreto da as
sembleia geral de 16 de junho 
de 1832. 

Naknenak. Tribo de Índios 
Puris que vivia na margem es
querda do rio Doce, além do 
salto das Escadinhas. Come
çaram a fazerem-se mais con
versáveis desde o ano de 1835, 
e vão às vezes buscar trabalho 
na província do Espírito 
Santo; sem que se possa fazer 
neles fundamento, por serem 
de seu natural suspeitosos, so
bretudo se se persuadem que 
lhes hão faltado com o pro
metido. 

N ambicuara. Tribo de Ín
dios que moram nas margens 
do rio do Peixe, tributário do 
Tapajós. São tratáveis e indus
triosos, e fornecem víveres e 
remeiros aos passageiros que 
vão da vila Diamantina para a 
de Santarém, ou para a cidade 
de Belém. 

Nanduí. Ribeira da província 
de São Pedro do Rio Grande, 

a qual, depois de regar as ter
ras das Missões, na direção do 
norte ao sul, vai misturar suas 
águas com as do rio lbicuí, tri
butário do Uruguai. 

Napo. Rio do Peru pelo qual 
subiu em 1637 Pedro Teixeira, 
com urna frota de canoas, em 
que iam setenta soldados por
tugueses e mil e duzentos Ín
dios, e foi ter a Quito. Corre 
este rio por espaço de trezen
tas léguas nos Estados peru
vianos, e ajunta-se afinal com 
o Amazonas pela margem es
querda, em quatro graus de la
titude e em setenta e três
pouco mais ou menos de lon
gitude oeste.

Natal.2 Cidade capital da pro
víncia do Rio Grande do 
N arte, na embocadura do rio 
Potengi ou Grande, a urna 
légua do mar. Foi fundada por 
Jerônimo de Albuquerque, o 
qual, em 1597, foi mandado 
pelo governador general do 
Brasil D. Francisco de Souza, 
por ordem d'El-Rei Filipe II 
da Espanha e I de Portugal, a 
estorvar o comércio de pau
brasil que ali vinham fazer os 
estrangeiros. Teve este capitão 
renhidos combates por espaço 
dum ano com os Índios que 
ali residiam, até que tratando 
aliança com S orob ibé, cabe-

1 Atual distrito de Nagé, município de Maragogipe/BA. IN/El 
2 Atual cidade de Natal/RN. IN/El 

ceira dos Potiguares, inimigos 
dos Tupinarnbás, de que eram 
oriundos, aproveitou-se da
quele remanso para lançar os 
alicerces duma povoação a 
que pôs o nome de Natal por 
coincidir a inauguração da 
igreja que ali fez edificar com 
a festividade do Nascimento 
de Nosso Senhor do ano de 
1699. Conservou-se Jerônimo 
de Albuquerque por algum 
tempo nesta cidade, mas 
tendo-a deixado, sucedeu-lhe 
no cabo de quatro para cinco 
anos Martim Soares Moreno, 
o qual, com dous soldados e
alguma gente que trazia, ali se
fortificou, e erigiu uma igreja
de que foi padroeira a Senhora
do Patrocínio; foi Martim Soa
res ajudado em suas empresas
pelos Índios governados pelo
chefe Jacaúna, cuja afeição ti
vera a indústria de conquistar,
amoldando-se aos seus costu
mes a ponto de andar pintado
com as cores entre eles usadas,
quando por ventura tinha de
assistir a algumas das suas fes
tas; desta arte não só soube
Moreno ali conservar-se, mas
até foi ajudar a Jerônimo de
Albuquerque a expulsar da
ilha do Maranhão os France
ses. As guerras que Filipe II
sustentava na Europa lhe não
permitiam de dar o devido
cuidado à colônia do Brasil, e



Natal 

no entretanto os Holandeses 
se tinham apoderado da capi
tania de Pernambuco, e com 
menos custo se tornaram se
nhores, em 1633, da medíocre 
vila do Natal, que foi elevada 
à categoria de cidade pelo 
príncipe de Nassau, o qual lhe 
deu por armas uma ema, espé
cie de abestruz a que os Índios 
chamavam nhandu-guaçu, por 
isso que eram mui abundantes 
naqueles despovoados. Tendo 
os Pernambucanos, no cabo 
de vinte anos de guerra, obri
gado os Holandeses a evacua
rem a província, foi o norte do 
Brasil recuperado pelas armas 
d'El-Rei D. João IV, o qual, no 
ano de 1654, fez dom desta ci
dade a Manoel Jordão; porém 
como este naufragasse na oca
sião do desembarque, tornou 
a cidade para a Coroa, e pas
sados alguns anos, no de 1689, 
foi erigida em condado por 
D. Pedro II em favor de Lopo
Furtado de Mendonça, o qual
o conservou até a sua morte.
O juiz de fora que ali havia
sido posto nesse mesmo
tempo para administrar às
partes a justiça, foi substituído
por um ouvidor, em v irtude
dum alvará de 25 de março de
1818, que criou a comarca do 
Rio Grande do Norte; e um se
gundo alvará de 3 de fevereiro
de 1820 criou nesta cidade uma
alfândega, qualificando-a pela
primeira vez de capital da pro
víncia do Rio Grande do

Norte, sem que houvesse an
teriormente uma resolução 
régia que autorizasse a criação 
de tal província. Esta cidade, 
que também se acha desig
nada na história com o nome 
de cidade dos Reis, está vanta
josamente situada num teso 
da margem esquerda do Po
tengi ou rio Grande, e se dilata 
por uma e outra do ribeiro 
chamado Varadouro. As ruas 
são irregulares, as casas apara
tosas, mas térreas, e os únicos 
edifícios notáveis que nesta ci
dade se veem são o palácio do 
governador, a alfândega e a 
casa da inspeção do algodão. 
Tem a cidade do Natal da an
tiga data escolas de primeiras 
letras e cadeira de latim. A 
igreja matriz é dedicada a N. S. 
da Apresentação, há além dela 
mais quatro, que são as de N. 
S. do Bonfim, de N. S. do Ro
sário, do Bom Jesus das Dores
da Ribeira e de Santo Antônio,
que é espaçosa, e pertence aos
militares. Sendo esta cidade a
capital da província, nela tem
as suas sessões a assembleia
legislativa provincial, e nela re
side o presidente e o coman
dante das armas da província;
o que não obstante não passa
de ser uma grande vila: assim
o declarava no discurso da
abertura das sessões da assem
bleia provincial, o presidente
dizendo aos deputados: "Pelo
que diz respeito à capital, ape
sar das vantagens que se po-

deriam tirar de sua situação, 
ela não oferece nenhuma das 
comodidades de qualquer vila 
da Europa, e nem sequer as 
que se encontram em muitas 
das do Brasil. Falece de edifí
cios para as administrações 
públicas; as ruas são estreitas, 
por calçar e entulhadas de 
areia; não temos nem lam
piões para nos alumiar a noite, 
nem fontes, nem cais, nem 
hospital, nem cadeia, nem ou
tras muitas cousas de que tem 
necessidade a população du
ma cidade do Império." 

Jaz o porto da ci
dade do Natal numa espécie 
de baía entre a cidade e o forte 
dos Reis Magos, e seria um 
dos mais importantes do Bra
sil, se se tivesse o devido cui
dado de o alimpar; porém in
felizmente se acha entupido 
com parcéis na embocadura 
do Potengi ou rio Grande, o 
que dificulta grandemente a 
entrada aos navios de porte, 
não assim aos barcos, que 
podem facilmente entrar na 
baía onde encontram ótimo 
surgidouro, e vêm de Pernam
buco com fazendas da Europa 
e outros objetos úteis de que 
a província carece, e levam em 
câmbio algodão, pau-brasil, 
drogas de medicina e outros 
produtos do sertão da provín
cia. O distrito da cidade do 
Natal confina, ao norte, com 
o da vila de Extremoz; ao
poente, com o da Vilanova do



Príncipe; ao sul, com o da
nova vila de Goianinha; e da
parte do nascente, cerca-o
com suas águas o Oceano.
Avalia-se a sua população em
dez mil habitantes, cuja prin
cipal indústria consiste na
agricultação dos gêneros do
país, canas-de-açúcar, algodão,
tabaco, arroz, mandioca, fei
jões e milho.

Natividade.3 Nova vila e an
tiga freguesia da província de
Goiás, em onze graus e vinte
e dous minutos de latitude,
cento e cinquenta léguas ao
norte da cidade de Goiás, e
duas arredada da margem di
reita do rio de Luiz Alves (Ma
noel Alves Meridiona�. Manoel
Rodrigues de Araújo desco
briu em 1734 algumas minas
de ouro nas adjacências desta
povoação, e os que o seguiam
se aproveitaram do que en
contraram num pequeno no a
que puseram o nome de Santo
Antônio. Passados dous anos,
o governador de São Paulo D.
Luiz de Mascarenhas, indo em
pessoa àquele sítio para pôr
termo à guerra que reciproca
mente se faziam os diversos
aventureiros que para ali ha
viam concorrido, fundou uma
vila nas margens do rio ou
antes ribeiro de Santo Antô
nio, que se ajunta com o já

3 Atual cidade de Natividade/TO. (N/E) 

mencionado Luiz Alves ou
Manoel Alves Meridional,
duas léguas mais adiante, e
pôs-lhe o nome de São Luiz.
As diferenças que se tinham
alevantado entre os mineiros
procediam das pretensões do
governador do Maranhão,
que desejava estender os li
mites do seu governo até as
novas minas inclusivamente;
as quais, por decisão régia de
1740, foram definitivamente
declaradas pertencerem à co
marca de Goiás, assinalando
se-lhes por limites o rio Ma
noel Alves, que corre muito
mais ao norte. Esgotadas as
minas, achou-se a vila de São
Luiz com metade da popula
ção que tinha, e descaiu a
ponto de ser conhecida com o
modesto nome de arraial da
Natividade, em razão de ser a
sua igreja, que foi criada paró
quia em 1759, dedicada à Na
tividade de N. S. Como as ruas
desta povoação tivessem ori
ginalmente sido bem traçadas,
e fossem alinhadas e largas, e
os ares fossem puros, os ouvi
dores, corregedores e vigários
gerais de ordinário foram resi
dir nela, e em 1831 três decre
tos do dia 7 de junho lhe
concederam uma cadeira de
latim, uma escola de primeiras
letras para meninas, e uma de
ensino mútuo para meninos, e

.. ••······ 
( 559 °)-. .. ••····••• 

Natividade 

afinal a assembleia provincial
lhe restituiu o título de vila,
conservando-lhe o nome de
Natividade, e não o de São
Luiz com que fora criada.
Acha-se esta vila adornada
com três igrejas; uma da invo
cação de N. S. do Rosário,
outra de São Benedito perten
cente aos pretos, e a matriz
onde se ajunta um grande
concurso de fiéis no dia de 8
de dezembro, em que se so
leniza a festa da Padroeira.
Consta o distrito da vila da
Natividade do vasto termo de
sua freguesia, que encerra as
povoações da Chapada e do
Bonfim. Os habitantes, avalia
dos em mais de dous mil, há
muito que se deixaram da mi
neração, e se aplicaram em
geral à agricultação das canas,
tabaco, milho e algodão. O
viandante que vem dos distri
tos onde a mineração está em
vigor, em entrando neste,
sente-se agradavelmente aba
lado vendo o ar de robustez e
de saúde de seus moradores.

Natividade.Ilha roqueira que
divide em duas partes o rio
Doce, na extrema da província
de Minas Gerais. Quando este
rio leva bastante água, descem
as embarcações pelo braço da
margem direita, distância de
uma légua até Porto de Souza,



Natuba 

sem encontrar outros obstá

culos aqui e ali que a nímia 

velocidade da correnteza. 

Quando faltam as chuvas cos

tumam os passageiros descar

regarem nesta ilha as fazen

das e fazê-las transportar pe

los marinheiros que as levam 

às costas de ilhote em ilhote, 

ou ao longo da margem do 

rio até o porto, donde são de 

novo embarcadas para con

cluir a viagem. 

Natuba.4 Povoação impor

tante da província de Para.tba, 

ao sul e no distrito de Vila Re

al de São João, com uma igreja 

da invocação de N. S. do Ro

sário, filial da matriz da sobre

dita vila. 

Natuba. Antiga aldeia da pro

víncia da Bahia. (Y. Soire, vila.) 

Naufragados. Ponta de terra 

na extremidade meridional da 

ilha de Santa Catarina. Podem 

nela naufragar as embarcações 
que entram na baía pela barra 
do sul, se a maré e o vento 

lhes são contrários. Para o fa
zerem com sucesso devem en
trar na enchente da maré com 
tempo sereno e vento em 
popa, aliás as correntes as 
fazem dar à costa nesta ponta 
ou na ilha Araçatuba, que jaz 

4 Atual cidade de Natuba/PB. (N/E)
5 Atual cidade de Nazaré/BA. (N/E)

distante dela obra de cento e 

oitenta braças. 

Navarro. Monte no sul da 

província de São Pedro do Rio 

Grande; cujo cume, que fica 

entre o monte dos Castilhos 

Grandes e o Xajalote, e por de

trás de ambos, é um dos pon

tos de demarcação entre o 
Estado Oriental e o império 

do Brasil. 

Nazaré. Nome duma das co

marcas da província de Per

nambuco, de que é cabeça a 

vila de Nazaré das Matas. 

Consta do distrito desta nova 
vila e dos termos das fregue

sias de Laranjeiras e de Tracu

nhaém. 

Nazaré.5 Vila da província da 

Bahia, na margem esquerda 

do rio Jaguaripe, a seis léguas 

de sua embocadura na Barra 

Falsa. Era antigamente uma 

medíocre povoação cujos 
moradores se ocupavam uni

camente no cultivo da man

dioca, e em fazer farinha; mo
tivo por que os Baianos a ape
lidaram Nazaré das Farinhas. 

Em 1831, por decreto de 25 

de outubro, foi esta freguesia 
condecorada com o título de 

vila, conservando o nome de 
Nazaré que tinha do orago de 

sua matriz. Em 1832, por de

creto de 16 de junho, foram

lhe concedidas duas escolas de 

primeiras letras para meninos 

e meninas, e além disto esco

lheram-na para cabeça dum 

colégio eleitoral. Seu distrito 

compõe-se dos termos das 

freguesias de Nazaré e de São 

Miguel, em que se acham a Al

deia, e as povoações de Estiva, 

Lages, Maracá, Maragogipi

nha, Mata da Igreja e Retiro. 

Suas confrontações são as se

guintes: os ribeiros de Barra 

Podre, da Aldeia e de São Ber

nardo; a estrada das povoa

ções do Retiro e da Estiva, o 

ribeiro Jiquiriçá, a estrada de 

Santa Inês até o distrito de Va

lença, da banda do sul; e a vár

zea de Maracá da parte do 

noroeste, a qual o separa do 

distrito de Maragogipe. Sua 

população arriba acima de 

dous mil vizinhos que culti

vam os víveres do consumo 

ordinário, e abastecem de fari

nha de pau, de tijolos e telhas 

a cidade da Bahia, gêneros que 
embarcam em grandes barcos 

que, com favor da maré, des

cem pelo rio J aguaripe, do

bram a ponta ao norte da ilha 
de Itamaracá, e atravessando a 
baía de Todos os Santos apor

tam no porto da capital da 
província. 



Nazaré.6 Freguesia da provín
cia de Minas Gerais, no clis
trito de São João del Rei. O
título de paróquia, de que es
tava de posse a igreja da po
voação da Conceição, foi
transferido para a igreja de N.
S. de Nazaré, por lei provincial
do 1 ° de abril de 1841, que lhe
assinalou por filiais as das po
voações da Conceição e de
Ibituruna.

Nazaré. Freguesia da provín
cia do Pará, na margem es
querda do rio Negro, quatro 
léguas acima de Camanaú e 
trinta e quatro abaixo da aldeia 
de Macarabi. Sua matriz tem 
por padroeira a Senhora de 
Nazaré, e seus moradores são 
Ínclios de diversas tribos. En
tre esta freguesia e a povoação 
de Camanaú acha-se o rio Ne
gro embaraçado com a ca
choeira Cojubi, antes e depois 
da qual diversos arrecifes difi
cultam grandemente a navega
ção. (Y. São Gabriel, forte.) 

Nazaré. Povoação da provín
cia do Maranhão, na margem 
esquerda do rio Mearim. (Y. 
Meari111, vila.) 

Nazaré. 7 Povoação da pro
víncia do Pará, meia légua ao 

8 Atual cidade de Nazareno/MG. (N/EI

nordeste da cidade de Belém.
Sua igreja é visitada com fre
quência pelos habitantes desta
cidade e pelos das mais remo
tas partes da província. Há
nesta povoação um obelisco
que foi erigido em 1782 pelo 
governador José de Nápoles 
Teles de Menezes e que em , , 
1840, o presidente da provín
cia João Antônio de Miranda 
mandou consertar. 

Nazaré. Povoação medíocre 
da província de Piauí, no clis
trito da cidade de Oeiras; está 
assentada nas margens do rio 
que dá seu nome à província, 
perto de sua confluência com 
o Canindé, e é decorada duma
igreja dedicada a N. S. de Na
zaré, filial da matriz de Oeiras,
de que se acha arredada clis
tância de doze léguas ao nas
cente. Em suas adjacências
existe uma lagoa do mesmo
nome, que tem légua e meia
de comprido, em cuja direção
a atravessa o rio Piauí.

Nazaré. Registo e lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
uma légua ao sul da nova ci
dade de Paracatu. Foi ali posto 
para tolher o extravio de ouro 
e dos diamantes de que dizem 
abundam os rios e ribeiros 

1 Atual bairro de Nazaré, cidade de Belém/PA. IN/EI
8 Atual cidade de Cabo de Santo Agostinho/PE. (N/El
9 Atual cidade de Nazaré da Mata/PE. IN/El

Nazaré das Matas 

Abaité, Andaia, Prata, Preto, 
Santo Antônio e do Sono. 

Nazaré.8 No princípio do sé
culo XVII havia um forte 
deste nome, sete léguas ao 
norte do Recife de Pernam
buco, e quando, em 1632, o al
mirante Van Scop o investiu 
sem sucesso, comandava-o o 
famoso Bento Maciel, cogno
minado o Carniceiro dos Índios. 
É o mesmo forte chamado 
atualmente Aí, por se achar 
sito na embocadura do ribeiro 
deste nome. (Y. Pontal de Na
zaré.) 

Nazaré das Matas.
9 Vila 

da província de Pernambuco, 
quatorze léguas ao noroeste 
da cidade do Recife. Está as
sentada a pequena clistância 
do ribeiro Tracunhaém: sua 
igreja foi criada paróquia em 
1839, por lei provincial de 30 
de abril, a qual lhe assinalou 
por limites: ao nascente, o ri
beiro Tracunhaém, da con
fluência do Matari, passando 
por entre as fazendas de Dia
mante e Brejo, ao meio clia, a 
estrada que passa pelos enge
nhos Poji, Morojó, Angélica e 
Tabatinga; ao poente e ao se
tentrião, o termo da freguesia 
de Laranjeiras; seu clistrito é 



Nazaré do Cabo 

formado dos termos das fre

guesias de Laranjeiras, de Tra
cunhaém, e também do da 
sua. 

Nazaré do Cabo. 10 Povoa
ção da província de Pernam
buco, no distrito da vila do 
Cabo de Santo Antônio, com 
uma capela da invocação da 
Senhora de que a povoação 
se intitula. 

Necessidades ou Santo An
tônio.11 Freguesia da ilha e 
província de Santa Catarina, 
cousa de duas léguas ao norte 
da cidade do Desterro, na 
Praia Co1JJprida, que ofere
ce ótimos pontos de vista. 
Teve esta povoação por lar
gos anos o nome de Santo 
Antônio, que trocou pelo de 
Necessidades, com que é vul
garmente conhecida, depois 
que a sua igreja foi dedicada 
à Senhora desta invocação. 
Fez a dita igreja as vezes de 
paróquia desde o ano de 
1750, e alcançou o título cin
co ou seis anos depois por di
ligências do governador D. 
José de Melo Manoel. Em 
1832, criou-se afinal nela uma 
escola de primeiras letras. Seu 
termo encerra obra de trinta 
fábricas de destilação de a
guardente e três mil habitan-

tes, lavradores de canas, de 
milho, linho, mandioca e hor
taliças, de cujas sementes 
abastecem a capital do Impé
rio, bem como dos produtos 
de suas destilações. 

Negra ou das Esmeraldas. 

Serra da província de Mirtas 
Gerais, entre as cabeceiras do 
rio Araçuaí e a margem direi ta 
do Jequitinhonha, onde Fer
nando Dias Pais achou esme
raldas em 1674 e 1676. En
cerra grande quantidade de 
mineral de ferro, e cristais de 
diversas cores. 

Negra. Serra da província das 
Alagoas, quinze léguas ao nor
nordeste do rio de São Fran
cisco, e nas adjacências do 
Pajeú. É alta e povoada de 
basto arvoredo amiúde açou
tado do vento. Nela vivem os 
Índios Chocós, já meio civili
zados. 

Negra. Serra do sertão da pro
víncia de Sergipe: tem muita 
extensão, porém pouca altura; 
no alto dela há várias lombas, 
donde nasce o ribeiro Jacaré, 
tributário do rio de São Fran
cisco. Povoam-na os Índios 
Chocós, oriundos, segundo a 
opinião geral, da grande nação 
dos Tupinambás. 

10 Povoado de Nossa Senhora de Nazaré, município de Cabo de Santo Agostinho/PE. (NIEI 
11 Atual distrito de Santo Antônio de Lisboa, município de Florianópolis/SC. (NIEJ 

Negra. Serra da província de 
Goiás, entre as vilas de Meia 
Ponte e de Traíras. 

Negra. Ponta da costa orien
tal da província do Rio 
Grande do Norte, obra de três 
léguas ao sul da embocadura 
do rio Potengi ou Grande. 
Deve esta ponta o nome que 
tem à cor escura do arvoredo 
de que se acha vestida, a que 
dá maior realce a alvura da 
areia da praia. Ao pé dela, jaz 
o lugarejo chamado Concei
ção, do distrito da vila de Mi
pibu.

Negra. Bahia ou enseada do 
rio Paraguai, na província de 
Mato Grosso, na margem oci
dental do sobredito rio, onze 
léguas abaixo do forte da 
Nova Coimbra. Nela se ajun
tam as águas que alagam os 
campos que jazem ao poente 
e ao meio dia da serra de Al
buquerque. 

Negro. Rio da província do 
Pará, na Guiana brasileira, 
chamado pelos indígenas 
Guriguacuru, nome que os 
primeiros exploradores por
tugueses trocaram no de 
Negro, por isso que suas 
águas com serem límpidas têm 
certa tinta escura, mormente 



se se comparam com as águas
louras do Biapura, com o qual
corre paralelamente obra de
dez léguas antes de ajuntar-se
com o Amazonas. Nasce este
rio na província de Popaiã, ao
sul do rio Caquentá, e ao nor
deste do Biapura. Seus pri
meiros afluentes mais notáveis 
são: o canal chamado Cassi
quiari, que comunica com o 
Orenoco e os rios Dimit:i Ixié 

' '

Içana e Ucaiari. Até a con-
fluência deste último, o álveo 
do rio Negro é semeado de ar
recifes e cachoeiras que tor
nam por extremo trabalhosa a 
navegação; mas passada ela, 
seu curso é ora sereno, ora 
torrentoso, e oferece aos que 
por ele descem as grandes ca
choeiras do Caldeirão, Pare
dão, Crocobi, Furnas, Cojubi 
e Maracabi. Dali em diante 
corre com mais serenidade en
grossando-se com as águas de 
vários rios, seus tributários, 
entre os quais o de maior ca
bedal é o rio Branco, que se 
lhe ajunta pela margem es
querda, entre a povoação de 
Carvoeiro e a vila de Moura. 
Doze léguas antes de se ajun
tar com o Amazonas, deita o 
rio Negro um braço de sua 
margem direita, que corre 
para o sul, e o corpo dele con
tinua a encaminhar-se rumo 
de nordeste até entrar no 
Amazonas com uma emboca-

' 

dura de três léguas de largura, 
em três graus e dez minutos 

de latitude meridional. Suas 
águas passam por serem 
diuréticas, e não são menos 
saudáveis que límpidas. Su
bindo-se por este rio acima 
partindo do Amazonas en
contram-se em suas margens, 
segundo o roteiro dum via
jante moderno, as povoações 
seguintes: 

Até a vila de Manaus ou de 
Rio Negro, sobre a margem 
esquerda ...................... 3 léguas. 
A freguesia de Airão, sobre a 
direita ..................................... 43 
A vila de Moura, id ............. 12 
A freguesia de Carvoeiro, 
id .............................................. 9 
A de Poiares , id ................... .17 
A vila de Barcelos, id ............ 7 
A de Moreira, id ................... 16 
A aldeia do Tomar, id .......... 17 
A de Lamalonga, id ................ 3 
A freguesia de Santa Isabel, 
id ............................................ 17 
A aldeia Maracabi, sobre a es-
querda .................................... 18 
As freguesias de Caldas, sobre 
a esquerda, de Loreto de
fronte, de São Pedro mais 
acima sobre a margem direita, 
e mais adiante sobre a mesma 
margem à de Castanheira 
·•·•••••••••••••••••••••••••••••••••• ............ 14 
A aldeia de Camu.ndé, à direita 

··················································3

A freguesia de Camanaú, es-
querda ................................... 12 
A de Nazaré, id ..................... .4 
Ao forte de São Gabriel, 
id ............................................... 2 

Negro 

A freguesia de Coané, di-
reita ....................................... 10 
A de I para na, id ....................... 8
A da Guia, id .......................... 1 
As diversas freguesias que se 
sucedem de Santana, na mar
gem direita, de São Felipe 
e de Mabé, sobre a es-
querda .................................... 12 
A de São Marcelino, sobre a 
direita ...................................... 4 
Ao forte de São José de Mara-
bitanas ...................................... 9 

Total ..... 241 léguas. 

A aldeia dos Marabi
tanas, ao pé do forte de São 
José do mesmo apelido, é a 
derradeira povoação do Brasil 
sobre o rio Negro. As canoas 
que vão com fazendas da· ci
dade de Belém para esta aldeia 
gastam na viagem oitenta para 
noventa dias, e a gente do mar 
avalia a distância em quatro
centas e oitenta e cinco léguas 
segundo as voltas que fazem 
os nos. 

Negro. Rio da América me
ridional. Vem do sul do impé
rio do Brasil, corre do norte 
para o sudoeste no Estado 
Oriental, engrossando-se com 
as águas doutros muitos, e 
principalmente com as do Hi, 
e vai lançar-se no Uruguai, 
perto do São Domingos de 
Sariano, no cabo dum curso 
navegável de obra de oitenta 
léguas. 



Negro 

Negro. Rio da província de 
1-iato Grosso que se julga ser
o Sambambaia, assinalado no
roteiro dos primeiros explora
dores desta província, e que se
ajunta com o Paraná, seis lé
guas acima da confluência do
lvinheima.

Negro. Rio que servia antiga
mente de demarcação neste 
ponto, entre as províncias de 
Mato Grosso e do Pará. Vem 
do vertente setentrional da par
te nordeste da cordilheira Pare
eis, oito léguas ao norte do 
nascente do rio Cuiabá; corre de 
leste para noroeste, ao poente 
do rio Xingu, em terras despo
voadas, e vai juntar-se com o 
Arinos, pela margem direita. 

Negro. Pequeno rio da pro
vincia de São Paulo. Nasce do 
vertente ocidental da serra Cu
batão, por detrás da ilha de São 
Francisco, corre pelos campos 
curitibanos e vai se lançar pela 
margem esquerda no rio Curi
tiba ou Iguaçu. Este rio é cor
tado pela estrada que corre 
entre as cidades de Porto Ale
gre e de São Paulo. Falece de 
ponte, e a corrente em algumas 
ocasiões tem muita força. 

Negro. Ribeiro a és-nordeste 
da província de Goiás, que a 
separa da de Piauí. 

12 Atual cidade de Macaé/RJ. (N/El

Neves.12 Aldeia da província 
do Rio de Janeiro, na margem 
esquerda do rio Macaé, cinco 
léguas ao poente da vila deste 
nome. No meado do século 
XVIII o missionário Antônio 
Vaz Pereira se entranhou nas 
matas de Macaé, e foi ter a 
uma aldeia de Índios Sacurus, 
os quais em grande parte vi
viam derramados pelas mar
gens das lagoas e ribeiros 
daquelas adjacências, e tendo
os ajuntado fez com que fi
zessem uma capela que foi 
dedicada a Santa Rita: pros
perou aquela pequena povoa
ção em quanto viveu o mis
sionário, mas por morte dele 
tornaram-se a maior parte dos 
Índios para as matas: quando 
em 1765 a igreja de Santa 
Rita, em virtude duma reso
lução régia de 24 de dezem
bro, foi elevada à categoria de 
paróquia, dando-se-lhe por 
vigário o padre José das Ne
ves Pereira, ajuntaram-se aos 
poucos Índios que ali haviam 
ficado alguns brancos, e a 
igreja tomou o nome de N. S. 
das Neves e Santa Rita. Seu 
termo era muí vasto, mas ti
raram-lhe tudo quanto cons
titui atualmente o da fregue
sia da vila de Macaé, de sorte 
que confronta presentemente 
ao norte com o de Quiçamão; 
a leste com o de Macaé; ao 

13 Atual cidade de Ribeirão das Neves/MG. (N/E)

sul com o de lpuca ou Barra 
de São João, e ao oeste com 
a serra dos Aimorés que o se
para do da freguesia da No
va Friburgo. Seus habitantes 
que se elevam a mil traficam 
em madeiras de construção, 
colhem milho, feijões, arroz 
e outros gêneros do país, que 
descem pelos rios de São Pe
dro, Macaé e outros, e são 
vendidos nos mercados do 
Rio de Janeiro. 

Neves.13 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Sabará. 
Nos últimos meses do ano 
de 1838, Antônio Luiz Ave
lar assentou neste lugar três 
máquinas de fiar algodão 
guarnecida cada uma de 
vinte e oito rocas, as quais se 
acham em plena atividade, e 
fiam bastante algodão, se 
bem que algum tanto grosso; 
deve-se esperar que com 
mais algum favor chegará a 
produzir um fiado mais fino. 
Bem haja o patriota esclare
cido que consagra as suas vi
gílias, cabedais e talentos 
para dotar sua pátria dos es
tabelecimentos de que ca
rece! 

Nhamundás. Tribos índias e 
rio da Guiana brasileira. 01. Ja

mundá.) 



Nhengaíbas. Numerosas tri
bos de Índios que dominavam
na ilha Marajá. Quando os
Portugueses começaram a es
tabelecer-se na província do
Pará,  tinham estes Índios
grande quantidade de canoas 
a que chamavam igaras, que 
governam com suma destreza, 
motivo por que foram deno
minadas Igaruanas. Doutri
nou-os na religião cristã o 
célebre padre Vieira, e foram 
eles que em 1638 serviram de 
remeiros a Pedro Teixeira 

,

quando se aventurou a subir 
por diferentes rios até os 
Andes e a cidade de Quito, 
donde tornou para o Pará no 
ano seguinte. Tinham estes 
Índios por armas lanças, setas, 
arcos e certa espécie de maça. 
Atualmente acham-se mescla
dos com os Tupinambás, e 
empregam-se em pescarias e 
em vários trabalhos próprios 
da gente do mar. 

Nhundiaquara. Ribeirão da 
província de São Paulo; corre 
rumo do sul, e lança-se na bafa 
de Paranaguá, defronte da vila 
de Antonina. Frequentam-no 
sem a menor dificuldade as 
canoas. 

Niterói. Comarca da provín
cia do Rio de Janeiro, de que é 
cabeça a cidade de seu nome. 

14 
Atual cidade de Niterói/RJ. IN/El

Foi criada por lei da assem
bleia provincial de 13 de abri]
de 1835, e consta unicamente
dos populosos distritos de Ni
terói e de Magé. 

Niterói.14 Antiga vila, cha
mada Praia Grande, e nova ci
dade capital da província do
Rio de Janeiro, numa das en
seadas e ao nascente da baía 
de seu nome. Foi original
mente uma povoação da tribo 
de Índios chamada Carií, que 
vieram assentar morada na
quele sítio depois de tomada a 
ilha fortificada por Villegag
non nesta baía. 0/. Vilagalhão.)
A povoação apelidada Praia 
Grande não foi durante muito 
tempo outra cousa mais que 
uma capela da invocação de 
N. S. da Conceição, fundada 
em 1671 com algumas casas 
derramadas numa praia are
nosa e movediça, e só depois 
de 1815 é gue começou a cres
cer e engrossar-se com a pre
sença do príncipe regente, gue 
ali foi passar revista à divisão 
portuguesa que partia para 
Montevidéu. Era esta povoa
ção já considerável guando 
um alvará de 1 O de maio de 
1819 lhe conferiu o título de 
vila, assinando-lhe por patri
mônio alguns centos de braças 
dos areais nos quais se acha 
assentada a cidade atual, com 

Niterói 

mais algumas terras que nesse 
tempo estavam devolutas e 
sem dono, e dando-lhe por 
distrito os termos das fregue
sias de Icaraí, São Lourenço, 
São Gonçalo e Itaipu. Foi o 
plano da vila novamente 
criada desenhado por José 
Clemente Pereira, seu pri
meiro juiz de fora. As largas 
ruas que se traçaram naquela 
estéril planície se povoaram 
em breve tempo de casas, de 
cercas e tapumes alinhados, de 
hortas e de pomares: fez este 
meritíssimo administrador 
construir várias fontes que já 
não existem, e entre elas uma 
na raiz do monte de São Lou
renço, que foi reedificada em 
1836; mandou fazer uma casa 
para a câmara com sua com
petente cadeia na extremida
de sudoeste duma espaçosa 
praça, e no meio dela lançou 
os alicerces do coro duma 
igreja, cuja fábrica não foi 
continuada por seus sucesso
res. Em 1831 os moradores a 
fizeram acabar, e ajuntaram
lhe o frontispício e o altar
mor, e esta igreja foi posta em 
lugar da antiga matriz de Ica
raí que se achava inteiramen
te arruinada. Num alto ao 
oriente desta praça vê-se a 
igreja da Conceição que per
tence a uma confraria. Os nu
merosos degraus do adro, e 



Niterói 

alguns teb,os plantados no ter
rado diante do modesto fron
tispício são dum aspecto ao 
mesmo tempo simples e agra
dávd. Mais perto do mar, e a 
certa distância do teso onde 
está assentada a igreja, existe 
um teatro edificado em 1841, 
onde os habitantes da capital 
do Império não se desprezam 
de se ir recrear nas belas noi
tes. Em virtude da lei das re
formas da constituição de 9 de 
agosto de 1834, foi a vila re-
al da Praia Grande escolhida 
para assento da assembleia le
gislativa provincial em sua pri
meira sessão, e por lei de 6 
de março de 1835, dada pela 
mesma assembleia, veio ela a 
ser capital da província do Rio 
de Janeiro, e em 2 de abril do 
ano seguinte foi-lhe conferido 
o titulo de cidade, com o
nome de Niterói, posto pelos
Índios à baía que se acha de
fronte da cidade do Rio de Ja
neiro. É esta nova cidade
juntamente cabeça da co
marca de seu nome, e dum co
légio eleitoral composto de
obra de cinquenta eleitores.
Em 1835, uma sociedade de
pessoas apaixonadas da dança 
inaugurou com toda a soleni
dade, em um edifício notável 
no exterior, unicamente por 
sua vasta extensão, uma mag
nífica sala de dança como tal
vez não haja na Europa, a qual 
passados sete anos foi ven
dida, e nada mais é atualmente 

que uma casa ordinária. Uma 
lei provincial de 13 de dezem
bro de 1836 lhe conferiu um 
estabelecimento útil, a saber: 
wna escola de arquitetura e de 
agrimensão, e outra de artes e 
ofícios lhe foi também conce
dida por uma nova lei de 20 
do mesmo mês e ano. Os 
montes, cobertos de verdura a 
certa distância da cidade, e por 
detrás dela, seus cais arquea
dos defronte da baía, acompa
nhados de renques de casas 
elegantes e aparatosas, que se 
descortinam por entre as ala
medas plantadas para tempe
rar o ardor do sol, oferecem 
aos olhos do observador um 
dos mais risonhos painéis que 
dar-se pode, sobretudo se vem 
para a cidade por água. Neste 
cais há uma casa de recreio do 
governo imperial, qualificada 
de palácio, cuja frontaria se 
não vê por se achar escondida 
detrás de dous quadrados de 
obra de alvenaria de que 
consta o portal, que se acha a 
pequena distância em frente 
do edifício. A praça no meio 
da qual dissemos estava assen
tada a igreja foi decorada em 
1841, por diante dum renque 
de árvores cercado duma 
grade de ferro entre a dita 
igreja e a casa da câmara. O 
governo provincial reside 
numa casa que jaz ao norte 
desta praça, no alinhamento 
da estrada que conduz a Nova 
Friburgo. Esta cidade é junta-

.. •······.

( 566 ··1
•• .......... · .

.

mente cabeça duma legião de 
guarda nacional, e nela tem as 
suas sessões a assembleia pro
vincial. Seu distrito é formado 
do termo de sua freguesia e 
dos de São Gonçalo, de Itaipu 
e da aldeia de São Lourenço. 
Dum alistamento que foi feito 
em 1833 resultou que a popu
lação deste distrito consta
va de mil trezentos e quinze 
fogos, com sete mil e qui
nhentos habitantes livres e 
vinte e dous mil escravos; po
pulação que se acha repartida 
entre a cidade e as freguesias 
de São Gonçalo de Itaipu e de 
São Lourenço, e entre as po
voações do menor vulto de 
Jurujuba, Tocaio, Penitiba, São 
Domingos, que pertencem à 
cidade, como também Arma
ção, Santana, Maruí, Colum
bandé, Tribobó, Santa Rosa, 
etc., todas com igrejas de 
pedra e cal, e mui aparatosas. 
Contém este distrito muitas 
fábricas de açúcar e de destila
ção de aguardente, fornos de 
telha, de tijolo e de cal, feita 
com conchas, três fábricas de 
curtume cujos edifícios se vão 
arruinando por isso que se 
acham abandonados. Colhe-se 
bastante café, e cultivam-se os 
gêneros e frutas do país. 

Niterói ou Rio de Janeiro. 

Grande e magnífica baía da 
América meridional, em cujas 
margens estão assentadas a ca
pital do império do Brasil e a 



da provín,cia do Rio de Ja
neiro. Os Indios da nação Ta
moios, que dominavam em
todo o país que medeia entre 
as possessões das nações Goi
tacases e as dos Carijós da 
província atual de São Paulo � 
chamavam a esta baía Niterói, 
de hi, água, e nitheró, escon
dida. O navegante espanhol 
João de Solis a descobriu em 
1515, e Rui Palheiro e Fer
nando Magalhães tornando a 
achá-la passados quatro anos, 
puseram-lhe o nome de Santa 
Luzia, por terem nela entrado 
em 13 de dezembro, dia em 
que a Igreja soleniza a festa 
desta santa. Martim Afonso 
de Souza, explorando a costa 
do Brasil ao sul de Porto Se
guro, nos anos de 1531 e 
1532, achando-se nesta baía 
no 1 ° de janeiro, tomou-a por 
um rio, e pôs-lhe o nome de 
Rio de Janeiro, que até o pre
sente conserva, com quanto 
haja mais de dous séculos que 
se veio no conhecimento de 
que era uma grande baía onde 
vinham desaguar muitos rios e 
ribeiros. Rochedos enormes 
cujas bases se acham cobertas 
de verdura, e cujos cumes tis
nados com a inclemência das 
estações são destituídos de 
toda a espécie de vegetação, 
tornam majestosa a entrada 
desta baía, que é defendida 
pelos fortes de Santa Cruz ao 
oriente, de São João ao oci
dente, e pelo da Lage, que lhes 

fica no meio. Cercam-na ao
longe várias serranias que
ajuntando-se formam uma 
grande cortina que não tem 
outras quebradas senão as que 
jazem entre estes três fortes e 
ainda assim o da Lage, c�
roado por um penhasco que 
surge do meio das águas, pa
rece continuar-se com os dous 
outros: um sem número de 
montes e de outeiros, que se 
vão gradualmente arrasando 
até as margens da baía, ofere
cem um magnífico anfiteatro 
de verdura que desaparece por 
entre as nuvens. O forte de 
São João, ao pé do Pão de 
Açúcar, e o de Santa Cruz, na 
falda do pico do mesmo 
nome, deixam uma aberta ou 
entrada para a baía de pouco 
mais ou menos oitocentas e 
cinquenta braças. Avalia-se em 
mais de seiscentas a distância 
que há entre o forte de Santa 
Cruz e o da Lage, e nesta en
trada dá a sonda de quatorze 
até sessenta braças d'água, 
assim que os navios nenhum 
perigo correm, senão o das 
correntes que, quando o vento 
lhes falta, os empmcam para os 
escolhos que se acham fora 
d'água. A boca ou entrada que 
jaz ao poente da precedente 
de obra de duzentas e cin
quenta braças de largo, entre 
o mencionado forte da Lage e
do de São João, é pouco fre
quentada, não porque faleça
de fundo, pois que tem pelo

Niterói 

menos seis braças d'água, mas 
sim pela variedade dos ventos 
ocasionada pelos montes e 
serras vizinhas. Contam-se 
seis léguas da entrada desta 
baía até a povoação da Pie
dade, que se acha no fundo 
dela e defronte da boca, e não 
tem maior largura que a de 
quatro léguas. Os navios cos
teiros e barcos deixam atrás a 
ilha de Vilagalhão, e vão surgir 
no canal formado pela ilha das 
Cobras, e pelo sítio onde está 
assentada a cidade; os de 
maior porte dobram ambas 
estas ilhas, e vão ancorar a
cima da ponta da última delas 
defronte do cais da Prainha; 
porém os navios de guerra de 
ordinário dão fundo com 
vinte até cinquenta braças 
d'água, defronte da cidade, 
fora das mencionadas ilhas 
fortificadas de Vilagalhão e 
das Cobras. Diversas estradas 
correm em torno desta baía de 
povoação em povoação, es
tendendo-se na circunferência 
de trinta e quatro léguas com 
pouca diferença, porém no 
marítimo e ao longo da costa 
fazendo conta com todas as 
enseadas não tem esta baía 
senão dezesseis quando muito. 
As principais enseadas que 
nela se encontram são ao oci
dente a de Botafogo, e ao 
oriente as de São Francisco e 
de São Lourenço. Da corda de 
montes que a cercam nasce 
um sem número de pequenos 



Nogueira 

rios e ribeiros que nela desá
guam por diversos pontos, e 
facilitam o transporte dos gê
neros que abastecem os mer
cados e armazéns do Rio de 
Janeiro. Entre os primeiros o 
maior é o 11acacu, que dá na
vegação a barcos por espaço 
de quatorze léguas e a canoas 
por mais de seis acima até a 
junção do rjbeiro Batatá; o 
Guapimüim, Anharrurim ou 
Inhorrurim,Iguaçu,Magé,11i
riti, Sarapuí e Suruí, admitem 
canoas além dos sítios onde 
chega a maré. Enfim tem a 
baia de Niterói muitas ilhas 
quase todas povoadas, o que 
não empeceria as evoluções de 
muitas esquadras: a maior de
las é a do Governador; a de 
Paquetá, com ser mais pe
quena, e tão formosa de fora 
como de dentro; as demais 
são de mui curta extensão, e 
têm mui poucas casas. 

Nogueira.15 Pequena vila da 
província do Pará, na mar
gem esquerda do rio Tefé ou 
Tepé, quase defronte da vila 
de Ega. Foi originalmente a 
aldeia Traquatuá fundada 
pelo padre Samuel Fritz, na 
margem meridional do Ama
zonas, para doutrinar os Ín-

dias ]umas, Ambuás, Cirus, 
Catauixis, Uaiupés, Hiauauais 
e Mariaranas, os quais depois 
foram transferidos para diver
sos lugares, e enfim para o sítio 
onde atualmente jaz a vila no 
decurso do ano de 1753, pelo 
padre Fr. José de Santa Teresa 
Ribeiro. Sua igreja paroquial é 
dedicada a N. S. do Rosário; as 
casas acham-se no meio dum 
pomar de laranjeiras, e os mo
radores Índios de diversas tri
bos fazem pescarias, criam 
gado vacum, e colhem cacau e 
salsaparrilha que exportam. As 
terras deste distrito são mui 
sujeitas às formigas, e à praga 
do pium, espécie de mosquito 
cujas ferretoadas ocasionam 
grandíssima comichão. 

Norogagé. Nação de Índios 
que são tidos em conta de 
cruéis e dominam nas margens 
do Tocantins, abaixo do con
fluente do rio Araguaia. Há 
muito que por acaso os habi
tantes de São Pedro de Alcân
tara colheram às mãos três 
mulheres desta nação; uma não 
quis nunca mais sair desta al
deia, mas as outras duas volta
ram para as matas prometendo 
tornar no cabo de duas luas 
com os chefes de sua nação, 

15 Atual localidade de Nogueira, município de Alvarães/AM. IN/El 
16 Atual povoado de Noruega, município de Botumirim/MG. IN/E)

17 Atual cidade de Guapimirim/RJ. (N/E) 
11 Atual bairro de Freguesia, cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/El

19 Atual cidade de Aparecida/SP. IN/E) 

que elas se obrigaram a fazer 
vir tratar com os brancos. Não 
nos conta porém tivessem 
cumprido com o prometido. 

Norte. Nome da segunda co
marca da província de Santa 
Catarina, a qual compreende 
os distritos das vilas de São 
Francisco, Porto Belo e São 
Miguel. 

Norte. Cabo da Guiana bra
sileira. (V. Cabo do Norte.) 

Noruega.16 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais. 0f. 
Conceição de Noruega.) 

Nossa Senhora da Ajuda.17 

Freguesia da província do Rio 
de Janeiro, duas léguas ao nor
deste da vila de Magé. (V. Gua

pimirim, povoação.) 

Nossa Senhora da Ajuda.18

Freguesia da província do Rio 
de Janeiro. (V. Governador, ilha.) 

Nossa Senhora da Aparecida. 19 

Lugarejo da província de São 
Paulo, cousa de meia légua ao 
sul da vila de Pindamonhan
gaba, com uma igreja de N. S. 
desta invocação, mui visitada 
dos fiéis. 



Nossa Senhora da Concei-

Nossa Senhora da Penha de França 

- 20 Ald • d çao. eia a província de
São Pedro do Rio Grande. (V.
Viamão, povoação.) 

Nossa Senhora da Concei

ção da Cachoeira.21 Nova vila 
da província do Pará, na ilha 
Marajá. É, segundo nos parece, 
a antiga vila de Salvaterra, que 
foi reintegrada no título de vila 
com mudança de nome pela 
assembleia provincial. 

Nossa Senhora da Concei

ção de Itamaracá. 22 Vila da 
província de Pernambuco. (V. 
Conceição de Itamaracá.) 

Nossa Senhora da Concei

ção de Santa Cruz.23 Fregue
sia da província da Bahia. 
Como a população da capita
nia de Porto Seguro se aumen
tasse dentro em pouco tempo, 
foi tida em conta de paróquia 
desde o ano de 1680 uma ca
pela de N. S. da Conceição 
que havia a cinco léguas da 
vila, e ao norte dela. Em 1716 
construiu-se uma igreja de 
pedra e cal que foi criada pa
róquia por alvará de 12 de ja-

20 Atual cidade de Viamão/RS. (N/El
21 Atual cidade de Ponta de Pedras/PA. IN/E)
22 Atual cidade de Ilha de ltamaracá/PE. (N/E}

neiro de 1755; porém desde
então a população do termo
desta freguesia ficou no mes
mo ser. Confronta ela ao

l 

norte, com o distrito de Bel-
monte, ao nascente topa no
mar; ao sul, pega como termo
da freguesia de Porto Seguro;
e ao ocidente, fenece na cor
dilheira dos Aimorés, que 
ainda povoam os Índios bra
vos da tribo Abatirás. Consta 
a população desta freguesia de 
oitocentos habitantes, em dez 
léguas de terra do norte ao sul, 
que tanto tem de compri
mento o seu termo. 

Nossa Senhora da Concei

ção do Estreito.24 Povoação 
da província de São Pedro do 
Rio Grande. (V. Estreito.) 

Nossa Senhora da Glória.25 

Freguesia da província da 
Bahia, na comarca do Rio de 
São Francisco. Está assentada 
nas margens do rio ou antes 
ribeiro das Éguas, afluente do 
rio Correntes, que se ajunta 
com o de São Francisco. Sua 
igreja, de que é padroeira N. S. 
da Glória, teve o título de pa-

23 Atual cidade de Santa Cruz Cabrália/BA. IN/El
24 Atual distrito de Estreito, município de São José do Norte/AS. IN/EJ

25 Atual cidade de Correntina/BA. (N/El 
28 Atual cidade de São Francisco do Sul/SC. (N/EI
27 Atual cidade de Capelinha/MG. (N/El
28 Atual cidade de Pitimbu/PB. (N/El

róquia em 1809. Seus habitan
tes, que são mais de dous mil, 
se acham derramados em seu 
vasto termo, e se aplicam à 
criação de gado vacum que 
levam a vender à cidade da 
Bahia e às vilas das comarcas 
vizinhas. 

Nossa Senhora da Graça.26 

Freguesia da província de  
Santa Catarina. (V. São Fran
cisco, vila da mesma provín
cia.) 

Nossa Senhora da Graça. 27 

Povoação da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Rio Jequitinhonha, com uma 
igreja da invocação de N. S., fi
lial da matriz da freguesia de 
São João Batista. 

Nossa Senhora da Guia. 

Freguesia da Guiana brasileira, 
nas margens do rio Negro. (V. 
Guia.) 

Nossa Senhora da Penha 
de França. 28 Povoação da 
província de Paraíba, no dis
trito da cidade. (V. Penha de 
França.) 



Nossa Senhora da Penha de França 

N oaaa Senhora da Penha 

de França,2ll Freguesia da 
provf ncia de Paraíba, no dis
trito de Alhandr11,. É a po� 
voação de mais gente deste 
distrho, e está shuada perto 
da lagoa Camusl, no sítio 
denominado Capão das Ta
coaras, Nossa Senhora da 
Penha de França é a pa� 
droeira dfl. matriz, A lagoa 
Camusi dâ a palha chamada 
peripiri (V, est� nom�). com 
que os Índios fazem tapetes, 
esç(;lira� � çovos. Avalia-se 
em sete mil cruzados por 
ano o rendimento desta in
dústria nos distrito� de vila 
do Conde e de Alhandra, 
Os brancos e mestiços çul� 
tivam mandioça, dl! qye 
faz�m farinha para o seµ 
consumo ç par!l vçnda, � co,, 
!hem igu11lm�ntç rnilho I'
feijões. H� nest� termo sete
engenhos 91,1(! são oµtros
tantos lµgarejos; a saberi o
dç Abiaf, Tabu, Brandão,
Outeiro e Camusi de San,,
gue, e os de Tabatinga, e de
C1,1pissura que s�o d'água,

11 Atual cidade de Pitimbu/P B. (N/El 

N o&Ba Senhora da Penha 
de Prança de Tacoará,lº 
f,'regue1tla da província de Pti
raíba, (V, Ptmha de Fm,1fa ,le 
TaroarrJ,) 

Nossa Senhora da Penha 
do Rio Vermelho,31 Fregue
sia da província de Minas 
Gemia, (V. P�nha,) 

Nossa Senhora da, Purifi
cação dos Campos,3l Po.,, 
voação dfl. província da Bahia, 
(V, PHr//icação dot C,m�po.r,) 

Nossa Senhora das Neces!'I 
aidades,33 Freg1,1e�ia da Ilha 
de Santa C11�arina, 01, Neceui
daries,) 

Nossa Senhora da@ Neve!i 
ç Sant� l\tta,34 Antiga aldçia 
e freguçsia d!\ provf ncia da 
Rio çlç Jan�lro, (V, N�,w. �I
deia,) 

Nossa Sephora dq Çarmo
de Samamhaia,�! Nova Pº" 
voaçãa da pmvíncla e.lo Rio 
de Janeiro. (V, S(Jmam/;aia,) 

11 Atual povo�dQ de Taquara, munjcfpig de Pitimbu/P6. IN/El 
1
1 Atual cidada de Rio VermelhoíMG, INl�I 

JZ Atual cidade de lrarálBA. INIEl 
•• Atu11I distrito de Santo Antllnio de Lisboa, munlçlpiq �e Flori�n6pQliª/SO. (N/El
14 Atual cidade da Macaé/RJ. IN/EI
n Atual cidade de CarmolRJ. (NJEI
11 Atual cidade da Mijtias Cardoso/MG. (N/EI
17 Atual cidade de Marretes/PR, IN/EI • • •

Noua Senhora do Car
mo doa Morrinhos,·'11 Po .. 
voiição da província de 
Mlnns GQrtiia, no dl1ttrltn 
de, Uberava, (V, Morri, 
nbos,) 

Nossa Senhora do Bom 
Suceuo,·n Freguesia ç\a 
províncl!\ de São P1iuln, LlU�

ersi sltti entre o fio S�! � t\ 
b�!a cnl tio de, Girnr:atuba, 
Dizem que fora condeco
rn,la com o tf tulo de piiró
quia �m 1670 µma igreja �la 
invocaçflo qe N, S, çlo Bqm 
$µce�so. a !.llla! v�in tl�pnls 
a arruinitr.,.se depois ·qµe 
a igreja ç\e São Lui� em 
Qµarnrn Pfl foi �levflda à cn
t�goria d� paró41-1ifl, (V, 
GuaralHh{I, vila,) 

No�BR Senhora d9 l\iion"'

te, 'PPVPaçà.o cia prnvíncla 
d� P'ªr:r1arnln:1co. rÚ.) �Hstdtu 
Àa ç;ic,hiç\ç d� Ooiana, com 
µmii, capçla d� N, S, çiu 
Mont�, • �1.1r.l ciepcnd� çlii, 
rna�ri� ÀI\ povnac;ãn clç 
hiimbt, 



Noua Senhora do OB
veira,36 Freguesia da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
Como a população se fosse 
rapidamente aumentando nos 
campos da Vacaria, e se fosse 
a.largando cada vez mais para 
o norte1 edificaram os vlzl.,,
nhos µma capela a N, S, do
Oliveira, trinta léguas pouco
mals ou menos ao norte da cl.,,
dade de Porto Alegre, Foi esta
capela sagrada em 1761, e
posta debaixo da dependência
da igreja da aldeia de Viamão,
porém não obstante isso
desde logo começou a servir
de paróquia em razão do mau
estado dos caminhos, e da cüs
tâncií!. em que se achava das
freguesias vizinhas, até que
por fim foi legalmente elevada
11, estí', Cí!,tegoria por alvará de 
20 de outubro de 1805, com o 
nome de N. S. do Oliveira da 
Vacaria, Consta o seu termo 
de dilatadas campinas semea
clas dum sem número de ou
tçiros, e ao sul, pega com os 
termos das freguesias de Por
to Alegre e de Viamão: a leste, 
çom o da vila da Patrulha: ao 
norte, acha-se separado da 
província de Santa Catarina 
pela serra Geral, e da de. São 
Pau.lo pelos nascentes dos rios 

Nossa Senhora dos Anjos 

Pelotas e Uruguai, e da parte com o Patl do Alferes: da do 
do oeste não tem confronta- nascente, com o de Inhomi� 
ção certa nos campos da Va- rim: ao sul, com o de Jacu
caria, O registo da Vitória, na tinga: e ao poente, com o de 
margem esquerda do rio Pelo- Iguaçu, e é regado pelos rios 
tas, acha-se no termo desta Pilar, Iguaçu, Saracurana, 
freguesia que, não obstante a Mantiqueira, Bananal e Couto, 
guerra que hão feito os rehei- que são meros rlbeiros, Tem 
des, tem atualmente mil e tre- um só engenho, e produ2 
zentos fregueses derramados arroz, café e mandioca, O café 
em seu vasto termo, os quais e o açúcar, e os mais gêneros 
cultivam os gêneros necessá- que não têm extração na fre
rlos para sua subsistência, e guesia, se embarcam para o 
criam grande qu!lntidade de Rio de Janeiro nos rios que 
gado vacum1 cuja carne chat:- passam por seu termo, 
queada se exporta para as pro� 
víncias de São Pau.lo e do Rio Nossa Senhora elo Rosá

de Janeiro, rlo,41 Freguesia da província 

Nossa Senhora do OH. 

veira,39 Antiga povoação da 
província de M.inas Gerais, na 
comarca do Rio de Paracatl,l, 
(V. Oliveirq, vila, e Oliveira, po
voação da provf ncia da Bahia.) 

Nossa. Senhora do PH�r.10 

Freguesia da província do Rio 
de Janeiro, cip.co légl.laS ao 
norte da capital, e outras tan
tas ao poente da vila dç Magé, 
Está assentada na margem es= 
querda do rio do mesmo 
nom�, tributário do Iguaçu, O 
termo d�sta freguesia con
fronta, pela banda do norte, 

de Santa Catarina, (V. Rosário,)

Nossa Senhora dos Anjos,4i 
Aldeia da província çlç São 
Peqra ç:lo Ria Grandf:l, cinco 
léguas ao nordeste dí!. ciqadç 
Àç Porto Alegre. O governa
dor José Marcelino qe Figuei .. 
reda ali colocou rnuitas fa� 
mHias qe Tapes qQe tinham 
fl,lgiqo das missões do Uru .. 
guai, as quais, passado algum 
tempo, se derramaram por 
toÀ� a província. Para Àar al
guma vida a esta povoação, 
fez o governador assentar tea� 
res, mandou fazer azenhas, e 
i::riou uma escola de primeiras 

*' Atuei cidade de VaceriaJRS. (N/EI 
o Atual cidade da Oliveira/Mil, IN/El
4P Atuei cidade de Duque de Caxias/AJ. (N/El

41 Atuei distrito Enseada do Brito, município de PalhQçe/SD, !Nltl
1a Atual ajdade de �rev�l�f/AS: IN/�I



Nossa Senhora dos Martírios 

letras, um recolhimento de 
meninas, e uma grande fa
zenda onde se criaram até 
doze mil cabeças de gado para 
a subsistência das tropas que 
havia alevantado contra os 
Espanhóis que tinham inva
dido os domínios portugue
ses; mas pouco tempo bastou 
ao depois para se ver inutili
zado o trabalho e desvelos de 
seis anos, por culpa dos que 
lhe sucederam. Esta aldeia, 
que se foi despovoando de 
Índios em proporção que se 
ia aumentando o número dos 
brancos e dos mestiços, está 
assentada num outeiro perto 
do ribeirão Gravataí, cha
mado por alguns Caraguataí, 
ou rio da Aldeia. Por alvará de 
22 de dezembro de 1795, uma 
capela que havia nela, de que 
era padroeira N. S. dos Anjos, 
foi elevada à categoria de pa
róquia como as de todas as al
deias do Brasil. Seu termo se 
acha rodeado do rio do Sino 
ao poente; do ribeiro de Santo 
Antônio ao nascente, e do 
Gravataí ao sul, e abunda em 
madeiras de construção. Há 
nele vários fornos de telha e 
de tijolo. Em 1814, avaliou-se 
a sua população pelo modo 
seguinte: 

Brancos e mestiços, de ambos 
os sexos ........................... 1.292 
Índios de raça pura, id 
···········•·•••••••• .......................... 256 
Livres de cor, id ................. 233 
Escravos, id ......................... 716 
Recém-nascidos de toda con-
dição .................................... 156 

Total ....... 2.653 indivíduos, 

que cultivam víveres, fabricam 
louça de barro, telhas e tijolos, 
cortam e preparam madeira, 
produtos que acham extração 
na cidade de Porto Alegre e na 
vila de Rio Pardo. 

Nossa Senhora dos Martí

rios. Freguesia da província 
de Minas Gerais. 01, Marnrios.) 

Nossa Senhora do So
corro .43 Povoação da provín
cia da Bahia. 01, Socorro.) 

Nossa Senhora dos Praze
res.44 Antiga aldeia da provín
cia de São Paulo, na margem 
esquerda do rio Paraná, se
tenta léguas abaixo da ca
choeira das Sete Quedas, e 
perto do rio das Bogas. Em 
1774, o governador da provín
cia D. Luiz Antônio Botelho 
Mourão fortificou esta aldeia, 

0 Atual povoado de Socorro, município de São Francisco do Conde/BA. (N/El

u Atual cidade de ParanhoslMS
45 Atual cidade de Senhora dos RemédioslMG. (NIEI
46 Atual bairro de Paquetá, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (N/El

mas seu sucessor tendo-a dei
xado em abandono dous anos 
depois, os Espanhóis, preten
dendo que aquelas terras lhes 
pertenciam, a destruíram em 
1777. As terras eram férteis, o 
milho e o arroz davam de cen
to e cinquenta até duzentas se
mentes, e o algodão era de 
superior qualidade. 

Nossa Senhora dos Praze

res. Povoação da província de 
Mato Grosso, com uma igreja 
de N. S., dependente da matriz 
da cidade de Cuiabá. 

Nossa Senhora dos Remé

dios.45 Povoação da província 
de Minas Gerais, dez léguas a 
és-nordeste da cidade de Bar
bacena. O ribeiro Baojuba 
rega o seu termo antes de jun
tar-se com o rio Chopotó. Sua 
igreja, da invocação da Virgem 
Maria, é filial da matriz da ci
dade de Barbacena. 

Nosso Senhor do Bom 
Jesus do Monte.46 Freguesia 
da província do Rio de Ja
neiro. 0/. Paquetá, ilha.) 

Nosso Senhor do Bonfim da 
Chapada. Vila da província do 
Maranhão. (Y. Chapada, vila.) 



Nosso Senhor do Bonfim
da Mata. 47 Povoação da pro
víncia da Bahia. (V. Mata.)

Nosso Senhor dos Impossí
veis. Povoação da província
do Rio Grande do Norte '
nos montes da serra Patu, do 
distrito de Porto Alegre, nas 
adjacências da província de 
Paraiba. Teve princípio numa 
ermida de Nosso Senhor, on
de se faziam frequentes roma
rias. Esta ermida tem terras 
que lhe pertencem além das 
oferendas dos peregrinos que 
a vão quotidianamente visitar. 

Nosso Senhor dos Passos. 

Povoação da província de 
Mato Grosso, com uma igreja 
dedicada ao Senhor dos Pas
sos, filial da matriz da cidade 
de Cuiabá. 

Nova Almeida.48 Antiga al
deia dos Reis Magos, na pro
víncia do Espírito Santo. (Y. 

Almeida, vila.) 

Nova Beira. Nome duma al
deia da província de Goiás, 
fundada na ilha do Bananal 
pelo governador José de Al

meida de Vasconcelos Sove

ral e Carvalho, onde foram 

colocadas várias tribos de
Índios Javaés e Carajás, que
ele ali conservou usando de
brandura, e foi assento dum
julgado estabelecido pelo
mesmo governador, depois de
ter mandado fazer uma igreja
que foi dedicada a Santana. A
justiça da Nova Beira deu o
seu nome a todo o distrito
entre o Tocantins e o Ara
guaia. Os Javaés e os Carajás, 
passados tempos, se dispersa
ram, e a aldeia foi deixada 
ao desamparo, não obstante 
terem-se dispendido cinco 
contos de réis, e o grande pro
veito que oferecia uma povoa
ção nesta ilha, que facilitaria a 
navegação da província do 
Pará com a cidade de Goiás. 
Talvez fosse mui fácil colo
car neste lugar alguns Ín
dios de mistura com alguns 
agricultores que lhes mos
trassem a cultivar as terras, 
e os acostumassem à vida 
civilizada. 

Nova Boipeba.49 Nova vila 
de pouca importância da pro
víncia da Bahia, na comarca 

de Valença. Foi originaria

mente uma aldeia do conti

nente, defronte da ilha de 

Boipeba, de que deriva o 

47 Atual povoado da Mata, município d� E�planada/BA. (N/El
48 Atual distrito de Nova Almeida, mumcfp10 de Serra/ES. (N/1:l
49 Atual cidade de Nilo Peçanha/BA. (N/EI
60 Atual cidade de Corumbá/MS. (N/E) 

........... \

(_ 573) •••·····•••

Nova Coimbra 

nome. Em 1832, criou-se 
nesta aldeia uma escola de pri
meiras letras, em virtude duma 
lei geral de 16 de junho, e uma 
lei provincial do 1 ° de junho 
de 1838 concedeu à sua igreja, 
da invocação do Senhor do 
Bonfim, o título de paróquia, 
e assinalou os limites de seu 
termo. Enfim, outra lei da 
mesma assembleia de 1840 lhe 
conferiu o título de vila com o 
nome de Nova Boipeba. Um de
creto imperial de 15 de maio 
de 1842, tendo reunido de
baixo da jurisdição dum só 
juiz municipal muitas vi.las de 
pouca importância, a de Nova 
Boipeba foi reunida às vi.las de 
Cairu e de Santarém. A po
voação do distrito de Boipeba 
não passa de novecentos mo
radores, que cultivam os víve
res de seu consumo, e colhem 
algum café que exportam, 
bem como alguma madeira de 
construção, que mandam para 
a Bahia. 
Nova Coimbra.5

° Freguesia 
da província de Mato Grosso, 
na margem direita do rio Pa
raguai, e no vertente oriental 
da serra das Grutas do In
ferno, em dezenove graus e 
cinquenta e cinco minutos de 
latitude e cinquenta e nove 



Nova Friburgo 

graus e seis minutos de longi
tude. É 11. povoação mais aus
tral do Brasil, nesta margem 
do Paraguai e na fronteira dos 
Estados do Peru. O governa
dor de Mato Grosso, Luiz de 
Albuquerque Pereira e Cace
res, concebeu o projeto de 
fazer na margem oposta um 
forte para defender o passo 
chamado Fecho dos Morros; 
porém o que teve a seu cargo 
esta fábrica fez, vinte léguas 
mais abaixo, o da Nova Coim
bra, em 1775, por ocasião 
dum acometimento repentino 
dos Guaicurus, e o governa
dor fundou ao pé a povoação 
presidiai, cuja igreja matriz é 
dedicada a N, S. da Conceição. 
Apesar deste forte subiram os 
Espanhóis pelo rio acima, 
com uma frota de quatro go
letas e vinte canoas de guerra, 
apoderaram-se desta povoa
ção, e investiram o forte em 
1801, mas seu intrépido co
mandante Ricardo Franco de 
Almeida, com a pouca gente 
que tinha consigo, se houve 
por tal modo, que o coman
dante espanhol D. Lázaro da 
Ribeira se viu obrigado a ale
vantar o sítio, e evacuar o país, 
Nos montes onde jaz este 
forte existem várias cavernas 
de imensa extensão. 01, Grutas

do Inferno e Santo Antônio do
Amaranto.) O termo de Nova 

11 Atual cidade de Nova Friburgo/RJ. (N/E) 

Coimbra encerra as povoa
ções de Bom Jesus, de Rio 
Abaixo e de Termo de Cuiabá, 
e é anualmente alagado du
rante três meses, e retalhado 
de lagoas no restante do ano. 
Este excesso de umidade em
pece a toda outra sementeira à 
exceção da do arroz. Até ao 
presente não nos consta que 
os governadores no tempo 
dos Reis, e os presidentes da 
província de Mato Grosso du
rante o governo imperial, te
nham feito o menor esforço 
para dar vida a este país, cuja 
situação oferece tantas vanta
gens, achando-se à beira do 
segundo rio do mundo, nem 
sabemos que tratassem de es
tabelecer relações comerciais 
com os domínios de Espanha, 
e em seguimento com os Es
tados independentes da vizi
nhança, É porém para se 
esperar que a assembleia pro
vincial legislativa, de mãos 
dadas com as autoridades lo
cais, solicitará o governo im
perial a fazer tratados com 
seus vizinhos, e proporão e 
farão executar todos aqueles 
trabalhos que forem necessá
rios para o melhoramento da 
província. 

Nova Friburgo.51 Vila da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Cantagalo, 

trinta e duas léguas ao nor
deste da capital do Império, 
El-Rei D. João VI, no tempo 
em que residia no Brasil, man
dou vir com grandíssima 
despesa mil e quatrocentos 
Suíços para povoar o sertão da 
província do Rio de Janeiro. 
Chegaram estes colonos ao 
Brasil no princípio de 1820, 
no primeiro ano todos eles re
ceberam um subsídio de cento 
e sessenta réis por dia, en
trando nesta conta as mesmas 
crianças de mama; distribuí
ram-se-lhes terras, havendo 
sido recebidos numa povoa
ção feita por antecipação na 
serra do Morro Queimado, 
por ser esta a parte da provín
cia, cujo clima se assemelhava 
mais com aquele em que ti
nham vindo ao mundo; no se
gundo ano deu-se-lhes metade 
do subsídio, o que não obs
tante muitos dos colonos dum 
e doutro sexo se derramaram 
pelo distrito de Cantagalo, 
pela cidade do Rio de Janeiro 
e até pela província de Minas 
Gerais. O pequeno número 
dos que perseveraram em cul
tivar as terras que lhes foram 
dadas foram aumentados al
guns anos depois com colo
nos alemães mandados vir 
pelo governo imperial. Estes 
novos colonos não receberam 
subsídios e por isso mesmo 



fornm mnlM constante!! e per-
11evemntc:!l no trabalho, Um al
vará de: 3 de: Janeiro de 1820 
conferiu a colónia 11uíça o tf. 
tulo de vila, aselnRIRndo-lhc: 

por distrito pRrte do de: Can
tRgalo

1 e ordcnRndo que R sua 
cnmnra sc:rlR formada metade 
de Suíços e metade de Portu
gueses ou BrRsilclros, Esco
lheu El-Rci o santo do seu 
nome para padroc:lro da nova 
vHa, onde se estabeleceu um 
mercado no princípio e mea
do dos meses, e uma feira de 
três diaB por ano cm 24, 25 e

26 de junho, Concedeu-se-lhe 
tRmbém uma escola de pri
meiras letras que se abriu no 
princípio do ano de 1837, Há 
também nesta nova vila atual
mente um colégio inglês insti
tuído por Mr. Freez, onde se 
fazem ótimos estudos. O dis
trito de Nova Friburgo con
fronta ao norte com o de Can
tagalo, ao oriente com o de 
Cabo Frio, e fenece da parte 
do sul no cume da serra da 
Boa Vista, donde nasce o rio 
Macacu, e da do ocidente no 
alto da serra dos Órgãos, A 
indústria dos habitantes es
palhados por este distrito 
consistia no cultivo de man
dioca, milho, feijões e canas; 
os novos colonos ajuntaram a 
das hortaliças, batatas, etc, As 
geadas empecem a plantação 
dos cafeeiros e outras plantas 
vivazes; os vales regados por 
vários ribeiros oferecem óti-

mos pneto!I para toda espécie 
de gado, Oa colonos fazem 
manteiga e queijos frescos de 
superior qualidade, produtos 
que se gastam na terra, por ser 
mui dispendioso e demorado 
o transporte para o Rio de Ja
neiro, Ae altas serrns que
ficam ao sul de Nova Friburgo
preservam o seu distrito da in
fluência maligna dos ventos
do meio dia; o ar é por ex
tremo puro, e próprio para a
convalescença das pessoas
cuja saúde se acha alterada; e

além deste requisito encon
tram ali os doentes e convales
centes para aconselhá-los um
médico instruído como é o
doutor Bazet.

Nova Itália. Colônia fundada 
na província de Santa Catarina 
por MM. Demaria et Schuttel. 
Foi infelizmente arruinada em 
1838, por uma avalancha e 
vendaval que sepultaram de
baixo de terra e de areia as 
casas e plantações; porém re
co brando um novo valor, a
ferraram de novo os colonos 
com o trabalho e amanho das 
terras, e colhem milho, man
dioca, arroz, algodão, canas
de-açúcar, café, tabaco e

feijões, posto que não sejam 
mais de cento e trinta e três, 
repartidos em vinte e nove 
fogos; há nesta colônia uma 
fábrica de farinha de man
dioca, duas de açúcar movidas 
por machos, uma azenha para 
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Novo 

fazer farinha de milho, e em 
1842 estava-se para fazer uma 
de serrar madeira, que devia 
ser movida por água, 

Nove& Minas. Lugarejo da 
província de Mato Grosso, 
doze léguas ao norte da cidade 
deste nome, com uma capela 
da invocação de Santana, que 
depende do curato da igreja fi. 
lial da povoação de Santana. 
Sua população anda por qua
trocentos habitantes que vi
vem do que cultivam e de ca
çadas e pescarias. 

Novo. Rio da província de 
Minas Gerais, que não dá na
vegação por se achar em todo 
o seu curso de cousa de vinte
e cinco léguas empachado
com pedaços de rochas que se
despegaram das serras vizi
nhas. Corre este rio do poente
para o nascente entre os rios
Preto e Barros, e paralela
mente com eles, e ajunta-se
com o último pela margem di
reita poucas léguas acima do
lugar onde os ditos rios Preto
e Barros se ajuntam, dando
princípio ao Paraibuna que
corre daí em diante com este
nome.

Novo. Pequeno rio da provín
cia de Mato Grosso, que vai 
desaguar no Paraguai. Sobe-se 
por ele até perto do ribeiro e 
lugarejo de São João; mas a 
carreira para as embarcações 



Novo 

se acha obstruída com plantas 

gramíneas, enrediças e outras 

de que abundam as suas mar
gens. 

Novo. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, rega o 
termo do Pari de Alferes, onde 
se ajunta pela margem direita 
com o de Santana. 

Novo do Betim. Povoação 
da província de Minas Gerais, 
no distrito de Paracatu. Esta 
povoação é diferente doutra 
que também se chama Betim, 
a qual pertence ao distrito da 
cidade de Sabará. 



o 
Oberava. Lagoa da província 
de Mato Grosso, junto à serra 
lnsua. É circular com três lé
guas de diâmetro, e tem dous 
desaguadouros, um que co
munica com o Paraguai, e 
outro mais ao sul que passa 
por detrás da serra lnsua, e vai 
comunicar com a lagoa Ga.t'ba. 

Óbidos.52 Vila da província
do Pará, na margem esquerda 
do rio Amazonas, perto do 
confluente do rio Oriximina, 
cento e oitenta léguas com 
pouca diferença oés-noroeste 
da cidade de Belém, e dezes
seis ao oeste de Alenquer. Foi 
originariamente a aldeia Pau
xis, povoada pelos Índios 
deste apelido, e está assentada 
numa colina donde se desco
bre ao longe o Amazonas e o 
Oriximina. As ruas desta vila 
são quase regulares e no cen
tro delas há uma grande praça. 
Tem uma bela igreja matriz da 
invocação de Santana, e cadeia 
que foi acabada em 1840. De
fronte da vila não se acha em
pachado com ilhas o rio, o 
qual nesse ponto tem oitocen
tas e noventa e seis braças de 
largura e mais de cem de fun-

n Atual cidade de Óbidos/PA. (N/E) 

u Atual cidade de Oeiras/PI. (N/El

dura. Segundo o padre Cunha, 
a embocadura do Oriximi
na se acha a trezentas e ses
senta léguas do mar, e a du
zentas e dez segundo o 
parecer de La Condamine; 
com ser tão grande a distân
cia a maré chega até Óbidos. 
A população desta vila, quase 
toda indiana, tem sempre ido 
em diminuição; o que não 
obstante em 1842 a de seu dis
trito foi avaliada em mais de 
seis mil almas. O governo tem 
recebido propostas de estabe
lecer nele fábricas de serrar 
madeiras para se utilizarem 
as de que as matas vizinhas 
abundam, úteis já para a cons
trução, já para a medicina e 
tinturaria. Lisonjeamo-nos de 
que a assembleia legislativa 
provincial realizará tão bem 
concebido projeto, o qual, se 
fosse posto em efeito, daria 
um novo impulso à prosperi
dade da vila, e aumentaria o 
comércio da província que 
tanto há mister de ser prote
gido pelas autoridades supe
riores. Cacau e algodão são os 
únicos gêneros que atual
mente se exportam do termo 
de Óbidos. 

Óbidos. Registo da província 
da Bahia, no distrito de Alco
baça, perto da cordilheira dos 
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Aimorés, estabelecido para 
obstar ao extravio de ouro da 
província de Minas Gerais, e 
ter em respeito os Botocudos, 
que vivem nas matas da dita 
cordilheira. 

Obu. Lugarejo da província 
de Pernambuco, na comarca 
de Goiana, com um engenho 
que tem uma capela da invo
cação de São Gonçalo. 

Óculos. Salto do rio Cho
potó, na província de Minas 
Gerais. Este rio é a principal 
origem do rio Doce, e o salto 
de que falamos tem cinco bra
ças de altura, e acha-se seis lé
guas abaixo da cachoeira das 
Antas: transportam-se por 
terra pela margem esquerda as 
fazendas e embarcações dis
tância de cinquenta braças, na 
descida como na subida. 

Oeiras. 53 Cidade e capital da
província do Piauí, em sete 
graus e cinco minutos de lati
tude, e quarenta e seis graus e 
trinta minutos de longitude 
oeste, cento e vinte léguas ao 
su-sueste da cidade do Mara
nhão, e cento e dez ao sul da 
embocadura do rio Parnafüa. 
Domingos Jorge, natural de 
São Paulo, e Domingos Afon
so Mafrense, Português, entra-



Oeiras 

ram no Piauí em 1674, e fize
ram cruel guerra aos Índios 
atemorizados com as armas 
de fogo. O primeiro acertou 
de conduzir a São Paulo quan
tos fizera prisioneiros; o se
gundo porém contentou-se de 
se assenhorear das terras chãs, 
com o intuito de organizar fa
zendas, onde se pudesse en
tregar à criação de gado. Entre 
as que conseguiu fazer à beira 
dos rios por serem ali melho
res as pastagens, foi a aldeia 
Cabrobó, na qual, depois que 
lhe fugiram os Índios, conti
nuou a residir. O governador 
do Maranhão Pancrácio Cris
tóvão da Costa, de cujo go
verno dependiam as terras 
novamente descobertas, man
dou muitas familias para esta 
aldeia, as quais foram seguidas 
pouco tempo depois de tre
zentos degradados portugue
ses. Criando El-Rei D. João V, 
por um alvará do ano de 1718 
a capitania do Piauí, assinalou
lhe por capital a aldeia Ca
brobó, conferindo-lhe o título 
de vila com o nome de Mocha,

derivado do ribeiro a cuja 
margem estava assentada; fi
cou porém sem efeito este al
vará por espaço de quarenta 
anos, e não foi senão em 1758, 
que El-Rei D. José nomeou o 
primeiro governador desta ca
pitania, e conferiu à vila de 

64 Atual cidade de Oeiras do Pará/PA. IN/El 

Macha o título de cidade, tro
cando-lhe o nome no de Oei
ras, em honra de seu primeiro 
ministro, mais conhecido e fa
moso ao depois com o título 
de marquês de Pombal, e pôs 
na nova cidade um ouvidor 
para administrar a justiça aos 
habitantes da capitania. Como 
a população se fosse aumen
tando posto que devagar, 
ajuntou-se ao ouvidor da pro
víncia um juiz de fora em 
1819. Atualmente, a cidade de 
Oeiras é o assento da assem
bleia provincial legislativa, e a 
residência do presidente da 
província, do comandante das 
armas e do vigário geral dele
gado pelo bispo do Maranhão. 
As ruas de Oeiras são largas, 
mas não calçadas; as casas de 
madeira, cobertas com terra, e 
rebocadas por dentro e fora 
com tabatinga; delas algumas 
têm um primeiro andar; as 
igrejas, pouco dignas da capi
tal duma província, são três, a 
saber: a matriz, dedicada a N. 
S. da Vitória, e as de N. S. do
Rosário e da Conceição. Até
1808 não havia nesta cidade
nenhum estabelecimento pú
blico para a instrução da mo
cidade, nem que isso fora uma
cousa inútil. As autoridades e
o povo de Oeiras arvoraram a
bandeira imperial em 21 de ja
neiro de 1823 e celebraram

·······• ..
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como espontaneamente a 
aclamação do Imperador D. 
Pedro I, e foi esta a primeira 
vila das províncias ao norte de 
Pernambuco, que se declarou 
ostensivamente pela nova 
ordem de cousas. A assem
bleia geral, querendo promo
ver os estudos, por decreto de 
25 de agosto de 1832, criou 
em Oeiras uma cadeira de 
latim e outra de filosofia, e no 
ano seguinte, por decreto de 
26 de julho, juntou-lhes uma 
cadeira de francês e de geogra
fia, as quais todas são bem 
pouco frequentadas, mas não 
assim a escola de primeiras le
tras. Uma lei provincial de 4 
de julho de 1835 mandou que 
se procedesse à fundação do 
hospital da caridade, e foram
lhe assinados rendimento, por 
lei da mesma assembleia de 
1838; no mesmo ano se con
cluiu a fábrica da cadeia, que é 
cômoda e sadia: quis-se tam
bém estabelecer uma escola de 
ensino mútuo, por lei de 20 de 
setembro do já citado ano, 
porém sem sucesso. A popu
lação de Oeiras e seu distrito 
são de cinco mil habitantes, 
entre agricultores, criadores de 
gado e homens de negócio. 

Oeiras. 54 Vila medíocre da 
província do Pará, nas mar
gens do rio Araticu, cinco lé-



guas acima de sua emboca
dura no Amazonas, e onze a 
leste de Melgaço. Foi origina
riamente a aldeia chamada 
Bocas, por ser povoada de Ín
dios Combocas, e teve algum 

aumento no fim do século 
passado pelas diligências do 
governador Martinho de Sou
za e Albuquerque. A sua ma
triz, dedicada a N. S. da As
sunção, foi consertada em 
1840, porém ainda neste ano 
não havia nesta vila nem ca
deia, nem casa da câmara. 
Seus moradores são Índios de 
diversas tribos que vivem de 
pescarias e caçadas, e cujas 
mulheres cultivam o milho, 
mandioca e batatas, de que 
hão mister. Em 1842, avalia-se 
a população de seu distrito em 
quatro mil almas, número que 
parece ser exagerado. 

Oficinas ou Oficinas do

Açu. Povoação da província 
do Rio Grande do Norte, na 
margem esquerda do rio das 
Piranhas. São salinas que dão 
trabalho aos habitantes da vi
zinhança. Jaz a povoação a 
sete léguas do mar, e é ornada 
duma igreja dependente da 
matriz de Vila da Princesa, e 
duma escola de primeiras le
tras criada por decreto da as
sembleia geral de 3 de outubro 
de 1832. Com o favor da maré 
podem os barcos ir carregar 
sal, que transportam para os 
portos da costa do norte e de 

leste do Brasil, entre Mara
nhão e Pernambuco. 

Oiapoque ou Oaiapoque.

Rio da Guiana brasileira; 
nasce da serra Baracaina, 
corre pelos montes sempre do 
ocidente para o oriente até ir 
desembocar no mar, servindo 
de limites às Guianas inglesa, 
holandesa e francesa. Este rio, 
que também teve em princípio 
o nome de Pinçon, primeiro
navegante que nele entrou, foi
ocasião de longos debates
entre as cortes de Portugal e
de França, até que afinal pelo
tratado de 11 de abril de 1713,
celebrado entre as ditas cortes,
fundado no célebre tratado de
Utrecht de 1712 a França re
nunciou a toda pretensão que
podia ter sobre as terras situa
das entre o rio Oiapoque e o
Amazonas. Verdade é que nos
tratados de Madri e de Bada
joz, de 1801, o plenipotenciá
rio francês Luciano Bonaparte
exigiu por parte da república
que a Guiana francesa se es
tendesse até Macapá e o cabo
do Norte; mas esta pretensão
não se pôde efeituar em razão
da distância em que se acha
vam as colônias de ambos os
governos. É também verdade
que pelo tratado de Atniens de
25 e 27 de março de 1802, os
limites franceses e portugue
ses da Guiana foram fixados
na embocadura, e ao norte
do rio Arauari ou Araguari,
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Oiapoque 

donde se devia tirar para o 
ocidente uma linha até o rio 
Branco. Porém esta cláusula, 
como a antecedente, não foi 
posta em execução pelos mes
mos motivos. De mais que 
não tendo a corte de Portugal 
mandado plenipotenciário 
ao congresso de Amiens, a 
Rainha D. Maria I não anuiu 
a semelhante disposição, e 
quando, em 1808 a família real 
portuguesa foi residir nos seus 
Estados do Brasil, o príncipe 
regente, depois D. João VI, 
mandou tomar posse da Gui
ana francesa. O tratado de 
Viena de 9 de junho de 1815 
estipulou, pelo artigo 107, que 
El-Rei de Portugal restituiria a 
El-Rei da França a Guiana 
francesa até o Oiapoque, se
gundo fora determinado no 
tratado de U trecht do século 
precedente. Enfim um novo 
concerto feito entre os dous 
monarcas de Portugal e de 
França, de 28 de agosto de 
1816, assinalava por limites 
entre as respectivas posses
sões o Oiapoque, e a Guiana 
francesa devia estender-se da 
parte do ocidente até trezen
tos e vinte e dous graus, se
gundo o meridiano da ilha do 
Ferro. A vista de tão autênti
cos tratados celebrados entre 
o Brasil e a França, nenhum
crédito se deve dar aos rumo
res espalhados num e noutro
país por pessoas mal-intencio
nadas; e se, há alguns anos, o



Oiro 

governador francês da Gui

ana assentou um posto avan

çado além do Oiapoque, foi 

unicamente para impedir que 

os rebeldes do Pará não inva

dissem armados o país, cuja 
conservação tinha a cargo; 

assim mandou ele retirá-lo, 

logo que teve notícia da paci

ficação do Pará. 

Oiro. Ilha do rio de São Fran

cisco, na província das Ala

goas. (V. Ouro, ilha.) 

Oiro Branco. Serra da pro

vinda de Minas Gerais, no 

distrito da cidade de Ouro 

Preto. (V. Ouro.) 

Oiteiro. Lugarejo da pro

víncia de Paraíba, no distrito 

de Alhandra, com um enge

nho: pertence à freguesia de 

Nossa Senhora da Penha de 
França. 

Oiteiro de Santa Isabel. 
Nome da praia arenosa que 
se estende por espaço de oito 

léguas ao norte, entre o rio 
de São Francisco e o Japara
tuba, na província de Sergipe, 
e entre a serra Pacatuba e o 
mar. Em algumas partes, tem 
suas malhas de verdura. 

Oiteiro Redondo.55 Nova 

freguesia da província da 

Bahia. 

Olaria.56 Povoação da provín

cia do Rio de Janeiro, nas mar

gens do rio Sarapuí, e perto de 

sua embocadura na baía de 

Niterói, onde há um porto. Os 

barcos vão ali tomar carga, e 

partem para o Rio de Janeiro, 

na preamar ou quando a maré 

começa a vazar. 

Olberarnos. Lago da pro

víncia de Goiás, nos montes 

da serra dos Viadeiros, ao 

poente da província de Mi

nas Gerais, e nas cabeceiras 

do Tocantins Pequeno e nas 

do rio Paranaíva. 

Óleos. Registo estabelecido 

na freguesia de Viana, da pro

víncia do Espírito Santo, para 
a conservação da estrada co

meçada que deve ir ter a Mi

nas Gerais, atravessando pela 

serra dos Aimorés, e junta
mente para rechaçar as agres
sões dos Botocudos que nela 
se acoutam. 

Olho d'Água.57 Povoação 

da província do Ceará, no 
distrito da vila de Granja, 

55 Atual distrito de Outeiro Redondo, município de São Félix/BA. IN/El
56 Atual bairro de Olaria, cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/El
57 Atual cidade de Horizonte/CE. IN/El
56 Atual distrito de □lhos d'Água do □este, município de João Pinheiro/MG. IN/El
59 Atual cidade de Entre Rios de Minas/MG. IN/El

com uma igreja da invocação 

de Santo Antônio. Seus habi

tantes, que se acham derra

mados, cultivam algodão e 

criam gado. 

Olho d' Água. Serra da pro

víncia das Alagoas, seis lé

guas ao norte do salto de 

Paulo Afonso no rio de São 

Francisco. Desta serra se vê 

o nevoeiro que formam as

águas, despenhando-se e sol

tando-se em borrifos. As nu

merosas cavernas que nesta

serra se encontram eram an

tigamente guarida de onças,

jaguares e doutras feras, e

atualmente de enormes mor

cegos que são o flagelo do

gado que se cria nos férteis

vales daquelas vizinhanças.

Olho d' Água.58 Registo e lu

garejo da província de Jvlinas 

Gerais, duas léguas ao no

roeste da nova cidade de Para

catu. 

Olhos d' Água. 59 Povoação 

de pouca importância da 
província de Minas Gerais, 

cinco léguas ao nordeste da 

vila de São José, com uma ca

pela filial da matriz de Alagoa 
Dourada. 



Olinda. Uma das mais anti
gas cidades do Brasil, em 
oito graus e um minuto de la
titude, e em trinta e sete 
graus, onze minutos e três 
segundos de longitude oeste. 
Foi povoada por Duarte 
Coelho Pereira, donatário 
desta capitania em 1535, que 
foi quem lhe pôs este nome. 
Sucedeu-lhe seu filho mais 
velho, Duarte Coelho de 
Albuquerque, em 1560, que 
aumentou muito mais aquela 
povoação então reputada ca
pital da província de Pernam
buco. Jaime de Lancastro 
teve-a inutilmente em sítio 
no ano de 1593; porém em 
1630 o coronel holandês 
Theodoro Van-Derburg foi 
mais bem sucedido, tomou-a 
de assalto e depois de a sa
quear, mandou-a queimar. O 
príncipe Maurício de Nassau, 
no tempo em que governava 
o Brasil por parte dos Holan
deses, deu-lhe por armas
uma donzela mirando-se
num espelho, e tendo na mão 
uma cana. Tendo o príncipe
sido chamado para a Europa
pelo ciúme republicano dos
Holandeses, foram as tropas
que eles ali tinham investidas
em todos os pontos e obriga
das a evacuar Olinda, e re
concentrarem-se no Recife,
que afinal desempararam in
teiramente em 1654. Quando
D. João IV recobrou os seus
Estados do Brasil, achou-se a

vila de Olinda privada das 
vantagens de que estava de 
posse pela prosperidade a 
que tinha chegado o Recife 
em razão da boa administra
ção e governo do príncipe 
Maurício. Para recompensá
la de suas perdas, El-Rei D. 
Afonso VI lhe conferiu o tí
tulo de cidade, e criou nela 
em 1676 um bispado; porém 
estas distinções não lhe fize
ram recuperar o seu antigo 
comércio e opulência, que só 
a indústria fabril poderia dar
lhe . Um alvará de 30 de maio 
de 1815 criou uma comarca 
da cidade de Olinda com as 
vilas de Goiana, Iguaraçu, Li
moeiro e Pau-d'Alho, des
membradas da do Recife, e 
um ouvidor foi encarregado 
da administração da justiça 
em segunda instância. Entre 
os edifícios de que abunda 
esta cidade o mais notável é 
o da Sé. Suas ruas são calça
das e guarnecidas de boa ca
saria, porém mal-alinhadas.
Há nela um palácio onde os
governadores eram obriga
dos a residir seis meses no
ano, que serve atualmente
de casa da câmara, e outro
episcopal, com a Sé que é de
três naves, e da invocação
de São Salvador. Possui esta
cidade uma escola de di
reito, criada no governo do
Imperador D. Pedro I, o
qual, por decreto de 7 de se
tembro de 1830, ordenou a

Olinda 

formação duma biblioteca 
pública, ficando a cargo da 
faculdade de direito a esco
lha dos livros e edições; um 
seminário no colégio dos je
suítas; muitas escolas de pri
meiras letras, cadeiras de 
latim, de grego, francês, geo
grafia, filosofia, retórica, teo
logia, de desenho, de his
tória sagrada e profana; um 
hospital da Misericórdia, ad
ministrado como o do Re
cife; quatro conventos de 
franciscanos, carmelitas cal
çados e descalços, e benedi
tinos. A administração mu
nicipal tem o senhorio da 
maior parte da terra em que 
está situada a cidade, de que 
recebe anualmente a renda. 
Quando os Holandeses des
truíram a vila de Olinda, 
constava ela de dous mil e 
quinhentos fogos; atualmen
te, a sua população anda por 
oito mil almas pouco mais 
ou menos. As terras de seu 
distrito são ótimas; nelas 
prosperam as árvores frutí
feras dos trópicos do antigo 
e novo mundo, particular
mente as mangueiras e pi
menteiras da Índia. Há em 
seu distrito vinte mil habi
tantes, muitos engenhos e fá
bricas de destilação de a
guardente, cuja exportação é 
considerável. Colhe-se tam
bém bastante algodão que é 
um dos principais ramos de 
seu comércio. 



Oliveira 

Oliveira.60 Antiga povoação e 
nova vila da província de 
1-finas Gerais, na comarca do 
Rio Grande, dez léguas ao sul 

da vila de Tamanduá. Sua 
igreja, que tem por padroeira 
N. S. do Oliveira, e foi criada 
paróquia por decreto de 14 de 
julho de 1832, que lhe assina
lou por filiais as igrejas das po
voações Carmo da Mata e 
Aparecido de Cláudio, é feita 
do mármore tirado de certa pe
dreira que se acha a duas léguas 
da vila. Esta freguesia foi de
vada à categoria de vila por lei 
provincial de 1839, e é também 
cabeça dum colégio eleitoral 
que foi composto em 1844 de 
vinte e dous eleitores. Seu dis
trito acha-se separado do de 
São José pelo rio Pará, pela es
trada que vai para o rio dos 
Bois, pelo Morro do Ferro, e 
pelo ribeiro do Curral antes de 
se ajuntar com o Pará. Esta vila 
é dividida por um ribeiro aurí
fero que corre rumo do sul, a 
juntar-se com o rio Grande, e 
pela estrada que vai de Ouro 
Preto à cidade de Goiás, pas
sando pelas cabeceiras do rio 
de São Francisco. Dá-se à vila 
mil e seiscentos habitantes e a 
seu distrito mais de quatro mil, 
entre lavradores, criadores de 
gado, e mineiros que são os 
que menos atividade têm. 

10 Atual cidade de OliveiralMG. INIE) 

Oliveira. Lugarejo da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca de Paracatu, entre o 
nascente do rio do Sono e o 
do Abaité, ambos afluentes do 
Paracatu. Sua igreja, de que é 
padroeira N. S. do Oliveira, 
depende da matriz da fregue
sia dos Alegres. 

Oliveira. Povoação da pro
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Santo Amaro, com uma 
igreja da invocação da Senho
ra de seu nome, e uma escola 
de primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 

Oliveira. Freguesia da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande. (Y. Nossa Senhora do 

Oliveira.) 

Olivença. 61 Vila da província 
da Bahia, vantajosamente si
ruada perto do mar numa co
lina entre duas ribeiras de 
desigual cabedal, em quatorze 
graus e cinquenta e nove mi
nutos de latitude, e em qua
renta e um graus e dezoito 
minutos de longitude oeste, 
três léguas ao sul da vila de 
São Jorge. As casas assenta
das derramadamente na co
lina não guardam simetria e 
são todas cobertas de palha, 

11 Atual distrito de Olivença, município de llhéus/BA. (N/El 
12 Atual cidade de São Paulo de Olivença/AM. (NIE) 

não assim a igreja matriz, que 
é de pedra e cal telhada, e está 
situada num alto para o qual 
se sobe por uma escada tam
bém de pedra, motivo por 
que a puseram debaixo da 
proteção de N. S. da Escada. 
Atribui-se a elevação desta al
deia à categoria de vila em 
1694 ao governador da pro
víncia Antônio Luiz Gonçal
ves da Câmara Coutinho, mas 
pode ser que seja a sua cria
ção mais recente. Possui esta 
vila uma escola de primeiras 
letras que lhe foi concedida 
por decreto de 28 de julho de 
1832. Ao norte dela há uma 
ponte sobre a maior das ribei
ras que a banham. Consta a 
população de Índios, quase 
todos ocupados em obras de 
torno, com o que vivem nu
ma abastança que se não en
contra nas povoações onde 
não existe por desleixo dos 
habitantes ramo nenhum de 
indústria. Seu distrito acha-se 
encravado entre o da vila de 
São Jorge da parte do norte, 
e o rio Comandatuba da do 
sul, e contém mil e quinhen
tos habitantes. 

Olivença. 62 Antiga vila da 
província do Pará, em que 
nunca houve câmara. (Y. Ja

bari, povoação.) 



Omáguas. Índios que domi
nam nas margens do Amazo
nas, e ocupam duzentas léguas 
de terra de sua margem es
querda entre os rios Tamburá

gua e Putumaio. Obedecem às 
ordens imperiosas e lacônicas 
de seus chefes, e fazem conti
nuamente guerra aos Curinas 
da Banda do sul e aos Tacunas 
da do norte; sujeitam à escra
vidão quantos podem colher 
vivos em suas expedições, 
mas tratam-nos bem. Suas 
armas são arco, seta e maça. 
Apertam aos recém-nascidos 
as cabeças entre duas tábuas 
a fim de achatá-las, costume 
que atualmente hão perdido. 
Os homens andam nus, as 
mulheres pelo contrário an
dam vestidas decentemente 
com panos de algodão que 
sabem fiar e tingir de diferen
tes cores. 

Onça.63 Povoação da provín
cia de Minas Gerais, no dis
trito de São João dei Rei, com 
uma igreja da invocação de 
Santana, que foi algum tempo 
filial da matriz de Cajuru; 
porém uma lei provincial su
primiu esta freguesia por isso 
que os fregueses não tinham 
os meios necessários para ree
dificar a igreja, e transferiu o 

tírulo de paróquia para a igreja 
de Santana, ficando a de Ca
juru por sua filial em se 
achando consertada. 

Onça.64 Lugarejo da província
de Minas Gerais, três léguas ao 
sueste da vila de Pitangui, na 
cabeceira do ribeiro de São 
João que a rega, com uma 
igreja dedicada a São Fran
cisco. Em 1838 pretenderam 
alguns ter achado pérolas 
neste ribeiro, cujas areias acar
retam ouro, porém passado 
algum tempo nunca ma.is se 
falou em tal achado. 

Onça. Desaguadouro da 
lagoa Feia na província do Rio 
de Janeiro, na comarca de 
Campos. Mandou-o abrir no 
começo do século XVIII José 
de Barcelos e o fez comunicar 
com o Iguaçu, que também 
serve de desaguadouro a vá
rias lagoas e se ajunta com o 
Furado o qual se vai lançar no 
Oceano. 

Onça. Ilha do rio Quajuá na 
província do Pará, no distrito 
da cidade de Belém, povoada 
de Índios civilizados. 

Ondas. Pequeno rio da pro
víncia da Bahia: nasce perto 

83 Atual distrito de Emboabas, municlpio de São João Dei Rei/MG. (N/E) 
84 Atual cidade de Onça de Pitangui/MG. (N/E)

Orelha de Antas 

do Sobrado, corre rapida
mente em sentido contrário e 
para o sul, por terras auríferas 
que também passam por dia
mantinas, e vai se ajuntar com 
o rio Grande, cinco léguas
abaixo do confluente do das
Fêmeas.

Ondas Grandes. Quadragé
sima segunda cachoeira do rio 
Tietê, na província de São 
Paulo. Fica uma légua abaixo 
da das Ondas Pequenas, e 
muito mais acima da do Funil 
Grande. Não é mister aliviar 
as embarcações. 

Ondas Pequenas. Quadragé
sima primeira cachoeira do rio 
Tietê, urna légua abaixo da de 
Mato Seco, e em igual distân
cia da das Ondas Grandes. 

Opinazes. Tribo de Índios 
que vivem nas margens do 
Araguaia, na província de 
Goiás. Assim os chama um 
autor italiano moderno, em vez 
de Apinagés. 01. esta palavra.) 

Orelha de Antas. Ribeiro da 
província de Mato Grosso. 
Ajunta-se pela margem es
querda com o rio Coxim, dez 
léguas abai."<o de sua última ca
choeira. 



Oremanaus 

Oremanaus. Grande nação 
de Índios da Guiana brasileira: 
dominava nas margens dos 
rios Negro, Caburi, Branco, 
Chiuara, e outros, tributários 
do rio Negro. Ignora-se quais 
fossem os seus costumes; ho
je acham-se civilizados, e po
voam com o nome de Manaus 
as diferentes vilas e povoações 
que banha o mencionado rio 
Negro. Pretenderam alguns 
autores que estes Índios antes 
de terem comunicações com 
os Europeus tinham uma teo
logia, e admitiam um princípio 
autor do bem a que chama
vam Mauari, e outro autor do 
mal que apelidavam Sarauá. 
Mas este ponto está ainda 
controverso; o que se sabe ao 
certo é que era um povo guer
reiro, que andavam em frontaria 
com os Curanaus, descenden
tes da mesma llil.ção, e com ou
tras tribos vizinhas. 

Órgãos. Cordilheira do Brasil 
que se estende pela beira-mar 
de leste a sudoeste, nas pro
víncias do Rio de Janeiro, São 
Paulo e Santa Catarina. O rio 
Parafba na província de São 
Paulo, e o Paraibuna na do Rio 
de Janeiro, dividem esta serra
nia da do sertão apelidada da 
Mantiqueira. Chamaram-lhe 
dos Órgãos pelas pontas agu
das que tem ao norte da ci
dade do Rio de Janeiro, as 
quais vistas de longe se pare
cem com os canudos dum 

órgão. Estas pontas, por onde 
se não pode fazer estrada, 
constituem a extremidade ori
ental desta corda de serras, se
parada da dos Aimorés pelo 
rio Macacu. (V. Órgãos [serra 
dos].) A cordilheira deste no
me compõe-se principalmente 
das serras Bangu, Cubatão, 
Facão, Ilha Grande, Jerexino, 
Macacu, Órgãos, Tejuco, e 
pega com outras do sertão 
do Brasil, cujas ramificações 
ocidentais se dilatam até o 
Chile e o Peru, onde se a
cham as mais altas montanhas 
do globo. 

Órgãos. (Serra dos). Ramo da 
cordilheira deste nome, na 
província do Rio de Janeiro, 
doze léguas distante da baía de 
Niterói. É separada da cordi
lheira dos Aimorés pelo rio 
Macacu, e vem a ser a extrema 
da corda de serras do mesmo 
nome que se dilata para o sul, 
até a província de Santa Cata
rina. Na parte que se avizinha 
da margem direita do Macacu, 
oferece uma série de pontas 
ou picos inacessíveis que se 
parecem com os canudos dos 
órgãos, o maior dos quais se 
acha três mil e seiscentos e 
seis pés acima do nível do 
mar. A serra dos órgãos se es
tende para o poente até a da 
Estrela. 

Orico Guaçu. Ribeirão da 
província da Bahia, na co-

marca dos Ilhéus. Nasce da 
serra Cincurá, corre por dila
tadas terras que ainda estão 
por povoar, e inclinando-se 
algum tanto para o sul, se vai 
ajuntar com o rio de Contas, 
pela margem esquerda. 

Orindi-Açu. Ribeiro da serra 
dos Órgãos, na província do 
Rio de Janeiro, tributário do 
rio Guapiaçu. 

Orindi-Mirim. Ribeiro de 
pouco cabedal, que corre pa
ralelamente como o Orindi
Açu, e como ele deságua no 
Guapiaçu. 

Oriximina. Nome primitivo 
do rio da Guiana brasileira, 
conhecido vulgarmente com 
o nome de rio das Trombetas.
(V. este nome.)

Orizes Procazes. Tribos de 
Tapuias, intrépidos guerreiros 
que viviam nas serras da pro
víncia da Bahia, no lugar onde 
jaz presentemente Santo An
tônio das Queimadas, nas ca
beceiras do Itapicuru. São de 
alta estatura, e andam conti
nuamente quase nus, bem que 
nessas serras faça frio; têm os 
cabelos pretos e duros, a pele 
cor de cobre, os olhos peque
nos e vivos; são bons atirado
res; esta circunstância, e es
pecialmente a impossibilidade 
de penetrar nas serras inaces
síveis em que se achavam 



acoutados, e donde saíam de
improviso para arruinar as fa
zendas dos Portugueses esta
belecidos na Bahia, fizeram
que estes os tivessem pelos 
mais perigosos vizinhos. Vi
viam estes Índios em bandos 

curu de Cima tomou a seu 
cargo o doutriná-lo por es
paço de três anos, no cabo dos 
quais vestiu-o decentemente, 
o mesmo fez aos companhei
ros, e depois de lhes fazer pre
sentes para suas famílias

em entrincheiramentos cober- enviou-os às suas matas com 
tos; alimentavam-se de raí
zes e de veação; tinham em 
grande veneração o curajá, 
que os descativava das serpen
tes, motivo por que nunca o 
matavam. A quadra do ano 
em que este pássaro, a que eles 
chamavam cutipó-cupuó-abá, 
começava a cantar era para 
eles a época das festas, du
rante as quais imolavam os 
porcos à gula, e a virgindade 
das meninas de doze anos a 
seus brutais apetites. Nestas 
bacanais consumiam grande 
quantidade de veação e de be
bidas espirituosas que fabrica
vam pondo em fermentação 
certas frutas. Quando haviam 
dado cabo das provisões, pu
nham-se a caminho, e iam 
roubar quanto encontravam 
nas fazendas dos Portugueses. 
Como numa destas entradas 
cativassem os Portugueses o 
filho do chefe destes Índios, 
com muitos dos que o acom
panhavam, o vigário de Itapi-

alguns soldados, os quais fo
ram mui bem recebidos dos 
Índios por isso que viam em 
vida e em boa disposição o 
filho de seu chefe. Fez o pai 
aliança com o vigário, o qual 
conseguiu em 1713 fazer-lhes 
adotar a vida civil, por meio da 
qual vieram a sujeitar-se à au
toridade real. 

Orobó.65 Antiquíssima aldei

, a da província do Espírito
Santo, fundada no século XVI 
pelos jesuítas, a três léguas do 
mar, nas cabeceiras do rio Re
ritigbá, ao qual puseram ao 
depois o nome de Benevente, 
da vila que jaz em sua foz. Eri
giram os jesuítas nesta aldeia 
uma igreja que dedicaram a 
N. S. do Bom Sucesso, e nela 
colocaram os Índios que sujei
tavam a alguma penitência. 
Depois da expulsão da ordem, 
a igreja de Orobó passou a ser 
filial da matriz da vila de Be
nevente. 

15 Atual localidade de Orobó, município de Piúma/ES. IN/El

16 Aldeia Indígena de Cimbres, município de Pesqueira/PE. (N/El

67 Atual cidade de Ourém/PA. (N/EI

.. ·••••••··.
( 585) 
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Ourém 

Orobó. Serra da província da 
Bahia, na antiga comarca de 
Jacobina. Jaz sessenta léguas 
ao ocidente da cidade da 
Bahia; dela nasce o ribeiro An
draí, afluente da margem es
querda do rio Paraguaçu. 

Ororobá. 66 Antiga aldeia da 
província de Pernambuco, 
criada vila em 1810. (Y. Sim
bres.) 

Ostras (Rio das). Pequeno rio 
da província do Rio de Ja
neiro, no distrito de Macaé; 
tem apenas duas léguas de 
curso; mas sua embocadura 
no mar oferece um bom 
porto, onde as sumacas vão 
tomar carga de café, farinha 
de mandioca e outros gêneros: 
jaz esta embocadura duas lé

guas ao norte da do rio de São 
João. 

Otinga. Ribeiro da província 
de Pernambuco, que, junto 
com o Taipé e Pitanga, forma 
o rio Iguaraçu.

Ourém. 67 Pequena vila da 
província do Pará, na margem 
direita do rio Guamá, vinte e 
quatro léguas a leste da cidade 
de Belém, com uma igreja pa-



Ourém 

roquial da invocação do Espí
rito Santo. Em 1840 a câmara 
pediu à assembleia provincial 
um subsídio para consertar 
esta igreja, fazer duas pontes 
sobre o rio Guamá e sobre um 
ribeiro, e construir a cadeia e 
casa para a câmara. Os mora
dores cultivam os mantimen
tos do país, e pouco ou nada 
exportam. 

Ourém. Registo da província 
do Espírito Santo, na estrada 
que vai para a de Minas Ge
rais. Foi estabelecido no prin
cípio do século atual, com o 
pressuposto de favorecer a ci
vilização dos Índios: formou
se logo ao pé dele uma 
povoação, que não tem tido 
aumento por isso que a es
trada não é frequentada. 

Ouriçanga.68 Povoação da 
província da Bahia, no distrito 
da vila do Livramento. Como 
a população se aumentasse 
dentro de pouco tempo, o 
presidente da província man
dou transferir para esta povoa
ção a escola de primeiras letras 
de Bom Jesus em 1839, sendo 
para isso autorizado pela lei 
provincial nº 103. 

Ouro (Ilha do). Ilhota isolada 
do rio de São Francisco, de-

88 Atual cidade de □uriçangas/BA. (N/E)

19 Atual cidade de Duro Branco/MG. (N/E) 

fronte da província do Sergipe 
e das Alagoas, seis léguas 
abai..-...o da ilha do Ferro, ambas 
pertencentes à última destas 
províncias. É um morro com 
uma ermida de N. S. dos Pra
zeres no cume, onde se fazem 
romarias duas vezes por ano. 

Ouro (Rio do). Ribeirão da 
província de Mato Grosso, no 
distrito da vila de Poconé. 
Deram-lhe este nome pelo 
muito ouro que nele acharam 
os primeiros exploradores que 
o descobriram em 1780. Corre
rumo do noroeste, e vai en
grossar o rio Diamantino.

Ouro (Rio do). Ribeiro da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito de Cabo Frio, e o 
mais importante dos tributá
rios do rio Capivari, com 
quem se ajunta perto de sua 
embocadura na lagoa Jutur
naiba. 

Ouro. Ribeiro da província do 
Rio de Janeiro, que serve de 
demarcação entre os termos 
das freguesias de Suruí e de 
Inhom.irim. 

Ouro Branco. 69 Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sueste da ci
dade de Ouro Preto, no ver-

tente oriental da serra de seu 
nome. Sua igreja paroquial 
tem por padroeiro Santo An
tônio, e por filial a igreja da 
povoação de Ititiaia ou Ita
tiaia. Avalia-se a população de 
seu termo em mil e seiscentos 
habitantes quase todos minei
ros e sujeitos ao bócio ou 
papo. 

Ouro Branco. Serra da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Queluz, 
onde jaz a freguesia de seu 
nome. 

Ouro Fino. Antiga povoação 
da província de Goiás, quatro 
léguas a leste da cidade do 
mesmo nome. Bartolomeu 
Bueno o filho achou neste 
lugar ouro de mui subido qui
late; nas vizinhanças desta 
povoação existe uma gruta 
onde se encontra certa subs
tância branca friável que pa
rece ser salitre ou pedra-ume. 
Sua igreja, dedicada a N. S. 
do Pilar, é filial da matriz da 
freguesia de Santana da cidade 
de Goiás. 

Ouro Fino. Lugarejo da pro
víncia de Mato Grosso, uma 
légua ao norte de Santana, e 
treze pouco mais ou menos ao 
nordeste da cidade de Mato 



Grosso. Houve neste lugar 

uma fundição de ouro que foi 
suprimida quando as minas se 

esgotaram. Sua igreja depende 
atualmente da da povoação de 

Santana. 

Ouro Fino.70 Registo da pro
víncia de Minas Gerais na ex-

' 

trema da província de São 
Paulo, no distrito da vila das 
Caldas. Cobram-se nele os di
reitos de saída dos gêneros 
que passam desta província 
para as vizinhas. (V. Caldas, 

vila.) 

Ouro Podre. Registo da pro
víncia de Goiás, no distrito da 
vila de Arraias. Achou-se nes
te lugar ouro duma cor negra 
e suja, motivo porque deram
lhe este nome, que se esten
deu a todo aquele distrito des
de o ano de 1784. 

Ouro Preto. Comarca da pro
víncia de Minas Gerais, criada 
antigamente com o nome de 
Vila Rica, mas muito mais 
vasta do que o é atualmente. 
Consta esta comarca, segundo 
o artigo 3° da lei provincial de 
1 ° de abril de 1839, do distrito
da cidade de Ouro Preto e dos 
das vilas de Queluz e de Bon
fim.

1º Atual cidade de Ouro Fino/MG. tNIEI 
11 Atual cidade de Ouro Preto/MG. IN/El 

Ouro Preto. 71 Grande cidade 
do Brasil, capital da província 
de Minas Gerais, e cabeça da 
comarca de seu nome. Antô
nio Dias, Taubateano, o padre 
João de Faria, natural da ilha 
de São Sebastião, e os Paulis
tas Tomás Lopes de Camar
gos, e Francisco Bueno da 
Silva foram os primeiros que, 
em 1699 e nos anos seguintes, 
se estabeleceram nas margens 
de vários ribeiros da serra de 
Ouro Preto, assim chamada 
pela cor escura das rochas e 
do ouro que delas se tirava. As 
serras do Pão Doce, de Ouro 
Podre, de Ouro Fino, Quei
mada, Santana, e a de Ramos, 
a mais rica de todas, se acha
ram em poucos anos povoa
das; porém o bando de aven
tureiros que nelas haviam as
sentado vivenda unicamente 
com o fito de matar a sede ar
dente em que se abrasavam de 
ajuntar ouro, se puseram a
cima das leis, e não conhece
ram outras senão a da força, 
todas as vezes que seus inten
tos encontravam oposição. 
Originaram-se deste estado de 
cousas rixas e assassinatos que 
degeneraram em guerras civis, 
nos primeiros anos do século 
XVIII, até a vinda de Antônio 
de Albuquerque Coelho de 

Ouro Preto 

Carvalho, governador general 
do Rio de Janeiro, São Paulo 
e Minas, e só no fim do ano 
de 1709 é que este governa
dor pôde acabar com a rebe
lião suscitada pelos padres da 
companhia, sustentada dous 
anos consecutivos por Manoel 
Nunes Viana. No cabo desta 
rebelião, uma ordem régia de 
18 de junho de 1 711 confe
riu à povoação de Ouro Pre
to o título de vila com o no
me de Vila Rica, em contem
plação da grande cópia de 
ouro, que de suas minas se 
tirava. Quando o conde de 
Assumar quis dar execução ao 
alvará de 11 de fevereiro de 
1719 que ordenava a criação 
de várias fundições de ouro 
em Minas Gerais, e duma casa 
de moeda em Vila Rica, dous 
mil homens se puseram em 
armas, e demoliram, em 28 de 
julho do ano seguinte, a casa 
onde residia o ouvidor, e so
bre as ruínas dela intentaram 
obrigar o governador a sujei
tar-se a condições por eles fei
tas; apesar da inteireza de seu 
caráter viu-se o governador 
obrigado a contemporizar, di
zendo-lhes que esperaria no
vas ordens do soberano. O 
que não obstante, foram os 
cabeças desta revolta presos e 



Ouro Preto 

conduzidos para a cidade da 
Bahia. Entretanto tirou Vila 
Rica destas revoltas algum 
proveito, pois teve a distinção 
de ser escolhida para capital 
da província, e recebeu com 
toda a solenidade o primeiro 
governador da nova província 
de Minas D Lourenço de Al
meida em 28 de agosto de 
1721. Fez o novo governador 
a casa da moeda, onde se cu
nharam peças de ouro do 
valor de quatro mil e oitocen
tos réis e da metade, e de seis
centos e trezentos réis de pra
ta, mas este estabelecimento 
foi suprimido em 1735. No 
cabo de três anos o governa
dor Gomes Freire de Andrade 
fundou o hospital da Miseri
córdia desta vila com uma do
tação correspondente. Luiz 
Diogo Lobo da Silva, seu su
cessor, mandou fazer e guar
necer de artilharia um forte 
contíguo com o palácio do go
verno, e concorreu com as 
despesas necessárias para a 
conclusão do hospital da Mi
sericórdia, começado por seu 
antecessor. O regimento de 
cavalaria chamado de Vila Ri
ca deve a sua criação a D. An
tônio de Noronha, correndo o 
ano de 1775. Por alvará de 6 
de dezembro de 1814 foram 
os juízes ordinários suprimi
dos e em seu lugar criou-se 
um juiz de fora, e em 1817 
teve lugar a criação da compa
nhia de mineralização. Depois 

da partida d'El-Rei para Por
tugal, D Pedro, então príncipe 
regente, viu-se na obrigação 

de ir em pessoa a esta capital 
para pôr termo a uma insur
reição republicana, que se ti
nha feito, havia dous meses, 
contra a sua regência: a qual 
comprimida, apareceu em abril 
de 1822 um decreto do mes
mo príncipe datado desta 
mesma vila conferindo a Vila 
Rica o título e prerrogativas de 
cidade, restituindo-lhe o seu 
primeiro nome de Ouro Pre
to, decreto que foi ratificado 
por carta imperial de 20 de 
março do ano seguinte, a
crescentando-lhe a qualifica
ção de cidade imperial; assim 
que por três vezes teve a feli
cidade esta vila de ser bem 
sucedida em seus alevanta
mentos. Em 1834 estabele
ceu-se nesta cidade um go
verno republicano, porém 
desta feita não se saiu tão 
bem, nem teve recompensa, 
porque já nenhuma sobrava 
que se lhe pudesse dar. A ci
dade de Ouro Preto está as
sentada em vários montes que 
servem de base à serra de 
Ouro Preto, duas léguas ao su
doeste de Mariana, e oitenta e 
três ao nor-noroeste do Rio 
de Janeiro, em vinte graus e 
quinze minutos de latitude, 
e em quarenta e sete graus e 
cinquenta e dous minutos de 
longitude. A esterilidade da 
sumidade da serra, as gargan-

tas e escavações, um céu quase 
sempre enevoado, casas edifi
cadas sem simetria em outei
ros desiguais com quintais 
estreitos mal cultivados, e se
parados uns dos outros por 
muros arruinados, eis o aspeto 
pouco lisonjeiro que oferece a 
capital da província de Minas 
Gerais. As casas postas em 
cima dos outeiros são acom
panhadas de ruas mal calçadas 
e mal-alinhadas, sem excetuar 
a mais mercantil e comprida, 
chamada a rua Direita, qualifi
cação bem mal justificada, são 
de terra, chãs e sem sobrado, 
cada uma com seu quintal por 
detrás, e puderam ser obra de 
dous mil. As que se vão fa
zendo de novo têm melhor 
aparência. O palácio do go
verno acha-se a três mil e se
tecentos e oitenta pés fran
ceses acima do nível do mar, 
e consta dum edifício qua
drado que se parece mais com 
uma fortaleza que com um 

1 

palácio, mormente olhado da 
banda dum fortim um pouco 
arruinado, que fica a cavaleiro 
da cidade. Parte deste edifício 
serve de alojamento das auto
ridades da província tanto mi
litares, como civis, o mais é a 
antiga fundição. Ao pé do pa
lácio há uma caserna, e a pe
quena distância a casa da câ
mara, com uma galeria ro
mana no cimo, e em baixo a 
cadeia, e enfim o tesouro. Es
tes edifícios são em geral mais 



notáveis por sua vastidão e 
grandeza que pelo bom gosto 

de sua arquitetura; excetuare

mos todavia a cadeia con

cluída em 1837, com oficinas 

onde os presos trabalham, a 

qual pode dizer-se que é o 

mais belo edifício da provín
cia. Pessoas há que lançam em 

rosto aos Mineiros de terem 
tratado de fazer antes uma ca

deia, de que não se necessi
tava, do que estabelecimentos 

de beneficência. Um só existe 

deste gênero, e o bom estado 

do primeiro andar que serve 

de hospital militar se desen
contra grandemente com o 

hospital civil, que se acha por 

baixo, o qual está sempre em 
decadência. Tem esta cidade 

quinze igrejas, duas das quais 
tem o título de paróquia, uma 

da invocação de N. S. do Pilar, 
e outra de N. S. da Conceição, 

ambas ricamente ornadas, e 

munidas de ricos paramentos 
sacerdotais. Em cima dum ou
teiro vê-se um edifício de 
pouca aparência, que vem a 
ser o teatro, com quatro or
dens de camarotes, e plateia 
com bancos. Há nesta cidade 
quatro pontes que facilitam a 

circulação, quatorze fontes 
com excelente água, uma bi
blioteca pública, um jardim 

botânico, duas escolas de pri
meiras letras, um colégio com 
cadeiras de gramática latina e 
portuguesa, de farmácia e de 

anatomia. Nela reside o presi-

dente da província e o coman

dante das armas, e tem as suas 

sessões a assembleia provin

cial. Tem a cidade de Ouro 
Preto um comércio ativo tan

to com a cidade do Rio de Ja

neiro, como com as vilas do 
norte e do oriente da provín
cia. A população de seu dis
trito se eleva a oito mil habi

tantes. Seus arredores são se

meados de plantas legumino
sas, e plantados de laranjeiras, 
pessegueiros, figueiras, maciei
ras e marmeleiros que se dão 
mui bem. Os ribeiros ainda 
acarretam ouro, mas em tão 
pequena quantidade, que ape
nas basta para com ela vive

rem miseravelmente os que 
não conhecem outra espécie 

de indústria. Por lei de 1839 
a assembleia legislativa desta 
província mandou fazer um 
jardim botânico para o cultivo 
da árvore do chá, e no ano se

guinte colheram-se oito arro
bas que foram vendidas a ra
zão de mil réis e de dous mil 
réis a libra; em 1840, outra lei 
da mesma assembleia de 31 de 
março instalou neste jardim 
uma escola normal de agricul
tura em que deviam ser admi

tidos como discípulos inter
nos e externos os órfãos das 
vilas da província. 

Ouro Preto. Serra da provín

cia de Minas Gerais, agregado 
de vários montes, em três dos 
quais está sita a cidade de seu 

Outeiro 

nome, capital de Minas Ge
rais. Deram-lhe este nome pe

la cor escura do ouro que em 

seus ribeiros colheram os ser
tanistas Antônio Dias, Tomás 

Lopes de Camargos, Fran
cisco Bueno da Silva e João de 

Faria Fialho, quando no de

curso do ano de 1700 assen
taram morada nos montes vi

zinhos. O seu mais alto pico é 
tido pelo mais eminente da 

província. (V. ltacolumi.) 

Outeiro. Vila da Guiana bra
sileira, numa colina nas adja
cências da lagoa Urubuquara, 
formada pelo rio do mesmo 
nome, afluente do Amazonas, 
pela margem esquerda. Jaz 
esta vila a cinco léguas deste 
rio, e vinte ao poente da vila 
de Almeirim. Sua igreja é da 
invocação de N. S. da Graça. 
Seus habitantes cultivam man
timentos e algodão, que expor

tam para a cidade de Belém. 



p 
Pacaá. Tribo de Índios que 
vivem nas cabeceiras do rio 
Juruena, na província de Mato 
Grosso. 

Pacajás ou Pacaiá. Rio da 
província do Pará, no distrito 
da vila de Cametá, que vem de 
mui longe, e se ajunta com o 
Taigipuru ou braço meridional 
do Amazonas, abaixo da con
fluência do Anapu. As canoas 
que levam carga gastam quatro 
dias para chegar ao confluente 
do Iriuaná, passado o qual, não 
há navegação, por causa dos 
arrecifes e cachoeiras, que lhe 
embaraçam o leito. Em suas 
margens crescem espontanea
mente as árvores do cravo, e 
nelas vivem Índios Tupinam
bás, da tribo Pacajás, que se 
consideram como civilizados. 

Paçanha. 72 Aldeia da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca do Serro, vinte e oito 
léguas com pouca diferença 
ao sueste da cidade do mesmo 
nome, e quarenta e quatro ao 
nordeste da do Ouro Preto. 
Esta aldeia, cujo nome é deri
vado do dos Índios que nela 
residiam, foi descoberta em 

72 Atual cidade de Peçanha/MG. (N/E) 
73 Atual cidade de Pacatuba/SE. (N/EI 

1758 pelos Paulistas, os quais, 
durante muito tempo, com 
dificuldade puderam resistir 
às frequentes invasões dos 
Botocudos, que eram senho
res daquelas terras; só depois 
de 1807 é que os colonos, e 
juntamente as tribos índias 
Malalis, Capoxós e Monoxós, 
gozaram dalgum sossego, 
pondo-se debaixo do amparo 
dum destacamento ou registo 
que neste lugar se estabeleceu 
para impedir o extravio do 
ouro e dos diamantes; infeliz
mente uma epidemia que se 
declarou em 1814 foi causa 
da emigração duma parte dos 
moradores, e da morte da ou
tra; e todavia o sítio desta al
deia é sadio. As casas ou antes 
choupanas se acham derra
madas num outeiro, distin
guindo-se entre elas a do vi
gário, a qual é mais aparatosa 
que a própria igreja matriz, de
dicada antigamente a N. S. do 
Bom Sucesso, e de presente a 
Santo Antônio. Os moradores 
deste termo cultivam milho, 
feijões, e colhem algodão e 
trigo, criam grande quantidade 
de porcos e de vacas, cujo leite 
reduzido a queijos tem extra
ção no distrito do Tejuco, bem 
como os demais dos gêneros 
de seu consumo. Bem que os 
Índios desta freguesia estejam 

quase civilizados, conservam 
sempre a paixão dominante de 
seus avós para a vida indepen
dente dos povos caçadores. É 
a população de mil e duzentas 
almas, número que deve de 
necessidade ir em aumento, se 
a companhia da navegação do 
rio Doce conseguir facilitar a 
navegação dos rios Saçuí em 
toda a sua extensão. 

Paca Nova. Rio da província 
de Mato Grosso. Nasce na 
parte austral da serra Pareeis 
junto com o Sotério, e vai jun
tar-se com o Guaporé, pela 
margem direita, vinte léguas 
abaixo do confluente do men
cionado Sotério. 

Pacas. Ilhota da província do 
Pará, na embocadura do rio 
dos Tocantins, a qual parece 
haver assim sido chamada pela 
abundância que nela havia do 
quadrúpede deste nome. 

Pacatá. Lugarejo que consta 
dalgumas casas, na margem 
esquerda do rio Buranhém, e 
pertence ao distrito da vila de 
Porto Seguro, na província da 
Bahia. 

Pacatuba.73 Antiga aldeia da 
província de Sergipe. (Y. ]apa

ratuba.) 



Paciência. Nome de duas 
vendas sobre um teso rodeado 
de pântanos, uma na emboca
dura do rio Macacu, e outra na 
do rio Inhomirim ou Estrela 
ambos os quais deságuam na 
baía de Niterói ou de Rio de 
Janeiro. Os arrais dos barcos 
vão em demanda destas ven
das, e nelas esperam com pa
ciência a enchente da maré 
para poderem salvar as restin
gas e parcéis que embaraçam 
as barras destes rios na va
zante. As canoas, pelo contrá
rio, entram nelas em todo o 
tempo. Acha-se sempre nas 
ditas vendas peixe frito, fari
nha de pão e aguardente de 
cana. 

Pacífica. Missão fundada em 
1843 pelo capucho italiano 
Francisco de Monte Santa 
Rita, entre os rios Araguaia e 
Tocantins, a cem léguas de 
Belém, pouco mais ou menos 
em cinco graus e trinta minu
tos de latitude. Era uma aldeia 
de Índios Apinagés, onde este 
missionário se demorou com 
o intuito de doutriná-los na re
ligião. Escutaram-no os Ín
dios, e soube este homem
hábil ganhar-lhes de tal ma
neira o coração, que se deter
minou a estender as suas
conquistas a três outras al-

deias, a primeira a três léguas, 
a segunda a vinte e cinco, e a 
terceira a trinta daquela a que 
pôs nome Pacifica, e para a 
qual ele solicita o título de 
vila, e juntamente subsídio 
para a compra dos paramen
tos sacerdotais de que há 
mister a igreja que por suas 
diligências se acha ali edifi
cada, e para outros objetos 
que segundo ele são condu
centes à civilização dos Índios. 

Paco. Lagoa da província do 
Rio Grande do Norte, nas 
margens do Apodi, que se 
enche quando este rio sai fora 
de seu álveo, e pouco lhe vai 
restituindo as águas até ficar 
em seco, em faltando as chu
vas. 

Pacobaíba.74 Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
perto do ribeiro chamado da 
Guia e da baía Niterói, duas 
léguas ao norte da ilha do Go
vernador, e três a oés-sudoeste 
da vila de Magé. Em 1640, 
havia neste lugar uma capela 
da invocação de Santa Marga
rida, que passados sete anos 
servia de paróquia, porém 

. . 

como se viesse a arruinar, 
bem como outra capela da vi
zinhança, dedicada a N. S. da 
Guia, deu-se princípio à fá-

74 Atual distrito de Guia de Pacobaiba, município de Magé/RJ. (N/E) 

Pacobaíba 

brica duma igreja mais espa
çosa, que foi concluída em 
1699. Foi a imagem de N. S. 
posta no altar-mor, e a de 
Santa Margarida numa das ca
pelas laterais, e a nova igreja 
serviu de paróquia, sendo in
discriminadamente apelidada 
com o nome da Senhora e da 
Santa, até que por alvará de 14 
de dezembro de 1755, foi de
corada com o título de paró
quia, com o nome de N. S. da 
Guia de Pacobafüa. Seu termo 
começa, a leste, no rio Suruí; 
cercam-no ao sul, as águas da 
baía; ao oeste, o rio Inhomi
rim; e ao norte, o ribeiro 
Bonga o separa da freguesia 
de Inhomirim. A população 
deste termo é avaliada em 
dous mil habitantes, que culti
vam mantimentos. Dão-se 
mui bem nestas terras os ca
cauzeiros, bananeiras, jabuti
cabeiras e cuitezeiras. Nelas 
não há senão um engenho, 
mas em recompensa muitos 
fornos de telha e de tijolo, que 
são juntamente com as frutas 
os únicos objetos que se 
exportam para a capital. É 
regada esta freguesia pelos ri
beiros Pitanga, Guia e Magua; 
estes dous últimos se lançam 
na baía, e não dão navegação 
na embocadura senão com o 
favor da maré. 



Pacoquia 

Pacoquia. Lugarejo nas mar
gens do ribeiro do mesmo 
nome, no termo da freguesia 
da Trindade, na província do 
Rio de Janeiro. 

Pacotes. Nome que se dá a 
várias ilhotas de rocha que 
os arrais dos barcos encon
tram na carreira do sul,

antes de entrarem na baía do 
Espírito Santo: é mister pas
sar-se por fora do terceiro 
que se acha mais arredado 
do continente que os dous 
outros. 

Pacoti. Ribeiro da província 
do Ceará, que separa o termo 
da freguesia de Mecejana do 
de Aquirás, desde a lagoa do 
nome desta última vila até o 
mar. Só é navegável nas gran
des marés. 

Pacuí. Rio da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Rio de Jequitinhonha. Vem 
dos montes do distrito de 
Formiga, corre obra de vinte 
léguas para o poente e vai se 
lançar no rio de São Fran
cisco, pela margem direita, 
um pouco mais acima de
fronte do confluente do rio 
Paracatu. Dá navegação a ca
noas somente na estação das 
chuvas. Veem-se em suas mar
gens algumas casas com mo
radores, mas a grande fazen
da de seu nome se acha to
talmente arruinada. 

Pacuf. Rio da província de 
Minas Gerais, no norte da co
marca de Rio de Jequitinhonha; 
nasce do vertente ocidental da 
serra Branca, corre para oés
noroeste, recolhe pela direita 
o ribeiro Cachoeirinha, que
lhe aumenta do dobro o cabe
dal, e serve então de limite à
província da Bahia, até juntar
se pela margem direita com o
rio Verde, tributário do São
Francisco. Algumas léguas a
baixo de sua junção tem lugar
a do rio Gurutuba.

Padauiri. Rio da Guiana bra
sileira, tributário da margem 
esquerda do rio Negro, entre 
a vila de Moreira e a freguesia 
de Lamalonga. Ignora-se o ru
mo de seu curso. 

Padrão. Povoação da provín
cia da Bahia, no distrito da ci
dade deste nome, com uma 
escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832. Deve esta povoação o 
nome que tem ao padrão que 
mandou assentar no cabo de 
Santo Antônio Cristóvão Ja
ques, quando, por ordem d'El
Rei D. Manoel, foi explorar a 
costa do Brasil. 

Padre Aranda. Lagoa da pro
víncia de Goiás. 01. Hortigas.) 

Padre Mateus. Povoação da 
província da Bahia, no distrito 

da vila de Maragogipe, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto de 16 de 
junho de 1832. 

Pagão ou Pagãos. Ilha do rio 
Madeira, duas léguas abaixo 
do rio Piraia Nara e a ilha do 
mesmo nome. 

Paiacu. Tribo de Índios que 
dominavam no tempo pas
sado nas margens do Apodi, 
na província do Rio Grande 
do Norte. Há muito que se ci
vilizaram, e fazem atualmente 
uma grande parte da popula
ção da vila de Porto Alegre. 
São todavia em pequeno nú
mero. 

Paiaguá. Nação de Índios 
que antigamente dominavam 
em ambas as margens do Pa
raguai, na província de Mato 
Grosso. Discorriam pelos 
grandes rios, e iam mui longe 
em canoas sobremaneira ligei
ras, e como tivessem com 
pouca diferença os mesmos 
costumes que os Guaicurus 
cavaleiros, supuseram-nos da 
mesma nação. Estes povos 
marítimos se separaram dos 
Índios cavaleiros, e vivem dis
persos pelas matas dos Esta
dos espanhóis, e da província 
de Mato Grosso. 01- Guaicu

rus.) 

Pai José. Lagoa da província 
de Goiás, na serra dos Pire-



neus; dela nasce O rio das 
Almas. 

Paiol. 75 Mesquinha povoa
ção da província de Minas 
Gerais, no distrito e perto 
da cidade de Minas Novas a , 

qual se acha no termo da 
freguesia da Chapada. Suas 
minas foram descobertas 
em 1725, e no cabo de pou
cos anos se acharam de 
todo esgotadas. 01- Cha

pada.) 

Paios (Ilha dos). Ilha ao 
sueste da entrada da baía de 
Niterói ou de Rio de Janeiro, 
à ilharga da ilha de Maio, 
légua e meia ao nordeste da 
Rasa, onde existe um farol. 
A passagem mais frequen
tada para se entrar na baía, 
é a que jaz entre o farol e a 
ilha dos Paios, porque nela 
acham os navios constante
mente de treze para vinte 
braças de fundo, e em caso 
de necessidade pode-se pas
sar entre ambas estas ilhas e 
a terra firme. 

Paiqueré. Campos nova
mente descobertos, nas ad
jacências da comarca de Cu
ritiba, na província de Santa 
Catarina. 

75 Atual cidade de Chapada do N□rte/MG. IN/E) 

Pai Simão.76 Lugarejo da pro
víncia do Maranhão, perto do 
rio ltapicuru e da vila do Ro
sário. Esteve muito tempo de 
posse desta posição, no ano 
de 1840, o rebelde Raimundo 
Gomes. 

Pajeú ou Pajaú, segundo os 
antigos escritores. Aldeia da 
província das Alagoas, na 
margem do rio do mesmo 
nome, entre a serra Negra e o 
rio de São Francisco, povoada 
de Índios da tribo Chocá. Os 
Índios bravos, que vivem nos 
montes da serra chamada 
Baixa Verde, acometeram de 
improviso esta aldeia no ano 
de 1838, arruinaram-na e rou
baram. 

Pajeú. Rio da província das 
Alagoas. Nasce na serra dos 
Cairiris; corre do norte para 
o sul, banhando as faldas da
serra Negra, e lança-se quinze
léguas mais abaixo no rio de
São Francisco pela margem
esquerda, obra de trinta léguas
acima da cachoeira de Paulo
Afonso. Este rio não tem cor
rente senão na estação das
chuvas, ou depois das grandes
trovoadas. Suas margens são
povoadas por Índios da tribo
Chocó, atualmente civilizados,

78 Atual distrito de São Simão. município de Rosário/MA. (N/E)
77 Atual cidade de Palmas/PR. IN/El
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e pelas tribos Vouvê, Pipinã e 
Umã, que ainda o não são. (V. 
estes nomes.) 

Pajussara. Pequeno porto da 
província das Alagoas, sepa
rado do de Jaraguá pelo ou
teiro apelidado Ponta Verde. 
Nele costumam surgir de in
verno as embarcações, por se 
achar abrigado dos ventos do 
sul e do oeste, pela ponta de 
terra que se adianta pelo mar. 
Os desaguadouros das lagoas 
Mandaú e Manguaba se per
dem nas areias, a duas léguas 
deste porto, e é mister condu
zirem-se em carros as fazen
das. (V. JaragHá.)

Palma. Antiga comarca da 
província de Goiás, de que foi 
cabeça a vila de São João da 
Palma. A organização das co
marcas desta província foi 
feita em 1835 pela primeira as
sembleia legislativa provincial. 
(V. Porlo Imperial, comarca.) 

Palma." Colônia militar fun
dada na província de São 
Paulo. (V. Mata e Campo da
Palma.) 

Palma (Rio da). Rio da pro
víncia de Goiás, na comarca 
de Porto Imperial. Tem prin-



Palmares 

cípio perto da serra do Duro, 
e procede da reunião dos ri
beiros da Palmeira, do Mos
quito e Sobrado, corre no 
rumo de oés-noroeste, atra
vessa a freguesia da Concei
ção, e vai ajuntar-se com o rio 
Paranã, abaixo da vila de São 
João da Palma, onde achando
se com mais cabedal toma 
sem fundamento o nome de 
Paranatinga, que perde no 
cabo de mais oito léguas de 
curso. 

Pahnares. 
78 Quilombo céle

bre da serra do Barriga, perto 
da província de Pernambuco. 
Os estragos que os Holande
ses fizeram nas províncias do 
Brasil de que se achavam de 
posse foram ocasião deste 
ajuntamento de calhambolas, 
o qual se foi sucessivamente
engrossando até constar, se
gundo Brito Freire, de perto
de trinta mil indivíduos. Os es
cravos dos engenhos invadi
dos pelos Holandeses, na
província de Pernambuco, se
entranharam nos sertões, e as
sentaram morada na falda
oriental da serra do Barriga,
por lhes parecer o sítio aco
modado em razão de vários ri
beiros de que era regado, e
plantaram ao redor em princí
pio muitas palmeiras; mas
como entendessem que não

lhes bastava aquele reparo, 
cercaram a nova povoação, 
que tinha obra de uma légua 
de circunferência, com duas 
ordens de estacadas de tron
cos grossos, altos, e dos que 
sabiam ser de maior duração, 
os quais falquearam de modo 
a poderem-se juntar, deixando 
três portas fortíssimas, cada 
qual, com sua plataforma por 
cima, onde, em caso de aco
metimento, podiam combater 
duzentas pessoas, uma ao 
norte, outra ao oriente, e a 
terceira ao meio dia. No meio 
da povoação havia um tanque 
d'água doce que abundava em 
pescado, e um rochedo don
de as atalaias podiam ver o 
que ao longo se passava. Co
mo o número dos calhambo
las fosse em aumento, foi
lhes mister viver ao salto, 
roubando o gado que encon
travam nas povoações vizi
nhas, e até algumas mulheres 
por serem mui poucas as que 
tinham, sendo a vila de Porto 
Calvo a que mais tempo es
teve exposta às suas incursões. 
Estabeleceram uma forma de 
governo monárquico eletivo, 
escolhendo um chefe a que 
chamavam zµtnbi, o qual tinha 
o seu palácio diferente das
casas dos demais habitantes,
que eram pelo molde das dos
Africanos meras choupanas.

78 Atual cidade de União dos Palmares/AL (N/E) 
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Além deste cabeceira havia 
outros que lhe eram subordi
nados, os quais tinham a seu 
cargo a administração da jus
tiça, e a sentença por eles 
proferida era imediatamente 
executada: o furto, o homicí
dio, a fuga e o adultério eram 
castigados com todo o rigor. 
Todo o escravo que se acolhia 
ao quilombo cessava de o ser; 
porém aqueles que nele entra
vam por força não faziam 
mais que mudar de senhor; 
se os primeiros pretendendo 
fugir eram apanhados, incor
riam na pena última, e os se
gundos tão somente na de 
prisão. Andavam todos nus, à 
exceção dos grandes, que fa
ziam uso dos panos que os vi
zinhos lhes davam em troco 
de víveres e doutros gêneros. 
Os veteranos do quilombo ti
nham licença para terem suas 
roças fora da estacada, as 
quais com o andar dos anos se 
converteram em pequenas po
voações, e os moradores que 
cultivavam os gêneros da pri
meira necessidade no caso de 
guerra se acolhiam ao qui
lombo. Durou este perto de 
setenta anos, tendo sido infru
tuosas várias expedições que 
contra ele se fizeram; porém o 
marquês de Pombal acabou 
por destruí-lo em 1697, man
dando contra ele uma divisão 



de oito mil homens, com a
mosquetaria e artilharia que 0

• caso pedia, e ainda assim foi
mister dous meses para se vir
ao cabo com aquela popula
ção que, posto fosse oriunda
de pais escravos, fora criada
livres. A maior parte dos que
podiam pegar em armas fo
ram vítimas da mosquetaria e
da artilharia, e as mulheres 

,

meninos e feridos foram con
duzidos ao longe, e vendidos.
Não pôde todavia o marquês
de Pombal levar a efeito o
projeto que havia formado de
estabelecer uma colônia de
Europeus no sítio onde ha
viam vivido tanto tempo vinte
e até trinta mil indivíduos, ou
porque fossem as suas or
dens mal executadas, ou por
não serem acomodadas às lo
calidades. Dispersaram-se em
breve os colonos, e parte deles
se juntaram com os Índios
que resicliam a quatro léguas
da serra da parte do oriente, e
a povoação que daí resultou
alcançou no começo do sé
culo XVIII o título de vila,
com o nome de Anádia. Todas
as vezes que um governo qw
ser fundar uma colônia no
centro dum deserto, deve co
meçar antecipadamente por

preparar as vias de comunica
ção por água ou por terra, 
entre a nova colônia e as anti
gas povoações; aliás perderá 
todo o fruto de seu trabalho. 
Não o ignorava o marquês 
mas estava longe. 

Palmares (Rio dos). Ribeira 
da província de São Pedro do 
Rio Grande; nasce ao sul do 
Tramandaí ou Taramandabu, 
segundo Pimentel79 , e vai de
saguar na extremidade seten
trional da lagoa dos Patos. 

Palmas (Ilha das). Três são as 
ilhas deste nome na província 
do Rio de Janeiro; a primeira 
na baía de Niterói, ao oriente 
e a pequena clistância da ilha 
do Governador; a segunda no 
arquipélago fora da sobredita 
baía; e a terceira ao sul da pro
víncia, diante da costa do clis
trito da vila de Parati. Todas 
três oferecem um aspecto gra
cioso e pitoresco pelas palmei
ras de que se acham cobertas. 

Palmas (Ilha das). Há tam
bém três ilhotas deste nome, 
na província de São Paulo, de
fronte da baía de Paranaguá, 
assim chamadas pelas palmei
ras de que se acham vestidas, 

Palmeira dos Índios 

as quais se avistam de mui 
longe. 

Palmas (Ilha das). Ilha da 
província de Santa Catarina, 
na entrada da banda do sul da 
baía deste nome. 

Palmas. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
tributário do canal chamado 
rio de São Gonçalo, que faz co
municar a lagoa Mirim com a 
dos Patos, e ao sul da con
fluência do rio Piratinim. 

Palmeira. 8° Freguesia da pro
víncia de São Paulo, na co
marca de Curitiba. (V. 
Palmeiras, vila.) 

Palmeira. 81 Freguesia da pro
víncia das Alagoas. (V. Palmeira 

dos Índios.) 

Palmeira dos Índios.82 An
tiga povoação e nova vila da 
província das Alagoas, na 
serra do Barriga. Depois da 
destruição do quilombo dos 
Palmares, colocaram-se no 
mesmo lugar várias tribos ín
dias juntamente com um certo 
número de colonos portugue
ses, os quais foram fundar a 
quatro léguas dali a povoação 

79 Saint-Adolphe refere-se presumivelmente a Manuel Pimentel O 650-17191, cosmógrafo português e autor de uma instrução sobre a

arte de navegar, publicada em 1712. (N/El
eo Atual cidade de Palmeira/PR. IN/El
81 Atual cidade de Palmeira das Índios/Al. (NIEI
82 Atual cidade de Palmeira dos lndios/Al. (NIEI



Palmeiras 

atualmente conhecida com o 
nome de vila de Anádia; os Ín
dios continuaram a residir na 
serra, ao redor duma igreja 
que, passados anos, foi ele
vada à categoria de paróquia 
com o orago de N. S. do Am
paro; até que afinal a assem
bleia provincial conferiu a esta 
freguesia o título de vila, assi
nalando-lhe por distrito o seu 
próprio termo. Além da igreja 
matriz possui esta vila uma da 
invocação de N. S. do Rosário. 
Confina o dito distrito da 
parte do norte com o da Vila
nova da Assembleia, correndo 
pelos nascentes do Longá, pe
la lagoa Tacoara e pela estrada 
de Casinhas, e daí pela serra 
do Caranguejo; e da banda do 
poente com o sítio das Gali
nhas até a província de Per
nambuco. 

Palmeiras.83 Vila da província 
de São Paulo, na comarca de 
Curitiba. Era uma mesquinha 
aldeia do distrito de Castro 
que engrossou em população 
com o governo constitucional, 
à qual a assembleia geral de 13 
de outubro de 1831 concedeu 
uma escola de primeiras letras 
e em 1833 elevou a sua igreja 
à categoria de paróquia. Como 
com estes favores fosse a po-

13 Atual cidade de Palmeira/PR. (N/E) 
14 Atual cidade de Costa Marques/AO. (N/E) 

pulação aumentando-se pro
gressivamente, a assembleia 
provincial de 1840 a condeco
rou com o título de vila. Seu 
distrito é regado pelo ribeiro 
Castelhano; em 1841 achou-se 
nele uma mina de azougue e 
em 1842 era a população de 
dous mil, cento e cinquenta 
habitantes entre lavradores e 
criadores de gado. 

Palmela.
84 Destacamento mi

litar colocado no século pas
sado, com o nome de 
Destacamento das Pedras, no 
termo de Nova Coimbra da 
província de Mato Grosso, 
contra as invasões dos Guai
curus. À sombra deste posto 
formou-se uma povoação, a 
que puseram o nome de Pal

mela. 

Palmitar. Sítio da província 
de Santa Catarina, nas mar
gens do rio Saí, a seis léguas 
de sua foz, onde alguns colo
nos falansterianos, debaixo da 
direção de }.,Th,f_ Jamain e Der
rion, separando-se dos do rio 
Saí, formaram uma pequena 
povoação, entregando-se ao 
cultivo das terras, à constru
ção de barcos e à fabricação 
dos instrumentos para este 
mister necessários. Em junho 
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de 1842 haviam já os novos 
colonos deitado ao mar um 
escaler, e tinham no estaleiro 
um iate. 

Pamas. Índios bravos que do
minavam nas cabeceiras do rio 
Madeira, e nas margens dos 
afluentes do Juruena. Tinham 
os mesmos costumes que os 
Muras (Y. este nome); e pos
suem atualmente uma aldeia 
na margem direita do Madeira, 
onde cultivam os víveres de 
que hão mister por diferente 
teor dos da mesma tribo que 
vivem no sertão das terras. 
São estes Índios entre todos 
os mais brancos. 

Pamas. Aldeia da província 
de Mato Grosso, na margem 
direita do rio Madeira, per
to do salto Jirau. O primeiro 
juiz de fora de Vila Bela, que 
foi presente à sua criação 
em 1751, Teotônio da Silva 
Gusmão, protegeu muito es
ta aldeia povoada de Índios 
Pamas, na visita que fez às ter
ras de sua jurisdição; e com o 
volver dos anos veio ela a ser 
uma escala útil e cômoda para 
os que vão por água do Pará 
para Mato Grosso, bem como 
para os correios estabelecidos 
entre estas duas províncias. 



Pambu.
85 Pequena vila da

província da Bahia, na co
marca de Jacobina, na margem
esquerda do rio de São Fran
cisco, vinte e duas léguas
acima da cachoeira de Paulo 
Afonso. Algumas minas de 
ouro que os Paulistas acharam 
em 1718, no sítio chamado 
pelos Índios Parnbu, deram 
origem a uma povoação do 
mesmo nome, que ficou largo 
tempo no mesmo ser pelo in
tratável do sítio, e sobretudo 
por se terem as minas esgo
tado; o que não obstante teve 
esta povoação um julgado, 
e no fim do século XVIII, co
mo a sua igreja, de que é pa
droeiro Santo Antônio, fosse 
elevada à categoria de paró
quia, intitulou-se a povoação 
da freguesia de Santo Antônio 
de Pambu. Em 1832, por de
creto de 16 de junho, conce
deu-se-lhe uma escola de pri
meiras letras, e por outro de 
6 do mês seguinte, teve esta 
freguesia a satisfação de ver-se 
elevada à categoria de vila, as
sinalando-se-lhe por distrito o 
próprio termo de sua fregue
sia. A este distrito pertencem 
o salto ou cachoeira de Paulo
Afonso e a serra da Borracha, 
ou Muribeca, onde há minas
de cobre e de prata, que foram
abandonadas por causa das do

86 Atual cidade de Curaçá/BA. !N/El

ouro. E povoação derramada 
nas margens do rio, e consta 
de mil e duzentos vizinhos la-, 
vradores de mantimentos e de 
algodão e criadores de gado. 
Há em Pambu um colégio 
eleitoral criado por decisão do 
presidente da província de 18 
de janeiro de 1843. 

Panati. Tribo de Índios que 
viviam na serra de que eles 
retêm o nome. Foram transfe
ridos desta serra para a vila de 
Porto Alegre por ordem do 
governo, e nela residiram jun
tamente com os Icó e Paiacus, 
sem todavia com eles se alia
rem, assim que a raça destes 
Índios vai diminuindo cada 
vez mais, aliando-se as filhas 
deles com os brancos. 

Panati. Serra da província do 
Rio Grande do Norte, no dis
trito da vila de Porto Alegre, 
onde vivia a tribo índia do 
mesmo nome, ramo da grande 
nação dos Tupinambás. Serve 
esta serra de limite à província 
de Parruba, e dela nasce o rio 
Piancó. 

Panati. Serra limítrofe das 
províncias de Paratba e do Rio 
Grande do Norte, e tribo de 
Índios que a povoavam. (V.

Panati.) 
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Panela 

Panauá. Ribeiro da província 
do Pará, no distrito da vila de 
Oeiras. Vem dos montes que 
jazem entre o Xingu e o Ara
ticu, corre rumo do norte, e 
vai desaguar no canal ou es
treito de Tagipuru. 

Pandeiro. Ribeirão da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Salgado. 
Nasce na serra das Araras, 
corre por entre matas de ce
dro rumo de leste, e vai desa

guar na margem esquerda do 
rio de São Francisco, entre o 
confluente do rio Pardo e o 
do Salgado. 

Panela. Mata da província de 
Pernambuco, banhada pelo 
rio Jacuípe, memorável por ter 
sido o lugar onde se organi
zou uma rebelião que tinha 
por alvo aparente de repor no 
trono o Imperador D. Pedro I, 
e na qual os Índios das mar
gens do mencionado rio pele
jaram por decurso de dous 
anos, talvez sem saber o por
quê, até que os que os coman
davam foram mortos ou pos
tos em fuga pelas tropas e 
guardas nacionais da provín
cia. Em 1840 os frades capu
chos tomaram sobre si o santo 
projeto de doutrinar na reli
gião cristã as relíquias destes 



Panema 

Índios, trabalhando por aquele 
meio na civilização dos que 
vivem no sertão das terras. 
Em 1843 fez-se a proposição 
de edificar se na aldeia da Pa
nela uma igreja da invocação 
de N. S. da Letra. 

Panema. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, na baía de 
Angra dos Reis, defronte da 
costa do distrito da vila de Pa
rati. 

Panema. Lagoa da província 
de Santa Catarina ao norte, e 
nas imediações da lagoa apeli
dada por antonomásia Laguna. 
É estreita, profunda, e pode ter 
meia légua de comprimento. 
Na estação das chuvas deságua 
na baía de Santa Catarina. 

Panema de Campo Grande. 
Campinas dilatadas da provín
cia do Rio Grande do Norte, 
onde se acha situada a povoa
ção de Campo Grande. (Y. 
Campo Grande.) 

Pantanal. Lugarejo da provín
cia do Rio de Janeiro, com uma 
igreja da invocação de N. S. da 
Conceição, num pantanal do 
termo da freguesia de Jacutinga. 

Pântano.86 Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, doze 

léguas ao norte da vila das La
vras do Funil, e nove ao sul da 
de Tamanduá. Sua igreja foi 
elevada à categoria de paró
quia em 1813, sendo o orago 
N. S. das Dores. Seu termo 
é regado pelo rio Grande, tri
butário do Paraná, e encerra 
dous mil fregueses entre culti
vadores, criadores de gado e 
mineiros. 

Pão de Açúcar.87 Antiga al
deia da província das Alagoas, 
no distrito da vila de Porto das 
Folhas, perto da de Penedo, 
com uma escola de primeiras 
letras, criada por decreto da 
assembleia provincial de 6 de 
julho de 1839. 

Pão de Açúcar. Serra da pro
víncia das Alagoas, junto à vila 
de Penedo. Em sua encosta 
setentrional há uma caverna 
medonha, onde é provável 
que ninguém até o presente se 
afoutou a entrar. Entre esta 
serra e o rio de São Francisco 
vê-se ainda em nossos dias os
sadas de animais de desmar
cada grandeza. Os Índios da 
tribo Chocá viviam nas adja
cências desta serra, donde 
foram nos tempos passados 
transferidos para a aldeia de 
São Pedro, na margem direita 
do mesmo rio. 

18 Atual cidade de Lagoa da PratalMG. (NIEI 
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Pão de Açúcar. Penhasco 
enorme de puro granito, des
pido de toda a vegetação, ele
vado obra de cem braças 
acima do nível do mar, assen
tado sobre uma base menos 
árida, como de indústria para 
indicar a entrada da baía de 
Niterói ou do Rio de Janeiro. 
Nele fenece a serrania que jaz 
baía, e parece ser os pés do gi
gante ou gênio que preside 
aos destinos do Brasil, quando 
com atentos olhos do alto
mar o contemplam as pessoas 
dotadas de imaginação. Anto
lha-se-lhes deitado o gigante, 
e com as ondulações dos pi
cos das serras fronteiras ao 
mar, cuidam distinguir-lhe a 
cabeça, pescoço, peito, bar
riga e joelhos. O cume deste 
enorme penhasco assemelha
se a um pão de açúcar, e jaz 
em vinte e dous graus, cin
quenta e seis minutos e oito 
segundos de latitude, e em 
quarenta e cinco graus, trin
ta e quatro minutos e qua
renta e três segundos de 
longitude oeste. Antes do 
farol que foi colocado na ilha 
Rasa, e acendido pela pri
meira vez em 1829, era o Pão 
de Açúcar a baliza por que se 
guiavam os pilotos para em
bocarem na baia de Niterói. 
No monte coberto de ver-



dura em que se acha colo
cado este penhasco está si
tuado o forte de São João, 
cujo fogo pode cruzar-se com 
os dos fortes de Vilagalhão, 
Santa Cruz e da Lage, para im
pedir a entrada da baía ao ini
migo. 

Pão de Açúcar. Assim tam
bém se apelida o mais alto 
cume da serra a quem puse
ram o nome de Fecho dos Mor

ros, na ocasião em que se fez 
no decurso do ano de 1786 a 
demarcação dos Estados es
panhóis e portugueses. 

Papagaio. Nome de vanas 
ilhotas da província do Rio de 
Janeiro, amontoadas entre os 
cabos dos Búzios e Cabo Frio. 
Acham-se mais perto da terra 
firme que as ilhas das Ânco
ras, e apartam do mar alto a 
baía de Cabo Frio; dão bom 
abrigo aos navios, que acham 
ao redor delas de vinte até 
trinta braças de fundo. 

Papagaios. Nome de três 
ilhéus perto da ponta meridio
nal da ilha de Santa Catarina, 
ao poente da dos Três Irmãos. 

Papa Gente. Perigoso passo 
do rio Paraguaçu, na província 

88 Atual cidade de Nísia Floresta/RN. (N/EI 

B9 Atual cidade de Pilar de Goiás/GO. (NIEI 

da Bahia. Fez-se sobre ele uma 
ponte em 1841. 

Papara. Serra da província do 
Ceará, no distrito de Mece
Jana. 

Papari.88 Freguesia da pro
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito da vila de 
São José de Mipibu, nas mar
gens da lagoa do mesmo 
nome, perto dum canal pelo 
qual comunica com a lagoa 
Groaíras. Jaz esta povoação 
obra de uma légua ao sul da 
vila cabeça do distrito, tem 
uma escola de primeiras le
tras, criada por decreto de 3 
de outubro de 1832, e por 
outro decreto de 29 de agosto 
do ano seguinte foi a sua 
igreja, de que é padroeira N. 
S. do Ó, elevada à categoria
de paróquia, sendo o seu
termo formado com parte do
de 1vlipibu, ficando as auto
ridades locais encarregadas
de assinalar as respectivas
confrontações. Os moradores
são pela maior parte brancos,
agricultores, pescadores e fa
bricadores de diversas obras
de espartaria, que fazem com
certa palha particular de que
abundam as lagoas Groaíra e
Papari.

.. •·······
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Paquequer 

Papari. Lagoa da província 
do Rio Grande do Norte, 
cujo nome toma a freguesia 
que jaz em suas margens e 
cuja palha é utilizada pelos 
fregueses para o fabrico de 
esteiras, açafates e outras o
bras deste gênero. Esta lagoa 
banha também a vila de São 
José de Mipibu, e comunica 
com a lagoa Groaíras por um 
canal natural. As terras em 
torno são ótimas para toda es
pécie de lavra. 

Papoa. Serra da cordilheira da 
província de Santa Catarina, 
por detrás das minas de car
vão de Rodeio Bonito, no dis
trito da vila da Laguna. Dela 
nasce o rio Tubarão. 

Papuã. 89 Nome das minas e
da povoação da província de 
Mato Grosso, atualmente co
nhecida com o nome de Pilar. 
01- este nome.)

Paquequer. Rio de pouco ca
bedal da província do Rio de 
Janeiro, ao norte da vila de 
Cantagalo, cujas cheias alagam 
as fazendas que se fizeram de
pois do governo constitucio
nal em suas margens. Corre 
este rio rumo do norte, para
lelamente com os rios Bosaraí 



Paquequeira 

e Para.iba, no qual se incor
pora pela direita, acima da 
confluência do rio da Pomba, 
na margem oposta. 

Paquequeira. Ribeiro da ser
ra dos Órgãos, na província 
do Rio de Janeiro; rega o ter
mo da freguesia de São José 
do Sumidouro, e se incorpora 
com o 1\1acacu, e juntos to
mam o nome de Magé, e vão 
engrossar o rio Piabanha. 

Paquetá. Ilha fértil e aprazível 
da bafa do Rio de Janeiro. Em 
1565 Inácio de Bulhões ob
teve uma sesmaria nesta ilha, 
e no ano seguinte Fernão 
Valdez alcançou o restante 
dela. Em 24 de novembro de 
1698 sagrou-se nela uma i
greja que tinha por padroeiro 
São Roque. Como os morado
res se achassem no meio da 
baía, e a três léguas da matriz 
de Magé, serviu-lhes aquela 
igreja de paróquia desde o ano 
de 1728, mas edificando-se na 
mesma ilha outra igreja de 
pedra e cal da invocação do 
Bom Jesus do Monte, teve 
esta as honras de paróquia por 
decisão episcopal de 21 de 
junho de 1769. Por esta nova 
criação, o vigário de São Gon
çalo perdia menos terra que o 
de Magé, o que não obstante 
não deixou de protestar contra 
ela, por isso que desanexavam 
do termo de sua freguesia as 
ilhas de Itaoca e deJerobafüa, 

vizinhas da de Paquetá, obteve 
por sentença a supressão da 
nova freguesia, e ficou a igreja 
do Bom Jesus do Monte 
sendo wna das filiais de Magé 
até o ano de 1816, em que o 
Príncipe regente depois D. 
João VI a reintegrou no título 
e prerrogativas de paróquia. 
Além desta igreja subsiste 
sempre a de São Roque, cuja 
festa é celebrada todos os 
anos com grande magnificên
cia. A ilha de Paquetá tem 
obra de meia légua de compri
mento com seiscentas braças 
em sua maior largura, é em 
parte rasa, em parte mon
tuosa, e tem vários portos, 
para receber os gêneros que 
vão para a cidade do Rio de 
Janeiro. A parte rasa acha-se 
ocupada por lindas chácaras, e 
a parte montuosa que jaz ao 
sudoeste plantada de cafezais 
e canaviais. Os riachos crista
linos de que é regada são sufi
cientes para fertilizar as terras, 
e para o consumo diário dos 
moradores. Esta ilha andou 
sempre anexa ao distrito da 
vila de Magé, mas por decreto 
de 23 de março de 1833 se 
acha dele desmembrada, e faz 
atualmente parte do da cidade 
do Rio de Janeiro. 

Pará. Vasta província marí
tima do Brasil, entre quatro 
graus e trinta minutos de la
titude norte e seis graus de 
latitude meridional, e entre 

quarenta e oito e setenta e um 
graus de longitude ocidental. 
Antes do descobrimento do 
Brasil era este país habita
do pelos Índios Tapuias, aos 
quais se agregaram os Tupi
nambás fugindo das persegui
ções que lhes faziam na pro
víncia de Pernambuco os Por
tugueses. Quando os France
ses foram expulsos do Ma
ranhão em 1615 pelo almi
rante Alexandre de Moura, 
este governador general en
carregou a Francisco Cal
deira de ir explorar o Pará 
com duzentos homens repar
tidos em três caravelas, no
meando-o capitão-mor da
quela parte do Brasil. Che
gou Francisco Caldeira à baía 
de Turiaçu ou Turivaçu a que 
pôs nome Esperará, a qual 
ainda hoje conserva o primi
tivo. Demorou-se algum tem
po numa baía, tendo defronte 
de si a parte meridional da ilha 
de Marajá, onde mandou 
fazer um forte para se pôr a 
seguro dalguma súbita acome
tida da parte dos Índios. Teve 
este capitão-mor aviso de 
como os Holandeses vinham 
fazer alianças com os Índios 
das margens do rio das Ama
zonas, para ali ao depois se es
tabelecerem, e sem perda de 
tempo lançou vinte homens 
em duas chalupas, os quais 
foram ao princípio maltrata
dos dos Holandeses; e como 
se ateasse o fogo em um dos 



navios holandeses, e dele se
comunicasse a uma das chalu
pas, tiveram os Portugueses de
saltar a terra; o que não obs
tante viram-se os Holandeses
obrigados a deixarem aquelas 
paragens com perda dum 
navio e de obra de trinta ho
mens. Irritados os Tupinam
bás contra os Portugueses, por 
isso que intentavam sujeitá-los 
a suas leis e obediência, como 
o haviam feito em Pernam
buco, tomaram a resolução de
expulsá-los do país, e para este
efeito pegaram todos em
armas. Porém o capitão-mor
foi-lhes ao encontro, e depois
de reduzir a cinzas a aldeia
Caiú, passou ao fio da espada
quantos pôde colher, e dali se
passou à aldeia Mortigueira,
que achou despovoada, e de
pois de mandar um destaca
mento acossar os fugitivos,
voltou para Belém. Gaspar de
Freitas, que comandava o des
tacamento, vendo que o estava
aguardando uma grande mul
tidão de Índios, e que não
podia ficar com a melhoria se
com eles viesse às mãos, em
barcou-se com os seus numa
canoa, e voltou para Belém
matando quantos no caminho
acertava de encontrar. Na
volta desta expedição funda
ram os padres capuchos o
hospício de Una, primeiro edi
fício religioso desta província.

Neste mesmo ano foi Fran

cisco Caldeira apeado do go-

verno pelo povo, por isso que 
não quisera castigar um sobri
nho seu que havia morto à 
traição um capitão que era 
geralmente estimado. Desde 
então converteu-se o Pará 
num teatro de rebelião da 
parte do povo, e de atrocida
des da parte dos capitães
mores, e mesmo da de alguns 
dos governadores. Bento Ma
ciel, João Velho do Vale, 
Pedro Maciel, Vital Parente 
Maciel, e Fragoso de Albu
querque foram os que mais se 
assinalaram contra os Índios, 
aos quais tratavam com a 
maior desumanidade. Jerô
nimo Fragoso de Albuquer
que foi posto no lugar de 
Francisco Caldeira, a quem re
meteu preso para Lisboa; isto 
feito, subiu pelo rio Igarapé, 
reduziu a sua obediência todas 
as aldeias, e voltou com a 
tropa a Belém, trazendo cati
vos infinitos Índios que ven
deu em leilão, depois de ter 
repartido com a gente um 
certo número deles. Bento 
Maciel, com autorização de 
D. Luiz de Souza, governador
general do Brasil, foi fazer
guerra aos Índios, com gente
paga à sua custa. Foi tal a pai
xão que com isto teve Fragoso
de Albuquerque, que dentro
em poucos dias, estando de
volta duma expedição, faleceu
em Belém. Sucedeu-lhe interi
namente no governo do Pa.rá
Jerônimo de Albuquerque, fi-

Pará 

lho do conquistador dos Esta
dos do Maranhão; e Bento 
Maciel, vendo-se frustrado 
desta pretensão, foi assentar 
morada na foz do rio Itapi
curu, onde com o auxilio dos 
seus fez um forte, havendo
lhe o governador general con
cedido grande extensão de 
terra, com obrigação de que 
defenderia aquele país das in
vasões dos Índios e dos pira
tas. Fundado nesta concessão 
e no encargo que lhe haviam 
dado, assentou de ir a Belém e 
de apoderar-se interinamente 
do governo, o que tendo con
seguido fez continuamente 
uma guerra cruel aos Índios, 
de qualquer tribo que fossem, 
acossando-os por toda parte, 
cativando-os, e vendendo-os 
por sua conta e em proveito 
seu; verdade é que também 
nestas excursões rendeu gran
des serviços ao governo, pele
jando com os contrabandistas 
e piratas que se tinham estabe
lecido e fortificado na costa 
e margens dos rios, e obri
gando-os a evacuar o país. 
Durante o governo de Bento 
Maciel estabeleceram-se os 
primeiros missionários nesta 
província; porém como em 
1626 viesse governar o Pará 
com patente de capitão-mor 
Manoel de Souza de Eça, teve 
Bento Maciel de fugi.r para 
São Luiz, para se subtrair aos 
clamores e queixas dos Pa
raenses. Francisco Coelho de 



Pará 

Carvalho, primeiro governa
dor dos Estados do Mara
nhão, Pará e Ceará, foi a Be
lém no ano seguinte, reparou 
os males que havia feito Bento 
Maciel, e confirmou no go
verno a Manoel de Souza de 
Eça. Porém passados alguns 
anos este capitão-mor, e Luiz 
Aranha de Vasconcelos, seu 
sucessor, foram presos por 
haverem desobedecido às leis 
repressivas da escravidão dos 
Índios que o célebre Antônio 
Vieira havia alcançado do so
berano a poder de enérgicas 
solicitações. Luiz do Rego 
Barros foi nomeado por El
Rei governador do Pará, inde
pendente do dos Estados do 
Maranhão, e chegou a Belém 
em 1633. Sua severidade e in
justiças, e a turbulência natural 
dos habitantes, ocasionaram 
tais alevantamentos e alvoro
tos, que viu-se o governador 
obrigado a deixar o governo, 
de que se empossou interina
mente Francisco de Azevedo, 
o qual faleceu no mês seguinte
de fevereiro de 1634. Suce
deu-lhe Feliciano de Souza
com igual desventura e após
ele Aires de Souza Chicharro,
e Pedro Teixeira em 1640, vol
tando da sua peregrinação a
Quito. Todas estas mudanças
de governadores procederam
de maquinações dalgumas
pessoas, e dos alevantamentos
populares. Cordovil Camacho
acabava de suceder a Pedro

Teixeira, quando, em 1641, re
cebeu de Bento Maciel, que 
havia sido promovido no go
verno do Maranhão, ordem de 
proclamar no Pará a exaltação 
do duque de Bragança, que 
havia sido aclamado rei no 
ano precedente, e de entregar 
o governo a Pedro Maciel, o
qual entregou o Pará aos Ho
landeses, com a mesma covar
dia com que Bento Maciel seu
tio acabava de entregar-lhes
o Maranhão. Tendo-se os Ho
landeses voluntariamente reti
rado, Cordovil Camacho to
mou nas mãos as rédeas do
governo, que vieram disputar
lhe os irmãos João Velho do
Vale e Pedro Maciel; e como
Cordovil falecesse nesse en
tretanto, acusaram-nos de lhe
terem dado veneno; motivo
por que tiveram de ir acampar
com os seus em uma ilha nas
adjacências de Belém. Sucede
ram-se depois disto vários ca
pitães-mores, como Francisco
Coelho de Carvalho, Aires de
Souza Chicharro, Francisco
Xavier de Mendonça e outros,
até a chegada de Inácio do
Rego Barreto, nomeado go
vernador do Pará, indepen
dente do do Maranhão, por
decisão régia de 25 de feve
reiro de 1652. Quis o novo
governador pôr em execução 
as diferentes leis promulgadas 
em favor da liberdade dos Ín
dios, mas encontrou grande 
oposição da parte dos religio-

sos da Companhia de Jesus, e 
faleceu no mês de maio do 
ano seguinte. Revogou El-Rei 
D. João IV as sobreditas leis, e
encarregou a um desembarga
dor de julgar a seu arbítrio as
causas concernentes à liber
dade ou cativeiro dos Índios.
Porém os jesuítas opuseram
se à execução das sentenças
proferidas por este juiz. João
de Bittancourt Moniz, suces
sor de Inácio do Rego Bar
reto, experimentou as mesmas
contrariedades da parte dos je
suítas, e teve de marchar con
tra os Holandeses e os Índios
Tapuias, que se haviam coli
gado, e conseguiu sujeitar à
obediência as terras dos Arua
quizes, entre o cabo do Norte
e o rio Jari. Em 1656 foi o
Pará de novo anexado à pro
víncia do Maranhão, e teve
por capitão-mor Luiz Pimen
tel de Morais, a quem sucedeu
Feliciano Correia, que foi ren
dido por Marçal Nunes da
Costa, em cujo governo se
apoderaram os jesuítas da
administração temporal dos
Índios. Francisco de Seixas
Pinto, tomando posse do go
verno do Pará, teve de prome
ter ao povo de se não opor à
expulsão dos padres da com
panhia, os quais foram todos
presos; porém Luiz Vaz de Se
queira, governador dos Esta
dos do Maranhão, conseguiu
dos Paraenses, sobre pro
messa dum perdão geral do



passado, que pusessem em li
berdade os ditos padres e os
deixassem entrar em suas al
deias, nas quais teriam uni
camente a administração es
piritual, ficando a temporal
devoluta, como era razão 

'

aos comandantes militares. 
Achando-se as cousas postas 
em boa ordem e concerto 

'

veio o governador a Belém, 
onde foi recebido com magni
ficência real, cousa que ao 
depois foi constantemente ob
servada a respeito dos demais 
governadores. Luiz Vaz de Se
queira, prosseguindo em sua 
visitação, foi até a aldeia de 
Caité, e voltou para a cidade 
de São Luiz em 1 O de feve
reiro de 1664. Neste mesmo 
ano, o missionário Antônio 
Arnou de Vilela, aceso em 
zelo da conversão dos Índios, 
entranhando-se nas matas, foi 
ter à aldeia Tapajós; porém 
corno os Índios entendessem 
era aquilo um ardil para os ca
tivar, conduziram debaixo 
dum falso pretexto o missio
nário e os que o acompanha
vam a certo lugar, e lá os 
mataram sem perdoar a ne
nhum. Seixas Pinto aprovei
tou-se do sossego em que o 
país estava para tirar vingança 
deste atentado. Combateram 
os Índios com valor, mas não 
podendo resistir à mosqueta
ria, se desordenaram e fugiram 
com perda de setecentos dos 
seus mais intrépidos comba-

tentes. Entranharam-se os
Portugueses no coração das
florestas, pondo fogo às al
deias, avaliadas com exagera
ção em trezentas. Mais de
quatrocentos Índios foram
conduzidos em triunfo a 
Belém e vendidos em hasta
pública. Governando em 1667 
o Pará Paulo Martins Garo o

, 

governador general dos Esta
dos do Maranhão, Albuquer
que Coelho de Carvalho, foi a
Belém, e voltou para o seu go
verno pouco satisfeito dos
Paraenses. Pedro César de
Menezes, que lhe sucedeu, foi
residir em Belém no ano de
1671, e foi recebido por dife
rente teor. Este governador
fortificou todos aqueles pon
tos do Maranhão e do Pará,
que assentou podiam vir a ser
dalguma importância. Nos
sete anos de seu governo,
o Paulista Pascoal Pais de
Araújo se internou no sertão
das terras, e deitou até o To
cantins, onde encontrou al
guma resistência em Francisco
da Mota, que ali se achava
com alguma gente; o qual
vendo que os Paulistas se ti
nham fortificado, voltou para
Belém para dar aviso do acon
tecido ao governador. Em
1676, como um vulcão cau
sasse grandíssimo estrago na
ilha do Faial, perto de trezen
tos indivíduos de ambos os
sexos que ficaram arruinados,
foram transportados para o

Pará 

Pará, e deram-se-lhes terras no 
sítio chamado Campina. Teve 
este governador a felicidade 
de comprimir uma conspira
ção que estava para arreben
tar, e obrando com prudência, 
limitou-se a prender os cabe
ças delas que remeteu para 
Lisboa. Governando os Esta
dos do Maranhão Inácio Coe
lho da Silva em 1678, deu o 
governo de Pará a Vital Maciel 
Parente, digno filho de Bento 
Maciel, que fez continuamen
te guerra aos Índios, a fim de 
cativá-los e vendê-los, como 
havia feito seu pai. Francisco 
de Sá de Menezes foi residir 
para Belém em 1682, e pacifi
cou os habitantes que esta
vam alevantados por causa 
dos jesuítas e da companhia 
do comércio, porém não teve 
posses para atalhar a revolu
ção de Beckrnan, que reben
tou pelos mesmos motivos na 
cidade de São Luiz, e que 
durou quinze meses até a 
chegada de Gomes Freire de 
Andrade com tropas portu
guesas. Pôs o novo governa
dor em breve termo à re
belião, e depois de haver fei
to justiça nos cabeças dela, foi 
residir para Belém no ano de 
1685. Hilário de Souza de 
Azevedo governou o Pará três 
anos depois, e tomou aos 
Franceses o forte de Macapá, 
que havia caído havia quatro 
anos em poder do governador 
da Guiana francesa. João de 
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Velasco Molina foi promovi
do por carta régia de 1699 
ao governo do Pará, e como 
naufragasse defronte de 
Belém, Antônio de Albu
querque, governador do Ma
ranhão, lhe facultou obse
quiosamente quanto lhe era 
mister para apresentar-se com 
a decência que convinha ti
vesse um homem mandado 
pelo soberano. No ano se
guinte o bispo do Maranhão, 
Francisco de Lima, excomun
gou o clero do Belém, por 
isso que havia enterrado em 
sagrado o ouvidor geral que 
algum tempo antes se havia 
oposto às suas injustiças. 
Quase nesse mesmo tempo os 
Índios Caicaízes desceram das 
serras e assaltaram de impro
viso os moradores das mar
gens do rio Moni. Na ilha de 
Marajá dous nuss1onanos 
foram assassinados pelos Ta
puias, e cinco meses depois 
foram seus corpos transporta
dos para Belém, e acharam-se 
tão bem conservados que 
foram reverenciados corno 
santos. Pedro Mendes Tomás 
sucedeu a Velasco Molina, que 
havia governado o Pará por 
espaço de sete anos. A capital 
do Pará foi erigida em bispado 
por resolução régia de 1719, 
estendendo-se a sua jurisdição 
sobre a Guiana portuguesa e 
sobre as províncias de Goiás e 
de Mato Grosso; e afinal foi 
esta parte do Brasil definitiva-

mente elevada à categoria de 
capitania por El-Rei D. José I, 
no ministério do marquês de 
Pombal, único que intentou e 
conseguiu que se executassem 
as antigas leis, sempre eludi
das, que diziam respeito à li
berdade dos Índios. O novo 
decreto declarava expressa
mente: "Que todos os Índios 
eram livres, e isentos de toda 
a escravidão; que podiam dis
por de suas pessoas e bens, e 
gozar sem distinção alguma 
das honras, privilégios e li
berdade de que gozavam os 
demais vassalos portugueses 
segundo sua jerarquia e for
tuna." O povo continuava a 
acusar os jesuítas de serem os 
defensores da escravidão dos 
Índios, acusação que algum 
fundamento tinha, pois que 
em 1759, quando foram ex
pulsos, achou-se que regiam 
dezenove aldeias. Os carmeli
tas, neste mesmo tempo, re
giam quinze, os capuchos do
ze, e os religiosos de N. S. das 
Mercês cinco. Os Índios sujei
tos aos jesuítas foram entre
gues a alguns administradores 
que os faziam agricultar as 
terras por conta do governo, 
pagando-lhes o tesouro em 
gêneros; mas a maior parte, 
seguindo a sua natural inclina
ção, se tornou às matas para 
viver à lei da natureza, e os 
poucos que ficaram não mu
daram de condição, pelo 
mesmo teor que os descen-
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dentes dos primeiros povoa
dores desta província hão 
conservado a turbulência na
tural de seus maiores. Esta 
província foi a que mais tar
dou em aceder à nova ordem 
de cousas, e só o fez um ano 
depois da aclamação de D. 
Pedro I por Imperador e de
fensor perpétuo do Brasil. Em 
1834 o chamado Vinagre or
ganizou uma revolução com o 
intento de repor no trono o 
sobredito Imperador, igno
rando que era já falecido, e 
as mortes e incêndios se mul
tiplicaram por este motivo 
tanto na capital, como nas de
mais vilas da província, du
rante cinco anos consecutivos. 
A província do Pará confronta 
ao norte com as Guianas in
glesa e francesa, e com a repú
blica de Colômbia; a leste, 
com a província do Maranhão, 
a qual por lei da assembleia 
geral de 1836 vai até o rio Gu
rupi, que se lança na baía do 
mesmo nome; ao sul, com as 
províncias de Goiás e de Mato 
Grosso, e ao oeste com o Peru 
e Colômbia. Reparte-se em 
seis comarcas que são: as do 
Alto Amazonas, de Cametá, 
de Bragança, Grão Pará, Ma
capá e Santarém ou Tapajós. 
Em 1840 houve projeto de 
criarem-se mais algumas, uma 
das quais devia compreender 
os distritos de Gurupá, Mel
gaço e Oeiras, e estender-se 
até o rio Araguaia, e outra 



devia constar dos distritos de
Borba e de Souzel, confron
tando da parte do nascente
com o Araguaia e do poente
com o rio Jabari, extrema do
Brasil ao sul do Amazonas.
Apresentou-se igualmente um
projeto de erigir em província 
a Guiana brasileira, que cons
titui presentemente a comarca 
de Macapá. As seis comarcas 
atuais subdividem-se em vinte 
e sete distritos municipais, de 
que são cabeças a cidade de 
Belém e as vilas de Barcelos, 
Borba, Bragança, Cachoeira, 
Cametá, Cintra, Égua 9°, Equa
dor ou Chaves, Faro, Vila 
Franca, Gurupá, Luzeia, Ma
capá, Manaus ou Rio Negro, 
Mazagão, Melgação91 , Monte 
Alegre, Muaná, Óbidos, Oei
ras, Ourém, Porto de Moz, 
Santarém ou Tapajós, Turiaçu 
e Vigia. Encerrava esta pro
víncia em 1840, noventa e 
quatro freguesias, dez das 
quais estavam sem vigário, 
tanto por falta de eclesiásticos, 
como por não haver dinheiro 
para o conserto das igrejas 
que se achavam necessitadas 
dele ou de todo em todo ar
ruinadas. No mesmo ano, pro
cedendo-se a um alistamento, 
achou-se que o número dos 
habitantes civilizados andava 
por cenco e trinta e nove mil, 

e O dos Índios bravos compu
tava-se que seria pelo menos
de cem mil. Os dias são iguais
às noites nesta vasta província,
principalmente no norte dela·'
as trovoadas frequentes, o
clima quente mesmo na esta
ção das chuvas; então os rios
saem de seu leito, e no mês de
junho costumam levar pouca
água. A viração da terra de 
noite, e a do mar no decurso 
do dia, temperam o ardor do 
sol e dissipam os miasmas. As 
doenças que mais reinam são 
febres intermitentes, diarreias 
e disenterias, hidropisias e so
bretudo lepra, hidroceles, obs
truções viscerais e sarna. As 
cabeceiras dos principais rios 
de que esta província é regada 
acham-se povoadas de infini
tos Índios bravos de diversas 
tribos. Sua superfície será de 
obra de oitenta e nove mil lé
guas quadradas, falece porém 
de montes, e tem matas imen
sas cujo terreno sendo muito 
substancial admite toda espé
cie de cultura; dão-se ali es
pontaneamente árvores que 
fornecem diversas espécies 
de especiarias, de bálsamos, 
gomas, cacau e várias plantas 
medicinais, e os bichos dos 
pés são nesta província menos 
abundantes que em todas as 
outras do Império. Com tan-

9ª O autor refere-se presumivemente à antiga vila de Ega. IN/El
91 

o autor refere-se presumivemente à antiga vila de Melgaço. IN/El
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tas vantagens não vemos que 
a população do Pará se tenha 
aumentado, nem a que agri
cultura tenha feito progresso, 
sendo que há mais de dous sé
culos que nela se estabelece
ram os primeiros colonos. 
Acha-se nesta província, bem 
que em pequena quantidade, 
minas, cristal, esmeraldas, 
prata, granito e argilas de di
versas cores; matas donde se 
tira ótima madeira de constru
ção, de carpintaria e marcena
ria. O comaru, a copaiveira e 
omiri ou estoraque são mui 
vulgares; encontra-se também 
a madeira chamada merapi
nima, que toma um lustro se
melhante ao da tartaruga, a 
árvore chamada sucubá, que 
dá por incisão certa bebida 
vermífuga; a maçaranduba, 
cuja goma serve de grude; o 
gelaicica, que dá uma resina 
com que se envidraça a louça 
de barro; o açacu, cujo leite é 
um veneno sutil, o chiriuba, 
cuja cinza é ótima para o fa
brico do sabão. Os animais 
desta província se não dife
rençam do das outras; há 
quantidade infinita de abe
lhas, que fabricam seus favos 
nos troncos carcomidos das 
árvores, e um sem número 
de frutas como as atas, pi
nhas e várias espécies de 
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cocos. Dão-se espontanea
mente nela a baunilha, gengi
bre, anil, salsaparrilha, a ja
lapa, ipecacuanha, bem como 
a árvore do cravo e da noz
moscada. Colhe-se grande 
quantidade de mandioca, de 
arroz, milho, feijões, de café, 
de algodão e de canas-de
açúcar. O comércio principal 
da província do Pará con
siste em arroz, urucu, cuja 
tinta é preferível à do pau
brasil; cacau, salsaparrilha, 
especiarias, plantas medici
nais, goma elástica, pimenta 
da Ínclia, bálsamo de co
pafüa, aguardente de cana, 
canela, andizoba, e madeira 
para a construção dos navios 
e marcenaria. No fim do sé
culo passado foi a exporta
ção de trezentos contos de 
réis, e a importação andou 
por outro tanto. No governo 
do conde dos Arcos, no prin
cípio do século em que esta
mos, foram ambos aumen
tados em dobro, e diminuí
ram de metade de 1806 a 
1819. Deste tempo em cliante 
foi o comércio em aumento, 
porém o conflito entre os 
Brasileiros e Portugueses cau
sou uma baixa extraordinária, 
e este estado de cousas durou 
até se consolidar o governo 
imperial. 

12 Atual cidade de Pará de Minas/MG. IN/E) 

Em 1836 foi a exportação de 
R. 821.622.000 e a importação
de 1.820.600.000
Em 183 7, a exportação de
848.377.000 e a importação de
1.287.591.000
Em 1839, a exportação de
1.236.857.000 e a importação
de 1.559.338.000

Desgraçadamente 
tem sido a importação supe
rior à exportação, e todavia 
tem esta província portos cô
modos no Amazonas, no To
cantins e no marítimo, e rios 
navegáveis, o que nos afiança 
no porvir mais lisonjeiros re
sultados. Desde o ano de 1836 
em diante tem se feito várias 
tentativas para estabelecer o 
serviço dos barcos de vapor 
em diversos pontos desta pro
víncia, as quais todas desarma
ram em vão. Ao Barão de 
Jaguari e a Joaquim José de Si
queira faleceram os capitais, e 
tendo este último alcançado 
um privilégio, não achou 
quem quisesse comprar ações; 
enfim, depois de muito dis
pêndio e trabalho, uma socie
dade anônima estabeleceu 
um serviço regular entre a ca
pital do Império e a cidade de 
Belém, fazendo escala pela 
Bahia, Pernambuco, Para.fba, 
Ceará e Maranhão. Os barcos 
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de vapor fizeram esta viagem 
em 1843 no espaço de qua
renta e cinco e quarenta e oito 
dias, contando o da partida e 
o da chegada ao Rio de Ja
neiro, sendo que em outro
tempo os navios gastavam em
ir e vir de um até dous meses.
A assembleia legislativa da
província destinou fundos pa
ra se fundarem sete missões
nos lugares onde os Índios
estão ainda por se civilizar. As
de São Joaquim no rio Branco,
Alto Xingu, São João ou Pací
fica, nas margens do Araguaia,
em 1843 tinham já os eclesiás
ticos de que haviam mister.
Seria muito para desejar-se
que a mesma assembleia pu
desse votar as somas necessá
rias para adoçar o curso rá
pido e torrentoso de muitos
rios, a fim de facilitar a nave
gação deles. Nomeia esta pro
vfncia três deputados para a
assembleia geral, um senador
para o senado, e sua assem
bleia legislativa consta de vinte
e oito membros.

Pará.92 Povoação da província 
de Minas Gerais, com uma 
igreja da dependência da ma
triz da vila de Tamanduá. Está 
situada perto do rio de seu 
nome, na estrada que vai da ci
dade de Sabará para a de 



Goiás, obra de sete léguas ao 

nordeste de Tamanduá. 

Pará. Rio da província de
Minas Gerais. Nasce dos
montes que jazem entre a vila
de Tamanduá e o rio Parao
peba, corre rumo de nor-no
roeste, recolhe vários ribeiros 

,

rega as povoações da Concei

ção do Pará e da Barra do 
Pará, ambas sobre sua es

querda, e vai incorporar-se 

com o rio de São Francisco, 

pela margem direita, entre os 
confluentes dos rios Lambari 
e Paraopeba. 

Pará. Deu-se também por 
vezes este nome ao rio Tocan
tins, ao passo que outros escri
tores pensaram que era uma 

das bocas do Amazonas. 

Paracatu.
93 Cidade e antiga

vila da província de Minas Ge
rais, situada em dezesseis 
graus e doze minutos de lati
tude, cento e quarenta léguas 
ao noroeste da cidade de 
Ouro Preto. O rio Paracatu e 
as minas do mesmo nome 
foram descobertas em 1744, e 
declaradas ao governador por 
José Rodrigues Froes. Como 
fossem abundantes de ouro, 
acudiram a elas os moradores 

das margens ocidentais do rio 

03 Atual cidade de Paracatu/MG. IN/El 

de São Francisco, em número 
de mais de doze mil, trans
pondo rios e serra que pare

ciam vedar-lhes a entrada 

deste distrito, cujas terras au
ríferas foram repartidas por 
pequenas porções. Tal foi a 
origem da povoação de Para

catu, e a igreja do Rosário foi 
edificada nesse mesmo ano. 
Esta povoação foi condeco

rada com o título de vila, com 
o nome de Paracatu do Prín
cipe, por alvará de 20 de outu
bro de 1 798, e teve um juiz
ordinário que subsistiu até
que, por outro alvará de 1 7 de
maio de 1815, foi erigida em 
cabeça da comarca de seu
nome, e escolhida para resi
dência dum ouvidor, e afinal
elevada à categoria de cidade
por lei provincial de 9 de
março de 1840. Está esta nova
cidade assentada no alto dum
monte donde nasce o Córrego
Rico; suas ruas são alinhadas e
calçadas, as casas de madeira e
pela maior parte térreas. Os
edifícios mais notáveis são a
Intendência, a casa da câmara
com sua competente cadeia,
dous chafarizes, a igreja matriz
de que é padroeiro Santo An
tônio, e três outras da invoca
ção de N. S. do Rosário, da
Abadia e do Amparo. Possui
esta cidade uma escola de pri-

Paracatu 

meiras letras, uma cadeira de 

latim. Quando as minas se 

foram esgotando, foi a popu
lação indo em diminuição, 

porém os habitantes sendo 
em geral dum gênio brando se 

entregaram ao cultivo das ter

ras e ao comércio, e desde 

então começou Paracatu a ser 

o depósito dos gêneros vindos
da província de Goiás, bem

como dos objetos das fábricas
da Europa que os daquela
província recebiam em câm
bio deles. O alvará já citado,
que criou a comarca de Para
catu, lhe assinalou por limites
a parte da província de Minas
Gerais que jaz entre o rio de
São Francisco e as serras da
Marcela, da Tabatinga e Pin
dai.'ba, que são as extremas da
província de Goiás, e do norte
ao sul, quanto jaz entre os rios
Carinhenha e Abaité; mas ou
tro alvará de 4 de abril de 1816
a aumentou além destas ter
ras com os novos distritos do
Desemboque e de Araxá; po
rém em 1841 foi desmem
brada para se formar a co
marca do Patrocínio, e todavia
avalia-se a população desta co
marca em sessenta mil habi
tantes, que se empregam na
mineração do ouro, que é de
inferior qualidade ao das ou
tras minas da mesma provín-
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eia� parte deles se aplicam ao 
cultivo das terras, que são ex
celentes, criam gado, e comer
ciam. O clima é quente, as vi
deiras dão uvas duas vezes por 
ano; as bananas, laranjas, ana
nases e melancias são em 
grande abundância; as matas 
encerram diferentes espécies 
de madeiras de construção, de 
carpintaria, marcenaria e tin
turaria; os campos e vales pro
duzem um grande número de 
plantas medicinais, como a 
quina, a jalapa, a salsaparrilha, 
o columba, a ipecacuanha, o
alcaçuz, o teú, o sumo de cujas
raízes é empregado nas hidro
pisias, e a sambaibinha, que
dizem cura ou alivia os diver
sos prolapsos. Os rios Abaité,
Andaia, da Prata, Preto, de
Santo Antônio e do Sono a
carretam diamantes e outras
pedras preciosas, e são guarda
dos por destacamentos que se
opõem à busca deles, por per
tencerem unicamente ao go
verno. Além das minas de
ouro já esgotadas existem nes
ta comarca minas de prata, de 
estanho e de chumbo; na serra
da Mata da Corda e da Banda
do norte, vizinha do rio de
São Francisco, acha-se nitro e
pedras calcárias em abundân
cia. Exporta-se desta comarca 
açúcar, cachaça, café, queijos 
e toucinho, e importa-se em 
câmbio sal, instrumentos de 
ferro e panos das fábricas da 
Europa. 

Paracatu. Rio da província 
de 1'1inas Gerais, na comarca 
gue tem o mesmo nome. 
Para simplificar a geografia 
do Brasil seria mister fazer 
começar este rio na extremi
dade norte da serra Pindaíba; 
mas segundo o uso consa
grado pelos naturais do país, 
o ribeirão Escuro é o nas
cente mais remoto da foz do
Paracatu, que não é assim
apelidado senão depois da
junção do Escuro, com o ri
beirão apelidado rio da Prata.
01. estes nomes.) Passada esta
junção ou confluência, o Pa
racatu recolhe o Córrego
Rico, o ribeiro das Éguas, e o
Preto pela margem esquerda,
e os rios Catinga e do Sono
pela direita; e no cabo dum
curso navegável de obra de
sessenta léguas, entra no rio
de São Francisco pela mar
gem esquerda, em quinze
graus e trinta e cinco minutos
de latitude.

Paragau. Rio tributário do 
Guaporé, pela margem es
querda. É considerado numa 
parte de seu curso como um 
dos limites do Brasil. Rega 
este rio a província de Chi
quitas no Peru, e a de Mato 
Grosso no Brasil, correndo 
por espaço de sessenta léguas 
entre as antigas Missões es
panholas de Santo Inácio e 
da Conceição, e lança-se no 
no Guaporé, cinquenta lé-
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guas abaixo da cidade de 
Mato Grosso, em treze graus 
e trinta e nove minutos de la
titude. 

Paraguaçu. Rio o mais cau
daloso dos que deságuam na 
baía de Todos os Santos. 
Nasce na serra da Chapada, a 
pouca distância da qual se en
grossa com o tributo dum 
sem número de ribeiros, e de
bruça-se dos penedos da serra 
Cincurá, fazendo uma grande 
cachoeira, e dezesseis léguas 
mais adiante despenha-se da 
serra Timborá com um salto 
menos alto que o precedente, 
e vai precipitar-se por entre 
dous rochedos debaixo duma 
ponte de madeira de oitenta 
braças de comprimento, rega 
sucessivamente a cidade da 
Cachoeira e a vila de Marago
gipe, antes de ir desaguar na 
baía acima dita pela margem 
ocidental, espraiando-se muito 
em sua foz. Dá este rio nave
gação a embarcações ligeiras 
que levam até acima da cidade 
da Cachoeira, onde se embar
cam grande número de caixas 
de açúcar que vão para a ci
dade da Bahia. Os moradores 
das margens deste rio são su
jeitos às febres intermitentes, 
e suas águas não devem ser 
bebidas senão vinte quatro 
horas depois de tomadas. 

Paraguaçuzinho. Ribeiro da 
província da Bahia, na co-



marca da Jacobina. Incorpora
se com o Paraguaçu pela mar
gem direita. 

Paraguai. Grande rio da 
América meridional, cujo dila
tado curso segue constante
mente o rumo do norte ao sul, 
até juntar-se com o Uruguai, 
formando ambos reunidos o 
rio da Prata. Talvez venha o 
nome deste rio com alguma 
corrupção do dos Índios cha
mados Paiaguás, que domina
vam em ambas as margens 
dele, quando pela primeira vez 
ali chegaram os Paulistas e os 
Espanhóis. Tem este rio o seu 
primeiro nascente no sítio 
chamado as Sete Lagoas, nu
ma chapada da serra Melguei
ra ou do Pari, por haver ali 
outras tantas lagoas que co
municam entre si por desagua
douras naturais, setenta léguas 
ao sueste da cidade de Mato 
Grosso e obra de cinquenta ao 
norte da de Cuiabá. O pri
meiro tributário que se incor
pora com o Paraguai é o rio 
Diamantino, logo depois se 
lhe ajuntam os rios Preto, Si
potuba, e muitos ribeiros an
tes do Jauru lhe aumentar do 
dobro o cabedal, unindo-se
lhe pela margem direita em 
dezesseis graus e vinte e três 
minutos de latitude. Neste in
tervalo ao longo de sua mar
gem esquerda corre a certa 
distância a serra dos Pareeis, 
cuja base ocidental é banhada 

pelas lagoas do mesmo nome, 
apelidadas pelos primeiros ex
ploradores paulistas, Xaraes. 
Perto de vinte léguas abaixo 
da ponta da serra Escalvada a 
margem direita do Paraguai é 
acompanhada por outra serra
nia que lhe estreita o álveo e 
por cujas quebradas vão desa
guar nele as lagoas Oberava, 
Gaiba e Mandioré, que jazem 
por detrás da sobredita serra
nia, a qual se reparte nas serras 
lnsua, dos Dourados, Chainês 
e de Albuquerque. Defronte 
da serra Chainês recolhe o Pa
raguai o rio Porrudos ou de 
São Lourenço, em dezoito 
graus e quarenta e cinco minu
tos de latitude com pequena 
diferença, e mais abaixo de
fronte da serra de Albuquer
que o Tacoari, e cinco léguas 
mais longe, sempre pela mes
ma margem, o Embotetiú. 
Onze léguas ao sul da junção 
deste último rio, chamado 
também Mondego, se erguem 
dous montes, um à esquerda e 
outro à direita, é neste último 
que foi construído o forte de 
Coimbra. Neste intervalo e 
antes dos sabreditos montes 
deita o Paraguai, pela margem 
direita, um braço, conhecido 
vulgarmente com o nome de 
Paraguai-Mirim. Doze léguas 
abaixo do forte de que acima 
falamos, entra no Paraguai o 
desaguadouro da lagoa cha
mada Bahia Negra. Passadas 
mais dezessete léguas ajunta-

Paraguai 

se pela margem esquerda o rio 
Queima, que alguns querem 
que seja o Tereri dos primei
ros exploradores; e a três desta 
junção, em vinte e um graus 
de latitude, se acha sobre a di
reita o monte Miguel José, em 
cuja falda edificaram os Espa
nhóis em 1792 o forte Bour

bon. Cousa de oito léguas ao 
sul deste forte cruza-se com o 
Paraguai urna corda de mon
tes, deixando uma aberta es
treita à proporção da mole 
imensa d'água, que os primei
ros exploradores apelidaram 
Fecho dos Morros. 0/- esta pa
lavra.) Esta corda de Montes, 
que jaz em vinte e um graus e 
vinte minutos de latitude, di
vide o rio em dous braços e 
estabelece duas navegações, a 
baixa e a alta. Deste ponto em 
diante continua o Paraguai a 
correr num leito profundo 
com mais regularidade do que 
anteriormente, recolhendo su
cessivamente pela direita o rio 
Tipoti, e pela esquerda o Cor
rentes ou Branco, depois à di
reita o Apa, que se supõe ser 
o Piraí dos antigos explorado
res, o Guidava e os dous Ipa
nés; o Chechuí à esquerda, o
Suobogo e o Tabixu. Sobre
sua margem oriental, em vinte
e cinco graus e vinte e dous
minutos de latitude, encontra
se a cidade da Assunção, capi
tal do Estado do Paraguai, go
vernada largo tempo pelo
doutor Francia. Muito mais
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abaixo sobre a margem es
querda se lhe incorpora o Ti
bicoari, e sobre a direita o 
Pilcomaio, Bermejo e Verde. 
Quarenta léguas ao sul da ci
dade da Assunção, o rio Pa
raná, que vem do oriente 
depois de separar do Estado 
de Entre Rios o do Paraguai, 
que fica mais para o norte, se 
ajunta também com o Para

guai, em vinte e sete e um 
terço de latitude. Na confluên
cia destes dous rios e sobre a 
margem esquerda está assen
tada a cidade de Corrientes, 
capital da república de Entre 
Rios. Como os Índios pelo vo
cábulo Paraná entendessem 
o mesmo que mar ou uma
grande mole d'água, aplicavam
indiscriminadamente este no
me a ambos estes rios, e daí
vem que alguns geógrafos e
viajantes se creram fundados
a trocar no de Paraná o nome
do Paraguai, sendo constante
que este rio segue invariavel
mente o rumo do norte ao sul,
ao passo que o Paraná, além
de ter menor corrente e ser
menos fundo, dirigindo-se do
nascente para o poente, é o
brigado a dobrar para o sul
com a velocidade e ímpeto das
águas do Paraguai. Continua
este rio a correr depois da ci
dade de Corrientes, obra de
cento e trinta léguas, no de
curso das quais é repartido em 
diferentes braços, que se apar
tam, se ajuntam e tornam ou-

tra vez a apartar-se por um 
grande número de ilhas por 
espaço de quinze a vinte lé

guas, e todos os referidos bra
ços vão por outras tantas 
bocas juntar-se ao Uruguai em 
trinta e quatro graus de lati
tude. Todas estas águas, ajun
tando-se em redor da ilha de 
Martim Garcia, inclinam-se 
para és-sueste e tomam o 
nome de rio da Prata, debaixo 
do qual continua o Paraguai a 
correr por espaço de sessenta 
léguas até que vai desaguar no 
Oceano, por uma foz de qua
renta léguas de largura, fi
cando-lhe ao norte a vila de 
Maldonado, e ao sul o cabo de 
Santo Antônio. O rio Para

guai, num curso de setecentas 
e cinquenta léguas ao todo, 
rega uma parte da província 
de Mato Grosso, divide suces
sivamente o Brasil da repú
blica de Bolívia e do Chile, 
serve de limite ao Estado do 
Paraguai defronte do Chile, 
aos Estados de Entre Rios e 
de Montevidéu defronte do 
Estado Argentino ou de Bue
nos Aires, abunda de pescado, 
dá fácil navegação, bem que 
suas águas em alguns lugares 
nem sempre sejam potáveis. 

Paraguai-Mirim. Braço do 
rio Paraguai, que se aparta do 
corpo deste rio pela direita, 
passada a serra de Albuquer
que, corre obra de vinte léguas 
ao ocidente dos montes onde 

está fundada a povoação de 
Nova Coimbra, e o forte do 
mesmo nome, e vai se ajuntar 
com o corpo do rio ao sul 
deste forte e da serra do Rabi
cho. 

Paraguás. Tribo considerá
vel de Índios que vivem nas 
margens do rio Paraguaçu. 
Em 1558 foram estes Índios 
castigados pelo governador 
Mendo de Sá, por isso que ha
viam comido alguns Índios 
convertidos à religião cristã; e 
de então por diante viveram 
sujeitos ao domínio portu

guês. 

Paraíba. Província marítima 
ao norte do Brasil, que pode 
ter vinte e oito léguas de costa, 
e se estende para o ocidente 
obra de cento e vinte léguas, 
até a província do Ceará. Esta 
parte do Brasil é uma porção 
da antiga capitania de Itama
racá, dada por El-Rei D João 
III em 1534, juntamente com 
a ilha do mesmo nome, a 
Pedro Lopes de Souza, desde 
o rio Iguaraçu até a enseada
dos Marcos. Foi esta capitania
povoada por alguns Portugue
ses em vida do donatário, que
dizem naufragara numa via
gem que fizera à Índia. Ocu
pavam neste tempo os Índios
Potiguares as terras que ficam
ao norte de Parafüa, e os Cae
tés nas do sul, e estendiam seu
domínio até o sertão do Brasil.



Os filhos de Pedro de Souza 
fundaram a primeira vila 
desta capitania na ilha de Ita
maracá, que hoje se acha in
cluída na província de Per
nambuco. Reinando o Cardeal 
Rei, Lourenço da Veiga, go
vernador general do Brasil, or
denou a João Tavares de 
fundar um presídio na ilha 
Camboa, situada no meio do 
rio Parafüa, o qual foi logo ao 
depois mudado pelo capitão 
Fructuoso Barbosa para o 
lugar de Cabedelo, na embo
cadura do mesmo rio. Ele
vando-se uma discussão entre 
Francisco Castrejon, que co
mandava um fortim que nes
se tempo se fez, e Frutuoso 
Barbosa, viu-se este obrigado 
a deixar aquele posto, por não 
ter forças para resistir só aos 
assaltos reiterados dos Caetés 
e Potiguares, sustentados pe
los Franceses, que vinham tra
ficar com eles, e carregar 
pau-brasil. Voltou Fructuoso 
Barbosa de Pernambuco com 
alguma tropa, e tendo conser
tado devidamente os fortes, 
lançou os alicerces à povoação 
que, em 1585, reinando em 
Portugal Filipe II, foi conde
corada com o título de cidade 
e com o nome de Filipeia, e 
constava de cousa de setecen
tos fogos e de vinte engenhos 
em 1634, na ocasião em que 
foi tomada pelos Holandeses. 
Uma parte dos moradores, 
uns por medo, outros por se 

acharem de todo arruinados, 
se recolheram para o Recife, 
que em menos dum ano, com 
não ser mais que um montão 
de areia, se achava convertido, 
graças ao gênio criador do 
príncipe Maurício, em uma 
praça forte e de grandíssimo 
comércio. Porém infelizmente 
os usurpadores do Brasil dei
xaram de todo arruinada a 
província de Para.fba, quando 
afinal se viram obrigados 
a evacuá-la, saqueando-a, e 
queimando a maior parte das 
casas e fazendas. Em 1675, 
urna ordem régia obrigava os 
habitantes desta capitania a 
mandarem os seus açúcares e 
algodões para a cidade Fili
peia, que acabava de trocar 
este nome no de Para.tba, onde 
aqueles gêneros podiam ser 
carregados a bordo dos na
vios, sem serem sujeitos ao 
monopólio dos mercadores de 
Pernambuco, nem às despesas 
que trazia consigo o trans
porte para o porto do Recife; 
mas o hábito e a força do cos
tume fez com que esta dispo
sição não fosse nunca execu
tada. Havia decorrido obra de 
meio século depois que aquela 
mal-aventurada capitania era 
disputada em juízo pelos que 
se diziam herdeiros do funda
dor dela e de seu irmão Pedro 
Lopes de Souza, quando El
Rei D. Pedro II, desejando 
promover nela o comércio e 
indústria, a declarou capitania 
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independente, dando-lhe o 
nome do rio que rega a maior 
parte dela. Antônio Borges da 
Fonseca foi o seu primeiro go
vernador em 1685, e outros 
muitos lhe sucederam, mas 
não deixaram nela vestígios de 
melhoramento. Continuaram 
em suas reclamações os dife
rentes pretendentes; porém 
em 1709 pôs-lhes D. João V 
termo, confirmando o mar
quês de Cascais na posse das 
terras pertencentes à herança 
de Pedro Lopes de Souza; 
porém os adversários do mar
quês se opuseram a esta con
firmação, que foi anulada e 
revalidada alternativamente 
por decisão dos tribunais, até 
que à tão longa demanda pôs 
termo a firmeza do marquês 
de Pombal, em cujo ministério 
comprou El-Rei D. José ao 
marquês de Cascais as terras 
em litígio, e as juntou definiti
vamente à Coroa. Enquanto 
durava esta renhida demanda, 
o governador João da Maia
Gama fez com que se execu
tasse o ordenado na carta ré
gia de 24 de janeiro de 1711,
concernente à defesa de envia
rem-se para o Recife os pro
dutos e gêneros da capitania
de Paraiba, havendo nos por
tos dela navios, ou estando-se
à espera deles; porém os que
lhe sucederam, e entre eles
Antônio Ferrão de Castelo
Branco, em 1720, transcura
ram de cuidar deste particular,
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e os lavradores continuaram a 
mandar para a cidade do Re
cife os açúcares e algodões, o 
que fez com que as receitas da 
capitania de Para.1ba diminuís
sem, e as da de Pernambuco 
fossem em aumento. Como 
fossem os rendimentos insufi
cientes para as despesas que 
necessitava a assistência dum 
governador, El-Rei D. José, 
por decisão de 29 de dezem
bro de 1755, reuniu a capitania 
de Para.1ba à de Pernambuco, 
dando aviso a Luiz Antônio 
Lemos de Brito, de que seria 
o último governador da dita
província . Neste mesmo ano
teve lugar a criação da compa
nhia dos negociantes de Per
nambuco, Porto e Lisboa. José
Henrique de Carvalho, que
foi render a Luiz Antônio de
Lemos, teve com efeito a pa
tente de capitão-mor, e foi su
bordinado ao governador de
Pernambuco, e pelo mesmo
teor quantos lhe sucederam
por espaço de quarenta anos.
Por carta régia de 17 de ja
neiro de 1799, tornou esta an
tiga capitania a ser desanexada 
da de Pernambuco, e Fer
nando Delgado Freire de Cas
tilho foi promovido ao go
verno dela; a ele se deve a or
ganização da junta provincial 
das finanças, cuja criação fi
cou suspensa por efeito de 
intrigas particulares, vindo a 
ser definitivamente instalada 
dez anos depois. Durante o 

seu governo, e no ano de 1800 
a aldeia dos Cairiris Velhos foi 
elevada à categoria de vila, 
com o nome de Vila Real de 
São João: tratou este governa
dor de pôr em vigor as or
dens régias de 1675 e 1711, 
concernentes à exportação 
direita do açúcar e algodão da 
cidade de Para.fba para a me
trópole; mas não o pôde con
seguir, por isso que tinha 
contra si os mercadores do 
Recife, e seus agentes espa
lhados pelos diferentes distri
tos do governo que tinha a 
seu cargo; porém os Paraiba
nos vieram a colher o fruto 
do que ele então semeou. Su
cedeu-lhe no governo Amaro 
Joaquim Raposo, o qual vindo 
munido de novas ordens da 
corte, passadas em 6 de feve
reiro de 1809, estabeleceu a 
junta de finanças da província, 
organizada no tempo de seu 
predecessor. Pôs certo direito 
sobre os navios que entrassem 
no porto acima do forte de 
Cabedelo para o reparo das 
fortalezas, direito que com pe
quena diferença ainda atual
mente está em vigor. Antônio 
Caetano Pinto Pereira tomou 
posse do governo em 31 de 
agosto de 1811, e desvelou-se 
em aquartelar os soldados de 
modo a poder sujeitá-los à dis
ciplina; em 1812 mandou pro
ceder ao numeramento dos 
habitantes das comarcas de 
Paraíba e do Rio Grande, e 
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achou-se era a população to
tal de noventa e cinco mil,
cento e sessenta indivíduos ,
entrando nesta conta três mil 
e seiscentos escravos; e con
tudo é para lastimar-se que de 
então por diante este número 
tenha diminuído. Durante 0 

seu governo, havendo um In
glês, por nome Diogo Mack
lakan, estabelecido uma casa 
de comércio na cidade de Pa
raíba, os negociantes desta 
com ciúme pediram-lhe hou
vesse de expulsar aquele es
trangeiro, no que o governa
dor não quis consentir. O ou
vidor André Álvares Ribeiro 
Cirne, governando interina
mente em 1816, insistiu na 
execução das providências da
das para promover o comér
cio, e no governo de Joaquim 
Rebelo da Fonseca, que to
mou posse no fim do ano de 
1818, foram as ditas providên
cias observadas. Este gover
nador foi substituído pelo 
governo provisório constitu
cional. A incapacidade, e por 
vezes o despotismo dos repre
sentantes dos donatários; o 
costume invariável dos capi
tães-mores e dos primeiros 
governadores, depois da ex
pulsão dos Holandeses, de 
destruir o bem que seus pre
decessores haviam feito, a 
bruta tirania dos comandantes 
militares e de seus subalternos 
foram causas da miséria ex
trema em que foi posta a po-



pulação desta parte do Brasil 
até os fins do século XVIII. 

Daí em diante as providências 

que se deram foram mais bem 
entendidas; e se o número dos 
escravos sofreu alguma dimi

nuição, o sertão se povoou, e 
a população branca e indiana 
se aumentou sensivelmente; 
com os benefícios do sistema 

constitucional começou esta 
província a prosperar, da qual 
se desanexou a comarca do 
Rio Grande do Norte, que foi 

elevada à categoria de provín
cia em 1818 e 1820. A provín
cia de Paraiba apenas tem, 
como já dissemos, vinte e oito 
léguas de costa, entre o rio 
Guaju ou Guajeí da banda do 
norte e o Goiana da do sul, 
porém dilata-se por espaço de 
cento e vinte léguas de leste a 
oeste, desde o mar até o rio 
Crumataú, que a separa da 
província do Ceará. Dá-se-lhe 
aproximadamente três mil e 
seiscentas léguas quadradas de 
terra. Por um numeramento 
feito em 1838, achou-se que 
era sua população de cin
quenta e cinco mil, cento e 
vinte e quatro almas, bem que 
cinco anos antes fosse avaliada 
em cem mil. Reparte-se esta 
província em três comarcas, 
que são Brejo de Areia, Pa
rru.ba e Pombal, nas quais exis
tem onze vilas, e uma cidade, 
a saber: Alhandra, Brejo de 
Areia, Conde, Montemor, 
Paraíba cidade, Piancó, Pilar, 

Pombal, São Miguel, Vilanova 
de Souza, Campina Grande e 
Vila Real de São João, e além 
disto doze freguesias. Em 
1841 eram os estabelecimen
tos de instrução pública que 
possuía um liceu ou colégio 
com seis cadeiras e quarenta e 
seis escolas de primeiras letras. 
O clima é quente, o ar saudá
vel, e o ardor do sol tempe
rado pela viração do mar; 
porém uma grande parte das 
terras são impróprias para a 
agricultura, tanto pelo incon
veniente das secas que se ex
perimentam durante seis e até 
oito meses todos os anos, 
como por serem arenosas, e 
da espécie chamada catingas. 

Somente a terça parte delas é 
substancial, e plantada em ca
naviais e em arrozais nas bai
xas e vales; a mandioca, os 
algodoeiros, o milho e o ta
baco prosperam nos montes, 
de cujas faldas manam os 
ribeiros e rios Camaratuba, 
Gramame, Guaju, Maman

guape, Miriripe e Paraíba, e 
outros que se secam durante 
uma parte do ano, motivo por 
que são pouco produtivas as 
terras adjacentes. O interior da 
província de Paraíba acha-se 
retalhado de serras, ramos da 
cordilheira Borborema, que 
com diversos nomes se es
tende por todas as províncias 
do norte do Brasil. Elas forne
cem grande diversidade de 
madeiras de construção e de 
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tinturaria; dalgumas árvores se 
colhem bálsamos, gomas e re
sinas preciosas. Nas matas e 
catingas se encontram, mas 
não em grande quantidade, 
onças, jaguares, antas; os ca
britos monteses, chamados 
vulgarmente veados, são mais 
abundantes, bem como os 
porcos monteses, preguiças, 
macacos, lontras e outros qua
drúpedes de menor vulto; 
entre as aves notam-se as 
emas, o jaburu, o jacu, papa
gaios e grande variedade 
doutras. Nos areais da costa 
nascem espontaneamente di
versas espécies de coqueiros, 
como o catulés, que se eleva 
prodigiosamente, e dá certa 
espécie de cocos com o que 
muito folgam os bois; o pequi, 
menos alto, que dá um coco 
redondo do tamanho duma 
maçã, com uma tampa esver
deada, e uma substância mole 

e branca que se come cozida 
ou crua; no interior desta 
substância há uma espécie de 
coco ou caroço espinhoso, 
cuja amêndoa dá um azeite 
que serve sendo recente para 
a mesa, e sendo velho para 
luzes. As frutas de que mais 
abunda esta província são as 
jabuticabas, ambus, goiabas, 
araçás e cajus, cujas árvores 
prosperam sem cultivo. As 
mangueiras também se dão 
bem, e os algodoeiros hão 
prosperado a ponto que têm 
invadido as terras plantadas 
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em canaviais por isso que hão 
mister de chuva, e que o fa
brico do açúcar é objeto de 
maior despesa. Depois que os 
Índios se aplicaram à planta
ção dos algodoeiros, bem 
como uma boa parte dos Bra
sileiros, o número dos escra
vos diminuiu sensivelmente. A 
exportação desta província foi 
em 1838 de cento e dezoito 
mil, seiscentos e dezoito arro
bas de algodão, sessenta e oito 
mil duzentos e oitenta e seis 
arrobas de açúcar, e oitocentas 
canadas de aguardente de ca
na. Nomeia a província de Pa
rai'ba cinco deputados para a 
assembleia geral do Império, e 
dous senadores para a câmara 
alta; sua assembleia legislativa 
provincial consta de vinte e 
oito membros. 

Paraíba.94 Cidade e capital da 
província do mesmo nome, na 
margem direita do rio Parafüa, 
a quatro léguas do mar. Teve 
princípio no forte feito por 
João Tavares, em compri
mento das ordens de Loureço 
da Veiga, governador do Bra
sil, no ano de 1579, para im
pedir aos Franceses de vir 
carregar pau-brasil. Guiados 
os Índios pelos aventureiros 
daquela nação, arrasaram o 
forte que tanto lhes empecia, 
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bem como a povoação que à 
sombra dele se tinha formado. 
Passado algum tempo, Fruc
tuoso Barbosa, que se tinha 
retirado para Pernambuco, 
voltou com forças suficientes, 
e reedificou o forte de Cabe
delo no ângulo meridional da 
embocadura do rio, e mandou 
consertar o da ilha Camboa; à 
sombra destes fortes se esta
beleceram alguns colonos, e 
fizeram seus engenhos. Foi-se 
esta povoação aumentando, 
sobretudo perto do lugar 
onde o ribeiro Unhabi se 
ajunta com o Para.tba, e Filipe 
II, que então se achava de 
posse de Portugal, lhe confe
riu em 1583 o título de cidade, 
posto que nesse tempo cons
tasse tão somente de novecen
tos vizinhos e tivesse só dous 
engenhos. Apoderando-se os 
Holandeses do forte de Cabe
delo, e do restante da provín
cia em 1633, trocaram-lhe o 
nome no de Frederick, em 
honra do statuder príncipe de 
Orange, e depois o príncipe 
Maurício de Nassau lhe deu 
por armas um pão de açúcar, 
aludindo à reputação que o 
açúcar desta província havia 
adquirido na Europa, sendo 
preferido ao das demais pro
víncias do Brasil; porém tendo 
o sobredito príncipe sido cha-

mado para a Europa, pela in
veja que motivavam as suas 
conquistas e boa administra
ção, e havendo o governo da 
província sido confiado a um 
conselho cujos membros ti
nham ciúme uns dos outros 

'

seguiu-se a evacuação dela, no 
decurso da qual foram des
truídas todas as casas da ci
dade, que dentro de breves 
instantes perdeu quanto havia 
adquirido durante quase um 
século. A vantagem do sítio 
foi causa de a mandar El-Rei 
D. Afonso VI reedificar, e os
jesuítas fundaram um colégio,
onde instruíam a mocidade e
doutrinavam os Índios na re
ligião. Durante o reinado de
D. Pedro II, a jurisdição do
ouvidor da comarca de Pa
ra.iba se estendia sobre as ca
pitanias do Rio Grande do
Norte, do Ceará e de Itama
racá, que em diversas épocas
formaram diferentes comar
cas. O distrito da cidade se
foi sucessivamente povoando
com a chegada de novos colo
nos; e como a população se
fosse aumentando cada vez
mais, um alvará de 29 de julho
de 1813 concedeu-lhe um juiz
de fora, além do ouvidor.
Atualmente acha-se a cidade
de Parafüa muito mais aumen
tada, e é regada ao norte pelo



rio Paraíba, e por um dos
lados pelo ribeiro Unhabi, que
com ele se incorpora; cerca-a
da banda do ocidente uma
campina rasa que se estende
até as faldas da cordilheira. Di
vide-se em duas partes, a ci
dade alta e a cidade baixa 

'

vulgarmente chamada Vara-

douro, que é onde gira a maior 
força do comércio. As ruas 
principais são calçadas, e têm 
boa casaria de pedra e de ti
jolo, e há nelas duas fontes 
que dão mui boa água. O an
tigo colégio dos jestútas serve 
atualmente de palácio do go
verno; nele residem o presi
dente da província, e o co
mandante das armas, e tam
bém nele tem as suas sessões 
a assembleia provincial legisla
tiva, que consta de vinte e oito 
membros, bem como os tribu
nais civis e crimes do distrito. 
Há além disto a casa da alfân
dega, onde se faz a inspeção 
dos algodões antes do ensa
que, a casa da câmara, a inten
dência, uma caserna e o 
hospital da Misericórdia, edi
fícios estes que, posto que 
sejam de pedra, nem por is
so deixam de ser medíocres. 
Tem esta cidade um grande 
número de casas religiosas 
pertencentes aos carmelitas 
calçados, franciscanos e bene
ditinos. A igreja matriz, de que 
é padroeira N. S. das Neves, é 
assaz bela, e suas torres se 
acham em sete graus, seis mi-

nutos e três segundos de lati
tude, e em trinta e sete graus, 
treze minutos e quinze segun
dos de longitude oeste; além 
dela há mais seis, que são a do 
Bom Jesus, da Mãe dos Ho
mens, de N. S. do Rosário, da 
Cruz, de São Pedro Gonzaga, 
e de N. S. do Livramento, na 
margem esquerda do rio, a 
qual foi criada paróquia em 
1813. Possuía há muito tempo 
esta cidade duas escolas de 
primeiras letras de meninos; 
dous decretos, de 7 de junho 
de 1831 e de 3 de outubro 
do ano seguinte, juntaram-lhe 
mais duas, sendo uma delas 
para as meninas, e por cima 
disto cadeira de latim, retórica, 
filosofia, geografia, história, 
língua francesa e matemática. 
O porto da cidade de Parruba 
passa com razão pelo demais 
trato da província, porque 
com efeito é o mais frequen
tado dos barcos costeiros, que 
podem passar, desde Porto 
Francês até a embocadura do 
rio Parruba, por um canal 
entre a costa e o arrecife onde 
encontram sempre dez para 
doze pés d'água. Porém os na
vios de cento e cinquenta até 
duzentas toneladas não devem 
demandar mais de doze a 
treze pés d'água para poderem 
subir até o forte de Cabedelo 
na enchente da maré, e é mis
ter para entrar no rio ventar
lhes do sul ou do leste, e ainda 
assim devem tomar piloto 
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para irem com segurança até o 
porto que jaz algumas milhas 
acima do forte de Cabedelo, e 
obra de duas léguas antes de 
chegar à cidade, onde podem 
deitar as sumacas. Tem o 
porto obra de meia légua de 
largo, e dá bom surgidouro 
aos navios. É de ordinário pela 
manhã com a viração da terra 
que dele partem as embarca
ções. O comércio deste porto 
e da cidade consiste em algo
dão, açúcar, madeira de tintu
raria, gomas e bálsamos. O do 
algodão aumentou-se sensivel
mente com o estabelecimento 
da casa inglesa de Macklakan 
e comp.; pois que sua expor
tação até o ano de 1813 não 
tinha pago de décima senão 
dez contos de réis, e em 1815, 
um ano depois do estabeleci
mento da dita casa, foi a re
ceita da décima de vinte e 
cinco contos e seiscentos e 
sessenta e oito mil réis, e em 
1816, de quarenta e cinco mi
lhões, seiscentos e cinquenta 
e cinco mil réis. O que não to
lheu que os negociantes se 
mancomunassem contra o ne
gociante inglês, debaixo do 
pretexto de que o seu estabe
lecimento era a ruína do co
mércio dos naturais da terra, e 
não cessaram de reclamar pe
rante as autoridades e até pe
rante El-Rei a expulsão dum 
estrangeiro que fazia prospe
rar a cidade, aumentando os 
rendimentos do Estado, e que, 
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pela lealdade de seus tratos e 

por sua perseverança, acabou 

por libertar a província de Pa

rruba do monopólio que sobre 

ela exercia a praça do Recife 

contra os interesses dos habi

tantes e do governo. Depois 

que se efeituou esta revolução 

comercial, todos os estrangei
ros foram fazer compras e 

carregar navios nos principais 

portos da província, com 

grande benefício dos lavrado

res. As casas arruinadas e as 

que começavam a sê-lo, foram 

reedificadas, fizeram-se outras 

de novo, tanto na cidade alta 

como na baixa, onde o nú

mero delas se aumentou do 

dobro. A alfândega, que estava 

fechada no meado do século 

passado, quando esta capitania 

se achava debaixo da depen

dência do governador de Per
nambuco, abriu-se, e ofereceu 

um sem número de lugares 

aos cidadãos; enfim a popula
ção da cidade se acha aumen
tada doutro tanto mais, e é 
avaliada presentemente em 
quinze mil almas incluindo o 
seu distrito. Seus habitantes 

são comerciante, lavradores de 
cana e de víveres, e fabricantes 
de aguardente. O distrito da 
cidade, com ser tão povoado, 
não tem mais que seis para 
sete léguas do norte ao sul, e 
oito quando muito de leste a 
oeste. A ribeira Miriripe e o 
Mamanguape o separam, ao 

norte, do distrito de Monte-

mor; ele pega com o do Pilar 

ao oeste; ao sul, o rio Gra

mame o aparta do distrito da 

vila do Conde, e a leste o 

Oceano o banha com suas 

águas. 

Paraíba. Rio do império do 

Brasil que fertiliza as provín

cias do Rio de Janeiro e de São 

Paulo. Seu nome é derivado de 

duas palavras índias: para, rio; 

hiba, água clara . Nasce duma 

pequena lagoa da serra Bo

caina, cinco para seis léguas ao 

nor-nordeste da vila de Parati; 

corre ao princípio fazendo vá

rias voltas quase para o oeste, 

e caminhando pela serra Que

bra Cangalhas, segue as diver

sas sinuosidades dos montes 

da província de São Paulo, re

gando sucessivamente a vila 

de Paraitinga, onde se acha 

uma ponte de obra de vinte 

braças de comprimento; a de 

Paraibuna, a povoação de La
ranjeiras e a vila de Jacareí. 

Neste intervalo recolhe mui

tos ribeiros, sendo os de mais 

cabedal o Jacuí, sobre a mar
gem esquerda, acima da vila 
de Paraitinga, e oito léguas 
mais abaixo, sobre a mesma 

margem, o Paraibuna, junto à 
vila deste nome. Abaixo da 
vila de Jacareí é atravessado 
pela estrada que vai do Rio de 

Janeiro para São Paulo, in
clina-se ao depois para o nor
te, recolhe o ribeiro aurífero 

Jaguari, sempre pela margem 

esquerda, passa junto à pe

quena vila de São José, e to
mando para leste, rega de 

distância em distância as vi

las de Pindamonhangaba, de 

Guaratinguetá, de Lorena, por 
onde passa a estrada de São 

Paulo para a província de 

Minas Gerais, e abaixo da 

qual entra com todas as suas 

águas juntas em um álveo ca

vado em rochas que se ele

vam a grande altura em 

ambas as suas margens, o 

qual tem perto de trezentas 

braças de comprimento, e 

cinco ou seis de largura. Em 

suas numerosas voltas rega o 

Para.fba a povoação do Que

luz, e atravessa o termo da 

vila de Areias, dirigindo-se 

para o nordeste até vinte e 

dous graus e dezenove minu

tos de latitude, e então sai da 

província de São Paulo depois 

de ter descrevido um grande 

círculo, e corrido em vários 

rumos, obra de cinquenta lé

guas. Entrando na província 

do Rio de Janeiro, divide à es

querda o distrito de Valença 
dos de Resende, Barra Mansa 

e do de Vassouras à direita; 

achando-se os dous últimos 

distritos entre si separados pe

lo rio Piraí. Abaixo da vila de 
Resende há uma ponte de ma

deira sobre este rio, que dá 
serventia a uma estrada de se

gunda ordem, na qual paga 
a gente de pé e as bestas de 

carga cento e sessenta réis, e 



pelo mesmo teor no distrito 
da vila de Paraiba, que é sepa
rado em duas partes pelo 
mesmo rio, existe outra ponte, 
porém de pedra, que dá tam
bém serventia à estrada real 
pela qual se vai da cidade do 
Rio de Janeiro para a de Ouro 
Preto; neste trânsito recolhe o 
Paraíba os ribeiros mais ou 
menos possantes das Pedras, 
do Bananal, de Barra Mansa 
e o rio Piraí, e três léguas a
diante desta última ponte se 
lhe ajunta pela margem es
querda o Paraibuna, depois de 
haver dividido a província de 
Minas Gerais da do Rio de Ja
neiro, dando às suas águas uma 
cor loura e engrossando-lhes 
do dobro o volume, defronte 
do confluente do Piabanha, 
que com menos cabedal di
vide o distrito de Paraiba do 
de Cantaga!o. Na distância de 
perto de trinta léguas que o 
Paraiba retalha a província do 
Rio de Janeiro, recebe por 
uma e outra margem o tributo 
de várias ribeiras. A começar 
da junção do Paraibuna serve 
de limite à província de Minas 
Gerais, e recolhendo o rio da 
Pomba, continua a correr por 
matas povoadas de Índios bra
vos que pertencem à província 
do Espírito Santo. Inclina-se 
então para és-sueste, e recolhe 
as águas pouco sadias do Mu
riaré, o qual divide esta pro
víncia da porção da do Rio de 
Janeiro que se estende ao 

longo de sua margem es
querda até o mar. Pela direita 
e a começar do lugar onde se 
lhe ajunta o Piabanha, rega a 
extrema norte do distrito de 
Cantaga!o, recolhendo os rios 
Paquequer, Bosaraí e Grande, 
e regando sucessivamente as 
aldeias das Pedras, de São José 
de Leonissa, e a de São Fidé
lis, que pertence ao distrito 
de Campos. Daí em diante 
os montes que acompanham 
ambas as suas margens come
çam a arrasar-se, e as águas do 
Paraíba, descendo por entre 
enormes penedias, correm ao 
depois por uma planície que 
tem perto de dez léguas do 
poente ao nascente, e nos ro
deios que nela faz passa por 
diante da cidade de Campos, 
e um pouco mais adiante pe
la pequena vila de São João 
da Barra, e vai lançar-se no 
Oceano, em vinte e um graus 
e trinta e oito minutos de lati
tude, e em quarenta e três 
graus e vinte e dous minutos 
de longitude oeste. Em um 
curso mais ou menos tortuoso 
de cento e quarenta léguas, 
tem este rio diversas cachoei
ras e arrecifes mais ou menos 
vizinhos uns dos outros, que 
interceptam quase inteiramen
te a navegação, e contudo com 
alguma despesa ela poderia ser 
útil às três grandes províncias 
pelas quais ele passa, se se de
sempachasse o seu álveo das 
pedras enormes que nele se 
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despenham das serras, as quais 
poderiam servir para encaná
lo, nos sítios onde isso fosse 
possível, e sobretudo se, mi
nando-se os arrecifes e pene
dos que formam as cachoeiras, 
se tornassem menos altos os 
saltos; poder-se-ia também 
abrir-se-lhe outro leito nos lu
gares onde são de desmarcada 
altura os mencionados saltos, 
ou canais em lugar acomo
dado, os quais com menos de
clivo iriam fenecer no rio. 
Então ver-se-iam as vilas mais 
medíocres da província de São 
Paulo adquirirem uma certa 
importância, e os ermos das 
províncias do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Espírito Santo 
povoarem-se; a aldeia de São 
Fidélis se tornaria uma vila 
mercantil, e a cidade de Cam
pos, bem como a vila de São 
João da Barra, engrossariam 
em seus tratos e relações co
merciais com o Rio de Janeiro, 
e sobre tudo em população. As 
margens do Paraiba, que se 
acham despovoadas, são em 
geral montuosas; nelas vege
tam o jacarandá, vinhático e 
araribá vermelho, cujas madei
ras servem para as obras de 
carpintaria, marcenaria e tanoa
ria, o cedro, a cerejeira, caixeta, 
canela branca, preta e parda, 
óleo pardo e vermelho, sapu
caia, tapinhoã e merindiba, em
pregados nas construções na
vais, o arco de pipa, o icicariba, 
de que se tira a almecega, a co-
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paibeira que dá o bálsamo de 
seu nome; o tatagiba ou ,norus 
tim101ia de Lineu, de que se tira 
uma excelente tinta amarela; o 
pau-ferro e muitas outras ár
vores de préstimo pouco co
nhecidas. Nas terras chãs que 
se acham entre a aldeia de São 
Fidélis e o mar, as águas do 
Paratba são pouco saudáveis, 
por se acharem misturadas 
com as do Muriaré, e seu leito 
é empachado por muitos ilho
tes. Sua embocadura se acha 
por vezes obstruída com ban
cos de areia que se desfazem 
com a violência dos ventos e 
força das marés, ficando assim 
mais fácil a saída e entrada dos 
barcos. Quando por ventura 
faltam os ventos, veem-se os 
habitantes obrigados a pica
rem-nos para facilitar a saída 
das embarcações ligeiras que 
exportam os produtos de 
Campos e de São João da 
Barra. 

Paraíba. Rio do norte do im
pério do Brasil, do qual tomou 
o nome a província por onde
corre do oeste para o és-nor
deste. Nasce da serra]abitacá,
ramo da dos Cairiris Velhos,
perto dos .oascentes do Capi
baribe, que se dirige para a ci
dade do Recife; corre de prin
cípio por entre rochas, engros-

95 Atual cidade de Paraíba do Sul/RJ. (N/E)

sande-se com os tributos de 
vários ribeiros que se secam 
quando faltam as chuvas; em 
chegando ao distrito do Pilar 
pelo qual faz caminho, seu 
álveo é mais regular e sem pe
nedia, e as canoas sobem por 
ele até a vila deste nome. Seu 
principal tributário é o ribei
rão Guaraú, que nele entra 
acima da cidade, onde podem 
portar as sumacas, mas não 
assim os brigues, que não en
contram fundo suficiente, se
não a algumas milhas do mar 
acima do forte de Cabedelo. 
Deságua este rio no Oceano 
por duas bocas desiguais, 
formadas pela ilha de São 
Bento, chamada primitiva
mente Camboa. As terras de 
sua cabeceira são áridas, a
grestes na terça parte de seu 
curso, e somente férteis no 
distrito da cidade. Dous for
tes defendem a sua foz: o de 
Cabedelo da banda do sul, e 
o velho forte da banda do
norte; em sua barra, nunca se
encontra mais de nove até
quatorze pés d'água.

Paraíba do Sul. 95 V ila da 
província do Rio de Janeiro, 
assim cognominada, em o
posição com a cidade de Pa
raíba, capital da província 
deste nome, que jaz ao norte 

do império do Brasil. Deve 
a sua primeira origem ao 
guarda- mor Garcia Rodri

gues Pais Leme, irmão do cé
lebre sertanista Fernando 
Dias Pais, que achou esme
raldas no Serro Frio, e tri
savô de Pedro Dias Pais 
Leme, que foi criado barão 
de São João Marcos, em 
1818, por El-Rei D. João VI, 
e condecorado ao depois 
com o título de marquês do 
mesmo nome pelo Impera
dor D. Pedro I. No decurso 
do ano de 1683, o sertanista 
Garcia Rodrigues tendo ex
plorado os rios Paraibuna e 
Paraíba, ignorados até então 
dos Europeus, assentou mo
rada ele e os seus entre estes 
dous rios, e erigiu uma ca
pela a N. S. da Conceição e 
aos Apóstolos São Pedro e 
São Paulo, e passado tempo 
abriu caminho pela serra dos 
Órgãos, para comunicar com 
a cidade do Rio de Janeiro. 
Acudiram imediatamente in
finitos aventureiros, e se 
derramaram pelas circunvi
zinhanças da fazenda de 
Garcia Rodrigues, e fizeram 
suas roças entre os rios 
Preto, Paraibuna, Paraíba e 
Piabanha, as quais se conver
teram em outras tantas po
voações, e a capela fundada 



por Garcia Rodrigues, com a 
invocação de São Pedro e 
São Paulo, serviu-lhes de pa
róquia com autorização do 
Bispo, dada no ano de 1719; 
porém os Índios que povoa
vam as serras por onde cor
rem os rios Preto e Paraíba, 
tendo acometido por várias 
vezes a nova povoação, o go
vernador do Rio de Janeiro 
estabeleceu nela um registo 
em 1723, a cujo cargo estava 
o reprimi-los, e juntamente o
prover ao extravio de ouro e
dos diamantes, e à arrecada
ção dos direitos de saída e de
entrada. Arruinando-se de
todo a capela de Garcia Ro
drigues, mandou seu filho
fazer uma igreja na encosta
duma colina, a pequena dis
tância da margem esquerda
do Paraíba, a qual foi sagrada
em 1745, e elevada à catego
ria de paróquia do Brasil por
alvará de 2 de janeiro de
1756, o qual lhe conservou a
primitiva invocação de N. S.
da Conceição e dos Apósto
los São Pedro e São Paulo.
Insensivelmente começou es
ta povoação a intitular-se do
nome do rio a cuja beira es
tava assentada; e como o
sítio fosse por extremo van
tajoso, por ser uma escala
por onde quase forçosamen
te se devia passar para se ir
em direitura da província de
Minas Gerais para a cidade
do Rio de Janeiro, começou

rapidamente a prosperar; o 
que não obstante os morado
res solicitaram em vão por 
alguns anos a concessão do 
título de vila, e somente a al
cançaram em 1833, por de
creto de 15 de janeiro, na 
qual foi designada com o tí
tulo de Paraíba do Sul, e em 
1840 foi escolhida para ca
beça dum colégio eleitoral. 
Tem esta vila bastante trato, 
sendo a parada ordinária dos 
viandantes e dos almocreves 
que levam para o Rio de Ja
neiro cargas de café, de pano 
de algodão, de carne de 
porco salgada, de queijo e 
doutros gêneros, produtos 
da indústria dos habitantes 
da província de Minas Ge
rais. A barca em que se pas
sava o rio foi substituída, nos 
primeiros anos do Império, 
por uma ponte de madeira, e 
esta por uma de pedra feita 
em virtude duma lei promul
gada no ano de 1835, onde 
os homens de pé pagam 
cento e sessenta réis e outro 
tanto as bestas de carga, e 
metade sem ela; em 1842 
cortaram-na os rebeldes: a 
igreja matriz não sendo sufi
ciente para o número dos 
fregueses, fez-se uma mais 
espaçosa em 1843. O distrito 
desta nova vila encerra as 
freguesias de Cebolas, de São 
José do Rio Preto, a igreja fi
lial da Aparecida, e a própria 
freguesia da vila, em cujo 
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termo se acha a povoação de 
Matozinho, que antecedente
mente pertencia ao distrito 
de Cantagalo. A população 
deste distrito não corres
ponde à sua extensão, sendo 
tão somente de dous mil e 
tantos indivíduos, brancos, 
Índios, mestiços e escravos. 
Todos, à exceção dos da vila, 
se acham derramados, e a 
grandes distâncias uns dos 
outros, e se limitam a cultivar 
milho e feijões para o con
sumo dos passageiros, e 
mandioca para o seu pró
prio; verdade é que as terras 
têm pouca substância por 
serem formadas de talco re
duzido a pó; nelas medram 
os carrapateiros ou mamo
neiras, cujo azeite serve para 
luzes, e quando purificado 
para a medicina, e cujas fo
lhas cozidas fazem um ba
nho que numa temperatura 
elevada convém nas dores 
artríticas. 

Paraibuna. Comarca da 
província de Minas Gerais, 
criada pela assembleia geral 
de 1833, e coarctada para 
formar novas comarcas por 
virtude duma lei provincial 
de 1 ° de abril de 1841, que 
lhe destinou por cabeça a ci
dade de Barbacena. Consta 
do distrito desta cidade e das 
vilas de Pomba, Presídio de 
São João Batista e São João 
Nepomuceno. 
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Paraibuna.96 Pequena vila da 
província de São Paulo, obra 
de vinte léguas ao nordeste 
da cidade deste nome. Em 
1666, várias familias Paulistas 
assentaram morada nas mar
gens dum ribeiro tributário 
do rio Paraíba, e edificaram 
uma igreja que dedicaram a 
Santo Antônio; donde veio 
chamar-se aquela povoação 
wnas vezes Santo Antônio da 
Barra do Paraibuna, e outras 
Paraúna: pertencia ela então 
ao distrito da vila de Jacareí; 
em 1771 tratou-se de elevá-la 
à categoria de vila, porém 
ficou isto em projeto. Uma 
decisão régia de 28 de agosto 
de 1812 conferiu à igreja de 
Paraibuna o título de paró
quia, e a povoação obteve o 
de vila por decreto de 1 O de 
julho de 1832, com o nome 
que hoje tem, ficando a cargo 
do conselho geral da provín
cia o determinar as confron
tações de seu distrito. Seus 
habitantes, avaliados em mais 
de dous mil, lavram tabaco, 
colhem café, milho e feijões, 
fazem criação de porcos, cuja 
carne salgada tem grande ex
tração na cidade do Rio de Ja
neiro. 

Paraibuna. Rio que divide a 
província do Rio de Janeiro 

91 Atual cidade de ParaibunalSP. INIEl 

da de Minas Gerais. Deriva

se este nome de três palavras 
da língua dos Índios, a saber:
de para, rio; hi, água, e una, 

turva ou escura; deve este rio 
a origem à junção dos rios 

Barros e Preto, os quais assim 
juntos caminham rumo de 
leste com o nome que acima 
lhe damos por espaço de 
nove para dez léguas, e vão 

engrossar o Paraiba pela mar

gem esquerda. Seu leito se 
acha entalado entre enormes 
penedos graníticos tisnados 
pela inclemência das estações. 
O Paraibuna atravessa a es
trada imperial de Minas Ge
rais para o Rio de Janeiro, e 
em sua margem esquerda, se 
acha o registo onde se co
bram os direitos sobre as fa
zendas que passam duma 
província para outra, e onde 
são visitados com maior cui
dado os indivíduos que vêm 
do sertão, e tomado o ouro e 
diamante que se quer passar 
furtado aos direitos. Há de
fronte deste registo uma 
barca que passa para a outra 
banda os passageiros, fazen
das e animais, pagando as ca
valgaduras sem carga duzen
tos réis por cabeça, e com 
carga trezentos e vinte, e as 
pessoas cento e sessenta réis. 
A assembleia geral, na lei do 

.. ·······• .. 
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orçamento, nº 321, de 21 de
outubro de 1843, artigo 2,
§ 19, votou os fundos neces
sários para a construção
duma ponte sobre este rio

para o serviço da estrada im
perial .

Paraibuna. Ribeiro da pro
víncia de São Paulo, o qual se 
ajunta com o rio Paraíba pela 
margem esquerda, obra de 
duas léguas abaixo da vila de 
Paraitinga. As águas do rio e 
deste ribeiro alagam as terras, 
donde resultam os pauis ape
lidados dos Índios Para-hi

tinga. 

Paraim. Rio estreito e pro
fundo da província do Piauí. 
Nasce do vertente setentrional 
da serra Gurgueia, oito léguas 
ao poente do rio do mesmo 
nome, caminha oi to ou dez no 
rumo do norte, e entra na 
lagoa Pernaguá, e depois de a 
atravessar de banda a banda, 
sai dela com muito mais cabe
dal, e correndo quinze léguas 
mais num leito constante
mente fundo e estreito por ser 
terreno mui calcado e duro, 
vai engrossar o Gurgueia, com 
quem se ajunta pela margem 
direita. Este rio dá navegação 
a canoas, desde a lagoa Perna
guá até a sua embocadura. 
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97 ara1tmga. Pequena vila da 
província de São Paulo, na pri
meira comarca de que é ca
beça a vila de Taubaté. Está
assentada na margem es
querda do rio Paraiba, acima
da confluência do ribeiro Pa
raibuna, em vinte e três graus
e oito minutos de latitude e 

' 

em quarenta e sete graus e 
quatro minutos de longitude 
oeste, trinta e duas léguas a és
nordeste da cidade de São 
Paulo, e trinta e oito a oeste da 
do Rio de Janeiro. Como o 
cultivo e amanho das terras 
altas de Piratinga fosse sufi
ciente para dar àqueles que a 
isso se entregassem uma exis
tência certa e agradável, fun
daram-se várias povoações 
perto das aldeias dos Índios, e 
a maior parte delas alcançaram 
para suas igrejas o título de pa
róquia, e por fim foram eleva
das à categoria de vilas. Tal 
foi a origem da povoação de 
que tratamos. Quando, em 
cumprimento de ordem régia, 
o governador de São Paulo
D. L11iz Antônio de Souza Bo
telho Mourão conferiu a esta
povoação o título de vila, sua
igreja, criada paróquia, teve
por padroeiro São Luiz, em
obséquio ao governador que
assim se chamava. Há nesta
vila, sobre o rio, uma ponte

que tem dezessete braças de 
comprimento, a qual dá ser
ventia à estrada de São Paulo, 
e o caminho por onde se vai 
da vila de Taubaté ao porto de 
Ubatuba. Por falta de atenção, 
alguns viajares falando desta 
vila chamam-na São Luiz de 

Paratinga, de Pertininga e de Pi

ratinga, nomes que, segundo a 
etimologia indiana, são dife
rentes. O desta vila deve-se es
crever do modo com que o 
fazemos neste artigo. Seu 
termo consta duma chapada 
fértil e de bons ares, que dá 
muito milho, arroz, feijões, e 
onde prosperam o tabaco e o 
café. Avalia-se em quatro mil 
o número de seus habitantes,
que fazem grandes criações de 
porcos para o consumo das ci
dades de São Paulo e do Rio
de Janeiro.

Paraitinga. Assim chamavam 
os Índios a todo o ajuntamento 
considerável de águas estan
ques, e por isso especialmente 
costumavam dar este nome aos 
pauis onde o rio Paraíba se en
grossa com as águas do ribeiro 
Paraibuna, e por extensão tam
bém algumas vezes o hão apli
cado ao nascente principal do 
dito rio, e à povoação de seu 
nome que foi ao depois ele
vada à categoria de vila. 

97 Atual cidade de São Luís do Paraitinga/SP. (N/E) 
18 Atual cidade de Paramirim/ BA. (N/E) 

Paramopama 

Pará-Mirim.98 Povoação da 
província da Bahia, na co
marca de Rio de Contas, nas 
margens do rio de quem 
tomou o nome, com uma 
igreja de que é padroeiro 
Santo Antônio. A assembleia 
geral de 16 de junho de 1832 
havia criado nesta povoação 
uma escola de primeiras letras 
para meninos, a qual foi supri
mida por lei provincial de 
1840. 

Pará-Mirirn. Nome doutra 
povoação da província da 
Bahia, no distrito da vila de 
São Francisco. 

Pará-Mirim. Pequeno rio da 
província da Bahia, na co
marca de Rio das Contas. 
Nasce do Morro das Almas, 
na serra do Pinga, dirige-se 
rumo de noroeste, e vai jun
tar-se com o rio de São Fran
cisco, pela margem direita, 
doze léguas abaixo da povoa
ção de Bom Jardim. Dá nave
gação a canoas somente na 
estação das chuvas. 

Paramopama. Ribeirão da 
província de Sergipe. Vem dos 
montes que servem de limites 
à província de Goiás, rega a 
província de Sergipe e a cidade 
de São Cristóvão, e junto dela 



Paraná 

se incorpora com o rio Ser
gipe, a cinco léguas do mar. 
Sobem por este rio as canoas 
por espaço de seis léguas, e 
vão até perto dos montes. 

Paraná. Nova comarca da 
província de Minas Gerais, 
criada por lei provincial de 
1841. Devia-se criar para ela 
wn juiz de direito quando se 
achassem concluídos os edifí
cios indispensáveis a uma vila, 
e a uma cabeça de comarca. 
Dizia-se que a vila do Patrocí
nio havia de ser elevada à ca
tegoria de cabeça de comarca, 
e que nela residiria o sobredito 
juiz de direito. A nova co
marca devia constar do dis
trito de sua cabeça e dos das 
vilas de Araxá e de Uberava. 

Paraná. Nome que alguns 
deram ao rio Paranaíva e à 
serra da província de Goiás 
que corre ao longo do rio Pa
raná, onde se acha o salto de 
Urubupungá. 

Paraná. Grande rio da Amé
rica meridional, que tem 
princípio no império do Bra
sil, e toma este nome na con
fluência do rio Paranaíva 
com o Grande. (V. estes dous 
nomes.) O primeiro destes 
rios atravessa a província de 
Goiás do norte para o sul, e o 
segundo a de Minas Gerais, de 
este a oeste, e ajuntam-se um 
com outro pouco mais ou 

menos, em vinte graus de la
titude, e dão nascimento ao 
Paraná, o qual em seu curso 
serve alternativamente de li
mite às províncias de Goiás, 
São Paulo e Mato Grosso, e 
aos Estados do Paraguai e de 
Entre Rios. No cabo dalgu
mas léguas depois da junção 
dos rios que o constituem re
cebe o Paraná o tributo de vá
rios rios por ambas as suas 
margens até aqui pouco fre
quentadas, e despenhando-se 
forma o salto ou cachoeira 
Urubupungá, cujo fracasso 
se ouve de mais de duas lé
guas, alevantando uma tal 
nuvem de vapores que se 
avista ainda de maior distân
cia. Não muito avante desta 
cachoeira se lhe ajunta sobre 
a direita o Gururuí depois de 
haver regado o antigo distrito 
da província de Goiás apeli
dado Caiapônia, e três léguas 
mais adiante pela margem 
oposta recolhe o Tietê, cuja 
boca é certa escala na traba
lhosa viagem por água da 
província de São Paulo para a 
cidade de Cuiabá. As canoas 
nesse caso devem descer pelo 
Paraná até o rio Pardo, e subir 
por este apesar do grande nú
mero de suas cachoeiras. A 
navegação do Paraná, nesta 
distância, se reparte da ma
neira seguinte: do rio Tietê à 
correnteza Jupiá, quatro lé
guas; oito ou nove até a barra 
do rio Aguapeí pela margem 

esquerda; cinco para se passar 
a embocadura do rio Verde 
que fica sobre a direita; outras 
tantas até a ilha de Manoel 
Homem, e treze para se alcan
çar o rio Pardo, também sobre 
a direita. Passado o confluente 
deste, as margens do Paraná 
são frequentadas por Índios 
mais ou menos bravos, e seu 
leito, semeado de ilhas de dis
tância em distância, juntando
se-lhe duas léguas abaixo do 
sobredito rio Pardo, pela mar
gem esquerda, o rio, aliás ri
beiro de Santo Anastásio, e 
vinte e cinco mais adiante, 
sempre pela mesma margem, 
o Paranapanema. A dezesseis
léguas do confluente deste úl
timo rio, pela margem direita,
e defronte das ilhas que fazem
com que se dê ao Paraná,
neste ponto de seu curso, duas
léguas de largura, encontram
se as três bocas do rio lvi
nheima; oito léguas abaixo
deste, jaz o confluente do Ivaí,
e passada distância de quatro
léguas, defronte duma ilha de
quatro léguas de comprido,
vem desaguar o Amambaí, de
pois de haver regado as terras
da margem ocidental. Segue
se à sobredita ilha outra com
dezoito para vinte léguas de
comprimento, motivo por que
é apelidada Ilha Grande, e de
fronte da qual o Igatimi se
vem ajuntar com o Paraná
pela margem direita, em vinte
e quatro graus e quarenta mi-



nutos de latitude, e quase de
fronte dele sai o Piquiri, que se 

avistaria da parte oposta se 

não fora a ilha que lhes fica de 
permeio. Cousa de três léguas 

abaixo do Igatimi deságua pela 

margem o pequeno rio Igua
rei, depois de ter servido de li

mi te entre os Estados de 

Entre Rios, do Paraguai e o 
império do Brasil. Em pas

sando a Ilha Grande estreita

se o leito do Paraná, e sua 

corrente adquire progressiva

mente maior velocidade, enta

lada entre os rochedos da 
serra Maracaju, até que enfim 
o corpo do rio se reparte em

sete braços desiguais, que tem

ao todo cinquenta braças de
largura, e todos estes braços
se despenham juntamente

num abismo com grandís
sima zoada, e erguendo-se ao 
depois fervendo em cachões
correm de rochedo em ro
chedo furiosos, até toparem
com um álveo mais desempa
chado. Doze léguas abaixo
desta cachoeira, chamada das
Sete Quedas, que intercepta
toda navegação, recolhe o Pa
raná pela esquerda o rio Ja

guaré, oito léguas abaixo deste
o Acaraí, sobre a direita, e
duas mais adiante outra vez
pela esquerda o caudaloso
Iguaçu, em vinte e cinco graus
e quinze minutos de latitude.
Daí em diante suas margens
são povoadas, um sem nú
mero de ribeiros lhe engros-

sam a corrente, e num curso 

de obra de oitenta léguas rega 
sobre a esquerda as antigas 

Missões espanholas, a saber, 
as de Jesus, Trindade e Itapuã, 

e sobre a direita as de Corpus, 
Santo Inácio Menor, Loreto, 

Candelária, Itu e a cidade Cor

rientes. Passada a missão de 
Corpus, toma o Paraná para o 

sudoeste até deixar atrás a 
ponta inferior da ilha Aquipá, 
depois da qual corre em direi
tura para o oeste, num leito no 
qual se sucedem umas após 
outras numerosas ilhotas, até 
se ir ajuntar com o Paraguai, 
em vinte e sete graus e dezoito 
minutos de latitude. A mar
gem ocidental do Paraná é em 
geral mais baixa que a oriental; 
sua corrente majestosa, e de 
ordinário pouco despedida, 
mas quando se ergue um pé 
de vento, levanta marulhas 
como o Oceano; por vezes se 
turvam as suas águas, mas as
sentam, e se tornam límpidas 
em muitos lugares alastrados 
de areia, entre as quais por 
vezes se encontram algumas 
pedras preciosas. Em todo o 
seu curso desde a junção dos 
rios Grande e Paranaíva, até 
desaguar no Paraguai, por es
paço de duzentas e trinta e 
cinco léguas com pouca di
ferença, abunda em grande 
variedade de pescados, al
guns de excelente sabor e de 
extraordinária grandeza. En
caminhando-se este rio alter-

Paranã 

nativamente para o sul, su
doeste, e enfim de leste para 

oeste, não sabemos o porquê 
os geógrafos continuam a dar 

o nome de Paraná à parte in

ferior do Paraguai, que jaz
abaixo da cidade de Corrien
tes, sendo o leito deste último
rio mais profundo, havendo

nele muito menos ilhas, e cor
rendo suas águas invariavel
mente do norte para o sul, até
se repartirem nos diversos ca

nais que vão juntar-se com o
Uruguai, dando origem ao rio
da Prata. Que o Uruguai, que
vem de leste, e corre para o
sudoeste, juntando-se com os
diversos canais do Paraguai,
possa como este trocar o no
me no de rio da Prata, é cousa
muito mais fácil de entender,
pois que, em todo o longo
dele há maré, e que seu curso,
diametralmente oposto ao do
Uruguai, se dirige quase em
direitura, do poente ao nas
cente, até o Oceano.

Paranã. Nome da serrarua 
que corre do norte para o sul, 
ao nascente da província de 
Goiás, desde a serra do Duro 
até o rio Grande, afluente do 
Paraná. 

Paranã. Serra da província de 
Goiás, entre esta província e a 
comarca de São Francisco da 
província da Bahia. Dela nasce 
ao ocidente o rio Paranã, e de 
seu vertente oriental o Cor-



Paranã 

rentes, afluente do São Fran

cisco, e juntamente os ribeiros 

Guará e Arrojado, que se a

juntam com o rio Correntes. 

Paranã. Rio da província de 

Goiás. Nasce do vertente oci

dental da serra Paranã, en

grossa-se com as águas de 

muitos ribeiros nas serras dos 
Couros ou do General, das 

Araras e dos Viadeiros, por 

entre as quais corre fazendo 

algumas voltas; depois dirige
se constantemente para o no

roeste, recolhendo os ribefros 

Corrente, Galheiro, das Almas 

e das Arraias, no espaço de 
cinquenta léguas, até doze 

graus e vinte e seis minutos de 
latitude, e então se ajunta com 

o rio da Palma, e confundidos
mudam os nomes no de Para

natinga. 0'- este nome.)

Paranacicaba. Serra da pro

víncia e do distrito de São 
Paulo. 01. Paranapiaçaba.) 

Paranaguá.99 Vila e cabeça
da quinta comarca da provín
cia de São Paulo, onde os ex
ploradores paulistas acharam 
ouro em 1578. Era este país 
uma boa parte da herança do 
vice-rei Martim Afonso de 
Souza, que foi confirmada a 
seus herdeiros por carta régia 

19 Atual cidade de Paranaguá/PR. (N/E) 

de 1617; porém passaram 

trinta anos antes que Gabriel 

Lares, representante do mar

quês de Cascais, fosse residir 

nele, como o fez levando con

sigo várias familias portugue

sas. Em 1653, o conde da Ilha 

do Príncipe, Francisco Luiz 

Carneiro se meteu de posse 

das terras de Cananéia e de 

Paranaguá, porém três anos 

depois, tendo o marquês de 

Cascais sido reconhecido pelo 

verdadeiro senhor delas, as 

tomou ao conde, e reintegrou 

em suas funções e fazendas a 

Gabriel Lares, revestindo-o da 

patente de capitão-mor da ca

pitania de Paranaguá; deu o 

nome de vila à nova povoação, 

no tempo do terceiro governo 

de Salvador Correia de Sá e 

Benavides, e fê-la desanexar 

da freguesia da vila do Des

terro, a que tinha até então 
pertencido. Está esta vila as

sentada na margem meridio
nal da baía do mesmo nome, 
a três léguas do mar e sessenta 
e sete ao su-sudoeste da ci

dade de São Paulo. Em 1822, 
teve um juiz de fora do civil e 
crime, cuja jurisdição se esten
dia sobre as vilas de Cananeia, 
Curitiba e Iguape. Os princi
pais edifícios da vila de Para
naguá são: a casa da câmara 
com a cadeia, o hospital da 

Misericórdia, a igreja matriz 
de que é padroeira N. S. do 

Rosário, com mais três outras 

de diversas invocações, um 

teatro, a alfândega no colégio 

dos jesuítas. Tem cadeira de 

latim e duas escolas de primei

ras letras, uma para os meni

nos e outra para meninas. Seu 
porto é excelente, e pode re

ceber navios de trezentas a 

quatrocentas toneladas. Faz-se 

nele um comércio nunca in

terrompido de taboado e de 
madeira de construção, de 

arroz, farinha de pau, café, 
mate ou chá do Paraguai, 

feijões e cal . Muitos destes 

gêneros se embarcam atual

mente em navios estrangei

ros. Os direitos de exporta
ção e de ancoragem impor

tam anualmente em vinte con

tos de réis; os de importação 

foram: 

Em 1837, de ...... R. 10.941.000 
Em 1838, de ......... .12.949.000 
Em 1839, de .......... .11.205.000 

Em 1840, de ........... 16.215.000 
E em 1841, de ........ 19.216.000 

Faz-se além disto 
um grande comércio de bestas 

muares crioulas da comarca, 
que são conduzidas para as 
províncias de Minas Gerais e 

do Rio de Janeiro. O distrito 



de Paranaguá se acha circuns
crito duma parte pela cordi
lheira, e da outra pelo mar, e 
confronta, ao norte, com 0 

da vila de Cananeia, e ao sul 
com a baía de seu nome, de
fronte do distrito da vila de 
Antonina. A fertilidade das 
terras, pela maior parte baixas 
e úmidas, a facilidade da en
trada da baía, o grande nú
mero de ribeiros navegáveis 
que nela deságuam, e a bon
dade do porto, tudo concorre 
para a prosperidade dos mo
radores desta vila, que passam 
de sete mil. Se se abrissem os 
seguintes canais, a saber: um 
entre a baía dos Pinheiros e 
a de Cananeia, outro entre a 
lagoa chamada Mar Pequeno,

e a que é formada pelo rio 
Iguape, e enfim mais outro 
entre esta última lagoa e o rio 
Una, os habitantes do distrito 
de Paranaguá fariam por água 
sem nenhum perigo quarenta 
e oito léguas, e iriam ao depois 
a Santos por mar dentro em 
bem pouco tempo. 

Paranaguá. Baía da provín
cia de São Paulo, a cuja mar
gem está assentada a vila do 
mesmo nome. É de figura 
irregular, e poderá ter quatro 
léguas de comprimento, e três 
de largura, não contando com 
os recantos e várias enseadas 

formadas pelos braços que 
entram pela terra dentro, ou 
pelas embocaduras de seus 
afluentes. É semeada de mui
tas ilhas; a do Mel, com os 
ilhotes das Palmas na entrada, 
e mais para dentro da parte do 
sul a Catinga, são as maiores. 
Pela entrada de Ibupetuba, 
que jaz ao sul da ilha do Mel, 
só podem entrar canoas em 
razão dos parcéis que a emba
raçam. Os navios de maior 
porte, para entrarem, deixam 
à direita os ilhotes das Palmas, 
e à esquerda a ilha do Mel. Na 
entrada que fica ao norte dos 
sobreditos ilhotes, bem que 
pareça à vista mais larga que a 
precedente, apenas se as ca
noas ousam aventurar-se, por 
se achar obstruída com ban
cos de areia. O porto de Para
naguá, de presente, é fre
quentado não só de navios 
costeiros, mas também de na
vios estrangeiros. Recebe esta 
baía os ribeiros Gurguçu e Al
meidas ao meio dia; ao oci
dente, o rio Cubatão, que nela 
entra por uma larga emboca
dura, e pelo mesmo teor o 
Guaraquiçava um pouco mais 
ao norte; pela margem seten
trional os ribeiros Cachoeira, 
Nhundiaquara e Serra Negra; 
mais a leste, e paralelamente 
com o mar, deita esta baía um 
braço chamado baía dos Pinhei-

1
ºº Atual cidade de Santana do Parnaíba/SP. (N/E) 

Paranaíba 

ros, que comunica com o mar 
por um canal natural, o qual 
separa o continente duma 
terra rasa de forma triangular, 
ao norte dos ilhotes das Pal
mas, conhecida com o nome 
de Ilha das Peças. 

Paranaguá. Pequeno rio do 
continente da província de 
Santa Catarina. Vem da cordi
lheira, corre para o nascente, e 
vai desaguar no canal que jaz 
defronte da ilha de São Fran
cisco. As sumacas entram em 
sua foz, e as canoas sobem 
por ele obra de wna légua. 

Paranaíba.100 Antiga vila da 
província de São Paulo, criada 
em 1625 pelo conde de Mon
santo, que havia tomado posse 
da capitania de São Vicente, 
pretendendo ser herdeiro legí
timo de Martim Afonso de 
Souza e dos filhos de seu 
irmão Pedro Lopes de Souza. 
Está assentada na margem es
querda do rio Tietê, cousa de 
sete léguas ao noroeste da ci
dade de São Paulo. Sua igreja 
matriz é dedicada a Santana, e 
além dela tem um hospício de 
frades bentos. O ramo princi
pal do comércio e indústria 
dos moradores de seu distrito 
consiste na exportação de 
gado vacum e na lavra das 
canas e do algodão, além dos 



Paranaíba 

víveres ordinários do consu
mo e da fabricação de aguar
dente de cana e de cachaça; 
avalia-se o número deles em 
perto de sete mil. 

Paranaíba. Ribeiro da pro
víncia de Mato Grosso, no 
norte da Bororônia. Sua ori
gem é ignorada; o que se sabe 
ao certo é que é o primeiro 
afluente da margem esquerda 
do rio Porrudos ou São Lou
renço, depois deste haver atra
vessado a nova estrada que vai 
ter à província de Goiás. O ri
beiro Sucuri deságua no Para
naíba. 

Paranaíva. Assim apelidam 
algumas pessoas que visitaram 
a província de Goiás um dos 
principais nascentes do rio Pa
raná. Frequentemente se en
contra este rio com o nome de 
Paraíba, Paranaíba, e mais ra
ramente com o de Paraná. 
Para evitar a confusão que na
turalmente devia de resultar da 
semelhança de nomes assenta
mos todas as vezes que tive
mos ocasião de falar deste rio 
de o designar com o nome de 
Paranaíva. Nasce o Paranaíva 
nos montes, que demoram ao 
sul do nascente do ribeiro To
cantins, afluente do rio Mara
nhão pela margem direita, 
e corre invariavelmente do 
norte para o sul, ora a oeste e 
ora a leste da cordilheira que, 
descrevendo uma curva, se-

para a província de Goiás da 
de Minas Gerais; engrossa-se 
com um sem número de ribei
ros, sendo o de mais cabedal o 
Corrente. A grande distância 
deste, a estrada de primeira 
ordem que da província de 
Minas Gerais vai ter à de Goi
ás, o atravessa, e por falta de 
ponte passam os passageiros à 
outra banda em canoas, e os 
animais a nado. Abaixo desta 
carreira, o Paranaíva recolhe 
sucessivamente pela direita o 
ribeirão Veríssimo e o Co
rumbá, e pela esquerda o rio 
das Velhas; então se incorpora 
com o rio Grande, que vem da 
província de Minas Gerais, e 
assim unidos, mudando de 
nome, tomam o de Paraná. (Y. 
este nome.) 

Paraná-Mirim. Ribeiro da 
província de Pernambuco que 
rega o distrito de Bom Jesus, na 
comarca do Recife, e vai ajun
tar-se com o rio Capibaribe. 
No Século XVII, as tropas 
holandesas e pernambucanas 
estiveram longo tempo posta
das nas margens deste ribeiro. 

Paraná-Mirim. Ribeiro que 
deságua na baía de Todos os 
Santos, pela margem oriental, 
ao norte da capital da provín
cia deste nome. 

Paranapanema. Rio da pro
víncia de São Paulo, que não dá 
navegação por ser entulhado 

de rochedos. Vem do vertente 
ocidental das serras vizinhas 
da vila de I tanhaém, corre 
para o noroeste, e deixa de dar 
vau no ponto em que é atra
vessado pela estrada de Soro
caba e de Curitiba, passada a 
qual, recolhe pela direita o Ita
petininga, e alguns riachos in
significantes, e pela esquerda 
o Apiaí, o Tabagi em metade
de sua carreira, e muito mais
abaixo o ribeirão Pirapó, e
tendo feito mais dez léguas se
ajunta com o rio Paraná pela
margem esquerda; vinte e sete
léguas abaixo das três bocas
do Ivinhema. As margens do
Paranapanema são em geral
rasas, ora despovoadas de ár
vores, ora acompanhadas de
bastas arvoredos habitados
por Índios que estão ainda
bem longe de serem civiliza
dos; os animais que nestas ma
tas se encontram são os cha
mados veados, e as emas ou
abestruzes do Brasil.

Paranapetinga. Ribeiro da 
província de Mato Grosso, 
afluente do rio Porrudos ou 
de São Lourenço, com o qual 
se ajunta entre os confluentes 
dos ribeirões Paranaíba e Pi
qum. 

Paranapiacaba. Serra da pro
víncia de São Paulo, ramo da 
cordilheira Cubatão. Separa 
esta serra os distritos das cida
des de São Paulo e de Santos. 



Paranapitanga.101 Nova po
voação da província de São 
Paulo, nas matas do distrito da 
vila de Itapeva. 

Paranapucuí. Antiga aldeia 
de Índios Tamoios, na ilha do 
Fundão, ou do Gato, presen
temente ilha Rasa, defronte da 
entrada da baía de Niterói ou 
do Rio de Janeiro. Achava-se 
bem povoada, mas foi quase 
de todo destruída em 1566 
pelo governador general do 
Brasil, Mendo de Sá, quando 
quis expulsar os Franceses da 
ilha de Vilagalhão, de que es
tavam de posse. Seu nome de
rivava das palavras índias 
paraná, mar, e pumhi, grosso, 
ou agitado. 

Paranatinga. Rio da provín
cia de Goiás. Certo escritor 
pretende que este rio nasce 
da lagoa dos Golfos, e cor
rendo do sul para o norte re
colhe os rios Paranã e Pal
mas, mas é opinião geral que 
o Paranatinga provém da jun
ção destes dous rios, e gue
correndo para o norte obra
de oito léguas se vai ajuntar
com o rio Maranhão, em do
ze graus de latitude, e assim
feitos em um só trocam os
nomes no de Tocantins. Se-

101 Atual cidade de Capão Bonito/SP. IN/El 
1º1 Atual cidade de Parati/RJ. (N/El 

ria mais exato dizer-se que o 
Paranã recebe pela esquerda 
o rio da Palma, e continua a
correr com o mesmo nome
até o confluente onde co
meça o Tocantins. 01- Tocan

tins, rio.)

Paranauá. Lagoa da provín
cia de Piauí, apelidada pre
sentemente Pernaguá por 
isso que a vila deste nome 
está situada em sua margem 
ocidental. Pode esta lagoa 
ter duas léguas de compri
mento e uma de largura, é 
piscosa e atravessada pelo 
rio Paraim: com vento fres
co levanta marulhas como o 
mar, e quem nela navega 
corre perigo. 

Parapamba. Ribeiro da pro
víncia de Pernambuco, que se 
ajunta perto do mar com o Ja
boatão, e feitos num corpo 
tomam o nome de Barra de 
Jangada, no lugar onde se vê 
uma igreja com algumas casas, 
chamadas a Ermida ou Para
pamba. 

Paratari. Pequeno rio, aflu
ente da margem direita do 
Amazonas, no qual deságua 
doze léguas abaixo da boca 
principal do rio Puru. 

Parati 

Parati.102 Nova cidade e antiga 
vila populosa e mercantil da 
província do Rio de Janeiro, 
na margem ocidental da baía 
de Angra dos Reis, trinta e 
cinco léguas pouco mais ou 
menos oés-sudoeste da cidade 
do Rio de Janeiro. Pertenciam 
primitivamente estas terras 
aos Índios Goianas, porém 
como a colônia de São Vi
cente se tivesse grandemente 
aumentado nos fins do século 
XVI, derramaram-se os colo
nos pela costa ao norte e ao 
sul da capitania. No começo 
do século seguinte foram al
guns deles assentar vivenda 
na falda duma alta serra na 
extrema sul da baía a que o al
mirante Martim Afonso de 
Souza pusera o nome de 
Angra dos Reis, edificaram 
uma capela de que era pa
droeiro São Roque, e ali vive
ram num verdadeiro estado de 
independência a ponto que o 
ouvidor geral João Velho de 
Azevedo, no decurso do ano 
de 1654, representava ao go
verno que aquela povoação, 
onde oito anos antes se havia 
edificado uma nova igreja da 
invocação de N. S. dos Re
médios, se achava sem justi
ças, nem câmara, e era um 
valhacouto de malfeitores. A 



Parati 

requerimento de Domingos 
Gonçalves de Abreu, capitão 
da dita povoação, veio a ela 
em 1660 Jorge Fernandes de 
Fonseca, capitão-mor da capi
tania de São Vicente, e levan
tou um pelourinho, e a elevou 
à categoria de vila com o 
nome de Parati, com autoriza
ção do governador Salvador 
Correia de Sá e Benavides. 
Quis a câmara municipal da 
Ilha Grande embargar aquela 
criação, que coarctava às suas 
atribuições uma grande parte 
do território que, alegava ela, 
possuía havia mais de cin
quenta anos. Porém El-Rei D. 
Afonso VI, tendo sido infor
mado pelo governador do Rio 
de Janeiro que aquela povoa
ção se achava arredada da Ilha 
Grande obra de dez léguas, e 
tinha uma numerosa popula
ção, aprovou a sua ereção em 
vila por carta régia de 28 de fe
vereiro de 1667. Arruinando
se no fim do século }...'VII a 
igreja matriz, edificou-se outra 
numa chã mais próxima à 
baía, onde hoje se acha situa
da a vila, e em 1703 construí
ram-se dous fortes, um ao 
norte perto do ribeiro Piraquê 
Guaçu, e outro ao sul nas vi
zinhanças do Patatiba. Au
mentou-se dentro em breve 
tempo a nova vila graças à 
bondade das terras de seu dis
trito, e à estrada praticada na 
serra do Facão, que tão fre
quentada foi pelos aventurei-

ros que acudiam em bandos às 
novas minas de ouro desco
bertas pelos Paulistas no ser
tão do Brasil. (V Facão.)

Tendo sida criada a província 
de São Paulo, independente 
do governo do Rio de Ja
neiro, contenderam ambos 
os governadores sobre a 
questão de saber a qual das 
províncias pertencia a vila de 
Parati, e durou a contenda 
desde 1720 até 1 726, época 
em que El-Rei D. Pedro II de
cidiu que ficaria pertencendo 
à do Rio de Janeiro. As ruas 
desta cidade são largas, e cor
rem do norte para o sul, e do 
nascente para o poente; as 
casas são bem alinhadas e 
muitas de sobrado. O hospital, 
que é mui antigo, foi autori
zado, por decreto de 11 de no
vembro de 1832, a aceitar o 
legado que lhe foi deixado 
pelo guarda-mor Domingos 
José Vieira de onze casas tér
reas. Tem três igrejas; a matriz, 
dedicada a N. S. dos Remé
dios, e as igrejas de Santa Rita 
e de N. S. do Rosário; várias 
escolas de primeiras letras, 
uma cadeira de latim, uma 
casa da câmara no primeiro 
andar, com a cadeia por baixo. 
Seu colégio eleitoral constava 
em 1844 de vinte e seis eleito
res; seu distrito poderá ter 
quatorze léguas de costa nas 
margens oriental e setentrio
nal da baía de Angra dos Reis, 
entre o rio Mambucaba da 
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banda do norte e a ponta do 
Cairuçu ao sueste da vila, e 
seis léguas desde a dita ponta 
até as sumidades da serra do 
Facão, por onde confronta 
com o distrito da vila de 
Cunha, da província de São 
Paulo. Da esquerda da estrada 
desta vila parte uma que passa 
pela serra Parati Guaçu, que 
serve de extrema à província 
do Rio de Janeiro, ao sul da 
vila de Parati, e vai ter à de 
Ubatuba, um dos portos de 
mais trato da província de São 
Paulo. Um sem número de ri
beiros, que vão desaguar na 
baía, facilita o transporte do 
açúcar e aguardente; esta so
bretudo é em grande quanti
dade, e tem mais extração no 
Rio de Janeiro que a das ou
tras províncias e distritos vi
zinhos, vendendo-se por me
lhor preço por ser de superior 
qualidade. Sua população é 
presentemente de mais de dez 
mil habitantes, que lavram 
canas, colhem mandioca, ar
roz, milho, feijões e muito 
café. Em todo o distrito exis
tem doze engenhos e mais de 
cento e cinquenta fábricas 
de destilação de aguardente, e 
diversos estaleiros onde se 
fazem embarcações e vasilhas 
para a aguardente. A costa é 
semeada de ilhetas, pela maior 
parte com moradores, em 
torno das quais podem os na
vios manobrar, tirando aque
las que se acham mui vizinhas 



da terra firme. O reparo e
conserto das estradas do ser
tão para as vilas de Ubatuba
e de Mangaratiba, e os direi
tos de entrada e de saída que
se pagam nas extremas das
diferentes províncias, foram
causa do descaimento em que
se acha atualmente o comér
cio da vila de Parati: para que
seus moradores possam en
trar em concorrência com os 
das vilas rivais, para conser
varem as vantagens comer
ciais de que desfrutavam 
antes desta rivalidade, seria 
mister que se desvelassem em 
descobrir alguma nova indús
tria, e que consertassem todas 
as estradas, e desempachas

sem todos os ribeiros do dis

trito que são suscepúveis de 

navegação. Em 1813, por de

creto de 17 de dezembro, foi 

esta vila ereta em condado, 

em favor de D. Miguel Antô

nio de Noronha Abranches 

Castelo Branco, da casa de 

Valadares. 

Parati. Ribeiro do conti

nente da província de Santa 

Catarina: nasce da falda da 

cordilheira fronteira ao mar, 

corre para o nascente, e vai 

desaguar no canal que jaz en

tre o continente e a ilha de 

São Francisco, impropria
mente chamado rio do mes
mo nome. Tem bastante lar

gura na embocadura, e na va
zante da maré acha-se ali sem
pre duas braças de fundo. As 
canoas sobem por ele acima 
mais de uma légua .  

Paratica.103 Povoação da pro
víncia da Bahia, na margem 
direita do rio de São Fran
cisco, abaixo do registo Ma
lhada, no confluente do rio 
Verde. 

Paratigi. Ribeiro da província 

das Alagoas, no distrito da ci

dade de Maçaió; vem do oeste 
desta cidade, dirige-se para o 

sueste, e lança-se no Oceano, 
entre o Porto Francês e o de 
Jaraguá. 

Paratigi. Ribeiro da província 

da Bahia, afluente do rio 
Maraú, com o qual se ajunta 

perto da vila de Barcelos. 

Parati Guaçu. Ribeiro da 

província do Rio de Janeiro, 

nas adjacências da cidade de 

Parati. Dá navegação a canoas 

por espaço de muitas léguas, e 

as lanchas podem tomar carga 

em sua barra nas enchentes 

das marés. 

103 Atual distrito de Parateca, município de Malhada/BA. (N/E)

104 Atual distrito de Parati Mirim, município de Parati/RJ. (N/E)

1º5 Atual cidade de São Luís do Paraitinga/SP. (N/E)
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Paratinim 

Parati-Mirim. 104 Povoação da 

província do Rio de Janeiro, 

quatro léguas ao sueste da ci
dade de Parati, numa enseada 

onde deságua o ribeiro Parati

Mirim, e onde podem entrar 

barcos. Sua igreja depende da 

matriz da cidade, e tem por 

padroeira N. S. da Conceição. 

Seus moradores lavram canas, 

fabricam aguardente, e pipas 

para a envasilharem. 

Parati-Mirim. Ribeiro da 

província do Rio de Janeiro, 
ao sul da cidade de Parati; 

corre sinuosamente para o 

nascente, e vai entregar o tri
buto de suas águas à enseada 
profunda a cuja margem jaz a 
povoação de seu nome. Dá 
navegação a canoas mais de 
uma légua acima de sua embo
cadura. 

Paratinga. 105 Assim apelidam 
impropriamente alguns viajan
tes a vila de Parai tinga, na pro

víncia de São Paulo. (Y. 
Paraitinga.) 

Paratinim ou Piratini. Pe

queno rio da província de São 
Pedro do Rio Grande, na co

marca das l'vlissões. Nasce na 
serra que separa as l'vlissões 
desta província, corre para o 



Parauari 

oeste, rega a vila de São Luiz, 
e ajunta-se com o Uruguai, em 
vime e sete graus e quarenta e 
cinco minutos de latitude. 

Parauari. Língua de terra na 
margem esquerda do Amazo
nas, entre os rios Napo e Içá. 
Dizem ser a extrema do Brasil 
neste ponto. 

Parauaú. Pequeno rio da pro
víncia do Pará, afluente do rio 
das Amazonas, no qual desá
gua perto do braço deste rio 
chamado Tagipuru. 

Parauíba. Ilha do rio da Ma
deira, na província do Pará 
abaixo da das Arraias. Tem o
bra de uma légua de com
prido. 

Paraúna.106 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, onze 
léguas oés-noroeste da cidade 
do Serro, nas cabeceiras do ri
beiro de que tomou o nome, 
com uma igreja da dependên
cia da matriz de Mata a Den
tro, atualmente vila da Con
ceição do Serro. 

Paraúna. Ribeiro da provín
cia de Minas Gerais. Vem das 
serras ao oeste da cidade Dia
mantina, dirige-se para o oci-

dente, atravessa a parte da 
serra de Imcambira que fica 
ao sul, despenha-se dela fa
zendo uma soberba cascada, 
e vai ajuntar-se com o rio 
Guaicuí ou das Velhas pela 
margem direita, no lugar co
nhecido com o nome de Três 
Barras. 

Paraúna. Nome que antiga
mente davam a um ribeiro da 
província de São Paulo, que se 
lança no rio Paraiba, conhe
cido atualmente com o de Pa
raibuna. Denominação que 
pode ser ocasião de se con
fundir este ribeiro com o rio 
Paraibuna, que também é a
fluente do Parafüa. 

Paraopeba.107 Povoação da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao sul da vila de 
Queluz, na cabeceira do rio 
de que tomou o nome. Sua 
igreja, de que é padroeiro São 
Caetano, teve o título de pa
róquia em 17 50, porém per
deu-o com a criação da vila 
de Queluz, de cuja matriz 
ficou sendo filial. Tem escola 
de primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral 
de 7 de agosto de 1832. Seus 
arredores são férteis e povoa
dos de fazendeiros. Alguns 

106 Atual distrito de Costa Sena, município de Conceição do Mato Dentro/MG. (N/E) 
107 Atual cidade de Casa Grande/MG. (N/E) 
1D1 Atual cidade de Tocantins/MG. (NIE) 

indivíduos todavia ainda se
ocupam de batear as terras 
auríferas do rio, o qual ali não 
dá navegação. 

Paraopeba.108 Lugarejo da
província de Minas Gerais, a 
três léguas e meia da vila da 
Pomba. 

Paraopeba. Rio da província 
de Minas Gerais. Nasce a 
leste da vila de Queluz, corre 
rumo do sudoeste até passar 
a povoação de seu nome, e 
tomando então para o no
roeste, engrossa-se com vá
rios ribeiros de pouca im
portância, e no cabo de ses
senta e três léguas mais de 
curso se incorpora com o rio 
de São Francisco pela mar
gem direita, dez léguas abaixo 
da embocadura do Pará. Nas 
férteis margens do Paraopeba, 
ora rasas, ora montuosas, pas
tam numerosos rebanhos, de
las colhem os habitantes os 
víveres necessários para o seu 
consumo. 

Pardo. Rio do sudoeste do 
Brasil, descoberto pelos Pau
listas que por ele subiram em 
1626 para ir cativar Índios. 
Nasce na província de Mato 
Grosso e deve sua origem à 



junção do Sanguessuga com o
ribeiro Vermelho, e na distân
cia de perto de trinta léguas
de curso, vinte e oito cachoei
ras lhe empacham o leito:
nele deságuam pela direita o
pequeno rio Sucuriú, e o ri
beiro Anhuduí-Mirim. Auto
res há que dão a este rio trinta 
e três cachoeiras mais ou 
menos grandes, mas in
cluindo-se nelas as quatro do 
rio Sanguessuga fazem o to
tal de trinta e duas, e segundo 
o itinerário bem circunstan
ciado que publicou em 1797
o engenheiro Ricardo Franco
de Almeida Serra da jornada
por água desde a província de
1\tfato Grosso até o sertão da
de São Paulo, descendo-se
por este rio as cachoeiras
que se encontram são as se
guintes: 1 ª Pedras de Amolar,
2ª Formigueiro, 32 Paredão,
4º Embiruçu-Açu, S• Embi
ruçu-Mirim, 6" Lage Grande,
7ª Lage Pequena, 8ª Canoa
Velha, 9° Sucuriú, 1 Oª Ban
güê, 11 ª Curão, 12º Vala,
13ª Tamanduá, 14ª Três Ir
mãos, 15ª Taquaral, 16ª Ca
poeira, 17' Anhuduí-Mirim,
18ª Jupiá do Tejuco, 19ª Man

gabal, 20ª Chique Santo, 
21 ª Embiruçu, 22ª Sirga Com

prida, 23ª Canoa do Banco, 

24ª Sirga Negra, 25ª Sirga do

Mato, 26ª Capiru, 27ª Capiru-

Mirim, e 28ª Cachoeira da 
Ilha. Passado este escolho 
conservam as águas parte de 
sua correnteza. O leito adqui
rindo maior largura vai-se tor
nando menos desigual, e as 
canoas descem pelo rio sem 
custo, deixando à esquerda os 
ribeiros Orelha de Anta e 
Orelha da Onça a quatro lé
guas de distância um do 
outro, e onze ou doze abaixo 
deste último o rio Anhanduí
Açu se lhe vem ajuntar pela 
margem oposta, e dezesseis 
léguas mais adiante, em vinte 
e um graus e trinta e seis mi
nutos de latitude, no cabo 
dum curso de setenta léguas, 
com pequena diferença no 
rumo do sueste, faz este rio a 
sua junção com o Paraná; por 
onde sobem obra de trinta lé

guas as canoas para entrarem 
no Tietê. Os que navegam no 
rio Pardo nunca gastam mais 
de seis dias para descê-lo, 
porém é mister sessenta e ses
senta e cinco para subi-lo. 
Suas margens são povoadas 
de arvoredos que não são ha
bitados, ainda mal, que por 
antas, tamanduás, cabritos 
monteses e outros quadrúpe
des acossados de tem_pos a 
tempos pelas tribos de Índios 
nômadas. Encontram-se nes
tas matas duas espécies de co
queiros raros nas outras 

,oe O f b -1•1 des·ignacão comum da palmeira da espécie Mauritia Flexuosa.
autor re ere-se ao uri , 

Pardo 

partes do Brasil, a saber: o 
guacumã, delgado, com tão 
somente oito pés de alto, que 
além do coco dá uma espécie 
de estopa de que se faz mui 
boa isca; e o brutis109, que é 
alto, com bastante grossura, e 
que deita folhas de sete para 
oito pés de comprimento. Os 
Índios comem os cocos, e 
fazem com eles uma bebida 
espirituosa, parecida com o 
vinho na cor e no gosto. A 
parte do rio Pardo que não 
tem penedia separa a provín
cia de Goiás da de São Paulo, 
e em suas margens nesta úl
tima província encontram-se 
ainda Índios que roubam e 
matam os passageiros que têm 
a imprudência de se apartarem 
dos companheiros, ou que se 
aventuram a navegar por este 
rio sem ser em frota. 

Pardo. Pequeno rio da pro
víncia de l\.1inas Gerais, na co
marca de Paracatu. Tem o seu 
nascente na serra das Araras, 
corre do ocidente para o ori
ente fazendo suas voltas nas 
faldas dos montes que jazem 
entre os rios Urucaia e Sal
gado até chegar ao rio de São 
Francisco, com o qual se a
junta pela margem esquerda. 
Seu leito é embaraçado com 
penedias, e suas margens pou
co frequentadas. 



Pardo 

Pardo. Rio da província de 
São Pedro do Rio Grande. 
Nasce nas matas da serra Ge
ral, entre os rios Jacuí e Ta
coari, corre de cachoeira em 
cachoeira do norte para o sul 
regando sucessivamente a vila 
de Cachoeira, a aldeia de São 
Nicolau, e a vila de Rio Pardo, 
e entra no Jacuí pela margem 
esquerda. Este rio dá fácil na
vegação aos barcos por es
paço de cinco léguas até a 
aldeia de São Nicolau; as ca
noas encontram mais dificul
dade em deitar até a vila da 
Cachoeira, a dez léguas de seu 
confluente com o Jacuí. 

Pardo. Rio da província de 
São Paulo, que vem da antiga 
colônia de São João dei Rei, e 
vai lançar-se no rio Grande, 
depois de com ele se incorpo
rar o ribeirão Araquara. 

Pardo. Rio que nasce na co
marca de Sapucaí da província 
de Minas Gerais, nas antigas 
minas de Ouro Fino, en
grossa-se com as águas de vá
rios ribeiros, antes de entrar 
pela província de São Paulo, e 
vai juntar-se pela margem es
querda com o rio Grande, 
pouco mais ou menos trinta 
léguas abaixo da confluência 
do Sapucaí. 

Pardo. Dous ribeiros da pro
víncia de Minas Gerais são de
signados com este nome. 

Ambos nascem no distrito da 
cidade Diamantina e ao oci
dente dela, e tomando dife
rente caminho se dirigem para 
o ocidente, e no cabo de mais
oito léguas se lançam pela
margem direita no rio Guaicuí
ou das Velhas, entre os con
fluentes dos ribeiros Paraúna
e Curmataí.

Pardo. Ribeiro da província 
de Minas Gerais, na comarca 
de Rio de Jequitinhonha. Seus 
auríferos nascentes foram des
cobertos em 1698, por Antô
nio Luiz do Passo, que desceu 
por este ribeiro até o mar de
pois de se ter por largo tempo 
ocupado com mais algumas 
pessoas que tinha levado con
sigo em tirar o mais ouro que 
pôde. Nasce este ribeiro na 
serra das Almas, caminha para 
o sudoeste acompanhando a
estrada que vai da cidade da
Bahia para a de Ouro Preto,
passando pela comarca de Rio
de Jequitinhonha; rega vários
lugarejos antes de recolher o
ribeiro Preto assaz caudaloso,
perto da vila de Rio Pardo,
atualmente Januária, abaixo da
qual toma arrebatadamente
para o sueste, e atravessa a
serra dos Aimorés, onde dão
por certo que se divide em
duas partes. Nesta hipótese a
parte da banda do norte se
lança na baía dos Ilhéus, com
o nome e qualificação do rio
da Cachoeira, e a do sul toma
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o nome de Patipe, entrando na
província da Bahia, e perde-se
no mar, três léguas ao norte da 
boca do rio Jequitinhonha. 0/. 
Patipe.) Na comarca de Rio
de Jequitinhonha e até a fal
da da cordilheira, o leito deste 
ribeiro tem muita penedia, 
assim que não dá navegação a 
canoas senão por mui curtos 
intervalos. 

Pareci. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande ,
que não tem outra importân
cia, senão a que lhe dá um for
tim que defende ao mesmo 
tempo vários vaus, situado 
perto do rio Tacoari com quem 
ele se ajunta. 

Pareeis. Nação índia que era 
numerosa no tempo em que os 
Paulistas penetraram nos cam
pos e serras que conservam 
ainda o nome destes Índios, ao 
norte da província de Mato 
Grosso. Eram bem feitos de 
sua pessoa, quase brancos, dó
ceis e afáveis. Os Paulistas e 
Europeus foram mui bem re
cebidos deles e particularmen
te das mulheres, donde se o
riginou uma grande quantidade 
de mestiços. Pouco ou nada 
mais se sabe acerca dos usos e 
costumes desta nação, uma 
parte da qual adotou imediata
mente os dos Portugueses, e o 
restante se recolheu à cordi
lheira onde vivem em paz. As 
tribos civilizadas residem nas 



vilas e povoações da comarca
de Mato Grosso, onde conser
vam o natural dócil de seus an
tepassados. 

Pareeis. Cordilheira do impé
rio do Brasil, cujas ramifica
ções se dilatam por diversos 
pontos da província de Mato 
Grosso, entre quinze e deze
nove graus de latitude. Acom
panha a margem direita do 
Guaporé a quinze e vinte e 
cinco léguas de distância no 
rumo do sul para o norte, e se 
arrasa em se avizinhando da 
margem direita do rio Ma
deira. Em seu interior se 
acham as Sete Lagoas, das 
quais nasce dirigindo-se quase 
para o sul o Paraguai e vários 
outros rios que seguem dife
rentes rumos. Da extremidade 
sul desta cordilheira começam 
os campos do mesmo nome, 
que se dilatam por espaço de 
perto de duzentas léguas, 
entre o Peru, e a corda de 
montes que serve de limite às 
províncias de Mato Grosso e 
de Goiás: estes campos vão se 
arrasando insensivelmente es
tendendo-se por espaço de 
mais de cem léguas para o sul, 
e encerram as lagoas Xaraes; 
as baixas são alagadas três ou 
quatro vezes por ano, a saber 
em novembro, janeiro e feve
reiro. A cordilheira e campos 
Pareeis são assim chamados 
do nome da nação índia, que 
neles dominava quando nela e 

neles penetraram em 1733 os 
irmãos Barros de Sorocaba. 

Paredão. Ribeirão da provín
cia de Mato Grosso. Passa por 
aurífero, e é um dos afluentes 
do rio Coxim, com quem se 
ajunta pela margem esquerda, 
oito léguas acima de sua jun
ção com o Tacoari. O leito 
deste ribeiro acha-se entalado 
entre rochedos que, em muitas 
partes, parecem cortadas a 
prumo. 

Paredão. Nome da décima 
sexta cachoeira que se encon
tra descendo pelo Madeira, 
quatro léguas abaixo da da Pe
derneira, e trinta e duas depois 
da confluência do Guaporé 
com o Mamoré. Não é alivia
dora das canoas, as quais pas
sam entre duas paredes de 
rocha onde a correnteza é mui 
forte. Quando se sobe por 
este rio, esta cachoeira é a sé
tima. 

Paredão. Terceira cachoeira 
que se topa descendo pelo rio 
Pardo, afluente da margem es
querda do Paraná, na provín
cia de Mato Grosso; fica 
depois da do Formigueiro, e 
antes da de Embiraçu-Açu. 
Aliviam-se as canoas para se 
descer, e para subir-se puxam
se à sirga. 

Paredão. Cachoeira do no 
Negro, na Guiana brasileira. 

Parintintins 

Acha-se entre o forte de São 
Gabriel e a freguesia de Coané, 
perto da do Caldeirão. 

Pari. Há dous rios de pou
ca importância, ambos deste 
nome, na província de Mato 
Grosso; um tributário do Pa
raguai, no qual deságua entre 
os confluentes dos rios Sipo
tuba e dos Barbados, outro de 
muito menos cabedal que o 
primeiro se ajunta com o rio 
Cuiabá, duas léguas acima da 
cidade deste nome. O pri
meiro com ser piscoso abunda 
em jacarés. 

Parida (Serra da). Serra que se 
dilata entre as províncias de 
Minas Gerais e de Goiás. 
Acha-se ao poente da da Ca
nastra, e perto da corda de 
montanhas da margem direita 
do rio Grande. Arrasa-se a 
serra da Parida e faz uma que
brada por onde passa a estrada 
real de :Minas Gerais para 
Goiás, pelo rio das Velhas. 

Parintintins. Tribo de Índios 
da província do Pará, que 
vagam pelas terras que jazem 
entre o rio da Madeira e o Ta
pajós. Andam nus, e armados 
de arco e de setas, e duma 
espécie de zarabatana, pelo 
mesmo teor que os Mundru
cus trazem as orelhas furadas 
com rodelas de pau metidas 
nos buracos, e o mesmo fa
zem no beiço superior, e por 



Paripe 

vezes na cartilagem do nariz, 
e introduzem no buraco um 
pequeno ramo ornado com 
plumas de diversas cores. 

Paripe. Povoação da provín
cia e do distrito da Bahia, com 
uma capela da invocação de 
São Tomé, e uma escola de 
primeiras letras de meninos, 
criada por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Paripueira. Ribeiro da pro
víncia das Alagoas, no distrito 
de Maçaió, que deságua no 
mar, depois de haver reco
lhido pela direita perto de sua 
foz o Cabuçu. Nas margens 
deste ribeiro existe uma po
voação antiga do mesmo 
nome. 

Parnaíba.110 Vila a mais mer
cantil da província do Piauí. 
Está vantajosamente situada a 
cinco léguas do mar, na mar
gem direita do rio Parnaíba 
acima do lugar onde pela mar
gem oposta deita este rio um 
braço apelidado Tutóia. Suas 
ruas são largas porém por cal
çar, e as casas em geral térreas, 
posto que não faltem algumas 
que têm um primeiro andar. A 
igreja matriz é dedicada a N. S. 
da Graça, há ainda mais outra 

110 Atual cidade de Parnaíba/PI. (N/El 

da invocação de N. S. do Ro

sário. Por alvará de 8 de maio 
de 1811 estabeleceu-se nesta 

vila um juiz de fora e uma al
fândega, cujo rendimento é 
mui diminuto. Esta vila é o 
único porto de mar da provín
cia, e ainda assim não podem 
nele entrar navios de mais de 
cento e cinquenta toneladas. 
Nele se embarcam todos os 
produtos da província, algo
dão, carne chamada do sertão, 
couros secos, gêneros que se 
exportam para a cidade de São 
Luiz e para outras vilas do ma
rítimo do Brasil. A vila de Par
naiba foi tomada em 27 de 
setembro de 1822 pelo gover
nador português da província, 
o major João José da Cunha
Fidié, por isso que se havia re
voltado contra a metrópole,
reconhecendo alguns dias an
tes o governo imperial. As ter
ras adjacentes são arenosas, e
dão ótimos melões e melan
cias. A população do distrito é
avaliada em mais de dez mil
habitantes, cuja indústria par
ticular consiste na criação de
gado vacum. Abundam estas
terras de minas de pedra-ume
e de caparrosa.

Parnaíba. Rio do império do 
Brasil que nasce do vertente 
setentrional da serra da Taba-

tinga, na província de Goiás· 

corre obra de sessenta léguas 
por terras despovoadas, entra 
na província do Piauí, e nela 
recolhe quase ao mesmo 

tempo o rio das Balsas pela es
querda, e o Uruçuí pela di
reita, os quais lhe engrossam 
do dobro a corrente. Deste 
ponto em diante começam as 
suas margens a serem povoa
das de fazendas de gado, e 
nesta parte podem os barcos 
navegar à vela; faz então uma 
volta para o nascente, e recebe 
o Gurgueia a vinte e quatro lé

guas do Uruçuí . Cinco léguas
abaixo do Gurguéia se acha a
aldeia da Matança, um dos
passos mais frequentados
deste rio pelos viajares que
vão do Maranhão às provín
cias de Pernambuco e Bahia;
caminhando ao depois rumo
do nordeste, e a dezesseis lé

guas abaixo da so bredita aldeia
se lhe ajuntam pela direita fei
tos num só corpo o Piauí e o
Canindé, que o fazem correr
em direitura para o norte por
dilatados campos coalhados
de armentio, e depois de regar
a vila de Poti sobre a direita,
junto da qual se lhe incorpora
o rio do mesmo nome, e trinta
léguas mais adiante sobre a es
querda a v ila de Brejo, no
cabo de mais de dez léguas re-



colhe pela direita o rio Longá.
Na província do Maranhão 

'

que lhe fica à esquerda em
toda esta parte de seu curso 0

' 

Parnafüa não recebe nem rios
nem ribeiros que sejam dignos
de notar-se. Poucas léguas 
abaixo da confluência do 
Longá lança da direita um 
braço que dizem atravessa 
uma lagoa, e vai desaguar no 
Oceano com o nome de Hi
guaraçu aliás Iguaraçu, e mais 
abaixo, sobre a mesma mar
gem, rega a vila de seu nome, 
e passadas mais algumas lé
guas torna a deitar outro 
braço, mas desta vez pela mar
gem esquerda, que corre obli
quamente para o ocidente por 
espaço de quatorze léguas, e 
afinal vai desembocar no mar 
com o nome de Tutóia; conti
nuando sempre a dirigir-se 
para o norte, sai-lhe da sobre
dita margem um segundo 
braço que corre para o nor
deste até o mar, e que tem por 
nome Barra do Meio e três lé
guas mais adiante desfalcado 
do cabedal que tinha, se preci
pita no Oceano por uma boca 
chamada Barra Velha. Entre o 
Higuaraçu e o Tutóia há várias 
ilhas assaz grandes, onde pasta 
em liberdade imenso armen

tio. O curso navegável deste 

rio, entre o das Balsas e o 

Oceano é de cento e cin-, 
quenta léguas, não entrando 
nesta conta o que vai de sua 
cabeceira até a serra da Taba-

tinga: é largo com voltas, sem 
cachoeiras, posto que tenha al
gumas correntezas, onde é 
mister aliviar os barcos, cuja 
carga ordinária é de duzentas 
e vinte e quatro arrobas. Su
bindo-se por este rio, vai-se 
quanto é possível à vela, e 
nisto se gastam dez dias, e 
quando se desce leva-se outro 
tanto. Suas margens verdejam 
com a relva dos prados, e com 
as folhas das carnaúbas e pia
çabas de que é muito abun
dante a província de Piauí. As 
canoas sobem pelo Parnafüa 
acima quase até a sua cabe
ceira, bem como pelo U ruçuí, 
e pelo rio das Balsas. 

Parnaíba. Pequeno rio da 
província de Mato Grosso. 
Corre por largo espaço, do 
nascente para o poente, para
lelamente com o rio Porrudos 
da banda do norte, e com o 
Pequiri da do sul, e vai lançar
se no Paraguai pela margem 
esquerda. 

Parnambuquinho. Lugarejo 
da província do Rio Grande 
do Norte, no distrito de Vila 
Flor, na margem da ponta da 
Pipa da banda do norte. 

Parobas. Lugarejo da provín
cia do Espírito Santo, no 
termo da freguesia de Viana. 

Paru (Serra do). Serra altís
sima da província do Pará, na 

Pascoal 

Guiana brasileira; estende-se 
paralelamente, e a pequena 
distância, com a margem es
querda do rio das Amazonas, 
entre a vila do Outeiro e o rio 
Paru. Nela se armam trovoa
das que segundo os ventos 
vão desabar na Guiana e ter
ras de Colômbia ou na cidade 
de Belém. 

Paru. Rio da Guiana brasi
leira: nasce na serra da Velha, 
e dirigindo-se para o sul, rega 
a freguesia do Desterro e a 
vila de Almeirim, e vai desa

guar no Amazonas, entre os 
confluentes dos rios Urubu
guara e Jari. Nas margens 
deste rio, que foi antigamente 
chamado Jenipapo, fez o go
vernador Bento Maciel as bár
baras excursões com que 
adquiriu o apelido de verdugo 
dos Índios. Os rios que desá
guam no Paru são quase todos 
auríferos, e suas margens, que 
são ótimas para o cultivo do 
tabaco, abundam em salsapar
rilha. 

Pascoal. Um dos mais altos 
montes da província da Bahia. 
É de forma cônica e se eleva 
por cima duma enfiada de co
linas que fenecem da parte do 
sul, num morro de forma qua
drada. Defronte deste monte 
surgiu Pedro Álvares Cabral 
em 1500, quando fazendo der
rota para a Índia descobriu 
o Brasil, e porque ali aportou



Pasmados 

numa das oitavas da Páscoa, 
pôs a este monte o nome que 
ainda hoje conserva. Seu cume 
está em dezesseis graus, cin
quenta e seis minutos e oito se
gundos de latitude, e em qua
renta e um graus, quarenta e 
cinco minutos e quarenta se
gundos de longitude oeste. 

Pasmados. Antiga aldeia 
da província de Pernambuco, 
duas léguas ao norte da vila de 
Higuaraçu aliás Iguaraçu, so
bre a estrada de Goiana. É 
ornada de duas igrejas. A de 
N. S. da Boa Viagem foi criada 
paróquia em 1821, porém foi 
esbulhada deste título por lei 
provincial de 8 de maio de 
1840, que anexou o seu termo 
ao da freguesia de Tejucopaba. 
Sua população, que constava 
somente de Índios, se acha au
mentada com grande número 
de Brasileiros pela maior parte 
ferreiros e serralheiros, assim 
que se conta nela perto de mil 
almas. 

Pasmados. Lagoa da provín
cia de Goiás, na parte sul do 
distrito da cidade capital da 
província, em dezessete graus 
e vinte minutos de latitude. 
Esta lagoa comunica com o 
rio Cururuí no qual deságua, e 

nos montes que a cercam 
vivem os Índios Caiapós, que 
ainda se não civilizaram. 

Passa Dous. Sítio na margem 
da cabeceira do ribeirão Tuba
rão, na província de Santa Ca
tarina, trinta léguas pouco 
mais ou menos a leste da vila 
das Lages. Em 1840, e nos 
anos seguintes, achou-se uma 
mina de carvão de terra neste 
sítio, cento e vinte e seis bra
ças acima do nível do mar. O 
ribeirão Passa Dous e o ri
beiro Laranjeiras dão nasci
mento ao rio Tubarão, donde 
começa a navegação. 

Passagem. Subúrbio da ci
dade de Cabo Frio, na mar
gem do canal ou rio Itajuru, 
fronteira à em que se acha a 
cidade; por onde passa a es
trada geral que vai do Rio de 
Janeiro para Campos. Em 
1761 João Botelho da Ponte 
edHicou uma ermida a São 
Benedito, nas margens do so
bredi to canal, que é defen
dido pelo forte de São Ma
teus. Os barcos vão e vêm 
continuamente da cidade para 
este subúrbio, o qual, depois 
de 1820, se tem aumentado 
prodigiosamente. A assem
bleia provincial havia decre-

111 Atual distrito de Passagem de Mariana, município de Mariana/MG. {N/E) 
112 Atual distrito de Canoeiros, município de São Gonçalo do Abaeté/MG. {N/El 
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tado em 1836 que se faria urna 
ponte de pedra neste lugar:, 
mas ao depois no decurso do 
mesmo ano se resolveu que a 
ponte seria de ferro e sus
pensa, mas enquanto este pro
jeto se não executa, continu
am os barcos a vogarem pelo 
sobredito canal. 

Passagem.111 Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
entre as cidades de Mariana e 
de Ouro Preto, nas margens 
do ribeiro deste último nome 

'

com uma igreja dependente 
da matriz da cidade de Ma
riana. 

Passagem. Povoação da pro
víncia das Alagoas, no distrito 
de Vilanova da Assembleia, 
com uma igreja filial da antiga 
igreja paroquial da freguesia 
do Riacho do Meio, que foi ao 
depois Vilanova da Assem
bleia, e afinal foi anexada ao 
distrito de Atalaia, ao qual 
atualmente pertence a sobre
dita freguesia e povoação. 

Passagem.112 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Paracatu, 
na margem esquerda do rio de 
São Francisco, acima do con
fluente do rio Abaité. 



Passagem. 113 Lugarejo da
província de Minas Gerais, no
distrito da vila de São Romão 

,

na margem esguerda do con
fluente do rio Paracatu. 

Passagem. Registo na mar
gem do rio de São Francisco ,
por onde passa a estrada gue 
vai das províncias do norte 
para a cidade da Bahia. 

Passagem. Registo da pro
víncia de Minas Gerais, na 
margem esguerda do Jeguiti
nhonha, fundado no começo 
deste século para impedir o 
extravio do ouro e dos dia
mantes; por ele passa a estrada 
da cidade do Serro para a vila 
de Januária. Chamam-no tam
bém registo do Jeguitinhonha. 

Passagem do Rio da Prata. 

Povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
cidade de Paracatu, e obra de 
dez léguas ao sueste dela. Teve 
origem no registo colocado na 
margem direita dos rios da 
Prata e Escuro, donde começa 
a correr o Paracatu com este 
nome. 

Passagem Franca. 114 Nova
vila da província de Maranhão, 

na comarca de Pastos Bons. 
Foi primitivamente uma fre
guesia situada entre os rios 
Parnaíba e Itapicuru, que al
cançou o título de vila, por lei 
provincial de 28 de junho de 
1838; a qual lhe assinalou por 
distrito o próprio termo de 
sua freguesia, no gual se en
contram as fazendas de Morro 
Agudo e Quilombo, onde os 
rebeldes assassinaram todos 
os brancos em 1839 e 1840. 

Passa Quatro.115 Registo da
província de :Minas Gerais, no 
distrito da vila de Baependi ou 
de Ajuruoca, onde se cobram 
os direitos de saída sobre os 
gêneros exportados da sobre
dita província. 

Passé 

poente da cidade de Ouro 
Preto. Está assentada entre os 
nascentes do rio Pará, afluente 
do de São Francisco pela mar
gem direita. Sua igreja foi ele
vada à categoria de paróquia 
por decreto da assembleia ge
ral de 14 de julho de 1832, que 
lhe deu por filiais as igrejas das 
povoações do Carmo, Japão e 
São João Batista. Avalia-se a 
sua população em mil e du
zentos habitantes, entre lavra
dores de víveres e criadores de 
gado. 

Passa Vinte. Ribeiro da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de Itaguaí, que 
se ajunta com o ribeirão das 
Lages. 

Pássaros (Ilha dos). Ilha do Passé. Grande nação de Ín-
rio Tacoari, entre a povoação 
de Pouso Alegre da província 
de Mato Grosso, e o con
fluente do sobredito rio com 
o Paraguai. Deram-lhe este
nome pela grande quantidade
de pássaros de que estão em
todo tempo carregadas as ár
vores dela.

Passa Tempo.116 Freguesia da
província de Minas Gerais, 
cousa de vinte e oito léguas ao 

dias cujas tribos vagavam por 
ambas as margens do rio 
Negro, e pelas de alguns de 
seus afluentes, no distrito da 
vila do Rio Negro. Há muito 
que se civilizaram, e acham-se 
repartidos por diversas vilas 
e povoações das margens do 
sobredito rio Negro, vivendo 
juntamente com os doutras 
tribos, com algumas das quais 
andavam antigamente em 
frontaria. 

m Atual distrito de Serra das Araras. município de Chapada Gaúcha/MG. (N/El

114 Atual cidade de Passagem Franca/MA. (N/E)
115 Atual cidade de Passa Ouatro/MG. (N/EI
118 Atual cidade de Passa Tempo/MG. (NIE)



Passé 

Passé.117 Freguesia da provín
cia da Bahia. 0/- 1,1.uritiba.) 

Passo de Perdiz. Passagem 
do rio ]aguarão, mui frequen
tada por quantos passam do 
território neutro para a pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. 

Passo de Perdiz. Passagem 
mui frequentada do ribeiro 
Taquarembó, na província de 
São Pedro do Rio Grande, 
perto do termo de Santa 
Tecla. 

Passo do Camaragiba.118 Lu
garejo da província das Alagoas, 
nas margens do ribeiro Cama
ragiba, onde há um vau mui fre
quentado dos passageiros. 

Passo do Contrato. Povoa
ção e vau mui frequentado do 
rio Caí, na província de São 
Pedro do Rio Grande. 

Passo do Couto. Povoação 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, junto ao vau do 
rio Pardo, afluente do Jacuí, 
abaixo da vila da Cachoeira. 

Passo do Lumiar ou Paço 
do Lumiar.119 Pequena e bem 

antiga vila da ilha do Mara
nhão, três léguas ao oriente da 
cidade de São Luiz, regada 
pelo rio ou antes ribeiro de 
São João, com uma igreja ma
triz da invocação de N. S. da 
Luz, e uma escola de primei
ras letras. As casas são cober
tas de palha e feitas de ma
deira, com reboco de terra, 
e os moradores índios que 
cultivam e colhem excelente 
tabaco, arroz e mandioca, fal
quejam madeira, e fazem pes
carias com que abastecem a 
cidade. 

Passo dos Cordeiros. Luga
rejo e vau do ribeiro Pequiri, 
na província de São Pedro do 
Rio Grande, onde o exército 
imperial pôs em completa der
rota os rebeldes em 26 de ja
neiro de 1842. 

Passo Fundo. Vau do rio Cu
ritiba, na província de São 
Pedro do Rio Grande, ao nor
te do Mato Castelhano. 

Pastos Bons.120 Pequena vila 
do sertão da província do Ma
ranhão, oitenta e quatro lé
guas ao sul da cidade de São 
Luiz, e quarenta ao su-su
doeste da vila de Caxias, entre 

117 Atual distrito de Passé, município de Candeias/BA. (N/E)
111 Atual cidade de Passo do Camaragibe/AL. (N/E)
119 Atual cidade de Paço do Lumiar/MA. (N/E) 
120 Atual cidade de Pastos Bons/MA. IN/E)

o rio Parnaíba e o Itapicuru.
Deram-lhe princípio alguns
Portugueses que no decurso 
do século passado foram as
sentar vivenda naqueles fér
teis campos, e misturando-se 
com os Índios Manajós, das 
tribos mais conversáveis, que 
as das margens dos Tocantins 
fizeram uma povoação que 
foi apelidada Pastos Bons. 
Como se achasse a grande 
distância das vilas e freguesias 
da província, uma igreja que 
nela havia, e de que era pa
droeiro São Bento, foi elevada 
à dignidade de paróquia, e 
pelo mesmo motivo teve esta 
povoação um julgado. Durou 
este estado de cousas até 
1811, época em que Pastos 
Bons foi anexado ao distrito 
de Caxias. Passou enfim esta 
povoação à categoria de vila 
por alvará de 29 de janeiro de 
1820, que lhe assinou por pa
trimônio uma légua quadrada 
de terra, e desmembrou do de 
Caxias o vasto termo de sua 
freguesia. Posto que D. Pedro 
I tivesse sido aclamado no 
Rio de Janeiro Imperador, em 
12 de outubro de 1822, a vila 
de Pastos Bons não deu a sua 
adesão à causa da indepen
dência senão no princípio de 



abril do ano seguinte. Como 
em 1833 fosse a província do 
Maranhão, por lei da assem
bleia geral, dividida em seis 
comarcas, veio esta vila a ser 
cabeça da de seu nome. A po
pulação desta nova comarca 
não é mui grande, bem que a 
povoação se estenda da banda 
do sul até as matas que rega 
o Tocantins. Atribui-se esta
falta às irrupções contínuas 
dos Índios Timbiras e outros 
vindos de Goiás e do Pará, na 
segunda metade do século 
passado, e na primeira do pre
sente. Os habitantes desta co
marca são Índios de mistura 
com alguns brancos e muitos 
mestiços; parte deles vive de 
caçadas e pescarias, e cultivam 
apenas os víveres de seu con
sumo; os mais se aplicam à 
criação de gado, e abastecem 
os açougues do Recife e de 
Olinda. O algodão começa 
também a ser um objeto da 
agricultura e comércio neste 
país. 

Patafúfio. 121 Povoação de 
pouca importância da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca do Rio das Velhas; com 
uma igreja dependente da ma
triz da povoação de Mateus 
Leme. 

121 Atual cidade de Pará de Minas/MG. (N/El 
122 Atual cidade de Paty do Alferes/RJ. (N/El 

Pataque. Dá-se este nome à 
margem esquerda do rio Para
guai, que começa na confluên
cia do ribeiro Suobogo e aca
ba na do Tabixu. 

Patatiba. Antiga aldeia da 
província da Bahia. (V. Vila 
Verde.) 

Pataxós. Antiga nação de Ín
dios belicosos, que domina
vam nas cabeceiras do rio 
Jussiape ou de Contas, e em 
especial nas margens do ri
beiro Grugungi, na província 
da Bahia. Eram em grande nú
mero, e ainda o são, porém 
vivem derramados pelas fra
gosidades da cordilheira dos 
Aimorés, e por isso que cessa
ram de acometer os habitantes 
da província, imaginaram al
guns que se tinham de todo 
extinguido. 

Patia. Ribeiro da província do 
Pará, no distrito da vila de 
Castro de Avelães, afluente do 
rio das Amazonas. 

Pati do Alferes.122 Povoação 
e ex-vila da província do Rio 
de Janeiro, três léguas ao sul 
da margem direita do rio Pa
rruba. Teve origem na fazenda 
do alferes Leonardo Cardoso 

Pati do Alferes 

da Silva, da qual partiu o 

guarda-mor Garcia Rodrigues 
Pais Leme quando, em 1700, 
abriu comunicações até então 
ignoradas, entre a cidade do 
Rio de Janeiro e a comarca de 
Minas, que se havia recente
mente descoberto, atraves
sando a serra dos Órgãos, o 
Parafüa e o Paraibuna. Depois 
dele infindos aventureiros, 
correndo em demanda de 
minas de ouro, alargaram e 
tornaram mais praticáveis a
queles caminhos e povoaram 
aqueles desvios, e cada chou
pana que neles fizeram foi o 
princípio de grossas povoa
ções. Francisco Tavares man
dou edificar uma capela a 
N. S. da Conceição, edifício 
que se arruinou dentro em 
pouco tempo. Edificou-se 
porém outra em 1739 numa 
peça de terra de setecentos e 
cinquenta braças, dada pelo 
sobredito alferes Leonardo 
Cardoso da Silva, com a renda 
anual de cem mil réis, para o 
serviço dela. Esta nova igreja 
foi, passados anos, no de 
1755, por alvará de 11 de ja
neiro, elevada à categoria de 
paróquia do Brasil, dando-se
lhe por termo toda a terra que 
jaz entre os rios Paraiba, Pati 
ou do Alferes, Piabanha e San-



Patipe 

taoa, e por outro alvará de 4 
de setembro de 1820 foi esta 
freguesia criada vila, trocado o 
nome de Roça do Alferes no 
de Pat:i do Alferes, e estipu
lado o seu patrimônio em 
duas sesmarias de meia légua 
cada uma. Seu distrito encer
rava os termos das freguesias 
de Itinga, de Pari do Alferes e 
de São Pedro e São Paulo, e se 
estendia, do norte ao sul, 
desde o rio Preto até o de 
Santana, confrontando, ao 
poente, com os distritos de 
Resende e de São João do 
Príncipe, e ao nascente, com o 
de Cantagalo: porém, por de
creto da assembleia geral de 
15 de janeiro de 1833, perdeu 
Pari do Alferes o título de vila, 
o qual foi transferido para a
povoação de Vassouras, e seu
distrito foi repartido com três
vilas de nova criação, a saber:
a de Vassouras, de Mangara
tiba e de Parafüa do Sul. Em
1840, Manoel Francisco Xa
vier mandou dar princípio à
fábrica duma nova igreja por
estar a antiga de todo arrui
nada, e deixou cinquenta con
tos para o seu acabamento; 
sua mulher depois de sua 
morte tem concorrido com o 
necessário para compra dos 
paramentos para os ofícios di
vinos durante um ano. O 
termo da freguesia de Pati do 
Alferes é regado por vários ri
beiros, uns que vão engrossar 
o Paraíba, outros que se ajun-

tam com o rio de Santana, o 
qual junto com o ribeirão das 
Lages dá princípio ao Guandu. 
Avalia-se a sua população em 
dous mil habitantes, lavrado
res de canas, milho, e café, 
mandioca, e fabricantes de 
óleo de mamona que serve 
para luzes, e para as boticas: 
todos estes gêneros são con
duzidos em bestas muares, 
umas vezes para os portos da 
Estrela e do Iguaçu, outras em 
direitura e por terra até o Rio 
de Janeiro. Nesta freguesia há 
um engenho chamado Pão

Grande, onde se fabrica, além 
do açúcar, rapadura e aguar
dente, e muitos outros de 
menor importância. 

Patipe. Rio conhecido na 
província de Minas Gerais 
com o nome de Pardo, não 
sendo mais que um simples ri
beiro, e com o de Patipe, na 
província da Bahia. Seu curso 
é impiedoso por causa das pe
nedias de que seu leito é se
meado na comarca de Rio 
Jequitinhonha, e na cordilheira 
dos Aimorés, onde asseguram 
que se divide em duas partes, 
uma que se encaminha para o 
norte com o nome de Ca
choeira, e vai se lançar na baía 
dos Ilhéus, e outra cuja origem 
era antigamente ignorada, 
tomou na província da Bahia 
o nome de Patipe, que ainda
retém. Corre pois este rio no
rumo de leste, e a nove léguas
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do mar recolhe pela direita Utn

braço que lança pela esquerda
o rio Jequitinhonha, chamado
rio da Salsa; e algumas léguas 
mais adiante lhe entra outro
do mesmo rio que só tem cor
rente na estação das chuvas, e
a que chamam Jundiaí. O rio
Patipe, depois de servir de li
mite às comarcas dos Ilhéus e
de Porto Seguro, se lança no
Oceano, obra de três léguas ao
norte da boca do Jequitinho
nha, em quinze graus e qua
renta e dous minutos de la
titude. Os barcos entram com 
segurança na barra deste rio, e 
pelo braço ou canal da Salsa 
passam ao rio conhecido pe
los habitantes com o nome de 
Grande. Perto do rio Patipe, 
na comarca dos Ilhéus, se des
cobriu em 1841 uma pedreira 
de mármore rosado. 

Patitiba. Rio da província do 
Rio de Janeiro, no distrito da 
vila de Para.ti, onde se lança na 
baía de Angra dos Reis. So
bem por ele as canoas até 
perto da cordilheira dos Ór
gãos, porém as sumaca.s so
mente distância de cem bra
ças, quando muito. 

Patos. Nome duma tribo de 
Índios Carijós que viviam na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, nas margens da lagoa 
dos Patos. Os Ca.rijós do inte
rior distinguiam-se destes, e 
eram intitulados Carjjós do Sertão.



Patos.
123 Nova vila e antiga 

freguesia da província de Pa
ra.1.ba. Está situada oitenta lé

guas ao poente da cidade da 
Paraíba, num vale cercado 

pelas altas serras dos Cairiris 

Novos, de Espinharas e de 
Borborema, e é atravessada 

pela estrada que da província 
de Ceará guia à de Pernam
buco, da qual parte outra que 
vai desta vila à cidade de Pa
ra.tba. Esta povoação no con
cernente ao judicial foi largo 
tempo da jurisdição do juiz de 

fora da Vila do Príncipe da 
província do Rio Grande do 
Norte, e o ouvidor, na sua vi
sitação, preferia transferir-se à 
povoação de Patos, para dela 
administrar a justiça, com o 
pretexto de ser impraticável o 
caminho que ia para Vila do 
Príncipe, e no que dizia res
peito ao civil e militar estava 
sujeita à província de Para.1.ba. 
O governo imperial pôs ter
mo a tão monstruosa adminis
tração, anexando a povoação 
de Patos ao distrito de Pombal 
da sobredita província. A as
sembleia geral instituiu em 
favor da mocidade uma escola 
de ensino mútuo, por decreto 

de 13 de outubro de 1831, e 
a assembleia provincial lhe 
conferiu o título de vila, assi
nando-lhe por distrito o ter-

123 Atual cidade de Patos/PB. IN/EI

124 Atual cidade de Patrocínio/MG. IN/El

mo assaz extenso de sua fre

guesia. A igreja matriz desta 

vila é dedicada a N. S. da Guia, 
e está agradavelmente assen
tada no cume dum outeiro, 
cuja falda é banhada pelo Es

pinharas, ribeiro abundante 
em pescado, e sobre cujas 
margens se estende dum e 
doutro lado a vila. Seu distrito 
da parte do norte pega com o 
da Vila do Príncipe, na pro
víncia do Rio Grande do 
Norte; da do poente, com o 
de Vilanova de Souza; da do 
sul, com a província de Per
nambuco, e da do nascente, 
com o distrito da Vila Real de 
São João. Nele se acham as 
povoações de Texeira na serra 
deste nome, de Santa Luzia, 
do Estreito, e outras de menos 
monta. A população é avaliada 
em mais de dous mil habitan
tes, lavradores de algodão, 
principal fonte da riqueza do 
país, e comerciantes. Neste 
distrito tem origem o rio Se
ridó, que, no cabo dum curso 
de oito léguas, entra na pro
víncia do Rio Grande do 
Norte. 

Patos. (Lagoa dos). Vasta la
goa da província de São Pedro 
do Rio Grande: dilata-se por 
espaço de quarenta léguas, 
do nordeste para sudoeste, 

Patrocínio 

paralelamente com o mar, e 
varia de largura tendo de três 
até oito léguas. Da parte do 
norte comunica com a lagoa 
Viamão, e da do sudoeste com 
a lagoa Mirim, pelo canal que 
por ter corrente é vulgar
mente apelidado rio de São 

Gonçalo, e da banda do sueste 
deságua no Oceano por outro 
canal que tem uma légua de 
largura, e é conhecido com o 
nome de rio Grande, bem que 
não tenha de comprimento 
senão duas léguas. Esta lagoa 
é alimentada, pela margem 
ocidental, pelo rio Camacuã e 
por um sem número de ribei
ros, sem falar das águas que 
recebe das lagoas Viamão e 
MiJ:im. 

Patos. Ribeiro da província de 
Goiás; corre do sul para o 
norte, passando a leste da 
serra Negra. A estrada real 
corre paralelamente ao oriente 
deste ribeiro por largo espaço, 
e o atravessa no vau chamado 
dos Patos, a meia légua do 
qual ele se ajunta com o rio 
Maranhão. 

Patrocínio. 124 Nova vila da 
província de Minas Gerais, 
vinte léguas ao norte da vila de 
Araxá. Esta povoação existia 
desde o princípio do século 



Patrocínio do Muriaé 

corrente, e tinha uma igreja de 
que era padroeiro o Senhor 
do Patrocínio; como fossem 
ótimos os pastos e regados 
d'águas salinas com que tanto 
folga o gado vacum, aplica
ram-se os habitantes a este 
gênero de criação, e prospe
raram ao ponto que uma lei 
provincial de 23 de março de 
1840 conferiu a esta povoação 
o título de vila, e em 1842 o
presidente da província criou
nela um colégio eleitoral que
no ano seguinte constou de
dezenove eleitores. Seu dis
trito consiste no termo de sua
antiga freguesia, e encerra mil
e quinhentos fregueses, cria
dores de gado e lavradores de
víveres, em especial para seu 
próprio consumo. 

Patrocínio do Muriaé.
125 Po

voação da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila do 
Presídio de São João Batista, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. do Patrocínio, filial da 
da freguesia da vila. 

Patrulha (Santo Antônio da).126 

Pequena vila da província de 
São Pedro do Rio Grande, em 
terreno levantado, dezesseis 
léguas a és-nordeste da cidade 
de Porto Alegre, na estrada 
que vai para São Paulo, atra-

vessando a província de Santa 
Catarina. Teve esta povoação 
origem num registo que se co
locou neste ponto em 1740, à 
sombra do qual o dono duma 
grande fazenda começou a 
povoá-la com Índios e Açoris
tas, que se ajuntaram à roda 
duma capela, que ele havia 
mandado fazer em 1725, e que 
dedicara a Santo Antônio. 
Como esta capela se achasse 
arruinada, a igreja que se fez 
em seu lugar foi elevada à ca
tegoria de paróquia com o 
nome de Santo Antônio de 
Guarda Velha, por decisão 
régia de 20 de outubro de 
1795, a qual ordenou fossem 
desmembrados os termos 
mais do devido dilatados de 
várias freguesias para formar 
o da de nova criação. Assim
que se acha ele presentemente 
separado, da parte do norte, 
do termo da freguesia de 
Nossa Senhora de Oliveira da 
Vacaria, pelo ribeiro Rolante; 
da do poente, confronta com 
os das freguesias de Porto 
Alegre e de Nossa Senhora 
dos Anjos de Viamão; da do 
sul, o desaguadouro da lagoa 
dos Barros o divide do da fre
guesia da Conceição do Ar
roio; e da do nascente, é 
cercado pelo Oceano. Como 
esta povoação se tivesse rapi-

125 Atual cidade de Patrocínio do Muriaé/MG. (N/El
121 Atual cidade de Santo Antônio da Patrulha/AS. (N/EJ
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damente engrossado nos fins 
do século passado, e princí
pios do presente, a requeri
mento dos povos dela foi-lhe 
concedido o título de vila com 
o nome de Santo Antônio da
Patrulha por alvará de 3 de
abril de 1811, e a nova vila
veio a ser a cabeça das fregue
sias de sua vizinhança. Um
numeramento da população 
da província feito no cabo de 
três anos repartia a população 
do modo seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos 
••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 1. 706 
Índios, id .................................. 8 
Livres de todas as cores, id .330 
Escravos, id ......................... 961 
Recém-nascidos, id .............. 98 

Total ...... 3.103 almas. 

De então por diante 
este número ficou no mesmo 
ser, e seu comércio diminuiu 
sensivelmente depois da re
belião de Bento Gonçalves 
da Silva. A vila de Santo An
tônio da Patrulha possui duas 
escolas de primeiras letras 
para os meninos e meninas, e 
os moradores de seu distrito 
lavram canas, colhem man
dioca e milho, gêneros que 
exportam para a vila de 
Porto Alegre. 



Patu (Serra do). Serra da pro
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito e ao sul da 
vila de Porto Alegre. É bem 
povoada, e tem uma capela de 
N. S. das Dores. 

Pau Amarelo. Forte e praia 
da província de Pernambuco, 
três léguas ao norte da cidade 
de Olinda. Esta praia é célebre 
na história do Brasil pelo de
sembarque que nela efeitua
ram os Holandeses em 13 de 
fevereiro de 1630. Constava a 
expedição que comandava o 
almirante Henrique Lonck, de 
quarenta navios de guerra e 
vinte e quatro de transporte, 
com oito mil soldados às or
dens do coronel Van-Dem
bourg. 

Pau d'Alho. Nova comarca 
da província de Pernambuco, 
criada por lei provincial de 5 
de maio de 1840, que a for
mou do distrito da vila de seu 
nome e dos doutras mais. 

Pau d'Alho.127 Vila da provín
cia de Pernambuco, cabeça da 
comarca de seu nome, na 
margem direita do rio Capiba
ribe, dez léguas oés-sudoeste 
da cidade de Olinda. A sua 
matriz era dedicada ao Espí
rito Santo, porém o alvará de 

127 Atual cidade de Paudalho/PE. IN/El

128 Atual cidade de Pau dos Ferros/RN. IN/EI

27 de julho de 1811, que con
feriu à freguesia de Pau d'Alho 
o título de vila, dando-lhe de
patrimônio légua e meia de
terra, assinalou-lhe por dis
trito o termo de sua freguesia,
o da freguesia de Santa Luzia
e uma parte do da de São
Lourenço, até o ribeiro Mas
siape, tributário do rio Capi
baribe. Além da igreja matriz
é esta vila ornada duma da in
vocação de N. S. do Rosário,
e tem mercado em todas as
semanas. Sua população é
avaliada em mil e quatrocen
tos habitantes, que lavram
mantimentos para seu con
sumo e algodão para a expor
tação. O que não obstante foi
o juiz de direito da comarca
de Pau d' Alho suprimido por
um decreto de 30 de junho de
1844.

Pau de Ferro. Lagoa da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da cidade de Cabo 
Frio. 

Pau dos Ferros.128 Freguesia 
da província do Rio Grande 
do Norte, no distrito da vila 
de Porto Alegre. Sua igreja, do 
orago de N. S. da Conceição, 
é uma antiga freguesia que 
tem várias filiais. A igreja de 
São Cosme e São Damião foi 

Paulo Afonso 

desanexada dela na ocasião 
em que também foi criada pa
róquia por decreto de 11 de 
outubro de 1831, e por lei 
provincial de 2 de novembro 
de 1840 tornou-se a desmem
brar de seu termo o duma 
nova paróquia criada na serra 
do Martins. 

Pau Ferrado. Lugarejo da 
província de Paraíba, no dis
trito da vila de Piancó, nas 
margens do rio deste nome. 

Paulo Afonso. Salto prodi
gioso do rio de São Francisco, 
defronte da província das Ala
goas, sobre a margem es
querda, e pela margem direita, 
defronte do de Sergipe que fe
nece duas léguas mais abaixo, 
na confluência do ribeiro Xin
gá, que separa esta província 
da da Bahia. Este salto ou ca
choeira interrompe de todo 
em todo a navegação: uma 
mole imensa d'água se despe
nha continuamente por entre 
uma medonha penedia, que 
parece rasgar-se para lhe fran
quear passagem, e o fragor 
com que se espedaça é tal que 
é impossível ouvir-se qualquer 
outro rumor. Avalia-se a altura 
deste salto a mais de vinte e 
cinco braças. Do abismo onde 
as águas se despenham ergue-se 



Paulo Mendes 

uma coluna de vapores, pare
cida com os rolos de fumo 
que se observam num incên
dio, a qual se eleva por cima 
das circunstantes serras, e se 
avista da serra de Olho d'Água 
a qual se acha pelo menos seis 
léguas de distância. O salto de 
Paulo Afonso era nos tempos 
passados a guarida dos jagua
res, onças e outras feras; pre
sentemente é acolheita dos 
morcegos chamados vampi
ros, e das aves noturnas que ali 
se multiplicam prodigiosamen
te sem serem inquietadas. 

Paulo Mendes. Lugarejo da 
província de Paraiba, sobre o 
rio Piancó, no distrito de 
Pombal. 

Paulo Moreira.129 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
na comarca de Ouro Preto. 
Sua igreja foi elevada à catego
ria de paróquia por decreto 
da assembleia geral de 14 de 
julho de 1832, e em seu termo 
se acham as povoações da 
Saúde, Seminário, Rio de 
Peixe, Rio sem Peixe e Santa 
Rita. 

Paupina.130 Antiga aldeia da 
província de Parafüa. 0/. Cam

pina Grande.) 

129 Atual cidade de Alvinópolis/MG. (N/El 

Pamds.131 Aldeia da província 
do Pará, na Guiana brasileira. 
r;. Óbidos, vila.) 

Pavuna. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro. Nasce nas 
serras do Bangu e de Jarixino; 
separa por uma parte o termo 
da freguesia de Miriti do de 
Irajá, e vai se ajuntar com o rio 
Míriti, o qual com este tributo 
dá navegação duas léguas 
abaixo da povoação de seu 
nome. Há sobre o Pavuna 
wna ponte que dá serventia à 
estrada do Rio de Janeiro para 
a província de Minas Gerais. 
Haverá dez anos que se come
çou a abrir um canal entre o 
rio Guandu e o Pavuna para 
por ele conduzirem-se as fa
zendas em direitura até o Rio 
de Janeiro sem ser mister ir 
por mar, mas este trabalho foi 
interrompido em 1841, e não 
sabemos que se tenha conti
nuado. 

Peças. Dá-se este nome ao 
terreno baixo que jaz à en
trada da baía de Paranaguá, o 
qual se acha da banda do 
norte separado do continente 
por um canal de pouco fundo, 
que se estende desde o mar 
até a baía dos Pinheiros, dis
tância de duas léguas; ao 

m Atual cidade de Campina Grande/PB. (N/El 
131 Atual cidade de ÓbidoslPA. (N/El 

poente, pela sobredita baía, e
ao sul, pelo canal da de Para
naguá, e da parte do nascente 
entesta com o mar. 

Pecinguaba. Enseada ao 
norte da província de São 
Paulo, entre o cabo Cairuçu, a 
baia de Ubatuba e um ribeiro 
apelidado também Pecinguaba 
que nela se lança e pelo qual 
sobem as canoas obra duma 
para duas léguas, até o lugar 
onde se acham algumas fazen
das. 

Pederneira. Aldeia da pro
víncia do Pará, na margem di
reita do Tocantins, vinte e 
duas léguas acima da vila de 
Cametá, e cinco abaixo do 
forte de Alcobaça. É povoa
da de Índios civilizados, que 
fazem pescarias, cultivam a
rroz, plantam cafezais e apa
nham cacau. 

Pederneira. Quinta cachoeira 
do rio Madeira, a vinte e oito 
léguas da confluência do Gua
poré, e quatorze abaixo da ca
choeira da Figueira, aliás das 
Araras. Transportam-se por 
terra as fazendas distância de 
duzentas e vinte e cinco bra
ças, e as embarcações são pu
xadas à sirga na subida; porém 



na descida vão com a corrente
por entre os rochedos que
estão quase à flor d'água. Su
bindo-se pelo Madeira esta ca
choeira é a oitava que se
encontra. 

Pederneira. Décima sétima 
cachoeira que se encontra 
quando se desce pelo rio 
Tietê, na província de São 
Paulo. Fazem as canoas sem 
serem aliviadas obra de quatro 
léguas, por entre os rochedos 
desta penedia, a qual fica entre 
dous espaços de boa navega
ção, um de três léguas abaixo 
da cachoeira Itapema-Mirim, e 
outro de seis acima da de Itaí. 
Entre as cachoeiras Itapema
Mirim e Pederneira entram su
cessivamente no Tietê o rio 
Capivari, o ribeiro do mesmo 
nome e o rio Sorocaba. 

Pé do Banco (São Gonçalo 
do) .132 Freguesia da província 
de Sergipe, no distrito da vila 
das Laranjeiras. Sua igreja, há 
muito paróquia, é da invoca
ção de Jesus Maria José e São 
Gonçalo. Seu termo foi des
membrado em 1818 para se 
formar o de Japaratuba, e 
ficou, por lei provincial de 6 
de março de 1836, com as 
confrontações seguintes: o rio 
Sergipe e o ribeiro Caípe, os 

m Atual cidade de Siriri/SE. IN/E) 

m Atual cidade de ltaocara/RJ. IN/E) 

engenhos da Mata Verde e do 
Pati, a estrada que vai para o 
engenho de Unha do Gato, a 
estrada velha de Pé do Banco 
para a Divina Pastora, desde 
o ribeiro Maniçoba até o Siriri,
os engenhos Facão e Araticum,
a estrada da vila da Capela até
o caminho do engenho Ta
coari, e a junção dos ribeiros
Cancelo e do Pintor, os sítios
de Mata Cipó, Campanha,
e Baurubu até o rio Sergipe.
Os moradores deste termo
são lavradores de canas, de al
godão e de víveres, estes para
seu consumo, e aqueles para
exportação.

Pé do Morro. Registo da pro
víncia de Minas Gerais, na 
margem direita do rio Jequiti
nhonha, obra de vinte léguas 
ao nordeste da cidade Dia
mantina. Nas adjacências dele, 
há três engenhos cujo açúcar 
e aguardente são exportados 
para a sobredita cidade. 

Pedra.133 Aldeia da província 
do Rio de Janeiro, na margem 
direita do rio Para.iba e abaixo 
da confluência do Bosaraí. No 
princípio do século que corre, 
D. Marcos de Noronha, conde
dos Arcos, e último vice-rei do
Brasil, mandou para as mar
gens deste rio o capucho ita-

Pedra 

liano Tomás de Casteli, para 
tratar da civilização dos Índios 
Coroados e Guarulhos. Obra 
de cinquenta até cem familias 
viviam em choupanas mui bai
xas e postas em renque, cousa 
que julgavam necessária para 
melhor se precaverem contra 
os acometimentos de seus ini
migos. Soube este digno reli
gioso conquistar por tal modo 
a confiança e amor destes Ín
dios, que os levou a edificarem 
uma igreja da invocação de 
São José de Leonissa, de que 
o sobredito padre foi no
meado vigário por portaria de
24 de fevereiro de 1808; em 
honra do vice-rei pôs o novo
vigário à aldeia o nome de
Dom Marcos; porém atual
mente é vulgarmente conhe
cida com o de Pedra ou de São
José de Leonissa indiscrimina
damente. Em 1831 foi-lhe
concedida uma escola de pri
meiras letras, por decreto da
assembleia geral de 25 de ou
tubro, e segundo a nova orga
nização das comarcas pela
assembleia provincial de 1835,
estas aldeias ficaram perten
cendo à de Cantagalo. Achan
do-se a igreja arruinada, o
missionário Florido excitou os
fregueses a fazerem uma subs
crição para a fábrica doutra,
subscrição que foi aumentada



Pedra 

com um subsídio provincial 
de duzentos mil réis mensais 
durante um ano. O termo da 
freguesia da aldeia de Pedra 
encerra a povoação de Sumi
douro, o registo da Pomba, 
defronte do confluente do rio 
deste nome, e as aldeolas de 
Xixa e de São João, cujos Ín
dios apenas cultivam os gêne
ros de que hão mister, e vivem 
de pei..-...:e e de veação. 

Pedra. Registo da província 
de São Paulo, onde se arreca
dam os direitos de saída dos 
gêneros que passam para a 
província do Rio de Janeiro. 
Fica entre a vila do Bananal e 
a das Areias, dez léguas ao 
poente da cidade de Angra 
dos Reis. 

Pedra Alta ou Peralta. Ter
ceira cachoeira que se encon
tra ao descer o rio Coxim. 
Acha-se meia légua abaixo da 
cachoeira Pedra Branca, e qua
tro acima da Varé. Desce-se 
com facilidade, mas é mister 
para se subir dobrar o número 
dos remos. 

Pedra Bonita. Serra da pro
víncia de Pernambuco, vinte e 
duas léguas ao nordeste da vila 
de Flores. Esta serra, que 
consta de dous enormes pene
dos açoutados dos ventos e 
dos raios, e cobertos de basto 
arvoredo, adquiriu uma certa 
nomeada pelo seguinte su-

cesso. Um morador das extre
mas da comarca de Flores, por 
nome João Antônio, persua
diu-se em 1836, ou antes per
suadiu às gentes de sua 
vizinhança, que no meio da
quelas matas havia um reino 
de diamante onde El-Rei D. 
Sebastião se achava encanta.do, 
ele e todo o seu exército, e que 
não podia ser desencantado 
senão por virtude do sangue 
dum cento de vítimas inocen
tes, e intitulando-se rei do 
reino de Pedra Bonita, partiu
se em novembro de 1837, para 
ir explorar as matas de Inhu
mun. Passado algum tempo, 
um certo João Pereira veio 
como de seu mandado com 
uma corda de cipó, e fazendo
se tratar por Sua Santidade, 
pregou e casou muitas mulhe
res com aqueles que assim o 
quiseram, dizendo que havia 
recebido para tudo poderes ili
mitados do Céu, e em prova 
de sua soberania matou a 
quantos se negaram a beijar
lhe os pés, e fez com que lhe 
dessem várias crianças para 
serem vitimadas pelo desen
cantamento do reino dos Dia
mantes ou de Pedra Bonita; 
dezenove crianças e outros 
tantos meninos de ambos os 
sexos lhe foram entregues vo
luntariamente pelos pais, e 
foram efetivamente degolados 
nos dias 14, 15 e 16 de maio de 
1838; porém o novo rei pontí
fice foi assassinado no dia 17 

por Pedro Antônio, irmão de
João Antônio que havia desa
parecido, o qual lhe sucedeu
no reinado e pontificado. 0
comandante da povoação de
Belém, que fica oito léguas ao
norte da serra de Pedra Bonita 

> 

informado dos horrores co-
metidos por aqueles fanáticos 
escolheu imediatamente vinte 
e seis homens dos mais expe
ditos e foi-lhes no encalço em 
18 do mesmo mês, e não tar
dou que alcançasse a Pedro 
Antônio, com a coroa na ca
beça, cercado dum bando de 
homens, de mulheres e de me
ninos os quais se lastimavam, 
rompiam em ameaças e implo
ravam contra os guardas na
cionais o auxílio da tropa que 
se achava encantada; e vendo 
que ninguém lhes acudia, pre
cipitaram-se sobre o destaca
mento e mataram quatro ho
mens, deixando outros tantos 
feridos. Irritados os guardas 
nacionais investiram com 
aquele bando de fanáticos, que 
se dispersaram deixando mor
tos vinte e seis homens e três 
mulheres; ficaram prisioneiros 
três homens, nove mulheres e 
doze meninos que foram con
duzidos a Flores, cabeça da 
comarca do mesmo nome. 
Morreram nesta ação sessenta 
e três pessoas, entrando nesta 
conta tanto os que nela foram 
mortos, como os que o foram 
pelos iluminados: tristes con
sequências do fanatismo e da 



ignorância, cousas que são mui

comuns nos sertões do Brasil. 

Pedra Branca.134 Vila da pro
víncia da Bahia, cinco léguas 
oés-sudoeste da povoação de 
Jenipapo. Foi primitivamente 
uma aldeia, fundada em 17 40 
para residência de duas tribos 
de Índios, uma das quais era 
de Cairiris. Está assentada 
numa quebrada da serra de 
seu nome. As casas são de ma
deira, cobertas com folhas de 
palmeira. Sua igreja é de 
adobe, porém telhada, e tem 
por padroeira N. S. de Nazaré. 
Há nesta vila uma escola de 
primeiras letras, criada por de
creto de 16 de junho de 1832. 
Seu termo acha-se ainda na 
maior parte coberto de matas, 
e as terras postas em cultivo 
são infestadas da praga das 
formigas de que pouco curam 
os moradores, mais inclinados 
à caça e à colheita das frutas 
que dão espontaneamente as 
árvores que crescem nas 
matas, que ao cultivo das ter
ras, como o são a maior parte 
dos Índios. 

Pedra Branca. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Ouro Preto, com 

uma igreja filial da matriz da 
freguesia de Brumado. 

Pedra Branca. Segunda ca
choeira que se encontra no rio 
Coxim, na província de Mato 
Grosso, quando por ele se 
desce. Passa-se sem muito 
custo, contudo em subindo é 
mister dobrar o número dos 
remeiros. Jaz esta cachoeira 
uma légua abaixo da de Man
gabal, e meia acima da de Pe
ralta ou Pedra Alta. 

Pedra de Baixo ou Pedra de

Maria da Cruz.135 Mesquinha 
povoação da província de 
Minas Gerais, na margem di
reita do rio de São Francisco, 
quarenta e cinco léguas ao 
norte da povoação da Barra 
das Velhas. Está situada numa 
eminência com uma linda 
igreja, da invocação de N. S. 
da Conceição, filial da igreja 
da freguesia de Contendas, ro
deada de casas baixas e de 
terra. A de seus arredores é 
própria para o plantio dos al
godoeiros. 

Pedra dos Anjicos.136 Povoa
ção da província de Minas Ge
rais, na margem direita do rio 
de São Francisco, com uma 

1i4 Atual distrito de Pedra Banca, município de Santa Teresinha/B�. IN/El

135 Atual distrito de Pedras de Maria da Cruz, município de Január1a/MG. IN/E)

m Atual cidade de São Francisco/MG. IN/E)
137 Atual cidade de Pedra Lavrada/PB. IN/El

Pedra Lisa 

igreja da invocação de São 
José, depende da da freguesia 
de Contendas, ao redor da 
qual se acham quando muito 
vinte casas. Os moradores 
não conhecem outra indústria 
senão a da pesca e a dalgumas 
searas de milho, e todavia as 
terras são excelentes para a 
plantação de algodoeiros que 
não demandam muito ama
nho. 

Pedra Lavrada.137 Lugarejo 
da província do Rio Grande 
do Norte, no distrito de Vila
nova do Príncipe. 

Pedra Lisa. Serra da provín
cia do Rio de Janeiro, nas 
matas que jazem entre o dis
trito da cidade de Campos, e o 
da vila de Cantagalo. Estes sí
tios eram desconhecidos, e foi 
tão somente no ano de 1841, 
que se abriu por entre as 
matas uma estrada de carro 
entre a vila de Cantagalo e a 
de Macaé. No mês de feve
reiro de 1844 chegaram de 
Bruxelas cento e quatro colo
nos à custa do governo pro
vincial para povoarem uma 
sesmaria de doze léguas de 
norte a sul e doutro tanto de 
leste a oeste, a qual começa a 



Pedrão 

seis léguas da cidade de Cam
pos, e fenece da parte do 
norte no rio Para.tba, perto do 
sítio de Carangola e do registo 
da Pomba. As terras são extre
mamente férteis, e o terreno 
montuoso sem ter grandes 
serras tirando as de Pedra 

' 

Llsa e de Canastra que são as 
mais altas. A primeira dá o seu 
nome àqueles sítios que são 
mui abundantes de água. Nas 
terras chãs ultimamente des
cobertas, chamadas Campos da

Casca, se acharam vestígios 
dum edifício que se suspeita 
ter servido de guarida a alguns 
padres da Companhia de 
Jesus, na ocasião em que fo
ram expulsos dos domínios 
portugueses. Deve-se abrir ne
las uma estrada para se poder 
ir em direitura de Pomba à ci
dade de Campos, e assenta
ram-se marcos distantes uns 
dos outros quatrocentas bra
ças para propriedade de cada 
familia dos colonos, cada uma 
das quais deve ter cinquenta 
braças de largura. A assem
bleia legislativa da província 
autorizou em 1843 o governo 
provincial a dispender dez 
contos de réis com o trans
porte dos colonos, e com o 
mais que fosse mister. 

Pedrão.138 Povoação da pro
víncia da Bahia, no distrito da 

131 Atual cidade de Pedrão/BA. (N/El 

cidade da Cachoeira, com uma 
escola de primeiras letras, 
criada por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832, e urna igreja que foi ele
vada à categoria de paróquia 
pela assembleia provincial, a 
qual, por lei de 4 de março de 
1840, lhe concedeu cinco lota
rias para seu conserto ou ree
dificação. 

Pedra Redonda. Morro da 
província de Minas Gerais, 
sete léguas ao poente da ci
dade de Serro. Dele nasce um 
ribeiro que passa por um dos 
nascentes do rio Jequitinho
nha. 

Pedra Redonda. Décima quin
ta cachoeira que se encontra 
descendo pelo rio Coxim. É 
fácil de subir e de descer, e 
fica meia légua abaixo da ca
choeira Vamicanga, e pouco 
mais ou menos em igual dis
tância acima da de André 
Alves. 

Pedras. Povoação da provín
cia de Mato Grosso, nas mar
gens do Porrudos ou rio de 
São Lourenço, vinte e seis lé
guas ao nordeste da cidade de 
Cuiabá. Deve a sua fundação 
ao missionário Manoel de Al
buquerque, que foi para ali re
sidir para ser útil aos pas-
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sageiros que iam e vinham de 
Mato Grosso a Cuiabá. 

Pedras. Povoação da provín
cia da Bahia, três léguas ao 
nordeste da ponta de Itapuã
zinho, e outro tanto ao su
doeste da povoação de Itapuã. 
Deve o seu nome ao ribeiro 
que a rega antes de ir desem
bocar no mar. 

Pedras. Ilhota da baía de Ca
mamu, alta e redonda, com 
perto de uma légua de diâme
tro, e povoada por várias famí
lias. Acham-se em suas terras 
certas pedras negras ferrugi
nosas que pesam como o 
chumbo, e que se deixam mui 
bem obrar; algumas delas têm 
suas veias de cor de prata, e os 
pescadores servem-se delas 
para chumbarem as redes. 

Pedras. Pequeno rio da pro
víncia de Mato Grosso que se 
ajunta com o rio Guaporé, 
pela margem esquerda, em 
doze graus e cinquenta e três 
minutos de latitude. Em 1760, 
assentou-se um registo nas 
margens deste rio. Na sessão 
de 14 de outubro de 1843 fi
zeram-se representações à as
sembleia geral por isso que as 
tropas de Bolívia se tinharn 
apoderado deste ponto, e se 
tinham igualmente estabele-



ciclo nas adjacências do registo 
de Guajuru. 

Pedras (Rio das). Rio da pro
víncia das Alagoas, onde é
também conhecido com o
nome de Manguape. Nasce ao
norte da serra de Marambaia 

'

rega a vila de Porto Calvo, e 
seis léguas mais adiante a de 

Porto das Pedras, onde desá
gua no Oceano. Sua barra 
acha-se protegida contra os 

marulhos do mar, pelo arre
cife que se estende ao longo 
da costa, com suas quebradas 
de distância em distância; 
porém não admite grandes 
embarcações. Dizem que em 
outro tempo entravam os na
vios por este rio acima até 
Porto Calvo, mas que ao de
pois se lhe areara e entupira o 
álveo. 

Pedras (Rio das). Ribeirão da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito de Resende: seu 
curso é curto, dirige-se para o 
poente, e ajunta-se com o rio 
Paraíba pela margem direita. 

Pedras (Rio das). Ribeirão da 
província de Minas Gerais. 
Vem da serra do Grão Mogor, 
passa pelas abas da povoação 
de Santa Quitéria, onde atra-

139 Atual cidade de Pedras Altas/AS. {N/E)
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vessa a estrada da vila de For

migas para a de Januária, e vai 
aumentar com o cabedal de 
suas águas o rio Itucambira. 

Pedras (Lagoa das). Lagoa da 
província do Rio de Janeiro, 
entre o rio Muriaré e a mar
gem esquerda do Paraíba. Co
munica por um desaguadouro 
natural com o Paraíba, quase 
defronte da cidade de Cam
pos. 

Pedras Altas.139 Lugarejo da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no termo da fregue
sia de Nossa Senhora de Oli
veira, nos campos chamados 
da Vacaria. Esta povoação só 
foi bem conhecida depois do 
mês de novembro de 1840, 

por ter nela acampado o co
mandante das guardas nacio
nais Silva Tavares desde a 
época acima dita até o mês de 
fevereiro do ano seguinte. 

Pedras de Amolar (Serra 
das). Serra da província de 
Mato Grosso, que acompanha 
a margem direita do rio Para
guai, entre quinze e dezoito 
graus de latitude, e fenece qua
tro léguas, passada a confluên
cia do rio Porrudos ou de São 
Lourenço. Foi assim chamada 

Pedras de Fogo 

pela grande quantidade de pe
dras de amolar que nela se 
acham. Esta serra é a conti
nuação da corda formada 
pelas serras Gaíba, Dourada, 
etc. 

Pedras de Amolar. Primeira 
cachoeira que se encontra no 
rio Pardo da província de 
Mato Grosso, passada a con
fluência do Sanguessuga. Ali
viam-se de metade da carga as 
canoas, a qual se transporta 
por terra, e então podem elas 
subir, forçando-se a voga. Pas
sada esta cachoeira oferece o 
rio Pardo duas léguas de boa 
navegação até a cachoeira For
migueira. 

Pedras de Fogo.140 Povoação 
cujo termo se acha repartido 
entre as províncias de Para.fba 
e de Pernambuco. Está sita 
oito léguas ao sudoeste da ci
dade de Paraíba. Em junho 
de 1839 os moradores de seu 
termo dirigiram uma repre
sentação à assembleia geral, na 
qual lhe pediam que os incor
porasse na província de Pa
raíba, à qual como não fosse 
deferida, continuou o termo 
de Pedras de Fogo a ficar 
assim bipartido, e tem sido o 
teatro de várias comoções po-



Pedras Mosteiro 

líticas. Nele se ajuntaram em 

outubro de 1841 vários des

contentes que intentaram as

sassinar o presidente da pro

víncia Pedro Rodrigues Fer

nandes Chaves, e logo no ano 

seguinte também nele ajunta

ram armas e munições os que 

pretendiam mancomunar-se 

com os descontentes de Exu. 
0'- este nome.) Com razão 

pois perguntou um deputado 

em 1843 à assembleia geral se 
não era possível colocar de

baixo da administração duma 
só província o termo bipar
tido da povoação de que tra

tamos. 

Pedras Mosteiro ou Con

ventos. Nome posto a dous 

serras de penedia da costa do 

Brasil, entre a província de 
São Pedro do Rio Grande e a 

de Santa Catarina, os quais 
vistos de longe dão visos dum 
mosteiro. Entre eles passa di
rigindo-se para o Oceano o 
rio Araranguá. 

Pedro Segundo. Colônia da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira, fundada em 1840 
pelo presidente da província 
João Antônio de Miranda, que 
mandou proceder à medição 
das terras na margem direita 
do rio Araguari, a algumas lé
guas da beira-mar, e as distri-

buiu com os veteranos da mi

lícia, os quais nelas se estabe

leceram com suas famílias. 

Pedro Terceiro.141 Antiga al

deia da província de Goiás. 01. 

Carretão, vila.) 

Peixe (Rio ou ribeiro do). 

Todas as províncias do Brasil 

abundam de ribeiros e tor

rentes que são conhecidos 

com o nome de rio do Peixe; 

motivo por que assentamos 

que não devíamos fazer men

ção senão dos de mor impor

tância, como os que nunca se 

secam, ou que servem de con

frontação aos distritos das 

vilas, e dos termos de diversas 

freguesias. 

Peixe (Lagoa do). Lagoa da 

província de São Pedro do Rio 

Grande, apelidada também 
lagoa de Mostardas, situada 

entre a lagoa dos Patos e o 
mar, no distrito da vila de 
Mostardas. Tem oito léguas de 
comprimento e pouca largura. 
Dá-se-lhe de cinco até oito 
palmos de fundo em todo o 
seu comprimento; comunica 
com o mar por um canal ou 
sangradouro natural que se 
entope de areia, mas que com 
a força das águas na estação 
das chuvas todos os anos é de
sentupido. Como por este 

141 Atual aldeamento indígena, entre os municípios de Rubiataba e Nova América/G□. (N/El. 

canal recebe esta lagoa imen
sidade de pescado, puseram
lhe o nome de Peixe. Ela co
munica igualmente com uma 

série de lagoas que ficam para 

a banda do norte, ao longo do 

mar, e que se terminam perto 

do rio Tramandaí. 

Peixe (Rio do). Rio da provín

cia de Mato Grosso. Nasce da 

cordilheira Pareeis, corre 

rumo do norte, e vai se lançar 

no Tapajós, pela margem di

reita. 

Peixe (Rio do). Rio da provín
cia de Mato Grosso que deve 
a sua origem à junção dos ri

beiros Raizame e Tacoaral, os 
quais atravessam a estrada que 

vai de Goiás para Cuiabá. Este 

rio do Peixe caminha também 
para o norte, porém deságua 

no Araguaia, perto da con
fluência do rio das Mortes. 

Peixe (Rio do). Rio da provín
cia de Para.tba, que nasce na 

serra de Luiz Gomes, corre 
por espaço de quinze léguas 
pelos campos desta província, 
rega Vilanova de Souza, e en
trando na província do Rio 
Grande do Norte, vai desa
guar no rio das Piranhas, pela 
margem esquerda, aumen
tando-lhe do dobro o cabedal. 
Nas margens deste rio se en-



contram emas, e também se
encontrou nos tempos passa
dos ouro e prata, mas em mui
pequena quantidade. 

Peixe (Rio do). Pequeno rio 

da província de Goiás que 

vem das serras vizinhas da 

vila de Meia Ponte, e diri

gindo-se do sueste para o 
norte, vai se lançar no rio das 

Tesouras, pela margem es

querda, depois de haver re

gado a povoação de Santa 

Rita. Na estação das chuvas 
sobem por este rio as lanchas 

até a povoação de Santa Rita, 

onde há uma ponte para ser
ventia da estrada do norte, 

porém quando elas faltam, 

apenas se as canoas ali po

dem deitar. Suas margens são 

aprazíveis, e bem que algum 

tanto baixas e úmidas, paga

nam com usura a quem as 

agricultasse o trabalho que 

com isso tivesse. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da 

província de Goiás que só dá 

navegação a canoas; rega a 

comarca de Santa Cruz, e 

ajunta-se com o rio Corumbá 

pela margem direita, abaixo 

da confluência do de São 

Bartolomeu. Há sobre ele 

uma ponte para serventia da 

estrada de São Paulo para 
Goiás. 

142 Atual cidade de Pelotas/RS. IN/El

Peixe (Rio do). Ribeiro da 
província de Goiás, na co

marca de Santa Cruz; corre 

rumo do noroeste, e ajunta-se 
com o rio das Almas. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da 

província de Minas Gerais, na 
comarca de Ouro Preto, 

afluente do rio Gualacho. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da 

província de Minas Gerais, 
na comarca de Campanha; 
ajunta-se com o Angaí e o Ca

pivari, os quais vão junta

mente desaguar no rio Verde. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da 

província de Minas Gerais, e 
um dos tributários do rio Sa

pucaí. 

Peixe (Rio do). Ribeiro da 

província de Minas Gerais, na 

comarca de Serro. Deságua no 
rio de Santo Antônio, tributá
rio do Doce. 

Peixe Bravo (Serra do). Serra 

da província de Minas Gerais, 
na comarca de Rio de Jequiti
nhonha e ao sul da vila de Ja
nuária, em cuja falda há um 
lugarejo à beira da estrada que 
guia para a província da Bahia. 

Peixe do Couro. Ribeiro da 

província de Mato Grosso, 

Pelotas 

que atravessa a nova estrada 

pela qual se vai da cidade de 

Cuiabá à província de São 

Paulo, a doze léguas da mar

gem esquerda do rio Porrudos 

ou de São Lourenço. 

Peladas. Nome de duas ilhas 

da baía de Angra dos Reis, na 

província do Rio de Janeiro, e 

defronte da costa do distrito 

de Parati. São destituídas de 

toda vegetação, como o seu 

nome o está dizendo, e distin

guem-se em grande e pe

quena. 

Pelo Sinal. Lugarejo da pro

víncia de Piauí, nas adjacên
cias da Vila do Príncipe 
Imperial. 

Pelotas.142 Cidade da provín

cia de São Pedro do Rio 
Grande, oito léguas ao noro
este da cidade do Rio Grande, 
e quarenta e cinco pouco mais 
ou menos ao sudoeste da de 
Porto Alegre. Já no ano de 
1780 havia neste território, co

nhecido desde então com o 
nome de Pelotas, uma grande 
fazenda perto do espaçoso 
canal chamado rio de São 
Gonçalo, pelo qual a lagoa 

Mirim se sangra na dos Patos. 
Obra de cento e cinquenta fa
mílias que viviam derramadas 
trabalhavam na sobredita fa-



Pelotas 

zenda alguns meses do ano, na 
salgação e encharque da carne, 
conhecida vulgarmente com o 
nome de carne seca, e os restan
tes em cultivar os viveres ne
cessários para sua subsistência, 
e criavam também algum ga
do. Haviam estas famílias, que 
demoravam ao poente da la
goa dos Patos, edificado uma 
igreja cujo orago era São Fran
cisco de Paula, dentro do vasto 
termo da freguesia da vila do 
Rio Grande, o qual foi por di
versas vezes desmembrado 
para dele se tirarem os termos 
das freguesias de Alegrete, Ar
roio Grande, Caçapaba, Can
guçu, Espírito Santo do ]a
guarão, Piratinim, São José do 
Norte, e por fim o de Pelotas, 
cuja igreja foi elevada à catego
ria de paróquia em 1811, e a 
povoação tomou o nome de 
seu antigo orago. Três anos 
depois desta criação, a popula
ção de seu termo era avaliada 
em dous mil quatrocentos e 
dezenove habitantes, reparti
dos do modo seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos 
···············································712
Índios, id .............................. 105 
Livres de cor, id .................. 232 
Escravos, id ....................... 1.226 
Recém-nascidos, id ............ 144 

Porém tem ido de 
tal modo em aumento de
pois dessa época que um de
creto de 7 de dezembro de 

1830 lhe conferiu o título de 
vila debaixo do mesmo 
nome, dando-lhe por distrito 
o termo de sua própria fre
guesia e os de Boqueirão e
Serro da Buena, e a assem
bleia provincial a condeco
rou com o titulo de cidade,
trocando-lhe o nome do ora
go no de Pelotas, que primi
tivamente havia tido. Tem
esta nova cidade um porto
onde os iates vão tomar car
ga de carne seca, couros,
cornos, sebo e outros gêne
ros que levam para os portos
de São José e do Rio Grande,
donde são embarcados para
as vilas e cidades marítimas
do Brasil, para os Estados
Unidos, e também para a
Europa. Ao longo do canal
chamado rio de São Gon
çalo e à beira da lagoa dos
Patos, se veem os matadou
ros onde se matavam anual
mente vinte mil cabeças de 
gado vacum; porém a revo
lução que rebentou no fim 
do ano de 1835 veio por 
atalho ao progresso de ta
manha prosperidade. Praza 
aos céus que os habitantes 
do Rio Grande fechem de 
ora em diante os ouvidos às 
declamações pérfidas da
queles que sacrificam à sua 
ambição o sossego e paz de 
seus concidadãos! 

Pelotas. Rio limítrofe das 
províncias de São Pedro do 

Rio Grande e de São Pau] º·
Nasce na cordilheira que se-
para a província de Santa 
Catarina das duas acima 
mencionadas, corre para 0 

ocidente num leito semeado 
de penedos escarpados, re
colhendo os ribeiros Cavei
ras, Canoas, Cachorros e 
Correntes, rega os campos 
da Vacaria, e neles se ajunta 
com os rios Peperi e U ru
guai-Mirim, e trocando de 
nome continua a correr com 
o de Uruguai. À borda do
Pelotas se acha a povoação
e o registo de Santa Vitória,
para a arrecadação dos di
reitos de entrada e de saída
das três províncias. Suas
margens acham-se despo
voadas em razão da vizi
nhança do gentio que vive
nas matas da cordilheira, e
por ter embaraçado com pe
nedos o leito não dá navega
ção senão em mui curtos
espaços, sendo o seu curso
total de perto de vinte e
cinco léguas, durante o qual
serve de limite ao termo da
freguesia de Nossa Senhora
de Oliveira, nos campos de
Vacaria.

Pelotas. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande: 
dirige-se do poente para o 
nascente, regando o distrito da 
cidade de seu nome, e dando 
navegação a iates por espaço 
de quatro léguas: ajunta-se 



pela margem esguerda com o
canal ou rio de São Gonçalo,
no lugar onde este entra na
lagoa dos Patos. 

Penedo. 
143 Nova cidade e an

tiga e importante vila da pro
víncia das Alagoas, na mar
gem esguerda do rio de São 
Francisco, oito léguas acima 
de sua embocadura no Ocea
no, e onde começa a ser difi
cultoso o navegá-lo. Foi primi
tivamente uma mesguinha po
voação, cujas casas nada mais 
eram gue meras ramadas rebo
cadas com barro; começou a 
engrossar-se mediocremente 
com os colonos que o governo 
português mandava para a ca
pitania de Pernambuco, a que 
pertencia, e quando, em 1806, 
foi elevada à categoria de vila, 
não constava senão de trezen
tos fogos. Porém como ao de
pois os habitantes da nova vila 
se aplicassem ao comércio e 
à navegação do rio, e os do 
campo à agricultura, havia a 
população já dobrado, quando 
por alvará de 15 de dezembro 
de 1815 se lhe deu um juiz de 
fora. Está esta cidade situada 
metade numa planície gue se 
alaga na estação das chuvas, e 
metade na primeira colina que 
se encontra quando embo-

cando o rio de São Francisco 
se vai por ele subindo. As casas 
são de pedra e cal e muitas com 
primeiro e segundo andar. Os 
principais edifícios são a casa 
da câmara, a igreja matriz cujo 
orago é N. S. do Rosário, e as 
de N. S. de Corrente, de São 
Gonçalo de Amarante, de São 
Gonçalo Garcia, e o convento 
de franciscanos. Tem uma es
cola de primeiras letras e uma 
cadeira de latim. O rio de São 
Francisco, a cuja margem está 
situada a cidade, tem neste 
lugar perto de oitocentas bra
ças e maré, e nas cheias espraia
se nos campos distância de 
duas para três léguas. Seu dis
trito produz grande quantidade 
de algodão, de arroz, milho, 
feijões e mandioca, e encerra 
quatorze mil habitantes, grande 
parte dos quais são de raça in
diana. Estabeleceram-se nesse 
distrito alguns missionários pa
ra tratar da conversão e civili
zação dos Índios, e com efeito 
no fim de 1841 haviam já ajun
tado obra de duzentos neófitas. 

Peneira. Ponta do continente 
da província de Santa Catarina, 
a qual, com a ponta dos Nau
fragados na extremidade sul da 
ilha do mesmo nome, forma a 
boca meridional da baía. 

143 Atual cidade de Penedo/AL. !N/El 
144 Atual povoado de Penha, município de Vera Cru2/BA. IN/E)

145 Atual distrito de Penedia, município de Caeté/MG. !N/E)

148 Atual cidade de Rio Vermelho/MG. !N/EI

Penha 

Penha.
144 Povoação aprazível 

na margem oriental da ilha de 
Itaparica, defronte da cidade 
da Bahia, em doze graus, cin
quenta e nove minutos e de
zesseis segundos de latitude, e 
em guarenta graus, cinquenta 
e seis minutos e trinta e nove 
segundos de longitude oeste. 
É ornada duma bela igreja de 
pedra da invocação de N. S. da 
Penha, a qual depende da fre

guesia do Santíssimo Sacra
mento da mesma ilha, e tem 
duas escolas de primeiras le
tras para meninos e meninas 
criadas por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Penha. 145 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, uma 
légua ao noroeste da vila de 
Caeté, com uma linda capela 
dedicada a N. S. da Penha, de
pendente da matriz da vila 
acima dita. 

Penha.
146 Freguesia da pro

víncia de J\tlinas Gerais, vinte 
e uma léguas ao sudoeste da 
cidade de Minas Novas. Antô
nio Gonçalves Torrão foi o 
primeiro que em 1776 fez 
uma fazenda nas margens do 
ribeiro I taguá; agregaram-se
lhe ao depois várias familias, 



Penha 

as quais edificaram uma igreja 
larga e bem arejada e que de
dicaram a N. S. da Penha. 
Passado tempo fez-se na vizi
nhança um engenho, e a po
pulação se foi aumentando a 
ponto que a assembleia pro
vincial, por lei de 3 de abril de 
1840, elevou a igreja de N. S.

da Penha à categoria de paró
quia. Esta povoação é ornada 
duma bela praça, cujo solo 
tem uma pequena inclinação, 
ao redor do qual se veem mui
tas casas térreas, mas muito 
asseadas, e no meio delas a 
igreja. Encerra o termo desta 
freguesia acima de mil habi
tantes, que colhem arroz, fei
jões, milho e outros víveres 
que exportam para basteci
mento da cidade Diamantina. 
Há alguns anos que se estabe
leceu neste termo uma fundi
ção de ferro. 

Penha. Monte parecido com 
um pão de açúcar, na mar
gem meridional da baía do 
Espírito Santo, ao poente do 
Monte Moreno, obra dum 
terço de légua. A cinco lé
guas de distância avista-se do 
mar o convento de francisca
nos edificado na sumidade 
deste monte, e dedicado a 

147 Atual cidade de BuritislMG. (N/EI 
, .. Atual cidade de Pitimbu/PB. (N/El 

N. S. da Penha, do qual tomou 
o nome.

Penha.147 Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, na co
marca de Paracatu, nas 
cabeceiras do rio Urucaia. Sua 
igreja tem por padroeira N. S. 
da Penha dos Buritis, e foi 
criada paróquia por decisão 
régia de 30 de maio de 1815. 
Os fregueses são lavradores e 
criadores de gado. 

Penha de França.148 Luga
rejo da província de Para.iba, 
no distrito da cidade do 
mesmo nome, e junto ao cabo 
Branco. A torre de sua igreja 
acha-se em sete graus, zero 
minuto e seis segundos de la
titude, e em trinta e sete graus, 
oito minutos e dezoito segun
dos de longitude oeste. Esta 
igreja, dedicada a N. S. da 
Penha, é mui frequentada pelas 
curas milagrosas que por inter
cessão de N. S. hão alcançado 
os fiéis que de longe a vêm vi
sitar, os quais são tratados com 
frugalidade se bem que com 
decência numa hospedaria 
para esse efeito destinada. 

Penha de França de Tacoará 

ou Taquará.149 Freguesia da 

141 Atual povoado de Taquara, município de Pitimbu/PB. (N/El 
150 Atual cidade de Penha/SC. (N/El 

província de Paraíba no d'• 1S-
trito da vila de Alhandra 
junto à lagoa Camusi. Su;
igreja, cujo orago é a Se
nhora da Penha, é uma das
mais antigas freguesias da
província. Seu termo con
fronta, ao norte, com O da
freguesia da vila; ao poente e
ao sul, com o da vila de
Goiana; e da parte do nas
cente, com o Oceano. Os
moradores lavram os víveres 
ordinários do país, e fazem 
grande comércio de farinha 
de mandioca com Pernam
buco. 

Penha de I tap acoróia. 15º 
Povoação da província de 
Santa Catarina, no distrito 
da vila de São Francisco. 
Chamou-se originalmente 
Piçarras. Sua igreja, dedicada 
à Senhora da Penha, foi 
criada paróquia por lei pro
vincial de 23 de março de 
1839, que assinalou ao seu 
termo as confrontações se
guintes: o rio Gravatá da 
parte do sul, e o ltapicu da 
parte do norte; assim que 
tem obra de mais de três lé
guas de beira-mar, nas quais 
se acham incluídas a ponta e 
a enseada de ltapacoróia. 



Penitência. Ilha da província 

do Pará. (V. Bailique.) 

Penitiba. Lugarejo da provín
cia do Rio de Janeiro, no dis
trito da cidade de Niterói com

' 

um engenho e uma capela de 
N.S. da Conceição. 

Pepiriguaçu. Rio da provín

cia de São Paulo. Nasce ao sul 

do rio Iguaçu ou Curitiba, 

corre no rumo do sul, e vai 

ajuntar-se com o rio Uruguai, 
sobre a margem direita, um 

pouco abaixo do Pelotas. 

Pepirimirim. Rio de pouco 

cabedal da província de São 

Paulo, ao norte da comarca 

das Missões. Nasce ao sul do 

Curitiba, dirige-se para o 

mesmo rumo, servindo de 

fronteira, neste ponto, ao im
pério do Brasil, e vai juntar-se 

com o Uruguai, pela margem 

direita, mais acima do que o 

faz o Cebolati pela esquerda. 

Os comissários encarregados 
da demarcação dos Estados 

espanhóis e portugueses cha

maram-no Peq11iri, e outros 

F.epiri. 

Pequiri. Aldeia da província 

de Mato Grosso, na margem 
direita do rio Correntes, tribu

tário do Paraguai. Ao pé desta 

161 Atual cidade de Mamanguape/PB. IN/EI

aldeia há um destacamento ou 

posto da alfândega, no lugar 

por onde se fez passar a es

trada nova praticada em 1838 

da cidade de Cuiabá para a 

província de São Paulo. Infe

lizmente não há ainda ponte 

para a serventia desta estrada, 

e o rio tem neste ponto lar

gura de vinte braças. 

Pera Alta ou Peralta. Ca

choeira do rio Coxim, na pro
víncia de Mato Grosso. (V. 

Pedra Alta.) 

Pereá. Rio da província do 

Maranhão; corre obra de dez 
léguas do sul para o norte, e 

vai lançar-se na baía de São 
José, duas léguas ao poente do 
rio Marim, quase defronte da 
parte sul da ilha de Santana. 

Diante de sua embocadura há 
um banco de areia qualificado 
também de ilha com o nome 

do rio, o qual dá navegação a 
canoas até quase ao seu nas
cente. Poder-se-ia fundar wna 
vila com um bom porto, perto 
da embocadura do Pereá, e 
não muito longe do sítio onde 
Jerônimo de Albuquerque fez 
construir em 1613 o forte do 

Rosário; principalmente sendo 
aquele sítio regado por diver
sos rios, cujas margens são 
susceptíveis de toda espécie de 

Perguiça 

plantação e sementeira pró

prias do Brasil. 

Pereira. Serra da província do 

Ceará. (V. Serra do Pereira.) 

Perguiça. Rio limítrofe das 

províncias do Piauí e do Ma

ranhão. Sua larga embocadura 

admite sumacas, e mais para 

dentro da terra fabricam-se 

nela brigues, porém do porto 

em diante apenas se dá nave
gação a canoas. A costa é a

parcelada e cheia de restingas 
na distância de cinco milhas, 
de sorte que é mister governa

rem-se os navios a oito milhas 
de distância onde encontram 

em todo o tempo de sete para 
oito braças de fundo. Para se 
entrar no rio Perguiça, deve-se 
passar entre os primeiros arre

cifes e os segundos, carreira 
que não é tão perigosa como 
até agora se acreditava. A pon
ta oriental que forma a boca 
deste rio acha-se em dous 
graus, quarenta e wn minutos 
e vinte e sete segundos de la
titude, e em quarenta e um 
graus, quarenta e sete minutos 
e vinte e seis segundos de lon
gitude oeste. 

Perguiça.151 Aldeia da provín
cia de Para.1ba. 0/. Montemor, 
vila.) 



Perineus 

Perineus ou Pireneus. Serra 
a mais alta da província de 
Goiás, cinco léguas ao oriente 
da vila de Meia Ponte, em 
quinze graus e quarenta e oito 
minutos de latitude. É tida 
pelo ponto central da grande 
cordilheira do sertão do Brasil, 
donde seus diversos ramos 
correm para o norte, sul e 
oeste da província de Goiás, 
achando-se esta limitada ao 
oriente por alguns ramos des
ta serra, e separada da provín
cia de Minas Gerais. Dela 
nascem vários rios que se diri
gem para o norte por diversos 
caminhos, e vão desaguar no 
rio dos Tocantins, ao passo 
que os que correm para o sul 
se ajuntam com o Paraná. 

Peripiri. Lago da província 
de Para.iba, no distrito da vila 
de Alhandra, do qual tiram os 
Índios a palha do mesmo 
nome de que fabricam cestas, 
e covas para apanhar peixe, 
esteiras para se deitarem, e até 
tapetes para os pés. (Y. Ca

musi.) 

Peripueira.152 Povoação e ri
beiro da província das Ala
goas. 0/. Paripueira.)

Periquito. Ilha do rio Ma
deira, na província de Mato 

152 Atual cidade de Paripueira/Al. (N/El 
153 Atual cidade de Parnaguá/PI. (N/E) 

Grosso. Tem obra de uma 
légua de comprimento, e fica 
abaixo do confluente do rio 
Piraia-Nara, e acima da ilha do 
Pagão. 

Pernaguá.153 Pequena vila da 
província de Piauí, na margem 
ocidental da lagoa vulgar
mente conhecida com o nome 
de Pernaguá, a que os Índios 
chamavam Paranauá, distante 
obra de sessenta léguas, ao su
sudoeste da cidade de Oeiras. 
Foi ereta vila no fim do século 
passado, tem uma elegante 
igreja de pedra, cujo orago é a 
Senhora do Livramento, a 
qual é a única paróquia do dis
trito, e por ela passa a estrada 
pouco frequentada que vai de 
Oeiras para a cidade de Goiás. 
As terras de seu termo são 
férteis, e passam por dar a me
lhor qualidade de tabaco do 
império do Brasil. Seu distrito 
da parte do sul vai até o rio 
Preto, o qual serve de limites 
à província e rega a comarca 
de São Francisco, da província 
da Bahia, onde se ajunta com 
o rio Grande. Avalia-se a sua
população em quatro mil ha
bitantes pelo menos, Índios,
Europeus e mestiços, que la
vram canas, tabaco, milho, f ei
j ões e mandioca, fabricam
aguardente e rapadura, e criam

bastante gado vacwn, cavalar e
muar, cuja venda lhes procura
um grande benefício e é Prin
cipal ramo de seu comércio.

Pernaguá. Lagoa da provín
cia de Piauí, sobre cuja mar
gem está situada a vila deste 
nome. Tem duas léguas de 
comprimento e uma de lar
gura, e na estação das chuvas 
alarga-se por espaço de duas 
léguas do sul para o norte. É 
profunda, piscosa e sujeita a 
tormentas quando o vento é 
forte, e o rio Paraim a atra
vessa em todo o seu compri
mento. 

Pernambuco. Província ma
rítima do Brasil, entre sete e 
nove graus de latitude, cujo 
nome querem alguns autores 
que seja derivado de Parana

buca, palavra do idioma dos 
Índios Caetés que estavam de 
posse deste país, no tempo 
em que foi descoberto, a qual 
significava rochedo cavado 
das águas do rio ou do mar. 
Supõe-se que Gaspar de Lemos, 
encarregado por Pedro Álva
res Cabral de levar a El-Rei D. 
Manoel a notícia daquele des
cobrimento, devia de ter avis
tado Pernambuco, por isso 
que a costa corria no mesmo 
rumo pelo qual é que devia 



governar-se. O que se pode
assegurar com certeza é que 0
primeiro navegante português
que depois de Pedro .Álvares
costeou o continente do Bra
sil, e desembarcou em vários
pontos dele em 1504, para as
sentar padrões, foi Cristóvão
Jaques, o qual, depois de haver 
examinado atentamente o lan
çamento da costa, se tornou 
para Lisboa, com duas carave
las carregadas de ibirapitanga 
ou pau-brasil, que foi ocasião 
para que se desse àquela re
gião o nome que hoje tem, 
posto em esquecimento o de 
Vera Cruz que lhe havia dado 
Cabral. Após Cristóvão Jaques 
foi a costa de Pernambuco ex
plorada por Tristão da Cunha, 
indo de viagem para a Índia 
em 1506; por João Dias Solis 
em 1509 segundo Herrera, e 
em 1512 segundo Gamara, e 
segundo Antônio Galvão em 
1513, fato que por conse
guinte fica duvidoso; por 
Jorge Lopes Bixorda quase no 
mesmo tempo, e segundo o 
testemunho de Damião de 
Góis, por Fernando de Maga
lhães e Rui Faleiro, Português 
ao serviço de Carlos 1, em 
1519. 

Cristóvão Jaques, em 
uma segunda viagem feita, se
gundo se crê, no princípio do 

reinado de EI-Rei D. João III, 

desembarcou na ilha de Ita

maracá, onde assentou uma

feitoria para facilitar a expor-

tação do pau-brasil, e impedir
aos estrangeiros de irem trafi
car com os Índios. Vários ar
madores de Marselha nada 
obstante formaram outra fei
toria na embocadura do rio 
Higuaraçu, com sessenta ho
mens, e nela se conservaram 
até 1531, época em que 
Duarte Coelho Pereira foi cru
zar naquelas costas, bateu os 
intrusos destruindo-lhes a fei
toria, e em seu lugar mandou 
fazer outra a poucas milhas ar
redada daquele sítio, e vol
tando para Lisboa em prêmio 
deste serviço alcançou a capi
tania de Pernambuco, de que 
lhe foi feita carta de doação 
em 1534, e passou no ano se
guinte a residir nela com sua 
mulher e várias famílias, as 
quais se estabeleceram ao 
longo dos rios, e as diversas 
povoações que dali se origina
ram prosperaram no governo 
do donatário, e de seus herdei
ros até o ano de 1630, em que 
os Holandeses se apoderaram 
dum baixio protegido em 
parte pela muralha de rocha 
que ampara o marítimo desta 
província contra os embates 
das ondas. Matias de Albu
querque, que então governava 
a cidade de Olinda, sustentou
se algum tempo em Santo 
Amaro, defronte da posição 
que ocupava o inimigo, e no 
forte do Bom Jesus perto da 
cidade, porém os Holandeses 
entretanto se fortificaram na 
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extremidade da península, por 
detrás do Recife, e fazendo vá
rios fortes de distância em dis
tância, em menos de dous 
anos se assenhorearam de 
todas as comarcas da provín
cia. O banco de areia estéril 
foi convertido, como por obra 
de fadas, em uma soberba e 
poderosa cidade, graças ao 
gênio criador do príncipe 
Maurício de Nassau, porém 
tendo sido chamado para a 
Europa, com a sua par tida 
deixaram as armas holandesas 
de serem bem sucedidas no 
Brasil . Reinava a desunião 
entre os membros do novo 
governo, do que advertindo-se 
os Portugueses, e conhecendo 
a fraqueza dos adversários, de
terminaram de afadigá-los 
com contínuos assaltos, no 
que foram eficazmente ajuda
dos pelos Índios comandados 
por Antônio Filipe Camarão e 
pelo coronel Henrique Dias. 
João Fernandes Vieira, e 
André Vida! de Negreiros 
também se ilustraram nesta 
luta pela constância e valor 
com que se houveram em di
ferentes ações em todo o 
tempo que durou a guerra, e 
ainda mais pelo sacrifício que 
fizeram de seus bens e pelas 
privações a que se sujeitaram 
para remir a pátria do cati
veiro. Francisco Barreto de 
Menezes, nomeado para o go
verno da Bahia, teve ordem de 
ajudar aqueles beneméritos 
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defensores, e reunindo quan
tas forças tinham obrigaram 

os Holandeses a capitular em 

28 de janeiro de 1654, no cabo 
duma ocupação que durou 

perto de vinte e quatro anos. 
Expulsos os Holandeses, go
vernou Francisco Barreto a
quela vasta província, a qual 
depois de restaurada começou 
a prosperar obedecendo ao 
impulso que lhe havia dado o 
príncipe Maurício de Nassau. 
Por convenção feita com os 
herdeiros do donatário, ane
xou El-Rei D. João IV esta ca
pitania ao domínio da Coroa, 
e entregou o governo dela a 
André Vidal de Negreiros, 
com patente de capitão gene
ral da capitania de Pernam
buco, em recompensa dos 
serviços eminentes que havia 
feito na guerra contra os Ho
landeses, o qual tomou posse 
do governo em 22 de março 
de 1657. Francisco de Brito 
Freire, general e historiador 
das guerras do Brasil, gover
nou esta província desde 26 
de janeiro de 1661 até 5 de 
março de 1664, que foi ren
dido por Jerônimo de Men
donça da Costa Furtado, em 
cujo governo, que foi de 
pouca duração, houve na pro
víncia uma horrível epidemia 
de bexigas. Sucedeu-lhe em 24 
de abril de 1666 segunda vez 
Vidal de Negreiros, que entre
gou o governo em 1 3 de 
junho seguinte a Bernardo de 

Miranda Henriques, que foi 

rendido por Fernando de 
Souza Coutinho, em 28 de ou

tubro de 1670, o qual gover
nou até 17 de janeiro de 1674, 

dia em que lhe sucedeu D. 
Pedro de Almeida, o qual, no 
cabo de perto de quatro anos, 

entregou o governo em 14 de 
abril de 1678 a Aires de Souza 
e Castro, que foi rendido em 
21 de janeiro de 1681 por D. 
João de Souza, que entregou o 
governo a João da Cunha Soto 
Maior em 13 de maio de 1685. 
Por este tempo fez grandís
simo estrago na província 
uma epidemia, vulgarmente 
caracterizada com o nome de 
Mal. Teve Soto Maior por su
cessor em 29 de junho de 
1688 a Fernão Cabral de Bel
monte, que faleceu em 9 de 
setembro seguinte. Ficou por 
sua morte governando interi
namente o Bispo Matias de Fi
gueiredo e Melo até a chegada 
do governador Antônio Luiz 
Gonçalves da Câmara Couti
nho, o qual havia sido promo
vido a este posto, depois de 
vender à Coroa a capitania do 
Espírito Santo, e governou a 
de Pernambuco desde 25 de 
maio de 1689 até o dia 5 de 
junho do ano seguinte. O 
marquês de Monte Belo, seu 
sucessor, que tomou conta do 
governo em 13 de junho de 
1690, teve várias contendas 
com o bispo de Olinda. No 
ano acima mencionado, e nos 

dous que se lhe seguiram, la
vrou na província uma epide

mia de febres pestilenciais� 

que segundo a opinião do 
povo procedera dum barril de 
carne em putrefação que se 
abrira, o qual havia infestado 
a cidade. Governou o mar
quês de Monte Belo a provín
cia por tempo de seis anos, e 
foi rendido em 13 de junho de 

1696 por Caetano de Melo de 
Castro, o qual entregou o go
verno em 5 de março de 1699 

a D. Fernando Martins Masca
renhas de Alencastro. Suce
deu-lhe, em 3 de novembro de 
1703, Francisco de Castro de 
Morais, que foi rendido em 9 
de junho de 1707 por Sebas
tião de Castro e Caldas. Quis 
este novo governador dirigir 
as eleições, e fazer que os ha
bitantes do Recife entrassem 
na câmara municipal de 
Olinda; e como não conse
guisse o seu intento, solicitou 
e impetrou de El-Rei D. João 
V o título de vila para a nova 
povoação. Os moradores de 
Olinda, entendendo que esta
vam a ponto de perder a in
fluência que tinham por causa 
da vizinhança em que se acha
vam da nova vila que eles 
olhavam como estrangeira, or
nada com arte e gosto, e igual
mente bem fortificada, se 
amotinaram; foram porém 

dispersados pela tropa, não 

sem deixar alguns prisionei

ros; em vingança disto atira-



ram ao governador um tiro e 
feriram-no nas pernas. o �o
vernador, vendo-se exposto a 
ser morto, recolheu-se para a 
Bahia em 7 de novembro de 
1 71 O, deixando o governo in
terino nas mãos do Bispo de 
Pernambuco, que deu dele 
posse, em 1 O de outubro do 
ano seguinte, a Feliz José Ma
chado de Mendonça Castro e 
Vasconcelos. Mandou o novo 
governador prender os cabe
ças da passada revolta, e con
servou o governo perto de 
quatro anos com o maior sos
sego. Sucedeu-lbe D Lou
renço de Almeida, que tomou 
posse do governo da provín
cia no 1 ° de julho de 1 715. 
Mandou este governador fa
zer o forte da pólvora por de
trás da cidade de Olinda, e em 
23 de junho de 1718 entregou 
o governo a Manoel de Souza
Tavares, que faleceu em 11 de
janeiro de 1721. Ficou por sua 
morte governando interina
mente o mestre de campo D.
Francisco de Souza, que deu
posse a Manoel Rolim de
Moura, em 11 de janeiro de
1722. Governou este novo
governador a província perto
de seis anos, no decurso dos
quais houve vários levanta
mentos das tropas dos presí
dios nascidos da falta de, 
mantimentos e dos soldos.
Seu sucessor Duarte Sodré
Pereira Tibau tomou posse do
governo em 6 de novembro

de 1 727, e mandando prender 
os cabeças dos alevantamen
tos que haviam tido lugar no 
governo de seu antecessor, os 
desterrou para a Colônia do 
Sacramento, sobre o rio da 
Prata, e entregou finalmente o 
governo a Henrique Luiz Pe
reira Freire Tibau, em 27 de 
agosto de 1737. Nos oito anos 
e meio que este último gover
nador governou a província 
de que tratamos, mandou 
fazer as duas pontes que unem 
o Recife com Boa Vista, e
igualmente a de Santo Antô
nio na povoação dos Afoga
dos, que atualmente se acha
dentro da cidade. Nos primei
ros anos de seu governo foi a
cadeia duas vezes arrombada;
e com quanto o governador ti
vesse mandado enforcar al
guns dos autores do atentado, 
teve a fraqueza de perdoar aos 
cabeças dele, e os mais se pu
seram em salvo embarcando-se. 
Em 17 41 mandou por uma 
guarnição portuguesa na ilha 
de Fernando de Noronha, e a 
fez fortificar por causa dos pi
ratas que a frequentavam. 
Teve também algumas con
tendas com o Bispo de Per
nambuco. Veio render-lbe em 
25 de janeiro de 17 46 D. Mar
cos de Noronha, conde dos 
Arcos, o qual mandou prender 
os empregados da província 
cujas contas eram más, e en
tregou o governo em 5 de 
maio de 17 49 a Luiz José Cor-
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reia de Sá, que o conservou 
até fevereiro de 1755, em que 
foi rendido por Luiz Diogo da 
Silva. No tempo deste gover
nador é que foram expulsos 
do Brasil os jesuítas; os da
quela província foram embar
cados por sua ordem no 1 ° de 
maio de 1760; tomou por sua 
conta a administração das al
deias pertencentes àquela 
ordem, às quais deu uma or
ganização diferente; mandou 
prender o ouvidor da comarca 
de Parafba, chamado Colaço, e 
foi o principal motor e prote
tor da companhia de comércio 
de Pernambuco e Parafba. Su
cedeu-lhe em 9 de setembro 
de 1763 D Antônio de Souza 
Manoel e Menezes, conde de 
Vila Flor, que foi rendido em 
abril de 1768 por D. José da 
Cunha Gram Ataíde e Melo, 
conde de Povolide, o qual não 
guardou o governo senão um 
ano, e o entregou a D. Manoel 
da Cunha de Menezes, conde 
de Vila Flor, que então não 
tinha mais de vinte e sete 
anos, em 9 de outubro de 
1769. Viu-se este novo gover
nador obrigado a mandar pro
ceder à prisão do vigário de 
Una, e vários outros eclesiás
ticos da província, e entregou 
o governo a José César de Me
nezes, em 31 de agosto de
1774, o qual mandou prender
o juiz de fora da cidade do Re
cife, e teve a infelicidade de
ver as bexigas levarem uma
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boa parte da população. Seu 
sucessor D. Tomás José de 
Melo tomou posse do go
verno em janeiro de 1788; e 
como atendesse especial
mente à comodidade, saúde 
e boa administração pública, 
mandou fazer um hospital 
para os expostos, e outro para 
os lázaros, fez ensecar e entu
lhar as lagoas conhecidas com 
o nome de Afogados, que fica
vam ao pé da cidade, as quais,
com o tempo, se vieram a
converter em lindos passeios.
As ruas arenosas do Recife
foram empedradas, e traçados
os arcos das pontes e a praça
Polê; o que mais que tudo ilus
trou o seu governo foi o des
velo que teve para com o
povo, e as sábias providências
que deu, numa seca que durou
três anos, para mandar vir
para o Recife os víveres de
que a província havia mister.
Seja posto em memória o
nome deste homem benéfico!
No cabo de dez anos de admi
nistração deixou este governa
dor o governo nas mãos do 
Bispo Azevedo Coutinho, do 
intendente da marinha e do 
ouvidor geral de Pernambuco, 
e partiu para Lisboa em 30 de 
dezembro de 1798, acompa
nhado do amor e das saudades 
de todos os seus administra
dos. Caetano Pinto de Monte
negro recebeu da regência o 
governo em 26 de maio de 
1804; e quando a família real 

aportou no Brasil em 1808, 

ausentou-se, e foi ao Rio de 
Janeiro felicitar à Rainha D. 

Maria e ao príncipe regente, 
seu filho. Durante a sua ausên
cia foi a província governada 
também por uma regência até 
que voltou em 20 de setembro 
do mesmo ano, e continuou a 
governar até a revolução de 
1817, na qual os rebeldes o 
embarcaram num navio e o 
mandaram para o Rio de Ja
neiro, onde chegou em 25 de 
março. Foi esta revolução aba
fada em nascendo pelas tropas 
que o conde dos Arcos, que 
governava na Bahia, mandou 
sem perda de tempo. O gene
ral Luiz do Rego Barreto, que 
havia comandado a expedição 
enviada do Rio de Janeiro por 
El-Rei contra os rebeldes, 
tomou posse do governo de 
Pernambuco, e não obstante 
alguns alevantamentos que 
nesse tempo ocorreram, con
servou-o até 26 de outubro de 
1821, em que foi rendido por 
uma junta provisória, criada 
na conformidade das bases da 
constituição que se estava dis
cutindo em Portugal. A nova 
junta teve de lutar contra os 
defensores da independência 
do Brasil, cujo número crescia 
de dia em dia, e viu-se obri
gada a ceder-lhes no fim de 
setembro de 1822. 

Pelo que diz respeito 
à história eclesiástica desta 
província, diremos que em 

1676 o príncipe regente, de
pois D. Pedro II, desejando
pôr uma barreira às preten
sões ambiciosas do Bispo da
Bahia, concernentes à nomea
ção do novo bispado do Ma
ranhão, criou os de Pernam
buco e do Rio de Janeiro. D.
Estevão Brioso de Figueiredo
foi o primeiro Bispo eleito por
El-Rei para a província de Per
nambuco, e foi confirmado
pelo Pontífice Inocêncio II. 
Chegou D. Estevão à sua dio
cese em 14 de abril de 1678 e 

' 

tratou logo de criar um capí-
tulo, porém havendo sido no
meado Bispo de Funchal em 
Portugal, partiu de Olinda em 
novembro de 1683. D. João 
Duarte do Sacramento, que 
fez as suas vezes, foi igual
mente eleito por El-Rei e con
firmado por Inocêncio II, 
porém faleceu antes de sair de 
Lisboa no tempo em que os 
sinos repicavam por ocasião 
de sua sagração, e a sede epis
copal continuou a ficar vaga 

até a chegada de D. Matias de 
Figueiredo e Melo, que fez a 
sua entrada em Olinda com o 
governador da província Fer
nando Cabral de Belmonte, 

no mês de maio de 1688. Fa
lecendo este governador, fi

cou o Bispo D. Matias com o 
interim, e faleceu também ern 
julho de 1694. D. Frei Fran
cisco de Lima, confirmado 
pelo já citado Pontífice Ino
cêncio II, ocupou a cadeira 



episcopal em fevereiro de
1696, e morreu em 29 de abril
de 1704. Sucedeu-lhe em 6 de
fevereiro do ano seguinte D.
Manoel Álvares da Costa, que
largou a sede episcopal de
Olinda em 12 de agosto de
1715, e foi sentar-se na Angra 
em Portugal. D. Frei José Fia
lho, confirmado por Benedito 
XIII, desembarcou em Olinda 
a 17 de novembro de 1725 e 

, 

foi tomar posse do arcebis
pado da Bahia em fevereiro de 
1739. D. Frei Luiz de Santa 
Teresa chegou a Pernambuco 
em 4 de junho de 1739, e con
servou-se na sede episcopal 
até 18 de junho de 17 54. Teve 
este Bispo certa discórdia com 
o juiz de fora de Olinda, Fran
cisco da Mata, de que resultou
o ser chamado para Lisboa. D.
Francisco Xavier Aranha foi
eleito Bispo de Pernambuco,
e confirmado por Benedito
:xrv, e tomando posse do bis
pado em 29 de setembro de
1754, faleceu em 5 de outubro
de 1 771. Por sua morte foi
eleito Bispo e confirmado pe
lo mesmo Pontífice D. Frei da
Assunção e Brito, que não
compareceu nesta diocese por
haver sido despachado para o
arcebispado de Goa, e em seu

lugar tomou posse do bis

pado, no fim de agosto de

1774, D. Tomás da Encarna

ção Costa e Lima, que faleceu

em Olinda a 14 de janeiro de

1784. Sucedeu-lhe D. Frei

Diogo de Jesus Jardim, confir
mado por Pio VI, que chegou 
a Olinda no 1 ° de janeiro de 
1786, e voltou para Lisboa 
com licença régia em 1793. 
Sucedeu-lhe D. José Joaquim 
da Cunha de Azevedo Couti
nho, que chegou a Olinda em 
25 de dezembro de 1798, e 
conservou-se na sede episco
pal até 5 de julho de 1802, 
época em que se recolheu a 
Lisboa, depois de haver fun
dado o seminário da Graça, 
com cadeiras de latim, de 
grego e francês, geografia, 
desenho, história universal e 
eclesiástica, filosofia e teologia 
dogmática, e com um mestre 
de cantochão, seminário que 
foi instalado por ordem de D. 
Maria I no colégio que fora 
dos jesuítas. Este Bispo gover
nou também interinamente a 
província, e escreveu diversas 
obras que são testemunho de 
seu profundo saber. Veio ocu
par-lhe o lugar em 21 de de
zembro de 1807 D. Frei José 
Maria de Araújo, que faleceu a 
21 de setembro de 1808. Por 
sua morte foi sagrado na ca
pela real do Rio de Janeiro, em 
1816, D. Frei Antônio de São 
José Bastos, a quem a morte 
arrebatou subitamente em 
1819, ficando vaga a sede 
episcopal de Pernambuco. 
Foi nomeado para ocupá-la 
D. Tomás de Noronha, que
tomou dela posse em 1822, e
resignou-a no cabo de oito
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para nove anos, até que, em 
1832, D. João da Purificação 
Marques Perdigão foi tomar 
posse do bispado. Este novo 
prelado visitou em 1839 as 
cinco províncias de sua dio
cese, fazendo mais de mil 
léguas por caminhos intran
sitáveis com grandíssimo 
trabalho, afrontando calores 
intensos, chuvas e todas a
quelas privações que experi
mentam os que peregrinam 
por despovoados, e chegou 
enfim a Olinda a 8 de janeiro 
de 1840, tendo estado ausente 
mais de oito meses. 

A província de Per
nambuco foi desmembrada 
por diversas vezes. Uma carta 
régia de 24 de janeiro de 1792 
havia concedido o título de 
província à comarca de Pa
rafba, porém esta decisão não 
teve efeito senão no ano de 
1809. Por alvará de 12 de ja
neiro de 1818 desanexou-se 
dela a comarca das Alagoas, e 
o mesmo aconteceu com a do
Rio Grande em 1820. Um al
vará de 3 de junho do mesmo
ano tornou a reconstituir a co
marca de São Francisco para
aumentar a província da Ba
hia, e enfim outro alvará do
ano de 1821 assinalou limites
certos à província de que tra
tamos, sobre os quais conten
diam as províncias novamente
criadas da banda do sul, do
norte e do poente, e apesar de
tantos e tão grandes cortes, é



Pernambuco 

ainda hoje em dia uma das 
maiores e sobretudo das mais 
populosas províncias do Bra
sil. É limitada da parte do 
norte pelas províncias de Pa
raíba e do Ceará; ao poente 
fica contígua com as do Piauí 
e de Goiás; da parte do sul 
confronta com a da Bahia e 
das Alagoas; e da do nascente, 
cerca-a o Oceano por espaço 
de trinta léguas de costas, 
entre sete graus e trinta e dous 
minutos e oito graus e cin
quenta minutos. Segundo um 
manuscrito oferecido pelo te
nente-coronel Ricardo Gomes 
Jardim, sócio correspondente 
do Instituto Histórico do Bra
sil, a conhecença e descrição 
da costa de Pernambuco, que 
corre para o norte e para 
norte um quarto noroeste, é a 
seguinte: 

Da barra do Recife 
de Pernambuco, uma légua 
grande para o norte, fica a 
barra de Olinda com bons 
surgidouros, se bem que arris
cada pela inquietação das 
ondas por lhe falecerem os re
cifes que abriguem os ventos. 
Uma légua para o norte um 
quarto de noroeste da cidade 
de Olinda está um rio que cha
mam Tapado, e outra légua 
adiante outro que chamam 
Doce, que não admite nem 
barcos, e outra légua adiante 
fica a barra do Pau Amarelo, 
que admite navios do porte 
dos que entram no Recife, 

porém não tem mais surgi
douro que um canal que corre 
entre o recife e a terra. Duas 
léguas para o norte do Pau 
Amarelo está um rio pequeno 
que chamam de Maria Fari
nha; e uma légua mais para o 
norte quarto de noroeste está 
a barra principal da ilha de Ita
maracá 0/- este nome), onde 
podem entrar navios de tre
zentas toneladas, mas não em 
todo o tempo, e somente com 
vento feito por não haver en
seada em que se possa borde
jar. Correndo a costa três 
léguas mais para o norte, está 
a outra barra da sobredita ilha, 
chamada barra de Catuama; 
onde não entram senão suma
cas e barcos, ainda que tem 
vinte e seis palmos em prea
mar de águas vivas e em baixa
mar quatorze, mas para cima 
o fundo é maior e tem qua
renta palmos d'água em prea
mar. Da banda do norte desta
barra já dentro dela há uma
laje, onde não se acha mais
que quatorze braças d'água,
motivo por que entrando-se
nesta barra deve-se encostar
mais à banda do sul. Tira esta
barra dous tiros de mosquete
de largo; quatro léguas mais
para o norte um quarto no
roeste jaz a barra do rio Capi
baribe, entre duas pontas uma
chamada das Pedras e outra
dos Coqueiros; e duas léguas
mais adiante desta barra fica o
Porto dos Franceses, chamado

Potimbu, que tem surgidouro
capaz para doze naus, corn
fundo ruim. Conhece-se facil
mente este porto por ser cer
cado de barreiras pouco
distantes da praia de cinquenta
a sessenta palmos de alto.
Deste posto correm cinco lé
guas de recifes até o cabo
Branco, na província de Pa
ratba; entre eles e a terra firme
há sete e dez braças, e ficam 
os navios como em rio morto.
No meio destes recifes há 
uma aberta com quatro braças 
de fundo na entrada a que 
chamam Pedra Furada. 0/.
este nome.) Toda a parte do 
Brasil que diz respeito a esta 
província se acha abrigada 
contra as ondas do mar, por 
uma muralha natural de arre
cifes que parecem de distância 
em distância interromperem
se desde a cidade da Bahia até 
a ponta de Touros, na provín
cia do Rio Grande do Norte, 
para darem passo às águas dos 
rios que regam as terras. A 
província de Pernambuco po
derá ter sete mil e duzentas lé
guas quadradas de superfície, 
nas quais se acham juntos tre
zentos e vinte mil habitantes 
pouco mais ou menos, Índios, 
brancos e mestiços, e de di
versa cor, e manda treze depu
tados à assembleia geral le
gislativa, e seis senadores à 
câmara alta. Reparte-se esta 
província em dez comarcas 
que são: Bonito, Brejo, Cabo,



Flores, Goiana, Llmoeira, Na
zaré, Recife, Rio Formoso e
Santo Antão. Estas comarcas
se dividem em distritos que
têm por cabeças as vilas de
Boa Vista, Bonito, Brei· o Cabo' '

Cimbres, Flores, Goiana, Gua-
ranhuns, Higuaraçu, Itamaracá, 
Llmoeira, Nazaré, Olinda (ci
dade), Pau-d'Alho, Recife (ci
dade), Rio Formoso, Santo 
Antão e Serinhaém. As princi
pais serras são as de Água 
Branca, Arispe, da Barriga, 
Borborema, Cairiris, Comu
nati, Olho d' Agua, Negra, Pão 
de Açúcar, Priaca, Russas e Se
lada. As terras da província de 
Pernambuco são retalhadas 
por dilatados rios que se en
grossam com as águas de in
findos ribeiros nascidos das 
lagoas que se acham derrama
das por toda a parte, os quais 
dão com custo navegação às 
canoas, e no verão se secam. 
Os mais consideráveis dos 
rios são o Capibaribe, o 
Goiana, o Higuaraçu e o Ipo
juca, sem falar doutros que 
são de mui breve curso. Nas 
terras acha-se amianto, pedras 
calcárias, mármore e também 
ouro. Nas matas criam-se 

quase todos os animais que se 

encontram nas outras provín

cias, e muitas árvores que dão 

ótima madeira para constru

ção naval e civil, bem como 

para a marcenaria, como são o

cedro, o vinhático, o conduru

vermelho, o jacarandá violete,

a sapucaia, excelente para 
mastros, cuja casca serve de 
estopa para se calafetarem os 
navios, o maçaranduba, cora
ção de negro, e pau-brasil de 
superior qualidade, que já se 
vai fazendo raro na vizinhança 
do mar, e que só se encontra 
a trinta e quarenta léguas dis
tante dele. As árvores que des
tilam bálsamos, gomas e re
sinas são abundantes; as frutí
feras mais ordinárias são irn
buzeiro, cajueiros, laranjeiras, 
araçazeiros, coqueiros e jabu
ticabeiras. Além dos quadrú
pedes abundam as matas em 
grande variedade de aves, de 
papagaios cinzentos que são 
entre todos os mais estimados, 
de araras que motivam admi
ração em razão da viveza das 
diversas cores de suas penas, e 
quase que assustam com o 
grito. A agricultura desta pro
víncia consiste principalmente 
em canaviais e algodoais; o al
godão que nela se colhe em 
razão de sua boa qualidade 
tem conservado uma certa re
putação nos mercados da Eu
ropa. A pimenteira, o cravo da 
Índia, a mangueira que tam
bém de lá veio bem como o 
pessegueiro, a figueira e o 
marmeleiro trazido da Eu
ropa, se afizeram ao clima e 
prosperam mui bem. A prin
cipal indústria dos habitantes 
consiste no fabrico do açúcar, 
e da aguardente ou cachaça; 
faz-se também grande quanti-

Pernambuco 

dade de doces de várias frutas, 
e há esperanças que a espécie 
de palmeira chamada car
naúba, que se dá muito bem 
nesta província, há de vir a ser 
pelo tempo adiante um ramo 
de indústria assaz rendoso. O 
principal comércio consiste 
em algodão, açúcar bruto, e 
despojos dos animais selva
gens e mansos que se expor
tam para a Europa, e a a

guardente de cana doce e 
vinho de caju, que se vendem 
na província, e nas que lhe 
ficam vizinhas. Tem esta pro
víncia alguns portos assaz 
bons, onde podem aportar 
navios de grande dimensão: 
tais são o porto de Olinda, do 
Recife, do Cabo de Santo A
gostinho, de Goiana e de Hi
guaraçu. Nos rios e no mar, os 
transportes dum distrito para 
outro se fazem de ordinário 
em jangadas. 

Pernambuco. Dá-se também 
este nome à praia arenosa da 
costa da província de São 
Pedro do Rio Grande, entre a 
praia das Torres e a do Es
treito, e jaz entre trinta e trinta 
e um graus de latitude. A qua
tro ou cinco milhas da costa 
acham-se quarenta braças de 
fundo. A vila e lagoa de Mos
tarda estão situadas no fundo 
desta praia; mas por espaço de 
trinta léguas em todo aquele 
marítimo não se veem senão 
aqui e ali algumas raras moutas. 



Pernambuquinho 

Pernambuquinho. Lugarejo 
da província do Ceará, no dis
trito de Vila Imperatriz, à 
borda do mar, seis léguas ao 
poente do rio Mandaú, no 
termo da freguesia de Amon
toada. 

Perobas. Povoação da pro
víncia do Espírito Santo, a 
duas léguas da vila de Viana, 
numa mata à beira do ribeiro 
de Santo Antônio. A estrada 
que se começou a fazer 
entre a cidade de Vitória e a 
província de Minas Gerais 
deve passar perto desta po
voação. 

Perocão. Serra da costa 
da província do Espírito 
Santo, na margem esquerda 
do rio Guarapari, ao norte 
da serra deste nome que lhe 
fica defronte na margem 
direita. 

Perpetinga. Ribeiro da pro
víncia de Minas Gerais, que 
dá navegação a canoas, e em 
cujas margens dominavam 
em outro tempo os Índios 
Puris. Deságua na margem 
direita do afluente do Parai
buna, conhecido vulgarmente 
com o nome de rio do Peixe ou 
Novo. 

Pertininga.154 Nome que im
propriamente se dá à vila de 
Paraitinga da província de São 
Paulo. (V. Paraitinga, vila.) 

Pertininga.155 Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Nite
rói, junto duma lagoa mui pis
cosa de que toma o nome, a 
qual comunica com o mar por 
um ribeiro que tem obra de 
meia légua, com uma igreja à 
beira da lagoa de que é pa
droeira N. S. do Bom Sucesso, 
dependente da matriz da po
voação de Itaipu, como tam
bém o é a de N. S. da Penha, 
sobre a mesma lagoa. Os Por
tugueses puseram a esta lagoa 
e povoação o nome de Piraci
ninga, derivando-o das pala
vras do idioma indiano pirá,

peixe, e tini, seco; porém os 
Guaranis davam à palavra Pi
ratininga a significação de 
Campos de Delícias. E todavia o 
termo desta povoação consta 
duma grande meda de areia à 
borda do mar, de montanhas 
de granito e de pântanos cujo 
todo está bem longe de ser 
um campo de delícias. 

Pertininga. Lagoa da provín
cia do Rio de Janeiro, entre a 
povoação do mesmo nome e 

154 Atual cidade de São Luís do Paraitinga/SP. INIE)
155 Atual bairro de Piratininga, cidade de Niterói/RJ. IN/El
156 Atual cidade de Pesqueira/PE. (N/E) 

o mar, ao norte do pico ondeestá assentado o forte de
Santa Cruz, na entrada da baía
de Niterói. Os Índios que vi
vem em sua margem pescam
excelente pescado que levam a
vender à cidade do Rio de Ja
neiro, embarcados em canoas 
nas quais dobram a fortalez� 
para entrarem na baía. 

Peruípe. Rio da província da 
Bahia. Desce da cordilheira 
dos Aimorés, atravessa do 
poente ao nascente a comarca 
de Porto Seguro, e depois de 
haver regado a pequena vila 
de Viçosa, lança-se no esteiro 
que separa da terra firme os 
Abrolhos. Seu leito e barra se 
acham areados. As embarca
ções sobem pelo rio Caravelas 
obra de légua e meia, e en
tram num canal profundo, 
por meio do qual o rio Cara
velas comunica com o Pe
ruípe, ao pé da vila de Viçosa, 
onde chega a maré; porém as 
canoas sobem pelo Peruípe 
acima, distância de quatro lé
guas acima do sobredito 
canal. 

Pesqueira.156 Vila da provín
cia de Pernambuco, primitiva
mente Ororobá. (V. Simbres,

vila.) 



Pessanha.1s, Freguesia da
província de Minas Gerais. (V.
Paçanha.) 

Pessinguaba. Enseada e es
treito da província de São
Paulo. (V. Pencing11aba.) 

Petersdorff.158 Colônia da 
província de Minas Gerais. Foi 
fundada no princípio do go
verno imperial por Mr. Mar
liêre, que se estabeleceu em 
companhia dum certo nú
mero de colonos nas matas do 
rio Doce, a dez léguas acima 
da confluência do rio Piraci
caba. 

Petetinga. Ponta da costa do 
oriente da província do Rio

Grande do Norte: jaz ao norte 
do cabo de São Roque, em 
cinco graus, vinte e um minu
tos e trinta e cinco segundos 
de latitude, e em trinta e sete 
graus, trinta e nove minutos e 
quarenta e cinco segundos de 
longitude oeste. É menos alta 
que o cabo de São Roque, e 
fica ao poente da extremidade 
meridional dos baixios do so
bredito cabo. Os barcos nave
gam pelo esteiro que corre 
entre estes baixios e a ponta 
Petetinga. 

Petim. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande 

,

que separa o distrito da cidade 
de Porto Alegre do da vila de 
Triunfo. 

Petrópolis.159 Palácio imperial 
mandado edificar pelo Impe
rador D. Pedro II no cume da 

, 

serra da Estrela, onde se in
tenta fundar uma colônia: a 
nova estrada de carro do Rio 
de Janeiro para Minas Gerais 
deve passar por perto do pa
lácio e da colônia. 

Piabanha. Rio da província do 
Rio de Janeiro. Nasce do ver
tente ocidental da cordilheira 
dos Órgãos, corre do sul para 
o noroeste, regando os termos
das freguesias de São José do
Sumidouro e de São Pedro e
São Paulo, onde se ajunta com
o rio Paratba pela margem di
reita, quase defronte do Parai
buna. Na falda da cordilheira
engrossa-se este rio recolhendo
sucessivamente os ribeiros Ita
maraí, das Mortes, das Araras,
do Secretário e do Fagundes,
que o tornam navegável.

Piabuçu.160 Lugarejo da pro
víncia de Paraíba, no distrito 
de São Miguel. 

157 Atual cidade de Peçanha/MG. (N/E)

168 Atual cidade de Marliéria/MG. (NIEl
159 Atual cidade de Petrópolis/RJ. (N/El
180 Atual localidade de Piabuçu, municlpio de Rio Tinto/PB. (N/E)

161 Atual cidade de Piancó/PB. (N/El

Piancó 

Piagu.i. Rocha Pita faz men
ção duma Vila Real de Piagui, 
na província de Sergipe, e Bri
to Freire diz que nela havia 
um hospital, mas nem um 
nem outro nos deram notícia 
de sua situação geográfica. É 
de supor que foi destruída du
rante a guerra da restauração. 

Piagui. Povoação da provín
cia da Bahia, com urna igreja 
da invocação de Santa Luzia, 
que foi criada paróquia em 
1698 pelo Arcebispo D. Álva
res Soares de Castro. 

Piancó.161 Vila da província 
de Paraiba, cem léguas pouco 
mais ou menos ao poente da 
cidade capital da província, e 
doze ao sudoeste da vila de 
Pombal, na comarca deste 
nome. Foi largo tempo uma 
freguesia considerável, cuja 
matriz tinha por padroeiro 
Santo Antônio. Seu termo, um 
dos mais férteis e ricos da pro
víncia, pertencia ao distrito de 
Pombal e tinha em 1815 perto 
de oito mil habitantes. No 
cabo de longas e reiteradas 
instâncias dos moradores, por 
um decreto de 11 de dezem
bro de 1831, foi esta freguesia 
condecorada com o título de 



Piancó 

vila constitmional de 5 anto Antó

nio de Piancó, assinalando-lhe o 
mesmo decreto por distrito o 
próprio termo de sua fregue
sia, o qual encerra as povoa
ções de Boa Vista, Bosquei
rão, Brejo da Cruz, Caiporas, 
Caiçara, Canoa, Catolé, Catolé 
de Baixo, Extremo, Formiga, 
Furado, Jenipapo, Jatobá, Pau 
Ferrado, Pilar, Rancho do 
Povo, São Boaventura, São 
Lourenço, Umari, Várzea da 
Ema. O presidente da provín
cia, em seu discurso, na aber
tura da assembleia da provín
cia de 1842, declarou publica
mente que no distrito de 
Piancó havia cento e quarenta 
e quatro pessoas que tinham 
crime de morte, além dos que 
ainda não tinham sido denun
ciados; que porém no decurso 
daquele ano não tinha havido 
senão dez assassinatos, nú
mero muito menor que o dos 
anos anteriores. O principal 
comércio deste distrito con
siste em algodão e em boiadas 
para bastecirnento da cidade 
do Recife. Colhe-se também 
milho em grande quantidade, 
mandioca, e cultiva-se alguma 
cana. 

Piancó. Serra da província de 
Parafüa, ramo da cordilheira 
Borborema, de cujo nome se 
intitula uma grande povoação 
que foi criada vila em 1831. 
Dela nasce o rio que banha a 
sua falda. 

Piancó. Rio da província de 
Para.1.ba, no distrito da vila de 
Piancó. Nasce na serra de seu 
nome, engrossa-se com as 
águas de vários riachos de 
pouco cabedal e importância 
com as quais se torna navegá
vel, passa pelas vilas de Piancó 
e de Pombal, e no cabo dum 
curso de perto de quarenta lé

guas, se ajunta com o rio das 
Piranhas pela margem es
querda, oito léguas abaixo da 
confluência do pequeno rio 
do Peixe. 

Pias. Povoação da província 
do Maranhão. (:l. São Miguei, 

aldeia.) 

Piassagueira. Nome que dão 
os embarcadiços da costa do 
Brasil ao rio Piratininga, na 
província de São Paulo. (V. Pi
ratininga, rio.) 

Piauguí. Ribeiro da província 
de Mato Grosso, que vem da 
Bororônia, e se ajunta com o 
rio Pequiri pela margem di
reita. 

Piauí. Pequena província do 
norte do Brasil, entre a do 
Maranhão ao ocidente, e a do 
Ceará ao oriente. Vem-lhe o 
nome que tem de duas pala
vras do idioma dos Índios, 
piaú, peixe, e hi, água. Antes 
dos Portugueses se apodera
rem deste país, achava-se ele 
ocupado pelos Índios Potigua-

res e Tupinambás, os quais se
entranharam nos sertões p ara
se subtraírem ao cativeiro a

Ue-
que eram reduzidos por aq 
les novos hóspedes em d , es-
peito da proibição expressa
que lhes era feita da parte de
seu próprio soberano. Ern 
167 4, Domingos Afonso Ma
frense, que residia na margem
setentrional do rio de São
Francisco, determinou de ir
assentar morada nos campos
que demoravam para a banda 
do norte, com o pressuposto 
de fazer ali algumas fazendas 
para reparti-las com a família, 
e também para se arredar da 
vizinhança dos Índios, que
todos os anos vinham estragar 
aquelas que estavam situadas 
perto do rio. Juntou-se com 
alguns Europeus seus vizi
nhos, e fazendo caminho para 
o setentrião transpôs a serra
dos Dous Irmãos, e encon
trou-se com o Paulista Do
mingos Jorge, que arruinava
em companhia dos seus as ter
ras por onde passava, cati
vando os naturais que topava.

Juntaram os dous capitães a

gente que levavam para pros

seguirem naquela execrável

montaria, até que afinal tor

nou-se o Paulista para sua

província com sua gente, e

quantos Índios havia cati

vado, e ficou o companheiro

na posse pacífica das terras

de que ambos juntos haviam

morto e expulsado os verda-



deiros possuidores. Assentou
Mafrense morada nas mar
gens do rio Piauí, de cujo
nome se intitula atualmente a
província, e alargou-se pelo
tempo adiante pelas de vários
rios que ofereciam ótimas pas
tagens, e declarou-se senhor
absoluto daquelas terras,
dando e vendendo parte delas 
aos que o tinham ajudado na
quela empresa, segundo seu 
querer, e guardando as que lhe 
faziam conta: assim que, 
quando veio a falecer, deixou 
por seu testamento trinta fa
zendas aos jesuítas do colégio 
da Bahia, com condição que 
do rendimento delas se dota
riam donzelas, se vestiriam 
viúvas e órfãos, e se daria es
mola aos pobres, e o que so
bejasse seria empregado em 
fazer novas fazendas. Cumpri
ram os testamenteiros, se
gundo parece, antes esta úl
tima vontade do testador, do 
que as primeiras; pois que, 
quando foram expulsos, já se 
achava aumentado o número 
das fazendas. Confiscou-lhes a 
coroa trinta e três, que foram 
entregues com as condições 
postas pelo testador a três 
administradores, ficando cada 
um deles com onze fazendas. 
A esta aglomeração de fazen

das em mão de tão poucos 

proprietários, se deve atribuir 

a escassez da população desta

província. Como não hou

vesse naquele território nem

serranias, nem grandes matas,
não foram os colonos inquie
tados, senão por uma só tribo
de Índios capitaneados por 
um deles do apelido de
Mandu, apelido a que os Por
tugueses juntaram o sobreape
lido de Ladino, por ser dotado 
de grande sagacidade e astú
cia. Morreu este cabeceira dos 
Índios afogado no Parafüa, 
que atravessava nadando, de
pois de haver deixado no 
campo da batalha todos os 
seus mais intrépidos guerrei
ros; assim que, por decurso de 
muito tempo, os colonos não 
se viram na necessidade de de
fender-se senão contra algu
mas excursões de gentios em 
pequeno número que baixa
vam das serras dali distantes. 
Foi o Piauí governado durante 
quase o período dum século 
por alguns empregados subal
ternos de que se ignora o 
nome, que foram, conforme a 
necessidade o pedia, manda
dos para ali pelos governado
res do Maranhão, até que 
afinal um alvará do ano de 
1718 conferiu o título e hon
ras de província à comarca de 
Piauí, constituindo-a indepen
dente do governo do Mara
nhão, e todavia não chegou a 
sobredita disposição a ser exe

cutada senão no ano de 1758, 

época em que veio tomar 

posse da província o seu pri

meiro governador. Poucos

anos eram passados quando

Piauí 

foi esta província acometida 
duma tribo de Índios ferozes, 
a que os habitantes puseram 
o nome de Pimenteiros, os
quais, segundo se assenta, ha
viam já recebido alguma ci
vilização na província de Per
nambuco, donde haviam fu
gido para se subtraírem às
exigências das leis europeias,
nos fins do século XVII.
Diziam os habitantes de Piauí
que nenhum motivo de queixa
haviam dado àqueles Índios
senão o de lhes terem morto
por acaso um cão numa ca
çada; é porém natural que
outro fosse o motivo que fez
que aqueles Índios se abalas
sem das cabeceiras do Gur
gueia e do Piauí, onde até
então haviam vivido em paz,
para vir atacar os colonos.
No princípio do século em
que estamos, mandou-se con
tra estes Índios uma expedi
ção, da qual como de im
proviso se vissem acometidos,
desempararam a toda pressa a
aldeia, onde se acharam oi
tenta arcos que foram condu
zidos como outros tantos
troféus, donde se pode inferir
que tantos eram os homens
em estado de trazer armas de
que constava aquela tribo.
Foi esta província decretoria
mente separada da do Mara
nhão por carta régia de 1 O de
outubro de 1811, porém infe
lizmente viu-se exposta a to
dos os males que traz a guerra
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civil, no conflito das opiniões 
que rebentou na ocasião em 

que o Brasil se declarou inde
pendente. O governador das 

armas da provmcia da Parafüa, 
João José da Cunha Fidié, 
marchou contra a vila de Par
na.1.ba, que havia proclamado a 
independência, e entrou-a em 
2 de novembro de 1822. Fugi
ram quando o viram perto os 
moradores, e foram bem rece
bidos por todos os amigos da 
nova ordem de cousas, com 
os quais feitos em um corpo, 
marcharam sobre a cidade de 
Oeiras, onde em breve a junta 
portuguesa foi substituída 
por outra composta de Brasi
leiros. Pôs-se o major Fidié 
imediatamente em marcha, 
com o intento de reprimir 
aquele movimento; porém 
como fosse informado que 
toda a província estava em 
armas, tornou-se para a vila de 
Parna.1.ba, onde se fortificou à 
espera de reforços que nunca 
lhe chegaram. Tendo assen
tado que era necessária a sua 
presença em outros lugares da 
provmcia, onde havia grande 
fermentação, determinou de o 
pôr em efeito e de tomar de 
caminho a cidade de Oeiras, 
que havia arvorado a bandeira 
imperial em 21 de janeiro de 
1823, porém foi derrotado no 
distrito da vila de Campo 
Maior defronte da povoação 
de Jenipapo, em 13 de março 
de 1825, e teve de retirar-se 

com as tropas de seu co
mando para o sertão das ter
ras, até que foi ter à vila de 
Caxias, ao sul da província do 
Maranhão, onde se conservou 

perto dum ano. A assembleia 
geral de 1833 repartiu a pro
víncia de que tratamos em 
quatro comarcas que tomaram 
os nomes de suas cabeças, 
Oeiras, Marvão, Parnafba e 
Pernaguá; porém a assembleia 
provincial criou mais outras 
duas com o nome de Campo 

Maior e São Gonçalo e trans
feriu a cabeça da de Marvão 
para a Vila do Príncipe Impe
rial de que se intitula. Em 
1838, na abertura desta assem
bleia, o presidente da provfn
cia se queixou altamente do 
modo por que se administrava 
a justiça em todas as comar
cas, nas quais os criminosos 
eram absolvidos pelos jurados 
e juízes, por isso que receavam 
de serem assassinados pelos 
amigos dos que deveriam con
denar, e propôs uma lei para a 
supressão do júri da Vila do 
Prfncipe Imperial, por isso 
que não havia nela um só ci
dadão que tivesse os requisitos 
que eram necessários para 
uma função de tanta impor
tância como a de jurado. 

A província do Piauí 
confina, ao norte, com o 
Oceano; ao oriente, com as 
províncias do Ceará, Para.1.ba e 
Pernambuco; ao sul com as da 
Bahia e Goiás, e ao poente, 

com a do
_ 
Maranhão, e divide

se em seis comarcas, que se

subdividem em doze distritos
de que são cabeças as vilas de 
Campo Maior, Jaicós, Jeru
menha, Marvão, a cidade de 
Oeiras, as vilas de Parnafba, 
Pernaguá, Piracruca, Príncipe 
Imperial, Poti, São Gonçalo e 
Valença. Os dias e as noites 
são quase iguais em todo 0

ano nesta provfncia, sobre
tudo na parte dela que se acha 
mais chegada ao mar. O in
verno começa em outubro, e 
dura até abril. A face do ter
reno é chã com alguns outei
ros, rega-o o rio Parnafba, e 
em diversos rumos o Canindé, 
Gurgueia, I taim, Longá, Pa
raim, Piauí, Pot:i e Uruçuí. Na 

quadra mais estiva do ano, os 
ribeiros, algumas lagoas, e 
mesmo certos rios ficam em 
seco, de sorte que os viandan
tes se veem na necessidade de 

levar consigo a água de que 

hão mister, tanto para eles 
mesmos, como para suas ca

valgaduras, enquanto atraves
sam os distritos que dela 
falecem, ou a fazerem poços 
em todas as paradas naquelas 
terras que não são salitrosas, 
cousa que é rara: assim que se 
tornam tais jornadas sobretra
balhosas, caras. V árias estradas 
servem para o transporte dos 
gêneros da província e das fa
zendas de consumo: a pri

meira corre entre o Maranhão 

e Pernambuco, atravessando 0 



rio Canindé e o de São Fran
cisco; a segunda vai ter à pro
víncia da Bahia, subindo ao
longo do rio Piauí, até chegar
ao dito rio; a terceira enfim di
rige-se para o rio dos Tocan
tins, e atravessando-o em
Pontal, vai ter a Goiás. As
matas são raras, mas alguns
distritos abundam em coquei
ros de piaçaba e em carnaú
bas, e também se encontram 
algumas árvores de madeira 
de construção, umbuzeiros, ja
buticabeiras e tamareiras, mas 
falece de laranjeiras, bananei
ras e outras árvores frutíferas 
por desleixo dos moradores. 
O tabaco, arroz e canas pros
peram na vizinhança das la
goas e nos que nunca se 
secam, e o milho, feijões, man
dioca e algodoeiros, na esta
ção das chuvas. As minas de 
ouro, de prata e de chumbo 
são raras e pouco rendosas, 
não assim as de caparrosa, 
pedra-ume, ferro, pedras de 
amolar, pedra de cal e taba
tinga, que são abundantes. O 
salitre domina em quase todas 
as terras desta província, e os 

moradores do sertão as lavam, 

para tirar delas um sal que faz 

as vezes do sal comum, que é 

de ordinário muito caro nesta 

província. A esta substância 

salina se atribui a facilidade 

que têm os moradores do

Piauí para criarem grande

quantidade de gado que está

em foro de ser o melhor do

Brasil, motivo por que é esta
província reputada pelo açou
gue das do Maranhão Per-, 
nambuco e Bahia. Poder-se-ia
também criar um grande nú
mero de cabras, de carneiros e
de cavalos de boa raça. Há 
também abundância de emas ,
urubus brancos, patos bravos 
e outras aves, entre as quais é 
notável uma que é preta com 
o peito vermelho cor de la
ranja, pela singularidade de
fazer o ninho com sedas e fi
lamentos de certas plantas,
dando-lhe o feitio duma algi
beira, suspendendo-o nos
ramos das ár vores, e dei
xando-o à discrição dos ven
tos; ignora-se de que espécie
seja ao certo. Com serem
assaz férteis as terras do Piaw,
a população desta província
está há muito quase no
mesmo ser, por se acharem
aquelas repartidas em fazen
das de duas, quatro e seis lé

guas de extensão, onde se cria
grande quantidade de gado
vacum, que tem nos morcegos
cruéis inimigos; e com ser
assim, não nos consta que os
fazendeiros se tenham ocu

pado de descobrir algum meio

para se libertarem dos danos e

prejuízos que aqueles animais

lhes causam. Não são os mor

cegos os únicos inimigos que

perseguem o gado: as onças,

jaguares, as serpentes e as

plantas venenosas de que es

poreado pela fome se apas-

Piauí 

centa dão cabo de inumeráveis 
cabeças. A superfície desta 
província é avaliada em sete 
mil e seiscentas léguas quadra
das, quase todas chãs e com 
poucos outeiros; seu marí
timo, que é perto de dezoito 
léguas, não oferece senão um 
porto de mar, que é o da vila 
de Parnafüa, onde as sumacas 
aportam com dificuldade nas 
marés mortas. A começar da 
beira-mar estende-se para o 
sul, por obra de cento e vinte 
e cinco léguas, até a serra dos 
Dous Irmãos, perto das pro
víncias das Alagoas, de Per
nambuco e Bahia. É de figura 
triangular, tendo na parte que 
respeita ao sul perto de cem 
léguas de largo; da parte do 
oriente acha-se separada da 
província do Ceará pela serra 
Hibiapaba, e da do ocidente o 
rio Parnruba constitui a sua ex
trema natural defronte da do 
Maranhão. Sua população a
tual anda por sessenta mil ha
bitantes, entrando nesta conta 
alguns milhares de Índios de 
seu natural remissas e pouco 
aptos para fazer florescer o 
país. Segundo as primeiras ins
truções imperiais, nomeava 
esta província um só depu
tado para a assembleia geral; 
mas por uma lei da sobredita 
assembleia de 13 de outubro 
de 1832, nomeou dali em 
diante dous, continuando a 
mandar um senador para a câ
mara alta. Sua assembleia le-
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gislativa provincial é composta 
de vinte e oito membros que 
têm as suas sessões na cidade 
de Oeiras. Com menos des
leL'-O da parte dos Índios, e um 
mais bem entendido patrio
tismo da parte dos demais ha
bitantes do Piauí, tirar-se-ia 
um grande proveito das terras, 
atenta a sua grande fertilidade: 
para esse efeito contribuiria 
grandemente a criação duma 
sociedade de agricultura na ca
pital da província, de que se
riam membros os fazendeiros 
mais instruídos de cada um 
dos distritos, os quais comuni
cariam em tempo certo à so
ciedade os resultados de seus 
ensaios tanto na multiplicação 
do gado vacum, cavalar e 
muar, ovelhas e cabras, como 
nos processos agrícolas, se
gundo a natureza das terras, e 
na introdução de instrumen
tos de agricultura próprios a 
cada um dos ramos de indús
tria rural. A sociedade daria 
todos os anos prêmios aos 
que se assinalassem por algum 
melhoramento notável no cul
tivo de qualquer produção. 
Seria igualmente útil e para se 
desejar que as grandes fazen
das nacionais se repartissem 
em porções menores, e que se 
dessem àqueles que soubes
sem delas tirar proveito, pa
gando o valor delas com a 
venda dos gêneros que colhes
sem. O mesmo se poderia 
fazer com as grandes proprie-

dades que se acham possuí
das sem título legítimo. Às 
autoridades locais competiria 
o cuidar das estradas, e do de
sentupimento das diferentes
embocaduras do rio Parnafüa
que fossem susceptíveis de na
vegação. Com estas providên
cias dirigidas com circuns
pecção e economia poderia a
província do Piauí ser uma
fonte de felicidade para os ha
bitantes dela, e estabeleceria
um comércio direto com as
nações mais remotas, que vi
riam em demanda de suas lãs,
algodões, couros, peles e mais
produções que se ajuntariam
às que ficam ditas.

Piauí. Rio que, dado que de 
pouco cabedal, teve a glória de 
dar o seu nome à província 
que rega na parte que respeita 
ao meio dia. Nasce na mesma 
província, nas serras que de
moram ao sul dela, corre 
quase no rumo do norte por 
prados onde pasta imenso ar
mentio, e depois dum curso 
de quarenta léguas, com pouca 
diferença, se incorpora com o 
rio Canindé, pela margem di
reita, quinze léguas abaixo da 
cidade de Oeiras. As terras 
que ficam entre este rio, o Par
nafüa e o Canindé são de tão 
boa lavra que é de presumir 
que se fundarão nelas vilas, 
que engrossarão em trato den
tro de pouco tempo. Dá-se 
também o nome de Piauí à 
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corda de montes que corre ao
sueste da província, e a divide
da do Ceará. 

Piauí. Rio que, nascendo na
província de Minas Gerais, ao
norte da serra das Esmeraldas 

'passando pela vizinhança da
lagoa Dourada, se engrossa 
com o excesso de suas águas, 
e regando as terras dos Índios 
Panhames na cordilheira dos 
Aimorés, toma para o nor
deste, e vai lançar-se no rio Je
quitinhonha, abaixo do Salto 
Grande, na comarca de Porto 
Seguro. Seu leito é fundo, suas 
minas de ouro foram rendo
sas, e nele também se acharam 
crisólitas. 

Piauí. Pequeno rio da provín
cia de Sergipe, que dá navega
ção a sumacas, com o favor da 
maré, até a vila de Estância, e 
às canoas por mais de duas lé
guas acima; ajunta-se com o 
rio Real, pela margem es
querda, a pequena distância 
do mar. Na vizinhança deste 
rio se descobriu uma mina de 
carvão de pedra, o qual pode 
sem muita despesa ser trans
portado para o porto de Es
tância, e ali embarcado em 
sumacas. Do ano de 1840 em 
diante não se gasta outro car
vão nas forjas do distrito. 

Piba ou Piíba. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, no 
distrito da cidade de Niterói; 



sua igreja, sita na serra Piba
Pequena, tem por padroeira
N. S. da Esperança, e está
debaixo da dependência da
matriz da povoação de São
Gonçalo. 

Piba Grande e Piba Pequena. 

São duas serras vizinhas uma 
da outra, ambas na província 
do Rio de Janeiro, a primeira 
no distrito da cidade de Nite
rói, e a segunda no da vila de 
Maricá. Na primeira existe 
uma capela de N. S. do Des
terro, dependente da igreja da 
matriz da freguesia de Itaipu, 
que foi fundada por Domin
gos Pais Pereira no ano de 
1730. Destas duas serras nas
cem os ribeiros Tambi, Alcân
tara, Gambu e São Gonçalo, 
navegáveis nas baixas e com 
ajuda da preamar. 

Picada.162 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, numa 
das cabeceiras do rio Paraúna, 
entre a vila Diamantina e o 
Guaicuí, ou rio das Velhas. 
Teve origem no registo do 
mesmo nome ali colocado 
para pôr cobro no extravio do 
ouro e dos diamantes. 

Picão. Registo numa das gar
gantas da serra da Manti-

queira, no caminho que vai 
para a vila de Resende; co
bram-se nele os direitos de 
saída dos gêneros que passam 
para as províncias do Rio de 
Janeiro e de São Paulo. 

Picão. Forte da província de 
Pernambuco, numa ponta da 
muralha de rocha que jaz de
fronte da cidade do Recife, 
distante obra de trezentas e 
cinquenta braças do forte de 
Brun, em oito graus, três mi
nutos e vinte e sete segundos 
de latitude, e trinta e sete 
graus, doze minutos e cinco 
segundos de longitude oeste. 
Há perto deste forte um farol, 
e o canal que fica embaixo 
entre a muralha de rocha e a 
cidade na vazante da maré 
nunca tem mais de sete pés 
d'água, de sorte que os navios 
que entram com a enchente 
no porto de Mosqueirão não 
devem demandar mais de dez 
até doze pés d'água, e é mister 
coserem-se com o arrecife do 
forte. 

Piçarrão. Aldeia da província 
de Minas Gerais, no distrito da 
vila de Araxá, entre o rio das 
Velhas e o Paranaíva. É uma 
das que foram fundadas na 
província de Goiás em 1742, 
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pelo coronel Antônio Pires de 
Campos, para pôr termo aos 
latrocínios e roubos que o 
gentio Caiapós cometia nas 
estradas. As tribos Índias que 
nelas foram postas por diver
sas vezes as desempararam, e 
a maior parte das casas se 
acham há muito arruinadas, 
não constando a população 
atual senão de duas familias 
indianas. 

Piçarrão.163 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Rio de Jequitinho
nha, com uma igreja da invo
cação de Bom Jesus, depen
dente da matriz da freguesia 
de Curmataí. 

Piçarras.164 Nome do territó
rio onde está atualmente as
sentada a freguesia de N. S. da 
Penha de Itapacoróia, na pro
víncia de Santa Catarina. (V. 
ltapacoróia.) 

Pico. Morro de granito na 
falda da fortaleza de Santa 
Cruz, que defende a entrada 
da baía Niterói ou do Rio de 
Janeiro, o qual faz uma espécie 
de península entre o mar, a 
lagoa Pertininga e o saco de 
Jurujuba, em paralelo com o 
Pão de Açúcar, da outra banda 



Pico 

da entrada da baía. O vice-rei 

marquês de Lavradio mandou 

fazer no cume deste morro 

uma fortaleza que fica a cava

leiro das outras e completa o 

sistema de defesa da entrada 

da baía, na qual em caso de 

necessidade se poderia alojar 

uma guarnição de mil ho

mens, que poderia derrotar os 

que entrassem à fortaleza de 

Santa Cruz. 

Pico. Ilha de forma cônica na 

costa do distrito de Parati, na 

província do Rio de Janeiro, e 

a pequena distância da dita 
costa. 

Pico (Serra do). Serra mui alta 
da cordilheira dos Aimorés, na 
parte meridional da província 
do Espírito Santo, da qual nas
cem os rios Muriaré e Caba
puana. Seu cume jaz em vinte 
e um graus, um minuto e 
trinta segundos de latitude, e 
em quarenta e três graus, qua
renta e nove minutos e dezes
seis segundos de longitude 
oeste. 

Pico de Parati. Morro da pe
nínsula de Cairuçu, em cuja 
falda se acha um registo, na 
extrema das províncias do Rio 
de Janeiro e de São Paulo, 

m Atual cidade de Turmalina/MG. IN/El 

quase duas léguas ao sudoeste 

da vila de Parati. Seu cume 

está em vinte e três graus, de

zenove minutos e vinte e oito 

segundos de latitude, e em 

quarenta e sete graus, quatorze 

minutos e quatro segundos de 

longitude oeste. 

Picos. Serra da província de 

Goiás, coroada de três mor

ros, a pequena distância uns 

dos outros, os quais se avistam 

de mui longe. 

Piedade.165 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, três lé
guas ao poente da cidade de 
Minas Novas. Teve princípio 
em 1755, época em que alguns 
Portugueses se estabeleceram 
nas serras, a certa distância do 
rio Itamarandiba, e edificaram 
numa eminência que ficava a 
cavaleiro das casas em que vi-
. . . . 

viam uma 1gre1a CUJO orago 
era N. S. da Piedade. Consta 
esta povoação de obra de cem 
casas térreas telhadas, com se
tecentos moradores que la
vram canas, colhem algodão, 
milho e trigo, sujeito as mais 
das vezes à ferrugem, e fabri
cam rapadura e aguardente. 

Piedade.166 Povoação da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 

181 Atual bairro de Piedade, cidade de MagélRJ. INIEI 

distrito de Magé, aprazivel
mente assentada numa en
seada no fundo da baía de
Niterói, com uma igreja lllui
antiga que gozou das prerro
gativas de paróquia até 1750
, 

, 

epoca em que este título foi
transferido para a igreja atua}
da vila de Magé, à beira do rio
do mesmo nome. Esta povoa
ção é presentemente o princi
pal porto deste termo, por
isso que as lanchas e sumacas
podem nele entrar a todo 0

tempo, por se não achar em
pachado com baixios, como 
de ordinário o são as emboca
duras ou barras dos rios que 
deságuam na baía. 

Piedade. Lugarejo da provín
cia de Minas Gerais, na co

marca do Rio das Mortes, 
com uma igreja da invocação 
da Senhora da Piedade, filial 
da matriz da freguesia de Ca-
1uru. 

Piedade. Lugarejo da provín

cia da Bahia, no distrito da vila 

de Jaguaripe, no termo da jus

tiça de paz da vila, com uma 

capela de N. S. da Piedade. 

Piedade. Povoação da pro

víncia de Goiás, setenta léguas

ao nor-nordeste da cidade



deste nome, ornada duma
igreja da invocação da Se
nhora da Piedade, filial da ma
triz de São José da vila de
Tocantins. Suas terras são in
gratas, porém este inconve
niente é compensado pelas
salinas que há em seu termo
cujo sal pode ter grande extra-

ção nos lugares da província, 
onde se cria gado para a salga 

da carne. 

Piedade. Serra da província 

da Bahia, na comarca do Rio 

de Contas. 

Piedade. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro que rega o 

termo da freguesia do Pati do 

Alferes, e vai engrossar o rio 
de Santana. 

Piedade de Paraopeba. 167

Freguesia da província de 

Minas Gerais, doze léguas ao 

sudoeste da cidade de Sabará, 
com uma igreja da invocação 
da Senhora da Piedade, que 
foi primeiramente depen
dente da matriz da freguesia 
de Curral del Rei, e em 14 de 
julho de 1832 elevada à cate
goria de paróquia por decreto 
da assembleia geral, a qual 
destinou por suas filiais as 

igrejas das povoações de Ara

nha, de Brumado, perto do 

rio Paraopeba, de Rio Manso 
e de Bicas. 

Piedade do Bagre.168 Povoa
ção da província de Minas Ge
rais, a leste do rio Curmataí e 
dezesseis léguas ao su-sueste 
da povoação da Barra das Ve

lhas, atravessada pela estrada 
que parte dela para a cidade 
Diamantina. O orago de sua 
igreja, que depende da matriz 
da Barra das Velhas, é Nossa 
Senhora da Piedade. 

Piedade dos Gerais.169 Fre
guesia da província de Minas 
Gerais, na comarca de Ouro 
Preto, dezesseis léguas ao 
noroeste da vila de Queluz. 
Havia nesta povoação uma 
igreja com o orago de Nossa 
Senhora da Piedade, filial da 
matriz da povoação do Bon
fim, a qual foi criada paró
quia por lei provincial de 3 
de abril de 1840, que lhe ane
xou as capelas das povoa
ções de Rio Preto e Conquis
tas, e uma nova lei de 1 ° de 
abril de 1841 agregou-lhe mais 
as igrejas de São Gonçalo da 
Ponte e de Santana, desanexa
das da freguesia do Bonfim. 

m Atual distrito de Piedade do Paraopeba, municlpio de BrumadinhoJMG. INIEI

168 Atual cidade de FelixlândiaJMG. (NIEl
188 Atual cidade de Piedade dos Gerais/MG. INIEI

17º Atual cidade de Tubarão/SC. (N/El
171 Atual cidade de Pilão Arcado/BA. (N/EI

Pilão Arcado 

Piedade do Tubarão.17º 
Nova freguesia da província 
de Santa Catarina, cuja igreja, 
rodeada de casas, jaz à mar
gem do rio Tubarão, no lugar 
onde começa a não dar nave
gação. 

Pilão Arcado.171 Pequena vila 
da província da Bahia, na co
marca do Rio de São Fran
cisco. Jaz sobre um outeiro na 
margem esquerda do rio de 
que toma o nome a comarca, 
trinta léguas abaixo do con
fluente do rio Grande, em 
quatorze graus e quinze minu
tos de latitude. Foi criada vila 
pelo mesmo alvará de 15 de 
janeiro de 181 O, que criou 
a comarca do Sertão de Per
nambuco, chamada atual
mente de Rio de São Francis
co. Acha-se esta vila cercada 
de sítios agrestes e de almofei
ras; as casas são de madeira, e 
as mais delas cobertas com 
juncos. O único edifício de ti
jolo que nela se vê é a igreja 
paroquial, dedicada a Santo 
Antônio, a qual é telhada; tem 
uma escola de primeiras letras 
instituída por decreto de 16 de 
julho de 1832. Seu distrito é 
vasto, porém mui pobre, e a 
única indústria de que vivem 



Pilar 

os moradores, avaliados em 
cinco mil, Índios e Brasileiros, 
é a extração do sal que levam 
pelo rio de São Francisco e 
por outros da província de 
Minas Gerais aos lugares onde 
se cria gado, por fazerem des
te gênero grande consumo. 
Em alguns sítios há ouro: as 
terras chãs que não são inva
didas pelas marinhas de sal 
são plantadas de mandioca, e 
semeadas de milho, feijões, 
melões e melancias. Os mora
dores da borda do rio se apli
cam à navegação, e os do 
interior das terras à criação de 
gado vacum, que levam a ven
der às vilas e cidades do ma
rítimo. Este distrito é mui 
sujeito a padecer por falta de 
chuva. Em 1841 foi este país 
teatro duma dessas guerras 
particulares que se viam nos 
tempos feudais. Duas famílias, 
a dos Guerreiros e a de Mili
tão, se investiram com furor. 
Os da facção de Guerreiro, 
vendo-se cercados por qui
nhentos dos da de Militão, 
tentaram romper as linhas; 
mas os contrários fizeram ne
les grande estrago, a ponto 
que se avalia a perda de ambas 
as partes em duzentos mortos; 
Militão foi ao encalço dos que 
fugiam, e pôs fogo a todas as 
casas que encontrou no cami-

172 Atual cidade de Pilar/PS. (N/EI 

173 Atual cidade de Pilar de Goiás/GO. (N/EJ 

nho. Acudiu a pôr termo à
quela tragédia um delegado do 
chefe da polícia em 24 de ja
neiro, à testa de cento e vinte 
homens, debaixo das ordens 
do major Keli, porém já não 
chegou a tempo. 

Pilar.172 Vila da província de 
Parafüa, na margem esquerda 
do rio deste nome, na co
marca de Brejo de Areia, doze 
léguas pouco mais ou menos 
ao sudoeste da capital da pro
víncia. Foi originariamente 
uma forte aldeia de Índios 
Cairiris, com o mesmo nome. 
Os jesuítas edificaram junto à 
igreja de N. S. do Pilar um co
légio onde os doutrinavam. 
No fim do século XVII agre
garam-se-lhes alguns aventu
reiros atraídos por algumas 
minas de ouro que em breve 
se esgotaram. Consta esta vila 
duma vasta praça mais com
prida que larga, ornada num 
dos topos com a casa da câ
mara, com a competente ca
deia por baixo, e no outro 
com a igreja matriz, e está as
sentada numa planície ro
deada de pauis que seriam por 
extremo nocivos à saúde dos 
habitantes que não curam de 
ensecá-los, se a viração da 
terra e do mar não purificas
sem alternativa e quotidiana-

mente o ar. Possui esta vila 
duas escolas de primeiras le
tras para meninos e meninas 
criadas uma após outra. Se� 
distrito confronta, ao norte 
com os de Brejo de Areia ; 
Montemor; a leste, corn O da 
cidade capital da província; ao 
sul, com o de Goiana da pro
víncia de Pernambuco, e ao 
oeste, com o da vila de Cam
pina Grande. Posto que arre
dada do mar, as canoas 
sobem pelo rio Paraíba até a 
vila, motivo por que é este 
distrito assaz bem povoado. 
Os Índios que nele moram 
fazem panelas e louça de 
barro, de muita duração; ver
dade é que são poucos; os 
brancos e mestiços cultivam 
alimentos, lavram canas, co
lhem algodão, e se aplicam ao 
comércio. As povoações de 
Canafístula, de Gurinhém, de 
São Miguel, Taiabana e Taipu 
pertencem a este distrito, on
de se acham vários engenhos 
e fábricas de destilação de 
aguardente. Sua população 
anda por três mil e quatrocen
tas almas. 

Pilar. 173 Vila da província de 
Goiás, vantajosamente situada 
sobre a estrada do norte, em 
quatorze graus, quinze minu
tos de latitude, quarenta e 



cinco léguas ao norte da ci
dade de Goiás. Teve princípio
em 1741, época em que João
Godói Pinto da Silveira des
cobriu as minas de Papuã,
donde se tiraram mais de cem
arrobas de ouro. Os que tra
balhavam nestas minas erigi
ram uma igreja a N. S. do
Pilar, de que tomou o nome a
povoação, que ainda hoje em 
dia é tida pela mais suntuosa 
da província, e tem três cape
las de cada lado e um altar
mor, com muitas esculturas e 
douraduras. Além desta igreja, 
que foi criada paróquia em 
1755, existem outras, a saber: 
a de São Gonçalo, de N. S. da 
Boa Morte, do Rosário e das 
Mercês. Esta povoação teve 
uma justiça presidiai, e a al
deia dos Guarinos era de seu 
termo. Em 1780, o governa
dor Luiz da Cunha e Mene
zes criou uma companhia de 
Henriques Dias para que os 
habitantes pudessem entre
gar-se aos seus trabalhos com 
segurança, descacivados do 
susto em que estavam pelas 
repetidas invasões dos Índios 
Caiapós, que lhes vinham 
estragar as roças e estabeleci
mentos de mineração. Criou
se nesta povoação, por de

creto de 20 de setembro de 

1831 uma escola de ensino 
' 

mútuo, e afinal, por uma lei 

de 11 de novembro do mes
mo ano, foi posta no número
das vilas do Brasil, tendo por
distrito o próprio termo de
sua freguesia. Acha-se esta
nova vila cercada pelo rio
Urubu e pelo ribeiro Verme
lho, ambos tributários do rio 
das Almas. Suas ruas são lar
gas, calçadas, alinhadas, mas 
grande parte das casas se vão 
arruinando por falta de inqui
linos. Há nela duas fontes 

'

uma escola de primeiras letras 
e uma cadeira de latim. Seu 
distrito é próprio para todas 
as produções agrícolas do 
Brasil; porém os seus habitan
tes se desprezam de agricultar 
as terras, assim que vivem 
com parcimônia. 

Pilar. 174 Linda povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
sobre o ribeiro de seu mesmo 
nome, no distrito da vila de 
Iguaçu. Em 1612 servia já de 
paróquia uma igreja que se 
achava edificada na margem 
do ribeiro Jaguaré. Como os 
aventureiros abrissem novo 
caminho pela serra dos Ór
gãos para se transportarem 
para o país das minas, sem pas
sar pela povoação de Iguaçu, 
foi a sobredita capela substi
tuída por outra da invocação 

de N. S. do Pilar, edificada em 

1697 sobre o ribeiro onde jaz 

m Atual bairro de Pilar, cidade de Duque de Caxias/RJ. (NIE)

Pilar 

presentemente a povoação do 
Pilar, e para a qual foi trasla
dada imediatamente a pia ba
tismal; mas esta nova igreja 
vindo-se também a arruinar, 
fez-se em seu lugar outra 
maior e mais sólida que aínda 
atualmente dura e que foi aca
bada entre 1728 e 1730. Tem 
esta igreja paroquial por filiais 
a antiga capela do ribeiro Ja

guaré, atualmente da invoca
ção de N. S. das Neves, a igreja 
do Rosário, perto do ribeiro 
Saracuruna, e a de Santa Rita, 
junto à estrada imperial. Seu 
termo pega ao norte com o da 
freguesia do Alferes; a leste, 
com o de Iohomirim, defronte 
do ribeiro Saracuruna; ao sul o 
rio Iguaçu o banha por uma 
parte, e da outra confronta 
com o termo da freguesia de 
Jacutinga, e ao oeste com o da 
vila de Iguaçu. Consta esta 
povoação duma só rua no 
topo da qual se vê a igreja ma
triz; a casaria é aparatosa, e 
com muitas lojas de fazendas. 
Em seu termo não existe 
senão um engenho e um 
forno de tijolo e de telhas. A 
população anda por três mil 
habitantes que lavram canas, 
colhem arroz, milho, feijões, 
café, cujos gêneros se levam 
com facilidade para o Rio de 
Janeiro, sendo que todos os 
ribeiros e rios adjacentes são 



Pilar 

navegáveis com as grandes 
marés. 

Pilar.175 Freguesia da provín
cia de Pernambuco, na ilha de 
Itamaracá e em sua margem 
oriental, a qual é a povoação 
mais considerável dela, abaixo 
da vila da Conceição de Ita
maracá. A principal igreja, que 
foi recentemente decorada 
com o título de paróquia, tem 
por padroeira a Senhora do 
Pilar; há além dela a igreja de 
N. S. do Rosário dos pretos. 
Em 1831 esta povoação foi 
elevada à dignidade de vila, a 
qual passados alguns anos lhe 
foi tirada. 01- Conceição de Ita

maracá, vila.) 

Pilar.176 Antiga freguesia da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Sabará. 
Sua igreja é dedicada a N. S. 
do Pilar, e tem por filial a de 
São Sebastião. Há nesta fre
guesia urna escola de primei
ras letras para meninos, criada 
por decreto da assembleia ge
ral de 7 de agosto de 1832. 
Seu termo é fértil, e se não 
tem minas de ouro, não lhe fa
lecem as de ferro. 

Pilar.177 Povoação da provín
cia de Mato Grosso, na en-

costa da cordilheira Pareeis, 
quatorze léguas ao nordeste 
da cidade de Mato Grosso. 
Teve princípio em vários en
genhos feitos nesta serra, nos 
quais havia uma capela de N. 
S. do Pilar, que foi reedificada
em 1755. É povoação derra
mada: parte dos habitantes,
sendo de raça índia, de nada
mais se ocupam que da caça
das e pescarias; os outros cul
tivam os gêneros de que hão
mister para seu consumo, e fa
bricam açúcar e aguardente.

Pilar. Lugarejo da província 
de Paraíba, no distrito de 
Piancó, e no termo da fregue
sia de Catolé. É regado pelo 
Carateús ou Poti. 

Pilar. Ribeiro da província do 
Rio de Janeiro, primitivamente 
apelidado Marabi. Nasce na 
serra dos Órgãos, rega a fre

guesia de seu nome, comunica 
com o rio Inhomirim por 
meio dum canal natural, e vai 
ajuntar-se com o Iguaçu pela 
margem esquerda, légua e 
meia antes de sua embocadura 
na baía de Niterói. 

Pilões. Povoação da província 
de Goiás, em dezesseis graus 
de latitude, vinte e duas léguas 

115 Atual cidade de Ilha de ltamaracá/PE. (N/EI 
116 Atual cidade de Nava Lima/MG. (N/E) 
171 Atual cidade de Pilar de Gaiás/GO. (N/E) 

oés-noroeste da cidade, na es
trada que vai para a de Cuiab, ª·
Suas minas de ouro forarn 
achadas por Bartolomeu Bue
no da Silva o filho, e lavradas
mais tarde por diversos Paulis
tas. O descobrimento de al
guns diamantes de pouco
valor foi causa de se estabele
cer ali por conta do governo
uma administração para a
busca dos diamantes, com pri
vilégio exclusivo, na qual eram 
empregados duzentos negros; 
como porém, por decurso de 
cinquenta anos, as despesas 
embebessem mais dos rendi
mentos, a Rainha D. Maria I, 
no governo de D. João Ma
noel de Menezes, ordenou 
fosse suprimida a sobredita 
administração, ficando ao ar
bítrio dos habitantes o empre
garem-se na mineração pa
gando o costumado quinto ao 
tesouro real, e entregando i
gualmente os diamantes que 
achassem conforme se prati
cava anteriormente. Nas adja
cências desta povoação e 
perto do rio Araguaia, há uma 
fonte d'águas termais que 
rompe duma rocha, cujas vir
tudes ainda não são conheci
das. Esta povoação é uma das 

mudas dos correios que vão 

de Goiás a Cuiabá e a Mato 



Grosso atravessando-o pelo 
Araguaia. 

Pilões. Pequeno rio aurífero
da província de Goiás. Deu
lhe este nome Bueno filho
quando em 1 723, explorando 
esta parte do Brasil, onde 
sendo menino havia estado 
com seu pai, se viu obrigado a 
mandar fazer alguns pilões 
para triturar os grãos necessá
rios para o seu sustento. Nas
ce o sobredito rio da serra 
Dourada, corre para o norte 
obra de trinta léguas, passando 
dezoito ao poente da cidade 
de Goiás, e vai desaguar no rio 
Claro, perto da estrada que vai 
para a cidade de Cuiabá. 

Pilões. Duodécima cachoeira 
do rio Tietê, na província de 
São Paulo. Jaz descendo-se 
por este rio depois da ca
choeira Bejuí, e cinco léguas 
antes da de Garcia. 

Pimenteiros. Cabildas de 
Índios antigamente civiliza
dos e colocados na aldeia de 
Quebrobó ou Cabrobó, na 
província de Pernambuco. 
Marcharam estes Índios con
tra os Holandeses, a cuja 
obediência se haviam ne
gado; porém acolheram-se às 
matas quando os quiseram 

178 Atual cidade de Pindamonhaga/SP. (N/El

empregar contra outras na
ções indianas, e viveram nas
serras que cercam a lagoa das
Pimenteiras, donde lhes veio o
nome com que são designa
dos, ignorados de todos por
espaço de perto dum século.
Porém os habitantes do Piauí 
acusaram-nos de destruírem 
as fazendas dos colonos, por 
isso que sem o quererem-lhes 
haviam morto um cão e com 

' 

efeito fizeram estes Índios 
grandes estragos no distrito de 
Pernaguá, no fim do século 
passado; porém como a popu
lação do sobredito distrito se 
tivesse aumentado considera
velmente, cessaram os Pimen
teiros de serem hostis, assim 
que presentemente não consta 
que tenham feito entrada al
guma nas terras e povoações 
do distrito. 

Pindamonhangaba. 178 Vila 
da província de São Paulo, 
fundada pelo povo no decurso 
do século XVII, na margem 
direita do rio Parruba, e confir
mada neste título por provisão 
régia de 10 de julho de 1705. 
Está assentada numa planície, 
trinta e duas léguas ao nor
deste da cidade de São Paulo, 
e quatro a leste da vila de Tau
baté. Sua igreja matriz é dedi
cada a N. S. do Bom Sucesso, 

Pindaré 

além da qual há uma capela da 
invocação de São José. Seu 
distrito é fértil; nele se cultiva 
com proveito cana, café, ta
baco e algodão, e tem obra de 
seis mil habitantes, que pas
sam pelos mais prudentes e 
honrados da província. Além 
dos objetos da agricuJtura, 
contribui também muito para 
a abastança dos moradores a 
criação de gado vacum a que 
se entregam; e estes diferentes 
produtos se encaminham por 
terra para a baía de Ubatuba, 
onde são embarcados para o 
Rio de Janeiro. 

Pindaré. Pequeno rio da pro
víncia do Maranhão. Nasce na 
serra da Desordem, corre fa
zendo várias voltas por entre 
rochedos em leito de mui 
pouco fundo, e que de verão 
se acha seco, rega a aldeia 
Monção, recolhe o ribeiro Ma
caru, a cuja margem jaz a vila 
de Viana, e vai juntar-se com 
o rio Mearim pela margem es
querda, e ambos juntos vão
desaguar por uma larga embo
cadura, defronte da margem
ocidental da ilha de Maranhão.
A navegação deste rio, pas
sado o confluente do rio Ma
caru até a aldeia Monção, é
difícil para as próprias canoas.
Supunha-se que era o Pindaré



Pindobas 

aurífero em suas cabeceiras; 
porém, por mais explorações 
que se fizeram não corres
pondeu o sucesso às conjec
turas. O presidente da pro
víncia, Luiz Alves de Lima, 
atualmente barão de Caxias, 
fundou na cabeceira deste rio, 
em 1840 uma colônia de Ín-

, 

dios, cujo comando conferiu a 
um maioral da mesma nação, 
por nome 'J\1.aracapé. 

Pindobas. Sítio da serra 
Hibiapaba, na província do 
Ceará, distrito da vila do 
Crato, que abunda em salitre, 
que se não aproveita, em razão 
da dificuldade da condução e 
transporte pelos fraguedos da 
serra. 

Pindotiba. Serra da província 
do Rio de Janeiro, ao norte da 
serra Piba Grande, e ramo da 
cordilheira dos Aimorés, com 
uma igreja da invocação de N. 
S. da Conceição, fundada em
1787, a qual, atenta a grande
distância em que se achava da 
matriz de São João de Caraí,
goza do privilégio de ter um
cemitério e pia batismal para os
moradores da sobredita serra.

Pingo (Serra do). Alta serra 
da província da Bahia, na co-

marca de Rio de Contas, ao 
poente da serra de Vilavelha. 
Seu cume, sempre coberto de 
névoas brancas que passam e 
repassam, fez com que o ape
lidassem Morro das Almas. 
De sua base brotam diversos 
ribeiros que seguem diferentes 
rumos. 

Pinhais.179 Povoação da pro
víncia de São Paulo, na co
marca de Curitiba. (Y. São José 
dos Pinhais.) 

Pinheira. Ponta de terra do 
continente da província de 
Santa Catarina, meia légua ao 
norte da embocadura do rio 
Embaú. Esta ponta e a de 
Araçatuba, na extremidade 
sul da ilha de Santa Catarina, 
distantes entre si de três quar
tos de léguas, formam a en
trada da baía, entre a sobre
dita ilha e o continente. A en
seada que na mesma baía 
forma a ponta Pinheira tem o 
mesmo nome. 

Pinheiro.180 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, na co
marca de Ouro Preto, com 
uma escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem
bleia geral de 7 de agosto de 
1832. 

m Atual cidade de São José dos Pinhais/PR. (N/El 
110 Atual distrito de Pinheiros Altos, município de Piranga/MG. (N/El 
111 Atual cidade de Pinheiro/MA. (N/El 

P• h • 1s1 p m eiro. ovoação da p ro-
víncia do Maranhão. Pertencia
ao distrito da vila de Alcân
tara; mas segundo a nova divi
são da província, efeituada por
lei provincial de 15 de junho
de 1838, ficou incluída no dis
trito da nova vila de Santa He
lena e no termo de sua 
freguesia. 

Pinheiros. Braço estreito e 
comprido da baía de Parana
guá, na província de São 
Paulo, qualificado por muitos 
de baía dos Pinheiros. Es
tende-se este braço paralela
mente com o mar, e a pequena 
distância dele, do sul para 
leste, obra de quatro léguas, 
no decurso das quais podem 
as sumacas navegar à vela. Sua 
extremidade setentrional não 
tem saída, mas a meridional 
tem duas; a maior comunica 
com a baía de Paranaguá, e a 
menor, parecida com um ca
nal, continua até o mar, acom
panhando uma ilha rasa e 
arenosa, que também contri
bui, juntamente com a ilha do 
Mel, que fica mais ao sul, a 
formar a sobredita baía. 0f. 
Peças, ilha.) 

Pinheiros. Ribeirão da pro
víncia de São Paulo. Vem dos 



montes ao poente da cidade
de São Paulo, e no cabo dum
curso de perto de seis léguas,
se lança no rio Tietê, sendo
wn de seus primeiros afluen
tes. 

Pinheiros. Ribeiro da provín
cia do Rio de Janeiro, que rega 
o termo da freguesia do Pati
do Alferes, e se ajunta com o
rio de Santana.

Pinhel. 182 Pequena vila ou 
antes aldeia da província do 
Pará, na margem esquerda do 
rio Tapajós, vinte léguas acima 
de sua confluência com o 
Amazonas. Sua igreja paro
quial é dedicada a São José, e 
seus moradores Índios, que 
colhem cacau e cravo com que 
comerciam, vivem de pesca e 
de caça, cultivando somente 
os víveres de que hão mister. 

Pinhel. Lugarejo da província 
do Espírito Santo, na cordi
lheira dos Aimorés e no dis
trito da vila de Viana. Teve 
princípio no registo que ali foi 
posto no princípio do século 
corrente, para repelir as agres
sões dos Botocudos. Jaz este 

lugarejo entre o rio Santa 

Maria e um riacho chamado 

Pardo, de pouco cabedal e im
portância. 

Pioca.1ª3 Lugarejo da provín
cia das Alagoas, três léguas ao 
nordeste da cidade de Maçaió,
na margem esquerda do rio de 
Santo Antônio-Mirim e em 
sua foz, de cujo nome tam
bém se intitula. É cabeça dum 
batalhão de guardas nacionais. 

Piocamecrã. Tribo de Índios 
que vivem nas matas, ao 
oriente do rio Tocantins, e 
falam o mesmo idioma, obser
vam os mesmos costumes que 
os Macamecrãs da aldeia de 
São Pedro de Alcântara, antes 
de se civilizarem. 

Pioim. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro; vem de vá
rias lagoas do termo da fre
guesia de Marapicu, as quais 
comunicam umas com outras, 
divide o termo da freguesia de 
Miriti do de Jacutinga, e jun
tando-se com o ribeiro de 
Santo Antônio, juntos for
mam o rio Sarapuí, que desá
gua na baía Niterói. 

Pipa. Ponta de terra da costa 
oriental da província do Rio 
Grande do Norte, ao norte da 

m Atual distrito de Pinhel, município de Aveiro/PA. (N/E)

113 Atual cidade de Maceió/Al. (N/E)

m Atual cidade de Pirpirituba/PB. (N/El

Pipuaca 

praia chamada Pernambuqui
nho, e ao sul da ponta Negra. 
Chama-se assim por ser esta a 
forma que parece ter o enor
me rochedo em que fenece, e 
onde as águas se despedaçam 
com fragor. Perto deste ro
chedo, e na vizinha praia, exis
tem quatro fontes abundantes 
de excelente água. 

Pipira. Rio da província de 
São Paulo; corre por brenhas 
habitadas somente do gentio. 
Pretendem alguns viajantes 
que este rio é formado de 
dous outros, a saber do Moji e 
do Jaguari-Mirim, ao passo 
que outros sustentam que es
tes dous rios se ajuntam e vão 
desembocar no Paraná, acima 
do salto ou cachoeira Urubu
pungá; porém o confluente do 
Pipira, como quer que seja, é 
na margem direi ta do Tietê, 
abaixo do rio Jacaré Pipira, e 
oitenta léguas abaixo da vila 
de Porto Feliz. 

Pipirituba. 184 Lugarejo da 
província de Paraiba, no dis
trito da vila de Brejo de Areia. 

Pipuaca. Ilha do rio da Ma
deira, na província do Pará, 
abaixo da vila de Borba. 



Piquiri 

Piquiri. Rio da província do 
1-fato Grosso. Nasce na serra 
de Itiqueira, corre para o oci
dente, recolhe pela direita o 
ribeiro Piauguí, e pela es
querda o Itiquira ou Itaguira, 
que dá navegação a canoas, e 
o torna navegável, passa a
uma légua do Sucuriú, que
caminha em direção contrá
ria para se ir ajuntar com o
Paraná, e prosseguindo seu
curso para o poente por es
paço de trinta léguas, vai en
grossar com seu cabedal o
rio de São Lourenço ou Por
rudos, no qual entra pela
margem esquerda. Alguns
sertanistas subiram antiga
mente pelo Sucuriú, afluente
do Paraná, atravessaram o in
tervalo que medeia entre este
rio e o Pequiri, e tornando-se
a embarcar, vieram por este
último rio ao Porrudos. No
princípio do século em que 
estamos, um explorador que 
subiu pelo rio Pequiri du
rante dez dias, não encontrou 
nele nenhuma cachoeira. Se 
se abrisse um canal entre este 
rio e o Sucuriú, facilitar-se-ia 
o transporte das embarca
ções e fazendas no intervalo
que entre eles existe, e encur
tar-se-ia de oito léguas a via
gem pelo Camapuã, além de
se evitar o trabalho que dão

m Atual cidade de Paracatu/MG. (N/E) 

as cachoeiras dos rios Pardo, 
Coxim e Tacoari. 

Piquiri. Pequeno rio da pro
víncia de São Paulo que tem 
princípio nos campos de Gua
rapuaba, corre para o poente 
por grande espaço no qual é 
navegável, e vai ajuntar-se 
com o Paraná, quatro léguas 
pouco mais ou menos acima 
da cachoeira das Sete Quedas. 
Suas margens são pantanosas 
e sujeitas a sezões, sobretudo 
nos meses de janeiro, feve
reiro e março, motivo por que 
se acham despovoadas. Talvez 
que com valas e sarjetas se pu
dessem ensecar, e torná-las 
menos doentias. 

Piquiri. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande; 
corre por espaço dalgumas lé
guas do sul para o norte, e 
lança-se no rio Jacuí pela mar
gem direita. Adquiriu este rio 
alguma celebridade pela batalha 
que em suas margens houve 
em 24 de novembro de 1841 
entre as tropas imperiais e as 
dos rebeldes, os quais nela tive
ram oitenta mortos, cento e 
cinquenta prisioneiros, e perde
ram seiscentos cavalos de que o 
exército imperial tinha grande 
necessidade. Em 26 de janeiro 
do ano seguinte os rebeldes 

foram de novo derrotados n . 
inh d 

as 
VlZ anças o mesmo rio.

ro-
Pirabireba. Ribeirão da p 
víncia de Santa Catarina q , ue
deságua no canal chamado
impropriamente Rio de São
Francisco, que separa a ilha
deste nome do continente.
Tem grande largura na embo
cadura e três braças de fundo ,
e dá navegação a canoas por 
muitas léguas até aonde chega 
a maré. 

Piracanjuba. Pequeno rio da 
província de Goiás; atravessa 
a estrada de leste onde existe 
uma ponte para facilitar a pas
sagem, e vai ajuntar-se com o 
rio Corumbá, pela margem di
reita, abaixo da confluência do 
rio de São Bartolomeu. Este 
rio pode adquirir alguma im
portância tanto em razão da 
fertilidade da terra de suas 
margens, como por se achar 
numa situação vantajosa para 
toda espécie de trânsito, quer 
seja por terra, quer por água. 

Piracatu.185 Assim hão escrito 
alguns viajantes modernos em 
vez de Paracatu, uniforme
mente recebido até o presente. 

Piracicaba. Nova comarca da 
província de Minas Gerais, 



formada por lei provincial de
23 de março de 1840, unica
mente dos distritos municipais
de Santa Barbosa186, Itabira e
Caeté, e reconstituída por urna
nova lei de 1 ° de abril de 1841
com os distritos da cidade de 
Mariana, e com os das vilas de 
Piranga ,  de Santa Bárbara e de 
Itabira. 

Piracicaba.187 Povoação da
província de São Paulo. 01, 
Constituição, vila.) 

Piracicaba.188 Povoação da
província de Minas Gerais. 01, 
São Mig11el de Piracicaba.) 

Piracicaba ou Percicaba. Rio 
da província de Minas Gerais, 
e um dos primeiros afluentes 
do rio Doce. Seu nome é de
rivado de três palavras do 
idioma dos Índios Guaranis: 
pirá, peixe; ry, luzente, e caba, 
escuro, preto. Nasce este rio da 
serra da Lapa, engrossa-se su
cessivamente com o tributo 
dos riachos que brotam da 
Serra do Caraça, e com o dos 
ribeiros da Casa Alta, Inficio
nado e com o pequeno rio de 
Santa Bárbara, que o tornam 

navegável no Porto das Ca

noas; recolhe ainda mais pela 

direita o ribeiro da Prata, rega
a povoação de Antônio Dias
Abaixo pela margem esquer
da, e toma um curso mais se
reno por espaço de oito léguas
antes de ajuntar-se com o rio 
Doce pela margem esquerda, 
entre o salto do Inferno e a 
cachoeira Escura, sendo o seu 
curso total do ocidente para o 
oriente, de obra de vinte e cin
co léguas. Poder-se-ia abrir um 
canal abaixo da cachoeira do 
Inferno, por meio do qual o 
rio Doce iria comunicar com 
o ribeiro da Prata, pelo qual se
poderia navegar até o Piraci
caba, e por este modo evitar
se-ia a passagem desta ca
choeira, que torna quase nuJa
a navegação da parte superior
do rio Doce. Certo que tão
útil ideia não deixará de vir à
lembrança dos membros da
companhia da navegação do
sobredito rio, caso possam
levar avante a sua empresa.

Piracicaba. Rio da província 
de São PauJo que resulta da 
junção dos ribeiros Atibaia e 
Jaguari, e corre entre espessas 
matas que encerram árvores 
de tal grossura que delas se 
fazem canoas de sessenta pés 

de comprido, de cinco para 

186 O autor refere-se ao município de Santa Bárbara/MG. INIEI.

111 Atual cidade de Piracicaba/SP. IN/EI

188 Atual cidade de Rio Piracicaba/MG. (N/E)

189 Atual cidade de Piracuruca/PI. IN/El

Piracruca 

seis de largo, e quatro de alto, 
rega a vila da Constituição, 
onde é navegável, e seis léguas 
mais adiante se ajunta com o 
rio Tietê, trinta e seis léguas 
abaixo de Porto Feliz, onde 
começa a navegação do sobre
dito rio. 

Piracinunga. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
na margem direita e no con
fluente do rio de seu nome 
com o Guapiaçu, com urna 
igreja de N. S., depende da 
matriz de São José, entre os 
rios Guapiaçu e Macacu. Seus 
moradores comerciam em 
lenha e madeiras de constru
ção. 

Piracinunga. Pequeno rio da 
província do Rio de Janeiro. 
Vem da serra dos Órgãos, cor
rendo tortuosamente para 
su-sudoeste, e vai se incorpo
rar com o rio Guapiaçu pela 
margem direita, perto de sua 
confluência com o Macacu. 
Há sobre este rio uma linda 
ponte de madeira, por baixo 
da qual passam as embarca
ções, arriando os mastros. 

Piracruca.189 Pequena vila da 
província de Piauí, sobre a ri-



Piracruca 

beira de que toma o nome, o 

qual alguns por corrupção es

crevem por diferente maneira, 

Piracuruca, Piracura. Era uma 

povoação rica e populosa que 

foi elevada à dignidade de vi

la por decreto da assembleia 

geral de 6 de julho de 1832, 

conservando seu nome primi

tivo, e assinando-lhe por dis

trito o próprio termo de sua 

freguesia, cuja matriz é de 

pedra, e passa pela mais bela 

da província, e é da invocação 

de Santa Teresa. A população 

deste distrito é avaliada em 

dous mil habitantes, que vi

vem com certa abastança, la
vrando grande quantidade de 
algodão, sem falar na man
dioca, e mais víveres que tam
bém cultivam, bem como as 
canas de que fazem rapadura 
e aguardente. Nas terras deste 
distrito encontra-se quina, se 
bem que de qualidade infe
rior, e não pouca caparrosa e 
pedra-ume. 

Piracruca. Ribeira da provín
cia de Piatú. Vem do vertente 
ocidental da serra Hibiapaba, 
e correndo para o noroeste 
rega a vila de seu nome, e a 
pequena distância dela se in
corpora com o rio Longá, 
doze léguas acima de sua jun
ção com o Parnaiba. O tribu
tário de mais cabedal que esta 

m Atual cidade de Piraí/RJ. (N/E) 

ribeira recebe é o ribeiro Fun

do, que se lhe ajunta pela mar

gem esquerda acima da so

bredita vila. 

Piracunã. Rio da província de 

Maranhão que separa a co

marca de Alcântara da de Gui

marães. Nasce da lagoa Tarira, 

donde se dirige para o nor
deste por espaço de vinte e 
cinco léguas, e vai desaguar na 
baía de Cuma. Sobem por ele 
as canoas a buscar carga até 
quase perto da lagoa na esta
ção das chuvas, porém no 
estio apenas se nele fazem dez 
léguas. 

Piraí.190 Nova vila, e antiga 
freguesia da província do Rio 
de Janeiro, na comarca de Re
sende. Está assentada na mar
gem do pequeno rio de seu 
nome, a sete léguas de sua 
confluência com o Parruba, e 
oito ao norte da vila de São 
João do Príncipe. Os morado
res da margem do Piraí edifi
caram em 1770 uma igreja, 
cujo orago era Santana, a qual, 
passados seis anos, foi autori
zada a servir de matriz, atenta 
a distância em que se achava 
das igrejas da freguesia de São 
João Marcos e de Campo Ale
gre. O último Bispo titular do 
Rio de Janeiro, na visita que 
fez à sua diocese em 1811, 

rendeu-se às instâncias de tr� 
·1 h b

. es 
m1 a ltantes, que tantos
eram os moradores de Pir 

. . ai, e 
elevou esta 1gre1a à categoria
de paróquia,  desmembrando
o termo de duas outras para
formar o seu. Originaram-se
desta decisão diversas conten
das e litígios que duraram até
o ano de 1817, época em que
a igreja de Santana foi defini
tivamente honrada com o tí
tulo de paróquia, por alvará de
17 de outubro do mesmo ano.
Em 1841, construíram-se a
ponte que existe sobre o rio
Piraí, e a cadeia da vila, cujo
distrito tem por limite, ao
norte, o rio Parruba; a leste, o 
distrito de Vassouras; ao sul, o 
de São João do Príncipe, e ao 
oeste, o da vila de Resende, e 
é regado pelos rios Piraí, San
tana, e pelo ribeirão das Lages; 
encerrando a freguesia da vila 
e as do Arrozal e das Dores. 
Sua população é avaliada em 
obra de três mil e quinhentos 

habitantes, que cultivam os 

mantimentos usuais do país, e 

haverá obra de vinte anos fi

zeram plantações de café, de 

que colhem presentemente 

grande quantidade que levam 

a vender em bestas muares à 

cidade do Rio de Janeiro; os

demais produtos têm extração

no mesmo distrito, por serem

neste ponto mui frequentadas



as estradas de São Paulo e de
Minas Gerais. 

P• , 191 p - , trai. ovoaçao medíocre
da província de São Pedro do
Rio Grande, no distrito da vila
de Caçapaba, sobre um ribeiro
de que toma o nome, que é 
um dos primeiros tributários 
do rio Camacuã. 

Piraí. Rio da província do 
Rio de Janeiro, na comarca de 
Resende. Vem do vertente 
setentrional da serra dos Ór
gãos, na latitude de Mambu
caba, engrossa-se com várias 
torrentes que nascem da 
mesma serra, que tornam na
vegável em canoas, e cor
rendo serenamente por entre 
os montes da serra da Bo
caina, obra de vinte léguas, se 
vai ajuntar com o rio Parafba, 
pela margem direita, depois 
de haver regado o distrito da 
vila de seu nome, do su
doeste para o nordeste. Suas 
margens incultas nos quinze 
primeiros anos deste século 
se acham povoadas de cafe
zais. 

Piraia Nara. Ilha do rio da 

Madeira, na província do Pará, 

defronte do confluente do pe-

queno rio de que toma o
nome, cujo curso é ignorado.
Poderá ter obra de uma légua
de comprimento. 

Piraim. Ilha do rio Cuiabá na ' 
província de Mato Grosso '
com perto de nove léguas de 
comprimento. Sua extremi
dade meridional se acha em 
dezesseis graus, dezoito minu
tos e cinquenta e dous segun
dos de latitude. O braço do rio 
Cuiabá que fica ao nascente 
desta ilha dá melhor navega
ção, que o que faz ao poente 
dela. 

Piraim. Rio da província do 
Piauí. 01, Paraim.) 

Piraí-Mirim. Ribeiro da pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, e uma das primeiras 
fontes do rio Negro, afluente 
do Uruguai. No confluente 
deste ribeiro está situado o 
forte de Santa Tecla, em trinta 
e um graus e dezesseis minu
tos de latitude. 

Piraitinga. Nome dado por 
alguns ao mais remoto nas
cente do rio Parruba, que ou
tros apelidam Paratinga e 

Pertininga. 

191 Atual distrito de Piraí, município de Bagé/RS. (N/E)

192 Atual povoado de Pirajá, município de ltamaraju/BA. (N/E)

193 Atual bairro Pira Jussara, cidade de São Paulo/SP. (N/E) 

190 Atual distrito de Pirajuia, município de Jaguaripe/BA. (N/El

t:��---.!
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Pirajuquia 

Pirajá.192 Povoação da provín
cia da Bahia, cinco léguas ao 
norte da capital da província, 
na margem do rio de seu 
nome. Adquiriu esta povoação 
grande nomeada em 1822, 
pela vigorosa resistência que 
fizeram os Brasileiros coman
dados pelo general Labatut, às 
tropas de linha portuguesas 
em três sucessivos ataques, 
obrigando-as a porem-se em 
retirada com o favor da noite 
até a cidade da Bahia, com 
perda de trezentos homens. 
Tem a povoação de Pirajá uma 
escola de primeiras letras, 
criada por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Pirajá. Pequeno rio da pro
víncia da Bahia, que rega a po
voação de seu nome, e vai 
lançar-se na margem ocidental 
da baía de Todos os Santos. 

Pirajuçara.193 Povoação da 
província de São Paulo, no 
distrito da vila de Sorocaba. 

Pirajuquia.194 Freguesia da 
província da Bahia, no dis
trito da vila de Jaguaripe, com 
urna escola de primeiras le
tras, criada por decreto da as-



Piranga 

sembleia geral de 16 de junho 
de 1832. 

Piranga.195 Nova vila e anti
ga freguesia da província de 
Ivlinas Gerais, na margem es
querda do rio de que tomou o 
nome, oito léguas ao sueste da 
cidade de Mariana. Sua igreja 
paroquial tem por padroeira a 
Senhora da Conceição, e há 
além dela outra da invocação 
do Rosário. Foi elevada à cate
goria de vila com este nome 
por lei provincial do 1 ° de 
abril de 1841, tirando-se o seu 
distrito do da cidade de Ma
riana, e assinalando-se-lhe por 
confrontações os vertentes da 
serra dos Cabeçudos, o Turvo, 
os limites dos curatos de Ta
pera e de São José. Nele se 
acham incluídas a freguesia da 
vila, e as de Bacalhau e Cho
potó, os curatos de Pinheiro e 
da Conceição, desanexados do 
distrito da vila do Presídio de 
São João Batista e o de Dores 
do Turvo, desmembrado do 
distrito da vila da Pomba, ser
vindo-lhes de separação o alto 
da serra. Suas terras são férteis 
e povoadas de quinze mil ha
bitantes que cultivam os gêne
ros de seu consumo, e grande 
quantidade de tabaco que ex
portam para diversas vilas e 

195 Atual cidade de Piranga/MG. IN/El 
191 Atual cidade de Crateús/CE. {N/El 

até para a cidade do Rio de Ja
neiro. O presidente da provín
cia criou um colégio eleitoral 
nesta nova vila no ano de 
1842. 

Piranga. Rio da província de 
Minas Gerais; nasce nas serras 
que jazem cinco léguas ao 
nordeste da cidade de Barba
cena, corre primeiramente pa
ra o norte, e depois para leste, 
e no cabo de alguns rodeios 
vai engrossar o Chopotó, no 
qual entra pela margem es
querda acima da povoação de 
Columbau. 

Piranga. Campo memorável 
da província de São Paulo. 0f. 
Ipiranga.) 

Piranga. Ribeiro da província 
de Santa Catarina, no distrito 
da vila de São Francisco. Dá 
navegação a canoas por es
paço de cinco léguas, e depois 
dalgumas voltas vai juntar-se 
com o rio Itapicu, pela mar
gem esquerda, perto da lagoa 
da Cruz. 

Pirangi. Rio de pouco cabe
dal da província do Ceará, no 
distrito de Montemor Novo, 
que rega correndo para o nor
deste até lançar-se no Oceano 

197 Atual cidade de Jardim de Piranhas/RN. (N/E) 

ao poente do forte de A •a .nr cau,
com o n�me de Palmeiras. Dá
navegaçao a canoas some nte
na estação das chuvas. 

Piranguara. Serra da provín
cia do Rio de Janeiro, ramo da 
cordilheira dos Órgãos, ao sul 
da serra do Tinguá: dela nasce 
o ribeiro de seu nome que fer
tiliza o termo da freguesia de
Maripocu e vai juntar-se com
o rio Miriti.

Piranhas.196 Povoação da 
província de Piauí. (Y. Príncipe

lfllperial, vila.) 

Piranhas .197 Povoação da 
província do Rio Grande do 
Norte, no distrito de Vilanova 
do Príncipe, com uma escola 
de primeiras letras, criada por 
decreto da assembleia geral de 
3 de outubro de 1832, e uma 
igreja da invocação de N. S. 
dos Aflitos. 

Piranhas. Serra da província 
do Ceará, no distrito de Mece
Jana. 

Piranhas (Rio das). Rio que 
nasce na serra dos Cairiris 
dum fraguedo reverenciado 
dos moradores vizinhos, por 
haver nele um eco que repete 



por diversas vezes os mesmos
sons. Corre este rio primeira
mente obra de vinte léguas
pela província de Paraiba, re
colhendo nela pela esquerda 0
rio do Peixe, e sete léguas mais
adiante pela direita se lhe
ajunta o Piancó com o que en
grossa doutro tanto. Passada 
esta junção, entra este rio na 
província do Rio Grande do 
Norte, onde recolhe o rio Se
ridó pela margem direita, rega 
a aldeia Açu, nome que primi
tivamente teve nesta provín
cia, onde seu curso será de 
obra de vinte e quatro léguas 
para o norte, antes de se re
partir em vários braços desi
guais, os quais vão todos 
desaguar no Oceano, na costa 
setentrional da província, por 
três bocas, que são a Amargosa

ao oriente, a das Conchas ao 
ocidente, e chamada rio dos 
Cavalos entre as duas primei
ras, que são menos volumosas. 
Nas margens destes diferentes 
braços se acham as salinas de 
Açu, nome que parece teve 
primitivamente este rio. Po
rém como ele em todo o seu 
curso fosse piscosíssimo e a
bundasse sobretudo numa es

pécie de pescado chamado 

Piranhas, puseram-lhes os pri

meiros exploradores o nome 

por que hoje é conhecido. 

199 
Atual cidade de Manhumirim/MG. (NIE)

Piranhas. Ribeiro da provín
cia de Piauí; rega a Vila do
Príncipe Imperial, e se incor
pora com o rio Poti. 

Pirapetinga.198 Povoação da 
província de Minas Gerais na 

, 

comarca de Rio de Paraibuna 
,

com uma igreja filial da matriz
da freguesia de Rio Preto. 

Pirapetinga. Nome de certo 
passo do rio Maranhão, na pro
víncia de Goiás, onde a estrada 
do norte se acha cortada por 
este rio, que tem ali mais de 
cento e cinquenta braças de lar
gura, e não havendo ponte, 
veem-se os passageiros obriga
dos a atravessá-lo em canoas 
com suas fazendas. Acha-se 
esta passagem cinco léguas 
abaixo da cachoeira Facão. 

Pirapirapuã. Monte alto e au
rífero da província de São 
Paulo, que se avista de mui 
longe, e donde nasce o rio Ja
guariquatu. 

Pirapitinga. Ribeiro da pro
víncia do Rio de Janeiro: rega 

o termo da freguesia de Re
sende, e ajunta-se, pela mar

gem direita, com o rio Parruba.

Pirapitingui. Ribeiro da pro

víncia do Rio de Janeiro, que 

Pirapó Pequeno 

deságua na lagoa Jacarepaguá.  
É navegável com canoa, e 
passa pelas adjacências duma 
igreja da invocação de São 
Gonçalo. 

Pirapó. Ribeirão da província 
de São Paulo, tributário do Pa
ranapanema , pela margem es
querda, dez léguas abaixo de 
sua confluência com o Paraná. 
Em sua embocadura existiu 
alguns anos a redução de N. S. 
de Loreto. 

Pirapó Grande. Décima ca
choeira que se encontra no rio 
Tietê, na província de São 
Paulo, quando por ele se des
ce. Jaz entre as cachoeiras Pi
rapá Pequeno e Bejuí, distan
tes uma da outra obra de meia 
légua. Na descida aliviam-se as 
embarcações pelo menos de 
metade da carga; outro tanto 
se faz na subida, e por cima 
disto é mister dobrada voga, e 
puxá-las à sirga. 

Pirapó Pequeno. Nona ca
choeira que se encontra em 
se descendo pelo rio Tietê, 
província de São Paulo. Fica 
meia légua abaixo da cacho
eira Itaguaçaba-Mirim, e qua
se outro tanto acima da do 
Pirapó Grande. Sobe-se e des
ce-se por ela com facilidade. 



Pirapora 

Pirapora.199 Freguesia da pro
víncia de São Paulo; na co
marca de Itu, quarta da
sobredita província, com uma
escola de primeiras letras
criada por decreto da assem
bleia geral de 13 de outubro
de 1831.

Pirapora. Grande cachoeira
do rio de São Francisco, na
província de Minas Gerais,
quatro léguas acima do con
fluente do rio Guaicuí ou das
Velhas.

Pirapora. Cachoeira do rio
Chopotó, na província de
Minas Gerais. Está entre a
junção do ribeiro Boajuba e
a cachoeira Jumirim. Seria
para desejar-se que a compa
nhia da navegação com bar
cos de vapor do rio Doce
incluísse no número de seus
trabalhos as cachoeiras do
Chopotó, o que facilitaria os
transportes nesta parte da
província.

Piraquara. Ribeiro da provín
cia do Rio de Janeiro, no
termo da freguesia de Mam
bucaba, o qual deságua na baía
de Angra dos Reis, no cabo
dum curso de muitas léguas,
em que só canoas podem na
vegar.

Piraquê. Ribeiro da provín
cia do Rio de Janeiro: rega
o termo da freguesia de Gua
ratiba por espaço dalgumas
léguas, dando navegação a ca
noas, e vai desaguar no O
ceano.

Piraquê. Ribeiro do conti
nente da província de Santa
Catarina, o qual, no cabo dum
curso de perto de cinco lé

guas, vai desaguar no canal
que fica defronte da extremi
dade meridional da ilha de São
Francisco. Dá navegação a ca
noas somente no curto espaço
de uma légua.

Piraquê Guaçu. Ribeirão da
província do Rio de Janeiro,
no distrito da vila de Parati.
Navegam nele as lanchas com
o favor da maré, distância de
mais de uma légua. Perto do
lugar onde deságua na baía de
Angra dos Reis, e junto à vila
de Parati, da parte do norte, há
uma igreja cujo orago é N. S.
das Dores.

Piraquera. Lagoa e rio do
continente da província de
Santa Catarina. A lagoa acha-se
duas léguas ao sudoeste da ex
tremidade meridional da ilha
de Santa Catarina, e tem tam
bém o nome de Encantada; é

111 Atual cidade de Pirapora do Bom Jesus/SP. (N/E)

piscosíssima, e tem uma 1, . eguade comprimento e um qu artode légua em sua maior largu 
O ra.canal natural por via doqual a lagoa comunica corn 0 mar, e que lhe serve de sangra
douro, é impropriamente ape
lidado rio, com o nome de
Piraquera. 

Pirará ou Pirarará. Aldeia de
Índios da Guiana brasileira 
defronte, se bem que muit�
arredada do Estado de Vene
zuela, perto da lagoa Amacu
e nas margens do ribeirão de
que toma o nome. Acha-se
esta aldeia no termo da fre
guesia de São Joaquim, onde
está o forte deste nome, so
bre o rio Branco. No ano de 
1836, um missionário inglês
chamado Youd se estabeleceu
neste lugar, e doutrinou os
Índios por muitos anos; po
rém por reclamações do go
verno brasileiro foi obrigado
a retirar-se para o norte do
rio Repuni, para onde o se
guiram alguns Índios. Entre
tanto em 27 de fevereiro de
1842, um coronel com três
oficiais, quarenta soldados e
três peças de artilharia, se
transportaram a estes sítios,
e levantaram um forte com
a bandeira de sua nação na
margem da lagoa Amacu e



perto da aldeia Pirará. De 
sorte que o missionário José 
dos Santos Inocentes teve de 
retirar-se com os Índios para 
o forte de São Joaquim.

Pirará. Ribeirão da Guiana 
brasileira; nasce da vasta serra 
Baracaina, rega a aldeia Pirará 
e se incorpora com o rio 
Branco, no cabo dum curso 
total de mais de vinte e cinco 
léguas. 

Pirassenunga. Povoação e 
rio da província do Rio de Ja
neiro. 01. Piradnunga.)

Piratinga. Nome que tam
bém se dá à principal fonte do 
rio Paraiba, na província do 
Rio de Janeiro. 

Piratini. Rio da província de 
São Pedro do Rio Grande, na 
comarca das Missões. Nasce 
do vertente ocidental da serra 
Geral, corre rumo de oés-no
roeste, regando os termos das 
freguesias das aldeias de São 
Miguel, São Lourenço, São 
Luiz e a aldeia de São Nicolau, 
e duas léguas mais adiante 
entra no rio Paraguai pela 
margem esquerda. 

Piratinim.200 Pequena vila da 
província de São Pedro do Rio 

200 Atual cidade de Piratini/RS. (N/El

Grande, na margem esquerda
e na cabeceira do rio de que
toma o nome. Era uma po
voação antiga, com urna igreja 
cujo orago era a Senhora da
Conceição, que foi elevada à 
categoria de paróquia em 
1810. Aumentou-se sucessiva
mente dentro em pouco tem
po a população, e em 1814 
achava-se repartida pelo teor 
seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos 
............................................ 1.439 
Í di .d n os, 1 .............................. 182 
Livres de cor, id .................. 335 
Escravos, id ...................... 1.535 
Recém-nascidos daquele ano 
.............................................. 182 

Total ....... 3.673 almas. 

Um decreto da as
sembleia geral de 15 de de
zembro de 1830 conferiu a 
esta povoação o título de vila, 
assinalando-lhe por distrito 
os termos das freguesias de 
Canguçu e de Serrito, com 
parte de Bagé até a cochilha 
de São Sebastião, o ribeiro 
Piraí e os picos de Camacuã 
Chique. Porém tendo a mes
ma assembleia conferido o tí
tulo de vila à freguesia de 
Serrito em 1832, e a assem
bleia provincial elevando a 

Piratinim 

igual categoria a de Canguçu, 
ficou a vila de Piracinim uni
camente com o termo de sua 
freguesia e o da de Bagé. Jaz 
a vila de Piratinim pouco 
mais ou menos, trinta e cinco 
léguas ao sudoeste da cidade 
de Porto Alegre. As terras de 
seu distrito são férteis e pró
prias para a plantação de al
godoeiros, e sementeiras de 
trigo e doutros cereais, e sua 
população aumentou muito 
de 1814 por diante. Os habi
tantes, além do algodão, co
lhem os demais gêneros do 
país, fazem searas de linho, 
negociam e criam gado. Os 
rebeldes se apossaram em 
1836 da vila de Piratinim . 
Assim que foi esta vila to
mada e retomada por dife
rentes vezes pelas tropas 
imperiais, que afinal se esta
beleceram nela em 1843. 

Piratinim. Serra da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
na comarca de Piratinim. É 
ramo da serra Geral, e dela 
nasce o rio de seu nome. 

Piratinim. Rio da província 
de São Pedro do Rio Grande. 
Nasce da serra de cujo nome 
se intitula entre os nascentes 
dos rios Camacuã e )aguarão, 
corre obra de trinta léguas de 



Piratininga 

oeste para sueste, e vai desa
guar no canal impropriamente 
chamado rio de São Gonçalo, 
pelo qual a lagoa Mirim comu
nica com a dos Patos. Este rio 
é navegável por espaço de tão 
somente quatro léguas; porém 
na estação das chuvas as em
barcações ligeiras fazem por 
ele acima mais de dez. 

Piratininga. Nome que os 
Índios Guaianás haviam dado 
aos vastos campos em que vi
viam na serra Cubatão, ramo 
da cordilheira dos Órgãos. 
Esta palavra, em seu idioma, 
significava o mesmo que pa

raíso te"estre ou campo de delícias.

Por extensão deu-se também 
este nome a uma alta serra 
donde se descobrem os sobre
ditos campos, e ao ribeiro que 
dela nasce, apelidado também 
rio de São Vicente. Pela mesma 
razão os primeiros Portugue
ses que se entranharam naque
les sertões, em demanda de 
minas de ouro, foram apelida
dos Piratininganos.

Piratininga. Rio da província 
de São Paulo. Nasce na serra 
de seu nome, corre pelos cam
pos Piratininganos, atravessa a 
cordilheira com um álveo pe
dregoso, rega nas terras chãs a 
vila de São Vicente, e vai levar 

ao mar o fraco tributo de suas 
águas. Davam-se-lhe três em
bocaduras, a saber: a de seu 
nome, a da Barra Grande, 
onde está assentada a cidade 
de Santos, e a chamada Ber
tioga, situada mais ao norte, 
entre a ilha Guaiba ou de 
Santo Amaro, e a terra firme. 
0f. estes nomes.) Os jesuítas, 
receando-se dos Índios e da 
família de João Ramalho, por 
isso que lhes haviam destruído 
a vila em que viviam por 
ordem do governador general 
Mendo de Sá, seguiam as si
nuosidades deste rio para irem 
de Santos a São Paulo, sem 
terem algum encontro com os 
adversários. (V. Santo André.)

Piratininga.201 Nome que im
propriamente se dá à povoa
ção e lagoa da província do 
Rio de Janeiro chamadas Perti
ninga. 

Pireneus. Serra da província 
de Goiás, no distrito da vila de 
Meia Ponte. (V. Perineus.) 

Piriá.2º2 Freguesia situada na 
costa ocidental da baia Tu
riaçu ou Turivaçu. Era uma 
antiga aldeia que pertencia à 
província do Pará, mas tendo 
a assembleia geral, por lei pro
mulgada no ano de 1836, assi-

201 Atual bairro de Piratininga, cidade de Niterói/RJ. (N/El 

m Atual cidade de Cachoeira do Piriá/PA. (N/El 

�al�do o rio e baía Gurupi por
limtte entre as províncias do
Pará e do Maranhão, a povoa
ção e freguesia de Piriá ficou
pertencendo a esta última pro
víncia. Sua igreja, de que era
orago São José, achava-se in
teiramente arruinada em 1840 

- , 

, 

e na povoaçao so remanes-
ciam algumas famílias de Ín
dios, que não quiseram agre
gar-se aos rebeldes. 

Piriqui-Açu. Povoação da 
província do Espírito Santo, 
no distrito da vila de Almeida 

,

nas margens do ribeirão de 
que tomou o nome, três lé
guas ao poente da Aldeia Ve
lha, e vulgarmente conhecida 
na província com o nome de 
Destacamento. Consta esta an
tiga aldeia, que parece ser a de 
Goitacases, obra de sessenta 
cabanas que formam um qua
drado oblongo, onde vivem 
alguns Índios, engolfados nu
ma ociosidade em que parece 
fazem consistir a felicidade. E 
todavia poderiam arrotear ter
ras virgens onde o milho dá 
trezentas e quatrocentas se
mentes no primeiro ano, e on
de a mandioca e os cafeeiros 
prosperam. Alguns indivíduos 
fazem ali cal com as conchas, 
que exportam para as vilas vi
zinhas. 



Piruíbe. Pequeno rio da pro
víncia de São Paulo, no dis
trito da vila de Itanhaém. Vem
da cordilheira, e lança-se no
Oceano, quase defronte das
ilhas Queimadas. 

Pitanga. Rio da província da
Bahia, tributário da baía de To
dos os Santos, onde se lança
pela margem setentrional, de
fronte da parte norte da ilha 
Maré. Entram nele as canoas 
com as marés. 

Pitanga. Ribeiro que nasce na 
província do Rio Grande do 
Norte, passa dela para a de Pa
raíba, e vai ajuntar-se com o 
rio Camaratuba pela margem 
esquerda. 

Pitangui. 203 Vila medíocre da 
província de Minas Gerais, 
numa planície regada pelo rio 
Pará e pelo ribeiro de São João, 
onde dizem que se acharam 
pérolas finas em 1737. Jaz esta 
vila em dezenove graus e vinte 
e um minutos de latitude, qua
renta léguas ao noroeste da 
cidade de Ouro Preto, mil, no
vecentos e oitenta e cinco pés 
franceses acima do rúvel do 

mar. No princípio do século 

XVIII, Domingos Rodrigues 

do Prado, natural de São Paulo, 

descobriu os ribeiros auríferos 

que fertilizam o país que jaz

entre os rios Paraopeba e Pará.

203 Atual cidade de Pitangui/MG. (N/E)

Este descobrimento fez com
que ali acudissem muitos
aventureiros. Porém como em

' 

l712, o governador Antônio
de Albuquerque quisesse, em
conformidade com as ordens
régias que havia recebido, es
tabelecer fundições de ouro
tanto na província de Minas
Gerais, como na de São Paulo ,
revoltaram-se os habitantes da
povoação de Pitangui, tendo 
por cabeça o dito Domingos
Rodrigues do Prado; o que 
não obstante D. Brás da Sil
veira, que sucedeu no governo 
a Antônio de Albuquerque, 
como, na visita que fez à pro
víncia em 1713 e 1714, a
chasse esta povoação em sos
sego, e consideravelmente au
mentada, conferiu-lhe o título 
de vila com o nome de Vila
nova do Infante, que foi posto 
em esquecimento, prevale
cendo o de Pitangui. No go
verno de D. Pedro de Almeida, 
conde de Assumar, alevantou
se de novo esta vila por causa 
do modo com que se arreca
davam os direitos reais do 
ouro e da portagem das pon

tes e barcos em alguns rios; e 

entregues aos horrores anexos 

às discórdias intestinas mata

vam-se os moradores uns aos 

outros, já obedecendo às or

dens sanguinárias de Prado, 

que condenava à morte quan

tos não eram de sua facção, já

Pitangui 

imitando-o em seus atos de 
vingança. No cabo da revolta 
foram supliciados alguns indi
víduos de pouca conta, e Prado 
e os principais cabeças da re
belião foram perdoados. Esta 
falta de severidade e de justiça 
foi causa que esta vila se tor
nou a pôr em estado de rebe
lião no fim do governo de 
Gomes Freire de Andrade, 
conde de Bobadela, por oca
sião do procedimento arbitrá
rio e injusto do vigário dio
cesano Caetano Mendes de 
Proença e do capitão-mor An
tônio Dias Teixeira das Neves. 
Por alvará de 15 de julho de 
1815 criou-se nesta vila um juiz 
de fora, e anexou-se ao seu dis
trito a povoação de Uberava. A 
igreja paroquial de Pitangui é 
dedicada a N. S. do Pilar, além 
dela possui esta vila mais duas 
e várias outras filiais nos arre
dores, uma escola de primeiras 
letras criada por lei provincial 
de 1842, e uma cadeira de latim 
que foi provida de professor 
no ano seguinte. Seu distrito, 
posto que assaz vasto, constava 
ao princípio somente dos ter
mos da freguesia da vila, e do 
da povoação de Andaia; porém 
pelo tempo adiante foi coarc
tado anualmente com a criação 
de várias vilas e freguesias, de 
sorte que atualmente sua po
pulação é avaliada em cinco mil 
habitantes, lavradores de canas, 



Pitas 

de algodão, milho e mais víve
res, fabricantes de aguardente
reputada a melhor da provín
cia, mineiros e criadores de
porcos, gado vacum e cavalar.

Pitas. Monte da província de
Mato Grosso, perto da mar
gem esquerda do rio Paraguai,
trinta léguas pouco mais ou
menos, ao poente da cidade de
Cuiabá, junto de Vila Maria,

em dezesseis graus e três mi
nutos de latitude.

Pitiguares. Índios da provín
cia de Para..tba. (V. Potiguaras.)

Pitimbu.204 Povoação da pro
víncia de Parafüa, no distrito
da vila de Alhandra, com uma
igreja de pedra, da invocação
do Bom Jesus.

Pitunduba. Vigésima se
gunda cachoeira que se encon
tra no rio Tietê, na descida na
província de São Paulo. Dão
lhe por vezes o nome de Sítio.
Consiste em um baixio mui
comprido, onde as embarca
ções navegam a vara, e gas
tam um dia descendo e um
pouco mais na subida: jaz es
ta cachoeira duas léguas abai
xo da do Esteirão, e uma aci
ma da de !tapuia.

204 Atual cidade de Pitimbu/PB. (NlE) 
205 Atual cidade de Piumhi/MG. (N/El 
208 Atual cidade de Piúma/ES. (N/El 

Piumhi.205 Nova vila e antiga
freguesia da província de Minas
Gerais, na comarca de Rio
Grande, quinze léguas oés-su
doeste da vila de Formiga. Sua
igreja matriz, cujo orago é N. S.
do Livramento, tinha por filial
desde o século passado a igreja
que deu o seu nome ao rio de
São Francisco. Foi esta povoa
ção elevada à categoria de vila
por lei provincial do 1 ° de abril
de 1841, a qual lhe conservou
o nome de Piumhi, e lhe assi
nalou por distrito o termo de
sua freguesia, desanexando-o
do da vila de Formiga. Tanto o
distrito como a vila são atraves
sados pela estrada que conduz
a Goiás pela serra da Parida; o
primeiro é vasto, agreste, e re
gado pelo ribeiro Piuí, que se
ajunta pela margem direita com
o rio Grande, tributário do Pa
raná, e se estende para o poen
te, compreendendo as serras da
Canastra, da Marcela e da Parida.

Piúma.206 Aldeia medíocre de
lndios Puris, na província do
Espírito Santo, nas margens e
perto da embocadura do rio
do mesmo nome. Os morado
res dela comerciam em madei
ras de construção, cultivam
alguns víveres, e começam a
construir chalupas e sumacas.

Piúma. Pequeno rio do sul d província do Espírito Santoªque dá navegação a canoa�por espaço de seis léguas, e vaidesembocar no mar, cinco léguas ao sul da vila de Benevente, e quatro ao norte da deI tapemirim.

Poção. Lagoa considerável daprovíncia de Goiás, perto dasfazendas dos Macacos e doBoqueirão, onde se fazem criações de gado. Sangra-se por
um ribeiro no rio Paranã e é
mui profunda e piscosa.
Pochetis. Tribo de Índios Tu
pinambás, que vivem em gran
de parte entre o rio Araguaia
e o Tocantins. Encontram-se
também nas cabeceiras do rio
Moju, na província do Pará.

Poço (Serra do). Serra na
parte ocidental da  província
das Alagoas, quinze léguas ao
poente da do Pão de Açúcar.
Dá excelente madeira de cons
trução, e árvores, que destilam
bálsamo e resinas, nas quais se
encontram enxames de abe
lhas de diversas espécies.

Poço. Surgidouro o mais vizi
nho da cidade do Recife, na
província de Pernambuco; fi-



ca ao norte da muralha de
rocha onde está assentado 0
forte do Picão. Surgem os
navios num fundo de dezes
seis até trinta pés d'água. 
Acha-se este surgidouro mi
litarmente defendido pelo
forte de Brun e pelo do Bu
raco, que se acham na praia a
seiscentas braças distantes 
um do outro, mas é mui de
sabrigado e exposto aos ven
tos, sobretudo dum dos la
dos, e os navios só se man
têm bem deitando quatro 
amarras no intervalo que dei
xam entre si os rochedos que 
forma aquela espécie de cal
deira que poderá ter mil bra
ças de diâmetro. 

Poço Alegre. 207 Povoação da 
província de Minas Gerais, ao 
sul do rio Grande, atravessada 
pela estrada que vai da vila de 
Jacuí à freguesia de Bambuí; é 
do termo da freguesia da so
bredita vila de Jacuí. 

Poço da Panela. Freguesia da 
província de Pernambuco. Sua 
igreja paroquial é dedicada a 
N. S. da Saúde. Em 1841 o 

padre José de São Jacinto Ma

vignier fundou nesta povoa

ção um colégio, e solicitou do 

governo lhe concedesse o tí-

201 Atual cidade de Pouso Alegre/MG. IN/El

ioa Atual cidade de Poconé/MT. IN/E)

tulo de Colégio Imperial de D.
Pedro II, com os mesmos pri
vilégios e estatutos do colégio
deste nome, que existe na ca
pital do Império. 

Poconé.208 Pequena vila da 
província de Mato Grosso na 

' 

comarca de Cuiabá, em dezes-
seis graus e dezesseis núnutos 
de latitude, e em cinquenta e 
nove graus e vinte e oito mi
nutos de longitude oeste. Teve 
princípio em 1780, época em 
que o governador Luiz de Al
buquerque Pereira e Caceres 
mandou transferir os Índios 
da aldeia de Beripoconé ou de 
lpoconé, nome da tribo de 
que eram, para as margens au
ríferas do ribeiro de Bento 
Gomes. Convidados pela a
bundância de ouro que deste 
ribeiro se tirava, acudiram de 
várias partes muitos aventurei
ros, e em breve edificou-se 
uma igreja da invocação do 
apóstolo São Pedro. Pôs o go
vernador a esta nova povoa
ção o nome de São Pedro del 
Rei, e criou nela em 1783 um 
julgado; porém como fosse 
minguando o ouro, foram os 
moradores pouco a pouco de
saparecendo e no fim do sé

culo achava-se a sobredita i

greja grandemente arruinada.

Poconé 

Mandou-a o padre Francisco 
de Sá reedificar à sua custa, e 
sendo acabada em 1807, a de
dicou a N. S. do Rosário. Em 
1818 uma decisão régia supri
miu o julgado que ali se con
servava, e anexou a povoação 
à cidade de Cuiabá; porém por 
decreto de 25 de outubro de 
1831 foi elevada à categoria de 
vila com o nome de Poconé, 
para perpetuar a memória da 
tribo de que foram os primei
ros moradores dela; e pelo 
mesmo decreto recebeu a no
va vila por patrimônio uma 
légua quadrada de terra, com 
condição que os moradores 
fariam à sua custa os edifí
cios indispensáveis numa vila, 
como a casa da câmara, ca
deia, etc. Acha-se esta vila 
agradavelmente situada num 
outeiro, vinte léguas ao su
doeste da cidade de Cuiabá. 
As casas são feitas de troncos 
de árvores cobertos de barro 
amassado; tem duas escolas de 
primeiras letras, uma de meni
nos e outra de meninas. Me
tade de seu vasto distrito é 
infelizmente alagada regular
mente todos os anos com as 
cheias dos rios, mas os ventos 
e os raios ardentes do sol dis
sipam em breve a umidade e 
os miasmas das águas estan-



Poço Redondo 

ques, e atalham os inconve
nientes que de ambas estas 
causas podiam resultar. Acha
se este distrito circunscrito 
da parte do norte pelo rio 
Jauru; da de leste por matas 
ermas e desertas, ao sul pelo 
ribeiro de Bento Gomes, e 
fenece ao oeste na confluên
cia deste ribeiro com o rio 
Paraguai. Avalia-se a sua po
pulação em dous mil e seis
centos habitantes lavradores 
de canas, fabricantes de açú
car e de aguardente, e criado
res de gado. Achou-se em 
outro tempo neste distrito 
ouro de mais de vinte e três 
quilates; porém o que hoje 
dele se tira é mui pouco e de 
muito menos quilates. 

Poço Redondo. Lugarejo da 
província de Pernambuco, no 
continente perto da ilha de 
Itamaracá. Teve princípio 
num engenho que tinha uma 
capela da invocação de São 
Vicente Ferreira. 

Poiares. 209 Freguesia da Gui
ana brasileira, na margem di
reita do rio Negro, dezesseis 
léguas acima da povoação de 
Carvoeiro. Sua igreja paroquial 
é da invocação de São Ângelo, 
e seus habitantes Índios civili
zados de diversas tribos. 

Pojuca. Povoação da provín
cia da Bahia, no distrito da vila 
de Santo Amaro, nas margens 
do ribeiro do mesmo nome, 
com uma escola de primeiras 
letras de meninos, criada por 
decreto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832. 

Pojuca. Ribeiro da província 
da Bahia, que separa em sua 
cabeceira o distrito da cidade 
de Cachoeira do da vila da Pu
rificação dos Campos, e de
pois rega o da vila de Santo 
Amaro, e vai desaguar no mar 
ao norte da boca do rio Ja
cuípe. Há sobre este ribeiro 
uma ponte para serviço da es
trada que vai para as provín
cias que ficam ao norte da da 
Bahia. 

Pomba (Vila da).210 Vila da 
província de Minas Gerais, 
na margem esquerda do rio 
de que tomou o nome, vinte 
e três léguas a és-sueste da 
cidade de Ouro Preto, em 
vinte e um graus de latitude. 
Em 1765, Luiz Diogo Lobo 
da Silva, governador da pro
víncia, mandou fazer uma 
capela perto do rio da Pom
ba, na qual pôs um padre 
com o pressuposto de con
vidar os Índios a civiliza
rem-se. No fim do século 

201 localidade desaparecida, município de Barcelos/AM. (NIEI 
210 Atual cidade de Rio Pomba/MG. (N/EI 

passado se juntaram em urn 
aldeia neste lugar muitas f ª , a-

mílias de Indios Coroados 
que se puseram debaixo d;
proteção do governo para se
verem livres das agressõe , s 
doutros Indios mais belico-
sos que eles. Edificou-se
lhes uma igreja que lhes 
serviu de paróquia. Um sem 
número de famílias brasilei
ras e portuguesas assenta
ram morada na vizinhança 
desta aldeia; e como a popu
lação tivesse ido em au
mento, um decreto de 13 de 
outubro de 1831 a elevou à 
categoria de vila, pondo por 
condição que os moradores 
fariam à sua custa os edifí
cios anexos àquela criação. 
A casa da câmara e a cadeia 
foram concluídas em 1836, 
e devia-se proximamente fa
zer uma ponte sobre o rio da 
Pomba, cousa que era de 
suma necessidade. Por lei 
provincial do 1 ° de abril de 
1841, os distritos de paz de 
Piau e de Livramento foram 
desanexados do de Barba
cena, e incluídos no da vila 
da Pomba, que tem presen
temente doze mil almas. 
Colhe-se nele milho, feijões 
e outros víveres; cultivam-se 
as canas-de-açúcar; fabrica
se aguardente, e fazem-se 



grandes criações de porcos:
o que não obstante O nú
mero dos Índios fica sempre
no mesmo ser, ao passo que
o dos Brasileiros se vai su
cessivamente aumentando.
O distrito desta vila sofreu
em 1 841 um corte com a
formação do da nova vila de
São João Nepomuceno.

Pomba. Registo da província 
do Rio de Janeiro, na margem 
direita do rio Paraíba, de
fronte do confluente do rio 
da Pomba. Foi estabelecido 
em 1811 para servir de alfân
dega entre as províncias do 
Rio de Janeiro e de Minas Ge
rais. Ao pé dele forma-se in
sensivelmente wna povoação, 
três léguas acima da aldeia da 
Pedra, tendo ao poente o rio 
Paquequera, e ao nascente o 
Grande. 

Pomba. Rio da província de 
Minas Gerais. Nasce das ser
ras despovoadas que ficam a 
quinze léguas da cidade de 
Barbacena,  e a leste dela, 
corre rumo do norte, reco
lhendo vários ribeiros até as 
abas da vila de seu nome, e 
fazendo uma volta encami
nha-se para o sueste, rega a 

nova vila de São João Nepo

muceno, e vai dez léguas mais

211 Atual cidade de Pombal /PB. (N/El

adiante juntar-se pela mar
gem esquerda com o rio Pa
raíba, defronte do registo de
seu nome. É de difícil nave
gação por causa das penedias
que lhe pejam o álveo.

Pombal.211 Vila a mais antiga
do centro da província de Pa
ra.fba, e pode ser que do Brasil. 
Está assentada na margem do 
rio Pia.ncó, uma légua acima de 
sua junção com o das Piranhas, 
noventa e seis léguas ao poente 
da cidade de Paraiba. Foi esta 
povoação longo tempo assento 
dum julgado cuja jurisdição era 
mui grande. Conferiu-lhe o tí
tulo de vila o ouvidor geral 
José Januário de Carvalho, em 
4 de maio de 1772, e nela ins
talou as autoridades munici
pais, por ordem do governador 
de Pernambuco Manoel da 
Cunha de Menezes, conde de 
Vila Flor, em cumprimento da 
carta régia de 22 de julho de 
1766. Consta esta vila dum 
quadrado oblongo de casaria 
por onde passa a estrada do 
Ceará para a cidade de Parruba. 
Os ediffcios mais notáveis são 
a casa da câmara com a cadeia 
por baixo, a igreja matriz, cujo 
orago é N. S. do Bom Sucesso, 
e que é tida em conta duma das 

mais antigas do sertão do Bra

sil da banda do norte. Tem

Pombal 

uma escola de primeiras letras 
de meninos e uma de meninas, 
e começava a engrossar em 
trato; porém seu comércio tem 
ido em diminuição depois da 
criação de Vilanova de Souza 
em 1800. A bondade do clima 
e das águas, a viração que sopra 
regularmente todos os dias a 
certas horas, contribuíram sem 
dúvida para seu aumento e 
prosperidade. O vasto distrito 
desta vila foi coarctado para 
dele se tirarem os da vila da 
Campina Grande, de Vila Real 
de São João, de Vilanova de 
Souza e da vila de Piancó, 
porém não obstante tantos 
cortes, encerra a.inda pouco 
mais ou menos quatro mil ha
bitantes, que colhem grande 
quantidade de algodão além 
dos víveres de seu consumo, e 
confronta, ao norte, com o dis
trito de Vila Real de São João; 
a leste, com os das vilas de 
Brejo de Areia e de Campina 
Grande; ao sul, com a provín
cia de Pernambuco e o distrito 
de Piancó, que antigamente era 
parte integrante dele; e ao 
oeste, com o de Vilanova de 
Souza. Nele se acham as po
voações de Arraial da Canoa, 
de Boa Vista, Boqueirão, Ex
tremoz, Formigas, Furado, Je
nipapo, Pau Ferrado, Paulo 
Mendes, São Boaventura, São 



Pombal 

José, São Lourenço, Taquari
tuba e Umari. Este distrito foi 
estragado com a cheia do rio 
Piancó em maio de 1842. 

Pombal.212 Pequena vila da 
província da Bahia, a cinco lé
guas do rio ltapicuru, situa
da em terras assaz férteis. 
Deram-lhe princípio os jesuí
tas que residiram por algum 
tempo na aldeia de Cana 
Brava, onde pregaram o evan
gelho aos Índios que domina
vam nestas paragens. Passou 
esta aldeia a ser vila com o 
nome que presentemente tem 
em 1799. Sua igreja, que já 
enriio era paróquia, em virtude 
do alvará de 22 de dezembro 
de 1795, é dedicada a Santa 
Teresa. Tem escola de primei
ras letras criada por decreto da 
assembleia geral de 16 de 
junho de 1832, e o presidente 
da província a escolheu em 
1842 para cabeça dum colégio 
eleitoral. Os moradores de seu 
distrito são originariamente 
Índios; cultivam víveres, co
lhem algodão, pescam, e ca
çam, e disto se alimentam. 

Pombal.213 Pequena vila da 
província do Pará, na mar
gem direita do rio Xingu; 

vinte e cinco léguas acima de 
sua confluência com o Ama
zonas. É povoada de Índios 
por natureza e costume 1ru
migos da cultura e amanho 
da terra. Esperava-se que o 
título de vila dado a esta po
voação contribuiria ao au
mento de sua população; o 
contrário porém acontece, e 
pode dizer-se que em vez de 
aumentar vai diminuindo: e 
todavia o termo de sua fre
guesia é fértil e pagaria com 
usura a indústria dos habi
tantes, se eles tivessem a de 
agricultar mediocremente as 
terras, que jazem em pousio. 

Pombas (Ilha das). Ilha da 
baía Niterói ou do Rio de Ja
neiro. O conde da Cunha, 
sendo vice-rei do Brasil, man
dou fazer em 1765 uma fá
brica e casa de pólvora nesta 
ilha, que de então por diante 
chamou-se de Santa Bárbara, 
nome que ainda hoje con
serva, posto em esquecimento 
o pnmeiro.

Pombas (Ilha das). Ilha da 
província do Rio de Janeiro, 
na baía de Angra dos Reis, 
pertencente ao distrito de 
Parati. 

212 Atual cidade de Ribeira do Pombal/BA. (N/E) 
213 Atual localidade de Pombal, município de Porto de Moz/PA. (N/EI
214 Atual cidade de Pompéu/MG. (N/E) 
215 Atual povoado de Pompéu, município de Sahará/MG. (N/E) 

Pombeba. Ilha da baia N' lte-
rói ou de Rio de Janeiro d ' e-
fronte da igreja da povoa ão
d S- c . , ç e ao nstovão. Acha-se
atualmente no termo da n O-

va freguesia do nome da so-
bredita povoação. 

p ' 214 p ompeu. ovoação da 
província de Minas Gerais
no distrito da vila de Pitan� 
gui. Está situada entre os 
rios Paraopeba e Pará, a
fluentes do de São Fran
cisco. Sua igreja, que tem 
por padroeira N. S. da Con
ceição, depende da igreja 
matriz da sobredita vila. Por 
lei provincial de 27 de mar
ço de 1841, criou-se nesta 
povoação uma justiça de 
paz. 

Pompéu.215 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Sabará, 
com uma igreja da invocação 
de Santo Antônio, filial da ma
triz da freguesia da sobredita 
cidade. 

Poncatejé. Tribo de Índios 
que vivem nas matas do rio 
dos Tocantins, e que obser
vam os mesmos usos que os 
antigos Camecrãs. 



Ponche Verde. Lagoa e ribeiro da província de São 
Pedro do Rio Grande, na ex
trema que olha para o sueste 
do distrito de Alegrete. O ri
beiro recolhe as águas desta 
lagoa, e é um dos primeiros 
tributários do rio Ibicuí. 

Ponchim. Ribeiro da pro
víncia de Sergipe, afluente do 
rio Aracaju. Nesta confluên
cia acham-se as embarcações 
amparadas contra os ventos 
do norte, que cursam todos 
os dias desde 9 horas da 
manhã até o pôr-do-sol. Em 
1843 propuseram de pôr 
uma alfândega neste lugar 
em vez da que se intentava 
estabelecer no porto da al
deia de Aracaju, duas léguas 
mais acima, onde os ventos 
cursam de contínuo com 
muita violência. 

Ponta. Ribeirão da província 
de Mato Grosso. Seu curso é 
ignorado, por serem as suas 
margens habitadas pelas tri
bos Tapirapes ainda por civi
lizar-se; o que se sabe ao 
certo é que deságua na mar
gem esquerda do rio Ara

guaia, abaixo da ilha do Ba
nanal ou de Santana. 

Ponta Alta. 216 Registo da província de Minas Gerais no distrito da vila de Uberav�. 

Ponta Alta. Rio da província 
de Goiás. Nasce na chapada 
de São João, no distrito da vila 
de São João da Palma, corre 
na direção do sul, atraves
sando a estrada de Santa 
Luzia, onde há sobre ele uma 
ponte mui alta, donde lhe veio 
o nome que tem, e vai desa
guar no rio Corumbá.

Ponta Brava. Ponta de terra e 
praia da ilha de Santa Catarina, 
na costa ao sueste. A ponta da 
extremidade meridional desta 
ilha é um ponto de demarca
ção entre os termos das fre
guesias do Rio Vermelho e do 
Ribeirão. 

Ponta Castelhana. 01. Goi

peva.) 

Ponta da Areia.217 Nova po
voação da província do Rio de 
Janeiro, contígua à cidade de 
Niterói, na praia setentrional 
que jaz nas faldas do monte da 
Armação. Quando a família 
real chegou ao Brasil em 1808, 
não havia nesta praia senão 
duas casas; foram-se sucessi-

z1e Atual distrito de Ponte Alta, município de Uberaba/MG. (N/EI

m Atual bairro Ponta d'Areia, cidade de Niterói/RJ. (N/EI 

211 Atual cidade de Tibau do Sul/RN. IN/EI

Ponta da Pipa 

vamente edificando outras, e 
de presente há um estaleiro 
onde se fazem barcos de va
por e outros, e uma fundição 
de ferro onde se fundem cal
deiras de diferentes dimen
sões, e as demais peças neces
sárias para as máquinas movi
das por água e por vapor. 

Ponta da Fruta. Promontó
rio da província do Espírito 
Santo, quatro léguas pouco 
mais ou menos ao sul da baía 
do nome da província, em 
vinte graus e trinta e dous mi
nutos de latitude, e em qua
renta e dous graus e quarenta 
e cinco minutos de longitude 
oeste. As terras que ficam por 
detrás desta ponta são inçadas 
da praga das formigas chama
das carregadeiras, que fazem 
grandíssimo prejuízo aos agri
cultores, quando por falta de 
indústria e de perseverança 
deixam de destruir-lhes as pa
nelas. 

Ponta da Pipa.218 Povoa
ção da província do Rio 
Grande do Norte, no dis
trito da vila de Goianinha, 
antigamente Arês: jaz no 
promontório de que toma o 
nome. (V. Pipa.)



Ponta das Pedras 

Ponta das Pedras. 219 Povoa
ção da província de Pernam
buco, à beira do mar, com 
uma igreja da invocação de 
N. S. do Ó, dependente da 
matriz da freguesia de Teju
copabo. Sua torre está em 
sete graus, trinta e cinco mi
nutos e nove segundos de 
latitude, e em trinta e sete 
graus, sete minutos e cin
quenta segundos de longi
tude ocidental. 

Ponta do Caju. Ponta are
nosa e sobremaneira saliente 
na baía Niterói, uma légua ao 
noroeste da cidade do Rio de 
Janeiro. Nela se vê um palácio 
imperial que se faz admirar 
pela simplicidade de sua ar
quitetura, por seus soberbos 
jardins plantados num ter
reno árido, e porque dele os 
olhos se espraiam pela baía e 
montes que a rodeiam, e por 
muitas casas de recreio, agra
dáveis moradas na bela esta
ção pela viração do mar, que 
no decurso do clia refrigera o 
calor do sol, e pela da terra 
que de ordinário reina todas 
as noites. 

Ponta do Morro. Serra aurí
fera da província de Minas 

Gerais, descoberta em 1716 
por João Serqueira Afonso. (Y. 
São José, vila.) 

Ponta dos Limites. Pequena 
serra da parte ocidental da 
província de Mato Grosso, 
perto das lagoas da Ponta, de 
Uberava, Gafüa e Manclioré. 

Ponta dos Mangues. Povoa
ção da província das Alagoas, 
no clistrito da vila de Porto 
Calvo, chamada também Ca
poeiras, a qual faz parte do 
termo da freguesia da povoa
ção de São Bento. 

Ponta Grossa.220 Freguesia da 
província de São Paulo, no 
clistrito da vila de Castro. Sua 
igreja foi criada paróquia por 
lei da assembleia geral, e por 
decreto de 13 de outubro de 
1831 criou-se nela uma escola 
de primeiras letras. Sua popu
lação, em 1842, era de três mil 
e duzentos habitantes, lavra
dores e criadores de gado. 

Ponta Grossa. Cabo ao no
roeste da ilha de Santa Cata
rina, no qual há um forte que 
defende a entrada setentrional 
da baía do mesmo nome '
construído em 1740 por José 

219 Atual distrito de Ponta de Pedras, município de Goiana/PE. (N/E) 
220 Atual cidade de Ponta Grossa/PR. (N/E) 
221 Atual cidade de Cabo de Santo Agostinho/PE. (N/E) 

da Silva Pais, governador d sobredita ilha. A pequena di �
,. . d 

s 
tanc1a este forte está ass en-
tada a povoação de São Jo se.

Pontal. Freguesia da provÍn
cia de Goiás, distante obra de
três léguas da margem es
querda do rio dos Tocantins 

. ,cento e cmquenta ao norte da 
cidade de Goiás, e cem ao sul 
da vila de São João da Barra. 
Os ribeiros auríferos deste ter
ritório foram descobertos em 
1738 por Antônio Sanches, e 
deste descobrimento nasce
ram a povoação de Pontal, a 
aldeia da Matança e a freguesia 
de Porto Real, hoje vila do 
Porto Imperial. A igreja ma
triz de Pontal é dedicada ao 
Senhor Bom Jesus da Boa 
Morte; seu termo é fértil, 
sadio, abundante de pescado e 
de veação, e favorável para o 
comércio, em razão da vizi
nhança do rio dos Tocantins. 
Seus habitantes coJhem algo
dão e víveres, e fazem criações 
de gado. 

Pontal de Nazaré. 221 Foi 
uma vila da província de Per
nambuco onde havia um 
forte, antes da ocupação ho
landesa, efeituada no de-



curso do século XVII. o

forte foi inutilmente inves
tido em 1632 pelo almirante
Van Scop, que teve de reti
rar-se pela intrepidez com
que se houve Bento Maciel
que nessa ocasião o coman-
dava, e que não tinha ainda
adquirido a detestável repu
tação que ao depois teve; 
porém em 1635 tanto a vila 
como o forte caíram em 
poder dos Holandeses, bem 
como outras muitas praças 
importantes das capitanias 
de Paraíba, Rio Grande do 
Norte e Ceará . A vila foi en
tregue às chamas, e os Portu
gueses das diversas capita
nias na fuga vieram a des
cobrir no sertão do Brasil ca
minhos para irem ter à ci
dade da Bahia, porém em tão 
longa peregrinação muitos 
morreram do cansaço e de 
fome, ao passo que outros 
nasciam nas matas. Quando, 
em 28 de setembro de 1645, 
os Pernambucanos obriga
ram o comandante Extrater 
a capitular, e a entregar-lhes 
o forte, já não existia a vila.
O forte existe ainda numa

ponta na embocadura do rio

Aí entre Olinda e a ilha de
, 

Itamaracá.

Ponta Negra. Nome comum
do cabo e da serra que jaz
perto dele, bem como do lu
garejo e pequeno porto que
fica duas léguas a leste do Rio 
de Janeiro, no qual as sumacas
vão tomar carga das produ
ções do país para basteci
mento da capital do Império.
Jaz o cabo em vinte e dous 
graus, cinquenta e sete minu
tos e dez segundos de latitude, 
e em quarenta e cinco graus, 
cinco minutos e nove segun
dos de longitude oeste, e é 
apelidado Negro pela cor es
cura das serras que tem por 
detrás. A uma milha dele os 
navios encontram quase em 
todo o tempo vinte e cinco até 
trinta pés d'água. 

Ponta Nova. Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Mariana, 
cabeça de julgado com mais 
de mil habitantes. 

Ponta Verde ou de Jaraguá. 

Promontório da costa da pro
víncia das Alagoas, ladeado ao 
norte do porto de Pajussara, e 

ao sul do de Jaraguá, na qual 

está sita um pouco arredada 

do mar a cidade de Maçaió. O 

mar quebra-se com grande 

m Atual distrito de Tomaz Gonzaga, município de Curvelo/MG. (N/El

m Atual cidade de Ponta de Pedras/PA. (N/El

Ponte de Pedra 

füria nesta ponta, povoada de 
coqueiros que escondem aos 
olhos dos navegantes a cidade. 
Está a sobredita ponta em 
nove graus e nove minutos de 
latitude, e em trinta e oito 
graus e quatro minutos de lon
gitude oeste. A uma milha em 
redor dela acham os navegan
tes mais de onze braças de 
fundo. 

Ponte.222 Povoação da provín
cia de Minas Gerais, vulgar
mente conhecida com o nome 
de Ponte do Livramento, com 
uma capela da invocação de 
N. S. do Livramento, depen
dente da matriz da vila de 
Curvelo. 

Ponte de Montebelo. Re
gisto da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila de 
Ajuruoca. Foi ali colocado pa
ra a arrecadação dos direitos 
de saída dos gêneros que pas
sam para as províncias vizi
nhas, por lei da assembleia 
provincial de 1838. 

Ponte de Pedra. 223 Freguesia 
da província do Pará, na ilha 
do Marajá, ao norte da fregue
sia de Porto Salvo. Seus mora
dores, pela maior parte Índios, 



Ponte de Pinheiro 

semeiam arroz e criam gado 
vacum. 

Ponte de Pinheiro. Povoa
ção da província do Rio de Ja
neiro, na margem esquerda 
do rio Macacu, duas léguas a 
oés-noroeste da vila de Santo 
Antônio de Sá. Nela se faz 
grande comércio de madeiras 
de construção, e se depositam 
os gêneros colhidos nos mon
tes vizinhos até se carregarem 
em barcos para o Rio de Ja
neiro. Havia nesta povoação 
uma ponte sobre o rio, que se 
arruinou em 1816. 

Ponte do Rio Verde.224 Fre
guesia da província de Minas 
Gerais, quatro léguas ao nor
deste da cidade da Campanha. 
Foi assim chamada por causa 
duma ponte de madeira que 
há sobre o rio Verde para ser
ventia da estrada geral, em que 
se paga cento e sessenta réis 
por cada pessoa e por uma 
besta com carga, e metade não 
a tendo. A igreja desta povoa
ção, dedicada aos Santíssimos 
Corações de Jesus e de Maria, 
teve o título de paróquia por 
decreto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, e outro 
decreto de 7 de agosto deste 
mesmo ano a decorou com 

224 Atual cidade de Três Corações/MG. (N/E) 
225 Atual cidade de Ponte Nova/MG. IN/E) 

uma escola de primeiras letras 
para meninos. 

Ponte dos Carijós. Registo 
da província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Aju
ruoca, onde se arrecadam os 
direitos de saída dos gêneros 
que se exportam para as pro
víncias vizinhas. 

Ponte do Zacaria. Registo da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Ajuruoca, 
para o mesmo fim que o pre
cedente. 

Ponte Nova. Freguesia da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Ouro Preto. Sua 
igreja foi elevada à categoria 
de paróquia do Brasil, por de
creto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, que lhe 
assinalou por filial a igreja da 
povoação da Casca. A estrada 
que vai da vila de Pitangui à ci
dade de Sabará passa pelo 
meio desta freguesia. 

Ponte Nova.225 Nova fregue
sia e antiga povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Mariana. 
Sua igreja, dedicada a São Se
bastião das Almas, foi largo 
tempo filial da matriz da po-

··
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voação de Forquim, porélll uma lei provincial de 15 demarço de 1840 a elevou à ca
tegoria de paróquia, assi
nando-lhe por termo uma
parte do de Forquim, que se
acha dividida pela cordilheira
entre os ribeiros Magalhães e
São Fructuoso, desde o Poço
Grande até a serra da Boa
Vista, e desta até o ribeiro Pi
ranga no cimo da fazenda de 
Antônio Ribeiro, e por con
frontações por outra parte 
uma linha reta do nascente 
para o poente desde o ribeiro 
Copa até os nascentes do Ca
rangola. Esta linha divisória 
serve também de extremos 
entre os distritos da vila do 
Presídio e da cidade de Ma
nana. 

Ponte Queimada. Cachoeira 
do rio Chopotó entre o salto 
Jacutinga e o do Inferno, na 
província de Minas Gerais. 
Tinha-se feito uma ponte na 
parte em que este rio se acha 
entalado entre os arrecifes, a 
qual dava serventia à estrada 
que vai da cidade de Ouro 
Preto para a povoação de 
Cuiaté; porém foi queimada 
por maldade, ou por negligên
cia dos soldados encarregados 
da guarda desta passagem. 



Pontinho. Lugarejo da pro
víncia da Barua, na margem
esquerda do rio Buranhém 
acima d� vila de Porto Seguro:
de que e um arrabalde.

Popoca. Rio ao sul da provín
cia de Paraiba. (i/. Ipopoca.)

Porcos (Ilha dos). Grupo de
ilhotas ao sueste da baía dos
Flamengos, defronte da costa
da província do Rio de Ja
neiro, obra de quatro léguas
ao nordeste da ilha de São Se
bastião. Entre este grupo de
ilhas e o continente, corre um
esteiro que dá passo aos na
vios e é mui bom surgidouro,
porque podem fazer aguada e
receber víveres de vários pon
tos, porém para se entrar nele
é mister vento de feição. Ao
norte da ilha dos Porcos existe
uma povoação pequena, e da
parte do sul um médão de
areia, que está em vinte e três
graus, trinta e três minutos e
trinta e oito segundos de lati
tude, e em quarenta e sete
graus, trinta minutos e trinta e
oito segundos de longitude
oeste. Chamava-se esta ilha
originalmente Tapira, e era
povoada de Índios governa
dos por um chefe apelidado
Cunhabeba, que levou em sua

m Atual cidade de Portão/AS. IN/El

221 Atual cidade de Guaicuí/MG. IN/E)

ca�oa o célebre padre Ancrueta à capitania de São Vicente.

Porecamecrã. Tribo de Ín
dios que vivem nas matas
entre os rios Tocantins e Ara
gu�a, e estão em relação com
os Indios Camecrãs civiliza
dos da vila de São Pedro de
Alcântara, no sul da província
do Pará.

Porrudos ou Rio de São
Lourenço. Rio da província
de Mato Grosso, na comarca
de Cuiabá. Nasce do vertente
ocidental da serra da Chapada,
em quinze graus pouco mais
ou menos de latitude, corre
por entre montes rumo de
sueste, engrossando-se com
vários ribeiros de pouca im
portância; sendo o seu pri
meiro afluente considerável o
ribeiro Piquiri, que lhe entra
pela margem esquerda e lhe
dobra cabedal, e o segundo o
rio Paranaíba, onde fenecem
as cachoeiras. Doze léguas
abaixo da junção do Piquiri in
corpora-se-lhe pela direita o
rio Cuiabá, e na margem
oposta quatro léguas mais
adiante o rio Claro. Conti
nuando sempre no rumo do
sudoeste, rega por obra de

Porteira 

vinte e cinco léguas dilatados
campos, e divide-se em dous
braços desiguais que vão am
bos desaguar no Paraguai pela
margem esquerda, em dezes
sete graus e vinte minutos de
latitude, quase defronte do
sangradouro da lagoa Gaiba.
Entre o Cuiabá e o Paraguai o
rio de São Lourenço é livre de
cachoeiras, e dá navegação a
barcos, os quais levam oito
dias a vingar este intervalo; as
canoas deitam muito mais
acima e vão até as suas cabe
cerras.

Portão.226 Lugarejo da pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande, no distrito da cidade
de Porto Alegre, perto do rio
Jacuí, e duas léguas ao poente
do Caí.

Porteira.227 Povoação da
província de Minas Gerais,
num outeiro da margem di
reita do rio de São Francisco,
a uma légua da povoação da
Barra de São Francisco, or
nada de duas igrejas, uma da
invocação de N. S. do Bom
Sucesso, e outra de N. S. do
Rosário. É neste lugar que
residem de ordinário as jus
tiças da Barra de São Fran
cisco.



Porteira 

Porteira.228 Lugarejo da pro
víncia do Pará, no distrito da 
vila de Aquirás; nele fenece da 
parte do sul o distrito da nova 
vila de Cascavel. 

Portel. 229 Aldeia da província 
do Pará, na margem oriental 
da lagoa Anapu, perto do 
canal natural que lhe serve de 
sangradouro para o rio Paca
jás, duas léguas ao su-sudoeste 
da vila de Melgaço, e trinta e 
duas ao sudoeste da cidade de 
Belém; com uma igreja paro
quial dedicada a São Miguel, 
e uma escola de primeiras le
tras, criada por lei provincial 
de 4 de setembro de 1840. Os 
moradores são pela maior 
parte Índios que cultivam 
mui pouco, e vivem de pesca
rias e caçadas. 

Porto Alegre.230 Cidade mer
cantil, capital da província de 
São Pedro do Rio Grande, 
em trinta graus e vinte e um 
minutos de latitude, e pouco 
mais ou menos em cinquenta 
e quatro graus de longitude 
oeste. Foi fundada em 1743 
por colonos das ilhas dos 
Açores, que ali assentaram 
vivenda com mulheres e fi
lhos à beira duma enseada, 

ao nascente e perto da lagoa 
Viamão, que os geógrafos 
dizem ser a boca do rio Jacuí. 
Edificou-se dentro em pouco 
tempo uma igreja de que foi 
padroeiro São Francisco, e 
a povoação que se originou 
foi largos tempos conhecida 
com o nome de Porto dos 
Casais, por isso que havia 
sido povoada com casais de 
Açoristas. Em consequência 
da invasão dos Espanhóis em 
17 62, e no cabo de oito anos 
de alternativas e desassosse
gas, o novo governador José 
Marcelino de Figueiredo de
terminou dali residir tanto 
pela facilidade das comunica
ções com os demais portos 
da província, como pelo a
prazível do sítio a que pôs 
nome Porto Alegre. Apesar 
da guerra e das calamidades 
que ela de ordinário traz con
sigo, teve o governador a sa
tisfação de ver aumentar-se 
rapidamente a população, a 
qual com efeito passava de 
cinco mil almas em 1773, 
época em que a igreja de São 
Francisco foi elevada à cate
goria de paróquia mudando 
de orago, e tomando o da 
Mãe de Deus. No fim do 
mesmo século esta freguesia 

era �ualificada com O titulo
de vila, sem que se saiba 9Uelhe fosse conferido por
do governo. Em 1802 cri· 

ato 
ou-

se ali uma tesouraria com 
. . •uO

havia nas demais capitanias
em lugar da provedoria, pre
sidida pelo governador, e
composta do ouvidor, dum
tesoureiro, do intendente da
marinha, dum letrado e dum
escrivão, enfim a povoação
de Porto dos Casais, ou de
Porto Alegre, alcançou o tí
tulo de vila por alvará de 23 
de agosto de 1808, com 0 

nome de São José de Porto 
Alegre, para perpetuar a me
mória do governador José 
Marcelino de Figueiredo, que 
fora o primeiro que assim a 
apelidara. (V. São Pedro do Rio

Grande, província.) Em 1812 
foi a nova vila escolhida por 
alvará de 16 de dezembro 
para residência do governa
dor do Rio Grande e Santa Ca

tarina, juntos em uma só 
comarca, do ouvidor encar
regado da justiça de ambos 
os distritos, cada um com seu 
juiz de fora. Um numera
mento feito em toda a pro
víncia em 1814, deu só à 
freguesia de Porto Alegre a 
seguinte população: 

221 Presume-se que o autor tenha cometido um erro na identificação dessa localidade na provlncia do Pará, uma vez que as vilas de Aquirás

e Cascavel pertenciam à província do Ceará. IN/EI 
m Atual cidade de Portel/PA. IN/EI 
230 Atual cidade de Porto Alegre/AS. IN/EI 



Brancos, de ambos os sexos
............................................ 2.746
Índios, id ................................ 34
Livres de cor, id ................. 588
Escravos, id ..................... 2.312
Recém-nascidos, id .......... .431

Total ...... 6.111 almas.

Em 1821, os dous 
distritos de Santa Catarina 
e do Rio Grande foram sepa
rados e ambos criados pro
víncias; continuou conseguin
temente a vila de Porto Ale
gre a ser a capital da nova 
província de São Pedro do 
Rio Grande, prerrogativa 
em que foi confirmada junta
mente com o título de cidade, 
que lhe havia sido conferido 
em 1822, por carta imperial de 
14 de novembro de 1825. Em 
recompensa do valor e leal
dade com que os habitantes se 
houveram destruindo em 15 
de junho de 1836 o governo 
estabelecido pelos rebeldes, 
wn decreto imperial de 19 de 

outubro de 1841 lhe conferiu 
a qualificação honorífica de 

leal e valorosa. Acha-se a cidade 

de Porto Alegre situada sobre 

vários outeiros donde se avista 

a confluência dos rios Caí, dos 

Sinos e Gravataí com o Jacuí, 

defronte duma barra cômoda 

e abrigada dos ventos. Veem-

se fora da cidade numa en
fiada de colinas dominadas
pelas serras arredadas um

l 

sem número de casas lindíssi-
mas que posto que derrama
das formam um soberbo e
aprazível quadro. Os edifícios
mais notáveis desta cidade são
a alfândega, criada em 1811; o
hospital da caridade, autori
zado, por decreto de 25 de se
tembro de 1829, a receber 
legados, e a comprar bens de 
raiz até a concorrência de ses
senta contos de réis, muitas 
igrejas elegantes com a antiga 
matriz, cujo orago é a Mãe de 
Deus, e as mais recentes, da 
invocação de N. S. do Rosário 
e de N. S. das Dores. As ruas 
principais são calçadas, e todas 
mui bem alinhadas. Possuía 
esta cidade várias escolas de 
primeiras letras e urna cadeira 
de latim, desde os últimos 
anos do século passado; e no 
decurso do presente juntaram
se-lhe mais três, a saber: urna 
de retórica, uma de filosofia e 
uma de matemática, e por fim, 

por decreto de 1832, uma es

cola de primeiras letras para 

meninas. Um numeramento 

feito um ano depois fez ver 

que a população da cidade de 

Porto Alegre, repartida em

três freguesias, passava de

doze mil almas; seu comércio

231 Atual povoado de Porto Alegre, município de MaracáslBA. (NIEI
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Porto Alegre 

estava florescente; entravam 
e saíam da barra chamada do 
Rio Grande mais de trezen
tos navios mercantes, que 
pagavam de entrada dez mil 
réis além dos direitos de an
coragem, farol, etc. Infel iz
mente rebentou em 20 de 
outubro de 1835 a revolução 
tramada pelo coronel de mi
lícias Bento Gonçalves da 
Silva, e de então por diante a 
população, o comércio e a 
indústria desta cidade foram 
em diminuição por efeito da 
guerra civil que se ateou 
numa das mais belas provín
cias do Império. 

Porto Alegre.231 Pequena vi
la marítima da província da 
Bahia, na comarca de Carave
las, à foz do rio Mucuri, trinta 
e oito léguas su-sudoeste de 
Porto Seguro, e cento e vinte 
e oito da cidade da Bahia. 
Deram-lhe princípio, com o 
nome de Mucuri, alguns de
gradados da Bahia e do Rio de 
Janeiro, com os quais se ajun
taram os Índios que deserta
vam das aldeias da comarca de 
Porto Seguro e da capitania do 
Espírito Santo, e edificaram 
uma igreja a São José, talhada 
com folhas de guriri. Esta po
voação foi criada vila em vir
tude de ordem régia, em 15 de 



Porto Alegre 

outubro de 1769, pelo ouvi
dor da comarca de Porto Se
guro, José Xavier Machado 
Monteiro, que lhe pôs o nome 
de São José de Porto Alegre. 
Uma nova igreja mais sólida 
da aparência, mas na verdade 
da mesma força que a antiga, 
obteve o título de paróquia 
por alvará de 22 de dezembro 
de 1795, aplicável a todas as 
grandes aldeias do Brasil, e 
por decreto de 16 de junho de 
1832 teve esta vila uma escola 
de primeiras letras. Seu distrito 
confronta, ao norte, com o da 
de vila Viçosa; ao nascente, 
com o Oceano; ao sul, com o 
distrito de São Mateus; e ao 
poente, se estende pela cordi
lheira dos Aimorés até a pro
víncia de :rilin;-;-Gerais, fe
necendo na estrada pouco fre
quentada que jaz entre a vila 
de Porto Alegre e Vila do 
Príncipe, arredadas uma da 
outra cousa de sessenta léguas. 
A população é avaliada em mil 
habitantes, que lavram além 
doutros víveres grande quan
tidade de mandioca, de milho, 
arroz, linho ticum, e comer
ciam em madeira de constru
ção. Há neste distrito minas de 
ferro de que se não tira o 
menor proveito. O porto de 
Porto Alegre admite toda a 
qualidade de embarcações 

232 Atual cidade de Portalegre/RN. (N/El 

costeiras que ali vão tomar 
carga dos gêneros que deixa
mos assinalados. 

Porto Alegre.232 Vila antiga e 
mal povoada da província do 
Rio Grande do Norte, na 
serra chamada do Regente, 
conhecida atualmente com o 
mesmo nome da vila, cin
quenta e cinco léguas a oeste 
da cidade do Natal, a vinte da 
costa do norte da província, e 
a três arredada da margem es
querda do Apodi. Três tribos 
de Índios Tupinambás, a sa
ber: as de Panati, Paiacu e Icó, 
viviam na serra do Regente, ao 
norte da do Martins, onde 
havia mui boa água, cousa que 
os Índios procuram haver nos 
sítios que escolhem por mo
rada. Alguns colonos euro
peus andando em demanda de 
terras de boa lavra, se agrega
ram a estes Índios, que deixa
vam em pousio as que lhes 
haviam sido dadas; e como a 
povoação tivesse medrado, 
conferiram-lhe no meado do 
século XVII o título de vila, 
com o nome de Porto Alegre, 
que se estendeu à serra do Re
gente e ao distrito da nova 
vila. É povoação derramada, 
com casas cobertas de palha, 
e edificadas sem simetria. A 
igreja paroquial, dedicada a 

m Atual cidade de Senhora do Porto/MG. (N/E) 
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S�o João Batista, achava-se em
triste estado nos prim . eiras
anos do governo imperial. A
casa da câmara é o único di e -

fício que tem um primeiro
andar, cujas lojas servem de
cadeia. A situação desta vila à
margem duma lagoa e na
rampa duma montanha é por
extremo aprazível, e seu clima
sadio. Seu distrito confina, ao
norte, com o da Vila da Prin
cesa; ao poente, com a provín
cia do Ceará; ao sul, com a 
província de Para.i.ba; e ao nas
cente, com o distrito de Vila
nova do Príncipe. Sua po
pulação é avaliada em quatro 
mil habitantes, pela maior 
parte de raça branca, espalha
dos pelas serras nas povoa
ções de Barriguda, Câmara, 
Frade, Logrador, Luiz Go
mes e Serrinha. 

Porto Alegre. z.n Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
termo da freguesia de Faça
nha, e a vinte léguas ao sueste 
da dita freguesia. Está situada 
à margem do rio Saçuí, no 
lugar onde se desembarca a
cima de sua confluência com 
o rio Doce. Sua igreja é dedi
cada a N. S. do Porto; tem
uma escola de primeiras letras
criada por decreto de 7 de
agosto de 1832. Do porto ao



mar gasta-se nove dias por
causa duma cachoeira do rio
Saçuí, e além das correntes e
da cachoeira Escadinha do rio
Doce, em cuja descida é mis
ter suma atenção e cautela.

Porto Belo. 234 Pequena vila da
província de Santa Catarina 

'

na comarca do Norte, em
vinte e sete graus e oito minu
tos de latitude, e em cinquenta 
e um graus e quatro minutos 
de longitude oeste. Foi origi
nariamente a povoação cha
mada das Garoupas à beira da 
baía do mesmo nome. A bon
dade do porto, o abrigado da 
baía e a fertilidade das terras, 
tudo afiançava a esta povoa
ção um aumento rápido, bem 

que lhe falecem estradas fáceis 

para a comunicação com as 

demais vilas da província e 

com as diferentes províncias 

do Império. Sem embargo 

desta falta, foi esta povoação 

condecorada com o título de 

vila com o nome de Porto 

Belo, por decreto de 13 de ou

tubro de 1832, com condição 

que os habitantes edificariam 

à sua custa os edifícios indis

pensáveis a toda vila; um

decreto de 27 de agosto pre

cedente lhe havia já concedido

234 Atual cidade de Porto BeloJSC. INIEI
235 Atual cidade de Porto CalvoJAL. INIEI

uma escola de primeiras letras.
A igreja matriz é dedicada a
São Joaquim. Em 1840, foi
esta vila escolhida para cabeça
dum colégio eleitoral; seu dis
trito se estende ao poente , '
pelo interior das matas, porém
só é povoada a três até dez
léguas do mar; da parte do
norte, fenece no ribeiro Tajaí;
e da do sul, no chamado Teju
cos Grandes. Seus habitantes, 
avaliados em dous mil, colhem 
mandioca, arroz, milho e li
nho, e lavram canas. Ao oci
dente desta vila, se acha a 
lagoa das Garoupas, que é mui 
piscosa, e alimentada por um 
ribeiro do mesmo nome, que 
dá em todo o tempo navega
ção a canoas. Neste distrito 
fundou-se recentemente uma 
colônia. 0/. Nova Itália.) 

Porto Calvo, primitivamente 
Bom Sucesso.235 Vila da pro
víncia das Alagoas, na co

marca de Maçaió, a seis léguas 

do mar à beira do rio Man

guape; pátria do mulato Cala

bar, que se passou para os 

Holandeses em 1632, e fez 

grande dano aos Pernambuca

nos até que foi entregue aos 

Portugueses e executado. Os 

Holandeses tiveram de eva-

Porto da Bezerra 

cuar esta cidade, mas em 1637 
tornaram a pôr-lhe sítio, e na 
tomada dela foi morto um so

brinho do Conde de Nassau, 
e o célebre Henrique Dias 

perdeu parte dum braço. O 
conde de Banhuola se retirou 
de noite apressadamente para 

a lagoa do Norte. Rendeu-se a 
vila por capitulação assinada 
por Miguel Giberton, mas os 
Portugueses tornaram-na a 
tomar com a partida do conde 
de Nassau para a Holanda. A 
igreja paroquial desta vila é de
dicada a N. S. de Apresenta
ção, e a população de seu 
distrito, pela maior parte 
branca, é avaliada em oito mil 

habitantes, que cultivam os ví
veres necessários para o seu 
consumo, e lavram algodão e 
canas, e fabricam açúcar que 
exportam para a cidade do Re
cife. 

Porto da Bezerra. Povoação 
considerável da província de 
Minas Gerais, no confluente 
do ribeiro Córrego Rico com 
o rio Paracatu, onze léguas a
leste da vila deste nome. Seus
moradores fazem um comér
cio nunca interrompido de
importação e exportação com
as povoações da comarca de



Porto da Cachoeira 

Paracatu, e particularmente
com a cabeça da dita comarca.
Há neste pequeno porto um
registo para impedir o extravio
dos diamantes.

Porto da Cachoeira.236 Po
voação da província de São
Paulo, uma légua abaixo da
vila de Lorena, sobre o rio Pa
raiba. Passa-se nesta povoação
o rio em uma barca pagando
cada pessoa cento e sessenta
réis.

Porto da Estrela. Porto do
rio Inhomirim, na província
do Rio de Janeiro. (Y. Estrela.)

Porto da Folha.237 Nova vila
e antiga povoação da provín
cia de Sergipe, na comarca de
Vilanova de Santo Antônio.Já
em 1839 era povoação cabeça
dum colégio eleitoral; foi
criada vila pela assembleia
provincial e um decreto de 19
de fevereiro de 1841 lhe assi
nalou por paróquia de seu
distrito a igreja de N. S. da
Conceição.

Porto da Guarda. Pequeno
porto da província de Santa
Catarina, sobre o rio Tubarão.
Foi primitivamente um registo

para v1g1ar sobre o contra
bando, ao qual se agregaram
alguns paisanos que vivem do
que cultivam. Acha-se a dez
léguas do mar.

Porto da Navegação do 

Pará. Povoação da província
de Goiás. (Y. Santa Rita, po
voação, e Peixe, rio.)

Porto da Repartição. Povoa
ção da província do Mara
nhão, na margem esquerda do
rio Parnafüa, meia légua abai
xo da vila do Brejo.

Porto das Caixas.238 Povoa
ção considerável e de grande
trato da província do Rio de
Janeiro, no distrito da vila de
Itaboraí. Está avantajosamen
te situada na margem direita
do ribeiro qualificado de Rio
da Aldeia, afluente da margem
esquerda do Macacu. Sua i
greja, cujo orago é N. S. da
Conceição, foi edificada em 
1718, e reedificada em 1747
por Francisco Pinto Cardoso,
sendo sempre dependente da
matriz da vila de Itaboraí. Pos
sui esta povoação uma escola
de primeiras letras de meninos
desde o ano de 1843. Seu por
to admite com o favor da ma-

236 Atual cidade de Cachoeira Paulista/SP. (N/El 
231 Atual cidade de Porto da Folha/SE. (N/E) 
238 Atual distrito de Porto das Caixas, municlpio de ltaboral/RJ. (N/E)

ré_ b_arcos � lanchas, e é O deposito mais considerável d . d ascaixas e açúcar bem e , on-iodas sacas de café que vêm Porterra das cabeceiras do . rioMacacu, ou das fazendas d distrito que ficam em distân�eia de oito para dez légua s.Os machos que vêm con-icarga dos distritos de Cantagalo e do da Nova Friburgo,são de ordinário encaminhados para este porto, tanto por ser o mais vizinho, como porserem mui ativos e dados ao
comércio os habitantes dele

'os quais em todas as marés
'quer seja de dia, quer de noite,

despacham um grande nú
mero de barcos para o Rio de 
Janeiro.

Porto das Canoas. Povoação
da província de Minas Gerais,
sobre o rio Piracicaba, vinte e
oito léguas ao nascente da vila
de Caeté, e dous acima da fre
guesia de Antônio Dias.

Porto das Canoas. Pequeno
porto do rio Chopotó, na pro
víncia de Minas Gerais. 01-
Chopotó, povoação.)

Porto das Canoas. Nome
dum destacamento dos caça-



dores da montanha, na pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Itabira. 

Porto das Flores.239 Lugarejo 
de província de Minas Gerais 
à margem do rio Preto, na co� 
marca do Rio de Paraibuna. 

Porto das Mangueiras. Pe
queno porto da província do 
Rio de Janeiro, no termo da 
freguesia de Inhaúma, no 
fundo da baía Niterói. 

Porto das Pedras.240 Vila da 
província das Alagoas na co
marca de Maçaió, na margem 
esquerda e perto da foz do rio 
Manguape, que divide o seu 
distrito do da vila de Porto 
Calvo. Está assentada em i
gual distância da cidade das 
Alagoas e do cabo de Santo 
Agostinho, em nove graus e 
treze minutos de latitude. Foi 
originalmente uma aldeia cuja 
igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, foi erigida em pa
róquia pelo alvará de 22 de de
zembro de 1795, aplicável a 
todas as grandes aldeias do 
Brasil e era então indiscrimi-

' 

nadamente apelidada ora Porto
&ai, ora Aglfa.r Belas. No prin
cípio do século presente era 

uma povoação medíocre, 
porém como engrossasse den
tro em pouco tempo, um al
vará de 5 de dezembro de 
1815 a elevou à categoria de 
vila, assinalando-lhe por dis
trito a parte do de Porto Calvo 
encerrada entre o rio Man
guape ao norte, e o de Santo 
Antônio ao sul. Além destes 
dous rios a parte central deste 
distrito é regada pelo Tatua
muí e pelo Camaragibe, ribei
ros que deságuam no Oceano. 
Avalia-se a sua população ·em 
obra de três mil habitantes 
cuja indústria agricola consiste 
especialmente na lavra de al
godão e das canas, cujos gêne
ros são exportados para os 
portos da Bahia e de Pernam
buco. 

Porto das Piranhas. 241 Aldeia 
da província das Alagoas, 
sobre o rio de São Francisco. 
(V. Canindé, aldeia.) 

Porto das Redes. 242 Povoa
ção e porto da província de 
Sergipe, no distrito da vila de 
Santo Amaro. 

Porto de Moz. 243 Pequena 
vila da província do Pará, na 
margem direita do rio Xingu, 

m Atual distrito de Porto das Flores, município de Belmiro Braga/MG. (N/El

240 Atual cidade de Porto de Pedras/Al. (N/El
211 Atual cidade de Penedo/Al. (N/E)
242 Atual cidade de Santo Amaro das Brotas/SE. (NlEl

m Atual cidade de Porto de Moz/PA. INIEI

Porto de Souza

quatro léguas acima de sua 
junção com o Amazonas, e 
cento e duas a oeste da cidade 
de Belém. Esta vila é ornada 
duma igreja paroquial dedi
cada a São Brás, a cadeia foi 
acabada em 1840. Seu porto 
serve de escala às canoas que 
vão de Belém para a província 
de Goiás, e os habitantes de 
seu distrito, que em 1842 fo
ram avaliados em quatro mil, 
cultivam tão somente os víve
res de que hão mister para seu 
consumo. 

Porto de Souza. Povoação da 
cordilheira dos Aimorés, na 
margem meridional do rio 
Doce. É o último povoado 
que se encontra na província 
do Espírito Santo antes de en
trar na de Minas Gerais. Foi 
este porto fundado pelo capi
tão de fragata Antônio da 
Silva Ponte Leme, que subiu 
por este rio e assinalou os 
pontos onde se podiam assen
tar povoações. As terras são 
quase todas de boa lavra, e o 
sítio por extremo acomodado 
para assento duma vila, que 
seria grandemente útil aos co
merciantes das províncias li
mítrofes; porém a vizinhança 
do gentio tem sido a causa da 



Porto do Capitão 

negligência que se há posto
em utilizar esta situação, e do
pouco progresso que tem
feito a população. Porém a
presença nesta povoação dum
destacamento de tropa para
rebater as agressões e entradas
dos Índios, e as sábias provi
dências dadas a respeito deles
por D. João VI, havendo tor
nado mais tratáveis os Boto
cudos, dever-se-ia concluir tão
útil empresa com a fundação
dalgumas colônias, e com o
emprego daqueles meios que
fossem mais adequados, para
facilitar a navegação deste rio
tanto na província de Minas
Gerais, como na do Espírito
Santo.

Porto do Capitão. Porto do
rio Magé, na confluência do
ribeiro chamado Rio do Capi

tão, na província do Rio de Ja
neiro.

Porto do Guanhães.244 Po
voação da província de Minas
Gerais. 0/. Guanhães.)

Porto do Pontal. Registo da
província do Espírito Santo,
na margem do rio Doce, ali
colocado em 1812 pelo conde
de Linhares. 01. Porto de Souza.)

Porto do Rio Grande. 245 Po
voação da província de Goiás,
fundada em 1811 na margem
direita do rio Araguaia, pelo
governador da província Del
gado Freire de Castilhos, para
favorecer a navegação do rio
e o serviço dos correios até o
Pará e Maranhão. Acha-se
esta povoação perto da con
fluência do rio das Tesouras,
a vinte e cinco léguas da de
Santa Rita, e trinta e cinco
pouco mais ou menos ao no
roes te da cidade de Goiás.
Sobem as lanchas pelo rio das
Tesouras e pelo do Peixe, seu
afluente, até a povoação de
Santa Rita, sobretudo na esta
ção das chuvas.

Porto dos Saveiros.246 Po
voação da província do Rio de
Janeiro, com uma ponte sobre
o rio Iguaçu, e uma igreja de
dicada a N. S. do Rosário, que
depende da matriz da fregue
sia de Jacutinga.

Porto do Turvo. 247 Povoa
ção da província de Minas
Gerais, conhecida também
com o nome de Turvo de
Ajuruoca, com uma igreja de
N. S., filial da matriz da vila
de Ajuruoca.

244 Atual cidade de Senhora do Porto/MG. IN/El 

m Atual cidade de Aruanã/G□. IN/El 
2411 Atual cidade de Nova lguaçu/RJ. IN/E) 

m Atual cidade de Andrelândia/MG. IN/El 
2411 Atual cidade de Porto Feliz/SP. (N/E) 

Porto Feliz. 248 Pequena vil mercantil do sertão da provín�eia de São Paulo, vinte e quatro léguas ao poente da cidadedeste nome, em vinte e trêsgraus e dezoito minutos de latitude, e em cinquenta graus equatro minutos de longitudeoeste. Foi primitivamente umaaldeia chamada Araritaguaba, situada na margem esquerda
do rio T ietê, cinco léguas a
baixo da cachoeira Itu, a qual
foi criada vila, em 1797, pelo
governador de São Paulo An
tônio Manoel de Melo Castro
e Mendonça, que lhe pôs o
nome que hoje tem. No porto
desta vila se embarcam os pas
sageiros e fazendas que vão
por água a Cuiabá. Sua igreja
paroquial é dedicada à Mãe
dos Homens, e seu distrito
fértil, sadio e aprazível é po
voado de canaviais, e cultivado
de tudo quanto é necessário
para a subsistência de seus in
dustriosos habitantes, que co
merciam, fabricam açúcar e
aguardente, e criam grande
quantidade de gado. Os gêne
ros são transportados em bes
tas muares para as vilas ma
rítimas da província, e o gado
é conduzido em boiadas para
as cidades de São Paulo e do



Rio de Janeiro. Avalia-se a po
pulação deste distrito em dez
mil habitantes, que vivem par
ticularmente do peixe que
apanham nas cachoeiras. 

Porto Francês.249 Povoação e
porto de mar da província das
Alagoas, em nove graus, trinta 
e nove minutos e quarenta e 
cinco segundos de latitude, e 
em trinta e oito graus, um mi
nuto e trinta e quatro segun
dos de longitude oeste, com 
urna igreja da invocação de N. 
S. dos Remédios. O porto, na
ponta Massoeira, só admite
embarcações que demandam
de dez pés d'água para baixo;
as que demandam mais espe
ram fora dele que lhe tragam
as cargas em jangadas. Esta
povoação é também apelidada
Remédios, da invocação de
sua igreja.

Porto Grande. Povoação da 
província do Pará, sobre o rio 
Guamá. É um dos portos que 
se acham nas vizinhanças da 
cidade de Belém, capital da 
província. 

Porto Imperial.25º Vila da
província de Goiás, na mar

gem direita do rio dos Tocan-

rins, três léguas ao sul da po
voação de Pontal, sobre a es
trada do norte, e cento e
cinquenta léguas pouco mais
ou menos ao norte da cidade
de Goiás. Foi fundada em
1791, com o nome de Porto
Real, pelo governador da
província Tristão da Cunha e 
Menezes, com o intento de 
promover a navegação do To
cantins, o qual estabeleceu 
nela um julgado com jurisdi
ção sobre as povoações de 
Pontal, Carmo e São João das 
Duas Barras, e uma muda para 
os correios que iam das pro
víncias do sul para as do 
norte, e vice-versa. Em 1831, foi 
esta povoação elevada à cate
goria de vila, trocando-lhe no 
de Porto Imperial o nome que 
dantes tinha. Em 1832, teve a 
nova vila uma escola de pri
meiras letras, por decreto de 3 
de oun1bro, e em 1840 foi es
colhida para cabeça dum colé
gio eleitoral. Seu distrito foi 
formado à custa do vasto 
termo da freguesia de Pontal. 
Em 1840, um partido dos re
beldes Bem-te-vis, da província 
do Pará, vendo-se apertados 
pelas tropas imperiais, se aco
lheram à província de Goiás, 

onde imaginavam achar ami-

249 Atual localidade da Praia do Francês, Marechal Deodoro/Al. IN/El

260 Atual cidade de Porto Nacional/TO. (N/E)

261 Atual cidade de Além Paraíba/MG. IN/El

262 Atual cidade de Porto Real do Colégio/AL. (N/EI

Porto Real 

gos, porém o juiz de direito 
Cavalcante duma parte, e dou
tra o presidente da província 
de Goiás, lhes foram ao en
contro com alguma tropa, e fi
zeram-nos prisioneiros antes 
de chegar à vila de Porto Im
perial. 

Porto Novo da Cunha. 251 

Registo da província de Minas 
Gerais, na margem esquerda 
do rio Paraíba, onde se co
bram os direitos dos gêneros 
que passam desta província 
para as de São Paulo e do Rio 
de Janeiro. 

Porto Real.252 Nova missão 
da província das Alagoas, na 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, na comarca de 
Penedo. Os missionários têm 
a seu cargo de trazer à civili
zação, e doutrinar o gentio 
que vive na cordilheira que 
este rio atravessa; e já ajunta
ram várias famílias deles no 
espaço de duas léguas de 
terra que lhes foram concedi
das pelo governo provincial. 
Em 1841 compunha-se esta 
missão de mais de duzentos 
indivíduos, cento e dous ho
mens e noventa e oito mulhe
res que começavam a agri-



Porto Real 

cultar as terras e a assistirem 
aos ofícios divinos. 

Porto Real. Antiga missão da 
província de Pernambuco, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. da Piedade. 0/- Potto

das Pedras, vila da província das 
Alagoas.) 

Porto Real. 253 Povoação da 
província de Goiás. 0/- Potto

Imperial, vila.) 

Porto Salvo.254 Freguesia da 
ilha de Marajá ou de Joanes na 
província do Pará, na foz do 
rio Marajó-Açu, perto do mar, 
e defronte da vila do Conde. 

Porto Seguro. Antiga capita
nia, atualmente comarca da 
província da Bahia, entre a de 
Caravelas da parte do sul e a 
dos Dhéus da do norte. Seu li
toral é de perto de trinta e 
cinco léguas, e nela se acham 
os distritos das vilas de Bel
monte, Porto Seguro, sua ca
beça, e o de Trancoso. 

Porto Seguro.255 Vila marí
tima da província da Bahia, ca
beça da comarca do seu nome, 
em dezesseis graus, vinte e seis 
minutos e cinquenta segundos 
de latitude, e em quarenta e 

253 Atual cidade de Porto Nacional/TO. (N/E) 

um graus, vinte e três minutos 
e trinta e três segundos de lon
gitude ocidental. Nos primei
ros tempos do descobrimento 
do Brasil por Pedro Álvares 
Cabral, El-Rei D. Manoel lan
çou um forte direito sobre o 
pau do Brasil, tirado da árvore 
a que os Índios chamavam ibi
rapitanga, e uma companhia 
alcançou o privilégio exclusivo 
de comerciar com esta ma
deira, e estabeleceu uma feito
ria na baía a que Cabral pusera 
o nome de Porto Seguro, por
ter nela surgido com a arma
da num temporal. Reinando
El-Rei D. João III, Pedro de
Campos Tourinho alcançou
deste monarca uma doação de
cinquenta léguas de costa, por
carta datada de 27 de maio de
1534, e dous anos depois foi
residir para ali com sua familia
e uma numerosa comitiva,
fundando a vila de Porto Se
guro numa eminência onde 
havia mui boa água, e que era 
em torno regada pelo rio co
nhecido atualmente com o 
nome de Buranhém. Como 
este donatário ali achasse a 
gente da feitoria, fundou 
igualmente as vilas de Santa
Cruz e de Santo Amaro: suce
deu-lhe seu filho Fernão de 
Campos Tourinho que come-

254 Atual distrito de Porto Salvo, município de Vigia/PA. (N/E)
m Atual cidade de Porto Seguro/BA. (N/E) 

çou a desbaratar o Que 
O 

h . . d • p�avia gran1ea o, e por suamorte passou a capitania . ~ a uma sua uma, que a vendeu
ao duque de Aveiro D. João de
Lancastro em 1556, 0 qual a
fez de novo florescer e fun
dou duas vilas a que pôs nome
Insuacome, aliás Juassema e
Santo André, que foram des
truídas pelos Aimorés, não
ficando em pé senão um en
genho. Como os sucessores 
do duque de Aveiro não cui
dassem mais desta capitania, 
El-Rei D. José a incorporou 
por compra na Coroa. Desde 
o ano de 1553 os jesuítas ti
nham perto da vila de Porto
Seguro um colégio, onde dou
trinavam os indígenas, e em
1559 erigiram uma capela a
N. S. da Ajuda, mas seus es
forços, segundo parece, foram 
mal sucedidos, pois que no 
cabo de dous séculos não dei
xaram senão duas aldeias,
onde ainda vivem alguns des
cendentes dos Tupis e dos Ai
morés. A vila de Porto Seguro
está assentada numa colina, na 
margem esquerda da emboca
dura do rio Buranhém. As
casas são de madeira e de ti
jolo, as ruas mal-alinhadas e
por calçar. O colégio dos je
suítas serve de casa da câmara.



Tem esta vila um hospital damisericórdia para os doentes órfãos e enjeitados; uma es�cola de primeiras letras, uma
cadeira de latim, cadeia, etc.
Sua igreja paroquial, uma das
mais antigas do Brasil, é dedi
cada a N. S. da Penha; além
desta há mais duas da invoca
ção de N. S. do Rosário e de
São Sebastião. Três povoa
ções, a saber Pontinha, Mar
cos e Pacatá, quase pegadas
entre si, constituem o porto
da vila, que jaz numa angra
onde os navios se acham am
parados dos ventos do su
doeste, mas onde não encon
tram senão de dez até onze
pés d'água, bem que haja de
zoito na entrada do rio que é
defendido por um forte. Faz
se neste porto comércio com
a Bahia, e algumas vezes tam
bém com o Rio de Janeiro, e
consiste principalmente em
madeira de tinturaria da pri
meira qualidade, pedras finas,
madeiras de construção, e ga
roupas de que se fazem pes
carias nos Abrolhos durante
dous meses do ano. As terras
são próprias para os algodoei
ros, cafeeiros, canas, e víveres
ordinários do país, e de tudo
se colhe, mas em pequena
quantidade, com ser a parte
do Brasil primeiro descoberta.

265 Atual cidade de lguatama/MG. (N/E)

Começou-se a fazer nesta comarca no ano de 1812 uma estrada que deve ir da vila dePorto Seguro ao distrito deMinas Novas, atravessando
ª cordilheira até acima do Salto Grande do Jequitinhonha,
obra de quarenta léguas; por
meio deste rio se poderia ir ter
ao sertão da província de
Minas Gerais; porém com o
receio da vizinhança dos Bo
tocudos, os passageiros são
obrigados a não passar por ali
senão em ranchos.

Porto Velho.256 Registo da
província de Minas Gerais, na
cordilheira da Mantiqueira, à
margem dum ribeiro tributá
rio da margem esquerda do
Parafüa, e ao noroeste da vila
de Resende.

Porto Vermelho. Povoação
da província de Goiás, à mar
gem da lagoa dos Tigres, que
comunica pela margem es
querda com o rio Vermelho.
Foi esta povoação fundada
por decreto de 6 de julho de
1832, para que houvesse um
novo porto de embarque, por
via do qual fosse mais fácil a
navegação do norte da cidade
de Goiás até a província do
Pará. Deve-se receber e admi
tir nela todos os Índios que se

Potengi 

apresentarem, os quais serão
postos debaixo da direção
dum missionário que lhes
distribuirá terras, instrumen
tos e víveres necessários para
poderem aguardar a colheita
do que semearem. Deve-se
também ali pôr um registo e
uma alfândega, e segundo o
mesmo decreto devia-se edifi
car um hospício para os ór
fãos.

Potengi ou Potingi. Rio vul
garmente apelidado Grande, e
que convinha que se desig
nasse com o seu nome primi
tivo, como aqui o fazemos,
para que não fosse confun
dido com outros muitos que
são conhecidos em quase
todas as províncias do Impé
rio com o nome de rio Grande.

Este de que agora tratamos
nasce na serra dos Cairiris
Novos, atravessa a província
do Rio Grande do Norte,
quase do sudoeste para nor
deste, regando diversas fa
zendas agricultadas, e en
grossando-se com o tributo
dum sem número de ribeiros,
sujeitos a secarem-se, quando
faltam as chuvas, rega a cidade
do Natal e o forte dos Reis
Magos, distantes entre si obra
de meia légua, e vai desembo
car no mar, seis léguas ao sul



Poti 

do cabo de São Roque. Seu
curso tem bastante corren
teza na estação das chuvas,
mas seu álveo se acha pejado
de penedias nas terras altas e
de bancos de areia nas chãs,
o que faz que não podem na
vegar nele grandes barcos.
Os navios costeiros surgem
no porto entre a cidade e o
forte, os barcos sobem por
este rio dez para onze léguas
acima da cidade, e as canoas
deitam até o seu nascente,
sobretudo na estação das
chuvas.

Poti ou Puti.
257 Vila mercantil

da província de Piauí, vinte e
seis léguas ao norte da cidade
de Oeiras, na margem es
querda do Parnai'ba, e ao sul
da confluência do rio de seu
nome. A comodidade do sítio
perto de dous rios, e a fertili
dade do solo, foram causa de
se estabelecerem no lugar
onde jaz esta vila alguns colo
nos europeus, que no princí
pio tiveram de defender-se das
agressões das tribos Potigua
res, comandadas por um Índio
civilizado, chamado por isso
Mandu Ladino, o qual havia
desertado duma aldeia de Per
nambuco, e morreu afogado
no Parna.tba, em 1710, na oca
sião em que se retirava depois

257 Atual cidade de Teresina/PI. (NIEI 

de haver acometido os Portu
gueses. Como o comércio e a
população de Poti, no decurso
dum século, se tivesse sensi
velmente aumentado, um de
creto de 6 de julho de 1839
elevou esta povoação à cate
goria de vila, desmembrando,
para compor o seu distrito, os
termos das freguesias de São
Gonçalo, da vila de Campo
Maior e de Valença, e sua
igreja, dedicada a N. S. do
Amparo, foi criada paróquia
dali a pouco tempo. É esta vila
o entreposto dos algodões
que descem pelos rios Poti e
Parnai'ba, e por seus diversos
afluentes. Faz-se nela um co
mércio contínuo dos gêneros
do país, os quais são exporta
dos para diferentes vilas cir
cunvizinhas.

Poti ou Carateús. Rio cujo
nome é derivado do de duas
tribos índias que dominavam
em suas margens, os Carateús
na cordilheira, e os Potiguares
nas terras chãs. Nasce este rio
do mesmo monte que o Ja
guaribe, ao ocidente da serra
de Boa Vista, ramo ao sueste
da cordilheira Hibiapaba, e faz
em seu curso um sem número
de voltas, rega várias povoa
ções do termo da freguesia de
Catolé, na província de Pa-

rafüa, e entrando depois"" .J Piauí, passa pela povoaçã�:Santana e pela Vila do p . . r1n.c1pe Imperial, e quatro lé b . d l guasa aix_o e a se precipita de ca-choeira em cachoeira r ' orn.pendo por uma quebradaestreita da cordilheira, abaixoda qual se lhe ajunta pela margem direita a ribeira Macambira. De dez em dez léguas selhe incorporam os rios Marvão e de São Victor pela margem esquerda, e igualmente 0

ribeiro Sambita, vinte léguas
abaixo do confluente do São
Victor, durante este trânsito
recolhe alguns riachos insigni
ficantes, e se lança no rio Par
na.tba pela margem direita, no 
cabo dum curso total de 
pouco mais ou menos cin
quenta e cinco léguas. Seu
leito, na cabeceira, não sofre
navegação senão por meio de 
presas e outras obras, mas nas
terras chãs, desde a confluên
cia do ribeiro Macam bira até a
sua junção com o ParnaJba,
poder-se-ia com pouca des
pesa torná-lo navegável para
grandes barcos: como tem
pouco fundo, empregam-se
para os transportes embarca
ções ligeiras. Suas margens são
férteis, mas pouco sadia�;
nelas se colhe grande quano
dade de tabaco, e poderia co-



lher-se todos os demais gêne
ros do país. 

Potiguaras ou Potiguares.
Nação de Índios assaz nume
rosa, que dominava todo o li
toral entre o rio Para.fba e a
costa do norte, onde desem
boca o rio Apodi ou Mossará, 
e se estendia ao ocidente até a 
cordilheira que separa as pro
víncias atuais de Parafüa e de 
Rio Grande do Norte das de 
Piauí e do Ceará. Logo que foi 
descoberto o Brasil, começa
ram estes Índios a fazer suas 
trocas e resgates com os es
trangeiros que frequentavam 
clandestinamente aquelas cos
tas, porém de 1535 em diante 
os donatários opondo-se a 
esse comércio ilícito, retira
ram-se indignados os Índios 
das bordas do mar, e fizeram 
continuamente guerra aos 
Portugueses. Todavia no ano 
de 1600 Jerônimo de Albu
querque soube ganhar a ami
zade do chefe deles chamado 
Sorobabé, e poucos anos de
pois Martim Soares Moreno, 
oficial mui distinto que se 
estabeleceu nas margens do 
Potengi, soube fazer-se amar 
destes Índios, adotando os 
seus costumes: desde então de 
inimigos que eram se conver-

258 Atual cidade de Pouso Alegre/MG. (N/EI 

teram em amigos, e ajudaram 
grandemente os Portugueses 
na guerra contra os Holande
ses, comandados pelo célebre 
Camarão, irmão do chefe Ja
caúna, amigo íntimo de Mo
reno, e sucessor de Sorobabé. 
Os escritores contemporâ
neos não nos deixaram noticia 
dos costumes e usos dos Poti
guares, que se civilizaram den
tro em pouco tempo durante 
a guerra de Pernambuco, e 
acham-se atualmente pelas 
margens do Poti, e mais rios 
do sertão das províncias de 
Parruba e do Rio Grande. 

Pouso AJegre.258 Pequena 
vila da província de Minas 
Gerais, em vinte e dous graus, 
vinte e sete minutos de lati
tude, dez léguas ao sul da vila 
de Baependi, e sessenta ao 
su-sudoeste da cidade de Ou
ro Preto. Deram-lhe princípio 
alguns colonos que se estabe
leceram com o intuito de 
fazer algumas roças num ou
teiro aprazível, e esta povoa
ção nascente foi indiferen
temente apelidada Pouso Ale

gre ou Pouso Alto. Edificaram 
eles uma igreja a N. S. da 
Conceição, que foi criada pa
róquia em 1777, e seu termo 
encerrava já mais de três mil 

Pouso Alegre 

habitantes, quando um de
creto de 13 de outubro de 
1831 a condecorou com o tí
tulo de vila com o nome que 
hoje tem, assinalando-lhe por 
distrito os termos das fregue
sias de Camanducaia, de Ou
ro Fino, hoje vila das Caldas,

junto com o da sua própria. 
Apesar de ter sido este dis
trito ao depois desmembrado 
para se fazer os das vilas das 
Caldas e Camanducaia, sua 
população é ainda avaliada em 
mais de quatro mil habitantes, 
que cultivam víveres e exce
lente tabaco, criam gado e mi
neram. Por decreto de 7 de 
agosto de 1832 criaram-se 
nesta vila duas escolas de pri
meiras letras, uma para meni
nos e outra para meninas. 
Possui este distrito de 1838 
em diante Banhos d'águas ter
mais. 

Pouso Alegre. Vila da pro
víncia de São Paulo, perto da 
de Minas Gerais, e ao sul da 
margem esquerda do rio 
Grande, com uma igreja paro
quial dedicada ao Bom Jesus. 

Pouso Alegre. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da vila de Piraí, 
com um correio. 



Pouso Alegre 

Pouso Alegre.259 Antiga vila 
da província de Mato Grosso. 
ry. Mato Grosso, cidade.) 

Pouso Alegre. Povoação 
da província de Mato Gros
so, nas margens do rio Ta
coari, trinta e cinco léguas 
acima de seu confluente 
com o Paraguai, em dezoito 
graus e doze minutos de la
titude. 

Pouso Alto. 26
° Freguesia da 

província de Minas Gerais, 
na comarca do Rio das Mor
tes. Sua igreja, cujo orago é 
N. S. do Carmo, foi criada 
paróquia por decreto da as
sembleia geral de 14 de ju
lho de 1832, que lhe deu por 
filial a igreja da invocação 
do Espírito Santo. 

Pouso Alto. 261 Lugarejo da 
província de Santa Catarina, 
nas margens do rio Capibari, 
tributário do Tubarão. A es
trada que vai da vila das 
Lages para a cidade do Des
terro acaba neste lugar, que 
serve de porto, onde se em
barcam as fazendas e os pas
sageiros que vão para a 
sobredita vila e cidade, ou 
delas vêm. 

Pouso da Raposa. Lugarejo 
de recente data da província 
de Santa Catarina, nas mar
gens do rio Tubarão, entre o 
mar, e o sítio de Passa Dous, 
que se acha dez léguas mais 
acima sobre o mesmo rio, on
de se descobriram minas de 
carvão de pedra. 

Pouso Masso. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
sobre o rio Sapucaí, ornado 
com uma ponte concluída em 
1841. 

Pouso Novo.262 Povoação 
da província de São Pedro 
do Rio Grande, ao norte da 
lagoa da Mangueira, e cinco 
léguas ao sul da cidade do 
Rio Grande, com uma igreja 
da invocação de N. S. das 
Necessidades, edificada no 
século passado pelos colo
nos Açoristas. Seus morado
res são todos lavradores. 

Pouso Seco. Registo impor
tante da província de São 
Paulo, na serra da Bocaina, a 
oeste da cidade de Angra dos 
Reis, onde se cobram os direi
tos de saída dos gêneros que 
passam desta província para a 
do Rio de Janeiro. 

259 Atual cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade/MT. (N/E)
2&0 Atual cidade de Pouso Alto/MG. IN/El 
211 Atual localidade de Pouso Alto, município de Gravatal/SC. (N/E)
282 Atual cidade de Pouso Novo/RS. (N/El 
283 Atual distrito de Poxim, município de Coruripe/Al. lN/El

Poxeti ou Pocheti. Trib , 0 de Indios da margem esq . uerda
do rio dos Tocantins ah . , a1:x0de s_ua c�nfluência com O Ara-

guaia. Vivem no coração dasmatas, e passam por antropó
fagos. 

P • 263 p ox.1m. equena vila da
província das Alagoas, na mar
gem direita do rio de seu
nome, e a urna légua do mar,
com uma ponte sobre o dito
rio, e uma igreja paroquial de
dicada à Mãe de Deus. Seu 
distrito se acha limitado, da 
parte do norte, pelo rio Jiquiá; 
da do sul, pelo Cururipe; da 
do oeste, se estende por gran
des matas, e a leste banham
no as águas do Oceano. Sua 
população é avaliada em três 
mil habitantes, a maior parte 
de raça indígena, e de alguns 
brancos que cultivam os gêne
ros ordinários do país em ter
ras excelentes, e fazem grande 
quantidade de azeite de ma
mona, que serve mais para 
lt12es, que para as boticas. De
pois da vila a povoação maior 
deste distrito é a aldeia da 
Conceição. 

Poxim. Pequeno rio da pro
víncia das Alagoas: corre



rumo de leste entre O rio Cu
ruripe e o Jiquiá, rega a vila de
seu nome, e duas léguas a
baixo delas deságua no mar,
três léguas ao nordeste do rio
Cururipe. 

Poxim. Pequeno rio da pro
víncia da Bahia, na comarca
dos Ilhéus, a que os primeiros 
exploradores puseram o nome 
de Juizio, o qual se deveria ter 
conservado para o distinguir 
dos outros rios chamados Po
xim. Desemboca este rio no 
mar, sete léguas ao norte do 
rio Jequitinhonha, e só em sua 
foz dá navegação com o favor 
da maré. 

Poxim. llibeirão da província 
de Sergipe. Nasce nos mes
mos montes que lrapirang ou 
Vaza Barris, corre rumo de 
nordeste, e vai desaguar no 
Cotindiba, a pequena distância 
do mar. Sobem com a maré 
por este rio as canoas, distân
cia de muitas léguas. 

Prado.264 Pequena vila marí
tima da província da Bahia, na 
comarca de Caravelas, em de
zessete graus e vinte e oito 

minutos de latitude, e em qua

renta e um graus e trinta e três 

minutos de longitude ociden-

m Atual cidade de Prado/BA. (NlEI

ta]; está assentada ao sul da
foz do rio Jucurucu, cujo no
me conservou até que uma
ordem régia de 1764 lho mu
dou no de Prado, conferindo
lhe o título de vila; fica arre
dada da vila de Porto Seguro
e ao sul dela obra de vinte lé
guas, e três ao norte da de Al
cobaça. Sua igreja paroquial é 
dedicada a N. S. da Purifica
ção, e goza deste título em vir
tude dum alvará de 20 de 
outubro de 1795. Um decreto 
de 16 de junho de 1832 a 
dotou duma escola de primei
ras letras. Seu porto admite 
toda a sorte de barcos, e a en
trada dele se acha defendida 
por um forte que fica adiante 
da vila, na embocadura do rio 
Jucurucu. Seu distrito con
fronta ao norte com o de 
Trancoso; ao poente, com a 
cordilheira que separa a pro
víncia da Bahia da de Minas 
Gerais; ao sul, com o distrito 
de Alcobaça, e a leste com o 
mar. Avalia-se a população 
dele a dous mil habitantes, que 
são em geral ativos, cultivam 
grande quantidade de man
dioca, cuja farinha é o princi

pal comércio de que vivem. 

Este comércio adquiriria mai

or importância, se fora possí

vel civilizar de todo os Bo-

215 Atual cidade de Prados/MG. (NIEI . . 

m Atual bairro de Pedra de Guaratiba, cidade do Aio de Jane1ro/AJ. INIEI

(·;�/)
•· 
.
........•···

Praia da Pedra 

tocudos, que vivem na v1z1-

nhança da estrada que passa 
pela cordilheira, e deve ir ter 
até a comarca de Serro Frio. 

Prado. Pequena vila da pro
víncia do Pará, na Guiana bra
sileira, arredada seis léguas da 
margem esquerda do rio das 
Amazonas, e quatorze ao 
poente da vila de Monte Ale
gre. Está assentada na mar
gem dum dos sangradouros 
da lagoa Surubiú, e é povoada 
de Índios que vivem de vea
ção e pescado e de alguns ví
veres que colhem com pouco 
trabalho. 

Prados.265 Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, três lé
guas ao nordeste da vila de 
São José e vinte e quatro ao 
sudoeste da cidade de Ouro 
Preto. Sua igreja paroquial, 
cujo orago é N. S. da Concei
ção, tem quatro filiais. Seus 
moradores, que são obra de 
cinco mil, colhem arroz, feijão 
e milho, criam gado, fabricam 
queijos, e cultivam as árvores 
frutíferas. 

Praia da Pedra.266 Lugarejo 
da província do llio de Ja
neiro, e pequeno porto de mar 
da freguesia de Guaratiba, or-



Praia das Torres 

nado com uma capela dedi
cada a Santana. 

Praia das Torres. Praia dila
tada da província de São Pe
dro do Rio Grande: começa 
no cabo de Santa Marta, e es
tende-se do nordeste para o 
sudoeste obra de trinta léguas 
até os morros chamados as 
Torres. A três milhas desta 
praia acham os navios trinta 
braças d'água, sendo da banda 
das Torres a parte onde o mar 
tem menos fundo, e da banda 
do cabo de San ta Marta a em 
que tem mais. 

Praia de Pernambuco. Praia 
arenosa e estéril da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
ao sul da das Torres; estende
se mais de trinta léguas nor
nordeste para su-sudoeste; ao 
longo dela, distância de quatro 
milhas, acha-se sempre de 
trinta até quarenta braças de 
fundo. 

Praia de Itamaracá. Povoa
ção da província de Pernam
buco, na ilha de Itamaracá, e 
em sua margem oriental, com 
uma igreja da invocação do 
Bom Jesus. 

Praia do Estreito. Praia da 
costa da província de São 

267 Atual cidade de Niterói/RJ. (N/El 

Pedro do Rio Grande. Co
meça ao sul da praia de Per
nambuco, corre de nordeste 
para o sudoeste, obra de trinta 
e cinco léguas até o canal ape
lidado impropriamente rio 
Grande, entre a lagoa dos 
Patos dum lado e o Oceano 
doutro. É menos estéril que a 
de Pernambuco, porém o mar 
ao longo dela tem pouco 
fundo, e os navios devem go
vernar-se de modo a conser
varem-se pelo menos cinco 
para seis milhas arredados 
dela. 

Praia dos Anjos. Lugarejo 
da província do Rio de Ja
neiro, no distrito da cidade de 
Cabo Frio, numa praia do 
promontório do sobredito 
cabo. Consta de obra de vinte 
cabanas dispostas em simetria, 
com uma capela da invocação 
de N. S. do Bom Socorro. É 
povoado de pescadores que 
salgam e secam peixes. Há 
neste lugarejo um forno de cal 
alimentado com pedra calcária 
tirada dwn paul vizinho. 

Praia Grande.267 Antiga vila 
da província do Rio de Ja
neiro. (Y. Niterói, cidade.) 

Praia Vermelha. Praia are
nosa, uma légua ao sul da ci-

dade do Rio de Janeiro , entreas faldas do Pão de Açú car, eos montes de Copacab ana Martim Afonso de Souza 
• 

, ex-
plorando as costas do B rasij
em 1532, deu um refresco a
sua tropa nesta praia que en-
tão comunicava com a baia de
Botafogo por um desfiladeir o,
ocupado presentemente pela
caserna onde se exercitam os 
recrutas de infantaria e de ar
tilharia. Esta caserna foi ao 
princípio um forte edificado 
em 1701, para tolher aos ini
migos de penetrarem na baía 
de Botafogo, forte que foi ao 
depois aumentado pelo pri
meiro vice-rei do Brasil 0 

conde da Cunha, D. Antônio 
Alvares, e posto no estado em 
que atualmente se acha pelo 
marquês de Lavradio, D. Luiz 
de Almeida de Portugal, ter
ceiro vice-rei do mesmo Es
tado. 

Prata (Rio da). Pequeno rio 
diamantino da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Paracatu . Nasce dos montes 
da serra Alegre, corre primei
ramente para leste, depois 
para o norte, e vai incorporar
se com o rio Escuro. Há na 
margem deste rio, vinte e 
cinco léguas ao sul da cidade 
de Paracatu, um registo para 



vigiar sobre o extravio dos
diamantes. Da reunião deste
dous rios resulta o Paracatu.

Prata (Rio da). Ribeiro da
província de Minas Gerais·

' 

nasce nos montes que demo-
ram ao norte do rio Doce 

> 

corre no mesmo rumo, re-
gando a povoação de São 

Domingos da Prata, e vai en
grossar o rio Piracicaba com 
o qual se ajunta pela margem

direita, abaixo da confluência

do ribeirão de Santa Bárbara.

Prazeres. Lugarejo da pro
víncia da Paraíba, no distri

toda Vila do Conde, com 

uma capela de N. S. dos Pra
zeres pertencente à ordem 
dos beneditinos. 

Prazeres.268 Povoação da pro

víncia de Mato Grosso, nas 

margens do rio Igatimi, a
fluente do Paraná, em vinte e 
três graus e vinte e dous mi
nutos de latitude, com uma 
igreja de N. S. dos Prazeres. 
Seu termo é fértil, e dá bas
tante arroz e milho nas terras 

chãs, e algodão nas altas, mas 
seus habitantes são sujeitos a 
febres intermitentes às vezes 
perniciosas nos meses de fe
vereiro, março e abril. 

Prazeres. Povoação do norte
da província de Mato Grosso
nas cabeceiras do rio Cuiabá ,
com uma capela de N. S. dos
Prazeres. 

Preá. Aldeia da província do 
Maranhão, na comarca de 

Brejo, doze léguas com pou
ca diferença a és-sueste da 
vila de Icatu. 

Prejibaí. Morro da ilha de 
Santa Catarina, ramo da 
corda de serras que corre ao 
longo dela. O caminho por 
onde se vai da cidade do Des
terro para a vila da Lagoa, 
passa pelas raízes deste mor
ro. 

Presídio de São João Ba

tista. 269 Nova vila da pro
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Barbacena, à 
beira duma das numerosas 
correntes de que se forma o 
rio da Casca, trinta e oito lé
guas a és-sueste da cidade 
de Ouro Preto. Deu-lhe 
princípio em 1781 o gover
nador D. Rodrigo José de 
Menezes e Castro, o qual 
mandou fazer um caminho 
nas matas até a serra Arre
piada, e repartiu com perto 
de trezentos indivíduos que 

288 Sitio arqueológico no município de Paranhos/MS. (N/E)

289 Atual cidade de Visconde do Rio Branco/MG. (N/E)
210 Atual povoado de Morro de São Paulo, município de Cairu/BA. IN/El

("i.i�') 

Presídio do Morro 

o tinham acompanhado as
terras auríferas daquele dis
trito, deixando a Antônio
Veloso de Miranda a arreca
dação do quinto: pouco

tempo depois teve esta po
voação um julgado, e sua
igreja, cujo orago era São
João Batista, foi elevada à
categoria de paróquia por
alvará de 13 de agosto de
1810. Assim se conservou
até que por lei provincial de
15 de março de 1840 lhe foi
conferido o título de vila,
desanexado o termo de sua
freguesia do distrito da ci
dade de Mariana para cons
tituir o seu, o qual tem por
limite ao ocidente o ribeiro
Copo e os vertentes do Ca
rangola, e se estende ao
norte e ao oriente por matas
ocupadas pelo gentio que
domina nas margens do rio
Manhuaçu. A população ci
vilizada deste distrito passa
de quatro mil habitantes,
que lavram canas, milho e
feijões, destilam aguardente
e fazem grandes criações de
porcos.

Presídio do Morro. 27º Po
voação da província da Bahia, 
que tinha antigamente um 
julgado. 



Presídio do Rio Preto 

Presídio do Rio Preto.271

Freguesia da província de Mi
nas Gerais, na margem es
querda do rio Preto, afluente 
do Paraibuna, na comarca des
te último nome. No fim do sé
culo passado estabeleceu-se 
nesta povoação um julgado, 
em razão de se achar mui dis
tante das vilas, e no interior 
das matas, e sua igreja foi 
condecorada com o título de 
paróquia, por decreto da as
sembleia geral de 14 de julho 
de 1832, que lhe assinou por 
termo as povoações de São 
Domingos, de Bocaina, Bom 
Jardim e Pirapetinga. Há nesta 
povoação um registo onde se 
cobram os direitos de saída 
sobre os gêneros que se ex
portam para a província do 
Rio de Janeiro. 

Preto. Há no Brasil infinitos 
ribeiros assim apelidados, mo
tivo por que passaremos em 
silêncio os que forem de pou
ca importância para a descri
ção geográfica, e para tudo o 
mais de nenhum momento. 

Preto. Rio da província da 
Bahia, na comarca do Rio de 
São Francisco, um dos mais 
caudalosos afluentes do rio 
Grande, tributário do que dá 
o seu nome à sobredita co-

211 Atual cidade de Rio Preto/MG. (N/E) 

marca. Nasce este rio na serra 
das Figuras com o nome de 
Dourado, que seria para dese
jar se lhe conservasse para não 
ser confundido com outros 
muitos rios e ribeiros apelida
dos com o mesmo nome, e 
depois de correr obra de quin
ze léguas por terras desconhe
cidas e desertas, toma o nome 
de Preto, passando pela aldeia 
Formosa, e doze léguas mais 
adiante rega a freguesia de 
Santa Rita, antes de ajuntar-se 
com o rio Grande pela mar
gem esquerda. Seu leito é tor
tuoso, rápida a sua corrente, 
altas as margens e cristalinas 
as águas. Quando os primeiros 
exploradores penetraram no 
país que ele rega, acharam-no 
habitado pelos Índios Cha
criabás. 

Preto. Rio assaz rápido que 
serve de limite às províncias 
de Minas Gerais e do Rio de 
Janeiro. Nasce no vertente 
setentrional da serra Ititiaia, 
ramo da cordilheira da Man
tiqueira, faz correndo do 
poente para o nascente obra 
de quarenta léguas, e jun
tando-se com o rio Barros , 
que vem do norte, ambos uni
dos trocam os nomes no de 
Paraibuna. ry este nome.) Nas 
cabeceiras deste rio existe um 

registo conhecido e om onome de Cabeceiras do Ri p 
o r�too qual se acha a mil e qu.inh 

, f 
en-tos pes ranceses acima d 

, 1 d ' 
0 ruve o mar; a margem es-querda deste rio se acha f: . a re-

guesia do Presídio do Rio
Preto. 

Preto. Rio da província do 
Pará, afluente do Tapajós. Ig
nora-se o lugar donde nasce 
e as terras que rega; tem cor
renteza, e suas águas, posto 
que duma cor negra na apa
rência, são límpidas; seu leito 
é profundo, e se termina na 
margem direita do Tapajós, 
abaixo das cachoeiras que 
servem neste ponto de ex
trema às províncias de Mato 
Grosso e do Pará. Sua embo
cadura tem trinta braças de 
largura. 

Preto. Pequeno rio da provín
cia de Mato Grosso, que nasce 
entre o rio Cuiabá e o Para
guai, atravessa o distrito da 
vila Diamantina, e se ajunta 
com o rio Arinos pela mar
gem esquerda, trinta léguas 
acima da confluência do Su
midouro. Na margem deste 
rio, e a duas léguas da vila Dia
mantina, se preparam as expe
dições para a navegação do 
Arinos e Tapajós até o Pará. 



Preto. Rio da província de
Mato Grosso. Os ribeiros San
tana e São Francisco Xavier ,
que nascem na serra Tapira-
puã, ajuntam-se nas faldas dum 

monte, e vingando por cima
dele, formam despenhando-se 
uma cachoeira que os peixes 
não podem vingar, e da reu
nião de suas águas nasce o rio 
Preto, que é por extremo pis
coso até ajuntar-se com o Pa
raguai, pela margem direita, 
em treze graus e vinte e cinco 
minutos de latitude, abaixo do 
confluente do Diamantino. 

Preto. Rio da província de 
Goiás. Nasce na serra dos 
V iadeiros, encaminha-se para 
oés-noroeste, e no cabo dum 

curso total de cousa de qua
renta léguas se incorpora com 
o rio Maranhão pela margem
direita. Há neste rio uma
ponte para serventia da es
trada do norte da província.

Preto. Pequeno rio da pro
víncia do Maranhão, na co
marca de Brejo, onde faz um 
grande rodeio do sul para o 
oeste, recolhendo o ribeiro 
Mocambo, e indo ajuntar-se 
com o rio Moni pela margem 
direita, pouco mais ou me
nos seis léguas acima da vila 

da Manga. Em 1841, houve 

um projeto de alargar-se o
álveo deste rio até cinquen
ta palmos, entre o seu con
fluente e o ribeiro Mocam
bo. 

Preto. Ribeiro da província 
do Espírito Santo. Vem da
cordilheira dos Aimorés corre , 

para o oriente, recolhe o ri
beiro Bibirica, e depois de se
parar o termo da freguesia da 
Aldeia Velha do da vila de Al
meida, vai se lançar no 
Oceano. 

Preto. Ribeirão da província 
de Minas Gerais. Nasce no 
vertente oriental da cordilhei
ra que separa a província de 
Goiás da de Minas Gerais, 
atravessa a estrada de Goiás à 
vila de São Romão, e vai en
grossar o Paracatu, com que 
se ajunta pela margem es
querda, um pouco mais longe 
que o ribeirão das Éguas. 

Priaca. Serra da província das 
Alagoas, oito léguas ao no
roeste da vila do Penedo. 

Priaoca. Serra da província 

do Ceará que separa o distri
to de Aquirás do de Aracati. 

Parte da que se estende para o 

sul compete ao distrito de 

Cascavel. 

m Sítio arqueológico no atual municlpio de Costa Marques/AO. IN/E)
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Príncipe da Beira 

Príncipe. Povoação da pro
víncia de Goiás, na estrada 
que vai para a vila de São João 
das Duas Barras, cento e trinta 
e cinco léguas pouco mais ou 
menos ao nor-nordeste da ci
dade de Goiás, com uma igre
ja filial da matriz da vila da 
Conceição, cujo orago é São 
Miguel Arcanjo e as Almas. 

Príncipe da Beira. 272 Forte 
da província de Mato Grosso, 
na margem direita do rio Gua
poré, urna légua abaixo da 
confluência do Itunama ou 
Tunama. Foi primitivamente 
um mero destacamento colo
cado em 1759, no sítio de Pe
dras, por D. Antônio Rolim de 
Moura, primeiro governador 
desta província, para se opor 
às usurpações dos Espanhóis 
e às entradas do gentio. No 
ano seguinte, fez o dito gover
nador construir e guarnecer 
de artilharia um forte num 
lugar vizinho, a que pôs nome 
Bragança, em honra da familia 
reinante, o qual foi em breve 
arruinado por uma cheia. O 
quarto governador de Mato 
Grosso, Luiz de Albuquerque 
Melo Pereira e Caceres, deu 
princípio em 1776 ao forte 
que hoje existe que mandou 
fazer num outeiro, único da
quelas adjacências onde não 



Príncipe Imperial 

chegam as cheias, o qual foi 
construído em pedra de can
taria, segundo o método do 
célebre Vauban.273 É um qua
drilátero perfeito flanqueado 
de quatro baluartes em cada 
ângulo, com uma ponte leva
diça da parte da terra. Há den
tro uma caserna, uma casa de 
abóbada para arrecadar a pól
vora, um arsenal, armazéns, 
cisterna, hospital, cadeia, uma 
igreja e o quartel do governa
dor. Foi neste mesmo outeiro 
que os Espanhóis haviam fun
dado a missão de Santa Rosa, 
que ao depois abandonaram, 
em conformidade do tratado 
celebrado entre as duas coroas 
em 17 50. A população que 
existe atualmente ao redor 
deste forte passa de quinhen
tos habitantes, Índios e mesti
ços, que vivem da caça e pesca 
e dos víveres que cultivam. 

Príncipe Imperial.274 Vila da 
província de Piauí, na co
marca de Marvão, cinquenta 
e quatro léguas ao nordeste 
da cidade de Oeiras, e quatro 
acima do salto do rio Poti, na 
cordilheira Hibiapaba. Foi o
riginalmente a povoação das 
Piranhas, cuja igreja, situada 
na margem do rio Carateús ou 
Alto Poti, era da invocação do 

Bom Jesus. Por decreto de 6 
de julho de 1832, foi esta po
voação criada vila, e deu-se
lhe por distrito as terras da 
província regadas pelo rio Ca
rateús, que foram desmembra
das do distrito de Marvão. A 
população deste distrito é ava
liada em dous mil habitantes, 
entre cultivadores e criadores 
de gado. A educação moral en
tretanto parece ter feito pou
co progresso neste distrito, 
pois que na abertura das ses
sões da assembleia provincial 
de 1838 o presidente da pro
víncia pediu se suspendesse o 
júri desta vila, por falta de pes
soas idôneas para encherem o 
lugar de jurado. 

Príncipe Regente. Povoação 
da província do Maranhão, 
nas cabeceiras do rio Itapicuru 
e em sua margem esquerda, 
obra de trinta léguas acima da 
vila de Caxias, e dezoito ao 
nor-nordeste da de Pastos 
Bons. As canoas de carga vão 
da vila de Caxias pelo rio a
cima até a povoação do Prín
cipe Regente, que se acha 
defronte do confluente do rio 
Alpercatas, e as mais pequenas 
deitam muito mais acima e 

' 

entram nos ribeiros que fazem 
com que o Itapicuru seja na-

vegável. Foi esta povo açao fundada em 1807; a facilidadedos transportes e a fertilidadedas terras devem contribuir
para o seu aumento; infeliz
mente as guerras civis hão ern-
pecido à sua prosperidade.

Propiá, outrora Urubu de
B • 2,s Vil atxo. a medíocre e de
pouco trato da província de 
Sergipe, sete léguas ao poente
da vila de Itabaiana. A vanta
gem de seu sítio entre duas la
goas, na margem direita do rio
de São Francisco, lhe afiança 
no porvir um comércio mais 
ativo e uma população mais 
numerosa. A mais pequena 
das lagoas, que é de forma cir
cular, será dentro de poucos 
anos rodeada de casas, e pelo 
mesmo teor a margem do rio. 
A povoação de Urubu de 
Baixo foi criada vila com o 
nome de Propiá em 1800. 
Uma mesquinha igreja da in
vocação de Santo Antônio 
serve de paróquia deste dis
trito, que é separado da pro
víncia das Alagoas pelo rio de 
São Francisco e confronta 

' 

com a da Bahia da parte do 
oés-sudoeste. Além duma es

cola de primeiras letras para

meninos, possui esta vila outra

para meninas, criada por de-

273 O autor refere-se ao sistema de fortificação criado pelo arquiteto militar francês Sehastien Le Pestre de Vauhan (1633 • 17071. (N/EI
274 Atual cidade de Crateús/CE. (N/E)

m Atual cidade de PropriálSE. (NIE) 



ereto de 1 ° de setembro de
1831. Há nela todas as sema
nas um mercado para baste
cimento dos lugares circun
vizinhos, cujas terras não são
de lavra, o que é compensado
com os benefícios que resul
tam dalgumas salinas. A câ
mara arrenda a pesca duma 
grande lagoa que fica ao pé 
daquela em cuja margem está 
assentada a vila, a qual é por 
extremo piscosa, e comunica 
com o rio por um canal natu
ral que atravessa uma planície 
por espaço de duas léguas. O 
distrito da vila de Propiá, bem 
que se estenda muito da banda 
do poente, não tem mais que 
mil e duzentos habitantes, em 
geral Índios da tribo dos Tu
pinambás, e todavia é esta vila 
cabeça dum dos colégios elei
torais da província de Sergipe, 
e o de 1839 constava de ses
senta e três eleitores, número 
que nos parece exorbitante, 
pois que, em 1843, constou 
tão somente de quarenta e 
ClnCO. 

Puicobeje. Tribo de Índios 
que vivem nas matas ao o
riente do rio dos Tocantins, 
perto do confluente do Ara

guaia. Falam o mesmo idioma 
que os Macamecrãs, têm qua-

m Atual cidade de Japaratuba/SE. IN/El

211 Atual cidade de lrará/BA. IN/EI

se os mesmos usos, e estão em
relação de amizade com os da
aldeia, hoje vila de São Pedro
de Alcântara. 

Punca. Lagoa da província de 
Mato Grosso, em sete graus e
trinta e quatro minutos de la
titude, com um sangradouro
sobre a margem direita do rio 
da Madeira. 

Purificação de Japaratuba. 276
Freguesia da província de Ser
gipe. (V. Japaratuba, aldeia.) 

Purificação dos Campos.277 

Vila da província da Bahia, na 
comarca da Cachoeira. Era 
urna antiga povoação do mes
mo nome, com urna igreja de
dicada a N. S. da Purificação, 
que foi criada paróquia em 
1718, e que foi decorada com 
o título de vila, tirado à vila de
Agua Fria, cuja população es
tava há um século no mesmo
ser, por decreto da assembleia
geral de 1 O de julho de 1832,
que ordenou se transferissem
sem perda de tempo os arqui
vos da ex-vila d'Água Fria
para a vila da Purificação dos
Campos. Jaz esta nova vila,
VU1te léguas ao poente da ci
dade da Bahia. O decreto de

sua criação lhe assinou por

Puris 

distrito parte do d'Água Fria e 
da cidade atual da Cachoeira, 
de cujo distrito bem como do 
de Santo Amaro se acha sepa
rado pelo rio Ipojuca. Em 
1842 criou-se nesta vila um 
colégio eleitoral. 

Purina. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro; rega o ter
mo da freguesia da Trindade, 
e se ajunta pela margem di
reita com o rio Macacu. 

Puris. Antiga nação nômada 
do Brasil 9ue vagava pelas ma
tas da serra da Mantiqueira, e 
pelas margens do Jequitinho
nha, e terras chãs da província 
do Espírito Santo. Andavam 
estes Índios inteiramente nus, 
e comparados com os das de
mais nações, pareciam pe9ue
nos e franzinos, o que não 
obstante sustentaram longas 
guerras contra os Aimorés e 
Coroados, como ainda hoje 
em dia sustentam contra os 
Botocudos. Depois do estabe
lecimento dos Portugueses no 
Brasil, não cessaram os Puris 
de viverem na mesma liber
dade que dantes, e encontram
se ainda hoje cabildas deles 
nas matas da província de São 
Paulo. Andam nus sem outras 
armas mais que arcos e setas 



Puru 

farpeadas. Como mudam de 
lugar quando as frutas e vea
ções começam a aguarentar, 
de maravilha fazem cabanas, e 
preferem dormir debaixo das 
árvores, onde se abrigam 
quando chove, e dormem ao 
pé do fogo, por causa do frio. 
São atrevidos e empreendedo
res na guerra, dissimulados e 
pérfidos com os demais Ín
dios, e também com os bran
cos. Algumas cabildas todavia 
se acham atualmente de as
sento em uma aldeia perto do 
rio Parafüa; onde vivem em 
paz e em boa harmonia com 
os Brasileiros. 

Puru. Dá-se este nome ao 
distrito da província do Pará, 
que se acha encerrado entre o 
rio Madeira ao oriente, e o rio 
Puru ao ocidente, formando 
uma peça de terra de largura 
de cinquenta léguas. A vila do 
Crato é a população mais civi
lizada desta parte da provín
aa. 

Puru. Rio da província do 
Pará, cujo nome lhe vem dos 
Índios Purupurus. Corre do 
sul para o norte paralelamente 
com o rio da Madeira, e vai 
lançar-se no das Amazonas , 
sobre a margem direita, por 
quatro braços desiguais, entre 
o confluente do Madeira e o
do Cuari. As margens que dele
são conhecidas abundam em
cacau, copaiveiras, pechurim,

etc., e as terras são ótimas para 
canas, arroz, baunilha, café, ta
baco, mandioca, etc. 

Purupuru. Tribo de Índios que 
dominam nas cabeceiras do 
rio Puru, na província do Pará. 

Puti. Rio da província do 
Piauí. 0/- Carateús e Poti.) 

Puxacare. Tribo de Índios da 
província de Mato Grosso, 
que dominam nas matas don
de nasce o rio Corumbiara, 
afluente do Guaporé. 



Q 
Quajuá. Rio da província do
Pará, no distrito da cidade de
Belém. Em suas margens, e
juntamente na ilha das Onças,
por ele formada, havia em 
1840 trezentos fogos. 

Q 
• 278 p uaraun. ovoação da 

província de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila de 
Piratinim, sobre a ribeira de 
que toma o nome. 

Quaraim. Ribeira da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande, onde se lançam os ri
beiros Garapa e Jarau. 

Quariteré. Rio da província 
de Mato Grosso, apelidado 
também rio do Piolho. Nasce 
na cordilheira Pareeis, e vai 
ajuntar-se com o rio Guaporé 
pela margem direita, quinze lé
guas abaixo da aldeia Carlota, 
e cinco acima dos morros cha
mados as To"es. 

Quartel da Regência. Re

gisto da província do Espírito 

Santo. 0'- Regência Augusta.) 

Quartel de Ourém. Registo 

colocado na cordilheira dos

278 
Atual cidade de Ouarai/RS. (N/El

Aimorés, para impedir as en
tr

_
ad�s dos Botocudos, na pro

vmcia do Espírito Santo. Foi
fundado no princípio do sé
culo que corre no termo de
Viana; por ele deve passar a
estrada projetada entre a ci
dade da Vitória e a província
de Minas Gerais. 

Quartel do Riacho. Registo 
da província do Espírito San
to, seis léguas ao norte da vila
de Almeida, na embocadura 
dum ribeiro que se lança no 
mar, chamado por antonomá
sia o Riacho, e que dá navega
ção a canoas até a aldeia do 
Campo do Riacho. 

Quartel dos Comboios. Re
gisto nas matas da província 
do Espírito Santo, a pequena 
distância do mar, e três léguas 
ao sul do rio Doce. Foi insta
lado em 1800 pelo capitão
mor da província, Antônio 
Pires da Silva Pontes, para re
bater os acometimentos do 
gentio. O país que jaz entre a 
Aldeia Velha e o rio Doce era 

naquele tempo inteiramente 

despovoado por espaço de 

dez léguas de norte a sul, e 

com a instalação do registo 

fundou-se em sua vizinhança

a povoação da Lagoa do 

Campo. 

Quatias. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, que rega o 
termo do Resende e se ajunta 
com o rio Parafüa. 

Quatis (Serra dos). Serra da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Paracatu, ao norte 
da serra da Saudade. Dela 
nasce o rio Catinga e o do So
no, e vários ribeiros que neles 
deságuam. 

Quatro Oitavas. Serra da 
província de Minas Gerais, na 
comarca do Rio de Jequitinho
nha, doze léguas pouco mais 
ou menos oés-noroeste da ci
dade de Minas Novas. Em 
1785 achou-se nesta serra ou
ro finíssimo; e como os pri
meiros sertanistas que lavra
ram aquelas minas tirassem 
por semana quatro oitavas 
deu-se este nome àquela serra. 
A estas minas se deve a funda
ção da povoação de Concei
ção e Noruega. 

Quatro Vinténs. Ribeiro da 
província de .lvlinas Gerais que 
banha a falda do monte onde 
está fundada a Vila do Prín
cipe, atualmente cidade do 
Serro. Depois que as serras 
auríferas do Serro Frio foram 
exploradas nos primeiros anos 
do século passado pelo Pau-



Quebra Anzóis 

lista Antônio Soares, a pn
meira pessoa que enriqueceu 
apanhando ouro neste ribeiro 
foi uma preta. 

Quebra Anzóis. Ribeiro que 
nasce do vertente ocidental da 
serra da Marcela, ramo da cor
dilheira Paranã, corre para o 
sudoeste, e vai se incorporar 
com o rio das Velhas da pro
víncia de Goiás, pela margem 
direita. 

Quebra Cangalha. Serra al
tíssima e árdua de subir, como 
de descer. Os almocreves que 
a atravessam fazendo caminho 
pela estrada que vai da provín
cia de São Paulo para o dis
trito de Parati, veem-se de 
ordinário obrigados de con
sertar as albardas das cavalga
duras ou cangalhas, o que deu 
origem a esta denominação 
vulgar. 

Quebrangula.279 Povoação 
da província das Alagoas, no 
distrito de V ilanova da As
sembleia, com uma igreja filial 
da matriz da sobredita vila. 

Quebra Proas. Sétima ca
choeira que se encontra no rio 
Coxim na descida, duas léguas 
abaixo da cachoeira das Três 
Pedras e duas e meia acima da 

211 Atual cidade de Ouebrangulo/Al. (N/E) 
280 Atual cidade de CabrobóJPE. (N/E) 

das Furnas. Provém de que 

neste passo o rio faz de re
pente uma volta por causa 
da correnteza do ribeiro Fi
gueira que nele se lança. Os 
que governam as canoas de
vem ser peritos neste mister 
para não irem emproar com 
os arrecifes. 

Quebrobó ou Cabrobó.280 

Freguesia da província de 
Pernambuco, na margem es
querda do rio de São Fran
cisco, abaixo da ilha e da vila 
de Santa Maria. Esta fregue
sia é também apelidada Ca

brado. Sua matriz é dedicada 
a N. S. da Conceição, e seu 
vasto termo encerra obra de 
dous mil habitantes, quase 
todos de raça branca, que 
vivem derramados, e colhem 
bastante algodão e os víveres 
necessários para seu consumo. 
Os fregueses que se acham 
muito arredados do rio de São 
Francisco se aplicam especial
mente à criação de gado que 
exportam para a Bahia ou para 
Pernambuco. 

Quecuené. Nome índio pri
mitivo do rio da Guiana brasi
leira, a que os Portugueses 
puseram o de rio Branco, por 
causa da cor de suas águas. (Y.
Branco, afluente do rio Negro.) 

Queima. Nome dum . . no que os pnmeiros explorador es QU,. 
penetraram na provín . • -eia r1eMato Grosso, no mead d-

, ul 
o osec o XVI, chamaram 'T' . J.erlti. 

nom_e que se trocou no d;
Q�euna, que era O do cabeceira da nação dos Gu,,;c ...... urusque tratou em 1791 com O go-
vernador da província,João de 
Albuquerque de Melo Pereira
e Caceres. Nasce este rio das
serras do Camapuã, corre
mais ou menos para o oci
dente, e vai se lançar no Para
guai pela margem esquerda, 
vinte e oito léguas abaixo do 
forte da Nova Coimbra, em 
vinte graus e cinquenta e sete 
minutos de latitude. 

Queimadas. Povoação da 
província do Maranhão, no 
distrito da vila de Brejo. 

Queimadas. Nome de duas 
ilhotas negras, defronte do li
toral da província de São 
Paulo, ao sul da vila de Ita
nhaém. A mais pequena acha
se a quatro léguas desta vila, e 
a maior mui mais arredada do 

continente, e três léguas ao 

sueste da mais pequena. Os

navios grandes podem coser

se com estas duas ilhotas sern

correrem risco. O cume da 

maior delas jaz em vinte e



quatro graus, vinte e oito mi
nutos e vinte e um segundos
de latitude, e em quarenta e
nove graus, seis minutos e cin
quenta segundos de longitude
ocidental. 

Q • d 2s1 ue1ma as. Povoação da 
província da Bahia. (Y. Santo
Antônio das Queimadas.) 

Queimadas dei Rei. Territó
rio cultivado com uma povoa
ção nas matas da província de 
Pernambuco, defronte da de 
Ceará. 

Queluz.282 Pequena vila da 
província de Minas Gerais, 
obra de oito léguas ao su
sueste da cidade de Ouro 
Preto, quinze ao nordeste da 
vila de São João del Rei , e se
tenta ao norte da cidade do 
Rio de Janeiro. No princípio 
do século passado um certo 
número de aventureiros que 
foram minerar na serra de 
Ouro Branco, juntaram-se 
com os Índios da aldeia Cari
jós, e erigiram uma igreja a 
N. S. da Conceição, a qual foi 
criada paróquia em 1709; e
dificaram-se ao depois mais 

duas das invocações de Santo 

Antônio e de N. S. do Carmo. 

Em 1791 o governador da
província Luiz Antônio Fur
tado de Mendonça, visconde
de Barbacena, afinal elevou
esta povoação à categoria de
vila. Consta a vila de Queluz
de várias ruas, porém só uma
é larga e direita, todas as casas
são térreas, tirando a da câ
mara, cujas lojas servem de
cadeia. Segundo o barão de 
Eschwege acha-se esta vila 
três mil cento e oitenta pés 
acima do nível do mar. Seu 
distrito foi desanexado da co
marca do Rio das Mortes, por 
lei de 29 de julho de 1829, e 
anexado à de Ouro Preto: 
além do termo da freguesia 
da vila nele se incluem os de 
Paulo Moreira, Brumado e 
Bonfim. A população passa 
de seis mil habitantes pela 
maior parte mineiros, o res
tante consta de criadores de 
gado e de lavradores de milho, 
feijões e mais gêneros do con
sumo ordinário do país. 

Queluz.283 Nova vila e antiga 
freguesia da província de São 
Paulo, na segunda comarca. 

Sua igreja paroquial é dedicada 

a São João. A assembleia geral, 

por decreto de 13 de outubro 

de 1831, criou nesta povoação

211 Atual cidade de Oueimadas/BA. INIEI
212 Atual cidade de Conselheiro Lafaiete/MG. IN/EI

213 Atual cidade de Oueluz/SP. IN/El

214 Atual cidade de Ouissamã/RJ. IN/El

Quiçamão 

uma escola de primeiras letras, 
e em 1840 a assembleia pro
vincial lhe conferiu o título e 
honras de vila, compondo o 
seu distrito com parte do da 
cidade de São Paulo. 

Quemeucuri. Ribeiro tribu
tário do rio Negro na Guiana 
brasileira, com o qual se ajunta 
pela margem esquerda, entre a 
vila de Barcelos e a povoação 
de Moreira. 

Quibanguça. Lugarejo da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Nite
rói, com uma igreja da invoca
ção de São Francisco; acha-se 
no termo da freguesia de São 
Gonçalo. Este lugarejo é vul
garmente apelidado Q11ibango. 

Quiçamão. 284 Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Campos. Os 
primeiros Europeus que po
voaram estes sítios no princí
pio do século XVII foram 
alguns degradados Portugue
ses e brasileiros que se junta
ram com os Índios Puris que 
então dominavam e erigiram 
uma capela a N. S. do Des
terro. Em 1631 Miguel Aires 
Maldonado, que residia no Rio 



Quiepe 

de Janeiro, alcançou uma 
grande sesmaria, na qual 
nunca assistiu, nos campos 
conhecidos com os nomes de 
Capivari e de Quiçamão. A 
viúva dele, tendo-se casado 
com Luiz de Barcelos Ma
chado, estabeleceu dous mor
gados para seus dous filhos 
Luiz e José. Luiz de Barcelos 
Machado erigiu em 1694 uma 
igreja que consagrou a N. S. 
dos Remédios, e que foi reves
tida pelo bispo Alarcão de al

guns dos privilégios de pa
róquia. José de Barcelos Ma
chado fez obras de maior uti
lidade, mandando abrir os 
canais do Furado e da Onça, 
para ensecar a maior parte das 
terras que se achavam sub
mergidas pelas águas da lagoa 
Feia, dando-lhes saída para o 
mar. Caetano de Barcelos Ma
chado, um de seus netos, man
dou edificar uma nova igreja 
na parte de seu morgado onde 
assentou de residir, e esta i
greja, por alvará de 12 de ja
neiro de 17 55, foi elevada à 
categoria de paróquia. Criação 
a que ao princípio se opôs 
João José de Barcelos Ma
chado, filho do fundador da 
dita igreja, que pretendia con
servar a posse dela, mas afinal 
no cabo dum ano desistiu da 
oposição, e fez-lhe mesmo 
doação de várias peças de 
terra. O termo da freguesia de 
Quiçamão e Capivari tem por 
limite da parte do norte a 

lagoa Feia, o canal da Onça, e 

a barra do Furado, da do 

oriente e do sul o mar, desde 

a sobredita barra até a lagoa 
Geribitiba; e ao ocidente a 
cordilheira dos Aimorés, perto 
dos nascentes do Macabu e do 
Imbé, confrontando da parte 
deste rio com o termo da fre

guesia da cidade de Campos. 
Com ter perto de dez léguas 
do norte ao sul, e outro tanto 
do poente ao nascente, a po
pulação desta freguesia não 
passa de dous mil e quinhen
tos indivíduos, entrando neste 
número os escravos de ambos 
os sexos que andam por mil e 
oitocentos. Um tão pequeno 
número de habitantes em tão 
vasta extensão de terras pro
vém, segundo se diz, em pri
meiro lugar do mau sistema 
adotado no tempo do go
verno colonial, o qual dava 
quinze e até vinte léguas de 
terra a um só indivíduo que as 
mais das vezes por desleixo as 
deixava por cultivar, em lugar 
de vendê-las por pequenas 
porções, ou trespassá-las a 
agricultores mais industriosos, 
e em segundo da natureza das 
terras que são completamente 
arenosas, e alagadiças na esta
ção das chuvas. As povoações 
de mais gente deste termo são 
Quiçamão, Carapibu, Capi
vari, Machadinho, e mais al
guns lugarejos. Os objetos 
principais de agricultação são 
canas, mandioca, milho e fei-

jões, e os de exportaç� ao açú
car e aguardente para O Ri -'
J · 

0 ue ane1ro, e cavalos fino s e esbeltos, mas não de tnarc ª•91.lese vendem nas cidades do Riode Janeiro, de Cabo Frio e de Campos. A maior parte dos
engenhos e das terras d esta
freguesia pertencem aos c ar-
melitas e beneditinos. Talvez
que, se em vez de pertence
rem a estas corporações, se
achassem repartidas por vá
rios proprietários, produzis
sem muito mais do que 
produzem, com grande pro
veito dos particulares e do Es
tado. 

Quiepe. Ilhota defronte do li
toral da província da Bahia, na 
comarca dos Ilhéus, cinco lé
guas ao sul da ilha de Boipeba 
e meia ao norte da ponte da 
Muta. É bastante alta, e la
deada de dous esteiros de lar
gura desigual; pelos quais se 
pode entrar na baía de Ca
mamu, esteiros que só são 

frequentados dos barcos. Um 
dos cumes desta ilhota, que 
em outro tempo era fortifi

cada, se acha em treze graus,

cinquenta minutos e cin

quenta e oito segundos de la

titude, e em quarenta e um

graus, dezesseis minutos e cin

quenta segundos de longitude

ocidental. 

Quiiuni. Rio da Guiana bra

sileira afluente do rio Negro,, 



com o qual se incorpora pela
margem direita entre a vila de
Barcelos, e a freguesia de
Moreira. 

Quilombo. Serra da cordi
lheira dos Aimorés, na provín
cia do Rio de Janeiro, no
distrito da cidade de Cabo 
Frio; assim apelidada por ter 
sido asilo dos calhambolas. 

Quilombo.285 Povoação da 
província de Minas Gerais, 
com uma capela de N. S. das 
Dores, dependente da igreja 
matriz da freguesia de Ibiti
poca, de que dista 9uatro lé
guas. 

Quilombo. Ribeiro da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 
termo da freguesia da vila de 
Itaguaí. 

Quinguinda. Serra da pro
víncia de Sergipe, no distrito 
da vila de Lagarto, a qual serve 
de extrema neste ponto ao 
termo da freguesia de Simão 
Dias. 

Quinimura. Tribo índia anti
quíssima que dominava no 
marítimo da baía de Todos os 

Santos antes da vinda dos
Portugueses, e 9ue foi dali ex
pulsada por outras nações, e
obrigada a recolher-se para o
sertão, onde vive ignorada e
por ventura se acha extinta.

Quinquinados. Tribo de Ín
dios da província de Mato
Grosso, que vivem em aldeias 
nas margens do Paraguai. Os
homens e as mulheres vão 
buscar trabalho na cidade de 
Cuíabá, porém não são efeti
vos nele, nem sabem ter per
sistência: enquanto lhes dura 
o dinheiro que hão ganhado
de nada mais curam que de
embebedar-se.

Quinta. Lugarejo na costa da 
província das Alagoas, entre a 
vila de Porto das Pedras e o 
rio Camaragiba, em nove 
graus, dezesseis minutos e de
zoito segundos de latitude, e 
em trinta e sete graus, qua
renta e dous minutos e qua
renta segundos de longitude 
oeste. 

Quipapa.286 Povoação da pro
víncia das Alagoas, nas mar
gens do rio Jacuípe, com uma 
justiça de paz. 

Quixeramobim 

Quiraçoiava. Serra da pro
víncia de São Paulo. (V. Ara

çoiaba.) 

Quiricaré. Nome índio do rio 
que os Portugueses abrevia
ram, chamando-lhe Cricaré, e 
pelo tempo adiante São Ma
teus. (V. este nome.) 

Quitandé. 287 Povoação da 
província das Alagoas, no dis
trito da cidade de Maçaió, 
com uma escola de primeiras 
letras de meninos criada por 
lei provincial de 6 de julho de 
1839. 

Quixaba. Lugarejo da pro
víncia de Parruba, no distrito 
de Vilanova de Souza. 

Quixada. 288 Povoação da pro
víncia do Pará, no distrito da 
vila de Quixeramobim. 

Quixara. Ribeiro da província 
do Ceará, no distrito da vila 
do Crato, que separa o termo 
da freguesia desta vila do da 
de São Mateus. 

Quixeramobirn.289 Vila da 
província do Ceará. (V. Campo

Maior de Quixeramobim.) 

285 Atual cidade de Bias Fortes/MG. (N/El

218 Atual cidade de Quipapá/PE. (N/El

211 Atual cidade de São Luís do Ouitunde/Al. (N/El . . . . . . 
d utor pois a vila de □u1xeramob1m pertencia à provmc1a do Ceará. (N/El

211 Trata-se presumivelmente de um erro o a 

289 Atual cidade de Ouixeramobim/CE. (N/EI



Quixeramobim 

Quixeramobim ou Quixera

mubi. Rio da província do 
Ceará. Nasce do norte da cor

dilheira Hibiapaba, que separa 

desta província a de Pernam

buco, corre rumo de nor-nor

deste, rega a vila de seu nome, 

e se ajunta com o rio Bana
buiú, afluente do Jaguaribe. 

Quixoso. Povoação da pro

víncia do Ceará, no distrito da 

vila de São Bernardo, com 

urna capela que depende da 

matri2 desta vila. 



R 
Rabeca. Lagoa da província
de Mato Grosso, na comarca
do mesmo nome. Acha-se no
meio de espessas matas, e se
assemelha a urna rabeca: dela
nasce o rio dos Barbados a-

, 

fluente do Alegre. A uma lé
gua ao sul desta lagoa existem 
algumas salinas. 

Rabelo. 290 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade Diamantina, 
com urna igreja filial da matriz 
da freguesia de Curmataí. Seu 
verdadeiro nome era Conta
gem, porém trocou-o no de 
R.abelo por isso que assim se 
chamava o registo que se as
sentou em sua vizinhança para 
vigiar sobre o extravio do ou
ro 'e dos diamantes. 

Rabicho. Serra da província 
de Mato Grosso, entre o rio 
Paraguai e o Paraguai-Ivlirim. 
Este braço, que o Paraguai 
deita pela margem direita a
baixo da serra de Albuquer
que, torna-se a ajuntar com o 
corpo do rio, ao sul da serra 
do Rabicho, a qual jaz tam
bém ao sul de Nova Coimbra. 

Ragado. 291 Povoação da pro
:7ín�ia de Minas Gerais, cuja
1gre1a é filial da igreja paro
quial de São José da Paratba,
em conformidade dum de
creto da assembleia geral de
14 de julho de 1832, e da in
vocação de N. S. das Mercês.

R • h 292 Vil d , . a1n a. a a prov1nc1a 
de Paraíba. (V. Viianova da
Rainha.) 

Rainha dos Anjos. 293 Fregue
sia da província de Paratba, 
légua e meia ao nascente da 
vila do Pilar. Sua igreja, cujo 
orago era N. S. Rainha dos 
Anjos, achando-se de todo 
arruinada, foi a pia batismal 
transferida para urna capela do 
engenho de Taipu, dedicada a 
São Miguel, motivo por que 
dali em diante foi esta fregue
sia muitas vezes designada 
com o nome de São Miguel de 
Taipu. 

Raiz (Serra da). Serra assaz 
povoada da província de Pa
raíba no distrito da vila de 

' 

São Miguel. Estende-se do 
nordeste para o sudoeste, a 
vinte e vinte e cinco léguas 
do mar, defronte da bafa da 
Traição. (V. Serra da Raiz, po
voação.) 

iao Atual distrito de Planalto de Minas, município de lliamantina/MG. (N/E)

291 Atual cidade de Mercês/MG. (N/E)
292 Atual cidade de Campina Grande/PS. (N/E)

m Atual cidade de São Miguel de Taipu/PB. IN/El

Raizama. Terceira cachoeira 
que se encontra descendo no 
rio Sanguessuga, abaixo da fa
zenda de Camapuã, na provín
cia de Mato Grosso. É de fácil 
trânsito, e acha-se entre a ca
choeira Saltinho e a de Taqua
rapaia, a qual é a que fica mais 
vizinha do rio Vermelho, don
de começa o rio Pardo. 

Raizama. Ribeiro da provín
cia de Mato Grosso, que atra
vessa a estrada que corre entre 
as cidades de Cuiabá e de 
Goiás. Ajunta-se com o Ta
coaral, e dão origem ao rio do 
Peixe, afluente do das Mortes. 

Rancho do Pato. Antiga po
voação da província de Piauí. 
(V. Marvão, vila.) 

Rancho do Povo. Lugarejo 
da província de Paraiba, no 
distrito da vila de Piancó, nas 
margens do rio Carateús ou 
Poti: pertence à freguesia de 
Catolé. 

Rapa. Cabo ou ponta da ex
tremidade setentrional da ilha 
de Santa Catarina. Os navios 
de guerra, para entrar na baía 
deste nome, passam de ordi
nário entre a ilha do Arvoredo 
e esta ponta que jaz em vinte 



Rapada 

e sete graus, vinte e dous mi
nutos e trinta e um segundos 
de latitude e em cinquenta 
graus, cinquenta e dous minu
tos e vinte e dous segundos de 
longitude ocidental. 

Rapada. Ilha alta e destituída 
de vegetação, na baía de An
gra dos Reis, província do Rio 
de Janeiro, no distrito da vila 
de Parati. 

Raposa (Serra da). Serra da 
província de Pernambuco, e 
um dos pontos desta provín
cia assinalado pelos engenhei
ros que se ocupam de alevan
tar uma nova carta. 

Raposos.294 Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, três 
léguas ao sul da cidade de Sa
bará, e treze ao nor-noroeste 
da cidade de Ouro Preto. Sua 
igreja, dedicada a N. S. da 
Conceição, passa pela mais an
tiga da província. Um alvará 
de 15 de abril de 1736 lhe res
tituiu a igreja de Santo Antô
nio da povoação do Arraial 
Velho, que era havia muito 
tempo sua filial, e que tinha 
sido criada paróquia no de
curso do ano de 1728. Quase 
um século depois a assembleia 
geral, por decreto de 14 de 
julho de 1832, lhe deu mais 
por filiais as igrejas das povoa-

2!14 Atual cidade de Raposos/MG. (N/El

ções de Rio das Pedras, de 
Congonhas e de Santo Antô
nio de Rio Acima. 0'- estes 
nomes.) O termo da freguesia 
de Raposos encerra quatro mil 
e quinhentos habitantes, que 
lavram milho, feijões, arroz e 
canas que fazem moer em vá
rios engenhos e engenhocas, 
onde também se fabrica bas
tante aguardente. 

Rãs (Rio das). Rio da provín
cia da Bahia, que nasce do ver
tente setentrional da serra das 
Almas, que separa esta provín
cia da de Minas Gerais, e cor
rendo para o ocidente em 
terras despovoadas, vai se lan
çar no rio de São Francisco 
pela margem direita quase de
fronte, e um pouco abaixo da 
confluência do rio Carinhe
nha, nove léguas acima da po
voação do Bom Jesus da Lapa. 

Rasa. Ilha baixa e oval, de
fronte da entrada da baía Ni
terói ou de Rio de Janeiro. 
Achava-se habitada no tempo 
do descobrimento do Brasil 
por Índios da grande nação 
dos Tamoios, os quais viviam 
numa aldeia a que chamavam 
Paranapucu, que foi queimada 
em 1567 pelo governador ge
neral do Brasil, Mendo de Sá, 
que partira segunda vez da 
Bahia, com o intento de desa-

lojar os Franceses da ilh 
V ill a deegagnon e do conti .. h O 

nente v1zm o. chefe dos 1, d' . . n los Temurunos, chamado M 
. G 

ara-crua uaçu (Grande G t. . . . • a o ouT ,gre), que tinha vindo a· ,-L 
)U'-l<tt o governador nesta facção, foiposto com os seus nesta ilha 

que ao princípio foi por iss�
apelidada dos Portugueses ilha
do Gato, nome que trocou no
de Rasa, por ter mui pouca al
tura. El-Rei D. João VI , no
tempo em que residiu no Bra
sil, mandou dar princípio a um
farol nesta ilha, que o Impera
dor D. Pedro I mandou aca
bar, mas que não se acendeu
senão em 1829 em razão da
guerra que então havia entre o 
Brasil e a república Argentina. 
Na menoridade do Imperador 
D. Pedro II fez-se uma ponte
da pedra que passa por cima
dum vale profundo, que jaz
entre o cabo ao sudoeste da 
ilha e a eminência onde se
acha colocado o farol. Dum e
doutro lado da ilha se acham
as carreiras mais seguidas por
onde se entra na baía: a que
fica entre o farol e a ilha dos
Paios tem obra de uma légua

,

e um quarto de largura, e os

navios que vêm do norte
' .� ... teacham nela de treze ate v w 

braças de fundo; a que fica ao

ocidente entre a ilha Redondª

e a Rasa tem mais fundo, e



uma légua pouco mais ou
menos de largura. 

Rasa. !lha da baía de Angra
dos Reis, na província do Rio
de Janeiro. Pertence ao distrito
da vila de Parati, tem mui
pouca altura, e acha-se em
pousio. 

Rato. Ilha da baía de Angra 
dos Reis, na província do Rio 
de Janeiro, no distrito da vila 
de Parati. Tem obra de cem 
braças de comprimento, é cul
tivada, e tem uma ponte de 
pedra onde se desembarca. 

Ratones. Chamam-se assim 
dous ilhotes que jazem na baía 
de Santa Catarina, defronte da 
boca do rio do mesmo nome. 
No maior deles se acha o forte 
Raton, em vinte e sete graus e 
vinte e oito minutos de lati
tude. O mais pequeno, que é 
um penhasco, se estende do 
norte ao sul, como o prece
dente, do qual se acha distante 
obra de vinte e cinco para 
trinta braças ao sul. Em redor 
dum e doutro acha-se de três 
até nove braças d'água, e mais 
a certa distância deles. 

Ratones. Pequeno rio da pro
víncia de Santa Catarina, cha
mado vuloarmente rio do São

o 

José, por isso que ele passa 
pelas abas do forte deste 
nome, e vai desaguar na baía 
de Santa Catarina da parte do 

norte, e defronte da ilha dos
Ratones. Dá navegação a ca
noas por espaço de duas lé
guas. 

�atos (Ilha dos). Ilhote graní
tico da baía Niterói, a pequena
diStância ao sueste da ilha das
Cobras. Era muito mais apa
rente do que o é presente
mente depois que foi minado, 
para se tirar dele pedra. 

Ratos (Serra dos). Serra da 
província do Ceará, no distrito 
da aldeia de Mecejana. 

Ratos (Rio dos). Ribeiro da 
província de São Pedro do Rio 
Grande. Desce da serra Geral, 
corre do norte para sueste e 
ajunta-se com o rio Jacuí, pela 
margem direita, nos campos 
da Vacaria. 

Real. Rio que serve de limite 
às províncias da Bahia e de 
Sergipe em todo o seu curso, 
que é de obra de quarenta lé
guas. Uma linha reta lançada 
do nascente ao poente da ca
beceira deste rio à margem di
reita do rio de São Francisco 
acaba por separar de todo 
estas duas províncias. Corre 
este rio do poente para o 
nascente por espaço de trinta 
léguas por montes, onde fre
quentes cachoeiras empecem 
a navegação, e passa légua e 
meia ao sul da aldeia Geru,
hoje vila de Tomar. A maré

Rebojo de João Pinto 

deita até a sua primeira ca
choeira que se acha a nove lé
guas do mar. Dali em diante 
correndo com mais regu lari
dade em um álveo largo, pro
fundo, e arenoso, recolhe os 
ribeiros Saguim, Guararema e 
Piauí, todos pela margem es
querda, e deságua no Oceano, 
sete léguas ao nordeste do rio 
Itapicuru. A ponta Mangue 
Seco, que forma a sua embo
cadura da parte do sul, está em 
onze graus, vinte e oito minu
tos e quatro segundos de lati
tude, e em trinta e nove graus, 
quarenta minutos e vinte e 
oito segundos de longitude 
oeste. 

Rebojo da Onça. Passagem 
do rio Doce, na província de 
Minas Gerais, onde por causa 
da muita penedia as águas re
moinham. Quando este rio 
leva bastante água devem as 
embarcações seguir a carreira 
da margem esquerda, e na fal
ta delas a da direita. Esta pas
sagem se acha duas léguas 
abaixo do Rebojo de João Pin
to, e uma acima das voltas 
chamadas do E,ne.

Rebojo de João Pinto. Passo 
arriscado do rio Doce, na pro
víncia de Minas Gerais; fica 
duas léguas abai."Xo da con
fluência do rio Cuiaté, e outro 
tanto antes do Rebojo da On
ça. É uma espécie de enseada 
onde a correnteza e os rede-



Rebojo do Capim 

moinhos são grandes. Atra
vessa-se seguindo a corrente 
do meio. 

Rebojo do Capim. Passo pe
rio-oso do rio Doce, duas lé-
guas abaixo do salto da Fi-
gueira. Fazem as águas um 
grande redemoinho, e são cau
sa por vezes de desastres. Ne
nhum perigo porém se corre 
governando com atenção as 
embarcações na carreira da 
margem esquerda, bem que 
as ondas pareçam ali mais 
agitadas. 

Recife. Comarca da província 
de Pernambuco, criada pela 
assembleia geral, e desmem
brada depois pelas assem
bleias provinciais, para criar 
outras novas comarcas. Acha
se atualmente reduzida ao dis
trito da cidade do Recife, 
cabeça dela, e ao de Olinda. 

Recife.295 Cidade rica, grande 
e de muito trato, capital da 
província de Pernambuco, em 
oito graus e quatro minutos de 
latitude, e trinta e sete graus e 
doze minutos de longitude 
oeste. Algumas casas derrama
das num areal, uma légua ao 
sul da cidade de Olinda, eis o 
que era o Recife quando os 
Holandeses se apoderaram 
daquela posição em o 1 ° de 

295 Atual cidade de Recife/PE. IN/El 

maio de 1630. O príncipe 
Maurício de Nassau mandou 
fazer vários edifícios que ser
vem atualmente de palácio do 
governo, de arsenal, de alfân
dega, etc. Duas pontes junta
ram ao continente a ilha de 
Santo Antônio, e esta ilha é 
extremidade da península. Os 
fortes de Brun, do Buraco, do 
Picão e das Cinco Pontas de
fenderam por terra e por mar 
a entrada da nova cidade; 
porém tendo o príncipe sido 
chamado para a Europa, os 
Holandeses, no cabo de vinte 
e quatro anos de ocupação, se 
viram investidos por onde 
quer que se achavam, e o bri
gados a concentrar nesta só 
praça todas as suas forças, e a 
abandoná-la ao depois, como 
haviam feito nas demais que 
ocupavam. Entretanto os Por
tugueses havendo sacudido o 
jugo espanhol, e aclamado o 
duque de Bragança por legí
timo rei de Portugal com o 
nome de João IV, recuperaram 
dentro de pouco tempo todo 
o Brasil sem grande oposição,
e a cidade do Recife passou a
ser a capital da província de
Pernambuco em prejuízo da
de Olinda, que gozava desta
prerrogativa antes da estada
do príncipe Maurício no Bra
sil. No ano de 1759, formou
se no Recife uma sociedade de

negociantes intitulada Copanhia Geral de Per Ltll.-natnuu co e de Paraíba, que d 
• 1780 U�U ate . Por alvará d 15 · e de Julho de 1809 criou-s . , e nesta cidade uma escola de co . , tner-c10 a custa do Estado , e en,_6 de fevereiro de 182l 
l ~ . urna re aça� C�Jª jurisdição seestendia as províncias dePernambuco, Paraíba e Rio

Grande do Norte, composta
do governador_ da província, que era o presidente, e dum
número de desembargadores 
igual aos da relação do Mara
nhão. Constava esta cidade de 
três freguesias desiguais e bem 
distintas: 1 ° A de São Pedro 
Gonçalves, que ocupa a pe
nínsula arenosa e alta que se 
estende ao longo do mar, e se 
acha separada do continente 
da banda do ocidente pelo rio 
Biberibe. Suas ruas são estrei
tas, porém calçadas, e com 
boa casaria. 2° A freguesia do 
Santíssimo Sacramento, que 
ocupa a ilha de Santo Antô
nio, entre a península e o 
continente, entre as águas 
reunidas dos rios Biberibe e 

Capibaribe, que vão ao encon
tro um do outro. Uma ponte

com pilares de pedra prende
·e naesta ilha com o Recne, e 

margem oposta, outra ponte

de madeira a ajunta com ª

terra firme. As ruas destª fre-



guesia são mais largas, se bem
que menos regulares que as
do Recife, com passeios dos
lados, e andar por calçar. 3º A
freguesia do Sacramento, na
vila atual de Boa Vista, ao
poente das duas precedentes, 
edificada no continente e em 
anfiteatro, num terreno desi
gual, com ruas descalçadas e 
casas mal-alinhadas, o que é 
um argumento da negligência 
que houve da parte da câmara, 
no que diz respeito à planta 
deste antigo bairro da capital 
da província desanexado com 
a criação da nova vila da Boa 
Vista. Presentemente que se 
edificaram muitas casas nos 
aterros vizinhos do Recife, a 
povoação dos Afogados é um 
dos bairros desta cidade. Os 
edifícios mais notáveis dela 
são o palácio do governador, 
restaurado de novo por dili
gências do presidente da pro
víncia, Francisco de Barros 
Rego, barão de Boa Vista; o 
palácio episcopal, o hospital 
da Misericórdia e o dos Láza
ros, no sítio chamado Coelho. 
Possui esta cidade, além de vá
rias escolas de primeiras letras 
para meninos e meninas, um 
liceu com cadeira de latim, 
retórica, filosofia, língua 
francesa e inglesa. A estes es
tabelecimentos de instrução 
pública, por decreto da as
sembleia geral de 11 de no
vembro de 1831, juntou-se 
uma cadeira de geometria apli-

cada às artes numa parte do
convento dos frades de São
F�pe Neri, que foram supri
midos por se acharem impli
cados numa rebelião, e seus
bens foram aplicados para o
hospício dos Órfãos, estabele
cido no convento dos Teresas
igualmente suprimidos por 
decreto de 25 de agosto ante
cedente. Além das duas igrejas 
paroquiais há nesta cidade ou
tras muitas pertencentes a vá
rias irmandades, como são a 
do recolhimento das mulheres 
e órfãos, o convento dos reli
giosos de N. S. da Glória, o 
dos franciscanos, carmelitas e 
da congregação do Oratório. 
Em 1810, segundo o numera
mento que então se fez, a po
pulação da cidade do Recife 
era de cinco mil, trezentas e 
noventa e uma almas; atual
mente consta de mais de doze 
mil habitantes livres e de perto 
de seis mil escravos de ambos 
os sexos. Bem que cercada de 
toda a parte d'água, carece 
esta cidade de fontes, e os mo
radores não podendo servir-se 
das águas do Capibaribe e Bi
beribe, por se acharem mistu
radas com as do mar, viam-se 
obrigados a irem buscar a de 
que haviam mister a Olinda 
abai.xo duma cachoeira do rio 
Biberibe, e a transportá-la 
para o Recife em barris; po
rém a assembleia provincial
de 1837 autorizou por uma lei
especial O governo da provín-

Recife 

eia a conceder um privilégio 
aos que fizessem os traba
lhos necessários para prover 
d'água potável a cidade, e 
em 7 de setembro de 1842, 
dia aniversário da indepen
dência do Brasil, as autorida
des assentaram a primeira pe
dra dum aqueduto de duas lé
guas de comprimento, pelo 
qual as águas dum ribeiro ape
lidado rio da Prata deviam 
de vir ter às principais praças 
da cidade. O porto do Recife 
faz um comércio considerável 
com a Europa de açúcar bru
to, madeira de marcenaria, de 
marchetaria e de tinturaria, e 
particularmente de algodão de 
superior qualidade, mui pro
curado nos mercados da Eu
ropa. A barra a leste do forte 
do Picão é um mau surgi
douro desde abril até julho, e 
os navios devem fugir de sur
gir ao pé da muralha de rocha 
de que a cidade se acha ante
parada, sobretudo nas luas 
novas e cheias. O mais cô
modo surgidouro é ao norte 
do Picão o chamado do Poço, 
que oferece em todo o tempo 
de dezesseis até trinta pés 
d'água, e consiste em uma es
pécie de caldeira formada por 
parcéis que parecem ser a con
tinuação dos arrecifes que se 
veem ao longo da costa, os 
quais fenecem no forte do 
Picão que defende este surgi
douro como também o fazem 
os fortes do Buraco e de 



Reditiba 

Brun, situados na península 
entre as cidades do Recife e de 
Olinda; infelizmente nesta an
coragem ficam os navios ex
postos a todos os ventos, e 
são obrigados a fazerem-se ao 
largo nas monções do sul. Os 
navios que não demandam 
mais que dez até doze pés 
d'água podem entrar com a 
enchente da maré no porto do 
Mosqueirão, entre a cidade e a 
muralha de rocha em cuja ex
tremidade se acham o forte do 
Picão e um farol que se avista 
do mar a três léguas de distân
cia, e ainda assim devem de 
passar por cima dum banco 
de areia, que na vazante das 
marés oferece sete pés d'água, 
e na enchente quando muito 
doze, assim que devem coser
se com a muralha de rocha 
que abriga este porto contra 
os ventos de leste. Consta o 
distrito da cidade do Recife de 
trinta e oito mil habitantes li
vres e escravos, que são em 
geral ativos. Os do campo cul
tivam canas nas terras chãs, e 
algodão nas altas; os da cidade 
aplicam-se ao comércio, à na
vegação, e mostram alguma 
repugnância para as artes me
cânicas, e para tudo quanto 
diz respeito à indústria. Três 
estradas iguais vão ter ao Re
cife: a que vem da Bahia atra
vessa o seu distrito da banda 

do sul; a que vem das provín
cias de Goiás e de Piauí, passa 
por ele na parte que respeita 
ao poente, e pela que respeita 
ao norte a que vem do Mara
nhão, Ceará e outras provín
cias setentrionais. 

Reditiba. Ribeiro da provín
cia do Rio de Janeiro, apeli
dado também São Gonçalo,

nome que se deveria proscre
ver para evitar a confusão que 
naturalmente deve resultar, 
havendo outros muitos co
nhecidos com este mesmo 
nome. Nasce o Reditiba do 
vertente oriental da mesma 
serra que o Paratba, corre do 
poente para o nascente sepa
rando a freguesia de Mambu
caba da de Parati, e vai de
saguar numa enseada da baía 
de Angra dos Reis. Dá nave
gação a canoas por espaço de 
muitas léguas. 

Redonda. Ilha do Oceano 
defronte da entrada da baía 
Niterói ou de Rio de Janeiro, 
ao ocidente da ilha Rasa, em 
vinte e três graus, três minu
tos e quarenta e cinco segun
dos de latitude, e em quarenta 
e cinco graus, trinta e sete mi
nutos e dezenove segundos 
de longitude ocidental. Deu
se-lhe este nome por ser de 
forma circular, pela qual é fácil 

295 Atual distrito de Alto Maranhão, município de Congonhas/MG. INIEI 

de conhecer-se bem c . 0rno los arrec1f es brancos e ; Pe-
mente verdes. Pode-se 

,�ta-
l . ªPurtarne a sem perigo, exceto qu-.i.-do as ondas andam ai 

u-
evantadas, e prover-se d'águ a e delenha. Entre a ilha Red d on a ea Rasa, a uma légua da partedo nascente, corre um esteiropor onde fazem carreira

, 
A 

os navios que vem do sul . 'os quais encontram em todo 0

tempo nele vinte e quatro bra
ças de fundo. 

Redonda. Ilhota da baía de 
Angra dos Reis, na província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
de vila de Parati, com obra de 
duzentas braças de compri
mento. 

Redondo. 296 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no dis
trito da vila de Queluz, légua 
e meia ao norte do rio Parao
peba, com uma igreja depen
dente da matriz da freguesia 
de Congonhas de Queluz. A 
estrada de São João dei Rei 
para a cidade de Ouro Preto 
passa por esta povoação, onde 
nos dias de semana não se en

contra ninguém; porque os 

moradores, pela maior empre

gados no cultiva e amanho

das terras só ali vão nos Do-
, 

mingas e dias-santos para as-

sistir aos ofícios divinos e



divertirem-se, e voltam ao de
pois para suas herdades.

Regência Augusta. Registo 
da província do Espírito San
to, na margem direita da em
bocadura do Rio Doce. Serve
de entreposto das fazendas
que devem ser encaminhadas
para os diferentes portos da
cabeceira do rio. Dão-lhe tam
bém o nome de Quartel da Re
gência. 

Regeneração. Nova vila da 
província do Pará. Era uma 
simples povoação que foi cria
da vila por lei da assembleia 
provincial de 30 de abril de 
1841, com condição expressa 
que ficava a cargo dos mora
dores a fábrica da casa da câ
mara, cadeia, e mais edifícios 
indispensáveis numa vila. 

Regente. Serra notável por 
sua altura e extensão, na pro
víncia do Rio Grande do Nor
te. Dão-lhe o nome de Porto 
Alegre depois que num dos 
seus montes se criou a vila, 
que assim se intitula. 

R • d p 'b 297 R egtsto o arai a. e-

gisto da província do Rio de 
Janeiro, na margem esquerda 
do rio Parru.ba, cinco léguas 

acima da confluência do Parai
buna. Foi instalado em 1723 

'

para precaver as entradas dos
Índios, e reprimir o extravio
do ouro. Presentemente per
tence ao distrito da vila da Pa
rafüa do Sul. 

Reis Magos.298 Aldeia da 
província do Espírito Santo. 
0/. Almeida, vila.) 

Reis Magos. Rio da provín
�ia do Espírito Santo, a que os 
Indios chamavam Apiaputanga.
Vem do norte do monte de 
Mestre Álvaro, corre para o 
oriente, e rega sucessivamente 
a Aldeia Velha e a vila de Al
meida antes de lançar-se no 
Oceano, junto ao forte de seu 
nome, que jaz em dezenove 
graus, cinquenta e quatro mi
nutos de latitude, e em qua
renta e dous graus e trinta e 
um minutos de longitude oci
dental. Sobem por ele as su
macas até o porto de Almeida, 
e as canoas deitam cinco lé
guas mais acima dele. 

Reis Magos. Forte da pro
víncia do Rio Grande do Nor
te, na ponta meridional da foz 
do rio Potengi ou Grande, em 
cinco graus, quarenta e cinco 
minutos e zero segundo de 

297 Atual cidade de Comendador Levy Gasparian/RJ. (N�! ····-·
2ss Atual distrito de Nova Almeida, município de Serra/E:S. IN/tJ
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Reis Magos 

latitude, e em trinta e sete 
graus, trinta e quatro minutos 
e quarenta e seis segundos de 
longitude oeste. Jerônimo de 
Albuquerque mandou fazer 
nesta ponta em 1597 um en
trincheiramento de madeira, 
que os Índios investiram por 
diversas vezes no primeiro 
ano, porém este oficial supe
rior soube conquistar a ami
zade do chefe Sorobabé com 
quem fez aliança, e a guarni
ção continuou a residir ali sem 
novidade, até 1602 ou 1603, 
época em que se retirou Se
nhores da província de Per
nambuco, os Holandeses in
tentaram em vão por diversas 
vezes tomarem este forte, 
porém afinal no cabo duma 
ação mui renhida na qual o co
mandante havia sido ferido, 
um sargento de inteligência 
com um certo Ortegueira 
apoderou-se de noite das cha
ves do forte que o coman
dante tinha debaixo do tra
vesseiro, e o entregou ao almi
rante holandês Ceulie, o qual 
observou os artigos da capi
tulação que na véspera havia 
oferecido. Depois da expul
são dos Holandeses fizeram
se muitas obras neste forte 
que se acha grandemente au
mentado, e é tido em conta 



Remédios 

duma das principais fortale
zas do Império. Acha-se ro
deado d'água nas enchentes 
das marés. 

Remédios.299 Povoação da 
província de J\1inas Gerais, 
com uma igreja da invocação 
de N. S. do Remédio, filial da 
matriz de Chopotó. 

Remédios.300 Lugarejo da 
província da Bahia, com uma 
igreja de N. S. do Remédio, 
pertencente à freguesia da vila 
do Rio de Contas. 

Remédios. Grupo de ilhetas 
povoadas de arvoredo de
fronte do continente da pro
víncia de Santa Catarina, ao 
sul da ilha de São Francisco. A 
mais meridional delas está em 
vinte e seis graus, vinte e nove 
minutos e vinte e oito segun
dos de latitude, e em cin
quenta e um graus, um minuto 
e cinquenta e nove segundos 
de longitude ocidental. 

Remédios.361 Povoação da 
província das Alagoas. 01 
Porto Francês.) 

Repuni ou Repunuri. Ri
beira da Guiana, que rega os 
campos do Brasil chamados 

do Rio Grande, e dirigindo-se 
rumo de noroeste atravessa a 
serra Baracaina, onde extrema 
o Brasil da Guiana inglesa, e
tomando depois para o norte 
se lança em três graus e cinco 
minutos de latitude setentrio
nal no rio Essequibo, que de
ságua no Oceano, trinta léguas 
a és-sueste da embocadura do 
Orenoco. 

Reritigbá ou Assunção de

Reritigbá. 302 Aldeia da pro
víncia do Espírito Santo. 0f. 
Benevente, vila.) 

Reritigbá. Rio da província 
do Espírito Santo, com o qual 
diversos escritores se engana
ram dando este nome ao rio 
Cabapuana, que separa a pro
víncia do Espírito Santo da do 
Rio de Janeiro. O Padre Vas
concelos, um dos mais antigos 
escritores do Brasil, caiu neste 
erro, não obstante haver ex
pressamente declarado que "o 
rio Reritigbá ficava a quinze 
léguas do Espírito Santo," 
sendo que o Cabapuana jaz a 
mais de trinta ao sul. Pizarro, 
escritor do século atual, incor
reu também no mesmo erro, 
dizendo inconsideradamente 
numa nota: "O rio Reritigbá 
é presentemente conhecido 

299 Atual cidade de Senhora dos Remédios/MG. (N/El 
100 Atual distrito de Remédios, município de Novo Horizante/BA. (N/E) 
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1 Atual localidade da Praia do Francês, Marechal lleodoro/AL. (N/El 
302 Atual cidade de Anchieta/ES. (N/El 
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com o nome de Camapuã.''
Ao passo que no artigo de N
S. da Assunção assegura e 

li . 
m termos exp c1tos que "o ri 

Reritigbá fica a seis léguas d�
Guarapari e a vinte e cinco lé
guas ao norte do rio Paraiba·
que os jesuítas fundaram a al� 
deia Reritigbá num monte, ao 
pé do rápido Reritigbá; que a 
igreja desta aldeia era dedicada 
a N. S. da Assunção, e ajunta 
sempre no mencionado artigo 
que o rio conhecido com 0 

nome desta aldeia banha a 
costa meridional da vila de 
que trata." Circunstâncias es
tas que são todas exatas res
peito ao rio Reritigbá, e in
teiramente falsas pelo que toca 
ao Cabapuana ou Camapuã, 
como outros o apelidam. O 
Reritigbá, mais conhecido em 
sua foz com o nome de Bene
vente, é navegável desde o 
mar até a cordilheira dos Ai
morés, donde nasce por es
paço de obra de oito léguas. 
Em sua barra podem surgir 
grandes brigues, e nela se fa
zem embarcações cuja ma
deira é reputada excelente. 

Resende. Uma das seis co
marcas em que se acha repar
tida a província do Rio de 
Janeiro. Foi criada por lei pro-



vincial de 13 de abril de 1835
encerra os distritos de Re-
sende, Barra Mansa, São João 
do Príncipe e Piraí, e tem por
cabeça a vila de seu nome. 

Resende.303 Vila da província 
do Rio de Janeiro, cabeça da 
comarca que tem o mesmo 
nome. Está situada numa emi
nência, a pequena distância da 
margem direita do rio Parruba 

,

e trinta léguas ao noroeste da 
cidade do Rio de Janeiro, e de
zoito ao norte da de Angra 
dos Reis. Simão da Cunha 
Gago, vendo-se obrigado a re
tirar-se da província de São 
Paulo, talvez porque fosse in
curso em pena de degredo por 
algum crime que cometera, 
fez com o governador D. Lwz 
de Mascarenhas, que o autori
zasse a ir a descobrimento de 
minas de ouro, e a trazer à ci
vilização os Índios, expedien
tes então empregados pelos 
criminosos para alcançar o 
perdão. Abriu-se Gago cami
nho por meio de matas vir
gens, e atravessou rios com 
alguns amigos que lhe fizeram 
companhia na desgraça, e as
sentaram morada em 1744, ele 
e os companheiros, numa pla
nície rodeada de montes assaz 
arredada da margem meridio
nal do rio Parruba, a que puse
ram nome Campo Alegre. 

303 Atual cidade de Resende/RJ. (N/El

Edificou-se neste s1t10 passad� tempo uma igreja que foi
dedica�a ª N. S. da Conceição,
e serviu de paróquia aos no
vo� sertanistas, os quais ao de
pois se derramaram pelas
partes do norte e por onde
quer que a extração do ouro
dava menos trabalho. Esta
igreja foi legalmente criada pa
róquia por alvará de 2 de ja
neiro de 17 56, e seu termo,
mal povoado, começava na 
serra da Bocaina pegada com 
o distrito de São João Marcos,
estendia-se ao norte além do
rio Parafüa, e chegava até os
rios Preto e Paraibuna e do

'

nascente ao poente, entre a
linha norte e sul da junção do
rio Piraí até os confins da pro
víncia de São Paulo. Até o ano
de 1782, os moradores de
Campo Alegre, como os de
São João Marcos, não conhe
ceram outras pessoas a quem
devessem obediência, senão
os padres que lhes diziam a
missa e os governavam con
forme lhes parecia. O vice-rei
Luiz Vasconcelos e Souza fez
uma exata demarcação destes
termos, e estabeleceu neles
companhias de milícias, cujos
oficiais levavam vantagem aos
padres em despotismo. O que

não obstante, foi aquela po

voação crescendo, bem que

com vagar, a ponto de ser

Resende 

honrada com o título de vila 
em 1801, pelo vice-rei D. José 
Luiz de Castro, conde de Re
sende, que lhe deu por nome 
o de seu título. Em 1830, foi
esta vila dotada duma escola
de primeiras letras, por de
creto de 14 de junho, a qual
foi aberta somente no princí
pio de 1837. Possui esta vila
um hospital com vinte camas,
onde se recebem alguns alie
nados, porém os seus rendi
mentos são escassos, o que
não obstante admitem-se ne
les os enjeitados, e é ornada de
fresco uma fonte. Seu distrito
consta do termo de sua fre
guesia e dos de Campo Belo e
de São Vicente Ferreira com o
curato de Santana. Em 1843,
seu colégio eleitoral foi de
trinta eleitores. As terras em
geral são boas, e plantadas de
canas que alimentam anual
mente cinco engenhos, onde
além do açúcar se fabrica a
guardente de cana e cachaça.
Depois da estada da familia
real no Brasil plantaram-se
grandes cafezais; o linho dá-se
ali mui bem, mas os lavradores
semeiam mui pouco, por isso
que este gênero de cultura, se
gundo dizem, lhes dá muito
trabalho. Várias estradas atra
vessam este distrito, as quais
vão do Rio de Janeiro para as
províncias de �Iinas Gerais e



Ressaca 

de São Paulo, e é regado pelo
rio Parafüa, que corre do po
ente para o nascente, e por
muitos ribeiros todos seus tri
butários, sendo o mais consi
derável o rio Piraí. Somente
no termo da freguesia da vila
se contam cinco mil habitan
tes, que além das canas e café
de que já falamos lavram man
dioca, feijões, arroz, milho e
tabaco, cujo excedente expor
tam para o Rio de Janeiro em
bestas muares. Os montes que
acompanham as duas margens
do rio estão enevoados du
rante uma parte do ano, e os
ventos e geadas empecem a
plantação dos algodoeiros e
das árvores frutíferas. A gran
de quantidade de milho que se
colhe é empregada na ceva
dos porcos e galinhas para
bastecimento da capital do
Império.

Ressaca. Aldeia da província
da Bahia, fundada pelos jesuí
tas em 1560, à margem direita
e na embocadura do Jacuípe.
(V. Santo Antônio e Jacuípe, ri
beirão.)

Retiro.304 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, na
comarca de Rio de Jequitinho
nha, na margem direita do rio

de São Francisco, com uma
capela dependente da igreja
paroquial da povoação de
Morrinhes.

Retiro Grande e Retiro Pe

queno. Pontas do litoral da
província do Ceará, distantes
entre si de cinco léguas, ao
sueste da embocadura do rio
Jaguaribe; numa delas há um
lugarejo chamado Retiro, que
fica a oito léguas da vila de
Aracati.

Riachão.305 Nova vila da
província do Maranhão, ao
sudoeste e na comarca de
Pastos Bons. Está assentada
na cabeceira dum ribeiro que
se lança no rio das Balsas,
afluente do Parnaíba. A po
voação do Riachão foi criada
vila por lei da assembleia
provincial, e seu distrito con
fronta, ao norte, com o da
vila da Chapada; ao poente e
sul, é circunscrito pelo rio de
Manoel Alves e pelas matas
que ele rega; e ao nascente,
pelo Paraíba. Os rebeldes
da facção Bem-te-vi fugindo
das forças imperiais que os
acossavam nas províncias do
Maranhão e de Piauí, se aco
lheram em 1842 a esta nova
vila.

304 Atual cidade de Santo Antônio do Retiro/MG. (N/El 

305 Atual cidade de Riachão/MA. IN/El 
306 Atual município de Riachão do Jacuípe/BA. IN/El
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Ri h- 306 p ac ao. ovoação da 
, . d B . pro_vincta a ah1a no di

º
str· ' ito davila de Jacobina nas ma . . 

, rgensdum ribeiro de que toma 0 

nome, o qual deságua no . riode São Francisco, perto daserra do Riachinho: tem es
cola de primeiras letras criada
por decreto da assembleia ge
ral de 16 de junho de 1832.

Riachinho. Serra da provín
cia da Bahia, ramo ocidental
da serra do Cincurá, na co
marca de Jacobina, arredada
da margem direita do rio de
São Francisco; passa ao pé
dela a estrada que vai da pro
víncia de Piauí para a cidade
da Bahia.

Riacho da Areia. Lugarejo
da província de Minas Gerais,
onze léguas a és-nordeste da 
vila de Pitangui, na margem
esquerda do ribeiro Areia, que 
acarreta ouro e pedras finas.
Há nesta povoação um registo
para vigiar sobre o contra
bando do ouro, e impedir a
busca dos diamantes.

Riacho de São Lourenço.

Território e ribeiro que o rega
na província de Minas Gerais
e no distrito da vila da For
miga; a estrada que vai destª 



vila à de São Romão lhe passapelo meio.

Riacho do Coronel. Lugarejo da província de Paratba 
no distrito de Vilanova d�
Souza.

Riacho do Meio. 307 Antiga
povoação da província das
Alagoas. 01, Vilanova da Assem

bleia.) 

Riacho do Sangue. Nova
vila e antiga freguesia da pro
víncia do Ceará. Sua igreja pa
roquial é dedicada a N. S. da
Conceição. A povoação de
Frade faz parte do distrito
desta vila, que é regada pelo ri
beiro de seu nome. Em 1844
constou o seu colégio eleitoral
de vinte e seis eleitores.

Riacho Fundo.308 Lugarejo
da província do Ceará, no dis
trito da vila de Viçosa, de que
dista oito léguas. Em maio de
1840 os rebeldes se achavam
com grande parte de suas for
ças postadas neste povo.

Ribeira.309 Lugarejo da pro
víncia do Maranhão, donde as
forças imperiais desalojaram
os rebeldes em 22 de maio de

301 Atual cidade de Viçosa/Al. IN/EI
301 Atual cidade de Jaguaretarna/CE. (N/El

1840, tomando-lhes o redutoem que se achavam entrincheirados.

Ribeirão ou Lapa do Ribei-ra�0 J10 N il . • ova v a e antiga
freguesia da ilha de Santa Ca
tarina, no fundo duma en
seada, duas léguas ao sul da
cidade do Desterro. Manoel
de Vargas Rodrigues mandou
fazer em 1760 uma capela
para sua familia e vizinhos, e
a dedicou a N. S. da Lapa.
Como no princípio do século
presente a população do Ri
beirão passasse de mil e du
zentas almas, foi a capela
substituída por uma igreja de
pedra, a qual foi sagrada em 2
de fevereiro de 1806. Solicita
ram então os habitantes para
ela o título de paróquia, o qual
lhe foi conferido por alvará de
11 de julho de 1809. Passados
dez anos, instaram por que se
concedesse à nova freguesia o
título de vila, porém não fo
ram bem sucedidos nesta re
presentação nem no governo
d'El-Rei D. João Vl, nem no
do Imperador D. Pedro I, e
somente o conseguiram em
1839 ou 1840 por uma lei pro
vincial. O distrito da vila do
Ribeirão é formado da parte

Ribeirão 

meridional da ilha de Santa
Catarina, e acha-se separado
da parte do norte do da cidade
do Desterro pelos ribeiros Ta
vares e Caiacanga-Mirim. Sua
população sobe arriba de dous
mil habitantes, que lavram
canas além dos víveres usuais
do consumo, fabricam aguar
dente de cana, e açúcar para
exportação, e alguns se apli
cam também a pescarias e sal
gação do pescado, que tem
extração na cidade do Des
terro e em várias vilas. Há
neste distrito obra de quarenta
alambiques que trabalham cin
co para seis meses no ano.

Ribeirão.311 Freguesia da pro
víncia de Mato Grosso, com
um forte no confluente do ri
beirão de que toma o nome.
Está assentada na margem di
reita do rio Madeira, seis lé
guas abaixo da junção dos rios
Guaporé e Marnoré, donde o
Madeira começa a correr com
o nome que tem, e é povoada
de brancos, Índios e mestiços,
que vivem de caçadas, pesca
rias, e alguns víveres que cul
tivam. Muitos dão a esta fre
guesia o nome de São José do
Ribeirão, por ser este santo o
orago de sua igreja. A pequena

309 Atual distrito de Ribeira, município de lcatu/MA. l�IEI . o1·.JC.c (ª'"')
. . • - d llh unicípio de RonanlP ,.., • '""' 310 Atual distrito de Ribe1rao ª ª· � . . . de Nossa Senhora do Livramento/MT. (N/EI311 Atual distrito de Ribeirão dos Cocais, rnunicipio 

(i.-�.i') 



Ribeirão 

distância dela se acha o forte 
com uma pequena guarnição 
destinada a rebater as inva
sões dos Índios bravos, que 
atualmente vivem em sos
sego: esta guarnição recebe 
os víveres da fortaleza do 
Príncipe da Beira, sendo mais 
natural que os cultivassem os 
próprios soldados. Os mora
dores desta freguesia ajudam 
aos navegantes a transportar 
por terra as fazendas e em
barcações que vão para o Pará 
e Mato Grosso. As margens 
do Madeira na vizinhança do 
Ribeirão são povoadas de ca
cauzeiros, e abun abundam 
em árvores balsâmicas e em 
salsaparrilha, que ali se dão es
pontaneamente e sem ama
nho algum . 

Ribeirão. Nome dum ribeiro 
caudaloso da província de Ma
to Grosso, que vem do norte 
da cordilheira Pareeis, rega 
urna vasta extensão de terras 
despovoadas, passa pela po
voação de seu nome e se a
junta pela margem direita com 
o rio Madeira, seis léguas a
baixo de sua confluência com
o Guaporé e Mamoré.

Ribeirão. Terceira cachoeira 
do rio Madeira na descida 

,

uma légua pelo menos abaixo 

312 Atual cidade de Paracambi/RJ. (N/El 

313 Atual cidade de Mariana/MG. (N/E) 

da cachoeira Misericórdia. 
Consta a cachoeira Ribeirão 
de cinco saltos de distância em 
distância, cada qual mais ou 
menos alto. Transportam-se 
por terra as fazendas obra de 
uma légua, e as canoas vazias 
são puxadas à sirga, e ainda 
assim em certo passo, posto 
que na verdade de curta exten
são, é mister transportá-las 
por terra. Esta cachoeira é a 
décima quando se sobe pelo 
Madeira, e acha-se em dez 
graus e dez minutos de lati
tude perto da freguesia do Ri
beirão. 

Ribeirão da Areia. Registo 
da província de Minas Gerais, 
três léguas ao nordeste da vila 
de Pitangui. 

Ribeirão da Areia. Ribei
rão da província da Bahia, 
que nasce na serra do Cin
curá e se incorpora com o rio 
de Contas pela margem es
querda. 

Ribeirão de Lages.312 Nova 
freguesia da província do Rio 
de Janeiro. (V. São Pedro e São
Paulo.) 

Ribeirão de Lages. Ribeirão 
da província do Rio de Ja
neiro. (V. Lages, ribeirão.) 

Ri�eirão do Bezerro. Ri beiro da província de G .. • o1as que nasce nas adjacências �serra de São Domingos , correno rumo do poente pa , , , ssa atr�s leguas da freguesia de As..
raias, e entra no rio Paran·pela margem direita. 

ª 

Ribeirão do Carmo.313 An

tiga vila da província de 1..,c_ .Lv.unas 
Gerais, criada em 1711. 01. 
Mariana, cidade.) 

Ribeirão do Carmo. Ribei
rão aurífero da província de 
Minas Gerais, descoberto em 
1700. Nasce perto da cidade 
de Mariana, corre ao ocidente 
em torno dela, e tomando ao 
depois um curso tortuoso do 
nascente para o ocidente, rega 
as povoações de São Sebastião 
e de Barra Longa, aliás São 
José, e se ajunta com o rio 
Gualacho pela margem di
reita, dobrando-lhe o cabedal, 
depois de haver discorrido 
obra de dezoito léguas em 
linha reta, e perto de trinta 
contando-se-lhe as voltas que 
faz. 

Ribeiras Vizinhas. Povoação 
da província do Rio Grande 
do Norte, nas adjacências da 
de Paraiba com uma escola de 
primeiras ietras, criada por de-



ereto da assembleia geral de 3
de outubro de 1832. 

Rico. Ribeiro aurífero da
província de Goiás, desco
berto em 1741, debaixo dos
auspícios do governador
de São Paulo e de Goiás
D. Luiz Mascarenhas, cujo
curso se ignora, dado que se
suponha ser um dos afluen
tes do rio Corumbá ou do
dos Bois.

Rijo. Pequena ilha mui alta
da baía Niterói, perto da do 
Governador, na província do 
Rio de Janeiro. 

Rincão. Vasta fazenda na
cional, na província de São 
Pedro do Rio Grande, nas 
margens dos rios Pardo e Ja
cuí, vinte léguas pouco mais 
ou menos, ao poente da ci
dade de Porto Alegre. 

Rincão de São Vicente. 
Sítio aprazível da província 
de São Pedro do Rio Gran
de, nas margens do rio Ja
guari. É um passo deste rio 
assaz frequentado, onde em 

1840 se aquartelaram para 

passar o inverno as tropas 

imperiais, quando voltaram 

do distrito de Alegrete. 

�o �aixo. Lugarejo da pro
Vlncia de Mato Grosso, perto
dos montes das Grutas no
termo da freguesia de Nova
Coimbra. 

Rio Abaixo. 314 Povoação da
província de Minas Gerais nas

' 

margens do rio de Santo An-
tônio. (V. Santo Antônio
Abaixo.) 

Rio Bonito.315 Freguesia da
província do Rio de Janeiro, 
dezesseis léguas a és-nordeste 
da capital do Império, e oito a 
leste da vila de Macacu, aliás 
Santo Antônio de Sá. Como a 
população do Brasil se tivesse 
grandemente aumentado no 
marítimo e costas mais fre
quentadas, alguns moradores 
delas e os colonos que vinham 
sucessivamente chegando, se 
derramaram pelas diversas 
cordas de montanhas arreda
das do mar, e fundaram nelas 
várias fazendas que se conver
terarrt com o tempo em outras 
tantas povoações. Tal foi a ori
gem da que existe na margem 
do rio Bonito e doutras da vi
zinhança, as quais jazem em 
terras que haviam sido apenas 
exploradas em 1755, época 

em que Gregório Pereira 

Pinto fez uma grande fazenda 

314 
Atual cidade de Santo Antônio do Rio Abaixo/MG. (N/E)

315 Atual cidade de Rio Bonito/RJ. (N/E}

Rio Bonito 

com uma capela que dedicou 
à Mãe de Deus. Depois da 
criação desta capela em 1760, 
a população se foi progressi
vamente aumentando, e edifi
cou-se uma nova igreja meia 
légua mais ao poente, a qual 
foi dedicada a N. S. da Concei
ção, e elevada à categoria de 
paróquia em 1799; porém por 
não ter sido fabricada com 
bons materiais, teve-se de 
fazer outra em 1816 ao molde 
da de São Joaquim do Rio de 
Janeiro, a qual foi acabada em 
1820. A povoação que a ro
deia assemelha-se vista de 
longe com uma pequena vila. 
Seu termo fenece, da parte do 
norte, nas cabeceiras do rio de 
São João, e da do nascente, 
entre o rio Bacaxás e o já men
cionado São João, pega com o 
termo da freguesia de Ipucá; 
da do sul, acha-se separado do 
de Sequarema pela serra e rio 
Tingui; e ao poente, do da fre

guesia de Itaboraí, pelo ribeiro 
Tanguá, e da vila de Macacu, 
pelo Cacerubu. Encerra este 
distrito perto de oito mil 
almas. Os gêneros que nele se 
cultivam com especialidade 
são mandioca, canas-de-açú
car, e sobretudo café, de que 
se colhe grande quantidade; o 
milho, arroz e feijão são em 



Rio Bonito 

menor cópia. Há nele treze

ou quatorze engenhos, alguns

d':igua e os demais de machos

e bois. É este distrito regado

pelos ribeiros do Ouro e Ver

melho, ambos tributários do

rio Bacaxá, porém os mais

possantes são o Bonito e 0

Tanguá, que se incorporam

com o Cacerubu, e todos três

dão navegação a canoas. Os

gêneros de exportação desta 

freguesia são conduzidos por 

água ou por terra ao Porto das 
Cai.-.,;.as, onde se embarcam em 
barcos que partem dali nas en
chentes das marés, e entrando 
no rio Macacu, em uma ou 
duas marés aportam no Rio de 
Janeiro. 

Rio Bonito.316 Freguesia da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da vila de Valença, 
nas margens dum ribeiro cha
mado Bonito, que deságua no 
rio Paraiba pela margem es
querda. Sua igreja, cujo orago 
é Santo Antônio, foi largo 
tempo dependente da matriz 
da vila até que uma lei provin
cial de 18 de março de 1839 
lhe conferiu o título de paró
quia. Seu termo acha-se cer
cado pelo de Valença, da 
parte do norte, e pelo rio Pa
rai'ba, da do sul, e encerra mil 

habitantes, que cultivam víve

res e colhem grande quanti-

dade de café que é o gênero

mais rendoso. 

Rio Claro.3
17 Povoação da 

província do Goiás, na mar

gem do ribeiro aurífero do

mesmo nome, vinte léguas 

pouco mais ou menos ao oés

sudoeste da cidade de Goiás. 

As cabeceiras deste ribeiro 
foram exploradas desde o ano 
de 1740, e por causa dos dia
mantes que nela se acharam, 
foi à mineração do ouro nele 
proibida em 1749, e estabele
ceu-se urna administração pri
vilegiada a quem pertencia 
exclusivamente o direito da 
busca dos diamantes. Esta 
companhia fundou uma po
voação que foi chamada Bon
fim, porém como os resul
tados não respondessem à ex
pectação dos contratadores, 
o contrato cessou de ser reno
vado, a proibição sem ser
revogada foi posta em es
quecimento, e a população
europeia tendo desapareci
do, sucedeu-lhe a dos Índios
Caiapós. Ficou pois aquele
país esquecido até 1772,
época em que tornou a ser
descoberto pelo sertanista
Francisco Soares de Bulhões

311 Aluai distrito de Conservatória dos Índios, município de Valença/RJ. (NIEIm Atual cidade de lporá/GO. (NIEI 
m Atual cidade de Rio Claro/RJ. IN/El

que ia em demanda dos ribei
ros auríferos dos Filões e do 
Fundão, assinalados nos ro
teiros dos primeiros explora
dores. Com ser notória e 
provada a existência do ouro 
no rio Claro, a extração deste 
metal só foi autorizada pelo 
governo, em 1 O de setembro 
de 1801, com condição ex
pressa de se entregarem todos 
os diamantes que se achas
sem, pelos quais se receberia 
certa gratificação. Fundou-se 
uma nova povoação à beira 
do ribeiro cujo nome con
serva, na qual se criou uma 
escola de primeiras letras, por 
decreto do 1 ° de julho de 
1833. Os moradores do ter
mo e povoação do Rio Claro 
são parte de raça europeia, 
parte Índios Caiapós de en
volta com alguns mestiços, 
cuja indústria consiste no cul
tivo das terras, criação de 
gado e mineração. 

Rio Claro.318 Freguesia da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito da vila de São João do 
Príncipe. Sua igreja, cujo 
orago é N. S. da Piedade, foi 
criada paróquia por lei da as
sembleia provincial de 7 de 
maio de 1839. Tem escola de 
primeiras letras, cuja criação 



de 1842 nesse mesmo
data ' . 

onstava esta freguesia de 
ano e 
trinta e cinco fogos. 

R,io Claro.
319 Freguesia da 

Vl, ncia de São Paulo, no 
pro . . . 
distrito da vila da Constitui-

- Sua igreja, de que é paçao. _ . . 
droeiro São Joao Batista, foi 

elevada à categoria de paró

quia, por decreto da assem

bleia geral de 9 de dezembro 

de 1830. 

Rio Claro. Cachoeira do rio 
Jecu, na província do Espírito 
Santo. Acha-se na cabeceira 
deste rio, e é assim chamada 
por isso que as águas do ri
beiro que neste lugar se preci
pita são por extremo claras 
em comparação das da ca
choeira Ferrugem, que se acha 
um pouco mais abaixo no 
mesmo rio, as quais são de cor 
de ferrugem. 

Rio Cuiabá.32
° Freguesia da 

província de Mato Grosso, no 
distrito da cidade de Cuiabá, 
de que dista a quarenta léguas 
ao norte, e ao nascente da al
deia de Santana. É povoação 
derramada e ocupa obra de 
vinte léguas quadradas desde 
as matas que da banda do nas
cente separam esta província 

111 At 1 • 110 ua cidade de Rio Claro/SP. (N/E)
Atual cidade de Cuiabá/MT. (N/E)

d� de ?oiás até o distrito davila D1amantina do Paraguai
�a banda do norte. A igreja, da invocação de N. s. do Rosário 
servia já de paróquia a dou;
mil habitantes, quando um de
creto da assembleia geral de
26 de agosto de 1833 lhe con
feriu o título. Os moradores 
deste termo são pela maior 
parte lavradores e criadores de 
gado, os que se dão à minera
ção são entre eles os mais ne
cessitados. 

Rio da Aldeia. Ribeiro da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da vila de Itaboraí. 
Nasce na serra Piba, dirige-se 
rumo do norte por espaço de 
seis léguas, dobra ao depois 
para o poente, rega a povoa
ção do Porto das Caixas, e 
junta-se com o rio Macacu 
pela margem esquerda, um 
pouco abaixo da confluência 
do Cacerebu. 

Rio da Canoa. Rio de medío
cre cabedal, que divide a pro
víncia de Santa Catarina da de 
São Paulo. Há em sua margem 
um registo do mesmo nome, 
onde se cobram os direitos 
das cabeças de gado vacum e 

cavalar que passam para as 

províncias do norte. 

Rio das Mortes

Rio da Cidade. Povoação e 
ribeiro da cordilheira dos Ór
gãos, na província do Rio de 
Janeiro, com uma capela da in
vocação de N. S. do Amor de 
Deus, que serve de freguesia 
aos moradores, que vivem 
derramados nos montes e ser
ras regados pelo ribeiro, o qual 
corre no rumo do Norte, indo 
incorporar-se com o rio Pia
banha, e serpeja a pequena 
distância da estrada do Rio de 
Janeiro para Minas Gerais. 

Rio da Prata. Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
confluente dos rios da Prata e 
Escuro, doze léguas ao sul da 
cidade de Paracatu. Deu-lhe 
princípio um destacamento 
que ali foi postado para impe
dir a busca de diamantes nos 
rios daqueles contornos. Sua 
igreja é filial da matriz da so
bredita cidade. 

Rio das Mortes. Comarca 
vastíssima da província de 
:�,finas Gerais, reduzida pre
sentemente, em virtude du
ma lei provincial de 1 ° de 
abril de 1841, somente ao 
distrito da cidade de São João 
del Rei, e aos das vilas de La
vras do Funil e de São José 
del Rei. 



Rio das Pedras

Rio das Pedras. Aldeia da 

província de Goiás, à beira

dum riacho que corre entre

dous rochedos, é perto da es

trada que vai da cidade de

Goiás para a província de São

Paulo. Foi fundada em 1741

pdo corond Antônio Pires de

Campos, mais de oitenta lé

guas ao su-sueste da capital da

província, e dez ao norte da al

deia de Santana, para morada
dos Índios Bororós civiliza
dos, com o intuito de opô-los 
aos Caiapós que devastavam o 
país. No cabo dalgum tempo 
foram os Bororós substituídos 
pelos Chacriabás, o que não 
obstante acha-se esta povoa
ção reduzida a bem pouca 
cousa. 

Rio das Pedras.321 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
oito léguas ao sul da cidade de 
Sabará. Sua igreja, cujo orago 
é N. S. da Conceição, é uma 
das mais antigas paróquias 
do distrito. Em 1814, havia 
em seu termo mil e duzentos 
fregueses, porém como este 
número fosse diminuindo 
progressivamente, a assem
bleia geral, por decreto de 14 
de julho de 1832, suprimiu-lhe 
o titulo de paróquia, e a ane
xou à matriz da freguesia de
Raposos. A assembleia pro-

vincial, por lei de 3 de abril de

1840, despojando do título de

paróquia a igreja da pov�ação

de Santo Antônio do Rio das

Velhas ou de Rio Acima, a pia

batismal e o nome do orago

foram transferidos para a i

greja da Conceição do Rio das 

Pedras, cuja população chega 

apenas a mil habitantes, entre 
lavradores e mineiros. 

Rio das Velhas. Comarca da 
província de Minas Gerais, 
criada em lugar da de Sabará 
por lei da assembleia geral de 
1833, pela qual foram também 
criadas as comarcas de Rio Pa
raibuna, Rio Jequitinhonha e 
Rio Sapucaí . A comarca do 
Rio das Velhas, em conformi
dade duma lei provincial de 1 °
de abril de 1841, consta do 
distrito da cidade de Sabará e 
dos das vilas de Caeté, Pitan
gui e Curvelo. 

Rio das Velhas. Aldeia da 
província de Goiás. ry San

tana, aldeia.) 

Rio das Velhas. Registo da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Uberava, si
tuado na margem esquerda do 
rio de que tomou o nome, 
para a arrecadação dos direi
tos sobre os gêneros que se

n1 Atual distrito de Acurui, município de ltabirito/MG. (N/EI 
m Atual cidade de Rio de ContasJBA. (N/EI 

exportam da mencionada pro
víncia. 

Rio de Contas. Comarca da 
província da  Bahia, criada por 
decreto da assembleia geral 
de 1832 ou 1833, e formada 
de metade da de Jacobina; 
tem por cabeça a vila de seu 
nome, porém acha-se de pre
sente menos grande do que 
era, tendo sido desmembrada 
em benefício doutras de nova 
criação. 

Rio de Contas.
322 Vila de 

grande trato do sertão da pro
víncia da Bahia e cabeça da 
comarca de seu nome, situada 
sobre o ribeiro Brumado ou 
Contas Pequeno, tributário do 
rio Jussiape ou d e  Contas. 
Fundaram-na em 1715, os na
turais de São Paulo, que acha
ram ouro nas cabeceiras do 
Brumado. Vieram em breve 
agregar-se-lhes de diversas  
partes um grande número de 
aventureiros, e fizeram dentro 
em pouco tempo uma povoa
ção considerável, com uma 
igreja que dedicaram a N. S. 
do Livramento. O senhor Rei 
D. João V conferiu a esta po
voação as honras e título de
vila em 1724; porém, por uma
resolução de 9 de fevereiro de
1725, ordenou que se esco-



um sítio mais vantajoso 
}hesse 

servisse de escala entre a
que ., d B hi 'd de de Goias e a a a a.
CI  a 

foi esta ordem posta em exe-

ão logo depois de seu re-
cuÇ . . d b,.....,ento pelo v1ce-re1 o
ce u•• , 
Brasil Vasco Fernandes Cesar

de Menezes, o qual mandou

alevantar um pelourinho, fazer

uma casa para a câmara com

sua cadeia, e uma igreja dedi

cada ao Santíssimo Sacra

mento, junto do ribeiro Bru

mado, duas léguas abaixo do 

sítio onde existia a povoação. 

A igreja de N. S. do Livra
mento, que os habitantes ha
viam construído, ficou-lhes 
servindo de paróquia até a 
conclusão da igreja da nova 
vila, onde se estabeleceram 
primeiro dous juízes ordiná
rios, que foram ao  depois 
substituídos por um juiz de 
fora, em virtude dum alvará de 
15 de janeiro de 1810. A pro
víncia da Bahia tendo sido re
partida em treze comarcas, 
por lei de 1832 ou 1833, a vila 
do Rio de Contas foi esco
lhida por cabeça da de seu 
nome, desanexada da antiga 
comarca de Jacobina. É esta 
vila atravessada pela estrada 
que corre entre a província de 
Goiás e a cidade da Bahia e 

' 

separada da vila de Jacobina 
por cinquenta léguas de catin-

iu 
A tual cidade de ltacaré/BA. INIEI

gas onde não há nem . poçonem no de cui· a águ a se possabeber. As casas são térreas esem • s1metr1a, bem que apara-
tosas. As paredes são feitas de
grades de madeira cobertas de
terra e rebocadas de tabatinga,
e os moradores de seu vasto
distrito lavram mandioca ta
baco, arroz, canas, milho,' fei
jões e algodão, que é mui
procurado nos mercados da 
província, em razão de sua 
boa qualidade; criam gado, fa
bricam marmelada, que tem 
grande extração tanto em 
Goiás, como na cidade da 
Bahia. 

Rio de Contas. Rio da pro
víncia da Bahia. (V. Jussiape.)

Rio de Contas.323 Vila e por
to de mar da província da 
Bahia, na comarca dos Ilhéus. 
(Y. Barra do Rio de Contas.)

Rio de ltapicuru. Comarca 
da província do Maranhão, 
composta dos distritos das 
vilas de Itapicuru-Mirim, 
Manga, Mearim e Rosário. 

Rio de Janeiro. Bela e impor

tante província do Brasil, res

peito a sua população atual,

comércio, indústria e sítios

aprazíveis, e por vezes pi tores-

Rio de Janeiro 
cos e majestosos. Depois do
descobrimento do Brasil em
1 SOO, ninguém havia explo
rado esta província e somente
os navegantes frequentavam
as suas costas. Mendo de Sá 
Barreto, terceiro governador 
da Bahia, e seus sobrinhos 
Estácio de Sá e Salvador Cor: 
reia, foram os primeiros, entre 
os anos de 1560 e 1570, que 
estabeleceram o domínio por
tuguês naquele litoral. (V. Vi

/agalhão, ilha, e Rio de Janeiro,
cidade.) Este ativo e zeloso 
governador, depois de haver 
desalojado os Franceses dos 
pontos de que se tinham con
tra todo o direito apoderado 
naquele marítimo em 1567, 
discorreu pelas terras vizinhas 
da baía Niterói, conhecida 
neste tempo dos navegantes 
com o nome de Santa Luzia,

repartiu-as entre várias pes
soas, para as plantar de canas, 
e galardoou com duas léguas 
delas o cabeceira que viera 
com dous mil Índios, ajudar
lhe na guerra que fizera aos 
Tamoios que então domina
vam naquela parte do Brasil, e 
estes auxiliares deram princí
pio às aldeias de São Lou
renço e de Icaraí. Depois dali 
passar dezoito meses ocupado 
na fundação da cidade de São 
Sebastião, tornou-se Mendo 
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de Sá para a Bahia, deixando

ali estabelecidos os colonos

que tinham vindo do Reino

com alguns Padres da compa

nhia que o tinham acompa

nhado e tendo confiado 0

governo da9uela nova capita

nia a seu sobrinho Salvador

Correia de Sá; o qual se desve

lou em acabar a fábrica da

nova cidade, e a de sua igreja

que foi dedicada a São Sebas

tião em memória da vitória, 
que no dia em 9ue a igreja

soleniza a festa deste Santo 

haviam os Portugueses al

cançado contra os Tamoios 

e os Franceses. Seu sucessor 

Cristóvão de Barros, que 

viera de Portugal munido de 
patente régia, continuou a go
vernar a recente colônia no 
mesmo pé, em que a havia 
deixado Mendo de Sá e seu 
sobrinho, e conservou-se ali 
até o ano de 1570 em que o 
Brasil foi repartido em dous 
governos. Antônio Salema foi 
nomeado, por El-Rei D. Se
bastião, governador da parte 
meridional do Brasil, que 
nesse tempo começava no rio 
Je9uitinhonha, e corria para o 
sul até a capitania de São Vi
cente inclusivamente, porém 
passado tempo, havendo os 
dous governos sido reunidos 
em um só no reinado do 
mesmo monarca, foi Salvador
Correia condecorado com o
ótulo de capitão-mor do Rio
de Janeiro, por patente de 10

de janeiro de 1576, e em seu

governo se descobriram
_
as 

minas de ouro de Paranagua e

do Espírito Santo. Havendo a

coroa de Portugal sido reunida

a de Espanha, Filipe II no

meou Salvador Correia supe

rintendente das minas de ouro

e de diamantes, no decurso do

ano de 1598. Para ir exercer

aquele novo cargo confiou 

Salvador Correia o governo 

do Rio de Janeiro a Francisco 

Mendonça de Vasconcelos, o 

qual governou interinamente 

até que foi rendido por Mar

tim de Sá, ou Martim Correia 

de Sá, filho do capitão-mor ti

tular, o qual conservou o go
verno desde o ano de 1602 até 
o de 1608, e o entregou a
Afonso de Albuquerque . A
este governador sucedeu no
cabo de seis anos interina
mente Constantino de Me
nelá. Ruiz Vaz Pinto tomou
conta do governo da capitania
em virtude duma provisão
régia de 3 de julho de 1616, e
foi rendido por Martim Cor
reia de Sá, nomeado governa
dor por carta régia de 26 de 
janeiro de 1618, que lhe con
feria amplos poderes sobre as 
terras recentemente descober
tas, e sobre a antiga capitania 
de São Vicente. De 1620 a
1623 governou interinamen
te Francisco Fajardo, e em
1630 Duarte Correia Vas
ques Eanes. Durante o longo
e reiterado governo de Mar-

cim Correia de Sá, construiu
se wn forte entre a rua Direita
e o mar, e aumentou-se o de 

Santiago que havia sido co

meçado por Villegagnon e 
concluído por Mendo de Sá 

, 

na ponta do Calabouço. O 

mesmo governador mandou 
também fazer o forte de São 
Sebastião n o  monte deste 
nome; fundou em 1630 a al

deia de São Pedro perto do 
Cabo Frio, e faleceu no ano 
seguinte de idade d e  cento e 

um anos. Vasques Eanes no 
cabo de seu governo interino 
foi rendido por Rodrigues Mi
randa Henrique em 1633, 
mandado pelo governador ge
neral do Brasil que residia na 
Bahia. Salvador Correia de Sá 
e Benavides, filho de Martim 
Correia de Sá, foi nomeado 
governador do Rio de Janeiro, 
e tomou posse do governo em 
3 de abril de 1637, e deixando
º entregue a Vasques Eanes 
durante a sua ausência, foi 
fundar a vila de Ubatuba, e 
tornou-se para o Rio no prin
cípio do ano de 1642, onde 
fez aclamar o duque de Bra
gança que havia subido ao 
trono de Portugal, com o 
nome de João Iv, de quem re
cebeu patente de governador 

independente do da Bahia. Su
cedeu-lhe Luiz Barbalho Be
zerra em 1643 e faleceu no 
ano seguinte. A câmara no
meou para governar interi
namente em seu lugar a 



l·sco de Soto Maior, que
Franc 
- •. ndido por Vasques Ea-
fot re 

não interinamente mas
nes 
. em virtude duma carta

5111'1 
, . de 21 de dezembro de

regia 
1644, que o nomeava gove�-

dor titular. Salvador Correta 

: Sá e Benavides, segunda

vez nomeado, tomou posse

em 16 de janeiro de 1648, e

durante este segundo governo

fundou a vila de Paranaguá, e 

entregando este segundo a 

Duarte Vasques Eanes passou 

a Africa para tirar do poder 
dos Holandeses Angola. Suce
deu-lhe Salvador de Brito Pe
reira, que tomou posse do 
governo em 25 de janeiro de 
1648, e falecendo em 20 de 
julho de 1651, nomeou a câ
mara interinamente a Antônio 
Galvão, que entregou o go
verno a D. Luiz de Almeida 
Portugal, em fevereiro do ano 
seguinte. Voltando D. Luiz de 
Almeida para Portugal em 
1658, Tomé Correia de Alva
renga ficou governando inte
rinamente, e entregou o go
verno em 17 de setembro do 
mesmo ano a Salvador Cor
reia de Sá e Benavides, que 
tomou posse do governo 
desta capitania, separada se
gunda vez do governo da 
Bahia. Em 1660, foi este go
vernador fazer uma visita às 
minas de que era superinten
dente, e encarregou o mencio
nado Alvarenga do governo 
da cidade. Durante a sua au-

sência, foi o sobredito Alvarenga deposto do governo 
'd 

, e mett o em prisão p r - or uma racçao que pôs em seu lugar aAgostinho Barbalho B ezerra 
filho do governador dest�
nome. Apesar da ilegalidade
desta substituição Salvador
Correia de Sá e Benavides a
confirmou e perdoou aos au
tores dela, os quais afoutan
do-se com esta impunidade 
obrigaram Agostinho Barba� 
lho a governar sem subdelega
ção, o que ele fez desde 8 de 
fevereiro de 1661 até 11 de 
abril seguinte, em que entre
gou o governo a João Correia 
de Sá, cinco dias antes da 
vinda de Salvador Correia, seu 
pai. Restabeleceu-se dentro de 
pouco tempo o sossego com 
o castigo dos cabeças da re
volta, e em abril do ano se
guinte foi João Correia ren
dido por Pedro de Melo, que
vinha munido de carta régia
datada de 20 de novembro an
tecedente. Foi em seu governo
que se estabeleceu no Rio de
Janeiro o correio, cujo regula
mento foi datado de 25 de ja
neiro de 1663. Sucedeu-lhe
interinamente Martim Correia

Vasques Eanes até a chegada

de D. Pedro de Mascarenhas,

em outubro de 1666, o qual

entregou O governo, no cabo

de três anos, a João da Silva e

Souza, que nele se conservou

até O fim do ano de 1675, em

que foi rendido por Mateus da

Rio de Janeiro 
Cunha. O 'I • u t1mo ato deste 
governador de que existe me
mória, foi o lançamento da 
primeira pedra do convento 
da Ajuda, em 9 de julho de 
l 678, posto que se assenta que 
foi ele quem deu posse do go
verno a D. Manoel Lobo em 
9 de maio do ano seguinte, 
bem que a sua patente fosse 
anterior de dez e oito meses. 
Governando o reino de Por
tugal na qualidade de regente 
o príncipe D. Pedro, foi este
novo governador fundar a
Colônia do Sacramento na
margem esquerda do rio da
Prata, e caiu em poder dos
Espanhóis, que o levaram para
Buenos Aires, onde faleceu
em 1680. Em sua ausência go
vernaram interinamente a ca
pitania João Tavares Ro]don e
Pedro Gomes; e este último
deu posse do governo em 3
de junho de 1682 a Duarte
Teixeira Chaves, encarregado
como o foram os governado
res antecedentes da adminis
tração das capitanias do sul
Foi este novo governador a
Colônia do Sacramento, e a
fortificou e pôs em bom es
tado, dando todas as provi
dências que pôde para a sua
conservação e aumento de sua
popuJação. Durante a sua au
sência ficou governando o se
nado da câmara até a chegada
de João Furtado de Men
donça em abril de 1686, o
qual governou interinamente
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três anos; seguiu-se-lhe D.

Francisco Naper de Alencas

tro, que entregou o bastão do

governo a Luiz César de Me

nezes, em 17 de abril de 1690,

o qual entregou o governo,

com grande pesar do povo de 

quem soubera fazer-se amar, a

.Antônio Pais de Sande, em 25

de março de 1693. Desvelou-

se este novo governador no

descobrimento das minas de

ouro das capitanias do sul, e

fez a primeira fundição deste
metal na vila de Taubaté, na
ocasião em que os Paulistas
descobriram novas minas em
cerras que então eram desco
nhecidas. Ausentando-se do
governo, o governador gene-
ral do Brasil mandou para o
seu lugar um Irlandês, por
nome André Cuzaco, que es
tava ao serviço de Portugal, o
qual teve ordem d'El-Rei de
entregar o interim a Sebastião
de Castro e Caldas, mandado
expressamente de Lisboa, o
que foi executado em 19 de
abril de 1695. Sebastião de 
Castro tratou de concluir os 
trabalhos começados por An
tônio Pais de Sande nos fortes 
de Santa Cruz, de Vilagalhão 
e do Gravatá. Artur de Sá e 
Menezes veio tomar posse do 
governo do Rio de Janeiro e 
de Minas, em julho de 1697, 
com patente a.d honorem de go
vernador, a primeira deste gê
nero, datada de 12 de janeiro 
precedente. Este governador 

criou a vila de Santo Antônio

de Cacerubu, e dei."<ando o go

verno do Rio entregue a Mar

tim Correia Vasques, foi

visitar as minas novamente

descobertas, às quais fez di

versas jornadas. Francisco de

Castro Morais sucedeu interi

namente no governo a Mar

tim Correia Vasques por or

dem d'El-Rei, em março de 

1700. Voltou Artur de Sá e 
Menezes das Minas no mês de 
maio, e em 15 de julho de 
1702 foi rendido por D. Ál
varo da Silveira de Albuquer
que, com simples patente de 
governador. No tempo de seu 
governo tomaram segunda 
vez os Espanhóis, em 1703, a 
Colônia do Sacramento; e 
como, por falta de saúde, não 
pudesse o governador prosse
guir no exercício de suas fun
ções, entregou o governo nas 
mãos duma regência com
posta de três membros, a 
saber: do Bispo D. Francisco 
de São Jerônimo e dos mes
tres de campo Gregório de 
Castro Morais e Martim Cor
reia Vasques. Sucedeu-lhe no 
1 ° de agosto de 1705, com pa
tente de governador ad hono
rem, D. Fernando Martim 
Mascarenhas, o qual, em 1708, 
foi em pessoa a Minas Gerais 
para pacificar a rebelião de
Ouro Preto; porém não se
achando com forças suficien
tes, teve de voltar para se refa
zer de gente ao Rio de Janeiro,

onde achou já seu sucessor
Antônio de Albuquerque Coe
lho de Carvalho, munido de
igual patente, a quem deu 
posse em 11 de junho de 
1709. Logo em 10 do mês se
guinte entregando o governo 
à mencionada regência, partiu 
o novo governador para Mi
nas, trouxe à obediência os re
beldes, e depois de lhes haver
perdoado, voltou para o Rio
de Janeiro, donde mandou
duas companhias comandadas
por Gregório de Castro Mo
rais para ter em respeito os
descontentes de Ouro Preto.
Nesta época, El-Rei D. João V
criou a capitania de São Paulo,
tornando-a independente da
do Rio de Janeiro, anexando
lhe a comarca de Minas Ge
rais, e conferiu o governo dela
a Antônio de Albuquerque,
dando-lhe por sucessor no do
Rio de Janeiro a Francisco de
Castro Morais, deixando a seu 
arbítrio a escolha do lugar de 
sua residência na nova capita
nia . Em 30 de abril de 1710, 
havendo Gregório de Morais 
partido para Minas, seu irmão 
do mesmo apelido ficou go
vernando a capitania do Rio 
de Janeiro, e nesse mesmo ano 
a defendeu do ataque contra 
ela intentado pelo coman
dante francês Duclerc, a quem 
fez prisioneiro, porém não foi 
tão bem sucedido no ano se
guinte com a esquadra de 
Duguay Trouin, e teve de ca-
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w·ul e entrando no Rio de
Pa 0, 

•ro poucos dias depois da
fanei 
1 u·da de Duguay Trollln, apar 
• . ara lhe suplicou de encarcarn 
regar-se do gove:no, ao que

ele anuiu, e cont1nuou a go

ver nar a capitania até 7 de

•unho de 1713, em que deu
J 

F • X • posse a D. ranc1sco avier 

de Távora, quarto governador

honorífico desta capitania,

0 qual entregando interina

mente o governo a Manoel de 
Almeida Castelo Branco se re
colheu ao reino, partindo em 
abril de 1716, depois de ter 
mandado fazer uma grossa 
muralha entre o monte da 
Conceição e o de Santo Antô
nio, no lugar onde se acha 
atualmente a rua da Vala, edi
ficado o forte da Lage na en
trada da baía, consertado o de 
Santa Cruz, e fortificado a 
ilha das Cobras. Entretanto o 
conde de Assumar, governa
dor de São Paulo e Minas, in
tentou apoderar-se do governo 
do Rio de Janeiro, alegando 
que o seu título de governador 
das sobreclitas capitanias lhe 
dava como a seu predecessor 
0 direito de governar a do Rio
de Janeiro, o que não obstante 
conservou-se no governo in
terino dela Manoel de Almei
da Castelo Branco até o 27 de
junho de 1717, em que foi
rendido por Antônio de Brito

Freire de Menezes, mandado por El-Rei com simple s pa-tente de governad or, o qualfalecendo em 15 de • d ' maio e

! 719� foi outra vez o governorntenno entregue a Manoel de
Almeida Castelo Branco, que
o conservou até o dia 18 do
mesmo mês, em que deu
posse a Aires de Saldanha de
Albuquerque Coutinho Matos
e Noronha, que vinha munido 
de patente de governador e
capitão general por graça es
pecial. Foi este novo governa
dor visitar o sul da província, 
e na volta mandou dar princí
pio à fonte da Carioca, que foi 
acabada em 1723. Luiz Vaía 
Monteiro foi nomeado para 
substituir a Aires de Saldanha, 
no caso de morte ou de qual
quer impedimento, e sucedeu
lhe em 1 O de março de 1725. 
Este governador foi tomar 
posse em nome d'El-Rei de 
Parati e terras vizinhas, para 
pôr termo às pretensões que 
sobre esta vila tinha o gover
nador de São Paulo, e deixou 
ali por comandante a Manoel 
de Freitas da Fonseca. Vol
tando para o Rio de Janeiro 

pôs-se em guerra aberta com

todas as autoridades que aca

baram por apeá-lo do go

verno , em agosto de 1732,

dando-o por demente, e vindo 

a falecer em 19 de setembro

do ano seguinte, ficou gove�

nando interinamente a capi

tania o mestre de campo 

Rio de Janeiro 
Manoel de Freitas da Fonseca.
Gomes Freire de Andrade
tomou posse do governo em
26 de julho de 1733, com pa
tente de primeiro capitão ge
neral, e foi sucessivamente en
carregado do governo de São 
Paulo e Minas Gerais, do Rio 
Grande e Santa Catarina e de ' 

várias comissões dadas por 
El-Rei, e conservou-se no go
verno durante trinta e três 
anos. Quando era obrigado a 
ausentar-se das capitais das 
capitanias escolhia oficiais 
superiores de reconhecida 
capacidade para fazer as suas 
vezes, e na do Rio de Janeiro 
teve sempre por substituto o 
mestre de campo Matias Coe
lho de Souza. Este benemérito 
governador pôs o último re
mate às fortificações da ilha 
das Cobras, e mandou fazer 
um forte no monte da Concei
ção, o palácio do governo 
com uma fonte no pátio, palá
cio gue é atualmente a resi
dência do Imperador, quando 
se acha na capital do Império, 
ajuntou à fonte da Carioca 
uma larga pia para as lavandei
ras, e fundou e dotou o con
vento das religiosas de Santa 
Teresa. No tempo de seu go
verno se descobriram as mi
nas de ouro e de diamantes do 
distrito de Paracatu em 1744, 
e poucos anos depois as �o 

Rio Claro, nas terras dos In
dios Goiases. Em 17 51, foi 
assistir como comissário por-



Rio de Janeiro 

ruouês à demarcação a que se

pr�cedeu das possessões das

coroas de Portugal e de Espa

nha, dei.xando o governo inte

rino das 1-linas a seu irmão

José Antônio Freire de An

drade, 0 qual foi confirmado 

nele por EI-Rei no ano se

guinte, e governou também, 

por ordem do mesmo sobe

rano, a província do Rio de Ja

neiro desde 17 53 até a vinda 

de seu irmão em 17 58. Fale
ceu Gomes Freire de Andrade 
no 1 ° de janeiro de 1763, com 
saudade do povo de todas as 
capitanias que governava. Por 
sua morte, uma regência for
mada do Bispo do Rio de Ja
neiro D. Frei Antônio do 
Desterro, do brigadeiro José 
Fernandes Pinto Alpoim e do 
chanceler da relação João Al
berto de Castelo Branco go
vernou as três províncias de 
São Paulo, :Minas Gerais e Rio 
de Janeiro até o mês de outu
bro do mesmo ano. Nesse 
tempo, El-Rei D. José deter
minou de transportar o as
sento dos vice-reis do Brasil 
para o Rio de Janeiro, e D. 
Antônio Álvares da Cunha , 
conde do mesmo nome, to
mou posse do governo em 
qualidade de vice-rei. Até ali 
o conserto das fortificações se
limitava à construção de mu
ralhas que por mais grossas 
que fossem não podiam resis
tir à arálharia; o novo vice-rei 
mandou-as fazer de pedra de 

cantaria, edificou o arsenal da

marinha na raiz do monte de

São Bento, e aumentou o ar

senal de terra que já existia na

ponta do Calabouço, dando

lhe juntamente um novo regu

lamento, mandou arrasar o 

outeiro da ilha de Vilegalhon 

para que a artilharia pudesse 

jogar por toda a parte; fez 

uma nova casa para a pólvora 

na ilha das Pombas, vizinha da 
das Cobras, reformou e au
mentou as oficinas dos armei
ros no forte da Conceição, 
mandou abrir uma rua da 
praça da Carioca à lagoa da 
Sentinela; a cava da muralha 
que Gomes Freire de Andrade 
havia mandado fazer para for
tificar a cidade sendo um ma
nancial de exalações pútridas 
que viciavam o ar, obrigou o 
senado a dar saída às águas e a 
fazê-las ir ter ao mar, e a co
brir a dita cava em toda a sua 
extensão com lajedo. Foi em 
seu governo que se executou 
no Brasil a ordem régia de 28 
de novembro de 1698, que 
proibiu toda a fabricação de 
joias e outras obras de ourive
saria com o fim de favorecer 
em Portugal esta espécie de 
indústria. Pôs termo à va
gabundagem,  obrigando os 
mancebos a se casarem ou as
sentar praça nos regimentos 
de linha, medida que dizem 
contribuíra grandemente para 
o aumento da população da
província. Deu algumas provi-

dências rigorosas por obriga
ção de seu cargo contra algu
mas pessoas influentes do 
comércio e da administração 
que se supunham superiores 
às leis e à justiça, e todos se 
sujeitaram a elas com os pri
meiros exemplos de castigo.
Veio suceder-lhe no governo,
em 21 de novembro de 1767 '
o conde de Azambuja, D. An-

tônio Rolim de Moura, o qual
tinha concebido vários proje
tos tendentes ao melhora
mento da província, porém
falecendo-lhe os meios, can
sado de governar Estados
ultramarinos, demitiu-se do
governo, e se retirou para Por
tugal com o beneplácito régio,
deixando o bastão de vice-rei
em mãos de D. Luiz de Al
meida Portugal Soares Deça
Alarcão Silva Mascarenhas,
marquês de Lavradio, que to
rnou posse em 4 de novembro
de 1769. A cousa em que de
princípio se desvelou mais em
tudo o marquês de Lavradio
foi em que fossem observadas
as leis e regulamentos da polí
cia municipal, em cuja execu
ção reinava a maior relaxação,
e desde o segundo ano de seu
governo, os moradores da vila
experimentaram os bons efei
tos das providências que a este 
respeito deu. Organizou em 
quatro companhias os paisa
nos, as guais foram ao depois 
qualificadas de regimento de 
milícias; promoveu as planta-



de café e de arroz, e in-
çóe

S . 
d . 

.... duziu a do linho e o anil,
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. ie:ualmente a criaçao uatou -� 
do bicho-da-seda, e se a este

eito não corresponderam
resp , dili
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os r 
mais bem sucedido com a da

hinil• ha· mandou fazer o coe 
forte do Pico acima do de 

Santa Cruz para completar o

sistema de defesa da baía Ni

terói. Pôs igualmente o último 

remate a algumas obras de 

fortificação em torno da ci

dade; estimulou o senado a 
mandar calçar as ruas, e a 
fazer passeios de lajedo ao 
longo das casas; criou o jardim 
botânico, mandou fazer um 
matadouro à beira do mar, 
perto do convento de Ajuda; 
fez abrir uma nova rua que 
conserva o seu nome, entre as 
de Mata Cavalos e do Piolho, 
que havia sido feita no go
verno do primeiro vice-rei que 
residira no Rio de Janeiro. A 
ele se devem igualmente a 
fonte do cais da Glória e a da 
rua de Mata Cavalos. Ordenou 
que a venda dos negros se fi
zesse na rua de Valongo, que 

então se achava fora da vila e 
, 

era um mero caminho de pé 
posto quase sem casas; o que 
livrou a cidade das doenças 
contagiosas que trazia consigo 
ª negraria amontoada nos po
rões dos navios. Foi pois o 
marquês de Lavradio brando 
prudente, obsequioso e just;
nos dez anos consecutivos de 

seu vice-reinado , que entregou ern 5 de abril de 1779 L . 
d V 

a wze asconcelos e Souza. Estequarto vice-rei mandou consertar o aqueduto q ue se rom-peu pouco tempo depois de 
sua chegada; alargou os arma
zéns da alfândega; fez a prisão
dos negros chamada Cala
bouço, onde eles eram castiga
dos com mais moderação do 
que faziam os senhores: criou 
a aldeia de São Luiz de Bel
trão, entre o rio Paraíba e a 
cordilheira da Mantiqueira, 
conferiu o título de vila à po
voação de Magé, e completou 
a fundação da de São Barnabé , 
começada por seu predecessor 
com o nome de São João dei 
Rei :  continuou a propagar a 
criação da cochinilha, e as se
menteiras de linho nas comar
cas de Santa Catarina e de São 
Pedro do Rio Grande, e foi 
em todo o tempo acessível 
para quantos haviam dele mis
ter, recebendo-os a toda a 
hora, e prestando-lhes aten
ção, numa palavra soube 

fazer-se amar de todas as clas
ses que com saudade o viram 
partir, depois de haver dado 

posse do governo a D. José 

Luiz de Castro, conde de Re

sende, quinto vice-rei, em 9 de 

julho de 1790. Poucos dias �e

pois desta entrega, o arquivo

do senado foi pasto das cha

mas; este acidente em que ele 

era inteiramente inocente, e a

parcimônia com que vivia que 
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em nada empecia ao bem do 
Estado, a polícia sobre a lim
peza das ruas e até do interior 
das casas em que muito se es
merava fizeram com que não 
fosse amado do povo, como o 
haviam sido os dous vice-reis 
seus predecessores; e todavia 
não se pode negar que en
grandeceu e ornou a cidade , 
deu princípio ao entulha
menta do campo de Santana e 

da praça do Rossio, mandou 

fazer a fonte do largo de 

Moura, e no cabo de onze 

anos de governo o entregou, 
em 14 de outubro de 1801, a 
D. Fernando José de Portugal,
mais conhecido ao depois
com o título de conde e afinal
de marquês de Aguiar, que foi
rendido em 21 de agosto de
1806 por D. Marcos de Noro
nha, conde dos Arcos, que 

concebeu o projeto de afor
mosear a cidade, mandou
fazer um canal, obra de gran
díssima utilidade, que une o
bairro de Mata Porcos com a
nova vila, e tencionava pro
longá-lo até a baía perto da al
fândega, porém a chegada
inesperada da Rainha D. Maria
I e de toda a família real no
princípio do ano de 1808, veio
desvanecer todos os projetos
gue formava em benefício da
província, de que ainda rema
nescem vestígios no Rio de Ja
neiro, e à sua administração
sucedeu o governo do prín
cipe regente. 
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A província do Rio

de Janeiro, como todas as do

Brasil, foi sujeita à diocese da

Bahia desde a fundação da

igreja de São Sebastião por

Mendo de Sá em 1567. Sem

dei....;ar de ser da jurisdição dio

cesana da metrópole do Brasil,

foi todavia erigida em prelazia

por breve do Papa de 19 de

julho de 1576. O primeiro que

foi revestido desta dignidade

foi Bartolomeu Simões Pe

reira, e após ele João da Costa,

Mateus da Costa Aborim, 

Lourenço de Mendonça, Ma

noel de Souza e Almada, e afi

nal Francisco da Silveira Dias. 

Por bula de 16 de novembro 
de 1676, foi o bispado da 
Bahia elevado a arcebispado 
metropolitano do Brasil, e as 
simples prelacias do Rio de Ja
neiro e de Pernambuco foram 
erigidas em Bispados. Se
gundo a sobredita bula, a dio
cese do Rio de Janeiro incluía 
a província do Espírito Santo 
da parte do norte; da do sul, 
toda a costa até o rio da Prata; 
e da de oeste se estendia por 
terras desconhecidas até con
frontar com os Estados espa
nhóis do mar do Sul, e El-Rei
de Portugal assentou de esten
der os limites da província do
Espírito Santo até ao norte da
capitania de Porto Seguro. O
primeiro bispo que foi no
meado para a diocese do Rio
de Janeiro renunciou antes de
tomar posse do bispado. D.

José Barros de Alarcão, con

firmado em 1680, não tomou

posse da diocese senão no

cabo de dous anos, e depois

de haver organizado o capí

tulo da catedral na igreja de

São Sebastião, no monte do

Castelo, faleceu em 16 de

agosto de 1700. D. Frei Fran

cisco de São Jerônimo, no

meado e sagrado em 1701, 

chegou ao Rio no ano se

gujnte, e morreu em 7 de fe

vereiro de 1721. Sucedeu-lhe 

em 1725 D. Frei Antônio da 

Guadalupe, sagrado neste 

mesmo ano em Lisboa, o qual 

fundou o aljube, transferiu 
a Sé em 1734 para a igreja 
da Cruz, porém pelo mau es
tado dela e também pela má 
vontade da irmandade, viu-se 
obrigado, no cabo de quatro 
anos, a transferi-la para a i
greja do Rosário, cuja fábrica 
a irmandade dos pretos havia 
pouco concluíra. Faleceu este 
bispo em 31 de agosto de 
17 40. Seu sucessor D. Frei 
João da Cruz, sagrado em Lis
boa em 5 de fevereiro de 
17 41, tomou posse da cadeira 
episcopal em 9 de maio do 
mesmo ano. Apaixonado com 
o mau recebimento que lhe
haviam feito na província de
Minas Gerais, e com as con
trariedades que encontrou
tanto da parte das autoridades
civis e eclesiásticas, como da
dos habitantes, ofereceu este
bispo a sua demissão, que foi

aceita. Nessa ocasião solicitava
El-Rei D. João V do Papa a
criação dum arcebispado no 
Brasil, dos bispados de São 

Paulo e de Minas Gerais, e das
prelazias de Mato Grosso e de
Goiás. O bispado do Rio de
Janeiro foi dado a D. Frei An
tônio do Desterro, que ali che
gou no princípio do ano de 
1846, e esperou até o 1 ° de ja
neiro de 17 4 7 para tomar 
posse com toda a solenidade 
possível. Este bispo acrescen
tou à igreja do Rosário uma 
torre que é a em que ainda 
hoje estão os sinos; assentou 
em 20 de janeiro de 1749 a 
primeira pedra duma igreja ca
tedral mais digna duma grande 
cidade que as de que s e  ti
nham até ali servido; o fron
tispício e as paredes foram 
feitos em pouco tempo; mas 
por morte do bispo, ocorrida 
em 1773, ficou a obra parada 
até 1840, época em que foi de
molida, e convertida na acade
mia militar, e da marinha. D. 
José Joaquim Justiniano Mas
carenhas Castelo Branco, na
tural do Rio de Janeiro, veio 
do reino depois da morte de 
D. Antônio do Desterro, e
tomou solenemente posse da
cadeira episcopal em 29 de
maio de 1774. A este bispo se
deve a frontaria do palácio
episcopal assentado no monte
da Conceição. Sucedeu-lhe D.
José Caetano de Souza Couti
nho, sagrado em Lisboa em



, 0 de 1807, que tomourna.çc 

se da diocese em 28 de
pOS 

abril seguinte, e foi nomeado
m 13 de junho do mesmo

�o por El-Rei D. João VI seu 

capelão-mor, e em 1822 foi
nomeado pelos eleitores do
Rio de Janeiro o primeiro dos
oito deputados da província
para a primeira a_ssemble�a le
gislativa do Brasil. Depois de
sua morte, vários eclesiásticos
foram sucessivamente nomea
dos pelos regentes do Impé
rio; mas só em 1840 é que D.

Manoel do Monte Rodrigues
de Araújo, vigário de Tocoios,
que hoje está assentado na ca
deira episcopal, foi confir
mado pelo Papa e sagrado no
Rio de Janeiro. 

Jaz esta província
entre v:inte e um e vinte e qua
tro graus de latitude meridio
nal, e entre quarenta e três e
quarenta e oito de longitude
ocidental, e é circunscrita, da
parte do norte, principiando
do mar, pelo rio Cabapuana,
que a separa da província do
Espírito Santo, pelo rio Pa
raíba e seus afluentes os rios
Paraibuna e Preto, e pela serrada Mantiqueira, que são outros tantos pontos de separa
ção entre ela e a província de
Minas Gerais; da banda dooeste e do sudoeste confronta

, com a província de São Paulodesde a serra da Mantiqueira
té a ponta de Cairuçu , que vaienecer no Oceano; e da do

sul e de leste, é cercada pelomar por espaço de obra de cento e vinte légu as, e con-tam-se trinta e cinco entre omar � a província de MinasGerais. Segundo os ,1 1 . ca cu osfeitos depois da fundação doI�pé�o, pode ter esta província seis mil e duzentas léguasquadradas de superfície, é emgeral montanhosa, à exceçãodo terreno que jaz por detrásdo cabo de São Tomé, 0 qualparece ser de aluvião, e é alagado na estação das chuvaspelas águas que se acham represadas pelos médões deareia que as ondas amontoam
e por vezes desfazem, mas
que de ordinário os habitantes
veem-se obrigados a cortar,
fazendo sarjetas para ensecar
as terras. As lagoas destas ter
ras alagadiças são coalhadas
de bandos de aves palustres de
desvariadas cores e tamanhos.
Na estação das chuvas vê-se o
viandante bem vezes atalhado
em seu caminho ora pela força
da corrente dos rios, ora pelas
águas que alagam as estradas,
e tem de perfazer a jornada
em canoas, levando arreatadas
as cavalgaduras, e às vezes a
nado. Seria para desejar que as
autoridades locais fossem au
torizadas legalmente a lançar
uma derrama em seus distri
tos, especialmente destinada
para conservação das estradas,
e para abrir valas, fazer cal�a
das altas nos lugares demasia-

Rio de Janeiro 
damente baixos e alagadiços, epontes onde quer que foss�m-necessárias; este negócio e urgente; e semelhantesprovidências, sendo bem concebidas e executadas comprudência e juízo, ocasionariam bem pouca despesa,preservariam os habitantesdas febres anuais de que muitos morrem, e forneceriamà agricultura ótimas terras.Além das lagoas que se achamna vizinhança do mar, a parte
setentrional desta província é
regada pelo rio Paraiba, com
o qual se incorporam os rios
Grande, Bosaraí, Paguequera,
Piabanha e Piraí, todos para
além dos montes e serra dos
Órgãos; e ao sul desta serra e
da dos Aimorés, pelos rios
Macabu, de São João, Macaé,
Macacu, Iguaçu e Guandu,
que seguem diferentes rumos,
não falando em outros muitos
que são de menor cabedal,
mas que nem por isso deixam
de ser úteis para o transporte
dos gêneros do sertão. Os
portos da cidade de Cabo
Frio, Rio de Janeiro e de
Angra dos Reis admitem gran
des navios de guerra, e ofere
cem bons surgidouros; nos
outros só podem entrar bar
cos; os póncipais destes são os
da Armação, da Barra de São
João, de Guaratiba, de Macaé
e de Parati. A maior parte das
ilhas das baías e da vizinhança
da costa são povoadas e culti-
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vadas. Atualmente acha-se

bem pouco ouro nesta provín

cia, porém há minas de ferro

e de enxofre que estão por la
vrar, e pedreiras de granito
que por toda a parte se encon
tram; diferentes espécies de
barros que são empregados na
fabricação de louça, tijolos e 
telhas, e em algumas monta
nhas se acha também o pehm

sé, ou ktiolin, com que os 
Chineses fabricam a melhor 
porcelana até aqui conhecida. 
Matas imensas fornecem para 
a carpintaria ótimas madeiras 
como o cedro, a canela, me
rindiba e caixeta; o jacarandá, 
vinháàco, arariba e outras que 
servem para móveis, em razão 
da beleza da cor e da facili
dade com que tomam lustro: 
fazem-se canoas de todos os 
tamanhos com o pau de óleo, 
árvore que cresce duma ma
neira extraordinária. A ipeca
cuanha e jalapa nascem es
pontaneamente na ourela das 
matas povoadas de árvores 
que dão gomas e bálsamos 
prestadios e mui procurados. 
O pau do Brasil ou ibirapi
tanga é inferior aos das pro
víncias do norte. Nas terras 
incultas vizinhas do mar en-, 

contram-se três espécies de 
aroeiras, com o cozimento de 
cuja madeira costumam os 
pescadores tingir as redes para 
serem de mais dura. A provín
cia do Rio de Janeiro é entre
todas as do Brasil a mais bem

agricultada e hortada. Os ca

fezais são muitos e grandes, e

por toda a parte se enc�ntram,

bem como os bananais e pal

mares, laranjais, e mangueirais

e outras árvores que vindas

da Índia se acostumaram ao
clin1a do Brasil, e o mesmo
aconteceu aos pessegueiros e 
marmeleiros da Europa. As 
árvores frutíferas indígenas, 
umas como as jabuticabeiras, 
grumixameiras, requerem ter
ras fortes; outras, como os ca
jueiros, dão-se bem em ar
neiros, e delas há que dão-se 
em toda a terra sem o menor 
amanho, como os araçazeiros 
e goiabeiras. Antes da chegada 
da familia real, não se cultiva
vam nas hortas senão feijões, 
couves e nabos, porém com a 
afluência dos estrangeiros, in
troduziu-se o uso de todas as 
hortaliças da Europa, que a
bundam atualmente nos mer
cados. Nas matas das partes 
da província que se acham po
voadas criam-se cabritos mon
teses, pacas e outras veações, 
e nas do sertão vivem onças, 
jaguares, gatos silvestres, gam
bás ou saroés, tatus, e outros 
animais próprios do país, e 
por toda ela o gado vacum, ca
valar e muar, originário da Eu
ropa, se tem prodigiosamente 
multiplicado. 

Segundo um rol fei
to nesta província em 1840
sua população era nessa época
de quatrocentos e trinta mil

habitantes, entrando nesta
conta duzentos e vinte e qua
tro mil e oitocentos e cin
quenta escravos de ambos os
sexos; se a estes ajuntarmos os
cento e setenta mil habitantes 
da cidade e do distrito inde
pendente ou neutro, será o to
tal seiscentos mil indivíduos. 
Em v irtude da lei das reformas
da constituição de 9 de abril de 
1834, criou-se em cada pro
víncia do Brasil uma assem
bleia legislativa; a da província 
do Rio de Janeiro foi instalada 
na vila da Praia Grande, hoje 
cidade de Niterói, e um dos 
seus primeiros trabalhos foi 
o de dividir a província em
oito comarcas pouco mais ou
menos iguais, que foram de
signadas com os nomes de
Angra dos Reis, Cabo Frio,
Campos dos Goitacases, Can
tagalo, Itaboraí, Niterói, Re
sende e Vassouras. Estas co
marcas são subdivididas nos
distritos municipais das cida
des de Angra dos Reis, de
Cabo Frio e de Niterói, e nos
das vilas de Cantagalo, Igua
çu, I taboraí, I taguaí, Magé,
Macaé, Maricá, Nova Fri
burgo, Parafba do Sul, Parati,
Resende, São João da Barra,
São João do Príncipe, Valença
e Vassouras. Em cada um des
tes distritos a administração da
justiça é confiada ao juiz mu
nicipal, de cuja sentença se 
pode apelar para o juiz de di
reito da comarca, e da deste 
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P • 'rio Nas sessões de 1840
r01pe • • A 1341 a assembleia dae ..,e • ' . 

.,.;ncia votou leis que con-
prov• 

• diam lotarias para aumentarce . . 
a dotação dos hosp1ta1s que
existiam e para se dotarem os
aue se haviam feito de novo,
;ara a fundação de novas
igrejas, e conserto de muitas
que estavam arruinadas, e
para a construção_ de ��atros
nas cidades de N1tero1 e de
Campos, e na vila de I taboraí.
Por decreto imperial de 18 de
junho de 1842, os distritos
das vilas de Areias, Bananal,
Cunha, Guaratinguetá, Lo
rena, Queluz e Silveiras, to
dos pertencentes à província
de São Paulo, foram dela de
sanexados, e reunidos provi
visoriamente à do Rio de
Janeiro, até que as circunstân
cias permitissem outra dis
posição. Os trinta e seis
membros da assembleia pro
vincial recebiam na legisla
tura de 1842 três mil e
duzentos réis por dia no
tempo das sessões, e uma in
denidade para a jornada, pro
porcionada à distância do
lugar em que residiam. Os
eleitores da província no
meiam dez deputados para a
assembleia geral em cada le
gislatura,  cinco senadores
para a câmara ai ta, e cada vez

--·----------
n, Atual cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/El

que é - mister nomear um,propoem três candidatos àescolha do Imperad . or, quenomeia o que lhe ap raz.
Rio de Janeiro.324 Bela egrande cidade por extremomercantil da América meridional, capital do império do Brasil. Está assentada à beiraduma das mais belas baías do
n:1undo, em vinte e dous graus,cinquenta e quatro minutos delatitude, e em quarenta e cinco
graus e trinta e seis minutos de
longitude ocidental. Os pri
meiros Europeus que se esta
beleceram na baía de Niterói
foram os Franceses, no de
curso do ano de 1555. A corte
de Portugal, sabendo da ocu
pação duma terra que lhe per
tencia, bem que até então não
se tivesse ocupado muito de a
povoar, mandou a Mendo de
Sá, governador general que re
sidia na Bahia, um certo re
forço de gente com ordem de
desalojar dali aqueles estran
geiros. Havia já bastante tem
po que o chefe da colônia
francesa, o cavalheiro de Ville
gagnon, havia partido para
França para se prover de víve
res, munições e mais colonos,
quando O governador general
investiu com os Franceses
cansados de esperar pelo co
mandante e no cabo de vários
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combates os derrotou, e depois de haver arrasado as for
tificações que eles ali haviam
feito, se tornou para a capitalde seu governo. Os Franceses que haviam sido vencidos e�
fevereiro de 1560, se retiraram
para o continente e se junta
ram aos Tamoios seus aliados 'e tendo-se feito à vela a ar-
mada portuguesa, voltaram
para a ilha, levantaram as for
tificações derrubadas e ca-' 
sando com mulheres Índias se
mesclaram com os Tamoios.
Passados alguns anos, Estácio
de Sá, sobrinho do governa
dor Mendo de Sá, foi  man
dado de Portugal, para de
baixo das ordens de seu tio ir
com as forças que levava ex
pulsar outra vez os Franceses
da posição que haviam to
mado, e estabelecer naquele
país uma colônia. Estácio de
Sá estabeleceu com efeito a
sua colônia fora da baía na raiz
do Pão de Açúcar. Vendo
Mendo de Sá que o tempo se
ia passando, sem que soubesse
o resultado das operações mi
litares de seu sobrinho, pôs-se
à testa duma expedição consi
derável e foi unir-se com ele
em 18 de janeiro de 1567, e
em 20 de mesmo mês ofere
ceu batalha ao inimigo e al
cançou uma vitória decisiva
contra os Tamoios e France-
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ses, porém na ação teve a �
felicidade de perder O sobn
nho que foi ferido duma se�
no monte da Palmeira, de cuia
ferida faleceu no cabo dum
mês. Ocupou-se imediata
mente O governador de lançar
os alicerces duma igreja e
duma vila, num monte do 
continente que ficava defronte
da ilha de Vilagalhão que ele 
havia saqueado, e a requeri
mento do sobrinho mori
bundo lhe deu o nome de São 
Sebastião, em honra da vitória 
que alcançara no dia em que a 
igreja soleniza a festa deste 
mártir; e persuadido, como 
também o fora o almirante 
Afonso de Souza, que a baía 
era um rio, ajuntou ao nome 
do Santo o de Rio de Janeiro.
Depois de demorar-se perto 
de oito meses na nova colônia, 
que deixou povoada e fortifi
cada , entregou o governo da 
vila de São Sebastião do Rio 
de Janeiro a seu sobrinho 
Salvador Correia de Sá, com o 
título de capitão-mor, e tor
nou-se para a Bahia. Um clima 
soberbo, campos férteis, wna 
posição vantajosa e aprazível 
afiançavam a esta vila que um 
dia havia de ser a pómeira das 
da América meridional. Logo 
em pàncípio foi cabeça duma 
capitania, vi la episcopal em 
1676, e capital da parte meri
dional do Brasil em 1680. A 
cidade de São Sebastião rece
beu o seu primeiro governa-

dor general Artur de Sá e Me
nezes em 1697, sofreu mo
mentaneamente por efeito da
proibição que se prom�g?u
de comerciarem as proVU1c1as
do sul com as do norte, porém
suas relações com a capital
de Portugal tornando-se mais 
frequentes, adquiriu um certo 
esplendor: fortemente abalada 
e descaída em 1711 quando o 
almirante Duguay Trouin apo
derando-se dela a obrigou a 
resgatar-se por setenta mil 
cruzados, levantou-se deste 
estado de abatimento, e com a 
invasão que em 1762 fizeram 
os Espanhóis numa parte da 
província do Rio Grande e 
Santa Catarina, engrossou 
ainda mais, e foi declarada ca
pital do Brasil por El-Rei D. 
José I, por isso que daquele 
ponto era mais fácil ao vice
rei de socorrer a província no 
caso de invasão do que da 
Bahia, e no ano seguinte veio 
o conde da Cunha tomar
posse do governo em quali
dade de vice-rei. Seguiram-se
lhe sucessivamente o conde
de Azambuja, o marquês de
Lavradio, Luiz de Vasconce
los e Souza, o conde de Re
sende, o marquês de Aguiar,
e o conde dos Arcos, sétimo
e derradeiro v ice-rei; o qual
recebeu em 1808 a familia
real. Desde essa época a ci
dade do Rio de Janeiro e seu
comércio entraram a aumen
tar-se sucessivamente sem 

descontinuar. Por carta régia
de 28 de janeiro de 1808 fo
ram os seus portos, corno
todos do Brasil, franqueados
aos estrangeiros; no rnesrno
ano teve lugar a criação do
banco, e da imprensa nacional, 
e no cabo de mais dous foi 
criada a academia militar para 
a instrução da mocidade que 
se dedica à carreira das armas. 
Seu senado foi decorado corn 
o titulo de Leal por decreto de
13 de maio de 181 O, por haver
contribuído à destruição dos
piratas que infestavam os ma
res da província. Em 1812
fundou-se um laboratório de
química, e instituiu-se uma
junta médico-cirúrgica, a cujo
cargo estava a instrução da
mocidade que se destinava
ao exercício destas ciências,
conferindo-lhe os graus de ba
charel e doutor, quando o me
recessem. Por alvará do ano
de 1815 criou-se um hospital
de lázaros, e no mês de de
zembro do mesmo ano foi o
Brasil elevado à categoria de
reino. Por morte da Senhora
D. Maria I, ocorrida em 20 de
março de 1816, seu filho, já
então regente dos três reinos
de Portugal, Brasil e Algarve,
tomou o título de Rei com o
nome de D. João V1. Este
novo soberano, para facilitar a
entrada dos navios nos portos
de Pernambuco, Bahia, Rio de
Janeiro, São Pedro do Rio
Grande, e outros, mandou pôr



faróis nos lugares para esse

fi ito acomodados, criou na
e e 

•tal do Brasil tribunais su-
capl . mili. 

ernos de just:Iça e tares,
pr . f: . 
• stabeleceu corretos para ac1-

�tar a comunicação de provín-

. a província, fundou umeia 
·ardirn botânico enriquecido

�orn todas as plantas úteis in

dígenas e exóticas. Entretanto

os Portugueses não podiam

deixar de ver com algum

ciúme o estabelecimento, na

capital do Brasil, de tantas e
tão importantes instituições,
0 casamento do príncipe D.
Pedro com a arquiduquesa da
Áustria, a aclamação do novo
rei em novembro de 1817, e
sobretudo o descaimento da
antiga preeminência da metró
pole do reino reduzida o es
tado de colônia, e emprega
ram vários meios para fazer
com que El-Rei D. João VI se
transferisse para Portugal. En
tretanto rebentou no Porto
uma revolução que em breve
se propagou até Lisboa e
foram proclamadas em 1820
as bases duma nova constitui
ção. O Brasil não podia deixar
de tomar parte em tã.o impor
tantes acontecimentos e ten-
do El-Rei D. João VI voltado
para Portugal, foi o príncipe
D. Pedro proclamado pri
meiro Imperador do Brasil,
em 12 de outubro de 1822,
dia aniversário de seu nasci
mento, e sagrado com toda a
suntuosidade, em 2 de de-

zembro segu· tnte, e a capitaldo novo Império recebeu o tí-tulo
. honorífico de muito leal e

heroica czdade que 1h e • . ' e 101 coo-fendo por carta imperial de 9de janeiro de 1823. Fizeram-se
alguns melhoramentos nos di
versos ramos da administra
ção pública, e afinal com a
ab�rtu�a da assembleia geral
leg1slat1va, e com as leis que
dela emanaram, 0 comércio
e população foram progressi
vamente em aumento, e não
obstante a abdicação do Im
perador, e o abalo geral de que
ela foi causa, continuou a ca
pital do Império a prosperar.
A administração da cidade do
Rio de Janeiro é confiada à câ
mara municipal que consta de
nove membros, nomeados,
como os das demais câmaras
do Império, pelas assembleias
primárias em cada freguesia, e
suas funções duram quatro
anos debaixo da presidência
do membro que tem mais
votos. Tem a câmara a seu
cargo a arrecadação dos ren
dimentos municipais, e a ins
peção e limpeza das ruas, etc.
Um chefe de polícia é encar
regado desta parte da adminis

tração em todo o distrito

municipal do Rio de Janeiro,

apelidado atualmente distrtlo

neutro, 0 qual se estende desde

0 mar e a baía até a serra dos

Órgãos, e consta das fregu:

sias do Sacramento, Candela-

Santana, Santa Rita, ena, 

Rio de Janeiro 
Glória na cidade, e fora dela
das das povoações da Lagoa
de Freitas, Engenho Velho,
Irajá, Jacarepaguá, Inhaúma,
Campo Grande, Santa Cruz 
Ilha Grande diante da cidad�
de Angra dos Reis, e todas as
mais que se acham defronte
da costa do sobredito distrito
neutro, como a de Paquetá e a
do Governador na baía Nite
rói. Cinco juízes de direito,
que presidem aos júris de acu
sação e de sentença, cada um
por seu turno administram às
partes a justiça. A baía do Rio
de Janeiro é o mais belo or
nato da capital do Brasil, e
muito mais o seria se suas
margens e cais não estivessem
pejados de edifícios de recente
data, de sorte que o único lu
gar onde se pode desembarcar
com comodidade é o belo
molhe com escadas por diante
e pelos lados, que se fez nova
mente perto do arsenal da ma
rinha, todos os demais lugares
de desembarque achando-se
cheios de negros que em todas
as horas do dia e da noite vão
despejar no mar as imundícias.
Cinco montes, todos revesti
dos de verdura e de casas, se
erguem no interior da cidade,
a qual por isso parece menor
do que na realidade é; as ruas
da Ajuda e da Guarda Velha
ocupam o vale formado pelos
montes de São Sebastião e dos
Frades de Santo Antônio; as
dos Arcos e de Mata Cavalos
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ficam escondidas por detrás

deste último monte, e entre

de e O de Santa Teresa, a rua

da Prainha, situada no norte

da cidade, acha-se entre o

monte dos Bentos e o da Con

ceição ou do Bispado; por de

trás do qual e entre ele e o alto

de São Diogo está a rua de

Valongo, hoje rua da Impera

triz, onde em outro tempo se 
fazia a venda da escravatura. 
Em 1636, uma das principais 
ruas da cidade era a chamada 
do Capitão Mateus de Freitas,

que foi substituída pela de Su

a,sarará, e algum tempo depois 
pela da 011ita11da, nome com 
que atualmente é conhecida. 
Havia nesse mesmo tempo 
outra que começava perto do 
mar, e rinha o nome de Car
neiro duma senhora que nela 
morava, nome que mudou no 
de São Pedro, que ainda con
serva, quando em 1732 se edi
ficou a igreja deste Santo. As 
casas no Rio de Janeiro são 
em geral elegantes, com a 
frontaria de cantaria, e as pa
redes dos lados de tijolo; as 
das ruas principais e mais fre
quentadas são de dous ou três 
andares, as das que o são
menos térreas, e aqui e ali al
gumas de dous andares. É 
para lastimar que algumas das
ruas mais frequentadas, cujas
casas são ornadas de balcões
de ferro, sejam algum tanto
estreitas; o mesmo se observa
nas casas que têm muito mais

fundo que largura, e são inte

riormente repartidas todas

pelo mesmo molde. As ruas

da cidade :velha são alinhadas,

porém estreitas, calçadas, e

com lajedo diante das casas; as

da cidade nova são suficiente

mente largas, porém infeliz

mente como umas e outras 
são telhadas, quando chove 
alagam as goteiras a quantos 
passam. Há nesta cidade vá
rias praças: a maior, chamada 
antigamente Campo de Santana

e atualmente Ca!llpo da Aclama

ção, é um grande quadrado ob
longo de figura irregular que 
separa a velha cidade, onde 
gira a maior parte do comér
cio, da nova onde há mui 
pouco: da parte que olha ao 
noroeste vê-se uma bela ca
serna com três pavilhões, dous 
dos lados e um no meio: do 
lado da antiga cidade está si
tuado o palácio municipal, 
com nove janelas de face 
duma arquitetura simples co
mo é estilo no Brasil, e da 
parte da cidade nova o palácio 
do senado imperial, edificado 
talvez com pouco gosto e 
algum tanto mesquinho para o 
primeiro corpo do Estado. 
Entre estes monumentos exis
te um chafariz rodeado de 
oito colunas, cada uma com
um lampião que se acende de
noite, e duas grandes pias
sempre pejadas de lavandeiras:
fora das colunas há outras
duas pias mais pequenas onde

bebem as cavalgaduras. A
praça do Rossio é um qua.
drado oblongo e regular, com
noventa e cinco braças de
comprido e cinquenta e um de
largo. O frontispício do teatro
se acha num dos ângulos desta
praça, cuja casaria estava pe
dindo mais simetria e regulari
dade. O terreiro do Paço, que 
se estende ao longo da baía, é 
dividido em duas partes: a que 
se estende ao longo do mar 
tem, dum lado, as cocheiras 
imperiais, e do outro, a fron
taria dum mercado todo de 
pedra, o qual foi acabado em 
1838; a segunda parte, que fica 
sobre uma das ilhargas do pa
lácio, tem, dum lado, a capela 
imperial, e do outro, um so
berbo edifício que acompanha 
perfeitamente por aquele lado 
o palácio; perto do mar urna
fonte dum debuxo mourisco
acha-se ali posta conforme as
leis da perspectiva, e nela
topam os olhos antes de se
espraiarem pelas serras que
jazem na margem oposta da
baía. Ao sul e a pequena dis
tância do palácio está a praça
de Moura, entre uma caserna
e o mar, a qual é ornada du
ma fonte mandada fazer pelo
vice-rei, de que a sobredita
praça se intitula. A praça de
São Francisco, que se acha no
centro da vila, se clistingue por
ser quadrada e pelo frontispí
cio da Academia militar, que
fica defronte da rua do Ouvi-



donde se veem arfar os
dor, b , • 5 surtos na rua: num�v10 

Jados estão os frontispí-
dos 

s~ F • 
cios da igreja de ao rancisco

d paula e dum hospício da
e 

. ndade da mesma 1gre-
1rrna 

. com duas torres redondas
lª• d , . . 
guarnecidas e ottmos sinos.

Entre as ruas do Sabão e de

São Pedro se acha a praça ou

terreiro do Capim, perfeita

mente quadrada, onde se 

vendem hortaliças, a qual ne

cessitava de mais simetria na 

casaria que acompanha as suas 
quatro faces. Há além desta a 
praça de San ta Ri ta, com a 
igreja desta Santa, cujo fron
tispício seria quando muito 
digno duma igreja de aldeia, 
ornada porém duma fonte 
construída em 1842, que é por 
extremo útiJ num bairro tão 
populoso; a praça do Rosário, 
sempre no centro da vila, irre
gular, ornada da igreja de N. S. 
desta invocação, é um dos 
mercados principais de hor
taliças. A praça de São Do
mingos, pequena, porém 
quadrada, com uma capela 
deste Santo, onde se vende 
toda espécie de forragem. 
Enfim a praça triangular de 
Valongo, que divide em duas 
partes a rua deste nome, e 
onde se há feito uma fonte em 
1843. Podem-se citar como 
monumentos recomendáveis
por sua arquitetura, a igreja 
�a Cruz, na rua Direita, a qual 
e d • ª ITUrada dos entendidos 

tanto por dentro e , como por 1ora· • • ' a igreia paroquial dCandelária na rua d 
ª 

' o mesmon?me, cujo frontispício gran-dioso deveria achar-se numapraça para poder-se melhor
observar as suas colunas e as
suas duas torres as m • 1 , ais a tas
que existem no Brasil; o palá
cio das Belas-Artes num , a rua
algum tanto escusa e pouco
frequentada, obra do arquiteto 
Grand Jean de Montigny, cujo 
frontispício sobressairia muito 
mais se se abrisse uma rua por 
entre as casas velhas e arruina
das que se acham entre este 
palácio e a praça do Rossio, 
conforme o plano apresen
tado ao governo pelo sobre
di to arquiteto. O aqueduto, 
com duas ordens de arcos, 
uma sotoposta a outra, entre 
os montes de Santa Teresa e 
de Santo Antônio, digno de 
admiração pelo atrevido do 
desenho: o cano por onde 
correm as águas tem mais de 
uma légua de comprido. Foi 
esta obra começada no meado 
do século XVII pelo governa
dor interino Tomé Correia de 
Alvarenga, com pouco conhe
cimento dos sítios por onde 

devia passar, e com um risco 

mais acanhado, e assim foi 

concluída no cabo de várias

interrupções por espaço de

mais de quarenta e cinco anos,

no de 1723, pelo governador

Aires de Saldanha. Gomes

Freire de Andrade, inteirado

.. •·····• .. 
( 1s1) 
··�· �···
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do defeito do sobredito cano 
por onde nem sempre corria� 
as águas, determinou de o tor
nar ª fazer duma maneira mais 
sólida, 0 que viu concluído em 
l 750, ajuntando-lhe o aque
duto de duas ordens de arcos 
acima mencionado, para levar 
as águas até o coração da ci
dade. Consta este aqueduto na 
parte superior de quarenta e 
dous arcos, que vão de monte 
a monte, por cima dos quais 
vão as águas ter a outro cano 
que as leva até a fonte da Ca
rioca, donde, por canos sub
terrâneos, as mesmas águas 
vão alimentar outras muitas 
fontes. Como a necessidade 
d'água fosse crescendo com o 
aumento da população, os 
vice-reis conde de Resende e 
Luiz de Vasconcelos e Souza 
aproveitaram diversas cor
rentes que se perdiam para 
aumentar a da capital, e man
daram fazer os consertos ne
cessários em diversos pontos 
do cano, consertos que foram 
continuados por D. João VI à 
sua chegada ao Brasil. Na seca 
de 1829 sentiu-se tanta neces
sidade d'água na cidade, que 
se fez uma subscrição entre os 
naturais e estrangeiros domi
ciliados para se pôr em execu
ção o projeto feito por Mr. 
Riviere, engenheiro francês, 
para se aproveitarem as águas 
copiosas de vários riachos 
reunindo-os no mesmo ca
no. Demoliu-se consecutiva-
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mente a antiga fonte da Ca
rioca, e elevou-se em seu lu
gar um soberbo chafariz de
pedra de cantaria, com seu
frontal e pilastras que susten
tam tres tanques pegados uns
com os outros, onde se ajunta
a água, que sai ao depois em
jorro repartida por tri?ta e
cinco bicas de bronze. E esta
obra, na totalidade, conside
rada como uma das maravi
lhas do Brasil. Além das
quatro fontes do campo da
Aclamação, do Palácio, da
praça de Moura e da Carioca,
há na rua do Conde a do La
garto, que é alimentada pelo
ribeiro Compàdo, e tem várias
bicas que dão água noite e dia.
A dos Marrecos, defronte da
porta do Passeio, a qual con
siste em um monumento côn
cavo, coroado de duas estátuas
de pedra de grandeza natural,
com sua escadaria na base, e
uma pia de cada lado, ambas
as quais se enchem com as
águas que transbordam da
concha, a qual se enche com a
que perenemente nela vertem
pelos bicos cinco marrecos de
bronze; a fonte conhecida vul-
garmente com o nome de
Boiotas, situada numa rua
pouco frequentada chamada
de Barreiros, é de pedra com
três grandes bicas de bronze

'e suas águas são sulfúreas e

vários outros mais arredados
do centro desta capital. Cita
remos como edifícios menos
notáveis que os precedentes, o
palácio imperial, vasto, por_ém
sem jardim, e duma arqwte
tura por extremo modesta; o
palácio legislativo, num dos
lados do precedente, cuja en
trada é simples e o mais do ex
terior ingrato à vista; o palácio
da justiça, na rua de Lavradio;
a casa da moeda ou ministério
da fazenda, numa rua larga
onde se vê o novo frontispício
da igreja do Santíssimo Sacra
mento; a alfândega, grande
mente acrescentada depois do
estabelecimento do Império
com um molhe sobre um
braço da baía, onde três na
vios podem descarregar ao
mesmo tempo; o arsenal da
marinha, com um belo passeio

ferruginosas. Outras muitas
fontes foram recentemente
feitas no bairro da Glória e em

à borda d'água, edifício que
foi aumentado em 1843 com
forjas para se fundirem as
peças das máquinas de vapor,
e para se aproveitar todo o
ferro velho, com martelos
que trabalham com vapor, e
várias outras oficinas que se
devem aos desvelos de José
Joaquim Rodrigues Torres,
então ministro da marinha; o
arsenal de terra, onde se a
cham todas as oficinas neces
sárias para a fabricação dos
objetos de selaria, arreios e
mais objetos de couro, farda
mento, artifícios de fogo, etc.
Entre os estabelecimentos de

beneficência do Rio de Ja
neiro, daremos o primeiro
lugar à casa da Misericórdia 
fundada em 1582, cuja direçã�
corre por conta da irmanda
de do mesmo nome, que ad
ministra o hospital, onde os
doentes são tratados de graça,
se são pobres, e por dinheiro
se têm com que pagar; o hos
pício dos órfãos, que lhe fica
defronte, e o das órfãs, as
quais quando se casam têm
duzentos mil réis de dote; aos
órfãos manda-se aprender um
ofício debaixo da inspeção
dwn dos membros da irman
dade. Para tão grande dispên
dio possui esta irmandade
bens de raiz na cidade e fora
dela, e concede-lhe o governo
duas lotarias por ano. Mencio
naremos em seguimento o
hospital dos Lázaros à mar
gem da baía, no termo da fre
guesia do Engenho Velho; o
dos D oudos ou de D. Pedro
II, erigido em 1841 por uma
subscrição que se abriu na
praça do comércio, situado
perto de Copacabana, em ter
ras pertencentes à irmandade
da Misericórdia, e dirigido
por ela. A assembleia geral,
por decreto de 4 de junho de
1841, ordenou que se erigisse
um hospital para os inválidos,
a pequena distância da capital
do Império, porém não nos
consta que se tenha definitiva
mente tomado urna resolução
a este respeito. O antigo semi-



. . de São Joaquim, ondenar•0 
cba presentemente esta-

sel
a 

1·do O colégio imperial debe ec 
pedro II, com cadeiras de

D, e. 
, . 

Latim, filosoiia, matem_attca ,
teologia, geografia, !1�gua
francesa e inglesa; o c?le?1o de
São José, onde os disc1pulos
recebem igual instrução; a fa
culdade de medicina e de ci
rurgia; a academia militar e
da marinha, onde a mocidade
acaba os estudos começados 
nos colégios imperiais ou par
ticulares; a biblioteca nacional, 
com mais de oitenta mil volu
mes, impressos ou manuscri
tos, escritos em diferentes 
línguas; a capela imperial e ca
tedrática, onde oficia o bispo 
do Rio de Janeiro, assistido de 
oito monsenhores com hon
ras de bispos, de vinte e dous 
cônegos e vinte e quatro ca
pelães. A antiga e nova vila 
acham-se repartidas em seis 
freguesias, a saber: a Candelá
ria, criada antes de 1634; São 
José, cuja igreja foi edificada 
em 1633, mas que só teve o tí
tulo de paróquia, por alvará de 
10 de maio de 1753 bem 

, como a de Santa Rita, que foi acabada em 1721; a de Santana, criada paróquia em 1815, bem que tivesse sido edificada pela irmandade dos crioulos desde o ano de 1735: em seu termo se acha a nova vila e o b. , atrro de Mata Cavalos· a fre-
' guesia do Santíssimo Sacra-mento, reputada a mais antiga 

por . ter sido transferida datgreia de São Seb ·-as tlao para ad� �ruz, e desta para a do Rosano, e afinal em 1822 . . , para uma igreia que ainda está poracaba�, e ª freguesia da Glória,a mais recente, tendo sidocriada em 1836. Além destasseis igrejas há na cidade outrasmuitas, pertencentes a diversas religiões de homens e demulheres, ou a diversas irmandades, algumas das quais fundaram hospitais para os irmãos doentes. Quanto aos estabelecimentos de puro recreio, citaremos a bela sala do teatro, na praça do Rossio, onde se representam peças ita
lianas e portuguesas. A gran
deza, elegância e arquitetura 
do interior desta sala oferecem 
quanto se pode desejar. O se
gundo teatro nacional, que é o 
de São Januário, bem como o 
de São Francisco, não podem 
entrar em comparação com o 
de que acabamos de falar; há 
além destes outros muitos pe
quenos teatros pouco fre
quentados. O passeio público 
à beira da baía, com um ter
rado em cuja base se quebram 
com violência as ondas quan
do O mar anda alevantado, e 
de cima do qual se descobre 
ao longe a triplicada barreira 
que formam as serras ao redor 
da baía. As aleias são largas,
acompanhadas de ár�ores
frondosas que dão suficiente
sombra, e os canteiros de flo-

Rio de Janeiro 
res, povoados de plantas indígenas e agradavelmente debuxados, se acham amparados com grades de ferro. Da entrada se avista no cabo duma longa alameda de árvores urna fonte que faz uma bela perspectiva pelo pitoresco dela, e acha-se tanto ela como o tanque diante duma escadaria com um mainel de cada parte por onde se sobe para o terrado, o qual tem em redor as
sentos, e em cada extremidade um pavilhão, e é lajeado sime
tricamente em toda a sua su
perfície. Defronte da fonte em 
igual distância se erguem do 
meio de dous tanques parale
los e duma forma que tem 
certa originalidade, duas pirâ
mides triangulares que vão fe
necer em trinta e seis pés 
de altura em ponta extrema
mente aguda. Numa casa de 
campo sita ao sul da rua de 
Mata Cavalos há uma fonte 
cujas águas submetidas à aná
lise química forneceram dife
rentes sais, como o cloreto de 
sódio, nitrato de potássio, sul
fato e carbonato de sódio etc. 
Além da água ferruginosa da 
fonte da rua dos Barreiros, 
existe outra no monte do Te
juco, que foi descoberta pelo 
Imperador D. Pedro I, onde 
este soberano mandou fazer 
um edifício na estrada para
ficar mais a jeito do povo, e
também há outra nos montes 
das Laranjeiras, porém menos 
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saturada de ferro. A indústria

fabril está ainda na infância

tanto no Rio de Janeiro, co

mo nas demais cidades do

Brasil, em razão do antigo

sistema colonial, e por outros

motivos que seria supérfluo

expender. A fábrica de chita,

criada por D. João VI, desa

pareceu com a partida deste

monarca; a de papéis pinta

dos que lhe sucedeu, não se

pôde conservar senão três

anos sem embargo da prote

ção do Imperador. A de fitas 

e galões de seda manteve-se 

até agora pela louvável perse

verança do dono dela, não 

obstante ter-lhe a assembleia 

geral negado o benefício de 
duas lotarias que ele espera
va ajuntar aos capitais que 
adianta há mais de trinta 
anos, para mantê-la em vigor. 
As fábricas de papelão se 
conservam num estado de
plorável; as de curtume são 
as únicas que prosperaram 
depois que os Franceses me
lhoraram os processos do fa
brico, de sorte que as fábricas 
portuguesas formadas em 
maior escala que as dos es
trangeiros decaíram. Uma so
ciedade anônima estabeleceu 
uma fábrica de vidros, onde 
se faz toda espécie de objetos 
de vidraria, a qual esteve no 
maior apuro até que alcançou
os benefícios de lotarias, e a
proteção eficaz do Imperador
e das princesas suas irmãs. Se

as fábricas se não acham num

estado progressivo de prospe

ridade, não acontece o mes

mo com O comércio desta po

pulosa cidade. Seu porto é o

entreposto das províncias cen

trais e meridionais, e a expor

tação consiste principalmente

em açúcar, café, couros e al

godão; porém por fatalidade

este último gênero tem sido

por tal modo falsificado em

Minas Gerais, que a exporta

ção dele é atualmente bem es

cassa. Eis a soma dos três gê

neros que saíram desta praça 

em maior quantidade no es

paço de dez anos. 

Ano Sacas de Cai.xas de Couros 

café de de acúcar 

5 arrobas 

1832 478.950 16.645 263.657 

1833 561.692 14.154 187.530 

1834 560.759 14.785 179.198 

1835 647,438 19.692 145.752 

1836 715.893 18.537 158.549 

1837 657.005 14.701 146.960 

1B38 766.996 16.705 197.310 

1B39 8B9.324 17.627 154.272 

1840 1,068.418 13.499 250.283 

1841 1.028.36B 10.465 174.64B 

No decurso do ano 
financeiro de 1842 a 1843, saí
ram do porto do Rio de Ja
neiro 4.804.813 arrobas de 
café da colheita da província, 
e 1.029.732 arrobas vindas das 
províncias de São Paulo e
Minas Gerais, o que perfaz 0 

total de 1.166. 909 sacas de
café de 5 arrobas. Segundo os
documentos oficiais publica
dos em 1843, há na cidade do

Rio de Janeiro quatro mil se
tecentas e trinta e quatro casas
de comércio de diferentes gê
neros, sete Belgas, noventa e
cinco Inglesas, trezentas e
vinte e oito Francesas, e o res
tante pertencentes a Portugue
ses, os quais estão de posse do 
comércio de ferragens, quin
calharia, mercearia, e vendem 
juntamente por miúdo aguar
dente, vinho, azeite, mantei
gas, especiarias, conservas, 
carne seca, e outros comestí
veis. A importação para o Rio 
de Janeiro consiste essencial
mente em fazendas de seda lã 

, , 

algodão e linho das fábricas 
inglesas, francesas e portugue
sas, ferro em barra ou obrado 
vindo da Suécia ou da Ingla
terra; madeira de pinho para 
construção dos navios ligei
ros, resinas, cabos e pano de 
linho para velas da Suécia ou 
da Rússia, de Portugal fecha
duras, machados, enxadas, e 
outros instrumentos de agri
cultura, dos Americanos In
gleses grande quantidade de 
farinha de trigo. Um grande 
número de artífices e de ofi
ciais de todo ofício de diferen
tes nações vão exercer com 
proveito as suas profissões 
nesta grande cidade, cuja po
pulação é de cento e setenta 

rrúl almas repartidas pelo mo
do seguinte: 

Brasileiros por nascimento ou 

adoção ............................. 60.000 



Afl.geiros de diversas na-
1:;: .............................. 25.000

ç •� ·-vos de toda cor e sexo
esrra 

................... 85.000 
.............

Total ...... 170.000 almas.

Em 1844 constou o
colégio eleitoral da capital do
Império de duzentos e cin
quenta e seis eleitores.

Rio de São Francisco. Co
marca da província da Bahia,
na margem esquerda do rio de
que tomou o nome. Pertencia
ao princípio à paróquia de Per
nambuco, e era conhecida
com o nome de 5 ertão de Per

nambuco; porém um alvará de
3 de junho de 1820 a desane
xou desta província, e a ane
xou à da Bahia. Compõe-se
esta comarca dos distritos das
vilas da Barra do Rio Grande,
que é a sua cabeça, e dos de
Assunção, Campo Largo, Flo
res, Pilão Arcado, Santa Maria
e Carinhenha, nos quais ape
nas há vinte mil habitantes.
Rio de São Mateus. Nova
comarca da província do
Espírito Santo, criada pela
assembleia provincial, e com
posta dos distritos das vilas de
São Mateus, que é a sua ca-

beça, e dos de Barra e de Linhares.
Rio de Sapuc , e ª1• omarca daprovíncia de Minas G . . era1s,cnada por decreto d a assem-bleia legislativa de 1833 , quelhe havia dado por limite, aleste e ao norte, a província deSão Paulo, e ao sul a do Rio deJaneiro: porém tendo sidocriadas, por lei provincial de
1839, as novas comarcas doRio Grande e do Rio Verde ade Sapucaí ficou tão some;te
com o distrito de sua cabeça
que é Sapucaí, e com os de
Caldas e de J acuí.
Rio de Tapajós. Nova co
marca da província do Pará,
criada por lei provincial que
lhe assinalou por cabeça a vila
de Santarém: encerra os distri
tos das vilas de Aveiro, Boim,
Pinhel, Santarém e Vilanova
de Santa Cruz.

Rio Doce. Grande rio do im
pério do Brasil, que rega as
províncias de Minas Gerais e
do Espírito Santo. 01- Doce.)

Rio do Peixe.325 Freguesia da
província de Minas Gerais, nas
margens dum ribeiro que d�
ságua no rio de Santo Anto-

:: Atual cidade de Alvorada de Minas/MG. (N/El 

m 
Atual cidade de Piracema/MG. (N/El 
Atual cidade de Dom Silvério/MG. (N/El

Rio do Peixe 

nio. Jaz quatro léguas ao sul dacidade do Serro. Sua igreja, deque é padroeiro São Domingos, era filial da matriz damencionada cidade, outroraVila do Príncipe; porém, em 7de agosto de 1832, a assembleia geral dotou esta povoação com uma escola de pri
meiras letras de meninos e a

' assembleia provincial, por lei
de 7 de abril de 1841, elevou a
sua igreja à categoria de paró
quia, dando-lhe por filial a da
povoação de Tapanhuacanga.
Rio do Peixe. 326 Povoação da
província de Minas Gerais, na
comarca de Ouro Preto, com
uma igreja dependente da ma
triz da freguesia do Bonfim,
em virtude dum decreto da as
sembleia geral de 14 de julho
de 1832.

Rio do Peixe.327 Povoação da
província de Minas Gerais, na
comarca de Ouro Preto, com
uma igreja dedicada a N. S. da
Saúde, edificada em 1773, e
dependente da igreja paro
quial da povoação de Barra
Longa, que foi anexada à nova
matriz da freguesia de Paulo
Moreira, por decreto da as
sembleia geral de 14 de julho
de 1832.



Rio do Peixe

Rio do Peixe.328 Lugarejo da 

província de Minas Gerais, si

tuado à margem do ribeiro do

Peixe, um dos fontanais prin

cipais do rio Novo, quinze lé

guas pouco mais ou menos ao

sul da cidade de Barbacena.

Sua igreja foi largo tempo �e

pendente da matriz desta vila,

antes que ela fosse honrada
com O ótulo de cidade, e tem
por padroeira N. S. das Dores. 
Um decreto da assembleia 
geral, de 14 de julho de 1832, 
a pôs entre as filiais da nova 
paróquia de Santana, criada 
em lugar da de Ibitipoca. 

Rio do Peixe. Lugarejo da 
província de Goiás, no distrito 
da vila de Meia Ponte, de que 
se acha distante obra de seis 
léguas. Está situado no con
fluente do ribeiro do Peixe 
com o rio Corumbá, e tem 
uma igreja da invocação de N. 
S. da Penha.

Rio dos Cavalos. Braço do 
rio das Piranhas, na província 
do Rio Grande do Norte. (Y. 
Cavalos.) 

Rio do Sino.329 Freguesia da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, na comarca de Porto 

Alegre, entre O rio do Sino e o

Caí, perto do lugar onde este�
rios se ajuntam com o Jac\ll

pela margem esquerda. Sua

igreja, da invocação de San

tana, alcançou o título de pa

róquia por alvará de 9 de julho

de 1814; os moradores de seu 
termo, que não passam atual
mente de mil e duzentos, fa
zem sementeiras de cereais, 
plantam mandioca e criam ga
do. Esta freguesia sofreu bas
tante com a rebelião de Bento 
Gonçalves da Silva, de 1836 
em diante. 

Rio Formoso. Comarca da 
província de Pernambuco, ao 
sul da do Recife, de que é ca
beça a vila de Formoso. 

Rio Fundo.33
° Freguesia da 

província da Bahia, no distri
to da nova cidade de Santo 
Amaro, com urna escola de 
primeiras letras de meninos, 
criada por decreto da assem
bleia geral de 18 de junho de 
1832. Sua igreja, dedicada a 
São Pedro, foi elevada à cate
goria de paróquia por lei pro
vincial; seu termo confronta 
com o da cidade de Santo 
Amaro, e com o da nova fre
guesia de Bom Jardim, e acha-

321 Atual cidade de lima Ouarte/MG. (NIEI
m Atual cidade de Capela de Santana/AS. IN/El
Jlo Atual d!strito de Rio Fundo, município de Terra NovalBA. (NIE)m Atual cidade de Rio Grande/AS. (N/EI

se separado do da vila de São
Francisco e do da freguesia de
São Sebastião pelo rio Jacuípe.

Rio Grande. Comarca da pro
víncia de Minas Gerais, criada
por lei provincial do 1 ° de abril
de 1841. Consta do distrito da 
vila de Tamanduá, cabeça dela, 
e dos das vilas da Formiga, de 
Piumhi e de Oliveira. 

Rio Grande.
331 Cidade mer

cantil da província de São 
Pedro do Rio Grande, que foi 
largo tempo capital da capita
nia d'El-Rei. Teve princípio no 
acampamento que em 1737 fi
zeram as tropas portuguesas, 
nas vizinhanças do mar, na 
margem meridional do canal 
que jaz entre o mar e a lagoa 
dos Patos, apelidado vulgar
mente Rio Grande. Como este 
campo fosse fortificado tanto 
da parte do mar, como da da 
terra, alguns colonos se esta
beleceram à sombra das for
tificações, e erigiram uma ca
pela a Santana para servir-lhes 
de matriz. Pizarro, nas Memó
rias históricas do Rio de Ja
neiro, afirma: "Que aquele 
território já antes de 1680 se 
achava povoado." Cousa que 
custa a acreditar, porque as 



UoPªs e colonos, que para

le lugar se mandaram em 
aque 
1737, tiveram de fazer en�-

cheiramentos que lhes serv1-

rn de amparo contra o
ra 

ncio e as feras. Acrescenta

�te autor: "Que aqueles colo

nos edificaram uma capela

ue dedicaram a São Pedro, a

:uai lhes serviu de paróquia

até que em 1737 se lhe confe

riram as prerrogativas." Ne

nhum dos outros autores que

trataram das cousas do Brasil

faz menção desta capela e po
voação antes do ano em que
os colonos erigiram a de San
tana. Novos colonos enviados
à custa do Estado se juntaram
sucessivamente aos primeiros,
porém sendo o sítio pouco
cômodo, lembrou-se o novo
governador do Rio de Janeiro
e São Paulo Gomes Freire de
Andrade de transferir a po
voação para o sítio onde atual
mente se acha a cidade; e
traçou a planta da nova vila
em conformidade da ordem
régia que para esse efeito rece
bera em 17 de julho de 1745;
mandou fazer uma igreja que
dedicou a São Pedro e a casa
da câmara com sua compe
tente cadeia. O esquecimento
que houve dalgumas formali
dades na ocasião da criação da
nov il 

. a v a ,  e a ocupação do
pais pelos Espanhóis em 
1763, foram causas de se ver
despojada do título de vila a
capital da capitania d'El-Rei,

q�e pertencia ao governo doRio de Janeiro, e de não opoder recobrar -
18ll . 

senao em
, epoca em que o ouvi·d An A • 

ar
. torno Monteiro da Rochafoi mandado pelo pnn' c1pe re-

gente para cumpri .. u com as
f�rmalidades requeridas pelas
leis, para a criação duma vi
la. Segundo o numeramento
g�r� dos habitantes da pro
vinc1a que se fez em 1814 , era
então a sua população a se
guinte:

Brancos, de ambos os sexos
························• .................. 2.047
Índios, id .............................. 38
Llvres de cor, id .................. 160
Escravos, id ...................... 1.119
Recém-nascidos, id ............ 226

Total ....... 3.590 almas.

Um alvará de 15 de
maio de 1816 criou nesta vila
um juiz de fora, cuja jurisdição
se estendia do nascente ao
poente desde o mar até o Uru
guai, e do norte ao sul desde a
lagoa dos Patos até os Casti
lhos Grandes, e outro alvará

de 7 de fevereiro de 1820, lhe

concedeu para a instrução da

mocidade uma escola de pri

meiras letras para meninos e

uma cadeira de latim, e mais

tarde se ajuntou outra escola

para as meninas: finalmente

urna lei da assembleia legisla

tiva provincial, promulgada

em 1835, lhe conferiu as hon-

Rio Grande 

ras e título de cidade. Está a
nova cidade do Rio Grande
assentada numa península en
tre a enseada da Mangueira e
a extremidade meridional da
lagoa dos Patos, em trinta e
dous graus e dous minutos de
latitude, e em cinquenta e três
graus e vinte e nove minutos
de longitude; seu porto e a
carreira por onde nele se entra
foram cavados em 1833 por
uma companhia, e os navios
que demandam quinze pés
d'água acham nele bom surgi
douro. A antiguidade deste
porto e as dificuldades que se
experimentam para subir pda
lagoa dos Patos até a cidade
de Porto Alegre, capital da
província, lhe dão uma certa
importância para o comércio,
assim que é preferido ao de
São José que lhe fica ao pé, o
qual é muito menos abrigado,
se bem que admite navios de
maior porte. Os moradores
desta cidade não têm outra
água senão a dos poços que
fazem o mais fundos que po
dem, para a terem menos sa
lobre que a que se encontra na
superfície da terra, e vão por
vezes fazer provisão de me
lhor na ilha dos Marinheiros
distante dali uma légua. O co
mércio de exportação da ci
dade do Rio Grande consiste
em couros e cornos que se
mandam para Europa, em
carne seca, sebo, velas e linho
em rama. Posto que cercada



Rio Grande 

de toda a parte de areia, tem

esta cidade um aspecto apra

zível; as ruas são descalças; as

casas em geral térreas, por

cima das quais se descorti

nam três igrejas, uma das

quais é paróquia desde o �o

de 1752; as outras são da in

vocação de N. S. do Carmo e

de São Francisco de Paula.

Seu distrito foi por diversas

vezes desmembrado para se

tirarem dele os das vilas de

Alegrete, de ]aguarão e de Pi

ratinim, o que não obstante, 

avalia-se a sua população em 

doze mil habitantes, agricul
tores, homens de negócio e 
do mar. 

Rio Grande. Registo e po
voação da província de Goiás, 
na margem direita do rio AI.a
guaia, e na estrada que vai para 
a cidade de Cuiabá. 

Rio Grande. Nome que im
propriamente se dá à abertura 
ou canal da largura de uma 
légua e do comprimento de 
duas, que estabelece a comu
nicação da lagoa dos Patos 
com o Oceano, na província 
de São Pedro do Rio Grande. 
Sua embocadura no mar jaz
em trinta e dous graus e dous
minutos de latitude, e em cin
quenta e três graus e vinte e
sete minutos de longitude oci
dental. Corre este canal por
terras rasas e arenosas, desti
tuídas de colinas, de edifícios

e de árvores, que possam ser

vir de baliza aos navegantes;

não se avista a entrada senão

quando já se está perto dela, e

à noite a luz do farol, por

fraca, apenas a assinala: por

conseguinte os navios se não

avizinham dela senão em

tempo claro, e quando cursam

nordestes; então orientam-se

pela praia do Estreito, gover

nando-se a pequena distância 

dela até avistarem a Torre na 

ponta do norte, conservando

se arredados da ponta do Sul 

por ser aparcelada. Faz então 

a Torre sinal, acodem os pilo
tos da barra que os fazem en
trar no porto, conduzindo-os 
por entre os bancos de areia, 
que mudam de lugar com a 
força das águas e dos ventos. 
Foi por engano que os primei
ros navegantes e moradores 
deste país deram a este canal 
o nome de rio; os que melhor
o examinaram facilmente en
tenderam que nada mais era
que um sangradouro das la
goas dos Patos e Mirim; sem
embargo do que, continuaram
e continuam a dar-lhe o nome
de Rio Grande, como o dão a
toda a extensão de perto de
oitenta léguas d'água, cha
mada, segundo as localidades,
rio Jacuí, lagoa de Viamão e
lagoa dos Patos. O álveo em
todo ele é de fundo de areia e
tem ordinariamente dezesseis
braças d'água; mas junto da
barra na vazante da maré, não

se acha senão de  dez até om:e
pés de fundo sem parcéis. Do
porto da cidade do Rio Gran
de ao da cidade de Porto Ale
gre fazem sessenta léguas de
navegação. 01. Patos, Mirim e 
Viamão, lagoas, e Jacuí, rio.)
Um decreto de 24 de outubro
de 1832 concedeu a todo o in
divíduo a faculdade de exercer
as funções de piloto da barra
do Rio Grande, debaixo de 
sua responsabilidade pessoal. 

Rio Grande. Rio da província 
da Bahia, chamado também 
Belmonte. 01. Jequitinhonha, 

rio.) 

Rio Grande do Norte. Pro
víncia setentrional do Brasil, 
cujo nome é derivado do rio 
Potengi, a que os primeiros 
exploradores que se estabele
ceram em suas margens cha
maram impropriamente Rio 
Grande. Devia esta província 
ser parte da doação feita ao 
célebre historiador João de 
Barros por El-Rei D. João III; 
porém tendo naufragado nas 
costas do Maranhão a grande 
expedição que ele havia man
dado de Llsboa em 1534, 
pouco ou nenhum conheci
mento se teve das províncias 
vizinhas até Filipe II; o qual, 
tendo ajuntado à coroa de 
Espanha a de Portugal, de
terminou de pôr cobro no 
comércio clandestino que 
nesta colônia faziam em pau-



il os estrangeiros. Em
bras 

e rrnidade com as ordensconi0 
deste monarca recebera

que 
d S francisco e ouza, que

o. 
d 

então ocupava o posto e go-

ador general do Brasil,vern 
Ornendou a Jerônimo deenc 

Albuquerque que fosse de-

sinfestar o rio Potengi ou

Grande, submetendo junta

mente os Índios que domina

vam em suas margens. Che

gou Jerônimo de Al�uqu
_e
rque

àquele sítio em 6 de 1ane1ro de 
1599, e tratou imediatamente 
de fazer um fortim, que se 
converteu pelo decurso do 
tempo no forte conhecido a
tualmente com o nome dos 
Reis Magos. Teve o coman
dante desta expedição, ao 
mesmo tempo militar e agrí
cola, de passar perto dum ano 
em frontaria com os Índios, 
antes de conseguir, por mei
o dalgumas inteligências que 
teve com os Potiguares, de 
fazer aliança com Sorobabé, 
cabeceira deles. O que tendo 
efeituado, lançou os alicerces 
duma vila a que pôs nome 
Natal, por isso que nesse dia 
do ano de 1599 se dissera nela 
a primeira missa. Tornando-se
Jerônimo de Albuquerque pa
ra a Bahia, onde residia o go
vernador, a gente que ele ali
�av ia deixado desamparou
tmedíatarnente a vila, que foi
ao depois, no decurso do ano 
de 1608, ocupada por Martins
Soares Moreno, que nela se es-

tabeleceu corn ai 
T 

guma tropa ratou este oficial d . e travar amizade com o chefe Jacaú-na, e fez-se amar dos Índiosamoldando-se com os seususos, e pintando-se à modadeles, quando se via b . o nga-do a assistir a alguma de suas
solenidades; a ponto que
quando em 1614 foi por mar,
em companhia de Jerônimo 
de Albuquerque, expulsar os
Franceses da ilha do Mara
nhão, setecentos Índios de
baixo das ordens do jovem
Camarão, irmão de Jacaúna, 
partiram por terra, e se apre
sentaram defronte da dita ilha 

,

e contribuíram grandemente 
ao bom sucesso da expedição.
Continuava Moreno a gover
nar no continente fronteiro à 
ilha do Maranhão, quando por 
várias vezes tentaram os Ho
landeses tomar de assalto o 

forte do rio Potengi, porém 
inutilmente, e o mesmo acon
teceu com as proposições e 
oferecimentos que ao coman
dante dele foram feitas por 
parte do almirante Centio; 
porém um sargento cujo 

nome se ignora, com mani
festa infâmia, apoderando-se

das chaves que estavam de

baixo do travesseiro do co

mandante, que estando gra

vemente ferido se tinha dei

tado, de concerto com Or-
'd stegueira, outro trat or, a 

fez entregar ao inimigo, que 

se apoderou do forte, e por 

Rio Grande do Norte

conseguinte de todo o país.
Expulsados os Holandeses do 
Brasil, no reinado d'El-Rei D.
João rv, fez este monarca doa
ção da cidade do Natal a Ma
noel Jordão; porém como este
donatário justamente no cabo 
da viagem falecesse, voltou 
esta cidade outra vez para a 
Coroa. Por ordem régia de 12 
de dezembro de 1687 foi a co
marca do Rio Grande posta 
debaixo da jurisdição do ouvi
dor geral da vila de Parafba, 
porém passados dous anos, 
foi a sobredita comarca erigida 
em condado por El-Rei D. 
Pedro II em favor de Lopes 
Furtado de Mendonça; durou 
porém isso pouco tempo e 
tornou a ser segunda vez in
corporada nos domínios da 
Coroa. Esta antiga capitania 
tinha sempre andado anexada 
e sujeita ao governo de Per
nambuco, de que era uma me
ra comarca, administrada por 
um capitão-mor; porém a co
meçar do ano de 1817, José 
Inácio Borges, que era então o 

comandante militar dela, en
trou a corresponder-se dire
tamente com os ministros; 
assim que é tido pelo primeiro 
governador da comarca de 
Rio Grande do Norte, a qual 
foi definitivamente desane
xada da de Parruba, por alvará 
de 18 de março de 1813; e um 
decreto de 3 de fevereiro de 
1820 havendo criado urna al
fândega na cidade do Natal, 



Rio Grande do Norte

tanto o povo, como as auton

dades dela, entenderam que 

por aquele decreto havia � s�

berano erigido em provme1a

aquela antiga comarca. Sobre

vieram os acontecimentos de 

1821, e nesse mesmo ano en

tregou José Inácio Bor�es o

governo nas mãos duma Junta

constituída segundo as bases
da constituição de Portugal, e
posto que o presidente e o se
cretário da sobredita junta, e 
juntamente o governador das 
armas, fossem naturalmente 
de sentimentos encontrados 
com os dos defensores da in
dependência, continuaram a 
administrar até o fim do ano 
seguinte. A província do Rio 
Grande do Norte é limitada, 
da parte do sul, pelo rio Glliiju 
e por uma linha reta tirada do 
nascente deste rio até a co
marca do Crato; da do poente, 
pelo rio Apodi e pela cordi
lheira, as quais a dividem da 
província do Ceará nas adja
cências das serras dos Cairi
ris Novos e do Tibau; da do 
norte e do nascente, serve-lhe 

o Oceano de extrema. Consta
de sessenta e duas léguas em
linha reta de litoral, trinta e 

anco na parte que respeita ao
nascente, e vinte e sete na que 

olha ao norte. Sua superfície 

é de duas mil léguas quadra
das de terra; chã e arenosa da 
parte do norte, montanhosa 
da do sul e nas adjacências da 
Capital. Acha-se atualmente 

dividida em duas comarcas, a

de Natal e a de Açu. O ar é

puro, o calor inten�o, e os �as

quase iguais às n01tes; pare�
falece de estradas para a fae1-

lidade do comércio por terra,

e de portos de mar que pos
sam receber fragatas e outros 
navios do mesmo porte: os 
que existem, tanto na costa de 
leste como na do norte, só ad
mitem barcos, cuja carreira 
principal é para Pernambuco. 
Consiste o comércio desta 
província em sal, que se tira 
das salinas de Açu e de Mos
sará, em algodão, açúcar, ta
baco, couros curtidos e por 
curtir, peixe salgado, e drogas 
de medicina. A costa de leste 
desde Petetinga até a ponta do 
Calcanhar, e a do norte, desde 
esta ponta até a do Mel, são 
acompanhadas duma enfiada 
de parcéis mais ou menos pe
rigosos, apelidados dos nave
gantes os Bancos de São Rnque.

A gente do mar que anda con
versada nesta costa anda à 
pesca nela, e as embarcações 
ligeiras e barcos que nela vão 
tomar carga fazem carreira 
por entre estes bancos e a 
terra, num esteiro que ai há de 
trinta léguas de comprido e 
duas de largo, que tem em 
todo o tempo dez pés ou mais 
d'água. A plantação de cana
viais, que ao princípio era co
piosa nesta província, tem ido 
progressivamente diminuindo , 
e tomou-lhe o lugar a dos al-

godoeiros, cuja agricultação
tem ocasionado uma diminui

. 
ção considerável na escrava
tura, mas não que se tenha
aumentado em proporção 0 
número dos brancos. A popu
lação desta província era ern 
1815 de cinquenta mil habi
tantes, metade Índios e me
tade brancos, mestiços e es
cravos; de então em diante 0 
número dos escravos tem di
minuído, e todavia a popula
ção se acha no mesmo ser que 

dantes. Encontra-se nas ter
ras dela ouro, prata, e ferro, 
porém em tão pouca quanti
dade que é raro ver alguém 
tratar de mineração; amianto, 
cristal, pedras calcárias, silicio
sas e graníticas, e tabatingas 
de diversas cores, são os pro
dutos minerais que mais a
bundam. As matas e catingas 
encerram os mesmos animais, 
quadrúpedes, e aves que as 
províncias vizinhas. As emas 
eram no princípio mui vulga
res, atualmente são mui raras; 
as bordas dos rios e lagoas 
abW1dam em jacurutus ou ja
birus de Bufon, e em ma
cauãs, que dão cabo das 
serpentes, de qualquer tama
nho que sejam. As serras de 
Luiz Gomes e de Porto Ale
gre são as de maior altura da 
província, e as em que melhor 
se dão os algodoeiros; nelas 
também se cultiva mandioca, 
milho e feijões, assim que são 
a parte mais povoada do ser-



� da província. Na vizi
taº 
�nça do mar, o terreno e

50 e povoado de grande
areno . 

tl• d ade de coque1ros; os
�u2n 'i 

ues e matas do sertão
bosq , . 
bundam em arvores res1no-

a bal A 
• 

sas, gomosas e sanucas, nas

dão o melhor pau-brasil,que , . 
e em  várias espec1es de pal-

meiras e de madeiras de cons

trução. As frutas mais
vulgares são as jabuticabas, 

ambuzes, araçás e mangas.

Colhe-se também grande 

quantidade de plantas de me
dicina, de cera e de mel que 
várias espécies de abelhas sil
vestres fabricam nos troncos 
carcomidos das árvores. Os 
moradores que residem nas 
partes da província menos 
cultivadas fazem criações de 
gado vacum para o consumo 
das vilas vizinhas, e de cavalos 
que levam a vender à cidade 
do Recife. Os principajs rios 
que correm por esta província 
do sul para o norte, e do 
poente para o nascente, são: o 
Aguamaré, o Apoili, o Ceará
Mirim, o Cunhaú, o Guajaí, o 
das Piranhas, entre todos o 
mrus caudaloso; o Potengi ou 
Grande, o Seridó e o Tareiri, 
nos quais deságuam um sem 
número de ribeiros, que en-

-·-----------

grassando-os, facilitam otransporte de distrito a distritoem canoas compridas e estreitas que não demandam maisque oito para doze polegadasd'água. Encerra a província do
Rio Grande do Norte a cidade
do Natal e as vilas de Acari 
Apodi, Extremoz, Goaninha'.
Porto Alegre, Santana do
Mato, São Gonçalo, São José
de Mipibu, São José dos Angi
cos, Toiros, Vila da Princesa 
Vila do Príncipe e Vila Flor. O 
ex-presidente desta província, 
D. Manoel de Assis Mascare
nhas, em um ruscurso impro
visado, disse que "havia nela
quinze vilas, uma população
de cem mil almas, excelentes
terras de lavra, pastos para a
criação de gado vacum e ca
valar, matas abundantes em
pau-brasil e em madeira de 
construção de toda a quali
dade, e copiosas salinas;" e
todavia não manda esta pro
víncia senão um deputado à
assembleia legislativa do Im
pério, e um senador à câmara
alta. Sua assembleia legisla
tiva provincial consta de
vinte membros, os quais em
1842 recebiam quatro mil

réis por ilia durante o tempo

das sessões.

:: Atual c'.dade de Aruanã/GO. IN/El . Atual cidade de Couto de Magalhães de Mmas/MG. INIE) 
u1 A 
331 tual cidade de Rio Manso/MG. INJE)
331 

Atual cidade de ManausJAM. IN/EI Atual cidade de Rio Negro/PR. INIEI

Rio Negro 
Rio Grande do Sul. Provín
cia do Brasil. (Y São Pedro do
Rio Grande.) 

Rio Manoel Alves.332 Povoa
ção da província de Goiás, 
fundada em 1812 pelo gover
nador Fernando Delgado 
Freire de Castilho, sobre o rio 
dos Tocantins, no confluente 
do rio de Manoel Alves. 

Rio Manso.333 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da cidade Diamantina, 
e sete léguas ao norte dela, 
sobre o ribeiro Manso, tribu
tário do rio Jequitinhonha. 
Teve origem no registo colo
cado na margem deste rio 
para pôr cobro no extravio do 
ouro e dos diamantes. 

Rio Manso.334 Lugarejo da 
província de Minas Gerais, no 
termo da freguesia da Piedade 
da Paraopeba. 

Rio Negro.335 Vila da Guiana 
brasileira, nas margens do rio 
deste nome. 0/. Barra do Rio

Negro.) 

Rio Negro.336 Povoação da 
província de São Paulo, no 
distrito de Vila do Príncipe, 



Rio Novo

com uma igreja filial da matriz

desta vila. Em 1842 conta

vam-se nela e seu termo mil e

duzentos habitantes.

Rio Novo.J37 Povoação da

província de Minas Gerais, no

distrito da cidade de Barba

cena, nas margens do ribeiro

Novo que se ajunta com o rio

Barros. Possui esta povoação

uma escola de primeiras letras,

que foi instituída por decreto

da assembleia geral de 28 de

junho de 1832. 

Rio Pardo.3.38 Vila considerá
vel da província de São Pedro 
do Rio Grande, na margem 
direita do rio de seu nome, 
perto de seu confluente com 
o Jacuí, e vinte léguas ao
poente da cidade de Porto 
Alegre. Teve princípio no  
forte feito pelos Portugueses 
em 1751 , quando se juntaram 
com os Espanhóis, para pro
ceder à demarcação de suas 
respectivas colônias no sertão 
da América meridional. No 
ano seguinte foi o dito forte 
investido por Tiaraiú Sepê, ca
cique da aldeia de São Miguel, 
na província das reduções dos 
jesuítas, na margem esquerda 
do Uruguai. Algumas familias 
brancas e indianas se estabele-

ceram em torno deste forte, e

em 1769 era a povoação já

assaz grande para que sua i

greja, dedicada a N. S. d� R�

sário, fosse criada paroquia.

Por ordem régia de 7 de outu

bro de 1809, foi esta povoação

elevada à categoria de vila; e

segundo um rol feito em 1814,

a população de seu distrito foi

avaliada do modo seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos 
............................................ 5.931 
Índios, id ............................. 818 
Livres de cor, id .................. 969 
Escravos, id ..................... 2.429 
Recém-nascidos, id ........... 298 

Total ........ 10.445 almas. 

Por alvará de 26 de 
agosto de 1819 colocou-se 
nesta vila, atualmente cabeça 
da comarca de seu nome, um 
juiz de fora. Um decreto real 
de 25 de julho de 1818 havia 
conferido o título de conde do 
Rio Pardo a D. Diogo de 
Souza; porém depois da sepa
ração, o Imperador D. Pedro I 
deu sucessivamente o título 
de barão e de visconde de Rio 
Pardo a seu ajudante de or
dens o general Joaquim Pe
reira Valente. Possui esta vila 
uma cadeira de laórn e duas 

:m Atual cidade de Rio Novo/MG. INIEl
m Atual cidade de Rio Pardo/RS. !NIEI
m Atual cidade de Rio Pardo de Minas/MG. !N/El

escolas de primeiras l etras
• '

uma para merunos e outra
para m:ninas, várias igrejas,
mas nao tem monumento
algum que seja digno de notar
se. Seu porto admite sumacas 
que ali vão tomar carga de
mate ou chá do Paraguai,
carne seca, e outros gêneros
que são exportados para ou
tras províncias. O distrito 
desta vila era de princípio mui 
vasto, porém levou vários cor
tes, quando se formaram os 
das novas vilas da Cachoeira 

,

do Triunfo e de  Caçapaba, e o 
que lhe resta é mui pouco, mas 
fértil. Dá-se nele admiravel
mente o linho de que se fabri
cam teias. Tanto a vila como o 
distrito hão sofrido considera
velmente depois da rebelião 
de 1839 que durou até o pre
sente. 

Rio Pardo.339 Vila da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca de Minas Novas. 0f. 
Januária, vila.) 

Rio Pardo. Antigo  registo e 
povoação da província de 
Minas Gerais, sobre o rio 
Pardo, af luente do Guaicuí 
ou das Velhas; está dentro 
do termo da freguesia de 
Curmataí. 



.0 pardo. Registo da pro

B;i ia de Minas Gerais, na
v10C • d • p d 

em direita o rio ar o,
rnarg . 

.b ta' rio do no Grande, e
.,._rt U 

... -lns limites da província
urn u. 
d São Paulo. Cobram-se
e
l os direitos de saída dos

ne e 
gêneros_ q�e saem para fora

da provincia. 

Rio Piracicaba. Nova co

marca da província de Minas

Gerais. (v. Piracicaba, artigo

primeiro.)

ruo Preto. Nova comarca da
província de Minas Gerais,
criada pela assembleia legisla
tiva provincial de 1842, ao
norte do rio Jequitinhonha; a
qual tem por cabeça a vila de
Januária, e se compõe do dis
trito da dita vila e dos de Grão
Mogor e Guaratuba.

Rio Preto.340 Nova vila e an
tiga freguesia da província da
Bahia, na comarca do Rio de
São Francisco. Está assentada
na confluência do rio Preto
com o rio Grande, afluente do
de São Francisco. Sua igreja
paroquial é dedicada a Santa
Rita; tem escola de primeiras
letras criada por decreto da as
sembleia geral de 16 de junho

-·----------

�e 183�. Foi elevada à catego
�a de vila por lei provincial de26 de março de 1840 . , assi-nando-se-lhe por di . 

, . strtto oprop�o termo de sua paróquia 
que e assaz vasto. O presi
dente da província criou nela
em 1843 um colégio eleitoral .

Rio Preto. 341 Freguesia da
província de Minas Gerais na' 

comarca do Serro. Está si-
tuada na margem esquerda do
ribeiro Preto, um dos primei
ros afluentes do rio Araçuaí,
nove léguas ao nordeste da ci
dade Diamantina. Sua igreja,
de que é padroeiro São Gon
çalo, foi criada paróquia por
alvará de 8 de outubro de
1821, e tem por filiais as das
povoações de Abadia e de
Milho Verde. Seu distrito, que
pode ter quatorze léguas do
norte ao sul, encerra com
pouca diferença dous mil ha
bitantes, e pega ao norte com
o da vila da Formiga; ao
poente com os de Curmataí e
da cidade Diamantina; ao sul
com o da cidade do Serro, e
ao nascente com os da povoa

ção da Penha e da cidade de

Minas Novas. Colhe-se nele

grande quantidade de algodão

além dos víveres usuais.

l40 Atual cidade de Santa Rita de Cássia/BA. (N/El ll1A tual cidade de São Gonçalo do Rio Preto/MG. (NIEImA 
i•i tual cidade de Rio Preto/MG. (NIEI

Atual cidade de Rio Real/BA. (NIE)

Rio Sapucaí 
Rio Preto.342 Antiga povoa
ção e presídio da província de
Minas Gerais, no distrito da
cidade de Barbacena. Cha
mam-na também N. S. dos
Passos do Rio Preto.

Ri R 343 o eal. Nova vila da pro-
víncia de Sergipe, na cabeceira
do rio Real. Era antigamente
uma povoação cuja igreja, da
invocação de N. S. dos Cam
pos, dependia da matriz da
vila do Lagarto, e foi criada
paróquia no princípio deste
século. A assembleia legislativa
provincial, criada em virtude
da lei das Reformas da Cons
tituição, conferiu a esta nova
freguesia o titulo de vila com
o nome que hoje tem por lei
de 1835. Os moradores de seu
distrito fazem criações de ga
do, colhem algodão além dos
víveres necessários para o seu
consumo.

Rio Sapucaí. Comarca da
província de Minas Gerais,
criada pela assembleia geral no
decurso do ano de 1830, de
sanexada para esse efeito da
antiga comarca do Rio das
Mortes. Porém depois da cria
ção das assembleias provin
ciais, foi esta nova comarca



Rio Sem Peixe

também desmembrada, para

se formar a de Rio Verde.

Consta atualmente do distrito

da vila de Sapucaí sua cabeça 

e dos de Caldas e de Jacuí.

Rio Sem Peixe. 344 Lugarejo 

da província de Minas Gerais,

na comarca de Ouro Preto,

com uma igreja dependente

da matriz da freguesia de
Paulo Moreira. 

Rio Verde. Nova comarca da 

província de Minas Gerais, 
criada por lei provincial do 1 °
de abril de 1841, de parte das 
comarcas de Rio das Mortes, 
Rio de Paraibuna e Rio Sapu
caí. A cidade de Campanha é 
a sua cabeça, e além do dis
trito dela encerra os das vilas 
de Ajuruoca, Baependi e Três 
Pontes. 

Rio Verde.345 Aldeia da pro
víncia de Mato Grosso, na 
comarca de Cuiabá, nas cabe
ceiras do rio Verde, afluente 
do Guaporé. O padre Fran
cisco Lopes de Sá ajuntou em 
1815 algumas familias de Ín
dios, na cordilheira Pareeis e 
os doutrinou e tratou de civi-
lizar. Estes Índios são dum 
gênio dócil e sociável, porém 

conservam sempre a inclina

ção para a vida solta, e para a

caça e pesca. 

Rio Vermelho.346 Freguesia 

da província de Minas Gerais,

vmte e nove léguas a és-nor

deste da cidade do Serro,
sobre o ribeiro Barreiro que se 
ajunta com o Vermelho, légua 
e meia mais abaixo, em de
zoito graus e trinta e dous mi
nutos de latitude. Consta esta 
freguesia de obra de cinquenta 
casas térreas, ao longo da es
trada da cidade do Serro para 
a de Minas Novas. Sua igreja 
está situada nwn outeiro no 
cabo da povoação, e foi criada 
há muito paróquia com a in
vocação de N. S. da Penha. 
Seu termo é vasto e sadio; 
veem-se nele amiúde viverem 
pessoas de ambos os sexos até 
cem anos, atualmente consta 
de quatro mil habitantes de 
diversas cores que lavram ta
baco e víveres para basteci
mento da cidade Diamantina. 
Dão-se em suas terras otima
mente os cafeeiros, porém a 
dificuldade dos transportes e 
o desleixo fazem que este gê
nero de indústria agrícola é

posto em desuso, sendo que,
com a navegação do rio Doce

,.. Atual cidade de Sem Peixe/MG. IN/El 
:: Atual cidade de Ria Verde de Mata Grassa/MS. INIEIAtual cidade de Ria VermelhalMG. IN/El 
:: Atual distrito de São Jaão do Rio Vermelho, município de Florianápolis/SC (NIEIAtual cidade de Rio Vermelha/MG. (N/El 

e do Saçuí, podia ser uma
fonte de riqueza. 

Ri V: Ih 347 o erme o. Freguesia
da ilha que dá n ome à pro
víncia de Santa Catarina. Sua
igreja, cujo orago é São João
Batista, dependeu muito
tempo da matriz da  povoa
ção da Conceição da Lagoa, 
até que foi desanexada e 
criada paróquia por virtude 
dum decreto da assembleia 
geral de 11 de agosto de 
1831, que assinou por limite 
de seu termo da  parte do 
norte o ribeiro Vermelho, e 
da do sul a ponta Brava. Seus 
fregueses, que são obra de 
mil e duzentos, cultivam ví
veres para seu consumo, la
vram cana e fazem searas de 
linho. 

Rio Vermelho. Povoação da 
província da Bahia, nas adja
cências da cidade deste nome, 
com uma igreja da invocação 
de Santana, e uma escola de 
primeiras letras criada por de
creto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832.

Rio Vermelho.348 Freguesia 
da província de Minas Gerais. 
01- Penha, 3° artigo.)



.0 :Xingu. Uma das sete
lli '"dP '  . sões da provmc1a o ara, 
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• ·a1 d . da por lei prov1nc1 e

�;:o, para trazer à civilização 

entio. A que jaz sobre o rio
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){.ingu, perto_ a �rovtncta

de Goiás, fot muruda dum

eclesiástico em 1841, por dili

gências do presidente da pro-

víncia. 

Robalo. Undécima cachoeira 

que se encontra na subida e na 

descida em rio Coxim, meia 

légua abaixo da cachoeira de 
Álvaro e quase uma légua aci
ma da dos Anhumas. Sobe-se 

e desce-se com facilidade. 

Robordelo. Pequena e antiga 
vila da província do Pará, na 
margem meridional da ilha 
Caviana. Acha-se atualmente 
reduzida a mui pouca cousa. 
01. Cavicina.)

Roça do Alferes.349 Nome 
primitivo da vila apelidada Pati

do A!leres, atualmente reduzida 
a uma simples povoação com 
este último nome. (V. Pati do
A!feres.) 

Roça do Seminário. Povoa
ção da província de Minas Ge
rais. 01. Seminário.)

Roç� G
_
rande. Povoação daprov1nc1a de Minas G . era1s,na margem esquerda do rio

Guaicuí ou das Velhas um 
l' 

, aegua pouco mais ou menos
ao nor-nordeste da cidade de
Sabará. Sua igreja, dedicada a
Santo Antônio do Retiro era
paróquia em 17 44; foi p;rém
despojada deste título em be
nefício da igreja de Santa 
Luzia, criada paróquia por 
provisão régia de 16 de setem
bro de 1779, da qual passou a 
ser filial. 

Rochas. Ilha no mar largo 
rodeada de arrecifes, no ar
quipélago defronte da en
trada da baía Niterói ou do 
Rio de Janeiro. 

Rocinha da Negra.350 Po
voação da província de Minas 
Gerais, légua e meia ao norte 
do rio Paraibuna. Sua igreja 
dependia antigamente da ma
triz da freguesia de São Pe
dro e São Paulo, hoje vila da 
Paratba do Sul, porém foi des
ligada em 1742, e anexada à 
igreja paroquial da povoação 
de Simão Pereira, e atual

mente pertence à nova fre

guesia de São Francisco de

Paula. 

:: Atual cidade de Paty do Alferes/RJ. (N/E) 
Atual distrito de Torreães município de Juiz de Fora/MG. (N/E)

351 
' 

Atual cidade de Rodelas/BA. (N/E) 

Rodelas 

�odeio. Lugarejo da provín
cia de Minas Gerais, no dis
trito da cidade de Ouro Preto 

,

com uma igreja que depende 
da matriz de N. S. de Nazaré 
da povoação da Cachoeira ,
por virtude duma lei provin
cial de 3 de abril de 1840. 

Rodeio Bonito. Sítio da pro
víncia de Santa Catarina no , 
distrito da vila de Laguna, 
perto da margem esquerda do 
rio Araranguá, onde se desco
briu uma excelente mina de 
carvão de pedra que se pode 
conduzir pelo rio até o mar. 
Em 1840, este carvão desti
lado deu uma grande quanti
dade de gás hidrogênio, e 
queimado lançou uma chama 
clara e ardeu como o melhor 
carvão de pedra da Inglaterra. 
Muitos outros sítios dos arre
dores, como são os de Jaca
raca, Papoão, Pessegueiro, 
Quebra Portas e Salto Itajaí, 
têm minas do carvão, o qual 
se pode levar por água até o 
mar pelos rios ltajaí, Morubi, 
Tejucas e Tubarão. 

Rodelas.351 Nova missão da 
província da Bahia, para trazer 
à civilização o gentio; com um 
missionário que edificou uma 



Rodrigues Freitas

capela a São João Batista, que 

está para ser paróquia. �m

1840, 0 presidente da proVUl

cia, no discurso de abertura �a

assembleia provincial, pedia

um aumento de subsídio para 

as missões de Rodelas, Bo

queirão, Jequitinhonha e São 

Pedro de Alcântara. 

Rodrigues Freitas. Lagoa da 

província e distrito do Rio de 

Janeiro. 01. Freitas.)

Rolante. Ribeiro da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
que separa o termo da fregue
sia da Vacaria do de Santo An

tônio da Patrulha. 

Rosa.352 Registo da província 
de Minas Gerais, na margem 
esquerda do rio Preto, aflu
ente do Paraibuna, onde se 

pagam os direitos de saída dos 
gêneros que passam para a 
província do Rio de Janeiro. 
0J. Presídio dn Rio Preto.)

Rosário.353 Vila mercantil da 
província do Maranhão, na 
margem esquerda do rio Itapi
curu, a oito léguas de sua em
bocadura na baía de São José. 
Era outrora a povoação de 
I tapicuru Grande, e o orago 

m Atual cidade de Rio Preto/MG. (N/E) 
m Atual cidade de RosáriolMA. INIE) 

de sua matriz era a Senhora do

Rosário. Foi criada vila por lei

provincial de 1832, e outra lei

da mesma assembleia de 2 de

outubro de 1841 autorizou a 

sua câmara a mandar abrir 

uma estrada desde a vila até o 

campo de Mocambira, e a 

proceder à construção duma 
ponte sobre os Igarapés para 
o serviço da dita estrada. Os
barcos sobem pelo Itapicuru,
e vão tomar carga de algodão 
na vila, e descem pelos rios 
Alpercatas, Baloeira, e pelas 
cabeceiras do Itapicuru. Os 
habitantes de seu distrito, que 
se avaliam em mais de três mil, 
criam gado e exportam grande 
quantidade de arroz de sua co
lhei ta. 

Rosário.354 Nova vila da pro
víncia de Sergipe, na comarca 
de Santo Amaro criada por lei 
da assembleia provincial. Está 
assentada nas margens do ri
beiro Siriri, perto de seu con
fluente com o Japaratuba, e 

duas léguas ao norte da vila de 

Santo Amaro. Sua igreja, de 
que é padroeira N. S. do Rosá
rio, foi elevada à categoria de 

paróquia por decreto da as
sembleia geral de 12 de outu
bro de 1831, que assinalou por 

350 Atual cidade de Rosário do CatetelSE. tN/El 
>Ss Atual distrito Enseada do Brito, município de Palhoça/SC. IN/El

limites de seu termo O cami
nho dos engenhos Porteiros 
Tira Vergonha até a vila d; 
Moruim; os caminhos de Ju
rema, Capela, Capimaçu, Vár
zea Grande e São José, e daí 
pegando com o Japaratuba pe
lo sítio do Rancho. Avalia-se a 
população de seu distrito a mil 
e quinhentos habitantes, lavra
dores de algodão principal
mente, e de mandioca e mais 
víveres de consumo. 

Rosário.355 Freguesia da pro
víncia de Santa Catarina, sobre 
as margens da enseada de 
Brito, na comarca do sul. Sua 
igreja, da invocação de N. S. 
do Rosário, teve o título de pa
róquia em 1751, e foi a pri
meira da província na terra 
fume desta comarca. Esta fre
guesia, que é também cha
mada Enseada de Brito, fica dez 
léguas ao norte de Vilanova, e 
quatro ao sudoeste da cidade 
do Desterro. Em seu termo 
existem várias fontes d'águas 
termais ao longo da cabeceira 
do rio Cubarão (Y. este nome), 
que a aparta do termo da fre
guesia de São José. Os fregue
ses, que se avaliam em dous 
mil, se acham derramados, e 
cultivam mandioca, arroz, la-



Canas e fazem pescarias.
vrarn ' 

tarn-se em seu termo vm-
Con . 

nove fábr1cas de açucar e
te e 

d destilação de aguardente; e
e 

escola de primeiras letras.
telll 

Rosário. Povoação da provín-

. de Pernambuco, três léguaseia 
ao su-sudoeste da cidade do

Recife, com uma igreja dedi

cada a N. S. do Rosário, da de

pendência da matriz da vila do

Cabo de Santo Agostinho.

Rosário. Povoação da provín

cia de Sergipe, duas léguas ao

norte da vila de Santo Amaro, 

nas margens do rio Siriri. Por 

meio dela passa a estrada bem 

frequentada da vila de Mo

rw.m. 

Rosário. 356 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito de Barbacena, com 
uma igreja da invocação de N. 
S. do Rosário, filial da matriz
de São Francisco de Paula.

Rosário. Lugarejo da provín
cia de Minas Gerais com uma 

' 

igreja filial da paróquia de 
Santa Rita de Ibitipoca. 

Rosário. Lugarejo da provín
cia de Goiás no distrito da, 

víla de Santa Luzia com uma, 

------------

igreja de N. S. do Rosário fiili 1 
d 

. , a a matriz desta vila.

R , .  Js1 osano. Povoaça~o d , . a pro-
v 1nc1a de Mato Grosso 
di . 

, no 
stmo da cidade de c · b' ma a,

com uma igreja de N. S. do
Rosário, da dependência da
matriz da sobredita c idade.

R, 1 35a otu o. Povoação da pro-
víncia de Minas Gerais, nas ca
beceiras do rio do Cipó, com
uma igreja de N. S. da Concei
ção, dependente da matriz da
freguesia dos Martírios, de que
está distante obra de vinte lé
guas ao norte. 

Russas (Serra das). Serra da
província de Pernambuco, de
zesseis léguas ao poente da ci
dade do Recife; atravessa-a a 
estrada que vai do rio de São 
Francisco para esta cidade. 

Russas.359 Povoação da pro
víncia do Ceará que foi criada 

vila com o nome de São Ber

nardo. Chama-se também as

sim um braço do rio Jaguaribe 

que sai, e entra neste rio junto

à vila de São Bernardo, que

dele é regada. 

151 Atual distrito de Rosário de Minas município de BarbacenaJMG. IN/El
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358 
Atual cidade de Rosário Oeste/MT. IN/EI
Atual povoado de Rótulo município de Baldim/MG. INIEI

119 
A tual cidade de Russas/CE. IN/El

Russas 



s 
Sabará.360 Nova cidade, e an

tiga e considerável vila d� pro

víncia de Minas Gerais, na

margem direita do rio Guaicuí

ou das Velhas, abaixo da con

fluência do ribeiro Sabara

buçu. As terras de Sabará

foram primeiramente explora

das pelos Paulistas, que iam

em demanda de pedras pre

ciosas e de minas de ouro; 

nelas assentou morada Ma

ood Borba Gato, genro de 
Fernando Dias Pais, que foi 
encarregado do descobrimen
to das minas de esmeraldas 
que se haviam achado no de
curso do século precedente. 
Descobriu Borba Gato, e ma
nifestou as minas de ouro de 
Sabará em 1700; um grande 
número de aventureiros acudi
ram imediatamente àqueles sí
tios, e deram princípio a duas 
povoações, uma sobre o ri
beiro Sabarabuçu, de cujo 
nome se intitulou, e outra so
bre o rio Guaicuí ou das Ve
lhas, que tomou o nome de 
Igreja Grande, quando em 1701 
se edificou a bela igreja de
N. S. da Conceição, que foi
elevada nesse mesmo ano à
categoria de paróquia. Edifi-

311 Atual cidade de Sabará/MG. (N/EI

caram-se sucessivamente mui

tas casas, e converteram-se as

duas povoações em uma, a

qual foi honrada com o título

de vila em 17 de julho de

1711, pelo governador de São

Paulo e Minas Gerais, Antô

nio de Albuquerque Coelho

de Carvalho, que lhe pôs o

nome de Vila Real de Sabará. 

Esta vila, a terceira que foi 

criada no país das Minas, rece

beu a confirmação deste título 

por um decreto régio de 31 de 

outubro de 1712. Passados al

guns anos, o governador D. 
Brás Baltazar da Silveira, su
cessor de Antônio de Albu
querque, tendo repartido o 
território de Minas Gerais em 
quatro comarcas, coube a Vila 
Real de Sabará a honra de ser 
escolhida para cabeça da co
marca de seu nome, formada 
de terras quase desconhecidas 
tanto da banda de leste, como 
da do norte e do oeste. Esta
beleceram-se nesta nova ca
beça de comarca, por decreto 
de 3 de dezembro de 1750, 
uma fundição de ouro e uma 
intendência, e em 1811 teve 
um juiz de fora além do ouvi
dor da comarca, da qual, por 
alvará de 17 de maio de 1815 

,

se desanexou tudo quanto jaz 
entre o rio de São Francisco e
a província de Goiás, para se

formar uma quinta comarca
intitulada de Paracatu. Teve a
vila de Sabará a distinção hon
rosa de ser apelidada Fidelís
sima numa carta imperial de
17 de março de 1832, por não
haverem os seus moradores
entrado em nenhuma das se
dições republicanas que se 
manifestaram em muitas das
vilas da mesma província ,  no
princípio do ano de 1822, e foi 
recompensada com o título e 
honras de cidade em 1843 

,

por se terem os seus habitan-
tes opostos à rebelião do ano 
antecedente. Jaz a cidade fide
líssima de Sabará dezesseis lé
guas ao nor-nordeste da de 
Ouro Preto, dous mil e trezen
tos pés acima do nível do mar, 
em dezenove graus e quarenta 
e sete minutos de  latitude, 
numa espécie de caldeira for
mada pelos montes que a cer
cam, de modo que no verão o 
calor é mui intenso, o que não 
obstante, seu clima é saudável. 
As ruas são calçadas de seixos; 
as casas que poderão ser obra 
de mil são térreas pela maior 
parte, quadradas e telhadas. 
Os edifícios mais notáveis que 
nela existem são a antiga In
tendência, onde atualmente 
estão os tribunais da justiça; a 
casa da câmara, uma fonte que 
dá mui boa água, e três pontes 



adeira no rio das Velhasde rn ' 
ribeiro Sabarabuçu, quee no 

d, serventia às estradas dea ul . leste, norte, oeste e s ; _c1nco
igrejas, a saber: a paroqwal, de
ue é padroeira N. S. da Con-

q • • d d ceição, e as 1greJas a or em
terceira de São Francisco, da
ordem terceira do Carmo, de
N. S. do Rosário dos Pretos, e 
de N. S. dos Anjos dos Pardos.
Entre os estabelecimentos de
beneficência e de instrução
pública nota-se o hospital da
Misericórdia, onde se recebem 
os doentes de graça e pagan
do, e que só tem dezesseis 
camas, uma escola de primei
ras letras e uma cadeira de 
latim, instituídas no século 
passado. Avalia-se a população 
desta cidade em cinco mil 
almas. Seu principal comércio 
consiste em ouro em barra, la
vrado e em pó, v íveres e líqui
dos. Seu distrito é mui extenso 
de norte para leste, e as terras 
excelentes para cafezais e ca
naviais, gênero de lavoura ali 
praticado de tempo imemorá
vel, e encerra dez mil habitan
tes. Descobriram-se neste 
distrito minas de pedra-ume, 
mas só as de ouro têm voga; 
três léguas ao nordeste da ci
dade existe uma lagoa cujas 
águas bebidas e tomadas em 

Ju A 

banh di o zem ter efeituadocuras extraordinárias (V La 
S • • rgoaanta.) 

Sabarahuçu Rib • d , . • e1ro a pro-vmc1a de Minas Ger,,;s N ~ . asce nos montes que ficam a és-nordeste da cidade de Sab ara,corre para o sudoeste obra deoito_ l�guas, regando a parte mendional da cidade, e vai incorporar-se pela margem di
reita com o rio Guaicuí ou das 
Velhas. Não dá navegação a 
canoas senão .quase ao pé da 
cidade. 

Saboeira. 361 Povoação da pro
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de São Mateus, com uma 
igreja filial da matriz desta vila. 
Seus moradores são Portugue
ses e Índios, e lavram algodão 
que exportam para as cidades 
de Parruba e do Recife. 

Sabará. Ribeirão da província 
de Mato Grosso, que se ajunta 
com o rio Galera em sua cabe
ceira, e faz com que dê nave
gação a canoas. 

Sabugi. fübeiro da província 
de Parruba; sai duma gruta 
dum dos montes da serra dos
Cairiris, junto à nascença do
rio Seridó, rega o termo da

tuat cidade de Saboeiro/CE IN/E) 
i12 A . • • t d F tin/RJ IN/El 
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tual distrito de Sacra Família do Tinguá, municfpio Engenheiro Pau O e ron 
Atual cidade de Casimiro de Abreu/RJ. (N/E) 

Sacramento 

freguesia da vila de Patos e 
lança-se pela margem direita
no rio das Piranhas. 
Sacarus. Grande tribo de Ín
dios da nação Guaru, a quem 
os Portugueses chamaram 
Guarulhos, os quais dorrúna
vam na extremidade meridio
nal da cordilheira dos Aimo
rés, perto da dos Órgãos. Os 
Sacarus viviam nas margens 
dos rios de São João, Macabu 
e Macaé, e foram largo tempo 
aliados de seus vizinhos do 
norte, os Goitacases; atual
mente estão misturados com 
outras tribos, reunidas antiga
mente nas aldeias de São Fidé
lis, São Pedro, das Neves e de 
Ipuca. 

Sacra Familia.362 Freguesia 
da província do Rio de Ja
neiro, na comarca de Resende. 
01. Tinguá.)

Sacra Familia.
363 Aldeia da 

província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Cabo Frio. (v. 
Ip11ca e Barra do Rio de São João.)

Sacramento. Antiga colônia 
portuguesa fundada em 1680, 
na margem setentrional do rio 
da Prata. Destruída pelos Es
panhóis antes de estar acabada 



Saçuí 

e restituÍda aos Portugueses,

em virtude do tratado prmri

sional de 7 de maio de 1681,

foi ao depois por diversas ve

zes tomada e restituída até que

pdo tratado de 1750, foi esta

colônia definitivamente decla

rada pertencer à Espanha, e

pelo mesmo teor toda a mar

gem esquerda do rio da Pra�.

Na biblioteca imperial do Rio

de Janeiro existe um manus

crito atribuído a Inácio Bar

bosa Machado, que tem por 

título: "Papéis qne EI-Rei me

ma11do11 g11ardar sobre a Colônia. " 

Saçuí. Rio da província de 
Minas Gerais, na comarca do 
Serro. Tem princípio perto da 
cidade deste nome pela jW1ção 
dos ribeiros Cocais e Verme
lho, recolhe vários outros 
pouco conhecidos, mormente 
sobre a esquerda, e se ajunta 
com o rio Doce também pela 
esquerda entre a cachoeira Ca
choeirinha e a do Rebojo de 
João Pinto. Suas margens são 
infestadas pelos selvagens Bo
tocudos, é porém navegável 
em todo o seu curso obra de 
cinquenta léguas. A comunica
ção por via deste rio entre a 
povoação de Cuiaté e a cidade
do Serro é mais curta e fácil do
que por terra, sendo a jornada
de cento e cinquenta léguas e a
viagem de sessenta e cinco. A
ortografia do nome deste rio é
variável escrevendo uns Saçuí e
outros Suçuí e Sussui. 

Saçuí Pequeno. Ribeiro que

corre a pequena distância ao

ocidente do rio Saçuí, na pro

víncia de l\1inas Gerais. Nasce

nas adjacências da aldeia da

Paçanha, corre do norte para

0 sul por espaço de quinze lé

guas, e incorpora-se pela mar

gem direita com o rio Doce,

entre o confluente do ribeiro 

Correntes e o do rio Saçuí . 

Safiras (Serra das). Serra dila

tada da província de Minas 

Gerais, na comarca do Serro, 
entre o rio Doce e a serra das 
Esmeraldas. Coroam-na vá
rios picos, alguns dos quais 
são as mais altas sumidades 
das serras da comarca. Nesta 
serra têm nascença vários ri
beiros tributários pela maior 
parte do rio Doce, exceto os 
que nascem do norte dela que 
dão origem ao rio de Todos os 
Santos. 

Saguaçu. Ribeiro do conti
nente da província de Santa 
Catarina, o qual deságua no 
canal que o separa da ilha de 
São Francisco. Sua boca é larga 
e funda e dá navegação a ca
noas por espaço de três léguas. 

Saguim. Ribeiro da província 
de Sergipe, tributário do rio
Real, com quem se incorpora
pela margem esquerda, perto
do mar. Entram nele com 0 

favor da maré com carga as
lanchas. 

Saí. Antiga missão, atual
mente freguesia da província
da Bahia, a légua e meia de Vi
lanova da Rainha. Sua igreja
tem por orago N. S. das Ne
ves. Seu ter;110 é povoado por
seiscentos Indios pouco mais
ou menos, que colhem arroz e
mais alguns víveres. 

Saí. Colônia fundada na pro
víncia de Santa Catarina, por 
decreto da assembleia geral de 
11 de dezembro de 1841. Se
gundo o citado decreto o nú
mero dos colonos devia ser no 
total de quinhentos, aos quais 
se deviam conceder duas lé
guas de terra de três mil bra
ças, cada uma entestando no 
mar e na baía Babitonga, fene
cendo ao norte no rio Saí, ao 
poente nos ribeiros Palmitar 
e São João del Re i, esten
dendo-se ao sul até as matas, 
e topando no Oceano ao 
nascente. Em fevereiro de 
1842 partiram do Rio de Ja
neiro cento e tantos colonos, 
depois de haverem sído apre
sentados ao Imperador pelo 
doutor Mure; porém passados 
poucos meses, alguns deles se 
apartaram dos outros, e fa
zendo bando à parte subiram 
pelo rio Saí, e foram assentar 
morada nas margens do ri
beiro Palmitar, onde se puse
ram logo a construir barcos 
depois de haverem plantado e 

semeado os vegetais de que 
haviam mister para seu sus-



to Em 9 de junho de 1842,
ten 

ando O inspetor das colôqu . - .,
oias foi fazer a sua mspeçao, Jª

S colonos haviam feitoeste 
a estrada de quatro braças

um d . 
de largura, e o compnrnento

de obra dum quarto de légua,

com oito pontes. Na extremi
dade desta estrada havia já
uma casa comum, campos bem
cultivados, plantações de árvo
res da Europa, e novas roças.
A]ém desta estrada havia outra 
apelidada Manguin, do compri
mento de duas mil e trezentas 
braças com algumas pontes, 
valados e toda nivelada: enfim 
tinha-se dado princípio a vá
rios trabalhos hidráulicos para 
o encanamento do rio Saí; e os
colonos haviam feito cabanas
no meio das matas e proce
diam ao desmonte delas, para
substituir-lhe outras plantações
particulares. Esta colônia, que
devia meramente aplicar-se à
indústria fabril, viu-se obrigada
a converter-se em uma colônia
de agricultores; assim que
muitos colonos, não podendo
exercer a sua profissão, des
gostaram-se, e acabaram por
se retirar. Os que persevera
ram se ajuntaram em 1 O de
outubro de 1843, para celebra
rem o aniversário da morte de
Carlos Fourier, e eram ao todo
setenta. No princípio do mês

ll4 A tual cidade de Januária/MG. IN/E)

de fevereiro de 1844 h , e ega-ram S , ao ai cento e vinte colo-no� mateiros, carvoeiros eagncultores, e supriram a faltados que haviam desamparadoa colônia O d . ' n e atualmenteexiste uma oficina de móveisque tem extração no distrito
de São Francisco, e que se
tra_nsportam para o Rio de Ja
neiro. Fabricam-se moinhos
para descascar arroz, e dizem
que também tem fábrica de 
serrar madeira movida por 
água. Apesar dos prodígios 
que se contam da colônia do 
Saí e Palmitar, a verdade é que 
ela tem sofrido um sem nú
mero de contradições e de 
embaraços, que de toda a 
parte lhe hão suscitado. É pro
vável que a constância e inte
ligência dos homens que lhe 
restam, com aj uda dos que se 
lhes devem ajuntar, farão que 
esta colônia se divida em duas, 
uma de meros artífices, e outra 
de agricultores, o que será 
mais econômico para as finan
ças do Brasil . 

Saí. Rio que serve de limite às 
províncias de Santa Catarina e
de São Paulo, cujo nome é de
rivado do duma espécie de
pássaros mais estimados pela
beleza das cores do que pelo
canto. Corre o Saí do ocidente

Salgado 
para O oriente, e antes de ir de
saguar no mar se reparte em
dous braços desiguais; o mais 
inferior se lança no mar obra 
de duas léguas ao norte da ilha 
de São Francisco, com o 
nome de Saí-Mirim, e o corpo 
do rio a cinco léguas da barra 
de Babitonga, e outro tanto ao 
sul da embocadura do G uru
tuba. Os viajantes passam este 
rio em canoas dispostas para 
o transporte das cargas e ani
mais, pagando oitenta réis por
pessoa e outro tanto por cada
fardo, e oitenta réis por um
boi, cavalo ou macho.

Salgado.364 Pequena vila da 
província de Minas Gerais, a 
uma légua de distância da 
margem esquerda do rio de 
São Francisco, assentada nu
ma eminência rodeada de pân
tanos. Depois da destruição 
que fizeram nos Índios da ilha 
fronteira a São Romão (V. este 
nome) Januário Cardoso e 
Manoel Pires Maciel, fez o se
gundo um engenho num ou
teiro que ficava mais abaixo, 
e uma capela que dedicou a 
N. S. do Amparo. Quando no 
ano de 1709 Antônio de Albu
querque pacificou o país de 
Minas Gerais, os habitantes de 
Ouro Preto abandonaram es
ta povoação por terem sido 



Salgado 

cúmplices da rebelião, � fo�am

residir para o pé desta 1gre1a, a

qual foi criada paróquia . 
u�

século depois por dec1sao

régia de 2 de janeiro de 1811.

Em 1816 estabeleceu-se um 

julgado em observância dum

alvará de 1814 na povoação de 

Salgado, assim chamada se

gundo uns do apelido dum de 

seus primeiros povoadores, e

segundo outros da qualidade

das águas do rio e dos pânta

nos que a rodeiam. Obra de 

sessenta casas que se acham 
mais vizinhas das margens dos 
rios Salgado e de São Fran
cisco, servem de entreposto 
dos gêneros do país e dos ob
jetos de importação. Uma ca
deira de latim e uma escola de 
primeiras letras foram instituí
das por decisão régia de 23 
de julho de 1819, nesta povoa
ção onde se não vê estabeleci
mento algum de beneficência, 
conquanto a assembleia pro
vincial lhe conferisse o titulo 
de vila. Seus moradores são 
dum gênio alegre, apaixona
dos da música e do teatro, 
assim que algumas vezes re

presentam algumas peças. O 
distrito da vila de Salgado po
derá ter trinta léguas entre o
rio Pardo, afluente do de São
Francisco da banda do Sul e
° Carinhenha da do Norte e
perto de cinquenta de oci-
dente a oriente, entre a pro
víncia de Goiás e o rio de São
Francisco: os habitantes não

passam de quatro mil, met�de

brancos e outra metade In

dios, de mistura com alguns

mestiços e escravos. Em todo

este distrito, nas terras que

não são salitrosas, se dão bem

os algodoeiros e canas, de que

se faz rapadura e aguardente;

colhe-se também milho e fei

jões. Os moradores que resi

dem nas serras mais afastadas 

do rio fazem criações de gado 

vacum e cavalar, os da vila se 

aplicam ao comércio, e uns e 
outros têm um ar de alegria, 
de abastança e de saúde que se 
não encontra entre os que 
fazem profissão de mineiros. 
A margem esquerda do rio de 
São Francisco neste distrito é 
alta, e não sendo nunca ala
gada nas cheias, o ar é puro, e 
o clima favorável para os que
nela moram que chegam à úl

tima velhice.

Salgado. Ribeiro da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca de Paracatu. Nasce 
num vale, e em sua nascença 
suas águas são doces e claras 
até que, juntando-se com as 
doutro ribeiro que as tem sa
lobres, perto do sítio cha
mado Angical, formam os 
pântanos que cercam a vila de 
Salgado, e vão ajuntar-se com 
o rio de São Francisco. Pas
sam estas águas por diuréticas
e desobstruentes, e dizem se
rem úteis no tratamento dos
papos ou bócios. 

Salgado. Pequen? rio da pro
víncia do Ceará. E conhecido
com o nome de  rio dos Por
cos, e em seu nascente faz vá
rias voltas a leste do distrito da
vila de Bom Jardim, entra de
pois a correr para o norte, e
neste rumo despenhando-se
duma serra, muda o nome que
tinha no de Salgado, e se torna
navegável. Rega este rio o dis
trito aurífero de São Vicente
das Lavras e o de Icó, onde se 
ajunta com o rio Jaguaribe 
pela margem direita, algumas 
léguas abaixo da vila de Icó. 
Suas águas têm mau gosto, e 
por conseguinte não servem 
para beber nem para cozer, o 
que parece provir de passar 
por minas de pedra-ume e de 
salitre. Suas margens dão bas
tante arroz, milho, feijões e 
excelentes melancias, que se 
semeiam depois da estação 
das chuvas; as árvores porém 
desmedram, e acabam por 
secar-se antes de chegarem 
ao seu crescimento natural. 
Abunda este rio em diversas 
qualidades de pescado que 
servem para o sustento dos 
habitantes. 

Salinas. Aldeia da província 
do Pará, à beira do mar e a pe
quena distância ao nordeste da 
vila de Cintra. Viviam nesta al

deia os Tapuias, quando os je
suítas nela penetraram e os 
catequizaram, erigindo uma 
igreja a N. S. do Bom Sucesso. 



Os fodios que ainda hoje em
dia a povoam são pescadores,
e servem de pilotos aos navios
ue sobem pelo rio dos To

q t1J1. s até a cidade de Belém.can 
saJ.inas. Freguesia da provín
cia de Goiás, no distrito da
vila de Crixá. Sua igreja, cujo
orago é N. S. da Conceição,
foi dependente longo tempo
da igreja paroquial da vila até
que afinal a assembleia geral,
por decreto de 25 de junho de
1834, lhe conferiu o título de
paróquia, assinando-lhe o ri
beiro dos Patos por confron
tação, entre o seu termo e o da
freguesia de Crixá, de que foi
então desanexado.

Salinas. Campos e pântanos
da província de Mato Grosso,
perto de Casal Vasco, em quin
ze graus de latitude. Acham-se
estes pântanos nas faldas da
serra Pareeis, podem ter seis lé
guas de comprimento, e dão
grande cópia de sal.
Salinas. Território da provín
cia de Minas Gerais, e também
da da Bahia, sobre ambas as
margens do rio de São Fran
asco, e principalmente sobre
a esquerda, desde a vila de Salgado até a Vargem Redonda.
Os moradores dele fazem co
mércio com o sal que tiram

------------
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daquelas terras áridas e . , emmwtas partes impro'p nas parat_odo o gênero de agricultação.� conduzido este gênero pelono até Salgado e São Romão e de lá à povoação de Barr�das Velhas, onde é depositado, para ser ao depois embarcadonos afluentes do rio, e difundido em toda a província: em câmbio recebem os moradores do ingrato país das Salinasos objetos de que carecem.
Salinas. Lagoa da província
de Goiás, nas adjacências dos
rios Claro e Araguaia, explo
rada em 1843 pelo naturalista
francês Castelnau, que afu
mou que em certos moluscos
fluviais que se encontram
nesta lagoa achara pérolas.

Salinas. Ribeiro da província
de Minas Gerais, que rega
com suas águas salobres gran
des despovoados, separa o
termo da freguesia de São Do
mingos do de São Miguel, e
vai juntar-se pela margem es
querda com o Jequitinhonha,
cinco léguas abaixo da junção
do rio da Vacaria.

Salinas da Almeida. Estão
situadas sete léguas ao su
doeste do rio Jauru, na pro
víncia de Mato Grosso, em
dezesseis graus e vinte mino-

Salsa 

tos pouco mais ou menos delatitude meridional, e pertenceram ao termo da freguesiade Vila Maria. Depois dosanos de 1837 e 1838, em quefoi presidente da república deBolívia o doutor José AntônioPimenta Bueno, este território
é considerado como neutro
entre a dita república e a pro
víncia de Mato Grosso. O que
não obstante, no decurso do
ano de 1843, cinquenta Boli
vianos armados se estabelece
ram nele, e o presidente da
província de Mato Grosso
teve de dar as providências ne
cessárias para fazer respeitar a
neutralidade daquelas terras.
Salitre.365 Nome que antiga
mente tinha o sítio onde foi
fundada no princípio deste sé
culo a freguesia do Patrocínio,
atualmente vila e cabeça de
comarca da província de Mi
nas Gerais. (Y. Patrodnio.)

Salobro. Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, na
margem esquerda do rio de
São Francisco, ornada duma
capela.
Salsa. Canal natural da pro
víncia da Bahia, impropria
mente qualificado de rio. É
um braço que o Jequitinho
nha deita de sua margem es-



Salso 

querda, o qual depois de cor

rer para o nor-nordeste, s_e

ajunta com o rio Patipe, oi

to léguas acima de sua fo�.

O conde da Palma, depois

marquês do mesmo nome,

governando esta província,

;;,andou aplanar em 1818 as

margens e fundo deste canal,

tornando-o mais cômodo pa

ra a navegação por espaço de 
quatro léguas, desde o rio Je
quitinhonha até o sítio da Ca
naviera, onde ele se ajunta 
pela margem direita com o 
Patipe. 

Salsa. Ribeiro aurífero da 
província de São Pedro do Rio 
Grande. 

Saltinho. Lugarejo da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande, à entrada da mata, 
chamada ]vi.ata Castelhano, no 
termo da freguesia de N. S. do 
Oliveira. 

Saltinho. Segunda cachoeira 
do rio Sanguessuga, quando 
por ele se desce, logo depois 
da fazenda de Camapuã, na 
província de Mato Grosso. É 
pouco difícil, porém na des
cida devem os pilotos gover
nar com muita circunspecção 
as embarcações. 

Salto.366 Povoação da provín

cia de Minas Gerais, oito lé

guas ao poente da vila d_e

Queluz, sobre a margem �

reita e perto duma ';achoe1ra

do rio Paraopeba. E ornada

duma igreja da invocação de 

Santa Cruz, que dependeu 
largo tempo da matriz da fre
guesia de Congonha de Que
luz, e foi ao depois anexada à 
de Brumado, criada paróquia 
por decreto de 14 de julho de 
1832. 

Salto.367 Povoação da provín
cia de Minas Gerais, no dis
trito da cidade de Minas 
Novas. (Y. Santa Cruz.)

Salto ou Ponte do Salto. Lu
garejo da província de São 
Paulo, sobre o rio Parafüa, no 
lugar onde o distrito da nova 
vila de Queluz se aparta do da 
vila das Areias. 

Salto da Misericórdia. Ca
choeira do rio da Madeira, na 
província de Mato Grosso. (Y.
Misericórdia.) 

Salto do Jirau. Cachoeira do 
rio da Madeira. (Y. Jirau.)

Salto do Teotônio. Cachoeira 
do rio da Madeira. 01. Teot§nio.)

:: Atual P?vaada de Santa Cruz da Salta, município de Entre Rios de MinaslMG. INIE)Atual cidade de Chapada da NarteJMG. (NIEIm Atual cidade de SalvaterralPA. (NJEIm Atual cidade de CarmolRJ. (N/E)

Salto Grande. Salto do rio Je
quicinhonha, na cordilheira
dos Aimorés: rompem as
águas por entre duas rochas, e
se despenham em outras, fer
vendo em cachões e soltando
se em borrifos, que se elevam
mui alto, e formam de conti
nuo um grande nevoeiro. o
fracasso da queda desta i
mensa mole d'água se ouve a 
mais de três léguas de distân
cia. Passada esta cachoeira, 
corre o Jequitinhonha pela 
província da Bahia, e é ata
lhado em seu curso, quatro 
léguas mais adiante, pela ca
choeira chamada Cachoeiri
nha. 

Salvaterra.368 Antiga vila da 
ilha de Marajá, na província 
do Pará, reduzida atualmente 
a uma mera freguesia. A ma
triz, de que é padroeira N. S. 
da Conceição, e pelo mesmo 
teor a povoação estão situadas 
nas margens do rio Mondin. 
Seus habitantes, que, como 
em geral os de toda a ilha, são 
de origem indiana, semeiam 
arroz e mais víveres, e v ivem 
de suas pescarias. 

Samambaia. 369 Povoação da 
província do Rio de  Janeiro, 
no distrito de Cantagalo, perto 



do rio Paquequer e da serra de

e tomou o nome: em 1836
qu 1 

'. -
� havia naque e s1t10 senao

ºªº 

urna única casa com urna ca-

pelinha, atualmente acha-se

esta casa rodeada duma po

voação com uma igreja de

pedra, cujo orago é N. S. do

Carmo, a qual foi sagrada em

zo de novembro de 1842. A 

igreja, a povoação e os seus ar

redores excitam a admiração e
encantam os olhos por se
acharem num sítio, há pouco
tão áspero e selvático. 

Sambarnbaia. Rio da provín
cia de Mato Grosso, assim 
apelidado pelos primeiros ser
tanistas Paulistas, e conhecido 
com o nome de Negro, apeli
dado no Brasil a diferentes 
rios. O Sambambaia ajunta-se 
com o Paraná, seis léguas 
acima do confluente do braço 
setentrional do I vinheirna. 

Sambé. Serra da província do 
Rio de Janeiro, na cordilheira 
dos Aimorés, no distrito de 
Maricá. Dela nasce duma 
parte o rio Bacaxá, e doutra o 
Cacerubu. 

Sambita. Ribeiro da provín
cia de Piauí, o qual no cabo 
dum curso de vinte léguas pou
co mais ou menos se incor-

' 

para com o rio Poti pela mar-
gem esquerda obra de trinta
1, eguas antes de se ele ajuntar
com o Parnruba.

Sanguim Rib • • e1ro que separa a província da Bahia d d S . a eergtpe; vem da serra Itaporoa e se perde no rio Real pelamargem esquerda, perto desua embocadura no Oceano.

S
_
anhauão. Sítio nas adjacên

c'.as do rio Parruba, na provín
cia do Rio de Janeiro, onde se
fez uma ponte de pedra para
serventia da estrada de Minas
Gerais. As pessoas que por ela
passam pagam vinte réis, ou
tro tanto cada cabeça de gado
vacum, cavalar e muar não le
vando carga; cem réis os car
ros vazios, duzentos levando 
carga, e o gado miúdo dez réis 
por cabeça. 

Sanguessuga. Rio da provín
cia de Mato Grosso, no dis
trito de Camapuã, pelo qual se 
vai da cidade de São Paulo à 
de Cuiabá, e vice-versa. É assim 
chamado por nascer perto 
duma lagoa onde há muita 
sanguessuga e da melhor qua
lidade. Forma este rio o por
to da fazenda de Camapuã, 
donde as fazendas se trans
portam por terra em carros 
desde o ribeiro Camapuã até
serem embarcadas neste por

to e descendo quatro léguas, . 
mais por água vão ter ao no

Pardo, que nasce da junção �o

rio Sanguessuga com o ribetro

Vermelho. No decurso destas 

quatro léguas, as canoas e ou

tras embarcações que fazem

Santana 

estª viagem têm de transpor
a_s cachoeiras Banquinho, Sal
ttnho, Raizama e Tacoarapaia
(Y. estes nomes), o que não 
deixa de ser por extremo difí
cil por ser o fundo do rio de
rocha, e levar este mui pouca 
água. 

Santana. Aldeia da província 
de Goiás, na comarca de Santa 
Cruz, a sete léguas da aldeia 
Piçarrão e cento e quatro ao 
sul da cidade de Goiás. Está 
agradavelmente situada sobre 
a estrada de São Paulo, no ân
gulo em que o pequeno rio 
Quebra Anzóis se incorpora 
com o das Velhas pela mar
gem direita. Foi esta aldeia 
fundada no decurso do ano de 
1741, pelo coronel Antônio 
Pires de Campos, e povoada 
de Índios Bororós debaixo da 
direção dos jesuítas, que fize
ram erigir uma igreja a San
tana, a qual veio ao depois 
a ser paróquia por urna reso
lução régia de 2 de setembro 
de 1761. Estes Índios foram 
causa de que se não repetis
sem os estragos que os selva
gens faziam enquanto passava 
pela estrada de São Paulo. Fi
zeram-se sucessivamente vá
rias tentativas para ajuntar 
nesta aldeia primeiro as tribos 
dos Pareeis depois outras que 
ainda estavam por civilizar, fu
giram porém todos e foram 
substituídos em 1775 pelos 
Chacriabás, vindos das matas 



Santana 

que demoram ao poente da

província de Pernambuco, os

q11ais se conservam ainda nesta

aldeia 00 número de duzentos,

sem conhecerem outra indús

tria senão a pesca e a caça, e

vivem na miséria em terras

por extremo férteis. Agrega

ram-se-lhes alguns brancos

que se ocupam da criação de

gado, 0 que foi causa p�a

que a vígaria desta aldeia

fosse posta a concurso por lei 
provincial de 3 de abril de 
1840. 

Santana.370 Antiga aldeia e
freguesia da província de 
Mato Grosso, dez léguas a 
leste da cidade de Cuiabá. 
Dous missionários da Compa
nhia de Jesus que vieram do 
reino em 1751 com o primeiro 
governador desta província, 
D. António Rolim, se entra
nharam nas matas ao oriente
da cidade de Cuiabá e ajunta
ram os Índios Cuxipõs, em
roda duma igreja que dedica
ram a Santana, na serra atual
mente conhecida com o nome
de São Jerônimo. Enquanto o
padre Agostinho Lourenço
foi doutrinar e aldear outros
Índios no distrito de Mato
Grosso, o padre Estevão de
Castro fez florescer esta al-

deia, mas teve de desampará

la arrebatadamente, quando

no ano de 1759 os jesuítas

foram expulsos dos domínios

de Porrugal. A igreja de San

tana foi reputada paróquia em

conformidade dum alvará de

22 de dezembro de 1795; os

moradores de seu termo ori

ginariamente Índios cultivam 

víveres, e criam gado que 
levam a vender às cidades 
mais vizinhas. Avalia-se o total 
desta população a mais de 
quatro mil indivíduos. Esta 
freguesia é também conhecida 
com o nome de Guimarães e de 
Chapada de Guimarães. 

Santana.371 Freguesia do con
tinente da província de Santa 
Catarina, chamada também 
Vilanova, quatro léguas ao 
norte da vila da Laguna e qua
torze ao su-sudoeste da cidade 
do Desterro. Está agradavel
mente assentada num outeiro 
à beira da lagoa chamada por 
antonomásia LAguna, entre o 
morro de Tapiruva e a lagoa 
Panema, arredada três léguas 
da ponta e do porto de Embi
tuba, onde há uma armação 
de baleia. Sua origem foi a 
mesma que a da vila de La
guna. Com serem os arredores 
desta povoação abundantes de 

111 Atual cidade de Chapada dos Guimarães/MT. (N/El
m Atual cidade de lmbitubalSC. (NIEJ

pedra, as casas dela são de rna
deira. A igreja de Santana ser
via de paróquia desde o ano
de 1755, porém a verdade é
que só foi legalmente reves
tida deste titulo em 1811; e
teve uma escola de primeiras
letras em 1832, por decreto de
27 de agosto. Seu termo en
cerra obra de dous mil mora
dores pela maior parte ma
cilentos, os quais cultivam 
linho em abundância cana ' ,

trigo, e víveres, fiam e fazem 
teias de linho, fabricam açúcar 
e destilam aguardente de que 
têm dez fábricas. No governo 
do vice-rei marquês de Lavra
dio aplicaram-se à propagação 
da cochonilha, introduzida 
por este vice-rei, e favorecida 
por seu sucessor Luiz de Vas
concelos e Souza. Pagava o 
governo o que colhiam à 
razão de mil novecentos e 
vinte réis por arrátel, a fim 
de estimulá-los a cultivar a 
cochinilheira, a que n o  país 
chamam figueira do Inferno 
ou da Índia de que se nutre 
este inseto, porém como os 
cultivadores começassem a 
falsificar a cochonilha, mis
turando-a com matérias que 
lhe avultavam o peso, não a 
quis o governo receber pelo 
mesmo preço, e desta falta de 



aidade da parte dos habitan-
te . 

, d Se originou a rwna um
teS _ 

e, reio para eles tao rencorn 
d O e tão útil ao país.os ' 

Santana. 372 Freguesia da pro

víncia de São Pedro do Rio

Grande, na margem do rio

do Sino, obra de seis léguas

ao norte da cidade de Porto
Alegre. Tinham os Índios

Tapes e Guaicanãs algumas

aldeias nas margens do rio do

Sino e nas do Tacoari, com
os quais se juntaram alguns
Portugueses, correndo os 
anos de 1738 e 1745, e tal foi 
a origem desta freguesia, cuja 
igreja foi dedicada a Santana. 
O governador José Marce
lino de Figueiredo tendo so
licitado a criação de várias 
paróquias na província, a 
igreja de Santana foi conside
rada como tal desde o ano de 
1772, e teve por termo parte 
do de Viamão, em que se 
achavam o registo da Guarda 
Velha, e o sítio da Chamusca, 
porém foi definitivamente 
elevada à categoria de paró
quia do Brasil, por uma reso
lução régia de 15 de junho de 
1814, que lhe aumentou, da 
parte do poente, o termo 
com parte do da freguesia do 
Bom Jesus do Triunfo. Ava-

--·----------

lia-se atualtn - ente a sua popu-laçao ·1 . a m1 e quatrocentosh�bitantes, quase todos Índios, misturados com Portugueses, que cuJ .. :vam l.l comes-
pecialidade linho tri' , go e ce-
b�las para exportação e os
viveres necessários para a sua
subsistência. 

Santana.373 Povoação da pro
víncia de Mato Grosso, doze
léguas ao nordeste da cidade
deste nome, em quatorze
graus e quarenta e seis minu
tos de latitude. Está assentada 
à margem do ribeiro aurífero 
de Santana, que junto com o 
de São Francisco Xavier for-, 
mam o rio Preto, um dos pri
meiros afluentes do Paraguai. 
Estes ribeiros foram desco
bertos em 1733 pelos irmãos 
Pais de Barros, da vila de So
rocaba, os quais começaram a 
fundar as povoações de San
tana e de São Francisco Xa
vier, onde passados anos 
edificaram as igrejas dedica
das a esta Santa e Santo. A 
grande quantidade de ouro 
com que os dous irmãos se
tornaram para a vila de seu

nascimento foi causa da par

tida de muitos Cuiabanos e

Paulistas, que foram assentar

morada nas margens dos ri-

::: Atual cidade de Capela de Santana/AS. IN/El 
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Santana 

beiras que tomaram o nome
do orago das igrejas edifica
das em suas margens. Porém
tendo-se as minas esgotado, a
população sofreu uma dimi
nuição progressiva, e a igreja 
de Santana, conquanto fosse 
elevada à dignidade de paró
quia, não contribuiu de modo 
algum ao aumento dela. Em 
seu termo se acham os luga
rejos de Ouro Fino e de 
Novas Minas, e em todo ele 
apenas se contam mil habi
tantes que vivem escassa
mente no meio de terras que 
poderiam dar-lhes grande a
bastança, se determinassem 
a agricultá-las. 

Santana. Aldeia da província 
de Minas Gerais, no distrito da 
vila de Araxá. Em 1835, foi 
ordenada a construção duma 
ponte sobre o rio Paranaíva, 
perto de sua confluência com 
o rio Grande e na vizinhança
desta aldeia, para serventia da
estrada de Mato Grosso para
as províncias de Goiás, Minas
Gerais, São Paulo e Rio de Ja
neiro.

Santana. Antiga aldeia da 
província de Goiás, na ilha do 
Bananal, sobre o rio Araguaia. 
(V. Nova Beira.) 



Santana 

Santana.J74 Freguesia da pro

víncia de Minas Gerais, no

distrito da vila de Uberava.

Sua igreja, de que é padr�ei�a

Santana, foi criada paroqwa

pela assembleia provincial, e

por lei de 7 de abril de 1841

foram as confrontações de seu

termo assinaladas pela ma

neira seguinte: o rio Paranaíva,

desde O confluente do ribeiro

da Bagagem até o do rio das
Velhas e subindo ao longo 

, 

deste até o rio Quebra Anzóis, 
e deste ao ribeiro de Santo 
Antônio, e dali fazendo volta 
para o ribeiro da Bagagem. 
Seus habitantes são quase 
todos lavradores. 

Santana.375 Freguesia da pro
víncia do Ceará, no distrito da 
vila de Sobral. A igreja desta 
povoação de que é padroeira 
Santana, foi elevada à catego
ria de paróquia por lei provin
cial de 10 de setembro de 
1838, que lhe deu o termo se
guinte: ao norte, o ribeiro Fal
cão até o Juritianha; a leste, os 
termos das freguesias de Al
mofala e de Amontada; ao sul, 
o ribeiro Caioca em todo o
seu curso, até a sua confluên
cia com o rio Acaracu, e daí
até a serra de Meruoca, na

m Atual cidade de lndianápolislMG. INlEl 

descida chamada Agreste; e a

oeste, o termo da freguesia da

vila de Granja até a picada do

Gavião. Tem escola de primei

ras letras criada por lei provin

cial de 19 de setembro de

1839. 

Santana.376 Freguesia da pro

víncia do Pará, na Guiana bra
sileira, entre a povoação de 
Fragoso e a vila de Mazagão, 
nas margens do ribeiro Cajari. 
Sua igreja tem por orago a 
Santa de seu nome, e seus ha
bitantes lavram mandioca, al
godão e arroz, e apanham 
cacau. 

Santana. Freguesia da Guiana 
brasileira, na margem esquer
da do rio Negro, entre a fre
guesia de !paraná e a nova vila. 
de Mabé. Intitula-se da Santa 
padroeira de sua igreja. Seus 
moradores são Índios. 

Santana. Povoação conside
rável e mercantil da província 
do Rio de Janeiro, nas mar
gens do rio Macacu onde este 
rio começa a dar navegação a 
canoas, com uma igreja de 
pedra da invocação de Santana 
e algumas casas de sobrado 
dum só andar. Há nesta po-

m Atual cidade de Santana do AcaraúlCE. (N/E]
m Atual cidade de Santana/AP. IN/E] 
:: Atual ba(rro Campo do Santana, cidade de Rio Bonito/RJ. (N/E)Atual ba1110 de Santana, cidade de Niterói/RJ. (N/El

voação grande comércio de
taboado e dos gêneros do paí s,
que se embarcam para O porto
do Rio de Janeiro. 

Santana.377 Povoação da pro
víncia do Rio de Janeiro, na
comarca de Cabo Frio, com
uma igreja da invocação de 
Santana, edificada em 1786 
por Francisco Marinho Ma
chado, perto da margem di
reita do rio Capivari. Pertencia 
então esta igreja à freguesia de 
Rio Bonito, mas em 1801 foi 
anexada à de Juturnat'ba. 

Santana.378 Llnda povoação 
da província d o  Rio de Ja
neiro, no distrito da cidade de 
Niterói. Está assentada num 
outeiro entre a aldeia de São 
Lourenço e a povoação de 
MaruL Sua igreja, que se acha 
situada no cume do outeiro, e 
se avista de mui longe, tem 
por orago a Santa de seu no
me e depende da matriz da ci
dade de Niterói. 

Santana. Povoação da pro
víncia do Rio de Janeiro, no 
distrito de Resende, com uma 
igreja dedicada à Santa de seu 
nome, filial da igreja paroquial 
da elita vila. 



tana.379 Lugarejo da pro-
San G . • , •a de Minas era1s, nas
v10Cl . . . 

ens do r10 Uruca1a, tnn-
rnarg . 
ta léguas pouco mais ou me-

acima de seu confluente
0os 

rn O rio de São Francisco
co 
ela margem esquerda, com

P d , d • �rna igreja e que e pa roeu:a

a Santa de seu nome, filial da

da povoação de Borití. Deve

este lugarejo a pequena im

portância de que goza à es

trada que por ele passa, e que

vem da província de Goiás

pela serra da Tabacinga, e ao
rio Urucaia que dá navegação 
a canoas ainda muito acima 
dele. 

Santana.
380 Povoação de bas

tante trato da província das 
Alagoas, no distrito de Porto 
de Folha, agradavelmente si
ruada na margem esquerda do 
rio de São Miguel, em nove 
graus, trinta e nove minutos e 
trinta e dous segundos de lati
tude, e em trinta e oito graus, 
seis minutos e quarenta e oito 
segundos de longitude ociden
tal. Os arredores são povoa
dos de arvoredos e a terra , 

própria para toda a espécie de 
agricultação usada no país. Os 
barcos vão carregar em seu 
porto açúcar, algodão e ma
deiras de construção. 

--·----------
3)9 

A 

Santana. Serra d , . d Ri 
a prov1nc1a 0 0 de Janeiro no di • d . 
, str1to a vila de São J - d . oao o Pnn-c1pe. o ribeiro da v· , iuva a se-para da serra deste nom e.

Santana. Fazenda nacional na
província de São Paulo. Em
1836 a assembleia provincial
reclamou perante a geral a in
corporação desta propriedade
no t • • • pa nmoruo da província,
reclamação que foi adiada in
definidamente. 

Santana. Grupo de três ilhas 
defronte do marítimo da pro
víncia do Rio de Janeiro, a 
uma légua da vila de Macaé 
defronte da embocadura do 
rio deste nome. A maior delas 
é juntamente a mais alta, e seu 
cume está em vinte e dous 
graus, vinte e cinco minutos e 
zero segundo de latitude, e em 
quarenta e quatro graus, seis 
minutos e trinta e sete segun
dos de longitude ocidental. 
Fez-se longo tempo nestas 
ilhas um comércio clandestino 
de pau-brasil, que veio a cessar 

depois que se cortaram sem

discernimento quantas árvo

res haviam na costa, pela avi

dez dos proprietários que só

cuidavam do interesse mo

mentâneo que colhiam.

310 A 
tua! cidade de Arinos/MG. (N/E)
tua! cidade de Santana do lpanema/AL. (N/E)

Santana 

Santana. Ilha da província do 
Maranhão diante da foz do rio
lv1irim, e três léguas a leste dos
parcéis da Coroa Grande. É 
quase redonda e da parte do 
sul acha-se separada da terra 
firme, por um canal assaz 
largo que dá fácil navegação a 
barcos e canoas, mas não aos 
navios, que fazem viagem para 
a cidade de São Luiz, os quais 
devem governar-se no rumo 
do norte, arredando-se duas 
para três milhas dos baixios 
que ocupam a parte desta ilha 
que respeita ao nordeste. Seus 
montes sempre vestidos duma 
rica vegetação, e que ao longe 
parecem continuar-se com o 
continente, têm maior altura 
que as terras vizinhas. O es
paço que jaz entre os parcéis 
da Coroa Grande e a ilha do 
Maranhão ao poente, o conti
nente ao sul e a ilha de San
tana ao nascente, forma a baía 
de São José, cuja entrada ou 
boca fica da parte do norte. A 
ponta mais adiantada da ilha 
que é coberta pelos parcéis de 
leste, se acha em dous graus e 
quatorze minutos e quarenta 
e quatro segundos de latitude, 
e em quarenta e cinco graus, 
cinquenta e oito minutos e 
quarenta e um segundos de 
longitude ocidental. Há nesta 



Santana 

ilha um farol que segundo o

ª";so publicado pelo governo,

em 14 de agosto de 1844, jaz

em dous graus, dezesseis mi

nutos e dezoito segundos de

latitude meridional, e em tre

zentos e trinta e quatro graus,

dez minutos e quarenta segun

dos, segundo o meridiano da

ilha do Ferro. 

Santana. Ilha do rio da Ma

deira, na província de Mato 

Grosso. Poderá ter uma légua 
de comprimento, e fica entre 
a cachoeira do Caldeirão do 
Inferno e a dos Morrinhos. 

Santana. Ilha do rio Araguaia, 
na província de Goiás. (:l. Ba
nanal, ilha.) 

Santana. Pequeno rio da pro
víncia do Rio de Janeiro. Vem 
do vertente setentrional da 
serra dos Órgãos; divide da 
pane do norte o termo da fre
guesia de Iguaçu, dos do Pati 
do Alferes e de !tinga, cor
rendo do oriente para o oci
dente, e recolhe os ribeiros 
Novo, Macaco e outros, e vai 
ajuntar-se com o ribeirão das 
Lages dando origem ao rio 
Guandu. 

Santana. Ribeiro aurífero da

província de Mmas Gerais, nas

serras e matas regadas pelo rio

Cuiaté: vai incorporar-se com

0 ribeiro de Santo Estevão, tri

butário do sobredito rio.

Santana da Aldeia. Nova 

freguesia da província da 

Bahia, no distrito da vila de Ja

guaripe, criada por lei provin
cial de 2 de junho de 1840,

que deu por termo parte do 
da vila de Jaguaripe, ficando 
separado dele pela Estiva e 
pelo ribeiro Jequiriça por esta 
parte, confinando por outra 
com o termo da freguesia de 
Nazaré nas adjacências das 
terras dos Índios. 

Santana da Catinga.381 Po
voação da província de Minas 
Gerais, sobre a margem es
querda do rio Catinga, no 
lugar onde se ajunta com o 
Paracatu. Sua igreja, de que é 
padroeira Santana, depende da 
matriz da freguesia dos Ale
gres, de que se acha arredada 
seis léguas. 

Santana da Fidalga. 382 Luga
rejo da província de Minas 
Gerais, com uma igreja da in-

111 Atual distrito de Caatinga, município de João Pinheiro/MG. (N/E)
312 Atual distrito de Fidalgo, município de Pedro Leopoldo/MG. IN/Elm Atual cidade de Angra dos Reis/RJ. INIEI 
iu Atual cidade de Onça do Pitangui/MG. INIEI 
: Atual l�al'.dade de Lombas, mu�i�í�io de Santo Antônio da PatrulhalRS. IN/EIAtual d1st11to de Gorutuba, mumc1p10 de PorteirinhalMG. (NIEI

vocação de Santana, anexa à
matriz dos Martírios. 

Santana da Ilha Grande.Js3
Freguesia da província do Rio
de Janeiro. (V. Ilha Grande
ilha.) 

Santana da Onça. 384 Povoa
ção da província de Minas Ge
rais. (V. Onça, distrito de São 
João dei Rei.) 

Santana das Lombas.385 Po
voação da província de São 
Pedro do Rio Grande.  01, 
Lombas.) 

Santana de Gurutuba.386 An
tiga povoação da província de 
Minas Gerais, no  distrito da 
vila do Grão Mogor. A pri
meira igreja que se erigiu no 
ano de 1760, n o  distrito que 
rega o rio Gurutuba, foi uma 
simples capela dedicada a San
tana. Passados anos, edifica
ram-se no mesmo país, porém 
mais ao longe, as igrejas de 
São José e de Santo Antônio, 
que foram criadas paróquias, 
ao passo que a de Santana, 
apesar de sua a ntiguidade, 
ficou sendo filial da de São 
José. Por lei provincial de 24 



M·ço de 1840, todo o ter
de fl1= 

. 'rio de Gurutuba pertence
rito 

il d G ~ distrito da v a e rao
ªº 

:Mogor.

Santana de ltacuruçu.387

Freguesia da província do Rio

de Janeiro. 0f. ltacuruçu.) 

Santana de Paraopeba. 388 

povoação da província de Mi

nas Gerais, na comarca de

ouro Preto, com uma igreja

dedicada a Santana, filial da

matriz da vila do Bonfim.

Santana de Piraí.389 Antiga

povoação da província do Rio 

de Janeiro. 0f. Pirai, vila.) 

Santana de Vilanova. 390 0f.

Santana, província de Santa 

Catarina.) 

Santana do Alfeé.391 Povoa
ção da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila de 
Caeté. Sua igreja, dedicada à 
Santa do seu nome, foi por 
tempo filial da ma triz da fre
guesia de Antônio Dias A-

baixo, até que foi elevada . a cate�on� de paróquia por lei
prov1nc1al de 3 de b il d 
1 

a r e
8
_40, que lhe assinalou por li-

rrutes a confluênc1·a d • p· o no 1-

racicaba com o r1·0 D oce ao
norte, leste e sul d e seu
termo. 

Santana do Brwnado.392 Lu
garejo da província de Minas
Gerais, com uma igreja da in
vocação de Santana, anexa à
matriz da nova vila de Santa 
Bárbara. 

Santana do Caeteté ou Cai
teté. Aldeia da província da 
Bahia, na antiga comarca de 
Jacobina. (v. Vilanova do Prin

cipe.) 

Santana do Campo Grande.393 

Freguesia da província do Rio 
Grande do Norte. (v. Ca111po 

Grande.) 

Santana do Campo Largo. 
Vila da província da Bahia, na

comarca do Rio de São Fran

cisco. (v. Campo Largo, vila.)

311 Atual distrito de ltacurussã município de Mangaratiba/RJ. (N/E)
3
11 Atual distrito de Santana d� Paraopeba município de Belo Vale/MG. (N/8
!H . ' 
31111 

Atual c�dade de Piraí/RJ. (N/E)
Atual cidade de lmbituba/SC. (N/E) 391 Atual distrito de Santana do Alfié município de São Domingos do Prata/MG. (NIEI

llZ 
' 

Atual distrito de Brumal município de Santa Bárbara/MG. (N/EI 
393 ' 
ia. Atual cidade de Augusto Severo/A N. (N/El
315 

Atual cidade de Catu/BA. (N/El 
111 Atual cidade de Santana do Deserto/MG. (NIEI

Atual cidade de Santana do Livramento/AS. (NIEI 

Santana do Livramento

�antana do Catu.394 Fregue
sia da província da Bahia. ry.
Catu.) 

Santana do Deserto.395 Po
voação da província de Minas
Gerais, no distrito da cidade 
de Barbacena, nas margens do 
rio Chopotó, onde começa a 
dar navegação a canoas. Sua 
igreja, cuja padroeira é San
tana, é filial da matriz da po
voação de Barra Longa. Entre 
a povoação de Santana e o 
salto do Inferno, no rio Doce, a 
navegação encontra inumerá
veis obstáculos. 

Santana do lgarapé-Mirirn. 
Povoação da província do 
Pará, perto do Igarapé ou 
canal pelo qual o rio Moju co
munica com o dos Tocantins, 
doze léguas ao sul da vila de 
Cametá. 

Santana do Livramento.396 

Nova povoação da província 
de São Pedro do Rio Grande, 
no distrito de Bagé, entre os 

nascentes do rio lbicuí. Os 



Santana do Olho d' Agua

rebeldes retirando-se do dis

trito de Negrete em abril de

1843, acossados pelo Barão

de Caxias, se recolheram a

toda pressa a esta nova po-

voação. 

Santana do Olho d'Água.

Sítio da província da Bahia,

que foi escolhido no decurso

do século passado para uma

feira, para dar alma ao comér

cio dos produtos e gêneros

das províncias do norte e dos 

sertões. (Y. Feira.) 

F 401 p e Santana dos ornos. r -

guesia da província de Min�s

Gerais, no distrito da nova VI

la de Itabira. Está assentada

na cabeceira do rio de Santo

Antônio, já engrossado com

vários ribeiros. Sua igreja, de

dicada a Santana, dependia da

matriz da freguesia de Gaspar

Soares, não obstante ficar ar

redada nove léguas, porém um 

decreto da assembleia geral de 

14 de julho de 1832 a elevou à 

categoria de paróquia, dando

lhe por filiais as igrejas das po
voações de Tanque e de Jirau 

Santana do Pé da Serra.397 e Tanque; possui esta fregue

Freguesia da província do Rio 
Grande do Norte. (Y. Santana 

dos Matos, vila.) 

sia uma escola de primeiras le
tras criada por decreto de 7 de 
agosto do ano acima dito, e 
seu termo foi aumentado com 

Santana do Rio do Sino.398 a povoação de Borba, e do
Freguesia da província de São 
Pedro do Rio Grande. 0/. Rio 
do Sino.) 

Santana do Sacramento do 
Anjical.399 Povoação da pro
víncia da Bahia. 01. Angical.) 

Santana dos Alegres.400 Fre
guesia da província de :Minas 
Gerais. 01. Alegres.) 

m Atual cidade de Santana/RN. (N/E)

tado duma justiça de paz por 
lei provincial de 3 de abril de 
1840. 

Santana dos Matos.402 No
va vila e antiga freguesia da 
província do Rio Grande do 
Norte, na comarca de Açu. 
Sua igreja, de que é padroeira 
a Santa de seu nome, foi ele
vada à categoria de paróquia 

318 Atual cidade de Capela de Santana/RS. {N/E)
m Atual cidade de AngicallBA. (NIE)

por alvará de 13 de agosto de
1821. A assembleia geral p , or
decreto de 3 de outubro de
1832, lhe concedeu urna es.
cola de primeiras letras para
meninos; uma lei provincial
lhe deu o título de vila consti
tucional, conservando-lhe 0
nome que tinha, e outra lei da
mesma assembleia, de 26 de
setembro de 1840, criou nela
um colégio eleitoral de seu
distrito. 

Santa Bárbara.403 Nova vila e
antiga freguesia da província 
de Minas Gerais, situada na 
cabeceira do rio de cujo nome 
se apelida, tributário do Pira
cicaba, oito léguas a és-sueste 
da vila de Caeté, e onze ao 
nor-nordeste da cidade de 
Ouro Preto. Tendo o Paulista 
Leonardo Nardez, no princí
pio do século passado, des
coberto o ribeiro aurífero cha
mado depois de Santa Bárbara, 

formou-se logo à beira dele 
uma povoação, cujos morado
res erigiram uma igreja que 
dedicaram a Santa Bárbara, a 
qual foi pouco tempo depois 
criada paróquia, ficando-lhe 

coo Atual cidade de João Pinheiro/MG. IN/El
4111 Atual cidade de Ferros/MG. Segundo O decreto de 14 d • Ih d 102 Atual cidade de Santana/RN. IN/El

e JU O e 1832, 0 nome da freguesia era Santana dos Ferros. (N/E)

'°' Atual cidade de Santa Bárbara/MG. IN/EI



. ·tas as igrejas das povoa
su1e1 
_ de Santana do Brumado,çoes 

6. E CaiJ·uru e de Ita ira. sgo-
de . . 

das as minas que existiam

t
a

s adjacências desta igreja, a 
ºª d li • 
rnaior parte os que a re,s1-

diatn se ausentaram; porem

com O governo imperial au

mentou-se rapidamente a po-

ulação a ponto que em 1839
p • ·a11h 6 • urna lei prov10c1 e con enu

0 título de vila. Encerra o dis

trito da vila de Santa Bárbara 

mais de quatro mil habitantes 

que se empregam em batear as 
areias do rio para tirarem o 

pouco ouro que trazem, e em
descobrir pedras finas, sendo 
entre eles mais abastados os 
que se dão ao comércio e à 
criação de gado. 

Santa Bárbara. 404 Freguesia 
da província de São Paulo, no 
distrito da vila de São Carlos, 
com uma igreja dedicada à 
Santa de seu nome, criada pa
róquia em 1818.

Santa Bárbara.405 Freguesia 
da província de São Pedro do 
Rio Grande. (Y. Encruzilhada.)

Santa Bárbara. Povoação e 
registo da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila de 
Uberava. Pagam-se neste re
gisto os direitos de saída dos 

gêneros exportados para asprovíncias vizinhas.

Santa Bárbara A . 1 . . 
• rra1a daprov1nc1a de Mato G . rosso,na cordilheira Pareeis, vinte eq�atro léguas ao nordeste da

cidade de Cuiabá, e em de
zesseis graus e quarenta mi
nutos de latitude. As minas 
de ouro que foram descober
tas em 1782 por José Pereira 
foram origem desta povoa� 
ção, fundada em uma serra 
do mesmo nome, perto do 
ribeiro aurífero dos Barba
dos; mas tendo se aguaren
tado o ouro, acha-se muito 
desfalcada a população. 

Santa Bárbara. Antiga al
deia da Guiana brasileira, 
fundada nas margens do rio 
Branco, tributário do Negro. 
Ainda no princípio do sécu
lo em que estamos constava 
esta aldeia de quatrocentos e 
cinquenta fogos; em 1832 já 
não havia senão dez, e atual
mente nem um só se encon
tra. 

Santa Bárbara. Serra da pro

víncia de Mato Grosso, arre

dada da margem esquerda do 

Paraguai. É pequena e de pou

ca importância; porém dela

nasce o rio Zezere. 

: Atual cidade de Santa Bárbara d'Oeste/SP. (N/E) 
Atual cidade de Encruzilhada do Sul/AS. IN/El 

Santa Bárbara 

Santa Bárbara. Ilha da baía 
Niterói, ao noroeste e a pe
quena distância da cidade do 
Rio de Janeiro. Chamou-se em 
princípio ilha das Pombas, no
me que trocou no de Santa 
Bárbara, depois que o vice-rei 
conde da Cunha mandou 
fazer nela um forte com uma 
casa para a pólvora. O forte 
passou a ser hospital, e depois 
a ser cadeia. 

Santa Bárbara. Nome da 
maior das ilhas de que consta 
o pareei dos Abrolhos. Alguns
dão a todas as quatro ilhas de 
que constam os ditos parcéis 
o mesmo nome. (Y. Abrolhos.)

Santa Bárbara. Ribeirão da 
província de Minas Gerais. 
Nasce na serra Cupanema 
ao sueste da vila de Caeté, di
rige-se rumo de nordeste re
colhendo vários ribeiros, e 
incorpora-se pela margem di
reita com o rio Piracicaba, au
mentando-lhe do dobro o 
cabedal. 

Santa Bárbara. Ribeiro da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, que rega o termo da 
freguesia de Encruzilhada, e 
vai ajuntar-se pela margem di
reita com o rio Jacuí, afluente 
da lagoa dos Patos. 



Santa Catarina

Santa Catarina. Pequena
província marítima do Brasil,
entre vinte e seis e trinta graus 

de latirude, e entre cinquenta
e um e cinquenta e cinco de
longitude ocidental. As terras 

de que consta atualmente �sta
província pertenciam antiga
mente à capitania de São Vi
cente, e não tinham outros 

habitantes entre a baía Cana
neia e a lagoa dos Patos, senão
os Índios Carijós. A figura
desta província arualmente é
um triângulo que se prolonga
irregularmente até os montes 

que lhe demoram ao poente
por espaço de setenta e cinco
léguas pouco mais ou menos 

para o mar, e confronta, ao
norte, com o rio Saí, o qual a
separa da província de São
Paulo; a leste, entesta no O
ceano; da banda do sul, o rio
Mampituba a divide da pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande; e da do oeste adianta
se formando uma ponta pelas
províncias de São Paulo e de
São Pedro do Rio Grande.
Avalia-se a sua superficie em
duas mil e duzentas léguas
quadradas. Este país foi lon
go tempo explorado pelos 

naturais da capitania de São
Vicente, que nele faziam en
tradas para guerrearem os 

Índios, os quais ao depois 

vendiam como escravos. No
fim do século XVII um

, grande número de Paulistas
foram assentar morada no ser-

do do país, a sessenta léguas 

do mar, com o qual não po
diam ter comunicação, e na
mesma latitude da ilha de
Santa Catarina. A povoação, e
colônia que dali se originou,
foi criada vila em 1749, com
0 nome das Lages, e ficou
sendo um dos distritos da
província de São Paulo. El-Rei
D. João V começou no de
curso do ano de 1 720 a ocu
par-se seriamente do marítimo 

deste país, e por diversas vezes
durante o seu governo tratou
de povoar tanto a i lha, como
a terra firme de Santa Cata
rina, com colonos das ilhas
dos Açores e da Madeira, e or
denou que fossem para ali en
viados os naturais de Portugal
e das capitanias do Brasil con
denados à pena de degredo, e
em virtude desta disposição os
governadores de São Paulo
nomearam comandantes mili
tares a cujo cargo estava o go
verno daquela nova colônia.
O brigadeiro José da Silva Pais
foi o primeiro, em 1739, que
governou a ilha de Santa Ca
tarina com patente régia de
governador, e tendo recebido
ordem para fortificar a Colô
nia do Sacramento, encarre
gou interinamente do governo
ao capitão Patrício Manoel de
Figueiredo. Sucedeu-lhe em
1743 o mestre de campo Pe
dro de Azambuja Ribeiro, que
foi rendido pelo governadortitular em 17 46. Manoel Escu-

deiro Ferreira de Souza v e10 no cabo de três anos, rende;José da Silva Pais, e tornouposse do governo em feve.reiro de 1749. Nesta mesmaépoca, criou El-Rei D. João V 
na vila do Desterro, um ou�
vidor com jurisdição sobre
Santa Catarina e o Rio Gran
de. Em outubro de 1753, D.
José de Melo Manoel tomou
posse do governo que guar
dou por decurso de nove
anos, e tê-lo-ia conser vado
por mais alguns anos, se não
foram certas alterações que
teve com o governador do Rio
de Janeiro, donde resultou
serem dali em diante os gover
nadores de Santa Catarina
nada mais que uns meros co
mandantes militares. Fran
cisco Antônio Cardoso de
Menezes e Souza sucedeu a
D. José de Melo em 7 de mar
ço de 1762, ano em que os Es
panhóis fizeram uma entrada
na ilha de Santa Catarina. Par
tidos que eles foram, mandou
o governador consertar e au
mentar as fortificações, porém
obrigou o povo a trabalhar
nelas de graça, e fez assentar
praça a quantos estavam em
estado de servir para comple
tar o quadro dos batalhões, e
por este modo diminuiu a po
pulação, reduziu os habitantes
ao maior estado de miséria, e
privou a agricultura de braços.
Veio rendê-lo em 12 de julho
de 1765 Francisco de Souza



Menezes, que governou �or

- ço de dez anos; segwu
espa 

lhe O coronel Pedro Antô-
se-. da Gama e Freitas, o qual
(110 

·unto com o marechal de
l Pº Antônio Carlos Furcam 
tado de Mendonça, deixaram

os Espanhóis efeituarem um

desembarque no norte da

ilha, em 23 de fevereiro de
l777, e sem opor-lhes a 

menor resistência, viram o

inimigo adiantar-se para o

sul, e entregaram-lhe toda a
ilha em 7 de março, por uma 
capitulação vergonhosa assi
nada dous dias antes. Em con
sequência dum tratado cele
brado entre as Coroas de Por
tugal e Espanha, em 24 de 
março de 1778, foi esta ilha 
restituída aos Portugueses, e o 
vice-rei do Rio de Janeiro no
meou para governá-la ao co
ronel Francisco Antônio da 
Veiga Cabral da Câmara, que 
se fez estimar de todos pelo 
desvelo que pôs em reparar os 
estragos da guerra, em socor
rer os numerosos colonos que 
a invasão havia reduzido à in
digência, e pela exata probi
dade que presidia a todas as 
suas ações, confessada e co
nhecida de todos os seus ad
ministrados. Soube também 
fazer-se amar dos soldados 

'

regularizou o serviço militar, e 
d�u nova organização aos
tnbunais. Francisco de Bar
ros Morais Araújo Teixeira
Homem tomou p osse do

governo em 5 d • h 1770 
e Jun o de •• , ' e fez-se igualmente a-mar do pov d . o e as tropas porsua J�stlça, moderação, pelaseveridade com que tratavaaos g�andes que se supunhamsupertores às leis, e pela doçura com que se havia para

com os desgraçados. Fez este
governador consertar os edifí
cios públicos e particulares
que se achavam arruinados
por causa da antecedente
guerra; fundou o hospital da
l\fisericórdia, para O qual con
tribuía com uma mesada, não 
deu licença aos soldados para 
trabalharem, como era cos
tume, em diversos misteres 

'

salvo no trabalho do campo; e 
durante os sete anos de seu 
governo promoveu a importa
ção e exportação, e por este 
meio deu alma ao comércio, e 
aumento à população em toda 
a província. Sucedeu-lhe José 
Maria Pereira Pinto, que fez 
construir embarcações para o 
serviço da marinha, favoreceu 
a agricultura, promoveu por 
todos os modos as plantações 
de cafezais, um dos produtos 
de maior rendimento atual

mente desta província; supe

rou quantos obstáculos lhe

opuseram para abrir uma es

trada por meio de serras e

matas, entre a vila do Descerro

e a das Lages, e os moradores

desta última serviram-se logo 

dela, para levarem a vender os

seus gêneros à vila do Des-
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terro ; repartiu este governa
dor as terras dos campos que
eStavam devolutas com nume
rosas famílias, cujos descen
dentes hoje em dia a povoam.
Foi nessa época que a vila das 
Lages foi separada da provín
cia de São Paulo, e anexada ao 
governo de Santa Catarina. 
Entregou José Maria Pinto o 
governo ao tenente coronel 
Manoel Soares Coimbra em 
17 de janeiro de 1791, o qual 
só teve o título de coman
dante, e por uma conduta 
repreensível perdeu as vanta
gens agrícolas e comerciais 
que seus dous predecessores 
haviam alcançado, e tendo 
sido demitido no cabo de 
dous anos e meio de governo, 
foi conduzido debaixo de pri
são para o Rio de Janeiro, para 
responder aos capítulos con
tra ele dados. Sucedeu-lhe 
com a mesma patente e título, 
em 7 de julho de 1793, o te
nente coronel João Alberto de 
Miranda Ribeiro , o qual fez 
novos entrincheiramentos na 
ilha, disciplinou as tropas, e 
formou companhias de mili
cias, nas quais todo cidadão 
era obrigado a alistar-se, logo 
que os rumores da guerra que 
lavrava na Europa se espalha
ram pelo Brasil. Conservou 
este benemérito oficial o go
verno até a sua morte, ocor
rida em 18 de janeiro de 1800. 
O ouvidor Alei..xo Maria Cae
tano, o tenente coronel José 
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da Gama Lobo Coelho e o ve

reador José Pereira da Cunha

foram, em conformidade da

lei encarregados do governo

in;erino até._o dia 8 de dezem

bro seguinte, que deram posse

dele ao coronel Joaquim Xa

vier Curado, que vinha com

patente de governador. Fe�-se

o novo governador respeitar 

por sua urbanidade, e pelos 

desvelos com que se ocupava 

dos diferentes ramos de sua 
administração, foi o protetor 
dos desvalidos, e deixou gran
des saudades quando partiu, 
tendo entregue o governo a D. 
Luiz Maurício da Silva, em 5 
de junho de 1805. Por decreto 
de 25 de fevereiro de 1807, as 
ouvidorias de Santa Catarina e 
do Rio Grande foram reuni
das em uma só, com o nome 
de São Pedro e Santa Catarina, 
porém esta nova ouvidoria 
não se estabeleceu efetiva
mente em Porto Alegre, senão 
por virmde dum alvará de 16 
de dezembro de 1813, o qual 
ordenou que Santa Catarina 
conservaria o nome de co
marca, e assinou os limites 
dela no continente. Conser
vou D. Luiz o governo até o 
ano de 1817, em que o entre
gou ao coronel João Vieira 
Tovar de Albuquerque em 14 
de agosto. Viu-se o novo go
vernador a braços com as 
novas ideias de constituição e 
de liberdade, que dividiram os 
espíritos dos habitantes de 

toda a província de Santa Ca

tarina, criada de novo por El

Rei D. João VI, por alvará de

12 de fevereiro de 1821. E

contudo no meio destas no

vidades tratou de fazer o hos

pital das Caldas, para �

proveitar as águas termais 

que haviam sido descobertas 

no tempo de seus predeces
sores, nas margens do rio Tu
barão; infelizmente, por falta 
de rendimento este estabele
cimento não pôde subsistir 
depois da partida do governa
dor. Sucedeu-lhe em 20 de 
julho de 1821 Joaquim Pereira 
Valente, depois barão e vis
conde de Rio Pardo, e foi o 
último governador militar 
desta província. Ao general 
Valente sucedeu um governo 
provisório segundo as bases 
da constituição de Portugal, 
que foi substituído em 1824 
pelo governo dos presidentes 
de província, segundo o artigo 
165 da constituição do impé
rio do Brasil. O primeiro pre
sidente da província de Santa 
Catarina foi João Antônio Ro
drigo de Carvalho, que teve 
por sucessores outros muitos 
quase anualmente por nomea
ção do governo imperial. A 
boa qualidade das terras, a 
doce temperatura do ar, a uni
formidade das estações que 
têm mui pouca variação, 
fazem que esta província seja 
apelidada o paraíso terrestre do
Brasil. As terras são duma fer-

tilidade rara, posto que as l � . c 1asse1am por vezes arenosas. A 
ilhas de São Francisco e d:
Santa Catarina são as partes da
província mais bem cultivad . , as, 
n o  continente so o são as bor-
das das lagoas e as margens
dos rios onde os transportes 
por água são fáceis, e perto da 
costa a duas ou três léguas do 
mar. Os vegetais da Índia e da 
Europa se acomodam facil
mente com o clima; as matas 
abundam em excelentes ma
deiras de construção, como 
cedro, carvalho e peroba, gua
ruba, óleo e grapecica, todos 
com veias, servem para a mar
cenaria e marchetaria; o pau 
de arco para a tanoaria; os pi
nhos, que são em grande 
cópia, para mastros de navios. 
Estas matas estão ainda em 
parte em poder dos Índios 
que andam nelas à caça dos 
tamanduás, pacas, cabritos 
monteses, onças, antas, porcos 
monteses, coatis, macacos 
e outros animais silvestres. 
Veem-se também diferentes 
espécies de pica-flores e ou
tros muitos voláteis e borbo
letas das mais ricas cores. As 
lagoas e rios estão coalhados 
de grande cópia de aves aquá
ticas, como os guarás, e de in
finidade de gansos e patos. O 
solo desta província é reta
lhado por muitos rios e ribei
ros: o Araranguá, o Itajaí e o 
Urussanga são os que discor
rem por maior espaço, e con-



i- ão oferecem senão seis 
[IJOV n, 

ara oito léguas de boa nave-

p � A embocadura dos ou
gaçao. 

bem como a de alguns 
trOS, 

d , ·beiras de pouco cabe al e de
� 

.i:.-.ã,rio espaçosa, mais por 
orw.u 
feito da maré, que pela abun-

:ância da veia d'água. Aqueles 

em que as canoas vão mais 

adiante são o Aracari, que é
um braço do mar que jaz entre 

a ilha de São Francisco e a 

terra firme; o Biguaçu, o Carn
boriú, o Cubatão, o Iriri Guaçu, 
0 Mampituba, o Maruí, o Saí 
e O Tubarão, entre todos o 
mais caudaloso. As costas ao 
redor da baía de Santa Cata
rina são guarnecidas de forti
ficações, todas dominadas 
pelas serras, tanto da ilha 
como do continente. O pri
meiro denumeramento que 
desta província se fez em 
181 O, deu o resultado se
guinte: 

Homens brancos .......... 11.173 
Mulheres brancas .......... 12.507 
Homens livres índios e de 
cores ................................... 293 
Mulheres índias e de cores 
............................................... 358 
Homens escravos pretos e 
pardos ............................... 4.633 
Mulheres escravas .......... 2.570 

Total ...... 31.534 almas. 

Este denumeramen
to nos faz ver que há poucos
negros e pardos nesta provín-

c1a em compara - d çao as outras 
� q�e também são poucos o�Indios, sendo que os d _ as na-çoes dos Patos e dos C .. , anios,q�e nela primitivamente do-
nun�vam, se retiraram para ossertoes, e se misturaram por
tal modo com outras nações
que supõem-se se acham 
atualmente de todo em todo 
extintos. Outro denumera
mento feito quatro anos de
pois do primeiro elevou 0 

número dos habitantes desta 
província a trinta e três mil 
quatrocentos e noventa e nove 
almas, porém o de 1841 apre
sentou sessenta e sete mil, du
zentos e dezoito indivíduos de 
todas as cores, entrando neste 
número doze mil e quinhen
tos escravos de ambos os 
sexos. Havia nesta província 
trezentas fábricas de destila
ção de aguardente, porém a 
falta de vasilhas fez que fosse 
em diminuição este gênero de 
indústria e em aumento o da 
fábrica do açúcar. No fim do 
século passado o comércio de 
azeite de baleia era considerá
vel e não deixa ainda hoje em 

' 

dia de O ser, pois que existem 

as armações da ilha de Santa 

Catarina e da ilha de São Fran

cisco, e no continente as de 

Garopaba, de Embitub_a, de 

Itapacoróia e de São Miguel.

As principais produções de:ta

província presentemente sao

açúcar, aguardente, caf�:_ar

roz, mandioca, mi.lho, fe11oes,
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cebolas de extraordinária 
grandeza, e alhos, gêneros 
gue se exportam para o Rio 
de Janeiro. As anileiras e 
cochonilheiras dão-se ali es
pontaneamente, o trigo, ce
vada e linho pagavam com 
usura o trabalho que com suas 
lavras se tinha, e todavia com 
tantas vantagens o comércio é 
quase nenhum por falta de co
municações fáceis com as pro
víncias vizinhas, e com as vilas 
que jazem entre elas. Os habi
tantes desta província são em 
geral robustos, hospitaleiros e 
econômicos, porém eram po
bres porque gastavam quanto 
ajuntavam em comprar es
cravos para os trabalhos ru
rais, e por isso que alguns 
eram inclinados a tratarem de 
demandas que geram entre as 
famílias inimizades que nun
ca se acabam. Em 1832 em 
toda esta província não havia 
mais gue onze paróquias; 
uma na ilha de São Francisco, 
guatro na de Santa Catarina, 
e seis na terra firme. Há 
atualmente o dobro e todas 
têm sua escola de prime iras 
letras. Depois deste mesmo 
ano duas vilas foram criadas 
cidades, e cinco povoações 
foram elevadas à catego
ria de vilas. Consta presente
mente esta província de duas 
comarcas, a saber a do Norte 
e a do Sul: as quais são forma
das dos distritos das cidades 
do Desterro, da Laguna e de 



Santa Catarina

São Francisco, e dos das vilas
das Lages, da Lagoa, de Porto 
Belo, Ribeirão, São José e São
I\,1iguel. Estes nove distri��s
constituem outras tantas divi
sões militares, criadas em 1840
pelo general Francisco José de
S0112a Soares de Andréa, en
tão presidente e governador
das armas da província, para
facilitar a distribuição regular
das tropas de linha e dos guar
das nacionais. Tendo-se des
coberto várias fontes d'águas
termais, uma decisão régia de
13 de março de 1818 autori
zou uma subscrição para a
fundação dum hospital de
baixo da direção do governa
dor João Vieira Tovar de
Albuquerque, e El-Rei D. João
VI lhe fez doação de duzentas
braças de terra sobre a estrada
real. Lançaram-se os alicerces
do edifício, que ficou sus
penso. A assembleia geral pôs
em discussão, no dia 20 de se
tembro de 1843, um projeto
de lci para se conceder três lo
tarias cujos beneficias seriam
aplicados ao acabamento de
tão útil fábrica, segundo a
nova planta apresentada, cuja
despesa orça por quarenta
contos de réis. O príncipe de
Joinvile e a princesa Dona

Francisca sua esposa , antes de
partirem do Brasil, se digna
ram contribuir para este esta
belecimento. Em 1844 a
Imperatriz aceitou o título de
protetora deste hospital, que
tomou O nome de Hospício
das Caldas da Imperatriz, que
nesse mesmo ano lhe fez dom
de quatro milhões de réis. No
fim do século passado os con
dutores de gado, subindo pela
cordilheira vizinha do mar,
descobriram nela algumas
minas de carvão de pedra , por
se ter nele ateado o fogo no
lugar em que preparavam a
comida. O célebre Karston406 ,
em seu Tratado de metalurgia
escrito em 1818 em alemão,
deu uma análise do carvão de
pedra do Brasil. Depois dele
um Brasileiro distinto, M.
Souza de Melo e Alvim, achou
uma mina do mesmo carvão,
doze léguas ao poente da vila
da Laguna . Queixou-se o mi
nistro, no seu relatório feito
perante a assembleia geral de
1834, de não haver no Impé
rio uma pessoa com os co
nhecimentos necessários para
tirar proveito daquele feliz
descobrimento. No relatório
do ano seguinte se fez menção
que o presidente da província

se tinha aproveitado dos co-nhecimentos, que daquela
téria tinha um Inglês 

ma-
D 'd pornome av1 soo, que por alipassara, o qual lhe certificaraque as ditas minas eram demui boa qualidade de carvão.

Em 1839 o naturalis-ta Ale
xandre Antônio Vandelli de
clarou que o carvão de pedra
da província das Alagoas era
um xisto beturrunoso, e do da
de Santa Catarina um linhito
piriforme. O presidente gene
ral Soares de Andreu407 tinha
mandado em 1840 alguns do
cumentos bem especificados,
sobre este assunto, ao mi
nistro do Império, e no ano
seguinte apareceram as Me
mórias de M. Parizot, nas
quais vinha demonstrada a
existência daquelas rrunas, a
qualidade do carvão e outras
circunstâncias mais, cuja im
portância foi causa que o go
verno e a assembleia geral se
ocupassem da lavra e extração
daquele mineral nesta provín
cia. A assembleia legislati
va provincial pode dar um
grande impulso à prosperi
dade do país, mandando lim
par de escolhos os rios e
ribeiros até os seus nascentes
para facilitar a navegação e

• O autor refere-se a Carl J. B. Karsten que escreveu a b G d. • d. 
Wilhelm Gottlieb Korn, l8l8. {N/E)

0 ra run rtss erMetallurg1eunddermetallurgischenhittenkunde, Breslau: bey

..., O autor refere-se ao engenheiro militar e político luso-brasileiro Francisco José de Souza Soares de Andréa. (N/E)



lhe mais extensão, abrindo
dll!- dilh . entradas nas cor e1-
00vas 

ara comurucar com o ser-
ras P' , . . . h 
� das provmc1as Vlzm as;
rao d . 

nsertando e tornan o prati-
co 

. h . 
cáveis os camm os que ex.1s-

entre as vilas, dando cem 
novas leis acerca do ensino

público, exigindo dos profes

sores que inculquem no â

nimo dos discípulos o amor

do trabalho e do próximo, e a

obediência às leis e às autori

dades por elas constituídas; 
dando prêmios e honrando os 
agricultores que se abalizarem 
nos processos agrícolas, e a
presentarem novos produtos 
desta indústria. O linho, a co
chonilha, os bichos de seda, 
as abelhas são outros tantos 
ramos de indústria que podem 
ser proveitosos aos habitantes 
duma província tão favorecida 
da natureza. Os pastos artifi
ciais, as plantações do arbusto 
grandi-uba com que tanto 
folga o gado, e que supre a 
falta doutras er vas nos tem
pos secos, fariam com que 

os agricultores se aplicassem 
à fabricação de queijos e de 

manteiga, e seriam ocasião pa
ra novos estabelecimentos de 

salgação e encharque de carne, 
gêneros que postos em circu
lação fariam desaparecer a 
penúria e falta d e capitais  
que se experimenta ,  ao mes
�o tempo que os impostos e 

�reitos razoáveis que estes
generos pagariam entrariam

�os cofres da província e dostado. As doenças que gras-sam nesta província são, se-gundo a opinião d . um eco-nomista, o escorbuto, a lepra,as febres periódicas que degeneram às vezes em malig
nas, pleurizes e catarros. Ela
manda um senador à câmara
alta e um deputado à assem
bleia geral: sua assembleia
provincial legislativa consta de 
vinte membros, segundo as 
disposições da lei das refor
mas da constituição, e estes 
membros em 1840 recebiam 
dous mil e quatrocentos réis 
por dia enquanto duravam as 
sessões, além duma indeni
dade para a jornada. 

Santa Catarina. Grande ilha 
fortificada defronte do conti
nente do sul do Brasil, cha
mada pelos Índios Carijós que 
nela dominavam Juriré-Mirim, 
nome que os primeiros explo
radores Portugueses mudaram 
no dos Patos, pela grande 
quantidade deles que nela en
contraram. Jaz esta ilha entre 
vinte e sete e vinte e oito graus 
de latitude, e em cinquenta e 

um de longitude ocidental, e 

tem uma soberba baía que 

ocupa todo o seu comp�

mento entre ela e o conti

nente. Os Índios Carijós a

desampararam quando pela 

primeira vez os habitantes da 

capitania de São Vicente apor

taram nela, fazendo mostras

Santa Catarina

de quererem ali formar esta
belecimento, o que não se ve
rificou, de sorte que ficou
send0 a ilha por decurso dum
século a certa acolheita dos 
corsários e flibusteiros. Em 
1650 Francisco Dias Vellio 
Monteiro que veio assentar 
nela morada com quatro fi
lhos mandou fazer uma capela 
que dedicou a N. S. do Des
terro. A invocação desta ca
pela e o modo por que ao 
depois se houveram os mem
bros desta família parecem dar 
a entender que o chefe dela 
fora para ali mandado a des
terro. Em 1654 o sobredito 
Monteiro alcançou d'EI-Rei 
D. João IV a doação intei
ra desta ilha, onde ele havia
tido a indústria de reunir wn
grande número de Índios.
Havia dez anos que ele estava
em mansa e pacífica posse
dela, quando ali arribou vindo
do Peru um galeão holandês
com água aberta; saltaram os
Holandeses em terra na praia
chamada presentemente de
Canaviera, e discorreram por
toda a ilha que acharam des
povoada, porém própria para
as reparações de que o galeão
necessitava. A carregação, que
consistia em prata amoedada
e em barras, foi posta debah::o 
de tendas e confiada à guarda 
de alguns deles; porém Fran
cisco Dias Velho Monteiro, 
acompanhado de toda a sua 
gente, caiu de improviso sobre 
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os Holandeses, os quais ata

lhados com tão impensado

acometimento recolheram a

pressadamente a prata que pu

deram, e se fizeram à vela

dei...._ando o restante em po�er

dos da ilha. No ano seguin-

te porém os Holandeses to

maram de assalto a colônia e 

obrigaram os Portugueses a
restituir-lhes quanto lhes ha
viam tomado na viagem prece
dente, e enquanto uns obri
gavam por força Monteiro a
restituir-lhe a prata tomada,
outros lhe violavam as filhas,
ao que como ele se quisesse
opor, foi morto. Seus dous fi
lhos, levando consigo as ir
mãs, se passaram para o con
tinente, e assentaram morada
perto duma lagoa apelidada
Laguna, para evitarem um
novo insulto da parte dos Ho
landeses. Por ocasião desta re
tirada voltou outra vez a ilha
para os donúnios da Coroa,
porém continuou a ser o va
lhacouto dos piratas até o ano
de 1723, época em que El-Rei
D. João V a mandou povoar
de colonos das ilhas dos Aço
res e da Madeira, e lhe confe
riu o tintlo de vila: continuou
esta nova vila a ser apelidada
Desterro, do nome do orago
de sua antiga capela, e ficou
anexa à província de São
Paulo. Desde o ano de 1732
os governadores desta provín
cia lhe nomearam comandan
tes militares como O foram

Sebastião Rodrigues Bragança

e Francisco Dias de Melo,

ambos oficiais inferiores, e o

capitão Antônio de Oliveira

Basto. Sucederam-lhes gover

nadores com patente régia. (Y

Santa Catarina, província.) De

então por diante se fizeram as
fortificações da ponta no
roeste da ilha e das ilhetas dos
Ratones, de Anhatomirim e de
Araçatuba. Uma companhia
fazia ao mesmo tempo edifi
car uma armação de baleia, na
margem oriental, e de todos
os comboios de colonos man
dados para a vila do Desterro,
uma parte era repartida pelo
interior da ilha, de modo que
se foram assim formando vá
rias povoações. Foi esta ilha
invadida em parte pelos Espa
nhóis em 1762, e logo depois
abandonada; o que foi ocasião
de se fazerem os fortes de São
Francisco Xavier, de São Luiz,
São João e Santa Bárbara, os
quais todavia não tolheram
aos Espanhóis de desembar
carem nela em 23 de f everei.ro
de 1777, e de se assenhorea
rem em 7 de março seguinte
por uma capitulação vergo
nhosa, por isso que não havia
sido precedida da menor resis
tência, a qual foi contudo
aceita pelo governador Pedro
Antônio da Gama e Freitas.
Por virtude dum tratado cele
brado entre as coroas de Por
tugal e de Espanha, em 24 de
março do ano seguinte, foi

outra vez esta ilha restituídaaos Portugueses em 30 de
julho. Como todas as fortale
zas que a defendem se acharn
dominadas por montes que 
inimigo pode com facilidad�
ocupar, seria mister completar 
o sistema de defesa, man
dando proceder à constr ução
duma fortaleza no monte de
Santa Rita que é o mais alto de
todos, a qual, ficando a cava
leiro da cidade, praia e fortes
desta numerosa povoação, a
poria a seguro de qualquer sú
bita invasão. É a ilha de Santa
Catarina de figura irregular e
montanhosa, e poderá ter
perto de dez léguas do norte a
sul, e quando muito duas lé
guas de leste a oeste, e acha-se
rodeada de vários ilhotes, al
guns dos quais são fortifica
dos. Não a avistam os na
vegantes senão quando já es
tão perto dela, por isso que de 
longe seus altos montes pare
cem confundir-se com os do
continente, e só quando vindo
da parte do norte começa a
gente a avizinhar-se das ilhas
da Galé e do Arvoredo, é que
ela se vai cada vez mais paten
teando. Em toda a sua mar
gem oriental, se não encontra
porto algum e nela se que
bram com violência as vagas,
porém a baía que jaz entre ela
e o continente oferece a rodo
gênero de navios um surgi
douro cômodo e bem abri
gado. As potências marítimas



'a Europa hão desejado tor
a 

-se senhoras desta posi-
narefl'l 
_ r11ie seria uma excelente

çao, ,. . 
'bada para os seus navios,

arr1 , 
,..,.... as for tificações que

pore, .. 
fotaill sucessivamente feitas a

eram a seguro de toda a
pUS . , . 

;úbita acometida. E esta ilha

regada pelos rios do Tavares e

dos Ratones, que dão navega

ção a canoas por espaço de

muitas léguas, e pelo Verme

lho, muito mais possante que

05 precedentes, que se dirige
para o oriente para se ir lançar 
no mar. As lagoas da Concei
ção a da Lagoinha e a do Pân
tano, na parte oriental, são o 
receptáculo das águas de vá
rios ribeiros que descem dos 

montes. Desfruta-se nesta ilha 
uma primavera quase eterna; 
seus ares são puros, exceto à 
beira dos pântanos que se 
acham nas faldas dalgumas 
montanhas. As serras da Boa 
Vista e de R i ta Maria são as 
que têm maior altura, e ficam 
ao nascente da cidade do Des
terro. As terras são em geral 
férteis, nelas se dá espontanea
mente a ipecacuanha, e se cul
tiva com proveito linho cana 

, '

e arroz nas baixas, bem como 
grande quantidade de horta
liça reputada a melhor do Bra
sil. Nas altas prosperam os
cafeeiros, a mandioca, m.ilho,
trigo, e muitas árvores frutífe
ras da Europa, e também as
ba�aneiras, laranjeiras, anana
zeiros, melancieiras e sober-, 

bos meloeiros. E tod . , , avia op�s e pobre; o povo vive so-frivelmente , porem o metal ér�ro. A principal riqueza con
�Iste no que da terra colhem eisso é pouco· o , . • comercio éq�a�e nenhum porque falta aatividade que é necessária para
dar saída aos produtos da in
dústr_ia; e também por isto que
consiste unicamente no fa
brico dalgumas teias de linho
e de algodão que se vendem
na terra e em algumas pesca
rias. A população de toda a 
ilha é avaliada em doze mil in
divíduos repartidos pelos dis
tritos da cidade do Desterro e 
das vilas da Lagoa e do Ribei
rão. Entre o mar e a lagoa cha
mada Lagoinha, há uma ex
celente armação de baleia, cuja 
fundação é do ano de 1772. 
Em 1840 fez-se uma boa es
trada de carro nas margens da 
baía desde a praia do Menino 
Deus até o rio do Tavares, pa
ra a comunicação da vila de 
Ribeirão com a cidade; e con
sertou-se também o caminho 
que vai da cidade para a vila da 
Lagoa, passando pelo monte 
Prejibaí. 

Santa Catarina. Soberba bafa 

formada pela ilha deste nome,

defronte do continente. Acha

se repartida em duas partes

por duas línguas de terra que

se adiantam da ilha e do con

tinente, e que em vez de se

juntarem deixam uma aberta

Santa Catarina

de cento e setenta e cinco bra
ças. Os navios de alto bordo
entram de ordinário pela a
berta larga e profunda que jaz
entre a ilha do Arvoredo e a
ponta da Rapa, ao norte da
ilha de Santa Catarina; depois
governando-se no rumo do 
sul, passam ao pé do forte de 
São José à esquerda, ficando
lhes à direita o ilhote fortifi
cado de Anhatomirim, e vão 
fundear num surgidouro de 
fundo de vasa, com nove até 
trinta braças d'água, profundi
dade que vai diminuindo pro
gressivamente até ficar em três 
braças à medida que se vai 
aproximando da cidade do 
Desterro. Ao sul deste sur
gidouro se acham as duas 
pontas que separam a parte 
meridional da baía, onde se 
encontra de cinco até dezoito 
pés d'água, com fundo de vasa 
mole de quatro para cinco pés 
de fundura. O único vento 
que incomoda os navios fun
deados no grande surgidouro 
é o de nordeste, mas nem por 
isso correm perigo algum. Os 
navios mercantes podem, em 
caso de necessidade, porem-se 
à sombra dos fortes, cosendo
se com o de São José, na 
ponta Grossa da ilha de Santa 
Catarina, e com o de Santa 
Cruz, no ilhote de Anhatomi
rim e mais ao sul com o da 

' 

ilha dos Ratones. Mas de ordi-
nário acontece que todos estes 
fortes se acham mal hasteei-



Santa Catarina

dos de munições de guerra,
além de se não cruzarem os
tiros das baterias. O almirante
Roussin, no seu p;foto M Brasil,
faz menção da bafa de Santa
Catarina, e a cita como uma
excelente arribada: "Várias
aguadas abundantes existem,
diz ele, a pequena distância; a
melhor, duas milhas ao norte
da ilha de Anhatomirim no
continente, fornece de noite e
de dia uma água excelente de
que se pode fazer provisão
sem pagar nada. Alcança-se
por pouca cousa licença para
fazer lenha tanto no conti
nente, como numa das ilhas
dos Ratones, e com pequena
despesa se teria também para
cortar as madeiras de constru
ção para a reparação dalguma
avaria por maior que fosse;
enfim na cidade principal da
ilha e nas povoações vizinhas
do surgidouro se acham por
preços cômodos todos os ví
veres e refrescos que a terra
dá ... Consistem estes em bois,
porcos, galinhas, arroz, milho,
aguardente de cana, farinha de 
pau, carne seca, açúcar, café, e
as frutas do ttópico." A baíaabunda em pescado, e os fortes que a defendem forampela maior parte construídosdebaixo da direção do engenheiro e governador José da

w Atual cidade de Natércia/MG. (N/El

Silva Pais, que promoveu estas
obras no meado do século
passado. Na parte meridional
da baía só podem entrar em
barcações que demandam de
quatorze pés d'água para
baixo. Para se entrar nela pela
boca do sul é mister reconhe
cer-se primeiro a ilha do
Coral, e ao depois governar
no rumo da do forte de AI.a
çatuba, deixando a primeira à
direita e a segunda à esquerda,
e ainda assim é mister ter
vento em popa, maré en
chente, mar sereno, e grande
cuidado de não dar à costa no
ilhote de Araçatuba duma
parte, ou na ponta da ilha de
Santa Catarina da outra, ponta
apelidada dos Naefragados pelas
desgraças de que tem sido
causa. As terras altas da ilha e
as do continente, que o são
ainda mais, abrigam os navios
surtos nos dous surgidouros
da baía.
Santa Catarina.408 Freguesia
da província de Minas Gerais,
nove léguas ao noroeste da ci
dade de Campanha, nas adja
cências dos rios Verde e doFunil. Sua igreja foi criada paróquia com o orago de SantaQuitéria, em virtude duma resolução régia de 9 de maio de1822. Seu termo se estende

entre o da freguesia da vila dasLavras do Funil a leste at. . S . , e orio apucai ao oeste, e se achaseparado do da cidade pel o n-beiro do Funil ao sul, e do d freguesia da vila de Piumhi pel:rio Grande, e consta de r;� -.,comil habitantes que lavrammilho, feijões e arroz, fazem criação de gado, e se ocupamtambém de mineração.
Santa Catarina. Serra e lugarejo da província de Paraiba, com uma capela dedicada aSanta Catarina, que depende
da igreja paroquial de Vila
nova de Souza.

Santa Catarina. Ribeiro da
província do Rio de Janeiro,
no território novamente po
voado entre as vilas de Canta
galo e de Macaé. As margens
deste ribeiro passam por ser o
sítio mais propício para a fun
dação duma colônia, por ficar
em meio destas duas vilas,
como também fica o de Pedra
Lisa. 0'- este nome.) Em 1843
plantaram-se grande número
de amoreiras para criação de
bichos de seda de que se es
pera um feliz resultado.
Santa Catarina de Mós. 

Campos da província do Rio
de Janeiro, entre a ponta dos



�, _,inhos e o rio Cabapua-
!na.O!S...,_.-- , . d na, onde fenece a provtnc1a o
Espírito Santo. 

santa Cruz. Uma das quatro
comarcas da província de
Goiás. Foi criada em 1835

ela primeira assembleia pro-p . 1 . vincial Iegts ativa, e tem por
cabeça a nova vila de seu
110rne. Encerra os distritos das
vilas de Santa Cruz e de Santa
Luzia, e as aldeias de Piçarrão,
de Pedras e de Santana. 

Santa Cruz. 
409 Vila da provín

cia de Goiás, cabeça da co
marca que tem o mesmo
nome. Está situada em dezes
sete graus e cinquenta e qua
tro minutos de latitude, perto
da margem esquerda dum ri
beiro chamado Pari, na estrada
que vai de Goiás para São
Paulo, trinta e três léguas ao
su-sueste da vila d e  Meia
Ponte, e cinquenta e nove ao
sueste da cidade de Goiás. O
território aurífero em que jaz
assentada foi descoberto em
1729 por Manoel Dias da
Silva, que o assinalou comuma cruz de madeira em quegravou as seguintes palavras:
Viva El-Rei de Portugal, e recolheu-se a sua terra com o ouroque havia em pouco tempo

------------

ajuntado. No seguinte anoformou-se uma . . povoaçao derruneiros junto àquela cruz e�m 1733 estabeleceu-se u�aintendência para a arrecad d 
. açaoo qUJ.nto. A igreja da vila deSant� Cruz, que tem por padroeua N. S. da Conceição é

�ª. das mais antigas da p;o_":nc1�, e obteve o título de paroqwa por alvará de 21 denovembro de 1759. Apesar dese achar esta povoação muitodescaída de seu antigo esplendor, foi criada vila pela assembleia provincial em 1835.Veem-se em seus contornosos vestígios dum cano quehavia sido começado para ali
conduzir a água dum alto que
fica a nove léguas de distância
para a mineração do monte
do Clemente, ainda atual
mente prenhe de ouro; com a
morte do engenheiro que es
tava encarregado daquela o
bra ficou tudo parado, e com
o tempo veio-se o cano a en
tupir. Perto de Santa Cruz
existem vários nascentes
d'águas termais com diferen
tes graus de calor, que dizem
ser aprovadas para as doenças
cutâneas e para muitas outras
enfermidades; porém infeliz
mente falta ali tudo quanto se
requer para um estabeleci-

: Atual cidade de Santa Cruz de Goiás/GO. IN/El 
Atual cidade de Santa Cruz Cahrália/BA. IN/El 

Santa Cruz 

menta de caldas. O distrito davila de Santa Cruz consta dotermo de sua antiga freguesia,e se e5tende da banda do sulaté a aldeia de Santana, quefica a quarenta léguas da vila,e contudo em tão vasta superfície apenas se contam três milhabitantes, os quais são amiúde obrigados a defenderem-secontra as invasões do gentioCaiapós. Cultivam-se nestetermo víveres, e cria-se gado.Em 1844, o colégio eleitoralda vila constava tão somentede quatorze eleitores.
Santa Cruz.410 Povoação da
província da Bahia, na co
marca de Porto Seguro, e três
léguas ao norte da cabeça dela.
Em 1536, Pedro de Campo
Tourinho, donatário da capita
nia de Porto Seguro, assentou
morada nas margens da baia
Cabrália, e fundou a vila de
Santa Cruz; porém passados
tempos, foi esta vila total
mente destruída, em 1564,
pelos Índios Aimorés, capita
neados pelo cruel Abatiras.
Aqueles dos habitantes que
escaparam das mãos dos bár
baros se retiraram algumas lé
guas mais para o norte, para as
margens dum rio apelidado
então de João Tiba, que foi o



Santa Cruz

primeiro Europeu gue se esta

beleceu em suas margens, 

e conhecido atualmente com

o nome de Santa Cruz. Ven

do-se postos em segur�, e �

chando as terras mais ferte1s,

trataram os fugitivos de edifi

car uma igreja, gue foi decla

rada por uma das filiais da

igreja matriz da vila de Porto

Seguro em 1681. Desde então

foi aquele povo uma medíocre

povoação como o é ainda

hoje, sem embargo do que a

sua igreja, cujo orago é a Se
nhora da Conceição, foi ele
vada à categoria de paróquia
por alvará de 12 de janeiro de
1755. Seu termo se acha sepa
rado, da banda do norte, do da
vila de Belmonte pelo ribei
ro de Santo Antônio, da do
poente, dilata-se pela cordi
lheira dos Aimorés; da do sul,
pega com o termo da fregue
sia de Porto Seguro; e ao nas
cente, vai entestar no ocea
no. Encerra o dito termo mil
habitantes ao muito, que cul
tivam os víveres de seu con
sumo, e colhem grande quan
tidade de marmelos de que
fazem marmelada, que tem
grande extração na Bahia. A
torre da igreja de N. S. da
Conceição desta povoação 
está em dezesseis graus, de
zoito minutos e cinquenta se-

gundos de latitude, e em qua

renta e um graus, vinte e dous

minutos e quatro segundos

de longitude ocidental.

Santa Cruz.411 Povoação e fa

zenda imperial, no distrito

neutro da capital do Império.

O governador general do Bra

sil Mendo de Sá repartiu com 

os jesuítas, que vieram em sua 

companhia ao Brasil em 1S67, 

grandes porções de terra para 

nelas estabelecerem aldeias 
debaixo de sua direção. Tal foi 
a primeira origem do colégio 
dos jesuítas chamado de Santa 
Cruz, e doutras povoações ad
jacentes; porém as casas que 
se ergueram nas vizinhanças 
destes estabelecimentos fo
ram feitas dous séculos de
pois. Na expulsão desta or
dem religiosa dos donúnios 
portugueses, aquelas vastas 
fazendas voltaram para a co
roa, e sua população se foi 
aumentando particularmente 
depois que a família real, pas
sando-se de Portugal para o 
Brasil, fez escolha deste colé
gio para nele residir uma parte 
do ano. O príncipe regente, 
depois El-Rei D. João VI, au
mentou este edifício, e tor
nou-o mais cômodo para apo
sentamento de sua família. Sua
igreja, dedicada a Santa Cruz 

,

.,, Atual bairro de Santa Cruz, cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/El

foi considerada como uma d 
filiais da matriz da vila de 1 

as 

, Im 
ta-guru, e o perador D. Pedro 1

a mandou fazer de novo So-
bre uma nova planta e LUtn 

maiores dimensões. A povoa-
ção de Santa Cruz, que jaz ao
pé deste palácio, e doze léguas
ao poente da cidade do ruo de
Janeiro, não tem mais de tnil e
duzentos moradores; porém 0
território imperial de que ela
faz parte encerra mais de seis
mil nwna superfície, avaliada
em cinquenta léguas quadra
das pouco mais ou menos. As 
fazendas imperia is de Santa 
Cruz, Cantagalo Pequeno e 
Canhanga foram desanexadas, 
por decreto de 30 de dezem
bro de 1833, do distrito de Ita
guaí, e incluídas no do Rio de 
Janeiro. Antigamente, a indús
tria agrícola dos habitantes 
deste país consistia tão so
mente em canas, mandioca, 
arroz, mandubis, feijões, mi
lho e anil, tudo em grande 
abundância ,  porém atual
mente o café é a mais rendosa 
de suas produções. A planta
ção e amanho do chá deve-se 
aos desvelos de El-Rei D.João 

VI, que mandou vir Chineses 

para cultivá-lo e prepará-lo à 
moda do país. D á-se este ve
getal admiravelmente no Jar

dim botânico da cidade do



. de Janeiro, e pelo mesmo
IUº • d s~ P na província e ao au-
tl'O! . 

·- ode os habitantes o hãolo, o 

agado: desgraçadamenteprop 
. da tem muita força no vul-

ain • 
f dos habitantes o unestogo 

preconceito, que _as cousa� que
vêrn de longe sao supenores
às que com facilidade se po
dem ter à porta da casa, e por
este motivo o chá nacional
tem menos extração que o do
Indostão, não obstante igualá
lo tanto no sabor, como na
bela aparência.

Santa Cruz. Antiga povoação
e pequeno porto no fundo da
baía de Santos, ao pé da Serra
do Cubatão, pela qual manda
ram os jesuítas empedrar um
caminho para facilitar a comu
nicação da vila de São Paulo
com a de Santos, ambas atual
mente cidade. Foi este porto
vulgarmente apelidado Cuba
tão aberto em 157 4 por Rui
Pinto, numa sesmaria que lhe 

havia sido concedida no ano
antecedente. Todos os gêne
ros que desciam da serra eram
ali depositados, e depois pos
tos a bordo de barcos que os
transportavam para Santos,
quando a maré e o vento o
permitiam; porém com o

-----------

�er:1�º veio este porto a serinuul, depois que se fez um
�olhe entre o continente e acidade de Santos, por onde osalmocreves passam com osmachos carregados A p • ovoa-ção de Santa Cruz ou de Cu-batão foi incorporada com 'd ac� a�e de Santos, por lei pro-v1.nc1al do 1 º de março de1841.

Santa Cruz.412 Nova freguesia
da província de Minas Gerais ,
na margem direita do rio
Jequitinhonha, oito léguas a
baixo do Registo do Pé do
Morro. Foi em princípio um
registo ali colocado para to
lher se ocupasse alguém da
busca dos diamantes. Uma lei
provincial de 4 de abril de
1840 lhe concedeu uma justiça
de paz. Seu primeiro vigário
foi o padre Francisco Alves
de Mendonça, nomeado pelo
Imperador em setembro de
1844. Esta freguesia é também
conhecida com os nomes de 

Santa Cruz do Salto ou Santa
Cruz da Chapada.

Santa Cruz.413 Povoação da
província do Ceará, no distrito
da vila de São João do Prín
cipe, de que se acha arredada

411 Atu 1 'd 
413 

a c1 ade de Chapada do NortelMG. (NIEl

414 

Atual distrito de lnhamuns, município de TauãlCE. (NIEl
Atual cidade de UruburetamalCE. (NIEl

Santa Cruz 

vinte léguas. Está assentadana_s margens do rio Jaguaribe,e e ornada duma igreja da invocação da Cruz, a qual de
pende da matriz da freguesia
de Aroeiras.

Santa Cruz. 414 Povoação da
província do Ceará, na serra
Uruburetama, trinta e duas lé
guas oés-sudoeste da cidade 

da Fortaleza, com uma igreja
da invocação da Santa Cruz
dependente da matriz da Vila
da Imperatriz.

Santa Cruz. Nome do maior
dos fortes da baía de Niterói
ou de Rio de Janeiro, e o mais
belo de todos quantos há no
império do Brasil. Está assen
tado no promontório que fica
adiante do Pico, entre o saco
Jurujuba e o mar, concorren
do para fechar a entrada da
baía juntamente com o forte
de São João, na raiz do morro
do Pão de Açúcar, e com o da
Lage no cimo dum penhasco
que se acha no meio desta en
trada. O governador general
do Brasil Mendo de Sá, depois
de haver expulsado do país os
Franceses que se haviam li
gado com os Tamoios, como
achasse neste promontório ai-



Santa Cruz

gumas peças de artllha_ria que 

ali havia assestado Villega�

non, determinou de constrwr

naquela posição um fort� par�
defender a entrada da bata. Foi

o dito forte aumentado em di

versas épocas, e no fim do sé

culo passado o vice-rei conde 

de Resende o mandou pôr no

estado em que hoje se acha.

É da figura dwn triângulo

obtuso, com três ordens de

baterias sobre três faces, de

fendidas por outro forte que 

se acha no cume do Pico, o 
qual ficando atrás dele e a ca
valeiro o protege contra qual
quer invasão. O pico ou Pão 
de Açúcar é um morro para o 
qual se não pode subir, senão 
passando pelo forte de Santa 

Cruz, por ser mui alto, descal
vado e talhado a prumo de 
todos os lados. A bala duma 
peça de artilharia assestada 
horizontalmente na bataria 
deste forte passa por cima do 
fone da Lage, e vai cair ao pé 
do de São João, em distância 
de novecentas braças. O forte 
de Santa Cruz serve também 
de prisão do Estado. 

Santa Cruz. Aldeia da pro
víncia do Pará, na margem es
querda do rio Tapajós. (Y.
Vilanova de Santa Cruz;) 

Santa Cruz. Lugarejo com 

um forte e uma capela da in

vocação da Santa Cruz, na_ex

tremidade meridional da ilha

de Itamaracá. O forte defende

a entrada da barra do rio Igua

raçu na província de Pernam

buco. 

Santa Cruz. Serra alóssima 

da província do Rio de Ja
neiro no distrito da vila de 

' 

Mangaratiba, cortada pela es-
trada que vai do Rio de Janeiro 
para São Paulo. Esta estrada, 
quase a prumo cavada no ver
tente oriental da serra, foi cal
çada durante a regência do 
governo imperial pelo teor da 
estrada da serra de Estrela na 
província do Rio de Janeiro, e 
da do Cubarão na de São 
Paulo. 

Santa Cruz. Pequeno rio da 
província da Bahia, três léguas 
ao norte da vila de Porto Se
guro. Seu curso é pouco mais 
ou menos de dez léguas antes 
de se ir lançar no mar. Nas ter
ras que rega encontram-se 
muitas árvores de canafístula. 
É abundante de pescado e dá 
navegação a canoas até a cor
dilheira dos Aimorés, onde 
tem o nascente. Chamava-se 
primeiramente este rio João 

'15 Atual cidade de Chapada do Norte/MG. INIEl'11 Atual cidade de Santa Helena/MA. INIEl

Tiba, nome do  primeiro p 
A or.tugues que residiu em suasmargens, e trocou-o no deSanta Cruz, quando 05 tn ora-

dores de Santa Cruz VI·e rani.
estabelecer à beira deles d ' e-
pois do estrago que neles fez
o chefe gentio Abatiras.

Santa Cruz. Ribeiro insignifi
cante da província do Rio de
Janeiro: nasce na serra Itaco
lumi, rega o termo da fregue
sia de Inhomirim, e vai en
grossar o rio deste nome per
to da povoação de Estrela. 

Santa Cruz do Salto ou da
Chapada. 415 Povoação da 
província de Minas Gerais. (V. 
Santa Cm'{; sobre o rio Jequi
tinhonha.) 

Santa Helena.416 Nova vila e 
antiga freguesia da província 
do Maranhão, na comarca de 
Guimarães, na margem di
reita do rio Turiaçu, quinze 
léguas oés-sudoeste da vila de 

Guimarães. Foi criada vila 
por lei provincial de 15 de 
junho de 1838, que lhe assi
nalou por distrito o termo de 
sua freguesia. Seus habitantes, 
pela maior parte Índios, la
vram mandioca, arroz, e algo
d ão. 



1 417 p vil 
ta Jsabe . equena a 

dsan rovínda de São Paulo, na 
a p .b • M d [beceira do n etro an u,

�ibutário do rio _Tietê, trinta

léguas pouco m3:1s ou menos

nordeste da cidade de São 
ªº 
Paulo. Era uma simples po-

voação do distrito da vila de

Mojimirim, com uma igreja 

que tinha por orago a Santa de 

seu nome, que foi elevada à 

categoria de vila por decreto 

da assembleia geral de 1 O de 

julho de 1832, que deixou à 

disposição do conselho da 

província a demarcação de seu 
distrito. 

Santa Isabel. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
três léguas ao sudoeste da vila 
de Paracatu, com um registo 
para vigiar sobre os que 
andam em busca de diaman
tes. 

Santa lsabel.418 Freguesia da 
província do Pará, na margem 
direita do rio Negro, dezoito 
léguas acima da povoação de 
Lamalonga, e quase outro 
tanto abaixo da aldeia Mara
cabi. Sua igreja é dedicada a 
Santa Isabel, Rainha de Portu
gal, e seus habitantes, que são 
todos Índios da tribo Uaupé, 

------------

411 Atu 1 'd 

vivem de caça e d 
tl. d 

e pesca, cul-van o mui p oucos viveres.

Santa Isabel A • ss1m se cha-
mam as lll.lnas de ouro da
província de Mato G rosso,
descobertas em 1747 An . . por -
torno de Almeida Falcão e 
s�u� companheiros, perto dos 
n�e�os tributários da margem 
direita do Arinos. Passado 
pouco tempo acharam-se tam
bém alguns diamantes nos 
mesmos ribeiros, 0 que foi 
causa para o governador 
mandar evacuar sobre Mato 
Grosso e Cuiabá quantos mi
neiros ali se achavam estabele
cidos. 

Santa Luzia.419 Vila da pro
víncia de Sergipe, sete léguas 
ao su-sudoeste da cidade 
de São Cristóvão, agradavel
mente situada num outeiro 
que domina sobre o ribeiro 
Guararema, tributário do rio 
Real. Diz-se que a fundação 
desta vila é antiquíssima, 
sendo que teve princípio no 
tempo em que Tomé de 

Souza, depois de haver fun

dado a cidade da Bahia, de

sembarcou alguns colonos 

nesta costa; é porém verossí

mil que os que fundaram 

411 ª ci ade de Santa lsabel/SP. IN/E) 
4 

Atual cidade de Santa Isabel do Rio Negro/AM. IN/El

,:: Atual cidade de Santa luzia do ltanhy/SE. (N/El 
Atual cidade de Santa luzia do Norte/Al. IN/El 

Santa Luzia 

foram os missionários que se 
arred�ram d� marítimo para 
doutrinar os Indios depois da 
expulsão dos Holandeses do 
B_rasil. A povoação da antiga 
vila de Santa Luzia ficou 
muito tempo no mesmo ser e ' - , 

ª proporçao que a da povoa-
ção de Estância aumentava, ia 
ela diminuindo; motivo por 
que a assembleia geral, por de
creto de 25 de outubro de 
1832, lhe tirou o título de vila 
e o conferiu à povoação de 
Estância, para onde se trans
feriram os arquivos; porém 
passado algum tempo, a as
sembleia provincial a reinte
grou no seu antigo título. 
Atualmente a vila de Santa 
Luzia pertence à comarca de 
Estância, e seu distrito fica se
parado do desta vila pelo ri
beiro Ariticuiba. Os habitan
tes do distrito da vila de Santa 
Luzia, que são avaliados em 
mil e seiscentos, lavram algo
dão e tabaco para exportação, 
e mandioca, arroz, milho e fei
jão para seu consumo anual. 
Dá-se também a esta vila o 
nome de Santa Luzia do Rio

Real. 

Santa Luzia.420 Pequena vila 
da província das Alagoas, ape-



Santa Luzia 

lidada antigamente Alagoa do 

Norte. por contraposição da 
antiga vila atualmente cidade 
das Alagoas, que era chamada 

Alagoa do 511I. Está a vila de 
Santa Luzia assentada junto à 
lagoa do norte, três léguas ao 
noroeste da cidade de Maçaió, 
e foi ao princípio uma povoa
ção do nome do orago de sua 

igreja paroquial que era Santa 

Luzia: como a população se 
fosse sucessivamente aumen
tando, maiormente depois das 
novas instituições constitucio
nais, a assembleia geral lhe 
conferiu o título de vila por 
decreto de 10 de dezembro de 
1832, dando-lhe por distrito o 
próprio termo de sua fregue
sia; assim que acha-se limitada, 
da parte do norte, pelo rio de 
Santo Antônio; da do sul, pe
lo ribeiro de Santo Antônio
J\fuim, ao passo que da do 
poente fica pegada com o dis
trito da vila de Porto Calvo. 
Seus moradores, que poderão 
ser obra de mil e quinhentos, 
lavram víveres para seu con
sumo, e tabaco e canas-de
açúcar para exportação. 

Santa Luzia. 421 Nova vila e 
antiga freguesia da província 
de Goiás, em dezesseis graus 
e cinquenta minutos de lati-

421 Atual cidade de Lu2iânia/GO. (N/E) 
m Atual cidade de Santa Lu1ia/MG. (N/El

rude, duas léguas arredada da

estrada de Paracatu, cinquenta

a és-sueste da cidade de Goiás,

e vinte e três também a és

sueste da vila de Meia Ponte.

Foram descobertas as suas

minas de ouro em 1746, por

Antônio Bueno de Azevedo e

seus companheiros, os quais

erigiram uma igreja a Santa

Luzia, que foi criada paróquia

por alvará de 8 de fevereiro 

de 1757. Teve esta povoação 

quase desde a sua origem um 

julgado, e a assembleia legisla

tiva provincial lhe conferiu o 

título de vila, dando-lhe por 

distrito o termo de sua fregue

sia. Jaz esta nova vila num sítio 

aprazível, entre os rios da 
Ponte Alta e de São Bartolo

meu. A população de seu dis
trito é avaliada em três mil 

habitantes, mais inclinados à 
lavoura que à mineração, os 
quais fazem grandes criações 
de gado, fabricam queijos ex
celentes e muita marmelada 
que exportam para as vilas de 
sua província, e até para as de 
Minas Gerais. As povoações 
de Montes Claros, de Couros 
e do Rosário pertencem a este 
distrito, onde existem águas 
termais sulfurosas recomen
dadas nas obstruções, lepras e
doenças cutâneas. 

S L • 422 
anta uz1a. Freguesia

considerável da província de
Minas Gerais, na margem di

reita do rio Guaicuí ou das
Velhas, obra de três léguas
ao nor-noroeste da cidade de 

Sabará, e vinte igualmente ao 
nor-noroeste da de Ouro 
Preto. Sua igreja, d edicada 

à Santa de  seu n ome, foi 

criada paróquia em 1744, em 

prejuízo da de Santo Antô

nio da p ovoação de Roça 

Grande, que de matriz que 

era passou a ser sua filial. 

Por lei provincial de 2 de 

abril de 1840 fundou-se nes

ta vila um hospital da cari

dade, chamado de São João 

de Deus, para cujo patrimô

nio o comendador Manoel 

Ribeiro Viana contribuiu 

com trinta contos de réis de 

apólices de dívida pública. O 
termo da freguesia de Santa 

Luzia tem obra de doze lé

guas de norte a sul, e de 

quinze de nascente ao po

ente, e é atravessado pelo rio 
Guaicuí ou das Velhas, com

preendendo as povoações de 
Roça Grande, Lagoa Santa, 
Macaúba e Matozinho; seus 

moradores, que passam de 
seis mil, lavram milho, canas 
e feijão, criam gado, e alguns 

são mineiros. 



t Luzia. 4
23 Povoação da 

S�
ª 

'ncia de Paraíba, no dis
provl 

. ,..i ,, vila de Patos, ornada
wto U<' 

uma capela dedicada à
corn 
Santa de seu nome. Seus habi-

tes lavram víveres e colhemta1l ~ 
algodão para exportaçao. 

Santa Luzia. Lugarejo da 
rovíncia do Ceará, entre a ex-p 

d p· , 
trema da o 1au.1 e o nascente
do rio Jaguaribe, oito léguas ao
norte da vila de São João do
Príncipe. 

Santa Luzia de Mossoró. 424 

Povoação da província do Rio 
Grande do Norte, na margem 
direita do rio Apodi ou Mos
sará, a seis léguas do mar, e 
acima das salinas do mesmo 
nome. Seu porto é de grande 
trato por se achar sobre este 
rio, e porque pela povoação 
passa a estrada que vai da pro
víncia do Ceará para as de Pa
rruba e Pernambuco. Sua igreja 
é declicada a Santa Luzia; a as
sembleia geral, por decreto de 
3 de outubro de 1832, lhe 
concedeu uma escola de pri
meiras letras; e como com as 
novas instituições vai esta fre
guesia grandemente prospe
rando, é natural que em breve 
seja elevada à categoria de vila. 

-----------

413 At 1 'd ,u ua c1 ade de Santa Luzia/PB. (N/El
415 Atual cidade de Mossoró/RN. (N/El 
411 

Atual cidade de Maceió/Al. (N/El Atual cidade de Santa Maria/AS. (N/El 

Santa Madalena 42s A . 
il d 

• ntrga
v ª ª província de p ernam-buco. 0/. Alagoas, cidade.)

Santa Madalena Mi • ssao es-
�anho1a considerável, sobre o
n? I�nama, defronte da pro
V1nc1a de Mato Grosso. Certi
fica-se que a sua população
chega a oito mil almas; faz
se nela um comércio nunca
interrompido com Buenos
Aires. 

Sai:ita Maria. Antiga aldeia 
de Indios, numa ilha do rio de 
São Francisco, entre a vila de 
Pilão Arcado e a ilha da As
sunção. Acha-se dentro da 
comarca de Rio de São Fran
cisco da província da Bahia. 
Foi criada vila em 1810, por 
virtude dum alvará, e sua 
igreja é dedicada a Virgem 
Maria. A ilha em que esta vila 
está fundada, que tem o 
mesmo nome, tem obra de 
uma légua de comprido, e en
cerra quinhentos moradores. 
As terras baixas são sujeitas a 
serem inundadas. Os Índios 
que a povoam são pescadores,
caçadores e juntamente lavra
dores. As mulheres fiam algo
dão e fazem dele panos, e
fabricam louça de barro que

Santa Maria 

se exporta pelo rio de São
Francisco, abaixo e acima.

Santa Maria.426 Povoação 
da província de São Pedro do
Rio Grande, no distrito e ao 
poente da vila da Cachoeira 
perto dos campos da Vacaria 
e da nascença do ribeiro 
Vacaí-Mirim. Há nos arre
dores desta povoação um 
morro, chamado Cerro de 
Santa Maria. 

Santa Maria. Lugarejo da 
província de Goiás; na co
marca da Palma. Foi fundado 
em 1812 pelo governador Fer
nando Delgado Freire de Cas
tilho, na margem direita do rio 
Araguaia, entre o Porto do Rio 
Grande e a vila de São João 
das Duas Barras. O governo 
imperial mandou ali pôr em 
permanência um destacamen
to de quatorze homens. 

Santa Maria. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
no distrito da vila de Januária, 
com um registo na estrada 
que vai para a província da 
Bahia, onde se arrecadam os 
direitos de saída dos produ
tos da província a que este lu

garejo pertence. 



Santa Maria 

Santa Maria. Povoação da 
província do Maranhão. As
sim se chamava uma das onze 
aldeias do distrito de Tapuita
pera, do qual se formaram ao 
depois as comarcas de Alcân
tara e de Guimarães. (V. T apui
tapera.) 

Santa Maria. Lugarejo da 
província do Pará, na vizi
nhança da fazenda de Arari, 
perto do rio Branco, tributário 
do Negro. O ministro da fa
zenda, por decisão de 13 de 
dezembro de 1841, autorizou 
o presidente da província a
comprar, sendo possível, as
choupanas de que consta este
lugarejo, para ajuntar aquelas
terras às da fazenda de gado
chamada Arari.

Santa Maria. Rio da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande, que é um dos princi
pais nascentes do rio Ibicuí. 
Nasce este rio na serra dos 
Tapes, ao norte do lugar don
de nasce o rio Negro, afluente 
do Uruguai. 

Santa Maria. Rio da provín
cia do Espírito Santo, de cujo 
nome também se apelida. 
Desce da cordilheira dos Ai-

•21 Atual cidade de Baependi/MG. IN/EJ
421 Atual cidade de Maricá/RJ. IN/El
411 Atual cidade de Esmeraldas/MG. lN/El

morés, e correndo por es
paço de doze léguas no rumo 
do norte, rega a cidade da 
Vitória, e um pouco mais 
adiante se lança na baía do 
Espírito Santo. Suas margens 
são povoadas, e constam de 
campos férteis e aprazíveis, 
as canoas sobem por ele até 
perto da cordilheira, onde 
encontram o estorvo duma 
cachoeira que fica a doze lé
guas da baía. A sua foz acha
se entre as altas montanhas 
que abrigam o porto da ci
dade, e o amparam contra 
todos os ventos, e os navios 
acham sempre nele de quinze 
até trinta pés d'água. 

Santa Maria. Cachoeira do 
rio Jecu, na província do Espí
rito Santo, no termo da fre
guesia da vila de Viana. A es
trada que se projeta fazer 
desta província para a de Mi
nas Gerais deve passar ao pé 
desta cachoeira. 

Santa Maria de Baependi.427 

Vila da província de Minas 
Gerais. (V. Baependi.) 

Santa Maria de Maricá.428

Vila da província do Rio de Ja
neiro. (V. Maricá.) 

Santa Marta. Serra da pro
víncia de Goiás, ao su-su
doeste da Escalvada, e perto 
do sítio diamantino chamado 
Fundão. Dela nasce o rio 

Claro, onde se acharam alguns 
diamantes, se bem que peque
nos, no decurso do ano de 

1749. 

Santa Marta. Montanha do 
continente, no sul da provín
cia de Santa Catarina, onde ela 
forma adiantando-se pelo mar 
um promontório que jaz em 
vinte e nove graus de latitude. 

Santa Marta. Lagoa assaz 
vasta da província de Santa 
Catarina, ao sul da foz do rio 
Tubarão, e ao norte das lagoas 
de Camacho, com as quais co
munica. (V. Camacho, lagoas, e 
Tubarão, rio.) 

Santa Quitéria.429 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
entre o rio Guaicuí ou das 
Velhas e o Paraopeba, pouco 
mais ou menos dezoito léguas 
ao noroeste da cidade de Sa

bará. Sua igreja, dedicada à 
Santa do seu nome, foi criada 
paróquia por decreto da as
sembleia geral de 14 de julho 
de 1832, que lhe deu por fili-



lll a igreja da povoação de Sete

Lagoas.
• é • 430 F 

Santa Qutt na. _regue�1a

da província do Ceara, no dis

' to e ao sul da vila ou cidade
tt1 . . 

do Sobral. Sua 1gre1a, que tem

or padroeira a Santa do seu
p . d , . 
nome, foi ena a paroqwa por
uma resolução régfa de 24 de
março de 1822, que lhe deu
por termo parte do distrito de
Vilanova del Rei e parte do da
vila do Sobral, sendo as suas
confrontações principais a
serra dos Cocos e o ribeiro 
Feitosa. Quase todos os seus 
fregueses são Índios que 
vivem de caçadas e dos pou
cos viveres que colhem. Por 
esta freguesia passa a estrada 
que vai da vila do Sobral para 
a capital da província do Piauí. 

Santa Quitéria. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, na 
estrada da vila de Formiga 
para a do Sobral, entre os ri
beiros das Pedras e Extrema, 
ambos tributários do rio Itu
cambira. 

Santa Quitéria.431 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
na comarca de Rio Verde. 01. 
Santa Catarina, artigo 4º .) 

oa A tua! cidade de Santa Quitéria/CE (N/E)o1A 
431 

lua! cidade de Natércia/MG. (N/E)

Sant
_ar�m. 432 Grande vila daprovinc1a do Pará rival , em po-pulação da cidade de Belém e

�a vila de Cametá. Foi origina
?an:1ente uma grande aldeia deIndios Tapajós, que deram seu
nome ao grande rio em cujas
margens viviam. Chegados
que foram os jesuítas a esta
aldeia, trataram de doutrinar
os Índios na religião cristã, e
ensinaram-lhes a cultivar os
cacauzeiros que nasciam es
pontaneamente naquelas ter
ras. Sua ereção em vila é 
antiquíssima, e tendo a assem
bleia provincial criado a co
marca de Rio de Tapajós, 
escolheu esta vila para cabeça 
dela. Está assentada na mar
gem direita do rio Tapajós em 
seu confluente com o Amazo
nas, cento e sessenta e quatro 
léguas ao poente da capítal da 
província. Veem-se nela algu
mas casas de sobrado com um 
só andar, uma igreja matriz e 
as ruínas dum forte edificado 
pelos Holandeses que serviu 
ao princípio de defender os 
moradores das entradas do 
gentio, e depois a registar
todas as embarcações que su
biam ou desciam pelo rio.
Acha-se este forte, como já
dissemos, arruinado e sem

Atual cidade de Santarém/PA. (N/E) 01 Atual povoado de Santarém, município de Érico CardosoJBA. !11!/EI
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Santarém 

guarnição. O porto de Santa
rém serve de depósito dos gê
neros dos arredores e de es
cala às canoas que partem
com carga de Belém para a
província de Goiás. O princi
pal comércio dela consiste em 
cacau, drogas de medicina, e 
fazendas da Europa que se re
cebem em câmbio. Os rebel
des estiveram senhores desta 
vila, e quando em 1840 ela fez 
a sua submissão ao governo, o 
presidente da província pediu 
à assembleia provincial hou
vesse de votar os fundos ne
cessários para o conserto da 
igreja matriz, que é uma das 
mais belas da província, e para 
a fábrica duma cadeia e duma 
fonte, que ministraria melhor 
água que a de que o povo or
dinariamente bebia. A popula
ção de seu distrito passa de 
dez mil brancos, Índios e mes
tiços; porém os brancos são 
em maior número. Se se esta
belecesse a navegação por 
vapor no Tapajós e no Ama
zonas, a população deste dis
trito seria muito maior, bem 
como o comércio, indústria e 
comodidade dos habitantes. 

Santarérn.433 Pequena vila da 
província da Bahia. ry. Serenheén,.)



Santa Rita 

Santa Rita.434 Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
doze léguas ao sueste da vila 
de São João del Rei, atraves
sada por uma das estradas im
periais, que vão desta vila à 
serra da Mantiqueira. D. Ro
drigo José de Menezes, sendo 
governador da província de 
Minas Gerais, colheu de im
proviso um bando de aventu
reiros que lavravam as minas 
sem pagar direito. (Y. lbitipoca.) 

Repartiu este governador as 
terras auríferas, e mandou a
brir caminhos até os rios 
Preto e Paraibuna, onde man
dou colocar registos para vi
giarem sobre o contrabando 
tanto do ouro, como dos dia
mantes: aumentou-se a popu
lação no fim do século pas
sado e no começo do cor
rente. Sua igreja, dedicada a 
Santa Rita, foi criada paróquia 
por decreto de 14 de julho de 
1832, pelo qual lhe foram 
dadas por filiais a igreja da po
voação de Ibitipoca, que dei
xara de ser paróquia, e as de 
Quilombo, Rosário e Rio Pre
to, para esse efeito desanexa
das da &eguesia da cidade de 
Barbacena, e por outro de
creto de 7 de agosto do mes
mo ano foi esta freguesia 
clorada duma escola de primei-

ras letras. As águas minerais

que em seu termo se descobri

ram foram analisadas por

químicos e médicos, que de

clararam eram aplicáveis no

tratamento da fraqueza do es

tômago, nas doenças hepáti

cas cálculos vesicais e renais, 
' 

e nas irregularidades da mens-
truação. Os habitantes deste 
ermo, que são obra de cinco 
mil e oitocentos, cultivam os 
víveres ordinários do país, co
lhem café e criam gado. 

Santa Rita. Povoação da pro
víncia de Goiás, sobre o pe
queno rio do Peixe, vinte e 
cinco léguas ao sul de Porto 
do Rio Grande, e dezesseis ao 
norte da cidade de Goiás. Está 
assentada numa planície la
vada dos ares, suas terras são 
férteis, e é atravessada pela es
trada do norte da província. 
Sua igreja, da invocação de 
São Sebastião, está situada ao 
pé do rio e é filial da matriz da 
freguesia de Anta, de que fica 
distante três léguas. Possui 
esta povoação mais outra 
igreja de que é padroeira Santa 
Rita, que é a que lhe deu 
nome. É o porto mais vizinho 
da cidade de Goiás, para se ir 
ao Pará pelo Tocantins. Na es
tação das chuvas sobem os 

uo Atual cidade de Santa Rita de lbitipoca/MG. (NJE)

o§ Atual cidade de Santa Rita de Cássia/BA. IN/E) 

barcos pelo rio do Peixe acima 
até Santa Rita, mas na maior 
parte do ano só as canoas 
podem lá deitar. 

Santa Rita. Antiga aldeia e 
freguesia da província do Rio 
de Janeiro, três léguas ao norte 
da vila de Cantagalo, na mar
gem direita do rio Bosaraí. Sua 
igreja, da invocação de Santa 
Rita, foi edificada pelos jesuí
tas, que se entranharam nas 
matas da margem direita do 
rio Para1ba para irem doutri
nar os Índios, e foi criada pa
róquia em virtude do alvará de 
22 de dezembro de 1795, apli
cável a todas as grandes al
deias do Brasil. Seu termo é 
fértil, e sua população se vai 
todos os anos aumentando, 
sobretudo depois que foram 
nela residir as famílias suíças 
da Nova Friburgo. Tem escola 
de primeiras letras instituída 
por decreto da assembleia 
geral de 14 de junho de 1830. 
Seus habitantes, entre Índios, 
Brasileiros, Portugueses e Suí
ços, formam um total de mais 
de duas mil almas. 

Santa Rita.435 Freguesia da 
província da Bahia, na comarca 
do Rio de São Francisco. 01-
Santa Rita do Rio Preto.) 



Rita.436 Freguesia dasaota d 
Santa Rita de Rio Abaixoo seu nome, foi anexada àfreguesia de Paulo M . ore1ra,víncia de Parafüa, na mar-pro úl. • do rio deste tuna no-

gc; três léguas acima da ca-rn, , . E pital da provmc1a. sta povoa-
- tendo-se engrossado sençao 

sivelmente do começo do
século presente em diante, a 
assembleia geral a dotou duma
escola de ensino mútuo. Sua
igreja, de que é padroeira a
Santa do seu nome, esteve
muito tempo na dependência
da matriz da cidade, até que,
por lei provincial de 20 de fe
vereiro de 1839, foi elevada à
categoria de paróquia, sendo
as confrontações de seu termo
as seguintes: ao nascente, o ri
beiro Sanhoa e o Maré, até o 
distrito da vila do Conde; ao
meio dia, o rio Gramame, até
o termo de Taipu; ao poente,
a estrada imperial até o rio Pa
ra.tba, e subindo por ele até o
ribeiro e a lagoa de Francisco
Xavier Cavalcante; e ao norte,
a estrada de Mamanguape, a
povoação da Cruz do Espírito
Santo, e o ribeiro Inhobim em
todo o seu curso.
Santa Rita.437 Povoação da
província de Minas Gerais, nacomarca de Ouro Preto. Suaigreja, da invocação da Santa

-·-----------438 At 1 • 

por decreto da assembl eia ge-ral de 14 de julho de 1832. 

S�n�a Rita. Povoação da prov1nc1a de Minas Gerais . . , nodistrito da cidade do Serro outrora Vila do Príncipe, co�uma igreja de que é padroeiraa Santa do seu nome, filial damatriz da cidade.
Santa Rita.438 Povoação daprovíncia do Maranhão na' margem esquerda e na cabe-ceira do rio Mearim, no dis
trito da vila da Chapada.
Santa Rita. Lugarejo da pro
víncia do Ceará, na serra de
seu nome, obra de dezoito lé
guas ao oeste da vila de Qui
xeramo bim, com uma capela
da invocação de Santa Rita.
Santa Rita.439 Lugarejo da
província de Goiás, nos mon
tes, setenta e seis léguas ao
norte da capital da província.
Suas minas de ouro foram
descobertas em 1736 por An
tônio da Silva Cordovil, e
estão atualmente quase esgo
tadas. A igreja deste lugarejo
foi muitos anos filial da matriz

ua cidade de Santa Rita/PB. (N/E) 411 Atual distrito de Santa Rita Durão município de Mariana/MG. (N/El
c3a A 

. 

, 
431 tual cidade de Santa Rita/MA. (N/El

Atual cidade de Santa Rita do Novo Destino/GO. (N/E)
4-4o Atual cidade de Ritápolis/MG. (N/E)

da povoação de Traíras, mas presentemente anda anexa àda vila dos Tocantins. Os mineiros que a povoaram andaram sempre em frontaria comos Índios Chavantes ou Canoeiros, e os poucos habitantes que nele residem vivemescassamente por isso que seobstinam na mineração, emvez de cultivarem as terras ,que pagariam, sem nunca seesgotarem, o trabalho que
com elas tivessem.
Santa Rita. Ribeiro da pro
víncia de Minas Gerais, e o
fontanal mais remoto do rio
Urucaia. Nasce perto da es
trada real de Goiás, entre a ci
dade de Paracatu e a povoação
de Arrependidos, de que se
aparta correndo rumo do
norte através de vários mon
tes; depois toma para nordeste
até as adjacências da serra da
Tabatínga, e dirigindo-se ulti
mamente para leste, se vai
ajuntar pela margem direita
com o rio Urucaia, abaixo da
confluência do ribeiro Claro,
sobre a margem oposta.

Santa Rita de Rio Abaixo.440 

Povoação da província de
Minas Gerais, na margem di-



Santa Rita de Turvo 

reita do rio das Mortes, per
to de sua junção com o rio 

Grande. Sua igreja, dedicada à 

Santa do seu nome, foi desa
nexada da paróquia da vila de 
São João del Rei, por decreto 
da assembleia geral de 14 de 
julho de 1832, e anexada à ma
triz da freguesia de Ibituruna. 

Santa Rita de Turvo. 441 Fre
guesia da província de 1Y1inas 
Gerais. 0'- Turoo, povoação.) 

Santa Rita do Rio Preto.442 

Nova vila e antiga freguesia da 
província da Bahia, na co
marca do Rio de São Fran
cisco. Está assentada nas 
margens do rio Preto, perto de 
sua confluência com o rio 
Grande, af luente do de São 
Francisco. Sua igreja paroquial 
tem por orago a Santa do seu 
nome, e a assembleia provin
cial, conferindo-lhe o título de 
vila, ajuntou ao nome do 
orago o do rio perto de cujas 
margens está assentada. Teve 
esta vila a honra de ser desig
nada em 1843, pelo presidente 
da província, para cabeça dum 
colégio eleitoral. 

Santa Rosa.443 Freguesia da 
província de Goiás, entre o ri-

641 Atual cidade de Viçosa/MG. IN/El

beiro do mesmo nome e o rio

Paranã. Sua igreja, dedicada à

Santa do seu nome, foi filial da

matriz da vila de Flores, até

que por lei provincial de 5 de

dezembro de 1841 se lhe con

feriu o título de paróquia, fi

cando-lhe por termo o mes

mo que tinha sendo filial. 

Junto da fazenda de Santa Rita 

e da povoação de Santa Rosa, 

existem algumas cavernas, 
cujas abóbadas estão recama
das de petrificações e de esta
lactites de diferentes figuras, a 
julgar pelo que se vê na boca 
delas, porque no interior nin
guém até agora se afoutou a 
penetrar. 

Santa Rosa. Antiga missão 
espanhola que foi substituída, 
em 1776, pelo forte do Prín
cipe da Beira, na margem se
tentrional do rio Guaporé, na 
província de Mato Grosso. 

Santa Rosa. Lugarejo da pro
víncia do Ceará, na margem 
direita do rio Jaguaribe, ao 
norte e no distrito de Icó. 

Santa Sé. Comarca da provín
cia da Balúa, na margem di
reita do rio de São Francisco. 
Foi criada pela assembleia 

642 Atual cidade de Santa Rita de Cássia/BA. IN/El
443 Atual distrito de Santa Rosa, município de Formosa/GO. IN/E)
... Atual cidade de Sento Sé/BA. IN/El

geral em 1832 ou 1833, e for
mada de parte da antiga co
marca de Jacobina. Nela se
acham incluídos os distritos
das vilas de Jeremoabo, de
Santa Sé, que é a cabeça, de 
Xiquexique e de Joazeiro. 

Santa Sé,444 Vila do sertão da 
província d a  Bahia, cabeça 
da comarca de seu nome. 
Era uma antiga povoação da 
comarca de Jacobina,  cuja 
população branca se ia au
mentando, e a dos Índios 
diminuindo. Chamavam-lhe 
estes Centocé, nome que os 
Portugueses converteram no 
de Santa Sé, com que se acha 
designada em todos os atos 
públicos, bem que algumas 
pessoas continuem a nomeá
la Centocé. Havia no século 
passado nesta povoação uma 
igreja da invocação de São 
João Batista, a qual foi criada 
paróquia no mesmo tempo 
em que se concedeu à dita po
voação um julgado, por isso 
que se achava muito distante 
das vilas de Jacobina e de Rio 
de Contas, onde havia um juiz 
de fora, bem como na pri
meira um ouvidor. A assem
bleia geral, por decreto de 16 
de junho de 1832, criou nesta 



oação uma escola de pri
poV 

·ras letras, e por outro de 6
rne• 
d ·ulho seguinte, lhe conferiue l . ai ótulo de vila, assm ando-
;e por distrito a jurisdição de

seu antigo julgado. Tendo a

comarca de Jacobina sido re-

artida em muitas, veio a vila

�e Santa Sé a ser cabeça da de

seu nome. Está esta vila assen

tada na margem direita do rio

de São Francisco, ficando-lhe

ao sul a vila de Xiquexique, e
ao norte a de Joazeiro, e jaz

em dez graus e trinta minutos
de latitude. Os habitantes de
seu distrito trabalham nas sa
linas que abastecem a provín
cia de Minas Gerais e levam o 
sal em barcos que sobem pelo 
rio e pelos ribeiros seus tribu
tários. 

Santa Tecla.445 Povoação for
tificada da província de São 
Pedro do Rio Grande, no dis
trito da vila de ]aguarão, entre 
os nascentes dos rios Negro, 
]aguarão e Ibicuí, em trinta e 
um graus e dezesseis minutos 
de latitude . Em 1753 era um ' 

posto avançado dos Índios 
Tapes, os quais, debaixo da di
reção dos jesuítas, se opuse
ram à demarcação dos limites 
a que procediam os comissá-

rios espanhóis e portugueses e achava-se nesse tem d '. po en-tro do distrito da .....,; - d Sã . • ...... ssao e o Miguel, na margem orien-tal _do Uruguai; teve julgado, eh�Je se acha anexada ao dis
trito da vila de Piratinim S . . . ua
igreia, de que é padroeira a
Santa do seu nome, é filial da
matriz da freguesia de Bagé.

Santa Teresa.446 Povoação e 
forte feito pelos Portugueses
em 1763, perto dos morros
dos Castilhos Pequenos, entre 
o mar e o pântano, por onde
passa a estrada que vai da ci
dade de São Pedro da provín
cia do mesmo nome para a
vila de Maldonado. Esta po
voação pertence atualmente
ao Estado Oriental.

Santa Vitória.447 Povoação e 
registo da província de São 
Pedro do Rio Grande, na mar
gem esquerda ou meridional 
do rio Pelotas, defronte da 
província de São Paulo, arre
dada nove léguas ao norte da 
de N. S. do Oliveira, no termo
de cuja freguesia se acha. No
registo cobram-se os direitos

dos gêneros que passam duma

destas províncias para a outra.

Este lugar foi funesto pela

44s A tual localidade de Santa Tecla município de Bagé/RS. (NJEI
441 . 

' 

441 
Atual cidade de Castilhos/Uruguai. (N/El

441 
Atual c�dade de Barracão/AS. (N/El

441 
Atual cidade de São Tiago/MG. INJEI . ····-·
Atual distrito de Santiago do lguape, municfpio de Cachoeira/BA. lN/t/

(·;��---.)
... . .. •••····••• 

Santo Agostinho 
morte do brigadeiro Cunha,
�ue atravessou neste ponto 0
no com duzentos homens
para ir atacar os rebeldes do
Rio Grande. 

S 
' 448 anaago. Povoação da pro-

víncia de Minas Gerais, a sete 
léguas da cidade de São João 
del Rei. Há em suas adjacên
cias uma pedreira de mármore 
verde escuro com veios ama
re1os. 

Santiago de Iguape. 449 Fre
guesia da província da Bahia . 
0/. Iguape, artigo 2°.) 

Santo Agostinho. Cabo da 
província de Pernambuco, se
te léguas ao sul da cidade do 
Recife, em oito graus, vinte 
minutos e quarenta e um se
gundos de latitude; e em trinta 
e sete graus, dezesseis minu
tos e cinquenta e sete segun
dos de longitude ocidental. É 
uma espécie de península que 
se adianta pelo mar com um 
outeiro povoado dalgumas ár
vores, o qual se vai insensivel
mente arrasando. No cume 
deste outeiro se ergue a igreja 
de N. S. de Nazaré, e na base 
da banda do norte, há uma for
taleza com duas ordens de ba-



Santo Agostinho 

terias sotopostas uma a outra, 
para defender o porto, onde os 
navios, uma vez surtos, se a
cham amparados dos ventos 
do sul e do sudoeste. Dizem 
que Gaspar de Lemos, indo 
levar, por mandado de Pedro 
Álvares Cabral, notícia do des
cobrimento do Brasil em 1500, 
reconhecera este cabo. 

Santo Agostinho. Ribeiro da 
província do Espírito Santo. 
Nasce na cordilheira dos Ai
morés, e depois de servir de 
extrema do remo da freguesia 
de Viana se lança junto com o 
Itaquari no rio Jecu. 

Santo Aleixo. Ilhotes de rocha 
bai.'-:OS e esca1vados, perto da 
costa da província de Pernam
buco, defronte do rio Sere
nhém. Das terras que ficam 
algumas léguas ao noroeste 
destes ilhotes se descortina a 
serra da Selada, que serve de 
baliza aos navegantes, para se 
arredarem deles, sobretudo 
sendo os navios grandes, por 
isso que correriam perigo se fi
zessem caminho por meio, e 
ainda mesmo entre estes ilho
tes e o continente. 

Santo Amaro.450 Nova ci
dade, e antiga vila florescente 

450 Atual cidade de Santo Amaro/BA. IN/El

da província da Bahia, cabeça

dum colégio eleitoral, doze lé

guas ao noroeste da cidade �a

Balúa, assentada perto do no

Serigi, abai'-o do lugar onde se

lhe incorpora o ribeiro Subaé. 

Foi esta povoação fundada em 

1726 por Vasco Fernandes 

César de Menezes, quarto 
vice-rei do Brasil. As ruas 
principais são calçadas, e a 
maior parte das casas de pe
dra. Sua igreja paroquial é de
dicada a N. S. da P urificação, 
e além dela acha-se decorada 
com outras muitas, como são 
as de N. S. do Amparo e do 
Rosário, e as de São Brás, de 
N. S. da Conceição, de São 
Gonçalo, e de N. S. dos Hu
mildes. Por alvará de 15 de ja
neiro de 1810 foi posto um 
juiz de fora na vila de Santo 
Amaro, com jurisdição sobre 
a de São Francisco que fica em 
sua vizinhança. Concederam
lhe épocas diversas uma escola 
de primeiras letras para meni
nos, e outra para meninas, e 
enfim uma cadeira de latim; 
fez-se uma ponte de madeira 
sobre o rio Serigi, para serven
tia duma e outra margem dele; 
a maré chega até o seu porto 
que se acha na extremidade 
oriental da cidade, e a viração 
da terra e do mar que reinam 

451 Atual cidade de General Câmara/AS. (N/El

alternativamente na baía de
Todos os Santos, facilitam a
comunicação entre esta cidade
e a capital da província; os
barcos descem numa maré e
sobem com a seguinte. O dis
trito desta nova cidade é por 
extremo fértil; na parte orien
tal dele cultiva-se cana, man
dioca e tabaco, e na ocidental 
algodão. Tem muitos enge
nhos e fábricas de destilação 
de aguardente. Ao princípio a 
cidade da Bahia tirava deste 
distrito grande quantidade de 
farinha de mandioca, motivo 
por que lhe p useram o nome 
que ainda conserva na capital 
da província de Santo Amaro

das Farinhas. 

Santo Amaro. 451 Pequena vila 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, na margem es
querda do rio Jacuí, oito lé
guas ao poente da cidade de 
Porto Alegre, e dez ao nas
cente da vila de Rio Pardo. Foi 
ao princípio um simples depó
sito de pólvora e outras muni
ções de guerra, num forte 
construído em 1737 pelo go
vernador José da Silva Pais. 
AJgumas familias vieram su
cessivamente residir, à sombra 
do dito forte, e fizeram uma 
capela que dedicaram a Santo 



Amaro, a qual deu nome à po-

ão. Por representações do
voaç 

'M lin d governador J�se arce o e
figueiredo foi esta capela ele

vada à categoria de paróquia
e.rn 1775, e substituída em

1786 às expensas dos morado

res por uma das mais soberbas

igrejas da província, até que
urn alvará de 20 de maio de 

1811 conferiu àquela fregue

sia o título da vila. El-Rei D.
João VI, em 6 de fevereiro
de 1818, a erigiu em baronia
em favor de José Egídio Al

vares de Andrade, que foi ao 
depois feito marquês do mes
mo nome pelo Imperador 
D. Pedro I, o qual conferiu a
seu filho único o titulo de
visconde do mesmo nome.
Tem escola de primeiras le
tras, criada por decreto de 14
de junho de 1830. Seu distrito
tem pouca extensão, e acha-se
separado do da vila do rio
Pardo pelo ribeiro de João Ro
drigues, e circunscrito da parte
do sul pelo rio Jacuí: da de
leste pelo Taquari, e da do
norte se estende pelos montes
entre o sobredito rio e um
menos caudaloso, chamado
Taquari-Mirim. Um rol feito
nesta província em 1814 deu
ao distrito de Santo Amaro a
povoação seguinte:

Brancos de amb os os sexos
Í di

. ·······························953

�vr::•�: �
·
��;�

··id 
................. 27

Escravos id ' ••••••••••••••••66
, ' ························773 Recem-nascidos, id ·············65

Total ....... 1. 884 almas.

Atualmente este número se
acha muito aumentado, sendo
ª sua população de perto de
duas mil e seiscentas almas fa
zendo-se o devido desco

,
nto

da diminuição que deve de ter
havido em razão da revolu
ção que durou desde 1835 até 
1845. Colhem-se neste distrito 
viveres para bastecimento da 
cidade de Porto Alegre, para 
onde se transportam por água. 
As terras dão excelente linho, 
e nos montes vizinhos cria-se 
bastante gado. 

Santo Amaro.452 Vila peque
na e de pouco trato da pro
víncia de Sergipe, perto do 
canal pelo qual o rio Sergipe 
comunica com o Cotindiba, e 
a leste da serra Itabaiana. Se 
este canal, cavado pelas mãos
da natureza, fosse alimpado,

poder-se-ia navegar nele em

barcos, e o comércio desta

vila cobraria algum alento.

Sua igreja é dedicada a Santo

: Atual cidade de Santo Amaro das Brotas/SE. (N/E) 
Atual distrito de Santo Amaro, município de São Paulo/SP. (N/E)

{ .... ��;·\ \ ... •••····••• 

Santo Amaro 

Amaro, e os únicos estabeleci
mentos de instrução pública
que possui são duas escolas de
primeiras letras para meninos
e.meninas. A pouca importân
cia desta vila foi ocasião para
perder este título, imperando
D. Pedro I, mas a primeira as
sembleia legislativa da provín
cia lho restituiu por lei de 
1835. A população de seu li
mitado distrito é avaliada em 
dous mil habitantes, que la
vram canas e os víveres ordi
nários. 

Santo Amaro.453 Pequena vila 
da província de São Paulo, na 
segunda comarca de que é ca
beça a cidade de São Paulo, e 
ao oeste dela quatorze léguas. 
Teve origem na colônia alemã 
fundada em 1822 pelo Impe
rador D. Pedro I, e protegida 
pelo barão de Santo Amaro, 
depois marquês do mesmo 
nome. Sua igreja, dedicada ao 
Santo de seu nome, foi criada 
paróquia logo na fundação da 
colônia, colocada no sítio em 
que a estrada da cidade de São 
Paulo se reparte em duas, wna 
que vai para a vila de Soro
caba, e outra que se dirige para 
a de !tu. Por decreto de 13 de 
outubro de 1831, foi esta fre
guesia dotada duma escola de 



Santo Amaro 

primeiras letras, e um novo

decreto da assembleia geral, 

de 1 O de julho de 1832, lhe 

conferiu o título de vila, dei

xando à administração da 

província o cuidado de deter

minar as confrontações de seu 

distrito, que consta do próprio 

termo de sua freguesia, e do 
da aldeia Mbois. 

Santo Amaro.454 Vila fundada
na província da Bahia, por 
Pedro de Campo Tourinho, 
primeiro donatário da capita
nia de Porto Seguro. Foi des
truída em 1564 pelos Índios 
capitaneados por Abatiras. 
Em seu lugar existe atual
mente uma igreja da invoca
ção de N. S. da Ajuda, uma 
légua ao sul da vila de Porto 
Seguro. 

Santo Amaro.455 Freguesia da 
província da Bahia, na ilha de 
Itaparica. Havia nesta ilha uma 
igreja de que era padroeiro 
Santo Amaro, que foi criada 
paróquia em 1675, pelo pri
meiro Arcebispo do Brasil que 
governou a diocese residindo 
em Lisboa, onde faleceu em 
1686. O termo desta freguesia 
ocupa a parte meridional da 

ilha, que é muito mais bem

cultivada e povoada que a se

tentrional. Os fregueses co

lhem grande quantidade de

cocos, jacas, mangas e laranjas,

que se vendem nos mercados

da cidade da Bahia. 

Santo Amaro.456 Povoação da

província de Minas Gerais, 

três léguas ao poente da vila 

de Queluz, com uma igreja 

dedicada ao Santo de seu 

nome, filial da matriz da vila. 

Os habitantes cultivam víveres 
e criam gado. 

Santo Amaro.457 Lugarejo da 
província do Rio de Janeiro, 
sete léguas ao sueste da cidade 
de Campos, com uma capela 
da invocação do Santo do seu 
nome. 

Santo Amaro. Ilha da antiga 
capitania de Pedro Lopes de 
Souza, irmão do fundador da 
primeira colônia do Brasil e da 
vila de São Vicente. (Y.
Guaíba, ilha.) 

Santo Amaro. Nova colônia 
de lndios meio civilizados na , 

província das Alagoas, no dis
trito de Atalaia. Vivem em ter-

•M Atual distrito de Arraial d' Ajuda, município de Porto Seguro/BA (N/E)
m Atual cidade de Santo Amaro/BA. (N/El
451 Atual cidade de Oueluzita/MG. (N/EJ

ras devolutas, e são doutrina
dos na religião cristã. No co
meço do ano de  1842, esta
missão ou aldeia constava de
cento e setenta e dous ho
mens; ignora-se o número das
mulheres. 

Santo Amaro do Catu. 458 p0_ 

voação da província da Bahia, 
perto da baía de Todos os 
Santos. 01. Catu, povoação.) 

Santo Anastásio. Ribeirão da 
província de São Paulo, que se 
incorpora pela margem es
querda com o rio Paraná, duas 
léguas abaixo da confluência 
do rio Pardo. 

Santo André.459 Terceira vila 
que foi criada na colônia do 
Brasil, depois das de São Vi
cente, e da Bahia, da qual já 
não remanesce o menor vestí
gio. João Ramalho e Antônio 
Rodrigues, Portugueses ambos, 
naufragaram naquelas costas 
pouco tempo depois do des
cobrimento delas. Alguns dos 
antigos escritores são de opi
nião que tal naufrágio não 
houve, e que aqueles dous 
indivíduos tinham vindo as
sentar ali uma feitoria para 

Cl7 Atual distrito de Santo Amaro de Campos, município de Campos dos Goytacazes/RJ (NIE)451 Atual distrito de Jiribatuba, municipio de Vera Cruz/BA. (N/El
'59 Atual cidade de Santo André/SP. IN/El



atar com os Índios. Como
resg . _ 

r que seJa, Joao Ramalho
nue 

;sou-se com uma India, cha-

mada Bartira, filha do chefe

, dio Tebireça, e teve muitos

�os, vivendo nos deliciosos

campos de Piratininga, onde a

natureza pródiga lhe oferecia

tudo quanto era mister para

satisfazer as primeiras preci

sões; raízes, frutos, pescado e
veação. Por intervenção de
Ramalho, fez Martim Afonso
de Souza aliança com Tebí

reça, e Ramalho fez à sua
custa, em 1553, as fortifica
ções e mais edifícios próprios
duma cidade. Tomé de Souza,
primeiro governador do Bra
sil, conferiu a esta nova po
voação o título de vila com o
nome de Santo André, porém
tendo falecido Tebireça e João
Ramalho, seu genro, tiveram
os jesuítas artes, no tempo do 
terceiro governador general
Mendo de Sá, de alcançar não
só o título de vila para o colé
gio que haviam fundado, mas
também ordem para a destnú
ção da vila de Santo André a

' 

qual foi com efeito inteira-
mente arrasada oito anos de
pois de sua fundação.

Santo André. 460 Antiga vila
da capitania de Porto Seguro,

ao norte da extinta vil d Santa C ª e
. ruz, e da baía Cabrália Foi fundada em 1558 pel�novo donatário João de Lancastro, duque de Aveiro e d tr 'd 

' es
, Ul

. 
a por diversas vezes pelosIndios da cordilheira dos Ai

morés a ponto que em 1587 
já não havia ali senão um en�
genho e alguns moradores.
Atualmente ainda se veem no 
sítio em que esteve algumas
casas.

Santo André. 461 Povoação da
província de Parafüa, no dis
trito e a cinco léguas de Vila
Real de São João, com uma
igreja da invocação do após
tolo do seu nome.

Santo Ângelo. 462 Aldeia da
província de São Pedro do Rio
Grande, na comarca das Mis
sões, e uma das sete que 

foram fundadas na primeira
metade do século XVII, ao
nascente do rio Uruguai, pelos
missionários jesuítas espa
nhóis, os quais edificaram
uma igreja que dedicaram ao
Santo de que a aldeia se no
meia, e mandaram abrir algu

mas ruas alinhadas que a ela

iam ter. As tropas espanholas

e portuguesas se apoderaram

dela em 1756, não obstante a 

: Atual povoado de Santo André, município de Santa Cruz CabràlllJBA. (N/E)

112 
Atual cidade de Santo André/PS. (N/El

i1:1 
Atual cidade de Santo Ângelo/AS. (N/El 
Atual cidade de Vitória de Santo Antão/PE. (N/E) 

Santo Antão

re • • • s�stenc1a que lhe opuseram
os_Indios por sugestão dos je
swtas; e por tratados posterio
res ficaram estas Missões ou
reduções pertencendo a Por
tugal em câmbio da Colônia
do Sacramento, sobre o rio da
Prata, assim que passaram a
s�r parte integrante do impé
no do Brasil. Santo Ângelo
é uma mesquinha povoação
sobre a margem direita do rio
Ijuí, tributário do Paraguai,
povoada de Índios que vivem
entregues à preguiça. As ca
noas sobem pelo rio até além
da aldeia, o que poderia con
tribuir para seu aumento, se al
guns homens industriosos se
determinassem a ir nela resi
dir.

Santo Antão.463 Vila da pro
víncia de Pernambuco, cabe
ça da comarca do seu nome.
Está assentada sobre o ri
beiro Tapacorá, tributário do
rio Capibaríbe, doze léguas
oés-sudoeste da cidade do
Recife, e dez arredada do
mar. Foi criada vila por alvará
de 27 de julho de 1811, que
lhe assinou por patrimônio
légua e meia quadrada de ter
reno, e incluiu em seu distrito
os termos das freguesias de
Santo Antão e de São José dos



Santo Antônio 

Bezerros. Sua igreja paroquial
é dedicada a Santo Antão ere
mita, e tem dentro de seu
termo duas filiais, a saber: a
igreja de N. S. do Rosário e a
de N. S. do Livramento. Há
nesta vila um mercado de
oito em oito dias, e seus ha
bitantes lavram víveres para
seu próprio consumo, e
grande quantidade de algo
dão que exportam para o
porto do Recife.

Santo Antônio.464 Aldeia da
província de Minas Gerais,
vinte e cinco léguas a leste da
cidade do Serro. Os Índios das 
tribos Malalis, para se subtraí
rem ao furor de seus inimigos,
os Botocudos, se estabelece
ram na aldeia de Paçanha à
sombra dum destacamento de
Portugueses de mistura com
alguns Índios doutras tribos;
porém, como em 1814 uma 
epidemia grassasse neles, mu
daram-se para um país desco
nhecido a algumas léguas do 
sítio em que estavam, onde 
continuaram a viver de pes
cado, veação e frutas, e três 
anos depois foi esta povoação
apelidada Santo Antônio, por
ser este Santo o orago da i
greja que ali edificaram; então
começaram a cultivar algum 

414 Atual cidade de Peçanha/MG. IN/E)

milho, feijões e aipim, e a po
pulação foi-se aumentando.
Suas casas, feitas de bambus,
não são sem um certo asseio,
as paredes são entapizadas de
esteiras, bem como o pavi
mento, exceto perto do lar. As
mulheres fabricam louça para
seu uso, indústria que pode vir
a ser com o tempo wn ramo
de comércio rendoso.

Santo Antônio. Aldeia da
província do Maranhão, nas
adjacências da vila de Pastos
Bons, com urna igreja dedi
cada ao Santo do seu nome.
Os Índios que a povoam cul
tivam alguns víveres, bem que
em geral se alimentem de pes
cado e de veação. Com mais
alguma atividade poderiam
gozar de mais abastança, mor
mente se plantassem algodões,
para os quais a terra não pode
ser melhor.

Santo Antônio. 465 Povoação
do distrito neutro da cidade
do Rio de Janeiro, sobre a
estrada imperial,  entre esta
cidade e o palácio de Santa
Cruz. Tem uma igreja de
pedra da invocação de Santo
Antônio; as casas são tér
reas, mas aparatosas e telha
das, dispostas dum e doutro

415 Atual cidade do Rio de JaneiroJRJ. IN/E)
•11 Atual povoado de Santo Antônio, município de Santa Cruz Cabrália/BA. (N/El

(·���---.}
··• ......... ·••

lado da estrada. A igreja jaz
à margem do ribeiro Juria
ri, e é filial da de Campo
Grande.

Santo Antônio. Povoação da
província da Bahia, dez léguas
ao nordeste de sua capital, na
margem direita do ribeiro Ja
cuípe e em sua foz. Foi origi
nariamente uma aldeia de Ín
dios que foram doutrinados
pelos jesuítas em 1560, a qual
se apelidou Ressaca, pela que
as ondas fazem na barra deste
ribeiro. Tem escola de primei
ras letras, criada por decreto
da assembleia geral de 16 de
junho de 1832.

Santo Antônio. Povoação da
província da Bahia, na co
marca do Rio de São Fran
cisco, na margem esquerda
deste rio, entre a vila da Barra
do Rio Grande e a de Pilão
Arcado: vivem os seus habi
tantes escassamente do sal que
tiram dalgumas salinas que
não é em grande cópia.

Santo Antônio. 466 Lugarejo
da província da Bahia, na co
marca de Porto Seguro, na foz
do ribeiro de que tomou o
nome, quase cinco léguas ao
sul da vila de Belmonte.



to Antônio. Lugarejo da
sao e , cli . . ..fncia do eara, no stntoprov ..... , 
d vila de Icó, na margem es-
a rda do rio Jaguaribe, dezque 

léguas ao norte da cabeça do
distrito-

,. • 467 p ~ 

Santo Antonio. ovoaçao
da província de Piauí, sobre a
margem esquerda do rio Par
naíba, algumas léguas acima
do lugar onde se lhe ajunta o
das Balsas. A fazenda nacional
do mesmo nome, e a estrada
que a atravessa e vai do Piauí
para a cidade de Goiás, lhe
deram uma certa importância.
A assembleia geral, por de
creto de 28 de agosto de 1833,
mandou pôr uma barca no rio
para serviço da sobredita es
trada.

Santo Antônio. Lugarejo da
província do Maranhão, na
margem dfreita do rio Par
naíba, entre as vilas de Codó e
de Itapicuru-Mirim.

Santo Antônio.468 Freguesia
da província de Minas Gerais,
no distrito da vila de Taman
duá. Um decreto de 14 de
julho de 1832 desanexou da
freguesia da Formiga a igreja
desta povoação, dedicada a

--------------

Santo Antônio e a 1 , e evou àcategoria de par , . 
1h 0qwa, dando-e por filiais as de Bom J d esusos Perdões de B J ' om esus daCana Verde e de S antana deJacaré. Seus morad _ ores, queserao obra de mil e quatr acen-tos, cultivam víveres para seucons�mo, tiram algum ourode ��s já_ esgotadas; os quese dao a cnação de gado são em geral os mais abastados.
Santo Antônio. Povoação da
província de Minas Gerais 
quatro léguas ao nordeste d;
cidade de Paracatu, com uma
igreja da invocação do Santo
de seu nome, filial da matriz
da cidade. Há nesta povoação
um registo que vigia sobre o
extravio do ouro e dos dia
mantes.

Santo Antônio. 469 Povoação
da província de Minas Gerais,
a cujo nome por vezes se
ajunta o cognome de Rio Aci

ma. Está assentada na margem
direita do rio Guaicuí ou das
Velhas, cinco léguas ao sul da 
cidade de Sabará. Sua igreja,
de que é padroeiro o Santo de
seu nome, gozou largo tempo
do título e prerrogativas de
paróquia; mas como, esgota-

:: Atual povoado de Santo Antônio, município de Água Branca/PI. (N/E)

411 

Atual cidade de Santo Antônio do Amparo/MG. (N/E) 
Atual cidade de Rio Acima/MG. (N/E) 

Santo Antônio 

das as minas, a população diminuísse, a assembleia geralassentou dever, por decreto de14 de julho de 1832, anexá-laà igreja matriz da freguesia da
Raposa. Porém a assembleia
provincial, instalada em 1835 ,
em conformidade da lei das
reformas da constituição, in
firmou este decreto por uma
lei, e restituiu a esta igreja 0
seu antigo título, o qual tor
nou-lhe a ser tirado por uma
nova lei da mesma assembleia
de 3 de abril de 1840, e trans
ferido juntamente com a invo
cação de Santo Antônio para
a igreja da povoação do Rio

das Pedras: no ano seguinte,
uma nova lei de 7 de abril,
pela segunda vez, a reinte
grou no título e prerrogativas
de paróquia; assim que no
conflito de tão encontradas
resoluções a igreja do Rio das
Pedras ficou também com o
mesmo título e prerrogativas,
e o que mais é com o mesmo
orago. O termo da freguesia
de Santo Antônio encerra
novecentos habitantes, que
lamentam estejam esgotadas
as minas, e parecem cultivar
de má vontade os víveres de
que hão mister para se ali
mentarem.



Santo Antônio 

Santo Antônio.470 Povoação 
da província de Minas Gerais, 
na margem direita do ribeiro 
das Mortes, afluente do rio do 
mesmo nome, e seis léguas ao 
poente da cidade de São João 
del Rei. Sua igreja, cujo orago 
é o Santo do seu nome, era fi
lial da matriz da vila de São 
João del Rei, porém foi dela 
desanexada em 1832, e incor
porada com a da povoação da 
Conceição da Barra. Seus ha
bitantes cultivam mui poucos 
víveres por isso que são mi
neiros. 

Santo Antônio. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, 
sobre o pequeno rio Corren
tes, afluente da margem es
querda do rio Doce. 

Santo Antônio. Povoação da 
província de Goiás, com uma 
igreja da invocação do Santo 
do seu nome. Está situada 
perto do ribeiro Jaraguá, sobre 
a estrada real, a três léguas da 
vila de Meia Ponte. Seus habi
tantes, pela maior parte, são 
cultivadores. 

Santo Antônio.471 Freguesia 
da província de Mato Grosso, 
sobre o rio Cuiabá, abaixo da 
cidade deste nome. Sua igreja, 

cujo orago é o Santo de seu

nome, foi criada paróquia em

1775. 

Santo Antônio. Lugarejo da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, nos campos da Vaca
ria. 

Santo Antônio.472 Freguesia 
da ilha de Santa Catarina. (V. 
Necessidades.) 

Santo Antônio (Serra de). 
Grande serra da província de 
Minas Gerais, sobre a margem 
esquerda do rio Jequitinho
nha. Dela nascem vários ribei
ros que se incorporam no rio 
Itucambira, que a atravessa do 
ocidente para o oriente, antes 
de jW1tar-se com o Jequitinho
nha pela margem esquerda. 
O governador da província, 
D. Rodrigo José de Menezes,
mandou prender em 1782 vá
rios indivíduos que andavam
apanhando os diamantes que
achavam nos ribeiros que pas
sam por esta serra, e pôs nela
um registo para remediar se
melhantes extravias.

Santo Antônio. Monte do li
toral da província das Alagoas, 
em nove graus, vinte e dous 
minutos e dezessete segundos 

470 Atual distrito de Rio das Mortes, município de São João dei Rei/MG (N/El

471 Atual cidade de Santo Antônio do Leverger/MT. (N/El 

m Atual distrito de Santo Antônio de Lisboa, município de Flarianápolis/SC. (N/El 

de latitude, e em trinta e sete
graus, trinta e cinco minutos e
vinte s�gundos de  longitude
oeste. E ramo da serra de Ma
rambaia, donde nascem O rio 
e ribeiro de Santo Antônio. 

Santo Antônio. Cabo na en
trada da baía de Todos os San
tos com um forte do mesmo 
nome, junto do qual há um 
farol, em treze graus, zero mi

nuto e quarenta e quatro se
gundos de latitude, e em 
quarenta graus, cinquenta e 
um minutos e cinquenta e um 
segundos de longitude ociden
tal. Deste cabo até a ponta de 
Itapuãzinho, acha-se a costa 
encrespada de rochedos onde 
quebram as vagas, correndo 
em direitura do poente para o 
nascente. Há neste cabo uma 
armação de baleia, e wn telé
grafo. 

Santo Antônio. Ribeirão da 
província da Bahia, na  co
marca de Porto Seguro; cujas 
águas bem que limpidas têm 
uma certa tinta de escuro. 
Lança-se este ribeirão no 
mar quatro léguas ao sul 
da embocadura do rio Jequi
tinhonha, e oito ao norte 
da vila de Porto Seguro. 
Em suas margens viviam os 



, d. 5 capitaneados pelo varo 10 ' 
0 Teteno, amigo dos Por-

1eros 
. 

. 

eses e inmugo dos Gue-
tugu . . - d , • de cuias rnvasoes es-
reos, d" .1 d civou a sobre 1ta v1 a e
ca 

E 
_ . , 

P to Seguro. ra tao mtre-or 
ido este cabo Indio que não

p .. 
deixava de ass1st1r aos com-

bates, bem que enfermo,

para cujo efeito s� fazia levar

;uma rede, e os Indios con

tendiam à porfia sobre a qual

deles lhe renderia este ser-

viço. 

Santo Antônio. Rio da pro
víncia de Minas Gerais, nasce 
perto do lugarejo de Córre
gos, oito léguas ao sudoeste 
da cidade do Serro. Corre no 
rumo do norte contornean
do a freguesia da Conceição 
de Mato Dentro, rega a po
voação de Santo Antônio 
Abaixo, e voltando de re
pente para leste a de Santana 
dos Ferros, onde começa a 
ser navegável , bem que tenha 
o leito semeado de arrecifes;
engrossa então com o rio
Itambé que recolhe pela di
reita, e com o do Peixe pela
esquerda, e no cabo dum
curso total de quarenta lé
guas se incorpora com o rio
Doce pela margem esquerda,
três léguas abaixo da ca
choeira Escura. As canoas
navegam neste rio obra de
tr" Jnta léguas, e os barcos so-
mente doze, sem estorvos
desde o seu confluente até

Joanésia. É prováv 1 . e que a companhia do rio Doce de-sempachará este rio até a p VO - d 
o açao ª Conceição de Mato Dentro. 

Santo Ant A • p oruo. equeno rio 
da província de São Paulo.
Nasce perto do nascente do
rio Pepiri, e vai juntar-se com
º. rio �uritiba ou Iguaçu,
vinte leguas acima da ca
choeira do Funil. É navegá
vel obra de dez léguas entre
o seu confluente, e uma ca
choeira além da qual se não 
pode ir. 

Santo Antônio. Pequeno rio 
da província das Alagoas, que 
separa o distrito de Porto 
Calvo do de Santa Luzia, ba
nha a raiz meridional do 
monte de Santo Antônio, e 
vai lançar-se no mar, em no
ve graus e vinte e seis minu
tos de latitude. Fazem nele 
serviço as jangadas em vez de 
canoas, e levam os gêneros da 
terra até a barra onde os vêm 
buscar as sumacas. Chamam
no às vezes Santo Antônio 
Grande. 

Santo Antônio. Nome que 

também se dá no distrito do

Rio de Janeiro ao rio Sera

puí, por isso que o r_ibe'.ro

Santo Antônio contr1bu1 a

formá-lo, juntando-se com.º

Pioim que tem muito mais

cabedal. 

Santo Antônio

Santo Antônio. Ribeiro da 
p�ov!ncia da Bahia: separa o
distrito da vila de Belmonte
do da de Porto Seguro e de
semboca no mar, em dezes
seis graus e dous minutos de
latitude. 

Santo Antônio. Rio da pro
víncia do Pará. (V. Curupa,
rio.) 

Santo Antônio. Ribeiro dia
mantino da província de Mi
nas Gerais; corre pela serra 
de seu nome, e se incorpora 
pela margem esquerda com o 
Itucambira. 

Santo Antônio. Duodécima 
e última cachoeira do rio da 
Madeira, na província do Pa
rá, quando por este rio se 
desce; jaz perto de quatro lé
guas abaixo da de São Teotô
nio, a setenta do Guaporé e 
cento e oitenta e seis do rio 
das Amazonas. Consta esta 
cachoeira de dous ilhotes de 
rocha que repartem o rio em 
três canais, onde a correnteza 
é tal, que é mister aliviar as 
embarcações de metade da 
carga. Passada esta cachoeira, 
o rio Madeira não tem outros
estorvos senão algumas ilhas,
as quais nenhum empacho
dão à navegação.

Santo Antônio. Nome de três 
ilhotas do rio da Madeira,
acima da ilha das :Minas. 



Santo Antônio Abaixo 

Santo Antônio Abaixo. 4'3 

Povoação da província de 
'Minas Gerais, na comarca do 
Serro. Está assentada à beira 
do rio de Santo Antônio, 
onde este rio começa a dar 
navegação a canoas. Sua igre
ja, dedicada ao Santo do seu 
nome, depende da matriz da 
freguesia de Gaspar Soares, 
de que se acha arredada duas 
léguas. Em seus arredores 
existem abundantes minas de 
ferro. 

Santo Antônio da Barra. 

Antiga povoação da provín
cia da Bahia, na comarca da 
Jacobina, distrito de Vila
nova do Príncipe. Está as
sentada perto da confluência 
do ribeiro de Santo Antônio 
com o Gavião, cujas águas 
vão engrossar o rio de Con
tas ou Jussiape. Sua igreja, 
de que é padroeiro o Santo 
do seu nome, é filial da ma
triz do Rio Pardo. Em 1805 
João Gonçalves da Costa e 
seu irmão Raimundo Gon
çalves tomaram este país ao 
gentio Botocudo, o que foi 
ocasião para dar-se o nome 
de Conquista a uma povoa
ção que se acha na estrada 
que vai para a Bahia. Há na 

povoação de Santo Antôni?
da Barra uma escola de pri

meiras letras, criada por de

creto de 16 de julho de

1832. No ano antecedente,

quando a freguesia do Rio

Pardo foi elevada à categoria

de vila, por lei da assembleia

geral de 13 de outubro de 

1831, a povoação de Santo 

Antônio da Barra e a da 

Conquista foram incluídas 

neste novo distrito da pro

víncia de Minas Gerais, por 

isso que se achavam separa
das da província da Bahia 
por um despovoado, e muito 
arredadas das autoridades; 
porém em 1839 os habitan
tes de ambas estas povoa
ções solicitaram da assem
bleia geral o serem de novo 
anexados à sobredita pro
víncia, alegando para esse 
efeito que eram de oito para 
dez mil (o que parece duvi
doso), e que estavam distan
tes da cidade da Bahia 
noventa léguas pouco mais 
ou menos, e cento e oitenta 
da capital de Minas Gerais, a 
cuja província pertenciam 
havia oito para nove anos. 

Santo Antônio da Barra. 
Fortaleza defronte da cidade 

m Atual cidade de Santo Antônio do Rio Abaixo/MG. (N/E) 
411 Atual cidade de Paraibuna/SP. (N/E) 
m Atual cidade de lbertioga/MG. (N/E 

m Atual cidade de Jacobina/BA. (NIE) 

m Atual cidade de Lapa/PR. (N/E) 

da Bahia, que defende a en
trada da baía de Todos os San
tos; está assentada no pro
montório ou cabo de Santo 
Antônio, defronte da ilha de 
Itaparica. 

Santo Antônio da Barra do 

Paraibuna ou Paraúna. 474 

Antiga povoação da provín
cia de São Paulo. (V Parai

buna, vila.) 

Santo Antônio da Bertioga.475 

Povoação da província de 
Minas Gerais. (V Bertioga, po
voação.) 

Santo Antônio da Casta

nheira. Freguesia da Guiana 
brasileira, nas margens do rio 
Negro. (V. Castanheira.) 

Santo Antônio da Jacobina. 476 

Freguesia da província da 
Bahia, no distrito de Vila
nova da Rainha. Sua igreja, 
de que é padroeiro o Santo 
do seu nome, é a mais antiga 
da primitiva comarca da Ja
cobina. 

Santo Antônio da Lapa. 477 

Antigo arraial da província 
de São Paulo. (V. Vila do Prín

cipe, da mesma província.) 



,Antônio da Parai-
santo . 418 Antiga povoaçao da
buna, - . .  

.,.;0cia de Sao Paulo. 01- Paprov• 
raíb1tnt1, vila.) 

Santo Antônio da Patru

Iha,479 Antiga p ovoação e
vila da província de  São
Pedro do Rio Grande. (Y. Pa-

tmlha.)

Santo Antônio da Ressaca.

Aldeia da província da Bahia.
CI- Santo Antônio, artigo 5° , e
JacrlÍpe, rio.)

Santo Antônio da Sacra 

Família.480 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, na
comarca de Rio das Mortes,
com uma capela dependente
da matriz da freguesia de São
José das Alf e nas.
Santo Antônio das Areias. 
Ponta de terra e fortaleza da
ilha do Maranhão, ao norte
e na entrada do porto da ci
dade de São Luiz. Defende
esta fortaleza a entrada do
porto, e juntamente o gran
de surgidouro.

------------

S 
Santo Antônio de Mato Grossoant:/ntônio das Queimadas. Antiga ald • d , . eia a pro-v1nc1a da Bahi d . ª• na cabeceirao rio Itapi . curu, cinquenta ecinco léguas ao nor-noroesteda _capital da província. Hámwto que é uma fr . . egues1aond� os lndios são poucos. 

Santo Antônio de Guru
�ba.483 Freguesia da província de Minas Gerais, no distrito da vila de Grão Mogor.Sua igreja, cujo orago é 0Santo do seu nome, era filialda de São José de Gurutuba porém foi dela desanexad�por lei provincial de 3 deabril de 1840, que elevou àcategoria de paróquia. (V.
Gumtt,ba.) 

Sua igreja paroquial dedicadaa Santo Antônio foi primitivamente filial da matriz da vilade Itapicuru, e depois desanexada dela, e criada paróquia noprincípio do século em que es- s An " . anto tomo de Itucam-tamos. Os habitantes brancos bira.484 Freguesia da provínciade seu termo fazem grandes de :Minas Gerais. (V. Itucamcriações de gado que mandam bira.)para a Bahia; tanto eles como
os Índios cultivam os víveres
necessários para seu consumo,
se bem que estes últimos se
aplicam com mais particulari
dade ao plantio e colheita do
algodão, porque com isto têm
pouco trabalho, sendo que as
mulheres fazem tudo.

Santo Antônio de Capi

vari.482 Nova povoação da
província do Rio de Janeiro,
no distrito da vila de São João
do Príncipe.

Santo Antônio de Jacutinga. 4&5 

Freguesia da província do Rio
de Janeiro. (V. Jac11tinga.)

Santo Antônio de Mato 
Grosso. 486 Povoação da pro
víncia da Bahia , na comarca
e distrito da vila de Rio de
Contas, com uma igreja de
pedra, da invocação de Santo
Antônio, que serviu em outro
tempo de paróquia, até se
fazer a igreja matriz atual da
vila.

ºª Atual cidade de Paraibuna/SP. (N/E) 
11

1 Atual cidade de Santa Antônia da Patrulha/RS. INIEI
'10 At 1 • ua cidade de Alfenas/MG. (NIEI 'ª 1 Atu 1 'd d 
411 

a c1 a e de Oueimadas/BA. (N/El Atual distrito de Lfdice, municlpio de Ria Clara/RJ. INIEl 
4
11 Atual distrito de Gorutuba município de Parteirinha/MG. (N/E)

4u 
A 

415 
tual cidade de ltacambira/MG. (N/El ,_ Atual bairro de Jacutinga, cidade de Mesquita/RJ. (N/El Atual povoado de Mato Grosso, município de Ria de Contas/BA. (NIEI

e·;��") 
•·...

..
... •· 



Santo Antônio de Montes Claros

Santo Antônio de Montes 

Claros.487 Povoação da pro
víncia de Goiás. (:,l. Montes 
Claros.) 

Santo Antônio de Pádua.488 

Aldeia de Índios Coroados da 
província do Rio de Janeiro, 
na margem esquerda do rio 
Parat'ba, seis léguas pouco 
mais ou menos abaixo da con
fluência do rio da Pomba. O 
padre Antônio Martins Vieira, 
tendo consagrado a vida a ins
truir na religião os Índios, 
edificou, no princípio deste 
século, uma capela num des
povoado nas adjacências do 
rio da Pomba, a qual foi criada 
paróquia em 1812. As terras 
de seu termo são próprias 
para toda a sorte de lavra do 
país, porém apesar do exem
plo que lhes estão dando os 
Brasileiros, continuam os Ín
dios a permanecerem no mes
mo ser, tanto no que diz 
respeito à indústria agrícola, 
como no tocante ao aumento 
da população; passando o 
tempo em caçadas e pescarias, 
e deixando a cargo das mulhe
res o cultivo do milho, man
dioca e algodão de que hão 
mister. Alguns todavia ajudam 

a roçar, pagando-se-lhes. 

Santo Antônio de Rio 

Abaixo.
489 Povoação da pro

víncia de Minas Gerais. (Y. 

Santo Antônio Abaixo.) 

Santo Antônio de Sá ou Ma

cacu. 490 Vila da província do
Rio de Janeiro, na margem es
querda do rio Macacu, por 
cujo nome é vulgarmente co
nhecida, doze léguas ao nor
nordeste da cidade do Rio de 
Janeiro. Títulos bem antigos 
constatam que Mendo de Sá, 
governador do Brasil, conce
deu, em 29 de outubro de 
1507, a Miguel de Moura uma 
sesmaria de nove mil braças 
de largura e doze de profundi
dade. O rio Macacu corria ao 
longo de toda a mencionada 
sesmaria, a qual se achava en
cerrada duma parte pelo 
Guapiaçu, e da outra pelo Ca
cerubu ou Cassarabu: no cabo 
de quatro anos fez Miguel de 
Moura doação desta sesmaria 
aos jeswtas, os quais se não 
descuidaram de alcançar a 
confirmação dela por El-Rei 
D. Sebastião; como porém,
segundo as leis, os bens de
raiz pertencentes aos corpos
de mão morta fossem, como
as demais fazendas, sujeitos
aos impostos, venderam os je-

411 Atual cidade de Santa Antônio do □escabertalGD. (N/E) 
411 Atual cidade de Santo Antônia de PádualRJ. IN/E) 

:: Atual cidade de Santo Antônia do Ria AbaixolMG. IN/E) 
Atual cidade de Cachoeiras de MacaculRJ. IN/El 

suitas uma grande parte dela a
Manoel Fernandes Ozouro, 0
qual erigiu uma capela a Santo
Antônio. Como se formasse 
uma povoação na confluência
do Cacerubu com o Macacu, 
foi a sobredita capela criada 
paróquia em 1647 com 0 
nome de Santo Antônio de Cace
rubu, nome que mudou no de 
Santo Antônio de Sá, quando 
governando a província o ca
pitão general Artur de Sá e 
Menezes, lhe conferiu,  em S 
de maio de 1679, o título e 
honras de vila. No princípio 
do século XVIII o conde da 
Ilha do Príncipe se apossou 
desta vila, pretendendo ser 
dela donatário, porém foram 
desprezadas as suas alegações 
em 1713. Por alvará de 27 de 
junho de 1808, teve esta vila 
um juiz de fora do cível e 
crime. Seus principais edifícios 
são dentro a casa da câmara, 
cujas lojas servem de cadeia, a 
igreja matriz, e o convento de 
Santo Antônio da parte de 
fora. As ruas são mal-alinha
das e mal calçadas, as casas, 
térreas e de pouca aparência. 
Em 1829, e nos anos seguin
tes, foi assaltada duma doença 
epidêmica, no cabo de dez 
meses consecutivos de seca, 



_1 orocedida do costume 
tai'le7 • 

ue estão os moradores de
emq 

b b d , rvirem para e er a a
se se 

estanque duma lagoa ou
gua h' , d il âfltano, que a atras a v a,
p . . ' , 
de preferencia a agua corrente

do rio que a rega. Como fosse

ode O número dos mortos, 
gra 
começou toda a gente a fugir, 

de sorte que em breve tempo

ficou a vila deserta, motivo

por que foi o seu distrito pro

visoriamente anexado ao de 

São João de Itaboraí. (V. este 

nome.) Contudo começou a 

povoar-se; no princípio do 

ano de 1837, tornou-se a ins
talar nela uma escola de pri
meiras letras, e presentemente, 
posto que pertença à comarca 
de Itaboraí , é cabeça da legião 
da guarda nacional, chamada 
de Macacu e dum colégio elei
toral. Seu distrito era ao prin
cípio mLÚ vasto, porém foi por 
diversas vezes desmembrado, 
para se formarem os das vilas 
novamente criadas em suas 
adjacências, de sorte que atual
mente acha-se circunscrito da 
parte do norte pelo distrito de 
Nova Friburgo, da do nas
cente pelo de Cabo Frio, da do 
sul, pelo de Itaboraí, e da do 
poente pelo de Magé e pela 
baía. Encerra o sobredito dis
trito as freguesias de Santo 

-----------
411 At 1 .d ,u ua ci ade de T racunhaém/PE. (N/El
•i Atual cidade de Neópolis/SE. (N/E)

Santo Ant" • d A t • · 
o ruo o Bom Jardimn oruo de Sá de s- B b, 

, ao ar-na e, de São José e d T . d a nn-ade. Regam-no , . 1 . varias agoas, os rios Macacu C b . , aceru u e 
�ua�1açu, os quais provêm daJ�nçao dum sem número deriachos, entre os quais há al
guns que dão navegação a ca
noas quando neles há m , are. 
Há nele uma dúzia de enge-
nhos onde se fabrica açúcar e 
aguardente, grandes planta
ções de canas e de mandioca 
cuja farinha é inferior à do dis� 
trito de Magé, que lhe fica ao 
pé: colhe-se também arroz 
milho e feijões. O comércio 
principal dos moradores de 
Santo Antôrúo de Sá consiste 
em lenha e madeiras de cons
trução, carvão, café e açúcar, 
que exportam em barcos, e as 
mais das vezes em jangadas 
para a cidade do Rio de Ja
neiro. A população total da vi
la e seu distrito é avaliada em 
sete mil almas. 

Santo Antônio de Tracu

nhaém. 491 Povoação da pro
víncia de Pernambuco. (Y. 
Tracunhaém.) 

Santo Antônio de Vilanova
• 492 

do Rio de São Francisco. 

Antiga vila da província da

Bahia, que faz atualmente

parte da de Sergipe. 0f. Vila
nova de São Francisco.)

Santo Antônio do Ama
ranto. 493 Povoação da pro
víncia de Mato Grosso, a 
pequena distância do rio Cui
abá, seis léguas abaixo da ci
dade do mesmo nome. Era 
uma povoação apelidada A

rais, cujo nome o governador 
Luiz Pinto de Souza mudou 
no que atualmente tem por 
ser o do orago de sua igreja, 
que é filial da matriz da ci
dade de Cuiabá. A população 
desta povoação e de seu 
termo consiste em obra de 
mil e quatrocentos habitan
tes, que se aplicam à agricul
tura, fabricam açúcar, e 
destilam aguardente de cana e 
de melaço. Na vizinhança 
existe um monte com meia 
dúzia de grutas, porém mais 
pequenas que as das margens 
do Paraguai a que chamam 
Grutas do Inferno. 

Santo Antônio do Arn
paro. 494 Freguesia da provín
cia de Minas Gerais. 01. 
Alllparo, mesma província.) 

Santo Antônio do Bom Jar

dim. 495 Vila da província do 
Ceará. (Y. Bo"' Jardim.)

414 
Atual c'.dade de Barra do Garças/MT. (N/E)
Atual cidade de Santo Antônio do Amparo/MG. (N/EI

111 Atual cidade de Jardim/CE. (N/EI ·•••••·
(�23) 
··• ........ •·· 



Santo Antônio do Cabo

,. . d C bo 496 Santo Antonio o a 

Pm·oaçào da província de Per
nambuco. (V. Cabo de Santo 

Agostinho, vila.) 

Santo Antônio do Poço. Lu
garejo da província de :Minas 
Gerais, com uma igreja da in
vocação de Santo Antônio, fi
lial da matriz da freguesia de 
São :iv[iguel de Piracicaba. 

Santo Antônio do Ribeirão 

de Santa Bárbara.497 Antiga 
freguesia da província de 
l'vlinas Gerais. 01. Santa Bár

bara, vila.) 

Santo Antônio do Rio Bo

nito.498 Povoação da província 
do Rio de Janeiro, na comarca 
de Valença. 01. Rio Bonito.) 

Santo Antônio dos Coroa

dos. Pequena aldeia da pro
víncia de Minas Gerais, na 
margem esquerda do rio Pa
raíba, duas léguas abaixo da 
junção do rio da Pomba. A 
igreja desta aldeia, que tem 
por padroeiro o Santo do seu 
nome, pertence à diocese do 
Rio de Janeiro, e seu termo à 
província do Espírito Santo. 
Seus moradores, quase que 
vivem no estado da natureza, 

caçando e pescando; apenas as

mulheres cultivam os poucos

víveres de que hão mister.

Santo Antônio dos Gara

nhuns. 499 Freguesia da pro

víncia de Pernambuco. 01-

Garanhrms, vila.) 

Santo Antônio dos Guaru

lhos. soo Freguesia da província 
do Rio de Janeiro, na margem 
esquerda do rio Para.iba, quase 
defronte da cidade de Cam
pos. Deram-lhe princípio, em 
1659, dous capuchinhos fran
ceses que vieram ao Brasil, 
determinados a converter à re
ligião os Índios, e com efeito 
penetraram numa aldeia do 
gentio Guarus ou Guarulhos, 
onde foram mui bem recebi
dos. Passados treze anos, al
guns missionários italianos 
se adiantaram mais para o 
poente, e penetraram, como 
os primeiros, em outra aldeia. 
A doce moral que estes reli
giosos pregavam acarreou
lhes o amor daqueles povos, 
que se não podiam apartar 
deles; porém tiveram de sujei
tar-se a esta separação, em 
1699 ou 1670, em que El-Rei 
de Portugal D. Pedro II lhes 
ordenou de sair de seus domí-

m Atual cidade de Cabo de Santo Agostinho/PE. (N/EI
491 Atual cidade de Santa Bárbara/MG. (N/EI 
411 Atual d!strito de Conservatória dos Índios, município de ValençalRJ. (N/EIm Atual cidade de Garanhuns/PE. (N/EI 500 Atual cidade de Campos dos lloytacazes/RJ. (N/EI

nios do Brasil, e por alvará de
3 de novembro de 1700 d . , eu 
aos Indios duas léguas de
terra, e os capuchinhos fran
ceses foram rendidos por al
guns religiosos portugueses da 
mesma ordem, porém, como
estes se lembrassem de mudar 
os Índios para diversos sítios, 
e isto por três vezes, em cada 
uma delas famílias inteiras 
deles se acolheram às matas 
para se libertarem de toda su
jeição. Felizmente agregaram
se aos religiosos muitos co
lonos portugueses; e o padre 
Ângelo Passanha mandou fa
zer uma bela igreja de pedra 
que dedicou a Santo Antônio. 
De então por diante começou 
a povoação a engrossar em 
gente, fizeram-se alguns enge
nhos, e concederam-se à sua 
igreja as prerrogativas de pa
róquia, por decisão episcopal 
de 3 de janeiro de 1759, a qual 
foi confirmada pelo soberano 
longo tempo depois, no ano 
de 1808. Por decreto de 14 
de junho de 1830, criou-se 
nesta freguesia uma escola de 
primeiras letras. Seu termo 
confronta, ao norte, com a 
província do Espírito Santo, 
servindo-lhe de separação o 
rio Cabapuana; da parte de 



entesta no Oceano; da 
1este, 

u1 no Para1ba; e da do 
do s , 

se dilata pelos montes 
oeste, 

O conhecidos da  serra 
pauc 
d 5 Aimorés. Encerra  atual-

;nte perto de seis mil habi-

tes entrando neste núme
tan , 

ro alguns Índios de todo em 

todo civilizados, e grande

ua.ntidade de escravos. Seus 

q rodutos agrícolas principais 
p 

d. são canas, arroz, man 1oca, 

feijões e algodão. Além da in

dústr ia do fabrico do açúcar 

e da destilação de aguardente 

de cana e de melaço, há tam
bém a da preparação de ma
deiras de construção, e uns e 
outros produtos são conduzi
dos em barcos para o Rio de 
Janeiro, quando lhos consen
tem os ventos e as marés. As 
duas léguas de terra concedi
das pela Coroa às diferentes 
aldeias de Índios, foram da
das pelo vice-rei Luiz de Vas
concelos e Souza à aldeia de 
São Fidélis por dotação, e 
acham-se atualmente arren
dadas, e os rendimentos apli
cados às despesas do culto e 
à dotação dos Índios pobres
que se casam. 

Santo Antônio dos Velas
ques. Povoação da província 
e distrito da Bahia com uma 

' 

:: Atual cidade de Uberaba/MG. (N/El
soi Atual cidade de Traipu/AL. (N/El 

5114 
Atual cidade de Sento Sé/BA. (N/El Atual cidade de Santo Estevão/BA. (N/El

escola de pri . 
• meiras letras cnada por decreto da 

,

61. assem-eia geral de 16 de • nh 
1832. 

)U o de 

Santo Antônio e São S b ·- so1 
e as-

t1ao. 
. Freguesia da provínciade Minas Gerais (V Ub • 

. era�n vila.) .. , 

Santo Antônio Grande. Rio 
da província das Alagoas. (V 
Santo António, rio, artigo 25º.) 

Santo Antônio-Mirim.so2
Nova vila, e antiga freguesia 
da província das Alagoas. Foi 
originalmente uma aldeia cha
mada Traipu, com uma igreja 
da invocação de N. S. do Ó, 
que veio a ser paróquia por 
virtude do alvará de 22 de ja
neiro de 1795, aplicável a 
todas aldeias dalguma impor
tância, e de freguesia passou a 
ser vila com o mesmo nome, 
por lei da assembleia provin
cial; porém como quer que 
um grande número de novos 
colonos se estabelecessem nas 
margens do ribeiro de Santo 
Antônio-Mirim, prevaleceu 
este último nome ao primeiro. 

Avalia-se a população de seu 

distrito, que pertence à co

marca de Maçaió, em seis mil 

habitantes, que lavram os ví-

Santo Estevão

veres necessários para sua
subsistência, e algodão que ex
portam para Pernambuco ou 
para Maçaió. 

Santo Antônio-Mirim. Ri
beiro da província das Ala
goas, que separa o distrito de 
Santa Luzia do de Maçaió em 
sua cabeceira, e vai desaguar 
no mar, em nove graus e trinta 
e seis aúnutos de latitude. As 
jangadas vão muito avante por 
este ribeiro, e as sumacas a
portam em sua embocadura 
nas enchentes das marés. 

Santocé, Centocé ou Santa
S,soJA· -e. nt1ga povoaçao da 
província da Bahia. (:I. Santa

Sé, vila.) 

Santo Estevão. Ribeiro aurí
fero da província de Minas 
Gerais, descoberto em 1781 
pelo governador D. Rodrigo 
José de Menezes, no distrito 
de Cuiaté. Corre rumo de nor
deste por matas e serras, com 
o nome de Santana, e incor
pora-se pela margem direita 
com o Cuiaté, cousa de dez lé
guas acima da freguesia deste 
nome. 

Santo Estevão.504 Povoação 
da província da Bahia, no dis-



Santo Hilário

trito da cidade da Cachoeira.

0� Jamípe, povoação.)

Santo Hilário. Lugarejo da 

proYíncia do Ceará, no distrito

da vila de Viçosa, com um

oratório da invocação do San

to de seu nome. 

Santo Inácio. Lugarejo da 

província de Piauí, no distrito 

da cidade de Oeiras, com urna 

capela do Santo do seu nome. 

Jaz sobre o rio Canindé, dez 

léguas ao noroeste da sobre

dita cidade. 

Santos.sos Cidade marítima e 
mercantil da província de São 
Paulo, e uma das mais antigas 
vilas do Brasil. Está situada 
num teso da margem seten
trional da ilha Enguaguaçu, 
em vinte e três graus e cin
quenta e quatro minutos de la
titude, e em quarenta e oito 
graus e quarenta e seis minu
tos de longitude ocidental. 
Seus primeiros povoadores 
foram Pascoal Fernandes e 
Domingos Pires, que abriram 
caminho pelas matas para a 
vila de São Vicente e ali as
sentaram morada encantados 
com a excelente água que ha
via naqueles sítios. Passado 
pouco tempo, no decurso do
ano de 1643, o capitão Brás 
Cubas, representante do do-

515 Atual cidade de Santos/SP. (N/El

natário Martim Afonso de

Souza, mandou fazer o pri

meiro hospital do Brasil, e em

1546 impetrou o título de vila

para aquele porto que veio a

ser O da vila de São Vicente,

por isso que nele portavam

com facilidade os barcos que

não podiam subir pelo braço

de mar, chamado rio de São

Vicente. Brás Cubas, um dos

benfeitores da humanidade, 

faleceu em 1592, depois de 

haver tido a consolação de ver 

prosperar aquela nova vila, e 

foi enterrado na capela do 

hospital de que fora o funda

dor. No século XVII foi a vila 

de Santos posta em sítio pelos 
Holandeses e pelos Ingleses. 
Tem cadeira de latim e muitas 
escolas de primeiras letras, que 
foram criadas em diferentes 
tempos para a instrução da 
mocidade. Nela nasceu Ale
xandre de Gusmão, hoje mais 
conhecido por estarem im
pressas as suas cartas, e José 
Bonifácio de Andrade e Silva, 
bem conhecido por sua vasta 
instrução como por ter sido o 
campeão da independência de 
sua pátria, motivo por que a 
assembleia provincial votou 
unanimemente a lei de 26 de 
janeiro de 1839, segundo a
qual devia aquela vila chamar
se cidade de Bonifácio, preva
leceu porém o primitivo nome

de Santos, que tamanha e a
força do costume. As ca sas
desta nova cidade são pela
maior parte de pedra. Os edi
fícíos mais notáveis são a casa
da câmara, o estaleiro, 0 arse
nal, dous hospitais, e vários
conventos, a igreja de Santa
Catarina, e a matriz cujo orago
deu nome à vila. O porto de
Santos é o depósito de todos
os gêneros de exportação da
províncía, os quais consistem
principalmente em açúcar, a
guardente, arroz, café, cou
rama, toucínho, tabaco e ris
cado azul e branco. Estes di
versos gêneros são conduzi
dos a Santos, em machos do 
sertão das terras depois que se 
concluiu o molhe ou calçada, 
de duas léguas de compri
mento, por meio do qual a ilha 
de Enguaguaçu se acha pe
gada com o continente. Esta 
espécie de ponte é guarnecida 
de distância em distância de 
arcos que facilitam a circula
ção da maré; na praia de vasa 
que lhe fica subjacente, vege
tam os mangues cuja casca se 

aproveita para as fábricas de 
curtume, e faz as vezes de en
trecasco de carvalho. Os três 
braços de mar que separam do 
continente as ilhas Engua
guaçu e Guafba formam ou

tras tantas bocas. A do meio, 

chamada Ba1Ta Grande, que jaz 



as duas ilhas, é a únicaentre 
entada pelas embarca-frequ 

- grandes e pelos navios deçoes 
.ltn bordo. A boca do norte,
"'��rnada Bertioga, que fica
e tre O continente e a ilhaen fu Guaiba, tem pouco ndo e só
adrnite canoas e botes; enfim
a boca meridional, chamada
Rio de São Vicente, acha-se em
seco a mais das vezes na va
zante da maré. As pontas de
!aipu e de Manduba, separa
das pela Barra Grande, abri
gam os navios surtos no
porto. O distrito da cidade de
Santos encerra a parte seten
trional da ilha Enguaguaçu, a
ilha pouco povoada de Guaí
ba, e o vertente oriental da
cordilheira do Cubatão, em
cuja falda se acha o antigo
porto de Santa Cruz. 01. este
nome.) Se a assembleia pro
vincial repartisse em pequenas
porções as terras desse dis
trito, e desse o senhorio das
que se acham em pau.is a
quem as ensecasse, cobrir-se
iam aquelas planícies vazentas
de casas e de plantações, não
haveria águas estanques, e as
populações não seriam expos
tas ao flagelo das teimosas se
:zões, que todos os anos levam
de dez habitantes um.

-·----------

São Barnabé. Ald . d , . eia a pro-vmc1a do Rio de J 
T /''/ 

ane1ro. 01.
v 1,anova.) 

São Bartolomeu so6 p - • ovoa-çao da província de Mi G . nasera1s, cousa de três léguas ao poente da cidade de OuroPreto. Sua igreja, depois deha:er si�o largo tempo paróq�a, fo1 anexada à da povoaçao de Cachoeira do Campo,por decreto da assembleiageral de 14 de julho de 1832.Um novo decreto de 7 de
agosto seguinte a dotou du
ma escola de primeiras le
tras. Avalia-se em mil e oito
centos habitantes a popula
ção de seu termo, onde se
colhem os víveres ordinários
do país, e se fabrica grande
quantidade de marmelada que
tem consumo nas vilas da
província, e até mesmo na ci
dade do Rio de Janeiro.

São Bartolomeu. Rio da
província de Goiás, que
corta a estrada de leste, e que
se passa em canoa. Corre
seis léguas ao nascente de
Santa Luzia, e vai juntar-se
com o rio Corumbá, acima
da confluência do rio Pira
caujuba.

501 Atual distrito de São Bartolomeu município de Ouro PretoJMG. (N/E)
�A 
511 A !uai cidade de São Benedito/CE. (N/El
511 

!uai cidade de São Bento/MA. (N/E) Atual localidade de São Bento, Maragogi/Al. IN/El

São Bento 

S�o �enedito.507 Lugarejo dodistrito da vila de Viçosa naprovíncia do Ceará, com �apequena capela do Santo doseu nome.

São Bento. soa Nova e pequena vila da província doMaranhão, na comarca de Al
cântara, obra de doze léguasao sudoeste da vila deste úl
timo nome. Era uma povoa
ção do distrito de Viana com

, uma igreja da invocação do
Santo do seu nome, que foi
criada vila pela assembleia
provincial, e passou a ser ca
beça duma legião de guarda
nacional, cujo primeiro bata
lhão é formado pelos morado
res de seu termo. O algodão
deste distrito é de superior
gualidade.

São Bento.509 Antiga fregue
sia da província das Alagoas,
no distrito de Porto Calvo,
que muitos confundem com
esta vila, posto se achem arre
dadas uma doutra seis léguas.
Está situada ao sul do lugarejo
da Barra Grande, em nove
graus cinco minutos de lati
tude, e em trinta e sete graus
trinta e sete minutos de longi
tude oeste. Sua igreja é ded.i-



São Bento 

cada ao Santo do seu nome, e
seu termo, que se acha sepa
rado da província de Pernam
buco pelo rio Una, tem perto
de três mil habitantes, pela
maior parte lavradores; os �
neros que exportam para a ci
dade do Recife são açúcar e
algodão.

São Bento. 51° Freguesia da
província de São Paulo, no
distrito de Pindamonhangaba,
com uma escola de primeiras
letras criada por decreto da as
sembleia geral de 13 de outu
bro de 1831. Sua igreja, cujo
orago é o Santo do seu nome,
foi criada paróquia por um de
creto da mesma assembleia de
16 de agosto de 1832.

São Bento. Ilha na foz do rio
Paratba. (Y, Camboa.) 

São Bento da Amontada. 511 

Freguesia da província do 
Ceará. (Y. Amontada.) 

São Bento da Araquara. 512 

Vila da província de São
Paulo. (Y. Araquara.)

São Bento de Monte Gordo. 
Freguesia da província de Ser
gipe. Sua igreja, de que é pa-

droeiro o Santo do seu nome,
foi elevada à categoria de pa
róquia por alvará do ano de
1818.

São Bernardo.513 Vila da pro
víncia do Ceará, sobre o ri
beiro das Russas, que meia
légua mais abaixo se incorpora
pela margem esquerda com o
rio Jaguaribe. Fica esta vila dez
léguas ao sul da de Aracati, e
trinta e cinco és-sueste da ci
dade da Fortaleza. Sua igreja,
de que é padroeira N. S. do
Rosário, era em outro tempo
apelidada das Russas, bem
como a povoação, por causa
da cor russa dos rochedos que
se achavam distância de meia
légua do sítio dela, e tem por
filiais as igrejas das povoações
do Livramento, Quixitoré e do
Tabuleiro do Areia. Esta po
voação há muito que é quali
ficada de vila, e posto que
nenhuma ordem régia lhe
tenha conferido este título,
acha-se confirmada nele pelo
tempo e pelo costume. São
tão pequenos os seus rendi
mentos que até o dia de hoje
não pôde a câmara fazer uma
casa para se ajuntar, nem tão
pouco uma cadeia. Seu distrito
tem mais de vinte léguas de

510 Atual cidade de São Bento do Sapucaí/SP. (N/E)511 Atual cidade de Amontada/CE. (N/E)
512 Atual cidade de Araraquara/SP. IN/El
513 Atual cidade de Russas/CE. (N/E)
514 Atual cidade de São Bernardo/MA. (N/El

comprido, entre o de Ar acatiao norte, e o de lcó ao sul, epega ao oeste com O de M On-temor Novo ou Botarite' , e aleste se estende até a vila de Porto Alegre, na província doRio Grande do Norte. Em1821 tinha, segundo o rol quese fez, seis mil habitantes 
todos oriundos de Índios, e d;
então até agora este número
se não tem aumentado. As ter
ras chãs são de mui boa lavra ,e todavia estão de pousio, e
servem unicamente de pasta
gens; nas altas não prosperam
os algodoeiros, em razão das
geadas e das secas; mas depois
da estação das chuvas semeia
se milho e feijão que dão mais
sementes que em qualquer
outra parte. Sem embargo de
serem estas terras pouco pró
prias para os algodoeiros, co
lhem os moradores bastante
algodão, e mais colheriam se
fossem mais diligentes. Este
gênero, bem como o gado que
criam, se vendem na cidade do
Natal e na de Parru.ba.

São Bernardo.514 Aldeia da
província do Maranhão, na
margem esquerda do rio Par
nafüa, seis léguas abaixo da vila
de Brejo. Sua igreja, dedicada a



Ç O Bernardo, andou anexa à
ª a,triz da vila cabeça de  seu

:strito até o ano de 1841,
-:- a em que uma lei provinepoc 
·ai de 4 de outubro lhe con-

e! 
d 

, . e. ·u O título e paroquia,1efl 
dando-lhe por termo parte do
da vila de Brejo. A freguesia de
São Bernardo é cabeça dum
colégio eleitoral de doze elei
tores: em 1842 elevaram o nú
mero deles a cinquenta e oito.

São Bernardo de Alco

baça.s1s Vila da província da
Bahia. (V. Alcobaça.)

São Bernardo de Anapuru.

Antiga aldeia da província do
Maranhão. 01. Brefo, vila.)

São Bernardo de Camanaú. 

Freguesia da Guiana brasileira,
nas margens do rio Negro. 0/.

Can1ana1í.) 

São Boaventura.516 Freguesia
considerável da província da
Bahia, ao sul da comarca dos
Ilhéus, na margem esquerda e
na foz do rio Patipe, que se
para esta comarca da de Porto
Seguro. O orago de sua igreja
é o Santo do seu nome e seu

' termo, que é grande, é um dos
mais férteis da comarca. A po-

111 A 

111 
tual cidade de Alcobaça/BA. (NIE)

pulação consta de m·1 d . 1 e u-zentos tndivíduos , que culti-vam mandioca de que fazemgrande quantidade de farinh colh a,
l 

em também arroz e mi-ho, plantam ananases, e fazem_ melanciais; sendo as melancias primorosas e m wgran-des. Os que vivem arredadosdo mar criam gado e preparam madeiras.
São Boaventura 517 Lug" • .. reioda província de Parafüa, nasmargens do rio Piancó e nodistrito da vila do mesmonome.
São Borja. 518 Antiga missão,
na província de São Pedro do
Rio Grande. (V. São Francisco de
Borja.) 

São Brás. Povoação da pro
víncia de Pernambuco, duas
léguas ao norte do cabo de
Santo Agostinho, com uma i
greja do Santo do seu nome.

São Bruno. Serra mui alta,
ramo da cordilheira dos Ai
morés, na província da Bahia,
que a separa da de Minas Ge
rais. O grande salto do Jequi
tinhonha é formado pela base
desta serra.

!ll
Atual cidade de Canavieiras/BA. (N/El

111 
Atual cidade de Boa Ventura/PB. INIE)

511 
Atual cidade de São Borja/RS. (NIE) .. 

120 
Atual distrito de Monsenhor Horta, municlpio de Mariana/MG. INIE)
Atual cidade de Cipotânea/MG. (NIE)

São Caetano 

São Caetano.s19 Freguesia daprovíncia de Minas Gerais cousa de três léguas ao nor�deste da cidade de Mariana.�ão _Caetano é o orago de suaigreia, que é paróquia desde1750. Seu termo tinha nessetempo dous mil fregueses, número que em vez de se ter aumentado tem diminuído 0
, que não obstante a assembleiageral, por decreto dado emagosto de 1831, a dotou dumaescola de primeiras letras. Por

outro decreto de 14 de julho
do ano seguinte, foi a mesma
igreja despojada do título de
paróquia, que foi transferido
para a da povoação do Sumi
douro; porém tornou a reco
brá-lo por lei provincial de
1840. Os habitantes deste
termo vivem com escassez
por se obstinarem em tratar
de tirar ouro de minas já esgo
tadas, em vez de cuidarem do
cultivo da terra, plantando al
godoeiros e amanhando as
anileiras.
São Caetano.520 Povoação da
província de Minas Gerais, na
margem esquerda do rio Cho
potó, abaixo do confluente do
ribeiro Baojuba Grande, com
uma igreja da invocação do



São Caetano

Santo de seu nome, que é filial

da matriz da freguesia de Cho-

potó. 

São Caetano.s21 Povoação da

província do Pará, na comarca

de Grão Pará, no distrito da

vila da Vigia, com uma escola

de primeiras letras criada por

lei provincial de 25 de junho

de 1841. Nas adjacências des

ta povoação há um canal de 
sumo interesse para o giro do 
comércio, conhecido com o 
nome de São Caetano da 
Vigia. 

São Caetano. Forte do norte 
da ilha de Santa Catarina, 
consmúdo em 1765 pelo go
vernador Francisco de Souza 
Menezes, ao oriente do forte 
de São José, e a pequena dis
tância dele. É quase inútil para 
a defesa da ilha. 

São Carlos.522 Antiga vila da 
província de São Paulo. ry.
Campinas, cidade.) 

São Carlos. Povoação e an
tigo presídio da província de 
:Mato Grosso, sobre o rio Apa, 
afluente do Paraguai. 

São Clemente. Povoação im
portante dos arredores da ci-

dade do Rio de Janeiro, no

termo da freguesia de São

João da Lagoa de Freitas, ?nde

de ordinário vivem em lindas

casas de recreio os negocian

tes desta capital. 

São Cosme. Serra da provín

cia do Rio Grande do Norte, 

que a separa do Ceará. Há nela 
uma povoação com uma ca
pela da invocação de São Cos
me e São Damião, que al
cançou o título de paróquia. 
01- o artigo seguinte.)

São Cosme e São Damião. 

Freguesia da província do Rio 
Grande do Norte, no vasto 
distrito da vila de Porto Ale
gre. Sua igreja foi longo 
tempo dependente da matriz 
da freguesia de Pau de Ferro, 
e era dedicada a São Cosme e 
São Damião, porém a assem
bleia geral, por decreto de 11 
de outubro de 1831, a elevou 
à categoria de paróquia. Seu 
termo pega, ao norte, com a 
fazenda de Tapera do Riacho 
do Figueiredo; a leste, com as 
serras do Frade e do Jardim; 
ao sul, encerra toda a serra do 
Camarão; e a oeste, se estende 
para as extremas da província 
do Ceará até perto da fazenda 
Carapuça e da serra Cumara. 

521 Atual cidade de São Caetano de □divelas/PA. (N/El
122 Atual cidade de Campinas/SP. (N/EI
m Atual cidade de São Cristóvão/SE. (N/EI

Avalia-se o número atu�J ...1 ~ '-lC seus fregueses em mil e qua.
trocentos, lavradores de ai - , go� 
dao e de viveres unicame nte
para seu próprio consumo.

São Cristóvão.523 Cidade e
capital da provínc ia de Ser
gipe, agradavelmente situada
num teso à beira do ribeiro
Paramopama, perto do rio
Sergipe, a cinco léguas em di
reitura do mar, em onze graus
e quatorze minutos de lati
tude. Cristóvão de Barros 

,

servindo interinamente de go-
vernador general do Brasil, 
fundou uma vila na foz do rio 
Cotindiba e deu-lhe, em 1590, 
o nome de São Cristóvão que
foi conservado pelos habitan
tes, não obstante haverem
mudado de sítio. Foi a sobre
dita vila por diversas vezes
investida pelos Índios, e sa
queada pelos Holandeses em 
1637, os quais puseram fogo
a todos os engenhos que ha
via na costa. Fugiram os habi
tantes para as margens do rio
Coxim, onde assentaram mo
rada, porém ensinados pe-la
experiência que aquela situa
ção era imprópria para o co
mércio, mudaram-se para o
teso em que se acha atual
mente sita a capital da provín-



·a de Sergipe. (V. o artigo
Cl 

')E il desta província. sta v a,
nunca pôde adquirir irn-que . . 

portância, foi toda�ia elevada
à dignidade de cidade em
1675, por El-Rei D. Afonso
VI. Seus edifícios públicos
são de pedra, e todas as casas
chãs e sem sobrado. O rio
tem uma ponte antes de che
gar à cidade; os demais edifí
cios são o palácio do governo,
que é atualmente a residência
do presidente e mais autorida
des militares e civis da provín
cia e onde a assembleia le-, 

gislativa provincial se ajunta e
tem as suas sessões: as insti
tuições de pública utilidade
mais notáveis desta cidade são
o hospital da Misericórdia,
duas escolas de primeiras le

tras para meninos e meninas
criadas em 1831, um liceu
no convento do Carmo com
cadeira de latim, retórica, filo
sofia, geometria e língua fran
cesa. Uma carta imperial de 8
de março de 1823 confirmou
o título de cidade de que es
tava de posse a antiga vila de
São Cristóvão. Os ares são
puros e contínuamente reno
vados pelas virações da terra
e do mar que se sucedem al
ternativamente de d.ia e de
noite, e as águas excelentes e

em grande cópia. Há nesta cidade seis igrejas; a saber: a deSão Cristóvão, paróquia desdeo ano de 1608, a de N. S. doAmparo e do Rosário a daMisericórdia, e os con�entosdos carmelitas e franciscanos. Em 1843 a alfândega foitransferida para O porto dosCoqueiros, por ficar mais vizinha do mar, em quanto se
acabava a que se estava fa
zendo no porto de São Cris
tóvão sobre o rio Sergipe,
donde as embarcações podem
subir pelo rio lrapirang ou
Vaza Barris, cuja barra por fa
talidade é aparcelada, e nas
circunstâncias mais favoráveis
nunca tem mais de dez pés
d'água. O comércio de expor
tação da cidade de São Cristó
vão consiste em açúcar, al
godão e tabaco, que vêm do
sertão da província pelos ri
beiros tributários dos rios
Vaza Barris e Sergipe, e que
pela maior parte se trocam
por outras fazendas, em razão
da falta de dinheiro corrente,
e até da moeda de papel em
que o povo tem pouca con
fiança. A população desta an
tiga cidade não passa de dous
mil indivíduos, mas em todo
0 seu distrito há dous mil e
noventa e dous fogos, e nove

114 Atual bairro de São Cristóvão, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (N/El
615 Atual distrito de São Diogo, município de Pedras Altas/RS. (N/E)

(-���-) 
•· .......... ·•

São Diogo

mil e sessenta e seis habitantes nas duas freguesias de São
Cristóvão e do Socorro, em
que se acha repartido. Seu colégio eleitoral em 1843 com
punha-se de quarenta e dous
eleitores. As.terras são ótimas
para canas, algodoeiros; as ba
naneiras e as mangueiras dão
muita e mui boa fruta.

São Cristóvão.524 Nova fre
guesia do distrito neutro da ci
dade do Rio de Janeiro. Está à
margem da baía, entre a povoa
ção de Mata Porcos e a ponta
do Caju. Sua igreja, da invoca
ção do Santo de seu nome, era
filial da matriz da freguesia do
Engenho Velho, de que foi de
sanexada em 1842 e criada pa
róquia. É em seu termo que se
acham o palácio imperial da
Boa Vista, residência ordinária
do Imperador, o palácio da
Ponta do Caju e o antigo con
vento dos lazaristas atualmente
convertido em hospital dos Lá
zaros.

São Diogo.525 Povoação de
pouca entidade da província
de São Pedro do Rio Grande,
donde o barão de Caxias,
atualmente conde, desalojou
os rebeldes, em 20 de março
de 1843.



São Domingos 

São Dorningos.526 Antiga po

voação da província do Rio de

Janeiro, num sítio aprazível

sobre a margem oriental da

baía Niterói ou do Rio de Ja

neiro, perto da entrada da pe

quena baía de Jurupeba ou

saco de São Francisco. Havia

neste sítio um engenho que já

não existe, em cujas terras se

erigiu em 1652 uma capela da 

invocação de São Domingos; 

fez-se mais um cais e uma 

praça à borda do mar, no topo 

da qual havia uma linda casa 
que dava um ar risonho àque
la povoação. Atualmente as 
casas se sucederam umas às 
outras e vão pegar com a ci
dade de Niterói, de que são 
um bairro. À beira do mar e 
perto da praça se vê ainda a 
igreja de cujo orago se intitula 
esta povoação; depende a dita 
igreja da matriz da cidade, e 
acha-se rodeada de toda a 
parte de casas aparatosas, e de 
caminhos ladeados de lindas 
sebes, que são outros tantos 
passeios. 

São Domingos.527 Povoação 
da província de Goiás, no ver
tente quase ocidental da serra 
do mesmo nome, que serve de 
extrema entre esta província e 
a de Minas Gerais; cento e de-

zesseis léguas ao nordeste da

cidade e doze a leste de Morro

do Chapéu. Sua igreja, da in

vocação do Santo do seu

nome, e filial da de Flores, se

acha à beira do ribeiro de São

Domingos que corre por

baixo da terra, não se mos

trando senão de tempos a 

tempos até se juntar com o 

(alheira, tributário do rio Pa

ranã. O barão de Eschwege 

descobriu nestes arredores á

guas minerais próprias para 
a cura dos bócios e das doen
ças cutâneas. Os moradores 
desta povoação e seus contor
nos cultivam alguns víveres 
e fazem criações de gado. 
Numa quebrada da serra se 
acha o registo de São Domin
gos onde se pagam os direitos 
de entrada das fazendas que 
passam para a província de 
Goiás. 

São Domingos.528 Freguesia 
da província de Minas Gerais, 
na margem esquerda do rio 
Araçuaí, dezesseis léguas ao 
nordeste da cidade de Minas 
Novas, e trinta e quatro ao 
oeste de São Miguel, sobre o 
rio Jequitinhonha. Deram-lhe 
princípio alguns aventureiros 
que em 1728 foram assentar 
vivenda nas margens dum ri-

528 Atual bairro de São Domingos, cidade de Niterói/RJ. (N/El
521 Atual cidade de Araxá/MG. (N/El
m Atual cidade de Virgem da Lapa/MG. (N/El

beiro aurífero, a que puseratn
o nome de São Domingo . s, e
que se incorpora com O rio
Araçuaí; porém entrados d . e
maiores esperanças, passado
pouco tempo, desempararatn
aquele sítio. Em 1808 alguns
particulares fizeram ali alguns
algodoais, e corno fossetn
bem sucedidos neles, agrega
ram-se-lhes outros muitos
com os quais se repartiram
terras, para o mesmo efeito; e
a igreja, que tinha por pa
droeiro São Domingos, foi 
elevada à categoria de paró
quia por alvará de 23 de 
março de 1813. Consta esta 
povoação dum quadrado ob
longo, com algumas ruas tra
vessas. As casas são térreas, 
de adobes ou de madeira, e te
lhadas. O termo da freguesia 
confronta a leste com o da 
povoação de São Miguel, e 
uma e outra parte do rio Je
quitinhonha pelo Araçuaí, e 
pelo ribeiro Salinas; ao norte 
com o da vila de Januária, 
com os vertentes do ribeiro 
acima dito, e com os do rio da 
Vacaria; da banda do oeste 
serve-lhe de limite uma linha 
mais ou menos direita de 
norte a sul, que atravessa o rio 
desde a lagoa das Cobras até 
a margem esquerda do rio 



Uai, que o limita da parte 
AJaÇ ' 

. 
São Domingos do Rio do Peixeque v-a1 do rio de s~ F 

do sul- Encerra este termo

Sa de mil e quinhentos ha
cou 
bitantes que lavram al?odão,

milho, feijões, mandioca e

as que alimentam uma
can , 
dúzia de fábricas de açúcar e

de aguardente, produtos que

são transportados por água

ara a vila de Belmonte. Fa-
P

b' brica-se tam em no mesmo

termo grande quantidade de

redes, de pano de algodão,

toalhas, e guardanapos assaz

finos. A gente menos labo
riosa anda em procura de pe
dras finas remexendo as areias 
dos rios e ribeiros. As jacas, 
mangueiras e marmeleiros 
dão-se mui bem nas terras 
desta freguesia, de cuja i
greja é filial a da povoação 
de Tocaias. 

São Domingos. Antiga fre
guesia da província do Pará, 
na comarca do Grão Pará, no 
confluente do ribeiro do Ca
pim com o rio Guamá. É po
voada de Índios. 

São Domingos. Povoação 
medíocre da província de Mi
nas Gerais, situada entre o rio 
Claro e o Urucaia na estrada , 

. ao ran-c1sco, pela serra da Tabatinga para a província de Goi, '. fi . as. 1ca cinquenta légu as ao po-ente da vila de São R _ . omao, e tnnta pouco mais o u menosao nordeste da cidade de Paracatu. 

São Domingos 529 R • egisto na 
extrema das províncias de
Goiás e da Bahia. Foi colo
cado no século passado nos 
montes da serra Paranã, perto 
do nascente do rio Grande 
tributário do de São Francisco'. 

São Domingos.530 Povoação 
da província de Minas Gerais '
na comarca de Rio de Parai-
bana. (V. Bocaina, artigo 2° .)

São Domingos. Serra da pro
víncia do Rio Grande do 
Norte, no distrito da vila de 
Porto Alegre. 

São Donúngos. Lagoa da 
província de Piauí, entre o rio 
Parnafüa e o Longá. Dá-se-lhe 
cinco léguas de circunferência, 
e é piscosíssima .  

São Donúngos d a  Prata. 531

Povoação da província de

521 Atual cidade de São Domingos/BA. (N/E) 

::: Atual d�strito de São Domingos da Bocaina. município de Lima !luarte/MG. (N/El

532 
Atual c�da�e de São Domingos do Prata/MG. (N/�) . . N/E) 

sii 
Atual distrito de São Domingos da Bocaina, mumclp10 de Lima IJuarte/MG. ( 

134 
Atual cidade de Saubara/BA. (N/E) Atual cidade de Dom Joaquim/MG. (N/E)

Minas Gerais, na comarca de 
Ouro Preto, na margem do 
ribeiro da Prata, afluente do 
rio Piracicaba. São Domin
�os _é orago de sua igreja que 
e filial da da freguesia de An
tônio Dias Abaixo. A assem
bleia geral, por decreto de 7 
de agosto de 1832, criou nes
ta povoação uma escola de 
primeiras letras. 

São Donúngos de Bo
caina. 532 Povoação da provín
cia de Minas Gerais. (V. 
Bocaina.) 

São Domingos de Sau
bará.533 Freguesia da provín
cia da Bahia. 01. Saubará.)

São Domingos do Carmo. 
Povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila da Formiga. Jaz dez léguas 
ao oés-sudoeste desta vila, na 
estrada que vai da cidade do 
Serro para a povoação da 
Barra das Velhas. 

São Donúngos do Rio do 

Peixe. 534 Povoação da provín
cia de Minas Gerais, no dis
trito da cidade do Serro. 01.
Rio do Peixe.) 



São Felipe 

São Felipe.slS Freguesia da

Guiana brasileira, na margem

direita do rio Negro, seis lé

guas acima da freguesia de

Santana. São Felipe é também

o orago de sua igreja, e seus

fregueses são Índios da nação

Baniba.

São Felipe.536 Povoação da

província da Bahia, na co

marca de Rio de Contas, no 

distrito da vila deste nome, 

com uma capela da invocação 
do Santo do seu nome, e uma 
escola de primeiras letras que 
também serve para a povoa
ção de Jacaré, criada por lei 
provincial de 26 de março de 
1840. 

São Felipe. Povoação da 
Guiana brasileira sobre o rio 
Branco, tributário do Negro: 
tinha título de paróquia, po
rém não tinha igreja, nem vi
gário. 

São Felis.537 Nova vila e an
tiga freguesia da província de 
Goiás, na comarca de Caval
cante, oitenta e cinco léguas 
ao nor-nordeste da capital da 
província, em treze graus de 
latitude. O ribeiro aurífero de 
São Felis, tributário do rio do 
Maranhão, foi descoberto em 

1736 por Carlos Marinho. O

primeiro governador da pro

víncia, D. Marcos de Noro

nha, fez naquela vila, em 17 54,

uma fundição, e o governador

João Manoel de Melo criou

um julgado para reprimir os 

crimes que se cometiam impu

nemente em todas as minas 

do norte da província. Foram 
os assassinos enforcados, e os 
perturbadores do público sos
sego desterrados para diversas 
províncias do Brasil. Como as 
minas se fossem esgotando, e 
o número dos que nelas traba
lhavam tivesse grandemente
diminuído, foi a fundição
transferida em 1796 para Ca
valcante. Assim se foi conser
vando a freguesia de São Felis,
até que a assembleia provincial
de Goiás lhe conferiu o título
de vila, assinalando-lhe por
distrito o próprio termo de
sua freguesia, à qual pertence
a aldeia do Carmo. Está assen
tada esta vila nas margens do
ribeiro de seu nome, que se 
ajunta com o rio Maranhão, 
duas léguas abaixo dela. Sua 
matriz, de que é orago o Santo 
de seu nome, é muito antiga: 
há na mesma vila mais outras 
duas, dedicadas a Santana e a 
N. S. do Rosário. Os habitan
tes de seu distrito cultivam os 

m Atual l�calidade de São Felipe, município de São Gabriel da CachoeiralAM. (NIEI531 Atual cidade de São Felipe/BA. (NIEI
m Atual cidade de São Félix do Tocantins/TO. (N/El

víveres de primeira nec . essi-
dade, e criam algum gad 
N 

º· uma serra, duas léguas a 
sul da vila, existem várias

0 
Ca-

vernas onde ninguém até ho-
je ousou penetrar, que tão
grande é o terror que elas ins
piram. A sete para oito léguas
ao su-sueste  da  mesma, e a
três da estrada que vai dela
para a povoação de Tocantins, 
existem cinco olhos d'águas
termais, um com água quase a
ferver, e outros com diversos 
graus de calor, que são águas 
geralmente conhecidas com o 
nome de Caldas de Frei Rei
naldo. 

São Felis. Aldeia da província 
de Sergipe. 01. Japaratuba, vila.) 

São Felis. Freguesia da pro
víncia do Maranhão, no con
fluente e na margem direita do 
rio das Balsas, tributário do 
Parnruba, com uma igreja da 
invocação do Santo de seu 
nome. Seus moradores são Ín

dios, e lavram algodão que ex
portam para as vilas de Caxias 
e de Itapicuru. 

São Felis. Ribeiro aurífero da 
província de Goiás. Nasce ao 
poente da serra Itiquira, atra
vessa o termo da freguesia de 



Cavalcante, correndo rumo

do norte, e depois de haver re-

ado a vila de seu nome, se

g·unta a duas léguas abaixoai 
dela com o no Maranhão,

afluente do dos Tocantins. Há

sobre este ribeiro uma ponte

para serventia da estrada do 

norte, que vai da cidade de 

Goiás para a província do 

Pará. 

São Fernando. Povoação da 
província de Goiás, nas mar
gens do Tocantins, oitenta e 
sete léguas ao sul da vila de 
São João das Duas Barras, e 
cento e sessenta e nove a o  
norte d a  cidade de Goiás. 
Teve princípio numa fazenda 
de gado chamada do Ma
chado, que existia no princí
pio do século em que estamos 
à beira do rio do mesmo 
nome, e ao norte do do Sono 
de muito mais cabedal. Passa
dos alguns anos, vieram al
guns colonos assentar morada 
na embocadura deste último 
rio, e deram nascimento à po
voação de São Fernando, a 
qual se acha num sítio sadio 
e aprazível, e pode vir a ser 
importante pelo decurso do 
tempo, quando se povoarem 
as margens dos rios circunvi
zinhos. Em 1811 os novos 

' 

moradores do Tocantins que 
residiam entre o rio do Sono 

----------· 
si,A 

tual cidade de São Fidélis/RJ. (N/E)

e .º de Manoel Alves Setentrional tinham •, Ja mandadoPª:ª a província do Maranhãoqwnhentas cabeças de gad d 
. o, e e�o1s desta época esta expor-

taçao se tem consideravel
mente aumentado. 

São Fidélis s3s Ald 1- d 1, • e a e n-

dios Coroados, que foram jun-
tos na margem esquerda do 
Para.füa, dez léguas abaixo da 
vila hoje cidade de Campos. O 
marquês de Lavradio mandou 
vir para o Rio de Janeiro mui
tos deles com o desígnio de 
civilizá-los, e depois de os 
haver bem tratado, despediu
os, dando-lhes os instrumen
tos necessários para o cultivo 
das terras. Seu sucessor Luiz 
de Vasconcelos continuou a 
promover o bem desta aldeia, 
dotou-a com os rendimentos 
da de Santo Antônio que os 
Índios Guarulhos haviam de
samparado, e mandou para ela 
dous missionários italianos 
Ângelo Maria de Luca e Vic
tório Cambrasca; os quais se 
fizeram amar dos Índios, e en
tendendo-se com eles com os 
mesmos rendimentos da al
deia deram princípio à fábrica 

duma igreja da ordem toscana, 

com um zimbório octógono 

com trinta e três palmos nas 

quatro faces, e com dous pal

mos nas outras; edifício que

São Fidélis 

tem um ar de majestade, digno 
de seu destino, e que é talvez 
0 único do Brasil edificado in
teiramente segundo as leis da 
arquitetura. Foi esta igreja sa
grada em 23 de abril de 1809 
no cabo de dez anos, qu� 
tanto durou a fábrica dela e 
ficou em lugar da antiga �a
pela de São Fidélis, a quem 
foi dedicada. Infelizmente os 
missionários, que foram ao 
mesmo tempo os pedreiros e 
os arquitetos dela, por falta de 
melhores materiais, tiveram de 
servir-se de certo barro que se 
endurece com o calor do sol 

'

mas que tem o inconveniente 
de absorver muita água quan
do chove, donde resultou que 
com as alternativas de calor e 
umidade as paredes do edifí
cio se fenderam, e necessitam 
de grande conserto, o que é 
indispensável para se conser
var um monumento de tão 
majestosa arquitetura, que po
de servir de modelo às gera
ções futuras do Brasil , não 
obstante achar-se numa sim
ples aldeia de Índios: porém 
será mister que o arquiteto en
carregado do conserto se abs
tenha de alterar o debuxo pri
mitivo, porque a menor mu
dança destruiria a harmonia 
que motiva a admiração de 
quantos contemplam aquela 
fábrica. Em virtude duma re-



São Fidélis 

solução de 3 de fevereiro de 
1824, a aldeia de São Fidélis
foi separada do distrito de
Campos, e anexada ao de Can
t-igruo, porém um decre:o do
mês de novembro seguinte a
tornou a anexar ao seu pri
meiro distrito, e uma lei pro
vincial de 2 de abril de 1840
elevou a sua igreja à categoria
de paróquia, estendendo-lhe o
nome no de São Fidélis de Si
maringa, e só em 1843 é que
se criou nesta nova freguesia
uma escola de primeiras letras
para meninos. Seu termo é
formado duma parte do de
Santo Antônio dos Guaru
Ihos, e doutra do da cidade de
Campos. Há nele muitos mais
brancos que Índios, e todos
cultivam víveres, e cortam ma
deiras de construção. A na
vegação do rio Parruba é inter
ceptada nas suas vizinhanças
por um salto, ou queda per
pendicular das águas dwn ro
chedo noutro, que tem obra
de dez braças de altura.

São Fidélis. Povoação da
província da Bahia, no distrito
da vila de Valença, ao sul da
baía de Todos os Santos, com
uma escola de primeiras letras
de meninos, criada por lei de
16 de junho de 1832.

São Francisco.sJ9 Pequena e
antiga vila da província da
Bahia, cabeça dum colégio
eleitoral, nove léguas ao  no
roeste da capital da província,
na margem ocidental da baía e
do rio Serigi. São Gonçalo de
Amarante é o orago de sua
igreja, que foi criada paróquia
em 1698 por D. João Franco
de Oliveira, quarto Arcebispo
da Bahia, que visitou as mar
gens do rio de S�o Francisco,
e as matas dos diversos luga
res de sua diocese. Por alvará
de 15 de janeiro de 181 O, foi
dado um juiz de fora a esta
vila e uma escola de primeiras
letras, em virtude do decreto
de 16 de junho de 1832. As
casas são pela maior parte de
pedra, e pelo mesmo teor a
igreja paroquial e o convento
dos franciscanos. O distrito da
vila de São Francisco tem um
grande número de fábricas de
açúcar, onde se destila aguar
dente que se exporta para a
Bahia. Avalia-se a sua popula
ção em dous mil habitantes
tanto livres, como escravos.

São Francisco.540 Nova ci
dade e antiga vila da província 
de Santa Catarina, cabeça da
comarca do Norte, situada na
ilha do mesmo nome em

, 

539 Atual cidade de São Francisco do Conde/BA. IN/E)
5411 Atual cidade de São Francisco do SullSC. INIEI

vinte e seis graus e doze . 
d 1 . d 

nunu.tos e aotu e, e em cinq uentae um graus e quatro tninutosde longitude ocidental T • antaa ilha como a terra firme ad· Ja-cente eram possuídas pel  , osIndios Carijós que se juntarrunde boa vontade com GabrielLares de Souza em 1648 quando nesse ano foi toma;posse daquele país em nome
do marquês de Cascais. Esta
beleceram-se nele alguns na
turais de São Vicente, e edifi
caram uma igreja que de
dicaram a N. S. da Graça.
D. Francisco Luiz Carneiro

,

conde da Ilha do Príncipe,
apossou-se das terras deste
distrito que são regadas pelos
rios Paranaguá, Cananeia e
São Francisco do Sul, porém
o marquês de Cascais, verda
deiro herdeiro de Martim
Afonso de Souza, primeiro
donatário da capitania de São
Vicente, as recobrou, e criou
imediatamente a comarca de
Paraguá, deu o título de vila
com o nome de São Francisco
à povoação daquele território,
e alcançou em 1656 o título de
paróquia para a igreja de N. S.

da Graça. Está esta nova ci
dade assentada na ilha do seu
nome da banda do norte, de
fronte do canal ou baía de Ba-



bitanga, a duas lé�as do mar

vinte pouco mru.s ou menos

:0 nordeste da cidade do Des

terro. Em 1807 fundou-se

nela uma armação de baleia,

com uma igreja dedicada a
São João Batista. A vantagem

do sítio da vila e a bondade de

seu porto foram ocasião de

adquirir certa importância,

justificando afinal o título de
que gozou largo tempo sem o
merecer, e a assembleia pro
vincial a elevou à categoria de
cidade. As duas ruas principais
da cidade de São Francisco
são calçadas, as casas térreas,
dominadas pela igreja matriz
que é de pedra. A maior parte
dos habitantes são oriundos
dos Portugueses, e o restante
consta de Índios, mestiços e
pretos, sendo estes em pe
queno número. Tem hospital
com uma capela de São José,
administrada pela confraria de
São Francisco da Penitência, e
com patrimônio em bens de
raiz da importância de oito
contos de réis. O porto, que
fica a pequena distância da ci
dade, com ter pouco fundo, é
frequentado pelos navios cos
teiros que acham em todo o
tempo duas braças d'água, e
ao longe de doze até treze. Seu
distrito encerra a ilha do seu

nome e as que rod e1am, e naterra firme se estend e muitoda banda do poente d , epo1sque por um decreto de 3 de
outubro de 1832 se 1h , e ane-
�aram todas as terras que
Jazem entre os rios Saí e Tajaí.
Sua povoação consta de seis
mil habitantes pouco mais ou
menos, lavradores de man
dioca, arroz, milho, feijões, ta
baco e café, construtores de
barcos, e fabricantes de cordas
de imbé. Para dar mais facili
dade ao comércio da cidade
de São Francisco, seria mister
que se abrisse no continente
uma boa estrada que fosse ter
à vila de Curitiba, e outra que
se encaminhasse para a vila de
Lages.

São Francisco. 541 Povoação
da província de l'vlinas Gerais,
perto do nascente do rio do
mesmo nome. Está situada nas
serras da Canastra, do Chapa
dão, e outras de menor impor
tância, as quais formam o
desfi.ladeiro ou azinhaga por
onde passa a estrada de Goiás.
São Francisco é o orago de sua
igreja, que depende da matriz
da freguesia da vila de Piauí.542 

Sua população é avaliada em

mil habitantes pouco mais ou

menos em todo o seu termo. 

:: Atual cidade de Capitólio/MG. IN/EI . . . . E 
O autor refere-se à vila de Piumhy, na provinc,a de Minas Gerais. INI I

(�-��--\ 
� ............ ..

São Francisco 

São Francisco. Ilha, bem que
grande, algum tanto rasa, se
p�ra�a do continente da pro
Vlncia de Santa Catarina pelo
canal impropriamente apeli
dado Rio de São Francisco. 01,
São Francisco do Sul) É de
forma irregular, mais estreita
na parte do norte do que na
do sul, e poderá ter seis lé
guas de comprimento e três
em sua maior largura .  A
ponta do norte, chamada de
João Dias, está em vinte e seis
graus, seis minutos e trinta e
três segundos de latitude, e em
cinquenta graus, cinquenta e
nove minutos e cinquenta e
seis segundos de longirude
ocidental. É regada por nume
rosos riachos que a fertilizam,
e acha-se cercada de várias
ilhotas, algumas povoadas e as
mais desertas. Os moradores
lavram grande quantidade de
mandioca , arroz, milho, ta
baco e café, que são outros
tantos ramos do comércio de
exportação que fazem para o
porto do Rio de Janeiro, e as
mais das vezes para o de San
tos.

São Francisco. Grande rio
que atravessa a província de
Minas Gerais do sudoeste pa
ra o norte, separa depois a



São Francisco

província de Pernambuco da
da Bahia, a das Alagoas da de
Sergipe, e vai desaguar no �
ceano por duas bocas desi
guais. Em 181 O ainda se não
conhecia o verdadeiro fonta
nal deste rio, conhecimen
to que se deve ao barão de
Eschwege. "Nas adjacências
da fazenda da Casca da Anta,
diz este ilustre sábio, há um
rochedo talhado a prumo que
tem mais de mil pés de alto e
pertence à serra da C�nastta
(na encosta oriental). E duma
quebrada desta rocha que re
benta o principal nascente
do rio de São Francisco. Esta
cascata merece ser vista!..."
Abaixo desta rocha dirige-se
este rio do sudoeste para o
nordeste, engrossando-se com 
o tributo de vários ribeiros
que o obrigam a fazer fre
quentes voltas. O primeiro tri
butário dalgum cabedal que se
lhe incorpora pela margem es
querda é o rio Bambuí, e pela
direita, doze léguas mais a
baixo, o Lambari, e daí a dez
léguas o rio Pará, e oito léguasdepois dele o Paraopeba. Namargem esquerda abaixo desta última junção, se lhe incorporam sucessivamente a diversasdistâncias um dos outros osrios Andaia, Borrachudo A-, baité, Paracatu., Urucaia, Par-do, Salgado, Japoré, e O Carinhenha, que serve de limiteàs províncias de Minas Geraise da Bahia. Sobre a margem

direita, obra de cinquenta lé
guas abaixo do Paraopeba, re
cebe O rio de que tratamos
as águas do Guaicuí ou das
Velhas, que o engrossam do
dobro. Até esta confluência
seu curso é empachado com
arrecifes, por entre os quais
somente podem fazer cami
nho canoas, mas passada esta,
por espaço de perto de duzen
tas e cinquenta léguas, nave
gam por ele à vela grandes
embarcações. Oito léguas abai
xo do confluente do Guaicuí
ou rio das Velhas, vem juntar
se sobre a mesma margem o
Jequitaí, pouco caudaloso, e
em todo o restante da provín
cia de Minas Gerais até o rio
Verde que a separa da da
Bahia, só se lhe incorporam
alguns riachos que ficam secos
uma parte do ano, o que não
obstante, quando há cheias
esta margem é alagada por es
paço de dous, três e algumas
vezes até seis léguas, e o
mesmo acontece nas provín
cias da Bahia, Sergipe e Ala
goas. Passado o rio Verde,
extrema da província de
Minas Gerais sobre a margem
direita, rega o rio de São Fran
cisco, na província da Bahia,as povoações de Bom Jardim,Bom Jesus; as vilas de Joazeiro, de Pambu, de Urubu, deXiquexique, e as faldas daserra do Pão de Açúcar. Sobrea margem esquerda, semprena mesma província, recolhe

os rios Correntes e Grand 1, e, aquarenta eguas um do outrosessenta léguas mais adiante ,Pajeú, e rega as vilas de C � an-nhenha, Barra do Rio Grandee Pilão Arcado; na provínciadas Alagoas as aldeias VargemRedonda, Canindé, e a vila do Penedo; e defronte na província de Sergipe a de Vilanovade São Francisco. Perto daembocadura do rio Grandetem o de São Francisco maisde seiscentas toesas de largura,
e se conserva assim, fazendouma volta para leste, e ofere
cendo algumas correntezas na
vizinhança de diversas ilhas,
por onde navegam com faci
lidade os barcos até a alde
ia Vargem Redonda. Neste
ponto fenece a grande navega
ção, porque dali em diante o
leito do rio se vai estreitando,
e suas margens alteando-se de
sorte que só se pode navegar
com ajoujas, que sobem à vela
com a viração que se levanta
em certas horas do dia, até o
salto de Paulo Afonso. 01-
Paulo Afonso.) Transportam-se
então por terra as embarca
ções e fazendas não sem mui
tas dificuldades, e tornam-se a
deitar no rio para se prosse
guir a jornada antes e depois
desta cachoeira. Com frequên
cia acontece que as fazendas,
que devem ir por este rio
abaixo, são depositadas na al
deia Vargem Redonda, e dali
conduzidas em bestas muares,



u ern carros puxados por

�ois obra de vinte léguas até a

aldeia Canindé, e ali embarca

das ern ajoujas com meia

carga que as levam à vila do

Penedo ou a Vilanova de São

Francisco, que lhe fica de

fronte. Duas léguas abaixo do

salto de Paulo Afonso, e na

margem direita do rio de São

Francisco, se lhe ajunta o
Xi_ogó, que não tem mor im

portância, tirando a de servir
de extrema às províncias de
Sergipe e Bahia. Enfim no
cabo de cousa de vinte léguas
de navegação entre rochedos
praticáveis somente com ajou
jas, chega-se à aldeia Canindé
ou ao porto das Piranhas,
meia légua mais abaixo, onde
os ajoujas tomam a outra me
tade da carga: continuando a
descer pelo rio abaixo encon
tra-se a pequena ribeira Jacaré,
no cabo de perto de três lé
guas, e mais adiante em igual
distância a ilha de Ferro, po
voada de aves aquáticas, ponto
onde fenecem os rochedos
que encrespam as bordas
deste rio. Seis léguas mais
adiante seu curso é ainda divi
dido pela ilha do Ouro, se
meada de rochas e coroada
pela igreja de N. S. dos Praze
res. Os penedos alcantilados
que acompanham ambas as
margens do rio de São Fran
cisco, a começar da Vargem
Redonda, nas vizinhanças
desta ilha, principiam insensi-

velmente a arrasarem- O d se. sa �argem esquerda fenecem
na vila do Penedo na P . , rov1n-c1a das Nagoas, e os da dir . , e1ta,
meia legua mais adiant e, pertode Vilanova de São Francisco.
Os algodões, drogas de me
dicina e outros gêneros do
sertão são depositados em ar
mazéns nestas duas vilas 
donde os olhos se alonga�
pelos vastos areais que me
deiam entre elas e o Oceano.
Sobem pelo rio acima os bar
cos, e ali tomam carga para as 
vilas do marítimo, onde estas
fazendas recebem novos des
tinos. No cabo dum curso de
quatrocentas léguas pouco
mais ou menos este rio , ,

grande e majestoso no sertão
do Brasil, vem mesquinha
mente desaguar no mar, como
já dissemos, por duas bocas
desiguais, distantes entre si de 
três léguas: a do sul, chamada
Aricari, não dá navegação a
canoas senão depois das chu
vas; mas a do norte, que é
muito mais larga, tem em todo
o tempo doze para quatorze
pés d'água. Infelizmente há
defronte dela um banco de

areia onde as ondas se que

bram, que a reparte em dous

esteiros, dos quais o mais

fundo, nas marés pequenas,

apenas pouco mais t�rá de

oito pés d'água. Os n�vtos q�e

sobem pelo rio acima n�o

podem sair com carga senao

no tempo das marés vivas. A

São Francisco

ponta da Manguinha, parte do
continente que se adianta ao
sul desta boca, jaz em dez
graus, vinte e oito minutos e
cinquenta segundos de lati
tude, e em trinta e oito graus,
quarenta e três minutos e
trinta e sete segundos de lon
gitude ocidental. A umidade
ocasionada pelas cheias faz
que ali reinem endemicamen
te febres intermitentes que
empecem o aumento da po
pulação.

São Francisco. Bahia que faz
parte da de Niterói ou do Rio
de Janeiro, que é por alguns
chamada saco por ser mais
comprida que larga, tendo
perto de uma légua de fundo
e meia de largo em sua maior
largura. A povoação de Juru
juba lhe fica duma banda
perto do mar, e por detrás da
fortaleza de Santa Cruz, a al
deia de Icaraí da outra banda,
no fundo a povoação de Vira

ção, e à entrada a ilha da Boa
Viagem, com um forte no
meio da rampa.

São Francisco. Pequeno rio
da ilha do Maranhão, formado
pela junção dos ribeiros dos
Vinhais e do Anil, os quais po
derão ter duas léguas de curso.
Entra a maré por este rio até
a confluência dos sobreditos
dous ribeiros, e lhe dá uma
aparência majestosa. Em sua
foz, e na margem que respeita



São Francisco das Chagas

São Francisco de Paula. 546 

ao norte, existe um forte do
mesmo nome que defende a
entrada do porto de São Luiz.

São Francisco das Cha

gas. 543 Vila da província da
Bahia, na comarca de Rio de
São Francisco. 0/- Barra do Rio

Grande.) 

São Francisco das Chagas

de Monte Alegre.544 Povoa
ção da província de Minas Ge
rais no distrito da vila de

, 

Uberava. 01. Monte Alegre.)

São Francisco de Borja.545 

Antiga missão da província de
São Pedro do Rio Grande,
fundada pelos jesuítas em
1690, na margem esquerda do
rio Uruguai, ao sul e na con
fluência do Icágua, e flores
cente no tempo destes reli
giosos, bem como mais seis
de que consta atualmente a
comarca das Missões. Nesta
missão ou aldeia se pôs uma
alfândega, em virtude dum
decreto da assembleia geral
de 1835, porém deste ano por
diante sofreu grandemente
por causa da rebelião que du
rou até 1845.

Antiga freguesia de São Pedro
do Rio Grande. 0J. PeMas, ci
dade.)

. d p ul 541 

São Francisco e a a.

Freguesia da província de
Minas Gerais, no distrito da
cidade de Barbacena. O ora
go de sua igreja é o mesmo
Santo. Teve o título de paró
quia por virtude duma lei
provincial de 9 de março de
1840, que lhe deu por filiais
as igrejas do registo de Parai
buna e de N. S. do Rosário.
Em 1842, criou-se nesta fre
guesia um colégio eleitoral
que no ano seguinte foi for
mado de vinte e três eleitores.
Seu termo pega, ao norte,
com o da freguesia de Simão
Pereira, e entesta ao poente
no Paraibuna; ao nascente, no
rio do Pinho; e ao sul, no rio
Parruba. Sobre o Paraibuna,
há uma ponte de madeira
feita em 1823 para serventia
da estrada do Rio de Janeiro
para Ouro Preto, que se des
viou algum tanto da direção
que antigamente seguia para
se lançar a ponte, no lugar
mais favorável do rio.

543 Atual cidade de BarralBA. INJE) 
w. Atual cidade de Monte Alegre de MinasJMG. (NJE) 545 Atual cidade de São BorjalRS. (NIE) 
51' Atual cidade de PelotasJRS. iNIE) 
w1 Atual �strito de Torreões, município de Juiz de ForalMG. (NJE) w Atual cidade de CapitóliolMG. (NJE)
519 Atual cidade de São Francisco de PaulaJRS. (NJEI

São Francisco de Paula.
548

Povoaçã� da província de Minas Gera.1s, nas cabeceiras d rio de São Francisco. (V. Sã:
Francisco, artigo 3º .) 

São Francisco de Paula deS A • 549 erra cuna. Povoação daprovíncia de São Pedro do Rio
Grande, na vasta serra da Vacaria, entre o rio das Antas e
as Torres. Alguns chamam a
esta povoação São Francisco da
Vacaria. Sua igreja, de que é
orago o Santo de seu nome,
depende da matriz de Nossa
Senhora do Oliveira.

São Francisco do Sul. Rio
ou antes braço do mar, quase
angular entre a ilha do mesmo
nome, e a terra firme da pro
víncia de Santa Catarina .  O
primeiro Europeu que entrou
numa baía apelidada pelos Ín
dios Babi tanga, foi Gabriel
Lares de Souza, o qual a qua
lificou de rio de São Francisco, 
por a ter descoberto em 4 de
outubro, dia deste Santo; po
rém, no princípio do século
XVII, veio-se no conheci
mento que tanto este suposto
rio, com o chamado Araca,i,



nada mais eram que um e�

teiro que separava � conti

nente da ilha, onde Já então

•su·a a vila de São Frane:o 
· co e que as águas de dous

CIS , 

pequenos rios que vinham

do poente, e as dum sem nú

mero de ribeiros que se lan

çavam nele em todo o com

primento da terra firme eram

a causa que cada uma de suas

duas partes corriam em di
verso sentido. A boca do
norte, ou baía de Babitonga,
tem mais de wna légua de lar
gura, no comprimento de
perto de duas, e os navios que
nela deitam ferro acham um
fundo de vasa e de areia, e
duas até doze braças d'água
segundo o sítio em que sur
gem. No fundo da baía, o
canal parece entrar pela ter
ra dentro, estreitando-se no
ponto em que as águas ces
sam de correr para o nor
deste, seguem o rumo de
sueste com o nome de Ara
cari, e vão se lançar no mar,
no cabo de mais cinco léguas
de caminho, defronte do
grupo das ilhas dos Remé
dios. O rio ou antes o canal
Aracari tem pelo menos du
zentas toesas de largo, porém
não dá navegação senão a ca
noas e chalupas por ter pau-

co fundo ' e por ser empa-ch
_ado, em todo o seu c;m-

pnmento, com multiplicadasilhas: nele deságuam b d . o ra evinte ribeiros do con•:� u.uente,d,?s qu�s os de mor cabedalsao o Piraquê, perto da barra
do dit� canal; o Saguaçu; o
Cubatao, mais possante de
todos; o dos Cavalinhos o de
São João de Três Barr:s e 0
Jaguaruna, perto da baía de
Babitonga. 

São Francisco Xavier.s5o
Povoação da província e co
marca de Mato Grosso, algu
mas vezes apelidada Chapada
do Bromado, nome que deram 
os primeiros exploradores à 
garganta das serras em que 
está situada, seis léguas a leste 
da cidade de Mato Grosso, 
em quatorze graus, quarenta 
e sete minutos de latitude. 
Foram as suas minas de ouro 
descobertas em 1734 pelos ir
mãos Barros, e o metal que ao 
princípio se tirou tocava até 
vinte e quatro quilates, mas 
custava muito o havê-lo, por 
não haver naquele sítio água 
suficiente. O sargento-mor 

Antônio Fernandes de Abreu, 

que foi mandado de Cuiabá 

para arrecadar o quinto, re

partiu as terras auríferas com

no Atual cidade de Vila Bela da Santissma TrindadeJMT. IN/El 
:: Atual cidade de São Gabriel/AS. IN/El 

Atual cidade de São Gabriel da Cachoeira/AM. INIEI 

São Gabriel 

di':'e�sos aventureiros, os quais 
engtram uma igreja a São 
Francisco, que serviu de paró
quia desde o ano de 1737 até 
que, tendo sido criada paró
quia a igreja de Vila Bela, 
passou a ser filial dela. Os 
moradores das terras desta 
povoação, cuja terça parte é 
oriunda de Índios, são pouco 
mais ou menos novecentos. 
Cultivam víveres, fazem cria
ções de gado, e tratam de ex
trair ouro. 

São Gabriel. 551 Povoação da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila de 
Caçapaba, perto do rio Taqua
rembó, cognominada também 
Batuvi e Vacaí. A igreja desta 
povoação era em outro tempo 
filial da matriz da vila da Ca
choeira, porém deve de ter 
sido anexada à de Caçapaba, 
se é que não foi elevada à ca
tegoria de paróquia. 

São Gabriel. 552 Forte brasi
leiro da província do Pará, na 
Guiana brasileira. Fica a cava
leiro da cachoeira de Crocobi, 
na margem direita do rio Ne
gro, duas léguas abaixo da fre
guesia de Nazaré, e tem ao pé 
uma aldeia de Índios da tribo 
Baré. (:1. Negro, rio.) 



São Gabriel

São Gabriel. Ilha do rio da
Prata, perto da Colônia do Sa
cramento.
São Gonçalo.553 Nova vila da
província do Rio Grande do
Norte, na margem esquerda
do rio Potengi ou Grande, três

léguas ao poente da cidade do
Natal. Esta povoação tendo
engrossado em gente, a as
sembleia geral, por decreto de
3 de outubro de 1832, a dotou
duma escola de primeiras le
tras. Sua igreja, cujo orago é o
Santo do seu nome, andava
anexada à matriz da cidade;
porém uma lei provincial de
28 de março de 1835 lhe con
feriu o título de paróquia, e
demarcou-lhe o termo que en
cerra os nascentes do rio Po
tengi ou Grande: outra lei
posterior da mesma assem
bleia a elevou afinal à catego
ria de vila.
São Gonçalo.5.54 Linda povoação e antiga freguesia da província do Rio de Janeiro, nodistrito da cidade de Niterói.Um certo Gonçalo Gonçalves, tendo alcançado uma sesmaria na margem esquerda do rio Guaxindiba, mandou edificar uma igreja que dedicou aSão Gonçalo de Amarante a, 

qual foi criada paróquia por al
vará de 1 O de fevereiro de
t647, e teve por filiais as igre
jas de N. S. da Luz, no ca�po
de Itaoca; de São Francisco,
na povoação de Quibangaça
ou Quibango; de N. S. da Es
perança, na de Piba Pequena,
com mais algumas capelas,
como a de Santana, no enge
nho de Culabandé. Jaz esta
povoação num sítio aprazível,
ao pé dum monte por onde
passa a estrada imperial, e é
ornada de duas ordens de
casas térreas pela maior parte,
e as de sobrado com um só
andar, sobre as quais se eleva
a igreja e sua torre. Seu termo
confronta com os de Itambi e
da vila de Itaboraí, da banda
do norte; da de leste, com o da
vila de Maricá; da do sul, com
o da cidade de Niterói; e da de
oeste, é banhado pelas águas
da baía, onde existem várias
ilhas povoadas de sua depen
dência. Contam-se nele obrade trinta engenhos e fábricas
de aguardente, e dez fornos detelha e tijolo. As terras chãssão ligeiras, e próprias paraabóboras, melancias e tomatas, frutas que têm extraçãonos mercados do Rio de Janeiro, juntamente com o caféque se colhe nas altas, e os

m Atual cidade de São Gonçalo do Amarante/RN. IN/El™ Atual cidade de São Gonçalo/RJ. (NIEIm Atual distrito de Coxipó do Ouro, município de Cuiabá/MT. IN/El

produtos das fábricas 'O Qlletudo se embarca nos p e9ue.nos portos de Boassu G , Ua-xindiba, Porto Novo p , ürtoVelho e Ponta de São G , on-çalo. E este termo regado po muitos ribeiros, parte afluent:do Guaxindiba, parte tributários da baía. A população é depouco mais ou menos dez milhabitantes, repartidos pelaspovoações de Boassu, Calabandé, Gambu, Itaoca PibaQuibangaça e outras. ' 
' 

São Gonçalo. 555 Primeira povoação fundada pelos descendentes dos europeus naprovíncia de Mato Grosso. Oscompanheiros de Pascoal
Moreira Cabral, depois de ha
verem explorado diversos ri
beiros tributários do rio
Cuiabá, se ajuntaram na aldeia
deserta dos Cuxipós, que ha
viam sido em grande parte
mortos pelos que iam fazer es
cravos nos anos antecedentes;
e depois de fazerem algumas
cabanas trataram de semear al
guns víveres para se sustenta
rem, enquanto lhes chegavam
os instrumentos necessários
para se empregarem na lavra
das minas. Pascoal Moreira
Cabral foi nomeado capitão e
guarda-mor do quinto d'El-



Rei, por nomeação de seus

cornpanheiros, até a chegada 

do que fosse nomeado pelo

0vernador de São Paulo.

�orn o andar do tempo edifi

cou-se uma igreja perto da 

confluência do rio Cuxipó,
que foi longo tempo filial da 

matriz da cidade de Cuiabá.
(V. Cuxipó.)

São Gonçalo.556 Freguesia da 

província da Bahia , no distrito
da vila de Santo Amaro, cha
mada vulgarmente São Gonçalo

de Ca111pos, para a distinguir
doutras povoações do mesmo
nome. São Gonçalo de Ama
rante é o orago de sua igreja,
que foi criada paróquia em
1698 pelo arcebispo D. João
Francisco de Oliveira, que foi
o primeiro que fez a visita de
sua diocese até as matas do rio
de São Francisco. Fica esta 

freguesia duas léguas ao nor
nordeste da vila cabeça de seu
distrito. Seus habitantes la
vram grande quantidade de ta
baco, além dos víveres do
consumo.

São Gonçalo. 557 Freguesia da 

província de Minas Gerais,
quatro léguas oés-sudoeste da 

cidade de Campanha. Sua 

i • greia, da invocação do Santodo seu nom � . . e, 101 cnada paró-
�wa por consulta de 23 deJulho de 1819. Seu termo estende-se ao poente pela marge:11 e_sque

_rda do rio Sapucaí
ate a Junçao do rio Verde, epega ao norte com o termo dafreguesia da cidade. Seus habi
tantes são mineiros, criadores
de gado, e lavradores de víve
res.

São Gonçalo. Povoação da
província das Alagoas, sobre 0
rio Una, dez léguas ao norte
da vila de Porto Calvo. Teve
ongem em certa ermida que
existia no princípio do século
XVII , na cabeceira do rio já
mencionado. Avalia-se a po
voação dela e de seus arredo
res em trezentos habitantes,
que se acham derramados pe
las matas e pela margem di
reita do rio, e cuja indústria
consiste no cultivo dos algo
dões, dos víveres ordinários, e
na preparação de madeiras de
construção, que transportam
até perto da povoação de Una
a pequena distância do mar.

São Gonçalo. 558 Povoação

da província de Minas Ge

rais, na margem esquerda do

•• Atual cidade de São Gonçalo dos Campos/BA. IN/EI
si Atual cidade de São Gonçalo do Sapucaí/MG. IN/EI
: Atual cidade de Pirapora/MG. IN/El . . MG INIEI Atual distrito de São Gonçalo do Rio das Pedras, mumclpio do Serro/ • • 
111 Núcleo de São Gonçalo, municfpio de Sousa/PS. iNIEl

São Gonçalo 

rio Guaicuí ou das Velhas 
vinte e duas léguas ao norte d�
vila de Curvelo. O orago de
sua igreja é o Santo do seu
nome, e ela depende da da po
voação da Barra das Velhas.

São Gonçalo. 559 Povoação da
província de Minas Gerais,
perto dum ribeiro do mesmo
nome, tributário do rio Jequi
tinhonha. Está situada na es
trada que vai da cidade
Diamantina para a do Serro.

São Gonçalo. 560 Lugarejo da
província de Paraíba, no dis
trito de Vilanova de Souza,
com uma capela do Santo do
seu nome.

São Gonçalo. Nome que se
dá vulgarmente, com a qua
lificação de rio, a um canal
largo pelo qual a lagoa Mirim
comunica com a dos Patos, na 

província de São Pedro do Rio
Grande. Poderá ter este canal
quatorze léguas de lagoa a
lagoa, e recolhe vários rios e
ribeiros pela margem ociden
tal que é pantanosa e alagadiça
na estação das chuvas; tem em
geral bastante fundo, mas mui
pouco em sua junção com a
lagoa dos Patos, de sorte que



São Gonçalo da Estiva

só barcos podem nela entrar.

Se acreditarmos no que diz

Nicolau Dreys, existe um rio

de São Gonçalo que, nas

cendo da parte do norte perto

do ]aguarão, corre primeiro

entre matas e logo depois por

terras pantanosas, atraves

sando-as do nascente ao po

ente até se incorporar com

este canal, cujas águas fariam

ainda cinco léguas mais de ca

minho antes de ajuntarem-se

com a lagoa dos Patos. Talvez 
seja engano do autor e que o 
que ele chamava rio de São

Go11çalo, não seja outro senão 
o Piratinim.

São Gonçalo da Estiva.561 

Freguesia da província da 
Balúa. (Y. Estiva.)

São Gonçalo da Ponte,562 

Povoação da província de 
Minas Gerais, dezoito léguas 
pouco mais ou menos, ao po
ente da cidade de Ouro Preto, 
com uma igreja da invocação 
do Santo do seu nome, decla
rada filial da matriz da fregue
sia do Bonfim, por lei da as
sembleia geral de 14 de julho 
de 1832. 

São Gonçalo de Goitaca
ses.!6.l Freguesia da província 

do Rio de Janeiro, entre o

termo da freguesia da cidade

de Campos e a lagoa Feia.

Desde O ano de 1722 havia

neste lugar uma igreja fundada

por um particular, e dedicada

a São Gonçalo, que era filial da

igreja de São Salvador da vila

de Campos; um edito de 11 de 

setembro de 1763 a elevou à 

categoria de paróquia, o que 
foi confirmado por alvará de 
20 de outubro de 1795, e por 
carta régia de 11 de novembro 
de 1797. Seu termo, que é pe
queno e fica ao norte da lagoa 
Feia, encerra oitocentos até 
novecentos fregueses que la
vram canas, milho, mandioca 
e feijões, fabricam açúcar e 
aguardente, e ambos estes 
produtos dão grande rendi
mento anualmente aos fazen
deiros, que dão que fazer a mil 
e quinhentos escravos, perten
centes pela maior parte aos 
conventos. 

São Gonçalo do Ama
rante.564 Pequena vila da pro
víncia de Piauí, dezoito léguas 
pouco mais ou menos ao 
norte da cidade de Oeiras, e 
cinco arredada da confluência 
do rio Canindé com o Par
naíba. Foi ong10ariamente 
uma aldeia criada em 1766 

m At I dº • d ua 1st11to e Estiva, município de Jaguaripe/BA. (NIE)512 Atual cidade de Belo Vale/MG. {N/E)

:: Atual d!strito de Campos, município de Campos dos Goytacazes/RJ. (NIE)Atual cidade de Amarantef PI. (NiE) 

para morada  dos Índ· , tos Acroas e Gueguês, que viviam
dispersos nas serras donde
nasce o Parnafüa. Desa""'p . ••• ara-
ram-na os Indios conquanto
as terras d e  sua vizinhança
fossem excelentes, e O sítio
aprazível. Algumas famílias
deles vieram em diversos tem
pos povoá-la  sem que O país
por isso prosperasse; porém
como se lhes agregassem no
começo do século em que es
tamos alguns Portugueses, jul
gou-se que era conveniente 
elevar a igreja, cujo orago era 
São Gonçalo do Amarante à 

' 

dignidade de  paróquia, e de 
conferir à povoação o título e 
prerrogativas de vila, na espe
rança de que por aquele meio 
se promoveria a agricultação 
das terras, e o aumento do co
mércio e da população. O de
creto de 6 de julho de 1832, 
que lhe conferiu o título de 
vila, assinalou-lhe por distrito 
o próprio termo de sua fre

guesia, com parte do distrito
da vila de Jurumenha e parte
do de Valença. Avalia-se a
população desta vila e de seu
distrito a mil e oitocentos mo
radores, que cultivam alguns
mantimentos para seu próprio
consumo, e lavram bastante
algodão. Faziam nas serras



deste distrito os periquitos e

utras aves daninhas tais estrao 
5 que uma lei provincial de

go' 
4 de outubro de 1833 obrigou

os moradores a apresentarem

cada um todos os anos vinte

cabeças dos sobreditos peri-

quitos. 

São Gonçalo do Amarante

de Tiúba. 565 Povoação da

província da Bahia, na co
marca de Jacobina. (Y. Tiúba.)

São Gonçalo do Brumado.566 

Povoação da província de 
Minas Gerais, cinco léguas a 
oés-sudoeste da cidade de São 
João del Rei, na margem es
querda do rio das Mortes. Sua 
igreja, da invocação de São 
Gonçalo, era filial da matriz 
desta cidade, porém foi ane
xada à da freguesia da Concei
ção da Barra, por decreto da 
assembleia geral de 14 de 
julho de 1832. 

São Gonçalo do Pé do 
Banco. 567 Freguesia da pro
víncia de Sergipe, sobre o rio 
do mesmo nome; sua igreja, 
que era primitivamente dedi
cada a Jesus, Maria, José, foi 

cr_iada paróquia em 1698 com a invocação de s- G ao onçalo.

São Gonçalo do Rio Preto. 568Fr�guesia da província deMmas Gerais, no distrito doSerro. (V. Rio Preto, artigo 3º.)

São Gonçalo dos Cam
pos. 569 Antiga freguesia da
província da Bahia, dez lé
guas ao nor-noroeste da vila
de_ Santo Amaro. Sua igreja,
CUJO orago é o Santo do seu
nome, foi criada paróquia
em 1698, pelo quarto Arce
bispo do Brasil D. João 
Franco de Oliveira. A assem
bleia geral, por decreto de 
16 de junho de 1832, lhe 
concedeu uma escola de pri
meiras letras, e uma lei pro
vincial de 4 de abril de 1840 
uma lotaria, cujos benefícios 
seriam aplicados ao conserto 
de sua igreja. Os habitantes 
de seu termo cultivam os ví
veres de seu conswno, e gran
de quantidade de tabaco pa
ra venda. 

e 
S70 

São Gonçalo dos ocos. 

Povoação da província do

Ceará, no distrito da nova vila

515 Atual cidade de ltiúba/BA. INIE) - d I R ·1MG 1N/E)511 Atual distrito de São Goncalo do Amarante, municlpio de São Joao e 81 
617 Atual cidade de Siriri/SE. (N/E)
511 Atual cidade de São Gonçalo do Rio Preto/MG. (N/E)5
19 Atual cidade de São Goncalo dos Campos/BA. (N/E) 570 Atual distrito de Matriz, �unicipio de lpueiras/CE. IN/El

São Jerônimo 
de Ipu Grande. Está assentada
na serra dos Cocos, quase ses
senta léguas ao poente da ci
dade da Fortaleza. Sua igreja,
da invocação do Santo do seu
nome, foi longo tempo paró
quia do vasto termo a que 
pertencia Vilanova dei-Rei. 
Tirou-se lhe uma parte para 
fazer o de Santa Quitéria, 
criada paróquia em 1822, 
porém por lei provincial de 26 
de agosto de 1840, foi este tí
tulo transferido para a igreja 
de São Sebastião da vila de 
Ipu Grande, que passou a ser 
paróquia em virtude da mes
ma lei, de quem a de São Gon
çalo ficou sendo filial. Os 
moradores desta parte da ser
ra dos Cocos são quase todos 
Índios, cultivam alguns víve
res, mas vivem com especiali
dade das veações que matam 
andando à caça. 

São Jerônimo. Serra da pro
víncia de Mato Grosso, cousa 
de dez léguas a leste da cidade 
de Cuiabá. A aldeia de Santana 
está assentada nesta serra, e ao 
lado dela se acha a garganta ou 
azinhaga, chamada Chapada 
de Guimarães. 



São Jerônimo 

São Jerônimo. m Povoação
da província de Minas Gerais,
obra de sete léguas a és-nor
deste da vila de Pitangui, com
uma igreja da invocação de
seu Santo.

São João.m Vila da província da
Paraíba. (Y. Vila Real de SàlJ João.)

São João.573 Aldeia da provín
cia de São Pedro do Rio
Grande, na comarca das Mis
sões, fundada pelos jesuítas
em 1698, por sugestão dos
quais as nações Charruas e
Tapes quiseram tolher o passo
à escolta dos comissários en
carregados da demarcação dos
limites dos sertões das colô
nias portuguesas e espanholas.
As tropas combinadas de
ambas as nações mandadas
contra elas entraram na aldeia
de São João, em 11 de junho
de 1756. Sua igreja paroquial é
dedicada a São João Batista.
Os Índios que nela residiam
antes da expulsão dos jesuítas
eram em grande número;
porém depois da extinção
desta ordem espalharam-se
pela província de São Pedro
do Rio Grande, assim que o
número atual de seus habitan
tes apenas chega a seiscentos,

entrando nesta conta obra de
cinquenta brancos que culti
vam alimentos, e fazem suas
criações de gado.

São João.574 Aldeia da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca de Paracatu, dezesseis
léguas ao nor-noroeste da vila
de Salgado. Sua igreja depende
da matriz desta vila, e tem por
padroeiro São João Batista.
Há muito tempo que esta al
deia solicita o título de vila;
porém a pouca importância
dela e de sua população moti
varam sempre a negativa das
assembleias legislativas.

São João. Aldeia da província
de Mato Grosso, no distrito
da cidade de Cuiabá. Em 1769

o governador Luiz Pinto de
Souza deu-lhe o nome de La
mego, que foi logo depois
posto em esquecimento, pelo
do orago de sua igreja fun
dada em 1751. Seu termo co
meça a leste da mencionada
cidade e se estende até as ser
ras, que separam da província
de Mato Grosso a de Goiás.
Avalia-se a sua população em
mil Índios que cultivam mui
pouca cousa, e vivem num es
tado vizinho do da natureza.

m Atual distrito de São Jerônimo das Poços, município de Campos Altos/MG {N/Elm Atual cidade de São João do Cariri/PB. {N/El 
• 

:: A
A
tual d!strito de São João das Missões, município de São Miguel das Missões/AS (N/Eltual cidade de ltacarambi/MG. {N/E) • 

m Atual cidade de ltamarandiba/MG. (N/El
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- s1s p ao oao. reguesia da 
, . d Min 

pro.V1nc1a e as Gerais no di distrito da cidade d� Mi 
s
-nasNovas, de que está arredadaonze léguas da banda do sul Foi originalmente um regist�estabelecido no século XVIII com uma igreja da invocaçã�

de São João Batista, que foielevada à categoria de paróquia, por uma lei provincial
que lhe assinalou por filial a
igreja de N. S. da Graça.

São João. Freguesia da pro
víncia de Piauí, no distrito da
cidade de Oeiras, perto do
nascente do rio que dá nome
à província. Sua igreja, cujo
orago é São João Batista, foi
elevada à categoria de paró
quia por lei da assembleia pro
vincial.

São João. Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, na co
marca de Rio de Jequitinhonha,
quinze léguas ao sudoeste
da cidade de Minas Novas.
Consta esta povoação de obra
de cem casas apinhadas ao
redor duma igreja, cujo orago
é São João Batista. A igreja foi
edificada em 1765 no meio
duma praça irregular, às ex
pensas dum dos moradores



harnado Faustino Pires Cha
c e é atualmente filial da maveS, 
ttiz da cidade. Seus habitantes
colhem milho, arroz e feijão,
ue levam a vender aos merca

Âos das cidades de Minas 
Novas e Diamantina, onde de
ordinário acham extração. Cri
am também algum gado.

São João. Povoação medíocre
da província de Minas Gerais,
na margem direita do rio Pira
cicaba, com uma igreja da in
vocação de São João Batista.
Fica esta povoação vinte e
cinco léguas a és-nordeste da
cidade de Ouro Preto.

São João.576 Lugarejo da pro
víncia de Parruba, no distrito
de Vilanova de Souza, com
uma capela da invocação de
São João Batista.
São João. Lugarejo da provín
cia de Parruba, na cabeceira e
sobre a margem esquerda do
rio Mamanguape, no distrito
da vila de Montemor, com
uma igreja da invocação de
São João Batista, filial da ma
triz da vila.
São João.577 Povoação da pro
víncia do Ceará no distrito da

, 

vila d s- B e ao ernardo d. . , na mar-gem Iretta do rio Jaguaribe com uma capela d • - ,_ a 1nvocaçaode Sao João Batista.
São João 578 p , . • ovoaçao da pro-vtnc1a do Rio de Janeiro nafoz do rio de São João.' 01.
Barra do Rio de São João.)
s-

J 
~ 579 �o . oao. Povoação da pro-v1nc1a de São Paulo, na margem do Capibari. 01. Capibari vila.) '

São João. Povoação da província de São Pedro do RioGrande, no distrito da vila do
Triunfo.
São João. Forte da provín
cia do Rio de Janeiro, na en
trada da baía de Niterói.
Está assentado a meia colina
do monte que serve de base
ao penhasco apelidado Pão
de Açúcar. Seu fogo cruza
com o do forte da Lage, e
defende a entrada do sul,
que dizem ser arriscada para
os navios de alto bordo, não
porque tenha pouco fundo,
mas sim por serem nela de
menos feição os ventos do
que na vasta boca que jaz
entre O sobredito forte da

111 Atual cidade de São João do Rio do PeixeJPB. (N/E) 
m Atual cidade de São João do Jaguaribe/CE. IN/El 
,.,. Atual cidade de Casimiro de AbreuJRJ. (N/E)
111 

A !uai cidade de CapivarilSP. INIE) 

São João 
Lage, e a fortaleza de SantaCruz.
São João. Forte do continente da província de Santa Catarina, edificado, no fim doséculo passado, pelo governador da ilha do mesmonome João Alberto de Miranda Ribeiro, num cômoroda baía de Santa Catarina na

, parte mais estreita dela, e
defronte do forte de San
tana.
São João. Grupo de ilhas sitas
trinta léguas ao poente da do
Maranhão. Acham-se estas i
lhas, que são quatro, defronte
da embocadura do rio Turi
nama, e pegam umas com ou
tras por via dum banco cuja
parte oriental elas ocupam.
Entre este banco e o conti
nente corre um esteiro de
obra de uma légua de largura
com bastante fundo, entre
cada ilha existe uma passagem
estreita. A maior delas é a que
fica ao poente das outras, na
mesma latitude, e pode ter
uma légua de comprimento e
meia de largura. A ponta da
primeira, que está voltada para
o oriente, acha-se em um grau,
dezoito minutos e quarenta e



São João 

cinco segundos de latitude, e

em quarenta e sete graus, dez

minutos e dous segundos de

longitude ocidental. Estas q�

tto ilhas são todas rasas, vesn

das de árvores, povoadas de

aves e de veação. Ao norte

delas há outro baixo, arredado

do de que já falamos, cha

mado Pareei de São João. São
estas ilhas atualmente mais co
nhecidas, do que eram antes 
do naufrágio do barco de va
por chamado o Maranhão, que
se perdeu na de Maracajá, em 
25 de março de 1841. 

São João. Rio da província do 
Rio de Janeiro. Nasce na serra 
de Santana, sendo os seus pri
meiros fontanais os ribeiros 
do Pati e d' Águas Claras, reco
lhe sucessivamente pela mar
gem esquerda o Curubichas, 
Bananeira, Ipuca, da Lontra e 
Dourado, e pela direita, o do 
Gavião e de Ouro, e o rio Ba
caxá, depois de atravessar a 
lagoa Juturnai'ba. Os rios tri
butários do de São João e 
desta lagoa servem para o 
transporte em jangadas das 
madeiras de construção que 
vêm de sítios muito arredados 
do mar. As lanchas sobem 
com a maré pela embocadura 
do rio de São João, que fica 

defronte da freguesia da Barra

do Rio de São João, mas a

outra boca, que atravessa a

estrada real, carece de ponte

para a serventia da dita e�

trada, e os passageiros experi

mentam o mesmo dissabor

que na foz do rio Macaé. 

São João. Rio da província de 
Mato Grosso. Dão-lhe nas
cença vários ribeiros que des
cem das serras que estão em 
poder dos Índios Caiapós, 
perto das vertentes e a leste do 
rio Xingu, passa junto duma 
grande lagoa que o engrossa 
com o supérfluo de suas á
guas, e vai incorporar-se com 
o rio Araguaia pela margem
esquerda, pouco mais ou me
nos, doze léguas abaixo da
confluência do rio das Mortes.

São João. Ribeiro da provín
cia de Parafüa, um dos primei
ros tributários do rio que dá 
nome à província. Rega o dis
trito de Vilanova de São João, 
e dá navegação somente a ca
noas na estação das chuvas. 

São João. Ribeiro da provín
cia de Santa Catarina. Nasce 
perto das cabeceiras do Gua
ratuba, corre no rumo do sul 

'

recolhendo os ribeiros insigni-

: Atual d!str�o de São João das Missões, município de São Miguel das Missões/AS (N/El
51z 

Atual d'.str'.to de São João do Rio Vermelho, município de Ftorianópolis/SC. INIEIAtual d1stnto do Morro do Ferro, município de Oliveira/MG. IN/El

ficantes d e  Maria Bach . ara e das Farinhas, e vai levar o tri-buto de  suas águas ao canalque separa a ilha de São Fr ao-
cisco do  continente, por Utnalarga boca, recolhendo qu ase
defronte um do outro os n·b . 

e1-
ros Furta Enchente e Três
Barras. Navegam as lanchas e
canoas três léguas por este rio
a que alguns chamam São Joã; 
das Três Barras.

São João Batista. 580 Aldeia da
província de São Pedro do Rio 
Grande, na comarca das Mis
sões. 01. São João, aldeia.)

São João Batista. 581 Fregue
sia da província de  Santa Ca
tarina. 01. Rio Vermelho, artigo
2º .)

São João Batista. Lugarejo 
da província de Pernambuco, 
na ilha de Itamaracá, com wn 
engenho, e uma capela da in
vocação do Santo do seu 
nome. 

São João Batista.582 Povoa
ção da província de Minas Ge
rais, na comarca do Rio das 
Mortes, com uma igreja dedi
cada ao Santo do seu nome, fi
lial da povoação de  Passa 
Tempo, novamente elevada à 



categoria de paróquia, por vir

rude dum decreto da assem

bleia geral de 14 de  julho de 

1832. 

São João Batista de Mabé.

povoação da Guiana brasi

leira, nas margens do rio
Negro. (v. Mabé.)

São João Batista de Mama

guá. Povoação da província 
do Rio de Janeiro. (Y. Maman

g11a.) 

São João Batista do Presí

dio.583 Povoação da província 
de Minas Gerais. (v. Presídio de

São João Batista, vila.) 

São João da Anadia. 584 An
tiga povoação da província de 
Pernambuco, hoje perten
cente à das Alagoas. (Y. Ana

dia, vila.) 

São João da Barra.585 Pe
quena vila da província do Rio 
de Janeiro, sete léguas pouco 
mais ou menos a és-sueste da 
cidade de Campos, sobre a 
margem direita, e na emboca
dura do rio Parruba em vinte 

, 

e um graus e trinta e oito mi

nutos de latitude, e em qua
renta e três graus e vinte e 
quatro minutos de longitude 

ocidental. Djzem 9 r: 
fu 

ue wm ndada pelos prun· . etros colo-nos que aportaram nesta terraante..5 de se estenderem peloser�ao �ela; mas a ser assimsena mtster que os 1· di . n os ostivessem dali expulsado. Crê-
se com mais probabilidade
q�e alguns novos colonos que
ali aportaram edificaram em
1630 uma igreja que dedica
ra� a São João Batista, e que 
fo� co�firmada em 1644 pelo 
pn_meiro prelado do Rio de Ja
netro, Antônio de Marins de 
Loureiro. Passados anos Mar
tim Correia de Sá, visco�de de 
Asseca, tendo de criar duas 
vilas nos campos de Goitaca
ses, de que lhe havia sido feita 
de novo doação, criou a pri
meira na sesmaria de seu pai, 
onde existia a igreja de São 
Salvador, que servia de matriz, 
e a segunda na povoação de 
São João, que gozou constan
temente das prerrogativas de 
murucípio, desde 1677, com o 
nome de São João da Barra. É 
mjster que se não confunda 
esta vila com a povoação da 
Barra de São João, que jaz oito 
léguas ao norte de Cabo Frio. 

Está esta vila assentada num 

banco de areia que não admite

espécie alguma de agricultação

por sua natural aridez, e deve

113 Atual cidade de Visconde do Rio Branco/MG. (N/El
: Atual cidade de Anadia/AL. (NIEl

Atual cidade de São João da Barra/RJ. (N/El 

São João da Barra 
0 ter-se conservado a uma cir
cunstância particular, e vem a 
serª eStada que são obrigados 
ª fazer os navios fora ou den
tro da barra do rio, quando os 
vemos a entulham de areia. 
ESta vila, bem como a de 
Campos, foram desanexadas 
da província do Espírito San
to, a que pertenciam havia um 
século, por lei de 31 de agosto 
de 1832. Tem escola de pri
meiras letras desde 1836 

'

posto que o decreto de sua 
criação fosse de 25 de outubro 
de 1831, e foi escolhida para 
cabeça dum colégio eleitoral 
em 1839, o qual no ano se
guinte constou de dezesseis 
eleitores. Seu distrito acha-se 
separado, da parte do norte, 
da província do Espírito Santo 
pelo rio Cabapuana; da parte 
do nascente, eotesta no mar, 
desde este rio até o cabo de 
São Tomé; da do sul, pega 
com o distrito da cidade de 
Campos; e pelo mesmo teor 
da banda do poente pouco 
mais ou menos, a três léguas 
do mar, segundo as lagoas e 
rios que lhe servem de con
frontações. Avalia-se atual
mente a sua população em 
mais de dous mil moradores, 
que se aplicam ao comércio, 
e principalmente à pesca, e 



São João da Bocaina

alguns à construção de navios

costeiros. 

São João da Bocaina. Po

voação da província de Mato

Grosso, obra de doze léguas

ao norte da cidade de Cuiabá.

Fundou-a Francisco Lopes 

de Sá, vigário de Poconé em

1814, e povoou-a de Índios 

Paiaguás, aos quais doutrinou, 

e fez-lhes erigir uma igreja da 

invocação de São João Batista. 

São João da Cachoeira. Fre
guesia da província do Pará, 
no distrito da vila de Ourém. 
A câmara desta vila anda soli
citando da assembleia provin
cial um subsídio para o con
serto da igreja paroquial, que 
está sobremaneira arruinada, 
visto serem pobres os seus 
moradores. 

São João da Lagoa de Frei

tas.586 Freguesia da província 
do Rio de Janeiro. Teve prin
cípio oum engenho que tinha 
uma capela de N. S. da Con
ceição, onde antes de 1732 
iam ouvir missa os moradores 
vizinhos. Na chegada da fanú
lia real ao Brasil, em 1809, foi 
comprado por conta do go
verno o sobredito engenho, e 
convertido numa fábrica de 
pólvora, e a capela havendo 

518 Atual cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/El
517 Atual cidade de Paranã/TO. IN/E)

sido reedificada com maiores

dimensões, converteu-se em

uma igreja que foi elevada à

categoria de paróquia com o

orago de São João Batista, por

alvará de 13 de maio de 1809,

e desde então começaram a 

chamá-la São João da Lagoa 

de Freitas, por isso que ficava 

perto da lagoa deste nome. 
Seu termo acha-se limitado, da 
parte do norte, pelas serras do 
Tejuco até a margem da baía 
de Botafogo; da de leste e do 
sul confronta com o Oceano; 
e da do oeste, com o termo da 
freguesia de Jacarepaguá, e en
cerra as povoações de Broco, 
Copacabana, Botafogo, Praia 
Vermelha, São Clemente, além 
doutras muitas derramadas 
por diversos pontos. Neste 
termo se acham também os 
fortes de São João, na falda do 
Pão de Açúcar; o da Praia Ver
melha, que tem uma caserna 
onde se podem alojar dous 
mil homens de artilharia e de 
infantaria; o de Copacabana, 
que defende a entrada duma 
garganta que fica fronteira ao 
mar, e o da Lagoa de Feitas, 
que completa o sistema defen
sivo da capital por aquele lado. 
Este termo é regado dum sem 
número de ribeiros que nas
cem das serras e o fertilizam 

,

mas nenhum deles dá navega-

ção a canoas. A lagoa de Feitas
dá excelente pescado, e as ter
ras anexas à fábrica de pólvora
foram convertidas no reinado
d'El-Rei D. João VI num jar
dim botânico que recebeu su
cessivamente vários aumen
tos, especialmente depois que
a mencionada fábrica de pól
vora foi transferida para 0 
fundo da baía de Niterói. o
governo imperial conserva 
com grandes despesas, e man
tém em bom estado o Jardim 
botânico, com o intuito de 
propagar no Brasil todas as 
plantas exóticas que se podem 
afazer ao clima. 

São João da Palma. 587 Vila 
da província de  Goiás, num 
ângulo ou ponta de terra, 
entre o rio da Palma e o Pa
ranã, de cuja reunião resulta o 
Paranatinga, cento e dezoito 
léguas ao norte da cidade de 
Goiás, em doze graus e vinte 
e seis minutos de latitude. O 
sítio em que está assentada 
havia pertencido aos jesuítas, 
que nele fundaram uma al
deia com uma igreja dedicada 
a N. S. da Conceição, onde 
doutrinaram grande quanti
dade de Índios de diversas 
tribos; porém, com a extinção 
desta ordem, o maior número 
dos catecúmenos se retraíram 



·s matas para nelas viverem, e
a 

li que a permaneceram se
os . . -. ...., expostos as mcursoes
v:1rau• , . 
do gentio. O prmc1pe regente,

desejando tirar proveito dum

sítio tão acomodado para a re

novação e aumento da popu

lação do norte da província de

Goiás, por alvará de 25 de fe

vereiro de 1814, concedendo

0 título de vila, com o nome

de São João da Palma, aos res

tos da antiga povoação dos je

suítas, a destinou para cabeça 

da comarca das Duas Barras,
que tinha sido criada havia 
cinco anos. Pelo mesmo al
vará ficavam os que fossem 
residir para as vilas de São 
João da Palma e de São João 
das Duas Barras dispensados 
do pagamento dos dízimos e 
décimas por tempo de dez 
anos. Por decreto da assem
bleia geral de 7 de junho de 
1831, criou-se uma escola de 
primeiras letras nesta vila, que 
com o correr do tempo veio 
também a ser cabeça dum co
légio eleitoral. Os moradores 
de seu distrito, que são ainda 
em pequeno número, fazem 
criações de gado que mandam 
para as províncias marítimas, 
e cultivam os víveres necessá
rios para seu consumo. A vila 
de São João da Palma foi 

SãoJ - d T algum 
oao as rês Barras

d 
tempo cabeça durna 1809 as quatro c , dividiu a província deomarcas em que G se achava repartida a p , 

oiás em duas comarcas, e or-• COVln- de -
eia de Goiás· porém 

�ou a criação duma vila que
. . ' , com as ter1 d novas div!sões efeituadas pela

a o nome e São João das
assembleia provincial deixou

Duas Barras, pelo mesmo teor
de o ser, por não haver mais

que a comarca de que havia de
comarca deste nome A . 

ser cabeça; porém como esta 

l' 
• meta nova vila se achasse nos conegua desta vila e ao norte de- fin 1 s da comarca, estabeleceu-

ª• perto da estrada que vai se por cabeça dela, no decursopara a Carolina, foi achada em d e 1814, a vila de São João da 1841 uma fonte d'água mine- Palma. O registo ainda existe, ral que dizem ser eficacíssima porém a vila está reduzida a nas hidropisias, retenções de bem pouca cousa, sobretudo 
urina, cancros uterinos, he- depois que a nova vila de Ca
morragias, obstruções do fí- rolina foi escolhida pela as
gado, amenorreias e outras sembleia provincial para ca
doenças internas. beça da comarca de seu nome: 

São João da Praia.588 Povoa
ção mui antiga da província 
do Rio de Janeiro. (Y. São joão

da Barra, vila.) 

São João das Almas. Antiga 
aldeia da província do Pará. (Y.
V{gia, vila.) 

São João das Duas Bar

ras. 5ª9 Vila da província de 
Goiás. Foi originalmente um
registo colocado na confluên
cia do rio Araguaia com o dos

Tocantins, para vigiar sobre o

extravio do ouro e dos dia

mantes. O príncipe regente,

por decreto de 18 de março de

o que não obstante, o governo
provincial poderia dar-lhe vi
da, favorecendo a colonização
das terras de seu distrito gue
são de mui boa lavra , e se
acham numa posição favorá
vel para o comércio, em razão
dos meios de transporte gue
oferecem o Tocantins e o .Ara
guaia, concedendo dispensa
dos direitos, e trazendo à civi
lização os Índios, gue são já
muito mais conversáveis do
gue dantes eram.

São João das Três Barras.

Ribeiro da província de Santa 
Catarina. ('/. São João, artigo 
20.) 

:
a Atual cidade de São João da Barra/RJ. (N/E)9 Atual cidade de Marabá/PA. (N/El



São João de Atibaia

A ºb • s90 VilaSão João de t1 aia. 

da província de São Paulo. 01-

Atihaia, vila.) 

São João de Benfica.591 Fre

guesia da província de São

Paulo, no distrito de Sorocaba.

(Y, Tatr11í.) 

São João de Campo Belo.912

Povoação da província do Rio

de Janeiro, no distrito da vila 

de Resende. Os moradores 
dela solicitaram em 1840 o tí
tulo de paróquia, para a sua 
igreja de que é orago São João 
Batista. 

São João de Cortes. 593 Antiga
aldeia da província do Mara
nhão, no distrito da cidade de 
Alcântara, na margem meri
dional da baía de Cumá, treze 
léguas ao noroeste da cidade 
de São Luiz. Suas terras são 
mui produtivas, e todavia ape
nas se os seus moradores co
lhem o arroz e mandioca de 
que hão mister, e a lgum algo
dão que exportam para a ci
dade de São Luiz. 

São João de Ipanema.594 

Freguesia da província de São 
Paulo, no distrito de Sorocaba, 
de que fica arredada três lé-

m Atual cidade de AtibaialSP. lNIEl 
m Atual cidade de Tatui/SP. (N/EI 

guas, sobre O ribeiro Ipanema.

Sua igreja foi edificada em

181 o para os oficiais da real

fábrica de ferro, com o orago

de São João Batista, e elevada

à categoria de paróquia por

decisão régia de 19 de agosto

de 1817. No ano seguinte, 

transferiu-se a pia para uma 

capela que havia em Tatuú, 
que foi então chamada São 
João de Benfica. É no termo 
desta freguesia, que foi desa
nexado do de Sorocaba, que 
está situada a serra Guara
çoiava, onde o Vicentista A
fonso Sardinha descobriu em 
1578 uma mina de ferro de 
que tirou grande proveito por 
conta de D. Francisco de 
Souza, herdeiro de Martim 
Afonso de Souza, e seu irmão 
Pedro de Souza, primeiros do
natários das capitanias de São 
Vicente e de Santo Amaro. O 
mencionado Afonso Sardinha 
também ali encontrou um 
veeiro de prata, de cuja extra
ção tomou conta o governo; 
mas como fossem grandes as 
despesas, tudo foi em breve 
posto de parte, e ficaram a
queles sítios despovoados até 
o ano de 1803, época em que
alguns naturalistas, explo
rando as serras do distrito de

:: !tua� b�rro de Sã� Joã� de Campo Belo, cidade de Resende/RJ. (NIEl ,.tua; d'.stfllo de Sao Joao de Cortes, município de Alcântara/MA. (N/Elsw Atual cidade de lperólSP. IN/E) 

Sorocaba, vieram no conh ec:1-mento da verdadeira irn . . d . !)or-
tancta as m1nas de ferrn ..J 

. ·-� "'ª 

serra de Guaraçoiava .  Passa-
dos sete anos, mandou O Prín
cipe regente vir de Suécia com
não pequena despesa uma
companhia de mineiros, de
baixo da direção dum indi
víduo da mesma nação cha
mado Hedberg, os quais as
sentaram quatro forjas que
pela má disposição de nada
serviram, com grande des
prazer de alguns cortesãos, 
que tinham entrado naquela 
empresa como acionistas. Em 
1815, construíram-se novas 
forjas por ordem do mesmo 
príncipe, e uma fábrica numa 
escala maior que a primeira, e 
foi encarregado de promover 
os trabalhos dos engenheiros 
e de vigiar sobre tudo o con
de da Palma, depois marquês 
do mesmo nome, que nesse 
tempo governava a província 
de São Paulo. Mandou este 
governador fazer duas enor
mes fornalhas, além das que 
existiam, e levou a tal grau de 
perfeição a fábrica, que dizem 
ser atualmente comparável 
com as mais bem reputadas da 
Europa. Nela se fabrica exce
lente ferro; e o mineral dá de 

Jo%25c3%25a3%25c2%25b0.de


. quenta a oitenta e cinco li-cJ.!l 1 • 
bras de meta por qwntal. O

:ndpe regente, depois que
pru• foi proclamado re1 em 1816,

ão cessou de interessar-se noo , til progresso de tão u estabele-
cimento, e o Imperador D.
pedro I deu uma nova direção
aos trabalhos, e melhorou a
adrninistração da fábrica. A re
gência fez em 1834 um novo
regulamento, e dividiu aquele
estabelecimento em sete ofici
nas de diversos misteres, de
carpintaria, mecânica, tornea
ria, fundição, afinação, molda
ção, fábrica de armas e forjas,
porém por agora os resultados
ainda não corresponderam de
todo às esperanças de seu real
instituidor.
São João de Itaboraí.595 An
tiga freguesia da província do
Rio de Janeiro. (Y. Itaboraí,

vila.)
São João del Rei.596 Nova
cidade e antiga vila grande e
mercantil da província de
ivlinas Gerais, cabeça da co
marca de Rio das Mortes,
vinte e oito léguas ao su
doeste da cidade de Ouro
Preto, e sessenta e duas aonor-noroeste da  do Rio deJaneiro, em vinte e um grause quarenta e dous minutos de

111 
A 
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tual cidade de ltaboraí/RJ. (N/E)
Atual cidade de São João dei Rei/MG. (N/E)

latitude A B • s serras auríferas deonfim e d L" d e tnheira foram�scobertas no princí io d seculo XVIII pelo {aub ��a � a no iomé Portes dei R . Era nelas em tanta ab d.e1.
. un an-c1a o ouro q , ' ue se encontrava

ª f lor da terra Qw· , • seram osIndios opor-se aos aventurei-ros que foram assentar morada à borda dos rios e ribeiros adjacentes, e queremdizer que o nome de rio das�artes viera das muitas queali houve em diversos encontros. Em 1 703 erigiram osPaulistas uma igreja a N. s. doPilar, e a população que ali sefoi fazendo foi geralmenteapelidada do Rio das Mortes.Teve esta nova povoação ao
princípio pouco adiantamento em razão das dissensões
intestinas, fomentadas pelas
ordens religiosas, e continua
das ao depois por Manoel
Nunes Viana, homem para
grandes feitos, que pondo-se à
testa dos Portugueses derro
tou os Paulistas, e obrigou-os
a contentarem-se com certas
terras auríferas que lhes assi
nalou. O historiador José Joa
quim da Rocha diz que a vila
de São João dei Rei fora criada
em 8 de dezembro de 1713,
mas tem prevalecido geral
mente a opinião que a verda-

São João dei Rei 
deira data de sua criação é a de19 d • e Janeiro de 1713, gover-nando a capitania de São Paulo e Minas o conde de Assumar D. Pedro de Almeida Portugal. Em 1750 estabeleceu-senesta vila a intendência e fundição, e por alvará de 6 de dezembro de 1811, veio um juizde fora fazer as vezes dos juízes ordinários. Em 1835 entendendo a câmara o �uãonecessário fosse o facilitar ascomunicações, mandou lançarduas pontes uma sobre o riodas Mortes, e outra sobre o deElvas, e no ano seguinte deuprincípio a uma cadeia desenhada sobre uma nova planta,cuja despesa devia orçar emvinte contos de réis, e afinal aassembleia provincial, por leido ano de 1843, conferiu aesta antiga vila o título e hon
ras de cidade. Está assentada a
cidade de São João dei Rei
num vale entre duas cordas de
montanhas, e acha-se dividida
em duas partes quase iguais
pelos ribeiros Tijuco e Bar
reiro, que reunidos num álveo
espaço correm por entre dous
soberbos cais de pedra, com
duas pontes da mesma maté
ria que não seriam indignas
dum grande rio. As principais
ruas acompanham dum e
doutro lado os cais, e correm



São João del Rei

paralelamente com eles; várias
travessas cortam em diverso
sentido a cidade, e se dilatam
até os montes de que se acha
rodeada, estas porém são em
parte assaz mal-alinhadas. Nas
mais frequentadas veem-se al
gumas casas de sobrado, dum
ou dous andares, em geral as
seadas, e que estão delatando
a abastança dos que nelas
moram, e nenhuma se vê ar
ruinada ou sem inquilino. Os
edifícios mais notáveis são a
intendência, onde havia a fun
dição; a casa da câmara com a
cadeia velha, e a nova; a ma
triz, dedicada a N. S. do Pilar,
que goza deste título desde
1721, e que foi feita de novo
toda de pedra, bem como as
duas torres que acompanham
o seu frontispício, é vasta, e as
paredes forradas de madeira
com esculturas e dourados; a
igreja de São Francisco de
Paula, duma arquitetura mais
moderna, e ricamente deco
rada por dentro; as de N. S. do
Carmo e do Rosário, que não
ficam devendo nada às primei
ras; além destas, nos bairros
menos frequentados da cidade 
veem-se as de Santo Antônio
de Tijuco, do Bom Jesus, de
São Caetano, de N. S. do Bonfim, de São Gonçalo, de N. S. das Mercês e de N. S. dasDores. As instituições de pública utilidade que nesta cidade existem, são o hospitalda Misericórdia, em que fo-

ram admitidos, no ano de
1836, trinta e um enjeitados
que aprendem cada um um
oficio, e são criados a custa da
administração, e cento e no
venta doentes, dos quais me
tade se curaram, e metade
morreram; a biblioteca pú
blica, escolas de primeiras le
tras para meninos e meninas,
e um colégio com várias cadei
ras. Consta esta cidade de
cinco mil habitantes, e é a de
mais trato de todas as vilas da
província, sendo o entreposto
do café, algodão, peles e ou
tros produtos das comarcas
do poente, e até dos da pro
víncia de Goiás. A venda des
tes diversos gêneros supõe-se
que dá um capital mui supe
rior ao da compra dos que se
importam anualmente do Rio
de Janeiro, como o são chitas,
panos, sedas, sal, ferro em
barra, instrumentos, e mais
artefatos da Europa. Carece
esta cidade dum ou dous
mercados para cômodo dos
moradores, sendo que os víve
res se vendem em carros pu
xados por bois, que discorrem
pelas ruas até venderem-se as
cargas. Seu distrito, e com es
pecialidade o termo de sua
freguesia, é o mais rico dos da
província, sendo que suas ter
ras são ótimas para o plantio
dos algodoeiros, a lavra dascanas e para as searas de milho, de cuja farinha se sustentaa maior parte dos habitantes:

também se dá mui bem nel di . asman oca, tngo e centeio 
, d . , queso se eixaram de semear de-pois que tiveram entrada n Brasil as farinhas dos Estado�Unidos da América, berncomo as hortaliças e frutasdos trópicos, e até mesmo algumas da Europa, pêssegos,figos, maçãs, ameixas e morangos. Nascem ali espontaneamente as anileiras e co

chinilheiras, não assim os ca
feeiros, que por ser frio 0
clima, só se podem cultivar
nos jardins. Os montes abun
dam em ouro, ferro e outros
minerais, e dão ótimo pasto
para o gado que se refaz e en
gorda em breve tempo; para
renová-lo recorrem os pasto
res ao perigoso expediente
das queimadas. As matas es
tão povoadas de diversas es
pécies de aves e de veação.
Há também neste distrito vá
rias fábricas de açúcar e de
aguardente, de queijos que são
mui estimados no Rio de Ja
neiro, e de panos de algodão
mais ou menos grosseiros. O
clima é sadio, e observa-se que
os que se dão à criação de
gado e aos diversos ramos de
agricultura têm um ar de saú
de e de abastança que se não
encontra nos que se obstinam
na mineração.
São João dei Rei. Colônia da
província de São Paulo, colo
cada perto dos nascentes do



. pardo, e junto à serra
rio . 1, .r 1- 1• trinta e oito eguas ao
!V10 , 

nordeste da cidade denor-
São paulo.

São João de Miritim.597 Fre

guesia da pro��ia do Rio de

Janeiro. (Y. Mmti.)

São João do Araguaia. No
va missão na província do
Maranhão, e uma das sete que
foram criadas pela assembleia
provincial. Jaz na  extrema da
província e perto do rio To
cantins, n o  lugar onde ela 
pega com as do Pará e de 
Goiás. Tem um eclesiástico 
desde o ano de 1841 por dili
gências do presidente da pro
víncia. 

São João do Cururupu. 598 

Antiga freguesia da província 
do Maranhão. 0f. Cururupu,

vila.) 

São João do Parnaíba. 599 

Vila da província de Piauí. (Y. 
Paraíba e Piauí.)

São João do Presídio.600 Po
voação da província de Minas 
Gerais, na comarca de  Parai
buna. 01- São João Nepom11ceno,
vila.) 

-·-----------

São João do p , nnc1pe. Novaco_marca da província do Ce-ara de ' que e cabeça a vila domesmo nome· e • • ro1 criada pelaassembleia provincial 
183 

, e em 8 constava de oito mil d ' u-
zentos e trinta e quatro habitantes. 

São João do Príncipe.601 Vila
da_ província do Rio de Ja
neuo, na comarca de Resende

. 'mais vulgarmente conhecida
com o nome de São João Mar
cos, sete léguas ao norte da 
cidade de Angra dos Reis. 
Achavam-se já povoadas a 
serra dos Órgãos e a de Ita
guaí, quando novos colonos 
se derramaram pelas terras 
além delas, e deram princípio 
a várias povoações considerá
veis que são atualmente outras 
tantas vilas. A capela fundada 
por João Machado Pereira em 
sua própria fazenda, e dedi
cada a São João Marcos, foi 
tida por paróquia desde o ano 
de 1739, e as terras adjacentes 
que se achavam povoadas se 
intitularam do nome do refe
rido Santo. Por alvará de 12 de
janeiro de 17 55, foi esta capela
legalmente elevada a esta cate
goria, porém como se achasse
arruinada, e não fosse sufi-

691 Atual cidade de São João de Meriti/RJ. (N/El
618 At 1 • ua cidade de Cururupu/MA. (NIE)
n9 At 1 • ua cidade de Parnaíba/PI. (N/El 
100 Atual cidade de São João Nepomucemo/MG. (N/El
1111 Atual cidade de Rio Claro/RJ. (N/El

São João do Príncipe
ci�nte para os fregueses, cujo
numero se tinha aumentado ,
começou-se a fábrica duma 
nova igreja, porém pouco de
pois ficou a obra parada, e 
consertou-se e aumentou-se 
ª antiga capela em 1760, on
de se continuou a dizer missa. 
O missionário capucho Fran
cisco Antônio de Alba Pom
peu excitou os habitantes a 
fazerem uma nova igreja em 
melhor sítio, e deu-se princí
pio à fábrica dela no lugar cha
mado Panelas. Transportou-se 
para o novo edifício em o 1 ° 
de novembro de 1801 a pia, a 
imagem do orago e o Santís
simo Sacramento com toda a 
solenidade, e dali em diante 
foi a população a tal ponto 
crescendo, que o príncipe re
gente entendeu era mister 
elevar aquela povoação à dig
nidade de vila, cujo título lhe 
conferiu dando-lhe o nome de 
São João do Príncipe, por al
vará de 21 de fevereiro de 
1811, no qual se ordenava se
riam construídos à custa dos 
habitantes os edifícios indis
pensáveis, como a casa da câ
mara, cadeia, pelourinho, etc. 
Concedeu-se à nova vila uma 
escola de primeiras letras, e 
com o andar do tempo veio a 



São João do Príncipe

ser cabeça duma legião de

guarda nacional. Seu distrit�,

formado do termo de sua pro

pria freguesia e do da do Rio

Pardo, pega, ao norte, com o

da vila de Resende; ao oeste,

com a província do Rio de Ja

neiro pela serra Bocaina, con

frontando ao mesmo tempo

com O distrito da vila de
Areias da província de São 
Paulo; ao sul, fenece na serra 
de Itaguaí, confinando com o 
distrito da cidade de Angra 
dos Reis, e a leste com o da 
vila de Itaguaí; regam-no o rio 
Piraí e os ribeiros das Araras, 
do Cosme, das Lages, de Mo
çambique, das Panelas, de 
Passa Vinte e do Piloto, e é 
atravessado, do poente para o 
nascente, pela estrada que vai 
da província de São Paulo 
para o Rio de Janeiro; há ne
le seis engenhos e outras tan
tas fábricas de destilação de 
aguardente, cujos produtos se 
levam em bestas muares para 
vila de Mangaratiba, onde o 
açúcar se encaixa e se envasi
lha a aguardente, para ao de
pois serem embarcados para 
o Rio de Janeiro. De princípio
limitavam-se os habitantes à
lavra das canas, mandioca e
milho; mas atualmente tem
cafezais, cuja colheita é tam
bém levada por terra para o

m Atual cidade de Tauá/CE. IN/El

Rio de Janeiro. Avalia-se a po

pulação deste distrito em seis

mil almas. El-Rei D. João VI,

durante a sua residência no

Brasil, conferiu o título de ba

rão de São Marcos a Pedro

Dias P ais Leme, descendente 

de Garcia Rodrigues Pais Le
me, primeiro povoador do 
distrito da Paraiba. 

São João do Principe.602 Vila 
pequena e de pouco trato da 
província do Ceará, nas mar
gens do rio Jaguaribe, onde 
ainda não padece navegar-se, 
e em seis graus e cinco minu
tos de latitude, noventa léguas 
com pouca diferença ao su
doeste da cidade da Fortaleza. 
Foi primitivamente a aldeia 
Tauá, onde os jesuítas cate
quizaram grande número de 
Índios, os quais por persuasão 
deles edificaram uma igreja 
que foi dedicada ao Apóstolo 
São Mateus, a qual era depen
dente da matriz da freguesia 
de Aroeiras. Por virtude dum 
alvará de 27 de junho de 1817, 
que dividiu a província em 
duas comarcas, foi esta aldeia 
elevada à categoria de vila, 
com o nome de São João do
Príncipe, porém ficou sempre 
anexa ao termo da freguesia 
de Arneiros, até que foi dele 
desligada, por decreto da as-

sembleia geral de 17 de b . a ri!de 1833, pelo qual foi a ig . reiade São Mateus criada pa ro-
quia, e foram-lhe juntamente
dadas as seguintes confronta
ções por limites de seu termo:
a província do Piauí, da parte
do oeste e do sudoeste; da do
sul e de leste, a fazenda do
Estreito, que pega com 0
termo de Arneiros, e a da Ta
pera, que confronta com o de 
Barra do Puiú. Como esta vila 
não tivesse dotação ficou sern 
casa para a câmara, sem ca
deia e sem hospital, e consta 
de obra de trinta casas térreas 
telhadas, e pela maior parte 
arruinadas. A estrada imperial 
que vai da vila do Crato para 
as cidades de Oeiras e de São 
Luiz do Maranhão passa por 
esta vila, cujo distrito pode ter 
trinta léguas do norte ao sul, 
e é circunscrito, da parte do 
norte, pelos de Vilanova dei 
Rei e de Campo Maior de 
Quixeramobim; a leste, pelo 
da vila de São Mateus; e ao 
sul, pela serra de Araripe, que 
o separa do da vila do Crato
da província de Pernambuco;
e ao oeste, pela província de
Piauí. Encerra este distrito a
freguesia de Aroeiras com seu
termo, e as de Cococi, Cruz,
Flores, Maria Pereira e Santa
Luzia, que são somenos, em



cada uma das quais há uma
ela Nas serras e montescap 
Se achado minas abuntel!l-

dantes de cobre, ferro e
pedra-ume, animais petrifica
dos e outras raridades .  Se
gundo o numeramento da
rovíncia feito em 1821, a po-p d. . 
ulação desse 1stnto erap d ·1 • 

nesse ano e nove nu , seis-
centos e quatro habitantes, o
que parece exagerado, pois
que, em 1838, não havia mais
que oito mil, duzentos_ e trinta
e quatro, quase todos lnclios e
mestiços que apenas colhiam
algum milho e batatas-doces.
Alguns brancos se aplicam
também à criação de gado
vacum e cavalar, que levam a
vender às províncias maríti
mas.

São João do Rio Claro.603 

Freguesia da província de São
Paulo. 0f. Rio Claro, artigo 3°.)

São João Nepomuceno.604 

Nova vila da província de
Minas Gerais, na comarca de
Rio de Paraibuna, obra de no
ve léguas ao sueste da vila da
Pomba. Foi elevada à catego
ria de vila de povoação que
era, por lei provincial do 1 ° de
abril de 1841 com o mesmo' 

------------

nome, sendo . 
fi O seu distrito
b
ormado de parte do de Pom-a, e ficando a ele anexas aspovoações de Rio Novo D b , es-co erto, Santo Antônio doPorto, e os sítios de Ri p d o ar-o, Espírito Santo C, d 
s-

, aga o,ao José da Paraiba, Madre de?e�s, Feijão Cru, e tendo porlimites o rio da Pomba desdeo ribeiro Perpetinga a;é O rioParaiba, da parte do sul. Suai�rej� foi também criada paroqwa por lei provincial de 7do mesmo mês, que lhe deupor filiais as capelas da Con
ceição do Rio Novo, da San
tíssima Trindade, de Desco
berto e de Santo Antônio do
Porto.

São João Nepomuceno. Al
deia da Guiana brasileira, nas
margens do rio Negro. ry Ca

m1mdé.) 

São João Nepomuceno.605 

Freguesia da província de
Minas Gerais, no distrito da
vila das Lavras do Funil . Sua
igreja, cujo orago é o Santo do
seu nome, foi criada paróquia
por lei provincial de 7 de abril
de 1841, e depois a freguesia
foi escolhida para cabeça dum
colégio eleitoral.

:: Atual c'.dade de Rio Claro/SP. (NIEI
Atual cidade de São João Nepomucemo/MG. (NIEI 

: Atual cidade de Nepomuceno/MG. (NIEI 

111 
Atual cidade de Garopaba/SC. {N/EI
Ruinas na atual cidade de Boa Vista/AR. (NIEI 

São Joaquim 
São Joaquim. 606 Freguesia docontinente da província deSanta Catarina, na comarca doSul. Está assentada junto dosouteiros apelidados Morrinhas. Sua igreja, de que é orago o Santo do seu nome, foi
criada paróquia por decreto da
assembleia geral de 15 de ou
tubro de 1832.
São Joaquim. 607 Forte da
Guiana brasileira, construído
em 17 52, por ordem do mar
quês de Pombal, na cabeceira
do rio Branco, grande afluente
do Negro. Pretendia o minis
tro atalhar com ele novas ex
cursões da natureza da que
os Holandeses acabavam de
fazer, subindo pelo rio Esse
quibo, para irem destruir as
propriedades portuguesas e as
aldeias dos Índios. É este forte
um dos limites setentrionais
do império do Brasil, e acha
se a cento e trinta e duas lé
guas da vila da Barra do Rio
Negro, na confluência do rio
deste nome com o das Ama
zonas. Havendo o governo
ordenado ao presidente da
província de fazer os conser
tos necessários nele e no de
São José, sito na cabeceira do
rio Negro, a assembleia geral



São Joaquim 

arbitrou para isso a quantia de

seis contos de réis. 

São Joaquim.608 Aldeia da

Guiana brasileira, formada

à sombra do forte deste no
me pelos Índios que haviam
sido saqueados pelos Holan
deses, os quais edificaram
uma capela com a invocação
do São Joaquim, a qual foi
tida em conta de paróquia,
porém como não houvesse
vigário acabaram os Índios
por desemparar a povoação.
A assembleia provincial do
Pará ordenou fosse criada
urna missão à sombra da
mencionada fortaleza, e nela
veio com efeito residir uma
tribo índia capitaneada por
um chefe chamado Taxauá,
e em 1840 constava já de
mais de mil indivíduos. O
governo provincial, no ano
seguinte, mandou para ali
um eclesiástico, para doutri
nar os Índios e trazê-los à ci
vilização.

São Joaquim de Bacanga. 
Povoação da província do
Maranhão, no distrito da vi
la de Guimarães, com uma
escola de primeiras letras
criada por lei provincial de
1841. 

1111 Atual cidade de Boa Vista/AR. (N/E)
ios Atual cidade de Laranjeiras/SE. (NIE)
m Atual cidade de llhéus/BA. (NIE)

São Joaquim de Laranjei

ras. 6°9 Antiga povoação da

província de Pernamb
_
uc�,

atualmente vila da provmcta

de Sergipe. 01- Laranjeiras.)

610 Vil São Jorge dos Ilhéus. a
da província da Bahia, cabeça
da comarca dos Ilhéus, na
margem meridional da baía e
do rio deste nome, perto do
mar, e em quatorze graus e
quarenta e nove minutos de
latitude. Brito Freire atribui
a sua fundação a Diogo de
Azambuja, que a mandou edi
ficar, diz ele, qualificando-a de
cidade, numa rocha batida das
ondas e junto dum rio; porém
a tradição geral lhe dá por
fundador Francisco Rameiro,
representante do donatário
Jorge de Figueiredo Correia,
em 1535. Aumentou-se den
tro em pouco tempo a popu
lação, com os engenhos e
comércio que ali se fizeram
enquanto foi vivo o donatário; 
morto ele, vendeu o filho a
doação a Lucas Giraldes que
depois de gastar ali grandes
quantias teve a desgraça de ver
os Índios destruírem quanto
havia feito. Marchou contra
eles o governador Mendo de
Sá, e os obrigou a retraírem-se
para o sertão do país, o que

não obstante ficou sem 
I 1 h • preaque_ a co orna num estado deabatimento. Os herdeiros d Lucas Giraldes trespassaram 

e

posse dela à condessa de Cas�
tro, e afinal, em 1761, El-Rei
D. José a comprou a Utn dos
descendentes da condessa e a
incorporou à Coroa. A igreja
da vila de São Jorge foi criada
paróquia pelo primeiro arce
bispo da Bahia em 1552, com
a invocação que tinha da Santa 

Cruz . Há além dela mais duas 
uma da invocação de São Se-
bastião perto da margem do
rio, e outra de N. S, da Vitória 

' 

no monte do mesmo nome.
Foi esta vila tomada pelos
Holandeses em 1632, e al
guns anos depois evacuada.
Dela partem duas estradas
pouco frequentadas, wna que
vai ter ao distrito da cidade de
Minas Novas ao longo do rio
da Cachoeira, outra que atra
vessa a comarca da Jacobina,
e vai ter à cidade do Serro, da
província de Minas Gerais.
Seu porto, defendido por vá
rios fortes, amparado contra
os ventos do sul e do su
doeste, pela ponta da Muta,
fronteira à ilha de Quiepe, e
pelos outeiros que cercam a
vila, admite grandes navios
mercantes, e faz com a Bahia



cornércio considerável deurn di d . 
farinha de man oca, ma eiras
de construção, aguardente de
cana e dalgum café e cacau .
Seu distrito confronta ao nor

te com o da vila da Barra do
Rio de Contas; ao oeste, com
a comarca da Jacobina; ao sul,
com o distrito da vila de Oli
vença, e vai entestar a leste no
Oceano; regam-no os rios Ca
choeira, Itaípe e Una, sem
falar doutros muitos ribeiros,
e sua população é avaliada em
três mil habitantes, pela maior
parte lavradores e negociantes
de linho e de madeiras de
construção.

São José. 611 Vila da província
de Minas Gerais, perto da
margem direita do rio das
Mortes, obra de vinte e cinco
léguas ao sudoeste da cidade
de Ouro Preto, e três ao norte
da de São João de! Rei. No
princípio do século XVIII, o
Taubateano João Afonso Ser
gueiro descobriu minas copio
sas de ouro, na serra naquele
tempo apelidada Ponta do
�forro, onde apesar da guerra
lntestina que lavrou no país
das Minas, no decurso dos dez
primeiros anos do dito século,
foi a população crescendo até
que foi criada vila pelo gover-

-·----------
111 

A 

nadar conde d A 19 d . 
e ssumar, eme Janeiro de 1718 nome d S -

' com oe ao José, e confir-mada neste titulo po EI R .
D - r - e1.JoaoVem 12d • . ' e Jane1ro se-
�te. As casas desta vila sãot�rreas porém de bela aparência; os edifícios mais not, . _ . ave1ssao a igreja matriz de . que e pa-droeiro Santo Antôru'o , quetem a mais bela nave das daprovíncia, e que não fica devend0 nada às da cidade deSão João de1 Rei, no concernente às esculturas do interior
e ornamentos sacerdotais; as
igrejas de N. S. do Rosário e
de São João Evangelista, a ca
deia feita há poucos anos, e
uma ponte sobre o ribeiro Ca
randaí. Seu distrito que da
parte do norte vai até o da vila
de Queluz, e da do sul pega
com o da cidade de São João
dei Rei, é bem lavado de ares,
e abundante de boa água e de
veação. Avaliam-se em doze
mil os seus habitantes entre
cultivadores, mineiros e cria
dores de gado particularmente
de porcos, que levam a vender
em pé ou salpresos ao Rio de
Janeiro, bem como grande
quantidade de queijos que fa
bricam. Na parte montuosa
deste distrito observam-se em
geral muitos papos ou bócios.

112 tual c�dade de Tiradentes/MG. (N/EI
Atual cidade de São José dos Campos/SP. IN/El

São José 
São José. 612 Pequena vila dasegunda comarca da provínciade São Paulo, em vinte e trêsgraus e doze minutos de latitude, e em quarenta e oitograus e quatro minutos de lon
gitude ocidental. Os jesuítas
fizeram escolha deste ponto
da parte direita do rio Paraiba 
para nele assentarem um colé�
gio, onde doutrinaram no
princípio do século passado
grande número de Índios. A
igreja, que ali edificaram a São
José, gozou quase desde o
princípio de sua fundação das
prerrogativas de paróquia.
Expulsos os jesuítas dos do
núnios portugueses, agrega
ram-se aos Índios alguns
brancos, e o governador D.
Luiz Antônio de Souza Bote
lho Mourão, segundo as or
dens que do marquês de
Pombal havia recebido, lhe
conferiu o título de vila em
1767. As terras do distrito
desta vila são por extremo fér
teis, porém os Índios apenas
cultivam os víveres necessá
rios para seu consumo. Algu
mas famílias brasileiras criam
porcos e gado vacum para ex
portação. Avalia-se em perto
de quatro mil habitantes a po
pulação deste distrito que con
fronta ao oeste com o de



São José 

A ti baia, e ao sul com o de Ja
careí.

São José. 613 Nova vila e an
tiga freguesia do continente
da província de Santa Cata
rina, na comarca do sul. Es-
tá assentada na enseada do
mesmo nome na baía do no
me da província, obra de mei-
a légua ao norte do rio Ma
ruí, e uma légua ao poente da
cidade do Desterro. Sua i
greja, da invocação do Santo
do seu nome, foi criada paró
quia em 1751. Em 1832 a as
sembleia gera1, por decreto de
27 de agosto, instituiu nesta
freguesia uma escola de pri
meiras letras, e a assembleia
provincial a elevou à catego
ria de vila. Seu distrito en
cerra mais de cinco mil ha
bitantes em grande parte de
raça índia, e obra de dez fá
bricas de açúcar e de destila
ção de aguardente, e várias
olarias. Quase todos os habi
tantes lavram canas, arroz e
milho, alguns vão à pesca da
baleia, outros fazem pescarias
e vendem o peixe, na vila e na
cidade do Desterro. Em 1839
descobriu-se uma mina de
carvão de pedra neste dis-

113 Atual cidade de São JosélSC. {NJEl 

trito, e no ano seguinte o ge
neral Francisco José de Souza
Soares de Andréa, sendo pre
sidente da província, mandou
fazer um caminho desde a
dita mina até o mar.

São José.614 Vila de pouco
trato da província do Pará,
na margem direita do rio
das Amazonas, três léguas
abaixo da confluência do rio
Jabari e do forte da Taba
tinga. Foi segundo se crê a
aldeia Traquatuá ou Mamuá,
uma das seis fundadas nos
fins do século XVI pelo
padre Samuel Fritz nestas
paragens para doutrinar na
religião cristã os Índios. Ín
dios são ainda e da nação Ta
cuna os seus moradores, que
andam em continuas caçadas
e pescarias, enquanto as mu
lheres cultivam os poucos ví
veres que hão mister para se
alimentarem.

São José.615 Antiga povoação
da serra Uruburetama, na pro
víncia do Ceará. 01. Vila da Im

peratriz.) 

São José. Aldeia da província
de Goiás. 01. Mossâmedes.)

114 Atual cidade de Fonte Boa/AM. (N/El 115 Atual cidade de Uruburetama/CE. {NJE) 
::: Atual d�strito de S_ão Jos_é do lt�poran, município de Muritiba/BA. (N/E)Atual cidade de Sao Jose dos Pinhais/PR. (NIEJ m Atual distrito de Jurerê, município de Florianópolis/SC. {N/El

São Jos�. Aldeia na e:x.trernidade onen tal da ilha do 11: ranhão, na baía de seu n 
a
-. . orne,c

�
m uma 1gre1a paroquial de-dicada a São José. Seus , mo-radores são lndios que 1 cu tivam víveres para seu c On-sumo, e arroz e tabaco p araexportação.

S- J , 616 v-1 ao ase. 1 a da provín-
cia da Bahia, no distrito da
cidade da Cachoeira, com
uma igreja da invocação do
Santo do seu nome, depen
dente da matriz da freguesia
de Muritiba.

São José.617 Vila da província
de São Paulo, três léguas ao
sueste da nova cidade de Cu
ritiba, e perto da província de
Santa Catarina.

São José.618 Povoação do
norte da ilha de Santa Cata
rina, com um forte construído
em 17 40 pelo governador da
ilha, José da Silva Pais. Seu
fogo cruza com o dos fortes
das ilhas dos Ratones e de
Anhatomirim, e tolhe a en
trada da baía. Dá-se também a
esta povoação o nome de
Ponta Grossa. 



·o José. Lugarejo da provín-
Sã di . d vil eia da Bahia, n� stnto a a

d São Francisco, com uma
. 
e 
e·ia da invocação do Santo

,gr 
do seu nome, e un:ia escola de

rim.eiras letras, coada por de

�reto da assembleia geral de

16 de junho de 1832. 

São José. Lugarejo da provín

cia de Paraíba, sobre o rio

Piancó, no distrito de Pombal.

São José. Povoação da pro
víncia de Paraíba, no distrito
de Vilanova de Souza, com
uma capela do Santo do seu
nome.

São José. Povoação da pro
víncia de Sergipe, no distrito
da vila de Santo Amaro, com
uma igreja de que é padroeiro
o Santo do seu nome, depen
dente da matriz da freguesia
do Cateté ou Rosário.

São José. Lugarejo da pro
víncia do Espírito Santo no
distrito da nova vila da Con
ceição da Serra, com uma ca
pela do Santo do seu nome.

São José.619 Missão da provín
cia de Mato Grosso. (V. Leonil,
aldeia.)

i11 At 1 • 

s- J ao osé. Serra da pro,..: . 
d Ri 1 .,nc1a? 

. o Grande do Norte no distnto da vila de Mi ºb 
, 

pt u. 

São José. Forte brasileironos confins do Imp, r- . erto, nauwana e na margem dº 

d . 1re1tao no Negro. Jaz a cinquenta
léguas acima do forte de São
Gabriel, nas margens do mes
mo rio. Em 1842, a assembleia
geral arbitrou os fundos ne
cessários para o seu conserto.
(V. Marabitanas e São Joaquitn,
forte.)

São José. Ilha do rio dos To
cantins, na província de Goiás,
cinco léguas acima da con
fluência do rio de Manoel
Alves.

São José. Baía a leste da ilha
do Maranhão, fechada, da
parte do norte, pelo banco de 
areia chamado Cerca e a ilha de 
Santana, e estendendo-se, da
banda do sul, obra de seis lé
guas em comprimento, com
duas de largura. Entre a ilha
de Santana e o continente,
corre um canal semeado de

ilhas, e encrespado de arreci

fes, qualificado impropria

mente com o nome de rio dos

Mosquitos, que dá navegação

120 
ua cidade de Costa Marques/AO. (N/El 

111 
Atual cidade de Barra Longa/MG. (N/El . . e Macacu/RJ. (N/EI
Atual povoado de São José da Boa Morte, município de Cachoeiras d 

.. •······•.
( 861 _} 
•· ....... •·· 

São José da Boa Morte
somente a botes e canoas. En
tre ª dita ilha e a do Maranhão 

, 

corre outro canal de maior lar-
gura por onde os barcos en
tram na baía, no fundo da qual
deságuam os rios Moni e Ita
picuru, além doutros muitos
ribeiros. 

São José. Rio de pouco cabe
dal, no norte da ilha de Santa
Catarina. (:1. Ratones, rio.)

São José. Ribeirão da provín
cia de São Paulo, um dos mais
caudalosos afluentes do rio
Curitiba, com o qual se incor
pora dez léguas antes do lugar
em que este rio é atravessado
pela estrada que vai de Soro
caba para a vila das Lages.
Bem que este ribeirão leve
bastante água, não é susceptí
vel de navegação por causa
dos saltos e penedias.

São José da Barra Longa. 620 

Freguesia da província de
Minas Gerais. (:1. Ba"a Longa.)

São José da Boa Morte.621 Fre
guesia da província do Rio de Ja
neiro, entre os rios Macacu e
Guapiaçu. A sua primeira igreja,
edificada em 1734, foi dedicada
a São José da Boa Morte, e tendo



São José da Lagoa

sido reedificada e feita de pedra,

foi criada paróquia por decreto

da assembleia geral de 3 de se

tembro de 1832. Os moradores

de seu termo que vivem aparta

dos uns dos outros, e derrama

dos por ambas as margens do rio

Guapiaçu, rulcivam, além dos ví

veres ordinários da terra, canas

que alimentam vários engenhos,

porém em geral colhem mui 

pouco café. 

São José da Lagoa. 622 Lu
garejo da província de Minas 
Gerais, na comarca de Rio Pira
cicaba, na margem esquerda 
deste rio, acima do lugar onde 
se lhe ajunta o ribeiro de Sant.a 
Bárbara. Sua igreja, de que é 
orago o Santo do seu nome, 
dependia da matriz da fregue
sia de Piracicaba, de que foi de
sanexada por decreto da as
sembleia geral de 14 de julho 
de 1832, e anexada à da fregue
sia de Antônio Dia s  Abaixo. 

São José da Missão Velha.623 

Povoação da província do 
Ceará. 0/. Missão Velha.) 

122 Atual cidade de Nova Era/MG. [N/El
m Atual cidade de Missão Velha/CE. (N/El
124 Atual cidade de Sumidouro/RJ. (NIEl 

S 624 p 
São José da erra. ovoa-

ção da província do Rio d�
Janeiro. (Y. São José do Smm

douro.) 

São José da Serra Urubure

tama. 625 Antiga freguesia da
província do Ceará. (Y. Vila da 
l!flperahiz.) 

São José das Piranhas de 

Cima.626 Freguesia da pro 
víncia de Paraíba, no distrito 
de Vilanova de Souza, na ca
beceira do rio das Piranhas. 
Sua igreja, da invo cação do 
Santo do seu nome, foi 
criada paróquia por lei pro
vincial de 1 O de novembro 
de 1840, pela qual se deter
minou que seu termo teria as 
seguintes confrontações: do 
norte ao ocidente os sítio s 
do Cipó, do Boqueirão, da 
Cajazeira, do Boiunto, Jar
dim Botânico, Trapia, Mata 
Fresca, e Cacho eira, pegando 
com o termo da freguesia de 
Lavras; ao nascente o sítio 
de Timbaúba, e a serra de 
Santa Catarina até o termo 

m Atual cidade de Uruburetama/CE. IN/E) 
121 Atual cidade de São José das Piranhas/PB. (N/E)
m Atual cidade de PararilPB. (NIE) 
121 Atual cidade de ltatiaia/RJ. (N/El
:: Atual d�strito de Gorutuba, municlpio de PorteirinhaJMG. (N/ElAtual cidade de ltaocaralRJ. (NIEl
m Atual cidade de Macapá/AP. (N/El

de Piancó, sendo hel • 
l"' as de-mais partes as suas de - . tnar-caço es as anngas da f 

. d 
te-gues1a e Vilanova de S Ouza. 

São José das Pombas.621 Po
voação da província de Pa
raiba, quatro léguas ao O • Cl-

dente de Vila Real de São 
João, por onde passa a estrada 
que vai do Ceará para a cidade 
do Recife. São José é orago de 
sua igreja. 

São José de Campo Belo.62s

Povoação da província do Rio 
de Janeiro. (Y. Campo Belo.) 

São José de Gurutuba.629

Freguesia d a  província de 
Minas Gerais. ('il. Gurutuba, 
artigo 1 º.) 

São José de Leonissa.630

Aldeia da província do Rio 
de Janeiro. (Y. Leonissa.) 

São José de Macapá.631 Vila 
da província do Pará. (V. Ma

capá.) 



. José de Mipibu.632 Vila
sao 

d Ri G rovíncia o o rande
da p 

M .• b )
do Norte. (v. ,pt u. 

d M "m d 633 
São José e ?s�a e es

_-, 
.Aldeia da provmcia de Gotas.

CI, M.ossámedes.)

P "b 634 
São José de arai una. 

Povoação da província de

Minas Gerais, no distrito da

cidade de Barbacena, com

uma igreja da invocação do

Santo do seu nome, filial da

matriz da freguesia de São

Francisco de Paula no mes

mo distrito. 

São José de Paraopeba.635 

Povoação da província de Mi
nas Gerais, na margem direita 
do rio do seu apelido, obra de 
dezoito léguas ao p oente da 
cidade de Mariana, com uma 
escola de primeiras letras 
criada por decreto da assem
bleia geral de 7 de agosto de 
1832. 

São José de Piriá. Freguesia 
da província do  Pará. 01, 
Piriá.) 

São José de Rib 636 . amar. An-tiga �ovoação da província doCeara. 0/. Aquir: il )as, V a. 

Sãc José <le 'Iebicuari.637 Povoação da província de SãoPedro do Rio Grand . e, entre o no e. o �beiro de seu apelido,
no distnto da vila do Triunfo.
Teve princípio numa colônia
de Açoristas que no meado do
séc'.110 passado fizeram as pri
meiras searas de cereais no
Brasil. Edificaram os sobredi
tos colonos uma igreja, e em 
honra do Rei que então rei
nava, escolheram por orago o 
Santo do seu nome, por isso 
que o dito soberano conce
dera terras e promovera a co
lonização daquela província. 
Em 1764 foi a sobredita igreja 
declarada filial da matriz da 
povoação do Triunfo, trocado 
o nome de seu primeiro orago
no do Bom Jesus, e assim se
conservou, até que por alvará
de 20 de outubro de 1795 foi
elevada à categoria de paró
quia, assinalando-se-lhe por
termo a parte do do Bom Je

sus do Triunfo que respeita ao

132 Atual cidade de São José de Mipibu/AN. (N/E)ui Atual cidade de Mossâmedes/GO. (N/EI 131 Atual distrito de Três Ilhas, município de Belmiro Braga/MG. (�/EI
(N/E) 115 Atual distrito de São José do Paraopeba, município de Brumadmoo/MG. 

Ili At 1 . ua cidade de Aquiraz/CE. (N/E)•i1 At 1 • 131 
ua c�dade de T aquari/RS. (N/E) 

Atual cidade de São José do Barreiro/SP. (N/EIll1A !uai cidade de Cipotânea/MG. (N/E)

São José do Chopotó
Norte. Acha-se esta freguesia
num passo muito frequentado
do ribeiro de seu apelido, por
onde se vai da vila de Rio Par
do para a cidade de Porto Ale
gre. Seu termo, segundo um

rol feito em 1814, constava da 
seguinte população: 

Brancos, de ambos os sexos 
........................................... 1.092 
Índios, id ............................... 42 
Livres de cor, id .................... 67 
Escravos, id ........................ .433 
Recém-nascidos, id .............. 80 

Total ........ 1.714 almas. 

Desde esse tempo 
em diante esta população se 
acha muito aumentada nesta 
freguesia, e pela mesma ma
neira nas demais da província. 

São José do Barreiro. 638

Nova freguesia da província 
de São Paulo, no distrito da 
vila das Areias. 

São José do Chopotó.639 Fre
guesia da província de Minas 
Gerais. 01. Chopotó, artigo 1 º.)



São José do Norte

São José do Norte.640 Vila �a
província de São Pedro do Rio
Grande, numa praia arenosa
que fenece no canal chamado
impropriamente Rio Grande;

jaz entre o mar e a lagoa dos
Patos, obra de duas léguas ao
nascente da cidade do Rio
Grande. Deran1-Ihe princípio
vários colonos portugueses
que, em 1775, assentaram vi
venda na margem esquerda 
desse esteiro ou canal, e edifi
caram uma igreja a N. S. dos 
Navegantes, a qual foi criada 
paróquia em 1820, em pre
juízo da igreja de N. S. do Es
treito, que era muito mais 
antiga e fazia as vezes de pa
róquia havia quase cinquenta 
e cinco anos. Por decreto de 
3 de outubro de 1828 pôs-se 
uma alfândega nesta freguesia, 
e por outro decreto de 25 do 
mesmo mês do ano de 1831, 
se lhe conferiu o título de vila 
com o nome que ora tem, as
sinalando-se-lhe por distrito 
além do termo de sua própria 
freguesia o da povoação de 
Mostardas. Apesar dos fura
cões que levantam nuvens 
duma areia finíssima, e dos in
convenientes que deles resul
tam vai-se a população au
mentando gradualmente. Seu 

porto poderia admitir navios
de linha, se fora possível en
trarem pela barra do canal
chamado Rio Gmnde. Os na
vios que demandam mais de 
doze pés d'água surgem de or
dinário no porto de São José 
do Norte, por não ter bastante 
fundo o do Rio Grande. Em 
16 de julho de 1840 intenta
ram os rebeldes apoderar-se 
desta vila, mas foram vigoro
samente repelidos pela pouca 
tropa que nela havia, auxiliada 
da guarda nacional, e pelos 
soldados da marinha, e não 
obstante a desigualdade do 
número foram os ditos rebel
des obrigados a pôr-se em re
tirada, deixando no campo 
muitos dos seus. Tem exce
lente água, o principal comér
cio de seus moradores con
siste em carne seca, courama, 
sebo, cornos e linho, que se 
embarcam para a Europa, ou 
para o Rio de Janeiro. Depois 
do governo imperial o porto 
do Rio Grande, e o esteiro 
por onde se entra nele, foi ca
vado por uma companhia, de 
sorte que as embarcações 
deixaram de ir surgir no 
porto de São José do Norte, 
por ser desabrigado, mas 
como o porto do Rio Grande 

e o canal se tornassem . a e� tupir, tornou o de São Jose' b . a reco rar a importância 
h • d'd que avia per 1 o, e é natural , que va em aumento. Avalia-se apopulação desta vila e de seudistrito em perto de três milhabitantes, homens de negó
cio, pescadores, e gente do
mar. 

São José do Pão de Açúcar.
Freguesia da  província do Rio 
de Janeiro. 01. Socos.)

São José do Paraíba.641 Nova 
freguesia da  província de 
Minas Gerais. Sua igreja, da 
invocação do San to do seu 
nome, foi criada paróquia por 
decreto de 14 de ju lho de 
1832, pelo qual se lhe assina
lou por filiais as igrejas de N. 
S. da Mercê da  povoação de
Ragado, e a de Santa Rita da
de Meia Pataca.

São José do Ribei.tão.642 An
tiga povoação e presídio da 
província de Mato Grosso. (Y. 
Ribeirão, artigo 1 º.) 

São José do Rio Formoso.643 

Nova freguesia da província 
de Pernambuco no distrito da , 
vila de Serinhaém. Havia na 

w Atual cidade de São José do Norte/AS. (N/El141 Atual cidade de Além-Paraiba/MG. (N/EI 14
: Atual d!strito de �ibeirão dos Cocais, município de Nossa Senhora do Livramento/MT (N/EI14 Atual cidade de Rio Formoso/PE. (N/El 



ern do rio Formoso emarg 
to do mar, uma c apela a

per 

oncorriam muitos fiéis; aque c 
oação que em torno dela

poV' 
formou se aumentou gran-se . , . d demente no pnnc1p10 o pre-

ente século; de sorte que a
:ssernbleia provincial, por lei
de 4 de maio de 1840, confe
riu a sua igreja, dedicada ao
Santo do seu nome, o título de
paróquia, assinando-lhe por
termo parte do da freguesia da
vila de Serinhaém, e por con
frontações o rio Formoso, o
ribeiro Goiana, encerrando os
engenhos dos Carrapatos, da
Jacira, do Angelirn e da Ca
choeira, por onde passa o rio
Serinhaém, e seguindo o curso
deste rio até as extremas da
freguesia d'Água Preta, e da
banda do sul o ribeiro das
Ilhetas.
São José do Rio Preto.644 

Freguesia da província do Rio
de Janeiro. (Y. São José do Sumi
do11ro.) 

São José dos Alfenas.645 Fre
guesia da província de Minas
Gerais, que pertenceu à co
marca do Rio das Mortes. Sua
igreja, cujo orago é o Santo do

: Atual cidade de Sumidouro/RJ. (N/E) 
1148 

Atual cidade de Alfenas/MG. (N/E)

seu nome r: • 1 ' 101 e evada à di dade de p , . g
ru-aroqwa, por lei da�ssembleia geral de 14 d Julho de 1832. e

�ão José dos Anjicos.646 Antl�a povoação da província do Rio Grande do Norte di . , no s-tnto de Vila da Princesa com
. . 

' uma igreia da invocação doSanto do seu nome. A assembleia provincial deve de terconferido a esta povoação otítulo de vila.
São José dos Pinhais.64' Freguesia da província de São
Paulo, três léguas ao nascente
da vila de Curitiba, perto do
ribeiro de São José, que se
lança duas léguas mais adiante
no rio que dá nome à prece
dente vila. Sua igreja paro
quial, cujo orago é o Santo do
seu nome, está assentada num
alto donde se descobrem vas
tos campos, outrora semeados
de trigo, e atualmente de víve
res de terra. Tem escola de
primeiras letras, criada por de
creto da assembleia geral de
13 de outubro de 1831. Em
1842 constava a população de
seu termo de cinco mil e seis
centos moradores, agriculto-

1141 
Atual cidade de Angicos/RN. (N/E) 

14 
Atual cidade de São José dos Pinhais/PR. (N/El 

14
: Atual cidade de NiquelândiaiGO. (NIE) 
Atual cidade de Sumidouro/RJ. (N/E)

São José do Sumidouro
res • d e ena ores de gado vacume cavalar de raça pequena.
São José dos Tocantins.648Antiga povoação da provínciade Goiás. 0/. Tocantins, vila.)
São José do Sumidouro.649 Freguesia da província do Riode Janeiro, da parte setentrional da serra dos Órgãos,perto do monte Sumidouro

'também indiscriminadamente
apelidada São José do Rio
Preto, e São José da Serra. Sua
igreja, de que é orago o Santo
do seu nome, foi criada paró
quia por decisão régia de 25 de
novembro de 1815, que lhe
formou o termo com parte do
de Inhomirim, e parte do de
Magé. Por decreto de 3 de se
tembro de 1832, estabeleceu
se um colégio eleitoral nesta
freguesia, cujos habitantes co
lhem, segundo a qual.idade e
disposição das terras, arroz,
feijão, e mandioca para seu
consumo, e para exportação
milho, café, marmelos, pêsse
gos e maçãs. Os que têm gran
des empastas de terra fazem
criações de porcos. As terras
desta freguesia são regadas
pelo rio Piabanha, e por vários



São José do Tejuco

ribeiros de menos cabedal,

como os da Cidade, das Ara

ras, do Morto, do Secretário,

Itamarati e Preto, e têm duas

fábricas de ferraduras para 0

gado cavalar do Co"eia; em

pregam estas duas fábricas

obra de trezentos escravos per

tencentes à mesma pessoa. 

Em 1840 os moradores das 

margens do ribeiro Paque
queira instaram por que os de
sanexassem do distrito da vila 
de Parafüa do Sul, e os incor
porassem no da vila de Magé. 
Não se deve confundir este ri
beiro com o rio que tem quase 
o mesmo nome, e que se acha
no distrito de Cantagalo.

São José do Tejuco.650 Po
voação da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila de 
Uberava. (Y. Tejuco, artigo 2° .) 

São Leopoldo. 651 Vila da pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. Foi originalmente 
uma colônia alemã fundada 
em 1824, debaixo da proteção 
da Imperatriz Leopoldina, nas 
terras situadas entre o rio do 
Sino e o Caí, cousa de sete lé
guas ao norte da cidade de 
Porto Alegre. O Imperador D. 
Pedro I lhe conferiu em 1825 

•SG Atual cidade de ltuiutaba/MG. (N/El

0 título de vila, dando-lhe por

nome O de sua esposa, e a as

sembleia geral, por lei de 6 de 

julho de 1832, mandou abrir 

uma estrada na serra à custa 

do Estado, para facilitar a co
municação com esta nova vila, 
cujo distrito constava de qua
tro m il habitantes, quando so
breveio a revolução de 1835,

que paralisou o seu comércio 
e o aumento de sua popula
ção. No ano seguinte enche
ram os rebeldes de terror os 
habitantes desta vila, obri
gando-os a alistar-se debaixo 
de suas bandeiras, porém cor
rendo os anos de 1840 e 1841, 
quando se viram na necessi
dade de evacuar os distritos da 
cidade de Porto Alegre e da 
vila de São Leopoldo, torna
ram os Alemães a povoá-la, e 
a fazê-la prosperar, baste
cendo a cidade de hortaliças, 
leite, manteiga e queijos. 

São Lourenço. 652 Aldeia da 
província do Rio de Janeiro, 
no distrito da cidade de Nite
rói. Deve a sua fundação ao 
célebre chefe índio Araribóia, 
que veio da capitania do Espí
rito Santo, na frente dos que 
lhe obedeciam, para expulsar 
os Franceses da baía Niterói 

' 

151 Atual cidade de São Leopoldo/RS. (N/El es2 Atual bairro de São Lourenço, cidade de Niterói/RJ. (N/El

então conhecida com 0 
d Ri 

nomee o de Janeiro. Em reco 
d 

m-pensa e seu valor e do . s ser-viços que prestara ao Estadocom aquele reforço de g ente,concedeu-lhe Mendo de S' ~ 
d 

�entao governa or general d 
Brasil, em 16 de março d:
1568, uma sesmaria de três mil
braças de terra de compri
mento, ao longo das margens
da sobredita baía, desde a 
ponta do Gravatá até a de 
Santana, e de seis mil braças 
de largura. Nesta sesmaria se 
fundaram as aldeias de São 
Lourenço e de Icaraí. Conver
t ido Araribóia e batizado com 
o nome de Martim Afonso, o
mesmo governador lhe alcan
çou d'El-Rei o título de co
mendador da ordem de Cristo.
A igreja da aldeia de São Lou
renço, de que era padroeiro o
mesmo Santo, serviu de paró
quia desde o princípio do sé
culo XVII, e está sita no cume
dum a  montanha cuja verdu
ra harmoniza agradavelmente
com as casas e cabanas índias,
e é u ma soberba e engraçada
paisagem digna de ficar em
correspondência com a da
montanha da Glória, já debu
xada por muitos artífices. Em

1811 e em 1819, EJ-Rei D.



João VI converteu esta aldeia

ern baronia em favor de Fran

cisco Bento Maria Targini.
Em 1820 constava a povoação 

dela de duzentos Índios, que
viviam da venda do peixe que

pescavam, e dos poucos víve
res que com negligência culti

vavam, e alguns deles eram
remeiros do escaler d'EI-Rei; 
as mulheres fabricavam, como 
ainda agora o fazem, uma es
pécie de louça de barro, muito 
estimada no Rio de Janeiro, 
por isso que resiste mais ao 
fogo que a das povoações vi
zinhas; porém com o tempo 
foi a população diminuindo e 
declinando, e em 1843 apenas 
havia nesta aldeia vinte e qua
tro fogos com cento e seis in
divíduos, a saber cinquenta e 
um homens e cinquenta e 
cinco mulheres , repartidos em 
vinte e seis pares de casados, 
sete crianças e quarenta e 
cinco adolescentes de ambos 
os sexos, sem falar em algu
mas famílias brancas que no 
princípio do governo imperial 
se estabeleceram nas adjacên
cias da montanha de São Lou
renço. Os jesuítas, e depois 
deles algumas pessoas pode
rosas se apoderaram das terras 

que haviam sido dadas aos Ín
dios , os quais como se não 
atrevessem a reclamá-las, fica-

São Lourenço de TiJ
º

ucopaba ram com tã . 0 poucas, que O • • rendimento delas 
, igreJa, de que e padroeiro o 

fi . 
apenas e su- s d ciente para as d 

anta o seu nome, é tida em 
, espesas ane- conta d , . 

xas a conservação d . . e paroquia; porém a 
da aldeia. Consta alm

a tgreia e população de seu termo atu ente a ' 
freguesia de São Lo 

m esmo ames da rebelião da urenço de pr , • quinhentos habit 
ov1nc1a, apenas orçava por 

Índios bra 
ant�s , entre quinhentos habitantes sendo ' ncos, mestiços e al 

, 
guns escravos d clif: 

- 9uatrocentos e trinta e quatro
cores. 

e erentes lnclios de ambos os sexos, e os 

s- L ao ourenço. Lugarejo da
província de Paraiba, nas ca
beceiras do rio das Piranhas 
no distrito da vila de Piancó. '

São Lourenço. Povoação da 
província das Alagoas, no dis
trito de Vilanova da Assem
bleia, com uma igreja da 
invocação do Santo do seu 
nome. Tendo esta nova vila 

sido suprimida, por lei provin
cial de 5 de maio de 1843, 
anda esta povoação atual
mente anexa ao distrito da vila 
de Atalaia. 

São Lourenço. Nome dwna 
das sete missões da margem 
oriental do rio Uruguai. Foi 
fundada pelos jesuítas em 
1691, pertence atualmente à 
comarca das Missões, na pro
víncia de São Pedro do Rio 

Grande, e fica duas léguas 

oés-noroeste da missão ou po

voação de São Miguel. Sua

mais brancos. A indústria 
deSta população consiste no 
cultivo de mate, de arroz, de 
milho, e na criação dalgum 
gado. 

São Lourenço. Fazenda na
cional da província do Pará, 
onde se pôs em 1841 um des
tacamento de dous soldados e 
um cabo, por ordem do minis
tro da guerra, para sua guarda, 

como também se pôs outro de 
quatro soldados e um cabo na 
do Arari. 

São Lourenço. Rio da pro
víncia de Mato Grosso. (V. 
Pormdos.) 

São Lourenço de Tijuco

paba. 653 Freguesia da provín
cia de Pernambuco, no distrito 
da cidade de Goiana, duas lé
guas ao sul da embocadura do 
rio deste nome. Chamam-lhe 
alguns Tijuco Papo, e outros 
Tijuco Paba. Sua igreja é uma 
mui antiga paróquia de que é 

m Atual distrito de Tejucopapa, município de Goiana/PE. (N/E)



São Lucas 

padroeiro o Santo do seu no
me e fim a pequena distância
do 'mar. Seu termo acha-se li
mitado, da parte do norte,
pelo rio Goiana, e da do sul,
pelo 1vlassaranduba; e encerra
mil e duzentos fregueses que
lavram os víveres necessários
para seu consumo, e canas,
cujos produtos são a única ex
portação que conhecem.

São Lucas. Nome dum forte
na costa da província do 
Ceará ao nascente da cidade, 
da Fortaleza.

São Luiz.654 Cidade e capital
da província do Maranhão,
noventa léguas ao nascente da
cidade de Belém, capital da do
Pará, e obra de cem ao poente
da cidade de Fortaleza, capital
da província do Ceará, em 
dous graus e trinta minutos de
latitude, e em quarenta e seis
graus e trinta e seis minutos de
longitude ocidental. Quando
os Portugueses descobriram o
Brasil, a ilha do Maranhão
achava-se dominada pelos Ín
dios Tupinambás, repartidos
em diferentes pequenas tribos
e em aldeias separadas, con
quanto não tivesse senão sete
léguas de comprimento de
nordeste a sudoeste, e quase
cinco em sua maior largura.
Como a capitania do Mara-

654 Atual cidade de São Luís/MA. (N/E)

nhão coubesse por sorte ao
célebre historiador João de
Barros na repartição que El
Rei III fez da costa do Brasil,
associou-se este com Fer
nando Alvares e Aires da
Cunha, e fizeram um grande
armamento para fundar uma
povoação naquelas terras, cuja
direção, por consentimento
dos três sócios, foi confiada a
Aires da Cunha, que foi nau
fragar nos baixos que jazem
entre a ilha do Maranhão e a
do Medo; novecentos ho
mens, cento e treze cavalos,
dez embarcações de guerra,
uma grande quantidade de ví
veres e de animais domésticos
de toda a qualidade, tudo ali se
perdeu, salvando-se na ilha so
mente um ferreiro chamado
Pedro ou Pero, que soube
fazer-se amar dos Índios, co
mo já dissemos no artigo Ma

ranhão. Em 1594, Rifault, que
para ali fez viagem à testa
duma expedição composta
de três velas, foi quase tão
mal sucedido como Aires da
Cunha, perdendo dous navios;
o que lhe ficou carregou-o ele
de pau-brasil, e voltou-se para
França, deixando na ilha a
Carlos Devaux com alguma
gente, que fizeram um forte e
uma pequena povoação a que
puseram o nome de São Luiz.
Chegando a notícia destes

acontecimentos a Portugal 
b 

, te-ce eu o governador G aspatde Souza ordem de exp 1• . Us� os intrusos em 1613, quand já aqueles haviam sido rec 
0

tOr-çados por M. La Rivardie re,no ano antecedente e dep ' OISde vários combates os m · , aisrenhidos dos quais foram osde 2 e 19 de novembro de1614, conseguiu no ano se
guinte Alexandre de Moura
no 1 ° de novembro a evacua
ção do p resídio. Foi este ime
diatamente substituído por
colonos portugueses, e Jerô
nimo de Albuquerque, que
ali ficou com o título de ca
pitão-mor, acrescentou gran
demente a p ovoação, e jun
tamente seu filho Antônio
de Albuquerque, que lhe su
cedeu interinamente no pos
to depois de sua morte, ocor
rida em 1618. Em 1641,
sendo já El-Rei D. João IV
reconhecido por legítimo so
berano de Portugal pelos Ho
landeses, apoderaram-se estes
por traição desta ilha, por
causa da nímia confiança e
sinceridade do governador, e
foram expulsos em 1643. Em
1679, criou-se nesta província
um bispado sufragâneo do
arcebispado de Lisboa, e D.
Gregório dos Anjos tomou
neste mesmo ano posse da
nova c:liocese e fez-se estimar, 



de wdos, não obstante estar a

ovoação repartida em ban

�os. Em 1682, organizou-se 

urna companhia de comércio 

eiclusivo e de navegação de

Africa e de Portugal com o 

Brasil, que devia durar por 

tempo de vinte anos. Esta 
companhia é acusada de ter 
logo no primeiro ano exce
dido as atribuições que lhe 
competiam segundo o regula
mento, de haver falsificado os 
gêneros e alevantado os pre
ços deles, faltando ao que era 
obrigada, segundo o seu con
trato; porém não se pode 
negar que é da época de seu 
estabelecimento que datam os 
progressos da agricultura; 
como quer que seja, os escri
tores daquele tempo, conside
rando o espírito de associação 
como um sistema destrutor, 
talvez exageraram os vícios e 
abusos desta, e a pintaram 
com parcialidade com as mais 
negras cores. Irritado com es
tes escritos e boatos o povo, 
pôs-se à testa dele Manuel 
Beckman, natural de Lisboa, 
que tinha um engenho na 
margem do rio Meari, e em 25 
de fevereiro de 1684 investiu 
com o palácio do governo 
e apoderou-se dele, e pelo 
mesmo teor dos arsenais da 
marinha e da guerra. Estabe
leceu-se então uma junta go
vernativa, a qual destituiu o 
governador que residia no 
Pará, decretou a expulsão dos 

jesuítas, e aboliu a comp hi . an a,cuios armazéns foram devastados. Aplaudiu 0 povo atodos estes atos arb1·tr · anos, eencarregou da execução delesa Beckman e a Eugênio Ri
beiro. O lugar-tenente do go
vernador Baltazar Fernandes 
com outras pessoas distintas'
foram transferidos do paláci�
para a cadeia, no meio das im
precações e ameaças da plebe; 
os jesuitas foram postos a 
bordo de dous navios, um foi 
tomado por corsários que os 
puseram em terra, e outro se 
fez à vela sem acidente e che-, 
gou a salvamento a Lisboa. Os 
jesuítas, desembarcados pelos 
corsários, foram outra vez 
presos e conduzidos à cadeia. 
No ano seguinte tomaram as 
cousas uma nova face, o povo 
começou a entrar em si, Beck
man viu-se obrigado a demi
tir-se do governo, e no cabo 
de poucos meses o governa
dor Gomes Freire de Andrade 
pôs termo à revolução. Con
cedeu-se uma anistia para 
quantos haviam nela entrado, 
à exceção dos cabeças, e Beck
man foi preso no seu enge
nho e executado com alguns , 
de seus colegas. Os jesuítas 

foram reintegrados em seus 

conventos e aldeias, e a com

panhia nos privilégios que lhe 

haviam sido concedidos pelo

seu contrato. Tudo foi reposto 

no pé em que dantes era;

porém durou pouco este es-

São Luiz 

tado de cousas, e falecendo 
em 1688 o governador, o 
Bispo Fr. Francisco de Llma 

'

que lhes sucedeu, alterou 0 

sossego público com as exco
munhões que lançou; porém, 
com o andar do tempo e com 
os progressos da civilização, 
foram estas desordens sendo 
mais raras. Por alvará de 13 de 
maio de 1812 criou-se na ci
dade de São Luiz um tribunal 
da relação, composto de nove 
desembargadores presididos 
pelo governador da província 
do Maranhão, que então in
cluía o Pará, o Piauí e o Ceará. 
Em 1830, mandou o governo 
fazer um jardim botânico com 
o intuito de promover a agri
cultura, onde os que se dedi
cam aos diversos ramos desta
ciência podem haver de graça
as sementes e plantas que de
sejam cultivar. Por decreto de
2 de agosto do ano seguinte, a
escola de comércio que havia
sido suprimida foi restabele
cida, e por decreto de 11 de
novembro seguinte, criou-se
uma cadeira de francês, e afi
nal uma lei provincial de 24 de
julho de 1838 fundou nesta
capital da província um liceu
com cadeiras de filosofia, re
tórica, geografia, gramática,
grego, latim, inglês, francês,
desenho, aritmética, álgebra
trigonométrica, álgebra mecâ
nica, navegação, astronomia, e
uma escola de comércio. A ci
dade está sita na parte ociden-



São Luiz 

tal da ilha, e é a sede do go
verno provincial, da assem
bleia legislativa da província, e
dum bispado. Nela residem
o governador da província e
0 Bispo. Acha-se esta cidade
fortificada pela natureza, e
amparada da banda do nas
cente por montes que não dei
xam outras passagens senão
algumas azinhagas ou gargan
tas estreitas que se podem
guardar com pouca gente. Da

parte do norte e do meio dia,
cercam-na os pequenos rios
de São Francisco e do Mara
nhão, que todos os dias en
grossam com a maré. Na em
bocadura destes dous rios há
uma caldeira, onde os navios
se acham abrigados; mas onde
não podem entrar senão na
preamar, todas as vezes que
demandam vinte pés d'água.
Defendem a entrada dela os
fortes da ponta da Guia e da
de Santo Antônio, e cinco ou
tros colocados nos pontos na
turalmente defensáveis da ilha.
As ruas da cidade são calçadas
e cruzam-se em ângulo reto,
mas a desigualdade do terreno
ernpece a circulação e trânsito.
Corno quase todas as casas
têm quintais, ocupa a cidade
mais extensão do que tem de
população. Os edifícios públi
cos mais notáveis são o palá
cio episcopal, e a Sé que tem
por orago N. S. da Vitória 
ambos estes edifícios fora�
feitos pelos jesuítas; a casa da

alfândega, o tesouro, o hospi
tal da Misericórdia, o colégio,
a sala do teatro, várias casas
assaz aparatosas, muitas i
grejas dedicadas a diversos
Santos, os conventos dos fran
ciscanos, dos carmelitas e dos
frades das Mercês, dous reco
lhimentos para as mulheres,
um antigo, e outro fundado
em 1841, onde são admitidas
as filhas de pais pobres de
idade de sete anos, e as enjei
tadas do hospital da Miseri
córdia, e educadas até serem
de idade de tomar estado, para
o que se lhes dá quatrocentos
mil réis de dote. Divide-se a
cidade em duas freguesias. A
da Sé é maior, a de N. S. da
Conceição a mais pequena.
Como tudo na natureza tem
seu desconto, as eminências
que tornam a cidade defensá
vel lhe tolhem o ser bem la
vada de ares, e sobretudo de
receber a influência salutífera
da viração de leste. A tempe
ratura é quente, as trovoadas
são frequentes nos meses de
novembro e de dezembro, e às
vezes continuam até março e
abril do ano seguinte. Bem
que se não tenha observado
nesta cidade doenças endêmi
cas, o ar não é tão puro como
se poderia desejar por causa
dos miasmas que se exalam
das vasas que todos os dias
deixam em seco a maré. A ci
dade de São Luiz é o entre
posto dos gêneros das pro-

ví_ncias do Pará, Piauí, Ceará Rio Grande do Norte e Go··', . ias,e o comercio que nela se fazde arroz, algodão aguard ' entede cana, drogas de medicin . d a,manteiga e tartaruga e faz en-das das fábricas da  Europa éativo e considerável. O portoé de fácil acesso para os naviosque demandam pouca água;
os que demandam vinte pés
não podem entrar, como já
dissemos, senão na preamar 
por isso que não podem bor-
dejar no canal. A barra tem
em todo o tempo, mesmo nos
lugares onde é menos funda,
onze pés d'água nas marés
mortas, e vinte e sete nas
vivas. Devem os patrões dos
navios esperar pelos pilotos da
barra, como é costume, junto
aos penhascos defronte do
forte de Santo A ntônio. Todo
o navio pode dar querena
neste porto. A história dos
acontecimentos que passaram
nesta cidade depois da aboli
ção do sistema colonial até os
nossos dias pertence à gera
ção vindoura, e com quanto
tenhamos sido espectadores
de muitos deles, ainda assim
receamos que nos taxem de
parcial.

São Luiz. Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, duas
léguas ao nor-nordeste da ci
dade de Paracatu, com uma
igreja da invocação do Santo
do seu nome, e um registo



para v1g1ar sobre o contra

bando do ouro e dos diaman-

tes. 

São Luiz-
655 Antiga missão na 

província de Mato Grosso,

entre a cidade deste nome e a

de Cuiabá. (:/. Vila Maria.)

São Luiz. Monte da serra 
Geral, que separa a comarca 
das Missões das outras três em
que se acha repartida a provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande. 

São Luiz Beltrão. Aldeia da 
província do Rio de Janeiro, 
na comarca de Resende, a 
cinco léguas da margem es
querda do rio Parruba, entre os 
nascentes do Preto. Foi fun
dada em 1785 pelo vice-rei 
Luiz de Vasconcelos e Souza, 
o qual ajuntou um grande nú
mero de Índios, cuja direção
confiou a um honrado reli
gioso que soube fazer com
que ali se conservassem por
meios brandos. Sua igreja tem
por padroeiro o Santo de seu
nome. O sucessor de Luiz
Vasconcelos tendo-se descui
dado desta aldeia, e sendo
falecido o religioso, desernpa
raram-na os Índios, e se torna
ram para as matas. No fim do
século passado, como se abris-

BSS At 1 • ua cidade de Cãceres/MT. (N/El

sem estradas pela cordilh . 
da M . 

eira antiqueira, para facilitaras co , . murucações entre as pro-VUlctas de Minas G • 
d Ri 

errus e 0 o de J anetro, e se estabe-lece�sem nelas registos para
servirem de alfândega , e Jun-
tamen�e para ter em respeito
o gentio, foram aquelas terras
postas em cultivo, e os pater
nais desvelos do príncipe re
gente, depois D. João VI,
acabaram por adoçar os cos
tumes do gentio que começou 
ª civilizar-se. 01- São Vicente

Ferreira.) 

São Luiz da Leal Bragança. 
Nome da antiga aldeia de São 
Luiz, uma das sete missões do 
Paraguai, que passou a ser vila 
da província de São Pedro do 
Rio Grande. 01- São Luiz da.r

Missões.) 

São Luiz das Missões. 656 

Antiga aldeia que foi vila e co
marca das Missões, na provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande. Está assentada nas 
margens do rio Piracini e de 
toda parte rodeada de matas, 
e de numerosos ribeiros. 
Deram-lhe princípio os jesuí

tas que se estabeleceram em

1627 na margem esquerda do 

Uruguai, e depois de haverem

fundado a aldeia ou missão de 

151 Atual cidade de São Luiz Gonzaga/AS. (N/E)

São Luiz das Missões

S�o �icolau, subiram pelo rio
P1ratmi, e foram fundar em
l63� a de São Luiz Gonzaga,
a CUJO Santo edificaram uma
bela igreja de pedra cujo fron
tispício é composto de cinco 
arcos sustentados por colunas, 
e cuja torre tem seis sinos de 
diverso tamanho. Os edifícios 
que serviam de colégio e de 
alojamento aos Índios Guara
nis, e de recolhimento para as 
viúvas e órfãos, faziam uma 
espaçosa praça, e podiam a
lojar até mil e quatrocentas 
familias, que viviam em comu
nidade. Ao passo que os mis
sionários doutrinavam os 
Índios e Índias na religião 
cristã, não os deixavam ocio
sos, e empregavam-nos em 
apanhar o mate, em ajudar a 
construir os diversos edifícios 
necessários à comunidade, em 
fiar e fazer pano de algodão, 
segundo as forças e sexos dos 
indivíduos; infelizmente com 
a riqueza corromperam-se os 
costumes dos religiosos desta 
ordem, e opondo-se às tropas 
portuguesas juntas com as es
panholas, para efeituarem a 
demarcação dos limites dos 
domínios das duas Coroas, 
vieram a causar a ruína daque
les estabelecimentos pios que 
haviam sido até então o ob
jeto da admiração dos povos 



São Luiz Teotônio

civilizados. Declarando-se a

guerra entre Portugal e Es

panha, as tropas espanholas

se assenhorearam em 1801

das sete missões do Uruguai,

a saber São Nicolau, São Luiz,

São J\1iguel, São Francisco de

Borja, São Lourenço, São João
e Santo Ângelo. A missão ou
aldeia de São Luiz Gonzaga
foi elevada à categoria de vila,
por alvará de 13 de outubro de 
1817, com o nome de São 
Luiz da Leal Bragança, e com 
o patrimônio de uma légua
quadrada de terra, dando-se
lhe por distrito o termo das
Sete Missões. No tempo em
que a assembleia general divi
diu esta província em quatro
comarcas, a vila de São Luiz
foi escolhida para ser cabeça
da das Missões; porém, em
virtude duma lei provincial, os
títulos de vila e de cabeça de 
comarca foram transferidos
para a aldeia de São Francisco
de Borja. O território da fre
guesia de São Luiz é regado 
pelo rio Piratini. Ao tabaco, 
canas, mandioca e milho, que 
são as principais lavras da 
gente deste distrito, pode-se 
ajuntar a plantação de vastos 
algodoais. Nas terras altas e 
baixas dele pasta, conforme o 
andamento das estações, i
menso armentio; sendo o que 

151 Atual cidade de Rio Pomba/Mil. IN/El

não tem extração no país

transportado por água para

Montevidéu, enquanto se não

abre um canal entre o lbicuí e

o ]aguarão, onde quer que o

sítio for mais acomodado. No

caso de guerra com os Esta
dos Argentinos e Cisplatinos,
podem aqueles produtos se
rem encaminhados pela serra
Geral ,  para os lugares mais vi
zinhos do rio Jacuí, e serem
facilmente transportados tam
bém por água para a cidade de
Porto Alegre ou para a do Rio
Grande, e para vila de São
José.

São Luiz Teotônio. Povoa
ção das margens do rio da 
Madeira, junto à cachoeira de 
São Teotônio, em oito graus 
e cinquenta e dous minutos 
de latitude. Acha-se quase des
povoada em razão das fre
quentes incursões dos Índios 
bravos, os quais poderiam ter 
sido civilizados bem como os 
das adjacências, se nesta po
voação se estabelecesse um re
gisto, e se mandassem fazer 
casas para alojamento daque
les que prometessem lavrar e 
semear as terras, dando-se
lhes instrumentos, fato e 
meios de subsistência para 
aguardarem a colheita. Com 
semelhante arbítrio a povoa-

ção de São Luiz � -eotôn1· . . oprosperana e aU1da com 
b .d d mais revi a e se se pudesse f: .. _ acili-tar a navegaçao do rio d , esern.
baraçando parte de seu 1 , . eito.
Os lnd1os Parnas deitam ate
esta �ovoação pela grande
quantidade de peixe que co
lhem abaixo desta cachoeira.

São Manoel.657 Antiga aldeia
da província de Minas Gerais.
01, Pomba, vila.) 

São Marcelino. Freguesia da 
província do Pará, na Guiana 
brasileira na margem direita 
do rio Negro, trinta e seis lé
guas acima do forte de São 
Gabriel, e dez abaixo do de 
São José. 

São Marcelo. Forte da baía 
de Todos os Santos, que de
fende a entrada da capital da 
província. 

São Marcos. Grande baía ao 
poente da ilha do Maranhão. 
Alexandre de Moura, gover
nador desse Estado, intentou 
dar a esta baía o nome de 
Todos os Santos, em memória 
da capitulação a que obrigou 
os Franceses no 1 ° de novem
bro de 1615, porém prevale
ceu em despeito disto o que 
dantes tinha. Tem esta baía



doze léguas de fundo conta

das da latitude da serra Itaco

Jutni até a foz do rio Itapicuru,

e duas em sua maior largura.

A sua boca é formada da parte

de leste pelo pareei da Coroa

Grande, e da do oeste pela

costa do monte Itacolumi. O

interior dela é semeado de

ilhas, bancos de areia e arreci

fes. As duas carreiras que

seguem os navios que vão

à cidade de São Luiz têm

doze para vinte braças de 

fundo; com menos de doze 

é arriscado o embocá-Ias. O 
surgidouro das grandes em
barcações fica defronte do 
forte de Santo Antônio, e seu 
fundo é de trinta para sessenta 
braças. Os navios de menor 
porte sobem pela foz e barra 
dos rios até o porto, segundo 
a carga que levam; da parte do 
sul os surgidouros se acham 
estreitados pela ponta da Guia 
e pela ilha do Medo; da parte 
do poente e do norte pelo 
banco de areia chamado Cerca

que é mui comprido, e da do 
nascente pelos parcéis de 
Santo Antônio e do Bonfim, 
entre os quais correm os estei
ros pelos quais se vai ao porto 
da cidade. A entrada destes 
surgidouros fica entre a ilha 
do Medo, e a ponta meridio-

na! do b anca de areia daCerca. As águas d fu d 
b . 

0 n o da rua, ao sul da ponta de Ita . 
tê qw,m menos corrente que asdos suroidour E . 0• os. ntra-se nes-
�a deixando-se à esquerda a
ilha do Medo em distância de
mil a mil e duzentas braças, e
encontra-se quase sempre do
ze até �uinze braças d'água.
Os navios estão seguros na
baía de São Marcos, e podem
nesta fazer os consertos de
que necessitam. 

São Marcos. Forte na ponta 
que olha ao noroeste da ilha 
do Maranhão, que deu o seu 
nome à baía onde jaz em dous 
graus, vinte e oito minutos e 
vinte e dous segundos de lati
tude, e em quarenta e seis 
graus, trinta e seis minutos e 
dezoito segundos de longitude 
ocidental. Deste forte se avis
tam os navios que se avizi
nham da entrada da baía. 

São Marcos. Ribeiro da pro
víncia de Goiás. Nasce numa 
lagoa que jaz ao pé da serra 

dos Arrependidos, atravessa a

estrada de leste no registo do

Mestre de Armas, dirige-se no

rumo do sul e vai incorporar

se pela margem esquerda com

o rio Paranaíva.

151 Atual cidade de São Martinho da Serra/AS. (N/EI
15s At 1 • ua cidade de São Mateus/ES. (NIEI

São Mateus 

São Martinho. 6ss Povoação
da província de São Pedro do
Rio Grande, no distrito da vila
de Cachoeira, pela qual passa
ª estrada que vai de São Luiz 
das Missões para a cidade de 
Porto Alegre. 

São Martinho. Serra mui alta 
da província de São Pedro do 
Rio Grande, ao oriente da co
marca das Missões. É ramo da 
serra Geral, nela se acha o 
Monte Grande, que é o mais 
alto de seus cumes, e de que 
nascem diversos ribeiros. 

São Martinho. Ribeirão da 
província de Mato Grosso, 
que se ajunta pela margem es
querda com o rio Guaporé, 
seis léguas abaixo da con
fluência do rio de São Simão 
Grande. 

São Mateus. Comarca da 
província do Espírito Santo, 
criada por lei provincial de 23 
de março de 1835, que a for
mou com o distrito das vilas 
de São Mateus, cabeça dela, e 
com os da Barra de São Ma
teus e de Linhares. 

São Mateus.659 Vila da pro
víncia do Espírito Santo, ca
beça da comarca de Rio São 



São Mateus 

1\fateus, a quauo léguas do
mar e vinte e oito ao norte da, . , 
foz do rio Doce. Teve pnnc1-
pio por ocasião do naufrágio
dum navio português que en
trou desmastreado pela foz
dum rio a que os Índios cha
mavam Ouiricaré, que os nau
fragant;;-converteram no de
Cricaré, e subindo por ele
acima obra de três ou quatro
léguas como vissem que abun
dava em pescado, e que as ter
ras pareciam ser férteis, as
sentaram morada em sua mar
gem esquerda. Passados al
guns anos aportou naquele
mesmo sítio o padre Anchieta,
no dia de São Mateus do ano
de 1596, e pôs ao rio o no
me daquele Apóstolo. Estes
novos colonos erigiram uma
igreja ao mesmo Santo, onde
diziam missa os frades capu
chos que tinham ido fazer um
convento de sua ordem no
Brasil. Em 1636 wn eclesiás
tico foi promovido naquele
beneficio, ao qual sucederam
outros até o ano de 1751, é
poca em que por ordem régia
de 23 de março, foi aquela
igreja elevada à categoria de
paróquia do Brasil. Passados
vmte anos, foi aquela freguesia
condecorada com o titulo de
vila, conservando sempre o
nome de São Mateus; achava
se então na comarca de Porto

00 Atual cidade de Jucás/CE. (N/El

Seguro, da província da Ba�a.
Tendo os limites das provin
das vizinhas experimentado
várias mudanças, veio em con
sequência delas a vila de São
Mateus a pertencer à provín
cia do Espírito Santo, e a ser
cabeça da comarca do seu
nome. Esta vila, edificada sem
simetria, está assentada num
teso a pequena distância do
rio do seu nome, e acha-se in
felizmente rodeada de pânta
nos, e pauis infectas que são
causa das teimosas sezões que
nela reinam endemicamente, e
tanto estorvo põem ao pro
gresso da população. Fazemos
votos para que as autoridades
locais e a assembleia provin
cial se não esqueçam de ense
car estes pântanos, dando
saída às águas estanques que
tão perniciosos efeitos cau
sam. Tinha já esta vila uma es
cola de primeiras letras para
meninos, e uma lei provincial
a dotou, além doutra para me
ninas, duma cadeira de latim.
Seu distrito, que consta do
termo de sua própria fregue
sia, fica pegado ao norte com
o de Porto Alegre, e ao poente
se dilata até o cume da cordi
lheira dos Aimorés, servindo
lhe de limite ao sul o rio de
São Mateus, e ao noroeste o
Oceano. A exportação que
dele se faz é considerável em

razão da fertilidade das t ertas Em 1836 saíram deste Por ..to para o do Rio de Ja . . ne1rocinquenta mil, oitocent . os enoventa e seis alqueires d e era-rinha de mandioca, trinta euma caixas de açúcar q , ua-torze sacas de milho sem co ' n-tar as remessas que se fizerampara a cidade da Vitória, nem
os feijões e outros gêneros. Os
cacauzeiros dão-se bem nas
terras chãs deste distrito, e os
cafeeiros nas altas. As abóbo
ras e melancias são dum tama
nho não vulgar, as últimas são
sobretudo primorosas.

São Mateus. 660 Vila da pro
víncia do Ceará, na comarca
de Icó; está assentada na mar
gem esquerda do rio Jagua
ribe, no antigo termo de I
nhamuz, entre as vilas de São
João do Príncipe e de Icó. Foi
primitivamente uma aldeia de
Índios Cairiris, onde os jesuí
tas que os doutrinaram man
daram fazer uma igreja que
dedicaram ao apóstolo São
Mateus. Tendo-se agregado
aos Índios grande número de
brancos, e achando-se com
mais gente a povoação, foi
esta igreja desanexada da da
vila de Icó, e elevada à catego
ria de paróquia no começo do
século atual. Em 1823 wn al
vará de 17 de outubro lhe con-



feriu afinal o título de vila com

0 mesmo nome que tinha,

dando-lhe por patrimônio
uma légua quadrada de terra, 

ficando a cargo dos morado

res as despesas da construção
dos edifícios indispensáveis a 
wda vila , e formando-se-lhe o 
distrito com parte dos das 
vilas de Icó e de São João do 
Príncipe. É cabeça dum colé
gio eleitoral que teve vinte e 
dous eleitores em 1844. Os 
habitantes dela, e do distrito 
são ao todo treze mil, dous 
mil dos quais residem no 
termo da freguesia da vila. Sua 
indústria consiste na agricul
tura e na criação de gado. Os 
Índios colhem tão somente al
godão e vivem de veação. 

São Mateus. Rio que nasce 

na província de Minas Gerais, 
e resulta da reunião de muitos 
ribeiros que descem dos ver

tentes orientais da serra das 
Safiras, faz diversas voltas na 
cordilheira dos Aimorés, onde 

alguns autores pretenderam 
que se repartia em dous bra
ços, com os nomes de Cricaré 
e de Mucuri, porém estes dous 
rios têm diferentes nascentes. 
O rio de São Mateus ou Cri
caré recolhe pela margem es
querda nas faldas da sobredita 

cordilheira e . ' em sua vertenteoriental O ·b • � , n e1rao Cotach, d . 
d 

e, e 
epo1s e haver atravessado do poente para o nascente �província do Espírito San:o,rega a vila do Santo do seu

nome, e quatro léguas abaixo
dela recolhe o ribeiro de
Santana, e vai lançar-se no
Oceano, perto da vila da
B�rra, em dezoito graus e
trmta e sete minutos de lati
tude. As cabeceiras deste rio 
na província do Espírito San� 
to, acham-se povoadas de Ín
dios bravos e de feras, e pas
sadas as cachoeiras seu leito é 
largo, profundo, e com voltas. 

S- Mi 1661 • ao gue . Vila da pro-
víncia das Alagoas, sobre o rio 
de que tomou o nome, sete lé
guas acima de sua foz, e cinco 
a su-sudoeste da cidade das 
Alagoas. Era wna freguesia 
que foi elevada à categoria de 
vila, por decreto de 10 de 
julho de 1832, que lhe assina
lou por distrito o seu antigo 
termo, o qual se dilata para o 
poente por serras e despovoa
dos. N. S. do Ó é orago de sua 
igreja paroquial, e a população 

de seu distrito é avaliada em 

dous mil habitantes, que culti

vam víveres para seu con

sumo, e tabaco e algodão que

181 
Atual cidade de São Miguel dos Campos/Al. IN/E)

182 
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São Miguel

exportam para a Bahia ou para 
0 porto da cidade de Maçaió. 

São Miguel. 662 Nova vila e 

antiga freguesia do continente 
da província de Santa Cata
rina, à beira da enseada que 
tem o mesmo nome. Teve 
princípio na armação de ba
leia, que havia nwna das pon
tas que formam a sobredita 
enseada, feita em 17 46, na 
qual havia uma capela de N. S. 
da Piedade. Como ali se ajun
tassem muitas famílias, edifi
cou-se uma nova igreja, da 
invocação do Arcanjo São Mi
guel, a qual foi criada paróquia 
por provisão de 8 de fevereiro 
de 1752, que lhe deu por vigá
rio Domingos Pereira Ma
chado. Esta igreja, achando-se 
arruinada, foi feita de novo no 
princípio do século presente, 
sendo governador da provín
cia Joaquim Xavier Curado. 
Esta freguesia, que então era 
conhecida com o nome de São
Mig11el da Terra Firme, foi do
tada com uma escola de pri
meiras letras, por decreto da 
assembleia geral de 27 de 
agosto de 1832, e elevada à ca
tegoria de vila, com o nome 
que atualmente tem por lei 
provincial. Possui esta nova 
vila um matadouro que se aca-



São Miguel 

bou de fazer no ano de 1841.

Seu distrito consta do próprio

termo de sua freguesia, onde

existem obra de vinte fábricas

de açúcar, uma de louça de

barro envernizada, uma de

curtume e várias máguinas de

descascar arroz. Sua popula

ção, em 1842, era de três mil

habitantes e de dous mil escra

vos pouco mais ou menos,

que fazem grandes sementei

ras de arroz, lavram canas, 

milho, mandioca e feijões, fa
bricam gueijos gue se conso
mem na cidade do Desterro. 
Carece este distrito de tanoei
ros, assim gue são nele raras as 
vasilhas, pelo mesmo teor que 
nos demais distritos da pro
víncia. A enseada de São Mi
guel é um bom surgidouro 
para toda a sorte de embarca
ção, e até para navios de linha, 
por ser mui bem abrigada dos 
ventos do oeste. 

São Miguel.663 Aldeia da pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, e uma das missões da 
margem esquerda do rio Uru
guai. Foi fundada em 1632 
pelos jesuítas espanhóis que 
chegaram a ajuntar nela até 
dez mil Índios de diversas 
nações. Chamava-se Tijaraiú 
Sepé o chefe desta aldeia o ' 

qual, em 1751, obrigou por

alo-um tempo os Portugueses
;::, 

e Espanhóis a suspenderem

os trabalhos que de comum

acordo faziam para a demar

cação dos domínios das duas

respectivas Coroas. Ufano

com os primeiros sucessos, e 

secretamente instigado pelos 

padres da companhia, mar
chou Sepé contra o forte do 
Rio Pardo no ano seguinte, 
e mandou-o investir sem su
cesso: tentou, passado tempo, 
um segundo assalto acom
panhado de dous jesuítas, 
munido de duas peças de ar
tilharia, e levando consigo 
muito mais gente, porém teve 
a infelicidade de ficar prisio
neiro juntamente com o filho. 
Puseram-nos os Portugueses e 
Espanhóis em liberdade, cui
dando que com aquele ato 
de generosidade os trariam à 
razão; porém Sepé, por insti
gações dos padres, com falsas 
mostras de amizade, apode
rou-se duma patrulha portu
guesa, e mandou matar quan
tos nela iam. Com o que as 
tropas combinadas de Portu
gal e Espanha deram outra 
vez princípio à guerra, e num 
combate renhido que tiveram 
com os Índios, foram estes 
destruídos, e morto o chefe 
dum tiro de pistola. Morto ele, 
opuseram os jesuítas às tropas 
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encarregadas da demarca _ . 
, 'd N 

Çaoo 
mtr�p1 o eenguiru, chefe daaldeia da Conceição na , outrabanda do rio Uruguai c

0 , L1 rne-
cendo-lhe certa cavalaria índiaadestrada e ensinada por el . es,
e confenndo-lhe a investidura
de rei com o nome de Nicolau
I. Não correspondeu O su
cesso ao valor e intrepidez do
Índio, que foi derrotado numa
batalha bem ferida dada em
1756, nas margens do ribeiro
Churiebi. A maior parte dos
cabos índios nela sucumbi
ram, e os vencedores fizeram
neles um terrível estrago. Esta
vitória decisiva fez que cessas
sem as pretensões belicosas
dos Índios, secretamente fo
mentadas pelos jesuítas por
decurso de cinco anos. Atual
mente está esta aldeia reduzida
a bem pouca cousa, sendo a
sua população de tão somente
mil indivíduos, dos quais sete
centos são Índios, e acha-se
cercada de matas e de ribeiros
que se vão ajuntar com o Ju
caripi, um dos principais nas
centes do rio Paratini. Consta
unicamente de várias ruas que
vão ter a uma praça quadrada,
no topo da qual se vê o fron

tispício e a nave duma igreja
suntuosa edificada e queimada
pelos jesuítas, sendo o que

dela remanesce conservado



pelos soldados espanhóis e
ortugueses, quando a entra-o • d �amem 16 de ma10 e 1756.

Do incêndio desta aldeia se 

acha uma descrição no canto

IV do poema de José Basílio
da Gama. Em seu termo exis

tem minas de cobre e de
azougue, principalmente na

Estância, ou pascigo dos bois 
de Santa Fé. 

São Miguel. Aldeia da pro
víncia do Maranhão, na mar
gem direita do rio Itapicuru, 
quinze léguas abaixo da vila de 
Itapicuru-Mirim, e a seis da 
baía de São José, com uma 
igreja da invocação de N. S. da 
Lapa, a qual foi substituída 
por outra que se acabou em 
1842, e foi elevada à categoria 
de paróquia por virtude duma 
lei da assembleia provincial. 
Seus moradores são quase 
todos oriundos dos Índios. 
Esta aldeia é também cha
mada Pias ou 5 ão Miguel das
Pias. 

São Miguel. 664 Vila que foi da 
província de Parafüa, perto do 
mar, meia légua ao norte da 
baía de Acejutibiró ou da Trai
ção, e dez ao norte da cidade 
de Paraíba. Foi primitivamente 
uma aldeia que teve o título de 
vila depois da expulsão dos 

114 Atual cidade de Baia da T raição/PB. (N/El
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Holandese s, e consta atual-mente dalgumas casas ondemoram alguns Índio , d . s a ro a da igreja de São Migu l e , Si-tuada numa emi , . nenc1a, e degrande número de b rancose mestiços derramados aol�n�o da margem esquerda do
nbetro Acejutibiró, que vai de
saguar na baía do mesmo
nome. Por decreto de 13 de
outubro de 1831, criou-se nes
ta vila uma escola de ensino 
mútuo; seu distrito constava 
unicamente do próprio termo 
de sua freguesia, e era regado 
pelos ribeiros Grapiuna, Si
nimbu, e pelo rio Camaratiba, 
e encerrava os lugarejos de 
Serra da Raiz, de Mataracá e 
de Piabuçu, cada um com sua 
capela, e sua população era 
avaliada em mil e duzentos ha
bitantes, que colhiam exce
lente algodão, fabricavam óleo 
de mamona, e cultivavam os 
víveres de que haviam mister. 
Mas uma lei provincial de 12 
de novembro de 1840, tendo
lhe suprimido o título da vila, 
a reduziu a simples freguesia, 
dando a seu termo as seguin
tes confrontações: ao poente, 

a estrada imperial da cidade 

de Para.fba para a do Natal,

diante do termo da freguesia

de Mamanguape, passando

pelo engenho de Imberibeira;

.. ······• ..
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São Miguel

ao norte, o rio Goaju; ao sul, 
o Mamanguape; e ao nas
cente o mar, entre as embo
caduras dos dous sobreditos 
rios. 

São Miguel.665 Freguesia da 
província de Minas Gerais na , 

margem direita do rio Jequiti
nhonha, junto dum ribeiro 
chamado também de São Mi
guel, quarenta e cinco léguas a 
leste da cidade de Minas 
Novas e sessenta do mar. Teve 
esta freguesia origem num re
gisto colocado em 1810 nos 
confins do distrito desta ci
dade, então vila do Fanado, 
para vigiar sobre extravio do 
ouro e dos diamantes. O alfe
res Julião Fernandes Leão, que 
se achava à testa do destaca
mento, fez-se respeitar e amar 
dos Botocudos, que o tinham 
ao princípio investido em 
grande número e armados. 
Começou-se aquele sítio a po
voar com alguns vadios e mu
lheres de má vida que eram 
governados pelo comandan
te do posto. Passado algum 
tempo agregaram-se-lhes al
guns colonos industriosos a 
quem o governo concedeu 
terras, e estes novos colonos, 
governados pelo comanda�te, 
trataram de convidar os ln
dias com alguns presentes 



São Miguel 

para ajudá-los em suas lavou

ras, pagando-lhes o que _era

justo. Em 1822, os únicos 1ns

t:itu.idores que ensinavam os

Índios a ler, e que os instruí

ram nos deveres da religião,

eram os soldados do destaca

mento e O comandante dele.

As plantas leguminosas, os al
godoeiros, a mandioca e o
milho rendem muito mais nas
terras desta freguesia que nas
outras; e como é fácil o trans
porte destes gêneros pelo rio
Jequitinhonha., pode-se afian
çar a esta freguesia um lison
jeiro porvir, bem como a
quaisquer outras povoações
que se formarem em suas ad
jacências. Gastam-se oito dias
a descer por este rio até Bel
monte, e vinte para se subir
por ele até São Miguel. Havia
há muito nesta povoação uma
igreja, mas foi o Imperador D.
Pedro quem lhe nomeou o
primeiro vigário em 1824. O
comandante deste posto, de
que acima falamos, passou a
ser coronel de milícias, e foi
nomeado no mesmo ano dire
tor dos Índios civilizados das
províncias do Espírito Santo e
de Minas Gerais.

São Miguel. Antiga aldeia da
província do Pará, num teso
da margem direita do rio das

Amazonas, cercada de ��os

campos, e povoada por Indios

da nação Baré. Achava-se de

serta em 1840. (Y. São Miguel

deNeviri.) 

São Miguel. Missão da pro
víncia de Mato Grosso, nas
margens do rio Mequém, per
to de sua confluência com o
rio Guaporé pela margem es
querda. Foi fundada em 1749
pelos jesuítas espanhóis, que
foram obrigados a ceder aos
Portugueses aquelas terras.
Cinco anos depois, e no de
1754, foi reformada pelo mis
sionário Agostinho Lourenço,
que acabava de instaurar a al
deia de Leonil na margem
oposta do Guaporé.

São Miguel.666 Antiga fregue
sia da província da Bahia, no
distrito da vila de Jaguaripe,
com uma igreja dedicada ao
Santo do seu nome, e uma es
cola de primeiras letras criada
por decreto da assembleia
geral de 16 de junho de 1832.

São Miguel. Povoação da
província da Bahia, na co
marca de Rio de São Fran
cisco. Está assentada na mar
gem esquerda do dito rio, qua
torze léguas pouco mais ou
menos abaixo da vila da Barra

: Atua� ci�ade de São Miguel das MataslBA. (N/E)Atuais cidades de Chuí/RS e Chuy!Uruguai. (NIE)

do Rio Grande, em dez . . graus e cinquenta tn1nutos de 1 
d 

ªtJ.-
tu e. 

S- M
º t 661 ao 1gue . Povoação d província de São Pedro do Ri:

Grande, na extremidade meri
dional da lagoa Mirim, e nas
margens dum ribeiro que tem
o mesmo nome que ela, 0 qual
deságua na sobredita lagoa 
sete léguas ao nor-noroeste d;
Santa Teresa. Há nesta povoa
ção um forte que há muito
está sem guarnição.

São Miguel. Rio da provín
cia das Alagoas, cujo curso
sinuoso do ocidente para
o oriente é de obra de qua
torze léguas. Rega o distrito
e a vila de São Miguel, atra
vessa a lagoa ao pé da qual
está s ituada a engraçada po
voação de Santana, e vai
lançar-se no Oceano, de
zoito léguas ao nordeste da
embocadura do rio de São
Francisco. Sua barra tem
pouco fundo, e seis para
sete pés d'água. Os barcos
sobem por ele até a povoa
ção de Santana, onde vão
tomar carga de algodão,
açúcar e madeiras de cons
trução, que descem de ca
choeira em cachoeira por
d iversos ribeiros, até a parte



dele 00de podem ser condu

zidas em jangadas. As cargas

dos brigues  e doutras em

barcações que não podem

entrar na barra são conduzi

das nas ditas jangadas até

fora dela.

São Mi guel da Barra do Rio

de Contas,668 Antiga vila da
província da Bahia, na co
marca dos Ilhéus. (V. Barra do

Rio de Contas.)

São Mi guel da Cachoeira.669 

Freguesia da província do Pa
rá, na cabeceira do rio Guamá, 
povoada por Índios que culti
vam algumas terras, caçam e 
pescam. 

São Mi guel de Mata Den

tro. Povoação da província de 
Minas Gerais, no distrito da 
vila de Santa Bárbara e nas 
margens do ribeiro Surucaba, 
um dos primeiros afluentes do 
rio Piracicaba. 

São Miguel de N eviri. Po
voação fundada em 1633, na 
província do Pará, por Jerô
nimo Furtal, sobre a margem 
direita do Amazonas. 

818 Atual cidade de ltacaré/BA. (N/El 

São Miguel de Piracicaba 610 A ; . nttga freguesia daprovinc1a de Minas G 
di . era1s, 

�o strito de Caeté, quatorzeleguas a és-sueste da vila deste nome E , • sta situada em
ambas as margens do rio Pi
racicaba, sobre o qual há uma
ponte de madeira que dá
p:sso duma parte da povoa
çao para outra. Sua igreja, de
q�e é 

.
padroeiro o Arcanjo 

Sao Miguel, foi criada paró
quia em 17 50. Há além dela
mais quatro derramadas pela 
povoação, que sendo edifi
cada em anfiteatro, e tendo 
quase todas as casas quintais, 
tem uma vista muito agradá
vel. Seu termo, que poderá 
ter vinte léguas de comprido 

e seis de largo, encerra perto 
de onze mil habitantes, repar
tidos por muitas povoações 
cada uma com sua capela. Já 
em 1816 o rol dos fregueses 
desta paróquia feito com toda 
a exatidão dava a população 
seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos
........................................... 1.942

Índios, id ............................... 18

Pardos livres, id ............... 3.010

819 Atual cidade de São Miguel do Guamá/PA. (N/El
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São Nicolau 

Pardos escravos, id ............. 381 
Negros livres, id .............. 1.112 
Negros escravos, id ........ .4.486 

Total ..... 1 O. 949 almas. 

A indústria dos habi
tantes do termo desta fregue
sia consiste nas sementeiras de 
milho e de feijões, e na criação 

e ceva de porcos. 

São Miguel de Taipu. 671 Fre
guesia da província de Paraiba. 
(Y. Taipu.) 

São Miguel de Terra Fir
rne. 672 Antiga freguesia do 
continente da província de 
Santa Catarina. 0J. São Miguel, 
vila, artigo 2°.) 

São Miguel e Almas.673 Po
voação da província de Minas 
Gerais, no distrito da vila da 
Conceição do Serro. 

São Miguel e Pias. Aldeia da 
província do Maranhão. (V. 
São Mig11el, artigo 4°.) 

São Ni colau.674 Aldeia da 
provúicia de São Pedro do Rio 
Grande, obra de uma légua ao 



São Nicolau

norte da vila de Rio Pardo, nas

margens do sobredito rio. O

governador José Marcelino _de

Figueiredo f�voreceu mu1t_o

esta aldeia de Indios Guararus

e Tapes em 1774, a qual co

meçava, como várias outras, a 

prosperar durante o seu go

verno, porém no de seus su

cessores todas elas descaíram. 
Sua igreja paroquial é dedicada 
ao Santo do seu nome, e os 
habitantes de seu termo são 
Índios que colhem alguns ví
veres e fabricam louça de 
barro. 

São Nicolau. 675 Aldeia da 
província de São Pedro do Rio 
Grande, na comarca das Mis
sões. É a mais antiga das Mis
sões do Uruguai, e foi fundada 
pelos padres da companhia 
em 1627. Está sita na margem 
direita do rio Piratini, perto de 
sua confluência com o Uru
guai. Quando os Portugueses 
tomaram conta dela no prin
cípio do século em que esta
mos, constava esta Missão de 
três mil, novecentos e qua
renta indivíduos, porém este 
número se acha mui dimi
nuído em razão das dissensões 
civis, e especialmente depois 
da rebelião de 1836. Os mora
dores de seu termo são culti
vadores e criadores de gado, e 

m Atual cidade de Rio PardofRS. (N/El

apanham também mat� ou

congonha para exportaçao. 

São Nicolau. Ribeiro da pro

víncia de Piauí, um dos aflu

entes do rio de São Victor pela 
margem direita e ao sul do rio 
Poti. 

São Paulo. Rica e grande pro
víncia marítima do Brasil, 
entre vinte e três e vinte e seis 
graus de latitude e quarenta e 
sete e cinquenta e seis graus 
de longitude ocidental. Por al
vará de 20 de novembro de 
1530, e por um decreto expli
cativo de janeiro do ano se
guinte, foi Martim Afonso de 
Souza encarregado por El-Rei 
D. João III da exploração e re
conhecimento da costa do
Brasil, desde o Cabo Frio até
o rio da Prata. Pôs-se o almi
rante em viagem no decurso
do ano de 1531, e no 1 ° de ja
neiro de 1532, reconheceu a
baía Niterói que tomou pela
foz dum rio, motivo por que
a apelidou do nome de Rio
de Janeiro. Vários autores
afirmam que este reconheci
mento foi feito no 1 ° de ja
neiro de 1531; porém claro
está que se enganaram, pois
que o decreto em virtude do
qual se fez o reconhecimen
to e exploração sendo desse 

mesmo mês e ano O dit . ' o re-conhecimento se não p dº 
. _ O la efe1tuar senao no segu· inte sendo que naquele tempo le:

vavarn os navios três rnes es a ir de Portugal ao Brasil. Etn 
22 de janeiro, dia em que a
igreja soleniza a festa do már
tir São Vicente, entrou Martim
Afonso num rio que deságua 
ao pé da ilha Enguaguaçu, a 
que pôs nome São Vicente, e 
pelo mesmo teor à vila que 
mandou fazer na dita ilha e 
fez aliança com os Índios 
das tribos Carijós, apelidadas 
Goiana e P iratiningana. O 
que feito, prosseguiu em sua 
exploração até o rio da Prata, 
segundo as instruções que 
tinha, e de volta dela deu ter
ras no continente e campo Pi
ratiningano a Pedro de Góis, e 
na ilha Enguaguaçu a Fran
cisco Pinot, e passados alguns 
anos tornou-se para Portugal. 
Folgou muito El-Rei D. João 
III com a notícia da prosperi
dade em que Martim Afonso 
havia deixado aquela colônia, 
e em recompensa dos serviços 
que naquela exploração pres
tara ao Estado, lhe concedeu 
cem léguas de costa com a fa
culdade de se alongar pelo ser
tão quanto pudesse, e pela 
mesma ocas1ao o nomeou 
para vke-rei da Índia, para 



onde partiu em 1535: a carta

de doação das sobreditas cem

]éguas de terra, foi assinada

em Évora em 20 de janeiro do

ano seguinte. Supõe-se que no

cabo de seu governo, se tor

nara para Portugal, onde fi

zera armar vários navios com

os quais fizera viagem para as

terras que lhe haviam sido

doadas, levando consigo algu

mas familias de sua escolha,
canas-de-açúcar da ilha da 
Madeira, bois, vacas, cavalos, 
asnos, carneiros, e outros a
nimais domésticos da Eu
ropa, os quais s e  multipli
caram duma maneira pas
mosa naquelas novas terras; 
e em prova da veracidade 
destes fatos citam-se diversos 
instrumentos e atos passa
dos, durante o tempo de sua 
residência na vila de São Vi
cente, o que não dissipa a es
curidade em que se acham 
envoltas as circunstâncias de 
sua chegada àquela capitania 
e de sua partida dela. O que 
se sabe ao certo por docu
mentos autênticos, é que em 
1557 D. Duarte da Costa go
vernava a sobredita capitania 
em nome do vice-rei, e que 
passado tempo fora rendido 
no mesmo posto por Jorge 
Ferreira. Os colonos conduzi
dos por Martim Afonso se 
derramaram gradualmente pe
lo continente, e deram princí
pio às vilas de Santo André e 
de São Paulo. (V. estes nomes.) 

Foi a pop 1 u açao crescendocom a aliança dos E , uropeus 

d
com os Indios; e os que delesescenderam ma1· , s ativos e e�preendedores que seus a-vos maternos, foram apelidados Mamelucos e Curibocas.
Aventuraram-se estes no cabo
dalguns anos, a entranharem
se no coração das florestas
para irem cativar os Índios
que encontravam desapercebi
dos e em pequeno número.
As tribos pacíficas evitavam o
encontro daqueles novos ini
migos, as belicosas pelo con
trário faziam quanto podiam 
por destruírem as colônias 
que se iam fundando nas ter
ras de que há muito se acha
vam de posse. Em vão os Reis 
de Portugal defenderam o in
fame comércio da escravatura 
dos Índios; os Paulistas conti
nuaram a praticá-lo à força das 
armas, e os jesuítas por via de 
persuasão, pela necessidade 
que uns e outros tinham de es
cravos para suas lavras. Alguns 
dos que foram a tais expedi
ções descobriram algumas mi

nas de ouro e de pedras pre

ciosas, de que de volta apre

sentaram as amostras; e D.

Francisco de Souza, governa

dor general do Brasil, se trans

portou em pessoa no ano d_e

1598 à capitania de São Vi

cente, para certificar-se da ver

dade do descobrimento d�s

novas minas, e tendo-se reti

rado para Lisboa no cabo de

São Paulo 

seu governo, foi nomeado em
1608 primeiro administrador e
superintendente das minas do
Brasil .  Estes novos descobri
mentos acenderam ao último 
ponto a cobiça dos Vicentis
tas, Paulistas e Taubateanos '
os quais deram de mão à inter-
presa árdua, e por vezes peri
gosa, de prearem Índios, e se 
aplicaram de preferência ao 
descobrimento de minas de 
ouro e de pedras preciosas, 
que se lhes antolhava mesmo 
custoso. A primeira mina que 
deste metal se achou em Para
naguá foi descoberta em 1613, 
e Salvador Correia de Sá, que 
exercia neste tempo o cargo 
de superintendente, pôs em 
execução neste mesmo ano o 
regimento que devia ser ob
servado nos seguintes. En
quanto seu filho governava a 
capitania do Rio de Janeiro, foi 
Salvador Correia nomeado 
em 1637 administrador das 
JMinas, e três anos depois se 
descobriram as de São Paulo, 
de Iguape e de Cananeia. Es
tes descobrimentos foram 
causa que vários aventureiros 
se determinaram a explorar o 
pais da banda do norte e do 
poente, na esperança de en
contrarem novas minas; cha
maram-nos sertanistas por 
isso que se internavam no ser
tão das terras. Os álveos dos 
ribeiros e as margens dos rios, 
tais como o Paraguai e o Do
ce, foram exploradas por estes



São Paulo 

homens de não vulgar intre

pidez, que Vosgien mal-infor

mado, em seu Dicionário geo

gráfico, nos representa como

um bando de facinorosos de

diversas nações que matavam

a quantos enjeitavam de viver

de conserva com eles, quer

fossem Índios, quer Euro
peus. Com estes Paulistas se
juntaram infinitos estrangeiros 
levados da sede do ouro, e 
bem que as obras dos escri
tores nacionais desse tempo 
no-los representem como 
homens indomáveis, nada 
mais foram na verdade que 
meros aventureiros, ativos e 
empreendedores, que no pres
suposto de que eram suas as 
minas descobertas à cusra de 
seus suores e fadigas, negavam 
sujeirar-se no que dizia res
peito a elas à autoridade real, 
e à dos governadores e capi
tães-mores delegados pelos 
donatários; e se em diversos 
lugares e por diversas vezes 
se amotinaram, e pegaram em 
armas, assim se houveram 
para se descativarem do jugo 
dos jesuítas, e especialmente 
por acharem injusto o terem 
de dar a quinta parte do metal 
que com grandíssimas despe
sas tiravam das entranhas da 
terra, pois que muitas vezes 
eram obrigados a pagar a peso 
de ouro os víveres de que ha
viam mister para se alimenta
rem. Durante os sessenta anos
em que os Filipes reinaram em

Portugal e em seus domínios,

os seus vassalos de Espanha,

de Flandres e de Itália goza

ram do direito de se estabele

cerem no Brasil; e com efeito

muitos deles foram residir 

para a capitania de São Paulo, 
e reciprocamente os Paulistas 
se espalhavam pelos domínios 
espanhóis, bem que fossem 
poucos os que ali assentaram 
casa; e quando, em 1640, o 
duque de Bragança reassumiu 
o trono de seus avós, os pou
cos dentre eles que residiam
nas margens do Paraná, vi
ram-se expostos aos insultos e
vexames dos Espanhóis, que
eram em grande número, de
sorte que trezentos deles, ar
mados e feitos num corpo, de
terminaram de se acolherem à
capital de sua província, atra
vessando as imensas matas
que regam os rios Paranapa
nema e Tabagi, onde de passa
gem arrasaram as v ilas de
Xeres, Ciudad Rodrigo e Vila
Rica. Consta dalgumas memó
rias desse tempo que só che
garam a São Paulo oitenta não 
acompanhados, segundo afir
maram alguns escritores, de 
novecentos prisioneiros, mas 
somente com um sino, único 
troféu das vitórias que haviam 
alcançado. No tempo da acla
mação do duque de Bragança, 
foram os jesuítas obrigados a 
evacuar a província de São 
Paulo, por ocasião duma in
surreição popular que contra 

ele houve, com O prete . Xto de que eram eles os mstigad 
d di otes as versas ordens d o 12"0-verno que proibiam O � . . , . Cati-
veiro dos Ind1os, muitos d . . . . . osqu�1s v1v1am su1e1tos aos je-
smtas, que se  diziam seus
administradores, e não seus
senhores. Os vassalos espa
nhóis que residiam nas capi
tanias de São Paulo, de São
Vicente e de Itanhaém, que se
achavam então separadas, fi
zeram bando à parte e traba
lharam cada um da sua parte 
por conservar o país em que 
residiam na obediência de seu 
soberano respectivo, assim 
que as guerras intestinas que 
dali se originaram só tiveram 
termo em 1656 por via duma 
concórdia, aconselhada a El
Rei D. Afonso VI ou a seus 
ministros pelo vigário da vila 
de São Paulo, a qual consistia 
em formar-se o senado da câ
mara de metade de cidadãos 
neutros ou brasileiros, e de 
metade dos parentes de Ama
dor Bueno da Ribeira Ca
margo, chefe da facção es
panhola, e dos das dos Pires, 
chefe da Portuguesa. A estas 
disputas e contendas, e às ins
tituições civis que delas ema
naram quiseram por certo 
aludir alguns escritores estran
geiros quando asseveraram 
que os Paulistas viveram lon
go tempo em república de
baixo da proteção dos Reis de

Portugal. A este respeito cum-



pre-nos observar que se não

acham vestígios de seme

lhante fato nos arquivos da

rovíncia, e que a faculdade

:ue tinham os habitantes de

elegerem os membros do se

.nado da câmara era comum

a wdas a s vilas do Brasil.
Governava pela terceira vez
a província do Rio de Janeiro,
com o título de governador
general, Salvador Correia de
Sá e Benavides, quando lhe
chegou notícia de se acharem
os Paulistas amotinados: fez o
governador com brevidade os
aprestas necessários para a
jornada, e apresentou-se em
Santos em outubro de 1660,
donde partiu para ir visitar as
minas de ouro de Paranaguá,
e tornou-se ao depois para
São Paulo, atravessando o ser
tão da província, e nesta jor
nada mandou lançar pontes e
pôr barcos nos rios e lagoas
que não davam vau, fez abrir 
novas estradas por meio de
matas até então intransitáveis,
e melhorou as que existiam, e
por tão úteis obras ganhou o
amor dos Paulistas que o aco
lheram com a maior submis
são, e que o amavam a ponto
que com custo o deixaram
partir para o Rio de Janeiro,
onde chegou em 16 de abril
do ano seguinte. Havia muito
tempo que várias farru1ias titu
lares contendiam acerrima
mente sobre a herança do
almirante Martim Afonso de

Souza, e sobre a de Pedr Lopes, seu irmão· ha . o
, viam

::
s duas heranças sido divi�s em 1624 em duas capitaruas, uma com o nome d s~ Vi eao icente, e outra com o deItanhaém; porém, em 1679 

�1-Rei D. Afonso VI as reuni�a Coroa, e fez ao depois delas
doação ao conde da Ilha do
Príncipe. O marquês de Cas
cais e o conde de Monsanto 
q�e por aquela decisão régia s;
viam esbulhados da posse
delas, levaram a causa a juízo.
Complicou-se a primeira de
manda, e durou o litígio até o
tempo d'El-Rei D. João V, que
lhe pôs fim, mandando dar ao
marquês de Casca.is quarenta
mil cruzados, além de várias
honras que lhe conferiu, e
aquelas doações foram irrevo
gavelmente anexadas aos do
mínios da Coroa em 1709. Até
aquele tempo haviam sido
aquelas duas capitanias gover
nadas pelas pessoas nomeadas
ora pelos donatários legítimos
delas, ora pelos que o preten
diam ser, as quais eram sujei
tas ao princípio ao governador
general do Brasil, e ao depois
ao governador general do Rio

de Janeiro, em tudo quanto

dizia respeito à guerra e à exe

cução das ordens régias. �a

viam também os sobreditos

donatários posto juízes onde

quer que lhes parecia necessá

rio e estes juízes foram cons

ta�temente subordinados ao

São Paulo 

ouvidor geral e ao provedor
mor do Brasil. Uma carta régia
d� 7 de fevereiro de 1701 proi
biu O comércio que faziam as 

províncias do Sul, de que era
capital o Rio de Janeiro, com
as do Norte, que recebiam as 

ordens da cidade da Bahia.
Esta proibição injusta, junta
com a da destilação da aguar
dente de cana e a da plantação
de bacelas e de oliveiras, fize
ram que os Paulistas que tanta
intrepidez e ânimo haviam
mostrado de fresco se entre
gassem à indolência, e vives
sem num estado vizinho da
apatia. Em tão má ocasião foi
Antônio de Albuquerque Coe
lho de Carvalho nomeado go
vernador general da província
de São Paulo e Minas incorpo
rada na Coroa, e declarada in
dependente da do Rio de
Janeiro em 1709. Tomou o
novo governador posse do
governo em 18 de junho de
1710, e escolheu para sua resi
dência a vila de São Paulo, a
qual, no ano seguinte, foi con
decorada com o título de ci
dade. Foi o governador às
Minas, onde criou as vilas de
Mariana e de Vila Rica em
1711. Sucedeu-lhe, em 31 de
agosto de 1715, D. Brás Balta
zar da Silveira, o qual também
foi às Minas por ocasião de
alguns alevantamentos que
ali tinham havido; porém,
quando chegou já tudo estava
em sossego, e em conformi-
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dade das ordens régias de que

ia munido criou as novas vilas

de Vilanova do Infante, Vila

nova da Rainha e de Vila do

Príncipe; dividiu o país em

quatro comarcas, com os no

mes de Ouro Preto, Rio das

:Mortes, Sabará e Serro Frio, e

voltando para São Paulo, con

servou-se no governo até se

tembro de 1717, em que o

entregou a D. Pedro de Al

meida Portugal, conde de As

sumar, que era vindo com 

patente de capitão general ad 

ho11ore11J. A este governador 

devem a sua criação as vilas de 

São João del Rei e a de São 

José, que lhe fica vizinha. Teve 
D. Pedro de Almeida de casti
gar os autores de vários ale
vantamentos que contra a sua
autoridade houveram por oca
sião da arrecadação do quinto;
e como se arrogasse o direito
de julgar militarmente os ca
beças dos motins que tinham
havido nos diversos distritos,
clamaram contra ele os magis
trados, e qualificaram-no de
déspota; porém o governador 
provou o como aquele expe
diente era o único que podia 
pôr o país em sossego, visto
que os seus predecessores o
não haviam conseguido u
sando de brandura. Achan
do-se D. João V de posse
das informações que o con
de de Assumar lhe havia dado
em conformidade da ordem
que dele recebera a respeito

dos limites que se poderiam

assinalar ao país das Minas,

sem prejudicar os direitos das

antigas províncias da Bahia,

Pernan1buco e Rio de Janeiro,

foi o sobredito país desane

xado da província de São

Paulo, e erigido em capitania 

independente por alvará de 

2 de dezembro de 1720. Lo

go em S de setembro seguin

te tomou Rodrigo César de 

Menezes posse do governo da 

província de São Paulo. Na 

administração deste capitão 

general descobriram os Paulis

tas as minas de ouro de Goiás 

e de Cuiabá, para onde se 
transportou por terra o elita 
capitão general, a fim de re
partir as terras auríferas e re
gularizar a arrecadação do 
quinto, e levou cinco meses 
na jornada abrindo caminho 
pelas matas, fazendo alianças 
com o gentio e atravessando 
com os que o acompanhavam 
e a bagagem vários rios em 
jangadas. Achando-se na po
voação de Cuiabá a que havia 
conferido o titulo de vila em 
1727, foi nomeado para o go
verno de Angola, e em sua au
sência a câmara da cidade de 
São Paulo deu posse do go
verno, em 27 de agosto des
te mesmo ano, a Antônio da 
Silva Caldeira Pimentel, o qual 
trazia ordem de deixar acabar 
a Albuquerque a missão a que 
havia dado princípio. No cabo
de cinco anos teve Pimentel

por sucessor a Luiz Ant, .
, O!l.io de Tavora, o qual partiu 

G 
.
, . para 01as para ali fundar um a \TJ.-

la, em conformidade du 
d , . ma 

or em regia de 1736 atalh ' OU-
O porém a morte nas margens
do Tocantins, em 29 de agosto
do ano seguinte, antes de ter
acabado a sua missão. Suce
deu-lhe, em virtude dum de
creto régio aplicável a casos
tais, Gomes Freire de An
drade, que governava nesse
tempo o Rio de Janeiro e
Minas, juntando a este go
verno o da província de São 
Paulo, a quem pôs o nome de 
Bela sem dote. Veio rendê-lo em 
1739 D. Luiz de Mascarenhas 

'

que vinha encarregado por 
El-Rei de concluir a missão do 
falecido Luiz Antônio de Tá
vora; o que com efeito pôs em 
execução, indo em pessoa ao 
país de Goiás, onde achou o 
ouvidor instalado na povoa
ção de Santana, que fora esco
lhida por Luiz Antônio de 
Távora para capital da nova 

província: nomeou os mem
bros do senado da câmara, e 
deu-lhe o nome de Vila Boa 

de Goiás, para perpetuar a 

memória de Bueno, que fora o 

descobridor daquelas terras, e

juntamente a da nação que o

tinha acolhido. D urante o seu

governo foi erigido um bis

pado na província de São Pau

lo, por bula de Bento XJV 

de 23 de setembro de 1745,

e El-Rei D. João V assentou



dever criar e erigir em inde-
endentes as províncias de

tato Grosso e de Goiás. Go
vernou D. Luiz de Mascare
nhas a província de São Paulo
até O ano de 17 48; sucedeu-lhe
um simples capitão-mor, su
jeito ao governador _do Rio de
Janeiro, Gomes Freire de An
drade, o qual governou até sua 

morte ocorrida no 1 ° de ja
neiro de 1763. Sucedeu-lhe
em 10 de outubro seguinte
D. Antônio Álvaro da Cunha,
conde do mesmo apelido,
mandado para o Rio de Ja
neiro com patente de vice-rei
do Brasil. Tendo-se o novo
vice-rei certificado do estado
de decadência, em que se a
chavam as cousas na capita
nia de São Paulo, deu disso
conta a El-Rei D. José I que
a restituiu à antiga indepen
dência, e nomeou por seu
governador general D. Luiz
Antônio de Souza Botelho
Mourão, que desembarcou em
Santos em 23 de junho de
1765, mas que não tomou efe
tivamente posse do governo
na cidade de São Paulo, senão
em 7 de abril do ano seguinte.
Por ordem deste governador
general foram explorados no
território de Curitiba os rios
Igatimi, Iguaçu e Ivaí, todos
três tributários do Paraná, ao
pé do qual mandou fazer o
forte dos Prazeres, na margem
setentrional do rio Igatimi,
com o f im de defender por

aquele lado os do ..... : . d E 
uuruos 0stado do Brasil; porém seusucessor Mart1.m· L opes Lobode Saldanha, tendo tomado?osse do governo em 14 deJunho de 1775, passados dousanos, nenhum cuidado teve daconservação e acabamento dodito forte que era por aquelaparte a chave do Brasil seguindo neste particular, dizemas memórias do tempo, o costume da maior parte dos governadores que faziam timbre de destruir quanto os seus antecessores haviam feito de útil.

Foi este governador rendido
em 16 de março de 1782 por
Francisco da Cunha Menezes ,
que entregou interinamente o
governo ao brigadeiro Fran
cisco José Raimundo Chi

charro da Gama Lobo, e foi
tomar posse do da Índia.
Deu o mencionado briga
deiro posse do governo, em 5
de junho de 1788, ao titulário
Bernardo José de Lorena, que
administrou a província por .
espaço de nove anos. Suce
deu-lhe em 28 de junho de
1797 Antônio Manoel de
Melo Castro e Mendonça, que
foi rendido em 10 de dezem
bro de 1802 por Antônio José
da França Horta. Este novo
governador, logo no ano se
guinte, se tornou odioso ao
povo pelo edito que mandara
publicar, em virtude do qual 

eram os lavradores obrigados
a transportar os gêneros que 
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punham em venda, dos pequenos portos da provínciapara O de São Paulo, onde osditos gêneros eram tarifados ,e comprados por atravessadores, abuso que durou até a
chegada do príncipe regente eda Rainha D. Maria I ao Brasil
em 1808. Partiu neste tempo
este governador para o Rio de
Janeiro, para cumprimentar a
família real, por ocasião de sua
fe]jz chegada, deixando o go
verno interino nas mãos do
Bispo, do Ouvidor, e do inten
dente da marinha. Voltando
outra vez para São Paulo con
servou-se no governo até o 1 °
de novembro de 1811, época
em que foi rendido por Luiz
Teles da Silva, marquês de
Alegrete. Dous anos depois
ausentou-se este governador
deixando o governo entregue
a uma regência, que continuou
a administrá-lo até a chegada
de D Francisco de Assis Mas
carenhas, conde e depois mar
quês da Palma, o qual tomou
posse em 8 de dezembro de
1814, e em 19 de novembro
de 1817 entregou o governo a
uma regência, como havia
feito o seu antecessor. João
Carlos Augusto de Oeynhau
sen tomou posse do governo
em 25 de abril de 1819, e guar
dou-o até 1821, época em que
o entregou à junta provisória
organizada em virtude das
bases da constituição de Por
tugal, as quais só foram postas
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em execução no Brasil depois

do dia 26 do mês de fevereiro

de 1821. Em virtude do artigo

165 da constituição do Impé

rio foram as ditas juntas pro-

visórias dissolvidas em todas

as províncias, e substituídas

por um presidente nomeado

pelo Imperador, e revogável a

seu querer. Tendo havido um 

grande número de presidentes 

de então em diante assenta
mos passar em silêncio os seus 
nomes. Com ser a província 
de São Paulo uma das mais 
férteis, e mais antiga por certo 
do Brasil, passaram-se mais de 
dous séculos sem que fizesse 
algum progresso sensível em 
prosperidade, por isso que se 
achava oprimida com o sis
tema de contínuas proibições, 
e vários monopólios em favor 
dos domínios portugueses da 
Europa. Experimentou alguns 
assomos de vida com a carta 
régia de 1808, que abriu os 
portos do Brasil a todas as na
ções amigas, e com o decreto 
de 1815 que elevou aquele Es
tado à categoria de reino, e co
meçou finalmente a florescer 
depois do estabelecimento do 
governo imperial. Tem esta 
bela província cento e dez lé
guas de costa do norte para o
sudoeste, desde a ponta Joa
tinga até o rio Saí, e estende
se ao ocidente até a província
de Mato Grosso e até o rio Pa
raná, afluente do Paraguai. Seu
clima é brando e sadio, e os

calores são menos intensos e

aturados do que costumam

ser nos países que se acham

debaixo dos trópicos. Verdade

é que há geadas, mas duram

mui pouco e com os primeiros

raios do sol se desvanecem. 

Os habitantes em geral são 

brancos, grandes, bem feitos, 

sãos e robustos, e a maior 
parte deles descendem dos 
Portugueses e dos Índios Ca
rijós, que dominavam no ma
rítimo desta província. Os 
Índios Bugres estão ainda se
nhores das terras que jazem 
entre os rios Tietê, Parana
panema e Paraná. Como os 
primeiros colonos que se esta
beleceram neste país fossem 
solteiros, casaram-se com as 
filhas dos Índios, e os que des
tas alianças procederam gera
ram outros, e assim se foi 
aumentando a população, e 
com a vinda de novos colo
nos, foi-se o número dos 
brancos aumentando ao pas
so que o dos Índios se foi di
minuindo, e apagando pelos 
mesmos motivos. Em 1814 a 
população da província de São 
Paulo se achava repartida da 
maneira seguinte: 

Homens, brancos ......... .53.653 
Mulheres, id ................... 50.297 
Homens, livres, Índios e mes-
tiços ................................ 21.074 
Mulheres, id ................... 22.979 
Homens, livres, pretos
............................................ 1.771

Mulheres, id .................... 2.179Homens, escravos ......... 25.605Mulheres, id .................. 21 _806
--

Total ........ 199 .364 altnas.

Em 1829 por outro rol co ns-
tava esta mesma população
de trezentos e seis mil, qui
nhentos e oitenta e um indi
víduos, repartidos nas seguin
tes classes: 

Homens, livres ............ 105.741
Mulheres, id ................. 110.128
Homens, escravos ......... 54.581 
Mulheres, id .................. 36.131 

Total ....... 306.581 almas. 

Em 1833, dous anos 
depois da abdicação do Impe
rador D. Pedro I, tinha-se ele
vado a mesma população a 
trezentos e vinte mil habitan
tes, e atualm.ente é avaliada em 
trezentos e sessenta mil, numa 
superfície de doze mil léguas 
quadradas, regada por infirú
tos ribeiros e rios que vão en
grossar o Iguaçu e o Tietê, 
grandes afluentes do Paraná, e 
também pelo rio Parruba que 
deságua no Oceano. As matas 

abundam de antas, onças, ta

manduás, porcos monteses, 

veados galheiros ou suçuaparas, 

capivaris, guarás, gatos bravos, 

pacas, macacos de diversas es

pécies, perguiças, coatis e le

bres mais pequenas que as da

Europa, tatus, gambás, por-



cos-espinhos, preás, e outros

uitoS quadrúpedes originá-
!ll , . 

rios da Amer1ca, que poucas

pessoas se têm lembra�o de

domesticar. Pelo que diz res-

eito aos animais domésticos
�a Europa que para ali se le
varam nos princípios da colo

nização, como bois, cavalos,
asnos, cabras e carneiros, à ex
ceção dos últimos, de cuja
carne não gostam os naturais
da província, os  mais se hão
multiplicado duma maneira
extraordinária. Os montes e
serras são povoados de árvo
res que fornecem ótima ma
deira para toda espécie de
construção, naval e terrestre;
as mais comuns são cedro e
pinho. Em outro tempo se
meava-se nesta província bas
tante trigo, porém depois que 
os Americanos levaram ao
Brasil as  suas farinhas e as
deram a bom mercado, esta
indústria rural foi posta de
parte pela da lavra das canas,
de café, arroz, milho, man
dioca, tabaco e feijões. A co
meçar do  ano de 1825, fi
zeram-se em vários distritos
diversos ensaios e tentativas
para afazerem ao clima o chá
da Índia, e este gênero de agri
cultação já é um dos ramos
rendosos de comércio, e com
0 tempo virá o Brasil a não
pagar anualmente à Ásia o
costumado tributo. Tem a
província de São Paulo vários
portos do mar sendo entre, 

eles o melhor e m . 
d 

ais comodoo e Santos, por se acharnuma baía que dá f:' il . ac acessoaos navios de linha d , e on e asembarcações de qual , . queres-pec_ie que sejam se acham
�bngadas de todos os ventos,a exceção dos do sudoeste esu-sudoeste. Os portos de
Ubaruba e de São Sebastião 
que ficam da parte do norte

,

também admitem grande�
embarcações; da banda do sul
o de Paranaguá, na baía do
mesmo nome, recebe navios
de duzentas e cinquenta tone
ladas, e o de Iguape que é pe
queno os de menor dimen
são. O principal comércio do
sertão desta província é o dos
machos, cavalos, bois e por
cos que se levam a vender ao
Rio de Janeiro; o do marítimo
consiste em arroz, café, açú
car, toucinho, rolos de tabaco,
queijos e mate. No ano finan
ceiro de 1842 a 1843 expor
tou-se da província de São
Paulo para a do Rio de Janeiro
1.029.732 arrobas de café, das
quais cobrou a província qua
tro por cem de direito. A fer
tilidade das terras e a facili
dade das comunicações, quer

seja por terra, quer por água,

fazem que seu comércio seja

mui grande e ativo com as

províncias de São Pedro do

Rio Grande, de Mato Grosso,

G · , Minas Gerais e Rio de01as, 
Janeiro, o que nã_� obst�nte

poder-se-iam facilitar amda
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mais as sobreditas comunica
ções, lançando algumas pon
tes em certos passos que são
mui frequentados, e desempa
chando os rios dos arrecifes e

' 

troncos de árvores que empe-
cem a navegação. Dividia-se
antigamente a província de
São Paulo em três comarcas 

, 

que eram as de São Paulo, !tu,
e Paranaguá e Curitiba; porém
um decreto da assembleia
geral de 1833 a repartiu em
seis, e a assembleia provincial
juntou-lhe mais uma, assim
que são hoje sete, e tem por
cabeças as cidades de São
Paulo, de Santos, de Curitiba,
as vilas de Itu, Jundiaí, Tau
baté e Franca. As outras vilas
desta província são Apiaí,
Araquara, Areias, Atibaia,
Bananal, Batatais, Bragança,
Cananeia, Capivari, Castro,
Constituição, Cunha, Guara
tinguetá, Guaratuba, Iguape,
Itanhaém, Itapeteninga, Ita
peva, Jacareí, Lorena, Moji da
Cruz, Mojimirim, Paraibuna,
Paraitinga, Paranaguá, Para
naíba, P indamonhangaba,
Porto Feliz, Santo Amaro, São
Carlos, São José, São Roque,
São Sebastião, São Vicente,
Silveiras, Sorocaba, Ubatuba,
Vila Bela da Princesa, e Vila
nova do Príncipe. A assem
bleia geral, por lei de 1840,
criou nesta província uma re
lação composta dum presi
dente e oito desembargadores,
à qual compete julgar em úl-
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tima instância todas as causas,
não só da província de que
tratamos, mas também das de
São Pedro do Rio Grande e de
Santa Catarina. Por ocasião da
primeira revolução que reben
tou em Sorocaba, e noutras
vilas desta província em maio
de 1842, foram desanexados
dela provisoriamente, e incor
porados na do Rio de Janeiro,
por um decreto imperial de
junho do mesmo ano, os dis
tritos de Areias, Bananal, Cu
nha, Guaracinguetá, Lorena,
Queluz e Silveira. São os Pau
listas em geral dum gênio
brando, hospedeiros e amigos
da paz, e tão pausados nos
movimentos, como na fala;
mas intrépidos e empreende
dores quando são esporeados
pela necessidade, ou estimula
dos pelo nobre incentivo da
glória. Manda esta província
nove deputados à câmara le
gislativa, e quatro senadores
ao senado. Sua assembleia le
gislativa provincial, que tem as
suas sessões na capital da pro
víncia, é composta de trinta e
seis membros.

São Paulo.
676 Grande e antiga

cidade, capital da província do
mesmo nome, em vinte e três
graus e t rinta e três minutos
de latitude, e em quarenta e

m Atual cidade de São Paulo/SP. (N/El

nove graus de longitude oci
dental, distância de uma légua
ao sul do rio Tietê, doze ao
norte da vila de Santos, e oi
tenta e cinco pouco mais ou
menos a oés-sudoeste da ci
dade do Rio de Janeiro. Foi

em princípio um colégio fun
dado pelos jesuítas, entre os
ribeiros Inhangaba e Tra
mandataí, destinado primei
ramente para a educação da
mocidade portuguesa, e con
sagrado ao depois com espe
cialidade à conversão dos
Índios, e com efeito os chefes
Tebireça e Caí Ubi, já adianta
dos em anos, ali foram batiza
dos com grande pompa, com
cujo exemplo se converteram
à religião muitos dos que lhes
eram sujeitos. Tinha-se dado
àquele colégio o nome de São
Paulo em 1554, por isso que
nele se dissera com toda a so
lenidade a primeira missa, no
sul do Brasil, no d.ia da Con
versão deste apóstolo. Os da
vila de Santo André, fundada
por João Ramalho, que naque
las paragens naufragara, viram
com ciúme a súbita prospe
ridade dos vizinhos, porém
com a morte dele, e do chefe
Tebireça seu sogro, os jesuítas,
tendo mais indústria e manha
que os herdeiros de João Ra
malho, alcançaram o título de

vila para a povoação ond . e es-tava sito o seu coléiúo . . - , e porcuna disto a supressão d a Vilade Santo André a qual e • , 101 ar. rasada em 1560, por ordem dogovernador Mendo de Sá , quenesta mesma ocasião deu ànova vila o nome de São Paulode Piratininga. No século seguinte os Taubateanos e Piratininganos ou Paulistas, àcompetência uns com outros 
formaram companhias par;
irem prear e cativar Índios 
que ao depois vendiam publi�
camente não obstante as leis
em contrário. Clamaram os je
suítas contra tão horrível trá
fico, bem que de certo modo
para ele contribuíssem, com
prando os ditos Índios para
fazê-los trabalhar nas suas fa
zendas. A este respeito deve
mos confessar que nada mais
fizeram os Paulistas que seguir
o exemplo que lhes deram os
que governavam as províncias
do norte, os quais fizeram ex
cursões do mesmo gênero à
custa do Estado, e por seu
proveito particular, sem que se
clamasse contra eles, como ao
depois se fez contra os Paulis
tas. Por lei de 24 de julho de
1711, foi a vila de São Paulo
condecorada com o título de
cidade, na ocasião em que re
cebeu o primeiro governador



da província, na qual criou El
Rei D. João V em 1740 um
Bispado, se bem que as bulas

, forall1 expedidas em 1745 eso .d d 1746. Além do ouvi or a co-
marca teve a cidade de São
Paulo um juiz de fora, por al
vará de 13 de maio de 1810. O
rol feito neste ano dos habi
tantes da província fez ver que
a população das diversas fre
guesias do  distrito desta ci
dade se achava repartida da
maneira seguinte:

Homens, brancos ............ 5.298
Mulheres, id ..................... 6.319
Negros, livres ....................... 377
Mulheres, id ........................ .485
Pardos, livres ..................... 1.649
Mulheres, id ..................... 2.383
Homens, escravos de diversa
cor ...................................... 2.711
Mulheres, id . .................... 2.81 O

Total ......... 22.032 almas.

Passados dez anos
criou El-Rei D. João VI nesta
cidade uma justiça para sen
tenciar afinal as causas, a qual
se compunha do governador
da província, do ouvidor e do
juiz de fora da comarca. O
Imperador D. Pedro I, em
carta de 17 de março de 1823,
a qualificou de cidade impe-

rial. A cidade de s� p l ao au o eatualmente o assento da as-sembleia leo-islativa pro • ·a1 . b' VUlCl ,a residência do presidente daprovíncia, e do bispo diocesano, tem várias escolas deprimeiras letras para meninose meninas, cadeira de latim defilosofia, e de teologia, e �maescola de direito. As ruas sãocalçadas, as casas baixas detaipa rebocadas com cal, 0 número das de sobrado é mui
pequeno. Os estabelecimentos
e edifícios mais notáveis são o
jardim botânico, a biblioteca,
o seminário, o hospital da Mi
sericórdia, que foi autorizado
por decreto de 1833 a adquirir
até duzentos contos de réis de
bens de raiz, a casa da câmara,
a cadeia, o palácio do governo,
o hospital militar e o dos Lá
zaros, a Sé de que é orago o
apóstolo São Paulo, e a de
Santa Ifigênia, que também é
freguesia, outras muitas igrejas
pertencentes a diversas irman
dades e ordens religiosas, e um
recolhimento de religiosas da
ordem de Santa Teresa, fun
dado em 1668. Os arredores
da cidade são povoados de
vistosas casas de campo. As
terras de seu distrito são toda
via as menos férteis da provín
cia. As laranjeiras, bananeiras

8
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São Pedro 

e cafeeiros dão-se nelas mal
por causa das geadas, e as ma
cieiras, ameixieiras e pesse
gueiros são cultivados mais
por curiosidade, que pelo pri
mor da fruta; os morangos
das hortas são desenxabidos
e têm mui pouco aroma. O
clima porém é sadio, o calor
menos intenso que no Rio de
Janeiro, e nas províncias que
se acham entre os rrópicos;
vantagens que provêm da ele
vação do sítio achando-se na
serra Cubatão, e sendo conti
nuamente refrigerada com as
virações alternativas do mar e
da terra. Consta atualmente
este disrrito de quarenta mil
habitantes, proprietários, ho
mens de negócio, agricultores,
artífices e escravos, repartidos
em quatorze freguesias.

São Paulo. Antiga aldeia da
província do Pará. (V. Oli

vença.) 

São Pedro.677 Vila da provín
cia de São Pedro do Rio
Grande. 0/· Rio Grande, ci
dade.)

São Pedro.678 Aldeia da pro
víncia do Rio de Janeiro, sita
em um outeiro a duas léguas
da cidade de Cabo Frio, e atra-



São Pedro 

vessada pela estrada imperial

que vai para a cidade de Nite

rói. Foi fundada em 1630 por

Martim de Sá, governador do 
Rio de Janeiro, para vivenda 

dos Índios Sacarus da provín

cia do Espírito Santo, com os 

quais foram juntos outros 

muitos vindos de Sapetiba e 
de !tinga, que foram postos 
debaixo da direção dos mis
sionários da Companhia de 
Jesus. A igreja edificada pelos 
missionários, concluída em 
1738, foi declarada paróquia 
pelo alvará de 22 de dezembro 
de 179 5, aplicável a todas as 
aldeias que tinham pastor. 
Consta esta aldeia duma rua 
larga, no meio da qual há uma 
praça formando uma meia lua 
defronte da igreja, e dum 
vasto edifício onde residiam 
os padres da companhia. As 
casas são um pouco mais altas 
que a rua, onde se acham dis
postas em simetria algumas 
cabanas que desfeiam a planta 
primitiva da povoação. O 
termo da freguesia da aldeia 
de São Pedro é povoado por 
brancos, e por Índios que hão 
perdido a memória daqueles 
de quem descenderam, e que 
apenas se lembram por tradi
ção do tempo em que eram 
governados pelos jesuítas, e 
serão obra de quatrocentos 
que passam o tempo a caçar, e 
vivem de esmolas em vez de 
cultivarem as terras que em 
geral são de boa lavra; alguns 

todavia se assinalam no mis

ter de serrar taboado e des

moutar as terras: as mulheres 

fazem chapéus e açafates de 

taquaraçu que pintam de di
versas cores e redes de algo
dão. Entre esta aldeia e o mar, 
no sítio chamado Apicuz, e
xistem salinas donde antiga
mente se tirava muito bom 
sal, porém esta fabricação 
tendo sido proibida no Brasil, 
por ordens régias de 28 de 
fevereiro de 1690 e 18 de ja
neiro seguinte, foram as men
cionadas salinas postas em 
esquecimento até o dia de 
hoje. Se as pusessem em ati
vidade, achar-se-ia o Brasil 
dispensado de pagar o tributo 
que paga aos estrangeiros. 

São Pedro. Povoação ou al
deia pertencente atualmente à 
província de Sergipe, no dis
trito da vila de Propriá, na 
margem direita do rio de São 
Francisco. Entranhando-se os 
missionários jesuítas nas ma
tas das margens deste rio, 
doutrinaram na religião cristã 
os Índios da tribo apelidada 
Romaris, e fizeram-lhes edifi
car uma igreja ao apóstolo São 
Pedro; agregaram-lhes outros 
Índios que dominavam nas 
adjacências do morro, apeli
dado Pão de Açúcar da pro
víncia das Alagoas; esta po
voação, sita num teso que se 
acha de toda parte cercado 
d'água, quando o rio enche, 

foi intitulada aldeia de s� Pedro. Sua igreja foi tid 
aoa em

co�ta �e par�quia, depois daexonç�o dos �esuítas, porérn 0certo e que so teve legalmenteeste título em virtude durn de
creto de 16 de agosto de 1832 
que desanexou as terras da al�
deia de São Pedro, e as que es
tendem até a serra Tabanga da 
freguesia da vila de Propriá .  
Os habitantes desta aldeia são 
Índios, os quais, posto que ci
vilizados, se não desencon
tram nos costumes dos que 
vivem no estado de natureza, 
não fazendo mais que pescar 
e caçar. As mulheres fabricam 
louça de barro, e plantam al
guma mandioca. Nas vizi
nhanças desta povoação se 
descobriram alguns fragmen
tos de alguidares, e outras lou
ças de barro grosseiramente 
obradas antigamente pelos Ín
dios e ossos de grandíssima 
dimensão, que sem mais exa
me foram considerados como 
pertencentes a animais antedi
luvianos, não sendo talvez 
mais que parte do esqueleto 
dalgum cetáceo. 

São Pedro. Uma das seis al
deias fundadas no fim do sé
culo XVI, pelo padre Samuel 
Fritz, na margem direita do 
rio das Amazonas, doze lé
guas acima de Castro de 
Avelães e confundida no de-, 
curso do XVII século com 
Olivença. 



são Pedro. Freguesia da
Guiana brasileira, na margem
esquerda do rio Negro, onze
léguas acima_ da �ac�oeir� Ma
racabi. Sua 1greJa e dedicada
0 apóstolo São Pedro, e seusa , 

moradores Indios de diferen-
tes tribos.

são Pedro. Missão portu
guesa na margem direita do
rio Marmoré , vinte  léguas
abaixo da confluência do rio
Jacuná, e doze acima da do
Jbaré. Dizem que sua popula
ção era antigamente de três
mil almas, número que tem
sensivelmente diminuído.

São Pedro. Nova colônia da
província de Santa Catarina.
01- 5 ão Pedro de Alcântara, ar
tigo 4°.)

São Pedro. Lugarejo e serra
da província de Parafüa, no
distrito de Vilanova de Souza.

São Pedro. Pequeno rio da
província do ruo de Janeiro:
vem das serras da cordilhei
ra dos Aimorés, correndo do
norte para sueste,  recolhe pela
direita o ribeiro aliás rio do
Frade, e pela e;querda o do
Homem Deitado e vai incor-

, parar-se pela margem esquer
da com o rio Macaé cinco

' 

------------
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léguas acima de sua foz D. nave ~ • agaçao em grande parte de seu curso a canoas, e suasmargens são povoadas de t . ca-eza.is, e habitadas pelos quetratam desta indústria agn·c 1 e d d o a,a a preparação das madei-ras de construção.
São Pedro. Pequeno ribeiroda_ província do Rio de Janeiro, no distrito do Iguaçu.Vem da serra do Tinguá, corre rumo de sudoeste e se incorpora com o rio Guandu abaixo da confluência do ri�
de Santana.

São Pedro da Folha. 679 Po
voação da província de Ser
gipe. (V. Folha.)

São Pedro de Alcântara.680 

Nova vila e antiga aldeia da
província de Goiás, que foi
disputada pela do Maranhão,
por isso que se achava nas
margens do Tocantins, abaixo
do rio de Manoel Alves Seten
trional, fronteira duma e dou
tra província. Deu-lhe prin
cípio Francisco José Pinto de
Magalhães, que assentou mo
rada, em 1809, na margem di
reita do Tocantins, três léguas
abaixo do lugar onde nele de
ságua O de Manoel Alves, e
ajuntou obra de trinta traba-

São Pedro de Alcântara

lhadores entre brancos e escravos, com os quais teve dedefender-se do gentio para seali conservar, por serem as terras daquele sítio de mui boalavra, e fáceis as comunicaçõescom as cidades de Belém e do
Maranhão. A tribo Macamecrã, com ser nesse tempo nu
merosa, andava em guerra
com outras tribos de Índios
mais ferozes; alguns serviços
que lhe prestou Francisco José
Pinto de Magalhães, que se
tinha afeiçoado a uma Índia
de extremada beleza, foram
causa de fazer o chefe da tribo
aliança com os seus novos vi
zinhos, com o auxílio dos
quais derrotou em três encon
tros os inimigos, dos quais fi
caram prisioneiros cinquenta
e dous, os quais foram repar
tidos entre os agricultores, e se
acostumaram tão bem com
aquele novo modo de vida,
que nunca mais trataram de
fugir. Várias famílias de Maca
mecrãs vieram engrossar a
nova povoação, que se inàtu
lou em 1810 do nome do her
deiro presuntivo da Coroa o
príncipe D. Pedro. Infeliz
mente a paixão ardente de
Pinto de Magalhães se arrefe
ceu e apagou de todo; e como
a bela Índia fosse vendida
como escrava, as familias de



São Pedro de Alcântara

sua tribo se retiraram; o que 

não obstante continuou o fun

dador da aldeia a viver em paz

com os seus vizinhos, e che

gou a propor ao governo de

acabar à sua custa a estrada

que vai de Pontal para �ão

Pedro, e que atravessa os nos

do Sono e de Manoel Alves, e

de continuá-la desde a sua fa

zenda até a embocadura do 
rio Moju, perto da cidade de 
Belém, extensão assaz grande 
de terra ora plana, ora po
voada de espessas matas, que 
tão certo estava de não en
contrar estorvo da parte dos 
Índios que estavam acostu
mados a tratar com ele. A al
deia de São Pedro de Alcân-
tara foi elevada à categoria 
de vila por lei da assembleia 
provincial do Maranhão, e 
dado que esta nova vila se
ja por agora de pouco trato, 
pode vir a ser, pelo tempo a
diante, um ponto importante 
para o comércio das provín
cias do sertão, quando elas 
florescem com as providên
cias que se devem esperar das 
assembleias legislativas. Os re
beldes do Maranhão ocupa
ram esta vila em 9 de março 
de 1840, porém passados al-

181 Atual cidade de lbiá/MG. (N/El
112 Atual cidade de lbiapina/CE. (N/El
183 Atual cidade de Cantagalo/RJ. (NIEl
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guns dias a evacuar�m, tendo

se dissolvido, e retirado cada

um para sua casa. 
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São Pedro e cantara. 

Povoação da província de 

Minas Gerais, oito léguas ao 
sudoeste da vila de Araxá, 
com uma igreja da invocação 
do Santo do seu nome, que é 
uma das filiais da paróquia da 
vila. Os moradores amanham 
as terras e fazem criações de 
gado. 

São Pedro de Alcântara. 
Nova missão da província da 
Bahia, onde alguns missioná
rios hão doutrinado o gentio. 
O presidente da província, na 
sessão de 2 de fevereiro de 
1840, pediu à assembleia pro
vincial um aumento de subsí
dio para beneficiar esta mis
são, e juntamente as do Bo
queirão, Jequitinhonha e Ro
delas. 

São Pedro de Alcântara. Co
lônia da província de Santa 
Catarina, fundada em 1829 de 
seiscentos e trinta e quatro 
Alemães vindos à custa do go
verno, com a proteção espe
cial do Imperador D. Pedro I. 

m Atual distrito de Açu da Torre, município de Mata de São JoãolBA. (NIEl

Tem prosperado po uco emrazão da má escolha d , . O Sltto.

São :edro de Biapina,Ga2 Po.voaçao da província do Ce 
d. . d ara no Istnto a vila de v· 

(V. B . . ) 
1Çosa. . zapzna. 

São Pedro de Cantagalo. 6B3 

Antiga povoação da província
do Rio de Janeiro. (V. Canta.
galo, vila.) 

São Pedro de Fanado. Gs4 

Nome primitivo da povoação
que foi criada vila em 1730 
com o nome de Nossa Senhora
do Bom Sucesso das Minas Novas 
do Araçuaí, e que foi elevada à 
categoria de cidade pela as
sembleia legislativa da provín
cia de Minas Gerais, com o 
nome de Minas Novas. 

São Pedro del Rei. 685 Arraial 
da província de Mato Grosso, 
assinalado também como al
deia, com o nome de Poconé. 
(V. Poconé, vila.) 

São Pedro do Açuda Tor re.686

Freguesia da província da 
Bahia, de que era vigário em 
1842 o padre Manoel José da 
Hora. 



São pedro do Rio Grande.

Grande e bela província ma
, ·ma do sul do Brasil, assimrttJ 
hamada do orago de sua pri-

c 

• 1 eira igreja paroquia , e do
:rreito, ou rio apelidado
Grande, em cujas adjacências
ela foi edificada. Todo aquele
marítimo se achava primitiva
mente em poder das nações
indianas, distintas pelos no
mes de Minuanos, Tapes e
Charruas. Os naturais de São
Vicente e de São Paulo faziam
anualmente entradas nas al
deias destes Índios para os ca
tivarem,  assim que durante
muito tempo nenhum outro
proveito se tirava de tão fértil
e extenso território: porém,
em 1680, já alguns Portugue
ses haviam feito roças no ser
tão das terras, o qual serviu
largo tempo de lugar de de
gredo para os criminosos e
para as mulheres de má vida.
Em 1737 vieram de Portugal
alguns colonos e tropas que
se abarracaram na praia que
jaz entre o mar, o braço dele
chamado vulgarmente Rio
Grande, e a lagoa Mirím, e
foram estes os primeiros Eu
ropeus que povoaram o marí
úmo das províncias atuais deSanta Catarina e de São Pedro do Rio Grande, as quaisambas, em virtude duma ordem régia de 11 de fevereirode 1738, constituíram a capitania d'El-Rei, anexada à pro
vÍncia do Rio de Janeiro e dela

d d 
São Pedro do Rio Grandeepen ente. As tropas f:--1 de , , ;utaspre e de fardamento portempo de tr' . . es anos, negaramobediencia aos seus ofi .. c1a1s enomearam outros 1:1· d d

, , ra os aclasse dos soldados; porém,como debaixo do governodestes observassem uma b di • ºªsciplina, e os novos cabos em nome delas, implorasse�a clemência do soberano, foieste servido anistiá-las, mandand�-lhes juntamente pagare vesttr. Em 1743 aumentouse o número dos colonos epassados mais alguns anos, foia povoação de São Pedro condecorada com o título de vila.Os moradores desta capitania viram-se constantementeobrigados a defenderem-se 

condecorado com a patentede governador por carta régiade l 760, a ventura de ver for-marem-se várias povoações aoredor de seu quartel general, e
0 mesmo aconteceu a seu sucessor o coronel José Custódio de Sá e Faria. O distrito de
Rio Grande mudou porém inteiramente de face pelos desvelos de José Marcelino deFigueiredo, que veio render aJosé Custódio de Sá e Fariaem 1769. Entendeu logo estenovo governador, quão avantajoso fosse o sítio do Portodos Casados, à beira da lagoa,e penhorado da amenidade
dele e da bondade das terras,
estabeleceu ali a sua residên
cia em 1773, trocando-lhe oprimeiro das súbitas entradas nome no de Porto Alegre. ln

dos Tapes, Bugres e Minua- dustriou os Índios no modo
nos, e ao depois da invasão
dos Espanhóis, que a conquis
taram em 1763 e a conserva
ram até o ano de 1776, época
em que o general Bohom aca
bou por expulsá-los de toda a
parte. No decurso da ocupa
ção espanhola, os militares e
paisanos se haviam retirado
para a banda do norte, e o co
mandante dos dous distritos
do continente de Santa Cata
rina e do Rio Grande, Inácio
Elói de Madureira, se fortifi
cou nas adjacências da capela
de Viamão, onde também ha
viam assentado morada a
maior parte dos colonos. Teve
este oficial, que havia sido

de amanhar as terras com
mais proveito do que até
então haviam feito, mandou
abrir escolas, e favoreceu
quanto pôde toda sorte de in
dústria. Organizou uma fa
zenda nacional para criação
do gado, na qual chegou a ter
doze mil cabeças, para por
aquele modo ter certa a sub
sistência das tropas de que
tinha o comando, e aplicou os
rendimentos da dita fazenda,
que floresceu grandemente
durante a sua administração, e
que desapareceu na de seus
sucessores, para a conserva
ção das instituições que havia
criado. A seu gênio ativo e em-



São Pedro do Rio Grande

São Pedro e Santa Catarina. A

antiga povoação de Porto dos

Casais foi condecorada com o

título de vila, com o nome de

São José de Porto Alegre, a

fim de perpetuar a memória
do governador José Marce
lino de Figueiredo, que fora o 
primeiro que assim a intitu
lara. D. Diogo de Souza foi o 

primeiro capitão general da 
nova capitania, e tomou posse 
do governo dela em 9 de ou
tubro de 1809; foi então que a 
vila de São Pedro foi reconhe
cida e declarada por tal com as 
solenidades legais, e pelo mes
mo teor a vila de Rio Pardo, 
recentemente criada. Durante 
o governo deste capitão gene
ral, e no ano de 1812, foi esta
capitania dividida em duas co
marcas, sendo escolhidas para
cabeça da comarca do Rio 

Grande a vila de Porto Alegre,
e para a de Santa Catarina a
vila do Desterro. Luiz Teles
da Silva, marquês de Alegrete,
sucedeu a D. Diogo de Souza,
e no primeiro ano de seu go
verno, que foi o de 1814, um
numeramento que se fez de
todos os habitantes da pro
víncia deu o seguinte resul
tado: 

preendedor se deve a criação 

das paróquias de Porto Ale

gre, Santo Amaro, Mostardas,

Rio do Sino, Conceição da

Serra, São Nicolau e Via.mão.

A ilha de Santa Catarina e

a província do Rio Grande

foram recobradas pelo general

João Henrique Bohom du

rante O governo deste gover

nador, que foi rendido por
Sebastião Xavier da Veiga Ca
bral da Câmara, o qual tomou 
posse do governo em 31 de 
maio de 1780, porém tendo-se 
ausentado para ir assistir à de
marcação dos limites entre os 
Estados espanhóis e portu
gueses, foi a antiga capitania 
d'El-Rei governada durante 
três anos por Rafael Pinto 

Bandeira e Joaquim Ribeiro da 
Costa, até a volta do governa
dor titular que faleceu em 
1801. O autor dos Anais da 
Província de São Pedro faz mui 
distinta menção das virtudes 
deste governador. Durante a 
sua administração, a popula
ção da capitania era já de 
sessenta mil habitantes. Su-
cedeu-lhe no governo Paulo 

José da Silva Gama. Em 1804 
criou-se a alfândega, em con
formidade da reclamação que 
havia feito o governador José 
Marcelino de Figueiredo, e em 
1807, por decreto de 25 de fe
vereiro, foram os dous distri
tos de Santa Catarina e do Rio 
Grande reunidos e erigidos
em província, com o nome de 

Brancos, de ambos os sexos 
......................................... 32.300 
Índios, id ........................... 8.655 
Livres de todas as cores 
........................................... 5.399 
Escravos de ambos os 

sexos.............. 20 ··········•·..... 61 Recém-nascidos id 3• 
1 ' ......... . 691

--Total ........ 70.656 alrn as.

No tempo do go-
verno do marquês de Ale greteforam criadas vilas as po voa-ções de Mostardas e da Ca-
choeira, e por solicitações suas
El-Rei D. João VI ordenou a
criação de diversas cadeiras
nesta capitania, e a suas dili
gências se deve um decreto de 
14 de janeiro de 1820 a este
respeito; foi o protetor da 
povoação de Aparecidos, a
tualmente vila de Alegrete. 
Sucedeu-lhe no governo, em 
4 de julho de 1818, o conde da 
Figueira D. José de Castelo 
Branco. No ano seguinte, por 
convenção feita com os Esta
dos vizinhos, recobrou o Bra
sil os seus antigos limites, na 
beira-mar, ao norte de Cerro 
Largo, seguindo o rumo da 
serra Geral até a cabeceira do 
rio Arapeí, afluente do Uru
guai, com condição que a Co
lônia do Sacramento ficaria 
pertencendo, como dantes o 
era, ao Estado Cisplatino, em 
compensação do distrito de
Alegrete e das Sete Missões.
Constava então esta comarca
de setenta e nove mil, cento e

trinta e sete habitantes. Por al

vará de 12 de fevereiro de

1821 foi a comarca de Santa

Catarina erigida em província,

e pelo mesmo teor a de São



pedro, ficando dali em diante
separadas e independentes; a 

de São Pedro tomou o nome
ue hoje tem, e foi repartida

;m quatro divisões militares,
rn os nomes de Porto Aleco 

gre, Rio Grande, Rio Pardo e
Sete Missões. João Carlos de
Saldanha Oliveira Souza e
Daun, atualmente marquês de
Saldanha, foi despachado ca
pitão general desta província 

em março de 1821, e foi o úl
timo que com esta patente
a governou, tendo sido ren
dido por uma junta provin
cial provisória organizada em
conformidade das bases da
constituição de Portugal, de
cretadas pelas  c ortes portu
guesas de 1820, que foi tam
bém rendida em 1825 pelos
presidentes da província, em
virtude do artigo 165 da cons
tituição do Império. A provín
cia de São Pedro do Rio
Grande confronta, da parte
do norte, com a de Santa Ca
tarina, servindo-lhes de ex
trema o rio Mampituba, que
desemboca no Oceano em
vinte e nove graus e trinta mi
nutos de latitude, e no sertão
do país o rio Pelotas, em vinte
e sete graus de latitude, que a
aparta da província de São
Paulo; da banda do poente,
uma parte do rio Uruguai, no
pomo em que passa por
diante das Sete Missões e do
distrito da vila de Alegrete,
forma o limite natural entre

1 
São Pedro do Rio Grandee a e o Estado de Entre Ri Segu d os.n o a convenção que dei-�amos mencionada de 31 deJulho de 1821, da parte do sulservem-lhes de extr . . emas o n-be1ro Quareim, a cochilha deSantana, o arroio Taquarembó, as pontas do ]aguarão alagoa Mirim, a ponta de sioMiguel e ° Chuí, que se lançano Oceano, em trinta e trêsgraus e cinquenta minutos delatitude. Da banda do nascente, seu litoral, que tempouco mais ou menos cento edez léguas em direitura, do norte para o sudoeste, é banhado pelo Oceano. O visconde de São Leopoldo, his

toriógrafo desta província,
dá-lhe de superfície oito mil,
duzentas e trinta léguas qua
dradas, sendo a terceira parte
dela ocupada por lagoas, rios,
pântanos e serras áridas que
não admitem agricultação. Es
ta superfície é repartida em
duas metades desiguais por
uma corda de montanhas cha
mada serra Geral, e conhecida
da banda do norte com os no
mes de serra da Vacaria e do
Herval, e da do sul com o de
serra dos Tapes. Entre esta
corda de montanhas e o mar
jazem as lagoas Viamão, dos
Patos e :tvlirim, que ocupam
obra de oitenta léguas do
norte ao sul, com uma até oito
de largura. O Butucara�, o
Pardo, o Tebicuari, do Smo,
Caí e Gravataí são outros tan-

tos rios que se ajuntam com oJacuí, mais longe ou maisperto da cidade de Porto Alegre, e que formam mais ao sul
ª vasta extensão d'água chamada lagoa dos Patos, a cujosangradouro hão dado impropriamente o nome de rioGrande. As terras do marítimo desta província são rasase apenas semeadas aqui e alidalgumas medas de areia, eraras moutas de mato pequeno onde o inimigo se podefacilmente esconder. Diversas
obras hão sido feitas nos pon
tos mais salientes para forti
ficá-las, mas todo o tempo
tem destruído, e nunca mais se
cuidou em substituí-las por
outras. Reparte-se esta costa
em quatro partes bem distin-
tas, e com diversos rumos, se
bem que em geral seja o seu
lançamento do norte para o
sul quarto do oeste. A pri
meira chama-se a praia das Tor
res, e corre do nordeste para o
sudoeste; a segunda, que se
apelida praia de Pernamb"co,
corre do nor-nordeste para o
su-sudoeste; a terceira, ou Es
treito, dirige-se de nordeste
para o sudoeste, até a boca ou
estreito do Rio Grande, e a
quarta, que se estende desde
esta boca até os Castilhos,
corre do norte para o su-su
doeste. Os parcéis que acom
panham esta parte da costa
fazem que os marítimos se
conservam arredados dela



São Pedro do Rio Grande

e todavia cuida-se bem pouco

da lavra destas minas com se

achar O carvão necessário para
cousa de sete para oito léguas.

A boa qualidade das terras que 

jazem ao poente das lagoas, �

temperado do clima, e a faci

lidade dos transportes por

água doce e salgada afia�1Çam

a esta província no porvir um

grande comércio. Como seja,

entre todas a que tem menos

montes, tem O inconveniente

de ser sujeita a ventanias que

duram muitos dias; acha-se 

anmlmente repartida em cinco 
comarcas, a saber: Ivlissões, 
Piratinim, Porto Alegre, Rio 
Grande e Rio Pardo, e encerra 
os distritos das cidades de 
Porto Alegre, Pelotas e Rio 
Grande, e os das vilas de Ale-
grete, Cachoeira, Caçapaba, 
Jaguarão, Mostardas, Patrulha, 
Santo Amaro, São José do 
Norte, São Leopoldo, São 
Francisco de Borja e Triunfo. 
Em quase todos estes distritos 
dão-se bem as árvores frutífe
ras da Europa , sendo as que 
melhor prosperam as figueiras 
e os pessegueiros. Os cafeei
ros e bananeiras cultivam-se 
por prazer e como objetos de 
curiosidade. Dão-se também 
muito bem nelas o trigo e 
mais cereais, e juntamente o 
arroz e o linho; as madeiras de 
construção são raras, mas de 
superior qualidade; seus pro
dutos mineralógicos são ouro, 
prata, segundo dizem, ferro de 
superior qualidade, na propor
ção de vinte arráteis deste 
metal por quintal de mineral 

,

0 trabalho delas quase à flor

da terra. No sertão da pro

víncia acha-se também bolo 
armênio, enxofre, pedras cal
cárias, barro finíssimo para
louça e porcelana, e de que se 
não tira proveito algum, bem 
como doutras muitas produ
ções que encerram as matas 
que estão ainda em poder do 
gentio, o qual seria talvez fácil 
de civilizar. Entre os animais 
quadrúpedes desta província, 
citaremos as antas, onças, ja
valis, pacas, certa espécie de 
veado, cotias, macacos, tatus e 

lebres, sem falar nos bois, ca
valos, machos, cabras e carnei
ros que vieram da Europa. A 
principal indústria dos habi
tantes consiste na criação de 
gado vacum, no encharque da 
carne, que exporta para todas 
as mais províncias do Império 
e para o México, Havana e Es
tados Unidos do Norte, e nas 
boiadas que mandam para
bastecimento das cidades de 

São Paulo e do Rio de Janeiro. 
Criam também grande quanti
dade de machos que se ven
dem por muito maior preço 
que os cava los e poderiam 
igualmente ter grandes fatos 
de cabras e rebanhos de ove
lhas, pelo mesmo teor que têm 
grandes varas de porcos. O ar 
é puro nesta província; o in
verno começa em maio e dura 

até setembro, nessa estacãn ventos de oeste e do s d. - os
. u oestetrazem consigo um fri o acompanhado de umidade d 

h - e que os ab1tantes se sentem . 
d lnco-mo ados, posto que de . mara-vilha o termômetro de , sça a 

zero. Ha contudo sítios onde
no mês de julho e de agostogela, no verão o calor é insu
portável à noite, cousa que é
pelo contrário em quase todos
os países situados debaixo dos
trópicos. Avalia-se a popula
ção desta província a cento e
sessenta mil habitantes, entre 

lavradores e criadores de gado. 
Se se tornassem mais praticá
veis as estradas que vão ter às 
províncias lirrútrofes, se se 
construíssem pontes nos rios 
que delas carecem, e se mi
nando os arrecifes que lhes 
empacham os le itos se facili
tasse a navegação, se se abris
sem valas que fizessem co
municar umas com outras as 
diferentes lagoas dos distritos 
de Alegrete , Missões e Santo 
Antônio da Patrulha, ver-se-ia 
dentro em breve tempo a po
pulação da província de São 
Pedro do Rio Grande aumen
tar-se rapidamente; estas pro
vidências contribuiriam gran
demente a promover a indús
tria e o comércio, verdadeiras

fontes da riqueza dos Estados,

e os cofres da província e do

governo não tardariam ª ser

embolsados dos adiantamen

tos que tivessem feito pelo au-



ento progressivo da receita. 
:oquanto se não realizam tão 

·udiciosos melhoramentos, a 
l d, ºd � 
ue veio sem uv1 a por es-

q vo a revolução de 1835, ditor 
rernos que antes dela, via-se

cada ano carregarem-se no 

canal chamado Rio Grande 

acima de dous milhões de ar

robas de carne seca, cem mil 

arrobas de sebo, quatrocentos 

para quinhentos mil couros 
crus, sem falar das velas de 
sebo, sedas de cavalo e outros 
objetos de menor importân
cia, ao mesmo tempo que por 
terra se exportavam também 
anualmente trinta mil cabeças 
de gado vacum, duas mil cabe
ças de gado cavalar e muar, e 
obra de três mil porcos. 

Os direitos recebi
dos pela alfândega, no ano em 
que rebentou a revolução, 
foram os seguintes: 

1835 Novembro 
Porto Alegre 8.456.104 
Rio Grande 6.185.545 
São José 452.100 
Total 15.093.749 

1835 Dezembro 
Porto Alegre 9.790.242 
Rio Grande 4.440.814 
São José 2.384.697 
Total 16.615.753 
1836 Janeiro 
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P�rto Alegre 7.332.820Rio Grande 6.878.380 São José 1.133_160 
Total 15.344.360 

Pode-se por este mapa julgar do comércio destaprovíncia, pois que num só trimestre deu quarenta e sete 

contos e cinquenta e três mil > novecentos e sessenta e dous 
réis de direitos sobre fazen
das importadas em razão de 

quinze por cem; é verdade que 
a importância da exportação 
era as mais das vezes inferior 
à da importação, porém agora 
que, sacrificando os ressenti
mentos particulares nascidos 
no grêmio das discórdias civis 
ao bem geral do Império, os 
cidadãos que pelejavam nas 
bandeiras da revolução hão 
fraternizado com os defenso
res da ordem e da legalidade, 
como o testifica a proclama
ção do general Canabarro, 
agora que o prudente mo
narca que tem nas mãos o 
cetro do Brasil, o único repre
sentante da realeza nas terras 
transatlânticas, por decreto de 

18 de dezembro de 1844, co

meteu ao barão de Caxias a 

honrosa missão de proclamar 

o esquecimento do passado, 

ordenando expressamente que 

nenhum dos Brasileiros que 

São Pedro e São Paulo

pelejavam por um fim político 
que cessou de existir fosse ju
dicialmente, nem por outra 
qualquer maneira, inquietado 
pelos atos praticados durante
o longo período da revolução, 
agora que por tão magnânima 
resolução do monarca, postas 
em esquecimento as antigas 
dissensões, os habitantes do 
Rio Grande não têm senão 
urna vontade, a de fazer flo
rescer a pátria em que nasce
ram, é de esperar que o go
verno provincial e a assem
bleia legislativa provincial 
darão as providências necessá
rias para que a exportação seja 
muito superior à importação. 
Esta província mandava três 
deputados à assembleia legis
lativa, e um senador à câmara 
alta; sua assembleia provincial 
constava de vinte e oito mem
bros. 

São Pedro e São Paulo. An
tiga freguesia da província do 
Rio de Janeiro. (:1. Paraíba do

51(1, vila.) 

São Pedro e São Paulo,
687 

Freguesia da província do Rio 
de Janeiro, nas margens do ri
beirão das Lages. Sua igreja, 
da invocação destes dous 
apóstolos, era filial da matriz 
da freguesia de Marapicu, e foi 



São Pedro Nolasco

criada paróquia por lei provin

cial de 29 de dezembro de

1836, com o nome de São

Pedro e São Paulo do Ribeirão das

LAges. Seu termo acha-se ro

deado dos das freguesias de

Itagu,'IÍ, Marapicu, Santana do

Piraí, e Sacra Família de !tinga.

São Pedro Nolasco. Povoa

ção da província do Pará, na
Guiana brasileira, na cabeceira
do rio Urubu, tributário do
das Amazonas, cinco léguas
acima da povoação de São
Raimundo. Seus moradores
são Índios, e vivem do que
caçam e pescam, dos víveres
que cultivam e dalgum algo
dão. 

São Rafael. Ribeiro aurífero
da província de São Pedro do 
Rio Grande. Não tem sido ex
plorado. 

São Raimundo. Freguesia da
Guiana brasileira, nas margens
do rio Barururu ou Urubu,
doze léguas acima de sua con
fluência com o rio das Ama
zonas, e dez ao poente da vila
de Serpa. O orago de sua i
greja é o Santo do seu nome,
e seus moradores Índios da
tribo Barururu que colhem
algum algodão, cultivam os ví
veres de que hão mister e sus-

tentam-se principalmente de

pescado e de veação.

São Raimundo Nonato,688 

Freguesia da província de

Piauí. 0/- Confusões.)

São Romão. 6
89 Vila aprazível

da província de Minas Gerais,
na margem esquerda do rio de
São Francisco, cousa de vinte
léQ'Uas além da embocadura

1:) 

do rio Gauicuí ou das Velhas,
em quinze graus e quinze mi
nutos de latitude. O Paulista
Januário Cardoso e certo Por
tuguês do apelido de Maciel,
infamado nas províncias do
Norte por ter sido o chefe de
vários indivíduos célebres
pelas atrocidades que nelas co
meteram pouco tempo depois
de seu descobrimento, se ins
talaram na ourela das matas
chamadas da Manga, na mar
gem esquerda do rio de São
Francisco, e passaram à es
pada uma aldeia de Índios, sita
numa ilha a pequena distância
da sobredita margem. Manoel
Pires Maciel descendo pelo rio
abaixo foi assentar morada
perto da confluência do rio
Salgado, e o sobrinho de Ja
nuário Cardoso deu princípio
à povoação de São Romão,
assim chamada pela vitória
que seu tio alcançara contra os

::: Atual cidade de São Raimundo Nonato/PI. IN/El
Atual cidade de São Romão/MG. IN/El

desgraçados Índios d . esaperce bidos, e com armas m . . -e • , UI.to tn-1enores as dos ven d ce ores Em 1720 pôs-se nesta _ tinh . povo:i.-çao, que a Já bastantes . 
zinhos, um julgado \TI. . d di 

, e sua1gre1a, e cada a Santo An . . to-ruo da �anga, foi elevada àcategona de paróquia em
1804. Passou esta freguesia a
ser vila com o nome de São
Romão por lei de 13 de outu
bro de 1831, que lhe assinalou
por distrito o termo de sua
freguesia e do da do Salgado.
Jaz esta nova vila numa baixa
a miúdo alagada pelas cheias,
e seus habitantes ainda se las
timam dos estragos que fize
ram as dos anos de 1712, 1790
e 1833. Não tem nem um
só estabelecimento de bene
ficência, porém além da igreja
matriz existem as de São Fran
cisco de Paula e de N. S. do
Rosário. Gira em seu porto
bastante comércio, por ser o
depósito das fazendas que se
embarcam no rio de São Fran
cisco, e nos que lhe são tribu
tários. Os moradores do ser
tão da comarca de Paracatu
trazem peleterias que trocam
por sal, panos de algodão da
província, ferro o brado, e fa
zendas da Europa. O termo
da freguesia desta v ila corre

do nascente ao poente, ao



longo de ambas as margens

do rio Urucaia, estende-se até

a província de Goiás, e con

tém ao muito três mil habitan

tes que fazem criações de

gado; lavram arroz, milho,

canas, fabricam açúcar e a

guardente, indústri a  que é
urna das mais rendosas deste 
termo. Desgraçadamente os
arredores da vila são em parte

pantanosos e cheios d'águas
estanques, donde se originam 
teimosas sezões que lavram 
nos habitantes dous ou três 
meses por ano, assim que não 
é para espantar se a p opulação 
está sempre no mesmo ser. As 
autoridades locais pertence o 
avisar o modo de ensecar estes 
pântanos e de restituir à agri
cultura tanta terra perdida. 

São Romão. Ilha do rio de 
São Francisco, na província de 
Minas Gerais, defronte da vila 
do mesmo nome. Já dissemos 
que Januário Cardoso e Ma
noel P ires Maciel, depois de 
haverem barbaramente pas
sado à espada quantos Índios 
residiam nesta ilha, lhe deram 
o nome de São Romão, por
isso que a igreja soleniza a
festa deste Santo em 23 de ou
tubro, dia em que cometeram
aquele horrível, e ímpio mor-

ticínio. Tem a 'Ih 
Ro -

1 a de São

J, 
mao obra dum quarto deegua de comprimento t _ , suas erras sao férteis, e pertencematualmente à dot - d açao a ca-mara da vila d 

nome. 
o mesmo

São Romão 690 Po - d , . • voaçao a
proVU1c1a de Mato Grosso, na
margem do pequeno rio Ma
chupó. Foi fundada pelos Es
panhóis em 1792. 

S- R 69t ao oque. Vila da provín-
cia de São Paulo, na quarta co
marca de que é cabeça a vila 
de Itu, quinze léguas ao po
ente da cidade de São Paulo. 
Era uma antiga freguesia do 
distrito da vila de Parnafüa 

,

que foi decorada com o título 
de vila, por decreto da assem
bleia geral de 1 O de julho de 
1832, que deixou ao conselho 
geral da província a determi
nação dos limites de seu dis
trito. Jaz esta nova vila sobre a 
estrada da cidade no lugar 
onde ela se reparte em duas, 
uma vai a Sorocaba e outra a 

I tu. A principal riqueza de

seus moradores, que serão

obra de quatro mil, consiste

nos gêneros que colhem de

suas lavras, que exportam para

a cidade de São Paulo. Sua

11º 
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São Roque

igreja paroquial é dedicada a
São Roque. De 1840 em di
ante é esta nova vila cabeça
dum colégio eleitoral, o qual
em 1844 constou de vinte e
um eleitores. 

São Roque. Cabo do Brasil 
bem conhecido dos navegan
tes, na costa de leste da pro
víncia do Rio Grande do 
Norte, em cinco graus, vinte 
e oito minutos e dezessete se
gundos de latitude, e em trinta 
e sete graus, trinta e sete mi
nutos e vinte e cinco segun
dos de longitude oeste. "Não 
é um ponto saliente, diz o al
mirante Roussin, da costa da 
América como se acha mar
cado na maior parte das car
tas," e com efeito a costa não 
entra pela terra dirigindo-se 
quase para o oeste senão nas 
adjacências da ponta do Cal
canhar, que fica vinte e cinco 
milhas mais para o norte. Di
versos bancos de areia se es
tendem ao longo desta costa 
desde o cabo de São Roque 
até a província do Ceará. São 
três os sobreditos bancos; o 
primeiro chama-se Banco de

São Roq11e, o segundo Banco da

Lavandeira, e o terceiro, que 
fica mais ao poente, Banco das

Urca.s. 



São Salvador da Bahia

h. 692
São Salvador da Ba ta. 

Antiga capital do Brasil, que

atualmente o é da província

do seu nome. 0/. Bahia, ci-

dade.) 

São Salvador dos Campos

de Goitacases.693 Antiga vila

da província do Rio de Ja

neiro. ry. Ca11,pos, cidade.)

São Sebastião.694 Antiga vila 

marítima da província de São 

Paulo, em vinte e três graus, 

quarenta e oito minutos e 

vinte segundos de latitude, e 
em quarenta e sete graus, qua
renta e nove minutos e trinta 
segundos de longitude ociden
tal. Martim Afonso de Souza, 
explorando a costa do Brasil, 
com o intento de fundar em 
algum ponto dela urna colô
nia, surgiu em 20 de janeiro de 
1532 no canal ou esteiro, for
mado por urna península pe
gada com o continente, e uma 
ilha a que ele pôs o nome de 
São Sebastião, por isso que a 
igreja solenizava neste dia a 
festa deste Santo, nome que 
ela conservou e transmitiu ao 
depois à vila de São Sebastião, 
a qual foi criada em 16 de 
março de 1636, pelo procura
dor dos herdeiros dos primei
ros donatários da capitania de 
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São Vicente. Aplicaram-se os

habitantes desta vila à agricul

tura e fabrico de panos de al

godão, mas o interesse _d
a 

metrópole deu corte a esta m

dústria, e juntamente à do

plantio das vinhas e oliveiras,

por ser o vinho e o azeite os

principais objetos que os reg

nícolas exportavam. Passado 

tempo, vieram novas leis proi

bitivas interromper todo o 

trato entre os habitantes do 

sul do Brasil e os do Norte, e 
vice-versa. Os habitantes da 
província de São Paulo foram 
por cima disto oprimidos com 
uma ordem do governador 
Antônio José da França 
Horta, segundo a qual todos 
os gêneros da província de
viam de ser conduzidos ao 
porto de Santos, e não aos da 
província do Rio de Janeiro. 
Durou este estado de cousas 
até a chegada da familia real 
em 1808, e com o governo 
imperial começou a prosperar 
a agricultura do distrito da vila 
de São Sebastião, e seus mo
radores a melhorarem de con
dição. Por alvará de 9 de 
outubro de 1817, criou-se 
nesta vila um juiz de fora en
carregado juntamente do civil 
e crime dos distritos de Vila 
Bela da Princesa e de Uba-

693 Atual cidade de Campos dos Goytacazes/RJ. (N/Ell!M Atual cidade de São Sebastião/SP. (N/E)

tuba, até então admin.i . , . stradospor )Wzes ordinários c . 
- , UJa no-meaçao, posto que p erten.

cesse ao povo havia ce ' ssado de o ser, por intrigas dalgu rnasp�ssoas _ poderosas, que ha-
viam feito fosse aquele em.
prego hereditário e...., s ... uas
familias. Jaz a vila de São Se-
bastião na extremidade duma
península fronteira à ilha de
que tomou o nome: as ruas
são de areia e as casas mesqui
nhas; tem com tudo uma es
cola de primeiras letras e uma
cadeira de latim. O padroeiro
de sua matriz é o Santo do seu 
nome; além desta igreja tem 
um convento de franciscanos. 
Seu porto, que serve de entre
posto dos produtos agrícolas 
dos distritos dos sertões vizi
nhos, fica sobre o estreito de 
Toque-Toque, e dá bom surgi
douro às embarcações por ser 
o seu fundo vasoso, com qua
tro braças d'água, e puderem
sair a toda hora, tanto pela en
trada do norte como pela do
sul. Faz-se nele grande comér
cio em açúcar, café, aguar
dente de cana, tabaco, e louça

de barro, gêneros que se ex

portam para o Rio de Janeiro.

As terras do distrito desta vila

são de boa lavra, e o clima em

geral sadio, exceto em algumas



baixas onde reinam anual

mente as febres intermitentes.

Cultiva-se nelas bastante cana,

colhe-se café, tabaco, milho, 

feijões, etc. Há grande número

de engenhos onde se destila 

aguardente, fornos de telhas e 
tijolos, e de potes. Avalia-se 

em mais de seis mil almas a 
população deste distrito, o que 
não é muito, porque só a vila 

tem mais de dous mil. 

São Sebastião.
695 Antiga fre

guesia da província de Minas 
Gerais, uma légua a és-nor
deste da cidade de Mariana. 
Sua igreja, de que é padroeiro 
o Santo do seu nome, foi pa
róquia, porém a diminuição
dos fregueses foi causa de se
ver despojada deste titulo, e de
ser reduzida à filial da matriz
da freguesia do Sumidouro,
em virtude dum decreto da as
sembleia geral de 14 de julho
de 1832. Porém passados no
ve anos a assembleia provin
cial, por lei de 7 de abril de
1841, a reintegrou em seu an
tigo titulo, pondo a seu termo
os mesmos limites. Os mora
dores desta freguesia vivem
com escassez por se obstina
rem a lavrar minas já esgota
das, em vez de se aplicarem ao
amanho e cultivo das terras,

cujo rendimento é sempremais certo. 

São Sebastião 696 p • regues1a 
da província de Minas G . era1s,
?ª c

_omarca de Rio Verde. Sua
1gre1a, de que é padroeiro o
Santo do seu nome, era filial
da de Santa Catarina, mas a as
sembleia geral por decreto de
14 de julbo de 1832 lhe con
feriu o título de paróquia,
dando-lhe por filial a da po
voação de Turvo. Avaliam-se
em dous mil os moradores de 
seu termo, os quais colhem 
milho, feijões e arroz, e fazem 
criações de gado; alguns toda
via persistem na mineração 
com bem pouco fruto. 

São Sebastião. 697 Freguesia 
da província da Bahia, no dis
trito da vila de São Francisco, 
com uma escola de primeiras 
letras, criada por decreto da 
assembleia geral de 16 de 
junho de 1832. Sua igreja, de 
que é padroeiro o Santo do 
seu nome, é matriz há muito 
tempo. Há uma ponte sobre o 

ribeiro Jacuípe perto desta po

voação. 

São Sebastião. Povoação da 

província do Rio Gran�e do

Norte, no distrito da Vila da

695 Atual distrito de Bandeirantes, municlpio de Mariana/MG. (N/1;)
na Atual cidade de Pedralva/MG. (N/El
ª" Atual cidade de São Sebastião do Passé/BA. (N/El

São Sebastião 

�rincesa, com uma igreja da 
Invocação do Santo do seu 
nome. 

São Sebastião. Ilha no norte 
da costa da província de São 
Paulo, dezoito léguas a leste da 
vila de Santos, com uma pe
quena vila em sua margem oci
dental.Já dissemos que Martim 
Afonso de Souza explorando 
a costa do Brasil surgira, em 
20 de janeiro de 1532, dia em 
que a igreja soleniza a festa de 
São Sebastião, no estreito de 
Togue-Toque, entre o conti
nente e esta ilha, e que lhe pu
sera o nome daquele Santo. No 
século seguinte estabeleceram
se nela alguns lavradores, e eri
giram uma capela a N. S. da 
Luz, e aquela nova povoação 
ficou pertencendo ao distrito 
da vila de São Sebastião criada 
em 1636. 01. São Sebastião, vila.) 
A boa qualidade das terras 
desta ilha, sua vizinhança do 
continente e uma armação de 
baleia que nela se fez no de
curso do ano de 1742 contri
buíram para o awnento de sua 
população que se avalia atual
mente em mais de três mil ha
bitantes. Tem esta ilha em sua 
maior largura cousa de quatro 
léguas e meia, seus montes são 
tão altos como os da terra 



São Sebastião 

firme, e daí vem que quando 
o tempo é claro se divisam a
quinze léguas de distância; é
de forma triangular, e tendo
as margens cortadas a prumo
podem os navios coserem-se
com ela sem perigo, e na cer
teza de acharem ótimos surgi
douras abrigados dos ventos
com fundo de vasa e de oito
até vinte e cinco braças d'água.
A ponta de Pirassenunga, que
fica mais ao sueste da ilha, está
em vinte e três graus, cin
quenta e sete minutos e trinta
e dous segundos de latitude, e
em quarenta e sete graus, qua
renta minutos e trinta e três
segundos de longitude ociden
tal. (Y. Vila Bela da Princesa.) O
almirante Roussin, corógrafo
hidráulico das costas do Bra
sil, diz que a calheta de São
Sebastião é uma arribada se
rena e cômoda onde os nave
gantes se podem prover por
preço moderado de carne
fresca, galinhas, aguardente de 
cana e outros gêneros da terra; 
que há excelente água entre 
Vila Bela da Princesa e a ar
mação de baleia ao norte da 
ilha, que nela se pode fazer 
lenha por estar ainda povoada 
de arvoredo da parte do mar 
largo e ao oriente. 

11111 Atual cidade de Araruama/RJ. (N/El

São Sebastião. Nova fregue

sia da província do Maranhão,

no distrito da vila de Manga

do !guara. 

São Sebastião de Araruama 

ou Iriruama. 698 Freguesia da 
província do Rio de Janeiro. 
(Y. Mataruna.) 

São Sebastião do Rio 
Abaixo.699 Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de São João 
del Rei, sobre o rio das Mor
tes. Achando-se arruinada a 
igreja desta freguesia, a de N. 
S. do Rosário, que fica perto,
faz atualmente as vezes de
paróquia. Os moradores des
te termo são mineiros, e por
isso carecem do necessário;
o contrário seria, se em vez
de tratarem de mineração, se
ocupassem a agricultar as ter
ras.

São Sebastião do Rio de Ja

neirn. 7°° Cidade e capital do 
império do Brasil. ry Rio de Ja

neiro, cidade.) 

São Sebastião dos Goitaca

ses .701 Freguesia da província 
do Rio de Janeiro, na comarca 
de Campos, ao poente da 

lagoa dos Jacarés, e ao nas
cente da freguesia de São
Gon çalo, de cujo termo se
acha desanexada. Deu-lhe
princípio em 171 O Sebastião 
Rebelo, que ali fez uma fa_ 
zenda com uma capela dedi
cada ao Santo do seu nome. 
Achando-se esta capela arrui
nada, fez-se em seu lugar, em 
1753, uma nova igreja que 
ficou sendo filial da matriz de 
São Gonçalo, até que um al
vará de 5 de fevereiro de 1811 
lhe conferiu o título de paró
quia, assinando ao seu termo 
as seguintes confrontações: ao 
norte, o termo da freguesia de 
São João da Barra; ao oci
dente, o da freguesia de São 
Gonçalo; ao sul, o da freguesia 
de Capivari; e ao oriente, o 
mar. Encerra o termo desta 
freguesia acima de dous mil 
habitantes, a maior parte dos 
quais são escravos dos frades 
Bentos. Canas, mandioca, mi
lho e feijões são as lavras prin
cipais deste termo, onde há 
muitas fábricas de açúcar 
e destilação de aguardente, 
cujos gêneros se transportam 
em canoas pela lagoa e pelo 
canal que lhe serve de despejo 
até o rio Paratba, onde se em
barcam para o Rio de Janeiro. 

:
11 Atual d!strito de �ão Sebastião da Vitória, município de São João dei Rei/MG. (N/El011 Atual cidade do Rio de Janeiro/RJ. (N/El 101 Atual distrito de São Sebastião de Campos, município de Campos dos Goytacazes/RJ. (N/El
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São Sebastião e Santo Antô

nio,102 Freguesia da província
de Minas Gerais. (Y. Uberava,

vi}a.)

São Simão. 703 Povoação da
província de São. Paulo, no
distrito da nova vila de Casa
Branca, com uma justiça de
paz e uma igreja do Santo do
seu nome.

São Simão. Missão da pro
víncia de Mato Grosso, na
margem do rio de São Simão
Grande, e em seu confluente
com o Guaporé. Fundaram
na os jesuítas espanhóis que se
estabeleceram furtivamente
naquele sítio no meado do sé
culo passado, mas tiveram de
voltar para as terras perten
centes à Espanha, tanto pelas
demonstrações do governador
da província, como em obser
vação do tratado dos limites
de 1750.

São Simão. Serra que divide
a província de Minas Gerais
da da Bahia. É ramo da cor
dilheira dos Aimorés, e jaz
a pequena distância do rio
Jequitinhonha, seis léguas a
baixo da povoação de São
Miguel. No roteiro dos anti
gos sertanistas acha-se no
centro desta serra uma lagoa

702 Atual cidade de UberabalMG. (NJEI
703 Atual cidade de São Simão/SP. (NIEI

apelidada por eles do PauDourado. 

São Sim- G , _ ao. rande lagoa daprovmcia de Mato Grosso algumas léguas arredada ' damargem esquerda do rio Guaporé. Tem um desaguadourochamado rio de São Simão Pequeno, que vai juntar-se como �encionado rio, três léguasabaixo do rio das Pedras e doregisto do mesmo nome. Esta
lagoa e seu sangradouro eram
tidos antigamente por um dos
limites do Brasil, na margem
esquerda do rio Guaporé; mas
pelo tratado de 1750 acha-se
neste ponto o dito limite um
pouco mais para o poente, e
se estende até a margem di
reita do rio Mamoré.

São Simão Grande. Rio da
província do Mato Grosso:
vem da cordilheira dos Pareeis,
corre pouco mais ou menos
para o ocidente, passa pela
missão de São Simão, e lança
se pela margem esquerda no
Guaporé, cousa de trinta e
duas léguas acima do forte do
Príncipe da Beira.

São Teodoro. Lugarejo da
província de Goiás, no distrito
da vila de Cavalcante. Houve
neste lugarejo durante algum

.. •······•.
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São Tomé 

tempo uma justiça de paz, aqual foi suprimida por lei pro
vincial de 5 de dezembro de
1840.

São Tomé. Cabo do Brasil 
' na província do Rio de Ja-

neiro, no termo da freguesia
de Nossa Senhora do Des
terro de Quiçamão, em vinte
e dous graus e quatro minutos
de latitude, e em quarenta e
três graus e vinte e um minu
tos de longitude ocidental. El

Rei D. João, terceiro deste
nome, fez doação duma por
ção do marítimo do Brasil,
entre as concessões de Martim
Afonso de Souza e de Vasco
Fernandes Coutinho, a Pedro
de Góis, o qual ali aportou no
ano de 1538, acompanhado de
colonos e do mais que assen
tou ser necessário para fundar
uma colônia, e com efeito
tudo lhe sucedeu como dese
java enquanto se manteve
em paz com os Goitacases,
que nesse tempo dominavam
naquela costa; porém rom
pendo-se entre os novos co
lonos e os Índios a guerra,
foram por espaço de cinco
anos as plantações e fazendas
dos Portugueses invadidas
continuamente e arruinadas,
de sorte que Pedro de Góis,
depois de haver dispendido



São Tomé das Letras

avultadas quantias, viu-se na
necessidade de se recolher
para o reino, com os poucos
colonos que lhe restavam. Gil
Góis, seu herdeiro e sucessor,
associou-se com João Gomes
Leitão, homem de posses, e
ambos unidos trataram no co
meço do século XVII de con
trastar a resistência com que
os Índios se opunham à fun
dação de colônias estrangeiras
naquele marítimo, porém sem
sucesso. Em 1623, os três ir
mãos Gonçalo, Manoel e
Duarte Correia, de sociedade
com Miguel Aires Maldonado,
João Castilho, Antônio Pinto
e :M:iguel Riscado, impetraram
coletivamente do governador
general Martim de Sá uma ses
maria duma grande porção de
terra ao norte do cabo de São
Tomé, com condição de obri
garem os Índios a afastarem
daquelas paragens e a interna
rem-se no sertão do país;
e como, com serem sete, não
se achassem com forças sufi
cientes para aquela empresa,
se associaram com Salvador
Correia de Sá, com o abade
dos Bentos, e com outras pessoas poderosas do Rio de Janeiro; as quais, com o auxilio dalguma tropa e dos ÍndiosSacarus, fizeram aos Gaitacases uma guerra mortal, e

fundaram as fazendas que
atualmente existem. Do rio
Macaé até o cabo de São
Tomé, corre a costa em direi
tura do ocidente ao oriente
cousa de quinze léguas, mu
dando porém de direção nas
adjacências do cabo, corre no
rumo do norte até a vila de
Benevente, na província do
Espírito Santo. Afirmam al
guns autores que havia um es
treito entre o continente e o
pareei que jaz defronte do
cabo de São Tomé. Porém o
almirante Roussin, que se avi
zinhou da terra distância de
duas para três milhas ao norte
e ao sul do dito cabo, achou
sempre de treze até quator
ze braças de fundo, e adian
tando-se depois seis milhas
diante dele deu-lhe a sonda de
onze para treze braças. Talvez
tomassem estes autores por
um estreito ou canal as nume
rosas lagoas que existem nas
terras que demoram entre
Cabo Frio e a cidade de Cam
pos, as quais nenhuma comu
nicação direita têm com o
mar.
São Tomé das Letras.704 Po
voação da província de Minas
Gerais, que pertenceu alterna
tivamente aos distritos das 
vilas de São João del Rei, de

n• Atual cidade de São Tomé das Letras/MG. IN/El
105 Atual cidade de São Vicente/SP. (N/El

Baependi e das Lavras do F nil. Sua igreja, dedicada :Apóstolo São Tomé, foi elevada à categoria de paróquiapor lei provincial de 9 demarço de 1840, e por outra leida mesma assembleia do 1 o deabril de 1841, foi o termo desua freguesia anexado ao distrito da vila das Lavras doFunil. 0/. 5 erra das Letras.)

São Vicente.705 Primeira vilafundada pelos Portugueses noBrasil, incluída atualmente naprovíncia de São Paulo. Está
assentada ao sul da ilha de En
guaguaçu, nas margens dum
esteiro que foi qualificado de
Rio de São Vicente, légua e
meia ao sul da cidade de San
tos, e treze a és-sueste da de
São Paulo. Por alvará de 20 de
novembro de 1530, confir
mado por um decreto real do
mês de janeiro seguinte, teve
Martim Afonso ordem de ir
reconhecer a costa do Brasil
entre Cabo Frio e o rio da
Prata, e partindo de Lisboa no
ano seguinte, com uma ar
mada provida de víveres e de
colonos aportou em Porto Se
guro, donde depois de tomar
algum refresco se fez à vela, e
foi dar fundo ao poente de
Cabo Frio diante da baía de
Niterói, a que pôs o nome Rio



de Janeiro, e sucessivamente
foi correndo a costa e fun
deando defronte da baía de
Angra dos Reis, e do promon
tório de São Sebastião e afinal
foi ter a um rio que apelidou
de São Vicente pelo ter desco
berto no dia em que a igreja
soleniza a festa deste santo
mártir. Desembarcou então os
colonos que levava sobre a
margem meridional do dito
rio, na ilha que os Índios cha
mavam Enguaguaçu, nome
que desde logo trocou no de
São Vicente. Depois de haver
feito aliança com os indígenas,
pela intervenção de dous Por
tugueses que havendo feito
naufrágio naquela costa se ha
viam vinculado com as famí
lias dos cabeceiras dos Índios,
segundo escrevem alguns au
tores, bem que outros susten
tam que já então havia ali uma
feitoria, e que aqueles dous
Portugueses viviam à sombra
dela, e depois de haver assen
tado a Colônia numa praia da
ilha chamada Tarare, prosse
guiu Martim Afonso na explo
ração e reconhecimento da
costa até o rio da Prata, que
já havia sido assim apelidado
por Sebastião Caboto e Diogo
Garcia em 1527, por terem
visto alguns Índios com boca
dos deste metal nas mãos.
Tendo colhido as informações
para que fora mandado, vol
tou Martim Afonso para onde
deixara os colonos e ordenou, 

ali as cousas com . 
d 

mais assentoo que ao princípio h . feit avia- o, concedeu-lhes , . . vanassesmanas na terra fir me, e pe-�uenas porções de terra nailha, e lançou por aquele modo, _sem o saber, os alicerces a
�uttas vilas, e voltando paraLis?ºª foi nomeado vice-reida I�dia. Em recompensa dosserviços que nesta ocasião eem outras havia prestado aoEsta�lo, por carta régia dadaem Evora, aos 20 de janeirode 1535, fez E!-Rei D. João IIl
doação a Martim Afonso de
cem léguas de costa, desde 0
rio Macaé até doze léguas ao
sul da ilha Caoaneia. Martim
Afonso de Souza tendo con
cluído o tempo de seu go
verno, voltou para Lisboa, e
fez armar à sua custa vários
navios providos de todo o ne
cessário, e dum grande nú
mero de familias distintas, e
foi povoar a sua capitania, le
vando da ilha da Madeira
canas-de-açúcar e bacelas,
dous vegetais de que o Brasil
lhe é devedor. Certificam os
mesmos autores que ele resi
dira na colônia muitos anos, e
citam em abono disto escritu
ras por ele assinadas em 1540,
a reedificação da vila de São
Vicente em 1542, a criação
duma sociedade de comércio
nesta vila passados mais dous
anos e a confirmação por ele
dada' a Brás Cubas da sesmaria
que se lhe tinha concedido du-

São Vicente 

rante a sua ausência. Comoquer que seja, quando os Tamoios foram expulsos da capitania do Rio de Janeiro, elesse retiraram para a bandado sul, e deitaram até a ilha
Guaibe, onde Jorge Ferreira se
achava governando pela viúva
de Pedro Lopes, irmão de
Martim Afonso de Souza a

, quem El-Rei D. João III havia
concedido em 1535 uma capi
tania de cinquenta léguas de
costa, compreendendo as pro
víncias atuais de Pernambuco
e de Paraíba, dez léguas ao
norte da capitania de seu
irmão. Com a chegada dos Ín
dios tiveram os moradores da
ilha de a desempacarem, e de
se recolherem a Santos. A vila
de São Vicente foi queimada
em 1591 pelo almirante inglês
Thomas Cavendish. Já a esse
tempo eram falecidos Martim
Afonso de Souza, e a viúva de
seu irmão Pedro Lopes, com
dous filhos que tivera, um dos
quais tinha o mesmo nome
que o tio, e chamava-se Mar
tim Afonso de Souza, e só re
manescia uma irmã deles
chamada Jerônima de Albu
querque e Souza, que teve por
sucessora uma filha chamada
Isabel de Lima e Souza, a qual
não confirmou no governo da
capitania quase deserta de
Santo Amaro ou de Guaíbe a
Jorge Ferreira. Como essa ca
pitania se achasse em poder de
mulheres, e em seu litoral se ti-



São Vicente 

vessem encontrado pérolas, 

cuja pesca foi arrendada em 

1618, esporeados pela cobiça, 

os descendentes de Martim 

Afonso e de Pedro Lopes 

entraram uns com outros em 
litígio. A última donatária le
gítima desta capitania, Isabel 
de Lima e Souza, havia dei
xado por seu herdeiro o conde 
de Monsanto, o qual tomou 
posse das dez léguas de terra 
da capitania de Santo Amaro 
e das quarenta que incluíam a 
província de Pernambuco, em 
cuja posse foi confirmado por 
EI-Rei em 1617. D. .Álvaro 
Pires de Castro, sucedendo a 
seu pai no título e bens em 
virtude desta confirmação, al
cançou do governador general 
do Brasil por favor ordem 
para tomar posse da capitania 
ao sul da do Rio de Janeiro, do 
mesmo modo que a havia 
possuído de Martim Afonso 
de Souza, sem declarar que era 
herdeiro do sobrinho de Mar
tim Afonso, e não do tio, e por 
este modo tomou posse das 
vilas de São Vicente, Santos e 
São Paulo, não ficando ao 
conde de Virnieiro, legítimo 
herdeiro do almirante Martim 
Afonso de Souza, senão a 
borda do mar entre o rio de 
São Vicente e o Saí ao sul da 
baía de Paranaguá. Informada 
deste acontecimento a con
dessa de Vimieiro obteve 
d'El-Rei em 1621 a confirma
ção da herança de Martim 

Afonso de Souza; porém o

conde de Monsanto teve artes

para se fazer confirmar na ca

pitania de Santo Amaro, na 

qual havia feito arteiramente 
incluir a ilha Enguaguaçu, que 
lhe não pertencia, e veio por 
aquele modo a conservar-se 
no senhorio e posse das vilas 
de São Vicente e de Santos, 
que ficavam na sobredita ilha. 
Foi a condessa de Vimieiro 
obrigada a assentar a capital 
de sua capitania na vila de Ita
nhaém, e por tal se intitulou a 
sobredita capitania. O mar
quês de Cascais, D .Álvaro de 
Castro e Souza, tomou posse 
por direito de sucessão da ca
pitania de Itanhaém, e conce
deu terras a seu substituto 
Gabriel Lares, o qual em 1648 
fundou a vila de Paranaguá. 
Sobreveio depois um novo 
ambicioso, o conde da Ilha do 
Príncipe, que intentou apode
rar-se das heranças em litígio, 
e efetivamente se empossou 
das terras de Cananeia e de 
Paranaguá, porém o marquês 
de Cascais as recobrou em 
1656, no cabo de três anos das 
mais ativas diligências, e no
meou a Gabriel Lares por 
capitão-mor da capitania, 
concedendo os atributos e o 
título de vila à povoação de 
Paranaguá. A casa de Mon
santo estava em pacífica posse 
havia bastante tempo das ca
pitanias de Santo Amaro e de 
São Vicente, porém o conde 

da Ilha do Príncipe não ces-
sava de intrigar, e como Vl. 

essea ser bem aceito d'El-Rei D 
Afonso VI, acabou por alcan�
çar dele em 1679 as duas ca . 

. p1-
taruas que tanto cobiçava 
com condição que residiria 0;
vila de São Paulo, nome que
tomaram as duas capitanias
reunidas em uma só. O conde
de Monsanto e o marquês de 
Cascais intentaram contra a 
Coroa, por esta injusta deci
são, um pleito que durou du
rante o reinado de D. Pedro II 
até que enfim sucedendo-lhe 
El-Rei D. João V seu filho, 
determinou de acabar com 
aquela demanda, e mandou 
proceder a uma inquirição, e 
como dela viesse a intender a 
insubsistência das pretensões 
do conde de Monsanto, e a 
falsidade das do conde da Ilha 
do Príncipe, pôs a ela termo, 
desprezando as alegações de 
ambos, e julgando a favor do 
marquês de Cascais, deu-lhe 
quarenta mil cruzados, confe
riu-lhe mais algumas honras, e 
declarou irrevogavelmente in
corporadas nos domínios da 
Coroa as terras que faziam 
parte daquelas antigas doa
ções. A vila de São Vicente ao 
princípio aumentou-se rapida
mente, e foi longo tempo a ca
pital do sul do Brasil; mas 
vindo-se a entupir a barra do 
rio, a vila de Santos foi me
drando em população, ao 
passo que a primeira ia pro-



ressivamente decaindo; de
g alm sorte que atu ente esta pn-

meira vila do Brasil consta so

mente de quinhentos até seis

centos moradores que vivem
com escassez. A matriz desta 
vila tem por padroeiro São Vi
cente Ferreira e seu distrito en
cerra parte da ilha Enguaguaçu, 
e se estende também pelo con
tinente. 

São Vicente.706 Lugarejo da 
província de Minas Gerais, ao 
sueste da vila de Baependi, 
com uma igreja da invocação 
de São Vicente Ferreira, filial 
da matriz da freguesia de Tur
vo da Ajuruoca. 

São Vicente. Povoação da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Paracatu. Jaz nas 
adjacências das cabeceiras do 
rio Urucaia, perto da serra da 
Tabatinga, obra de quarenta 
léguas ao poente da vila de 
São Romão. 

São Vicente. Rio ou estreito 
que separa a ilha Enguaguaçu 
do continente da província de 
São Paulo. Em sua margem 
esquerda, e na ilha acima dita 
está assentada a vila de São Vi
cente. É formado este canal 
pelas águas que descem da 

serra do Cubar~ . ao, e continua-se ao pé de t s a serra com ocanal que jaz defronte da vilade Santos, o qual absorve atualmente a m • , , a1or parted agua nã ' 0 tem corrente senão na estação das chuvas 
ou no refluxo das grande;
marés. 

S
_
ão Vicente. Ilha da provín

cia de São Paulo, em que se 
acham sitas a cidade de Santos 
e a vila de São Vicente. 01. En
guaguaçu.) 

São Vicente das Lavras.707 

Pequena vila da província do 
Ceará, na margem direita do 
rio Salgado, dez léguas acima 
da vila de Icó. Deram-lhe 
princípio alguns sertanistas 
mmeuos que assentaram mo
rada na serra aurífera da Man
gabeira, onde erigiram uma 
igreja a São Vicente Ferreira, a 
qual foi declarada paróquia em 
1813. Alcançou esta freguesia 
o título de vila com o nome
que acima lhe damos, por al
vará de 27 de junho de 1817, 
pelo qual foi também criada a 
comarca do Crato. Para se for

mar O distrito desta nova vila,

desmembrou-se certa porção

do da vila de Icó, e o mesmo

alvará lhe conferiu por patri-

10ª Atual cidade de São Vicente de Minas/MG. tN/El
701 Atual cidade de Lavras da Mangabeira/CE. IN/El
10ª Atual distrito de Fumaça, município de Resende/RJ. tN/EI

São Vicente Ferreira

mônio uma légua quadrada 
de terra, com condição que a 
casa da câmara, a cadeia e

mais acessórios que consti
tuem uma vila seriam feitos à 
custa dos habitantes. O dis
trito desta vila poderá ter seis 
léguas de norte a sul: da banda 
do nascente, confronta com as 
províncias do Rio Grande do 
Norte e de Paraíba· da do ' 

norte, pega com o distrito de 
Icó; da do poente, com o da 
vila de Quixeiramobim; e da 
do sul, com o da vila de Bom 
Jardim. Sua população era ava
liada em 1821 em perto de 
cinco mil habitantes, número 
que se não tem aumentado. 
Porém, em 1844, o seu colégio 
eleitoral constou de vinte e 
oito eleitores. A agricultação e 
comércio deste distrito consis
tem em víveres e algodão que 
se exporta para as cidades de 
Parafüa e do Recife. U rnari é a 
povoação mais importante 
dele. 

São Vicente Ferreira.708 Fre
guesia da província do Rio de 
Janeiro, no distrito da vila de 
Resende. Em 1785, foram co
locadas na aldeia de São Luiz 
Beltrão várias familias de Ín
dios da tribo Puris; no fim do 
mesmo século vieram alguns 



São Vicente Ferreira

brancos estabelecerem-se na

quelas adjacências, e fund_arat�
uma povoação com uma igreJa 

de que é orago São Vicente

Ferreira, a qual foi criada pa

róquia no cabo de muito tem

po. Encerra o termo desta

freguesia mil e oitocentos fre

gueses, entrando nesta conta 

os Índios da aldeia que se acha 

nele encravada. Todos são a

gricultores; os mais industrio

sos criam gado vacum e por
cos que levam a vender aos 
mercados da cidade do Rio de 
Janeiro. 

São Vicente Ferreira. Arraial 
da província de Mato Grosso, 
sobre o rio Gillera, na extremi
dade norte da serra Jauru, 
vinte léguas ao nor-nordeste 
da cidade de Mato Grosso, em 
quatorze graus e trinta minu
tos de latitude. As minas de 
ouro deste sítio foram achadas 
em 1767 por Bento Dias Bo
telho. Esta povoação é a mais 
abastada de todas as da cordi
lheira dos Pareeis. Foi criado 
arraial em 1783, e sua igreja, 
de que é padroeiro o Santo do 
seu nome, é uma das filiais da 
matriz da cidade de Mato 
Grosso. Consta atualmente de 
novecentos moradores, lavra
dores de víveres que levam a 
vender à sobredita cidade. 

São Victor. Pequeno rio da 

província de Piauí, no distrito

da vila de Valença. Nasce per

to das raias da província do

Ceará, e provém da reunião de

vários riachos que descem dos 

montes; encaminha-se para o 

ocidente, recolhendo pela 

margem direita o ribeiro de 
São Nicolau, e pela esquerda 

o Catinguinha e o da Lagoa;
tomando então para o norte,
se engrossa com as águas do
ribeiro Berlengas, e incorpora
se com o rio Poti pela margem
esquerda, no cabo dum curso
de obra de vinte e cinco lé
guas, não dando navegação a 

canoas senão na estação das
chuvas.

Sapé. Sítio do distrito da ci
dade de Cuiabá, donde os Ín
dios Paiaguás se embarcaram 
em 1743 indo no encalço da 

frota de São Paulo, e achando 
nas bocas do Taquari sinais 
certos de que ela se achava já 
mui longe, e que não a podiam 
alcançar, voltaram para trás, 
depois de haverem morto al
guns pescadores que ali en
contraram. 

Sapezal. Vigésima sétima ca
choeira que se encontra no rio 
Tietê, na província de São 
Paulo, quando por este rio se 

m Atual bairro de Sapetiba, cidade do Rio de Janeiro/RJ. IN/E)

desce. Passam-na as emb _ arca-çoes sem serem aliviad as, e
fazem ao depois oito légu d as eboa navegação até a cacho . eira das Congonhas. Acha-se a Sa-
pezal meia légua abaixo da Ba
ruriú-Açu. 

Sapetiba. 709 Porto e povoação
da província do Rio de Ja
neiro, no  fundo da baía de
Santa Cruz, que é uma parte
da de Angra dos Reis. El-Rei 
D. João VI, com o fim de fa
cilitar a comunicação entre os
distritos m arítimos da Ilha 

Grande, de Parati, e a cidade
do Rio de Janeiro, desmem
brou a fazenda de Santa Cruz
de certa porção de terra, onde
mandou fazer uma povoação
e um porto. Os brigues devem
ter-se distantes deste porto
duzentas braças, não assim as
embarcações de menos porte
que o frequentam sem perigo.
É neste porto que se embar
cava para Europa o pau do
Brasil, que se cortava nas
matas adjacentes, o qual desa
pareceu, com não ser ele da 

melhor qualidade. Segundo o
decreto da  criação desta po
voação, datado de 6 de julho
de 1813, o senado da câmara
do Rio de Janeiro foi encarre
gado de repartir as terras em
prazos enfitêuticos, e de man-



dar fazer uma planta regular

dela, a qual é de forma circu

lar, e ornada de casas aparato

sas das quais muitas são de 

sobrado. 

Sapucaí.710 V ila da província 
de Minas Gerais, cabeça da 
comarca de Rio de Sapucaí, 
doze léguas ao sudoeste da ci
dade de Campanha, e sessenta 
e seis pouco mais ou menos 
também ao sudoeste da cidade 
de Ouro Preto. Jaz esta vila
em vinte e dous graus e dez 
minutos de latitude, entre os 
ribeiros do Servo e de Santa 
Bárbara e o rio Sapucaí, com 
o qual eles se ajuntam pela
margem esquerda, a seis lé
guas um do outro. Sua igreja,
de que é padroeira Santana,
foi criada paróquia no meado
do século passado, e a fregue
sia de Sapucai foi elevada à ca
tegoria de vila em 1832, por
decreto da assembleia geral.
Seu distrito foi coarctado, e di
minuído em 1839 para a for
mação do da vila de Caldas, o
que não obstante, ainda en
cerra arriba de três mil habi
tantes, mineiros, criadores de
gado e lavradores de milho,
arroz ,  feijão e algodão. Ao
princípio faziam-se também
grandes searas de centeio e de

710 Atual cidade de Sapucaí-Mirim/MG. (N/El 
711 Atual cidade de Saquarema/AJ. (N/E) 

trigo, o que foi posto d rl • e parte -epo1s que os Am . 
E 

encanas dos stados Unidos introd uziramas suas farinhas por melhorpreço. 

S�pucaí. Rio da província de 
Minas Gerais, que dá nome àcomarca que rega. Nasce no
vertente setentrional da serra
da �antiqueira, dirige-se pri
me1tamente para o noroeste 
recolhendo pela esquerda o� 
ribeirões Dourado, do Servo 
e de Santa Bárbara, e incli
nando-se depois para o oci
dente até as adjacências da foz 
do rio Verde, que lhe engrossa 
de metade o cabedal, cinco lé
guas mais adiante se lhe ajunta 
o pequeno rio do Peixe. De
pois de haver recolhido este
último afluente, corre o rio Sa
pucai, obra de dez léguas em
direitura para o norte, e vai
ajuntar-se com o rio Grande
pela margem esquerda, um
pouco acima do confluente
do ribeiro Piui, que se incor
pora com o mencionado rio
Grande pela margem oposta.
Em 1843 uma sociedade ofe
receu ao governo de facilitar

a navegação deste rio, obra

de quarenta léguas, desde

a povoação de Itajubá até a

sua confluência com o rio

Saquarema 
Grande, parece porém que 
eSte projeto não foi por di
ante, provavelmente por causa 
do� arrecifes de Itapiche, que 
mais tarde se assentou que se 
não podiam picar, sendo im
possível haver oito léguas de
boa navegação. 

Sapucaí-Mirim. Ribeiro da 
província de Minas Gerais. 
Vem da serra da Mantiqueira, 
onde existe um registo para 
a arrecadação dos direitos, so
bre os gêneros que passam 
desta província para as vizi
nhas, e vai ajuntar-se com o 
rio Sapucaí a pequena distân
cia de seu nascente. 

Sapucaia. Lugarejo da pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande, no distrito da vila da 
Cachoeira, perto do rio Pardo. 

Saquarema ou Sequarema. 711 

Nova vila e antiga freguesia da 
província do Rio de Janeiro, na 
comarca de Cabo Frio, entre 
o mar e a lagoa de seu nome.
Manoel de Aquilar Moreira
foi o primeiro fazendeiro que
mandou fazer em 1660, nesta
parte do continente, uma ca
pela que dedicou a N. S. de Na
zaré. No cabo de quinze anos
edificou-se em lugar da capela



Saquarema 

uma igreja que, atenta a dist�

cia em que se achaw da matnz

da cidade de Cabo Frio, foi

declarada por sua filial por

provisão do Bispo do Rio de

Janeiro D. José de Barros de

Alarcão. Por alvará de 12 de ja

neiro de 1755, foi esta igreja
elevada à dignidade de paró
quia. Como no cabo de perto 
de cento e quarenta anos de 
duração se achasse arruinada, 
edificou-se outra de novo no 
sítio chamado Boqueirão do En

genho, em cinquenta braças de 
terra, na margem setentrional 
da lagoa Saquarema, esten
dendo-se pelo despovoado 
dado por Luiz José de Al
meida, e serviu de paróquia 
desde 1824 ou 1825. Por lei 
provincial de 5 de maio de 
1841 foi esta freguesia criada 
vila com condição que deixa
ria de sê-lo, se os moradores 
não edificassem à sua custa a 
casa da câmara, a cadeia e mais 
acessórios duma vila, segundo 
eles mesmos haviam propos
to. Consta o distrito desta 
nova vila do termo de sua fre
guesia e duma parte do da de 
São Sebastião de Araruama, 
e suas confrontações são: a 
ponte de Leito, o sítio do Ver 
do Peso, a estrada real até o 
Morro Grande, e deste morro 
à estrada de Capivari para o 
rio Bacaxá, nas adjacências do 
Mato Alto. SWl população é de 
sete mil habitantes lavradores 
de víveres, carpinteiros de ma-

chado, e homens do mar. Seu

comércio com o Rio de Janei

ro é ativo, e consiste em ma

deiras de construção, café,

peixe fresco e salgado. 

Saquarema ou Sequarema.

Lagoa da província do Rio de 
Janeiro, no distrito da vila do 
mesmo nome. É de forma ir
regular, com duas léguas de 
comprimento, e jaz entre o 
promontório da Ponta Negra 
e a lagoa Araruama. Alimen
tam-na vários ribeiros, sendo 
entre eles de mais cabedal o 
Tingui. Na estação das chuvas 
são os moradores obrigados 
a abrir valas nos médões de 
areia para dar despejo às águas 
que alagam as terras de lavra. 
Em 1843 começou-se a abrir 
um canal entre esta lagoa e a 
de Araruama. 

Saracá. Lagoa da Guiana bra
sileira, da qual nasce o rio 
Aniba, aliás Saracá. O rio U
rubu comunica por via dum 
canal natural com esta lagoa, e 
por conseguinte com o rio 
Aniba, e um e outro se ajun
tam com o Amazonas. 

Saracuruna. Ribeiro da serra 
dos Órgãos, na freguesia de 
Inhomirim, que ele divide da 
do Pilar. Ajunta-se com o ri
beiro do nome desta derra
deira freguesia, e torna-o na
vegável até sua confluência 
com o rio Iguaçu. 

Saranabitigba. Assim ap li d 
, e -avam os Indios certo n·b . e1r0e serra da cordilheira do 0-- s � 

gaos. 01, Cernambitioba n'b º , e1r0 e Jororó, serra.) � 

Sarapuí. Povoação da provín
cia do Rio de Janeiro , no
termo da freguesia de Jacu-
tinga, com uma igreja da invo
ca?ão de N. S. da Conceição,
edificada na margem direita
do Sarapuí, perto dum porto 
frequentado dos moradores 
do termo de Jacutinga, que ali 
vão levar os seus gêneros uns 
por terra, outros por água em 
canoas, e donde se transpor
tam em barcos todos os dias 
para o porto do Rio de Ja
neuo. 

Sarapuí ou Serapuí. Rio da 
província do Rio d e  Janeiro, 
que rega o termo da fregue
sia de Jacutinga onde nasce, 
dirige-se para o oriente, e 
recolhendo o ribeirão Pioim 
se torna navegável até a baía 
Niterói, na qual deságua ao 
sul da foz do rio Iguaçu, e 
ao norte da ilha do Gover
nador. Em sua margem di
reita há um grande forno de 
telhas e de tijo los. Os bar
cos sobem com carga por 
este rio acima cousa de duas 
léguas. 

Sararaí. Ribeiro da província 
da Bahia tributário da baía de
Todos os Santos. (Y. Acupe.)



Sararé. Rio da província de  
Mato Grosso, que vem dos 
Campos Pareeis, engrossa-se 

com o tributo de vários ribei
ros durante um curso de 
quinze para vinte léguas, e vai 
ajuntar-se com o Guaporé, pe
la margem direita, em qua
torze graus e cinquenta e um 
minutos de latitude. Este rio é 
navegável perto do Sucuriú, e 
as canoas fazem por terra uma 
légua de navegação para pas
sar dum no outro. Na estação 
das chuvas as planícies pan
tanosas da cidade de Mato 
Grosso e as das margens do 
Sararé são por tal modo alaga
das, que arremedam a uma di
latada lagoa. 

Serenheém. Pequeno rio da 
província da Bahia; corre do 
ocidente para o nascente, re
gando as férteis terras da co
marca de Valença, porém não 
dá navegação por causa da 
muita penedia de seu leito, 
senão em sua foz, em cuja 
margem jaz a vila de Santa
rém. 

Serenhém ou  Formosa.712 

Vila antiquíssima da província 
de Pernambuco, situada num 
alto na margem esquerda do 
rio do seu nome, distância de 
duas léguas do  mar, e obra de 
quinze ao sul da cidade do Re-

l1l Atual cidade de Sirinhaém/PE. IN/El

cife. Foi criada ·1 v1 a com onome de Formosa em 1627 etoma?ª quatro ou cinco an�sdepois pelos Holandeses que
� e:acuaram em 1636. Sua1gre1a matriz é dedicada a N. S.da Conceição, e jaz em oitograus e trinta e quatro minutos
de latitude, e em trinta e sete
graus e vinte e oito minutos
de longitude ocidental. Há
nesta vila, que é hoje mais co
nhecida com o nome que aqui 
lhe damos do que com o de 
Formosa, além da igreja ma
triz mais duas e um convento 
de franciscanos nas margens 
do ribeiro Formoso e tinha , , 
em 1840, além dum juiz de di
reito, um prefeito, emprego 
que foi abolido e substinúdo 
pelo dos chefes de polícia, e 
seus delegados em virtude da 
lei das reformas do Código 
dos processos crimes de 3 de 
dezembro de 1841. Os habi
tantes do distrito da vila de Se
renhém, que são pela maior 

parte brancos e em número de 
mil e duzentos, lavram grande 
quantidade de canas, víveres 
para seu uso, e colhem algo
dão que exportam para o por
to do Recife com açúcar e 

aguardente. 

Serenhém ou Serinhém. Pe

queno rio da província de Per

nambuco, corre por espaço de

Sergipe 
trinta léguas do poente para o 
nascente por férteis campos, 
rega a vila de seu nome reco
lhe O ribeiro Ceribó, e s; lança 
no mar por uma calheta ro
deada de rochedos que pare
cem defender a costa do Brasil 
por esta parte. Na sobredita 
calheta podem surgir embar
cações pequenas amparadas 
pelos ilhotes de Santo Aleixo 
que ficam defronte dela. 

Sergipe. Pequena província 
marítima do Brasil, entre dez 
graus e trinta minutos e onze 
graus e trinta e dous minutos 
de latitude, confrontando da 
banda do norte com o rio de 
São Francisco, que a separa da 
das Alagoas; da do ocidente, 
pelo mesmo rio que a divide 
da de Pernambuco, e pelo 
Xingu que lhe serve de ex
trema com a da Bahia, da 
parte do sul, na direção duma 
linha ideal de monte em 
monte desde este último rio 
até a serra de Itaparoa a pe
quena distância do mar, e do 
rio Real, da banda do oriente 
poderá ter trinta léguas de 
costa, arenosa, rasa, com al
gum mato, e entremeiada de 
colinas cobertas de arvoredo. 
Corre esta costa, que jaz entre 
a serra !tapa.roa e o rio de São 
Francisco, do sul para o nor
deste, e o mar parece espraiar-



Sergipe 

se numa praia arenosa sólida,

que na maré vazante fica em

seco. Alguns lavradores e co

lonos que residiam entre O rio

Real e o ltapicuru, pediram

em 1590 auxilio ao governa

dor do Brasil Cristóvão de

Barros, e assistência contra 0
gentio da terra, que lhes arrui
nava as fazendas; desde este
tempo ficaram aqueles mora
dores sujeitos à província da 
Bahia, e os governadores ge
rais alargaram os limites da
quele cüstrito, estendendo-os 
até o rio de São Francisco. 
Fundou Cristóvão de Barros 
ali, por ordem que teve de 
Filipe TI, e a requerimento dos 
povos, a vila decorada atual
mente com o titulo de cidade, 
e apelidada indiscriminada
mente São Cristóvão ou Ser
gipe. Os moradores desta 
nova vila foram em princípio 
expostos às incursões dos Ín
dios que lhes devastavam as 
fazendas, e gemeram logo de
pois debaixo do jugo dos Ho
landeses, e quando se viram 
descativados destes últimos, 
alguns dentre eles conceberam 
o atrevido projeto de se cons
tituírem em governo indepen
dente, e como encontrassem
em outros oposição, agrega
ram-se, para se fazerem mais
fortes, os descontentes das
províncias vizinhas, e os que
haviam sido condenados a
desterro, e soltando os presos
entregaram o país a todos os

excessos da anarquia. Os ho

mens cordatos e amigos da

paz vexados e oprimidos

pelos cabeças da facção do
minante, cujas forças iam 
gradualmente diminuindo as 
invasões dos Índios e os pira
tas, escreveram secretamente a 
El-Rei D. Pedro II pedindo
lhe socorro. Chegaram a Ser
gipe em 1696 algumas tropas 
com um ouvidor, que tinha 
ordem de conceder uma anis
tia geral a todos quantos se ha
viam rebelado, com condição 
que se obrigariam a subjugar 
os Tupinambases que devasta
vam o país: o que foi em parte 
executado, e os missionários o 
concluíram de todo, derra
mando-se por aquela nova co
marca da província da Bahia, 
fundando aldeias, onde fize
ram um grande número de 
conversões, assim que no 
princípio do século seguinte se 
achava por toda a parte resta
belecido o sossego. Antes de 
se partir para Portugal El-Rei 
D. João VI desanexou a co
marca de Sergipe da província
da Bahia, criando-a província
independente. A parte oriental
desta província, bem que
algum tanto arenosa, tem ter
ras de lavra, não assim a parte
ocidental que é metade estéril
e metade agreste. Ambas elas
fazem em totalidade duas mil
e oitocentas léguas quadradas
de superfície. As chuvas são ali
raras, ao pomo que os animais

morrem de sede. As. serras mais altas desta proVÍnc· � ia saoas de Curralinho Itab • , a1ana Itaparo a  e de Pacatub d'a, aparte do oriente, e da do oci-dente a Negra e a Tabanga.
Re gam-na os  rios de São
Francisco Real, Itapiranga ou
Vaza Barris, o Sergipe e O Co
t:indiba, e podem facilitar a co
municação entre o sertão e 0
marítimo. Da banda do no
roeste existem várias lagoas
que comunicam com o rio de
São Francisco, as quais são 
piscosas, e acham-se a miúdo 
coalhadas de aves aquáticas de 
mui desvariadas cores. Antiga
mente havia nesta província, 
segundo dizem, trezentos en
genhos na parte onde as terras 
eram próprias para a lavra das 
canas. Os bosques são menos 
bastes e dilatados que nou
tras províncias, e todavia for
necem excelentes madeiras, 
como a sucupira, cedro, je
quitibá, sapucaia, batinga 
branco e vermelho, conduru, 
v inhático, jenipapo, gonçalo
alves, pau de ferro e de arco, e 
biriba, de cuja casca se tira 
uma espécie de estopa, e vá
rias madeiras de tinturaria que 
não são por agora objeto de 
comércio. A ipecacuanha, pa
robo e quina são de ótima 
qualidade. A baunilha dá-se
ali espontaneamente e com 
abundância, bem como os ca
cauzeiros nas baixas. Nos

montes dar-se-iam otimamen-



te os cafeeiros, se se plantas
sem, As árvores frutíferas
rnais comuns nesta província
são mangueiras, laranjeiras, ja
queiras e cajueiros. A caça 

brava é rara, e os únicos ani-
• rnais que se encontram nas

matas são antas, tatus, gatos
bravos e mais alguns quadrú
pedes, e as emas, que vivem
nas partes mais despovoadas.
Dizem que há ouro nesta pro
víncia, mas até aqui as únicas
substâncias minerais que dela
se tem tirado são cristais, pe
dras calcárias, salitre, e estalac
tites de várias cores que pul
verizados servem de areia . A
população desta província 

constava em 1839 de cento e
sessenta e sete rrul, trezentos e
noventa e sete habitantes, en
trando neste cômputo mais
de vinte e cinco mil Índios.
Todos se aplicam à agricul
tura, sendo os principais obje
tos de suas colheitas algodão,
canas, mandioca, tabaco, mi
lho, arroz e linho. Os que
moram entre as serras e o rio
de São Francisco fazem tam
bém suas criações de gado
vacum, cavalar e muar. A as
sembleia geral havia dividido
esta província, no  ano de
1833, em três comarcas; po
rém a primeira assembleia le
gislativa provincial a repartiu
em cinco, assinaladas pelos
nomes de suas cabeças, que
são: Estância, Laranjeiras, San
to Amaro, São Cristóvão e Vi-

lanova de Santo Antôni'o S b di ·a 
· u -v1 em-se estas comarcas emdezessete distritos d -e que saocabeças a cidade de sa~o C . , -

tlS-tovao, capital da provínc1·a il , asv_ as de Campo, Capela, Di-vina Pastora, Estância Ita-baianinha It b • . . , a atana, Lagarto,Laranie1ras, Moruim, Porto da Folha, Propriá, Rosário SantaLuzia, Santo Amaro, S�corroe Vilanova de Santo Antônio.Em 1838 havia nesta província vinte freguesias, seis cadeiras de latim, trinta e seis escolas de primeiras letras 

nove das quais eram de meni�
nas, e quatrocentos e quarenta
e cinco engenhos ou enge
nhocas. Em 1839 a exporta
ção foi de cento e dezoito mil,
seiscentas e dezoito arrobas
de algodão, sessenta e oito
mil, duzentas e oitenta e seis
caixas de açúcar e oitocentas
canadas de aguardente, e toda
via a importância destes gêne
ros era inferior à dos objetos
importados, mas atualmente a 

exportação se tem sensivel
mente aumentado, e anda a
par com a da Bahia. Por lei
provincial de 1840, foi o go
verno da sobredita província
autorizado a conceder um pri
vilégio de vinte anos àquele
que estabelecesse a navegação
por vapor em todas as águas 

da província, obrigando-se a
pilotar sem paga à entrada dos 

rios os navios de guerra, o que 

até o presente se não tem

Sergipe 

�0st0 em efeito, e por decretoimperial de 27 de setembro domesmo ano foi decidido que amargem esquerda do rio Realficaria pertencendo à província de Sergipe e não à da 

Bahia. A província de Sergipe
pertence à diocese da Bahia
e manda dous deputados à
câmara legislativa e um sena
dor ao senado; sua assembleia
provincial se compõe de vinte
membros.

Sergipe. Rio que deu nome à
província que rega. Os Índios
chamavam-no Serigp, desde o
seu nascimento até o mar.
Corre este rio nas serras para
lelamente e ao sul do rio Co
tindiba, porém em baixando
às terras chãs arreda-se dele, e 

vai a duas léguas do mar jun
tar-se pela margem esquerda
com o Irapirang ou Vaza Bar
ris. Na confluência do ribeiro
Paramopama com este rio é
que está assentada a cidade 

de São Cristóvão. As surnacas
sobem com a maré pelo rio
Sergipe até a capital da provín
cia, as canoas deitam muito
mais adiante, e vão até as ser
ras. No lugar chamado Porto

das &da.r há uma barca em
que se passa este rio, pagando
um homem e seu cavalo, e um
macho carregado a quantia de
duzentos réis. Além da barca
há uma canoa que passa a gen
te de pé a razão de quarenta
réis por pessoa.



Sergipe dei Rei

• nJ c·d d Sergipe del Rei. 1 a e e

capital da província de Ser

gipe. (Y. São Cristóvão.)

7t4 Vil d Sergipe do Conde. a ª 

provinda da Bahia. 0/- São

Francisco, vila.) 

Seridó. Rio que poderá ter 

trinta léguas de curso; nasce
duma lapa ou gruta da serra
dos Cairiris, no termo da fre
guesia de Patos, na província 
de Parafüa, onde rega o dis
trito da vila de Brejo de Areia. 
No cabo de oito léguas de 
curso nas terras desta provín
cia, entra na do Rio Grande 
do Norte, dirige-se para o nor
deste, regando Vilanova do 
Príncipe, e oito léguas abaixo 
desta vila se incorpora pela 
margem direita com o rio das 
Piranhas. Sobem por ele com 
carga os barcos até Vilanova 
do Príncipe, e as canoas pas
sam muito além, e vão até a 
província de Para.füa. 

Serigi. Rio da província da 
Bahia, chamado também por 
vezes Sergipe. Nasce nos cam
pos da cidade da Cachoeira, 
engrossa-se com as águas do 
ribeiro Subaé, que lhe dobra o 

cabedal, e vai desaguar na

margem ocidental da baía de

Todos os Santos. Navegam

por ele acima os barcos com

carga distância de três léguas

com o favor da maré. 

Serpa.715 Pequena vila da pro
víncia do Pará, numa ilha 
perto da margem esquerda do 
rio das Amazonas, entre os 
confluentes dos rios Urubu e 
Aniba. N. S. do Rosário é 
orago de sua matriz. Os mis
sionários ajuntaram muitos 
Índios de diversas tribos perto 
do rio Madeira e do Mataúra, 
que com ele se incorpora; 
porém como fossem inquieta
dos de conónuo pelo gentio 
Muras, foram os ditos Índios 
transferidos sucessivamente 
para o canal ou rio Canomá, 
nas margens do Abacaxi e 
sobre a direita do Madeira, e a 
povoação que ali se veio a for
mar foi criada vila em 1759. 
Como ainda assim conti
nuasse o gentio Muras a in
quietar os Índios naquela nova 
povoação, abaixo do Furo dos 
Tupinambaranas, transferiu-se 
a vila de Serpa com seus mo
radores para a ilha, onde hoje 
se acham vivendo em paz com 

713 Atual cidade de São Cristóvão/SE. (NIE)
m Atual c'.dade de São Francisco do Conde/BA. (NfE)
715 Atual cidade de ltacoatiara/AM. (N/E)111 Atual cidade de Serra/ES. (N/EI
m Atual cidade de Serra Branca/PB. (N/El

todos os seus vizinho 
nh 

s, ªPaando cac�u, salsaparrilha cravo, e culttvando algu 
' 

. ns al-godoeiros, cafeeiros e tab aco.

Serpa. Antigo registo da pro-víncia do Espírito Santo na , cor-
dilheira dos Aimorés, colocado
naquele sítio para impedir as en
�adas dos Botocudos, e vigiar
iuntarnente no extravio do ouro
e dos diamantes. Alguns Índios 

'

para se subtraírem aos insultos 
doutras tribos mais inquietas e
ferozes, vieram viver à sombra 
daquele registo, donde se origi
nou uma povoação que per
tence ao distrito da vila de Vtana, 

e jaz entre os vertentes dos rios 
Pardo e Santa Maria, sobre a es
trada pouco frequentada que vai 
da vila de São Mateus para a pro
víncia de Minas Gerais. 

Serra.716 Nova vila da provín
cia do Espírito Santo. 01. Con

ceição da Serra, vila.) 

Serra Branca.717 Povoação da 
província de Parruba, perto da 
serra do mesmo nome, quatro 
léguas a oés-sudoeste de Vila 
Real de São João. Seus mora
dores colhem algodão, milho, 
feijão e outros víveres. 



d B ns F 
Serra a uena. reguesta 

da província de São Pedro do
Rio Grande. 01. Cerro da

Bt1ena.) 

Serra da Piedade. Serra da 

província de Minas Gerais, no
distrito da vila de  Caeté. Em

seu cume mais elevado se acha
uma planura onde está sita
uma igreja dedicada a N. S. da 
Piedade; à direita e à esguerda 
da qual estão as casas onde re
sidem os monges gue dizem 
nela missa. Desta igreja es
praiam-se os olhos por um 
horizonte imenso, e avista-se 
ao longe a serra da Caraça. 
Em diversos passos da serra 
existem cruzes para se faze
rem estações na semana santa. 
Esta igreja foi fundada em 
1770. 

Serra da Raiz.719 Povoação 
da província de Para.fba,  no 
termo da freguesia de São Mi
guel, apelidada também Maia 
Branca. Há nesta povoação 
uma escola de ensino mútuo 
criada por decreto de 13 de 
outubro de 1831. É povoação 
derramada, e seus moradores 
lavram algodão, milho, canas, 
fazem açúcar, e fabricam aguar
dente de cana. 

Serra das Let 
d 

ras. Agregado e serras da , . 
Mi 

prov1nc1a denas Gerais, por onde pas-s� a �strada da sobredita prov10c1a. Pertencia esta serraao  distrito da cidade deCampanha, e consta de pe-dras laminosas mais ou
me�os grossas, algumas das
quais são elásticas. A estrada
parece à primeira vista ter
sido feita à maneira de mo
saico de pedras embutidas·
em tão miúdos fragmentos
se acha repartido o pavi
mento e lajedo. Numa parte
onde a serra é cortada a 
prumo veem-se como umas 
letras que os habitantes têm 
por fé que foram traçadas 
pelo apóstolo São Tomé, e 
que talvez sejam efeito das 
águas filtradas por entre as 
lâminas de que é composta. 
(:1. São Tomé das Letras, po
voação.) 

Serra de São Bento.72° Po
voação da província do Rio 
Grande do Norte, no distrito 
da vila de Goianinha. Come
çou-se em 1841 perto desta
povoação uma estrada que

devia passar por Caju Piranga,

e ir ter à vila de São José de

Mipibu. 

111 Aluai localidade de Cerro da Buena. municlpio de Morro Redoodo/RS. IN/EI
119 Atual cidade de Serra da Raiz/PB. (N/EI 120 Aluai cidade de Serra de São Benlo/RN. (NIEI
121 Aluai cidade de Martins/RN. IN/EI

Serra do Martins

Serra do Martins. n1 Fre
guesia da província do Rio
Grande do Norte, no distrito
d_a vila de Porto Alegre. Está
situada numa azinhaga por
onde passa a estrada que vai da
cidade de Paraiba para a vila de 
São Bernardo, na província do 
Ceará. Suas ruas são regulares; 
tem escola de primeiras letras, 
criada por lei provincial de 3 
de outubro de 1832, e cadeira 
de latim por outra lei da as
sembleia provincial de 24 de 
outubro de 1840. Sua igreja, 
dedicada a N. S. da Conceição, 
foi longo tempo filial da matriz 
da vila de Porto Alegre, porém 
afinal foi decorada com o ó
tulo de paróquia, por lei pro
vincial de 2 de novembro de 
1841, que lhe deu por termo 
parte do da freguesia de Pau 
dos Ferros, com as seguintes 
demarcações: a província de 
Paraiba na fronteira da fregue
sia de Catolé, os sítios da Ca
cirnba, Barriguda, Cumbe, Fi
dalgo, Cascavel, Poço da Pe
dra, Almas, Melancia, Saco, 
Bico, Bom Jesus, o ribeiro da 
Forquilha, o engenho Viçoso, 
os sítios de Picos, Campos, Ca
jazeiras, Olho d'Água, Várzea 
Comprida, Flores, e a ermida 
dos Impossíveis até o termo 



Serra do Negro

de Catolé. Os arredores desta
freguesia são aprazíveis, a tem
peramra branda, o ar sadio. Ao
pé dela existe a lagoa Gran�e,
que ministra a água de que_ hao
mister os moradores amda
mesmo nos maiores calores.

Serra do Negro. Serra da
província do Maranhão, no
distrito da vila da Chapada,
onde se estende do norte ao
sudoeste entre a cabeceira dos
rios Mearim e Grajeú. Os mo
radores das suas faldas, tanto
ao oriente como ao ocidente,
lavram algodão que exportam.

Serra do Paulista. Serra da
província da Bahia, nas adja
cências do Salto de Paulo A
fonso, no rio de São Francis
co, de cujo cume se descobre
da parte do oriente uma vasta
planície. Chamam-na também
serra da Muribeca, e dizem
que nela existem minas de co
bre e de prata.
Serra do Penitente. Serra da
província de Piauí, ramo da da
Mangabeira na província da
Bahia, ao norte da comarca daJacobina.
Serra do Pereira.722 Freguesiada província do Ceará, na ser-

m Atual cidade de Pereira/CE. IN/E) 
723 Atual cidade de Serra NegralSP. (NIE)
724 Atual cidade de Serranos/MG. IN/E)

ra do Pereira. Sua igreja foi
elevada à categoria de paró
quia por lei da assembleia pro
vincial, a qual por outra de 5
de setembro de 1840 criou em
seu termo um juiz de paz.

Serra dos Órgãos. Serra notável
da província do Rio de Janeiro. 01.
Órgãos, cordilheira e serra.)

Serra Geral. Dá-se este nome
na província de São Pedro do
Rio Grande, à serrania de me
díocre elevação que corre ao
longo do marítimo desta pro
víncia, a qual se reparte em
três ramos principais, conhe
cidos com os nomes de serra
dos Tapes, serra do Herval e
da Vacaria.
Serra Grande. Povoação da
província do Rio Grande do
Norte, na serra do seu nome,
no distrito de Vilanova do
Príncipe. Tinha escola de pri
meiras letras criada por de
creto da assembleia geral,
porém foi transferida, por lei
da assembleia provincial do
ano de 1840, para a povoação
da Conceição, da mesma juris
dição de paz.
Serra Grande. Serra altíssima
da província do Ceará, limí-

trofe das de Paraíba e do Ri Grand� do Norte, regada d�sem numero de ribeiros e tili' que aier zam. Dão-se nela mal al d . Os go oe1ros em razão do f . , noe das nevoas.
Serra Negra.723 Freguesia daprovíncia de São Paulo , nodistrito da vila de Mojirnirim. Sua igreja foi criada paróquiapor lei provincial de 12 demarço de 1841, deixando aogoverno da província a determinação das confrontações deseu termo.
Serra Negra. Serra da pro
víncia de Minas Gerais, na co
marca de Paracatu, que é uma
continuação da da Canastra.
Dela nascem vários ribeiros,
onde se acharam diamantes e
v árias pedras preciosas. Há
nesta serra minas de ferro.
Serra Negra. Ribeiro da pro
víncia de São Paulo, que desá
gua na baía de Paranaguá, em
sua margem setentrional.

Serranos.724 Linda freguesia
da província de Minas Gerais,
no distrito da vila de Aju
ruoca, assim chamada por se
achar sita numa serra, cousa
que é rara nesta província.



Está assentada em anfiteatro

no cume duma serra, a cujas

faldas corre o ribeiro Aju

ruoca, um dos primeiros tri

butários do rio Grande. Sua

igreja é de pedra, e dedicada a
N. S. do Bom Sucesso, e junto 

a ela se vê a casa do vigário,

mais aparatosa que a igreja.

Por decreto da assembleia ge

ral de 14 de julho de 1832,

havia esta igreja sido anexada 

à matriz da freguesia de Turvo 

do Ajuruoca, porém uma lei 

provincial de 30 de abril de 
1840 a elevou à categoria de 
paróquia, dando-lhe por filiais 

as capelas de São Vicente e do 
Livramento. A estrada que vai 
do Rio de Janeiro para as ci
dades de São João dei Rei, 
da Campanha e de Barbacena 
passa por esta freguesia; dá
lhe se.rventia uma ponte sobre 
o ribeiro Ajuruoca.

Serra Nova. Povoação e serra 
da província do Ceará, no dis
trito da vila de São Vicente das 
Lavras. Acham-se ambas dis
tantes desta vila dez léguas. Os 
moradores solicitaram o título 
de paróquia para a sua igreja. 

Serra Talhada. 725 Freguesia
da província de Pernambuco, 

perto da serra das C .
. . 

N a1rms ovos e do rio p . , S ªJeu. eu termo faz p d . arte o distritoda  v1la de Flores N l . • e a secnou em 1844 um cal' 
l . eg10 e e1toral. 

Serre.1u Lugare1·0 da . prov10-
c1a de Minas Gerais, na co
marca de Serro com , uma
escola de primeiras letras
criada por decreto da assem
bleia geral de 7 de agosto de
1832. 

Serre. Serra da província do
Maranhão, entre a vila das Bal
sas e a de Pastos Bons célebre ' 

pela batalha em que os rebel-
des foram derrotados em 19 
de setembro de 1840, dei
xando no campo setenta e 
oito mortos, vinte e um prisio
neiros, obra de quarenta mu
lheres, e vários petrechos de 

guerra. 

Serrinha. 727 Povoação pe

quena da província de Minas 

Gerais, no meio dos pântanos 

de que nasce o rio Verde, tri

butário do de São Francisco.

Sua igreja, de que é padroeiro

São Gonçalo, é dependente

da matriz da freguesia de Itu

cambira. 

Serrito 

S .nh 728 ern a. Povoação da pro-
víncia do Rio Grande do Nor
te, no distrito da vila de Porto
Alegre, e na serra de Luiz
Gomes. Seus habitantes, que
são todos brancos, lavram os
víveres de seu consumo e ai-

' 

godão para exportação. 

Serrito ou }aguarão. 729 Pe
quena vila da província de São 
Pedro do Rio Grande, entre o 
rio ]aguarão e a lagoa Mirim. 
Esta antiga povoação da pro
víncia e suas adjacências fo
ram povoadas pelos colonos 
da vila de Funchal, como o 
testifica o nome do ribeiro 
que deságua na sobredita la
goa. Alguns colonos que ha
viam sido transportados à 
custa do governo, e colocados 
no Porto dos Casais, desem
pararam aquele sítio, e se der
ramaram por diversos lugares 
da província, por isso que se 
lhes havia faltado com o pro
metido, e assentado morada 
entre o rio ]aguarão e a lagoa 
M.irim, edificaram uma igre
ja e a dedicaram ao Espírito 
Santo, e esta igreja foi deco
rada com o título de paróquia, 

por decisão régia de 31 de ja
neiro de 1812, e não obstante 

não ter sido sensível o au-

115 Atual cidade de Serra Talhada/PE. (N/EI 
832 At I cidade de Grão Mogol/MG. (N/EI

116 Povoação de Serra, conforme o decreto de 7 de ago5t0 de 1 • ua 

m Atual cidade de Botumirim/MG. (N/EI 
111 Atual cidade de Serrinha dos Pintos/RN. (N/EI
119 Atual cidade de Jaguarão/RS. (N/EI



Serro 

mento desta povoação, um
decreto de 6 de julho de l 832
lhe conferiu o título e honras
de vila, com o nome de Espí
rito Santo do Serrito 110 ]aguarão,

nome por certo nirniamente
comprido, assinalando-lhe por 

distrito as terras que jazem
entre o rio Piratinim ao norte,
e o rio de São Gonçalo ao
oriente, a lagoa Mirim, a foz
do ]aguarão ao sul, e as mar
gens deste rio em todo o seu
curso ao ocidente. Esta vila
sofreu muito com a guerra
civil que se acendeu na pro
·víncia em 1836, mas nos fins
do ano de 1843 já começava a
levantar-se do estado de aba
timento e penúria em que
tinha estado. Atualmente, os
moradores dela negociam
com os do Estado do Oriente,
e com os habitantes das cida
des de Porto Alegre e do Rio
Grande. Ao distrito desta vila
pertencem a freguesia de Her
val e as povoações de Santa
Rosa, São José, Santo Antônio
e Laguna, onde se acham co
locados os registos da fron
teira da província ao longo do
]aguarão. Avalia-se a popula
ção deste distrito em mais de
três mil habitantes, derrama
dos pelos campos e pelas mar
gens dos ribeiros, quase todos
criadores de gado, agricultores
e comerciantes.

m Atual cidade de Serro/MG. (NIE)

Serro. 
730 Nova cidade da pro

víncia de Minas Gerais, ou
trora Vila do Príncipe. Está
situada nas serras, quinhentas
e quatorze braças acima do 

nível do mar, quarenta e cinco
léguas pouco mais ou menos
ao nor-nordeste da cidade de
Ouro Preto, cento e vinte e
oito ao norte da do Rio de Ja
neiro, em dezoito graus e vinte
minutos de latitude. No de
curso do século XVI subiu Se
bastião Fernandes Tourinho
pelo rio Doce acima, e depois
de haver explorado aquele país
e seus rios, desceu pelo Je
quitinhonha. Volvidos anos,
no de 1576, Antônio Dias
Adorno, acompanhado de
quatrocentos Índios e cento 

e cinquenta Portugueses, su
biu pelo rio Cricaré ou de São
Mateus, explorou a lagoa Vu
pabuçu, e voltou para a Bahia,
descendo pelo rio Jequitinho
nha. O famoso sertanista Fer
nando Dias Pais, com ter
nesse tempo perto de oitenta
anos, determinou-se a ir em
descobrimento de minas de
esmeraldas, partiu de São
Paulo por terra em 1673, en
tranhou-se nos sertões, e dei
tou até a mencionada lagoa,
onde achou com efeito grande
número das ditas pedras; e
como se tornasse para a sua
terra faleceu no caminho·,

porém aquel:s intrépidos exploradores nao deixar - am se-nao alguns roteiros P . or ex-tremo imperfeitos do , vastopa.1s por onde peregrinararn-de sorte que só no prin , . •c1p10do século passado é 
1 

. , . queaque e terntono foi verdadei-ramente descoberto por An
tônio Soares, natural de SãoPaulo, e pelo Taubateano An
tônio Rodrigues Arzão, o se
gundo deste apelido; os quais
com sua gente exploraram as
serras a que os Índios chama
vam Hivituruí, que quer dizer
montes frios ou vento frio ,
que os Portugueses converte-
ram em Serro Frio. Bem que
estes últimos viajores vissem
no conhecimento de serem
aquelas serras auríferas, como
não encontrassem esmeraldas,
que eram alvo de suas inves
tigações, abalançaram-se a
novos descobrimentos; e se é
certa a tradição popular, foi
uma negra a primeira que se
enriqueceu com o ouro que
colheu no ribeiro Quatro Vin
téns, e que ao depois o divul
gou, com o que acudiram ali
infindos aventureiros. Quando
D. Brás Baltazar da Silveira
tomou posse do governo de
São Paulo e Minas em 1713,
foi em pessoa àquelas minas, e
achou a população assaz nu
merosa para lhe dar o título de



vila. o que tendo participado
a EJ-Rei D. João V, este mo
narca, por decreto de 29 de ja
neiro de 1714, ordenou-lhe
fosse conferido com o nome
de Vila do Príncipe. Em 1 720,
organizou-se a comarca de
Serro Frio, de que foi cabeça
esta nova vila, e passados qua
tro anos, a sua igreja, de que
era padroeira N. S. da Concei
ção, foi decorada com o títu
lo de paróquia. Transferiu-se
para a sobredita vila, em 1751,
a fundição de ouro do Tejuco,
e em 1811 um alvará de 6 de
dezembro lhe deu um juiz de
fora, além do ouvidor de  co
marca. O termo da freguesia
de Vila do Príncipe, junto com
o da do Tejuco, tinha em 1816
a seguinte população:

Brancos homens ............ 1.559
Mulheres ........................... 1.669
Índias ..................................... 34
Pardos livres ..................... 3.808
Mulheres, id ................... .4.156
Pardos escravos ................. 770
Pardas, id ............................ 829
Negros livres .................... 2.011
- escravos ....................... 7 .184
Negras livres .................... 2.285
- escravas ..................... 4.374

Total ......... 28.679 almas.

Só a vila tinha nesse
tempo perto de quatro mil
habitantes. A pedido do presi
dente da província a assem
bleia provincial votou em

1836 os fund os necessáriospara a fábrica duma cadeia qu devia fazer-se no prazo de trê:anos, e a mesma assembleia por lei de 1838 ou 1839 '
. , con-fenu a esta antiga vila o titulode cidade com o nome queagui lhe damos. No 1 º de outubro de 1843, uma chuva depedra precedida dum mugidosurdo quebrou quase todosos telhados. Eram tão grandes as pedras que algumas pesavam duas para três libras;muitas pessoas tanto na cidade, como no campo foramferidas, porém não houvemorte, porque não durou esteflagelo senão um quarto dehora. A cidade do Serro é edi

ficada em anfiteatro numa co
lina irregular, a cuja raiz corre
o ribeiro dos Quatro Vinténs,
um dos fontanais do Jequiti
nhonha, ficando-lhe ao nor
deste o ribeiro Guanhães,
tributário do rio de Santo An
tônio. As ruas principais são
mal calçadas e correm do nas
cente para o poente; as traves
sas que são poucas e curtas
seguem a direção da rampa da
colina. As casas de sobrado
são poucas, e estas mesmas
dum só andar, com as janelas
sem vidraças, e com quintal
por detrás. Fora da cidade vê
se a antiga Intendência, de que 

o governo fez cessão por de-
. -_ de abril de 1841 parac1sao . 

fundação dum hospital, pn-
meiro estabelecimento deste

Sertão de Pernambuco

gênero criado em uma cidade onde as igrejas abundam;além da matriz existem as deN. S. da Purificação, do Carmo e do Rosário, a do SenhorJesus do Matozinho e a deSanta Rita. O clima da cidadedo Serro é temperado e sadio,as estalagens são boas, e os víveres baratos. O principal divertimento dos homens consiste na caça dos cabritosmonteses. As terras do distrito são mui produtivas, e dão
grande quantidade de algo
dão, canas, milho, e mais víve
res, diamantes, ouro de bonita
cor, pedras preciosas e ferro
de excelente qualidade. Os
diamantes correm por conta
do governo imperial, que tem
melhorado muito esta parte
da administração.
Serro Frio. Antiga comarca e
vasta serra da província de
Minas Gerais, ramo da cordi
lheira da Mantiqueira, que
corre no rumo de leste. Seus
montes são brancos e açouta
dos de ventos frigidíssimos.
Foi nesta serra que o serta
nista Bernardo da Fonseca
Lobo achou em 1729 um dia
mante de muito preço, que foi
causa de ser decorado com a
patente de capitão-mor da
Vila do Príncipe, por decisão
régia de 17 de abril de 1734.

Sertão de Pernambuco.
Assim se chamava em outro



Sesmarias 

tempo o vasto terntor10 da
margem esquerda do rio de
São Francisco, que foi reunido
à província da Bahia, por a!:
vará de 3 de junho de 1820. E
atualmente a comarca de Rio
de São Francisco, criada por
decreto da assembleia geral de 
15 de outubro de 1827. 

Sesmarias. Nome dum ri
beiro tributário do rio Parafüa, 
no distrito da vila de Resende, 
na província do Rio de Ja
neiro. As terras das margens 
deste ribeiro foram as primei
ras que se deram de sesmarias, 
e daí lhe veio o nome que hoje 
tem. 

Sete Lagoas.731 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da nova vila de For
miga, com uma igreja que foi 
anexada à matriz desta vila por 
decreto da assembleia geral de 
14 de julho de 1832, e ao de
pois elevada à categoria de pa
róquia por lei da assembleia 
provincial: um decreto impe
rial de 1 O de junho de 1844 lhe 
deu por vigário o padre José 
Vicente de Paula Eliziário. 

Sete Lagoas. Povoação da 
província de Minas Gerais 

'

nos montes, quinze léguas ao 
noroeste da cidade de Sabará. 
Foi originariamente um re-

m Atual cidade de Sete Lagoas/MG. (N/El

gisto ali colocado no de�urs_o
do século passado. Sua 1gre1a
foi declarada filial da matriz da
freguesia de Santa Quitéria, 
por decreto da assembleia 
geral de 14 de jufüo de 1832.

Sete Lagoas. Assim se ape
lida, na província de Mato 
Grosso, um agregado de la
goas assaz profundas que se 
encontram no cume setentrio
nal da serra da Melgueira, em 
treze graus de latitude. As 
águas que manam destas la
goas vão ajuntar-se a pequena 
distância nwn vale desta serra, 
donde se difundem e derra
mam ora para o norte, ora 
para o ocidente, e afinal para 
o sul; e são os fontanais do Pa
raguai, que respeito ao cabedal
não é inferior a nenhum rio
do mundo, senão ao Amazo
nas, que como ele rega uma
parte da América meridional,
seguindo todavia diferente di
reção.

Sete Quedas. Cachoeiras pe
gadas umas com outras do rio 
Paraná, na província de Mato 
Grosso, ao ocidente da cordi
lheira, na serra de Maracaju. O 
Paraná que tem grande largura 
no lugar onde se lhe incorpora 
o Iguarei, vai dali em dian
te estreitando-se progressiva
mente correndo por uma gar-

ganta que tem, quando rn . b lllto cmquenta raças de lar , 
gura, e acha-se repartido pelas 

di pene-as em sete partes desi . , gua1s, correndo as aguas precipitada-mente por canais naturais '"ªºao depois saltando de rochedoem rochedo por mui longo es-paço, e quando hão passado aserra de que acima falamo s,
tornam a correr com mais re-
gularidade. 

Setuval. Pequeno rio da pro
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Jequitinhonha. 
Nasce dos montes ao norte da 
serra das Esmeraldas, ao o
riente da cidade de Minas 
Novas, outrora vila de Fanado, 
caminha rumo de nordeste, 
recolhendo o ribeiro Sucuriú, 
e vai ajuntar-se com o rio Je
quitinhonha pela margem es
querda, entre os confluentes 
dos rios Araçuaí e Piauí. Nas 
margens deste rio e a doze lé
guas da cidade de Minas No
vas, existe uma fazenda cha
mada também Setuval, por 
meio da qual passa a estrada 
que vai desta cidade para a po
voação de São Miguel, na mar
gem do Jequitinhonha. 

Sexto. Ilha da província do 
Rio de Janeiro, na baía de 
Angra dos Reis, defronte da 
costa do distrito de Parat:i. 



Sibaúma. Ribeiro da provín-
. da Bahia: corre do ocic1a 

dente para,º oriente entre a

'forre de A vila e a Vila de 
Conde, e vai desaguar n o  O

ceano. As terras que rega são 

de mui boa lavra, mas suas 
rnargens acham-se despovoa-

das. 

Sigrnaringa.732 Nome que da
vam os Índios à aldeia de São 
fidélis, da província do Rio de 
Janeiro, comarca de Campos 
dos Goitacases. (V. São Fidélis,

aldeia.) 

Silveiras.733 Nova vila da pro
víncia de São Paulo; era uma 
povoação antiga do distrito da 
vila de Lorena, cuja igreja foi 
elevada à categoria de paró
quia pela assembleia provin
cial, que ali pôs uma justiça de 
paz. Passados poucos anos, a 
mesma assembleia, por lei de 
1841, lhe conferiu o título de 
vila, com o nome de Vila11ova

das Silveiras. Os moradores 
desta nova vila foram dos pri
meiros que se declararam al
tamente contra a lei das 
reformas do código dos pro
cessos crimes logo no se
guinte ano; e no princípio de 
junho a câmara que havia sido 
eleita, não tendo ainda to-

132 Atual cidade de São Fidélis/RJ. IN/El

mado posse d . ' um os Juízes depaz, chamado Francisco Felizd� ��stro, juntamente com ov1�ano Manoel Feliz de Oliv��a e o juiz de paz em exerc1c10 Anacleto Ferreira Pintose puseram à testa dos faciosos. Manoel José da Sil ve1ra,
capitão da guarda nacional e
subdelegado nomeado p;ra
esta vila, em conformidade da
lei das reformas, entrou nela à 
testa de cem homens, e man
te:e a ordem e sossego pú
blico por alguns clias, porém 
os rebeldes investiram de im
proviso a casa, onde ele mo
rava com alguns imperialistas, 
os quais se defenderam vale
rosamente até a noite, mas 
foram obrigados no clia se
guinte a capitular. Ao sair da 
casa foi o subdelegado morto 
duma descarga de sessenta 
tiros, e não contente o povo 
com a sua morte, mutilaram
lhe o corpo com facadas. O 
distrito da vila das Silveiras foi 
tirado do da vila de Lorena. 
Os habitantes são lavradores, 
e as terras excelentes para ca

naviais e cafezais. 

Silves. Freguesia frequente

mente qualificada com o título

de vila. Está situada a seis lé

guas da margem esquerda do

;:: Atua_l cidade de Silveiras/SP. INl�l- . . N/E'J Aldeia Indígena de Cimbres. mumc1pio de Pesqueira/PE. I 

Simbres 

Amazonas, na Guiana brasi
leira, nas margens da lagoa Sa
racá, obra de vinte léguas ao 
ocidente da vila de Faro. San
tana é o orago de sua matriz. 
Entre a lagoa acima mencio
nada e o Amazonas encon
tram-se várias petrificações, 
que dizem ser devidas à vir
tude das águas de certo ribeiro 
daquele termo, cujos morado
res são Índios e mestiços, que 
colhem algodão e excelente 
tabaco; apanham cacau, salsa
parrilha e cravo, árvores que 
ali se dão espontaneamente. 

Simão Vieira. Lugarejo da 
província de Minas Gerais, na 
margem direita do rio Jequiti
nhonha. Teve princípio num 
registo que se colocou, no co
meço do século atual, dez lé
guas abaixo do de Santa Cruz. 
A estrada da cidade de Minas 
Novas para a freguesia da 
Barra das Velhas, passa por 
este lugarejo. 

Simbres.
734 Pequena vila da 

província de Pernambuco, 
cousa de sessenta léguas ao 
poente da cidade do Recife, e 
ao norte da cabeceira do rio 
Ipojuca. Foi em princípio a al
deia Ororobá onde os padres 
do Oratório do Recife pene-



Sino 

traram no decurso do século

},,,rvlll, e doutrinaram n_a reli

gião grande número de Indios

da tribo Chucuru, com os

quais se agregaram alguns Por

tugueses. Foi esta aldeia criada

vila por alvará de 181 O; N. S.

do Monte é a padroeira de sua

matriz. Seu distrito é assaz
grande, mas não assim a popu
lação que não passa de seiscen
tos indivíduos. Os brancos e 
mestiços são lavradores de al
godão e de mantimentos p�a 
o consumo do distrito; os In
dios vivem de caça e cultivam
mui pouca cousa, as mulheres
fazem louça, fiam algodão e
fazem panos para se vestirem.
Fazem estas mulheres grandes
prantos, se porventura os ma
ridos são mal sucedidos nas
caçadas.

Sino (Rio do). Rio da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande. Vem dos campos de 
cima da serra a leste do nas
cente do rio Caí, com o qual 
corre paralelamente, regando 
do norte para o su-sueste o 
termo da freguesia de Santana, 
e se ajunta com o sobredito 
rio perto de sua junção com o 
Jacuí. Dá este rio navegação a 
iates até a povoação de San
tana, e muito mais além dela a 
canoas. 

Sipaú. Povoação da província 
do Maranhão, no distrito da
vila de Mearim, com uma es-

cola de primeiras letras, criada 

por lei provincial de 22 de

maio de 1838. Sua igreja foi

elevada à categoria de paró

quia por outra lei posterior. 

Sipotuba. Rio aurífero da 
província de Mato Grosso, a 

que alguns chamam Sepetiva.

Nasce nos campos Pareeis, 
em treze graus, cinquenta mi

nutos de latitude, entre a ci
dade de Mato Grosso e o rio 
Paraguai, rega a falda oriental 
da serra Tapirapuã em todo o 
seu comprimento, recolhendo 
o ribeiro que se intitula do
nome da sobredita serra e o
Juva e Jaraubaiba, com cujas
águas se torna navegável, e ca
minhando obra de cinquenta
e cinco léguas mais no rumo
do sul quase paralelamente
com o rio Paraguai, se lhe in
corpora pela margem direita,
cinco léguas acima de Vila
Maria. Seu álveo é fundo e
suas margens são povoadas
pelas tribos índias pacíficas, a
que os Paulistas chamaram
Barbados, por isso que contra 

o costume dos demais Índios
deixavam crescer os cabelos
da barba. São dum natural
brando, porém teimosos.

Sirga Comprida. Vigésima 
segunda cachoeira que se en
contra no rio Pardo, na pro
víncia de Mato Grosso na , 
descida. É uma correnteza 
de quatrocentas braças de 

comprido, que se desc 
e ili"d d 

e com i�c a e mas que se sobe àsirga e fm:ando a voga. Achase duas leguas abaixo d a cachoeira Imbiruçu e me· , ia an-tes de se chegar à da Canoa doBanco. 

Sirga do Mato. Cachoeira 
do rio Pardo, na província d , e
Mato Grosso. E a vigésima
quinta que se encontra ao
descer por este rio, uma
légua abaixo da Sirga Negra,
e mais alguma cousa acima
da de Cajuru. Desce-se com 
facilidade, mas ao subir são 
as embarcações puxadas à 
suga. 

Sirga Negra. Vigésima quar
ta cachoeira que se topa em 
descendo pelo rio Pardo, na 
província de Mato Grosso. 
Vingam as embarcações este 
passo sem serem aliviadas des
cendo, mas sobem-na com 
grande dificuldade, e somente 
levadas à sirga. Jaz esta ca
choeira obra de uma légua 
abaixo da cachoeira da Canoa 
do Banco, e outro tanto, ou al
guma cousa mais antes da 
Sirga do M ato. 

Siriú. Monte assaz alto da 
província de Santa Catarina, li
mite do termo da freguesia de

Morrinhas. Jaz obra de cinco

léguas ao ocidente de Moretes
'. 

onde passa o caminho que vai
ter à vila das Lages. 



sirirl· Ribeiro da província de 

Sergipe que atravessa a estrada

de Moruim, a mais frequen

tada da província, rega a vila

Rosário do Catete, e se incor

pora com o ribeiro Japaratuba.

Sítio. Vigésima segunda ca

choeira que se encontra quan
do se desce pelo rio Tietê. 
Atualmente apelidam-na vul
garmente Pitunduba. 01. este 
nome.) 

Siupé. Povoação da província 
do Ceará. (V. Ciopé.)

Soberbo. Ribeiro da provín
cia de São Paulo, um dos tri
butários do rio I vaí. 

Soberbo. Ribeiro da provín
cia de Minas Gerais, que se 
incorpora com o ribeirão do 
Cipó, tributário do Guaicuí ou 
das Velhas. 

Soberbo. Ribeiro da provín
cia de Goiás; atravessa a es
trada do norte para cuja ser
ventia há uma ponte, e vai 
ajuntar-se com o rio Crixá. 

Sobradinho. Povoação da 
província de São Paulo, nas 
matas do distrito da vila da 
Constituição. 

Sobrado. Nom d ·b · e um dos tres rJ e1ros que a1· unt d an o-se nummesm , • o sttto dão prin , rio d p 
c1p10 ao 

- a alma; os outros doussao_ o do Mosquito e o da Palmeira. Nasce o S b d , . o ra o naproV1nc1a da Bahia e atra , ves-sando a serra da Taba..:� . ,.,.ua en-
tra na de Goiás. 

Socavão. Serra da província 
do Rio de Janeiro, na cordi
�ei�a d_os Órgãos, a pequena
distancia do ribeiro Paque
queira. 

Socorro.735 Pequena vila da 
província de Sergipe, na co
marca de São Cristóvão. Foi 
longo tempo uma povoação 
cuja igreja, da invocação de N. 
S. do Bom Socorro, era uma
mera filial da matriz da cidade
de São Cristóvão, a qual foi

criada paróquia no princípio
do século em que estamos, e
esta &eguesia foi elevada à ca
tegoria de vila pela assembleia
provincial, logo depois de ser
instalada. Acha-se esta vila à
beira dum ribeiro, tributário
do rio Cotindiba, sete léguas

ao norte da cidade, e ao po

ente da serra da Telha. Seu

distrito foi tirado do da cidade

de São Cristóvão. Seus mora

dores lavram algodão e víveres

135 
Atual cidade de Nossa Senhora do Socorro/SE. (NIE)

131 Atual povoado de Socorro município de Barão de CocaisJMG. (N/El
1i1 A 1 

• . . . . F • 00 Conde/BA. (N/E)
tua povoado de Socorro, mumc1pm de Sao rancisco 

Sócio de Araújo 
para seu consumo, bem como
canas de que fazem açúcar e 
fabricam aguardente. 

Socorro. Antiga freguesia da 
Guiana brasileira: está assen
tada nas margens do rio Ma
tari, vizinho do rio Negro, e 
um dos tributários do Amazo
nas, quinze léguas oés-no
roeste da povoação de São 
Raimundo. N. S. do Bom So
corro é o orago de sua matriz, 
e os moradores de seu termo 
que são Índios colhem algum 
algodão que exportam, e víve
res para seu consumo. 

Socorro.736 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais. Sua 
igreja era uma das filiais da 
matriz de Morro Grande; mas 
por lei provincial de 23 de 
março de 1840, ficou anexada 
ao distrito da vila de Caeté. 

Socorro. 737 Povoação da pro
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de São Francisco, com 
uma igreja da invocação de N.

S. do Socorro, e uma escola de
primeiras letras criada por de
creto da assembleia geral de
16 de junho de 1832.

Sócio de Araújo. Ribeiro da 
província do Rio de Janeiro, 



Socos 

que rega o termo da fre�esia

do Paci do Alferes, e va.t en

grossar O rio de Santana.

Socos. Nova Freguesia da

província do Rio de Janeiro,

apelidada também São José do

Pão de Açúcar. 

Soire. 738 Freguesia considerá

vel da ilha de Marajá, na pro

víncia do Pará. Está situada 

sobre o rio Mondim, duas lé
guas acima da antiga vila de 
Salvaterra. Sua igreja é dedi
cada ao Menino Deus, e seus 
moradores Índios. 

Soledade.739 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da cidade de Sabará, 
com uma capela de N. S. da 
Soledade, que depende da ma
triz desta cidade. 

Soledade de ltajubá.740 Po
voação da província de Minas 
Gerais, na serra da Manti
queira, com uma capela de N. 
S. da Soledade, dependente da
igreja paroquial de Itajubá da
Boa Vista. Nesta povoação se
acha um registo para a arreca
dação dos direitos dos gêne
ros que entram ou saem da
província. 

Solimões. Nome que os pri

meiros exploradores portu

gueses que subiram pelo A

mazonas e deitaram além do

:t-.fadeira e do Urubu deram à

parte deste rio que vai conti

nuar com o Jabari, limite oci

dental do Brasil neste ponto, e 

por extensão aplicou-se este 

nome ao país que jaz entre o 
rio Jabari e o Madeira, sobre a 
margem meridional do Ama
zonas. 

Sono (Rio do). Rio da provín
cia de Goiás. Nasce perto da 
província de Pernambuco, na 
serra das Figuras, corre pouco 
mais ou menos para o poente 
engrossando-se com o tributo 
de vários ribeiros com o qual 
se torna navegável, atraves
sa terras desconhecidas que 
estão em poder do gentio, e 
vai incorporar-se pela margem 
direita com o rio dos Tocan
tins, quarenta léguas abaixo do 
rio de Luiz Alves, e quarenta e 
cinco acima da confluência do 
Manoel Alves. Alguns curio
sos subiram por este rio em 
canoas com provisões de bo
ca; e como nunca mais se sou
be deles, assentou-se que ha
viam sido vítimas dos Índios, 
e entregues a perpétuo sono, 

131 Atual cidade de Soure/PA. (N/E)
139 Atual cidade de Sabará/MG. (N/E)
7411 Atual cidade de Delfim MoreiralMG. INIE)
741 Atual cidade de Sorocaba/SP. (N/El

donde veio ao rio de que tratamos o nome que tem.

Sono (Rio do) Rio da. . • provfu_
eia de Minas Gerais ' na comarca de Paracatu Nas • cena serra da Saudade, peno dosnascentes dos rios Abaite' d , asAlmas e Catinga, corre rumo
de nordeste, recolhendo O no
das Almas pela margem di-
reita ,  e nove léguas abaixo
desta confluência vai engros
sar do dobro o Paracatu. Diz
se que neste rio se encontram
diamantes. 

Sono. Ribeiro da província do 
Rio de Janeiro, no distrito da 
vila de Parati. D á  navegação a 
canoas, e deságua na baía de 
Angra dos Reis. 

Sorocaba.741 Nova cidade e 
antiga vila da província de São 
Paulo, na margem do rio do 
mesmo nome, vinte léguas ao 
sudoeste da cidade de São 
Paulo, em vinte e três graus e 
trinta e nove minutos de lati
tude. Foi fundada em 1670 
por D. Luiz Carneiro de Sou
za, conde da Ilha do Príncipe, 

e começou-se a aumentar sen

sivelmente no cabo de vinte

para trinta anos, quando



Afonso Sardinha, que residia
ern Jaraguá, descobriu minas
de ferro (V. 5 ão João de Ipa-
11ema) e de prata, que foram
desemparadas p or causa das
minas de ouro de Mato Gros
so e de Goiás. Acha-se esta
vila entre a província de São
Pedro do Rio Grande e a do
Rio de Janeiro, situação de
grande vantagem para o co
mércio do gado vacum, cava
lar e muar, e consta de mais de
mil casas todas térreas. A rua
principal é calçada, mas não
assim as demais. Tem cadeira
de latim e duas escolas de pri
meiras letras. Os edifícios mais
notáveis são um hospício de
Bentos, a igreja matriz, de que
é padroeira N. S. da Ponte,
com mais duas, uma da invo
cação de N. S. do Rosário, e
outra da de Santo Antônio, e
um recolhimento. Na feira
que ali se faz todos os anos
vendem-se a dinheiro de con
tado ou em letras, sobre os
melhores negociantes da pro
víncia, quinze mil cabeças de
gado de toda espécie, e os di
reitos que o governo recebe
por estas vendas andam por
perto de quinze contos de réis.
O distrito da vila de Sorocaba
é vasto, fértil, temperado e
sadio; porém os habitantes
que moram nas serras são su-

142 Atual cidade de Nova Soure/BA. (N/E)

jeitos aos bócios. Em 1810 eraa população de dez mil c . entoe oitenta e um h b' a itantes eatualmente passam de d , il ozem ' sendo as duas terças par-tes deles brancos. Lavra-seneste distrito canas milh . , o emais víveres, colhe-se bas-tante algodão de que se fazpano um pouco grosseiro queserve para os escravos, e quetambém se exporta para o Rio de Janeiro: encontram-se neleminas de ferro abundosas pedra de cal e pederneiras, �
em suas terras invernam as
boiadas que vêm de Curitiba
e de São Pedro do Rio Gran
de. Se se fizesse uma estrada
em direitura da vila de Soro
caba até o ponto em que o rio
Iguape começa a dar navega
ção, o comércio da vila deste
nome se aumentaria, e a cul
tura do café e do tabaco faria
grandes progressos nas terras
de seu distrito que são para
ótimas.

Sorocaba. Rio da proV'Íncia de 
São Paulo: vem do vertente
ocidental da serra do Cubatão
por detrás da vila de Itanhaém,
dirige-se em voltas para o oci
dente, rega a cidade de seu
nome, onde dá navegação a
canoas, e no cabo de mais seis
léguas se incorpora pela mar-

Soure 

gem esquerda com o rio Tietê obra de doze léguas abaix�da vila de Porto Feliz, pontodonde tem princípio a navegação deste rio. A cachoeira da Pederneira fica uma léguaabaixo da confluência do Sorocaba.

Sorubim. Ribeiro da provín
cia de Piauí. 01- Sr,mbim.)

Sotério. Rio da província de
Mato Grosso. É de medíocre
cabedal, e nascendo na cordi
lheira dos Pareeis se vai ajun
tar com o Guaporé pela mar
gem direita, em doze graus e
trinta e sete minutos de lati
tude, cousa de onze léguas
abaixo do confluente do rio
Ubaí pela margem oposta.

Soure ou Soire.742 Pequena
vila da província da Bahia, na
comarca de Itapicuru, dez lé
guas ao poente da vila deste
nome, e duas distante da mar
gem direita do rio que deu
nome à comarca, e à cabeça
dela. Foi em princípio a aldeia
Natuba, onde os jesuítas dou
trinaram os Índios da tribo do
mesmo nome, no tempo da
invasão holandesa. Crê-se que
aqueles padres alcançaram pa
ra esta aldeia o título de vila,
que lhe foi conferido em 1694



Soure 

pelo governador Antônio Lu

iz Gonçalves da Câmara Cou

tinho. Tem escola de primeiras

letras criada por decreto da as

sembleia geral de 16 de junho

de 1832, e o orago de sua ma

triz é N. S. da Conceição.

Consta a povoação de seu dis

trito de Índios de mistura com

os descendentes dos primei

ros colonos, todos lavradores
de mandioca, algodão, mi lho, 
e doutros gêneros do país; 
porém só os brancos se dão à 
criação de gado. 

Soure. 743 Antiga vila da pro
víncia do Ceará, atualmente re
duzida a simples freguesia. Foi 
originalmente a aldeia Caucaia, 
onde os missionários jesuítas 
batizaram os Índios. Está si
tuada esta freguesia na margem 
direita do rio Ceará, a quatro 
léguas da cidade da Fortaleza e 
a outro tanto do mar, e ainda 
conserva a casa da câmara, 
cujas lojas serviam de cadeia. 
N. S. dos Prazeres é orago de 
sua igreja, e seu termo consta 
de uma légua de terra encra
vada no distrito da cidade da 
Fortaleza. Sua população, em 
1821, era de mil e duzentos 
moradores, todos de raça índia; 
hoje tem muito menos. 

Souzel. 744 Pequena vila da 

província do Pará, na raiz

duma serra que domina a mar

gem esquerda do rio Xingu, a

trinta léguas de sua emboca

dura no Amazonas. Sua igreja 
paroquial é dedicada a São 
Francisco Xavier; tem escola 
de primeiras letras, de meni
nos, criada por lei provincial 
de 25 de junho de 1841. Os 
moradores de seu distrito são 
Índios, cuja indústria consiste 
na lavra dos gêneros de seu 
consumo e na fabricação de 
tijolos e louça de barro, única 
cousa que exportam, vivendo 
especialmente do que colhem 
nas pescarias e caçadas. 

Souzel. Lugarejo e registo 
colocado no princípio deste 
século na serra dos Aimorés, 
em seu vertente oriental, que 
pertence à província do Espí
rito Santo. Acham-se ambos 
sobre a estrada que ainda es
tá por acabar, e que deve ir 
desta província à de Minas 
Gerais. 

Suaçuí. 745 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, so
bre o ribeiro de que tomou 
emprestado o nome, e na 
margem esquerda do rio Pa-

143 Atual cidade de Caucaia/CE. (N/E)
1" Atual cidade de Senador José Portirio/PA. (N/E)
m Atual cidade de Peçanha/MG. (N/El
111 Atual cidade de Francisco Badaró/MG. (N/EI

raopeba, seis léguas
poente da vila de Q ª

0 

P . Ueluz ertenc1a esta povo � . açao à freguesia de Congonh . as, de que foi desanexada e . , posta deba�xo da dependência damatriz da freguesia do Brumado. 

Suaçuí. Ribeiro da província
de Minas Gerais, tributário do
rio Paraopeba. Seu nome é de
rivado das palavras índias
çuaçu, cervo, e hi, água ou rio.

Subaé. Ribeirão da província 
da Bahia, que vai engrossar 0 

Serigi, quatro léguas acima de 
sua embocadura, na margem 
ocidental da baía de Todos os 
Santos. 

Subaia. Ribeiro da província 
do Rio de Janeiro, no vertente 
setentrional da cordilheira dos 
Aimorés. Dá navegação a ca
noas no sítio de seu nome, e 
vai incorporar-se pela margem 
esquerda com o Macacu, um 
pouco abaixo da povoação da 
Ponte do Pinheiro. 

Sucruiú.746 Povoação do dis
trito da cidade de Minas

Novas, na província de Minas

Gerais. (Y- 5 ucuriú, povoação.)



suçuí ou Sussuí. Rio da pro
víncia de Minas Gerais. 01.
Saçllí, rio e ribeiro.)

sucuri- Ribeiro da província
de São Paulo, que se ajunta
com o rio Tietê pela margem
direita ou setentrional, entre as
cachoeiras Utupeba e Guaicu
rituba-Mirim-

Sucuri. Ribeiro da província
de Mato Grosso, nas terras
dos Bororós; ajunta-se com o
ribeiro Paranatba, tributário
do rio Porrudos ou de São
Lourenço.

Sucuriú. 747 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais. Está
assentada nas margens do ri

beiro de seu nome, cousa de
doze léguas ao nordeste da ci
dade de Minas Novas. Foi
fundada pelos primeiros serta
nistas que deitaram até aqueles
sítios no ano de 1 728. Os que
assentaram vivenda nas adja
cências do ribeiro Sucuriú eri
giram uma capela a N. S. da
Conceição, atualmente filial da 
igreja paroquial de Água Suja.
Fia-se nesta povoação bas
tante algodão, gênero de que
as terras abundam; fazem-se
em todas as casas panos que
se levam a vender a Belmonte.
Nos diversos ribeiros que por

ela passam encontram-se edras preciosas. p 

Sucuriú. Rio da prov' . d M G 1nc1a e 
. ato rosso, nasce nas terrasdos Caiapós, ao ocidente daserra da Itiqueira, corre donorte para o sul e d . , epo1s to-mando para o sueste, passapara a província de Goiás,onde se vai lançar no rio Paraná, pela margem direita duas léguas abaixo da junçã�do Tietê, um pouco acima da

cachoeira de Jupiá. Se se a
brisse um canal de légua e
meia de comprimento, ou de
mais alguma cousa, entre o rio
Sucuriú e o Pequiri, afluente
do rio Porrudos ou de São
Lourenço, abreviar-se-ia a jor
nada por água de São Paulo a
Mato Grosso e Cuiabá, e evi
tar-se-ia o trabalho que se tem,
transpondo as numerosas ca
choeiras dos rios Pardo, Co
xim e Taquari.

Sucuriú. Pequeno rio da pro
víncia de Mato Grosso, no
distrito da cidade deste nome.
Nasce nos campos dos Pare
eis, wna légua ao norte do rio
Sararé; é navegável desde o
seu nascente, passa perto da
cidade de Mato Grosso, e vai
incorporar-se com o rio Ju
ruena, a certa distância do

141 Atual cidade de Francisco Badaró/MG. INJEI

Sucuriú 

confluente do rio Juína, na
margem esquerda daquele que
o recolhe.

Sucuriú. Ribeirão da provín
cia de Mato Grosso. Nasce
dos campos de Camapuã, e
vai lançar-se no rio Pardo
pela margem direita, um pou
co abaixo da cachoeira de
Banguê, três léguas acima do
salto Curão. Este ribeiro foi
explorado no século passado
por um curioso que levou
doze dias a subir por ele a
cima em uma grande canoa
por espaço de seis léguas,
que tão grande é a sua cor
renteza.

Sucuriú. Ribeiro da província
de Minas Gerais: rega o dis
trito da cidade de Minas No
vas, e a povoação de seu no
me, e depois de correr fazen
do várias voltas, obra de seis
léguas, se incorpora com o rio
Setuval, tributário do Jequiti
nhonha.

Sucuriú. Nona cachoeira que
se encontra descendo pelo rio
Prado, na província de Mato
Grosso. Passam-na com carga
as canoas, e acha-se meia légua
abaixo da cachoeira da Canoa
Velha, e outro tanto acima da
de Banguê.



Suécia 

Suécia. Ilha da baía Niterói

ou do Rio de Janeiro, ao sul da

dos Frades, perto da ponta do

Caju. Depois da vinda da fa

milia real ao Brasil, um Sueco

pôs nesta ilha uma fábrica de

destilação de aguardente de

cana, e num rochedo árido

não só fez a dita fábrica, mas

também uma linda fazenda

onde morava. 

Sumídouro.748 Freguesia da 
província de Minas Gerais, 
cousa de três léguas a és
sueste da cidade de Mariana. 
Sua igreja, dedicada a N. S. do 
Rosário, tinha cinco filiais, 
das quais as de São Caetano e 
de São Sebastião foram eleva
das à dignidade de paróquia 
por lei da assembleia provin
cial. Seu termo tem mais de 
dous mil moradores, pela mai
or parte mineiros, que culti
vam os víveres de que hão 
mister. 

Sumidouro, aliás Concei
ção de Paquequera.749 Uma 
igreja, de que é padroeira N. 
S. da Conceição, que foi edi
ficada em 1822, serviu de pa
róquia aos moradores das
margens do rio Paquequera,
na província do Rio de Ja
neiro, comarca de Cantagalo.

Em 1836 pediram os ditos

moradores à assembleia pro

vincial houvesse de conferir a

esta igreja o útulo de paró
quia, o que lhes foi concedido 
por lei do mês de dezembro 
do mesmo ano. 

Sumidouro. Povoação da 
província do Rio de Janeiro, a 
duas léguas da vila de Santo 
Antônio de Sá. Deve a sua 
fundação a Francisco Antunes 
Leão, que com licença de 5 de 
dezembro de 1746, mandou 
ali fazer uma capela que dedi
cou a N. S. da Glória. Consta 
esta povoação de lindas casas 
sobre a estrada que vai de Ma
cacu para a cidade de Cabo 
Frio, pelo campo de Bacaxá. 

Sumidouro. Serra da cordi
lheira dos Órgãos, na provín
cia do Rio de Janeiro, no 
termo da freguesia de São José 
do Sumidouro, entre o rio Pia
banha e o ribeiro Preto, um de 
seus afluentes. 

Sumidouro. Sítio do termo 
da freguesia de Gaspar Soares, 
na província de Minas Gerais, 
sobre a estrada que vai da ci
dade de Ouro Preto para o 
distrito de Tejuco ou da ci
dade Diamantina, onde dizem 

741 Atual d!strito de Padre Viegas, município de Mariana/MG. (N/E)
149 Atual cidade do Sumidouro/RJ. (N/El rn Atual cidade de Campo Maior/PI. (N/El

que existem minas de l . Paun e de ouro. a 

Sumidouro. Rio da t 
. d P ov1n-c1a e Mato Grosso N • ascen?s ca�pos Pareeis, perto davila Diamantino ao n ' ortedos nascentes do Jauru e doSipotuba, corre no rumo do

norte por terras pouco Co-

nhecidas, e vai engrossar 0 

Arinos onde deságua pela
margem esquerda, cousa de 
trinta léguas abaixo do con
fluente do rio Preto. Em
1746 João de Souza Azevedo 
se embarcou no Sumidouro, 
a três léguas do Paraguai, e 
passou dele no Arinos donde 
foi a Belém pelo Tapajós. 
Deu-se-lhe o nome que tem 
por causa dum fojo em que 
ele desaparece, e torna a apa
recer a certa distância. 

Surubim ou Sorubim. 750 

Nome que tinha em princípio 
a vila de Campo Maior, na 
província de Piauí. (V. Campo

Maior.) 

Surubim. Ribeiro da provín
cia de Piauí na comarca de 

' 

Marvão; corre por dilatados
campos entre o rio Poci e o
Longá, com o qual se incor

pora pela margem direita,



duas léguas depois de haver

regado a vila de Campo Maior.
Deu-se-lhe este nome do de

certa espécie de pescado de
que muito abunda.

Surubiú. Lagoa da Guiana 
brasileira, entre os rios Guru

patuba e Oriximina, a seis lé
guas da margem esquerda do 
rio das Amazonas. Sangra-se 
esta lagoa neste rio por três ri
beiros: o que corre ao oriente 
rega a vila do Prado; e o cen
tral a de Alenquer. Nas adja
cências há boas terras de lavra, 
e ótimas pastagens. 

Suruí.
751 Freguesia da provín

cia de Rio de Janeiro, cousa de 
duas léguas ao ocidente da vila 
de Magé. Os Tamoios que fre
quentavam as margens da baía 
Niterói chamavam s11rt1rt1í a 
certo marisco de que se ali
mentavam e de que ali havia 
grande cópia. A freguesia de 
Sururuí ou de Suruí, como 
atualmente se apelida, parece 
que deve a sua fundação a Ni

colau Baldim, dono duma peça 
de terra chamada Gaia, onde 
mandou erigir uma capela ao 
Santo do seu nome, e em 1628 
impetrou do prelado do Rio de 
Janeiro licença para dizer-se 
nela missa, e administrarem-se 
os sacramentos. Arruinada es
ta capela, foi a pia transferida 

para outra dedicada a N S d 
e 

. . aopacabana, no decurso doano de 1647, e nela ficou até ode 1669, em que foi feita denov� a capela de São Nicolau,p�rem como em breve se arrumasse, fez-se uma . . quarta
lgteJa, com muito mais capaci-
dade e de pedra, que foi aca
bada no ano duodécimo do
século passado, e continuou a
se� de fato paróquia, até que o
fo1 por direito, em virtude
dum alvará de 11 de janeiro de
l 755, que lhe conferiu este tí
tulo conservando-lhe O nome
do orago. Tem atualmente esta
matriz por filial, légua e meia
ao norte, a capela da Concei
ção na cordilheira dos Órgãos.
Seu termo fenece da parte do
norte, nas mais altas serras da
cordilheira; da do nascente
pega com o termo da freguesia
da vila de Magé; da do sul en
testa na baía Niterói, e da do
poente confronta com o ter
mo da freguesia de Pacopruba,
perto da sobredita baía, e com
o da de Inhomirim na cordi
lheira. Seu porto no rio Suruí,
a meia légua da baía, facilita o
transporte dos gêneros do ter
mo que consiste em grande

cópia de bananas, em arroz,

canas e lenha. Avalia-se sua

população em mais de dous

mil habitantes agricultores, se

nhores de engenhos, fabrican-

151 Atual distrito de Suruí, município de Magé/RJ. (NIEI

Suruí 

tes de telhas, tijolos e cal. Os
barcos carregados com estes
diversos gêneros partem do
porto do Suruí, quando a ma
ré começa a vazar, e voltam à
tarde com a viração do mar, e
esperam para subir pelo rio
que a maré comece a encher.
Nos vales e lugares úmidos 
d:ste termo cresce uma espé
cie de canas, mui grossas e 
duras de que se fazem escadas 
tão altas como leves para o 
uso dos armadores; algumas 
delas têm mais de quarenta 
pés de comprimento, e são da 
grossura de quatro polegadas 
quanto menos. 

Suruí. Rio de mui fraco ca
bedal da província do Rio de 
Janeiro. Nasce da encosta me
ridional da serra dos Órgãos 
donde se precipita de monte 
em monte até chegar às terras 
chãs, rega a povoação de Su
rui, e meia légua abaixo dela se 
lança na baía Niterói, defronte 
da ponta setentrional da ilha 
Paquerá. Nas margens deste 
rio há muitos engenhos e for
nos de cal e de telhas e tijolos, 
e a três quartos de légua de 
sua foz se acha o porto prin
cipal da freguesia de Suruí, 
onde entram os barcos com 
carga com a enchente da ma
ré. As canoas deitam mais a
diante três léguas. 



Suruí-Mirim 

Suruí-Mirim. Ribeiro da pro

víncia do Rio de Janeiro, tribu

tário da baía Niterói; corre do 
norte ao sul, cousa de duas lé

guas paralelamente a leste do 

rio Suruí. Dá navegação a ca

noas nas enchentes das marés, 

com o favor das quais podem 

os iates entrar e sair de sua pe
quena barra. 



T 
Tabajara. Nação de Índios 
que dominavam na serra Hi

biapaba, na província do 

Ceará. Acham-se atualmente 
civilizados, e são quase todos 
lavradores. 

Tabajó. Ribeirão da província 
de São Paulo, a leste da serra 
Dourada, e tributário do rio 
Paranapanema pela margem 
meridional. 

Tabanga. Serra da província 
de Sergipe, na margem direita 
do rio de São Francisco, onde 
se estende cousa de oito lé

guas. É de medíocre altura, e 
serve de extrema entre o ter
mo da freguesia da aldeia de 
São Pedro e o da vila de Pro
piá. 

Tabatinga.752 Povoação e 
forte da província do Pará, 
na margem direita do con
fluente do rio Jabari com o 
Amazonas, pela mesma mar
gem. Quando as cortes de 
Portuga l e de  Espanha pro
cederam à demarcação res
pectiva de suas colônias, o rio 
Jabari foi designado por um 
dos limites naturais dos do-

mínios das duas pot' . enc1as enesta ocasião os Portu 
' 

gueses construíram um e , rorte nas ruinas da aldeia de s- p ao e-dro, uma das seis que o padreSamuel Fritz havia fundadona margem direita do rio de
São Pedro, para doutrinar na
religião cristã os Índios. Foi 
o mencionado forte dedi
cado a São Francisco Xavier 
e à sombra dele vieram resi� 
dir vários indivíduos de di
versas tribos índias, que se 
arreceavam doutras mais guer
reiras. As canoas levam no
venta dias para subirem pelo 
Amazonas até a confluência 
do Jabari, partindo da cidade 
de Belém, distância que se 
avalia em quatrocentas e oi
tenta léguas. 

Tabatinga. Povoação da pro
víncia de Para..tba, no distrito 
da vila de Alhandra e no ter
mo da freguesia de N. S. da 
Penha de França, com um en
genho d'água. Os moradores 
são rendeiros ou escravos do 
senhor do engenho. 

Tabatinga (Serra da). Serra 

que separa a província �e 

Goiás da de Minas Gerais.

Corre esta serra do norte para

0 sul, e é apelidada por alguns

Tag11ati11ga.

112 Atual cidade de Tabatinga/AM. (N/EI 
1

53 Atual povoada de Tabacas, município de Abaeté/MG. IN/EI

Tabatinga. Monte da provín
cia do Pará, perto do rio Eça 
ou Putomaio, algumas léguas 
a leste da vila peruviana de 
Loreto. Separa o império do 
Brasil dos Estados do Peru. 

Tabatingui. Ribeirão da pro
víncia de São Pedro do Rio 
Grande. Nasce perto do nas
cente do ribeiro Icabaquá, 
corre rumo do norte cousa de 
oito léguas, dando navegação 
a canoas, e vai juntar-se pela 
margem esquerda com o rio
Jacuí. 

Taboca.753 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, na 
comarca de Rio de Jequitinho
nha, com uma igreja de que é 
padroeiro São Gonçalo, que 
ao principio dependia da ma
triz da freguesia de Barra das 
Velhas, e é atualmente filial da 
da vila de Formiga. 

Taboca. Povoação da provín
cia de Goiás, no distrito da 
vila da Natividade, da qual se 
acha arredada ao oriente doze 
léguas, na margem esquerda 
do rio de Luiz Alves. 

Taboca. Monte da província 
do Maranhão, perto da vila de 
Caxias. Célebre pela honrosa 
capitulação concedida pelo 



Tabocas 

exército imperial, formado de

toda a população da prov���,

a João José da Cunha F1d1e,

que não tinha consigo sen��
noventa e seis soldados fieis

ao partido das cortes portu

guesas.

Tabocas. Rio da província de

Goiás. Nasce na serra do Es

trondo, corre para o ocidente,
serve de limite setentrional à
comarca do nome desta pro
víncia, e incorpora-se com o
rio dos Tocantins pela mar
gem esquerda, cinco léguas
abaixo da confluência do rio
Cana Brava.

Tabaco. Lagoa da província
do Pará, algum tanto arredada
da margem esquerda do rio da
Madeira, no qual se sangra por
um canal natural abreviado,
que jaz entre a vila de Borba e
o sangradouro da lagoa Ca
nomá.

Taborão. Ribeiro da provín
cia e ilha de Santa Catarina,
cujas margens gozam da repu
tação de darem o melhor li
nho da província.

T'b ,s4p 
-a ua. ovoaçao da pro-

víncia de 1'1inas Gerais, na co-

marca de Rio de Jequitinho

nha, com uma igreja depen

dente outrora da matriz da

freguesia da Barra das Velhas,

e atualmente anexada à fre
guesia de Curmataí, por de
creto da assembleia geral de
14 de julho de 1832.

Tábua. Serra da província de
Minas Gerais, em cujo cume
está assentada a povoação do
mesmo nome.

Tabuleiro da A.reia.755 Po
voação da província do Ceará,
no distrito da vila de São Ber
nardo; seus moradores são
pobres e em pequeno número,
têm uma capela, e acham-se
de toda parte cercados de a
reias, circunstância de que esta
povoação tirou o nome que
tem.

Tabuleiro Grande.756 Fregue
sia da província de Minas
Gerais, apelidada também Ta
bacão. Sua igreja foi elevada à
categoria de paróquia por lei
provincial de 9 de março de
1840, com condição que os
habitantes fariam à sua custa o
conserto dela, e a proveriam
de tudo quanto era mister para
o serviço do culto.

154 Atual cidade de Joaquim Felício/MG. IN/El
m Atual cidade de Tabuleiro do Norte/CE. INIE)151 Atual cidade de Paraapeba/MG. (N/E)
151 Atual cidade de Tacaratu/AL. (N/E)

Taburuína. Rio da 
d 

provmciae Mato Grosso; vem do 
d dilh . nor-te a cor eira dos p . ateeis corre rumo de nordest �e, e vaiengrossar do dobro as . aguasdo no Juruena de que . . ' m e 0primeiro afluente de n t o a, ecom quem s e  incorpora el 

d.ir. , Pamargem e1ta. Os Indios d 
tribo Marnbaré, q ue ainda es�
tão por se civilizar, dominam
em suas margens.

Tacanhuna. Tribo de Índios
Tupinambás, que vivem nas
margens do rio do mesmo
nome, entre os rios Xingu e
dos Tocantins, na província
do Pará.

Tacanhuna. Rio da província
do Pará, cujo curso é pouco
conhecido: sabe-se somente
que vem do sudoeste, e se a
junta com o dos Tocantins pe
la margem esquerda, entre as 
cachoeiras ltabocas e o forte
de Arroios.

Tacaratu.757 Freguesia da pro
víncia das Alagoas, a sete léguas
da margem esquerda do rio de
São Francisco. N. S. da Saúde é
o orago de sua igreja. O salto
de Paulo Afonso e a serra de
Água Branca acham-se no ter-



rno desta freguesia, que é po

voada de Índios ainda não de
rodo civ ilizados, exceto a po

voação da Conceição, onde se

acham de mistura alguns bran
cos. A pesca, a caça e a ociosi
dade são o emprego dos Ínclios
em todo o decurso da vida.

7ss F • d Tacoaraçu. regues1a a 
província de Minas Gerais. 01. 
Taquaraçu.) 

'facoaraçu de Cima ou Taco

ruçu. Povoação da província 
da Bahia, com uma escola de 
primeiras letras de meninos, 
criada por decreto da assem
bleia geral de 28 de junho de 
1831. 

Tacoaral. Ribeiros, cachoei
ras, etc. ry. Taquaral)

Tacoarapaia. Cachoeira do 
rio Sanguessuga. 0/. Taquara
paia.) 

Tacoari, Tacuari ou Taquari.759 

Povoação da província de São 
Pedro do Rio Grande. 0/. São
José de Tebicuari.) 

Tacuaritinga. 760 Antiga fre
guesia da província de Per
nambuco. 0/. Taqttaratinga.)

Tacuná. Tribo de r' di n os as-saz numerosa que domi anti nava 
. gamente nas margens dosrios_ J�bari e Jutaí, parte dosquais Juntos com outros doutras tribos vivem nas vilas deFo�te Boa, Olivença e São

Jose. 

Tacutu. Rio da Guiana brasi
leira, a leste da serra Aracaí,
onde nasce; é um dos con
fluentes do rio Uriquera, com
quem se ajunta perto do con
fluente deste último com O rio 
Branco. Em 1840, os Ingleses 
assentaram arbitrariamente e 

' 

sem notificação prévia, um 
padrão nas margens deste rio, 
com as iniciais R. V. duma 
banda, e da outra com a lenda 
de Rex Victoria. A fazenda na
cional de São José fica sobre a 
margem esquerda do Tacutu, 
e em sua cabeceira se acha a 
de São Marcos. 

Tagipuru. Nome do braço 
pouco volumoso que o rio das 
Amazonas deita pela direita, 
passada a vila de Gurupá. 
Acha-se este braço empacha
do com penedia entre a ilha

Marajá e O continente distân

cia de vinte e quatro léguas,

por tal modo que em algumas

158 Atual cidade de Taquaraçu de Minas/MG. IN/EI 
158 A !uai cidade de Taquari/RS. (N/E) 
1

'º Atual cidade de Taquaritinga do Norte/PE. (N/E) 
n1 Atual cidade de ltaguaí/RJ. IN/EI
182 Atual cidade de Taguatinga/T□. IN/El 

Taguatinga 

partes apenas dá passo às em
barcações de remos. Os rios
Amapu, Pacajás, Jacundás, e 
outros deságuam no Tagipuru, 
e reunidos, formam a baía de 
Guajará, e vão, incorporados 
com o caudaloso Tocantins 
lançar-se no Oceano. 

Tag , 161 A . _ oa1. ntiga povoaçao
da província do Rio de Ja
neiro. (Y. Itaguaí, vila.) 

Taguaruçu. Ribeiro da pro
víncia de Goiás; rega o distrito 
de Pilar, e tem uma ponte ao 
norte da povoação de Lavri
nhas, para serventia da estrada 
do norte desta província. 

Taguatinga.762 Freguesia da 
província de Goiás, no distrito 
da vila de Palma; na serra e à 
beira do ribeiro de seu nome. 
Foi em origem um registo co
locado numa quebrada da 
serra Taguatinga, que separa 
da província acima dita a de 
l'vlinas Gerais. N. S .  da Abadia 
é o orago de sua igreja, que foi 
largo tempo filial da matriz da 
freguesia da Conceição atual
mente vila, e afinal elevada à 
categoria de paróquia, por lei 
provincial de 5 de dezembro 
de 1840, dando-lhe por termo 



Taguatinga

o mesmo que tinha sendo fi
lial, 0 qual se acha separado d�
da vila da Conceição pelo n
beiro das Palmeiras, pelo das
Arraias e pelo rio Palma. Perto
da freguesia de Taguatinga, 0 

ribeiro do mesmo nome se
despenha de grande altura nos
rochedos com grandíssimo es
trondo, oferecendo um painel
digno do pincel dum hábil ar
tífice.

Taguatinga. Serra mui alta da
província de Goiás, linútrofe
da de Minas Gerais, onde é
mais conhecida com o nome
de Tabatinga. Jaz ao norte da
dos Arrependidos, e ao sul da
do Duro. Dela nasce o ribei
ro de seu nome, que despe
nhando-se de mui alto com
grande fracasso nas penedias
se vai incorporar com o rio da
Palma.

Taiabana,763 Freguesia da pro
víncia de Sergipe. 0[. Ita

baiana.) 

Taiabana.764 Freguesia consi
derável da província de Pa
raiba, no distrito da vila do
Pilar. Está assentada na mar
gem direita do rio Parafüa, dis
tância de cousa de dezoito

m Atual cidade de ltabaianalSE. (N/El
714 Atual cidade de ltabaiana/PB. INIEI

léguas do mar, e tem uma lin
da matriz situada no lugar on
de a estrada que vai do sertão
do Ceará para a cidade do Re
cife topa na que se encaminha
para a de Parafüa; tem escola
de ensino mútuo, criada por
decreto da assembleia geral de
13 de outubro de 1831. Cons
ta a população do seu termo
de mil e quatrocentos fregue
ses de raça branca, os quais la
vram grande quantidade de
algodão, mui procurado nos
mercados de Pernambuco, por
ser de superior qualidade, e os
víveres necessários para seu
consumo.

Taibaté. Ribeirão da provín
cia de São Paulo, tributário do
rio Parafüa, no qual se lança
acima da vila de Jacareí.

Taim.765 Freguesia da pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande, à beira do ribeiro do
mesmo nome, que faz as ve
zes de sangradouro da lagoa
da Mangueira. N. S. da Con
ceição é o orago de sua igreja,
que foi criada paróquia por
decreto de 26 de julho de
1832, o qual lhe deu por ter
mo as terras da fazenda nacio
nal do mesmo nome, e as que

'" Atual distrito de Taim, município de Rio Grande/RS. IN/El
m Atual cidade de São Miguel de Taipu/PB. (N/E)

Jazem entre o mar e a 1 M. . d agoa1nm, esde a vala h e ªtna da das Parteiras da p arte donorte, e as fronteiras do E tado Oriental da do Sul E s-, • Ste termo e c?rtado em todo 0 seu compnmento do norte aosul pela lagoa da Mangu . eira.Os fregueses, que não passamde novecentos, lavravam antigamente trigo, hoje cultivamos víveres do país, e os quenão consomem levam a vender à cidade de São Pedro.Alguns também segundo aconveniência do sítio fazem
suas criações de gado que ex
portam para os distritos vizi
nhos.

Tainhas. Ribeiro considerável
da província de São Pedro do 
Rio Grande. (V. Antas.)

Taipé. Ribeiro da província
de Pernambuco, que junto
com com o Otinga e Pitanga
dá princípio ao rio Iguaraçu.

Taipu. 766 Freguesia da provín
cia de Paraíba, uma légua ao
oriente da vila do Pilar. N. S.
dos Anjos é o orago de sua
igreja que era de há muito pa
róquia, porém como o edifício
se arruinasse, foi a pia transfe-



rida para a igreja de São Mi

guel do engenho de Taipu,

motivo por que foi dali em

diante apelidada São Miguel

de Taipu. Consta o seu termo

de mil e duzentos fregueses la

vradores de algodão e de víve-

res. 

Taipu. Ponta da ilha Engua
guaçu, que conjuntamente 

com a ponta Manduba, no sul 
da ilha Guafüa ou de Santo 

Amaro, forma a entrada da 
baía de Santos. O cume da 
ponta de Taipu está em vinte 
e quatro graus e um minuto e 
onze segundos de latitude, e 
em quarenta e oito graus e 
cinquenta minutos e trinta e 
cinco segundos de longitude 
ocidental. 

Taipu.767 Freguesia da provín
cia do Rio de Janeiro. (V. 
Itaipu.) 

Tais. Nome de duas lagoas da 
província do R io de Janeiro, 
no clistrito da cidade de Cam
pos, que se diferençam pelo 
apelido de Grande e Pequena.

Esta fica a três léguas do mar, 
e tem duas milhas de compri
mento do norte ao sul; aquela 
que jaz mais para o poente 
tem mais de três milhas do 

norte ao s l· b . u ' am as elas co-m unt cam com o • p no araíbapela margem direita.

Tajacuba. Sítio da pro , . 
d , Vlncta o Ceara, no distrito da vil d 
Q. 

a e 
wxeramobim onde . , ex.istem 

nunas abundantes de salitre.

T • , 16s ªJa1. Povoação e rio da
província de Santa Catarina.
(V. Itajaí.) 

Tamandaré.769 Baía, e um
d�s �elhores portos da pro
vmc1a de Pernambuco, por
não ter em todo O tempo 
menos de quatro para seis 
braças de fundo. Jaz esta baía 
dez léguas ao su-sudoeste do 
cabo de Santo Agostinho, em 
oito graus e quarenta e três 
minutos de latitude, e em 
trinta e sete graus e vinte e 
cinco minutos de longitude 
ocidental. Uma quebrada do 
arrecife, de que a costa se 
acha amparada, constitui a 

boca ou entrada desta baía, 

onde antigamente havia uma 

vila; ela se acha atualmente

defenclida por um forte.

Como o arrecife tem pouca

altura, os navios se acham ex

postos aos ventos do sul e do

nordeste. No fundo da baía

deságua O rio do mesmo no-

111 Atual distrito de ltaipu, município de Niterói/RJ. (N/E)
168 Atual cidade de ltajai/SC. (N/E)
iee Atual cidade de Tamandaré/PE. (N/E)
110 Atual cidade de ltapecerica/MG. (N/E)

Tamanduá 

me, que só dá navegação a
canoas. 

Tamandataí. Ribeiro que 
não tem outra importância
senão a de correr pelas abas
da cidade de São Paulo onde' 
se engrossa com as águas do 
Hinhangabaú, ribeiro de bem 
pouco cabedal, e vai se lançar 
dali a meia légua no rio Tietê. 

Tamanduá.770 Vila da provín
cia de lYiinas Gerais, na nova 
comarca de Rio Grande, cer
cada de vários ribeiros que 
dão origem ao rio Lambari, 
vinte léguas ao sudoeste da 
vila de Pirangui, e quarenta ao 
poente da cidade de Ouro 
Preto, em vinte graus e qua
torze minutos de latitude. No 
princípio do século XVIII um 
sem número de aventureiros 
se derramaram por vários 
pontos das terras desconheci
das, que foram ao depois ape
lidadas Minas Gerais, por isso 
que em todas elas se encon
trava ouro em maior ou me
nor quantidade. Alguns deles 
assentaram vivenda entre o rio 
de São Francisco e o Grande, 
em terras auríferas e de boa 
lavra, onde a população fez 
tão rápidos progressos que em 
1719 havia já ali perto de doze 



Tamanduá

mil homens. Sendo o visconde

de Barbacena, Antônio Carlos

Furtado de Mendonça, no

meado governador da provín

cia em 1773, conferiu o titulo

de vila à povoação de Taman

duá, com o nome de São

Bento de Tamanduá . Sua igre

ja, dedicada a este Santo, tem

por filiais as igrejas das povoa

ções do Desterro, das Pedras

de Andaia e de Santo Antônio

do Monte. Além da igreja ma

triz acha-se esta vila ornada 
com as de N. S. do Rosário, 
das Mercês e de São Fran
cisco. Em 1805 um de seus 
moradores, chamado Antônio 
Trifãa Barbosa , intentou fun
dar um hospital, porém como 
por si só não tivesse posses 
para dotá-lo com suficiente 
patrimônio, veio um tão útil 
projeto a parar em nada. O 
distrito de Tamanduá encerra 
além da freguesia da vila, a de 
Bambuí e Campo Belo, nele 
mmbém se acham as serras da 
Canastra, da Parida e da Mar
cela; porém tem sido por di
versas vezes desmembrado, 
tirando-se dele os distritos das 
vilas da Formiga e de Piurnhi, 
que foram ulteriormente cria
das, e apesar destes cortes 
ainda assim se avalia a sua po
pulação em oito mil habitan
tes entre mineiros, comercian-

tes de couros, lavradores de

víveres e criadores de gado,

para bastecimento da cidade

do Rio de Janeiro. Está-se fa

zendo neste distrito uma nova

estrada para Goiás, mais curta 

que a antiga, que passava pelo 

rio São Miguel, cujas exalações 

são tão nocivas à saúde. A no
va estrada deve ter uma ponte 
sobre o rio de São Francisco, 
e passar entre os rios de São 
Miguel e Bambuí. 

Tamanduá.771 Freguesia da 
província de São Paulo. (Y. 
Tatuí, vila.) 

Tamanduá. Praia arenosa da 
margem direita do rio da Ma
deira, passada a cachoeira de 
Santo Antônio, onde as tar
tarugas costumam ir em car
dumes depo r seus ovos. Na 
estação da postura e criação 
destes an&bios os Paraenos a
panham grande quantidade 
delas, cuja carne conservam 
durante wna parte do ano, e 
dos ovos fabricam certa espé
cie de manteiga com que 
fazem seus guisados e frituras, 
e que também serve para 
luzes. 

Tamanduá. Décima terceira 
cachoeira que se encontra, 
quando se desce pelo rio Par-

171 Atual cidade de Tatui/SP. (N/El
712 Ruínas no município de Pedro VelholRN. lNIEI

do, na província d "I. x 

G 
e Áv1atorosso. Descarregam . -seca-noas na subida e na d . esc1da e transpor tam-se por t 

• 
erra asfazendas, e mui tas vezes 

subida é até mister tran 
na 

spor-tar-se por terra a canoa até
passar esta penedia, que ficameia légua abaixo da cacho eira
do Vale, e igual distância antes
da dos Três Irmãos. 

Tamaracá. Ilha da província
de Pernambuco. (V. Itamaracá.)

Tamararé, aliás Tamaré.
Tribo de Índios da província 
de Mato Grosso, que domina 
nas terras que jazem entre o 
rio de São Simão e o Jamari, 
ambos afluentes do Guaporé. 
Vivem estes Índios como os 
das demais tribos do que co
lhem em suas pescarias e caça
das. 

Tamatanduba.772 Lugarejo 
da provincia do Rio Grande 
do Norte, no distrito de Vila 
Flor. Foi em seu marítimo que 
o almirante português Cristó
vão Jaques assentou em 1503
o primeiro padrão das armas

de Portugal no Brasil. O único

edifício notável do termo de

Tamatanduba é um engenho,

sendo a maior porção das ter

ras meras catingas.



'fambaú. Povoação da pro
víncia de Parafüa, à beira do
mar, duas léguas ao oriente da
cidade de Parafüa, e três ao sul
da foz do rio deste nome. Os
jesuítas tinham neste sítio uma
casa de convalescença, que
serviu de casa de recreio dos
governadores da  província.
Os franciscanos têm nesta po
voação um convento.

'fambari Tiririca. Trigésima
cachoeira que se encontra des
cendo-se pelo rio T ietê, na
província de São Paulo. So
bem e descem por ela as em
barcações com carga, e fica
uma légua abaixo da cachoeira
Vamicanga, e légua e meia
acima da de Tambaú-Açu.

Tambaú-Açu. Trigésima pri
meira cachoeira do rio Tietê
na descida, uma légua depois
da de Tambari Tiririca, e meia
légua antes da de Tambaú
Mirim. Para se vingar este 

passo à subida é mister forçar
a voga, e levar-se à sirga a em
barcação.

Tambaú-Mirim. Trigésima
segunda cachoeira que se en
contra no rio Tietê, quando
por ele se desce na província
de São Paulo. Sobe-se e desce
se sem custo. Fica esta ca-

choeira entre a d C V e ombornaca da parte de b Tamb . at:xo, e a deau-Açu da parte de ci-ma, _sendo entre uma e outra a distância cousa d 
,

1, e umaegua.

Tambi, aliás Itambi.''3 Freguesi� mui antiga da província do Rio de Janeiro, no distritod� vila de Santo Antônio deSa, perto da margem direitado rio de Aldeia e da do Macacu. Teve esta freguesia princípio numa capela que havianeste sítio, denominada de RioAbaixo no fim do século XVI
de cuja administração com�
os jesuítas se apoderassem, al
cançaram os habitantes do
prelado do Rio de Janeiro li
cença para transferir a pia para
a capela de N. S. do Desterro,
fundada por Gonçalo Teixeira
Tibão, a qual foi desanexada
da matriz da freguesia de 
Santo Antônio de Sá. Efe
tuou-se a trasladação da pia no
ano de 1627. Achava-se esta
igreja, que era de pedra, no
meio dum campo alagadiço, e
lavado das enxurradas que bai
xavam das serras na estação
das chuvas. Uma decisão régia
conferiu-lhe definitivamente,
em 29 de novembro de 1750,
0 título e prerrogativas de pa
róquia; porém como a dita

1J3 Atual distrito de ltambi, município de ltaborai/RJ. (N/E) 
.··•••••··.

( 931} •· .......... .. 

Tamboretes 

igreja se viesse arruinar umalei provincial de 4 de m;io de1840 a despojou deste título,e O �ransferiu para a igrejados Indios da povoação deVilanova, que se achava encravada no termo de Tambi assinando a seu termo os mes�
mas limites: confrontando. em
conformidade desta nova lei da parte do norte, com o ri�
da Aldeia; da do ocidente

,com o Macacu, e fenecendo
da do sul numa linha tirada
pela extrema do termo da fre
guesia de São Gonçalo, e da
do oriente, noutra tirada pelas
raias da de Itaboraí. Há neste
termo cinco engenhos. Seus
moradores lavram canas, ar
roz, milho, mandioca e mais
víveres que se embarcam para
o Rio de Janeiro nos portos
da Olaria, Porto das Caixas e
Vilanova.

Tamboretes. Ilhotas ao
sueste e na proximidade da
ilha de São Francisco, no
norte da província de Santa
Catarina. São revestidas de ar
voredos, e a que fica mais ao
sul acha-se em vinte e seis
graus, vinte minutos e cin
quenta e quatro segundos de
latitude, e em cinquenta graus,
cinquenta e nove minutos e
zero segundo de longitude



Tambu 

ocidental. Para se entrar na

boca do canal Aracari deve se

passar entre estas ilhotas e as

dos Remédios. 

Tambu. Lugarejo da provín

cia da Bahia, no distrito da ci

dade de Santo Amaro. 

Tamburil.774 Lugarejo da pro

víncia da Bahia, sobre a es

trada feita no princípio deste

século para se ir à povoação 

da Conquista, atualmente vila 

da Vitória, na província de 
Minas Gerais. Vem-lhe este 
nome de certo arbusto da fa
milia dos leguminosos de que 
abundam os arredores. 

Tamoios. Grande nação de 
Índios que dominavam no 
marítimo do Brasil, desde Ca
bo Frio até a província de São 
Paulo, os quais se opuseram 
aos jesuítas quando intenta
ram estabelecer-se. Em 1560 
investiram inutilmente a vila 
de São Vicente com mais de 
trezentas canoas. Por meio 
dalgumas concessões os mis
sionários Nóbrega e Anchieta 
conseguiram deles o retira
rem-se para as terras do ser
tão. Os Tamoios foram cons
tantemente amigos e aliados 
dos Franceses na província do 
Rio de Janeiro, e foram por

amor deles exterminados em

1667 por Mendo de Sá, gover

nador general do Brasil. 0/.

Vi/agalhão, Paranap11mí e Umç11-

Mirim.) 

Tamuana. Tribo de Índios da 

margem direita do Amazonas. 

No princípio do século pas

sado, o missionário André da 
Costa ajuntou parte deles com 
algumas famílias doutras tri
bos numa ilha situada de
fronte do confluente do rio 
Juruá, onde os doutrinou na 
religião, e depois transferiu-os 
para o continente nas adjacên
cias da margem direita do rio 
Tefé, a duas léguas do Amazo
nas. 01, Ega, vila.) 

Tanguá ou Inguá. Ribeiro de 
medíocre cabedal e de pouca 
importância da província do 
Rio de Janeiro, tributário do 
Cacerubu. 

Tangurágua. Rio peruviano 
tido por muitos geógrafos 
pelo verdadeiro fontanal do 
maior dos rios do mundo. 
Corre por espaço de mais de 
cento e sessenta léguas, desde 
o seu nascente até a vila de
Jaen, não dando navegação
senão em curtos intervalos
nos Andes, e dirigindo-se do
sul para o norte. Perto da vila

:: Atual P?voado de Tamburil, município de Banzaê/BA. (N/ElAtual cidade de Santa Maria de ltabira/MG. (NIEI

de Jaen, seu álveo , 1 e argo eprofundo; toma enc 
d ªº Pata nor este, e logo dep . . . ois Paraleste, e vai )Untar-se co rn o rioU cayale, e então unid os tro-cam o nome no de Ama • zonas 

01, este nome.) 
•

Tanhenga. Ilha da baía deAngra dos Reis; pode ter mil e
duzentas braças de compri
mento, e acha-se posta em cul
tivo. 

Tanque.775 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Itabira de
Mata Dentro, com uma igreja 
que foi anexada, por decreto 
da assembleia geral de 14 de 
julho de 1832, à matriz da fre
guesia de Santana das Ferras. 

Taó. Monte altíssimo da pro
víncia de São Paulo, que di
zem ser aurífero, posto que 
não tenha sido lavrado por fa
lecer d'água em suas encostas. 
Domina este monte sobre o 
Tajaí, cujo curso dele se avista 
em toda a sua extensão. 

Tapacoás. Tribo de Índios

desconversáveis que vivem

nas margens dos rios Tocan

tins e do Sono, ao norte da

província de Goiás. Vivem à

lei da natureza, alirnenrnoclo-



se das frutas que encontram

nas matas, e de pescado e de

veação. 

, 116 p - d 'J'apacora. ovoaçao o

distrito da vila de São João de

Itaboraí, na província do Rio

de Janeiro, com uma igreja
dependente da matriz da vila, 
e da invocação de N. S. da So

ledade. Dava-se também an
tigamente este nome a todo o 
termo da freguesia de Itabo
raí. 

'fapacorá. Serra da província 
do Rio de Janeiro, no distrito 
da vila de Itaboraí, perto dos 
ribeiros de Aldeia e Iguá. 

Tapacorá. Ribeiro da provín
cia de Pernambuco, que passa 
pela vila de Santo Antão, e se 
ajunta pela margem esquerda 
com o rio Capibaripe. 

Tapada. Lagoa da província 
do Espírito Santo, entre o rio 
Doce e o de São Mateus. É 
comprida, estreita e piscosa. 

Tapado. Ribeiro da província 
de Pernambuco, duas léguas ao 
norte da cidade de Olinda. Os 
Holandeses assentaram campo 
em suas margens a 16 de feve
reiro de 1630, quando se dispu
nl1am a investir esta vila. 

m Atual cidade de ltaboraf/RJ. IN/E) 
m Atual cidade de Salvador/BA. (N/El 

Tap • p agi. anta de terra . 
b • e rt-e1r� d� província do Ceará, no distnto da vila de G ran1a, aleste do rio Acara cu.

Tapagi�e ou Itapagipe.777Freguesia da cidade da Bahiaao norte dela, numa penín
sula da baía de Tod os os
Santos, formada por uma es-
pécie de golfo, na foz do ri
beiro Tapagipe ou Itapagipe.
N. S. da Penha é o orago de
sua igreja, que foi elevada à
categoria de paróquia em
1760, pelo oitavo arcebispo 
do Brasil D. José Botelho de
Matos, que lhe fez uma doa
ção perpétua e nela foi se
pultado no ano seguinte. Os 
estaleiros das construções 
navais se acham nesta penín
sula, onde também se vê a 
casa de recreio dos arcebis
pos, e a pequena distância a 
igreja do Senhor do Bonfim, 
onde concorrem os fiéis nas 
sextas feiras de cada se
mana. O golfo de Itapagipe 
entra pela terra dentro na 
direção do norte a sul, 

cousa de três quartos de lé

gua, e fenece perto da ci

dade; de sorte que é útil pa

ra o transporte por mar dos

gêneros que vêm da mar

gem oriental da baía de To

dos os Santos. 

Tapajós 
Tapajônia. Nome que tinha
a�ti�amente a parte da pro
vincta do Pará, que se acha
ao oriente cercada pelo rio
Xingu, e ao ocidente pelo rio
Tapajós: são estas terras rega
das pelo rio Curuá, pela lagoa
do mesmo nome, e por mui
tos ribeiros tributários do
Xingu e do Tapajós. Nelas se 
dão espontaneamente o cra
veiro, a moscadeira, o cacau
zeiro, e também a jalapa, ipe
cacuanha e salsaparrilha. A 
Tapajônia encerra as vilas de 
Aveiro, de Alter do Chão e de 
Santarém, nas vizinhanças do 
Tapajós, e a de Souzel nas 
margens do Xingu. 

Tapajós. Tribo numerosa de 
Índios que deu o seu nome ao 
rio em cujas margens domi
navam. T inham estes Índios 
quase os mesmos costumes 
que os Tupinambás, e como 
eles ervavam as setas para dar 
morte aos inimigos. Atual
mente acham-se misturados e 
confundidos com outras tri
bos nas diferentes vilas que 
existem nas margens dos rios 
Xingu e Tapajós. 

Tapajós. Nova comarca da 
província do Pará, criada de
pois do ano de 1841 pela as
sembleia provincial. Dão-lhe 



Tapajós

também freguentemente o no

me de Santarém, por ser esta

vila a cabeça dela.

Tapajós. Grande rio da pro

víncia do Pará, afluente do

das Amazonas. O conheci

mento de seu curso deve-se a

João de Souza e Azevedo que

0 descobriu por um acaso em 

1746. Partiu João de Souza 

das minas de ouro de Santa 

Isabel, embarcou-se no rio 

Sumidouro, perto do sítio 
onde atualmente jaz a vila 
Diamantino do Paraguai, e al

guns dos que deviam acom
panhá-lo, tendo se embarcado 
no rio Preto tiveram a felici
dade de o alcançarem no Ari
nos. Juntos todos, desceram à 
aventura de rio em rio, e sem 
saberem o como, acharam-se 
na província do Pará, e foram 
desembarcar em Belém, No 
ano seguinte, tornou-se Aze
vedo para a cidade de Mato 
Grosso, com algumas canoas 
carregadas de fazendas, po
rém desta vez em lugar de 
subir pelo Tapajós, fez cami
nho pelo rio da Madeira. Em 
1805 João Viegas fez a mesma 
viagem, e desceu pelos rios 
Preto e Arinos, e encontrou à 
direita mais de vinte afluentes 

'

antes de chegar ao confluente 
do rio Sumidouro, que en
grossa do dobro a corrente 
do Arinos em que entra pela 
margem esquerda: passados 
muitos dias descobriu à es-

querda O rio Juruena, no lugar

em que uma ilha o r�parte em

dous braços iguais. E no con

fluente deste rio, que se acha

em nove graus e trinta minu

tos de latitude, que os habi

tantes do Pará dão o nome de 

Tapajós ao rio que rega aquela 

província, e em cujas margens 
viviam os Índios da nação do 
mesmo nome. Passados sete 
anos depois que João Viegas 
havia descido por aquela v ia 
até Belém, Antônio Tomé de 
França seguiu o mesmo cami
nho, e foi o primeiro que 
subiu pelo Tapajós e Arinos, 
e abriu caminho por terra e 
por água até a cidade de 
Cuiabá, jornada mais abre
viada e muito mais fácil, do 
que a que se havia feito pelo 
rio da Madeira. Vinte léguas 
abaixo da confluência do Ju
ruena recolhe o Tapajós pela 
margem direita o rio a que se 
há posto o nome de Azevedo, 
e passado ele, outros muitos 
que ainda não têm nome. 
Trinta e cinco léguas abaixo 
da confluência do rio de Aze
vedo, o Tapajós se acha enta
lado entre duas serras que lhe 
estreitam o álveo, e uma ilha 
assaz alta o reparte em dous 
braços, um dos quais tem 
grande corrente, e somente 
dez braças de largura. Juntos 
estes dous braços, correm 
obra de cinco léguas as suas 
águas num álveo largo e pro
fundo, e despenham-se ao de-

pois em penedias por 
d , espaço e uma legua, e mais dº 

lh . ª 
1ante se es incorpora pela

di . mar-gem re1ta, um rio con 'd s1 erá vel que lhes aumenta o ca� bedal, porém acha-se outravez, a pequena distância 
talado o Tapajós numa

, en-
gar-

ganta formada pelas serras
que tem apenas cem braças de
largura, torna-se ao depois a
alargar progressivamente e re
colhe pela direita o rio cha
mado Preto, por ser desta cor
o fundo, posto que as águas
sejam claras, e vai regando su
cessivamente duma e doutra
margem a aldeia Mundrucu,
as vilas pouco importantes
de Aveiro, Vilanova de Santa
Cruz, Pinhel, Boim e Santa
rém, perto do Amazonas. As
embarcações com carga gas
tam vinte e cinco dias para su
birem pelo Tapajós em todo
o seu comprimento. As mar
gens deste rio são arenosas e
não oferecem outros vegetais
tirando a sensitiva, e a espécie
de caniço chamada Taquari.
Sua navegação não oferece
outro estorvo senão o de duas

cachoeiras; e é menos longa

de duzentas léguas que a do

Madeira, que é impiedosa pelo

grande número de cachoeiras.

Bem que o rio Tapajós seja

menos fundo que o Madeira,

acha-se em situação mrus fa

vorável talvez para o comér

cio com as cidades de Mato

Grosso e de Cuiabá. Para esse



efeito seria mister estabelecer
se urn sistema de canalização
capaz de ligar o Guaporé com 
0 Juruena, Arinos e Cuiabá, e
a não ser isto possível, dever
se-iam abrir boas estradas en
tre estes rios, e fundar duas 
vilas uma no salto do Juruena, 
e outra perto do do Arinos, 
para servirem de entreposto 
das fazendas, e para bastece
rem de víveres os navios e de 
gente para ajudar à descarga 
deles. Se isto se pudesse reali
zar, aqueles despovoados se 
encheriam de gente, e as pro
víncias tirariam proveito dum 
sem número de produtos na
turais dele, que para nada ser
vem atualmente. 

Tapajós.778 Nome recente
mente posto à vila de Santa
rém da província do Pará. 0/. 
Santarém.) 

Tapanhuacanga.779 (Nome 
índio derivado das palavras 
tapanhuna, negro, e acanga, ca
beça.) Linda povoação da 
província de Minas Gerais, 
cinco léguas ao sudoeste da 
cidade de Minas Novas. Jaz 
cercada de montes que ver
dejam e de serras descalvadas 
e negras. Consta esta povoa
ção duma igreja da invocação 

11ª Atual cidade de Santarém/PA. IN/El

de São José fili . ' 1 al da matriz da cidade, situada num teso rodeado de obra d um centode casas térreas telhada 
d 

s, as-�
�nta as ao longo da estrada..Esta povo -açao, que era emoutro tempo mais importante do que é hoje em dia, cons
:rva ainda um aspecto apra

z1vel, posto que descaísse
grandemente, depois que ces
saram de serem rendosas as
suas minas de ouro, ainda se 
colhem pequenas porções 
deste metal no ribeiro que 
lhe banha as abas, e vai ajun
tar-se com o rio do Peixe tri-
butário do de Santo Antônio. 
Seus habitantes exercem di
ferentes profissões, são al
faiates, sapateiros, carpintei
ros, pedreiros e taberneiros, 
e vivem com escassez por se 
não determinarem a ama
nhar as terras. Os mais re
mediados dentre eles, que 
são em pequeno número, 
são os que se dão à criação 
de gado. 

Tapanhuna. Tribo de Índios 
da província de Mato Grosso. 
Vive nas margens dos rios 

Arinos e Juruena. Quase to

dos estes Índios estão civiliza

dos e vendem aos que viajam

por
, 
água entre esta província

Tapera 

e ª do Pará víveres de que
hão mister. 

Tapari. Forte da ilha do Ma
ranhão que os Franceses fun
daram em 1612, e que passou 
para os Portugueses por uma 
convenção feita entre eles 
num dia para ambos os parti
dos funesto, pelo grande nú
mero de mortes que tiveram. 

Tapepitanga. Aldeia da pro
víncia da Bahia. 01. Taperágua.)

Tapera.780 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, seis 
léguas ao sudoeste da cidade 
do Serro, num espaçoso vale 
onde havia uma mina de ouro 
que se esgotou. Consta esta 
povoação de obra de oitenta 
casas térreas, telhadas e mal 
consertadas, ao longo duma 
rua no topo da qual existe 
uma igreja dedicada a Santo 
Antônio, que é filial da matriz 
de Conceição de Mata Den
tro. Seus moradores cozem 
telha, fabricam panos de algo
dão, cobertas quartapisadas 
de encarnado e de azul, toa
lhas e guardanapos, que se ex
portam para o Rio de Janeiro. 
Alguns também fazem cha
péus de algodão que imitam 
os de feltro, mas que têm o in-

: Atual cidade de ltapanhoacanga/MG. IN/El . . . i ão do Mato aentro/MG. (N/E)
Atual distrito de Santo Antônio do Norte, mumc1p10 de Conce ç 
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Tapera 

conveniente de serem pesa

dos e de se ensoparem facil

mente n'água. 

Tapera. 781 Povoação da pro

víncia de Minas Gerais, na

margem esquerda do rio Cho

potó, acima da povoação de

Santana do Deserto. Sua igreja

foi declarada filial da da fre

guesia da Barra do Bacalhau,

por decreto da assembleia
geral de 14 de julho de 1832. 

Tapera. Antiga freguesia da 
província da Bahia, criada vila 
em 1799. (Y. Vila11ova da Rai

nha.) 

Tapera. Nome duma das 
ilhas que demoram defronte 
da baía Niterói ou do Rio de 
Janeiro. 

Taperágua ou Taporágua.

Antiga aldeia da província da 
Bahia, pertencente atualmen
te à das Alagoas. Deram-lhe 
princípio em 1550 vários mis
sionários que ali erigiram uma 
igreja a N. S. da Assunção, 
e ajuntaram grande número 
de Índios, os quais a desempa
raram numa epidemia que 
lavrou no país em 1563. Pas
sado tempo, tornaram algu
mas famílias a virem residir na 

711 Atual cidade de Porto firme/MG. IN/E) 
712 Atual cidade de Taperoá/BA. (N/E) 

aldeia que se converteu nu

ma povoação, que foi dotada

duma escola de primeiras le

tras, pela assembleia provin

cial por lei de 6 de julho de

1839. 

Taperi. Lagoa da província 
do Ceará, no distrito da antiga 
aldeia de Mecejana. 

Taperoa. 782 Povoação da pro
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Boipeba, com uma es
cola de primeiras letras, criada 
por decreto da assembleia 
geral de 16 de junho de 1832. 

Tapes. Grande nação de Ín
dios que dominavam nas ter
ras que jazem entre o mar, a 
serra do mesmo nome, e o 
Uruguai no centro da provín
cia de São Pedro do Rio 
Grande. Quando os Vicentis
tas e Paulistas penetraram no 
sertão desta província para ca
tivarem Índios, eram os Tapes 
dum gênio cruel e desconver
sável, de alta estatura, e não 
menos tímidos que maus, e 
bem que na aparência não ti
vessem religião alguma, enter
ravam os mortos com suas 
redes, frechas e outras armas 
sem terem ideia alguma da 
imortalidade da alma. Os je-

suítas espanhóis das
d . . mar�nso Paraguai tiveram . d- . . a 1n us-tna de trazerem várias trib .vili. _ os a c1 zaçao, e fazerem-nas . . pra-ticar as virtudes cristãs E

~ , • Stanaçao e quase a única i· u nta-mente com a dos Miou anosqu� ainda existe de quantas antigamente dominavam na-
quelas terras; acha-se inteira-
mente civilizada . 

Tapes. Grande serra da pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande, cujo nome lhe vem
do da nação que nela domi
nava quando os Espanhóis e 
Portugueses penetraram na
quelas terras. É ramo da serra 
Geral e dela nascem vários ri 
os, sendo o de maior cabedal 
o Camacuã, que se lança pela
margem ocidental, na lagoa
dos Patos.

Tapirape o u  Tapiraque.

Tribo de Índios da província 
de Mato Grosso, que vivem 
nas margens do rio do mesmo 
nome, tributário do Araguaia, 
com o qual se incorpora abaixo 
da ilha do Bananal. Pretendem 
alguns autores que esta nação,
que deu nome ao país onde

vive, não é originária dele, e

que viera das matas da provín
cia do Rio de Janeiro. 



1apirape ou Tapiraque. Pe

queno rio da província de 

Mato Grosso: suas margens 

são pouco conhecidas, sabe-se 

unicamente que nelas vivem 

os Índios do mesmo nome, e 
que este rio se ajunta com o 
Araguaia pela margem esquer
da, algumas léguas abaixo da 
ilha do Bananal. 

'fapirapuã. Serra dilatada da
província de Mato Grosso, e 
ramo da cordilheira dos Pare
eis. Dela nasce o pequeno rio 
Preto, primeiro afluente con
siderável do Paraguai, e tam
bém o Pari e o dos Barbados, 
que deságuam no sobredito 
Paraguai. Ao longo de sua 
base ocidental corre o rio Si
potuba, por decurso de muitas 
léguas. 

'fapiraquia. Nome deriva
do da nação Tapiraque, que 
antigamente se dava à parte 
pouco conhecida da província 
de Mato Grosso, que jaz en
tre o rio Araguaia da parte de 
leste, e os nascentes do Xingu 

da do oeste, tendo ao norte a 
Xingutânia, e ao sul a Bororô
nia. O rio das Mortes, o da 
Ponta, o de São João, o Tapi
raque e o das Vertentes, são 
os mais conhecidos dos que 
regam este território, onde se 
�juntaram grande número de 
Inclios, no ano de 1775, em di
versas aldeias a que puseram 
os nomes de Almeida, Lapa e 

S emancelhe po • 
d 

' rem os lnc!ios as
, esampararam e se aco]h as eram
t- . matas para viverem à suae1ção. 

T _ªP�ema. Povoação da pro-V1nc1a de Pernamb uco, ao sulda comarca de Goiana, com
uma capela de N. S. do Des
terro, dependente da matriz
de Tejucopaba, 

Tapiruva. Serra da província 
de Santa Catarina, na extremi
dade setentrional da lagoa 
apelidada Laguna. 

Tapuias. Nação de Índios 
tronco de numerosas tribo; 
derramadas por várias provín
cias do Brasil, principalmente 
pelas do Maranhão e do Ce
ará. Segundo o historiador 
Brito Freire, havia também al
gumas tribos desta nação no 
marítimo de Pernambuco, nas 
adjacências do cabo de Santo 
Agostinho. Tinham, em geral, 
estes Índios o rosto mais 
chato que os das demais tri
bos, e os cabelos lisos, negros 

e duros. Traziam metidas em 

buracos que faziam nas ore

lhas, e no beiço inferior, rode

las de madeira; eram grandes, 

robustos e bem proporciona

dos, e chegavam à extrema 

velhice. Nos dias de festa pin

tavam de diversas cores os

corpos, e ornavam as
. 
cab�ças

com penas das mats v.1vas 

cores. Faziam as choças com 

Tapuiú 
ramos de árvores e terra e co
briam-nas com folhas. Viviam 
de pescado e de veação e das 
frutas que a terra espontanea
mente dava, eram gulosos e 
perguiçosos; comiam a carne 
dos inimigos de sua nação tão 
somente, e não se tinham por 
desagravados enquanto não 
haviam praticado semelhan
te ato de barbaridade. Os Ta
puias se converteram facil
mente ao cristianismo, talvez 
por causa da pompa das ceri
mônias, por isso que eram na
turalmente cubiçosos de cou
sas novas; não assim as tribos 
mais valentes que preferiram 
retraírem-se para o coração 
das florestas, para viverem no 
estado de independência de 
seus avós . 

Tapuitapera. Nome dum vas
to território da província do 
Maranhão, que era antiga
mente a residência dos Índios 
Tapuias. Acha-se atualmente 
repartido nas comarcas de Al
cântara e de Guimarães. Na 

ocasião do desembargue dos 
Portugueses a aldeia de Cumá 
era a mais povoada das onze 
que neste território existiam. 

Tapuiú. Serra considerável da 

província do Ceará, arredada 
do mar, no distrito da vila do 
Sobral. Seu cume ocidental se 
acha em dous graus, cin
quenta e oito minutos e vinte 

e cinco segundos de latitude, 



Tapuiú 

e em quarenta e três graus,

dez minutos e cinquenta e

quatro segundos de longi

tude ocidental. 

Tapuiú. Ribeiro da província 

do Ceará, no distrito da vila de

Sobral; corre por entre as si

nuosidades da serra do seu 

nome, e vai lançar-se no mar, 

urna légua ao ocidente da foz 

do rio Camucim. 

Taquaraçu. 783 Povoação da 
província de :Minas Gerais, 
na margem direita do rio 
Guaicuí ou das Velhas, oito 
léguas ao norte da cidade de 
Sabará, que foi anexada ao 
distrito da vila de Caeté, por 
lei provincial de 23 de março 
de 1840, e onde a assembleia 
geral criou urna escola de pri
meiras letras, por decreto de 
28 de junho de 1831. Sua 
igreja foi elevada à categoria 
de paróquia por outra lei 
provincial de 7 de abril de 
1841, dando-lhe por orago o 
Santíssimo Sacramento, e por 
limites a seu termo a serra 
donde nasce o ribeiro do Ci
pó, todo o curso do sobre
dito ribeiro, a fazenda Ta
quaraçu, o rio das Velhas, o 
ribeiro Vermelho, e o campo 
de Santo Antônio até a ex
trema de Roças Novas. 

Taquaral. Nome de muitos 

ribeiros do Brasil, cujas mar

gens abundam numa espécie 

de caniço, chamado Taquara.

Na província do Rio de Ja

neiro há dous, um que passa 
pelo termo da freguesia de 
Campo Grande, e outro que 
rega o da freguesia de Iguaçu. 
A!PUI1s escritores escrevem di-

z:, 

ferentemente estes diversos 
nomes pondo um e e um o em 
lugar do q e 11. 

Taquaral. Ribeiro da provín
cia de Goiás, que se incor
pora com o rio Vermelho 
pela margem esquerda, abai
xo da cidade do nome da pro
víncia. 

Taquaral. Ribeiro da provín
cia de Mato Grosso: atravessa 
a estrada que vai de Cuiabá 
para Goiás, e ajunta-se com o 
ribeiro aliás rio do Peixe, tri
butário do rio das Mortes. 

Taquaral. Décima quinta ca
choeira que se encontra des
cendo pelo rio Pardo, na pro
víncia de Mato Grosso. É de 
difícil subida, porém desce-se 
sem custo. Jaz esta cachoeira 
entre a dos Três Irmãos e a da 
Capoeira, e acham-se todas 
três a meia légua de distância 
uma das outras. 

113 Atual cidade de Taquaraçu de MinaslMG. (N/El
114 Atual cidade de Taquaritinga do Norte/PE. (NIEI

Taquaral. Serra da . PtO'Vinc1a de Mato Grosso n di ' O Stri to da cidade de Cuiab, . a, aopoente do no Araguaia p • assapor esta serra a estrada que v desta cidade para a de G . _ai.01as e acompanha as suas sinu .'os1-dades donde nasce O ri·b eira
do seu nome. 

Taquarapaia. Quarta e úl
tima cachoeira do rio Sangues
suga, quando da fazenda de 
Camapuã, se desce por este 
rio para a província de Mato 
Grosso. Jaz depois da do Rai
zame, e um pouco abaixo dela 
o rio Sanguessuga se ajunta
com o Vermelho, e juntos dão
origem ao rio Pardo.

Taquara tinga. 784 Freguesia 
mui antiga da província de 
Pernambuco, no  distrito da 
vila de Limoeiro. Está situa
da na serra do mesmo nome: 
seus moradores lavram os ví
veres necessários para seu 
consumo, e grande quantidade 
de algodão que exportam. Os 
antigos autores chamavam a 
esta freguesia: Tacuaritinga.

Taquaratinga. Serra da pro
víncia de Pernambuco, no dis

trito de Limoeiro. O mais alto 

pico dela se acha obra de qui

nhentas braças acima do rúvel 



do mar, e em 1843 servia de
baliza aos engenheiros como
um ponto culminante na ope
ração da triangulação do país.

'I'aquarembó. Ribeiro da
província de São Pedro do Rio
Grande, no distrito de Ale
grete: corre rumo do poente,
recolhe o Jaguari, e vai juntar
se com o rio de Santa Maria,
que é o fontanal do rio Ibicuí,
afluente do Paraguai, que se
acha a maior distância da sua
foz.

Taquari. Rio da  província
de Mato Grosso, que serve
para a navegação entre a ci
dade de Cuiabá e a de São
Paulo. Nasce na Caiapônia,
corre para o sudoeste, entra
na Camapuânia, onde se en
grossa com o tributo de vá
rios ribeiros que ainda se não
conhecem, que lhe aumentam
o cabedal antes de haver reco
lhido pela margem esquerda o
rio Coxim. A uma légua desta
confluência se acha a única
cachoeira que nele se encon
tra, chamada da Barra, que lhe
dificulta a navegação. Passada
a qual, corre o Taquari obra
de trinta léguas entalado entre
serranias, e vai regar a povoa
ção de Pouso Alegre. Por de
curso de mais vinte léguas até
o lugar chamado Boqueirão,

seu leito é largo, semeado
dum sem número de ilhas,
que deixam sobre uma e outra

margem um . 
b 

a carreira para asem arcações, quando as á-guas abundam, e que comunicam com os rios C . b' p d Ula a - orru os e Paragu • p 
'ai. assadoo Bo�ueirão, caminha o Ta-q u ari cousa de dez I' . eguasmais, e se incorpora pela mar-gem esquerda com o Paragu�i, em dezenove graus eqmnze minutos de latitude.Seu leito é profundo enquant� corre por entre serras, porem passado Pouso Alegre 0que ganha em largura perdeem profundidade. As canoas

que levam carga gastam ordi
nariamente quinze dias para
subir pelo Taguari, em razão
das muitas voltas que faz en
tre o Paraguai e a povoação de
Pouso Alegre, correndo por
uma campina anualmente ala
gada, gastam mais sete dias
para deitar à embocadura do 
rio Coxim: neste intervalo
cumpre-lhes resistir à corren
teza chamada Beliago, e vingar
a cachoeira da Barra. Abunda
este rio de grande diversidade
de pescado; porém para se
beber a água dele é mister
deixá-la estar algum tempo
quieta, para se depositar a
areia finíssima que traz sem
pre em si suspensa. �s m�r
gens de sua c�be:e1ra sa?
habitadas pelos Indios Guat
curus, e em todo o resto �e
seu curso infestadas do gentio
Paiaguá, que não obstante a
vizinhança de perto de dous

Taquari 
séculos dos Portugueses e dosEspanhóis, ainda se não puderam dobrar a seguir oexemplo das demais tribos civilizando-se. A palmeira bocaiuva lhes ministra com a
bundância cocos do tamanho
dum ovo de ema com que se
alimentam uma parte do ano,
e as terras baixas lhes dão um
arroz que nasce espontanea
mente, e cuja ceifa lhes dá
bem pouco trabalho, pois
basta deitar uma pávea de es
pigas sobre a borda da canoa,
e sacudi-las com uma vara
para os grãos se despegarem.
Os campos que acompa
nham as duas margens do
Taquari oferecem um grande
número de ilhas que todos
os anos são submergidas,
onde vivem diversas espécies
de aves, como o casuar e o
touiou, a que vulgarmente
chamam ema, e os Índios
Guaicurus dão ao primeiro o
nome de anhuma, e ao se
gundo o de anhupocas. As
primeiras destas aves trazem
na cabeça e nas pontas das
asas umas espécies de puas
ou esporões, que dizem ser
um antídoto contra a morde
dura das serpentes. O anhu
poca não canta senão depois
da meia noite até o romper
do dia, assim que serve de
relógio às sentinelas, que os
navegantes são obrigados a
ter para vigiar os passos do
gentio Paiaguás.



Taquari 

Taquari ou Tebicuari. Rio �a
província de São Pedro d? Rio
Grande, no distríto da vila do
Triunfo. Nasce na serra Geral,
em dezoito graus de latitude
ao oriente do nascente do rio
Jacuí, com o qual se incorpora
pela margem esquerda no ca
bo dum curso, de norte para o
sul, de trinta e cinco léguas, se
parando O dístrito da vila do
Triunfo do da de Santo Ama
ro. Seu primeiro afluente no
tável, pela margem esquerda,
é o rio das Antas, e pela di
reita, o Taquari-Mirim, a qua
tro léguas de dístância do Ja
cuí. Os iates navegam pelo Ta
quari por espaço de vinte lé
guas, até o lugar onde se lhe
incorpora o rio das Antas ou
das Tainhas.
Taquari. Ribeiro da província
de São Pedro do Rio Grande,
no distrito das Missões; é um
dos tributários do rio Ibicuí.
Taquari. Ribeiro da província
do Rio de Janeiro: rega o termo
da freguesia de Mambucaba, edá navegação a canoas até a baía de Angra dos Reis.
Taquari-Mirim. Ribeirão da província de São Pedro do RioGrande. Corre do norte para

785 Atual cidade de Brejo do CruzlPB. tN/El

0 sul ao poente do rio Taquari,
com O qual se ajunta pela mar
gem direita, no cabo dum trân
sito de obra de vinte léguas,
dando navegação a canoas por
mui poucas.

Taquari-Mirim. Ribeiro da
província de Mato Grosso, tri
butário do rio Coxim, com
quem se ajunta pela margem
esquerda, uma légua acima da
confluência deste rio com o
Taquari.
Taquarituba.785 Povoação da
província de Parafüa, no dis
trito da vila de Piancó. Está
assentada à beira do rio das Pi
ranhas, junto dum pântano
chamado o Brfjo da Cru� que
comunica com o dito rio, que
só dá navegação a canoas. Sua
igreja depende da matriz da
vila de Piancó; seus habitantes
lavram milho, algodão e man
dioca em grande cópia.
Tararé. Praia da ilha Engua
guaçu, ria província de São
Paulo, célebre por ser o lugar do
Brasil onde se lançaram os ali
cerces da primeira vila portu
guesa, debaixo dos auspícios do
almirante Martim Afonso de
Souza, no ano de 1532. Foi esta
vila reedificada passados alguns

781 At I d" • d • ua 1stnto e Tantuba, municlpio de ParatilRJ. (N/EI

anos, no lugar onde e 
Stà atualmente a vila de São y· tcente.

Tareiri. Ribeiro da p d . roVlnciao Rio Grande do Nort d e,queserve e sangradouro , 1 , a agoaGroruras: pode ter cousa dequatro léguas de curso , e vaidesaguar no Oceano ao , nor-deste da ponta Negra e 0 proximidade dela, seis légua:ao sul da foz do rio Potingi ouGrande. Dá-se também a esteribeiro o nome de Garatoni.

T ºb 1a6 L ar1 uta. ugareio da pro-víncia do Rio de Janeiro, ao sul do termo da freguesia de 
Mambucaba.
Tarirá. Grande lagoa da pro
víncia do Maranhão, que pode
ter uma a duas léguas de lar
gura, e cousa de três de com
primento: é de forma irregu
lar, e serve de limite às comar
cas de Viana, de Alcântara e
de Guimarães.
Tariri. Ribeiro de pouca im
portância da província da Ba
hia, que deságua no mar, al
gumas léguas ao norte da foz
do rio Inhambupe.
Tartarugas. Primeiro forte
construído pelos Portugueses,



00 marítimo da província do

Ceará. (Y. Amparo, forte.)

1'arumá. Tribo de índios da 

Guiana brasileira. Vivem nas

margens do rio Negro, e se

acham misturados com os

Aroaquis, na povoação atual

de Airão. 

1'arumá. Povoação da pro
víncia de Mato Grosso, na ca
beceira do rio Cuiabá. Perten
ce à nova freguesia de Rio de 
Cuiabá, e suas terras confron
tam com as do termo da fre
guesia das Brotas. 

Tatajuba. Serra da província 
do Ceará, ao sul do distrito da 
vila de Januária, e limítrofe 
com o distrito da de  Quixera
mobim. 

Tatinga. Ponta da costa do 
Maranhão, cuja posição é dig
na de notar-se, por se achar ao 
ocidente da baía de São Mar
cos e ao oriente da vila de Al
cântara. Acha-se rodeada de 
salinas, e situada em dous 
graus, vinte e três minutos e 
trinta e oito segundos de lati
tude, e em quarenta e seis 
graus, quarenta e um minutos 
e trinta e seis segundos de lon
gitude ocidental. 

------------

111 Atual cidade de Limeira/SP. (N/E)118 At 1 • ua cidade de Tatuí/SP. (N/E)

Tatuaimonha 
Rib . ou Tatuamuí.eiro da proVJ.n' • d c1a as Ala-goas, no distrito da vila dePorto das Pedras, onde deságua no mar. 

Tatuapera. Antiga aldeia fimdada pelos jesuítas, doze léguas ao norte da cidade d 
Bahia. 

ª

T ,1s1N atut. ova vila da terceira 
comarca da província de São
Paulo. Era a povoação cha
mada Tatuibi, entre a cidade
�e _Sorocaba e a vila de ltape
tuunga. Sua igreja, dedicada a 
N. S. das Dores, foi elevada à 
categoria de paróquia por de
creto da assembleia geral de 9 
de dezembro de 1830, e a as
sembleia provincial conferiu 
àquela nova freguesia o título 
de vila. 

Tatuoca. Ilha da província do 
Pará, perto da costa e ao po
ente da baía de Turivaçu. 

Tatuú.788 Freguesia da pro
víncia de São Paulo, no dis

trito da cidade de Sorocaba.

Um sítio agreste chamado

Tatuú achava-se ermo de gen

te e de casas no princípio do

século em que estamos; ten

do-se em 1810 fundado a fá-

Tatuú 

brica de ferro de São João de
Ipanema, alguns indivíduos
se determinaram a ir residir
para aquele sítio, resolutos a
entregar-se à agricultura. Pas
sados sete anos, uma ordem
régia proibiu toda espécie de 
agricultação nas terras doadas 
à fábrica de ferro, e pelo mes
mo teor todo o gênero de ne
gócio, e de corte de madeiras 

,

por serem estas exclusiva
mente destinadas para alimen
tar as fornalhas da dita fá
brica. Todos aqueles que não 
eram empregados nela foram 
obrigados a deixar aquele sí
tio, e a maior parte deles se 
agregaram aos primeiros po
voadores de Tatuú. Informa
do o Bispo desta disposição 
régia assentou que devia des
pojar do título de paróquia a 
igreja dum estabelecimento 
particular, e transferi-lo a urna 
capela que o povo havia eri
gido à sua custa no sítio e po
voação de Tatuú; em conse
quência desta determinação, 
foi a sobredita igreja conde
corada em 1818 com o título 
de paróquia, com o nome de 
São João de Benfica. Todos os 
moradores deste termo são 
agricultores e comerciantes 
dos objetos de consumo da 
terra. 



Tauá 

Tauá. Povoação de pouco mo

mento da província do Ceará,

no distrito de Vilanova dei

Rei. Em suas adjacências se

acham minas de salitre e de 

pedra-ume. 

Tauá.
789 Antiga aldeia da 

província do Ceará, cujo no

me era derivado duma espé

cie de pedra argilosa parecida 

com o cristal a que os índios 
apelidavam ta11á. Os jesuítas 
penetraram nela, e fizeram nu
merosos prosélitos. 01- São

João do Pri11cipe, vila.) 

Tauá.
790 Freguesia da provín

cia de São Paulo, conhecida 
em outro tempo com o nome 
de arraial de Tamanduá. Está 
situada sobre a estrada de São 
Paulo para a província de São 
Pedro do Rio Grande, perto 
do rio e registo de Curitiba. N. 
S. do Carmo é o orago de sua
matriz. Tem além dela outra
igreja da invocação de N. S. da
Conceição. Os habitantes de
seu termo criam gado, culti
vam víveres, e colhem grande
quantidade de milho.

Taubaté.791 Nova cidade e 
antiga vila por extremo mer

cantil, cabeça da primeira co
marca da província de São 

719 Atual cidade de Tauá/CE. (N/El
190 Atual cidade de Balsa Nova!PR. (NIEI
m Atual cidade de Taubaté/SP. (NIE)

Paulo, trinta léguas ao norte

da capital da sobredita provín

cia, em vinte e dous graus cin

quenta e quatro minutos de 

latitude, e em quarenta e oito 

graus quatro minutos de lon
gitude ocidental. Foi original
mente a aldeia Itaboaté, onde 
viviam muitas famílias de ín
dios Guaianás, que se torna
ram inimigos dos Piratinin
ganos, quando, por solicita
ções dos jesuítas, a vila de 
Santo André foi mandada ar
rasar, e seu título conferido ao 
colégio de São Paulo de Pira
tininga. Os Taubateanos guar
daram longo tempo certo 
ressábio do ódio que nesta 
ocasião conceberam contra os 
Paulistas, ódio que foi reno
vado com os descobrimen
tos das minas de ouro, e que 
enfim se apagou com a fre
quência das relações entre as 
duas vilas. Em 1645, o capi
tão-mor Antônio Barbosa de 
Aguiar, então procurador do 
conde de Vimieiro, donatário 
da capitania de Itanhaém, ins
talou a câmara nesta aldeia, 
que foi criada vila com o no
me primitivo de Itaboaté, que 
por corrupção se mudou no 
de Taboaté, Tabaté, Tahubaté, 
e por fim no de Taubaté, co
mo se escreve atualmente. O 

governador do Rio de J 
Min S-

ane1r0 as e ao Paulo C' 
A • • , esar An toruo Pais de Sande . , assentounesta vila em janeiro de 1 

fundi _ 
695 uma çao para onde t d . . o osos rrun e1ros deviam l evar 0 ouro que colhiam par 

fundid , 
a ser o a custa do estado 

b. . que rece ta o qwnto do dito meta} 
Os juízes ordinários fota�
substituídos por um juiz de
fora, com jurisdição sobre as
vilas de Pindamonhangaba e
de Piraitinga, em virtude dum 
alvará de 9 de outubro de 
181 7, e afinal uma lei da as
sembleia provincial conferiu a 
esta vila o título e honras de 
cidade. Está esta nova cidade 
assentada a uma légua de dis
tância da margem direita do 
rio Paraíba, à beira dum ri
beiro que se incorpora com 
este rio, uma légua mais a
baixo, depois de haver re
gado a povoação de Tre
membé. É ornada duma igreja 
matriz cujo orago é São Fran
cisco das Chagas, e de mais 
outras duas, com as invoca
ções de N. S. do Rosário e do 
Pilar além dum convento de 

, 

franciscanos, e doutro de reli
giosas de Santa Clara. As casas 

são térreas, de madeira, rebo

cadas com barro: em muitas 

delas há engenhocas onde se



faz açúcar, e caldeiras para 

destilar aguardente de melaço

e de cana. O distrito de Tau

baté encerra perto de dez mil

habitantes, industriosos por

natureza. Os que residem nos
montes distantes da cidade 
fazem criações de gado, os 
mais lavram grande quanti
dade de tabaco, de algodão, 
café, canas, milho e feijões; os 
Índios fazem diversas obras 
de espartaria que levam a ven
der às vilas marítimas de São 
Sebastião, de Ubatuba e de Pa
rati, donde se conduzem em 
bestas muares até o porto, e se 
embarcam para o Rio de Ja
neiro. Compreende este dis
trito a freguesia de Caçapaba 
além da da cidade. 

Taúna. Morro mui alto, na 
margem setentrional da baía 
Niterói ou do Rio de Janeiro, 
no termo da freguesia de São 
Gonçalo. Serve de baliza aos 
marítimos que querem entrar 
na barra do rio Alcântara ou 

Guaxindiba. 

Tavares. Pequeno rio da ilha 
de Santa Catarina. Nasce no 
centro dela, corre por espaço 
de muitas léguas no rumo do 
sul e do oeste, e vai lançar-se 
no mar numa enseada do 

792 Atual cielaele ele Taquari/RS. (N/E)793 Atual cielaele ele Tefé/AM. IN/El 794 Atual cielaele ele Tijucas/SC. (N/El

mesrno nome 
d 

• ' ªº su-sudoeste a cidade d D o esterro. Suas
:argens

. são celebradas pelaoa qualidade de melões uenelas se colhem. 
q 

Tebicuari 192 p 
, . • ovoaçao da provmc1a de São Pedro d Ri 

G 
o orande. (V São José de Tebi

c11ari.) 

Tebicuari ou Tibicuari. No
me posto pelos Espanhóis ao
rio Taquari, um dos afluentes 
do rio Jacuí, na província de 
São Pedro do Rio Grande. 0/. 
Taquari e Taquari-Mirim, rio e 
ribeiro da mesma província.) 

Tefé. 793 Antiga aldeia fundada 
pelo padre Samuel Fritz, na 
província do Pará. CV. Etp, 
vila.) 

Tefé. Rio da província do 
Pará, que alguns autores anti
gos apelidavam Tapi. É pouco 
conhecido em sua cabeceira 
no sertão das terras, onde a 
sua direção a partir do Peru 
parece ser do sul para o norte. 
O volume de suas águas faz 
supor que vem de mui longe. 

Suas margens são frequenta

das pelo gentio bravo. O Tefé

incorpora-se com o Amazo

nas depois de haver regado a

Tejucas 
vila de Ega; sua foz acha-se 
quase no meio do intervalo 
que separa o rio Juruá do
Cuari. 

Tejuca. Serra da província do 
Rio de Janeiro, ao ocidente da 
cidade deste nome. É um ra
mo da cordilheira dos Órgãos, 
0 qual partindo dela se vai es
tendendo até o mar. Seu cume 
mais elevado se avista de mui 
longe tanto na terra como no 
mar: dela nasce o ribeiro de 
Tejuco, que os curiosos vão 
frequentemente visitar, por 
causa das cachoeiras do mes
mo nome. 

Tejucas ou Tejucas Gran
des. '94 Freguesia do conti
nente da província de Santa 
Catarina, no distrito da vila de 
São Miguel. São João Batista é 
o orago de sua igreja, que foi
criada paróquia por lei provin
cial de 19 de abril de 1838. Seu 

termo se estende ao longo da
costa, entre o ribeiro das Bo
bas e o dos Moretes da parte
do sul.

Tejucas. Grande enseada ou 

baía do continente da província 
de Santa Catarina, ao poente da 
ilha do Arvoredo, e ao noroeste 
da ponta setentrional da ilha 



Tejucas 

que deu nome à província._ Jaz
em vinte e sete graus e qwnze
minutos de latitude. Sua en
trada é formada pela ponta dos
Ganchosda parte do sul, e peill
do Zimbó da parte do Norte.
Tem bom sur_gidouro para os
navios que nela se acham am
parados dos ventos pelos mon
tes, porém para nela entrarem 
devem fazer carreira ao sul da 
sobredita ilha. 

Tejucas. Pequeno rio do con
tinente da província de Santa 
Catarina. Nasce num pântano, 
corre no rumo de leste obra 
de doze léguas, atravessando 
terras chãs sujeitas a serem 
alagadas na estação das chu
vas, separa o distrito de Porto 
Belo, da parte do norte, do de 
São Miguel, da do sul; e vai de
saguar no fundo da baía de 
Tejucas. Navegam por ele as 
canoas sem experimentar o 
menor estorvo em todo o seu 
curso, não assim as embarca
ções de vinte e cinco tonela
das que devem fundear em 
tendo feito uma légua. Como 
este rio não tem ponte, há nele 
uma barca para a serventia da 
estrada real. 

Tejucas Grandes. Colônia da 
província de Santa Catarina , 

"5 Atual cidade de Diamantina/MG. (N/E)
181 Atual cidade de ltuiutaba/MG. (N/E)

nas margens do rio Tejucas.
(Y. Nova Itália.)

Tejuco.795 Antiga povoação 
da província de Minas Gerais, 
criada vila com o mesmo 
nome em 1831. (Y. Diaman

tina, cidade.) 

Tejuco.796 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Uberava, 
com uma capela que, tendo 
sido elevada à categoria de pa
róquia, foi pouco tempo de
pois despojada deste título, 
por lei provincial de 9 de 
março de 1840, e anexada à 
nova freguesia de Morrinhas, 
criada em virtude da mesma 
lei, dando-se por motivo que 

os moradores de Tejuco não 
tinham posses para fazerem à 
sua custa uma igreja digna da
quele título. 

Tejuco.797 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, sete 

léguas ao poente da cidade de 

Ouro Preto, com uma igreja 
de que é padroeiro São Gon
çalo, filial da matriz da fregue
sia da Cachoeira do Campo. 

Tejuco. Ribeiro do distrito 
neutro do Rio de Janeiro. Vem 
dum dos pontos culminantes 

191 At I d" • ua 1st11to de Ama1antma, município de Ouro Preto/MG

da cordilheira dos 0- rgaosp onde corre , e vai P 0r. , osto C)ue amda com pouco b ca eda} fazer a pequena cach . ,oe1ra deseu nome, precipitando-se d pancada sobre as rochas d 
e 

al � utna tura que nao tem men d . , os e oitenta pes. Engrossa-s d . e �pois recolhendo vários ria-chos, e reparte-se em diferen-tes braços, o mais consideráveldos quais se dirige para O tnar,
e no cabo de uma légua de caminho salta por cima da pene
dia, apelidada vulgarmente as 
grandes cachoeiras do T f!}uco, onde 
concorrem os curiosos para 
observarem com admiração 0 

maravilhoso aspecto que ofe
recem as águas, que se vão afi
nal lançar no Oceano, con
fundidas com as da lagoa Ja
carepaguá. 

Tejuco. Décima setuna ca
choeira do rio Pardo, na pro
víncia de Mato Grosso, quan
do por ele se desce. Acha-se 
entre a cachoeira Anhanduí
Mirim e a do Mangabal. Trans
portam-se por terra as embar
cações e as fazendas, obra de 
sessenta braças de distância. 

Tejuco. Ribeiro que atravessa 
a cidade de São João dei Rei, e 
que tem duas pontes de pedra. 



Tejuco. Ribeiro da província

de Mi_nas Gerais, que se incor-

ora pela margem esquerdap , b . 
no rio Paranruva, a a1xo do

confluente do das Velhas. 

Tejucopaba ou Tijucopaba.798 

Freguesia da província de
Pernambuco, na comarca de
Goiana; está assentada numa
eminência na vizinhança do
mar, doze léguas ao norte
da cidade de Olinda. Além da
igreja matriz, de que é pa
droeiro São Lourenço, tem
esta freguesia a de N. S. do
Rosário dos Pretos. Seu ter
mo foi aumentado em 1840
com o da freguesia de Pas
mado, que foi suprimida, e é
regado pelos ribeiros Sarapio,
Siri e Tejucopaba, e pelo rio 

Massaranduba. Há nele seis
engenhos, e grande comér
cio de farinha de mandioca.
Sua população é avaliada em
perto de quatro mil habitan
tes.

Tejucuçu. Ribeiro diamantino
da província de Minas Gerais,
no antigo distrito de Tejuco ou
da cidade Diamantina.

Tejues. Nova freguesia da
província de l\llinas Gerais, no 

distrito e oito léguas ao norte
da cidade do Serro. Santo An
tônio é o orago de sua matriz.

�=lha. �reguesia da província

I , Ceara, no distrito da vila de
�o, entre o rio Jaguaribe e rio e . s . 

o
�ngatJ. ua igreja foi ele-vada a categoria de pará . 

d 
qwa,por ecreto da assembl . 

l d 
eia ge-ra e 11 de outubro de 1831 sendo as confrontações de se�termo duma parte os ribeiros

Arere, Quinque e Truçu, e
d_outra o Cangati, 0 rio Jagua
ri be até a fazenda da Boa
Vista , que pertence ao termo
da freguesia de Icó. Porém 
este termo foi ao depois des�
membrado, por lei da assem
bleia provincial, em 1838 ou
1839, e tirou-se dele o da nova
freguesia de Mumbaça, assi
nando-se-lhes por ponto de
separação o cume da serra
Flamenga.

Temembó. Tribo de Índios
que vivem nas serras da co
marca de Pastos Bons, na pro
víncia de Maranhão, e se es
tendem pelas margens do Ma
noel Alves e do rio dos Tocan
tins.

Tentém. Ilha do rio da Ma

deira, acima da vila de Borba.

Teotônio. Undécima cacho

eira que se encontra descendo

pelo rio da Madeira, a sessenta 

léguas do confluente do, 
rio 

Guaporé com o Mamore, e
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Tereri 

seis abaixo da cachoeira de
Morrinho. A disposição em
que se acha a penedia faz que
as águas se repartem em qua
tro partes, e se despenham
numa caldeira imensa obrada
pela mão da natureza naque
las rochas, donde entram
num canal que tem grandís
sima correnteza. Transpor
tam-se por terra as embar
cações e as fazendas por uma
vereda escarpada que poderá
ter duzentas e cinquenta bra
ças de comprimento, e jaz em
oito graus e cinquenta e dous
minutos de latitude. Acima
dela se acha a aldeia dos Ín
dios Pamás há muito civiliza
dos.

Tepoti. Rio ao sul da provín
cia de Mato Grosso, que se vai
ajuntar pela margem esquerda
com o Paraguai, acima do
confluente do rio Branco ou
Correntes.

Tereré. Ribeiro da província
de São Paulo, cujo curso é
pouco conhecido, exceto na
estrada real que vai para a pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande, que ele atravessa cor
rendo entre o rio Apiaí e o ri
beiro Jaquaricatu. 

Tereri. Rio da província de
Mato Grosso, descoberto



Termo de Cuiabá

pelos primeiros sertanis�as

que e.,-ploraram aquela proVU1-

cia no decurso do século )C\TI.

0�Quei11111.) 

Termo de Cuiabá. Lugarejo

nas margens do rio Paraguai,

perto da serra das grutas de

Nova Coimbra, nos confins

da província de Mato Grosso.

C,l Novo Coin1br11.) 

Terra dos Coelhos. Ilha da
Guiana brasileira, entre os
confluentes dos rios Aruari ou
Carapapuris com o Amazo
nas, e o Araguari com o O
ceano. O cabo do Norte é
formado pela ponta oriental
desta ilha. 01- Cabo do Norte.)

Terreiro. Ribeiro da província
de Goiás, com uma ponte
para serventia da estrada real.
Separa este ribeiro o termo da
freguesia da capital da provín
cia do da freguesia da Anta.

Tesouras. Nova vila da pro
víncia de Goiás, na margem
direita do rio de seu nome, em
quinze graus e dezesseis minu
tos de latitude, dez léguas ao 
nor-nordeste de Santa Rita e, 
vinte e seis ao nor-noroeste da
cidade de Goiás. Como o rio
Tesouras abundasse de ouro ,
vieram muitos mineiros es
tabelecerem-se nas margens

m Atual cidade de Teixeira/PB. (N/El

dele, erigiram uma capela a

São Miguel, que foi elevada à

categoria de paróquia por pro

visão de 9 de julho de 1757, e

a povoação ou freguesia to

mou o nome de Tesouras, em
razão dos grandes bandos de
pássaros deste nome que ali
acudiam; porém, como as
minas se esgotassem, e que
boa porção das terras do
termo fossem estéreis, grande
parte dos moradores se ausen
taram desemparando as casas,
sendo que podiam tirar pro
veito das salinas que tinham
naquele termo, de modo que
por falta de fregueses foi a
igreja de São :Miguel anexada
à mat riz  da freguesia da Anta.
Aplicaram-se alguns agricul
tores à criação de gado, foi
se o número deles aumen
tando sobretudo depois do
estabelecimento do sistema
const itucional, de sor te que
a assembleia provincial con
feriu o título e honras de vila
a esta antiga freguesia. As
povoações mais notáveis de
seu distrito são Anta e Santa
Rita.

Tesouras. Rio da província
de Goiás, que foi reconheci
do por aurífero em 1754, e a
quem os primeiros explorado
res deram este nome, por isso
que em suas margens encon-

traram g rande quan .. ;d • l..l ade c1 w1s passaras, cuja caud 
e

a se te parte em duas parte 
d 

s que ar-reme am as pernas d urnatesoura, quando eles as b a rerne fecham. Nasce este r· . lo nasserras que Jazem obra d d zoito léguas ao nordeste d
e 

�-a Ci-dade de Goiás, corre rumo denordeste, atravessa a vila de
seu nome, recolhe pela mar
gem esquerda o ribeirão do
Peixe, e no cabo dum curso de
cinquenta léguas pouco mais
ou menos, se ajunta pela mar
gem direita com o Araguaia,
algumas léguas passada a con
f luência do rio Vermelho e, 
obra de trinta acima da ilha do
Bananal.

Tessemidu. Nome duma das 
numerosas tribos de Índios
que dominavam nas margens
do rio Araguaia, nas adjacên
cias da ilha do Bananal.

Tessi. Povoação da província
do Pará, cabeça dum colégio
eleitoral, o qual, em 1841, não
pôde votar no dia assinalado,
de sorte que não teve parte na
representação do seu distrito. 

Texeira ou Teixeira. 799 Luga

rejo da província de Pcrna�
buco, do termo da freguesia

de Itambé. Foi originalmente

um engenho.



'J'exeira ou Teixeira. Serra da
rovíncia de Paraíba, ramo da

�ordilheira Borborema, com
urna inscrição de caracteres
que ninguém do país conhece,
e que se presume ter sido es
crita por algum Holandês. Há
nesta serra uma igreja onde
concorrem nos dias santos e
domingos os moradores do
contorno para assistirem aos
ofícios divinos. Jaz esta igreja
sete léguas, com pequena dife
rença, ao sueste da freguesia
de Patos, de cuja matriz de
pende.
Tiaia. 800 Antiga fazenda dos
jesuítas, na província do Ce
ará, no distrito da vila de Vi
çosa. Na expulsão desta or
dem dos Estados portugueses
os rendimentos desta fazen
da foram aplicados à conser
vação do hospital da vila, e ao
conserto das estradas do dis
trito; porém é para lastimar
que os vigários que foram en
carregados sucessivamente da
administração dela a deixas
sem chegar ao estado de deca
dência em que se acha.
Tibagi. 801 Povoação da pro
víncia de São Paulo, no dis
trito da vila de Castro, sobreo ribeirão do mesmo nome,

'00 Atual cidade de Vicosa do Ceará/CE. (NIEI
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Atual cidade de Tibagi/PR. (N/E) 
102 Atual cidade de Atibaia/MG. (N/E)103 Atual cidade de Tibau/RN. (N/E)

com uma . . 
d . 1gre1a dependentea matriz da vila. 
Tibao-i Rib • -1:>A • e1rao da provi' . d s-

nc1ae ao Paulo em que di ' zem seacharam ped . . ras preciosas edia�antes. Vem dos montesque Jazem ao poente da baíad� Cananeia, rega o distrito davila de Castro, dirigindo-separa oés-noroeste, e recolhendo sobre a direita os ribeiros Pit:uigui, Japo, Jocuriaí e Jaguanquatu, e sobre a esquerda
° Cairuçu, único digno, denotar-se, e depois de ter corrido pelos campos de Guarupuaba infestados pelo gentio,vai juntar-se pela margem esquerda com o rio Paranapanema, quase no meado de seucurso.
Tibaia. 802 Vila da província de
São Paulo. 01. Atibaia.)

Tibaia. Ribeirão da província
de São Paulo. 0/. Atibaia, ribei
rão.)
Tibão. Serra do norte da pro
v íncia do Rio Grande do
Norte, que se prolonga por
espaço de cinco léguas pouco
mais ou menos e se vai aos
poucos arrasando à medida
que se vai avizinhando do mar

Tietê 

onde fenece, sete léguas aopoente da ponta do Mel. Seucume mais elevado arredadodo mar se acha em quatrograus, quarenta e nove minutos e vinte segundos de latitu_de, e em trinta e nove graus,trinta e oito minutos e cincosegundos de longitude oeste.Esta serra é neste ponto O limite natural das províncias doCeará e do Rio Grande doNorte.
Tibau. 803 Lugarejo da província de Rio Grande do Norte 

' na comarca do Natal, três lé-guas ao sul da ponta Negra, euma ao norte do Pernambuquinho.
Tibicuari ou Tebicuari. Rio
da província de São Pedro doRio Grande, afluente do Jacuí.
01. Taq1wi, artigo 2° .)
Tietê. Grande rio da provín
cia de São Paulo, a que os
lndios chamavam Anhembi.
Nasce da serra do Cubatão
entre as vilas de São Sebastião
e de Santos. Encontrando em
seu curso um sem número de
estorvos, caminha este rio no
rumo do sudoeste e de oeste,
obra de cento e sessenta lé
guas até o rio Paraná, com



Tietê 

quem se incorpora pela mar

gem esquerda, três léguas, pa�

sada a cachoeira Urubupunga.
Seu leito é tortuoso, e de gra
nito em grande parte o fundo,
e interrompido por penedias
que ficam fora d'água, por
ilhas, mais ou menos grandes,
e por cachoeiras que inter
ceptam a navegação. Durante
uma parte do ano acha-se este 
rio envolto em espessas né
voas que se dissipam muito 
tempo depois do nascer do 
sol. Sem falar nos ribeiros que 
recolhe em seu longo curso, 
mencionaremos os rios que 
nele entram, sendo um deles 
o Jundiaí, passada cuja con
fluência, o Tietê forma uma
cachoeira que os peixes não
podem vingar, e rega a antiga
aldeia Araritaguaba, atual
mente vila de Porto Feliz; qua
tro léguas mais adiante se lhe
ajunta pela margem esquerda
o rio Sorocaba, com mais al
guns ribeiros, sendo o mais
importante deles o chamado
rio dos Lançóis; e pela direita
os rios Capíbari, Piracicaba,
Jacaré Pipira-Mirirn, Jacaré
Pipira-Açu ou Pipira, de mais
cabedal que o primeiro, cuja
confluência fica a cinquenta e
três léguas distante da vila de 
Porto Feliz, e enfim o Sucuri , 
setenta léguas abaixo do Jacaré 
Pipira-Açu, e dezoito antes da 
confluência do Tietê com 0 

Paraná. As embarcações que 
vão da província de São Paulo 

para a de Mato Grosso t�m de
passar cinquenta e seis ca
choeiras, mais ou menos peri
gosas, todas no rio Tietê, entre 
o porto da vila de Porto Feliz
e o Paraná, no qual fazem des
cendo obra de trinta e cinco
léguas para entrarem no rio
Pardo. As ·cachoeiras do rio
Tietê sucedem-se umas às
outras na ordem, e com os
nomes que vamos relatar.
Cangueira,Juri-Mirim, Arara
nhanduba, Itanhaém, Tiri
rica, Machado, I taguaçaba,
Itaguaçaba-Mirim, Pirapó Pe
queno, Pirapó Grande, Bejuí,
Pilões, Garcia, Matias Peres,
Itapema, Itapema-Mirim, Pe
derneira, Itaí, Ilha Pequena,
Baranhão, Esteirão, P itun
duba, Itapuia, Bauru, Baru
riú-Mirim, Baruriú-Açu, Sa
pezal, Congonhas, Vami
canga, Tambari Tiririca, Tam
baú-Açu, Tambaú-Mirim, 
Comboia Vaca, Campo, Ava
nhandava-Mirím, Avanhan
dava-Açu, Escaramuça, Utu
panema, Ilha, Mato S eco, 
Ondas Pequenas, Ondas 
Grandes, Funil Pequeno, Fu
nil Grande, Guaicurituba
Açu, Aroçatuba, Aracanga
Mirim, Aracanga-Açu, Utu
peba, Guaicurituba-Mirim, 
Itupira, as três apelidadas Três 
Irmãos, Itapura-Mirim, e o 
grande salto de Itapura, que 
se acha arredado do Paraná , 
obra de três léguas. (Y. estes 
nomes.) Destas numerosas ca-

choeiras só duas int.e 
d d rceptarn e to o em todo a n - avegação e sao a de Itapura d ,

on e a águas se despenham 8 

. ul 
perpen.d.ic armente da altura de • Pou.co mais ou menos cinc b 0 ra.ças; de sorte que é rn· Istertransportarem-se por ter ta asfazendas e embarcações d. , . IS-tanc1a de sessenta e cinco bra-ças, e a Avanhandava-Açu quetem pouco mais ou menos

a mesma altura, e onde tam
bém é preciso transportarem
se por terra as embarcações e
as fazendas, pelo menos dis
tância de trezentos e setenta e 
cinco braças. Para se descer ou 
subir trinta e duas destas ca
choeiras cumpre ter dobrado 
número de remeiros, e serem 
as embarcações puxadas à 
sirga. As margens do Tietê são 
em geral agrestes, encrespadas 
de rochedos, e acompanhadas 
de árvores de desmedida gran
deza que dão frutos enormes 
de que se alimentam as cabil
das nômadas. Cita-se entre ou
tras o jataiz, na casca de cujo 
fruto cabe um homem assen
tado, e de que os Índios se ser
vem em guisa de canoas, e 
cuja madeira dura e resinosa é
ótima para canoas de grande
dimensão. As matas abundam
em pássaros e aves singulares
como o Anhuma negro ou ca
suar, que tem na cabeça e na
ponta das asas certa espécie �e
esporões. Pesca-se neste rio

do·grande variedade de pesca '



os mais grandes dos quais se
salgam e se levam a vender aos
mercados de Itu e de Sorocaba.

Tigioca. Cabo ou ponta de 
terra do continente da provín
cia do Pará, no ângulo me
ridional da foz do rio dos To
cantins, quatro léguas ao nor
ooroeste de Vilanova dei rei, e
vinte e cinco a o  nordeste da 
cidade de Belém. 

Tigres. Lagoa da provín
cia de Goiás, entre o rio Ara
guaia e o Vermelho. Tem 
sempre acima de  sete palmos 
d'água, e sangra-se no rio 
Vermelho, por um canal ou 
ribeiro chamado também dos 
Tigres. A assembleia geral, 
por lei de 6 de julho de 1832, 
ordenou que s e  abriria um 
porto na junção deste ribeiro, 
e que nele se colocariam os 
Índios, que se quisessem su
jeitar às leis e usos do Impé
rio debaixo da direção dum 
missionário; não nos consta 
porém que as disposições 
desta lei fossem postas em 
execução. 

Tijicupabo ou Tijucoabo.804 

Freguesia da província de Per
nambuco. (V. Tejt1copaba.)

Tijuco. Todos os artigos 
deste nome escritos com i

devem-se bus -r . car com e. (V
1. e_;uco.) 

Timbira. Tribo índi a que sepresume ser oriunda da d . naçao os Tupmambás. Vivem aindano estado de barbárie . , entre o no das Balsas e o de Manoel1:1ves, no sudoeste da província do Maranhão, repartidosem duas cabildas; uma que resi_de nas serras, e outra quevive nos campos. Os primei
�os exploradores puseram aosIndios desta tribo o apelido de
Canelas Finas, por isso que ti
nham as pernas, e o corpo del
gado; pretendem alguns que 
igualam na carreira aos cava
los. As armas destes Índios 
são arcos e setas, e uma espé
cie de clava ora pequena, ora 
grande, e feita duma madeira 
de cor de viola. São apaixona
dos das bebidas espirituosas, 
de que bebem grande quan
tidade nos dias de festa, po
rém começam a civilizar-se e 
cultivam inhame, abóboras, 
mandioca e mandubim; ali
mentam-se principalmente de 
veação e da fruta que encon
tram nos matos, onde dizem
que há uma lagoa salgada e
minas de sal. 

Timbó. Nome da principal
aldeia da ilha do Maranhão,
cujos Índios foram os primei-

1114 
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Tincligura 
ros que fizeram aliança comos franceses desde o ano de1594 até 1615, em que estes foram obrigados a capitular, e 
a evacuar a ilha. 

Timbora. Serra da província 
da Bahia, no distrito da cidade 
da Cachoeira, entre a serra do 
Cincurá e a baía de Todos os 
Santos. O rio Paraguaçu passa 
por esta serra, e dela se despe
nha nos campos antes de ir 
regar a cidade da Cachoeira. 
Tem minas de cobre segundo 
se afirma. 

Timbora. Cachoeira do rio 
Paraguaçu, na província da 
Bahia. É menos alta que a do 
Cincurá, no mesmo rio; mas 
não deixa por isso de intercep
tar a navegação a pequena dis
tância da cidade da Cachoeira. 

Tirnonha. Serra da província 
do Ceará, ao norte da serra 
Araripe, e a pequena distância 
dela. Estende-se por decurso 
de muitas léguas do sul para o 
norte. Seus riachos são aurífe
ros. 

Tindigura. Povoação da pro
víncia de São Paulo, no dis
trito da cidade de Curitiba. 
Em 1842, constava a popula
ção de seu termo de mil e oi
tocentos habitantes, e todavia 



Tinguá 

era ainda esta igreja um mero
curato. Seus habitantes lavram
víveres para seu consumo, e
colhem mate ou chá do Para
guai em que comerciam.

Tinguá. Dous são os ribeiros
deste nome que se encontram
na província do Rio de Ja
neiro, distinguem-se com o
apelido de Grande e de Pequeno;

ambos nascem na serra dos
Órgãos, e se incorporam pela
maro-em direita no rio Gua-

º 

p1açu.

Tinguá ou Sacra Familia. sos
Freguesia situada na cordi
lheira dos Órgãos, quatorze lé
guas ao noroeste da cidade do
Rio de Janeiro. Em 1715, abri
ram-se por esta serra vários
caminhos para o sertão do
Brasil, onde quase diariamente
se estavam descobrindo novas
minas de ouro. Formaram-se
nela várias povoações que ser
viam de paradas aos aventurei
ros que se dirigiam para Mi
nas, e erigiu-se um oratório
dedicado à Sacra Fanu1ia em
casa de Joaquim Ferreira Va
rela, dono dum sítio chamado
a Rocinba. Passado tempo edi
ficou-se outra igreja numa
fazenda que pertencia a Do
mingos Marques Correia, e a
João Henrique Barata seu só
cio, sempre com a mesma in-

vocação, e esta nova igreja ser
viu provisoriamente de paró
quia daquela povoação derra
mada; porém como esta igreja
se arruinasse, foi mister fa

zer-se outra no sítio das Pal
meiras. Um alvará de 12 de
janeiro de 1775 conferiu de
finitivamente a esta derradei
ra o título de paróquia. Seu
termo confronta atualmente,
ao norte, com o da vila de
Vassouras; ao poente, com o
de Piraí; ao sul, com os termos
das freguesias das vilas de Ita
guaí e de Iguaçu; e ao oriente,
com o de São José do Sumi
douro, e é regado pelos rios
Guandu, de Santana e de São
José, que se ajunta com o Pi
raí, e pelos de Santo Antônio
do Mato e de São Pedro, am
bos tributários do Guandu, e
também pelo ribeiro Novo,
afluente do rio Santana. Há
neste termo muitas fábricas
de açúcar e de aguardente,
bastantes canaviais, searas de
milho e de mandioca; porém
de 1820 em diante tem-se
feito grandes roças, e plantado
muitos cafezais de que se fa
zem anualmente abundantes
colheitas. As conduções se fa
zem em cargas com bestas
muares até o porto da fregue
sia de Jacutinga, donde se em
barcam para o Rio de Janeiro.
Nas margens do rio Guandu,

e perto do sítio donde este 110começa a correr com, estenome, ha uma capela da _ tnv0-caçao de N. S. de Belém 
' fiilial d 

· ' quee a matriz de Sacra F mília. Esta freguesia foi 
a
-no-meada cabeça de colégio e-leitoral. -

Tinguá. Serra da provínciado Rio de Janeiro, ramo dacordilheira dos Órgãos, no
termo da freguesia de Tinguá,
aliás da Sacra Família. De sua
encosta setentrional nasce 0
rio de Santana, e da contra en
costa vários ribeiros que en
grossam o Iguaçu, afluente da
baía Niterói ou Rio de Janeiro.

Tinguçu. Ribeiro da provín
cia do Rio de Janeiro. 01, Itin

guçu.) 

Tingui. Serra da província do
Rio de Janeiro, no distrito da
vila de Maricá: dela nasce o ri
beiro Tingui, que depois de
correr para o sueste, se vai lan
çar na enseada a mais seten
trional da lagoa Saquarema.

Tinharé. Ilha da província da
Bahia na comarca de Valença,

' 

ao su-sudoeste da baía de
Todos os Santos. Acha-se se
parada do continente por urn
esteiro ou canal estreito, po
rém fundo, que tem o mesmo

105 Atual distrito de Sacra Família do Tinguá, município Engenheiro Paulo de Frontin/RJ. (N/E)
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e. da parte do norte, pelo11am, 
·beiro Una; e da do sul, uma

�as duas bocas d� Jiquié a di

vide da ilha Tupiaçu. Nesta

ilha aportou em 1535 Fran-
• 0 Rameiro, procurador docise 

donatário Jorge de Figueire-

do Correia, quando com uma

frota veio povoar a capitania
dos Ilhéus, dando princípio à
povoação 
Paulo.

do Morro de São

Tiquira ou ltiqueira. Ribeiro
que nasce na serra do nome
precedente, corre entre o do
Arrozal e um ribeiro de pouca
monta, chamado Peixe do
Couro, atravessa a nova es
trada que vai de São Paulo
para Cuiabá, e vai incorporar
se pela margem esquerda com
o Pequiri, afluente do Porrudo
ou rio de São Lourenço. No
ponto em que atravessa a es
trada de Cuiabá tem este rio
obra de dezoito braças de
largo.

Tira Catinga. Nome dum
monte mui alto do continente
da província de Santa Cata
rina, continuamente açoutado
dos ventos. Jaz sobre a estrada
que vai da vila das Lages para
a baía de Santa Catarina .

Tiririca. Serra da província
do Rio de Janeiro, uma das

confrontações do dº il d istmo dav a e Maricá.

Tiririca. Lago d , . 
. 

ª a prov1nc1ade Sergipe, no distrito da vilado Lagarto· é uma da ' s con-frontações do termo d f guesia de Simão Dias.
a re-

Tiririca. Quinta cachoeiraque se encontra na descidano rio Tietê, na província de
São Paulo, duas léguas e meia
acima da vila de Porto Feliz.
Acha-se entre a cachoeira de
I tanhaém e a do Machado a

' 

meia légua distante duma e
doutra. Descem e sobem por
ela as embarcações com carga.

Tisoiras. Vila e rio da provín
cia de Goiás. 01. Teso11ra.s.)

Titóia. Praia arenosa do ma
rítimo da província do Ceará,
entre o ribeiro Temonha ao
oriente, e o rio Iguaraçu ao
ocidente. Em 1614,Jerônimo
de Albuquerque se fortificou
neste ponto, na ocasião em
que se dispunha a obrigar os
Franceses a evacuar a ilha de
Maranhão, onde havia tempo

que se tinham fortificado.

Tituamonha.so6 Povoação �a

província das Alagoas, no dis

trito da vila de Porto das Pe

dras, com uma escola de

11111 
• . .  d p to de Pedras/Al. IN/El

Atual povoado de Tituamonha, munic1pm e or 

Tiúba 

primeiras letras criada por lei
provincial.

Tiúba. Povoação e serra da
província da Bahia, no distrito
da vila de Urubu.

Tiúba. Povoação da província
da Bahia, no distrito da nova
vila de Monte Santo. Está si
tuada na serra do seu nome.
Sua igreja, de que é padroeiro
São Gonçalo de Amarante,
depende da matriz da vila.
Teve escola de primeiras le

tras, criada por decreto da as
sembleia geral de 16 de junho
de 1832, que foi transferida
para Monte Santo por uma re
solução da assembleia provin
cial em 1837, por isso que a
população havia sensivel
mente diminuído à proporção
que as minas se iam esgo
tando.

Tiúba. Serra aurífera da pro
víncia da Bahia, na antiga
comarca da Jacobina, atual
mente no distrito da vila de
Monte Santo. Tem várias po
voações derramadas. Nas su
midades mais altas faz bas
tante frio. Esta serra teve tam
bém nos tempos passados os
nomes de Monte Alto e de
ltiuba. Tem ouro e granito, 
porém as minas começam a
esgotar-se.



Toá 

Toá. Fazenda nacional da 

província de São Paulo. A as

sembleia legislativa da provín

cia pediu à assembleia geral

houvesse de a incorporar com

o patrimônio da província,

proposição que foi adiada in
definidamente.

Tocantins.807 Nova vila e an
tiga freguesia da província de 
Goiás, na margem esquerda 
do rio do Bacalhau, duas lé
guas ao nordeste da vila de 
Traíras, e oito léguas distante 
da margem esquerda do rio 
Tocantins. Suas minas foram 
descobertas em 1735 por An
tônio de Souza Bastos e Ma
noel Rodrigues Tomar, e foi o 
ouro em tanta cópia que os 
habitantes fizeram edificar as 
igrejas da Boa Morte, do Ro
sário, de Santa lfigênia, e por 
fim a de São José, que passa 
por ser a mais bela de todas as 
da província, bem que se lhe 
possa notar o defeito de não 
ter suficiente altura, atenta a 
vastidão da nave. Esta igreja 
foi criada paróquia por alvará 
de 10 de janeiro de 1755. Um 
decreto de 7 de junho de 1831 
criou nesta freguesia urna es
cola de primeiras letras, e uma 
lei provincial de 1836 lhe con
feriu o título de vila com o 
nome de São José dos Tocan
tins, desmembrando o termo 

m Atual cidade de Niquelândia/GO. IN/El

de sua freguesia do distrito de

Traíras. Esta nova vila é or

nada duma linda ponte sobre 

o rio do Bacalhau. Seria para
desejar que seus habitantes 
dessem renúncia às minas, e se 
entregassem inteiramente à 
agricultura, cujos benefícios 
são mais certos. Alguns indi
víduos deste termo criam ga
do, mas são obrigados a se 
guardarem do gentio Caiapós, 
bem que já não seja tão feroz, 
como ao princípio o era. 

Tocantins. Vila da província 
do Pará, recentemente fun
dada com o intuito de trazer 
à civilização os Índios. Seus 
moradores pediram de a 
transferir para o sítio chamado 
Mangabeiras, por isso que eram 
ali as terras mais férteis, me
lhor a vista, e mais fáceis as 
comunicações por terra com a 
vila de Cametá. 

Tocantins. Grande rio de 
Brasil, sobre cujo nascimento 
contendem outros muitos, 
gloriando-se cada um de lhe 
ter dado origem. É o primeiro 
dentre eles o Urubu, que se 
ajunta com o das Almas, pela 
margem esquerdl'I.. O segundo 
o das Almas, que com o tri
buto do Urubu, dá navegação
a iates até a sua confluência
com o Maranhão, uma légua

abaixo da povoação de A 
Quente; porém com �a. _ muitomais razao poderia O 1\1 

h- d" 
ara-n ao 1sputar aos dous . 

. , . Pn-metros a glona de correr corno nome de Tocantins, pois quevem de muito l�nge, dado queum pouco mais da banda d . oonente, recolhe o pequeno rio
chamado também dos Tocan
tins, corre ainda mais obra de
cinquenta léguas entre a jun
ção do das Almas, e sua con
fluência com o Paranatinga, a
qual se efeitua em doze graus
de latitude, e que é neste pon
to, que desde o princípio do
descobrimento até o dia de
hoje, corre o Tocantins com o
nome por que é conhecido.
Vinte e cinco léguas depois
desta confluência recolhe o
Tocantins pela esquerda o rio
de Cana Brava, e um pouco
mais adiante se lhe incorpora
pela direita o de Luiz Alves, e
passado mais um certo espaço
lhe entra pela margem oposta
o das Tabocas. Toma então o
Tocantins do sudoeste para o
norte, e recolhe pela direita o
ribeiro de Manoel Alves Salo
bre, e o rio do Sono quaren
ta léguas abaixo do de Luiz
Alves. A quarenta e cinco lé
guas da confluência do rio do
Sono sempre sobre a direita
vem o rio de Manoel Alves

Setentrional muito mais pos-, 



sante que os rios atrás men
cionados, engrossar com o

bedal de suas águas o Toca 
cancins, o qual descrevendo
então dous semicírculos, um
oara O oriente, e outro para 0
�cidente, corre no r umo do
norte obra de trinta léguas, no
cabo das quais recolhe pela
margem esquerda em seis
graus de lati�de, o rio Ara
guaia com cuias a�as se �n
grossa do dobro; a vmte e oito
léguas deste rio vê-se o Tocan
tins empachado com as três
cachoeiras das Tabocas, passa
das as quais, torna a correr
com majestade fazendo vários
rodeios, e recebendo sucessi
vamente os tributos do Arari,
cujas águas medicinais são
causa de o apelidarem rio da
Satíde, e do braço meridional
do Amazonas pela esquerda, e
pela direita, os dos rios Moju
e Guamá, até que afinal se
precipita no Oceano, vinte e
cinco léguas abaixo da cidade
de Belém, entre a margem
oriental da ilha de Marajó , e a
ponta Tigioca do continente.
No lugar onde o rio do Mara
nhão se ajunta com o Para
natinga, e donde o rio dos
Tocantins começa a correr
com este nome, suas margens
são em geral ocupadas por tri
bos de Índios bravos mais ou
menos amigas da paz, e seu
curso até a ponta Tigioca é
de duzentas e sessenta léguas
pouco mais ou menos. Na

província de G . , . 01as rega O To-canttns as vilas de Porto Impenal e de SãoJ - d oao as DuasBarras; na do Pará banha osfortes de Arroios e de Alcobaça, a aldeia da Pederneira e pro�ressivamente as vila�de Batao, de Abaité de B . 
e 

, ��onde, Cametá, e a da Vigiaperto de sua embocadura. Amaré chega até o forte de Alcobaça pouco mais ou menosoitenta léguas arredado domar. Defronte da vila de Cametá pode este rio ter duas léguas de largura, porém em
geral tem menos fundo que 0
Tapajós e o Madeira que tam
bém se incorporam com o
Amazonas, porém um pouco
mais para a banda do oci
dente. Francisco Caldeira de
Castelo Branco veio em com
panhia dalguma tropa portu
guesa residir na foz do rio dos
Tocantins em 1615 01. Belén,.)

Trazia este oficial superior
missão para fundar uma vila
no Pará: porém passou-se
mais dum século antes que o
governador D. Francisco de 

Souza Coutinho se lembrasse
de tratar de civilizar os Índios,
levando-os por meios bran
dos. Para consegui-lo mandou
este governador um destaca
mento de trezentos homens
para um sítio muito acima da
quele onde está atu�Imente
. vt'la de Cameta, orde-s1ta a 

nando ao comandante dele de
semear as terras daquilo que

Tocantins 

lhe fosse mister para a sustentaçã� da tropa, e em especiald_os Indios daquelas adjacências. Acostumaram-se estes aalimentar-se com aqueles vegetais, deram-se-lhes instrumentos para os cultivarem emsuas aldeias, e com o andar dotempo os próprios cabeceirasdeles vieram a fazer aliançacom o governador. Porém por
uma fatalidade inexplicável os
governadores que lhe suce
deram destruíram esta boa
harmonia, e os Índios se tor
naram de novo inimigos de
clarados dos Paraenos. No
ano de 1773 o governador de
Goiás José de Almeida Vas
concelos de Sobral e Carvalho
teve a satisfação de ver efei
tuar-se a navegação do Tocan
tins até o Pará, e D. João
Manoel de Menezes contras
tando a violência da corrente 

foi de Belém ao Araguaia pelo
qual subiu em 1800 indo para
a cidade de Goiás, quando foi
tomar posse do governo da
quela província. A margem
do rio dos Tocantins é atu
almente povoada de Índios
ainda bravos, mas já algum
tanto afeiçoados à civilização:
para determiná-los a abraçá-la
dentro em pouco tempo e
com sucesso, seria mister fun
dar nas margens deste rio al
gwnas colônias com gente _su
ficiente para se fazer respeitar
dos Índios bravos que seria
fácil ganhar com alguns pre-



Tocantins Pequeno

sentes. Dar-lhes-iam os colo
nos exemplos de trabalho, ao
passo que se aproveitariam in
findos gêneros que acabam
por estragar-se em terras sem
moradores, e onde ninguém
se atreve a penetrar, aventu
rando-se a subir por aqueles
rios com medo das cabildas
que em suas margens vivem.
Estas colônias prestariam aos
viajantes paradas cômodas e
seguras, e fariam com eles as
costumadas trocas; as embar
cações não seriam obrigadas
a sobrecarregar-se de muni
ções de boca, e levariam mais
fazendas, e sendo as viagens
menos dispendiosas, e mais
cômodas, o preço das fazen
das seria mais favorável para
os consumidores, e a comuni
cação por água entre o Pará e
Goiás por via deste rio mais
fácil.

Tocantins Pequeno. Rio da
província de Goiás. Vem da
serra dos Viadeiros, dá nave
gação a canoas, e se incorpora
pela margem direita com o rio
do Maranhão. Alguns geógra
fos talvez tiveram tentação de
considerar este rio como ver
dadeiro fontanal do Tocan
tins; porém o rio Maranhão
vem de muito mais longe, tem
mais cabedal, e mesmo nesta
parte de seu curso não oferece

0 menor ângulo: e pelo con
trário o Tocantins Pequeno
não vem de longe, corre para
0 ocidente, e toma para o
norte pela força das águas do
rio que em si recolhe. Separa
o Tocantins Pequeno a dio
cese de Goiás da do Mara
nhão, mas não assim as pro
víncias.

Tocoios.808 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, na
margem direita do rio Jequiti
nhonha, obra de vinte léguas
ao norte da cidade de Minas
Novas, e perto de trinta acima
da povoação de São Miguel.
Teve princípio num registo
estabelecido em 1730 neste
passo do rio, para vigiar sobre
o contrabando do ouro, e im

pedir toda a busca de diaman
tes. A igreja desta povoação
foi filial da matriz da freguesia
de São Domingos; mas a as
sembleia provincial lhe confe
riu o titulo de paróquia, e seu
primeiro vigário foi o Bispo
atual do Rio de Janeiro.

Tocujus. Grande ilha despo
voada, perto da costa da pro
víncia do Pará, muito tempo
cobiçada dos Ingleses, e dis
putada pelos Portugueses.

Todos os Santos. Baía gran
de e soberba da província

'ºª Atual distrito de Tocoios de Minas, município de Francisco BadarólMG. (NIE) 

que dela tomou O n orne forma no continente 9UeUn, o-01 fo de perto de doze 1, t> �eguas contadas da ponta de S An , . antotoruo na entrada dei a ate asua extremidade setent . . rionaLSua maior largura do O rienteao ocidente é de seis lé , _ guas.,porem em tao grande exten-são não tem por toda parte 0fundo que é mister para na us.Por ordem d'El-Rei D. Ma-noel, Cristóvão Jaques assentou, em 1503, na entradadesta baía um padrão com as
armas de Portugal. Entre a
baía e o mar alto jaz a ilha de 
ltaparica, a qual deixa duas
entradas aos navios; a que jaz
ao poente dela é um pouco
estreita por causa dos bancos
de areia de que se acha ro
deada a ponta continental do
Garcia, e a de Caixa Prega na 
extremidade meridional da 
ilha, tem pouco fundo, e é si
nuosa obra de três léguas. A
segunda entrada parece à pri
meira vista não ser menos de
duas léguas de largura da pon
ta de Santo Antônio até a da 
Penha, que faz parte da ilha,
porém os bancos de areia, que
parecem ali terem sido postos
de sobremão duma e doutra
parte para vedar a entrada,
deixam um canal profundo
com uma légua de largo. Os
ventos que reinam no decurso



do dia na baía fazem que os
avias podem a toda a hora

: dar fundo ao p é  da cidade,

e a viração da terra que se

alevanta regularmente pela

manhã os favorece na saída.

Todas as terras que cercam a
baía são em geral pouco altas

e plantadas de coqueiros, e as
canas dão-se também nelas,
quando não são sujeitas a se
rem alagadas nas enchentes
das marés: nas mais altas está
assentada a cidade da Bahia,
entre as pontas de Santo An
tônio e de Monserrate, as
quais formam como uma en
seada semicircular na entrada
da baía. Um sem número de
lugarejos acompanham as
margens dela e as dos rios,
que facilitam o transporte dos
gêneros. O principal destes
rios é o Paraguaçu, nos outros
só com favor da maré podem
navegar iates. Os navios de
guerra vão dar fundo nesta
baía a duzentas até mil braças
do forte de São Marcelo, mais
conhecido com o nome de
forte do mar. Os navios mer
cantes governam-se ao norte
deste forte, e vão dar fundo
defronte da península de Ita
pagipe, ao sul da ponta de
Monserrate. Foi nesta bafa
que se fez antes de 1740 a p ri
meira armação de baleia no
Brasil.

"1 Atual cidade de Touros/RN. (N/EI

Todos os Santos. Rio pouco cabedal d , . de
Mi 

ª proV1nc1a denas Gerais 
S 

, na comarca doerro. Na sce no centro daserra das Safiras da reu ·- d . rnao emwtos ribeiros, corre fazendoalgu ns gtros em terras despo-voadas do oeste para o nord�st�, e se ajunta pela margemdireita com O rio M 
d 

ucun,te� o chegado à encosta
onental da serra dos Aim ores.
Houve um projeto de povoar 
as margens deste rio entre o
rio Doce e o Mucuri, com os
que fossem condenados às
galés, e é para lastimar que
sendo tão útil não tivesse
efeito, e que estas terras este
jam até agora ocupadas por
cabildas dos Índios nômadas.

Toiros. 809 Baía, porto de mar
e vila aprazível da província
do Rio Grande do Norte, ao
sul do cabo de Toiros, e vinte
e duas léguas ao norte da ci
dade do Natal. Deram princí
pio à vila alguns colonos eu
ropeus que no princípio do sé
culo XVIII assentaram mo
rada nas margens desta baía
que apelidaram dos Toiros,

por ali terem encontrado al

guns, e edificaram uma igreja,

que dedicaram ao Boi_n Jesus

dos Navegantes, motivo por

que aquela povoação foi por

algum tempo apelidada Bom

Toiros 

Jesus. A grande seca que
houve nos senões do Brasil 
desde ! 792 até 1796, fez qu�
os habitantes do interior acu
dissem à beira-mar onde as
virações mitigavam � ardor do
sol, 0 que foi causa do rápido
aumento da população de Toi
ros e do de sua indústria. Sua
igreja foi decorada com o tí
tulo de paróquia por decreto
de 5 de setembro de 1832 e

' 

por um novo decreto de 3 do
mês seguinte se lhe concedeu
uma escola de primeiras letras.
Como a população tendesse a
aumentar-se, a primeira as
sembleia legislativa provincial
em 1835 conferiu a esta po
voação o título de vila, conser
vando-lhe o seu antigo nome,
e desmembrando os distritos
das vilas de Extremoz e de Vi
lanova da Princesa para for
mar o seu. A vila de Toiros
tem um ar de vida, e seus ha
bitantes parecem gozar duma
abastança que se não observa
nas demais vilas da província.
A baía de Toiros é formada
por urna quebrada do rochedo
que jaz ao sul da ponta do Cal
canhar, nela estão os navios
amparados dos ventos do sul
e do sudoeste, e acham um
fundo de quatro para cinco
braças d'água. Faz-se nela um
comércio ativo de algodão de
excelente qualidade; os outros



Toledo 

artigos são sal, sola, courama

e carne de porco salgada. O

distrito desta vila é em geral

arenoso, e se estende, da parte

do sul, até o rio Massarangua

pe em todo O longor de seu

curso; da banda do ocidente,

confronta com o distrito da

Vila da Princesa; e da do ori

ente e do norte, é banhado

pelas águas do Oceano. Ava

lia-se a sua população em per

to de quatro mil habitantes, 

criadores de gado, lavradores 

de víveres, e especialmente de 

algodão. 

Toledo. 81° Freguesia da pro
víncia de São Paulo, na ter
ceira comarca, de que é cabeça 
a cidade da Campina. Santa 
Bárbara é o orago de sua i
greja que alcançou o título de 
paróquia em 1819, e seu ter
mo foi tirado do da freguesia 
da vila de São Carlos, hoje ci
dade da Campina, e do da 
povoação de Piracicaba, atual
mente vila da Constituição. 

Tomar.811 Antiga vila da pro
víncia de Sergipe, reduzida a 
mera povoação. f:v. Gem.)

Tomar. 812 Aldeia da Guiana 
brasileira, na margem direita 

do rio Negro, obra de dezoito

léguas acima de Moreira e três

abaixo de Lamalonga. Dão

lhe frequentemente o nome

de vila, porém nunca teve câ

mara. N. S. do Rosário é o 

orago de sua matriz; e seus 

moradores, mistura de Índios 

de diversas tribos, lavram os 

víveres de que hão mister, e 

cozem tijolos, telhas, e louça 

de barro que levam a vender 
às diversas povoações sitas nas 
margens do mesmo rio. Dá-se 
espontaneamente nas terras 
deste termo a anileira. 

Toque Toque. Ilhota da pro
víncia de São Paulo, ao sul da 
península onde está assentada 
a vila de São Sebastião, na en
trada do canal do mesmo no
me que corre entre a ilha e o 
continente, em vinte e três 
graus, cinquenta minutos e de
zenove segundos de latitude, e 
em quarenta e sete graus, cin
quenta e cinco minutos e qua
renta e nove segundos de lon
gitude ocidental. 

Toque Toque. Canal com 
quatro léguas de comprimen
to, entre a ilha de São Sebas
tião, e o continente, ao nor
deste da província de São 

110 Atual cidade de Santa Bárbara d'Oeste/SP. IN/E)111 Atual cidade de Tomar do Geru/SE. (N/El 
::: Atual l�calidade de Tomar, município de Barcelos/AM. (N/E)Atual cidade de Mata de São João/BA. (N/E)

Paulo. A entrada d o norteentre a ponta da Arrn _ 
ilh 

açao naa e a do Arpour n 
O C0ntinente, poderá ter um 1, a eguade largo; porém ao sul d - a vila de Sao Sebastião este canaltem menos duma terça P , arte de legua, e se alarga na extre-

midade da ilha. Ambas as suas
margens oferecem ótimos sur-
gidouros aos navios de guerr a,
que se acham amparados con-
tra todos ventos, e surtos num
fundo de vasa com oito até
vinte e cinco braças d'água.

Toropi. Rio da província de
São Pedro do Rio Grande: 
vem dos campos da Vacaria, 
corre rumo de sudoeste, re
colhendo vários ribeiros de 
pouco porte, sendo o Ibicuí
Mirim o de maior cabedal, que 
se lhe ajunta pela margem es
querda, e vai juntar-se com o 
rio Ibicuí pela margem oposta 
junto da povoação da Forqui
lha. 

Torre. Serra da província do 

Ceará no termo da antiga vila 

de Mecejana. 

Torre de Ávila.813 Antiga vila

da província da Bahia, fun

dada por Garcia de Ávila,



doze léguas ao nordeste da ci
dade capital da província. Per
deu esta vila em bem poucos
anos O esplendor que lhe
havia dado o seu fundador;
não restando dela há muito
outra cousa mais, que uma alta
torre de pedra num teso ver
dejante, no alto da qual traba
lha um telégrafo, que está em
doze graus, trinta e dous mi
nutos e vinte e seis segundos
de latitude, e em quarenta
graus vinte minutos e cin
quenta e oito segundos de
longitude ocidental. A uma
légua desta torre, e perto do
mar, há uma povoação cha
mada Açu da Torre. (:v. este
nome.)
Tracunhaém. 814 Freguesia an
tiquíssima da província de Per
nambuco, na comarca de Na
zaré, dez léguas ao poente da
vila de Goiana. Santo Antônio
é o orago de sua igreja. Seu
termo foi desmembrado em
1821 para se formar o da nova
freguesia de São Joaquim das
Laranjeiras. Avalia-se a sua po
pulação em quatro mil habi
tantes pouco mais ou menos,
os quais lavram bastante algo
dão que mandam para a vila
de Goiana por via dos ribeiros

que fertilizam aquel d . e termo e e Goiana é o dito al d- 'embarc d go ªº
d d d 

a o para o porto ou ei-a e o Recife. 
Tracunhaém Rib . _ • eirao daprovíncia de Pernamb . . uco,a cuia beua está assentada afreguesia que tem o mesmonome. Vem do interior dasma�s, corre do ocidente parao onente, dando navegação acanoas por espaço de dozeléguas, e muda de nome, ajuntan?o-�e. com o ribeiro Capiban-Mir1m, e ambos unidostomam, passada a vila deGoiana, o nome dela, e comele se vão lançar no mar, trêsléguas mais adiante, três léguas
ao norte da ilha de Itamaracá.
As águas do Tracunhaém são
potáveis na sua cabeceira; mas
passada a povoação deste
nome, passam por pouco sa
dias por isso que correm, se
gundo se presume, por terras
salitrosas.

Traição. Baía da província de
Paraiba. (V. Acejutibiró e São

Miguel, artigo 5° .)

Traimirim, Ribeiro que nasce
dos pântanos do termo da fre
guesia da Trindade, na provín-

113 Atual cidade de Tracunhaém/PE. (N/El114 Atual cidade de Traipu/AL. (NlEl 115 Atual cidade de São João de MeritilRJ. (N/E� " . N/El 118 Atual distrito de Tupiraçaba, município de N1quelarMia/GO. ( 

(;��-) •••····•••

Traíras 

eia do Rio de Janeiro, e vai inc�rporar-se pela margem direita com o rio Macacu.
T • 81s raipu. Antiga aldeia daprovíncia de Pernambuco atualmente vila da das Ala�oas.
(V. Santo Antônio-Minin.)

Traíra. Lagoa da província doRio de Janeiro, no distrito dacidade de Campos.
Trairapunga. 816 Antiga fre
guesia da província do Rio deJaneiro, e povoação entre os
ribeiros Pavuna e Pioirn. (V.
Miriti.) 

Traíras. 817 Vila da província
de Goiás, banhada pelo rio
das Traíras, seis léguas acima
de sua confluência com o
Maranhão. Foi este rio aurí
fero descoberto em 1735
pelos sertanistas Antônio de
Souza Bastos e Manoel Ro
drigues Tomar; os quais man
daram erigir em suas margens
uma igreja a N. S. da Concei
ção, que foi elevada à cate
goria de paróquia em 1780.
Longo tempo depois estabe
leceu-se nesta povoação um
julgado, e o governador Luiz
da Cunha Menezes organizou



Trairas 

nela uma companhia de arti

lharia de pretos, para rebate

rem os assaltos dos Índios.

Um decreto de 7 de junho de

1831 lhe concedeu uma es

cola de ensino mútuo; e por

outro decreto de 11 de no

vembro do mesmo ano, foi

esta antiga freguesia elevada à

categoria de vila, tendo por

distrito o termo de seu jul

gado, e toda a mais terra até
o rio do Maranhão. A vila de
Traíras jaz em treze graus e
vinte e cinco minutos de lati
tude, sessenta e nove léguas
pouco mais ou menos ao nor
te da cidade de Goiás, e é a
travessada pela estrada que
vai desta cidade para a vila de
São João das Duas Barras.
Seus arredores são aprazíveis
e saudáveis; há neles uma ca
verna cuja abóbada oferece
petrificações de diferentes
formas, que soam como se
foram de aço. Seu distrito foi
coarctado em 1836 para se
fazer o da vila de Tocantins, e
consta atualmente das povoa
ções de Água Quente, Ca
choeira, Cocal, Lavrinhas e 
Maranhão. Avalia-se a sua po
pulação em cousa de dous 
mil habitantes, que lavram ví
veres, criam gado, e nos dias 
depois duma grande chuva 

apanham O ouro que encon

tram nos ribeiros auríferos

deste distrito, onde também

se acham minas de talco de
grandes lâminas, que se em
pregam na fabricação das lan
ternas marinhas. 

Traíras.818 Lugarejo da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de Curvelo, 
com uma igreja da invocação 
de Santana. 

Traíras. Rio da província de 
Goiás, assim chamado por a
bundar deste gênero de pes
cado. Rega o distrito da vila de 
seu nome, e ajunta-se com o 
Maranhão, seis léguas abaixo 
dela . Foi reconhecido por au
rífero em 1735 pelos sertanis
tas Antônio de Souza Bastos 
e Manoel Rodrigues Tomar. 
Mais ao norte corre um ri
beiro do mesmo nome que é 
também tributário do rio Ma
ranhão. 

Traíras. Rio de medíocre 
cabedal da província de Ma
to Grosso, na Tapiraquia. 
Corre do sul para o noro
este, e vai incorporar-se com 
o rio Xingu. Suas margens
são infestadas do gentio e
das feras.

111 Atual cidade de Santana de Pir apama/MG. (N/El
111 Atual cidade de Trairi/CE. {N/El
12º Aldeia de Tramataia, municlpio de Marcação/PB. (N/El

T • • 819 ra1n. Povoação tnedí da província do Ceará 
º�re

. d 
. , no cils trito a vila de Soure . . , co111 uma 1greia e uma esc 1 · · ºª de pnme1ras letras, criada por de-creto da assembleia geral de26 de julho de 1833. 

Trarnandaf. Rio da provínciade São Pedro do Rio Grand e,
chamado também Tamaran-
dabu. Nasce na serra Geral, ao
norte da cidade de Porto Ale
gre, atravessa as terras despo
voadas vizinhas da província
de Santa Catarina, recolhe, ca
minhando para és-sueste, as
águas de várias lagoas que nele 
se sangram, e vai desaguar no 
mar, onze léguas ao sul da foz 
do rio Mampituba, em trinta 
graus e alguns minutos de la
titude. O viajante que passa da 
província de Santa Catarina 
para a de São Pedro, e vice
versa, se vê sempre atalhado na 
jornada por este rio, cujo vau 
é perigoso, e que está pedindo 
imperiosamente a construção 
duma ponte. 

Trarnataia. 820 Povoação da 
província de Parruba, no dis
trito da vila de Mamanguape, 
cujo termo se acha encravado
entre os rios Miriripe e Ma
manguape, e o mar. 



1'rat11embés. Tribo de Índios 

da província do Ceará, que se 

acha atualmente mesclada e

confundida com os moradores 

do distrito da vila do Sobral, es-

ecialmente com os do termo 

�a freguesia de Almofala. 

a21 p vil d 'Trancoso. equena a a 

província da Bahia, na co

marca de Porto Seguro, quatro 
léguas ao sul da cabeça desta 
sobredita comarca, assentada 
na margem duma pequena 
baía que tem o mesmo nome, 
em dezesseis graus e trinta e 
quatro minutos de latitude. 
Foi em princípio uma aldeia 
fundada em 1586, e dirigida 
pelos jesuítas até a expulsão 
dos religiosos  desta ordem 
dos domínios portugueses. 
Obteve o título de vila e foi 
elevada efetivamente a esta ca
tegoria em 19 de fevereiro de 
1759, e sua igreja, cujo orago 
é São João Batista, foi criada 
paróquia em 1795. Por de
creto de 16 de junho de 1832, 
teve afinal uma escola de pri
meiras letras. O distrito de 
Trancoso confina ao norte 
com o de Porto Seguro; en
testa no mar da parte do nas
cente; no termo da vila do 
Prado da do sul· e da do 

' 

poente, fenece nas matas ueseparam a pro , . q 

G 
. Vlncta de Minas

S 
erais da comarca de Portoeguro. Contam-se nele de mil . maise quinhentos habitan-tes pel , a maior parte Índi 

P d 
o�esca ores e lavradores de algodão. 

:rapiá. Povoação de pouca 
tmportância da província de 
Parafba, no distrito de Vila
nova de Souza. 

Traquatuá,s22 Uma das seis 
aldeias fundadas no fim do sé
culo XVI, pelo padre Samuel 
Fritz, nas margens do rio das
Amazonas. É atualmente a 
povoação de Fonte Boa, entre 
os confluentes dos rios Jutaí e
Juruá com o Amazonas. 

Tremedel. 823 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito da nova vila do Grão 
Mogor. 

Tremembé. 824 Linda povoa
ção da província de São Paulo, 
na margem direita do rio Pa
rafüa, perto do ribeiro de Tau

baté ornada com uma igreja 

do Bom Jesus, da dependência 

da matriz da freguesia da ci

dade de Taubaté. 

121 Atual distrito de Trancoso, municlpio de Porto Seguro/BA. IN/El
811 Atual cidade de Fonte Boa/AM. (N/El
m Atual cidade de Monte Azul/MG. (N/EI124 Atual cidade de Tremembé/SP. (N/El
•2& At 1 • ua cidade de Três Rios/RJ. (N/El

Três Barras 

Três Americanas. Ribeirão 
da província de Minas Gerais 
na comarca do Serro. Nasc� 
na serra das Esmeraldas da 
reunião das águas de três ribei
ros, que giram pelos montes 
do vertente ocidental da cor
dilheira dos Aimorés, onde se 
acharam em janeiro e outubro 
de 1811 duas águas marinhas, 
uma do peso de quinze libras, 
e outra de quatro. Neste ribei
rão se encontram várias espé
cies de pedras preciosas, como 
nos demais daqueles contor
nos. Ajunta-se o ribeirão das
Três Americanas com o rio 
Preto, tributário do Mucuri, e
a três léguas dele. 

Três Barras. 825 Povoação da 
província de Minas Gerais, na 
margem direita do rio Guaicuí 
ou das Velhas, no confluente 
e à direita dos ribeiros Paraúria 
e do Cipó. Teve princípio nwn 
registo que ainda existe, e que 
foi posto ali no decurso do sé
culo passado para vigiar sobre 
o extravio do ouro e dos dia
mantes. 

Três Barras. Rio aurífero da 
província de Mato Grosso, no 
distrito de Arinos. Ignora-se 
qual seja a direção em que 



Três Barras

corre, sabe-se somente que
se ajunta com o Tapajós pela
margem direita, mais de, ce�
léguas abaixo da confluenc1a
dos rios Juruena e Arinos, on
de o Tapajós começa a correr
com este nome.

Três Barras. Rio do conti
nente da província de Santa
Catarina, assim chamado pela
reunião de três ribeiros que
deságuam por uma só boca na
baía de Babitonga. São estes
ribeiros o Furta Enchente da
parte do sul, o São João no
meio, e o das Três Barras da
banda do norte. Em 1840
deu-se princípio a uma estrada
deste rio para a cidade de Cu
ritiba.

Tresedelas. Antiga aldeia da
província do Maranhão, no
distrito da vila de Caxias, as
sentada na margem esquerda
do Itapicuru quase defronte
da vila de Caxias. N. S. do Ro
sário é a padroeira de sua ma
triz, tem escola de primeiras
letras, que foi criada por lei
provincial de 22 de maio de
1838, e faz bastante comércio
em razão da vizinhança do rio.
Três Forquilhas. Assim seapelida, na província de SãoPedro do Rio Grande, certolugar em que vários ribeiros se vão ajuntar, e que fica ao nortedo rio Trarnandaí, perto da estrada imperial, por onde se vai

da cidade de Porto Alegre,
para as províncias de Santa
Catarina e de São Paulo. Cha
mam-no também Rincão das

T ris Forquilhas. 

Tresidelas. Aldeia da provín
cia do Maranhão. 01, Tresede

ias.) 

Três Irmãos. Serra que cons
ta de três morros quase de
igual grandeza, entre a cidade
de São Cristóvão e o mar, na
província de Sergipe, na mar
gem direita do rio Irapirang
ou Vaza Barris.

Três Irmãos. Ponta que se
adianta pelo mar, na costa se
tentrional da província do Rio
Grande do Norte. Fica por
detrás dum dos parcéis do
banco de São Roque, a que os
marítimos dão o nome de La

vandeira. É esta ponta larga e
obtusa, e jaz em cinco graus
e dous minutos de latitude, e
em trinta e oito graus e de
zoito minutos de longitude
ocidental.
Três Irmãos. Grupo de três
ilhotas, ao su-sueste da extre
midade meridional da ilha de
Santa Catarina.
Três Irmãos. Sétima cacho
eira do rio da Madeira na des
cida. Acha-se trinta e nove
léguas abaixo da reunião dos
rios Guaporé e Mamoré, sete

depois da cachoeira d p d~ • 0 are-ao, e oito antes da d 1. 0 1rau Consta de muitos deg • . raus derocha continuados por espaçodum quarto de légua p • as!;atnpor ela na descida com _ cargaas embarcaçoes, porém na bida é mister ter dobrado s�numero de remos.
Três Irmãos. Nome de trêscachoeiras a pequena distânciaumas das outras, na parte inferior do rio Tietê, na província de São Paulo, e são asquinquagésima segunda, ter
ceira e quarta que se encon
tram neste rio quando por ele
se desce. Passam-nas facil
mente as embarcações subin
do e descendo, e ficam meia
légua facilmente da cachoeira
Utupiru, e uma légua antes da 
de Itapura-Mirim.

Três Irmãos. Décima quar
ta cachoeira do rio Pardo em
descendo, na província de
Mato Grosso. Em certos .tem
pos é mister transportarem-se
as embarcações e fazendas
por terra subindo e descendo
se por esta cachoeira, em ou
tros não. Fica ela meia légua
abaixo da de Tamanduá, e
mais desta distância acima da
do Taquaral.

Três Irmãos. Nona cachoei
ra do rio Coxim na descida,
assim chamada de três pene-

d,, por dos que ficam fora agua, 



junto dos quais passam sem

erigos as embarcações. Jaz

�sta cachoeira meia légua

abaixo da das Furnas e outro
tanto acima da de  Álvaro.

1'rês Pedras. Sexta cachoeira
do rio Coxim na província de
Mato Grosso, na descida. Pas
sam sem custo as embarca
ções por entre os três penedos
de que consta. Fica esta ca
choeira meia légua abaixo da
Culapada, e duas e meia acima
da de Quebra Proas.

1'rês Pontes.826 N ova vila e
antiga freguesia da província
de Minas Gerais, sita entre o
rio Grande, e o ribeiro das
Mortes, tributário do rio de
seu nome, dez léguas a leste da
vila das Lavras do Funil. N. S. 
da Ajuda é o orago de sua
igreja, que foi elevada à digni
dade de paróquia por decreto
da assembleia geral de 14 de
julho de 1832, pelo qual se lhe
assinalaram por filiais as igre
jas de N. S. do Carmo, e do
Espírito Santo da Varginha. 
Por lei provincial do 1 ° de
abril de  1841 foi esta fregue
sia elevada à categoria de vila
com o mesmo n ome, sendo
seu distrito formado à custa
do da vila das Lavras do
Funil. O distrito da vila de

Três Pontes compreende aspovoações de A C - guape deampo Grande Dores ,B E 
, , oasperança e Varginh· S � a. ua po-p�açao passa de três mil ha-bitantes pela . maior partelavradores sendo m . . ' u1 poucosos tn1ne1ros.

Três Portos. Lugarejo daprovíncia de Santa Catarina a
cinco léguas do mar, e n'as
margens do rio Araranguá, no
lugar onde este rio tem grande
largueza, e é mais profundo
que em sua foz.

Trindade.827 Freguesia situada
nos montes da serra dos Ór
gãos, a uma légua da margem
direita do rio Macacu, e doze
ao nordeste da cidade do Rio
de Janeiro. No meado do sé
culo XVII, algumas famílias
assentaram morada naquelas
matas entre os nascentes do
rio Macacu e do Guapiaçu, e
edificaram uma capela de ter
ra e madeira que dedicaram a
Santíssima Trindade. Fran
cisco da Silveira Dias, Prelado
do Rio de Janeiro, na visita
que fez à sua Prelazia em 1675

concedeu a esta capela algu

mas das prerrogativas paro

quiais, e à força de cons�rtos

durou aquele edificio mais do

que era para esperar-se. Em

Trindade
: 736, traçou-se a planta duma
1 

• • greia matar, de que só se
pôde fazer o coro no ano
seguinte, e nele se celebraram
os oficias divinos por espaço
de perto dum século. Em vão
um alvará de 26 de janeiro de
1755 elevou aquela igreja à
categoria de paróquia, em vão
0 Bispo da nova diocese
admoestou os fregueses de
concluírem a fábrica de sua
matriz, pretenderam estes
serem faltos de meios para
contribuírem com o que era
preciso para obra, de sorte
que em 1821 ainda não havia
da sobredita matriz senão o
coro, onde se continuavam a
celebrar os ofícios, e as quatro
paredes de pedra da nave, até
que no cabo de muito tempo
se deu fim à obra há tanto co
meçada. O termo desta fre
guesia pega, da parte do norte,
com o da Nova Friburgo; a
leste e ao sul, com o da vila
de Santo Antônio de Sá; e ao
oeste, acha-se separado pelo
Guapiaçu dos termos das
freguesias de Magé e de Gua
pimirim. Contam-se nele cin
co fábricas de açúcar e de
aguardente, e quatro mil ha
bitantes, lavradores de canas,
mandioca, arroz, milho, e há
pouco tempo de café. Fazem
também de há muito bastante

------------- . d 1832 a denominação era Três Pontas. (N/El
12 • d t de 14 de JUiho e , 
1 Atual cidade de Três Pontas/MG. Segundo o citado ecre 0 

121 Atual bairro de Trindade, cidade de Parati/RJ. (N/EI



Trindade 

comércio de madeiras de

construção, que descem pelos

ribeiros Batatal, Pacocaia, Pu
rima e Traimirim, tributários
do Macacu, onde são postas
em jangadas, e conduzidas
para as cidades do Rio de Ja
neiro e de Niterói. O termo 
desta freguesia pertence ao 
distrito da vila de Santo An
tônio de Sá, vulgarmente co
nhecida com o nome de 
Macacu. 

Trindade.828 Povoação da 
província de Minas Gerais, no 
distrito de Sabará. 

Trindade. Ilha da província 
do Espírito Santo, a dezoito 
léguas da costa. 01, Ascenção.)

Trindade. Missão portuguesa 
da província de Mato Grosso. 
No decurso do século passado 
constava dwna numerosa po
pulação ao nascente do rio 
Mamoré e nas margens do 
Ibaré, quatro léguas acima da 
sua confluência com o Ma
moré, onde entra pela mar
gem direita. Avaliava-se então 
a sua população em três mil 
Índios, atualmente apenas ha
verá mil. 

T • nf 829 Vil d , • nu o. a a provmc1a 
de São Pedro do Rio Grande 

128 Atual cidade de Jequitibá/MG. (N/El
129 Atual cidade de T riunfo/RS. (NIE)

, 

na margem esquerda do rio
Taquari e perto do seu con
fluente com o Jacuí, doze lé
guas ao poente da cidade de 
Porto Alegre. Os moradores 
das margens destes dous rios 
erigiram uma igreja que de
dicaram ao Bom Jesus do 
Triunfo, a qual lhes serviu de 
paróquia desde o ano de 17 57, 
até que no de 1795 um alvará 
de 20 de outubro lhe confe
riu definitivamente este título 
com o sobreapelido de Fre
guesia Nova. Seu termo, que 
era sobremaneira vasto na 
parte que respeita ao norte, di
latando-se pelos campos de 
Viamão, recebeu vários cortes, 
e dele se tiraram parte dos das 
freguesias de Santo Amaro, de 
Santana da Ilha dos Sinos, e de 
São José de Tebicuari. Depois 
de todos estes cortes a sua po
pulação achava-se em 1814 re
partida da maneira seguinte: 

Brancos, de ambos os sexos 
........................................... 1.766 
Índios, id ................................ 5 5 
Livres de cor, id .................. 240 
Escravos, id ..................... 1.208 
Recém-nascidos, id ............ 193 

Total ....... 3.462 almas. 

A assembleia geral 
por decreto de 25 de outubro 

de 1831 elevou afi 1 f • , na estareguesta a categoria d . 
d e Vila e e cabeça dos coléoi . ' . 

o•OS ele1-tora1s de Dores Sant A 
_ 

' 0 tna-ro e Sao José de Teb· .
_ 1cuar1que sao do seu distrito . , Porterem sido desanexados doda cidade de Porto Aleg Are. 

vila de Triunfo é dividida pe-
la estrada assaz má por onde se vai da vila do Rio Pardo
para a capital da província, tem um porto que admite
iates; as canoas grandes e pe
quenas sobem pelo Taquari
acima obra de quinze léguas 
até o lugar onde se lhe incor
pora o ribeirão das Tainhas , 
tem também escola de pri
meiras letras, e seu termo dá 
trigo, linho, e além das plan
tas ordinárias do país, grande 
quantidade das produções da 
Europa. 

Tromba. Serra da província 
da Bahia, na distância de oito 
léguas ao noroeste da vila do 
Rio de Contas: dela nasce o 
rio Jussiape ou de Contas, e 
vários ribeiros. 

Tromba. Monte altíssimo do 
continente da província de 
Santa Catarina, na latitude da 
ilha de São Francisco. As ca
noas sobem pelo rio Cubatão
até a raiz dele. 



'frombetas. Rio da  Guiana

brasileira; seu nome índio pri

mitivo é Oriximina ou Orixa-

·na E' o mais caudaloso dos
f!/1 

que se ajuntam com o Amazo-

nas pela margem esquerda,
entre o rio Negro e o mar.
Vem do norte ,  corre paralela
mente com o rio Jamundás, e
ao oriente dele, rega a vila de
Óbidos, e se incorpora com o
Amazonas por duas bocas de
siguais, e pouco distantes en
tre si. Suas margens são ainda 
frequentadas pelo gentio que 
vem às vezes roubar o gado 
que se cria nelas acima da vila 
de Óbidos. 

Trombudo. 830 Povoação do 
continente da província de 
Santa Catarina, entre a vila das 
Lages, e o marítimo da provín
cia. Esta povoação é atraves
sada pela estrada conhecida 
com o nome de Caminho do 

Trombudo, que passa por entre 
os fontanais do rio Negro na 
província de São Paulo. 

Trondono. Povoação da pro
víncia da Bahia, no distrito da 
vila de Inhambupe, com uma 
igreja de que é padroeira N. S. 
dos Prazeres, e uma escola de 

primeiras letras, criada por de
creto da assembleia geral de 
16 de junho de 1832.

Tuá Rib • � • etrao da pro , .
São Paulo; é últim �� �e d • I 

O tnbutanoo rio vaí. 

Tubarão llt p 
. • regues1a do con-

�en �e da província de Santatanna, perto do rio do seunome, e a quatro léguas de suafoz. N. S. da Piedade é O oragoda sua matriz. O porto do Tu
barão admite iates, e subindo
se por ele acima vai-se ter às
terras onde vários mineralo
gistas estrangeiros afirmaram
que haviam achado minas de
carvão de pedra. 

Tubarão. Ponta de terra na
costa setentrional da província 
do Rio Grande do Norte ao' 
oriente da ponta dos Três Ir-
mãos, entre o rio Aguamaré, e 
o Amargoso. A meda de Areia
que jaz mais para a banda do
norte está em cinco graus, um 
minuto, quarenta e nove se
gundos de latitude, e em trinta
e oito graus, quarenta e oito
minutos, vinte e cinco segun
dos de longitude ocidental.

Tubarão. Pontas, na entra

da da baía do Espírito Santo,

na província deste nome. Os

marítimos devem arredar-se

delas, e coserem-se com o

monte Moreno para entrarem

na sobredita baía , porque 

Ili Atual cidade de Trombudo Central/SC. (N/E)

•l• Atual cidade de T ubarão/SC. IN/E)

Tubarão 

deste modo se afastarão dos
parcéis, que se prolongam se
tecentas e cinquenta ou oito
centas braças de distância da
ponta do Tubarão, e dos ar
recifes visíveis de que está
cheiaª baía perto do esteiro
que serve de carreira para o
porto da cidade da Vitória.
Por detrás desta ponta se
avista o monte de Mestre AI
varo, que fica defronte do 
monte Moreno, ao sul da bo
ca da baía. 

Tubarão. Rio da província de
Santa Catarina, apelidado an
tigamente rio da Laguna, nome 
gue mudou no de Tubarão. 
Nasce este rio no vertente 
oriental da cordilheira que di
vide a província de São Pedro 
do Rio Grande da de Santa 
Catarina, e corre por entre os 
montes com tão pouco cabe
dal gue de nenhuma utilidade 
é para a navegação, mas em 
chegando ao lugar chamado 
Porto da Guarda, engrossa-se 
algum tanto e começa a dar 
navegação a canoas e a barcos 
até o mar, por espaço de dez 
léguas, e as sumacas somente 
por espaço de duas, desde a 
sua foz até o confluente do 
Capibari. Na proximidade do
mar o rio Tubarão, a lagoa de
Santa Marta à sua direita, e a



Tubaré 

Laguna à sua esquerda pare
cem desaguar no mar por uma
só boca, apelidada vulgarmen
te Barra da Laguna. Em 1840
M. Parizot achou nas margens
deste rio indícios certos da
formação e existência de car
vão de pedra, e pelo mesmo
teor nas do rio Araranguá, do
ribeiro Mãe Luiza, e no sítio
chamado Passa Dous.

Tubaré. Dá-se este nome, e
qualifica-se de rio a um braço
do rio Amurucu, que apar
tando-se do corpo principal
do dito rio, vai regar a fregue
sia de Esposende, na Guiana
brasileira, e se ajunta com o
rio das Amazonas, a algumas
léguas da confluência do A
murucu.

Tubarões (Ilha dos). Ilha da
província da Bahia, três léguas
ao nor-noroeste da de Quiepe,
e perto da embocadura do rio
Serinheém. É povoada, rasa,
tem água e muitos coqueiros.

Tucambira. Nome dado pe
los Índios a um rio e a certos
sítios onde acudiam em ban
dos os Tucanos. 0f. Itucam
bira.) 

Tucano.832 Nova vila e antiga
freguesia da província da

132 Atual cidade de Tucano/BA. IN/El

Bahia, na comarca de Itapi
curu, a duas léguas do rio do
mesmo nome. Foi longo
tempo cabeça de julgado. Sua
matriz, de que é padroeira
Santana, é muito antiga. Tem
escola de primeiras letras de
meninos, criada por decreto
da assembleia geral de 16 de
junho de 1832, e foi elevada
à categoria de vila por lei da
assembleia provincial, cor
rendo o ano de 1842. Avalia
se a população de seu termo
em mil e duzentos habitan
tes, que lavram mandioca, ta
baco e algodão.

Tucunaré. Lagoa assaz gran
de da província de Mato Gros
so, a pequena distância da
margem direita do rio Ma
deira, para o qual tem um san
gradouro, dezesseis léguas a
baixo da cachoeira de Santo
Antônio, e duas depois da con
fluência do rio Jamari.

Tucunduba. Nome do hos
pital dos lázaros da província
do Pará, a pequena distância
da cidade de Belém. Deve
ser transferido para a fazen
da do Pinheiro, logo que as
obras que nesta propriedade
se fazem para o recebimento
dos doentes estiverem con
cluídas.

Tumbiras. Tribo de Índi das margens do rio d A 
osas Illa.zonas, na província do Par, Juntaram-nos, no fim d �-ul o se.c o passado, com outras tri-bos que residiam na vil a deFonte Boa.

Tumiara. Território da p ro-víncia de São Paulo, onde se achava a boca central conhecida com o nome de Barra
Larga, ladeada da banda do norte do Guaíbe ou rio daBertioga, e ao sul do rio de
São Vicente.

Tumucucuraque. Serra do 
norte da Guiana brasileira, a
sessenta léguas do mar; corre
para o sueste na direção do
cabo do Norte. Dela nasce o
rio Gurupatuba.

Tunama. Rio da província de 
Mato Grosso. 01. Itunama.)

Tunifer. Serra da província
do Rio de Janeiro, na margem
esquerda do rio Parruba. Serve
de extrema entre os distritos
de Barra Mansa e de Valença.

Tunuí. Grande serra da pro
víncia do Pará, na Guiana bra
sileira nas cabeceiras do rio

, 

Negro. Prolonga-se entre os
rios Içana e Ixie, e está em



der dos Índios das tribos
P
º 

Capuenas, Mendos, Uraque-

oas e Banibas. 

rupiaçu. Ilha da província da

Bahia, na comarca de Valença.
Está situada entre a ilha Ti
oharé e o continente, de que
se acha separada pelas duas
bocas desiguais do rio Jiquié,
e pelo canal onde estas duas
bocas vão desaguar.

Tupinambarana. Tribo de
índios da grande nação dos 
Tupinambás, que viviam nas 
margens da lagoa Vaicurupa, 
dez léguas acima da junção 
do Furo dos Tupinambás com 
o rio Maué. Tupinambarana
chama-se também uma por
ção do braço do rio Madeira,
apelidada Canomá, Furo de
Tupinambaranas e rio Maué,
com cujo nome se lança no rio
das Amazonas.

Tupinambás. Grande nação 
de Índios, que dominava no 
norte do Brasil, quando os 
Portugueses descobriram es
ta parte da América, e donde 
descendem grande quantidade 
de tribos ou pequenas nações, 
que são atualmente designadas 
com diferentes nomes. Com 
ser mui numerosa entendeu 
logo esta nação, quão insufi
cientes eram as armas de que 
os seus guerreiros usavam 
contra as de fogo de que vi
nham munidos os Europeus 

que h aviam aponad d se b o e e-m arcado nas pro . Bahia . vmc1as da 
. , Sergipe e Pernambuco e rettrando-se do m , . 

, 
r • . anttmo se 
101 lnt 

, ernando passando deserra em serra, segundo queos Europeus se iam adiantando; não que deixassem detazer d� tempos a tempos entr�das sunultâneas nas povoaçoes e fazendas dos novosvizinhos, e estes também da
sua parte os não deixavam res
pirar acossando-os como a
feras. Em 1560, tornaram os
Tupinambás a prudente reso
lução de desamparar afinal as
terras, onde haviam visto su
cumbir a flor de seus guerrei
ros, e nesta ocasião algumas 
tribos desta nação contraíram 
aliança com os Portugueses, 
porém a totalidade dela se en
caminhou para o rio das Ama
zonas, que ainda nesse tempo 
não era conhecido de seus ini
migos. Como estes Índios fos
sem de seu natural belicosos, 
trataram em breve tempo as 
tribos que dominavam naque
las terras pelo mesmo teor 
com que haviam sido tratados
pelos Portugueses nas gue
acabavam de evacuar. E daí

vêm as nações e tribos pouco

numerosas que generalizaram

a língua tupinambá em todo �
norte do Brasil, língua que foi

pelo decurso do tem�o _ad�

tada pelos colonos e misSiona-

• m misturar-se
rios que viera 
com os Índios. No fim do

Tupinambás 
mesmo século, outros Euro
peus aportaram nas margens
do Amazonas, e havendo-se
não como senhores, cousa
�ue nem convinha à sua polí
tica, nem quadrava com as
poucas forças com que eram
vindos, mas como amigos,
começaram a resgatar com os
Tupinambás, e este estado de 
cousas durou até o ano de 
1615, época em gue os Portu
gueses se apoderaram da ilha 
do Maranhão, havendo dei
tado fora dela os Franceses. 
De então por diante viram-se 
os Índios obrigados a defen
derem-se, e a lutarem com di
ferentes cabos portugueses 
como Francisco Caldeira, Bal
tazar, Rodrigues de Melo, Fra
goso de Albuquerque, Bento 
Maciel, Matias de Albuquer
que, Vital Maciel Parente e ou
tros menos conhecidos que 
lhes fizeram uma guerra de 
extermínio, saqueando-lhes 
as aldeias, passando à espada 
quantos faziam mostra de 
querer resistir, e levando para 
as vilas aqueles a quem haviam 
perdoado em consideração 
de sua submissão, onde os re
partiam entre si, ou vendiam 
como escravos, não em bene
fício do Estado, a cuja custa 
havia sido feita a expedição,
mas em seu próprio proveito.
Assim se extinguiu uma gran
de nação, e os que sobrevive
ram à ruína dela se retiraram
para as margens dos rios do



Tupininquins

sertão do país, e para as serras 

mais inacessíveis, e deram-lhes

os nomes dos lugares onde

haviam vivido e das cousas de

que ordinariamente se serviam

e por vezes dos chefes a quem 

haviam obedecido. Viviam os 

Tupinambás das frutas e do 

mel que colhiam nas matas, de 

pescado e de veação que soas

savam assim mesmo como os 
tomavam. Os homens anda
vam sempre nus armados de 
arcos e setas, as quais erva
vam, quando tinham de pele
jar com um inimigo comum 
ou particular. As mulheres 
andavam cingidas com um 
cendal de pano de algodão 
grosseiro com franjas. Alguns 
autores deixaram escrito que 
os Tupinambás não conhe
ciam nem a poligamia nem o 
adultério antes da vinda dos 
Europeus, mas ainda admi
tindo esta hipótese que tem 
a seu favor toda a verossimi
lhança, deve-se presumir que 
se os homens não tinham 
senão uma mulher nem por 
isso davam à infidelidade a im
portância que lhe hão dado as 
nações civilizadas do antigo 
mundo. Enterravam os Tupi
narnbás os mortos enovela
dos, como o feto no útero da 
mãe, em covas largas e fun
das onde depositavam as suas 
armas e um vaso d'água. Di
zem alguns que as covas eram 
pouco fundas porque não ti
nham os instrumentos que 

eram mister para cavar a terra; 

como quer que seja, o certo é 

que escolhiam um lugar onde 

houvesse sombra, e por este 
motivo preferiam enterrar os 
mortos ao pé dum ambuzeiro. 
Em algumas tribos as mulhe
res fabricavam louça de barro, 
noutras eram os homens que 
as faziam de madeira, bem 
como as vasilhas necessárias 
para envasilharem as bebidas 
espirituosas que fabricavam 
com certas frutas por meio da 
maceração, de que se serviam 
nas grandes solenidades, e 
para ter a água. Depois da ex
pulsão dos Holandeses no sé
culo XVII, os jesuítas inter
iprenderam doutrinar na reli
gião os Índios de todas as ca
pitanias do norte, e para esse 
fim aprenderam a língua Tupis,
que veio por esse motivo a ser 
geral por decurso de mais de 
século e meio e até 17 55, em 
que El-Rei D. José ordenou 
que todas as sentenças e es
crituras seriam exaradas em 
língua portuguesa sobre pena 
de nulidade. Os Tupinambás 
que ainda existem cultivam 
os víveres da primeira neces
sidade, algumas árvores fru
tíferas e algodoeiros, porém 
a caça é sempre a paixão que 
neles domina, assim que todo 
o animal que veem num cam
po consideram-no, como se
estivera no meio dos matos

'

e não duvidam matá-lo, co-
mo ao princípio faziam. r.y.

Tupis, descendentes d . os p. 
me1ros Tupinambás.) 

rt-

Tupininquins. Naça~ d . 
• 

0 ein-dios assaz numerosa . que do-mmava no marítimo da , . d Pro-v1nc1a a Bahia nas t -, , errasa que Pedro Alvares C b . a ral havia posto o nome de T,,vera 
Cruz n� ocasião em que adescobrira, e que foi ao de
p�i� chamada �orto Seguro.
Viviam estes Indios em al
deias duma dúzia de casas na 
mais perfeita comunidade 
posto que fossem quarenta � 
até cinquenta indivíduos de 
todo sexo e idade. As casas 
ou antes choças eram feitas 
com troncos de árvores co
bertas com palha com uma 
porta em cada extremidade, e 
sem repartimentos no inte
rior. Todos os  da mesma 
casa dormiam em esteiras 
suspensas no ar, e faziam 
antes de se deitarem uma fo
gueira para afugentar os mos
quitos e mais insetos. Fu
ravam os beiços e as orelhas 
e metiam nos buracos rodelas 
de pau, pintavam o corpo de 
diversas cores, porém de pre
ferência de preto e vermelho. 
Andavam nus tanto os ho

mens como as mulheres, e 

somente nos dias de festa co

briam os genitais com plu

mas. Tinham por armas arcos

e setas. As mulheres se dife

rençavam dos homens nos

cabelos que traziam longos e



soltos, A cor natural  destes
índios tirava para a do cobre.
Os Tupininquins não tinham
eligião alguma: donde con-r . . 

cluíram os primeiros explo-
radores que seria fácil con
vertê-los à religião cristã; e
com efeito como fossem de
índole branda e sociável, os
Portugueses se  aliaram com
suas familias, e as duas raças
acabaram por confundir-se, e
fazerem uma só. Algumas tri
bos menos conversáveis se re
traíram para os sertões, o que
não obstante em 1620 o go
vernador da província do
Rio de Janeiro, Martim de
Sá, recebeu da Bahia muitos
indivíduos das ditas tribos
que colocou nas aldeias de
Marambaia, d e  Itaguaí e de
Mangaratiba; o restante pa
rece ter sido vítima dos fero
zes Aimorés.

Tupis. Grande nação de Ín
dios vencedora doutras que
dominava nas costas das Gui
anas francesa e brasileira,
quando os Europeus se foram
ali estabelecer . As tribos de
que ela se compunha estão
atualmente civilizadas, e vi
vem derramadas por diversas
vilas do império do Brasil.
Os autores antigos confundi
ram os Tupis com os Bugres,
nação feroz que ainda atual-

111 Atual cidade de Turiaçu/MA. (N/EI

mente vive , . nas serras da pro-Vlnctas de São Paulo d S 
e . , e antaatanna e de s- p d 
Ri G 

ao e ro doo rande. Sem serem comoos Bugres ferozes amavam T . . d 
, osup1s a tn ependência; e eramgrandes marchadores. Andavam nus, e com um simplescendal à roda da cintura porém nos dias de festa ar�

r�iavam as cabeças, braç�s ecinturas com plumas de diferentes cores e tamanhos. Quando num lugar se lhesaguarentava a caça, mudavamse para outro onde faziam
novas cabanas cobertas com
folhas de palmeiras; às vezes
armavam laços ao redor de
suas aldeias, para se precave
rem dalgum acometimento
inesperado: suas armas consis
tiam em arcos e setas, e uma
espécie de clava de madeira.
Cada tribo tinha um chefe que
comandava na guerra, e acon
selhava no tempo de paz. Se
este chefe por ser velho não
podia acompanhá-los em suas
longas expedições, escolhiam
outro, e nesta escolha tinham
em consideração o valor e
prudência do eleito. Toda a es
tratégia deles consistia em fa
zerem longas marchas, para
caírem de improviso sobre os
inimigos no silêncio d_a noite;

'd e1:1ravam-se eram venci os, r 
se, e aguardavam outra oca-

.. ·······•. 

( 973}
•· .......... ·•

Turi 

sião em que esperavam seremmais bem sucedidos. Navegavam em grandes canoas feitasdum só tronco de árvore, quecavavam queimando, e comuma pedra aguçada em guisade machado; serviam-se dascanoas ou para se transportarem para o sítio, onde sabiam haver mais cópia de
veação, ou para se aproxima
rem mais depressa do ini
migo, que pretendiam colher
desapercebido, os quais de
pois de vencidos por vezes
assavam e comiam.

Turi. 833 Pequena vila da pro
víncia do Maranhão, na co
marca de Guimarães, chamada
também T11riaçu, por se achar
assentada na margem ociden
tal da foz do rio deste nome,
no fundo da baía de Turiaçu,
em um grau e vinte minutos
de latitude meridional, e em
quarenta e sete graus e qua
renta minutos de longitude
ocidental. Foi originalmente
uma aldeia de Índios Tara
mambazes, em que os jesuítas
penetraram no século XVII.
Posto que no tempo dos go
vernadores fosse já esta po
voação decorada com o nome
de vila, em 1830 a casa da câ
mara e a cadeia eram de alu
guel, e a matriz,. de que é_ o
rngo São Francisco Xavier,



Turiaçu 

era uma mesquinha choupana.
Neste mesmo ano se deu prin
cípio à fábrica duma igreja,
porém ficou a obra parada, es
tando as paredes alevantadas, e
com seis pés de altura, por falta
de dinheiro para continuar-se
nela. A assembleia provincial
de 1838 tomou em considera
ção a penúria de seus morado
res, porém a ocupação desta
vila pelos rebeldes, em 1839 e
1840, lhe deu um golpe mor
tal. E todavia logo no ano se
guinte se lhe concedeu uma
escola de primeiras letras, por
lei da assembleia provincial de
25 de junho. Seu distrito é fér
til, e se estende entre a provín
cia do Pará e o rio Turiaçu,
desde a baía deste nome até
parte da província de Goiás, e
em 1842 avaliava-se a sua po
pulação em perto de cinco mil
habitantes todos Índios, que
cultivam bem pouca cousa.
Turiaçu. Rio da província
do Maranhão, na comarca de
Guimarães, onde é mais co
nhecido. Vem das matas que
demoram ao norte da con
fluência do Araguaia com o
rio dos Tocantins, corre por
terras frequentadas pelo gentio, rega a povoação do Aranjal, onde é navegável, e nocabo de vinte até vinte e cinco

134 Atual cidade de Andrelândia/MG. (N/EI

léguas ma.is de curso no rumo
de nor-nordeste vai desaguar
na baía Turiaçu.

Turiaçu. Baía da província do
Maranhão, onde estão sitas as
vilas de Arcos e de Turi. Nela
deságua o rio Turiaçu, que era
neste ponto a extrema das pro
víncias do Maranhão e do Pará,
extrema, que por lei da assem
bleia geral do mês de outubro
de 1836, foi transferida para
outro ponto mais ao ocidente
até a enseada e o rio Gurupi.

Turimirim. Ribeiro da provín
cia do Maranhão; é de pouca
importância, e incorpora-se no
rio Turiaçu pela margem es
querda dez léguas acima da
baía do nome deste rio.

Turinana. Rio da província do
Maranhão, no distrito da vila
de Guimarães; corre por terras
que se sabe serem auríferas, e
boas para algodões, cafezais e
canaviais, e sua foz oferece um
porto onde os navios se acham
perfeitamente abrigados pelas
ilhas de São João, das quais a
maior se intitula de preferência
deste nome.

Turvo.834 Freguesia da provín
cia de Minas Gerais, sobre um
dos ribeiros do mesmo nome

' 

obra d e  quinze lé
gu . as aonente da cidade de O 0-

s . . UJ:o Pre.to. ua 1greia cui· 0 ' orag0 • Santa Rita, foi honrad e
, a com otitulo de paróquia por d ' ecreto�a assembleia geral de 14 deJulho de 1832, que lhe deu fili . Porats as capelas das po voa.ções de Barroso e da Co ção do  Turvo. nce1-

Turvo. Rio do sudoeste daprovíncia de Goiás, que regaas terras ocupadas pelos Índios Caiapós que ainda se nãocivilizaram, dirigindo-se rumo
de su-sueste e recolhendo 0 

rio dos Bois, e vai incorporar
se com o Cururuí, tributário
do Paraná. 01. Bois, rio.)

Turvo. Ribeiro do distrito da 
vila de Parati, na província do 
Rio de Janeiro. Dá navegação
a canoas que transportam as
aguardentes que se destilam
em suas margens.

Turvo. Ribeiro da província
de Mato Grosso, que se ajunta
com o rio Guaporé duas lé
guas abaixo dos morros cha
mados as Torres.

Turvo da Ajuruoca. Nome
que tinha a povoação de Aju
ruoca antes de ter alcançado
o títclo de vila. 0/- A;i1moca.)



'{urvo de Santa Catarina.

Lugarejo da pro:ín�ia de �
nas Gerais, no distnto da vila 

das Lavras do Funil. Sua igreja 

foi assinalada, por decreto da
assembleia geral de 14 de
·ulho de 1832, por filial da deJ ·~ ai r: • 1 São Sebast1ao, a qu 101 e e-
vada à categoria de paróquia 
pelo já citado decreto.

Turvo Grande e Turvo Pe

queno. Assim se apelidam 
dous ribeiros insignificantes 
que se incorporam com o rio 
Chopotó pela margem direita 

a três léguas de distância . 
Ambos correm na província 

de Minas Gerais, no rumo do 
norte; o maior nasce no mor
ro Pelado, e ajunta-se com o 
Chopotó quatro léguas acima 

do salto do Inferno, onde este 
rio muda o nome que tem no 
de Doce. 

Tutês. Ribeirão da província 

de Mato Grosso: nasce perto 
da vila de Poconé, e vai levar 
o tributo de suas águas ao Cui
abá, com o qual se incorpora ,
abaixo do porto da cidade do
mesmo nome.

Tutóia.835 Nova vila e antiga 
freguesia da província do Ma
ranhão, na margem esquerda 

do ribeiro do seu nome, no 

m Atual cidade de Tutóia/MA. tNIE)

lugar onde ele se perde nocanal do mesm d b 
o nome, umos raços do rio Parnaíba que te� mais longo curso. Seuporto e por extremo vanta·)OSO para o comércio por isso quenele se acham abrigadas asembarcações pequenas e também por ser aquela barra a mais funda de todas as queoferecem as diferentes bocasdo Parna.fba. Nossa Senhorada Conceição é a padroeira de

sua matriz que goza há muito
deste titulo. A assembleia pro
vincial conferiu a esta antiga 
freguesia o titulo de vila na es
perança de promover o au
mento de sua população. Os 
habitantes de seu distrito são 
todos oriundos dos Europeus, 
comerciam, amanham as ter
ras, aplicam-se à navegação do 
Para.füa, e sobem até a sua ca
beceira. 

Tutóia. Ribeiro da província 
do Maranhão: rega o distrito 
da vila de seu nome correndo 
do sul para o norte até se lan
çar no canal chamado também
Tutóia, meia légua antes dele
desaguar no Oceano. Na en
chente da maré tanto a boca
do canal, como a embocadura
do rio, tem grande largura e
fundo, e admite sumacas e es-
cunas. 

Tutóia 

Tutóia. Dá-se este nome aum dos braços que deita o rioParna.i'ba de sua margem es
querda acima da vila do seu
nome, dirigindo-se para oés
noroeste, por espaço de quin
ze léguas, no decurso das 
quais lança sobre sua direita 
dous outros braços muito 
mais fracos, conhecidos com 
os nomes de Barra do Ctyu e rio
das Canárias. 0f. Caju e Caná
rias.) A ponta de leste da en
trada do canal Tutóia no mar 
está em dous graus, quarenta 

e um minutos e treze segun
dos de latitude meridional, e 
em quarenta e quatro graus, 
trinta e dous minutos e vinte e 
seis segundos de longitude 
ocidental. As sumacas entram 
por este canal e vão até o rio 
em todo o tempo, e ele serve 
de separação entre as provfn
cias do Maranhão e de Piauí. 



u 
Uacarauá. Tribo de Índios

bravos que vivem entre os

rios Juruá e Jutaí, ambos tri

butários da margem direita

do rio das Amazonas, na pro
víncia do Pará. Andam arma

dos de zarabatanas, de arcos
e de setas, que costumam er
var, quando vão guerrear. 

Uadauaú. Lagoa da Guiana 
brasileira, na margem es
querda do rio Branco, no qual 
se sangra por um canal que 
tem muitas léguas de compri
mento. 

Uaiá. Tribo índia da província 
de Mato Grosso, que domina 
nas margens do rio Juruena e 
do Arinos. Os indivíduos dela 
são dóceis, porém destituídos 
de toda civilização. 

Uaicurupa. Lagoa da provín
cia do Pará, por detrás da mar
gem esquerda do rio Madeira, 
perto da qual está sita a aldeia 
chamada Tupinambarana. Re
colhe esta lagoa o braço do 
Madeira, qualificado com o 
nome de rio Canomá, o qual 
torna a sair dela pela margem
setentrional, mudando esse
nome no de Furo dos Tupi
nambaranas, por se achar vizi
nho da aldeia assim apelidada,
e mais adiante torna a trocá-lo

no de Maué Guaçu, com o

qual se vai lançar no rio das

Amazonas, obra de cinquenta

léguas abaixo da confluência

do Madeira. 

U aiunana. Pequeno rio da 
Guiana brasileira, tributário 
do rio Negro, com quem se 
incorpora pela margem di
reita. Chamam-no vulgar
mente Ajuana, nome mais 
fácil de pronunciar. Suas mar
gens abundam em pechuris, ár
vores que dão certa espécie de 
noz-moscada. O nome deste 
rio vem de certa tribo de Ín
dios misturados presentemen
te com outros na aldeia de 
Tomar. 

Uaiupis. Tribo de Índios as
saz numerosa que dominava 
em outros tempos nas mar
gens do rio Tefé, afluente da 
margem direita do Amazonas. 
Foram doutrinados na reli
gião, no decurso do século 
XVIII, pelos missionários, 
que os juntaram com outras 
tribos, e deles e delas consta a 
população atual da vila de 
Ega. 

Uamanis. Tribo de Índios 
das margens do rio Cuari, a
tualmente civilizados, e juntos 
com os doutras diversas tri
bos, na vila de Alvelos. 

Uaracá. Rio da Guiana brasi
leira, conhecido atualmente 

com o nome de Ara .. 
1h ºb . ca. reco e o n e1ro Demene 
d . . ne, e Vaiepms Juntar-se pela tnarõt:Ql
esquerda, com O rio N 

vil 
egro,entre as as de Barcel . os e deMore1ra. 

Ua�anacuá. Pequeno rio daGuiana brasileira triºbut' . , ano da margem esquerda do rio
Negro, com o qual se incor
pora defronte da freguesia do
Carvoeiro. 

Uaranapu. Quarto e último 
braço que deita pela margem 
direita o rio Biapura, o qual se 
vai lançar no Amazonas ao 
poente do corpo do rio, ou do 
braço mais possante dele. 

Uarapiranga. Ilha da provín
cia do Pará, na foz do rio dos 
Tocantins, e ao oriente da ci
dade de Belém. Nesta ilha se 
ajuntaram em 1836 as forças 
marítimas imperiais, quando a 
cidade e o governo da provín
cia estavam em poder dos re
beldes. 

Uariuá. Tribo de Índios da 
Guiana brasileira, em outros
tempos derramados pelas mar
gens do rio Uereré, tributá

rio da margem esquerda do

Negro. 

Uaupé. Tribo de Índios da

Guiana brasileira que domina

vam nas margens do pequeno

rio que tomou deles o nome,



ao depois troca no deque . Ocaiari, quando se ajlmta com
0 rio Negro, pela margem di-

"ta abaixo da povoação deret , . !paraná. Metem estes Indios
certa espécie de pedra branca
arredondada nos buracos que
fazem nas orelhas e no beiço
inferior, e residem atualmente
nas povoações de Santa Isabel
e de Coané.
Uaútas. Lagoa considerável 
da província do Pará, nas ter
ras que jazem entre o rio da
Madeira e o Puru. Recolhe um 
sem número de ribeiros, é se
meada de ilhotas, e sangra-se 
num ribeiro de seu nome que 
se incorpora com o Madeira 
pela margem esquerda, no 
cabo dum curso de doze lé
guas. Desta lagoa nasce tam
bém o ribeiro Paratari, que se 
lança no Amazonas, entre as 
confluências do Puru e do 
Madeira. 
Uaximé. Ilha do rio da Ma
deira, na província do Pará, 
abaixo da vila de Borba. 
Ubá.836 Nova povoação da província de Minas Gerais, 
perto do rio Paraibuna. Teve princípio num engenho que 

11
1 Atual cidade de Ubá/MG. (N/El 

pertencia a João Rodri reira de A '- • 
gues Pe-. ., umetda, a quem El-Re1 D. João VI condecoroucom 'tu! o tl o de Barão de Ub' Sou�� este senhor de engenh:atrair as suas fazendas . quantos tinham vontade de trabalhar aquem dava ou arrendava terras, de sorte que durante o go�erno constitucional se vei� aformar uma povoação, e a igreja que ali havia dedicada aSão Januário, foi elevada à categoria de paróquia, por leiprovincial de 7 de abril de1841, que lhe deu por filial aigreja de Santa Rita de MeiaPataca. Os moradores de seutermo, metade Índios, metade brancos de diversas nações colhem bastante café, lavram canas, mandioca, e mais víveres para seu consumo, e exportam para o Rio de Janeiro muito café, e algum açúcar e 

aguardente. 
Ubaí. Rio da província de 
Mato Grosso, perto dos Esta
dos peruvianos; parece ser o 
mesmo a que os Espanhóis
chamam Chiq11itos ou de Santa
Madalena. É caudaloso, e se
ajunta com o Guaporé, pe�a
margem esquerda, pouco mats
ou menos em doze graus de

u, Atual cidade de Ubajara/CE. (N/E) 
'Jt Atual bairro de Ubatiba, cidade de Maricá/RJ. (N/E)
119 Atual cidade de Ubatuba/SP. (N/E) 

.. •·······.( 977} 
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Ubatuba latitude, dezesseis léguas abaixo da confluência do Itunama,
e cento e quarenta e oito aonorte da cidade de Mato Grosso. Em seu curso do sul parao nor-nordeste recolhe esterio o Machupó, e alguns ribeiros mais. 
Ubaí. Rio da província de São Paulo. 01, Ivaí.)

Ubajara.837 Sítio aurífero no vertente oriental da serra Grande, na província do Ceará, no distrito de Crato. Os moradores desta serra certificam que há também neste sítio prata, por isso que nele se encontra não pouco sulfato de cobre vitrificado de cor de cinza. 
Ubatiba. 838 Lugarejo da província do Rio de Janeiro, uma légua ao norte da vila de Ma
ricá com uma igreja da invoca
ção de N. S. da Saúde, junto 
do ribeiro de que este lugarejo 
se intitula, o qual se lança na 
lagoa Maricá. 
Ubatuba.&39 Vtla marítima do 
norte da província de São
Paulo, quarenta e cinco léguas
a és-nordeste da capital da

ras.de


Ubatuba 

província, e quarenta �uase ao
poente da cidade do Rio de Ja
neiro, em vinte e três graus _e
vinte e seis minutos de lati
tude, e em quarenta e sete

graus e vinte e sete minu�os de
longitude ocidental. Fot fun
dada em 1637 por Salvador
Correia de Sá e Benavides, go
vernador do Rio de Janeiro, 
numa visita que foi fazer às 
minas de que era administra
dor, e está sita na margem se
tentrional, e perto da baía do 
seu nome. Os barcos peque
nos podem surgir na barra 
dum ribeiro que passa por esta 
vila, e fazerem ali suas descar
gas. Tem a vila de Ubatuba 
duas igrejas, a matriz da invo
cação da Exaltação da Santa 
Cruz, e a de N. S. da Concei
ção. Seu distrito, com ser pe
queno, tinha em 1810 perto de 
três mil habitantes, que fazem 
farinha de mandioca para ex
portação, semeiam arroz, fa
bricam aguardente de cana, 
colhem algum café, e tabaco, 
vendem toucinho, taboado, e 
a exportação destes diversos 
gêneros andava todos os anos 
por dez contos de réis. Além 
da tendência natural que tinha 
esta pequena vila a aumentar
se, a emigração francesa oca
siada pela vinda da família real 
dos Bourbons fez que fossem 

11411 Atual cidade de Uberaba/MG. (N/E)

estabelecer-se em seu distrito
um grande número de famílias
que se aplicaram com especi�
lidade à plantação de cafezais. 
De então por diante começou 
a ir em aumento o comércio, 
de sorte que em 1836 partiram 
do porto de Ubatuba para o 
de Rio de Janeiro, trinta e 
cinco mil, oitocentos e trinta 
sacas de café, dous mil e du
zentos e cinquenta rolos de ta
baco, cento e vinte e três sacas 
de arroz, trinta e duas canas
tras de toucinho, dez sacos de 
feijão, e alguma madeira de 
construção, tudo no valor de 
quatrocentos e quarenta e três 
contos de réis. A população 
atual deste distrito é avaliada 
em seis mil almas. 

Ubatuba. Linda baía da pro
víncia de São Paulo, nas adja
cências da do Rio de Janeiro. 
Pode ter uma légua de com
primento, e meia em sua 
maior largura. Suas margens 
são aprazíveis, entremeadas de 
casas, matas e prados: a en
trada é fácil, e os navios do 
alto bordo indo pelo meio 
dela encontram sempre de dez 
até quinze braças d'água, e 
acham-se abrigados contra os 
ventos do sul e do sudoeste, 
que são violentos nos mares 
do sul do Brasil. A partir da 

ponta setentrional d d , a entrad esta baia, a costa co a. rre em .1: re1tura para leste p _ \.ll• or cspa de dez léguas até a p Ço onta Cai.ruçu, ao  passo que da 
'di Punta mer1 onal da sobredit \... , a ... ;ua prolonga-se com irre 1 . 'gu ar1-dade, correndo para O, es-su-doeste até a enseada que J. azaonorte  do promontório O d , n eestá sita a cidade de São Se.bastião. 

Uberava.
840 Nova v ila e ca

beça de colégio eleitoral da
província de Minas Gerais, na
nova comarca do Patrocínio. 
No fim do século passado, al
guns habitantes desta provín
cia foram estabelecer-se em 
diversos sítios, então despo
voados, do termo de Desem
boque, que então andava a
nexo à província de Goiás, e 
edificaram uma igreja dedi
cada a Santo Antônio e a São 
Sebastião, que ficou sendo fi
lial da da povoação de De
semboque, em virtude duma 
ordem de 13 de fevereiro de 
1811, e que foi elevada à cate
goria de paróquia do Brasil, 
por decreto real de 2 de março 
de 1820, e por outro decreto 
de 7 de novembro do mesmo 
ano foram as confrontações
de seu termo fixadas da ma
neira seguinte: da parte do



rte os ribeiros Farinhano , 
podre, Tijuco, Uberava, Co-
cais e da Prata; e da do sul, a
confluência do rio das Velhas
com O Paraná. Quando as po
voações de Farinha Podre,
de Patrocínio e de Separados
foram criadas freguesias, o
termo de Uberava foi repar
tido em quatro partes, e veio a
ficar muito mais pequeno. A
primeira assembleia legislativa
provincial, junta em Ouro
Preto no ano de 1835, confe
riu a esta freguesia o título de
vila, e em 7 de janeiro do ano
seguinte teve a sua primeira
sessão o senado da câmara.
Está assentada esta nova vila à
beira do ribeiro da Lage, perto
da margem direita do Uberava
Falso, e meia légua ao nas
cente da estrada de São Paulo
para a cidade de Goiás. É
aprazível e sadia; suas comu
nicações com as províncias vi
zinhas são fáceis por via de
vários rios, o que lhe afiança
um próspero porvir. Seu dis
trito se compõe dos termos
das freguesias que primitiva
mente faziam parte da sua; e
bem que seja assaz grande
apenas tem dous mil indiví
duos brancos, porém em re
compensa mais de quatro mil
Caiapós civilizados de contí
nuo inquietados pelos que não

.., Atual cidade de Uruburetama/CE. (N/EI

o_são. Os Índios plantam man.dioca, semeiam rnilh .. ~ e arroz Ih 
o, fetioes' e co em algum 1 d~ a go-ao; os brancos ale'.,., d , .,, estesviveres fazem criações d d e ga-o vacum d e e porcos que se vendem em pe nos mercadosdas províncias de Min G . as e-ra.is e do Rio de Janeiro.

Uberava. Lagoa da provínciade Mato Grosso, ao pé daserra vulgarmente chamadaPonta dos Limites ou Chainês.Tem três léguas de comprimento, e comunica com a
lagoa Gruba da parte do sul, e 
com o rio Paraguai da de leste.
Os Índios da tribo Quatos
vivem em suas margens, que 

abundam em veação, e repar
tem o tempo em caçadas e
pescarias.

Uberava Falso. Rio da pro
víncia de Minas Gerais, na co
marca do Patrocínio. Nasce,
como o Uberava Verdadeiro,
nos montes chamados da Fa
rinha Podre, corre do norte 

para o sul, e vai juntar-se com
0 rio Grande pela margem di
reita, depois de haver regado a
vila a que dá nome.

Uberava Verdadeiro. Rio da
província de 1\1.inas Gerais,
que nasce no termo da fregue-

Ucaiari 

sia d F • h e artn a Podre , aparta-se do Uberava Falso, tomandopara O sudoeste, e vai incorporar-se com o rio das Velhas
�ela margem esquerda, defronte da aldeia de Santana doRio das Velhas. Entre estesdous Uberavas corre urnacampina de obra de dez lé
guas, que fenece, da parte do
ocidente, no rio das Velhas e 
do meio dia no rio Grande �s
quais unindo-se mudam os
nomes no de Paraná. Esta pla
nície abunda de casuares de
veados e doutras veações do
mesmo gênero.

Ubu. Ribeiro da província da
Bahia, na comarca de Porto
Seguro. Vem da cordilheira,
corre pelos campos cousa de 

dez léguas, dando navegação a
canoas, e vai desaguar no Je
quitinhonha pela margem di
reita, entre o confluente do rio
Grapiúna e o canal da Salsa
pe-la margem oposta.

Uburetama. 841 Povoação e 

serra da província do Ceará.
0f. Urubureta1l/a.)

Ucaiari. Rio da Guiana brasi
leira, cujo nome primitivo era
Uaupé. Sobem e navegam por
ele as canoas cinco dias de jor
nada. Ajunta-se este rio com o



Uenenexi 

Negro pela margem direi_ta
,

acima do forte de São Gabnd.

Uenenexi. Rio da província 

do Pará, na Guiana brasileira,

apelidado também 111111/ixi;

ajunta-se pela margem direita

com o rio Negro, entre a po

voação de Santa Isabel e a al

deia Maracabi. 

Uereré. Pequeno rio da 

Guiana brasileira. Tem grande 

corrente, parece vir de mui 
longe, e vai misturar suas á
guas e.."i:alviçadas com as do rio 
Negro, em que deságua pela 
margem esquerda, entre as 
povoações de Moreira e de 
Tomar. 

Uexié. Rio da Guiana brasi
leira. 0/- Ixié.)

Omã. Tribo de Índios que vi
viam na província de Pernam
buco, entre o rio Moxotó e o 
Pajeú, nas adjacências da serra 
Araripe, num território que fa
lece d'água quando faltam as 
chuvas. Andavam nus, com 
arcos e setas, única armas que 
tinham; comiam os animais 
que matavam na caça assim 
mesmo como os colhiam, e 
seguiam no mais o costume 
doutras muitas tribos de que 

au Atual cidade de Umari/CE. (N/El

falamos nos artigos preceden

tes. Estes Índios foram subju

gados no princípio do século

atual, acham-se aldeados, e

começam a plantar alguma

mandioca, a semear milho e 

abóboras, mas ainda se não 

desafizeram da paixão da caça, 

única cousa de que principal
mente vivem. 

Umari.
842 Povoação conside

rável da província do Ceará, 
na serra que serve de separa
ção entre esta província e as 
do Rio Grande do Norte e de 
Parai'ba, com uma igreja filial 
da matriz da vila de São Vi
cente das Lavras. Há nessa po
voação uma azinhaga por on
de passa a estrada que vai do 
Piauí para as cidades de Pa
raiba e do Recife, e onde vão
se juntar as que vêm da cidade 
da Fortaleza e da vila de Ara
cati. 

Umari.843 Povoação da pro
víncia de Paraiba, no distrito 
da vila de Piancó e na cabe
ceira do rio das Piranhas. 

Urnarinauí. Rio da Guiana 
brasileira que se ajunta com o 
Cauaburi ou Caburi, tributário 
da margem direita do rio Ne
gro. Nasce nos pântanos de 

:: Atual d!strito de Umari, município de São João do Rio do Peixe/PB. (NIEIAtual cidade de Umburanas/BA. (N/El 

que sai por outra parte. . o Ba-crmoru, que deságua n . o cana}apelidado Cassiquiari . ' o qualfaz que o no Negro com untcacom o Orenoco. 

Umburana.
844 Povoação d 

, 
. 

d 
a 

provmc1a a Bahia, no distrito
de Vilanova do Príncipe c , Otn 
uma escola de primeiras letra s,
criada por decreto da assem-
bleia geral de 16 de junho de
1832. 

Una. Aldeia de Índios, na
província do Pará, onde os
capuchos que ali chegaram 
em 1617 fundaram um hos
pício para os religiosos de 
sua ordem, e juntamente para 
instruírem na religião os Ín
dios. Passa este hospício pelo 
primeiro que foi fundado nes
ta província, e foi acabado em 
1621. 

Una. Antiga freguesia da pro
víncia de Pernambuco, que foi 
incorporada na das Alagoas, 
quando esta comarca foi ereta 
em província do Brasil em 
1818. Está situada na beira
mar, em oito graus e cinquen

ta e um minutos de latitude, e 

em trinta e sete graus e vinte e

oito minutos de longitude oci

dental, na margem direita da



foz do rio Una, que separa
Província da de Pernamesta 

buco. N. S. da Conceição é o
go de sua matriz, onde seora 

soleniza com grande pompa a
festa de São Gonçalo. Os mo
radores do seu termo lavram
víveres para seu consumo e al
godão que exportam para Per
nambuco.

Una,
845 Nova freguesia da

província d_e São Paul�, no
distrito da vila de Itanhaem, e
nas adjacências do rio de seu
nome.

Una. Rio da província de São
Paulo. Nasce na cordilheir a
fronteira ao mar, corre por
entre fragas, dando navegação
a canoas no sítio chamado do
Prelado, e caminhando rumo
de leste por espaço de quime
léguas, rega o distrito da vila
de Itanhaém e a freguesia de
Una antes de se precipitar no
Oceano por uma larga boca,
dez léguas ao norte da foz do
rio Iguape.

Una. Rio que serve de ex
trema às províncias das Ala
goas e de Pernambuco. Nasce
ao poente da serr a  Garanhuns,
corre em voltas por montes e
campos obra de quarenta lé
guas nos rumos de leste e de

14
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s�este, recolhe pela dir no J , e1ta oacu1pe que vem do sul rega a freguesia do ,
seu nome que fica um b . pouco maisa ruxo e p · • rec1p1ta-se no Oceano três l' eguas ao norte daBarra Grande e d , oze ao suldo cabo de Santo Ag tinh' os o Sua foz é larga e admi b •te ar-cos que vão nela tomar cargade madeiras de construção de excelente qualidade, cortadasnas matas das suas margens enas do Jacuípe.

Una. Rio da província daBahia, na comarca de Ilhéus.
Nasce na serra de Itaraca na
qual f enece da parte do norte
a cordilheira dos Aimorés

,corre pelos montes no rumo
de leste até quinze graus de la
titude, e neste ponto de seu
curso rega a vila de Olivença,
recolhe o ribeiro chamado
Braço do Sul, e uma légua
mais adiante desemboca no
Oceano, entre o rio Comanda
tuba ao sul, e a baía dos Ilhéus
ao norte. Há sobre este rio em
Olivença uma ponte, motivo
por que não podem as suma
cas subir por ele além do
porto desta vila.

Una. Ribeiro da província
da Bahia, na comarca de Va
lença. Nasce na serra da Pedra

Una 

Branca, e lança-se no marentre o continente e a ilha deT' tnharé. Corre por montescobertos de arvoredos e temmuitas cachoeiras que lhe atalham o curso até em perto desua foz.

Una. Ribeirão da província daBahia, na comarca de Rio deContas, cujas águas escurasbem que límpidas escurecemas do Paraguaçu, juntando-secom elas pela margem direita
doze léguas abaixo da ca
choeira do Cincurá na serra
deste nome.

Una. Ribeirão do continen
te da província de Santa Cata
rina, na comarca do sul. Co
meça a dar navegação a ca
noas perto do morro de São
João, corre obra de duas lé
guas do ocidente para o ori
ente, e vai lançar-se na Lagu
na, perto de sua extremidade
setentrional, e sobre a margem
ocidental.

Una. Ribeiro da província do
Rio de Janeiro, no distrito da
cidade do Cabo Frio: dá na
vegação a canoas por espaço
de três léguas, e vai desaguar
no mar entre o cabo dos Bú
zios e a foz do rio de São
João. As sumacas entram em



Una 

sua barra, e se acham ampa
radas contra os ventos do sul
e do sueste pelos montes do
Cabo Frio.

Una. Ribeiro da província do
Espírito Santo, no distrito de
Guarapari, que vai desembo
car no mar duas léguas ao sul
da vila deste nome. Dá nave
gação a canoas em grande
parte de seu curso.

Unana. Braço do rio Hiapura,
que sai de sua margem es
querda e vai lançar-se no rio
das Amazonas entre a boca
principal deste rio e o braço
que fica mais ao oriente, cha
mado Copefa.

Unhabi. Ribeiro que rega a
cidade de Parafüa e se incor
pora pela margem direita. com
o rio que deu seu nome à pro
víncia.

Upaoema. Ribeiro da pro
víncia do Rio Grande do
Norte, em cujas margens es
tá sita a povoação de Cam
po Grande, de cuja freguesia
ele lava o termo antes de se ir
ajuntar com o rio Apodi per
to das salinas de Açu, cousa
de quatro léguas arredado do
mar.

Upitanga. Ribeiro da provín
cia de Santa Catarina, no dis
trito da vila de São Francisco:
dá navegação a canoas duas
léguas antes de se lançar na
lagoa de Cruz, à direita do rio
Itapicu, que também entra
nesta lagoa.

Uraí. Ribeiro insignificante da
província do Rio de Janeiro,
no distrito de Campos. Incor
pora-se junto com dous ou
tros com o Imbé, e torna-se
navegável. Dá-se em suas mar
gens, como nas do Muriaé, a
planta chamadaguatimbó, cujas
raízes fazem que sua água seja
pouco sadia. No mesmo dis
trito se encontra o rio Ururaí,
que é mister não confundir
com o ribeiro de que tratamos.

Urarirá. Rio da Guiana brasi
leira, em cujas margens domi
nava antigamente a grande
nação Manau. Ajunta.-se com
o rio Negro, pela margem di
reita, entre as povoações de
Moreira e de Tomar.

Urcas. Nome que dão os ma
rítimos ao banco de areia, que
se encontra defronte da costa
setentrional da província do
Rio Grande do Norte, ao po
ente do da Lavandeira.

-----------

1145 Atual cidade de Canguaretama/RN. (N/EI147 Atual cidade de Paratinga/BA. (N/E)

U ' 846 p rua. ovoação da . . pro'VÍn-c1a do Rio Grande do N di . orte no stnto de Vila Flor· '
, suasterras com serem regadas l .b • 1· . 

pe on eu:o 1qw da banda do nor-te, e pelo Piquir i  da do sul . , saopela maior parte catingas.

Uruá. Ilha do rio da Madeira na província do Pará, abaix�
da confluência do rio Mataúra 
e acima da vila de Borba.

'

Urubu. Comarca do sertão da 
província da Bahia, criada por
lei provincial de 19 de maio de
1840, que a compôs dos dis
tritos das vilas de Macaúba '
Monte Santo, Urubu, e Vitó-
ria, outrora povoação da Con
quista.

Urubu.847 Pequena vila da
província da Bahia, cabeça da 
comarca de seu nome. Dão
lhe algumas vezes o nome de
Urubu de Cima, para a distin
guir da povoação de Urubu de
Baixo, atualmente vila de Pro
priá, na província de Sergipe.
A vila de Urubu se acha num
sítio avantajoso, na margem
direita do rio de São Fran
cisco, vinte e oito léguas ao
noroeste da vila de Rio de
Contas, também cabeça de co
marca. O orago de sua matriz



Santo Antônio; tem mais
é d • - d igreJ· a a mvocaçao e
outra 

N- S. do Rosário, e �a escola

d rimeiras letras cnada pore p 
bl . 

decreto da assem eia geral de

16 de junho de 1832. A popu-

1 -0 do seu distrito é avaliadaaça 
mil habitantes, quandoem 

muito Índios, brancos e mes-

tiços, que cultivam víveres pa

ra seu consumo, lavram canas

ara fazerem rapadura e ca

�haça, e algodão que expor

tam para a Bahia, e vivem
principalmente de peixe e de
farinha de mandioca.

Urubu. Antiga aldeia d a  pro
víncia do Maranhão, na  mar
gem esquerda do Itapicuru, na
comarca de Caxias. Uma reso
lução do conselho geral e do
presidente da província, de 21

de julho de 1833, lhe conferiu
o título de vila, na esperança
de a fazer prosperar, mas por
lei provincial de 21 de julho de
1838 foram os arquivos muni
cipais transferidos com o tí

tulo de vila para a povoação
de Codó, que ficou com o dis
trito da vila suprimida. Os
moradores desta povoação
são Índios, que lavram algo
dão e arroz.

Urubu. Rio da província do
Pará, na Guiana brasileira: ti-

141 Atual cidade de Propriá/SE. (N/El

nha ao princí 
tribo Bar 

pio o nome daururu, que os Portugueses abreviaram mud d o no d U an o-e rubu. Rega este rioos termos das f 
S -

reguestas dea� Pedro Nolasco e de s-Raunundo • , ª0' cinco leguas arre-dadas uma da outr d a, e oze le-guas abaixo da derradeira selanç� pela margem esquerdano no das Amazonas, quasedefronte da confluência d 
Madeira.

0

Urubucuara ou Urubu
quara. Rio medíocre da pro
víncia  do Pará, na Guiana
b rasileira. Nasce na serra
Velha, donde corre rumo do
sul, atravessa a lagoa de seu
nome, e saindo dela vai cinco
léguas mais adiante lançar-se
no Amazonas, pela margem
esquerda, entre a confluência
do rio Gurupatuba e a do
Pará.

Urubucuara. Lagoa da Gui
ana brasileira, formada pelo
rio do mesmo nome, a cinco
léguas da margem esquerda

do Amazonas. Num outeiro

de sua margem oriental está

assentada a pequena vila do

Outeiro.

B • 848 Antiga
Urubu do aixo. 

~ao da província da
povoaç 

Urubu Ponga
B_ahi_a. 01. Propiá, vila da proVtnc1a de Sergipe.)

�rubu Ponga. Salto considera".'el do rio Paraná, cousa deq�tnze léguas abaixo da jun
çao dos rios Grande e Para
naíva. O penedo donde as
águas se despenham tem de 
quinze para vinte pés de alru.ra
e as águas tombam com um
tal fracasso que se ouve a mui
tas léguas de distância. Acha
se esta cachoeira nas matas
pouco frequentadas, que ja
zem nas adjacências das pro
víncias de São Paulo Mato
Grosso e Goiás. Afirmam
alguns viandantes que o rio
Moji ajuntando-se com o Ja
guari-Mirim, feitos num só,
se ajuntam pela margem es
querda com o Paraná, algumas
léguas antes do salto de Urubu
Ponga, em vez de dar origem,
como asseguram muitos escri
tores, ao rio Jacaré Pipira, tri
butário do Tietê. O pei..xe que
sobe pelo Paraná se ajunta em
baixo deste arrecife, onde os
Índios vão duas vezes por ano
pescá-lo levando cargas de sal.
Concluída a pescaria que de
ordinário naquelas épocas é a
bundante, salgam ou secam ao
sol os peixes maiores, e vão

dar consumo às provisões nas

aldeias em que moram.



Uruburetama

Uruburetama. Grande serra

da província do Ceará, no �s

trito de Vila da Imperatnz.

Corre do norte para o sul

entre os rios Curu e Acaracu;

em todo o seu comprimento

existe uma má estrada que vai

da cidade da Fortaleza para ª

vila de Quixeramobim. As

águas que nesta serra se en

contram são as mais das vezes 

nitrosas. Houve em outro 

tempo nela uma aldeia com 
uma igreja de que era pa
droeiro São José. (V. Vila da

Imperatriz.) 

Urucaia.849 Povoação da pro
víncia de Minas Gerais, no 
distrito da vila de São Romão. 
Está assentada na margem es
querda do rio que lhe dá no
me, obra de trinta léguas a
cima de seu confluente no de 
São Francisco, junto duma ca
choeira onde se vem lançar o 
ribeiro de Santa Rita. Sua i
greja é dedicada a N. S. da 
Conceição, e deve ser em bre
ve criada paróquia. 

Urucaia. Rio da província de 
Minas Gerais, na comarca de 
Paracatu. Nasce na serra da 
Tabatinga, na extrema da pro
víncia de Goiás, corre em di
reitura para o oriente, porém 
não dá navegação a canoas 

senão depois que recolhe o ri

beiro Claro pela esquerda, e o

de Santa Rita pela direita. 

Enclo chegando ao pé da po

voação de Urucaia toma um 

curso sinuoso e deleitáve� pos
to que por vezes atalhado até 
a cachoeira da povoação de 
Buriti, onde dá navegação a 
barcos maiores por espaço de 
dez léguas, sendo o seu curso 
total de cinquenta; em sua 
margem esquerda se veem di
versas povoações. Deságua 
este rio no de São Francisco, 
quatro léguas ao norte da vila 
de São Romão. 

Uruçanga. Serra da provín
cia do Rio de Janeiro, na co
marca de Cabo Frio; é ramo 
da cordilheira dos Aimorés; 
seu nome vem duma palavra 
do idioma dos Índios que quer 
dizer galinha choca.

Uruçanga. Rio da província 
de Santa Catarina. Vem da cor
dilheira, corre apressadamen
te para o oriente, até perto 
duma lagoa que fica pegada 
com a sua margem esquerda; 
abaixo dela pode o seu leito 
ter três para quatro braças de 
fundo. Infelizmente sua foz se 
acha entupida com um banco 
de areia, no qual as ondas que
brando-se com violência to-

MI Atual distrito de Urucuia, municlpio de São Francisco/MG. (N/El

lhem às embarcaçõe s a en trada. Os porcos tn<i..;� L • -
-.uuios se 

bem por este rio e deit am atéa lagoa que ele atravess - a, ondevao retouçar. 

Uruçuí. Ribeirão da provfu 
d P. , 

Cla e 1am, que nasce no ver-
tente oriental da serra G ur-

gueia, corre para O norte, en-
tre o rio Gurgueia e O Parnaí
ba; com o qual se ajunta pela
margem direita, um pouco a
baixo da confluência do rio
das Balsas pela margem opos
ta. O U r uçw dá navegação a 
canoas por espaço de obra de 
vinte léguas. 

Uruçu-Mirim. Nome que da
vam os Índios à ilha da baía de 
Niterói, onde V illegagnon se 
fortificou no século XVII. O 
governador general do Brasil, 
Mendo de Sá, escreveu à sua 
corte em 16 de junho de 1660, 
que havia intimado aos Fran
ceses no mês de fevereiro pre
cedente, houvessem de reti
rar-se daquela ilha, mas que 
estes lhe haviam respondido 
com sobrançaria; que em maio 
ele havia atacado a ilha onde se 
achavam setenta e quatro fran
ceses, e que no cabo de dous 

dias e duas noites de combate, 

ele os havia desalojado da for

taleza mais célebre do mundo.



(J.rucupa.rana. Rio da provín

. do Pará. Corre entre os
eia . . 1 . Tefé e Cuan, e vai ançar
r1os 

.. uma enseada da margem
se» . 
direita do no das Amazonas,

uJTl pouco abaixo do rio Cuari.

Vrucuricaia. Nome dum ca

nal natural da província do
pará, que estabelece a comu

nicação do rio Guajará com

0 Xingu, Chama-se em geral

nesta província Iguarape, a

todos os canais que fazem co

municar um rio com outro. 

Vrucuruni. Tribo de Índios
ainda bravos da província de
Mato Grosso, que vivem na
cordilheira dos Pareeis, no
norte do distrito da cidade de
Mato Grosso.

Uruguai. Grande rio da A
mérica meridional. Nasce do
vertente ocidental da cordi
lheira vizinha do mar, no
norte da província de São
Pedro do Rio Grande, em vin
te e oito graus de latitude, di
rige-se para o noroeste por
espaço de vinte e cinco léguas,
até encontrar-se nos campos
da Vacaria com o rio Pelotas,
que se lhe incorpora, pela
margem direita, bem como o
Pepiriguaçu, algumas léguas
mais adiante. Fazendo então
um grande rodeio, recolhe pe
la esquerda o Uruguai Puita e
0 ribeiro Albueni; um pouco
mais adiante, porém pela mar-

gem oposta, vem-se-lhe . 
tar o ribeiro R . . ªJun
ve de 

ep1n, que ser
E 

extrerna setentrional dostado de Entre Ri os; pelamargem esquerda os ribe1r· -S b 1 . oese o at1, Albutuí I . p· . . , w, ltatuú Icabacam e o rio Ib' , 
,' 

. 1cw, quesepara as Missões do di d StrltOe Alegrete tamb, . , em se lheincorpora em ,,.;�t ..... e e novegraus, vinte e cinco minuto 
de_ latitude: muitos outros ri� 
be1ros deste distrito lhe tra
z�m pela mesma margem o
tributo de suas águas, bem
como o rio Arapeí, que divide
o Brasil, da banda do norte 
do Estado Oriental. Já pos�
sante quando vai regando 0
Estado de Entre Rios nas
fronteiras do Brasil, continua
o Uruguai a correr do nor
deste para o sudoeste, reco
lhendo pela direita os rios
Aguapeí, Mirinai e Gualeguai
chu, além dum sem número
de ribeiros intermediários que
correm pelo sobredito Estado,
nwna extensão de perto de
cem léguas. Na margem o
posta e na República Orien�,

recebe este rio o Daiman,

vinte e quatro léguas abaixo

do Arapeí; entre estes dous

confluentes descreve o Uru

guai vários circuitos no rumo

do sul. Defronte da junção do

pequeno rio Queguai perten

�ente ao Estado Oriental, seu

álveo é semeado de obr� de

trinta ilhas por espaço de vmte

e seis léguas, até a vizinhança

Uruguai 
do rio Qualeguaichu, no Estado de Entre Rios. Doze légu�s abaixo deste confluente,o rio Negro, que é o seu maispossante tributário, e que atravessa diagonalmente o Estado
Oriental, se lhe vem ajuntar
pela margem esquerda· cinco
1' 

' 
eguas depois, começam pela

margem oposta os numerosos
canais, que se sucedem sem
interrupção por espaço de
doze léguas, e lhe trazem aos
poucos a quantidade prodi
giosa d'águas do Paraguai. É
deste ponto e depois que to
das estas águas se ajuntam, em
sessenta e quatro graus de lon
gitude meridional, e em trinta
e quatro graus de latitude, que
o rio da Prata toma este nome.
Navegam à vela no Uruguai os
mais grossos barcos, entre o
rio da Prata e uma grande ca
choeira que jaz dez léguas
antes do lbicuí. Passada esta
cachoeira, sobem pelo Uru
guai as canoas grandes até a
confluência do rio Pelotas,
e as pequenas navegam por
ambos estes rios até perto dos
seus nascentes. As margens do
Uruguai são férteis, porém
mal cultivadas. Cultivam-se ví
veres, algodão e mate, cria-se

bastante gado vacum. Couros,

sebo e mel são os principais

gêneros que se exporta_m;
O curso total do Uruguai e

pouco mais ou me�os de d�

zeatas e cinquenta leguas, nao

entrando nesta conta o do rio



Uruoca 

da Prata que vai desembocar
no Oceano. 

Uruoca. Nome dum desfila
deiro da serra Hibiapaba, na

província do Ceará, e no dis
trito de Granja, por onde se
passa quando se vai da vila de
Parnatba para a província de
Piauí. 

Urupés. Grupo de ilhas do 
rio da Madeira, na província 
do Pará, abaixo da cachoeira 
de Santo Antônio. Estas ilhas 
obrigam o rio a apartar-se do 
rumo que seguia, e a tomar 
para o ocidente. 

U ruraí. 85° Freguesia da pro
víncia do Rio de Janeiro, na 
comarca de Campos. Esta 
povoação, apelidada vulgar
mente Santa Rita, fica a quatro 
léguas da cidade de Campos, 
perto da lagoa de Cima e do 
canal ou rio chamado também 
Uraraí, e alcançou, em 1812, 
licença para ter pia e cemité
rio, por se achar arredada de 
seis até dez léguas da fregue
sia da cidade, porém a igreja 
que os habitantes intentavam 
fazer, não foi acabada senão 
passados quatro anos, com a 
invocação de Santa Rita, e foi 
afinal elevada à categoria de 
paróquia. Seu termo pega ao 

norte e ao nascente com o de
Campos, a leste e ao sul com
0 de Quiçamão ou Capivari, e 
da parte do poente se acha li
mitado pelos montes entre o 
rio Imbé e o rio Grande, do 
distrito de Cantagalo. Sua po
pulação é avaliada em perto de 
dous mil habitantes, que la
vram mandioca de que fazem 
farinha, para o consumo da ci
dade de Campos, e canas de 
que fazem açúcar e aguar
dente. 

Ururaí. Rio da província do 
Rio de Janeiro, no distrito da 
cidade de Campos. É o san
gradouro da lagoa de Cima, 
corre pelos campos descre
vendo um meio círculo de 
cousa de cinco léguas, e vai 
lançar-se pela margem seten
trional na lagoa Feia. Na esta
ção das chuvas sai-lhe da es
querda um braço que corre 
obra de uma légua para o nor
te, e vai desaguar no Parafba. 
As margens do Ururaí são 
plantadas de canaviais, e se
meadas de fábricas de açúcar 
e de aguardente. 

Uruú. Pequeno rio da provín
cia de Goiás: nasce na serra 
Dourada ao sul da cidade de 
Goiás, corre para nordeste o
bra de vinte léguas, e vai ajun-

asa Atual povoado de Urural, municlpio de Campos dos GoytacazeslRJ. (NlE)

tar-se com o rio das A L 

l �l.Ullas pe a margem esquerd ,
b d a, do ran o-lhe o cabedal O • s geó-grafos querem que , seia 0 Uruu o fontanal mais m 'cli en 0 nal do rio dos Tocantins.

U tu. Ilha da província do Ri 
de Janeiro, na baía de An ° . gra dos �eis, defro�te do distrito
da vila de Parat:1. 

Utupanema. Trigésima oi
tava cachoeira que se encontra
no rio Tietê, na província de
São Paulo, quando por este rio 
se desce. Transportam-se as 
embarcações e fazendas por 
terra na descida, e na subida 
desta cachoeira, que fica três 
léguas abaixo da da Escara
muça, e meia légua acima da 
da Ilha. 

Utupeba. Quadragésima nona 
cachoeira do rio Tietê, na des
cida: consta duma série de ar
recifes na distância de quatro 
léguas. Numa parte dela é mis
ter aliviar as canoas de metade 
da carga na subida, como na 
descida. Jaz esta cachoeira 
entre a de Aracanga-Açu e a 
de Guaicurituba-Mirirn, todas
três distantes umas das outras 
uma légua. 



V 

Vacaf. Pequeno rio aurífero
da província de São Pedro do
Rio Grande, no distrito da vila
de Caçapaba, que ele separa
do da vila da Cachoeira. Nasce
na corda de montanhas ao
oriente do rio Ibicuí, dirige-se
rumo de és-nordeste reco
lhendo muitos ribeiros, sendo
0 mais considerável deles o
Vacaí-Mirim, e s e  incorpora
pela margem direita com o 
Jacuí, algumas léguas antes 
da confluência do ribeiro de 
Santa Bárbara. 

Vacarapi. Rio da província do
Pará, na Guiana brasileira, no 
distrito da vila de Macapá. 
Este rio, que é de pouco cabe
dal, rega o termo da freguesia 
do Desterro e esta mesma fre
guesia, e a pequena distância 
dela se incorpora com o rio 
Pará, a seis léguas do das 
Amazonas. 

Vacaria. Dá-se este nome na 
província de São Pedro do Rio 
Grande, a urna dilatada corda 
de outeiros cobertos de ver
dura onde pasta imenso ar
mentio. Estendem-se estes 
outeiros para a serra Geral, 

111 At 1 • ua cidade de Velença/RJ. (N/EI

entre a cidade de p d ortoAJe a parte do sul . gre
tas e Uru . , e os nos Pelo-gu:u da do norte (V.Nossa Senhora do 01." . • gu 

. 
) 

zverra, frees1a. 

Vac • Ri 
Min

ana. ·o da província deas G . erais, na comarca deRio de Jequitinhonha. Vemda serra do Grão M ogor, cor-re por uma vasta extensão de terra onde se fazem d . _ gran es cnaçoes de gado, e vai ajuntar-se, pela margem esquerda 
. , com o no Jequitinhonha, en-

tre a povoação de Tocoios e a
confluência do rio Araçuaí, 
que se acham sobre a margem 
oposta. Nas cabeceiras deste 
rio, que é mui piscoso em seu 
confluente, se acharam alguns 
diamantes. 

Vacas. Ilha no fundo da baía 
de Todos os Santos. Tem obra 
de meia légua de comprimen
to, e é povoada por algumas 
famílias. 

Vale. Duodécima cachoeira 
que se encontra descendo pe
lo rio Pardo, na província de
Mato Grosso. Transportam-se
por terra as fazendas, e as em
barcações passam sem carga
tanto na descida, como na su
bida. Fica esta cachoeira três
léguas abaixo do salto do Cu-

rau e • 1· , meia egua acima da ca-choeira de Tamand ua.

�ale
_ do Iguape. Vale da proVtnc1a da Bahia, pelo qualpassa um braço do rio Paraguaçu, perto da confluênciado ribeiro Guaí. Acha-se plan

�do de canaviais, sendo para
isso a melhor terra do Brasil.
Em uma légua de comprido, 
que tanto tem este vale, con
tam-se quinze engenhos. 

Valença. Comarca da provín
cia da Bahia, criada pela as
sembleia geral de 1830. Com
preende o distrito da vila de 
Valença, cabeça dela, e os das 
vilas de Camamu, Cairu, Igra
piúna, Nova Boipeba e Sere
nheém, aliás Santarém. 

Valença. 851 Vila da província 
do Rio de Janeiro, entre o rio 
Parafba e o Preto, a cinco lé
guas da junção deste último 
com o rio Barros, donde co
meça o Paraibuna a correr 
com este nome. Os Índios 
chamados coroados, por te
rem as cabeças tonsuradas, 
dominavam na serra da Man
tiqueira, e faziam frequentes
entradas nas freguesias da Sa
cra Família, da Roça do Alfe
res e de São Pedro e São
Paulo; para pôr cobro nestes



Valença 

excessos e rapinas, mandou o
vice-rei Luiz de Vasconcelos e
Souza passar o capitão Inácio
de Souza Warneck às suas al
deias, o que este pôs em efeito,
e juntando-se com José Rodri
gues da Cruz, erigiram nelas 
uma igreja a N. S., e deram por 
este modo princípio, em 1789, 
à civilização daqueles dani
nhos e importunas vizinhos. 
D. Fernando José de Portugal,
se>,.1:o vice-rei do Rio de Janei
ro, nomeou para a vigaria da
quela igreja o padre Manoel 
Gomes Leal, o qual doutrinou 
na religião católica grande 
quantidade de Índios das tri
bos Puru, pequenos de esta
tura e de pele morena, e de 
Araris, quase brancos, bem 
feitos, desembaraçados nos 
movimentos, e mais numero
sos. Deu-se o nome de Va
lença a esta aldeia em honra e 
memória do vice-rei, por isso 
que era da casa dos marqueses 
de Valença, e se tinha esme
rado em promover o adian
tamento daquela população. 
Como a primeira igreja se ti
vesse arruinado, edificou-se 
outra de pedra, a qual foi ele
vada à categoria de paróquia 
do Brasil com o orago de N. 
S. da Glória, título em que foi
definitivamente confirmada 
por decisão régia de 19 de

152 Atual cidade de Valença/BA. (N/E)

agosto de 1817, pela qual se
lhe deu por termo toda a terra
que jaz entre o rio Preto e o 
Paratba, pegando, ao ocidente, 
com as freguesias de Resende 
e de Santana de Piraí, e ao 
oriente, com a da vila da Pa
rafüa do Sul. Uma decisão im
perial de 17 de outubro de 
1823 conferiu a esta aldeia o 
título e honras de vila, dando
lhe por patrimônio duas lé
guas quadradas de terra, com 
condição que os habitantes fa
riam todas as despesas indis
pensáveis para a criação duma 
vila. Em 1838, fundou-se um 
hospital por meio duma subs
crição; porém, como lhe não 
pudessem dar um rendimento 
suficiente, mantém-se com 
suma dificuldade. A vila de 
Valença é cabeça dum colégio 
eleitoral que, em 1843, cons
tou de vinte e um eleitores, e 
duma legião de guarda nacio
nal. Seu distrito consta de 
sua própria freguesia e da de 
Santo Antônio de Rio Bonito. 
Uma lei provincial de 7 de 
abril de 1841 lhe deu por con
frontação com o da vila da Pa
rafüa do Sul a fazenda de Ubá, 
a de Boa Vista até uma linha 
passada pela extremidade da 
fazenda de Santa Justa. Sua 
confrontação, com a de São 
F idélis, vai até a margem di-

reita do rio Preto E • tl11R1 • era a sua população d - �
'+,

. e seis. centos e oitenta e oito b 
il ranco�e m e quatrocentos Í di -h • , , n os 01e porem e avaliada e . ' 

mil h b. 
1ll c1n. co a 1tantes, home d-· , . ns e negooo e lavradores qu • e co.lhem café, milho, mandi e .. _ Oca,1.e11oes e outros víveres. Atri-bui-se o aumento extraordin' a-rio da população ao grand , e numero de estrangeiros que ali

se estabeleceram. 

Valença. 852 Pequena vila da 
província da Bahia, cabeça da
comarca do seu nome. Está 
assentada na margem direita 
do rio Una, perto dum canal 
que dá navegação nas enchen
tes das marés, e que faz que 
este rio se comunica com o Ji
quié. Foi ao princípio urna al
deia de Índios Tupininquins, 
batizados em 1560 pelos jesuí
tas, que nesse tempo funda
ram outras muitas em toda a 
capitania da Bahia. A maior 
parte delas desapareceram, e 
as que subsistem, que não são 
poucas, gozam do título e das 
prerrogativas de vila, sem que 
se saiba o como e quando o 
alcançaram, nem em que data 
foram criadas as suas munici
palidades. A igreja matriz da
vila de Valença foi dedicada,
desde a sua origem, ao Santís-



. 0 Coração de Jesus; hásim 1 d . 
la duas esco as e primeiras!le . 

JetraS, urna de merunos e outra 
de meninas, que foram apro
vadas por decreto de 16 de
ju!lho de 1832. No ano se
guinte, tendo a assembleia ge
ral criado a comarca de Va
lença, foi esta vila escolhida
para cabeça d�l�, e pa�a �e
sidência dum JWZ de direito
com jurisdição sobre os juí
zes municipais das vilas de
Boipeba, Camamu, Cairu, I
grapiuna e Serenheém, aliás
Santarém. Contém o distrito
de Valença mil e duzentos ha
bitantes, entre brancos e Ín
dios, que falquejam madeira
tanto no continente, como na
ilha Tinharé, cultivam víveres
para seu consumo, e colhem
café que exportam para a ci
dade da Bahia.
Valença. 853 Pequena vila da
província de Piauí, obra de
vinte léguas ao norte da ci
dade de Oeiras. Está assen
tada à beira do ribeiro Catin
guinha, de que tomou o nome
que conservou até o fim do
século XVIII, que o trocou
pelo de Valença, na ocasião
em que foi elevada à digni
dade e categoria de vila. O ribeiro Catinguinha se incorpora quatro léguas abaixo dela

•u Atual cidade de Valença do Piauí/PI. IN/El

com o rio d s-do Ó , e ao Victor. N S e o ora d • •go e sua m . que tem por fili 1 . �triz,
N. S. da Co � 

-
ª tgreia dence1çao sete l ' guas ao oriente d ' . e

-,. a matnz n sitio chamado B . , ooc3.1na sobre a margem direit d '. . d ª 0 ribeiroas Guaribas o di . 
vil 

, • 5tnto destaa e vasto mas mal d ' povoado sen o qu , e ª sua populaçãoe quand 0 mwto de trê ilh bº s m a itantes, que lavram arroz tabaco, mandioca milho 
,

• ' ecnam gado. Há neste distritomui bons pastos e minas abundantes de salitre.
Valentim. Serra da provínciado Maranhão, na comarca de Pastos Bons. Corre do norte para o sul, entre o rio Itapi
curu e o Parnruba, ao nascen
te da nova vila da Passagem
Franca.
Valonguinho. Antigo luga
rejo, enseada e ponta de terra
da baía Niterói. A ponta servia
em outro tempo de extrema
entre as povoações São Do
mingos e da Praia Grande, e 

as casas se achavam dispostas
em meio círculo no fundo da
baía onde se acolhem as em-

' 

barcações quando se levanta
algum temporal. Atualmen�e,
as casas da povoação de Sao
Domingos, de Valonginho e 

... •······· 
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Vapixana da Praia G rande, pegadasumas com as outras, consti-�em ª cidade de Niterói, capital_ da província do Rio deJaneiro. 
Varnicanga. Vigésima nonacachoeira que se topa desc�n�o pelo rio Tietê, na proVlncta de São Paulo. Sobe edesce-se com facilidade. Entre 
ela e a cachoeira das Congonhas, que a precede, fazem asembarcações nove léguas de boa navegação, passando pelos confluentes do ribeiro erio Jacaré Pipira, sobre a direita, a duas léguas de distância um do outro: o primeiro aquatro léguas da cachoeira Va
micanga, e o segundo a duas,
e faz-se ainda mais uma légua
para se chegar à de Tambari
Tiririca.
Vamicanga. Décima quarta
cachoeira do rio Coxim, na
província de Mato Grosso.
Desce-se e sobe-se sem cus
to, e fica meia légua abaixo da
cachoeira Bicudo, e em igual
distância da da Pedra Re
donda.
Vapixana. Tribo de Índios
que vivem no norte da Guiana
brasileira, perto das posses
sões dos Ingleses. 



Varadouro

Varadouro. Porto a leste da

cidade de Parafüa, sobre o rio

e na província do mesmo no

me. Surgem nele os navios, e

tomam carga. 

Varadouro. Rio da província

de São Paulo; rega os distritos

das vilas de Cananeia e Para

naguá, e se incorpora com o

rio Ararapira. Propôs-se de

tomar este rio por extrema da

província de São Paulo, no 
caso de ser decretado a criação 
da província de Curitiba, ma
téria que foi discutida em 
1843. 

Varé. Quarta cachoeira do rio 
Coxim, descendo-se pelo Ca
mapuã, na província de Mato 
Grosso. Desce-se com faci
lidade, mas é mister ter do
brado número de remos para 
subir-se. Fica quatro léguas 
abaixo da cachoeira Peralta ou 
Pedra Alta, e duas acima da da 
Culapada. 

Varge. Ribeirão da província 
de São Paulo; nasce da encosta 
ocidental da serra do Cubatão 

,

corre para o poente pelos 
campos curitibanos, atravessa 
a estrada que vai da cidade de 
Porto Alegre para a de São 
Paulo, e vai engrossar o rio
Curitiba em que entra pela

margem esquerda, cinco lé

guas depois da confluência do

rio Negro. 

Varge. Riacho da província 

do Rio de Janeiro, que passa

pelas abas da vila de ltaboraí, 

e se ajunta pela margem di
reita com o pequeno rio da 
Aldeia. 

Vargem Bonita. Registo da 
província de Minas Gerais, na 
comarca de Paracatu, trinta e 
duas léguas ao su-sueste da 
vila do mesmo nome. Foi pos
to, no decurso do século pas
sado, à beira do ribeiro de 
Santo Antônio, tributário do 
rio do Sono, para vigiar sobre 
o extravio dos diamantes.

Vargem Formosa. Grande 
vale da província de Mato 
Grosso, quatorze léguas ao 
poente da cidade de Cuiabá. 
Há nele várias lagoas que dão 
mui bom sal para o consumo 
do distrito da cidade, e tam
bém algumas minas de salitre. 

Vargem Grande.854 Aldeia da 
província do Maranhão, entre 
os rios Monim e o Itapicuru. 
Está vantajosamente situada 
no encontro da estrada cha
mada das Boiadas, que vem da 
vila de Caxias, com a que co-

as, Atual cidade de Vargem GrandeJMA. (N/E)
m Atual cidade de Varginha/MG. (N/E)

munica da vila de l\ K .lv.lanQ:a a de ltapicuru-Mirun.
� com 

Vargem Redonda. AI d , . dela a prov1nc1a das Alag oas, namargem esquerda do . rio deSão Francisco, e no terrno d freguesia de Tacaratu E' 
ª 

• nes-
ta aldeia que finda a granden avegação deste rio, e as fa
zendas são transportadas por
terra até além do salto de
Paulo Afonso, e postas em a
joujas para resistir às corren
tezas, e vingar as cachoeiras
que a fio se sucedem por es
paço de vinte léguas até a al
deia de Canindé. A aldeia da 
Vargem Redonda é de bas
tante trato, mas a vizinhança 
do gentio é um grande obstá
culo ao aumento de sua popu
lação. 

Varges. Lagoa da província 
do Rio Grande do Norte, na 
margem esquerda do rio Apo
di. É estreita do comprimento 
de obra de duas léguas, e seca
se por vezes de todo em todo 
nas grandes secas. 

Varginha. 855 Povoação da 

província de Minas Gerais, no

distrito da nova cidade de Três

Pontes. O Espírito Santo é o

orago de sua igreja, que foi de

clarada filial da matriz da nova



vil por decreto da assembleia

ªa.1' de 14 de julho de 1832. 
uer 

Várzea Comp?da. Vale da

ro-víncia do Rio Grande do

�orte, no  distrito da Vila da

PriJlcesa; jaz ao pé do mar, e

nele se veem de distância em

distância os lugarejos da Ma

lhada Vermelha, de Adequé,

de Oiti e de Caiçara, com uma

capela que lhes serve de paró-

quia.

Várzea das Raízes. Vale da

província de Santa Catarina,

que atravessa o rio Tubarão. 

Em 1840 descobriu-se nele

uma excelente mina de carvão
de pedra.

Várzea da Vaca. Lugarejo da
província do Ceará, n o  distrito
da Vila do Príncipe. Está si
tuada na extrema do distrito
da vila do Crato, e pode vir a
ser considerável por isso que
é atravessado pela estrada que
sobe ao longo do rio Jagua
ribe, e vai ter às margens do
rio de São Francisco, onde
este rio separa a província de
Pernambuco da da Bahia.

Várzea da Ema.856 Lugarejo
da província de Paraíba, n o
termo d a  freguesia de Catolé,

num vale regado el . 
rateús ou Poti. 

P O no Ca-

Vassour C , . as. omarca da pro-Vlnc1a do Rio d J 
tem 

e ane1ro, que por cabeça a vila domesmo nome F . 
1 . d 

• 01 cnada por e1 a assembleia provincial de13 de abril de 1835 , que a for-mou com os distritos de Vas-souras, Valença e Paraiba do
Sul. 

Vassouras.ss1 Pequena vila da
província do Rio de Janeiro 
cabeça da comarca do se� 
nome. No princípio do sé
culo em que estamos, o sítio
onde está assentada esta nova
vila, era um despovoado co
berto de mato, e de certa es
pécie de arbusto de que no
Brasil fazem vassouras; foi-se
este sítio vagarosamente po
voando, de sorte que em 1820
havia já nele obra dum cen
to de moradores; porém de
então em diante engrossou-se
de tal modo em gente que de
simples povoação, que era,
passou a ser vila, por lei da as

sembleia geral de 15 de janeiro

de 1833, pela qual foi a vila

do Pari do Alferes despojada

deste título em razão da pouca

gente que tinha, deu-s_e à no�a

vila por distrito o da vila supri-

;;- . • d R" da Peixe/PB. (N/El

117 
tual povoado de Várzea da Ema, município de Saa Jaaa O 10 

Atual cidade de Vassouras/RJ. (N/E) 

Vassouras
tnida, e escolheram-na junt��ente para cabeça dum coleg10 eleitoral. Havendo aprovíncia do Rio de J .d 

ane1ros� o repartida, por lei provin -cial de 13 de abril de 1835 . ,em
oito comarcas, deu-se uma
0 nome de Vassouras, sendo
cabeça dela a vila do mesmo
nome. A matriz desta nova
vila é dedicada a N. S. da Con
ceição. Como lhe fizessem
doação duma peça de terra de
trezentas e sessenta braças, a
assembleia geral houve por
bem consentir nela, e poucos
anos depois foi a igreja con
sertada e aumentada. No prin
cípio do ano de 1837 criou-se
nesta vila uma escola de pri
meiras letras; no segu in te
constava o seu colégio eleito
ral de vinte e nove eleitores, e
no de 1843 de quarenta e seis.
Ela é também cabeça duma le
gião de guarda nacional, e tem
uma fonte de que foi ornada
no ano de 1844. Seu distrito,
que compreende os termos
das freguesias de Vassouras,
de Sacra Familia de Tinguá e
do Pati do Alferes, pode ter
obra de sete léguas do norte
ao sul, e quatro do nascente ao
poente, e encerra obra de qua

tro mil habitantes, quase todos

empregados na agricultura.



Vaza Barris

Vários ribeiros o fertilizam,

sendo O mais considerável o

do Pari do Alferes, não fa

lando no rio de Santana. O

rio Parafüa serve-lhe também

de extrema da parte do norte.

Colhe-se neste distrito gran

de quantidade de café, além

dos víveres necessários para

0 consumo dos habitantes,

fazem-se grandes criações de

porcos, que se levam a vender

ao Rio de Janeiro; e alguns fa

zendeiros começam a fazer 
salsichas, chouriços e presun
tos, o que será em breve um 
novo ramo de comércio assaz 
rendoso. Na ourela duma ma
ta a pequena distância da vila 
descobriu-se uma fonte d'água 
que diziam ser medicinal, po
rém depois de analisada veio
se no conhecimento que en
cerra urna quantidade mínima 
de protocarbonato de ferro, e 
de ácido carbônico. 

Vaza Barris. Nome dado pe
los primeiros exploradores, ig
nora-se o porquê, ao rio da 
província de Sergipe, chamado 
pelos Índios Irapirang. Nasce o 
Vaza Barris na serra Itiúba, e 
corre com pequeno cabedal 
por um terreno pedregoso do 
nascente para o poente, reco
lhendo alguns ribeiros insigni
ficantes até duas léguas do 
mar, onde se lhe ajunta o rio 

Sergipe, mais possante que ele

por levar mais água, e por ser

mais fundo: motivo por que

os marítimos que cursam nes

tes rios lhe dão o nome de 

Sergipe até entrar no Oceano. 

A foz do Vaza Barris ou Ser

gipe forma uma enseada assaz 
larga com um parcel que fica 
à mostra quando a maré vaza. 
No meio desta enseada existe 
um esteiro ou carreira sinuosa 
ladeada de frequentes parcéis 
que tornam difícil a entrada 
desta barra, sendo que nas cir
cunstâncias mais favoráveis o 
sobredito esteiro nunca tem 
mais de doze pés d'água. A 
ponta do sul desta barra se 
acha sete léguas ao norte da 
foz do rio Real, e em onze 
graus, dez minutos e trinta se
gundos de latitude. 

Veadeiros. Grande serra da 
província de Goiás. ry. Viadei
ros.) 

Veados. Lugarejo povoado 
por alguns cultivadores po
bres, na província de Minas 
Gerais, no distrito da vila de 
Formiga. 

Veados. Ilha do rio das Ama
zonas, na província do Pará, 
perto da confluência do rio 
Juruá. No século passado, o 
missionário André da Cos-

1" Atual distrito de Nova Almeida, munic(pio de Serra/ES. INIE)

ta ajuntou nesta ilh f míli. , a m111•a a as de Indios de di 
' s 

'b versa tr1 os e as doutrinou s 
e • 'e trans Ierm depois para a .1 v1 a de Ega, nas margens d 
T e• 

O tio 
eie. 

Veitos. Pequena e antig ,.:1 , . a VJJa 
de Indios que é tida em contade aldeia. Está assentad a namargem direita do rio Xin 

d . l' 
gu,cousa e vmte eguas acima de 

sua confluência com O Ama
zonas, e cento e dezoito léguas 
arredada da cidade de Belém·,
é regada por um ribeiro ape-
lidado também Veiros. São
João Batista é o orago de sua 
matriz; e os fregueses índios, 
de ordinário inimigos do tra
balho, que deixam em baldio 
terras férteis, que com algum 
amanho seriam para eles uma 
fonte de abundância. 

Velha.858 Aldeia da província 
do Espírito Santo, no distrito 
da vila de Almeida. (Y. Aldeia

Velha.) 

Velha. Alta e dilatada serra 
da Guiana brasileira, entre o 

rio Paru e o Amazonas. Seu 

cume está em todo tempo

enevoado e as trovoadas que
, 

nele se formam vão desatar-se

em chuvas, segundo o vento,

nas terras de Colômbia ou nas

da província do Pará. 



. 
b ss9 Anti. il lha Bo1pe a. ga v a

Ve rovíncia da Bahia, que foida p ·tu1 (V. B . 
d 01·ada deste t1 o. . 01-esp 
peba Velha.)

Velhas (Rio das) ou Guaicuí.

Grande rio da província de
Minas Gerais. Para não con
fundir este rio com outros do
mesmo nome, originados tal
vez do mesmo motivo, seria
mister que se lhe restituísse o
de Guaicuí, que lhe �aviam
dado originalmente os Indios.
Como quer que s eja, nasce o
rio das Velhas ou Guaicuí da
serra Paraopeba, por onde
corre do poente para o nas
cente até chegar à freguesia de
Itabira, onde toma de repente
para o norte, e então recolhe
por uma e outra margem infi
nitos ribeiros, rega a vila de
Sabará e a povoação de Santa
Luzia, passada a qual se lhe in
corporam, pela margem di
reita, o rio do Cipó, o Paraúna,
o Pardo e o Curmataí, e pela
esquerda, o Bicudo. Depois de
haver deste jeito atravessado a
comarca do seu nome, vai este
rio misturar as suas águas com
as do rio de São Francisco
pela margem direita, acima da
povoação da Barra das Velhas.
No fim do século XVII, as
margens do rio das Velhas
eram habitadas pelos Índios
Carijós, que dizem se acolhe-

ram às serras . inh. quando viramav1z ar-se o . . li . s prune1ros Pau-s�as, que iam em demanda denunas de ouro 
h ' e que estes nãoac and? nas aldeias senão al-gumas Indias velhas pu , . , seramaquele no o nome • com o quee conhecido atualm E 1 ente. m834, Guilherme Kopk, ln !" d - gae na�ao, impetrou do go-verno imperial um privilégiopara navegar com barcos devapor pelos rios das Velhas e de São Francisco, pareceporém que foram tais as dificuldades que encontrou na mávontade dalguns dos naturaisdo Brasil, e nas próprias auto

ridades que deu renúncia a tão
útil empresa. O Brasileiro José
Peixoto de Souza alcançou
para o mesmo fim um privilé
gio de dez anos, no qual se
não determinou o prazo den
tro do qual começariam a na
vegar os barcos de vapor nos
sobreditos rios: como quer
que seja o certo é que em 1840
ainda se não tinha dado prin
cípio aos trabalhos prepara
tórios.

Velhas. Rio na extrema das
províncias de Minas Gerais e
de Goiás. Nasce no vertente
ocidental das serras da Pin
daíba e da Marcela, corre
rumo de sueste, regando os
distritos das vilas do Desem-

"
1 
Atual distrito de Velha Boipeba, município de Cairu/BA. (N/E)
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Venda Grande
baque, de Patrocínio e deAraxá, e se ajunta com o Paranaíva quinze léguas acima desua confluência com o rio Grande. Num curso de maisde sessenta léguas recebe esterio sucessivamente o ribeirãodas Furnas, o Uberava Verdadeiro e o do Inferno todostrês pela margem esq�erda, e0 Quebra Anzóis pela direita.Na estação das chuvas dá este rio navegação a iates quesobem por ele acima até aconfluência do ribeirão dasFurnas, seu primeiro tributá
rio digno de notar-se, mas no
restante do ano só admite ca
noas.

Velho (Lagoa do). Lagoa da
província do Ceará, no distrito
da vila de São João do Prín
cipe, sangra-se por dous ca
nais naturais no rio Jaguaribe,
que neste ponto ainda não é
navegável.

Venda Grande. Povoação da
província do Rio de Janeiro,
no distrito e a duas léguas da
cidade deste nome. Passa por
ela a estrada imperial de Minas
Gerais, e por ficar à beira do
mar, e poderem os barcos car
regar em seu porto café _e ou
tros gêneros para o Rio de
Janeiro, é de muito trato.
Acha-se no termo da fregue-



Venda Grande

sia do Engenho Novo, aliás

Inhaúma. 

Venda Grande.s�o Lugarejo 

da província de São Paulo, a

uma légua da cidade da Cam

pina, célebre pela batalha de 7

de junho de 1842, na qual o

tenente coronel José Vicente
de Amorim Bezerra desbara
tou e pôs em fuga os rebeldes 
comandados por Antônio Joa
quim Viana, que foi morto na 
ação. 

Ventania. Freguesia da pro
víncia de Minas Gerais, de 
cujo termo foi desanexado o 
de Bom Jesus dos Passos, que 
passou também a ser freguesia 
por lei provincial de 3 de abril 
de 1840. 

Ventura. Nome duma das 
ilhas da baía de Angra dos 
Reis, defronte da costa do dis
trito de Parati, na província do 
Rio de Janeiro. 

Vera Cruz.861 Antiga vila da 
província do Pará. 01- Gurupi, 
vila.) 

Vera Cruz.862 Povoação da 
província da Bahia, na ilha de 
I taparica, meia légua arredada 
da vila deste nome. Sua igreja 

foi longo tempo a matriz da

parte desta ilha, que fica da 

banda do norte, e tinha já a in
vocação que hoje tem; porém 
presentemente é filial da igreja 
matriz do Santíssimo Sacra
mento da vila. Possui esta po
voação uma escola de pri
meiras letras, que foi criada 
por decreto da assembleia ge
ral de 16 de junho de 1832. 

Verde. Ponta de terra que se 
adianta pelo mar, na costa da 
província das Alagoas. Con
siste em um outeiro coberto 
de arvoredo, ladeado da parte 
do norte do porto de Pajus
sara, e da do sul do de Jaraguá. 
Na rampa deste outeiro está 
assentada a vila de Maçaió, 
meia légua arredada do porto 
deJaraguá. 

Verde. Lindo rio da provín
cia de Minas Gerais, na co
marca de Sapucaí . Nasce ao 
sudoeste da vila de Ajuruoca, 
quase no mesmo lugar que o 
rio Grande, tributário do Pa
raná, descreve um círcu lo do 
sul para o norte, e do nas
cente para o poente, recolhe 
em seu curso os rios Bae
pendi e Capivari, e diversos 
ribeiros. Suas margens são 
entremeadas de arvoredos e 

860 Atual cidade de Campinas/SP. (N/El

::: Atual l�calidade de São José do Gurupi, município de Viseu/PA. (N/ElAtual cidade de Vera Cruz/BA. (N/El

de pastagens lavadas d e sucorrente que as aco ª 

mpanh e que parece com saudad 
a
, t d ~ e a-par ar-se e tao apra • . . z1ve1s sítios, indo misturar-se . com a do no Sapucaí pela n-. 

• • 
> u1argen,

d1re1ta, no  cabo de qu . aren� leguas de curso. 

Verde. Rio aurífero da provín
cia de Minas Gerais des ' co-
berto em 1760 pelos Irmãos
Cerqueira, naturais de São
Paulo. Nasce nos pântanos da 
comarca de Serro Frio, apeli
dados vulgarmente Brejo das
Almas, ao ocidente da serra do 
Grão Mogor, dirige-se para 0 

norte, recolhendo por ambas 
as margens os ribeiros das 
Araras, do Fogo e do Ouro, e 
o rio Guaratuba, que lhe en
grossa do dobro a corrente, e
o faz inclinar para o noroeste
até a confluência do rio Pacuí, 
que o obriga a apartar-se deste 
rumo, e a correr em direitura 
para o oeste, servindo de li
mite à província da Bahia, e 
vai desaguar no rio de São 
Francisco, defronte das embo
caduras dos rios Japoré e Ca
rinhenha. As margens do rio 
Verde oferecem ótimos pastos 
para o grosso gado, que sofre 
grandemente no tempo das
secas. 



de Rio de pouco cabedal
Ver • d B hi Ovíncia a a a, que eda pr 

diferente do precedente.
bern 

e do sul para o norte porCorr . 
tos campos, onde existemvas . . • s de salitre, e vai misturar(ll.JOa 
Uas águas salobres com as

as s 

do rio de São Francisco, perto
da passagem deste rio pela vila
de Pilão Arcado pela margem
oposta. Os moradores, que vi
vem derramados em suas mar
gens, criam gado para basteci
mento da cidade da Bahia.

Verde. Pequeno rio da pro
víncia de Goiás: nasce do ver
tente setentrional da serra dos
Pireneus, corre do sul para o
norte, passa perto do monte 

de Manoel Inácio ao nascente
da vila do Pilar, e vai ajuntar
se pela margem esquerda com
o rio do Maranhão da mesma
província.

Verde. Pequeno rio da pro
víncia de São Paulo. Nasce na
encosta ocidental do monte
]ureia, por corrupção de Ju
deia, por isso que parece fazer
foscas aos caminhantes que
por ele transitam, atravessa
a estrada que vai da Vila do
Príncipe para a de Sorocaba, e 

vai segundo alguns engrossar
o rio Tibagi As pessoas que
partem destas duas vilas se
admiram vendo o g rupo de
rochedos, que fazem uma
ponte sobre este rio. Autores
há que pretendem que este

rio Verde deve . . p Juntar-se com0 no aranap anema, pelo mes-mo teor que 'b . 
T os n eiras Tererée aquari.

Verde. Rio d , M ª prov1ncia deat� Grosso. Nasce na serrade Inqueira, corre rumo do sulentre os rios Pardo e S . , ucur1u 
e vai levar ao Paraná pela mar�gem esquerda o tributo desuas águas, defronte de duasilhotas de igual tamanho, trezeléguas abaixo da  cachoeiraJ upiá, cinco acima da ilha deManoel Homem, e quatro oucinco passado o confluente dorio Aguapeí na margem direita. Este rio pouco frequen
tado dá navegação a iates, e
suas margens abundam em ár
vores que dão excelentes ma
deiras de construção. Sua água
é potável, e parece fora do rio
cristalina, mas dentro dele tira
sobre o verde.

Verde. Rio da província e co
marca de Mato Grosso: corre
rumo do norte, atravessa a
cordilheira dos Pareeis, e des
ce dela de cachoeira em ca
choeira, seguindo paralela
mente de longe o curso do
Guaporé, com quem �e �ai
ajuntar pela ma�gem direita,
oito léguas abaixo da c_on
fluência do Galera, e a vinte
e seis léguas da cidade d� Ma-

o mais outo Grosso, pouc . 
em treze graus de lati-menos 

d dando navegaçao sotu e, 

Vermelhomente três léguas acima de seuc�nfluente. Os Índios Mogosnao civilizados, mas pacíficos d . ,orrunam em suas margens. 
Veríssimo ou Viríssimo. Dousribeiros da província de Goiássão conhecidos com este nome; ambos nascem na chapada de Embiruçu do vertentemeridional da serra dos Pireneus, e vão atravessar a estradaque vai da cidade de Goiáspara a de São Paulo, a pequenadistância um do outro onde, para passá-los é mister tirar asela às cavalgaduras, e conduzi-las pelas rédeas a nado;
os passageiros atravessam em
canoas com suas bagagens.
Passada esta estrada, um des
tes ribeiros, que nesse ponto é
batizado pela gente da terra
por Braço do Veríssimo, se
ajunta com o outro pela mar
gem direita, e ambos, feitos
num, vão engrossar o rio Pa
ranaíva, vinte e quatro léguas
acima da confluência do rio
Corumbá.

Vermelha. Serra da província
de Piauí, quarenta léguas pou
co mais ou menos ao sueste
da cidade de Oeiras. Corre do
sul para O nordeste, nas adja
cências da província de Per
nambuco e do rio Itaim, que
lhe banha as raízes. 

Vermelho. Rio da província
de Goiás; foi descoberto em



Vermelho 

1726 pelos Paulistas gue a
companhavam a Bart�l01�1eu
Bueno o filho, os gurus aiun
taram dentro de mui pouco
tempo duas arrobas de ouro.
Nasce o Vermelho nos mon
tes que jazem ao su-sueste da
cidade de Goiás, que ele atra
vessa sem dar navegação, e
onde se engrossa com as a
guas dos ribeiros Bugre e do
Ferreiro, recolhe por uma e
outra margem infinitos ria
chos e no cabo dum curso de

> 

sessenta léguas ao rumo de
noroeste, se vai incorporar
com o rio Araguaia pela mar
gem direita, entre os con
fluentes do rio Claro e do das
Tesouras. Uma cheia estragou
em 1839 as terras de suas mar
gens, deitou por terra a igreja
da Lapa, e levou duas pontes
na cidade de Goiás.
Vermelho. Ribeiro da provín
cia de Mato Grosso; é um dos
primeiros afluentes do rio Pa
raguai, no qual se lança duas
léguas acima da confluência
do rio Diamantino.
Vermelho. Ribeirão da província de Mato Grosso; correpor terras pouco conhecidas da Camapuânia, e vai juntar-secom o rio Sanguessuga pelamargem esquerda, onde am-

m Atual cidade de ViamãolRS. (NIE)

bos trocam os nomes no de
Pardo. (V. Sanguessuga e Pardo,

rios.)
Vermelho. Ribeiro da provín
cia de Minas Gerais, um dos
primeiros tributários do rio
Saçuí, afluente do Doce. Perto
deste ribeiro está sita a fregue
sia do Rio Vermelho.

Vermelho. Ribeiro da ilha de
Santa Catarina, e único desta
ilha gue deságua no Oceano.
Nasce nos montes que ficam
ao pé da cidade do Desterro,
corre para o oriente, dividindo
o termo da freguesia de Rio
Vermelho, do da Conceição
da Lagoa. Suas margens estão
em foro de dar as melhores
melancias da província.
Vermelho. Ribeiro de curta
extensão da província da Ba
hia, que se engrossa em todas
as marés. Tem uma ponte
para serventia da estrada de
Itapuã para a Bahia, e vai lan
çar-se no mar, entre a ponta
de Santo Antônio e a de Ita
puã.
Vermelho. Ribeiro de bem
pouco cabedal da província do
Rio de Janeiro, que se ajunta
com o rio de São João, perto
da aldeia de Ipuca.

Vertentes. Rio da prov1n de Mato Grosso n Cla
, as terr pouco conhecidas qu d ase ema ram entre os rios A · raguaiae Xtngu. Parece vir de .1 . . mu1onge, e vai-se 1ncorpor . ar como Araguaia pela margem d . es-quer a, VUlte léguas abaix d fl A • 

o acon uenc1a do rio de s� João, defronte da ilha do B:�nanal.
Viadeiros. Serra da provínciade Goiás, na comarca de Cavalcante, entre o rio Maranhãoe o Paranã, perto do qual elase prolonga por espaço decinco léguas. Seu cume principal que domina o passo cha
mado Chapada dos V iadeiros
é nu e elevadíssimo. Desta ser
ra nasce o rio Tocantins Pe
queno, que se ajunta com o do 
Maranhão, e o Preto que corre
rumo de leste e vai se incorpo
rar com o Paracatu.
Viamão.863 Freguesia da pro
víncia de São Pedro do Rio
Grande, num sítio aprazível ao
oriente da lagoa de seu nome,
e três léguas pouco mais ou
menos a és-sueste da cidade
de Porto Alegre. O primeiro
que se aventurou só a ir resi�
neste sítio, perto duma aldeia
de Índios foi Correia da Sil
veira cor:endo o ano de 1743•

' 



ªdos alguns anos, Fran
pass 
. 0 Carvalho da Cunha foi

cise . . 
li fazer uma estanc1a com

ª a capela dedicada a N. S. da
uJTJ • 

C .

Conceição, e as escrituras 1e1-

em 1751 provam que ar-
tas . 
rendou por muitos anos a

superfície de cada braça de

terra, qualquer que fosse a sua

rofundidade, por vinte réis
p . -

or ano. Durante a mvasao

�os Espanhóis em 1762, esta

povoação serviu provisoria

mente de capital da província

até ser transferida a sede do
governo, pelo governador
José Marcelino de Azevedo,
para o Porto dos Casais. For
mou-se uma irmandade do
Santíssimo Sacramento na pri
mitiva capela, que foi criada
paróquia, e em 1754 foi esta
capela substituída por wna so
berba igreja sempre com o
mesmo orago. Um recensea
mento feito em toda a provín
cia no ano de 1814 repartiu da
maneira seguinte a população
da freguesia de Viamão:

Brancos, de ambos os sexos
........................................... 1.545
Índios, id ............................... 11
Livres de todas as cores .... 188
Escravos de ambos os sexos
.............................................. 908
Recém-nascidos de toda con
di -çao .................................... 164

------------
114 A tual cidade de Viana/MA. IN/EI

Total 281 . 
-

....... · 61ndi 'd VI UOs. 

Deste ano em di a _ antepopulaçao de V1·am~ • h ao settn a sensivelm 
d 

ente aumen-ta o , ' mas Infelizmente estenumero deve de ter dimin 'd d . llloepo1s da rebelião de 1835 em razão das emigrações e ba�talhas que se hão dad o nestetermo que foi ocupado pelos
rebeldes até em 1840 e , eva-
cuado no mês de julho deste
mesmo ano. 

Viamão, Lagoa profunda da
província de São Pedro do Rio
Grande, que ocupa, do norte
ao sul, um dilatado espaço
entre a larga boca do rio Jacuí
e a lagoa dos Patos. Da parte
do nascente, esta lagoa banha
as raízes das colinas em que
está assentada a cidade de
Porto Alegre e os campos de
Viamão. Além do Jacuí esta
lagoa recebe, da parte do
norte, os rios navegáveis do
Sino, Caí e Gravataí, e vários
ribeiros, e oferece algumas i

lhas o que não impede virem

os brigues até o porto da ci-

dade.

Viana. Nova comarca da pro

víncia do Maranhão, criada

pela assembleia provincial,

·•••••••· 
(997 '} 
....................

.. 

Viana 
c?mpreendendo o distrito davila de G • -lllmaraes ao oriente e o� da de Santa Helena e d�Tun ao ocidente; banhado, aonorte, pelo Oceano e ao sul pelo rio Piracunã. , 

,

V' 864 tana. Pequena vila do ser-
tão da província do Maranhão 
obra de trima léguas ao su-su�
doeste da cidade de São Luiz.
Está assentada sobre o ribeiro 
Macacu, tributário do rio Pin
daré, e deve a sua fundação
aos jesuítas, que fundaram
neste lugar uma aldeia com
uma capela dedicada a N. S. da
Conceição, e trataram de tra
zer à civilização os Índios Ga
melas. Os mesmos religiosos
fizeram também ali um enge
nho que é ainda presente
mente um dos melhores da
província, e alcançaram para a
aldeia o título de vila. A igreja
da Conceição teve o título de
paróquia por alvará de 179 5, e
a assembleia provincial legisla
tiva havendo criado uma nova
comarca, foi esta vila esco
lhida para cabeça da de seu
nome. Os habitantes de seu
clistrito vivem do que agricul
tam, caçam, folquejam ma
deiras, que descem pelo rio

Mearim, e criam alguns bois

para bastecimento da cidade

de São Luiz.



Viana 

Viana.s6s Nova vila da pro

víncia do Espírito Santo, na

comarca de Vitória, perto da

cordilheira dos Aimorés, e

obra de quatorze léguas ao

noroeste da cidade de Vitó

ria. No começo de século

presente, o sítio onde jaz esta
vila era um despovoado, in
festado pelos Índios Botocu
dos. Em 1816, o intendente 
geral da polícia, Paulo Fer
nandes Viana, colocou nas 
vizinhanças dos ribeiros lta
quari e Santo Agostinho al
guns casais de Açoristas, e 
esta nova povoação tomou o 
nome de Viana em memória 
de seu fundador. Edificou-se 
uma igreja a N. S. da Concei
ção, que foi honrada com o 
titulo de paróquia por um de
creto real de 25 de março de 
1820, o qual lhe deu por 
termo as terras encerradas 
entre o ribeiro Itaquari da 
parte do nascente, o Jecu da 
parte do sul, e a cordilhei
ra da do poente. Fizeram-se 
pelo tempo adiante, na pro
víncia, novas divisões paro
quiais, e em virtude duma lei 
da assembleia provincial de 
30 de dezembro de 1837 o , 
termo da freguesia de Viana 
ficou confrontando a leste , , 
com os de Cariacica e da ci-

m Atual cidade de Viana/ES. (N/EI
m Atual cidade de Nova Viçosa/BA. (NIE)

dade da Vitória; ao sul, com

0 canal Camboapina, que o 

separa do da vila do Espírito 
Santo; e ao poente e norte, 
conservou as suas antigas 
confrontações. A população 
desta freguesia e de seu ter
mo tendo-se aumentado sen
sivelmente todos os anos, 
outra lei da mesma assem
bleia a elevou à categoria de 
vila da província, dando-lhe 
por distrito seu próprio ter
mo. Suas terras são excelen
tes para os cafeeiros e mais 
árvores e plantas do Brasil. 
Deu-se princípio a uma es
trada que deve passar por 
este distrito, e estabelecer a 
comunicação da cidade da 
Vitória com a província de 
Minas Gerais. No norte deste 
distrito se assentaram, no 
princípio deste século, os re
gistos de Barcelos, Bragança, 
Borba, Melgaço, Monforte, 
Óleos, Pinhel, Serpa e Vila 
Viçosa, que são atualmente 
outras tantas povoações. 

Viçosa. 866 Vila marítima da 
província da Bahia, na co
marca de Caravelas. Está 
assentada na margem meri
dional do rio Peruípe, a uma 
légua de sua embocadura no 
canal dos Abrolhos. Deve o 

seu princípio a João Dotni 
gos Monteiro, que f . �-
d. 

o1 tes1 1r em 1 720 para O • . 
A S1t10 a q�e pos nome Catnpinho Ajuntou ele ali algu ns deseus compatriotas e, man dou fazer uma capela a N 

d C . � . S. a once1çao. Como O . nu-mero dos moradores se e 1ossegradualmente aumentand 
l 

o, a cançou esta capela O título
de paróquia em 17 48, e pas
sados anos foi a povoação de
Campinho criada vila por al
vará de 1768 com o nome de
Viçosa. O distrito de Viçosa
confronta ao norte com o da 
vila de Caravelas; a leste en
testa no canal dos Abrolhos· 

'

ao sul topa no distrito da vila 
de Porto Alegre, e ao oeste 
na cordilheira dos Aimorés. 
Sua população anda por mil 
habitantes, que lavram man
dioca, que ali se dá melhor 
que em parte alguma, fazem 
searas de milho e de arroz, e 
fabricam grande quantidade 
de farinha que mandam para 
Caravelas, pelo canal natural 
que faz que o rio Peruípe se 
comunica com o Zimbo ou 
Caravelas, por isso que a foz 
do Peruípe se acha entupida 
com bancos de areia, que di
ficultam a entrada e a saída

das embarcações. 



.. 1• 053• 867 Vila da provínciavlÇ 
H"b" do Ceará, na serra 1 1apaba,

doze léguas �o sudoeste da

·Ja de GranJa, e sessenta e 
\ll . 

seis pouco mais ou menos ao

noroeste da cidade da Forta

leza. foi originalmente uma

aldeia fundada nesta serra

elos jesuítas, para nela dou
�inarern na religião os Índios

Tapuias, de que consta ainda

presentemente a parte princi

pal da população. A maior

parte das casas são de ma
deira, algumas de tijolo, todas
cobertas com juncos, e podem
ser ao todo obra de cento e
cinquenta, o que não é para
estranhar, tendo a vila tão
poucos rendimentos que ain
da não tem cadeia, nem casa
da câmara, e todavia o clima é
sadio, as águas excelentes, e as
terras de boa lavra. O orago
da matriz, que é o antigo hos
pício dos jesuítas, é N. S. da
Assunção; o vigário reside nos
edifícios do hospício, e é o ad
ministrador da fazenda que foi
destes padres chamada Tiaia,
cujo rendimento é destinado
para o reparo do hospício e da
igreja, e conserto dos cami
nhos, porém tudo jaz na mais
completa decadência. A estra
da por onde se vai da cidade
da Fortaleza para a de Oeiras,

-----------

111 Atual cidade de Viçosa do Ceará/CE. (N/E)
•• Atual cidade de Vigia/PA. (N/E)

passa por esta vila u tria do célebre Ca: 
e_e a pá-

comandava 
arao, que

, . a vanguarda doexercito Pernarnb 
• d 

ucano en via o contra os Hol d 
-

O di . 
an eses.st r1to de Viçosa , i:_, 

da e wrntado
. parte do norte pelo davila de Granja e de Vil d 1 R . anovae e1, a leste pelo da vila de _Sobral, ao sul pelo deQu1xeramobim, e ao oeste

�ela província de Piauí, Ava
lia-se a sua população em mais
de :inco mil �abitantes, pela
maior parte Indios. Alguns
Europeus, convidados da bon
dade da terra e frescura do
clima, se estabeleceram naque
les sítios, mas não se encontra
neste distrito outra povoação
à exceção da de Biapina, cuja
população é meia índia, e os
lugarejos de São Benedito, de
Santo Hilário e de Buriti.

Vieirinho. Ilhota da província
do Pará, a pequena distância
da cidade de Belém. Os rebel
des desta província evacua
ram-na em 17 de dezembro de
1835, depois de terem experi

mentado grande perda, tendo

sido atacados pelas forças ma

rítimas do Império.

Vigia. 868 Antiga v�la da, pro

víncia do Pará, a quinze leguas 

Vigia 
da cidade de Beie'm N . o se-cuia XVII fizeram os padresda Companhia de Jesus esco-lha du - • m sitio aprazível nas
n:1�rgens do rio Guajará, tribu
tano do das Amazonas, e fun
daram nele um colégio, a que
puser�m o nome de São Jorge
dos Alamos. Os frades das
Mercês fundaram também
naquelas adjacências uma ca
sa conventual, e ambos estes
estabelecimentos foram em
breve cercados de moradores
Índios, convidados pela bon
dade com que os padres os
acolhiam, e de Portugueses
que ali iam traficar. Quando
os Holandeses se apoderaram
desta parte do Brasil, achava
se aquela aldeia já algum tanto
próspera, e depois da expulsão
destes estrangeiros em 1564,
deram-lhe o titulo de vila com
o nome de Vigia. Sua igreja
matriz é dedicada a N. S. de
Nazaré, tem além desta mais
duas, porém todas três se
achavam em mau estado
desde o governo do Impera
dor D. Pedro I. O comércio
do porto desta vila consiste
em café e cacau, e prosperou
por largos anos, porém acha
se atualmente mui descaído, e

a população da vila diminuída.
Avaliam-se os habitantes do



Vigia 

seu vasto clistrito em dez mil,

comerciantes, pescadores e la

vradores. O café deste clistrito

passa por ser o melhor da pro

,ríncia. 

Vigia. 869 Registo da província

de �-tinas Gerais, nas margens

do rio Jequitinhonha, dez lé

guas acima da queda d'água

chamada Salto Grande. Foi ali

colocado em 1815, para pro

teger a navegação do rio, civi

lizar os Índios Botocudos, e 

rebatê-los no caso de qualquer 

acometimento. A fertilidade 
das terras circunvizinhas, e a 
facilidade das comunicações 
com a cidade rui. Bahia por via 
do rio, podem convertê-lo em 
uma vila importante. 

Vila Bela.870 Nome que foi 
posto à povoação de Pouso 
Alegre em 1752, na ocasião 
em que foi criada vila, e que 
conservou até 1817. (Y. Mato 
Grosso, cidade.) 

Vila Bela da Princesa.871 Pe
quena vila da província de São 
Paulo, na margem ocidental da 
ilha de São Sebastião da parte 

do norte, trinta e duas léguas

pouco mais ou menos a leste

da cidade de São Paulo, em

vinte e três graus e quarenta e

sete minutos de latitude, e em

quarenta e sete graus e qua

renta e seis minutos de longi

tude ocidental. No tempo em 

que esta província era gover

nada por Antônio José da 

França Horta, a única povoa

ção que havia na ilha de São 
Sebastião foi criada vila por 
ordem do príncipe regente, 
com o nome de Vila Bela da 
Princesa, em 23 de janeiro de 
1809, e sua igreja, de há muito 
dedicada a N. S. da Luz, foi 
honrada com o título de paró
quia no ano seguinte. Seu 
porto, que fica na frente da 
vila, é cômodo e seguro. A 
quinhentas toesas da praia 
acham-se de dez até dezessete 
e vinte braças de fundo, e to
davia é menos procurado dos 
navios que os demais portos 
da província. O distrito desta 
vila limita-se à ilha de São Se
bastião, e consta de três mil 
habitantes que lavram canas, 
tabaco e víveres, fazem açúcar 
e aguardente que exportam 

169 Atual cidade de AlmenaralMG. (N/E) aio Atual cidade de Vila Bela da Santíssima Trindade/MT. IN/E)
111 Atual cidade de llhabela/SP. tNIEI
112 Atual cidade de Goiás/GO. lNIE! 
::: Atual d!strito de Boim, município de Santarém/PA. lN/E)Atual cidade de Campanha/MG. lN/E)
115 Atual cidade de Piracicaba/SP. lNIEI 
171 Atual cidade de Uruburetama/CE. IN/E)

para o Rio de Janeir o comtabaco, que é reputad 
0 

o por umdos melhores do Brasil.

Vil B 872 a oa. Nomequ e teve apovoação de Santana qu d . . , an 0foi criada vi la em 1739_ 01.
Goiás, cidade.) 

Vila Boim 873 
Anti' vil • ga a da

província do Pará nas m , ar-
gens do rio Tapajós. (V. Boim.)

Vila da Campanha, Vila da
Campanha da Princesa e 
Vila da Campanha do Rio
Verde. 874 Vila da província de 
Minas Gerais. 01. Campanha,
cidade.) 

Vila da Constituição.875 Vila 
da província de São Paulo, na 
terceira comarca de que é ca
beça a vila de Jundiaí. 01- Cons

tituição.) 

Vila da Imperatriz.876 Pe
quena vila da província do 
Ceará, na comarca de Baturité, 
na serra Uruburetama, vinte e 

seis léguas ao poente da ci

dade da Fortaleza. Foi em 

princípio uma aldeia de índios



'J'apuias, que nenhum pro
·co tiraram das excelentesyCl 
ras de que estavam cerca-cer 

dos, No fim do seculo pas-
sado, agregaram-se-lhes al
guns Portugueses, e logo se
briram estradas para a vila

:e Qu ixeramobim da parte
do sul, para a do Sobral da
do poente, e para a vila da
fortaleza da do nascente.
Erigiu-se uma igreja da invo
cação de São José, que foi
elevada à categoria de paró
quia em 1816. Como a po
pulação branca fosse pro
gressivamente crescendo,
uma resolução imperial de 23

de fevereiro de 1823 lhe con
feriu o útulo de vila, conser
vando-lhe o nome do orago
de sua igreja: dotaram-na
com uma légua quadrada de
terra, com condição que os
habitantes fariam à sua custa
os edifícios indispensáveis na
criação duma vila, e um de
creto imperial de 17 de outu
bro do mesmo ano lhe deu o
nome de Vila da Imperatriz.
Há nesta vila um júri inde
pendente do da cabeça da co
marca, em virtude duma lei
provincial de 9 de janeiro de
1841, o que não obstante o
mesmo juiz mun icipal e dos
órfãos serve para as vilas da

lll A 

11 
tual cidade de Guarabira/PB. (N/El

1 Atual cidade de Açu/RN. (N/EI

I�peratriz e de Ba . , distrito tem or �r_ite . Seu
poente, o rio P" - li°:11tes, a o.cuacatt; ao sul pega com os di . 
las de Q . stntos das vi-

. , lllXeramobim e de Batunte· a 1 ' este, a serra Jatobá que se acha dentro d 1 . e e, o a-parta do distrito d 'd d a c1 a e daFortaleza e enfim 1 b ' , pe o norte anham-no as a'gu d 'as o O-ceano. Seus habitantes, derra-mados pela serra Uruburetama, nas adjacências do mar criam gado e colhem bastant�algodão. 
Vila da Independência.ª"Nova vila da província de Paraíba, na comarca de Brejo
de Areia. Foi em princípio a
antiga povoação de Gorabira
ou Guarabira, com uma i
greja da invocação da Virgem
Maria, e uma escola de en
sino mútuo, criada por de
creto da assembleia geral de
13 de outubro de 1831, que a
assembleia provincial elevou
à categoria de vila da provín
cia, modificando-lhe o nome,
e estendendo-o no de Vila da
Independência de Gorabira.
Esta nova vila é cabeça duma
legião de guarda nacional e
dum colégio eleitoral, que em
1843 constou de quarenta e
três ele itores.

Vila da Princesa
Vil a da Princesa a1a Vil • a po-pulosa e mercantil d . a prov1.n-c1a do Rio Grande do Norte cabeça da comarca de Açu, si�tuada numa vasta campinha s�bre a margem esquerda d;rio das Piranhas, quarenta léguas ao noroeste da cidade doNat�. Fo� em princípio umaaldeia de Indios dirigidos pelos _jesuítas, que foram os prime1ros Europeus que naquelelugar residiram. Teve o nomede Açu até ser criada vila em1790, época em que o trocouno de Vila da Princesa. É ornada duma igreja matriz de
que é orago São João Batista,
e doutra da invocação de N. S.
do Rosário; tem casa da câ
mara e cadeia. As casas são
térreas em geral, sendo poucas
as de sobrado, todas são telha
das; tem escola de primeiras le
tras, criada por decreto de
1832, e é cabeça dum colégio
eleitoral. Duas estradas já anti
gas vão ter a esta vila; uma que
vem do mar, e que vai ter a
Pernambuco, passando pelas
matas de Apodi e pela serra
dos Cairiris; e outra que vem
da capital do Ceará, e vai para
as cidades de Para.tba e do Re
cife de Pernambuco; em 1841,
deu-se princípio a uma nova
estrada que deve ir desta vila



Vila da Rainha

para Vilanova do Prínc'.pe. O

distrito da Vila da Princesa

confina, ao poente, com a
província do Ceará, da gu_al
se acha separado pelo rio
Apodi; ao sul, fica pegado
com os distritos das vilas de
Porto Alegre e de Vilanova
do Príncipe; ao nascente, com
0 da vila de Toiros; e ao nor
te vai entestar no mar. Ava-, 
lia-se a sua população em 
mais de cinco mil habitantes, 
parte dos quais trabalham 
nas salinas, fazem salgações 
de peixe que exportam e co
merciam, parte, e são os que 
moram ao sul da vila, plan
tam mandioca, semeiam mi
lho, arroz e feijões. As prin
cipais povoações deste dis
trito são: Aguamaré, Anji
cos, Cacimba, Caiçara, Cam
po Grande, Molhada, Ofi
cina do Açu, Oiti, Ponte de 
Melo, Santana, Santa Luzia 
de Mossoró, São Sebastião, 
Várzea Comprida e a ilha de 
Manoel Gonçalves. 

Vila da Rainha.879 Vila da 
província de Paraiba. 01. Cam
pina Grande, vila.) 

Vila do Carmo.880 Antiga vila 
da província de Minas Gerais.
(V. Jvla,iana, cidade.) 

Vila do Conde.881 Vila da 
província da Bahia. (V. Conde,

da mesma província.) 

Vila do Conde. 882 Antiga vila 
da província do Pará, despo
jada deste título, e cuja matriz 
cessou de o ser. (Y. Conde,

mesma província.) 

Vila do Conde.883 Vila da 
província de Paraíba. (V. 
Conde, na mesma província.) 

Vila do Equador. 884 Nova 
vila da província do Pará, na 
margem setentrional da ilha 
de Marajó. Deu-lhe origem a 
companhia do Pará, que man
dou fazer uma vasta armação 
com uma igreja dedicada a 
Santo Antônio, em torno da 
qual se foram estabelecendo 
alguns colonos, e a povoação 
que dali resultou alcançou o tí
tulo de vila com o nome de 
Chaves, correndo o século 
XVII, nome que foi trocado 
em 9 de agosto de 1834 no 

811 Atual cidade de Campina Grande/PB. (N/E)
m Atual cidade de Mariana/MG. (N/El 
111 Atual cidade de Conde/BA. INIEl 
m Atual d'.strito de Murucupi, município de Barcarena/PA. (N/EIm Atual cidade de Conde/PB. (N/El 
884 Atual cidade de Chaves/PA. (N/El 
u5 Atual cidade de lngá/PB. (N/E) 

que hoje tem pela asse-bl · · 1 
• ., eiaprov1nc1a , criada e= . . .., virtudeda le1 das reformas da c . . _ E ons0_ twçao. m 1840, consis..: . ua esta vila em duas casas t, erreastelhadas e uma dúzia de b . . ca a-nas, CUJOS inquilinos, erarn Indios, que pescavam e ul . e O-vavam unicamente O qu h e a-viam mister para seu sustento

quotidiano. 

Vila do Imperador. 885 Nova
vila da província de Paraíba 

'na comarca deste nome. Foi
originalmente a povoação 
lngá do  distrito da vila do 
Pilar, onde, por decreto da as
sembleia geral de 18 de outu
bro de 1831, se criou uma 
escola de ensino mútuo, até 
que uma lei provincial de 3 de 
novembro de 1840 lhe confe
riu o título de vila, trocando
lhe o nome no de Vila do 
Imperador, e dando a seu dis
trito as seguintes confronta
ções. Ao sul o rio Potingi ou 
Parruba, o ribeiro Salgado, um 
de seus primeiros afluentes, e 
a estrada que passa pelo sítio 
de Itiúma; ao poente, a ex
trema da província de Per-



buco até o distrito da vila 
narP ' . Cabaceiras, a estrada e odas . d , . poti.ngt que se esce ate o
oo 

"binh b ribeiro parai a, que se so e
ara ir ter ao Curral Velho; ao

p te O Poço do Gravará, onor , 
..,...e da serra do Quati, o ri-

cuu• 

beiro Surrão, a estrada de
Massaranduba, e o distrito da 

vila de Brejo de Areia; enfim
nascente, o distrito da vila ao 

do Pilar, a estrada d'Agua 

Doce, o ribeiro Salgado até a 

sua junção com o rio Parafüa 

ou Potingi. Segundo o artigo
6 duma lei provincial de 12 de
novembro do mesmo ano de
1840, esta vila e seu distrito fi
cava pertencendo à comarca 

de Paraiba. Sua igreja, de que
é padroeira N. S. da Concei
ção, foi criada paróquia por
outra lei provincial de 5 de
julho de 1841. Os moradores
deste distrito, que ainda são
poucos, lavram víveres, canas
e algodão para exportação.
Vila do Príncipe. 886 Antiga
vila da província de Minas Ge
rais. 01, Serro, cidade.)
Vila do Principe.887 Pequena 

vila e de pouca gente da pro
víncia de São Paulo, na quinta
comarca de que é cabeça a vila
de Curitiba, atravessada pela 

111 At 1 • 
111 

ua cidade de Serro/MG. (N/EJ

111 

Atual cidade de Lapa/PR. IN/El
Atual cidade de Vila Flor/RN. (N/EI

estrada real gue . 
vfncia d S vai para a pro-e anta Cat de dez légu 

anna, obra
vila de C . �bs ao nordeste dauna a e tr' d ºsto d ' a es o re-gt o mesmo nome E ti • ra aª? �a povoação de Santo An-toruo de Lap . 
vil a, que fo1 criadaa em 1806, pelo governadorda província Antônio José daFrança Horta s . . . • ua igreia ma-triz é dedicada a Santo An . to-rno. C? seu distrito, no qual seacha incluído o território deRio Negro com ser vastíssimo encerra apenas cinco mil al-mas, e consta da freguesia davila e da de Tamanduá, na povoação de Tauá, da da Esperança num país montuoso, ecoberto de mato, e é regado
pelos rios Negro e da Varge,
ambos tributários do rio Curi
tiba ou Iguaçu. Seus morado
res semeiam linho e milho,
cultivam diversas árvores fru
tíferas da Europa, e criam ga
do vacum, cavalar e muar.
Deve-se fazer na província de
São Paulo uma estrada desde
Vila do Príncipe até a ca
choeira que serve de limite à
província de Santa Catarina; a
qual deve passar pelo Campo
do Tenente, a serra da Jararaca
e pela cachoeira e a província
de Santa Catarina a deve con
tinuar e levar até a vila e ilha

Vila Flor de São Fr • . anc1sco atravessandoo no das Três Barras.
Vila Flor. 888 Peguena vila d província do Rio Grande d;�forte, doze léguas ao sul dacidade do Natal e , urna ouduas arredada do mar. Foi empríncípio a aldeia Gramació fundada perto da confluênci;do ribeiro de seu nome com oCunhaú. Sua posição na vizinhança do derradeiro destesribeiros que admite barcos e atendência que tinha a sua 'população a ir crescendo foramcausa de lhe haver o governoreal conferido o título de vilacom o nome que tem, porématé o presente não tem esta
vila correspondido com as es
peranças que dela se havia
concebido, o que não obstante
a assembleia geral a dotou
com urna escola de primeiras
letras, por decreto de 3 de ou
tubro de 1832. Sua matriz, que
é tão antiga corno a vila, é de
dicada a N. S. do Desterro. As
casas pouco numerosas são
dispostas sem regularidade,
e térreas: fez-se há pouco
tempo um matadouro. O dis
trito de Vila Flor dá ótimo
pau-brasil, e confronta ao
norte com O da nova vila de
Goianinha, e com o da vila de



Vila Franca 

Mipibu, do qual se acha se

parado pelo rio Cururu; ao

poente com o de Vilanova do

Príncipe, e ao sul fica contíguo

com a província de Paraíba. 

Sua população é avaliada em 

dous mil e quinhentos mora

dores brancos, Índios e mesti

ços, lavradores de viveres e de 

algodão. As principais povoa

ções são: Crumataú, Parnam
buquinho ou Ponta da Pipa, 
Tamatanduba, Tibau e Uruá. 

Vila Franca. Vila da provín
cia do Pará, em princípio a 
aldeia Camaru. Está assen
tada na margem duma lagoa, 
que comunica com o rio A
mazonas pela margem di
reita, e com o rio Tapajós 
pela esquerda, quatro léguas 
ao sudoeste da mia de Santa
rém, e cento e sessenta e oito 
pouco mais ou menos da ci
dade de Belém. É edificada 
regularmente em compara
ção da maior parte das vilas 
do Pará. Sua matriz é dedi
cada a N. S. da Assunção. 
Seu distrito é fértil, e os ha
bitantes avaliados em 1842 
em perto de quatro mil são 
quase todos Índios que cul
tivam alguns víveres e apa
nham grande quantidade de 
cacau. 

189 Atual cidade de Franca/SP. (N/EI
890 Atual cidade de Cáceres/MT. (N/EI 891 Atual cidade de Mazagão/AP. (N/EI

Vila Franca do Impera

dor. 889 Nova vila da província 

de São Paulo. 0f. Franca.)

Vila Maria. 890 Pequena e an

tiga vila presidiai da província 

de Mato Grosso, na comarca 
de Cuiabá. Foi em princípio 
uma aldeia de Índios de diver
sas tribos, sita perto do morro 
das Pitas e do rio Paraguai, 
entre as vilas de Cuiabá e de 
Vila Bela . Em 1778 o gover
nador da província, Luiz de 
Albuquerque Pereira e Cace
res, para opor uma barreira 
às invasões dos Espanhóis, 
estabeleceu nesta aldeia um 
presídio com o nome de Vila 
Maria, em honra da Rainha D. 
Maria I, e mandou edificar a 
igreja de São Luiz que foi 
criada paróquia por ordem 
régia de 4 de abril de 1780, so
licitada pelo governador. Está 
situada esta vila numa vasta 
campina, na margem esquerda 
do Paraguai, oito léguas aci
ma da confluência do Jauru 
pela margem oposta, e mais 
de trinta ao noroeste da cidade 
de Cuiabá. A estrada que vai 
desta cidade para a de Mato 
Grosso passa por Vila Maria. 
Seu distrito foi formado com 
uma porção do de Vila Bela, 
entre o rio Jauru, e a margem 

direita do Paraguai , e durn porção maior entre a m 
ª

d 
argern esquer a deste segund o rio eo Sangradouro ou ca 1 ' , na do Melo. Os Indios Bororós Andirás, e outros que po ' . voarn esta vila se conservam . d . a1n a sem se misturarem H -• a u1n

destacamento diante das f ton-
teiras da república de Bolívia 
onde se acha o terreno neutr�
das Salinas, e a fazenda impe
rial de Caiçara onde se cria
gado vacum e cavalar, a qual 
chega até a margem direita do 
Paraguai. Avalia-se a popula
ção deste distrito a mil habi
tantes que semeiam milho e 
arroz, e feijões, plantam man
dioca, e lavram canas para um 
único engenho que ali há; al
guns também criam gado. 

Vilanova. 891 Vila insignifi
cante da província do Pará, na 
Guiana brasileira, apelidada 
também às vezes Vila Vistosa 
da Madre de Deus. Esta vila, 
cuja população tem ido dimi
nuindo do princípio deste sé
culo em diante, é povoada de 
Índios, que andam à pesca nos 
canais que correm entre o 

continente e as ilhas Croas, e 

está assentada na margem es

querda do rio Anarapucu, sete 

léguas acima de sua confluên-



. com o Amazonas. Sua
eia 

• é dedicada a Madre de
igreJª 

S Seu termo consta geral-
peu • 

te de terras ba.tXas favorá
rrien 

• a toda sorte de cultivo· 
veis ' 

dá-se nelas admiravelmente o

Oz Nas matas se encontra
arr 

madeira chamada macaco; aa , 
dos montes e vermelha, e a

dos campos com veias pretas

e mui pesada. A salsaparrilha

se encontra por toda parte. 

Vilanova. 892 Vila da província

do Rio de Janeiro, privada a

tualmente deste título e re

duzida à categoria de mera 

povoação. Correndo o século 
XVI os Índios das províncias 
marítimas do Brasil vieram 
juntar-se com os Portugueses 
para ajudá-los a expulsar os 
Franceses que se haviam for
tificado na baia Niterói ou do 
Rio de Janeiro. Em recom
pensa deste serviço, cada tribo 
teve o seu lote de terra; tal foi 
a origem das aldeias de Ca
buçu, de Icarai, de São Pedro 
e de São Lourenço. Os da al
deia Cabuçu foram doutrina
dos em 1584 pelo padre José 
de Anchieta, que ausentando
se deixou a direção dos neófi
tas confiada aos outros padres 
da mesma religião, os quais 
em 1705 os transferiram para 
um sítio mais sadio, a pequena 

distância do . . 
di 

pruneiro d e ficaram . ' on e 
dra e a d di

�rna igreja de pe-' e caram a s- B nabé • d 
ao ar-, Vtn O a 

tl. tul 
nova aldeia aar-se do 

to D . nome deste San• epo1s da expulsão d sui't os ie-as serviu aquel • . , . a tgreia de paroqwa, e o chefe dos Índiosrecebeu em 1765 . - a patente de cap1tao-mor, e sucederam-lheoutros com o mesmo 'T' grau. 
.tendo alguns Portugu . eses VIIl-do residir naquela aldei . . a, o 
v1ce-re1 D. Luiz de Almeida 
marquês de Lavradio, lhe coo�
feriu o título de vila em 1773 

'

com o nome de Vilanova de 
São José del Rei, e duas léguas 
de terra, encravadas no termo 
da freguesia de Tambi, porém 
só no tempo do vice-rei Luiz 
de Vasconcelos e Souza, e em 
fevereiro de 1787 é que esta 
vila entrou na fruição de to
dos os seus privilégios. Orga
nizou-se o senado da câ
mara de metade Índios, me
tade Brasileiros, estabeleceu
se um julgado, e levantou-se 
o pelourinho. Por alvará de

1795 foi a igreja de ViJanova

elevada à categoria de fre

guesia, mas como depois de

tantos anos a povoação se

conservasse no mesmo ser no

de 1834, a assembleia geral su

primiu-lhe o título de vila, : a

reduziu a simpies p0voaçao.

;------------ . . . s cios Goytacazes/RJ. (N/EI
113 Atual distrito de Vila Nova de Campos, munic1pio de Campo 

Atual cidade de lmbituba/SC. (N/E) 

Vilanova 
Os Í di n os fazem chapéus depalha, açafates, peneiras estei-ras ' ' e outros objetos, que pin-tam com • as antas que tiramdas plantas do país; os bran-co� plantam mandioca, semeiam milho e feijões, lavramcanas, e fazem pomares de laranjeiras; e tudo isto se em
barca no porto da vila na
margem esquerda do Macacu 

' que tem maré com estar dis -
tante da baía Niterói mais de 
três léguas. Os moradores 
deste termo andam por dous 
mil, metade livres, e metade 
escravos. 

Vil 893 • anova. Linda povoação 
do continente da província de 
Santa Catarina aa comarca do 
sul É fundada em anfiteatro 
na margem setentrional da 
lagoa apelidada por antono
másia Laguna, entre o monte 
Tapiruva da parte do sul e a 
lagoa Panema da do norte, 
cousa de quinze léguas ao sul 
da cidade do Desterro, e qua
tro ao norte da vila da Laguna. 
Foram seus fundadores os pri
meiros moradores desta vila, e 
aumentou-se passado tempo 

com a armação de baleia que

se fez no porto de Embituba

que é de seu termo._ Seu P?rto

sobre a lagoa é mw vantaioso

para O comércio, e virá a ser



Vilanova da Assembleia

mais se se povoarem as terras
que jazem ao norte e ociden
te dele. Quase todas as casas
desta vila são de madeira. A
igreja, dedicada a Santana, ser
viu de paróquia desde 17 50,
porém não alcançou este ti
tulo senão no ano de 1811. A
maior parte dos habitantes são
recdões, e fazem grande quan
tidade de pano de linho, planta
que cultivam em grande, bem
como mandioca, milho e ce
bolas, que são neste termo
mui grandes.

Vilanova da Assembleia.894 

Vtla da província das Alagoas.
Era pequena e foi suprimida.
Em princípio era um lugarejo
chamado Riacho do Meio, po
voado de Índios, designados
com o nome genérico de Ca
boclos. Este lugarejo talvez se
tivesse aumentado, se as co
municações com a cidade das
Alagoas e com os diversos
passos do rio de São Fran
cisco que são frequentados
fossem fáceis. Foi esta povoa
ção criada vila por decreto da
assembleia geral de 13 de ou
tubro de 1833, com o nome
que acima lhe damos for-, mando-se o seu distrito com
parte do da antiga vila de

Atalaia, e além da vila com
preendia as povoações de Cas
samba, Limoeiro, Pas-sagem,
Quebrangulo, e São Lourenço,
no qual havia apenas mil e du
zentos habitantes todos de
raça índia que cultivam mui
pouca cousa, e vivem de fru
tos, pescado e veação. Uma lei
provincial de 9 de julho de
1839 determinou os limites
do termo da freguesia da
nova vila, que foi suprimida
por outra lei da mesma as
sembleia de 5 de maio de
1843, em virtude da qual foi
o seu distrito incluído no da
vila de Atalaia.

Vilanova da Formiga. 895

Nova vila da província de Mi
nas Gerais, na comarca de Rio
Grande. 01- Formiga.)

Vilanova da Imperatriz. 896 

Pequena vila do sertão da pro
víncia das Alagoas. Havia há
muito duas povoações quase
desconhecidas até 1818, uma
apelidada Macacos, e outra
Camaratuba. Como nesse ano
a comarca das Alagoas fosse
ereta em província indepen
dente da de Pernambuco, co
meçaram as so breditas po
voações, ambas sitas nas mar-

114 Atual cidade de Viçosa/AL. (N/EI
895 Atual cidade de Formiga/MG. (N/El
111 Atual cidade de União dos Pa1mares/AL. (N/EI117 Atual cidade de Caeté/MG. (N/El

gens do rio Camarao-ib d i::,• a, a tnerar em população 
' ª Pont que a assembleia geral 0 

, por de ereto de 13 de outub ro dt> 1832, lhe conferiu O tit:uJ. il O de v a com o nome de Vil anovada Imperatriz. Segundo estedecreto, seu distrito foi' r: 1or-mado do termo de sua fre . gue-sia, que se desanexou d distrito da vila de Atalaia, in�cluindo as povoações de Branquinho, Cabeça de Porco, Juçara, Lage do Canhoto, Muricio, e o sítio chamado Cruz deSão Miguel ficou servindo de 
extrema entre o distrito desta
nova vila e o da Vilanova da
Assembleia; mas, por uma no
va lei provincial, de 5 de mar
ço de 1843, ambas estas vilas
foram suprimidas, e seus dis
tritos incorporados no da vila
de Atalaia, de que tinham sido
desanexados.

Vilanova da Rainha. 897 Vila
da província de Minas Gerais.
(Y. Caeté.)

Vilanova da Rainha. Pe
quena vila da província do Pa
rá na confluência do rio Maué

, 

ou Canomá, com a margem
direita do rio das Amazonas.
Seus moradores são Índios



d tribo Maué, e passam por
ª ..,., os melhores fabricado-5ere, .. do guaraná, que fazemres , . d cotl'l urna espec1e e coco

deste nome. O vasto distrito
desta vila é fértil, ab�nda em
cacauzeiros e craveiras; sua
situação sobre dous grandes
rios afiança o aumento de sua
população, se nele se estabe
lecessem colonos industrio-
sos.

Vilanova da Rainha. 898 Pe

quena vila do sertão da pro

víncia da Bahia, a uma légua
distante do rio Itapicuru
Mirim, e vinte ao nordeste da
vila de Jacobina. Era o presí
dio chamado Tapera, e foi ele
vada em 1799 à categoria de
vila, com o nome que hoje
tem, pelo governador da pro
víncia D. Fernando José de
Portugal. As casas são térreas
e de madeira rebocadas com
terra, porém telhadas. Tem es
cola de primeiras letras de há
muito. O orago de sua matriz
é o Senhor do Bonfim. A po
pulação de seu distrito anda
por dous mil habitantes que
criam gado, semeiam milho e
arroz, plantam mandioca, e la
vram canas, de que fazern açú
car e aguardente. As frutas

que nele são mai laranjas 1· 
s comuns são' acas man nanas e an 

' gas, ba-anases A h também • c am-se em algun , . tre, tabatin . s sinos sali-ga e cnstal.
Vilanova de B otpeba 89'.l p quena vila d 

• e
B hi 

a província daa a. 0/. Nova Boipeba.)

Vilanova dei Rei 
900 

A 
il 

• nttgav a, porém pobre e de poucosmoradores, da província doCeará, reduzida atualmente auma simples povoação, por leiprovincial de 26 de agosto de1840, que transferiu o titulo de
vila para a povoação de Ipu
Grande, e pelo mesmo teor 0
de paróquia para a igreja de
São Sebastião da nova vila. Vi
lanova dei Rei foi em princípio
uma aldeia de Índios da tribo
Tabajara, a que os rrússioná
rios que os doutrinaram puse
ram nome Campo Grande.

Acha-se arredada do mar, e
setenta léguas ao sudoeste da
cidade da Fortaleza, porém
como as suas terras fossem
excelentes, concorreram para
aquela povoação muitos Eu
ropeus, motivo por que ob
teve o t ítulo de vila com o
nome que acima lhe damos,
porém não tendo ainda nem

118 Atual cidade de Senhor do Bonfim/BA. IN/El 
::

1 Atual cidade de Nilo Peçanha/BA. IN/El 
u Atual cidade de Guaraciaba do Norte/CE. (N/El

101 
A tua! cidade de Curuçá/PA. (N/El 

Vilanova del Reicasa da câma Cha ra, nem prisão.mam-na tamb, E d em nre-os, pelos muitos que houveantes de p d d 
o er entrar na possee seus dir • .. . . e1tos mun1c1pais.Sua igreJa, dedicada a N. S. dosPraz�res, é atualmente filial damatriz de lpu Grande, e seacha rode d d . a a e cinquentacasas térreas cobertas com fo-lhas de coqueiros, e só são habitadas na estação das calmase nos domingos e dias santosde guarda, porque os moradores em tendo feito a colheita

se retiram. As comunicações
são difíceis por causa do mau
estado dos caminhos. Semeia
se algum milho, planta-se al
guma mandioca, cria-se algum 
gado, e nisto consiste a indús
tria de seus moradores tanto
brancos, como Índios.

Vilanova dei Rei. 901 Vila da
província do Pará, nas mar
gens do ribeiro Curuça, no
fundo da enseada do mesmo
nome, quatro léguas ao su-su
doeste da ponta Tigioca, e
cousa de vinte e cinco ao nor
deste da cidade de Belém. Sua
igreja matóz é dedicada a N. S.
do Rosário. Seu termo dá bas
tante cacau, café , mandioca,
canas e arroz, e daria muito



Vilanova de Santa Cruz

mais se seus moradores que

são Índios fossem mais indus-

triosos. 

Vilanova de Santa Cruz.

Pequena vila da província do

Pará, situada na margem es

querda do rio Tapajós, quase

defronte da vila de Aveiro.

As casas são de triste aparên

cia e os moradores Índios do, 
gentio Mundurucus, que se

civilizaram algum tanto com 
a frequentação contínua dos 
Brasileiros, mas que ainda se 
não descativaram do hábito 
inveterado em que estavam 
de nada mais fazer que caçar 
e pescar. Seria mister que a 
assembleia legislativa da pro
víncia colocasse em cada 
urna das vilas, cujos morado
res são Índios, alguns carpin
teiros, ferreiros e outros 
oficiais mecânicos, e estabe
lecesse escolas. 

Vilanova de Santo Antô

nio.902 Vila aprazível, bem 
que pequena, da província de 
Sergipe, numa colina da mar
gem direita do rio de São 
Francisco, a oito léguas do 
mar, e quase defronte da vila 
de Penedo. Foi condecorada
com o título de vila no século

XVII, em recompensa de ha

verem os moradores dela re

duzidos à obediência os Tu

pinambás, cujas contínuas

excursões empeciam ao au

mento e prosperidade da 

província. Deu-se-lhe primei

ramente o nome mui dilatado 

de Santo António de Vilanova

do Rio de São Francisco. Sua 
igreja, dedicada a Santo An
tônio, foi criada paróquia em 
1678 pelo subdelegado do 
Arcebispo da Bahia. No sé
culo seguinte, concederam
lhe uma escola de primeiras 
letras e uma cadeira de latim. 
É esta vila cabeça dum colé
gio eleitoral que em 1839 
constou de setenta e um elei
tores. Seu distrito abraça 
além do termo da freguesia 
da vila o de Pacatuba, e as 
duas pequenas povoações 
chamadas Missões, e se es
tende ao longo da margem 
direita do rio até o mar. 
Abunda em pedras de amo
lar, e tem quatro mil habitan
tes, pela maior parte Índios. 
Os brancos criam gado, cul
tivam os víveres de seu con
sumo, e negociam em al
godão, não assim os Índios 
que só colhem milho e bata
tas-doces. 

1º2 Atual cidade de Neópolis/SE. {N/El 003 Atual cidade de Cachoeira de Sul/RS. (NIEI904 Atual cidade de Guaratuba/SP. (NIEI !os Atual cidade de Sousa/PB. INIEJ 

Vilanova de São João d
h • 903 v· ª Ca, e oeua. 1la da P . ravine· de São Pedro do Rio G 

1ª

rande r;r. Cachoeira, vila.) 

Vilano�a de São Luiz.9o4 Pequena vila da província d s-e aoPaulo. r;r. Guaratuba, vila.)

Vilanova de Souza. 903 Vila
da província de Paraíba d , ez
léguas ao poente da v ila de
Pombal e cento e seis também
ao poente da cidade de Pa
rafüa. Está assentada na mar
gem esquerda do rio do Peixe
tributário do das Piranhas, nu-
ma planície amena ao pé da 
serra do Comissário. Foi origi
nalmente a povoação intitu
lada Jardim do Rio do Peixe, 
que foi criada vila em 1800 
por ordem régia, pelo ouvidor 
da comarca de ParrubaJosé da 
Silva Coutinho, o qual lhe pôs 
o nome que hoje tem. Acha
se esta vila no encruzarnento
das estradas que vão do Piauí
e do Ceará para as cidades de
Parruba e do Recife, e dista da
província do Ceará dezesseis
léguas. Suas casas são térreas

e sua matriz foi largo tempo

uma simples capela da invoca

ção de N. S. do Remédio, fez

se porém outra nova de pedra



'to mais grande, que foi 
e [l)Ul 

. da paróquia conser vando 
cria 

Srno orago no meado do
ollle 

, ulo passado. Tem escolas
5ec . 
d rirneiras letras, de meru-
e p 

e meninas. E essencial-
0os 

ente mercantil pelas estradas 
[ll . . 

a atravessam, e pnnc1pal
que 
rnente pela que os moradores

de Aracati abriram para o ser

-0 depois que se lhes entu-ta , 
lhou O porto com areias a-

carretadas pelo rio Jaguaribe.

Seu distrito confronta, pela

banda do norte, com o da vila 

de Porto Alegre da província 

do Rio Grande do Norte; da 

do ocidente, com o da vila do 
Crato, na província do Ceará; 

da do sul, fenece nas matas da 
província de Pernambuco; e 
da do oriente,  pega com os 
dis tritos das vilas do Pombal e 
de Vila Real de São João: sua 
população é de mais de cinco 
mil almas, repartidas pelas po
voações de Acauma, Alagoa 
do Bé, Araçais, Cais, Canto do 
Feijão, Comissário, Espera, 
Gamelas, Luiz Gomes, Qui
xaba, Riacho do Aguiar, Ria
cho do Coronel, Santa Ca
tarina, São Gonçalo, São José, 
Cipó e Trapia. As serras do 
Comissár io, da Espera, dos 
Gamelas, de Luiz Gomes e a 
de Santa Catarina onde se 

, 

1111 A 
101 

tua! cidade de Pitangui/MG. (N/El
111 

Atual cidade de Caetité/BA. (N/E) 
Atual cidade de Caicó/RN. (NIE) 

acham as povoa õ mos nomes 
~ ç es dos mes-

. , sao ramos d dilheira B b 
a cor-ar orema. 

Vilanova d 1 o nfante.90G Vil da província d Min 
a 

V ..... . e as Gerais l 1-"ttangui, vi la.) 

Vilanova do ph... . 907 ...... c1pe. Pe-quena vila do ser tão d , . a pro-vinc1a da Bahia, dezesseis lé-guas oés-sudoeste da vila d Ri e 
o de Comas. Era a aldeia

Caeteté que foi criada vila em 
181 º: pelo príncipe regen te, 
depois El-Rei D. João VI, 
donde lhe veio o nome que 
tem. Está assentada nas mar
gens d um riacho que vai en
grossar o ribeiro de San to 

Antônio, que se inco r pora 
com o rio do Gavião, tributá
rio do de Contas. Tem esco la 
de primeiras letras, c r iada por 
decreto de 16 de ju nho de 
1832, e sua matriz é dedicada 
a San tana. Seu d i strito, em 
princípio mui vasto, e que ape
nas tinha, em 1812, dous mil e 
quinhentas almas, foi ao de

pois desmembrado para se fa

zerem os das novas vilas de 

Pambu, de Santa Sé, e da vila 

imperial de Vitória. Apesar 

dos sobreditos cortes contam

se nele pelo menos dous mil

habitantes, lavradores de algo-

.... ... 

(�oo�) •· ........ •· ..

Vilanova do Pn' nc1pe
dão e de 

d 
viveres, criadores dega o, �do para o consumo e

�aste�unento da cidade da Baa. E de supor que o antigo nome de e aetete está h . �emais  em voga que o de Vila d P ríncipe p 
. 0 

. , orque a camara seser:1u de p referência do p rimeiro, no disc urso de felicita
ção que dirigiu ao Imperado r
em 1841, por ocasião de s ua
coroação. 

Vilanova do Príncipe.9os Pe
quena vila da província do Rio 
Grande do Nor te, sobre o rio 
Seridó, oito léguas acima de 
sua confluência com o das Pi
ranhas. Foi em princípio a al
deia Caicó, nome que teve até 
o ano de 1790, época em que
o ouvidor da Paraíba Antônio
Filipe Soares de Andrade Bre
derode a criou vila, dous anos
depois da data da ordem régia 
que o havia or denado. Santana
é o orago de sua matriz, uma 
das mais belas ig rejas do ser
tão da província. Tem esco la
de primeiras letras e cadeira
de latim ins tituída por dec reto 
de 7 de agosto de 1832; mas 

fal tam-lhe casa da câmara e 

cadeia. O distrito desta vila 

não tendo conf ron tações cer

tas, deu-lhe O a lvará de 18 de

março de 1818 as seguintes: 



Vilar 

ao norte, a Vila da Princesa e

Porto Alegre; ao poente, este

último; ao sul, a província de

Paraíba; e ao oriente, os dis

tritos da cidade, da vila de

Mipibu e de Vila Flor; atual

mente consta dos termos

das freguesias de Vilanova do

Príncipe, das Piranhas, nas

quais se acham as povoações

de Cairiris Novos, de Canu

dos, de Jacaratu e outras de

menos importância. Contam

se neste distrito três mil ha

bitantes, Índios, brancos e 
mestiços, derramados pelos 
montes, colhendo algodão, 
tabaco, milho, mandioca e 
outras produções do país. Al
guns càam também gado, que 
levam a vender à cidade do 
Recife. 

Vilar. Freguesia da província 
do Pará, na ilha de Ma.rajá, ao 
noroeste da vila do Conde. 

Vila Real do Bom Jesus.909
Vila da província de Mato 
Grosso. 0J. Cuiabá, cidade.) 

Vila Real do Brejo da 
Areia. Vila da província de 
Minas Gerais. ry. Ouro Preto,
cidade.) 

909 Atual cidade de CuiabálMT. INlEl 

Vila Velha.910 Antiga povoa

ção da província do Rio de Ja

neiro, ao pé do morro do Pão

de Açúcar, na entrada da baía

Niterói, porém da parte do

mar. Foi fundada em 1566

por Estácio de Sá, que tinha

ordem d'El-Rei para assentar 

uma colônia no país então do

minado pela grande nação dos 
Tamoios. Morreu Estácio de 

Sá, no ano seguinte, depois de 
haver contribuído para a ex
pulsão dos Franceses, e de ter 
vencido os Tamoios na ilha de 
Vilagalhão. Quando os Portu
gueses foram residir para o 
monte atualmente conhecido 
com o nome de Castelo e dos 
Sinais, transferiram para a 
nova povoação os despojos 
mortais deste primeiro capi
tão-mor do Rio de Janeiro. 
Seu sucessor e primo, Salva
dor Correia de Sá, lhe fez dar 
honrada sepultura na igreja de 
São Sebastião, onde ainda se 
vê o seu epitáfio com a data 
de 1585. Nos séculos XVI e 
XVII três fortes foram cons
truídos nas adjacências de Vila 
Velha com os nomes de São 
Diogo, São Teodósio e São 
João; este defronte do mar 
fundado por Estácio de Sá, e 

::: Atual bairro da Urc�, cidade do Rio de Janeiro/RJ. (N/El Atual povoado de Vila Velha, município de ltapicuru/BA (N/E)112 Atual cidade de Vila Velha/ES. (N/El m Atual distrito de Vale Verde, município de Porto Seguro/BA. (N/E)

os dous outros que defen a entrada da Baía 
dern , mandad fazer pelo governado 

os 
Mendo de  S,. 

r generala ,  constru1·u • d -seain a um quarto forte c h 
'd 

on e c1 o atualmente com o nomede forte da Praia Vermelha.

Vila Velha. 911 Povoa ~ çao eserra da província da B h' . . a 1a 
no dtstnto da vila de Rio de
Contas. Em 1718 os Paulistas
ach

~
aram ouro na serra que

entao era desconhecida .  Acu
diram imediatamente infinitos
aventureiros, e erigiram uma
igreja a N. S. do Livramento.
A povoação tem escola de pri
meiras letras de meninos , 
criada por decreto da assem
bleia geral de 16 de junho de 
1832. 

Vila Velha.912 Nome que se 
dá frequentemente à vila do 
Espírito Santo, depois que se 
criou a vila de Vitória na capi
tania do Espírito Santo. 01- a 
vila deste nome.) 

Vila Verde.913 Pequena vila 

da província da Bahia, perto

duma grande lagoa e nas mar

gens do rio Buranhém. Foi

primitivamente a aldeia Pata-



. onde os jesuítas ajun-t1ba, , di . muitos ln os para .tns-taratn li -- . _ F 
truf-los na re giao crista. oi

aldeia fundada pelo mesesta teor que as reduções do
JllO l' paraguai, cinco eguas ao su-
doeste do Porto Segur�, e sua
. reJ·a foi post a  debaixo da
ig 

E , . S roteção do spmto anta.
�cançou o título de vila em
1762, depois da expulsão dos
•esuítas, e teve nome Vila
�erde. Sua igreja foi criada
paróquia por alvará de 2 de
dezembro de 1795, aplicável
a todas as grandes aldeias do
Brasil. Tem escola de primei
ras letras, criada por decreto
de 16 de junho de 1832. Seu
termo que constitui o seu dis
trito se acha encravado nos
distritos das vilas de Tran
coso da parte do sul, de
Porto Seguro, a leste; e ao
norte, fenece nos altos da
cordilheira dos Aimorés ao
oeste. Seus habitantes são 
todos Índios, que exportam
algum algodão e pequena
quantidade de madeiras de
construção.
Vila Viçosa. 914 Vila da pro
víncia da Bahia, na comarca
de Porto Seguro. (Y. Vifosa,
vila.)

-----------

114 A tual cidade de Nova Viçosa/BA. (N/E)
116 Atual cidade de Viçosa do Ceará/CE. IN/El
911 Atual cidade de Cametâ/PA. (N/E)

Vila Viçosa 9ts A província d� C n�ga vila da
Hibiapaba. (V. �ra, na. serra
Ceará.) • 'fOia, vila do
Vila Viçosa.916 N fi . . ome cornque o1 criada vila d , . d , a provinc1ao Para a aldeia Cametá (VCav1etá, vila.) • •

�ila_ Viçosa. Registo da prov1nc1a do Espírito S . . anto, noclistnto da vila de Viana e nosmontes da cordilheira dos Aimorés. Foi ali colocado nopri�cípio deste século paraabnr as comunicações entreesta província e a de MinasGerais, rebater as invasões dosÍndios, e vigiar sobre o extravio do ouro e dos diamantes.
Atualmente é uma povoação
que pode aumentar-se.
Vila Vistosa. Vila insigni
ficante da Guiana brasileira,
chamada também Madre de
Deus. (V. Vilanova, da Guia
na.) 

Vimieiro. Registo da pro
víncia da Bahia, entre os nas
centes do rio Jucurucu, esta
belecido antigamente para
reprimir as hostilidades dos
Índios bravos, e vigiar sobre o

Viruá contrabando d di o ouro e dosamantes da província de Minas Gerais.
Vinh ais. Antiga !d • a eia nocentro da ilha do M h~ aran ao um !' 'a egua ao oriente da ci-da�e de São Luiz, sobre o ribetro Vinhais tributan'. d . , o o node São Francisco. São JoãoBatista é o orago de sua matriz, as casas são cobertas depalha, derramadas, e dispostassem regularidade. Os moradores são todos Índios, que colhem algum arroz com osmais víveres de que hão mister, fabricam cordas de imbé efazem esteiras de diferentesqualidades.
Viração. Serra elevada da
província do Rio de Janeiro
por onde passa fazendo várias
voltas a estrada que vai da ci
dade de Niterói para a de Ca
bo Frio; nas faldas desta serra
que vai fenecer no mar, e à
beira do saco ou baía de São
Francisco se vê uma igreja de
N. S. da Conceição, rodeada
dalgumas casas.
Viruá. Pequeno rio ao norte
da Guiana brasileira, perto da
serra Pacaraima da parte do



Viseu 

sudoeste, que é neste ponto

uma das extremas do Brasil. 

Viseu. Antiga aldeia da pro

víncia do Pará, na comarca de 

Bragança, à beira do mar e ao 

oriente da foz do rio dos To

cantins. Seus moradores são 

Índios, que vivem da pesca e 

de alguns víveres que colhem, 

e são tão pobres que não hão 
podido consertar a igreja que 
se acha arruinada. Em 1842 
o presidente da província pe
diu à assembleia provincial
houvesse de votar os fundos
necessários para o conserto
desta igreja, e para o doutras
muitas que se achavam no
mesmo caso. 

Viseu. Aldeia de Índios 
Guarajus, nas margens do rio 
Corumbiara, tributário do 
Guaporé, na província de Ma
to Grosso. Jaz na margem es
querda do sobredito rio, em 
treze graus e dezenove minu
tos de latitude. Em 1776 des
cobriram-se neste lugar al
gumas minas de ouro, o que 
fez que ali acudissem muitos 
aventureiros. O governador 
Luiz de Albuquerque Pereira e 
Caceres concedeu à povoação 
que dali se originou o título de 
arraial, com o nome que hoje 
tem, correndo o ano de 1779· 

, 

porém passados dous anos, 

chegaram apertadas ordens da 

corte, que obrigaram os colo

nos e mineiros a evacuar aque

las terras, e ficou a população 
do arraial reduzida à dos Ín
dios que por natureza não 
gostam de mudar de lugar. 
Em 1843 um corpo de Boli
vianos armados vieram explo
rar as adjacências desta aldeia, 
donde se inferiu que tinham 
talvez tenção de se assenho
rearem dela . 

Vistosa. Pequena vila da 
Guiana brasileira apelidada 
também por alguns Vila Vis

tosa da Madre de Deus. 01, Vila

nova, da Guiana.) 

Vitória. Comarca da provín
cia do Espírito Santo, criada 
por lei da assembleia provin
cial de 23 de março de 1835; 
encerra os distritos das vilas 
de Almeida, da Conceição da 
Serra, do Espírito Santo e da 
cidade de Vitória, cabeça dela. 

Vitória. Nova comarca da 
província de Pernambuco, 
criada recentemente pela as
sembleia desta província. 

Vitória.917 Nova vila da pro
víncia da Bahia, na comarca 
de Urubu. Deu-lhe princípio 

117 Atual cidade de Vitória da ConquistalBA. (N/El

o Português João G 
d C 

onçalve a osta, que foi para B _s
d .d d 

o rasue 1 a e de dezesseis anos eassentou morada em 1803 ' dilh • , na cor etra que separa a 
, • d B Pto-v1nc1a a ahia da de l\K:. 

G 
. 

A . iv.unas era1s. ss1stido de s - . eu lt-mao Raimun_do Gonçalves daCosta, este intrépido p ortu-
guês combateu com as fer , as e
com os Indios, indo explorar 
os rios de Contas, dos Ilhéu 
Pardo e Jequitinhonha. N� 
primeiro mês em que residiu 
no sítio onde está presente
mente assentada a vila, matou 
vinte e quatro jaguares, mo
tivo por que deu o nome de 
Conquista a sua habitação, ao 
redor da qual fez vários cami
nhos, especialmente um que 
vai ter a Minas Novas pelo 
Tamburil. Agregaram-se-lhe 
outros colonos e erigiram uma 
igreja a N. S. da Vitória, que 
ficou dependente da matriz de 
Rio Pardo, atualmente vila de 
Januária. A assembleia geral, 
por decreto de 16 de junho de 
1832, criou nesta povoação 
que era já numerosa urna es
cola de primeiras letras. Os 
moradores solicitaram e alcan
çaram da assembleia geral de 

serem anexados à província da 

Bahia, a quem aquele lugar 

havia pertencido primitiva

mente. Em 1840, a assembleia 



. 1 tiva da sobredita provín-
JegtS a • . , 
. concedeu a sua 1gre1a o ti-

cia , . , _ 
r.ilo de paroquta� e a povoaçao

de vila Imperial com o no

:e de Vitória, formando-lhe o

d. crito com parte do da Vila-
is , . 

a do Prmctpe. Em 1842
0ov 

d.iram os habitantes desta

�va vila de fazer parte do júri
o , - d 
da vila de Nazare, e nao o de

Rio de Contas, ou de Vilano

va do Príncipe. Esta vila é o

quartel duma companhia de

pedestres, espécie de tropa li

geira que tem a seu cargo de

fender os habitantes das a

gressões e acometimentos dos

Índios bravos que vivem no

recesso das matas. Produz este

distrito, além dos víveres ne
cessários para o consumo dos
habitantes, grande quantidade 
de algodão e de gado vacum, 
que abastece os mercados da 
cidade da Bahia. 

Vitória. Subúrbio ao sul da ci
dade da Bahia, onde existe 
uma igreja dedicada a N. S. da 
Graça, mui venerada dos fiéis, 
um convento de frades Ben
tos, e uma escola de primeiras 
letras, criada por decreto da 
assembleia geral de 16 de ju
nho de 1832. 

�itória. Povoação da provín
cia de Sergipe, com uma es-

------------
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cola de prime· . !tas letras d ninas cri'ad 
e me-' a por d assembl . 

ecreto daeia geral de 1 o tembro de 1831.
de se-

Vitória. Ilha da
S - p 

provmcia deao auto, ao oriente d 'Ih d s~ S 
a t a e ao ebastião, e obra de l ' -gua e m ·, 

e 
eia a es-sueste d p ta G 

a on-
, rossa. Tem perto de umal

d
egua de comprimento do oci
ente ao oriente e , , um terço de legua em sua maior largura.

O ponto mais elevado dela
esta em vinte e três graus, qua
renta e sete minutos e qua
renta e dous segundos de la
titude, e em quarenta e sete 
graus, trinta e três minutos e 
cinquenta segundos de longi
tude ocidental. 

Vitória. Cachoeira do rio 
Iguaçu, quinze léguas pouco 
mais ou menos, acima de sua 
confluência com o rio Paraná. 
Entre a cachoeira Caicanga 
deste rio, na província de São 
Paulo e a da Vitória, há uma

grande distância, e nas terras e

matas adjacentes vivem diver

sas nações de índios que estão

ainda por se civilizar.

Viúva. Serra da cordilheira

dos Órgãos, na província do

Rio de Janeiro, no termo da

freguesia do Paó do Alferes. A

Vouvê 
estrada chamad d . . a os Botais qu� vai da cidade do Rio de Ja�netro para a vil d ª e Vassouras atravessa esta 

,
. serra, que dá origem a -6 . , um n etro que tam-bem se apelida da v· , , tuva e que e um d • . os primeiros fontanaisdo rio de Santana.

Vol ta Grande 91a Po"o - d , . • • açao a
p�ov�c1a de Minas Gerais, no
distrito da cidade de Campa
nha, com uma igreja da invo
cação de N. S. da Conceição,
dependente da matriz da ci
dade. 

Voltas do Eme. Rodeios do 
rio Doce. (V. Eme.) 

Vouvê. Tribo de Índios que 
viviam entre os rios Pajeú e 
Moxotó, junto da serra Ara
ripe, conjuntamente com as 
tribos Chocó, Pipiã e Umã, 
com quem os Vouvês traziam 
de contínuo guerra, posto que 
falassem o mesmo idioma e 
tivessem quase os mesmos
costumes. Não tinham noção
alguma de agricultura; viviam
das frutas silvestres, de mel e

dos animais que matavam na

caça, os quais assavam asstm

mesmo como os colhiam. Ti

nham por armas arcos e setas,

andavam nus e no mais em

nada dessemelhavam das de-



Vupabuçu 

mais tribos índias. Tem-se de

balde tratado de doutriná-los
na religião, e ainda que sejam
dum natural doce, amam mais 
que tudo a independência que 
desfrutam nas matas. 

Vupabuçu. Lagoa da provín
cia de Minas Gerais nas ad
jacências da da Bahia. Já dis
semos que Sebastião Fernan
des Tourinho fora o primeiro 
que, em 1573, se aventurara a 
entranhar-se nos sertões de 
Brasil, que subira pelo rio Do
ce, reconhecera esta lagoa e 
descendo pelo Jequitinhonha 
voltara a Porto Seguro; que 
em 1664, Marcos de Azevedo 
Coutinho fora por terra a esta 
lagoa, de que fizera menção 
no seu roteiro; que no fim de 
sete anos consecutivos de ím
probas explorações começa
das em 1573, o célebre ser
tanista Fernando Dias Pais en
contrara um mancebo Índio 
que o conduzira a esta lagoa 
onde achara grande cópia de 
esmeraldas, com as quais se 
pusera em caminho para São
Paulo, na esperança de ir a Lis
boa ap�esentá-las em pessoa
a El-Re1, que falecendo no ca
minho, as entregara a seu gen
ro Manoel Borba Gato que
achara estabelecido nas mar
gens do rio Guaicuí ou das
�elhas, encarregando-o de ul
t:unar os_ seus desejos, o que os
acontecunentos lhe na-. o con-
sennram. 0J. Minas Gerais.) Es-

ta lagoa foi também apelidada 
Dourada, e Encantada pelos 
que duvidaram de sua existên
cia; como ainda agora se du
vida, porque a lagoa a que 
hoje se dá o nome índio de 
Vupabuçu e que se acha na 
cordilheira dos Aimorés no  
cume da serra de São Simão 

,

junto da comarca de Porto Se
guro, tem mui pouco ouro, ra
ríssimas esmeraldas. 



X 
r .. ;na. Lagoa da provín

"ªcu ,.._. 
. de Mato Grosso, de queeia . 

d e O ribeiro o mesmonasc . . 
me que se aiunta com o nono "b ' • d A . 

sumidouro, tn utano o n-
As águas desta lagoa sãonos. 

salgadas.

){afalote. Monte ao poente
do Navarro, em cujo cume os
comissários espanhóis e por
tugueses, encarregados da de
marcação dos limites dos Es
tados respectivos das duas
coroas, na América meridio
nal, assentaram um padrão
com as armas espanholas da
parte do sul, e as portuguesas
da do norte. Este monte deve
ser atualmente também a ex
trema do Estado do império
do Brasil e do Estado Oriental.

Xanaci. Rio da província de
Mato Grosso, na parte pouco
conhecida chamada Tapira
quia. Ignora-se qual seja o seu
curso, sabe-se somente que é
um dos tributários do Xingu.

Xarais. Nome que os Espa
nhóis e os primeiros sertanis
tas deram às terras baixas, ao
sul da cidade de Mato Grosso,
que ficam alagadas três mesespor ano numa extensão de sessenta léguas, e onde há semprealgumas lagoas todo o ano. As

terras que . , as ag a descob uas deixam, erro s I cli ' e povoam d n os Pareeis . e, CUJO n conservam aind orne
campos e 1 

a agora estesagoas. Bandos d aves aquáticas acodem e 

mar ª suasgens, em demanda d . set , os ln-os e repteis que lh d es serveme pasto. As lagoas sa- . o ptsco-sas, e povoadas d . . . e Jacares,crocodilos duma esp, . . ec1e maispequena que os do Egito.
Xerentes. Índios duma naçãopoderosa que vivem ao norte da província de Goiás. 01. Cherentes.)
Ximbiuá. Nação de Índios daprovíncia de Mato Grosso 
que foi colocada nas aldeias d�
Almeida, das Lages e de Se
rnancelhe no ano de 1775 de
pois de ser sujeitada, e que se
salvou nas matas para viver à
lei da natureza.

Xingó. Ribeiro que não tem
outra importância senão a de 

servir de extrema da parte do
oc idente à província de Ser
gipe. Nasce da serra da Borra
cha corre rumo de nordeste,
e n� cabo dalgumas léguas de 

caminho se ajunta com o rio
de São Francisco, peh margem

direita, duas léguas abaixo do 
salto de Paulo Afonso. 

. 
G de rio do Brasil,Xingu. ran 

as que sepa-que nasce nas serr . , d V1• ncia de Go1as a
rama pro 

de Mato G . d rosso; seu cursoa1n a po uco conhecido porestar este t · , • 
. errttono em poderdo gent1o ' supoe-se que corre 

entre quatorze e de 1 . d qUJ.nze grausatttu e e q ' ue se engrossacorn o tributo do rio B arau;entra então entre as duas cor-�as de montes, recolhendo ono d B • os ois, o das Traíras e 0 Xanaci, cujos cursos são i�orados, e muitos ribeiros sobre am�as as margens até poucomais ou menos oito graus del�titude . Entrando na provínaa do Pará seu primeiro tributário é o rio Guiriri que se lhe ajunta pela margem esquerda,abaixo das cachoeiras que pro
vavelmente não hão sido ex
ploradas e transpostas senão
pelos Índios; correndo depois
entre montes descreve o
Xingu duas meias voltas, uma
ao oriente, e outra ao oci
dente, passadas as quais, di
rige-se para o nordeste por
espaço de cinquenta e seis
léguas, regando alternativa
mente as vilas de Souzel,
Pombal, Veiros, e Porto de
Moz, e enfim depois de ter
corrido obra de trezentas lé
guas se incorpora com o no
das Amazonas em um grau e 

quarenta e dous minutos de
latitude meridional, sessenta
léguas abaixo da confluência
do rio Tapajós. As margens do
. Xingu são saudáveis e férno 

teis, e povoadas por n�ero-
sas tribos de índios ma.ts ou



Xingutânia 

menos bravos. Foi nas serras 
da vizinhança dos nascentes 
do Xingu que Bartolomeu 
Bueno afirmou que vira certa 
representação de instrumen
tos da paixão de Jesus Cristo. 
Depois deste intrépido aven
tureiro os jesuítas exploraram 
as serras donde nascem o rio 
Xingu, e o de São João, e acha
ram as abundantes minas de 
ouro a que se pôs o nome de 
Martírios, sem dúvida por alu
são aos jeroglíficos de Bueno. 
O Xingu, pelo mesmo teor 
que o Tapajós, tem pouco 
fundo em certas paragens, 
assim que não consente ser 
navegado por embarcações 
grandes, em todo o decurso 
do ano, como acontece ao 
Madeira, que a este respeito 
lhe é superior. 

Xingutânia. Vasta porção da 
província do Pará, na comarca 
do Grão Pará. É em um qua
drado de obra de oitenta lé
guas, entre o rio dos Tocantins 
e o Xingu, demorando-lhe ao 
norte o rio das Amazonas e 

, 

ao sul o rio Tapiraque nas 
adjacências da província de 
Mato Grosso. Este país é re
gado pelos rios Anapu, Ara
ticu, das Areias, Jacundás, 
Pacajás, e Tacanhumas; em
sua parte setentrional se

919 Atual cidade de Cipotânea/MG. IN/El 

'2º Atual cidade de Xique-Xique/BA_ IN/El 

acham as vilas de Cametá, de

Gurupá, de Melgaço, Oeiras,

Pombal, Portel, Porto de Moz,

e Veiros. 

Xipotó.919 Corrupção da pa
lavra Chopotó. (Y. este nome, 
tanto pelo que diz respeito à 
povoação como no concer
nente ao rio da província de 
Minas Gerais.) 

Xiquexique. 920 Pequena vila
da província da Bahia, na mar
gem direita do rio de São 
Francisco, dezoito léguas pou
co mais ou menos acima da 
confluência do pequeno rio 
Verde, com uma igreja da in
vocação do Bom Jesus que foi 
elevada à categoria de paró
quia, e uma escola de primei
ras letras, criada por decreto 
de 16 de junho de 1832. Sua 
ereção em vila foi feita em vir
tude doutro decreto de 6 do 
mês seguinte que lhe deu por 
distrito o próprio termo de 
sua freguesia. 

Xiririca. Antiga aldeia de Ín
dios da tribo deste nome ba-, 
tizados há muito tempo. Faz 
parte da quinta comarca da 
província de São Paulo, de que 
é cabeça a vila de Curitiba. Sua 
igreja foi criada paróquia, e 
um decreto da assembleia 

geral de 13 de out b u ro d 1831 a dotou duma e . . escoh d primeiras letras de tn . • eerunos. 
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yapó- Ribeiro da província de
São Paulo. (V. ]apó.)

y camiaba. Cabilda de Índios

da Guiana brasileira, entre os

rios Negro e Oriximina, ou

das Trombetas. Talvez sejam
tão fabulosas, como as supos
tas Amazonas. (V. Cunuris.)

):'orimã. Nação índia assaz 
numerosa, que domina nas 
terras que demoram ao norte 
do rio Biapura. São bem fei
tos de corpo, e mais conversá
veis que os que vivem nas 
ilhas dentre os braços do Hia
pura, mais ao sul, e que as tri
bos guerreiras da mesma 
nação. 



z 
Zabelé. Registo da provín

cia de Minas Gerais, vinte lé

guas ao nordeste da cidade
de Sabará. Vem-lhe este nome
duma espécie de perdiz com
os pés amarelos, de que aquele 
sítio abundava quando se cri
ou ali o dito registo. 

Zereré. Pequeno rio da pro
víncia de Mato Grosso. Nasce 
na serra de Santa Bárbara, 
corre para o nordeste, e a
junta-se com o rio Embotetiú 
ou Mondego, pela margem es
querda. 

Zimbo. Promontório do con
tinente da província de Santa 
Catarina, em vinte e sete graus 
e onze minutos de longitude. 
Adianta-se muito pelo mar, 
guardando sempre a mesma 
largura, que é pouco mais ou 
menos de uma légua, e acaba 
em três pontas. A que forma a 
ponta do norte da baía de Te
jucas chama-se Zimbo, a se
gunda, que fica arredada mais
uma légua ao norte, é a das
Bombas, e a terceira ao no
roeste da das Bombas, e ao sul
da boca da baía das Garoupas,
tem o nome da mesma baía.

�imbo • Ribeirão da provín
cia da Bahia, na comarca de
Caravelas. Vem da cordilheira

dos Aimorés, corre por es
paço de oito léguas, dando 
boa navegação a canoas, e vai 
lançar-se numa espécie de 
golfo, apelidado rio de Carave

las. ry. Caravelas, rio.) 

Zovar. Rio da província do 
Pará, tributário do rio da Ma
deira, com o qual se incorpora 
perto de sua confluência com 
o Amazonas. Os moradores
das vilas vizinhas vão apanhar
em suas margens os ovos que
as tartar ugas depõem na areia,
os quais são da grossura dos
das adens, de que fazem man
teiga e azeite.
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Vouvê (tribo) 1013

Abadia (vila) 43

Abrantes (,iJa) 44

Abrolhos (úhas) 45 

Acaraí (rio) 47 

Açuá (serra) 49

Província da Bahia 

Açú das Torres (freguesia) 49 

Acupe(ribeiro) 49 

Acuruá (serra) 49 

Água Fria (vila) 50 

Aguiar (posto) 53 

Aimbirés ou Aimborés (tribo) 53 

Aimorés (índios) 54 

Alagoinhas (aldeia) 59

Alcobaça (vila) 61 

Almada (aldeia) 65 

Almas (serra) 65 

Ancirai (ribeiro) 77 

Angical (freguesia) 78

Anhebig (aldeia) 81

Aporá (freguesia) 86

Aporá (serra) 87

Aramari Qugarejo) 91 

Araquiàba (ribeiro) 93 

Araras (serra) 94

Araújo (registo) 96

Arcos (registo) 97

Arraial (povoação) 101

Arraial do Brejo do Zacarias (povoação) 101 

Ascesi (ribeiro) 104 

Assunção (vila) 104 

Autumucui Qago) 106 

Aveiro (registo) 106 

Bahia (província) 108

Bahia (comarca) 117 

Bahia (cidade) 117 

Barbalho (force) 125

Barcelos (aldeia) 125 
Barra do Rio de Contas (vila) 128

Barra do Rio Grande (vila) 129

Barra do Rio São Francisco (vila) 130

Barrn dos Ilhéus (entrada) 130

Barra Falsa (entrada) 130

Barra Nova (embocadura) 132

Belém (aldeia) 137

Belmonte (vila) 138

Belmonte (rio) 139

Bimbarra (tlha) 142

Boigquiçaba (aldeia) 145

Boipeba (aldeia) 14 5

Boipeba (ilha) 14 5

Boipcba Velha (vila) 145

Bom Jardim (freguesia) 147

Bom Jardim (aldeia) 147

Bom Jesus (povoação) 147

Bom Jesus (aldeia) 148

Bom Jesus (povoação) 148

Bom Jesus da Lapa (povoação) 148 

Bom Sucesso (povoação) 148 

Boneçu (povoação) 149

Bonfim (subúrbio) 150

Bonfim da Mata (aldeia) 151 

Boqueirão (freguesia) 151

Boqueirão (freguesia) 151

Boqueirão (serra) 152

Boqueirão (missão) 152

Borracha (serra) 154

Borrachudo (povoação) 154 

Botiagu (povoação) 155

Botocudos (índios) 155

Braço (lagoa) 155 

Branca (serra) 157 

Branco (rio) 157 

Brejo do Zacarias (povoação) 163 

Brejo Grande (povoação) 164 

Brotas (freguesia) 164

Brumado (ribeiro) 164

Buranhém (rio) 165

Caboto (povoação) 171

Cabrália (angra) 172

Cachoeira (cidade) 173

Cachoeira (rio) 175

Cachoeira (rio) 17 5

Cachoeirinha (rio) 176

Cachoeirinha (cachoeira) 176 

Caeteté (povoação) 178

Cairu (vila) 181

Caitecé ou Caetecé (aldeia) 182 

Caixa Prega (ponta) 182 

Caj:uba (ilha) 182

Camamu (vila) 185

Camamu (tlha) 186

Camamu (baía) 186

Camisão (povoação) 191 

Campinho (povoação) 193 

, Campo Largo (vila) 195 



Camurugé (povoação) 201 

Cana Brava (aldeia)  201

Canarins (índios) 20) 

C:umviera (povoação) 204 

Capanema Qago) 208 

Caparica (posto) 209 

Capuamc (povoação) 211 

Caravelas (vila) 214 

Caravelas (baía) 215 

Carinhenha (vila) 216 

Carinhcnha (rio) 217 

Carunhenha ou Carunhanha (vila e rio) 219 

Catu (povoação) 225 

Catu (povoação) 225 

Catulés (freguesia) 225 

Catulés (serra) 225

Centocé (povoação) 231

Chapada das Mangabeiras (desfiladeiro) 234 

Chapéu (morro) 234

Chique-Chique (vila) 236

Cincurá (serra) 238

Comandaruba (povoação) 241

Comandatuba (serra) 241 

Conceição (povoação) 243 

Conceição (serra) 244

Conceição da Feira (povoação) 244

Concha (angra) 248 

Conde (vila) 248 

Conquista (povoação) 250

Contas (rio) 250

Coroa Vermelha (povoação) 253

Correntes (rio) 254

Corumbabo (arraial e poma de terra) 255 

Cornché (rio) 256

Cotegipe (povoação) 256

Cramimuã (rio) 258 

Cricaré (rio) 259 

Cruz das Almas (freguesia) 262

Cunha (registo) 267

Cupioba (povoação) 268

Curaça (ribeiro) 268 

Curralinho (povoação) 271

Desterro do Outeiro Redondo (freguesia) 278 

Douro (registo) 286 

Eguas (ribeirão) 287 

Encantada (lagoa) 288 

Encarnação Qugarejo) 289

Estiva (freguesia) 298

Feira ou Feira de Santana (povoação} 303 

Fême:is (ribeirão) 30) 

Ferrados (povoação) 304 

Figuras (serra) 305 

Figuras Qugarejo) 305 

Formosa (aldeia) 308 

Frade (ribeirão) 311 

Frades íllha dos] (ilha) 311 

f-reguesia Velha (povoação) 312 

Funis (passo) 313

Furna (povoação) 313

Gado Bravo (serra) )15

Galvcias (registo) 315 

Gamelas (tribo) 315 

Gamei eira Qugarejo) )16

Gamclciros ou Gamelas (índios) 
Garcia (ponta) 317

Gavião (ribeiro) )19 

Gairu (sem) 319 

Geru (aldeia) )19 

Glória (freguesia) 320

Gombo (forte) 333

Grande (rio) 335

Grapiúna (rio) 3)7

Grugungi (ribeirão) 337

Guaí (ribeiro) 338 

Guará (ribeirão) 346

Humildes (povoação) 357

Igrapiúna (vila) 363

Iguape (aldeia) 365

Ilhéus (capitania) 369 

Ilbéus (ilhotas) 369 

lmpuca (povoação) 370 

lnhambupe (comarca) 374 

lnhambupe (vila) 374 

lnhambupe (rio) )74 

!pitanga (povoação) 377 

ltabapoana (rio) 382

lt.�columi (rochedos) 385

It.-úpe (rio) 387 

ltaipc Qagoa) 387 

Itanhém (rio) 392 

ltaparica (dha) 393 

ltapamroca (povoação) 394

lrapicuru (vila) 397

ltapicuru (aldeia) 397 

ltapicuru (rio) 397 

lmpicuru Grande (freguesia) 
I rapororocas (freguesia) 399

lrapuã (povoação) 399

Itapuãzinho (povoação) 399

Irarnca (rochedos) 400

ltiúba (povoação) 401 

ltiúba (serra) 401

Jacaracanga (povoação) 405

Jacaré (povoação) 405

Jacobina (vila) 406

Jacuípe (freguesia) 408

Jacuípe (ábeito) 409

Jacuípc (ribeiro) 409

Jacuruna (povoação) 409

Jaguaripe (vila) 412

Jaguaripe (aldeia) 412

Jaguaripe (rio) 413

Jenipapo (povoação) 
Jeqwcinhonha (rio) 

(;�·�;·'\ 
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Jercmoabo (vila) 423 

Jerimuabo Qugarejo) 42J 

Jeuípc (ribeiro) 424

Jibóia (serra) 424

:liquié (rio) 424

Jiquiriç:i (povoação) 424 

Joanes (ribeirão) 425 

João Amaro (aldeia) 425 

425 João de Leão (ponta) 
Joazeiro (vila) 426 

Juasscma ou Insuacome (rio) 426 

Jucurucu (rio) 427

Jundiaí (canal) 428

Jussiape (rio) 4 30

Lage (povoação) 431

Lagoa Clara (povoação) 433

Leopoldina (colônia) 441 
IJ..,ramento (povoação) 443 
Macaúba (vila) 4 51

Machacaris (tribo) 452

Madre de Deus (povoação) 455 

Malalis (tribos) 4 57 

Malhado (registo) 458 

Mangabeira (serra) 465 

Mapendipe (povoação) 468

Maragogipe (vila) 470 

Maragogipinha (povoação) 470 

Maraú (vila) 477

Maraú (rio) 477 

Marcos (povoação) 477 

Maré (ilha) 478 

Massaí (ribeiro) 484 

Massarandúpio (morro) 485 

l\fata (povoação) 48 5

Mataripe (povoação) 487

Mato Grosso (povoação) 497 

Matriz Velha (povoação) 498 

Matuim (freguesia) 498 

Maruim (ribeiro) 498 

Medo (úha) 501 

Medo Qagoa) 501 

Menino Deus (úheta) 503 

Mercés (povoação) 504 
Minas do Rio de Contas (vila) 514 

l\firandela (freguesia) 517

Missão de Joazeiro (missão) 519 

tl,fissão do Saí (aldeia) 519 

Mongoiós (nação) 526 

Montalegre (po\•oação) 527 

Monte Alto (vila) 528

Monte Gordo (freguesia) 528 

Montes Altos (povoação) 529 

Montes Altos (serra) 529 

Monte Santo (vila) 529

Montes do B09ueirào (freguesia) 530 

Morro (povoação) 533 

Morro das Almas (pico) 533 

Morro de São Paulo (povoação e promontório) 534 Morro do Chapéu (povoação) 534

Morro do Fogo Qugarejo) 534

Mugiquiçaba (ribeiro) 539

Muribcca (serra) 541

Muritiba (freguesia) 541 

Muta (ponta) 541

Nagé Qugarcjo) 557

Natuba (aldeia) 560

Nazaré (vila) 560

Nossa Senhora da Conceição de Santa Cruz (freguesia) 569 Nossa Senhora da Glória (freguesia) 569

Nossa Senhora da Purificação dos Campos (povoação) 570Nossa Senhora do Socorro (povoação) 572

Nosso Senhor do Bonfim da Mata (povoação) 573
Nova Boipeba (vila) 573

Óbidos (registo) 577

Í Oiteiro Redondo (freguesia) 580

Í,: : ' ' ,_ Oliveira (povoação) 582

Olivença (vila) 582

Ondas (rio) 583

Orico Guaçu (ribeirão) 584

Orizes Procazes (tribos) 584

Orobó (serra) 585

Ouriçanga (povoação) 586

Pacatá Qugarejo) 590

Padrão (povoação) 592

Padre Mateus (povoação) 592

Pambu (vila) 597 

Papa Geme (passo) 599

Paraguaçu (rio) 608

Paraguaçuzinho (ribeiro) 608

Paraguás (tribo) 610

Pará-Mirim (povoação) 621

Pará-Mirim (povoação) 621

Pará-Mirim (rio) 621 

Paratica (povoação) 629

Paratigi (ribeiro) 629 

Paripe (povoação) 634

Pascoal (monte) 635 

Passagem (registo) 637

Passé (freguesia) 638 

Patatiba (aldeia) 639

Pata.xós (nação de Índios) 639 

Patipe (rio) 640 

Pedra Branca (vila) 647

1,, , ,, ,, P
e
dr

à
o (povoação) 648 

Pedras (povoação) 648 

Penha (povoação) 653 

Peruipe (rio) 664

\
,, , , , ,
: ,,.

Piagui (povoação) 665 

Piedade (lugarejo) 672 

Piedade (serra) 673

Pilão Arcado (vila) 673

Pingo (serra) 678

:: 
j Pirajá (povoação) 683

Pirajá (rio) 683



Pirajuquia (freguesia) 683

Pitanga (rio) 689

Pombal (vila) 694

Ponta Castelhana (ponta) 695

Ponúnho Qugarejo) 699

Porto Alegre (vila) 701

Porto Seguro (comarca) 708

Porto Seguro (vila) 708

Poxim (rio) 713

Prndo (vila) 713

Presídio do Morro (povoação) 715

Preto (rio) 716

Purificação dos Campos (vila) 719

Queimadas (povoação) 723

Quiepe (ilhota) 724

Quinimura (tribo) 125

Rãs (rio) 728

Real (rio) 729

Remédios Qugarejo) 734

Ressaca (aldeia) 736

Ria chão (povoação) 7J6

Riachinho (serra) 736

Ribeirão da Areia (ribeirão) 738

Rio de Contas (comarca) 742

Rio de Contas (vila) 742

Rio de Contas (rio) 743

Rio de Comas (vila e porto de mar) 743

Rio de São Francisco (comarca) 761

Rio Fundo (freguesia) 762

Rio Grande (rio) 764

Rio Preto (vila) 769

Rio Vermell10 (povoação) 170

Rodelas (missão) 771

Saí (freguesia) 776

Salinas (território) 779 

Salsa (canal natural) 779 

Salto Grande (salto) 780 

Sanguim (ribeiro) 781

Santa Bárbara (ilha) 789

Santana da Aldeia (freguesia) 786

Santana do Campo Largo (vila) 781

Santana do Catu (freguesia) 787

Santana do Olho d'Água (sitio) 788

Santana do Sacramento do Anjical (povoação) 788

Santa Cruz (povoação) 799

Santa Cruz (rio) 802

Santa Maria (aldeia) 805

Santarém (vila) 807

Sant1 Rita (freguesia) 808

Santa Rita do Rio Preto (vila) 810

Santa Sé (comarca) 810

Santa Sé (vila) 810

Santiago de Iguape (freguesia) 811

Santo Amaro (cidade) 812

Santo Amaro (vila) 814

Santo Amaro (freguesia) 814

Santo Amaro do Catu (povoação) S14

Santo André (vila) 814
Santo Antônio (povoação) 816 
Santo Antônio (povoação) 816 
Santo Antônio Qugarejo) 816 
Santo Antônio (cabo) 818
Santo Antôrúo (ribeirão) 818 
Santo Antônio (ribeiro) 819 
Santo Antônio da Barra (povoação) 820
Santo Antônio da Barra (fortaleza) 820
Santo Antônio da Jacobina (freguesia) 820 
Santo Antôrúo da Ressaca (aldeia) 821
Santo Antônio das Queimadas (aldeia) 821
Santo Ant��o de Mato Grosso (povoação) 821
Santo Antonio de Vilanova do Rio de São Francisco (vila) 823
Santo �ntônio dos Velasqucs (povoação) 825 
Santoce, Centocé ou Sanra Sé (povoação) 825
Santo Estêvão (povoação) 825
São Bernardo de Alcobaça (vila) 829
São Boavenrura (freguesia) 829
São Bruno (serra) 829 
São Domingos (registo) 833
São Domingos de Saubar:i (freguesia) 833
São Felipe (povoação) 834 

São Fidélis (povoação) 836

São Francisco (vila) 836

São Francisco (rio) 837 

São Francisco das Chagas (vila) 840 

São Gonçalo (freguesia) 843 

São Gonçalo da Estiva (freguesia) 844 

São Gonçalo do Amarante de Tiúba (povoação) 845 

São Gonçalo dos Campos (freguesia) 845 

São Jorge dos Ilhéus (vila) 858

São José (vila) 860 

São José Qugarejo) 861 

São Marcelo (forte) 872 

São Miguel (freguesia) 878 

São Miguel (povoação) 878 

São Miguel da Barra do Rio de Contas (vila) 879 

São Pedro de Alcântara (missão) 892 

São Pedro do Açu da Torre (freguesia) 892

São Salvador da Bahia (capital) 900 

São Sebastião (freguesia) 901

São Simão (serra) 903 

Sararaí (ribeiro) 910 

Serenheém (rio) 911

Sergipe do Conde (vila) 914 

Serigi (rio) 914 

Serra do Paulista (serra) 916

Sertão de Pernambuco (território) 920

Sibaúma (ribeiro) 921

Sobrado (ribeiro) 923

Socorro (povoação) 923

Soure ou Soire (vila) 925

Subaé (ribeirão) 926 

Tacoaraçu de Cima ou Tacoruçu (povoação) 9JJ 

Tambu �ugarejo) 938 

Tamburil Qugarejo) 938 



T ·pc ou ltapagipc (freguesia) 9 39 
apagi 

Tapepitang:i (aldeia) 941 

Tapera (freguesia) 942 . 
942 

Tapcrágua ou Ta�orágua �de1a)

Tapcroa (povoaçao) 94� 

Tariri (ribeiro) 946

Tatuaper-A (aldeia) 947

Timbora (serra) 955

Timbora (cachoeira) 955

Tinharé (ilha) 956 

Tiúba (povoação e serra) 957

Tíúba (povoaçfo) 957

Tiúba (serra) 957 

Torre de Ávila (vila) 962

Trancoso (,.iJa) 965

Tromba (serra) 968

Trondono (povoação) 969

Tubarões (Ilha dos) (ilha) 970

Tucano (vila) 970

Tupiaçu (ilha) 971

Tupininquins (n:ição) 972

Ubu (ribeiro) 979

Umburana (povoação) 980

Una (rio) 981

Una; (ribeirn) 981

Una (ribeirão) 981

Urubu (comarca) 982

Urubu (vila) 982

Urubu do Baixo (povoação) 983 

Vacas (Ilha) 987

Vale do Iguape (vale) 987

Valença (comarca) 987

Valença (rila) 988

Velha Boipeba (vila) 993

Vera Cruz (povoação) 994

Verde (rio) 995

Vermelho (ribeiro) 996

Viçosa (vila) 998

Vila do Conde (vila) 1002

\'ilanova da Rainha (,.iJa) 1007 

Vilanova de Boipeba (vila) 1007 

Vilanova do Príncipe (\ila) 1009 

Vila Velha (povoação e serra) 1010 

Vila Verde (vila) 1010

Vila Viçosa (vila) 1011

Vitória (,,ila) 1012

Vitória (subúrbio) 1013

Xiquexique (rila) 1016

Zimbo (ribeirão) 1018

Província do Ceará 

Acaracú (freguesia) 46 
Acaracú (rio) 46

Acaracú (montanha) 41 
Acaracú (banco de areia) 47

Acaracuzinho (lago) 47

Acarape (aldeia) 47

Almofala (povoação) 66 
Alto das Balanças (serra) 67 
Amontada (aldeia) 75

Amparo (forte) 76

Aquirás (vila) 8 7

Aracati (vila) 88

Aracati (montanha) 89 

Aracati (rio) 89

Arneiros (freguesia) 100 

Arronches (vila) 103

Assunção (freguesia) 104

Baepina (povoação) 108

Balança (lugarejo) 121

Banabuiú (rio) 122

Barbalha (freguesia) 125

Barra de Acaracu (freguesia) 127

Barra do Puiú (freguesia) 128 

Bat..-iteira (rio) 134 

Batoque (plaga) 134

Baturité (comarca) 134 

Baturité (vila) 134

Baturité (serra) 135

Biapina (povoação) 141

Boa Viagem (povoação) 142

Boa Vista (serra) 144

Bom Jardim (vila) 146

Borborema (cordilheira) 153

Boritama (serra) 153

Botarité (serra) 155

Brejo Grande (freguesia) 163

Bu (serra) 164 

Caiçara (povoação) 180

Caiçara (cidade) 180

Cairiris (índios) 180

Cairiris (serra) 181

Cairiris Novos (serra) 181

Caixitoré (povoação) 182

Cajueiro (porção de distrito) 182

Camarão (serra) 188 

Campo Maior (comarca) 195

Campo Maior de Quh:eramobim (vila) 196 

Camucin (rio) 201

Carúndé (freguesia) 205

Caoípe (rio) 208

Caracu (povoação e serra) 213

Cariú (ribeirão) 217

Carnaúba (aldeia) 218

Carnutim (serra) 218

Cascavel (vila) 221 

Castelhanos (povoação) 222 

Catingas de Góis (povoação) 224

Caucaia (aldeia) 226

Ceará (província) 228

Ceará (serra) 231

Ceará (ribeiro) 231
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[ 1024 \ 
..... ./



Choró (rio) 237

Ciopé (povoação) 238

Ciopé (rio) 238

Coco (pont1) 239 

Cococi (povoação) 239 

Cocos (povoação) 239 

Columinjuba (serrn) 241 

Coró (povoação) 253

Cosme e Dnmião (povoação) 256

Craóús (serra) 258

Crato (comarca) 258

Crato (vila) 258 

Crato (ribeiro) 259 

Croaiú (rio) 261 

Cruz (povoação) 261 

Curu ou Coró (povoaçiio) 272 

Curuaiú (povoação) 272 

Enxu ou Exu (ribeiro) 291 

Eusébio Qago) 299

Extrema (serrn) 300 
Fazenda de Tiaia (povoação) 302 

Flores (povoação) 306

Fortaleza (cidade) 309 

Frade (serra) 311

Garoto Qago) 317 

Gavião (serra) 319 • 
Genipabu (rio) 319

Grande (serra) 334

Granja (vila) 336 
Guamame (serra) 343 

Guaribas Qagoa) 351 

Guimarães Qugarejo) 353 

Guraíras (rio) 353

Hibiapaba (cordilheira) 356

Hiboaçu (povoação) 356

Jbiapaba (cordilheira) 358

Icó (comarca) 361 
lcó (vila) 361

lguaraçu (rio) 367

Ioussu (ribeiro) 377

Ipu Grande (vila) 379

ltanhas (aldeia) 392

ltapiranguara (ribeiro) 398

Jaguaribe (rio) 411

Jaguaribe (serrn) 412

Januária (cidade) 414

Japit1raca (povoação) 417

Jatob� (serra) 419

Jequi (povoação) 421

Jericoacoara (povoação) 423

Jericoacoara (morro) 423 

Jericoacoara (enseada) 423 

Jucoca (fazenda) 427 

Junqueiro (ribeiro) 428

Juré (ribeiro) 428

L1pa (povoação) 438

L,rndas Qugarcjo) 439

Lavras da Mangabeira (povoação) 439 

Limão (serra) 441

Limonha (serra) 442

Livramento (povoação) 443

Llvramento (povoação) 44 3

Macambira (ribeira) 450

Macapá (povoação) 451 

Mambaba (povoação) 459 

Mandaú (serra) 463 

Mandaú (ribeiro) 463 

Mangabeira (serra) 465 

Maranguape (povoação e serra) 471

Maria Pereira de Mumbaça (freguesia) 480 

Mecejana (aldeia) 500

Melancia (mediio) 502

Meruoca (serra) 504 

Milagres (freguesia) 505 

Missão Nova (aldeia) 520 

Missão Velha (povoação) 520

Montemor Novo (vila) 529

Montemor Velho (aldeia) 529

Mosquitos (lagoa) 537 

Mumbaça (freguesia) 539 

Mundo Novo (povoação) 539 

Olho d' Água (povoação) 580 

Pacoti (ribeiro) 592 

Papara (serra) 599 

Pereira (serra) 655 

Pernambuquinho Qugarejo) 664 

Pindobas (sítio) 678 

Pirangi (rio) 684 

Piranhas (serra) 684

Priaoca (serra) 717

Quixara (ribeiro) 725

Quixeramobim (vila) 725 

Qui�eramobím ou Quixeramubi (rio) 726 

Qui.xoso (povoação) 726 

R.1tos (serra) 729 

Retiro Grande e Retiro Pequeno (pontas) 736

Riacho do Sangue (vila) 7J7 

Riacho Fundo Qugarejo) 737 

Russas (povoação) 77 3
Sabocira (povoação) 775

Salgado (rio) 778

SanL111a (freguesia) 784

San L1 Cruz (povoação) 801

Santa Cruz (povoação) 801

Santa Luzia Qugarejo) 805

Santa Quitéria (freguesia) 807

Santa Rita Qug:,rejo) 809

Santa Rosa Qugarejo) 810

Santo Antônio Qugarejo) 817

Santo Antônio do Bom Jardim (vila) 823

Santo Hil:írio Qugarejo) 826

São Benedito Qugarcjo) 827 

São Dento da Amontada (freguesia) 828 

São Bernardo (vila) 828 

.•·······
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São Gonçalo dos Cocos (povoação) 845

S:io João (povoação) 847

São João do Príncipe (comarca) 8ff

São João do Príncipe (vila) 855 

São José (po\'oação) 860

São José da Missão Velha (pm·oaçiio) 862 

São José da Serra Uruburerarna (freguesia) 862

São Josê de Ribamar (po\'tiaç:io) 863 

São Lucas (forte) 868

São Mateus (vila) 874

São Pedro de Biapina (povoação) 892 

São Vicente das Lavras (vila) 907 

Serra do Pereira (freguesia) 916

Serra Grande (serra) 916

Serra No,·a (povoação e serra) 917

Siupé (po,·oação) 923

Soure (freguesia) 926

Tabuleiro da Areia (povoação) 932

Tajacuba (sítio) 935

Tapagi (ponra de terra e ribeiro) 939

Taperi Oagoa) 942

Tapuiú (serra) 943

Tapuiú (ribeiro) 944 

Tartarugas (forte) 946

Tatajuba (serra) 947

Tauâ (povoação) 948 

Tauá (aldeia) 948 

Telha (freguesia) 951

Tiaia (fazenda) 953 
Timonha (serra) 955

Titóia (praia) 957 

Torre (serra) 962

T rairi (povoação) 964

Ubajara (sítio) 977

Ubureiama (povoação) 979

Umari (povoação) 980

Urubumama (serra) 984 

Uruoca (desfiladeiro) 986

Várzea da Vaca Ougarejo) 991 

Velho (lagoa) 993

Viçosa (vila) 999

Vila da Imperatriz (vila) 1000

Vilano'i'a dei Rei (vila) 1007

Vila Viçosa (,,jja) 1011

Província do Espírito Santo 

Agá (aldeia) 49 

Aimorés (serra) 53 

Alde!a do Campo (aldeia) 61

Alde'.3 Goiracaze (aldeia) 62

Aldeia Velha (aldeia) 62 
Aldeia Velha (rio) 62

Almeida (vila) 66

Araçatiba Ougarejo) 99 
Arrepiada (serra) 102

Ascensão ou Trindade [tlha) 104

Barcelos (povoação) 126

Barra (vila) 126 

Barra de São Mateus (vila) 12B

Barra Seca (freguesia) 132

Benevente (vila) 139

Bencvente (rio) 140

Borba (posto) 152 

Botocudos (índios) 155 

Bragança (povoação) 157 

Cabapuana (cio) 167 

Campo do Riacho (aldeia) 194 

Campo Novo (povoação) 196

Caraípe (povoação) 213 

Carnípe (rio) 213 

Carapina (povoação) 214

Cariacica ou Carijacica (freguesia) 216

Castelo (serra) 222 

Ceri (povoação) 231 

Conceição (povoação) 244

Conceição da Barra de São Mateus (po _ ) . _ • voaçao 244
Conce1çao da Serra (vila) 245 

Contins (povoação) 251

Cricaré (aldeia e cio) 259

Crubixá (ribeiro) 261

Descoberto (sítio) 275

Doce (rio) 281 

Esc��inhas (degraus cavados em rocha) 291

Esp1nto Santo (província) 292

Espírito Santo (capital) 296

Espírito Santo (bafa) 296

Espírito Santo (rio) 297

Ferrugem (cachoeira) 305

Goitacases (aldeia) 332

Guarapari (monte) 348

Guarapari (rio) 348

Guarapari (serra) 348

Guarapari (vila) 347

Guaxindiba (ribeirão) 351

Iriritiba (rio) 381

Itabapoana (rio) 382

Itacaciba (porto) 384

ltacatiba ou Irncitibá (rio) 384

Itapemirim (comarca) 395 

ltapemirim (rio) 395

ltapcmirim (vila) 395

ltapoca (povoação) 399

Itaquari (ribeirão) 400

Itaúnas (serra) 400

Japara.ná Qagoa) 416

Jecu Qlhora) 420 
Jecu (rio) 420 
Jucuném Oagoa) 427

Juparanã Qagoa) 428 

Lagoa do Campo Qagoa) 434

L
:1's

ºª do Can1po Qugarejo) 434 

Linhares (vila) 442



Mandu (rio) 464

Mandu-Mirim (ribeiro) 464

Manhuaçu (rio) 467 

Mciaipi (povoação) 501

Melgaço (registo) 503 

Mestre Álvaro (monte) 504

'Minas do Castelo (povoação) 514

Monforte (povoação) 526

Monte Moreno (monte) 529 

Monte Pascoal (monte) 529 

Moreno (monte) 531

Muribeca (povoação) 540

Muribeca (rio) 541

Nova Almeida (aldeia) 573

Óleos (registo) 580

Orobó (aldeia) 585

Ourém (registo) 586

Pacotes (ilhotas) 592

Parobas Qugarejo) 635

Penha (monte) 654

Perobas (povoação) 664

Perocão (serra) 664

Pico (serra) 672

Pinhel Qugarejo) 679

Piraitinga (nascente) 683

Piriqui-Açu (povoação) 688

Piúma (aldeia) 690

Piúma (rio) 690

Ponta da Fruta (promontório) 695

Porto de Souza (povoação) 705 

Porto do Pontal (registo) 706

Preto (ribeiro) 717

Quartel da Regência (registo) 721

Quartel de Ourém (registo) 721

Quartel do Riacho (registo) 721

Quartel dos Comboios (regisro) 721

Quiricaré (rio) 725

Regência Augusta (registo) 733

Reis Magos (aldeia) 7 33

Reis Magos (rio) 7 3 3 
Reririgbá (rio) 734

Reritigbá ou Assunção de Reritigbá (aldeia) 7 34 

Rio Claro (cachoeira) 741

Rio de São Mateus (comarca) 761

Santa Maria (cachoeira) 806 

Santa Maria (rio) 806 

Santo Agostinho (ribeiro) 812 

São José Qugarejo) 861 

São Mateus (comarca) 873 

Sno Mateus (rio) 875 

São Mateus (vila) 873

Serpa (registo) 914

Serra (vila) 914

Souzel Qugarejo e regisro) 926

Tapada Qagoa) 939

Trindade (ilha) 968

Tubarão (pontas) 969

Una (ribeiro) 982 
Velha (aldeia) 992 
Viana (vila) 998
Vila Velha (vila) 10I0 
Vila Viçosa (registo) 1011 
Vitória (comarca) 1012 

Província de Goiás 

Acroás (tribo indlgena) 49 
Agua Quente (povoação) 52 
Alcobaça (forte) 61 

Aldeia das Pedras (aldeia) 6l 

Aldeia Maria (aldeia) 62 

Almas (povoação} 6 5

Almas (rio) 65 
Almas (ribeiro) 65 
Amadus (índios) 68

Amaro Leite (aldeia) 69

Anicuns (povoação) 82

Anicuns (rio) 82 

.
'i ,

Anta (freguesia) 82 

Antas (rio) 83 

Apinagés ou Apinagués (nação) 85 

Araguaia (rio) 90 
Arais (nação) 91 

A raras ( serra) 94

Areias (rio) 97

Arraias (vila) 101 

Arroios Qugar) 103 

A.rroz:il (:ildeia) 103

Bacalhau (ribeirão) 107

Bagagem (rio) 108 

Bananal (aldeia) 122 

Banan:il (1lha) 122 

Barra (povoação) 126

Barra da Palma (vila) 127

Barreiros (ribeiro) 133

Boa Vista (povoação) 143 

Bois (rio) 145

Bom Sucesso (cio) 149

Bonfim (vila) 149

Bonito (ribeiro) 151

Bororós (nação) '/ 53 

Bugres (rio) 164

Cachoeira (povoação) 175 

Caiapó (serra) 179

Caiapó (ribeiro) 179

C:tiapós (nação) 179

Caldas (serra) 184

Caldas (águas termais e rio) 184 

Caldas de Santa Cruz (vila) 184 

Caldas de Sanra Luzia (vi.la) 184 

Cambaúba (povoação) 189 

Camecrii (tribos) 190

Campanha do Neiva (sítio) 192 



Cana Br.iva (rio) 201

Canacatcge (tribo) 201

Canoeiros (índios) 206

Cantão (po,oação) 207

Capcpmcis (nação) 209

Capi,·ari (rio) 211

Car:ijás (tribos) 213

Carinhenha (rio) 217

Carmo (freguesia) 217

Carmo (povoação) 217

Carolina (vila) 218

Carretão (vila) 219

Carreriio (ribeiro) 219

Casca (ribeiro) 221

Catalão (freguesia) 223

Cavalcame (comarc:i) 226

Cavalcante (vila) 226

Chacriabás (índios) 232

Chapada (po,Toaçào) 234

Chapada (serra) 234

Chapada de São Felis (povoação) 234

Chavantes (índios) 235

Chavames (rio) 235

Cheremes ou Xercntes (nação) 236

Claro (ribeirão) 238

Clemente (morro) 238

Cocal (povoação) 239

Conceição (\'ila) 242

Coragiás (tribo) 252

Coroás (nação) 253

Correntes (ribeiro) 255

Corumbá (povoação) 255

Corumbá (rio) 255 

Couros (povoação) 257

Couros (serra) 257 
Crangé (tribo) 258 

Cristais (serra) 260 

Crixa (vila) 260

Cri. ... a (rio) 261

Cri.,.a (ribeiro) 261 

Cubarão (serra) 263 

Curralinho (freguesia) 271

Custódio (rio) 273 

Descoberto (lago) 275

Descoberto do Ouro Preto (povoação) 
Dourada (serra) 285

Douro (aldeia) 286

Douro (serra) 286

Douro (registo) 286

Escalvada (serra) 291

Estrondo (serra) 299

Facão (serra) 301

Famosa Qagoa) 301

Fanha (serra) 301 

Farinha (território) 301

Fartura (ribeirão) 302

Fecho da Ama (momanha) 302

275 

Feia Qagoa) 303

Fclis da Costa Qagoa) 303 

Ferreira (povoação) 304 

Ferreira (rio) 304 

Figuras (serra) 305 

Flores (vila) 305 

Formiga (aldeia) 307 

Formosa Qagoa) 308 

Fundão (mina) 312 

Furo (rio) 313 

Gé (tribos) 319 

General ou Serra do General (serra) 
Goarinos (povoação) 321

Goiás (nação) 322

Goiás (província) 323 

Goiás (cidade) 330 

Golfos Qagoa) 333 

Gradaús (tribo) 334 

Grande (rio) 335 

Guaia Guçu (tribo) 338 

Guarinos (tribos) 351 

Guarinos (aldeia) 351 

Gueguez (nação) 351 

Guimarães (serra) 353 

Hortigas Qagoa) 357 

Índios Grandes (ribeiro) 371

Inferno (ribeirão) 373

Ipoeira Qago) 377

Itacaiuna (povoação) 384

Itiguim (serra) 401 

Jacaré (ribeiro) 405 

Jaraguá (vila) 417 

Jaraguá (ribeiro) 418 

Javaés (tribo) 420 

José Machado (serra) 426 

La geada ( cachoeira) 431 

Lanhosa (aldeia) 437 

Lapa (povoação) 438 

Lavrinbas (povoação) 440

Luiz Alves (rio) 445

Lustosa (fazenda) 446

Machadinha (povoação) 452

Machado (serra) 452

Macamccrã (índios) 450 

Manoel Alves (rio) 467 

Maranhão (rio) 476

Maranhão (povoação) 476

Maria (aldeia) 478 

Mata Grossa (povoação) 486 

Matança (aldeia) 486

Mato Grosso (povoação) 497 

Meia Ponte (vila) 501

Miguel Inácio (serra) 505

Moju (rio) 525

Montes Claros (povoação) 
Montes Pireneus (montes) 
Moquém (povoação) 

(\;;\ � : 
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Morro do Chapéu (povoação) 534

Morro do Pico (morro) 534

Morro Moleque (morro) 535

Mossâmedes (aldeia) 537

Natividade (vila) 559

Negra (serra) 562

Negro (ribeiro) 564

Nova Beira (aldeia) 573

Olberamos Qago) 580

Opinazcs (tribo) 583

Ouro Fino (povoação) 586

Ouro Podre (registo) 587

Pacífica (missão) 591

Padre Aranda Qagoa) 592

Pai José Qagoa) 592

Palma (comarca) 593

Palma [Rio da] (rio) 593

Pará (rio) 607

Paraná (rio e serra) 622

Paraná (rio) 622 
Paranã (serrania) 623

Paranã (serra) 623

Paranã (rio) 624

Paranruva (nascentes) 626

Paranatinga (rio) 627

Pareeis (cordilheira) 633

Parida [Serra da] (serra) 633

Parnaíba (rio) 634

Pasmados Qagoa) 636

Patos (ribeiro) 641

Pedro Terceiro (aldeia) 650

Peixe [Rio do] (rio) 651 
Peixe [Rio do] (ribeiro) 651 

Perineus ou Pirencus (serra) 656

Picos (serra) 672

Piedade (povoação) 672

Pilar (vila) 674

Filões (povoação) 676

Filões (rio) 677

Piracanjuba (rio) 680

Pirapetinga (passo) 685

Pireneus (serra) 688

Poção (lagoa) 690

Ponta Alta (rio) 695

Pontal (freguesia) 696

Porto da Navegação do Pará (povoação) 704 

Porto do Rio Grande (povoação) 706

Porto Imperial (vila) 707

Porto Real (povoação) 708

Porto Vermelho (povoação) 709

Preto (rio) 717

Preto (ribeirão) 717

Puicobejc (tribo) 719

Quebra Anzóis (ribeiro) 722 

Ribeirão do Bezerro (ribeiro) 738 

Rico (ribeiro) 739 

Rio Claro (povoação) 740 

Rio das Pedras (aldeia) 742 
Rio do Peixe Qugarejo) 762 

�o Grande (registo e povoação) 764 
Rio Manoel Alves (povoação) 767

Rosário Qugarejo) 773 
Salinas (freguesia) 779 
Salinas Qagoa) 779

Santana (aldeia) 781 

Santana (aldeia) 783 

Santana (ilha) 786

Santa Cruz (comarca) 799 
Santa Cruz (vila) 799

Sant.1 Luzia (vila) 804 
Santa Maria Qug:u:ejo) 805

Sant.1 Marta (serra) 806

Santa Rita (povoação) 808

Santa Rita Qugarejo) 809 
Santa Rosa (freguesia) 810

Santo Antônio (povoação) 818 

S�nto Antônio de Montes Claros (povoação) 822
Sao Bartolomeu (rio) 827 
São Domingos (povoação) 832 
São Domingos (registo) 833 

São Felis (vila) 834 

São Felis (ribeiro) 834 
São Fernando (povoação) 835

São João da Palma (vila) 850

São João das Duas Barras (vila) 851

São José (aldeia) 860 

São José (ilha) 861 

São José de Mossârnedes (aldeia) 863 
São José dos Tocantins (povoação) 865 

São Marcos (ribeiro) 873 
São Pedro de Alcântara (vila) 891 

São Teodoro Qugarejo) 903 

Soberbo (ribeiro) 923 
Sobrado (ribeiro) 92}

Sono (Rio do) (rio) 924

Tabatinga [Serra da] (serra) 931

Taboca (povoação) 931

Tabocas (rio) 932 
Tacoaral (ribeiros e cachoeiras) 933 

Taguaruçu (ribeiro) 933

Taguatinga (freguesia) 933

Taguatinga (serra) 934 

Taquar:il (ribeiro) 944 
Terreiro (ribeiro) 952 
Tesouras (vila) 952

Tesouras (rio) 952

Tesscmidu (tribo) 952

Tigres Qagoa) 955

Tiquim ou Jtiqucirn (ribeiro) 957 
Tisoirns (vila e rio) 957

Tocantins (vila) 958

Tocantins (rio) 958

Tocantins Pequeno (rio) 960 

Tmírns (vila) 96} 



Traíras (rio) 964

Turvo (rio) 974 

Urucaia (rio) 984 

Uruú (rio) 986 

Veadeiros (serra) 992

Velhas (rio) 99 J 

Verde (rio) 995 

Veríssimo ou Viríssimo (ribeiros) 995 

Vermelho (rio) 995 

Viadeiros (serra) 996 

Vila Boa (povoação) 1000 

Xerentes (índios) 1015 

Xingu (rio) 1015

Provinda do Maranhão 

Águas Boas (vila) 52

Alcântara (comarca) 60

Alcântara (vila) 60

Aldeias Altas (comarca) 62

Alpercatas (rio) 67 

Amazonas (rio) 69 

Anajatuba (rio) 76 

Anapuní (aldeia) 76 

Areias Qugarejo) 97 

Araqui (ponta) 105 

Bacabal Qugarejo) 107 

Bacang.i (ribeiro) 107 

Barra de Maio (braço) 128

Barra de Paulica Qugarejo) 128

Bela Água (povoação) 138

Boa Vista (aldeia) 144 

Bonfim (ponta) 150 

Bonfim da Chapada (vila) 151 

Boqueirão (porto, ilha e subúrbio) 1 S2 

Brejo (vila) 161

Brejo ( comarca) 162

Buriti (vila) 165

Cabelos da Velha (baía) 168 

Cacirnba (povoação) 177 

Caetés (tribos) 178 

Caju (rio) 182

Calonga Qugarcjo) 185

Canárias (rio) 203

Caraíbas (povoação) 21 J 

Caraubal (povoação) 214 

Caroaubciras (povoação) 218 

Castanhedos (território) 221 

Caxias (comarca) 227 

Caxias (vila) 227

Cerca (banco de areia) 231 

Chapada (comarca) 233 

Chapada (vila) 233 

Chapadinha (povoação) 234 

Codó (vila) 240

Conceição (povoação) 243 

Corda (ribeirão) 252 

Corimatã (forte) 253 

Coroa Grande (bancos de areia) 253 
Coroa Grande (arrairu) 253

Coroatá (aldeia) 253 

Crangé (tribo) 258 

Cristais (arraial) 260 

Croatá (aldeia) 261 

Cu.má (aldeia) 267 

Cumá (baía) 267 

Curralinho ou Curralinho Velho (arraiais) 272 
Espera (rochedos) 292 

Fortaleza Qugarejo) 311 

Gabarra ou Porto da Gabarra (povoação) 315 
Gaiola Qugarejo) 315

Gé (tribos) 319 

Grajeú (vila) 334 

Grajeú (rio) 334 

Guacenduba (território) 338

Guaibe (tlha) 340 

Guia (ponta) 352 

Guimarães (comarca) 352

Guimarães (vila) 352 

Gurupi (vila) 354 

Gurupi (baía) 355 

Hicatu (vila) 357 

katu (cidade) 360 

Iguará (vila) 366 

[':.
Iguará (ribeirão) 366 

Ilha dos Ovos (ilha) 368 

Inson (sítio) 376

Itacolumi (montanha) 384 

Itapicuru (comarca) 397 

Itapicuru Grande (rio) 397 

Itapicuru Grande (freguesia) 398 

Itapicuru-Mirim (vila) 398

I ti biri (povoação) 401 

Janovarém (aldeia) 414 

Jenipapo Qugarejo) 421 

Junipanon (aldeia) 428 

Lançóis Grandes (praia) 437

Lançóis Pequenos (praia) 437 
Laranjal Qugarejo) 438 

Limpeza (povoação) 442 

Lugar dos Índios (povoação) 445 

Lumiar (vila) 446 

Mamuna (rio) 462 

Manajós (tribo) 462 

Manga (vila) 464 

Manga (povoação) 464

Manga do Iguara (povoação) 465 

Mangues Ve[des (costa) 466

Maracu (ribeirão) 470

Mnrnnhão (província) 471

Maranhão (tlha) 475

Maranhão (cidade e capital) 476 

Ma[anhão (rio) 476 



Marim (rio) 481

Mata dos Mutuns (matas) 486

Mcarim (vila) 499

Mcarim (missão) 499

Mcarim (rio) 500

Medo (ilha) 501

Mina (território) 505

Miradora (aldeia) 517

Miradorcs (povoação) 517

Miritiba (povoação) 518

Missão da Corda (missão) 519 

Missão de São João de Corres (freguesia) 519

Missão do Rio da Corda (missão) 519

Moconandiva (ribeiro) 523

Monção (aldeia) 525

Moni ou Munim (rio) 527

Monte Alegre (monte) 528

Morro Agudo (morro) 533

Mosquitos (canal) 537

Mutuns (povoação) 541

Nazaré (povoação) 561 

Nosso Senhor do Bonfim da Chapada (vila) 572

Pai Simão Qugarejo) 593

Pará (rio) 607

Passagem Franca (vila) 637

Passo do Lumiar ou Paço do Lumiar (vila) 638

Pastos Bons (vila) 638

Pereá (rio) 655 

Perguiça (rio) 655

Pias (povoação) 666

Pindaré (rio) 677

Pinheiro (povoação) 678

Piracunã (rio) 682

Piriá (freguesia) 688

Porto da Repartição (povoação) 704

Preá (aldeia) 704

Preto (rio) 711 

Príncipe Regente (povoação) 718

Queimadas (povoação) 722

Riachào (vila) 7 36

Ribeira Qugarejo) 737

Rio de I tapicuru ( comarca) 74 3

Rosário (vila) 772 

Santana (ilha) 785 

Santa Helena (vila) 802 

Santa Maria (povoação) 806 

Santa Rira (povoação) 809 

Samo Antônio (aldeia) 816

Santo Antônio Qugarejo) 817

Santo Antônio das Areias (ponta) 821

São Bento (vila) 827

São Bernardo (aldeia) 828

São Bernardo de Anapuru (aldeia) 829

São Fehs (freguesia) 834

São Felis (ribeiro) 834

São Francisco (rio) 839

São João (ilhas) 847

s- J -�o oao de Cortes (aldeia) 852
Sao J - d A _ 0�0 0 ragu:úa (missão) 855 Sao Joan do C f . 
SãoJ . 

d
ururupu ( reguesia) 855

-
oaqurm e Bacanga (povoação) 858 Sao José (aldeia) 860

São José (baía) 861

S�o Luiz (cidade e capital) 868
Sao Marcos (baía) 8l2 
São Marcos (forte) 97 3
São Miguel (aldeia) 877
5!0 �Liguei e Pias (aldeia) 879
Sao Sebastião (freguesia) 902
Serra do Negro (serra) 916 
Serre (serra) 917

Sipaú (povoação) 922

Taboca (monte) 931

Tapari (forte) 941

Tapuias (nação) 943 

Tapuitapera (território) 943 

Tarirá Oagoa) 946 

Tatinga (ponta) 947 

Temembó (tribo) 951 

Timbira (tribo) 955

Tirnbó (aldeia) 955 
Tocantins (rio) 958

Trcsedelas (aldeia) 966 

Tresidelas (aldeia) 966 

Turi (vila) 973 

Turiaçu (rio) 974 

Turiaçu (baía) 974 

Turimirirn (ribeiro) 974 

Turinana (rio) 974 

Tutóia (vila) 975 

Tutóia (ribeiro) 975 

Turóia (rio) 975 

Urubu (aldeia) 983 

Valentim (serra) 989 

Vargem Grande (aldeia) 990 

Viana (comarca) 997 

Viana (vila) 997 

Vinhais (aldeia) 1011

Província do Mato Grosso 

Abuna (morro) 45 
Água Branca (serra) 50

Água Branca (rio) 50 

Aguapeí (rio) 51

Aguapeí (serra) 51

Albuquerque (aldeia e presidio) 59 

Albuquerque (serra) 59 

Aldeia Carlota (aldt!ia) 61 

Alegre (rio) 63 

Alto Paraguai Diamanúno (,�la) 68 

Alvaro (cachoeira) 68 



Amambaí (rio) 68 

Amaro Leite (povoação) 69 

André Alves (cachoeira) 77 

Anhanduí-r\çu (rio) 80 

Anhanduí-Mirim (cachoeira) 80 

Anhanduí-Mirim (ribeiro) 81

Anhumás (cachoeir.t) 81 

r\pá (rio) 84 

Aperé (rio) 85

Apiacas (nação) 85 

Apiacás (nação) 85

Araguaia (rio) 90 

Arais (povoação) 91 

Araniani (rio) 92 

Araras (tribo) 94

Araras ou Figueira (cachoeira) 94

Arinos (nação) 98

Arinos (rio) 98

Amesto (povoação e campos) 100

Arraiais (povoação) 101 

Avanhandava-Açu (arrccife) 106

Avanhandava-1\Iirim (cachoeira) 106 

Azevedo (rio) 106 

Bacairi (índios) 1 O 7 
Bacuri (tribo) 107

Baia Negra Oago) 120

Bananeira (cachoeira) 123 

Bangué (cachoeira) 123 

Banquinho (cachoeira) 123 

Baraú (rio) 124

Barbados (tribo) 124 

Barbados (rio) 125 

Barbados (rio) 125 

Barra (cachoeira) 126 

Barra do Coxim (escolho) 128 

Barreiro (ribeiro) 132

Baruque (ilha) 134

Bauré ou Baurus (rio) 135

Beliago (escolho) 138

Beni (rio) 140

Bento Gomes (ribeiro) 140 

Bicudo (cachoeira) 142

Boa Vi sr.a (aldeia) 14 3

Boa Vista (povoação) 144 

Bois (rio) 145

Bom Jesus (freguesia) 148

Boqueirão do Taquari (malha de verdura) 152 
Borià (aldeia) 153 

Bororônia (comarca) 153 

Bororós (nação) 153 

Bourbon (fone) 155 

Bragança (forte) 157 

Branco (rio) 157

Brotas (freguesia) 164 

Buriá (povoação) 165 

Caã (tribos) 167 

Cabaçal (rio) 167

Caba.íbas (tribo) 167

Cabixi (rio) 168

Cachoeira da Ilha (cachoeira.) 175 

Cachoeira da llha (cachoeira) 176 

Caiçara (propriedade nacional) 180 

Cajuru (cachoeira) 182

Cajuru-Mirim (cachoeira) 183

Caldeirão do Inferno (cachoeira) 184 

Camapuã (rio) 186

Camapuânia (distrito) 187 

Camapuã-Mirim (ribeiro) 187 

Cambanapu (rio) 189

Crunpinas (povoação) 193

Campo do Arnesto (campo) 194

Candeias (rio) 204

Canelas de André Alves (cachoeira) 204 

Canoa do Banco (cachoeira) 205

Canoa Velha (cachoeira) 206

Capepuxis (nação) 209 

Capivaras (tlhas) 210 

Capivari (rio) 211 

Capoeira (cachoeira) 211

Carajás (tribos) 213 

Carandá (rio) 213 

Carapana (ilha) 214 

Carlota (aldeia) 217

Casal Vasco (povoação) 220 

Casa Redonda (aldeia) 220 

Casca (ribeirão) 221 

Cautário (ribeirão) 226 

Chainês (serra) 232 

Chapada (serra) 234 

Chapada de Guimarães (freguesia) 234 

Chapada de Santana (freguesia) 234 

Chapada do Brumado (povoação) 234 

Chico Santo (cachoeira) 236 

Choradeira (cachoeira) 237 

Claro (ribeiro) 238 

Cocais (aldeia) 239 

Coimbra (povoação) 240 

Conceição (missão) 243 

Conceição da Serra (aldeia) 245

Coroados (nação) 253 

Correntes (rio) 254 

Corumbiara (rio) 256 

Coxim (rio) 257

Cubatão (freguesia) 262 

Cuiabá (cidade capital) 264 

Cuiabá (rio) 265

Cuiabá-Mirirn (ribeirão) 266 

Culapada (cachoeira) 267 

Curão (cachoeira) 268 

Cuxipó (aldeia) 273 

Cuxipó (rio) 273

Destacamento das Pedras (registo) 276

Diamantina (vila) 280

Diamanàno (rio) 281



Dourados (serra) 285

Embotctiú ou Mondego (rio) 288 

Escalvada (serra) 291 

Exaltação (missão) 299 

fecho dos Morros (serra) 302

Figueira ou Araras (cachoeira) 3o5

Formigueira (cachoeira) 308 

Forquilha (povoação) 309 

Force de Coimbra (forte) 311 

Furnas (cachoeira) 313

Gruba (serra) 315 

Gruba (lagoa) 315 

Galera (rio) 315 

Gorinos (tribo e aldeia) 333

Grande (cio) 335 

Grande (lago:t) 336 

Grutas do Inferno (cavernas) 338 

Guaíba (lagoa) 338

Guaicurus (nação) 340 

Guajarutas (tribo) 342 

Guajuru (ribeirão) 343 

Guajuru Grande (cachoeira) 343 

Guajuru-Mirim (cachoeira) 343 

Guaporé (rio) 345 

Guaraju (tribo) 346 

Guatós (tribos) 351 

Guaxu (ribeiros) 351 

Guimarães (aldeia e serra) 353 
1-lipiauguí (ribeiro) 3 57 

Ibaré (rio) 358 

lgatimi (rio) 362 

Iguaraf-Açu (rio) 367 

lguarei (ribeiro) 367 

Ilha (cachoeira) 368 

lmbiruçu (cachoeiras) 370

Imbiruçu-Açu (cachoeira) 370 

lrnbiruçu-Mirim (cachoeira) 370 

lnsua (aldeia) 376 

Insua (serrn) 377 

lpané Guaçu e Ipané-Mirirn (rios) 377 

Ipoconé (aldeia) 377

lruamé (rio) 381 

lt,guirn (rio) 386 

ltenez (rio) 400 

I tiqueira (serra) 401

ltunama ou Tuna.ma (rio) 403

I vinhcima (rio) 403

Jacuma (rio) 409

Jaguari (ribeirão) 411 

Jaguari (ribeiro) 411 

Jamari ou Candeias (rio) 414

Jaraubafüa (ribeiro) 418

Jatubá (ribeiro) 419

Jauri Guaçu (ribeiro) 419

Jauru (serra) 419 

Jauru (rio) 419 

Jauru (ribeiriio) 420

Jauru (cachoeira) 420 

Jiparaná (rio) 424

Jiquitai (cachoeira) 424

Jirau (salto) 425

João Bicudo (ribeiro) 425

Juína (rio) 427

Juruânia (terms) 429

Jurubaúba (ribeiro) 429 

Jurucna (rio) 429 

Juva (ribeiro) 430

Lage Grnnde (cachoeira) 431 

L,ge Pequena (cachoeira) 431 

L,ges (cachoeira) 432 

Lamego (aldeia) 437 

Lavras do Sutil (aldeia) 440

Lavrinhas (povoação) 440 

Leonil (aldeia) 440 

Livramento (povoação) 443 
Luiz Antônio (arrecifc) 446 
Machado (rio) 452

Machupó (ribeira) 452 

Madeira ou Caíari (rio) 453

Madeira (cachoeira) 455 

Madura (ribeiro) 455 

Mãe dos Homens (povoação) 455

Magné {tribo) 456

Mambaré (tribo) 460 

Mamoré ou Mármore (rio) 461 

Mandioré (lagoa) 463 

Mangabal (cachoeira) 464 

Mangabal (cachoeira) 465 

Mangabeira (serra) 465 

Manoel Homem (Ilha) 467 

Maracaju (serra) 469 

Mato Grosso (província) 
Mato Grosso (comarca) 
Mato Grosso (cidade) 
Mclgucira (serra) 503

Meões (índios) 503 

Mequérn (tribo) 503 

Mequém (rio) 503 

488 

495 

495 

Miamai ou Miamaia (rio) 504 

; !\<liguei José (monte) 505 

Miranda (povoação e presídio) 517

Misericórdia (cachoeira) 519

Mondego (rio) 526

Morrinhas (cachoeira) 533

Mortes [Rio das] (rio) 535

Mundurucu (nação) 539 

Mutuparnna (rio) 541 

Nambicuam (tribo) 557 

Negra (baía ou enseada) 562

Negro (rio) 564

N cgro (rio) 564

Norogagé (nação) 568

Nossa Senhora dos Prazeres (povoação) 572 

Nosso Senhor dos Passos (povoação) 573



No,'.\ Coimbra (frq,'1.lcsia) 57}

NoYas 1-,linas (lugarejo) 575

NoYo (rio) 575

Obcr:wa (lagoa) 577 

Orelha de Antas (ribeiro) 58}

Ouro [Rio doJ (ribeirão) 586

Ouro Fino (lugarejo) 586

Pacaá (tribo) 590

Faca Nova (rio) 590

Paiaguá (naç.10) 592

Palmela (destacamento) 596

Pamas (aldeia) 596

Pamas (índios) 596

Pão de Açú=- (cume) 599

Papuã (minas e povoação) 599

Paragau (rio) 608

Paraguai (rio) 609

Parnguai-Mirim (rio) 610

Parana1ba (ribeiro) 626 

Pamnapecinga (ribeiro) 626

Pardo (rio) 630

Pareeis (nação) 632

Pareeis (cordilheira) 633

Paredão (ribeirão) 633

Paredão (cachoeira) 633

Paredão (cachoeira) 633

Pari (rios) 633

Parna1ba (rio) 635

Pássaros [Ilha dos] (ilha) 637

Pataque (margem) 639

Pederneira (cachoeira) 644 
Pedra AJta ou Peralta (cachoeira) 646

Pedra Branca (cachoeira) 647

Pedra Redonda (cachoeira) 648

Pedras (povoação) 648

Pedras (rio) 648

Pedras de Amolar [Serra das] (serra) 649

Pedras de Amolar (cachoeira) 649

Peixe (Rio do] {rio) 650

Peixe [Rio do] (rio) 650

Peb,:e do Couro (ribeiro) 651

Pequiri (aldeia) 655

Pera Alta ou Peralta (cachoeira) 655

Piauguí (ribeiro) 666

Pilar (povoação) 676 
Piquiri (rio) 680

Piraim (tlha) 683

Pius (monte) 690 

Poconé (vtla) 691 

Ponta (ribeirão) 695

Ponta dos limites (serra) 696

Porrudos ou Rio de São Lourenço (rio) 699

Pouso Alegre (vila) 712

Pouso Alegre (povoação) 712

Prazeres (povoação) 715

Prazeres (povoação) 715 

Preto (rio) 716

Preto (rio) 717

Príncipe da Beira (forte) 717 

Punca (lagoa) 719 

Puxacare (tribo) 720 

Quariteré (rio) 721 

Queima (rio) 722 

Quinquinados (tribo) 725

Rabeca (lagoa) 727 

Rabicho (serra) 727 

Raizama (cachoeira) 727 

Raizama (ribeiro) 727 

Ribeirão (freguesia) 737 

Ribeirão (ribeiro) 738 

Ribeirão (cachoeira) 738 

Rio Abaixo (lugarejo) 739 

Rio Cuiabá (freguesia) 741 

Rio Verde (aldeia) 770 

Robalo ( cachoeira) 771 

Rosário (povoação) 773 

Saborá (ribeirão) 775 

Salinas (campos e pântanos) 779 

Salinas da Almeida (salinas) 779 

Saltinho (cachoeira) 780 

Salto do Jirau (cachoeira) 780

Salto da Misericórdia (cachoeira) 780 

Salto do Teotônio (cachoeira) 780 

Sambambaia (rio) 781 

Sanguessuga (rio) 781 

Santana (aldeia e freguesia) 782

Santana (povoação) 783

Santana Olha) 786

Santa Bárbara (arraiaQ 789 

Santa Bárbara (serra) 789 

Santa Isabel (minas) 803 

Santa Rosa (missão) 810 

Santo Antônio (freguesia) 818

Santo Antônio do Amaranto (povoação) 823 

São Carlos (povoação e presídio) 830 

São Francisco Xavier (povoação) 841 

São Gonçalo (povoação) 842

São Jerônimo (serra) 845

São João (aldeia) 846

São João (rio) 848

São João da Bocaina (povoação) 850

São José (missão) 861

São José do Ribeirão (povoação e presídio) 864 

São Lourenço (rio) 867

São Luiz (missão) 871 

São Martinho (ribeirão) 873 

São Miguel (missão) 878 

São Pedro (missão) 891 

São Pedro dei Rei (arraial) 892 

São Romão (povoação) 899 

São Simão (missão) 903 

São Simão Qagoa) 903 

São Simão Grande (rio) 903

São Vicente Ferreira (arraial) 908 



Sapé (sítio) 908

Sararé (rio) 911

Sete bgoas Qagoas) 920

Sete Quedas (cachoeiras) 920 

Siporuba (rio) 922

Sirga Comprida (cachoeira) 922

Sirga do Mato (cachoeira) 922

Sirga Negra (cachoeira) 922

Sotério (rio) 925

Sucuri (ribeiro) 927

Sucuriú (rio) 927

Sucuriú (rio) 927

Sucuriú (ribeirão) 927

Sucuriú (cachoeira) 927

Sumidouro (rio) 928

Taburuína (rio) 932

Tacoarapaia (cachoeira) 933 

Tamanduá (cachoeirn) 936 

Tamararé, aliás Tamaré (tribo) 936

Tapanhuna (tribo) 941

Tapirape ou Tapiraquc (tribo) 942

Tapirapc ou Tapiraque (rio) 943

Tapirapuã (serra) 94 3

Tapiraquia (nação) 943

Taquaral (ribeiro) 944

Taquaral (cachoeira) 944

Taquaral (serra) 944

Taquarapaia (cachoeira) 944

Taquari (rio) 945

Taquari-Mirim (ribeiro) 946

Tarumá (povoação) 947

Tejuco (cachoeira) 950

Tepoti (rio) 951

Tcrcri (rio) 951

Termo de Cuiabá Qugarejo) 952

Tiquira ou Itiqueira (ribeiro) 957

Traíras (rio) 964

Três Barras (rio) 965

Três Irmãos (cachoeira) 966

Três Irmãos (cachoeira) 966

Três Irmãos (cachoeira) 966

Três Pedras ( cachoeira) 967 

Trindade (missão) 968 

Tucunaré Qagoa) 970 

Tunama (rio) 970

Turvo (ribeiro) 974

Tutês (ribeirão) 975 

Uaiá (tribo) 976 

Ubaí (rio) 977 

Uberava Qagoa) 979 

Urubu Ponga (salto) 983 

Urucwuni (ttibo) 985 

Vale (cachoeira) 987

Vamicanga (cachoeint) 989

Varé ( cachoeira) 990

Vargem Formosa (vale) 990 

Verde (rio) 995

Verde (rio) 995

Vermelho (ribeiro) 996 

Vermelho (ribeirão) 996 

Vertentes (rio) 996 

Vila Bela (vila) 1000

Vila Maria (vila) 1004

Vila Real do Bom Jesus (vila) 
Viseu (aldeia) 1012

Xacuruina Qagoa) 1015 

Xanaci (rio) 1015

Xarais (terras) 1015

Ximbiuá (nação) 1015

Xingu (rio) 1015

Zereré (rio) 1018

1010 

Província de Minas Gerais 

A bai té (povoação) 4 3

Abaité (rio) 43 

Abaité (ribeiro) 43 

Abadia Qugar) 44 
Abadia e Monjolos (povoação) 
Aceci (rio) 47 

Acuri (povoação) 49 

Água Suja (freguesia) 52 

Água Suja (rio) 53 

Aimorés (serra) 53

Ajuruoca (vila) 54

Ajuruoca (serra) 55

Ajuruoca (registo) 55

Ajuruoca Qago) 55

Alagoa Dourada (aldeia) 56

Alcântara (aldeia) 60 

Alegres (aldeia) 63 

Alfeé (aldeia) 64 
Almas (serra) 65 

Almas (rio) 65 

Alto do Marco (povoação) 67 

44 
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67 

Andaiá (freguesia) 77 

Andaiá (rio) 77 
Andaial (povoação) 77 
André Francisco (povoação) 77 
Andrequccé Qugarejo) 77

Angu (povoação) 80 

Anhonhecanhuva (rio) 81

Antas (cachoeira) 83

Antonio Dias Abaixo (freguesia) 
Antonio Moreira Qugarejo) 84 

Antonio Pereira (freguesia) 84 

Aparecida de Cláudio Qugarejo) 
t\raçual (povoação) 90

Araçuaí (rio) 90

! Amnha Qugarejo) 92

83 

85 



Araras (serra) 94

Arassuaí (povoação) 96 
Arn.xás (\'lia) 96 
Arraial Velho (po\'oação) 101 
Arraial Velho (lugarejo) 101 
Arrependidos (pQvoação) 1�2 

. 
Arrepiados (freguesia, serra e nbe1ro) 102 
Assunção (serra) 104 
Bacalhau (freguesia) 107 

Baependi (\'ila) 107 
Bag,mris Grande (cachoeira) 108

Bambuí (freguesia) 121 
Bambuí (rio) 121 
Banhos (cachoeira) 123 
Baojuba Grande (ribeiros) 123 
Barbacena (cidade) 124 
Barra da Anta (registo) 127 
Barra da Palmela (pomação) 127 
Barrn da Pomba (registo) 127 
Barra das Éguas (freguesia) 127 
Barra das Velhas (povoação) 127 
Barra do Bacalhau (freguesia) 128 

Barra do Pará Ougarejo) 128 
Barra do Rio das Velhas (povoação) 128 
Barra Longa ou São José (freguesia) 131 
Barreiras (povoação) 132 
Barros (rio) 133 

Barroso (povoação) 133 
Bento Rodrigues (povoação) 141 
Bertioga (freguesia) 141 

Betim (povoação) 141 

Bicas (povoação) 141 
Bicudo (povoação) 141 

Bicudo (rio) 142 
Boa Mane (povoação) 142 

Boa Vista (freguesia) 143

Boa Vista (aldeia) 143 
Boa Vista de Andaia (povoação) 144 

Bocaina (povoação) 144 

Bombaça (ribeirão) 146 

Bornbué (povoação) 146 
Bom Despacho (povoação) 146 

Bom Janlim (aldeia) 147

Bom Jesus do Monte (freguesia) 148 
Bom Jesus do Rio Pardo (povoação) 148 
Bom Jesus dos Passos (freguesia) 148

Bom Sucesso (ribeiro) 149 
Bom Sucesso (freguesia) 149 
Bom Sucesso e Almas de Araçuai (povoação) 
Bonfim (povoação) 150 
Bonfim (povoação) 150 

Bonfim (fábrica) 150 
Borba (povoação) 152 
Borda do Campo (povoação) 153 

Boriti (freguesia) 15) 
Borrachudo (ribeiro) 154

Bo1ocudos (i□clios) 155

149 

Bracarcna (serra e aldeia) 155 
Branca (serra) 157 
Brejo das Almas (território) 163 
Brejo do Salgado (vila) 163 
Brurnadinho (povoação) 164 
Brurnado (freguesia) 164 
Brurnado (povoação) 164 
Buriti (freguesia) 165 
Cabeceira do Rio Preto (posto) 168 
Cabo Verde (freguesia) 171 
Cachoeirn (povoação) 174 
Cachoeira (freguesia) 175 
Cachoeira do Campo (freguesia) 176 
Cachoeirão (salto) 176 
Cachoeirinha (rio) 176 
Cachoeirinha (cachoeira) 177 
Caeté, ou Vilanova da Rainha (vila) 177 
Caeté-Mirim (posto) 178 
Cágado (povoação) 178 
Caiapós (nação) 179 
Caiju.ru (povoação) 180 
Cajuru (freguesia) 182 
Caldas (vila) 183

Calhau (povoação) 184 
Calumbau (povoação) 185 
Camanducaia (freguesia) 186 
Carnargos (povoação) 188

Campanha (cidade) 191 
Campanha de Toledo (posto ou registo) 
Campestre (povoação) 192 
Campo Alegre (freguesia) 193 
Campo Belo (freguesia) 194 
Cana Brava (ribeiro) 201 
Canastra (serra) 203 
Cana Verde (vila) 203 
Candeia (povoação) 204 
Candonga (serra) 204 
Capanerna (povoação) 208 
Capanerna (serra) 208 
Capão (povoação) 208 
Capão do Cleto (povoação) 208 
Capelinha (povoação) 209 
Capivara (povoação) 210 
Capivari (freguesia) 211

Capoxós (aldeia) 211

Carabandela (povoação) 212 
Caraça (serra) 212 
Carandaí (povoação e serra) 214 
Cardoso (povoação) 215 
Carinhenha (rio) 217 
Carmo (ribeiro) 218

Carmo da Mata (povoação) 218

Carmo do Douradinho (freguesia) 218 
Carranca (vila) 219 
Casa Branca (freguesia) 220 
Casca (povoação) 221

Casca (rio) 221

192 

Caiju.ru


Casca de Anta (cachoeira) 221

Catas Altas (freguesia) 223

Catas Altas da Noruega (freguesia) 223

Catinga (rio) 224

Catôrúo (povoação) 225 

Caxambu (serra) 227 

Cerro Frio (comarca) 232 

Chacriabás (Índios) 232 

Chapada ou Santa Cruz da Chapada (freguesia) 233 
Chapada (povoação) 233 

Chapada (povoação) 233

Chapéu de Uvas (povoação) 235 
Chiqueiro do Alemão (povoação) 236

Chopotó (povoação) 236

Chopotó ou Xipotó (rio) 236 

Cipó (ribeirão) 238 

Cipó (ribeiro) 238

Cocais (povoação) 239

Cocal (povoação) 239

Conceição (povoação) 243

Conceição da 13arra (freguesia) 244 
Conceição da �posa (freguesia) 244 
Conceição de Mata Dentro (povoação) 246

Conceição de Noruega (povoação) 246 

Conceição do Pará (povoação) 247 

Conceição dos Prados (freguesia) 247

Conceição do Serro (vila) 247

Conceição do Turvo (povoação) 248

Congonhas (povoação) 249

Congonhas de Sabará (freguesia) 249 

Congonhas do Campo (freguesia) 250 

Conquistas (povoação) 250 

Contagem (povoação) 250

Contendas (freguesia) 251

Coração de Jesus (freguesia) 252

Córrego (povoaç�o) 253

Córrego Rico (ribeirão) 254

Correntes (freguesia) 2 54

Correntes (povoação) 254

Correntes (povoações) 254

Correntes (rio) 254

Cristais (povoação) 260

Cristais (serra) 260

Cuiabá (povoação) 266

Cuiaté (freguesia) 266

Cuiaté (rio) 266

Cunquibus (freguesia) 268

Curmat:ú (freguesia) 270 

Curmataí (serra) 271 
Curmataí (rio) 271

Curral (povoação) 271

Curral dei Rei (freguesia) 271 
Curralinho (povoação) 271 

Curvelo (viln) 273

Descoberto (povoação) 275

Desemboque (vila) 275

Desterro (lugarejo) 278 j 

Desterro do Rio das Velhas ou Descoberto do Rio das Velhas
(vila) 278

Deus te Llvre (serra) 278

Diamantina (cidade) 278

Dores ou Nossa Senhora das Dores (freguesia) 284

Dores de Piedade (povoação) 285

Dores do Pântano (freguesia) 285

Dourada ou Encantada Oagoa) 285

Douradinhas (freguesia) 285

Douro (serra) 286 

Douro (registo) 286 

Éguas (ribeirão) 287 
Elvas Qugarcjo) 287 

Eme ou Voltas do Eme (correntes) 288

Encantada Qagoa) 289 

Engenho do Mato (freguesia) 289 

Escaramuça (cachoeira) 291 

Escaramuça (freguesia) 291 

Escura (cachoeira) 291 

Escuro (registo) 292 

Escuro (rio) 292 

Espera (povoação) 292 

Espinhaça (serra) 292 

Espírito Santo (serra) 297

Exuema (povoação) 299

E.xuema (rio) 300 
Farinha Podre (freguesia) 301 

Feia Oagoa) JO J 

Fidalgo Ougarejo) 305

Figueira (Llha e salta) 305

Flores do Rio Preto (regisro) 306

Formiga (vila) 306

Formigas (vila) 307 

Forquém (freguesia) 308 

Furnas (ribeirão) 313 

G:ilheira (registo) 315 
Garnmbéu (povoação) 316 

Gaspar Soares (freguesia) 318 

Gerais do Salobre (povoação) 319

Gorutuba (vila, serra e rio) 333 
Gouveia (freguesia) 333 
Grande (rio) J35 

Griio Mogor (vila) 336 

Guaicui (rio) 340

Gu:tlocho (povoaç.�o) 343 
Gu:tlacho (rios) 343 
Guanhãcs (povoação) 344 
Guanhães (ribeiro) 344 
Guar:í Piranga (povoação e rio) 348 
Gupiara (povoação) 353 
Gurutuba (freguesia) 355 
Gurutuba (serra) 355 

Gurutuba (rio) 355 

Hiviturui ou Hivituj:ú (serro) 357 
Hotinga (ribeiro) 357 
lbitipoca (povoação) 358 
lbituruna (povoação) 359



lbiturnna (secrn) 359

Ilha do Piio (ilha) 368

Jndaiá e Indaial (povoação) 370 

Inferno (cachoeira) 374 

Inferno (salto) 373 

In6cionado (povoação) 374

lnhaí (lugarejo) 374 

lnhanzica (povoação) 375 

ltabcrnva (freguesia) 382

ltabcrav:i (serra) 382

ltabirn (vila) 382

ltabira (montanha) 383

ltabira de Mata Dentro (vila) 383 

h:abiraçu (montanha) 383 

ltacolumi (cume) 384 

ltacolumi (montanha) 384 

ltaipaba (povoação) 387 

lt:ijubá (freguesia) 389 

lrajuru (povoações) 389 

ltarnarandiba (rio) 390

ltambé (povoação) 391

ltambé (serra) 391

l també da Serra (povoação) 391

Itanguá (lugarejo) 391

ltanguá (ribeiro) 391

lrnobira (povoação) 393

ltapanhuacanga (povoação) 393

lrapecerica (povoação) 394 

Itapiche (am:cifes) 396 

ltapiva (povoação) 398 

Itatiã-Açu (povoação) 400

Itatiaia ou Iritiaia (povoação) 400

Itaubira ou ltaobira (povoação) 400

ltucarnbira (freguesia) 402

ltucambira (serra) 402

Itucarnbira (rio) 402

ltucarnbira-Açu ou Irucambiraçu (rio) 403

ltucambira de Baixo (registo) 403 

lrucarnbira de Cima (registo) 403 

Jacaré (povoação) 405 

Jacuí (vila) 408 

Jacuí (registo) 408 

Jacutinga (cachoeira) 410 

Jaguará (vila) 410 

Jaguari (vila) 410 

Jaguari (registo) 411

Jaguari-Mirim (rio) 412

Januária (vila) 415 

Japão (povoação) 416 

Japoré (povoação) 417 

Japoré (rio) 417 

Jardim (povoação) 418 

Jcquitaí (rio) 421

Jequitibá (lugarejo) 421
Jequitibá (ribeiro) 421 
Jequitinhonha (comarca) 421 
Jequitinhonha (rio) 421 

Jirau e Tanque (povoação) 425

Joana ou Joaninha (lugarejo) 425 

Joanásia (povoação) 425

Joazeiro (lugarejo) 426

Juiz de Fora (povoação) 427 

Jwnirim (cachoeica) 427

L'lge (freguesia) 431

Lagoa (povoação) 433

L'lgoa (lugarejo) 433

Lagoa Dourada (povoação) 434

Lagoa Santa (povoação) 434

Lagoa Santa (lagoa) 434

Lagoa Verde (lagoa) 435

Lambari (povoação) 436

Lambari (rio) 437

Lambari (ribeiro) 437

L'lmim (povoação) 437

Lapa (povoação) 437

Laranjeiras (ribeirão) 439

Lavras de Funil (vila) 4 39

Lavcas Novas (povoação) 440

Lenheiro (serca) 440

Livramento (vila) 443

Livramento do Piumhi (povoação) 443

Lixa (povoação) 443 

Lopo (serra) 444 

Luminárias (sítio) 446

Macacos (registo) 447

Macaia (povoação) 449

Macaúba (lugarejo) 451

Mncaúba (ribeiro) 451

Macaúbas (povoação) 452

Macaúbas (sítio) 452

Machacaris (tribo) 452

Macunis (aldeia) 452

Madre de Deus (povoação) 455

Malalis (tribos) 457

Manhuaçu (rio) 467

Manja Léguas (povoação) 467

Manoel Vaz (ribeirão) 468

Manoel Vieira (ribeiro) 468

Manso (ribeiro) 468

Mantiqueira (serra) 468

Mantiqueira (lugarejo) 468

Maquipoó (rio) 469

Marcela (serra) 477

Mariana (cidade) 479

Marmela (povoação) 482

Marmelada (ào) 482

Martírios (freguesia) 483

Mata da Corda (serra) 485

Mata Dentro {Conceição de] (povoação) 486

Mateus Barbosa (registo) 487

Mateus Leme (freguesia) 488

Macozinho (povoação) 497

Matozinho (povoação) 497

Matozinho (povoação) 497



Matozinhos (ermida) 497

Meia Pataca (povoação) 501

Melancia (sitio) 502

Melo Qugarejo) 503

Mendanha (serra) 503

Mercês (freguesia) 503

Mercês (povoação) 504

Miguel Dias (serra) 504

Miguel Dias (povoação) 505 

Milho Verde (povoação) 505 

Minas Gerais (província) 505 

Minas Novas (comarca) 514 

Minas Novas (cidade) 514 

Moji ou Muji (serra) 523

Monte Alegre (povoação) 528

Montes Claros das Formigas (vila) 530

Morrinho (freguesia) 531

Morrinhos (freguesia) 5 31

Mortinhos (freguesia) 533

Morro da Andaia (monte) 533

Morro da Gmça (povoação) 533

Morro do Chapéu (povoação) 534

Morro do Pilar (povoação) 535

Morro Grande (freguesia) 535

Morro Pelado (morro) 535

Morro Preto Qugarejo) 535

Morro Vermelho (povoação) 535

Mortes [Rio das] (rio) 535

Mortes Pequeno [Rio das] (ribeirão) 536

Mozambo (ribeiro) 538

Mucuri (rio) 538

Mundo Novo (povoação) 539

Muruca (povoação) 541

Natividade (ilha) 559

Nazaré (freguesia) 561

Nazaré (registo e lugarejo) 561

Negra ou das Esmeraldas (serra) 562

Neves Qugarejo) 564 
Noruega (povoação) 568 
Nossa Senhora da Graça (povoação) 569

Nossa Senhora da Penha do Rio Vermelho (freguesia) 570 

Nossa Senhora do Carmo dos Mortinhos (povoação) 570 

Nossa Senhora do Oliveira (povoação) 571 

Nossa Senhora dos Martírios (freguesia) 572

Nossa Senhora dos Remédios (povoação) 572

Novo (rio) 575

Novo do Betim (povoação) 576

Óculos (salto) 577

Oiro Branco (serrn) 580

Olho d' Agua (registo e lugarejo) 580

Olhos d'Agua (povoação) 580

Oliveira (vila) 582

Oliveira Qugarejo) 582

Onça (povoação) 583

Onça Qugarejo) 583

Ouro Branco (freguesia) 586 

Ouro Branco (serra) 586 

Ouro Fino (registo) 587 
Ouro Preto (comarca) 587 
Ouro Preto (cidade e capital) 587 
Ouro Preto (serra) 589
Paçanha (aldeia) 590
Pacuí (rio) 592

Pacuí (rio) 592

Paiol (povoação) 593
Pandeiro (ribeirão) 597
Pântano (freguesia) 598 
Pará (povoação) 606 
Pará (rio) 607 

Paracaru (cidade) 607 
Paracatu (rio) 608 
Parnibuna (comarca) 619 
Paraibuna (rio) 620 

Paraná (comarca) 622 

Paraúna (povoação) 630
Paraúna (ribeiro) 630

::::
::

·\
_, 

Paraopcba (povoação) 630
Paraopeba Qugarejo) 630

Paraopeba (rio) 630

Pardo (rio) 631

Pardo (rio) 632

Pardo (ribeiros) 632

Pardo (ribeiro) 632

Parida (serra) 633

Passagem Qugarejo) 636

Passagem (povoação) 636

Passagem Qugarcjo) 637

Passagem (registo) 637

Passagem do Rio da Prata (povoação) 637

Passa Quatro (registo) 637 

Passa Tempo (freguesia) 63 7

Patafúfio (povoação) 639

Patipc (rio) 640

Patrocínio (vila) 641

Patrocínio do Muriaé (povoação) 642

Paulo Moreira (freguesia) 644 

Pé do li.forro (registo) 645

Pedra Branca Qugarejo) 647

Pedra de Baixo ou Pedra de Maria da Cruz (pornaçio) 647

Pedra dos Anjicos (povoação) 647

Pedra Redonda (morro) 648

Pedras (Rio dasJ (ribeirão) 649

Pei.,e (Rio do] (ribeiro) 651

Peixe (Rio do] (ribeiro) 651

Pei.,e (Rio do] (ribeiro) 651 

Pei1'e [Rio do] (ribeiro) 651 

Pei.,e Bravo (serra) 651 

Penha (povoação) 653

; ,.'=.; Penha (freguesia) 65 J 

Penha (freguesia) 654

Perpetinga (ribeiro) 664

; ,,= Pessanha (freguesia) 665
Petersdorff (colônia) 665

i Piauí (rio) 670



Picada Qugarcjo) 671 

Piçarri\o (aldeia) 671 

Piçarriio Qug-arcjo) 671 

Piedade (povoação) 6?2

Piedade Qugarejo) 672

Piedade de Paraopcba (fregue.�ia) 673

Piedade do Bagre (povoaç:io) 673 

Piedade dos Gerais (frcgue:;ia) 67J

Pilar (freguesia) 676 

Pinheiro (povoação) 6i8 

Piracaru (cidade e rio) 680

Piracicaba (comarca) 680 

Piracicaba (povoação) 681

Piracicaba ou Pcrcicaba (rio) 681 

Piraitinga (nascente) 683 

Piranga (nla) 684

Pirapctinga (povoação) 685 

Pirapora (cachoeira) 686 

Pirapora (cachoeira) 686 

Piumhi (vila) 690

Poço Alegtt (povoação) 691

Pomba (vila) 692 

Pomba (cio) 693

Pompéu (povoação) 694

Pompéu (po\'Oaçào) 694 

Ponta Alta (registo) 695

Ponta do Morro (serra) 696

Ponta Nova (povoação) 697 

Ponte (povoação) 697

Ponte de Montebelo (registo) 697

Ponte do Rio Verde (freguesia) 698 

Ponte dos Carijós (registo) 698

Ponte do Zacaria (registo) 698 

Ponte Nova (freguesia) 698 

Ponte Nova (freguesia) 698 

Ponte Queimada (cachoeira) 698 

Porteira (povoação) 699 

Porto Alegre (povoação) 702 

Porto da Bezerra (povoação) 703

Porto das Canoas (povoação) 704 

Porto das Canoas (porto) 704 

Porto das Canoas (destacamento) 704

Porto das Flores 0ugarejo) 705 

Porto do Guanbães (povoação) 706 

Porto do Turvo (povoação) 706 

Porto Novo da Cunha (registo) 707 

Porto Velho (registo) 709 

Pouso Alegre (vila) 711

Pouso Alto (freguesia) 712

Pouso Masso Qugarejo) 712 

Prados (freguesia) 713 
Prata (rio) 714

Prata (ribeiro) 715

Presidio de São João Batista (vila) 715

Presidio do Rio Preto (frebruesia) 716 

Preto (rio) 716 
Preto (ribeirão) 717 

Quatis [Serra dos] ( serra) 721 

Quatro Oitavas (serra) 721 

Quatro Vinténs (ribeiro) 721 

Queluz (vila) 723 

Quilombo (povoação) 725 

Rabelo Qugarejo) 127 

Ragado (povoação) 727 

Raposos (freguesia) 728 

Rebojo da Onça (passagem) 729 

Rebojo de João Pinto (passo) 729 

Rebojo do Capim (passo) 730 

Redondo (povoação) 732 

Remédios (povoação) 734 

Retiro Qugarejo) 736 

Riacho da Areia Qugarcjo) 736 

Riacho de São Lourenço (território e ribeiro) 736
Ribeirão da Areia (registo) 738 

Ribeirão do Carmo (vila) 738 

Ribeirão do Carmo (ribeirão) 738 

Rio Abai.."o (povoação) 739 

Rio da Prata (povoação) 741 

Rio das Mortes (comarca) 741 

Rio das Pedras (freguesia) 742 

Rio das Velhas (comarca) 742 

Rio das Velhas (registo) 742 

Rio de Sapucaí (comarca) 761 

Rio Doce (rio) 761 

Rio do Peixe (freguesia) 761 

Rio do Peixe (povoação) 761 

Rio do Peixe (povoação) 761 

Rio do Pei..'<e Qugarejo) 762 

Rio Grande (comarca) 762 

Rio Manso (povoação) 767 

Rio Manso Qugarejo) 767 

Rio Novo (povoação) 768 

Rio Pardo (vila) 768 

Rio Pardo (registo e povoação) 768 

Rio Pardo (registo) 769 

Rio Piracicaba (comarca) 769 

Rio Preto (comarca) 769 

Rio Preto (freguesia) 769 

Rio Preto (povoação e presídio) 769 

Rio Sapucaí (comarca) 769 

Rio Sem Peixe Qugarejo) 770 

Rio Verde (comarca) 770

Rio Vermelho (freguesia) 770 

Rio Vermelho (freguesia) 770 

Roça do Seminário (povoação) 771 

Roça Grande (povoação) 771 

Rocinha da Negra (povoação) 771 

Rodeio Qugarcjo) 771 

Rosa (registo) 772 

Rosário (povoação) 773 

Rosário Qugarejo) 773 

Rótulo (povoação) 773 
Sabará (cidade) 774 
Sabarabuçu (ribeiro) 775 



Snçuí (rio) 776
_ .

Saçuí Pequeno (nbe1ro) 776

Safiras (serra) 776

Salgado (vila) 777

Salgado (ribeiro) 778

Salinas (território) 779

salinas (ribeiro) 779

Salitre (sítio) 779

Salobro (povoação) 779

Salto (povoação) 780 

Salto (povoação) 780 

Salto Grande (salto) 780 

Sant.1na (aldeia) 783

Santana (freguesia) 784

Santana Qugarejo) 785 

Santana (ribeiro) 786 

Santana da Catinga (povoação) 786 

Santana da F idalga Qugarejo) 786 

Santana ela Onça (povoação) 786

Sant.1na de Gurucuba (povoação) 786

Santana de Paraopeba (povoação) 787 

Santana do Alfcé (povoação) 787 

Santana do Brumado Qugarejo) 787 

Santana do Deserto (povoação) 787 

Santana dos Alegres (freguesia) 788 

Santana dos Fornos (freguesia) 788 

Santa Bárbara (vila) 788

Santa B:írbara (povoação e registo) 789

Santa Bárbara (ribeirão) 789 

Santa Catarina (freguesi,1) 798 

Santa Cruz (freguesia) 801 

Santa Cruz do Salto ou da Chapada (povoação) 802 

Santa Isabel Qugarcjo) 803 

Santa Luzia (freguesia) 804 

Santa Maria Qugarejo) 805 

Santa Maria de Baepcndi (vila) 806 

Santa Quitéria (freguesia) 806 

Santa Quitéria Qugarejo) 807 

Santa Quitéria (freguesia) 807 

Santa Rita (freguesia) 808 

Santa Rita (povoação) 809 

Santa Rita (povoação) 809

Santa Rita (ribeiro) 809 

Santa Rita de Rio Abaixo (povoação) 809 

Santa Rita de Turvo (freguesia) 810

Santiago (povoação) 811 

Santo Amaro (povoação) 814 

Santo Antônio (aldeia) 816 

Santo Antônio (freguesia) 817 

Santo Antônio (povoação) 817

Santo Antônio (povoação) 817 

Santo Antônio (povoação) 818 

Santo Antônio Q ugarejo) 818 

Santo Antônio (serra) 818 

Santo Antônio (rio) 819 

Santo Antônio (ribeiro) 819

Santo Antônio Abaixo (povoação) 820

Santo Antônio da Bcrtioga (povoação) 820 Santo An • • d toruo 3 Sacra Família Qugarejo) 821Samo Antônio de Gurutuba (freguesia) 821 Santo Antônio de ltucambira (freguesia) 82 I Sanro Ant· • d Ri Ab • onio e o aixo (pomação) 822 Santo Antônio do Amparo (freguesia) 823Santo Antônio do Poço Qugarejo) 824
Santo Antô • d Rib • - d . 

mo o e1rao e Sanu Bárbara (freguesia) 824Santo Antonio dos Coroados (aldeia) 824Santo Antônio e São Sebastião (freguesia) 825Santo Estêvão (ribeiro) 825
São Bartolomeu (povoação) 827 
São Bruno (serra) 829 
São Caetano (freguesia) 829
São Caetano (povoação) 829
São Domingos (freguesia) 8]2 
São Domingos (povoação) 833 
São Domingos (povoação) 8)3
São Domingos da Prata (povoação) 833
São Domingos de Bocaina (povoação) 8]}
São Domingos do Carmo (povoação) 83'} 
São Domingos do Rio do Peixe (povoação) 833 
São Francisco (povoação) 8)7 

São Francisco (rio) 8'J7
São Francisco das Chagas de Monte Alegre (povoação) 840 
São Francisco de Paula (freguesia) 840 

São Francisco de Paula (povoação) 840

São Gonçalo (freguesia) 84 3

São Gonçalo (povoação) 843 

São Gonçalo (povoação) 843 

São Gonçalo ela Ponte (povoação) 844 

São Gonçalo do Brumado (povoação) 845 

São Gonçalo do Rio Preto (freguesia) 845

São Jerônimo (povoação) 846

São João (aldeia) 846

São João (freguesia) 846

São João (povoação) 846

São João (povoação) 847

São João Baóst.1 (povoação) 848 

São Joio Batista do Presídio (povoação) 849 

São João dei Rei (cidade) 853

São João do Presidio (povoação) 8J5 

São João Nepomuceno (vila) 857

São João Nepomuccno (freguesia) 857 

São José (vila) 859

São José da Barra Longa (freguesia) 861

São José da Lagoa Qugarejo) 862

São José de Gururuba (freguesi
_
a) 862

) 86}São José de Paraibuna (povoaçao 

São José de Paraopeba (povoa7ão) 863

São José do Chopotô (fregu:sm) 863 

São José do Paraíba (freguesia) 864 

São José do Tejuco (povoaçã�) 866 

São José dos Alfcnas (freguesia) 865

São Luiz Qugarejo) 870

São l\fanoel (aldeia) 8 72

São Marcus (rio) 875

.. ··•·"·•·.., 
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·) 877São Miguel (freguesia 
- ) 879

S- 'liguei de Mata Dentro (povoaçao 
ao" , . • ) 879

São M.igud de Pir:mcaba <&:guesia 

79
São Migud e Almas (povoaçao). 8 

São Pedro de Alcântara (po\'Oaçao) 892

- ) 892 
Sào Pedro de Fanado (povoaçao 

São Romão (vila) 898
São Romão (ilha) 899
São Sebastião (freguesia) 901

São Sebastião (freguesia) 901
fre ) 902 

São Sebastião do Rio Abaixo ( gues1a. 
São Sebastião e Santo António (freguesia) 903

São Simão (serra) 903
São Tomé das Letras (povoação) 904

São Vicente Qugarejo) 907
São Vicente (povoação) 907
Sapucaí (vila) 909 
Sapucní (rio) 909 
Sapucaí-Mirim (ribeiro) 909 
Serra da Piedade (serra) 915

Serra das Letras (serras) 915 
Sem Negra (serra) 916 
Serranos (freguesia) 916

Serre Qugarejo) 917 
Serrinha (povoação) 917 
Serro (cidade) 918

Serro Frio (comarca e serra) 919 
Sete Lagoas (povoação) 9 20 
Sete Lagoas (povoação) 920 
Setuval (rio) 920 
Simão Vieira Qugarejo) 921 
Soberbo (ribeiro) 923 
Socorro (povoação) 923 
Soledade (povoação) 924 
Soledade de ltajubá (povoação) 924 
Sono (rio) 924 
Suaçuí (povoação) 926 

Suaçuí (ribeiro) 926 

Sucruiú (povoação) 926 
Suçuí ou Sussuí (rio) 927 
Sucuriú (povoação) 927 
Sucuriú (ribeiro) 927 
Sumidouro (freguesia) 928 
Sumidouro (sítio) 928 
Tabatinga (serra) 931 
Taboca (povoação) 931 
Tábua (povoação) 932 
Tábua (serra) 932 
Tabuleiro Grande (freguesia) 932Tacoaraçu (freguesia) 933
Tamanduá (vila) 935 
Tanque (povoação) 938
Tapanhuacanga (povoação) 941
Tapera (povoação) 941 
Tapera (povoação) 942 
Taquaraçu (povoação) 944
Tejuco (vila) 950 

Tejuco (povoação) 950 
Tejuco (pm'Oação) 950 
Tejuco (ribeiro) 950 

Tcjuco (ribeiro) 951 
Tejucuçu (ribeiro) 951

Tejues (freguesia) 951 
Tocoios (povoação) 960

Todos os Santos (rio) 961

Traíras Qugarejo) 964 
Tremedel (povoação) 965

Três Americams (ribeirão) 965

Três Barras (povoação) 965 
Três Pontes (vila) 967

Trindade (povoação) 968 
Tucrunbira (rio) 970

Turvo (freguesia) 974 
Tur vo de Santa Catarina Qugarejo) 975 
Turvo Grande e Turvo Pequeno (ribeiros) 975Ubá (povoação) 977 
Uberava (vila) 978 
Uberava Falso (rio) 979 
Uberava Verdadeiro (rio) 979 
Urucaia (povoação) 984 
Urucaia (rio) 984 
Vacaria (rio) 987 
Vargem Bon.iGi (registo) 990

Varginha (povoação) 990 
Velhas (rio) 993 
Velhas (rio) 993 
Ventan.ia (freguesia) 994 
Verde (rio) 994 
Verde (rio) 994 
Vermelho (ribeiro) 996

Vigia (registo) 1000

Vila da Campanha, Vila da Campanha da Princesa e Vila da 
Campanha do Rio Verde (vila) 1000 
Vila do Carmo (vila) 1002 
Vila do Principe (vila) 1003 
V ilanova da Rainha (vila) 1006

Vilanova do Infante (vila) 1009 

Vila Real do Brejo da Areia (vila) 1010 
Volta Grande (povoação) 1013

Volras do Eme (rodeios) 1013 
Vupabuçu Qagoa) 1014 
Xipotó (povoação e rio) 1016

Zabelé (registo) 1018 

Província do Pará 

Abacaxis (ribeiro) 43 
Abaeté (aldeia) 4 3 
Acará (rio) 43 
Acará (vila) 43 
Aguari (rio) 52

A.irão (aldeia) 54 
i Ajuaná (rio) 54



t\lcobnçn (forte) 6/

,\lcm1uer (,•ila) 64 Barururu (tio) 133 

Almeirim (vih1) 66
Barururus (índios) 133 

1\l1er do Chão (,•ila) 67
Baruque (úha) 134

Alto ,\m:1�onas (comarca) 67 
Beja (aldeia) 135

Alto Grnjaú (comarca) 68 
Belém (cidade e capital) 135

Alv:ucns (vib) 68
Benfica Qugar) 140

Alvelos (vib) 68
Bocas (aldeia) 145 

Am:icu Qago) 68
Boim (vila) 145

1\mnbuaú (rio) 68
Borba (vila) 152

t\mnniús (tribo) 75
Bragança (comarca) 156

Amapá (posto) 69
Bragança (vila) 156 

Amazonas (rio) 69
Branco (rio) H7

;\namanhá Oago) 82
Bujaru (freguesia) 165 

Anapú (rio) 76
Cabo do Norte (cabo) 168 

Anarnpucú (rio) 77
Cabuti (rio) 172

Anaripa.raná (rio) 77
Cachoeira (aldeia) 174 

Anauená ou Ana,�lhaná (ilhas) 77 
Cachoeira (vila) 174 

Anavilhaná (rio) 77
Cadaja ou Cada.u (rio) 177

Anhangapí (aldeia) 81
Caerés (tribos) 178 

Anh.-utgatirú (rio) 81
Caiá (aldeia) 178

r\nib:í (rio) 81
C:wmá (rio) 179

Apinagés ou Apinagués (nação) 85 

Caiamá (rio) 179

Araçá ou Varnçá (rio) 87
C:úarnocu (ribeiro) 179

C:úar:í (tio) 179
1\rnguari (rio) 91 C:út.é (aldeia) 182

Aramucu (rio) 91 C:úté (rio) 182

Arannpucu (rio) 92 Calções (rio) 183

Ara.raí (ilha) 93 Caldas (freguesia) 184

Araras (tribo) 94 Caldeirão ( cachoeira) 184

Arari (fazenda) 94 Camanaú (freguesia) 186

Arari (ribeiro) 94 Carnararé (tribo) 188

Arari ou Saúde (rio) 94 Carnbebus (nação) 189

Araticu (rio) 96 Camecrã (tribos) 190

Arauari (rio) 96 Carnetá (comarca) 190

Araújo Lima (colônia) 96 Cametá (vila) 190 

Araxiá (rio) 97 Carnundé (aldeia) 201

Arcos (povoação) 97 Canomá (rio) 206 

Areias (rio) 97 Canorná (rio) 206 

Aricunane (tribo) 98 Canumá Qago) 208

Aroaquí (tribo) 100 Capaná (rio) 208

Arraiais (ilhas) 101 Capaiana (ribeiro) 209

Arraiolos (freguesia) 101 Capim (ribeirão) 210

Aruapiará (ilha) 104 Caraiaí (tribo) 213

Aruari (rio) 104
Carapan.� (ilha) 214

Atirúneni Qago) 105
Carnparu (freguesia) 214

Arumá (rio) 105
Caribcs (tribo) 216

Aveiro (vila) 106
Caripunas (tribo) 217

Baião (freguesia) 120
Carnapijo (ilha e ribeiro) 218

Bailique, aliás Penitência (ilha) 120 
Carvoeira (freguesia) 220

Baixo Amazonas (comarca) 121 
Cassiquiari (canal) 221

Baniba (tribo) 123
Casr:mheira (freguesia) 222

Barcarena (povoação) 125
Castro de Avelães (freguesia) 223

Barcelos (vila) 125
Carawxis (tribos) 223

Baré (nação) 126
Caruá (cio) 225

Barra do Rio Negro (vila) 130 
Cauaburi ou Cabun (rio) 226

Barreta (povoação) 133 
Cauinru Qagoa) 226

Baruri (rio) 133
Caviana (ilha) 227

(:��/\ 
•• 
............ :



Ccrzedelo (freguesia) 232

Chaves (vila) 235

Chimaaos (tribo) 236

Ch iuará (rio) 236

Cintrn (vila) 238

Co:mé (freguesia) 239

Cocuruna (tribo) 239

Colares (viL'l) 240

Conceição (freguesia) 24 3

Conde (vila) 248

Condcxa (freguesia) 249

Copeja (rio) 252

Corrcntino (rio) 255

Cotijuba (ilha) 256

Coting (rio) 256

Crato (vila) 259

Croá (ilhas) 261

Cuari (rio) 262

Cuburi (rio) 263

Cuchiuaras (cabildas) 263

Cuipirnnga (forte) 267

Cunuris (rio) 268

Cunuris ou Y camiabas (índios) 268

Cupuca Qagoa) 268

Curuá (rio) 272

Curuaànga (povoação) 272 

Curupá (vila e fortaleza) 272 

Daraá (rio) 275

Demacuri (tribo) 275

Demiti (rio) 275

Desterro (freguesia) 277 

Dom Pedro Segundo (colônia) 284

Ecequibo ou Essequibo (rio) 287

Ega (vila) 287

EI-Rei Qagoa) 287

Encabelados (tribos) 288

Esperará (baía) 292 

Esposende (freguesia) 297

Eviratiba (rio) 299 

Eviratuá (aldeia) 299 

Fajacuoca (sítio) 301 

Faro (vila) 302

Flechas (ilha) 305

Fonte Boa (freguesia) 306

Fragoso (freguesia) 311

Frecha] Qago) 312 

Furnes (povoação) 313

Furo do Japirn (!guara ou canal) 313

Furo dos T upinam baranas (iguara ou canal) 
Gamelas (tnbo) 316

Gameleiros ou Gamelas (índios) 316

Ginepabu ou Gunepabu (rio) 319

Giàcaparaná (rio) 320 

Grão Pará (comarca) 336 

Gu.ajará (baía) 342

Guamá (rio) (rio) 34 3

Guanapu (rio) 343

314 

Guaribas Oagoa) 350 

Guia (freguesia) 352 

Guiana brnsílica (país) 352 

Guiriri (rio) 353

Guriguacuru (rio) 354 

Gurupá (vila) 354 

Guruparuba (rio) 354 

Gurupi (baía) 355 

Gurupi (serra) 354 

Gurupi (vila) 354 

Hiapurn (rio) 356 

Hibiraribe (vila) 356 

Hicara (rio) 356 

lçana (rio) 360 

lcapó (rio) 360 

Igarapé-Mirim (vila) 362 

lnharnuz (freguesia) 374  

!paraná (freguesia) 377 

Iriquiriqui (rio) 380 

Irituia (freguesia) 381 

lriuaná (rio) 381

ltaboca (arrecifes) 383 

ltataprias (tribo) 400 

Jabari (povoação) 404 

Jabari ou Hiabari (rio) 404

Jacarés (ilha) 406 

Jaciparaná (rio) 406 

Jacundás (rio) 409 

Jaguapiri (rio) 410 

Jarnuí ou Jaumuí (rio) 414

Jarnund:í (rio) 414

Jangapi (povoação) 414

Jari (rio) 418

Janmrnna Oagoa) 419 

Jaruarnnas Ohas) 419 

Jaumuí (rio) 419 

Jenipaga (tlha) 420 

Joaaes (ilha) 425 

João e José (ilhas) 426

Jumas (tribo) 427 

Juruá (rio) 429 

Jur ubaxi (rio) 429 

Jutaí (rio) 430

L1malonga (freguesia) 436

Llmoeiro (canal ou iguarapé) 441 

Loreto (freguesia) 445

Luzéa (vila) 446 

Mabá (ribeira) 447 

Mabé (vila) 447 

Mabuiauá (rio) 447 

Macacos Qagoa) 447 

Macapá (comarca) 450 

M:icapá (vi11 e forte) 450 

Macuxis (índios) 452 

:Madeira (cachoeira) 455 

Madeira ou Caiari (cio) 453 

Magari (cabo) 455

(�:�:) 



Maíurunas (tribos) 457 

Majuruna (tribo) 457 

Majuuichi (rio) 457

Mamão (lugarejo) 459

Manaus (tribo) 462 

Manaus (vila) 462 

Manhana (rio) 467 
Marabit.'lnas (aldeia) 469 

Maracá (ilha) 469

Maracá (ilha) 469

Maracabi (aldeia) 469

Maracanã (rio) 469

Marajó ( comarca e ilha) 4 70 

Marapatá (rio) 477

Marauá (tribo) 477

Marnuía (rio) 477

Maria (rio) 478

Mariarana (tribo) 480

Maripi (vila) 481

Mariuá (missão) 482 

Mariu:ú (ilha) 482 

Marmelos (ilha) 482 

Marmelos (rio) 482 

Marucutuba (lagoa) 483 

Maruueni (rio) 484 

Massari (rio) 485

Massurani ou Massurari (lagoa) 485

Matari (lagoa) 487

Matari (rio) 486

Mataúra (rio) 487

Matupiri (ilhota) 498

�faturá (ribeiro) 498

Maú (rio) 498

Maué (nação) 499

Maué (rios) 499

Mazagão (vila) 499

Melgaço (vila) 503

Minas (tlha) 505

Miuá (rio) 523

Macacos (lagoa) 523

Moju (freguesia) 524 

Moju (rio) 525

Momaná (tribo) 525

Monçarás (vila) 526

Monclin (rio) 526

Monforte (vila) 526 

MonL'llcgre (vila) 527 

Moreira (povoação) 531

Moura (vila) 538

Moz (vila) 538 

Muanãa (vila) 538 

Mundibu (ilha) 539

Mundurucu (aldeia) 540

Mundurucu (nação) 539

Muras (tribos) 540

M urucutuba (lagoa) 541

Mutuaca (rio) 541

Nambiruara (tribo) 557
Nazaré (freguesia) 561
Nazaré (povoação) 561
Negro (rio) 562
Negro (rio) 563 
Negro (rio) 564 
Nhamund:ís (rio e tribos) 564 
Nhcngrubas (tribos) 565 
Nogueira (vila) 568
Norce (cabo) 568
Nossa Senhora da Conceiçiio da Cachoeira (vila) 569 
�assa Senhora da Guia (freguesia) 569
Obidos (vila) 577

Oeiras (vifa) 578

Oiapoque ou Oaiapoque (rio) 579

Olivença (vila) 582

Omáguas (índios) 583 

Onça (tlha) 583 

Oremanaus (nação) 584 

Oriximina (rio) 584 

Ourém (vila) 585 

Outeiro (vila) 589 

Pacajás ou Pacaiá (rio) 590

Pacas (ilhota) 590

Padauiri (rio) 592

Pagiio ou Pagãos (Ilha) 592

Panau:í (ribeiro) 597

Pará (província) 600

Par:í (rio) 607

Pamari (rio) 627

Parnuari (língua de terra) 630

Parnuaú (rio) 630

Parawba (ilha) 6JO 
Paredão (cachoeira) 633

Parintintins (tribo) 633

Paru (rio) 635

Paru (Serra do] (serra) 635 

Palia (ribeiro) 639

Pauxis (aldeia) 644 
Pederneira (aldeia) 644 
Pedro Segundo (colônia) 650 

Penirência (ilha) 655

P inhel (aldeia) 679

Pipuaca (ilha) 679

Piraia Nara (ilha) 683

Pirará (ribeirão) 687

Pirará ou Pira=:í (aldeia) 686

Pi.ri:í (freguesia) 688 

Pochetis (tribo) 690 

Poiares (freguesia) 692

Pombal (vila) 694 

Ponte de Pedra (freguesia) 697

Porecamecrii (tribo) 699 

Porteira (lugarejo) 700

Portel (aldeia) 700 
Porto de Moz (vila) 705

Porto Grande (povoação) 707 



Porto Sal\'O (fregue5ia) 708

Prado (vila) 713

Pceto (rio) 716

Puru (distrito) 720

Puru (rio) 720

PurupU[U (tribo) 720

Quajuã (rio) 721

Quecucné (rio) 722

Quemcucuri (ribeiro) 723

Quiiuni (rio) 724

Quixada (povoação) 725

Regeneração (vila) 7 33

Repuni ou Repunuri (ribeira) 734

Rio de Tapajós (comarca) 761

Rio Negro (vila) 767 

Rio Xingu (missão) 771

Robocdclo (vila) 771 

Salinas (aldeia) 778 

Salto do Jirau (cachoeira) 780 

Salto do Teorónio (cachoeira) 780

Sal,·aterra (vila) 780

Santa Bárbara (aldeia) 789

Santa Cruz (aldeia) 802

Santa Isabel (freguesia) 803

Santa Maria Ougarejo) 806

Santana (freguesia) 784

Santana (freguesia) 784

Santana do lgarapé-Mirim (povoação) 787

Santarém (vila) 807

Santo Antônio (cachoeira) 819

Santo Antônio (rio) 819

Santo Antônio da Castanheira (freguesia) 820

São Bernardo de Camanaú (freguesia) 829

São Caetano (povoação) 830

São Domingos (freguesia) 833

São Felipe (freguesia) 834 

São Felipe (povoação) 834 

São Gabriel (forte) 841

São João Batista de Mabé (povoação) 849

São João da Cachoeira (freguesia) 850

São João das Almas (aldeia) 851

São João Nepomuceno (aldeia) 857

São Joaquim (aldeia) 858

São Joaquim (forte) 857

São José {forte) 861

São José (vila) 860

S:io José de Macapá (vila) 862

São José de Piriá (freguesia) 863

São Luiz Teotônio (povoação) 872

São 1larcelino (freguesia) 872

São Miguel (aldeia) 878

S�o Miguel da Cachoeira (freguesia) 979 Sao Miguel de Neviri (po\'oação) 879
São Paulo (aldeia) 889

São Pedro (aldeia) 890

São Pedro {freguesia) 891

São Pedro Nolasco (povoação) 898

São R.'limundo (freguesia) 898

Saracá Qagoa) 910

Serpa (vila) 914

Socorro (freguesia) 923

Soire (freguesia) 924

Solimões (rio) 924

Souzel (vila) 926

Surubiú Qagoa) 929

Tabatinga (monte) 931

Tabatinga (povoação e forte) 931

Tabaco Qagoa) 932

Tacanhuna (rio) 932

Tacanhuna (tribo) 932

Tacuná (tribo) 933

Tacuru (rio) 933

Tagipuru (rio) 933

Tamanduá (praia) 936

Tamuana (tribo) 938

Tapajônia (terras) 9 39

Tapajós (comarca) 939

Tapajós (rio) 940

Tapajós (tribo) 939

Tapajós (vila) 941

Tarumá (tribo) 947

Taruoca (ilha) 947

Tefé (aldeia) 949

Tefé (rio) 949 

Tentém (ilha) 951

Teotônio (cachoeira) 951

Terra dos Coelhos (ilha) 952

Tessi (povoação) 952

Tigioca (cabo) 955

Tocantins (rio) 958 

Tocantins (vila) 958

Tocujus (ilha) 960

Tomar (aldeia) 962

Traquaruá (aldeia) 965

Trombetas (rio) 969

Tubaré (rio) 970

Tucunduba (hospital) 970

Tumucucuraque (serra) 970

Tunuí (serra) 970

Tupinambarana (tribo) 971 

Tupinambás (nação) 971

Tupis (nação) 973

Uacarauá (tribo) 976

Uadauaú Qagoa) 976

Uaicurupa Qagoa) 976

Uaiunana (rio) 976

Uaiupis (tribo) 976 

Uamanis (tribo) 976

Uaracá (rio) 976

Uaranacuá (rio) 976

Uaranapu (rio) 976

Uarapiranga (ilha) 976

Uariuá (tribo) 976

Uaupé (tribo) 976



Uaútas Qagoa) 977 

Umcimé (tlha) 977

Ucaiari (rio) 979 

Ucnenexi (rio) 980 

Ucrcré (rio) 980 

Uexié (rio) 980 

Umarinaui (rio) 980 

Una (aldeia) 980 

Unana (rio) 982 

Uruá (tlha) 982 

Urubu (rio) 983 

Urubucuara Qagoa) 983 

Urubucuara ou Urubuquara (rio) 983 

Urucuparana (rio) 985 

Urucuricaia (canal) 985

Urupés (tlhas) 986 

Vacarapi (rio) 987

Vapixana (tribo) 989

Veados (ilha) 992

Vciros (aldeia) 992

Velha (serra) 992 

Vera Cruz (vila) 994 

Vieirinho (tlhota) 999 

Vigia (vila) 999 

Vila Boim (vila) 1000 

Vila do Conde (vila) 1002 

Vila do Equador (vila) 1002 

Vila Franca (vila) 1004 

Vila Viçosa (vila) 1011 

Vila Vistosa (vila) 1011 

Vilanova (vila) 1004 

Vilanova da Rainha (vila) 1006 

Vilanova de Santa Cruz (vila) 1008 

Vilanova dei Rei (vila) 1007 

Vilar (freguesia) 1010 

Viru:í (rio) 1011 

Viseu (aldeia) 1012 

Vistosa (vila) 1012 

Xingu (rio) 1015 

Xingutânia (porção) 1016 

Ycamiaba (cabilda) 1017 

Yorimã (nação) 1017 

Zovar (rio) 1018 

Província da Paralba 

Acaúma (aldeola) 47 

Acejutibiró ou Traição (baía) 48 

Aguiar (povoação) 53 

Alago• (aldeia) 55 
Alagoa do Bé (aldeia e lago) 55 
Alagoa do Pau (aldeia) 55 
Alagoa Nova (aldeia) 56 

Alhandra (vila) 64 

Araçais Qugarejo) 88 

Arraíal da Canoa (aldeia) 101 

Bacamarte (povoação) 107 
Bacamarte (povoação) 107 
Batalha (povoação) 134 
Belém (povoação) 138 
Boa Vista (povoação) 144 
Boqueirão (povoação) 152 
Branco (cabo) 157 
Brandão (aldeia) 158 
Branquinho (aldeia) 158 
Bre!o da Alagoa (povoação) 162 
Breio da Areia (vila) 162 
Brejo da Cruz (povoação) 163 
Brejo do Fagundo (povoação) 163 
Cabaceiras (vila) 167 

Cabedelo (forcaleza) 168 

Cabo Branco (cabo) 169 

Caetés (tribo) 178 

Caiçara (povoação) 179 

Caiporas (povoação) 180 

Cairiri (aldeia) 180 

Cairiris Novos (serra) 181 

Cais (povoação) 181 

Camaraàba ou Camararuba (rio) 188 

Campina Grande (vila) 192 

Canafisrula (povoação) 202 

Canoa (povoação) 205 
Canto do Feijão (povoação) 207 

Caraça (povoação) 213 

Carateús (rio) 214 

Caraúba (povoação) 214 

Catolé (povoaç.'io) 224 

Catolé de Baixo (povoação) 224 

Cipó (povoação) 238

Coité (serra) 240

Coité (freguesia) 240 

Comissário (serra) 242 

Conceição (povoação) 244 

Conceição (povoação) 244 
Conde (vila) 248 

Congonhas de Santana (povoação) 250 

Coronel (povoação) 253 

Cruz do Espírito Santo (povoação) 262 

Cupiçurn (povoação) 268 

Estreito (povoação) 299

Esperas (serra e lugarejo) 292

Extremas Qugarejo) 300 

Fagundes (povoação) 301

Formiga Qugarcjo) 307 

Furado Qugarejo) 313 

Gamelas (serra e povoação) 316

Gamelas Qugarcjo) 316

Gorabira (povoação) 333 

Gramame (rio) 334 

Gcupiúna (ribeiro) 338 

Guaju (ribeiro) 343

Guarabim (povoação) 346 

Guaraú (ribeirão) 350 



Guia (povoação) 352

Guia (ponm de terra) J52

Gurinhém ou Gurunhém (povoaçao) 354

Jndependência (vila) 371

lngá (povoação) 374

lpopoca (rio) 378

]abirncá (serra) 404

·Jacoca (vila) 407

Jaguaribe (ribeiro) 412

Japoca (aldeia) 417 

Jardim do Rio do Peixe (povoaçao) 418

Jatobá (lugarejo) 419

Jenipapo (lugarejo) 421

Jinado (povoação) 424

Livramento (povoação) 443

Lucena (po,·oaçiio) 44 5

Lucena (ponta da costa) 44 5

.Mamanguape (vila) 4 58

Mamanguape (rio) 459
Matacarn Ougarcjo) 485
Mata Redonda (povoação) 486
Matriz de Coité (freguesia) 498
Meripe (nbeiro) 504
Miguel Barbosa (monte) 504 
Miriripe (rio) 518 
:Molunga (povoação) 525
Montemor (vila) 528
Natuba (povoação) 560
Nossa Senhora da Penha de França (povoação) 569
Nossa Senhora da Penha de França (freguesia) 570
Nossa Senhora da Penha de França de Tacoará (freguesia) 570
Oiteiro Qugarejo) 580 
Panati (serra) 597 
Parruôa (província) 61 O
Patos (vila) 641
Pau Ferrado (lugarejo) 643
Paulo Mendes Ougarejo) 644
Paupina (aldeia) 644
Pedras de Fogo (povoação) 649
PeLxe (Rio do) (rio) 650
Penha de França Qugarejo) 654
Penha_ de França de Tacoará ou Taquará (freguesia) 654
Pergmça (aldeia) 655
Pcripiri Oago) 656
Piabuçu Qugarejo) 665
Piancó (vila) 665
Piancó (serra) 666
Piancó (rio) 666
Pilar (vila) 674
Pilar Qugarejo) 6 7 6
Pipirituba Qugarejo) 679 
P!r�nhas (Rio das) (rio) 684
Pmguares (índios) 690 
Picimbu (povoação) 690
Pombal (vila) 693
Popoca (rio) 699
Prazeres (lugarejo) 715

Quixaba (lugarejo) 125
Rainha (vila) 127
Rainha dos Anjos (freguesia) 127 
Raiz [Serra da] (serra) 127 
Rancho do Povo (lugarejo) 127
Riacho do Coronel (lugarejo) 737
Sabugi (nbeiro) 775

Santa Catarina (serra e lugarejo) 798
Santa Luzia (povoação) 805
Santa Rita (freguesia) 809
Santo André (povoação) 815

Silo Boaventura (lugarejo) 829
São Gonçalo (lugarejo) 843
São João (vila) 846
São João (lugarejo) 847
São João (lugarejo) 847
São João (ribeiro) 848
São José (lugarejo) 861
São José (povoação) 861
São José das Piranhas de Cima (freguesia) 862
São José das Pombas (povoação) 862
São Lourenço (lugarejo) 867
São :Miguel (vila) 877
São Miguel de Taipu (freguesia) 879
São Pedro (lugarejo e serra) 891
Seridó ( rio) 914
Serra Branca (povoação) 914
Serra da Raiz (povoação) 915
Tabat:inga (povoação) 931
Taiabana (freguesia) 934
Taipu (freguesia) 934
Tambaú (povoação) 937
Taquarituba (povoação) 946
Traição (baía) 963 
Tramataia (povoação) 964 
Trapiá (povoação) 965
Umari (povoação) 980 
Uohabi (ribeiro) 982
Varadouro (porto) 990
Várzea da Ema (lugarejo) 991
Vila da Independência (vila) 1001
Vila da Rainha (vila) 1002
Vila do Conde (vila) 1002
Vila do Imperador (vila) 1002
Vilanova de Souza (vila) 1008

Província de Pernambuco 

Aconans (tribo) 48
Afogados (povoação) 49 
Âgua Preta (freguesia) 51
N (forte) 53
N (ribeiro) 5 3 
Alt:inho (freguesia) 67
Amparo (povoação) 76
Arrojado (ribeiro) 103



Barra da Jangada (barra) 127

Bezerros (freguesia) 141

Bibcribe (ribeiro) 141

Boa Vista ( comarca) 14 3

Boa Vista (parte da cidade do Recife) 143

Bom Jesus (povoação) 147

Bom Jesus da Praia (povoação) 148

Bonito (comarca) 151

Bonito (vila) 151

Brejo ( comarca) 162

Brejo da Madre de Deus (vila) 163

Brun (fortaleza) 164

Buraco (forte) 165

Cabo (comarca) 168

Cabo de Santo Agostinho (vila) 171

Cabo de Santo Agostinho (cabo) 171

Cabrada (povoação) 172

Cairiri (:tldeia) 180 

Cairiris (serra) 181 

Caíriris Velhos (serra) 181

Candelária (povoação) 204

Capibaribe (rio) 210

Capibaribc-Mirim (ribeiro) 210

Caraú (povoação) 214

Caricé (povoação) 216 

Caruama (povoação) 225 

Caruama (ribeiro) 225 

Cimbres (vila) 237 

Cinco Pontas (forte) 237

Conceição (vila) 242 

Conceição de I tmnarac:í (vila) 24 5 

Coroció (povoação) 253

Curuaru (povoação) 272

Desterro de I tam bé 278

Escada (povoação) 291

Exu (povoação) 300

Fernando de Noronha (ilha) 304

Flores (vila) 305 

Formosa (vila) 308 

Formoso (rio) 308

Garanhuns (comarca) 316

Garanhuns (vila) 316

Garanhuns (serra) 317

Goiana (comarca) 321

Goiana (cidade) 321

Goiana (rio) 322

Guarnnhuns (serra) 347

lguaraçu (vila) 366

lguaraçu ou Higuaraçu (rio) 367

lnzu ou lnxu (povoação) 377

lpojuca (freguesia) 377

lpojuca (rio) 378

lr uzuí (nbeiro) 381

ltacararu (povoação) 384

1 rnmaracá (ilha) 389

ltambé (freguesia) 390

ltapicima (povoação) 396

Jaboarão (ribeiro) 404 

Jacaré (serra) 405

Jangada Q,arra) 414

Laranjeiras (freguesia) 438

Limoeiro (vila) 441

Mácaro (povoação) 451

Macaxcira Qugarejo) 452

Marac:tipe (povoação) 4 69

Marncaípe (ribeirão) 469

Maria Farinha (povoação) 478

Massaranduba (povoação) 485 

Massaranduba (rio) 485 

Mcgiio de Baixo (povoação) 501 

Megão de Cima (povoação) 501 

Monte (povoação) 527

Mosgucirão (porto) 536

Mosquitos (ribeirão) 537

Mundo Novo Qugarejo) 539

Muribcca (freguesia) 540 

Nazaré (comarca) 560 

Nazaré (forre) 561 

Nazaré das Matas (vila) 561

Nazaré do Cabo (povoação) 562

Nossa Senhora da Conceição de Itamaracá (vila) 569

Nossa Senhora do Monte (povoação) 570

Obu Qugarejo) 577

Ororobá (vila) 585

Otinga (ribeiro) 585

Palmares (ciuilombo) 594 

Panela (mata) 597 

Paraná-Mirim (ribeiro) 626 

Parnpamba (ribeiro) 627

Pasmados (aldeia) 634 

Pau Amarelo (forre e praia) 64} 
Pau-d'Alho (comarca) 643

Pau-d'Nho (vila) 643

Pedra Bonita (serra) 646 

Pedras de Fogo (povoação) 649 

Pernambuco (província) 656

Pesciucira (vila) 664

Picão (forte) 671

Pilar (freguesia) 676

Pimenteiros (cabildas) 677

Poço (surgidouro) 690

Poço da PaneL1 (freguesia) 691

Poço Redondo Qugarcjo) 692

Ponm das Pedras (povoação) 696

Pontal de Nazaré (vila) 696

Porto Real (missão) 708

Praia de Itamaracá (povoaç.io) 714

Quebrobó ou Cabrobó (freguesia) 722 
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Recife (cidade) 730

Rio Formoso (comarca) 762

Rosário (povoação) 773 
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Russas (Sem das) (serra) 773 

Santa Cruz Ougarejo) 802 

Santa Madalena (vila) 805

Santo ,\gosànho (cabo) 811

Santo Aleixo (tlhotes) 812 

Santo Antão (vila) 815

Santo Antônio de Tracunhaém (povoaçao) 823

S to Antônio do Cabo (povoação) 824 
an 

·) 824
Santo Antônio dos Garnnhuns (freguesia 

São Br:ís (povoação) 829

São João Batista Qugarcjo) 848 

S:io João da Anadia (povoação) 849 

São Joaquim de Laranjeiras (Yila) . 
858 

São Josê do Rio Formoso (freguesia) . 
864

São Lourenço de Tijucopaba (freguesia) 867

Serenhém ou Formosa (vila) 911

Serenhém ou Serinhém (rio) 911

Serra Talhada (freguesia) 917

Sercio de Pernambuco (território) 919

Simbres (vila) 921

Tacuariánga (freguesia) 9 3 3

Taipé (ribeiro) 934 

Tamandaré (baía, porto) 935

Tarnaracá (ilha) 936

Tapacorá (ribeiro) 939

Tapado (ribeiro) 939

Tapirema (povoação) 943

Taquaraànga (freguesia) 944 
Taquaraànga (serra) 944 
Tejucopaba ou Tijucopaba (freguesia) 951

Texeira ou Teixeira Ougarejo) 952 

Tijicupabo ou Tijucopabo (freguesia) 955

Tracunhaém (freguesia) 963

Tracunhaém (ribeirão) 963

Traipu (aldeia) 963

Una (freguesia) 980

Una (rio) 981

Vitória (comarca) 1012

Província do Piauí

Arará (povoação) 93
Araripe (serra) 95 
Barra do Longá Ougarejo) 128
Barra Velha (rio) 132 
Barras (aldeia) 132 
Bocaina (povoação) 144 
Campo Maior (vila) 195 
Canindé (rio) 205
Confusões (freguesia) 249
Cratiús (serra) 258
Dous Irmãos (serra) 286
Encantada Oagoa) 288
Enxu ou Exu (ribeiro) 291
Estanhado (povoação) 29B
Freicheiras (povoação) 312 

Grugueia (povoação e rio) 337

Guaribas (ribeiro) 351

Gueguez (nação) 351

Gurgueia (povoação) 353

Gurgucia (rio) 353

Hibiapaba (cordilheira) 356

Humildes (freguesia) 357

Iguaraçu (rio) 367

Iruzuí (ribeiro) 381

ltaim (rio) 381

Jaicós (tribo) 413

Jaicós (vila) 413

Jatubá Qugarejo) 419

Jerumenha (vila) 423

Livramento (povoação) 443

Longá (rio) 444

Lustosa (fazenda) 446

Macambira (ribeira) 450

Manoel Alves (rio) 467

Marataoã (ribeirão) 417

Marvão (vila) 484

Marvão (ribeiro) 484

Matança (aldeia) 486

Mocambo (ribeiro) 523

Macha (vila) 523

Nazaré (povoação) 560

Negro (ribeiro) 564

Oeiras (cidade e capital) 577

Paraim (rio) 620

Paranauá Qagoa) 627

Parnaiba (vila) 634

Parnru'ba (rio) 634

Pelo Sinal Qugarejo) 651

Perguiça (rio) 655

Pernaguá (vila) 656

Pernaguá Qagoa) 656

Piauí (província) 666

Piauí (rio) 670

Pimenteiros (cabildas) 677

Piracruca (vila) 681

Piracruca (ribeira) 682

Piraim (rio) 683

Piranhas (povoação) 684

Piranhas (ribeiro) 685

Poti ou Puti (vi.la) 71 O

Poti ou Carateús (rio) 710

Potiguaras ou Potiguares (nação) 711

Príncipe Imperial (vila) 718

Puti (rio) 720

Rancho do Pato (povoação) 727 
Sambita (ribeiro) 781

Santo Antônio (povoação) 817

Santo Inácio Qugarejo) 826

São Domingos Qagoa) 833

São Gonçalo do Amarante (vila) 844

São João (freguesia) 846

São João do Parnafüa (vila) 855



São Nicolau (ribeiro) 880

São Raimundo Nonato (freguesia) 898

São Victor (rio) 908

Serra do Penitente (serra) 916

Sorubim (ribeiro) 925

Surubim ou Sorubim (vila) 928

Surubim (ribeiro) 928

Tutóia (rio) 975

Uruçuí (ribeirão) 984

Valença (vila) 989

Vermelha (serra) 99 5 

Província do Rio de Janeiro 

Abraão (enseada) 42

Acaia (morro) 45 

Agua ou Águas (tlheta) 49

Aguapeí-Açu (rio) 51

Aguapcí-Mirim (rio) 51

Aguas Claras (ribeiro) 51

Aimorés (serra) 5 3 
Alcântara (rio) 60

Aldeia Velha (aldeia) 62

Aldeia Velha (ribeiro) 62

Alegre (ribeiro) 63 

Algodão (ilha) 64

Algodoeiro (território) 64

AI.mas (tlha) 65

Amar-e-Querer (serra) 69

Amparo (aldeia) 75

Ancoras (grupo de ilhas) 77 

Andaraí ou Andraí (enfiada de casas) 77 

Andorinhas (ribeiro) 77

Angra dos Reis (cidade) 78

Angra dos Reis (baía) 80

Anhaú-Mirim (aldeia) 81 

Anta Qago) 83 

Aparecida (aldeia) 84 

Araçafüa (tlha) 87 

Arara (ribeiro) 93 

Araraquarinha (ilha) 94 

Araraquaru (ilha) 94 

Araras (ribeiro) 94 

Araruama Qago) 95 

Araújo (tlha) 96 

Ariró (rio) 99 

Armação (povoação) 99 

Armação (povoação) 99 

Aroeira (tlha) 100

Arrozal (freguesia) 103

Bacaxá (rio) 107

Baía de Paraà 120

Bambuí ( canal) 121

Bananal (povoação) 122

Bananeira (ribeiro) 123

Bangu (povoação) 123

Barra de Cairuçu 127 

Barra do Rio de São João Qugar) 
Barra Mansa (vila) 131 

Barra Mansa (rio) 132

Barra Pequena (rio) 132 

Bassui (povoação) 134

Batata (ribeiro) 134 

Beltrão (aldeia) t 39 

Benfica (povoação) 140 

Bengala (ribeiro) 140 

Bengalas (rio) 140

Bexiga (tlha) 141 

Bica (tlha) 141 

Boassica Oago) 142 

Boassu Qugarejo, porto, rio) 142 

Boa Viagem (llha) 142 

Boa Vista (palácio imperial) 144 

Boa Vista (azinhaga) 144 

Bocaina (serra) 144 

Bom Jesus (llha) 148 

Bonfim (vila) 150 

Bonfim (llha) 151 

Bonga (ribeiro) 151

Bonito (ribeiro) 151

Boqueirão (llha) 152 

Bosaraí (rio) 154

Botafogo (povoação) 154

Botafogo (brua) 154

Bota.is (serra) 155 

Botocudos (índios) 155 

Branca (ilha) 157 

Brava (lagoa) 161 

Buumicim (praia) 166 

Búzios (cabo) 166 

Cabapuana (rio) 167 

Cabenda (ribeiro) 168 

Cabo Frio (cabo) 169 

Cabo Frio (cidade) 169 

Cabras (llha) 172 

Cabuçu (ribeiro) 172 

Cabuçu (ribeiro) 172 

Cacerubu (ào) 173 

Cachoeira (povoação) 175 

Cachoeira (povoação) 175 

Cachorros (ilha) 177

C:ígada (llha) 178 

Cagoatati (ribeiro) 178 

Caiern (llha) 180 

129 

Cairuçu (monte e promontório) 
Calabouço (ponta de rochedo) 

181 

183 

Calundu Qugarejo) 185 

Cambambé (ribeiro) 189 

Camboa (aldeia) 189 

Camboa (canal) 189 

Camboropi (ribeiro) 190 

Camoàm Qago) 191 

Campeio Qago) 192 
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Campa ,\legre (freguesia) 193

193 Campa Belo (po,·oaçno) 
Campo Grande (freguesia) 194 

Campos ou Campos dos Goitaca ses (cidade)

Campos Novos (povoação) 201 

Camu:io (ribeiro) 201
- ' 205

Canhanga ou Canhacanga (povoaçao, 

Camagalo (vila) 206 

Cantagalo Pequeno (povoação) 207

Canz�ura (medas de areia) 208 

Capi\'ari (vila) 210

Capivari (plarúcie) 211

Capi,.ui (sem) 211

Capivari (rio) 211 
Caqueirada (ilha) 212 

Car.ú (povoação) 213 

Carangola (ribeiro) 214

Carapibus (povoação) 214

Caroço (tlha) 218

Cassarabu ou Cassarebu (rio) 221

Castanheta (canal ou rio) 222

Catalão (tlha) 223 

Catete Qugarejo) 224

Catimbão (serra) 224

Carumbi Qugarejo) 225

Catunduba (tlha) 225 

Cebolas (freguesia) 231 
Cedro (tlha) 231

Cernambitigba (ribeiro) 231

Chegada (ribeiro) 236 
Cima 237 

Cobras (ilha) 239

Cocos (illia) 239

Comotin Qagoa) 242

Comorin (ribeiro) 242 

Comprida (1lha) 242

Comprido (ribeiro) 242 

Conceição (bairro) 24 3

Conceição (povoação) 24 3

Conceição (povoação) 24 3

Conceição do Paquequera 247

Congonhas (ribeiro) 249

Copacabana (povoação) 251

Coqueiros (Ilha) 252

Corcovado (serra) 252

Cordeiras (serra) 252

Cónego ou Corvo Seco (povoação) 253

Cotias (tlha) 256

Covanca Qugarejo) 257

Cruará (dous arraiais) 261

Crubixais ou Curubi.'<as (ribeiro) 261

Cuhbandé (arraial) 267 

Cunhambeba (ilha) 268

Cutunduba (ilha) 273

Deserta (Ilha) 276

Dominga (ribeiro) 284

Dom Marcos (aldeia) 284 

196 

Dores (povoação) 284

Dores (freguesia) 285

Dourado (ribeiro) 285 

Duas Irmãs (ilhotas) 286

Engenho Novo (freguesia) 289 

Engenho Velho (freguesia) 290

Espírito Santo Qugarejo) 296

Estrela (povoação) 299

Estrela (enseada) 299

Facão (serra) 301

Fagundes (ribeirão) 301

Farinha (povoação) 301

Feia Qagoa) 302

Ferreira (ilha) 304

Ferreira (ilha) 305

Flamengos (ilha) 305 

Flamengos (cais) 305

Frade (monte) 311

Francesa (ilha) 312

Freitas Qagoa) 312

Frio (Cabo) 312

Fundão (ilha) 312

Furado (canal) 313

Galeão (ilha) 315

Ganchos (ilha dos) 316

Gato (ilha) 318

Gávea (grupo de montanhas) 318

Geribatiba (povoação) 319 

Gipóia (ilha) 320

Glória (bairro) 320

Governador (ilha) 333 

Grande (ilha) 334

Grande (rio) 335

Grntaú (povoação) 337

Gravará (ponta de terra) 337

Gua.tbe (ilha) 340

Guairicá (ribe iro) 342

Guandu (rio) 343

Guanilhosa (aldeia) 344 

Guapiaçu (rio) 344 

Guapimirim (freguesia) 345

Guapimirim (rio) 345

Guaracuí (ribeiro) 346

Guaratiba (freguesia) 348

Guarulhos (freguesia) 351 

Guaxindiba Ougarejo) 351

lcaraí (aldeia) 360

Igaiba ou lngafüa (baía) 362

lguá (povoação) 363

Iguabe (povoação) 363

Iguaçu (vila) 363

lguaçu (rio) 364

Iguaçu ou Castanheta (canal natural) 364 

llha das Cobras (ilha) 368

Ilha das Cobras (fortaleza) 368

ilha Grande (vila) 368

Ilha Grande (ilha) 369



Jrnbaí (ilha) 3 70

Jrnbé (ribeirão) 370

Jrnbé (ribeiro) 370 

Indr:ú (povoação) 373

Inhangá (ribeiro) 374 

Jnhaúrna (freguesia) 375

Jnhomirim e Anhumirím (povoação) 375
Inhomirim (rio) 376 

Inhurnuçu {lugarejo) 376 

Inhutrunruba (lagoa) 376

!pitanga (lugarejo) 377 

]pitanga (ribeiro) 377 

Jpuca (duas aldeias) 378

Ipuca (rio) 379 

]rajá (freguesia) 380

Iriri (ribeirão) 380 

Iriri Guaçu e Iriri-lvlirim (ribeiros) 380 

Iriruama (lagoa) 381 

l taboraí (vila) 383 

ltabuca (ribeiro) 384

!taca (ribeiro) 384 

Jtacuruçu (ilha) 385

Itaguaí (vila) 385 

Itaguaí (rio) 386 

Irnipu (povoação) 387

Itajuru (lago) 389 

ltamarat:i (ribeiro) 390

ltambi (freguesia) 391 

l tanhenga (ilha) 393 

I tao ca (povoação) 39 3

l ta oca (ilhota) 39 3 

ltaocaia (povoaçfo) 393

ltaorna (lugarejo) 393 

It1tindiba (serra) 400 

Itinguá (serra) 401 

Itinguçu (ribeiro) 401

Jacarepaguá (freguesia) 405

Jacarepaguá ou Jaracapauá (lagoa) 406 

Jacarepuá (lagoa) 406 

Jacarés (lagoa) 406 

Jacotiba (ribeiro) 407

Jacuacanga (povoação) 407

Jacuné (lagoa) 409 

Jacut:inga (povoação) 409 

Jagoaraba (porção de terra) 41 O

Jaguanão (ilha) 410 

Japoafüa (lugarejo) 417

Japwba (enseada) 417 

Jari.xinó (serra) 419 

Jerobafüa (t!hota) 423

Jcrubatiba (povoação) 423

Joatinga (promoncóóo) 426

Jorge Grego (ilha) 426 

Jucaiacanga ou Jucaicanga (povoação) 427

Juriari (lugarejo e ribeiro) 429 

Jurujuba (freguesia) 429 

Juruoca (serra) 430 

Juruoca (povoação) 4 30 
Juturnaíba (lagoa) 430 
Lage (ilhéu) 431 

Lages (ribeirão) 432 

Lagoa Brava (lagoa) 433
Lagoa de Cima (lagoa) 433
Lagoa de Jesus (lagoa) 433 
Lambari (ribeiro) 437 
L1ranjeiras (aldeia) 4 38 
Laranjeiras (ilha) 438 
Laranjeiras (povoação) 438
IJvramcnto (povoação) 443
Lontra (ribeiro) 444 

Macabu (ribeirão) 447 

Macacos (ribeiro) 447 

Macacu (vila) 447 

Macacu (serra) 447 

Macacu (rio) 447 

Macaé (vila, porto) 448 

Macaé (serra) 449 

Macaé (rio) 449

Maçam baba (praia) 4 50 

Maçaricos (ilhota) 451 

Madeira (olha) 453 

Madre de Deus (povoação) 455

Magé (vila) 4 56 

Magé (rio) 456 

Maia (ilha) 457

Mal vão (ilham) 4 58

Mamangua (freguesia) 458

Mambucaba (freguesia) 460

Marnbucaba (rio) 460 

Mandioca (povoação) 463 

l\fanga Larga (serra) 465 

Mangaratiba (vila) 465 

Mangaratiba (ribeiro) 466

Mangariúba (lagoa) 466 

Mangueiras (povoação) 466

Manguinhos (ponta ou espécie de cabo) 467

Manoel Rodrigues (tlha) 468 

Maracanã (ribeiro) 469 

Marambaia (restinga) 471 

Marapendi (lagoa) 477 

Mar de Espanha (povoação) 478

Margaça Qugarejo) 478 

Maria Angu (porto) 4 78 

Maria Preta (ribeiro) 480 

Maricá (vila) 480 

Maricá (duas ilharas) 48 f 

Maricá (lagoa) 481

Maripocu (freguesia) 481 

Marui (povoação) 483

Massambaba (restinga) 484
,

:,
'='.

,
:

Mata Porcos (po,•oação) 486

Mataruna (povoaç:io) 487 

Matimcnto (tlhora) 488 

Mato Grosso (ribeirão) 497 
: 



Mauá (povoação) 498

l\lauá (ribeiro) 498

Melões (Ilha) 503

Meros (Ilha) 504

Meros (ribeiro) 504

Milho (ilheca) 505 

Mirió (freguesia) 518

Mirici (rio) 518

J\lituapira (ribeiro) 52)

Macacos Oagoa) 523

Morto (ribeirão) 536

Morto (ribeiro) 5)6

.Muriaé (rio) 540

Muribeca (rio) 541

Neves (aldeia) 564

Niterói (comarca) 565

Niterói (vila) 565

Niterói ou Rio de Janeiro (baía) 566

Nossa Senhora da Ajuda (freguesia) 568

Nossa Senhora da Ajuda (freguesia) 568

Nossa Senhora das Neves e Sanca Rita (aldeia) 570

Nossa Senhora das Neves e Santa Rica (freguesia)

Nossa Senhora do Carmo de Samambaia (povoação)

Nossa Senhora do Pilar (freguesia) 571

Nosso Senhor do Bom Jesus do Monte (freguesia) 
Nova Friburgo (vila) 574 

Novo (ribeiro) 576 

Olaria (povoação) 580 

Onça (desaguadouro) 583 

Órgãos (cordilheira) 584 

Órgãos [Serra dos] (cordilheira) 584 

Orindi-Açu (ribeiro) 584 

Orindi-Mirim (ribeiro) 584 

Ostras [Rio das] (rio) 585 

Ouro [Rio do) (ribeiro) 586 

Ouro (ribeiro) 586 

Pacobaiba (freguesia) 591 

Pacoquia Qugarejo) 592 

Paios (ilha dos) 59 3 

Palmas (ilba das) 595 

Panema (ilha) 598 

Pantanal Qugarejo) 598 

Pão de Açúcar (penhasco) 598 

Papagaio (Ilhotas) 599 

Paquequer (rio) 599 

Paquequeira (ribeiro) 600 

Paquccá (ilha) 600 
Pacaiba (rio) 616 
Paraiba do Sul (vila) 618
Paraibuna (rio) 620
Paraiónga (águas estanques) 621
Pacaci (cidade) 627
Faraó Guaçu (ribeiro) 629
Paraci-Mirim (povoação) 629
Pacaó-Mirim (ribeiro) 629
Passa Vinte (ribeiro) 637
Pari do Alferes (povoação) 639

570 

570 

572 

Patitiba (rio) 640 

Pau de Fer ro Qagoa) 643 
Pavuna (ribeiro) 644 

Pedra (aldeia) 645 

Pedra Lisa (serra) 647 

Pedras [Rio das] (ribeirão) 649
Pedras Qagoa) 649

Peladas (duas ilhas) 651 

Penitiba Qugarejo) 655 

Pertininga (povoação) 664
Pertininga Qagoa) 664 

Petrópolis (palácio) 665

Piabanha (rio) 665

Piba ou PHba (povoação) 670 

Piba Grande e Piba Pequena (serras) 
Picão (registo) 671 

Pico (morro) 671 

Pico (Ilha) 672 

Pico de Parati (morro) 672 

P iedade (povoação) 672

Piedade (ribeiro) 67 3 

Pilar (povoação) 675

Pilar (ribeiro) 676 

Pindotiba (serra) 678 

Pinheiros (ribeiro) 679

Pioim (ribeiro) 679 

Piracinunga (povoação) 681 

Piracinunga (rio) 681 

Pirai (vila) 682 

Pirai (rio) 683 

Piraitinga (rio) 683 

Piranguara (ser ra) 684 

Pirapitinga (ribeiro) 685 

Pirnquara (ribeiro) 685 

Piraquê (ribeiro) 686 

Piraquê Guaçu (ribeirão) 686 

Pirassenunga (povoação e rio) 687 

Piratinga (fonte) 687 

Piratininga (povoação e lagoa) 688

Piratininga (campos) 688 

Pomba (registo) 693

Pombas (Ilha das) 694 

Pombas (ilha das) 694 

Pombcba [ilha) 694 

Ponta da Areia (povoação) 695

Ponta do Caju (ponta arenosa) 696

Ponta Negra (cabo e serra) 697

Ponte de Pinheiro (povoação) 698

Porcos [Ilha dos] (ilhotas) 699

Porto da Estrela (porto) 704 

Porto das Caixas (povoação) 704

Porco das Mangueiras (porco) 705

Porto do Capitão (porco) 706

Porco dos Saveiros (povoação) 706

Pouso Alegre (povoação) 711
Praia da Pedra Qugarejo) 713
Praia dos Anjos Qugarejo) 714

.. ·······•,. 
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Praia Grande (vila) 714

Praia Vermelha (praia) 714

Purina (ribeiro) 719

Quatias (ribeiro) 721

Quebra Cangalha (serra) 722

Quibanguça Qugarejo) 723

Quiçamão (freguesia) 723

Quilombo (serra) 725

Quilombo (ribeiro) 725

Rapada (ilha) 728

Rasa (ilha) 728

Rasa (ilha) 729

luto (ilha) 729

Ratos ilha dos (ilhote) 729

Reditiba (ribeiro) 732

Redonda (ilha) 732

Redonda (ilhota) 732

Registo do Paratba (registo) 733

Resende ( comarca) 7 34

Resende (vila) 735

Ribeirão de Lages (freguesia) 738 

Ribeirão de Lages (ribeirão) 738

Rijo (ilha) 7 39

Rio Bonito (freguesia) 739

Rio Bonito (freguesia) 740

Rio Claro (freguesia) 740

Rio da Aldeia (ribeiro) 741

Rio da Cidade (povoação e ribeiro) 741

Rio de Janeiro (província) 743

Rio de Janeiro (cidade) 753

Roça do Alferes (vila) 771 

Rochas (ilha) 771 
Rodrigues Freitas Qagoa) 772 

Sacarus (tribo) 775

Sacra Familia (freguesia) 775

Sacra Familia (aldeia) 775

Samambaia (povoação) 780

Sambé (serra) 781

Santana (povoação) 784 

Santana (povoação) 784 

Santana (povoação) 784 

Santana (povoação) 784 

Santana (serra) 785

Santana (grupo de três ilhas) 785

Santana (rio) 786

Santana da Ilha Grande (freguesia) 786

Santana de ltacuruçu (freguesia) 787

Santana de Pirai (povoação) 787

Santa Bárbara (úha) 789

Santa Catarina (ribeiro) 798

Santa Catarina de Mós (campos) 798

Santa Cruz (povoação, fazenda imperial) 800

Santa Cruz (forte) 801

Santa Cruz (serra) 802

Santa Cruz (ribeiro) 802

Santa ]\faria de Maricá (vila) 806

Santa Rita (aldeia e freguesia) 808

Santo Amaro Qugarejo) 314
Santo Antônio (povoação) 816
Santo António (rio) 819
Santo Ant�nio de Capívari (povoaç.fo) 821
Santo Ant�n�o de Jacu tinga (freguesia) 821
Santo Antonio de Pádua (aldeia) 822
Santo Antônio de Sá ou Macacu (vila) 822
Santo Antônio do Rio Bonito (povoação) 824
S�nto Antônio dos Guarulhos (freguesia) 824
Sao Barnabé (aldeia) 827

São Bento (Ilha) 828

São Clemente (povoação) 830 

São Cristóvão (freguesia) 931 

São Domingos (povoação) 832 

São Fidélis (aldeia) 835

São Francisco (baía) 839

São Gonçalo (povoação) 842

São Gonçalo de Goitacases (freguesia) 844 

São João (povoação) 847 

São João (forte) 847 

São João (rio) 848

S�o Jo�o Batista de Mamaguá (povoação) 849

Sao Joao da Barra (vila) 849

São João da L�goa de Freitas (freguesia) 850

São João da Praia (povoação) 851

São João de Campo Belo (povoação) 852 

São João de ltaboral (freguesia) 853

São João de Miririm (freguesia) 855

São João do Príncipe (vila) 855

São José da Boa Morte (freguesia) 861

São José da Serra (povoação) 862

São José de Campo Belo (povoação) 862 

São José de Leonissa (aldeia) 862

São José do Pão de Açúcar (freguesia) 864 

São José do Rio Preto (freguesia) 865

São José do Sumidouro (freguesia) 865

São Lourenço (aldeia) 866 

São Luiz Beltrão (aldeia) 871

São Pedro (aldeia) 889 

São Pedro (rio) 891 

São Pedro (ribeiro) 891 

São Pedro de Canragalo (povoação) 892

São Pedro e São Paulo (freguesia) 897

São Pedro e São Paulo (freguesia) 897

São Salvador dos Campos de Goitacases (vila) 900

São Sebastião de Araruama ou Iriruama (freguesia) 902 

São Sebastião do Rio de Janeiro (cidade) 902

São Sebastião dos Goiracases (freguesia) 902

São Tomé (cabo) 903

São Vicente Ferreira (freguesia) 907

Saperiba (pono, povoação) 908

Saquarema ou Sequarema (vila) 909

Saquarema ou Sequarema (lagoa) 910

Saracuruna (ribeiro) 910

Samnabitigba (ribeiro e serra) 910

Sarapuí (povoação) 910

Sarapuí ou Ser:lpUÍ (rio) 910



Serra dos Órgãos (serra) 916

Se..,;to (tllia) 920

Sigmarin1,r:1 (aldeia) 921

Socado (serra) 923

Sócio de Araújo (ribeiro) 923

Socos (freguesia) 924

Sono (ribeiro) 924

Subaia (ribeiro) 926

Suéci.1 (tlha) 928

Sumidouro, aliás Conceição de Paquequera (paróquia) 928

Sumidouro (povoação) 928 

Sumidouro (serra) 928

Surui (freguesia) 929

Surui (rio) 929

Surui-Mirim (ribeiro) 930

Tagoai (povoação) 933

Taipu (freguesia) 93;

Taís (duas lagoas) 935

Tambi, ali:ís Itambi (freguesia) 937

Tanguá ou lngu:í (ribeiro) 938

Tanhcnga (tlha) 938

Tapacorá (povoação) 939

Tapacoci (serra) 9 39

Tapera (tlha) 942

Taquaral (ribeiros) 944 

Taquaà (ribeiro) 946 

Taributa Qug:uejo) 946

Taúna (morro) 949 

Tejuca (serra) 949 

Tejuco (ribeiro) 950

Tinguá (ribeiro) 956

Ti.aguá ou Sacra Familia (freguesia) 956

Tmguá (serra) 956

Tmguçu (ribeiro) 956

Ti.ogui (serra) 9 56 

Tiririca (serra) 957 

Traimirim (ribeiro) 963

Traira Qagoa) 963

T rairapunga (freguesia e povoação) 963

Trindade (freguesia) 967

Tunifer (serra) 970

Tun·o (ribeiro) 974

Ubatiba Qugarejo) 977

Una (ribeiro) 981

Uraí (ribeiro) 982

Uruçanga (serra) 984

Uruçu-Mirim (ilha) 984

Ururai (freguesia) 986

Ururaí (rio) 986

Uru (zlha) 986

Valença (,ila) 987

Valonguinho Qugarejo, enseada e ponta de terra) 989
Varge (nacho) 990

Vassouras (comarca) 991

Vassouras (vila) 991

Venda Grande (povoação) 993

Venrura (ilha) 994

Vilanova (vila) 1005 

Vila Velha (povoação) 1010 

Viração (serra) 1011 

Viúva (serra) 1013 

Província do Rio Grande d 

Acari (vila) 47

Açu ou Assu (aldeia) 48

Açu (povoação e salinas) 49

Açu (comarca) 49

Açu (rio) 49

Água Maré (povoação) 51

Água Maré (rio) 51

Amargoso (braço de rio) 69

Angicos (vila) 78

Anta Esfolhada (aldeia) 83

Apanha-Peixe (lago) 84

Apodi (freguesia) 86

Apodi (rio) 86

Aretipicaba (baía) 98

Arês (aldeia) 98

Barriguda (montanha) 133

Bom Jesus (freguesia) 148

Bonito (serra) 151

Borborerna (cordilheira) 153

Cabelo Não Tem (serra) 168

Caicó (aldeia) 180

Cai.rins (índios) 180

Cairiris Novos (serra) 181

Calcanhar (ponta) 181

Câmara (povoação) 188

Camelo (serra) 190

Campo Grande (freguesia) 195

Campo Grande (serra) 195

Canudos (povoação e serra) 207

Camaubinha (povoação) 218

Cavalos [rio dos] (rio) 227

Ceará-Mirim (ribeiro) 231

Conceição (povoação) 244

0 Norte 

Conceição das Vargens do Apodi (freguesia) 245

Conceição do Apodi (freguesia) 247

Conchas (boca) 248

Crumataú (povoação) 261 

Crurnataú (ribeiro) 261 

Cunhaú (ribeirão) 268

Currais Novos (povoação) 271

Cururu (povoação) 272

Cururu (rio) 272 

Espinharas (serra) 292 

Estrela (serra) 299 

Extremoz (vila) 300 

Formosa ou Aretipicaba (baía) 308

Frade (serra) 311

Garatuni (rio) 317

Genipabu (rio) 319



Goianinha (vila) 322

Gramácio (aldeia) 334

Gramácio (ribeiro) 334

Groairas (aldeia) 337

Groaíras Qagoa) 337

Guajaí (rio) 342

Guajiru (vila) 342

Guaju (ribeiro) 343

Guaramaraí (rio) 347 

Guréu (povoação) 352

Icó (nibo) 361 

Ilha Maooel (ilha) 369 

Jardim das Piranhas (povoação) 418
Lwandciras (arrecife) 439 

Logrador (povoação) 444 

Luiz Gomes (serra) 446 

Luiz Gomes (povoação) 446 

Macau (povoação) 451 

Maioridade (vila) 457 

Manoel Gonçalves (ilha) 467 

Marcos (enseada) 477

Martins (povoação) 482

Martins (serra) 483

Massaranguape (povoação) 485

Massaranguape (rio) 485

Mel (ponta) 502

Mipibu (vila) 516

Mipibu (ribeiro) 517

Mossoró (povoação) 537

Mossoró (salinas) 537

Natal (cidade capital) 557

Negra (ponta) 562

Nosso Senhor dos Impossíveis (povoação) 572

Oficinas ou Oficinas do Açu (povoação) 579 

Paco Qagoa) 591

Paiacu (tribo) 592 

Panati (tribo) 597 

Panati (serra) 597 

Panati (serra) 597 

Panema de Campo Grande (campinas) 598

Papati (freguesia) 599

Papari Qagoa) 599

Parnambuquinho Qugarejo) 635

Patu [Serra do] (serra) 643

Pau dos Ferros (freguesia) 643

Pedra Lavrada Qugarejo) 647

Peixe [Rio do] (rio) 647

Pctetinga (ponta) 665

Pipa (pont'l) 679

Piranhas (povoação) 684

Piranhas [Rio das] (rio) 684

Pitanga (ribeiro) 689

Ponta da Pipa (povoação) 695

Porto Alegre (vila) 702

Potengi ou Potingi (rio) 709

Potiguaras ou Potiguares (nação) 711

Regente (serra) 7 33

Reis Magos (forte) 733
R!beiras Vizinhas (povoação) 7J8Rio dos Cavalos (rio) 762
Rio Grande do Norte (província) 764Santana do Campo Grande (freguesia) 787Santana do Pé da Serra (freguesia) 788Santana dos Matos (vila) 788 
Santa Luzia de Mossoró {povoação) 905 São Cosme (serra) 830
São Cosme e São Damião (freguesia) 830São Domingos (serra) 833 
São Gonçalo (vila) 842 
São José (serra) 861 
São José de Mipibu (vila) 863 
São José dos Anjicos (povoação) 865 
São Roque (cabo) 899
São Sebastião (povoação) 901
Scridó (rio) 914

Serra de São Bento (povoação) 915
Serra do Martins (freguesia) 915
Serra Grande (povoação) 916

Serra Grande (serra) 916

Serrinha (povoação) 917 

Tamatanduba Qugarejo) 936 

Tareiri (ribeiro) 946

Tibão (serra) 953

Tibau Qugarejo) 953

Toiros (b:úa., porto e vila) 961

Três Irmãos (ponta) 966

Tubarão (ponra) 969

Upanema (ribeiro) 982

U rcas (banco de areia) 982

Uruá (povoação) 982

Varges Oagoa) 990

Várzea Comprida (vale) 991

Vila da Princesa (vila) 1001 

Vila Flor (vila) 1003

Vuanova do Prlncipe (vila) 1009

Província de Santa Catarina 

Alagoa (ribeiro) 55

J\nható-mirim Olha) 81 

Araçabatuba (ponta de terra) 87 

Arac.ui (cann.l) 88

Araçatuba (ilheta) 89

1\r.tquari (cann.l) 93 

Araranguá (rio) 93

J\ririú (ribeiro) 99

Armação-da-Piedade Qugarejo) 100

Arroio Grande (ribeiro) 10}

Babitonga (baía) 107

Barra (povoação) 126

Baul (montanha) 135

Biguaçu (rio) 142

Biroqueira (ribeiro) 142



Boa Vista (poyoação) 143

Bobos (ribeiro) 144

Bombas (ponta do continente) 146

Braço (ribeiro) 156

Brito (angra) 164 

Cachorros (ribeiro) 177

Caldas de Santa Catarina (�guas tcnn:us)

C:u11acho Qagos) 185

Cambercla (montanha) 189

Cambiriú (freguesia) 189

C:u11boriú (freguesia) 189

Camboriú (cabo) 189

C:u11boriú(rio) 189

Canaviera (angra) 203

Canoinhas (ribeiro) 206

Capibari (rio) 209

Caraá (ribeira) 212

Canlinbos Rio dos (ribeirão) 226

Cavalos (montanha) 227

Cedros (povoação) 231

Combriú (colônia) 241

Conceição da Lagoa (freguesia) 244

Conventos (rochedo) 251

Cruz Qagoa) 262

Cubarão (colônia) 262

Cubatão (rio) 263

Cubarão (rio) 263 

Desterro (cidade capital) 276 

Embaú (rio) 287 

Embiruba (porto) 288

Encantada Qagoa) 288

Engraça (ilha) 290

Enseada de Brito (angra) 290

Forquilha Qagoa) 309

Galé (ilhota) 315

Gancho (ponu da terra) 316

Garcia (ribeiro) 317

Garopaba (povoação) 317 

Gampaba (lagoa) 317

Garoupas (povoação) 317 

Garoupas (enseada) 317 

Graça (ilha) 334

Grande Qagoa) 336 

Guarás ou Guarazes (ilha) 348

lboipirinhi (rio) 359

lrnauri (rio) 370

Imauti (povoação) 370

lmbaú (ribeiro) 370

Imbiruba (povoação) 370

lriri Guaçu (rio) 380 

Iririi (ribeiro) 381 

ltajaí (freguesia) 388

ltajaí (duas colônias) 388

Itajaí-Mirim (ribeiro) 388 

Iupicu (rio) 396

Itapocu (rio) 399

Jaguaruna Qagoa) 413 

Jaguaruna (ribeiro) 413 

Jaraguá (ribeirão) 418 

Jararaca ( serra) 418 

Jureré-Mirim (ilha) 429 

Lages (vila) 4 31 

Lagoa (vila) 433 

Lagoa Grande Qagoa) 434 

L1goas de Camacho ou de Gamacho 0 
Lagoinhas Qagoas) 435

agoa) 435

Laguna (vila) 435 

Laguna Qagoa) 4 36 

Lapa (vila) 437

L1pa do Ribeirão (povoação) 438

Lobos (ilha) 443

Luiz Nves (ribeiro) 445 

Manduvi (ilhotas) 464 

Maratuba (serra) 417 

Maria Bachaara (ribeiro) 478

Maruí (freguesia) 483

Maruí (rio) 483

Massambu (rio) 484 

Moleques (ilhas) 525 

Mompetuba (rio) 525 

Morrinhas (freguesia) 533

Naufragados (ponta de terra) 560

Necessidades ou Santo Antônio (freguesia) 562

Norte (comarca) 568

Nossa Senhora da Graça (freguesia) 569

Nossa Senhora das Necessidades (freguesia) 570 

Nossa Senhora do Rosário (freguesia) S71 

Nova Itália (colônia) 575 

Paiqueré (campos) 593 

Palmas (ilha) 595 

Palmitar (sítio) 596 

Panema Qagoa) 598 

Papagaios (ilhéus) S99

Papoa (serra) 599 

Paranaguá (rio) 625 

Parati (ribeiro) 629 

Passa Dous (sítio) 635 

Peneira (ponta do continente) 653 

Penha de ltapacoróia (povoação) 654 

Piçarras (território) 671

Piedade do Tubarão (freguesia) 673

Pinheira (ponta de terra) 678

Pirabireba (ribeirão) 679 

Piranga (ribeiro) 684 

Piraguê (ribeiro) 685 

Piraquera Qagoa e rio) 686

Ponta Brava (ponta de terra e praia) 695 

Ponta Grossa (cabo) 696

Porto Belo (vila) 703

Porto da Guardn (porco) 704 

Pouso Alto Qugarejo) 712 

Pouso da Raposa Qugarejo) 712

Prcjibaí (morro) 715

Rapa (cnbo ou ponta) 727



Ratones (llhotcs) 729

Ratones (rio) 729

Remédios (ilhetas) 734

Ribeirão ou L.�pa do Ribeirão (vila) 7J 7 
Rio da Canoa (rio) 741

Rio Vermelho (freguesia) 770

Rodeio Bonito (sitio) 771

Rosário (freguesia) 772

Saguaçu (ribeiro) 776 

Sai ( colônia) 776 

Saí (rio) 777 
Santana (freguesia) 782

Santana de Vilanova (freguesia) 787

Santa Catarina (província) 790

Santa Catarina (ilha) 79 5

Santa Camrina (baia) 797

Santa Marra (montanha) 806

Santa Marta Oagoa) 806

Santo Antônio (freguesia) 818

São Caetano (forte) 830

São Francisco (cidade) 836

São Francisco Qlha) 83 7 
São Francisco do Sul (rio ou braço do mar) 840

São João (forte) 847

São João (ribeiro) 848

São João Batista (freguesia) 848

São João das Três Barras (ribeiro) 851

São Joaquim (freguesia) 85 7 
São José (vila) 860

São José (povoação) 860

São José (rio) 861

São i',,Uguel (vila) 875

São Miguel de Terra Firme (freguesia) 879

São Pedro (colônia) 891

São Pedro de Alcântara (colônia) 891

Siriú (monte) 922

Taboriio (ribeiro) 932

Tajaí (povoação e rio) 935

Tamboretes Qlhotas) 937

Tapiruva (serra) 943

Tavares (rio) 949

Tejucas ou Tejucas Grandes (freguesia) 949 

Tejucas (enseada ou baia) 949

Tejucas (rio) 950

Tejucas Grandes (colônia) 950

Três Barras (rio) 966 

Três Irmãos Qlhotas) 966 

Três Portos Ougarejo) 967

Tromba (monte) 968

Trombudo (povoação) 969

Tubarão (freguesia) 969

Tubarão (rio) 969 

Una (ribeirão) 981 

Upitanga (ribeiro) 982

Uruçanga (rio) 984

Várzea das Raízes (vale) 991 

Vermelho (ribeiro) 996

Vilanova (povoação) 1oo5

Zimbo (promontório) 1018

Província de São Paulo 

Agua Choca (freguesia) 50

Aguapeí (rio) 51 
Alcatraz (tlhetas) 61

Amambaí (serra) 69

Amparo (aldeia e paróquia) 76 

Antonina (vila) 83 

Apiaí (vila) 85

Apiaí (ribeiro) 85

Apucarana (serra) 87

Aracanga-Acú (cachoeira) 88 

Aracanga-Mrim (cachoeira) 88

Araçoiaba (serra) 90

Arangueruçú (cachoeira) 92

Araquara (vila) 92 
Araquara (serra) 92

A raquara (montanha) 92

Araquara (rio) 92

Araraguara (povoação) 93 

Araranhanduba (cachoeira) 93 

Ararapira (aldeia) 93

Ararapira (rio) 94 

Araritaguaba (aldeia) 95 

Areias (vila) 97 

Aruó (registo) 90 

Aroçatuba(cachoeira) 100 
Arrassariguana (freguesia) 100

Atibaia (vila) 105 

Avanhandava-Açú (cachoeira) 106 

Avanhandava-i\li.rirn (cachoeira) 106 

Bairro (povoação) 120 
Bairro das Silveiras (povoação) 121

Bairro de Toledo (freguesia) 121

Bananal (vila) 122

Bananal (rio) 123

Baranhào (cachoeira) 124

Barra Grande (canal) 131 

Baruriú-Açu (cachoeira) 133

Baruriú-M1rim (cachoeira) f}J 
Bat:it:Ús (vila) 134

Bauru (cachoeira) 135

Bejuí (cachoeira) 135

Belém (freguesia) 138 

Belém do Descalvado Ougar) 138

Benfica (freguesia) 140 

Bcrtioga (canal) 141

Biraçoiava (serra) 142

Bocaino (povoação) 145

Bom (ribeiro) 146

Bom Abrigo (ilha) 146 

Bom Sucesso do Rio de São Francisco (povoação) 149 

Bocuverava (aldeia) 155



Br-Apnça (vih) 156

Búzios (ilhas) 166 

Cabrcúv·a (freguesia) 172

Caçapaba (freguesia) 172

Cachoeira (povoação) 1 i5

Cachoeira (ribeiro) 17 5

Cachocirn da llha (escolho) 17 5

Cachoeira do Campo (cachoeira) f 76

Caconda (freguesia) 177 

Cadeado (salto) 177

Caiacanga (cachoeira) 178 

Caiúva (monranha) 182 

Cajuru (freguesia) 182

Campinas (cidade) 193 

Campo (cachoeira) 193 

Campo da Palma (campina) 194 

Campo do Bano Branco (propriedade nacional) 194

Campo Largo (pornação) 195

Cananeia (vila) 202

Canaoeia (baía) 202

Cananeia (ponta de tem) 203 
Cangueira (cachoeira) 205 

Capibari (vila) 209 

Capibari (rio) 209

Capibari (ribeiro) 210

Capibaribe-.1\lirim (ribeiro) 210 

Caraguamruba (povoação) 213

Cardoso (monte} 215

Castelhano (ribeiro) 222

Casrilhos (ilha) 222

Casrilhos Grandes (rochedos) 222

Castro (vila) 222

Colôrúa da Mara (colôrúa) 241

Colôrúa de Sanro Amaro (colônia) 241

Comboia Vaca (cachoeira) 241 

Conceição (vila) 242 

Conceição de Guarulhas (freguesia) 245

Congonhas (cachoeira) 249

Constituição (vila) 250

Correntes (ribeirão) 253

Coringa (Ilha) 256 

Couves (ilhas) 257

Cruz Alta (povoação) 262

Cubatão (povoação) 262

Cubatão (cordilheira) 262

Cubatão (rio) 263

Cunha (vila) 267

Curitiba (comarca) 269

Curitiba (cidade) 269

Curitiba (rio) 270

Curitiba (regis10) 270

Curitibanos (campos) 270

Curupacé (rio) 272 

Cutia (freguesia) 273 

Dourada (serra) 283

Embaú (povoação) 288

Enguaguaçu (ilha) 290

Entrada da l\fata (colônia) 290 

Escarnmuça (cachoeira) 291 

Esperança (freguesia) 292 

Estcirão (cachoeira) 298 

Expectação (fazenda) 299 

Facão (serra) 301 

Faxina (vila) 302 

Forquilha (povoação) 309 

Franca (comarca) 311 

Franca ou Vila Franca do Imperador (vila) 312 
Funil (cachoeira) 313

Funil Grande (cachoeira) 313

Garcia ( cachoeira) 317 

Graciosa (povoação) 334 

Grossa (ponta) 337 

Gurube (ilha) 338 

Guaicurituba-Açu (cachoeira) 340 

Guaicuriruba-l\.füim (cachoeira) 340 

Guaipacaré (povoação) 342

Guaíra (vila) 342 

Guaraçoiava (serra) 345 

Guarapuava (vila) 348 

Guaratinguetá (vila) 349 

Guararuba ou Vilanova de São Luiz (vila) 350 

Guaratuba (rio) 350

Hinhangabaú (ribeiro) 357 

Hipanema (ribeiro) 357 

Hiru (vila) 357

!capara (canal) 360 

Iguaçu (rio) 364 

Iguape (vila) 365 

Iguape (praia) 365 

lguape (rio) 365 

Iguarei (ribeiro) 367 

Ilha (cachoeira) 367 

Ilha Pequena (ilha) 369 

Imbauí (ribeiro) 370 

Indaiaruba (freguesia) 3 70

Ipanema (ribeiro) 377 

Ipiranga (povoação) 377 

Iporunga (povoação e freguesia) 378 

Itaguaçaba-Açu (cachoeira) 385 

ltaguaçaba-1\firim (cachoeira) 385 

Itaí (cachoeira) 386

ltajaí (rio) 388

Itanhaém (vila) 391 

Itanhaém (rio) 392 

ltanhaém (cachoeira) 392 

ltapecirica (povoação) 394 

ltapema-Açu (cachoeira) 395 

ltapema-Mirim (cachoeira) 395 

ltapeteninga (vila) 395

ltapetirúnga (ribeirão) 396

Itapeva (vila) 396

Itapuia (cachoeira) 399 

ltapura (cachoeira) 399 

Itapura-Mírim (cachoeira) 399 



Itaquaqueceruba (povoação) 399 
Itararé (povoação) 400

]tcreré (rio) 400

Iro (comarca) 401

Iru (vila) 401

Iru (catadupa) 402

ltupira (cachoeira) 403

Ivaí (rio) 403

Jacareí (vila) 405

Jacaré Pipira (rio) 406

Jacaré Pipira-i\füim (ribeiro) 406 

Jacu (ribeiro) 407 

Jacuí (rio) 408 

Jaguari (monte) 411

Jaguari (ribeiro) 411

Jaguariquatu (ribeiro) 413

Japo (ribeirão) 4'/7

Joaringa (promontório e ponta de terra) 426 

Jordão (ribeiro) 426

Jumirim (cachoeira) 427

Jundiaí (vila) 427

Jundiaí (rio) 428

Jupiá (cachoeira) 428

Juquiriqueré (enseada) 428

Jurcia (ponta do continente) 428 

Juru-Mirim (cachoeira) 430 

Lançóis (ribeiro) 437 

Limeira (freguesia) 441

Lorena (vila) 444 
Machado (cachoeira) 452

Mameluco 461

Manduba (ponta) 464

Mar Pequeno Qagoa) 482

Mar Virado (ilha) 484

Mata (colônia alemã) 485 

Mata e Campos da Palma (florestas) 486

Marias Peres ( cachoeira) 488

Mato Seco (cachoeira) 497

Mbois (aldeia) 499

Mel (ilha) 502

Moji das Cruzes (vila) 523 
Mojiguaçu (povoação) 524 

Mojiguaçu (rio) 524

Mojimirim (vila) 524

l\fojimirím (ribeiro) 524 

Montão de Trigo (ilha) 527 

Moretes (vila) 531 
Negro (rio) 564

Nhundiaquara (ribeirão) 565

Nossa Senhora da Aparecida Qugarc10) 568

Nossa Senhora do Bom Sucesso (freguesia) 570

Nossa Senhora dos Prazeres (aldeia) 572

Ondas Grandes (cachoeira) 583

Ondas Pequenas (cachoeira) 583

Palma (colônia militar) 593 

Palmas (dha) 595 
Palmeira (freguesia) 595

Palmeiras (vila) 596
Pamibuna (vila) 620
Paraibuna (ribeiro) 620
Paraitinga (vila) 621
Paraiunga (águas estanques) 621
Paranacicaba (serra) 624
Paranaguá (vila) 624
Paranaguá (baía) 625
Paranruba (vila) 625
Paranapancma (rio) 626
Paranapiacaba (serra) 626 
Paranapitanga (povoação) 627 
Paratinga (vila) 629
Paraúna (nbeiro) 630
Pardo (rio) 630

Pardo (rio) 632

Peças (terreno) 644 
Pecioguaba (enseada) 644
Pederneira (cachoeira) 645
Pedra (registo) 646

Pepiriguaçu (rio) 655

Pepirimirim (rio) 655

Pertininga (vila) 664

Pessinguaba (enseada e estreiro) 665
Piassagueira (rio) 666

Pilões (cachoeira) 677

Pindamonhang:iba (vila) 677

Pinhais (povoação) 678

Pinheiros (brnço da baía) 678

Pinheiros (ribeirão) 678

Pipira (rio) 679

Piquiri (rio) 680

Piracicaba (povoação) 681

Piracicaba (rio) 681

Pirnjuçara (povoação) 683

Piranga (campo) 684

Pirapirapuã (monte) 685

Pirnpó (ribeirão) 685

Pirapó (cachoeira) 685

Pirnpó Pequeno (cachoeira) 685 

Pirapora (freguesia) 686 

Pirarirunga (campos) 688

Pir.1tininga (rio) 688

Pin.ube (rio) 689

Pitunduba (cachoeira) 690

Ponm Grossa (freguesia) 696

Porto da Cachocirn (povoação) 

Porto Feliz (vila) 706

Pouso Alegre (vila) 711 

Pouso Seco (registo) 712

Quebra Cangalha (serra) 722

Quclilladas (ilhotas) 722

Queluz (vila) 723

Quiraçoiava (serra) 

Rio Claro (freguesia) 

Rio Negro (povoaçiio) 

Saí (rio) 777

725 

74( 

767 

704



Salto ou Ponte do Salto Qugarejo) 780

Santana (fazenda nacional) 785 

Sant:i Bárbara (freguesia) 789 

Santll Isabel (\il:i) 803

Santo Amaro (\il:i) 81 J

Santo Aoastásio (ribeirão) 814 

Santo André (vila) 814

Santo Antônio (rio) 819 

Santo Antôrúo da Barra do Paraibun:i ou Paraúna (povoação)

Santo Antônio d:i Lapa (arraial) 820 

Santo Antônio da Paraibuna (povoação) 821

Santos (cidade) 826 

São Bento (freguesia) 828

São Bento da Araquara (vila) 828

São Carlos (vila) 830

São João (povoação) 847

São João de Aribaia (vila) 852 

São João de Benlic3 (freguesia) 852

São João de Ipanema (freguesia) 852

São João dei-Rei (colônia) 854

São João do Rio Oaro (freguesia) 857

São José (vila) 859 

São José (\il:i) 860 

São José (ribeicio) 861

São José do Barreiro (freguesia) 863

São José dos Pinhais (freguesia) 865

São Paulo (província) 880

São Paulo (cidade) 888

São Roque (vila) 899

São Sebastião (vila) 900

São Sebastião (ilha) 901

São Simão (povoação) 903 
São Vicente (vila) 904 
São Vicente (rio ou estreito) 907

São Vicente (t.lha) 907

Sapezal (cachoeira) 908

Serra Negra (freguesia) 916

Serra Negra (ribeiro) 916

Silvmas (vila) 921

Sírio (cachoeira) 923

Soberbo (ribeiro) 923

Sobradinho (povoação) 923 
Sorocaba (cidade) 924 
Sorocaba (rio) 925

Sucuri (ribeiro) 927

Tabajó (ribeirão) 931

Taibaté (ribeirão) 934

Taipu (t.lha) 935

Tamanduá (freguesia) 936

Tarnbari Tiririca (cachoeira) 937

Tarnbaú-Açu (cachoeira) 937

Tambaú-Mirim (cachoeira) 937

Taó (monte) 938

Tararé (praia) 946

Taruí (vila) 947

Taruú (freguesia) 947

Tauá (freguesia) 948

Taubaté (cidade) 948

Tereré (ribeiro) 951

Tibagi (povoação) 953

Tibagi (ribeirfo) 953

Tibaia (vila) 953 

Tibaia (ribeirão) 953

Tietê (rio) 953

Tindigura (povoação) 955

820 Tiquira ou Itiqueira (ribeiro) 957

Tiririca (cachoeira) 957

Toá (fazenda nacional) 958

Toledo (freguesia) 962

Toque Toque (ilhota) 962

Toque Toque (canal) 962

Tremembé (povoação) 965

Três Irmãos (cachoeira) 966

Tuá (ribeirão) 969

Tumiara (território) 970

Ubaí (rio) 977

Ubatuba (vila) 977

Ubaruba (baía) 978

Una (freguesia) 981

Una (rio) 981

Utupanema (cachoeira) 986

Utupeba (cachoeira) 986

Vamicanga (cachoeira) 989

Varadouro (rio) 990

Varge (ribeirão) 990

Venda Grande Qugarejo) 994

Verde (rio) 995

Vila Bela da Princesa (vila) 1000

Vila da Constituição (vila) 1000

Vila do Príncipe (vila) 1003

V�a Franca do Imperador (vila) 1004

Vilanova de São Luiz (vila) 1008

Vitória (ilha) 1013

Yapó (ribeiro) 1017

Província de São Pedro do Rio Grande 

Aguaraí (rio) 52

Albardão (montanha) 59

Albutuí (rio) 59

Alegrete (vila) 63

Anjos (aldeia) 82

Antas (rio) 83

Arapeí (rio) 92

Araranguá (rio) 93

Aricá (rio) 94 
Arroio (freguesia) 102 

Arroio Grande (freguesia) 103

Atalaia (torre) 105

Bagé (freguesia) 108 

Barrancas (angra) 132
Barros Qago) 13 3

i Batovi ou Batuvi Ougar) 134



Bojuru (povoação) 146

Boqueirão (freguesia) 151

Burucaraí (rio) 165

Butucari (tribo de Índios) 166

Cabeceira do Rio Negro (povoação) 168
Caçapaba (vila) 172

Cachoeira (vila) 17 3

Caí (rio) 178

Cajuba Qagoa) 182

Camacuã (freguesia) 185

Camacuã (rio) 185

Candiote (povoação) 204

Canguçu (vila) 204

Canguçu (ribeiro) 204

Capão Bonito (povoação) 208

Capibari (rio) 210

Capibari Qago) 210

Capibari (ribeiro) 210

Caraguataí (ribeiro) 213

Castelhanos (baía) 222

Castilhos Grandes (rochedos) 222

Caúvas (povoação) 226

Caziquei (ribeiro) 228

Cerro da Bucna (freguesia) 232

Cerro da Vigia (montanha) 232

Cerro do Roque (montanha) 232

Cerro Irajassé (montanha) 232

Cerro Largo (montanha) 232

Cerro Pelado (montanha) 232

Cerro Pelado da Encruztlhada (montanha) 232 

Chamusca (povoação) 233

Charruas (nação de Índios) 2}5

Chasqueiro (ribeiro) 235

Chechuí ou Chichuí (rio) 2J6

Chuí (rio) 2}7

Chuí (ribeiro) 2}7

Churiebi (ribeiro) 2}7

Coiacuí ou Cojacuí (rio) 240

Conceição do Estreiro 247

Contrato (arraial, passo) 251

Conventos (rochedo) 251 

Correntes (ribeiros) 254 
Coxilha de Sanca.na (montanha) 257 

Cruz Alta (povoação) 262

Dom Marcos (ribeiro) 284

Dores (povoação) 285

Encruzilhada (freguesia) 289

Espanto (povoação) 292

Espírito Santo (forte) 297

Espírito Santo da Cruz Alta (vila) 297

Estrada Nova Qugarejo) 298

Estreito (povoação) 298

Fa.xinal Qugarejo) }02

Forquilha Qugarejo) 309

Forquilha (porto) 309

Gravaraí (ribeirão) }37

Guaneí (rio) 34} 

Guarda Velha (registo) 350
Guarulhos Qugarejo) 351
Herval (freguesia) 356
Herval (serra) 356
lapó Guaçu (campos) J58
lbicuí (rio) 358
lbicuí-Mirim (ribeiros) }58 
lbirapuita (rio) 358 
lcabaquá (ribeiro) 360 
Icabaquam (rio) 360 
lgatimi (rio) 363
lguaraí-Açu (rio) 367
Ijui (rio) 367

Ilha do Rio do Sino (freguesia) 368
lrapuã (ribeiro) 380

lroí (ribeiro) 381 

Issaíca (ribeiro) 3B1 

ltabatingai (ribeiro) 382 

ltaipaba das Flores (povoação) 387 

Itapeva (sítio) 396 

ltapuã (povoação) 399 

lt.�qui (povoação) 400 

Jacaioibi (ribeiro) 404 
Jacuari (ribeiro) 408 

Jacui (rio) 408 

Jaguari ou Jacuari (ribeirão) 408 

Jarão (serra) 418 

Jariguá (fazenda) 419 

Lagoa da Serra Qagoa) 43} 

Lagoa de Cajubá Qagoa) 433 

Lagoa de Mostardas Oagoa) 433 

Lombas (freguesia) 444 
Mampiruba (rio) 461

Mangueira Qagoa) 466

]\faria Pinto (serro) 480

Marinheiros (tlha) 481

Mata Castelhano (mata) 485

Mateus Simões (serro) 488

Mato Casrelhano Qugarejo) 488

i\-lirim Oagoa) 517

Missões (comarca) 520

Mochera (forte) 523 

Monte Alegre (serro) 528

Monte Grande (monte) 528

Mostardas (freguesia) 537

l\'lostardas Oagoa) 538 

Nanduí (ribeira) 557 

Navarro (monte) 559

Nossa Senhora da Conceição (aldeia) 569 

Nossa Senhora da Conceição do Escreito (povoação) 
Nossa Senhora do Oliveira (freguesia) 571 

Nossa Senhora dos Anjos (aldeia) 571 

Oliveira (freguesia) 582

P:ilmares Rio dos (ribeira) 595

Palmas (ribeiro) 595

Parntinim ou Piracini (rio) 629 

Pardo (rio) 6J2 

569 



Pareci (ribeiro) 632
) 638Passo de Perdiz (passagem 

Passo de Perdiz (passagem) 6 JS

Passo do Contrnto (povoação) 638

Passo do Couto (povoação) 638

Pmo dos Cordeiros Qugarejo e vau) 638

Passo Fundo (vau) 638

Patos Qagoa) 641

Patrulha (Santo Antônio da) (vila) 642

Pedras Altis (lugarejo) 649

Pedras Mosteiro ou Conventos (serro) 650

Peixe Qagoa) 650

Pelotas (àdade) 651

Pelotis (rio) 652
Pclotas (ribeiro) 652
Pernambuco (praia) 663

Perim (ribeiro) 664

Piquiri (ribeiro) 680

Piraí (povoação) 683

Piraí-Mirim (ribeiro) 683

Piratini (rio) 687
Piratinim (vila) 687
Piratinim (serra) 687

Piratinim (rio) 687
Ponche Verde Oagoa, ribeiro) 695

Ponào Qugarejo) 699

Porto Alegre (àdade) 700
Pouso Novo (povoação) 712
Praia das Torres (praia) 714
Praia de Pernambuco (praia) 714 
Praia do Estreito (praia) 714
Quaraim (povoação) 721
Quarairn (ribeira) 721
Ratos Rio dos (ribeiro) 729
Rincão (fazenda) 739
Rincão de São Vicente (sírio) 739
Rio do Sino (freguesia) 762
Rio Grande (cidade) 762
Rio Grande ( canal) 7 64
Rio Grande do Sul (província) 167
Rio Pardo (vila) 768
Rolante (ribeiro) 772 

Salsa (ribeiro) 7 80
Salànho Qugarejo) 780
Santana (freguesia) 783

Santana das Lombas (povoação) 786
Santana do Llvramc:nto (povoação) 787
Santana do Rio do Sino (freguesia) 788
Santa Bárbara (freguesia) 789
Santa Bárbara (ribeiro) 789
Santa Maria (povoação) 805
Santa Maria (rio) 806

Santa Tecla (povoação) 811 

Santa Teresa (povoação, forte) 811
Santa Vitória (registo) 81 I
Santa Vitória (povoação) 811 

Santo Amaro (vila) 812

Santo Ângelo (aldeia) 815

Santo Antônio Qugarejo) 818

Santo Antônio da Patrulha (vila) 821 
São Borja (missão) 829

São Diogo (povoação) 831

São Francisco de Borja (missão) 840 
Siio Francisco de Paula (freguesia) 840
São Francisco de Paula de Serra Acima (_povo'lçào)
São Gabriel (povoação) 841
São Gonçalo (canal) 843
São João (aldeia) 846

São João (povoação) 84 7

São João Batista (aldeia) 848
São José de Tebicuari (povoação) 863
São José do Norte (vila) 864

São Leopoldo (vila) 866

São Luiz das Missões (aldeia) 871

São Martinho (povoação) 872

São Martinho (serra) 872

São Miguel (aldeia) 876

São Miguel (povoação) 878

São Nicolau (aldeia) 879

São Nicolau (aldeia) 880

São Pedro (vila) 889

São Pedro do Rio Grande (província) 893
São Rafael (ribeiro) 898

Sapucaia Qugarejo) 909

Serra da Buena (freguesia) 915

Serra Geral (serrania) 916

Serrito ou ]aguarão (vila) 917

Sino (rio) 922

Tabatingui (ribeirão) 931

Tacoari, Tacuari ou Taquari (povoação) 933

Taim (freguesia) 9 34

Tainhas (ribeiro) 934

Tapes (serra) 942

Taquarembó (ribeiro) 945

Taquari ou Tebicuari (rio) 946

Taquari (ribeiro) 946

Taquari-Mirim (ribeirão) 946

Tebicuari (povoação) 949

Tebicuari ou Tibicuari (rio) 948

Tibicuari ou Tebicuari (rio) 953

Toropi (rio) 962
Tramandaí (rio) 946

Três Forquilhas 966
Triunfo (vila) 968

Vacaí (rio) 987

Vacaria (outeiros) 987
Viarnão (freguesia) 996
Viamão Oagoa) 997

Vilanova de São João da Cachoeirn (vila) 1008

Xafalote (monte) 1015

840 



Provlncia de Sergipe 

Aracaju (aldeia) 88

Areias (povoação) 97

Boa Vista (montanha) 144

Campo do Crioulo (campina) 194 

Campos de Itabaiana (vila) 200 

Campos do Rio Real (freguesia) 200

Capela (vila) 209

Capimaçu (povoação) 210 

Catctc (povoação) 224 

Coqueiros (povoação) 252

Coúndiba ou Cotinguiba (rio) 256

Cotinguiba (rio) 257 

Curralinho (serra) 272 

Divina Pastora (vila) 281 

Enforcados (povoação) 289 

Espírito Santo (freguesia) 296 

Estância (vila) 297 

Folha (povoação) 306 

Ganhamoroba (ribeiro) 316

Gcru (aldeia) 319 

lrapirang (rio) 380 

lmbaiana (serra) 381 

Itabaiana (vila) 381 

ltabaianinha (vila) 382 

I taparoa (mont..1nhas) 394

ltaparoa (vila) 394

Jacaracica (ribeiro) 405

Jacaré (ribeiro) 405 

Jacaré (serra) 405 

Jacoracica (ribeiro) 407 

Japaratuba (aldeia) 416 

Japararuba (ribeirão) 417 

Japaratuba ou Pacatuba (serra) 417

Jesus Maria José (freguesia) 424

Lagarto (vila) 4 31 

Laranjeiras (vila) 438 

Manguinha (ponta de terra) 466

Miaba (serra) 504 

Missões (aldeias) 523 

Moruim (vila) 536 

Ncgrn (serra) 562 

Oiteiro de Santa Isabel (praia) 580

Ouro [Ilha do) Qlhota) 586 

Pacaruba (aldeia) 590

Paramopama (ribeiriio) 621 

Paulo Afonso (salto) 643 

Pé do Banco [São Gonçalo do] (freguesia) 

Piagui (vila) 665 

Piauí (rio) 670 

Ponchim (ribeiro) 695 

Porto da Folha (vila) 704 

Porto das Redes (povoação e porto) 7o5

Poxirn (ribeirão) 713

Propi:í (vila) 718
) 719

Purificação de Japaratuba (fregues•a 

645 

Quinguinda (serra) 725

Real (rio) 729 

Rio Real (vila) 769

Rosário (povoação) 772

Rosário (vila) 773 

Saguim (ribeiro) 776 

Sanguim (ribeiro) 781 

Saara Luzia (vila) 803

Santo Amaro (vila) 813 
Santo Antõnio de Vilanova do Rio de São Francisco (vila)
São Bento de Monte Gordo (freguesia) 828 
São Cristóvão (cidade e capital) 830

São Fclis (aldeia) 834

São Francisco (rio) 837

São Gonçalo do Pé do Banco (freguesia) 845

São Joaquim de Larnnjeiras (vila) 858 

São José (povoação) 861 

São Pedro (povoação) 890 

São Pedro da Folha (povoação) 891

Sergipe (província) 911

Sergipe (rio) 913

Sergipe dei-Rei (cidade e capital) 914

Siriri (ribeiro) 923

Socorro (vila) 923

Tabanga (serra) 931

Taiabana (freguesia) 934

Tiririca Qagoa) 957

Tomar (povoaçiio) 962

Três Irmãos (serra) 966

Tupinambás (nação) 971

Urubu do Baixo (povoação) 983 

Vaza Barris (rio) 992

Vilanova de Santo Antõnio (vil.a) 1008

Vitória (povoação) 1013

Xingó (ribeiro) 1015

823 
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AFONSO VI 42i, 581,614,628, 831, 882, 883, 906
AFONSO.João Serqueira 696 

AFONSO, Martim, ttrSOUZA, :Marnm Afonso de
AFONSO, Martim, o moço 339 

AGUIAR, Antônio Barbosa de 948

AGUIAR, Melània Silva de 18 
AGUL\R, Sebastião Pereira de 508

AI.LLAUD,João Pedro 15, 18_, 19, 23, 35, 37, 40, 42, 555

AIRES, Domingos José 138 
A.IRES, Garcia 481 
ALA, Manoel Xa\�er 114 
ALARCAO,José Barros de, 1•er ALARCAO,José de Barros de
AL-\RcAO,José de Barros de 724, 750, 910 
ALBUQUERQUE, Aires de Saldanha, ver NORONHA, Aires de
Saldanha de Albuquerque Coutinho Matos e 
ALBUQUERQUE, .Akaro da Silveira de 746
ALBUQUERQUE, Antônio de Melo e 262, 309 
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ALBUQUERQUE,Jerônirno de, ver ALBUQUERQUE,Jerônimo
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ALCATARADO,João Guedes 321 
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1\LVES, Gerardo Antônio 42 
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AMARAL, Cláudio Gurgel de 320 
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ANDRADE,José Carvalho de 114 
ANDRADE,José Egídio Álvares de 813 
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794,860 
ANDRÉA, Soares, ver ANDRÉA, Frnncisco José de Souza Soares de
ANHANGÜERA, ver SILVA, Bartolomeu Bueno da
ANJOS, Gregório dos 474, 868 
ANTÔNIO, João 646 
ARANHA, Francisco Xavier 661 
ARARlBÓIA (chefe indígena) 866 
ARAÚJO, Francisco Gil de 294, 347 
ARAÚJO.José Dias de 363 
ARAÚJO.José Maria de 661 
ARAÚJO, José de Sousa Azevedo Pizarro e 51, 734, 762 
ARAÚJO, Manoel de 405 
ARAÚJO, Manoel cio Monte Rodrigues de 751 
ARAÚJO, Manoel Rodrigues de 559 
ARAÚJO, Pascoal Pais de 603 d dosARCOS, conde dos, ver BRJT O, Marcos de Noronha e, con e 
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ARROWSMITH, John 30 
ARZAo, Antônio Rodrigues 506, 918 
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A VILA, Garcia de 962 
AYRES DE CAZAL, Manuel 19, 24, 30 
AZAMBUJA, conde de, 11trTAVARES, Antônio Rolim de Moura,conde de Azambuja 
AZAMBUJA, Diogo de 858 
AZEVEDO, Antônio Bueno de 804
AZEVEDO, Francisco de 602 
AZEVEDO, Hilário de Souza de 603 
AZEVEDO.João da Cunha 106 
AZEVEDO,João de Araújo e 113 
AZEVEDO,João de Souza 98,928 
AZEVEDO.João de SoL12a de 453,491 

AZEVEDO, João de Souza e 940 

AZEVEDO,João Velho de 627 
AZEVEDO.José Marcelino de 997 
AZEVEDO, Paulo Cesar de 17
BALAJA,João Gomes 185 
BALDJM, Nicolau 929 
BALTAZAR (cabo) 971 
BANDEIRA, Rafael Pinto 894
BANHUOLA, conde de 703 
BARATA,João Henrigue 9S6 

BARBALHO, Agostinho 402, 745 
BARBALHO, Augusto 506 
BARBOSA, Antônio Trifãa 936 

BARBOSA, Fructuoso 611,614 
BARBOSA, \'ílaldem:ir de Almeida 26
BARCELOS (família) 199,211 

BARCELOS, Anselmo Ferreira de 312
BARCELOS.José de 583 
BARREIRO, Antônio Muniz 473
BARRETO, Inácio do Rego 602 
BARRETO, Luiz do Rego 136, 660 

BARRETO, Manoel Teles 110 
BARRETO, Mendo de Sá 62, 110, 183,263,293,360, 385, 393, 
610,627, 688, 728, 743, 744,750,753,800,801,815,822,858, 
866, 888, 938, 984, 1010 
BARRETO, Pedro Velho 198 
BARRETO, Rogue da Costa 112 
BARRETO, Tomás Robim de Barros 113
BARROS (irmãos) 26S, 633,841 

BARROS, Antônio de Mag:ilhães 504
BARROS, Antônio Magalhães de 90 
BARROS, Artur de 490 
BARROS, Cristó,;ão de 110, 744,830,912 

BARROS, Fernando Pais de 490, 495 
BARROS.João de 471,764,868 
BARROS, Luiz do Rego 602
BARTIRA (india) 815 
BASTO, Antônio de Oliveira 796 

BASTOS, Antônio de São José 661 
4 BASTOS, Antônio de Souza 958, 963, 96 

BAZET (médico) 575 
BEAUCHAMP, Alphonse 33 
BEAUHARNAIS, Eugênio 161
BEAUREPAIRE, conde 41 

69BECKMAN, l\fanuel 136,474,603, 8 

BEIRA, princesa da 191, 511 
BELMONTE, Fernando Cabral de 660 
BELMONTE, Fernão Cabral de 658 
BENAVJDES, Salvador Correia de Sá e 197, 624, 628, 744, 745, 
883,978 
BENEDITO XJII 
BENEDITOXN 

661 

491, 661 
BEZERRA, Agostinho Barbalho 745 
BEZERRA,Joiio Paulo 386 

BEZERRA,José Vicente de Amorim 994
BEZERRA, Luiz Barbalho 111,744 
BISCUIDO, Manoel de Campos 521 

BIXORDA,Jorge Lopes 657 
BLJ\KE, Augusto Vitorino Alves Sacramento 18, 19, 20
BOCARRO,José Inácio de Brito 114 
BOHOM,João Henrigue 893,894 
BOMBILLE (francês) 228 
BONAPARTE, Luciano 579 
BONAPARTE, Napoleiio 18, 19 
BORBA GATO, ver BORBA GATO, Manoel 
BORBA GATO, Manoel 127,390,506, 507, 774, 1014 
BOURBONS (familia) 978 
BORGES,Jose Inácio 765, 766 
BORGES, Maria Eliza Llnharcs 24 
BOTELHO, Álvaro Xavier, conde de São Miguel 325,331 
BOTELHO, Bento Dias 908 
BOTELHO, Diogo 110 
BOTELHO, Luiz Antônio de SoU2a, wrMOURAO, Luiz Antônio 
de Souza Botelho 
BOTELHO, Simão 299 
BRAGANÇA (familia) 159,214 
BRAGANÇA, duguc de 111, 156, 158, 229, 461, 602, 730, 744,
882
BRAGANÇA, Sebastião Rodrigues 796 
BRANCO Ambrósio Caldeira 508 
BRANT, Filisberto Caldeira 325
BRi\.t'\lT, Joaguim Caldeira 325 
BRÁS, Afonso 61, 62, 245, 293, 347 
BREDERODE, Antônio Filipe Soares de Andrade 192, 1009 
BRITO, Assunção e (frei) 661 
BRITO, Domingos Peixoto de 435 
BRITO Luiz Antônio Lemos de 612 
BRITO: Marcos de Noronha e, conde dos Arcos 48, 113, 114,
120,286,325,331,606, 64S, 659, 660, 749,754,834 
BRUÉ, A. H. 33 
BUCHON,J. A. 33 
BUENO (descobridor) 275 
BUENO,Amador 508 
BUENO, Bartolomeu, t'trSILVA, Bartolomeu Bueno da 
BUENO.José Antônio Piment.a 779 
BUENO, Pedro 395 
BULHÔES, Francisco Soares de 740
BULI-IÕES, Inácio de 600 
CABACABARJ, Alexandre de Souza 436 
CABOTO, 

;:s�::�for:: 264, 265, 274, 309, 488, 489, 842 CABRi\L, 
p dr AI' s 18 108 109 158, 172, 6J5, 656,657, 
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708,812, 972 

CABUQUENA,José de Menezes 531 . 342 722 
r 'C'ºRES João de Albuquerque de Melo Pereira e
�• C, �, 

p • 492 717 C KERES Luiz de Albuquerque l\lelo ere1m e 
� 691 .1 ' p • 59 517 )74 'CACERES, Luiz de Albuquerque ere1m e ' , ' 

1004, 1012 
CAETA.1'-JO, Aleixo 1'.laria 791
CAÍ UBI (chefe indígena) 888
CALA.BAR 70; 

CAlDAS Sebastião de Castro e 6JS, 746• '. 
601 971CALDEIRA, Francisco 135, 136, 292, 600., ' 

CALHAMARES (paulista) 82

CAM.ACHO, Cordovil 602 
CÀMARA CASCUDO 26 

CAM.1\RA , Francisco Antônio da Veig.i Cabral da 791

C.\]'.ir\RA,João Pedro da 492 

CÂMARA, Sebastião Xavier da Veiga Cabral da 894

CAMARÃO Qndígena) 112,188,229,472, 711,765,999 

CAMARAO, Antônio Filipe 321, 367, 657
CAMARGO, Amador Bueno da Ribeira 882
CAMARGOS, Tomás Lopes de 188,587,589
CAMBRASCA, Victório 835
CA.\UNHA, Antônio de 320
CAMPOS, Antônio Pires de 154, 264, 265, 273, 351, 488, 671, 

742, 781 
CAMPOS, Diogo de 472
CANABAR.RO (general) 897
Cru"JTUÁRIA ,João Tomás de 533 
CÃO, Dias Marám 506 

CAO, Diogo Martins 48 
CARAMURU, ver CORREIA , Diogo Álvares
CARDOSO (povoador) 208
CARDOSO, Francisco Pinto 704 

CARDOSO.Januário 507,531,532,777,898,899
CARDOSO, João de Barros 111
CARDOSO, Mateus 507,531
CARDOSO, Salvador 507 
CARLOS I 657 
CARLOTA , princesa 217 
CARNEIRO, Balrazar Caetano 395 
CAR.i"JEIRO, Francisco Luiz 624 
CAfu'--.TEIRO, Francisco Luiz, conde da Ilha do Príncipe 836 

CARNEIROS (familia) 514 
CARVALHO, Albuquerque Coelho de 603 
CARVALHO, Antônio Albuquerque Coelho de 177,474,479 

CARVALHO, Antônio de Albuquerque Coelho de 508, 509,
587,746,774,883 
CARVALHO, Francisco Coelho de 354,473, 601, 602 
CARVALHO, Francisco de Paula Magessi Tavares de 493CARVALHO, Francisco Ferreira de 376 

CARVALHO,João Antônio Rodrigo de 792 
CARVALHO.José de Almeida de Vasconcelos de Sobral e 331,
420, 537, 959 
CARVALHO,José de Almeida de Vasconcelos Sobral e 122,
213,326 

CARVALHO,José de Almeida de Vasconcelos Soveral e 573CARVALHO,José Henrique de 612 

l,, CARVALHO,Joséjanuário de 693 
CARVALHO, Manoel Rodrigo de 490 
CARVALHO, Manoel da Cunha de 79, 407 
CASCAIS, marquês de, ver SOUZA, Álvaro de Cast ro e, rnarq de Cascais Ucs 

l:',, CASTELI, Tomás de 645 

CASTELNAU, ver LA FORCE, François Louis Nom· par de Caurnont, conde de Castelmiu 
CASTELO BRANCO, Antônio Ferrão de 611 
CASTELO BRANCO, Francisco Caldeira de 473, 959
CASTELO BRANCO, José de, conde da Figueira 894 

CASTELO BRANCO, José Joaquim Justiniano Mascarenhas 750CASTELO BRJ\.J'\JCO,João Alberto de 748 
CASTELO BRANCO, Manoel de Almeida 747 
CASTELO BRANCO, Miguel Antônio de Noronha Abranches 629 CASTELO BRANCO, Rodrigo de 506, 507
CASTELO, Simão de 293

CASTILHO, Fernando Delgado Freire de 91,327,612, 767, RQ5CASTILHO,João 197,904
CASTILHOS, Delgado Freire de 706
CASTREJON, Francisco 611

CASTRO, Afonso Miguel de Portugal e, marquês de Valença e de 
Vimioso 114 
CASTRO, Aires de Souza e 658
CASTRO, Alvares Soares de 665 

CASTRO, Álvaro Pires de 906
CASTRO, André de Melo e, conde das Galveias 113, 509 

CASTRO, Antônio de, conde de Resende 369
CASTRO, Caetano de Melo de 658
CASTRO, César Augusto 19
CASTRO, condessa de 858
CASTRO, Estevão de 491, 782
CASTRO, Fernando José de Portugal e 114
CASTRO, Francisco Feliz de 921
CASTRO.José Luiz de, conde de Resende 73 5, 749, 754,757,802 
CASTRO, Luiz de, conde de Monsanto 389, 392, 401, 427, 625, 
883,906 

CASTRO, Manoel de Portugal e 511
CASTRO, Rodrigo José de Menezes e 68, 102, 114, 266, 359, 
510, 715, 808, 818, 825 
CAVAI.CANTE (minerador) 226
CAVALCANTE, Holanda, ver ALBUQUERQUE, Antônio
Francisco de Paula de Holanda Cavalcante de
CAVENDISH, Thomas 905 

CENTIO (almirante) 765
CEULIE (almirante) 733
Cl-lATEAUBRJAND 19
CHAVES, Pedro Rodrigues Fernandes 650

CHAVES, Duarte Teixeira 745
CHAVES, Faustino Pires 847
CI-UCHOR.RO, Aires de Souza 602
CIALLI, Antônio 20, 434
CIRNE, Alvares Pereira Ribeiro 162
CIRNE, André Álvares Ribeiro 612
CLAUSSEN, Pedro 20, 502 A , iodeCOELHO, Antônio de Albuquerque, ver CARVALHO, nton 
Albuquerque Coelho de 
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COELHO, Custódio 375
COELHO, José da Gama Lobo 791 792COELHO, Manoel Nunes d s·l a 1va 464COlMBRA, Manoel Soares 791 COI.AÇO (ouvidor) 659 

COLOl'vIBO, Cristóvão 69
CONSTÂN CIO, Francisco Solano 18
COOPER.,James Fenimore 19 
CORDOVIL, Antônio da Silva 175,530,809
CORNELES,João 473 
CORREIA, Antônio 114
CORREIA, Diogo Álvares 109 393
CORREIA, Domingos Marques , 956
CORREIA, Duarte 197, 904 
CORREIA, Feliciano 602 
CORREIA,Jorge de Figueiredo 369,858,957
CORREIA, Lourenço de Brito 111 
CORREIA, Manoel 20, 323, 488 
CORREIA, Pedro 202 
COSTA, André da 938
COSTA, Angela Marques da 17
COSTA, Dionísio da 349 
COSTA, Domingos Gomes da 441
COSTA, Duarte da 110, 881 
COSTA,João da 750 
COSTA.João Gonçalves da 1012 
COSTA,Joaquim Ribeiro da 894 
COSTA, Manoel Álvares da 661 
COSTA, l\farçal Nunes da 602 
COSTA, Pancrãcio Cristóvão da 578
COSTA, Raimundo Gonçalves da 820, 1012 
COSTA, Rodrigo da 11 J
COUTINHO, Antônio Luiz Gonçalves da Câmara 113, 186,
293,412,582,658,926 
COUTINHO, Azevedo (bispo) 660 

COUTINHO, Bento Amaral 507 
COUTINHO, Fernando de Souza 658
COUTINHO, Francisco de Souza 91, 109, 959
COUTINHO, Francisco Pereira 109,117,393 
COUTlNHO,José Caetano de Souza 750 
COUTINHO,José da Silva 1008 
COUTINI-10,José Joaquim da Cunha de Azevedo 661
COUTINHO,José Nicolau de Azevedo, verGENTIL,José
Nicolau de Azevedo Coutinho
COUTINHO, l\farcos de Azevedo 48, 506, 1014
COUTINHO, Teodora de Melo 147 
COUTINHO, Vasco Fernandes 197, 29}, 296,903 

COUTINHO, Vasco Fernando, 1,er COUTINHO, Vasco Fernandes
CRJSTIANES, Francisco .Mateus 369 
CRUZ, Constantino da 78 
CRUZ, Domingos Alvares da 342, 440 

CRUZ.João da 750 

CRUZ,José Rodrigues da 988
CRUZ, Manoel da 479 
CUBAS, Br:ís 523, 826, 905
CUNHA (brigadeiro) 811
CUNHA (padre) 70, 577 

CUNHA, Aires da 471,868 
C_UN HA, Antônio Alvares da, conde da Cunha
714, 748, 754, 789, 885 

206, 243, 694, 

CUNHA, Antônio t\Jvaro da nr d ' CUNHA, Antônio Álvares d•,con e da Cunha • 
CUNHA, Antônio Luiz da 114
��n��• conde da, ver CUNHA, Antônio Álvares da, conde da
CUNHA, Francisco Carvalho da 997CUNHA.José Marcelino da 422 
CUNHA,José Pereira da 792 
CUNHA, Luís da 23 
CUNHA, M.11eus da 745
CUNHA, Matias da 112 
CUNHA, TriStào da, ver i\,fENEZES, Tristão da Cunha
CURADO.Joaquim Xavier 792,875 
CURVELO, Amônia José da Silva 273 

CUZACO, André 746 
D'ANVlLLE,Jean Baptiste Bourguignon 2]
D'ORBIGNY, t\Jcide Charles V ictor Marie Dessalines 20, 39
DAR l,JoséJoão 436
DAUN, João Carlos de Saldanha Oliveira Souza e, marquês de
Saldanha 895 
DAVIDSON (Inglês) 794 
DEL REI, Tomé Portes 85J 
DEMARIA (colono) 575 
DEMERARl (comissário) 256 
DENIS, Ferclinand 20, 119 
DERRION (coloco) 596 
DESTERRO, Antônio do 748, 750 

DEVAUX, Carlos 472, 868 
D1AS, Antônio 589 
DUS, Domingos 515 
DIJ\S, Francisco da Silveira 345, 750, 967 
DIAS, Henrique 112, 147,268, 3]7, 657, 70]
DfNIZ (fazendeiro) 221 

DINIZ, Dom 19 

DINIZ, Miguel Serrão 114
DOMINGOS, Manoel de Barcelos 194
DOMINGOS, Miguel 402 
DONA FRANCISCA, princesa 794
DREYS, Nicolau 844 
DUCLERC (comandante) 746
DUMONT,Julicne 17, 18 
OUTRA, Eliana Rodrigues de Freiras 24
EANES, Duarte Cor,eia Vasques 480, 744, 745
EANES, Martim Correia Vasques 745 
EÇA, Francisco Nunes Marinho de 111
EÇA, Manoel de Souza de 601,602 
ELlZl,\ruO,José Viccme de Paula 920 
Ei\!.AVIDI XJ\NÊ 493 
ESCHWEGE, bacio de, i•tr ESCHWEGE, \Xrtlhdm Ludllig von
ESCI-IWEGE, Wilhelm Ludwig von 20, 39, 97_. 276, 723, 8Jl, 838

ESPÍRITO SANTO, Vicente do 327 

ESTE\/ ÃO (povoador) ]45 
EXTRATER (comandante) 697 
FAJARDO, Francisco 465, 744 



FALCÃO, Antônio de Almeida 98, 803

FALEIRO, Rui 657 

FALH.EIRO, Rui 567 
FARIA, João de 587 

FARIA.José Custódio de Sá e 893 

FAVEL, Pedro da Cosra 70 

FEIJÓ, Bartolomeu Bueno 507 

FEIJÓ, Diogo Antônio 22, 41, 479 

FEO, Luiz da Mata. 229 

FERNANDES, Balmzar 869 

FERNANDES, Florcsta.n 26

FERNANDES, Pascoal 826

FERNANDO, Pascoal 339, 340 

FERNANDO VI 420 

FERRÃO, Pedro Gomes 115 
FERRAZ,José Araújo 138 

FERREIRA, Ale.�andre Rodrigues 338 

FERREIRA, Francisco Fructuoso 42 

FERREIRA.Joaquim 453, 491 

FERREIRA,Jorgc 339,881,905 

FERREIRA, Manoel de Souza 217

FERREIRA, Martim 197 
FERREJR,,\, Paulo Joaquim José 342 
FJALHO,João de Faria 589 
FIALHO, José 661 
FJDIÉ, João José da Cunha 228, 634, 668, 932 
FJGUEIRA, Luiz 228 
FIGUEIREDO, Conrado José de Lorena 177
FJGUEIREDO, Estevão Brioso de 660
FJGUEIREDO,Jorge de 109 
FJGUEIREDO,José Marcelino de 173, 174,537,571, 700, 783, 
813, 880, 893, 894 
FJGUEIREDO, Manuel Bernardino de Souza e 41
FJGUEIREDO, Patricio Manoel de 790
FIGUEIROA,Joaquim Borges de 114,479 
FILIPE 11 110, 158,169, 472,557,611,614,744,764,912
FlllPE IIl 473
FILIPE IV 111, 156, 158 
FlllSBERTO (contratador) 325 
FLORIDO (missionário) 645 
FONSECA, Antônio Borges da 611 
FONSECA, Antônio José Vitorino Borja da 229 
FONSECA, Firmino de Magalhães Siqueira da 114 
FONSECA,Joaquim Rebelo da 612 
FONSECA,Jorge Fernandes de 628 
FONSECA, Manoel de Freitas da 747 
FONSECA, Vicente 369 

FOURIER, Carlos 777
FRAlSIER (viajame) 20, 39 

FRA MAURO (cartógrafo) 30
FRANÇA, António Tomé de 940 
FRANÇA, Luiz Paulino de Oliveira Pinto da 91
FRANClA (governador) 609 
FRANCISCO O BARBADO 264
FRANCO, Bernardo de Souza 284
FREDERJCK, príncipe 614 
FREEZ (educador) 575 

FREIRE, Alexandre de Souza 112
FREIRE, Brito, t'ff FREIRE, Francisco de Brito 
FREIRE, Francisco de Brito 594,658,665, 858 943
FREIRE, Souza, ver FREIRE, Alexandre de Souz� 
FREITAS, Gaspar de 601
FREITAS, Pedro Antônio da Gama 203
FREITAS, Pedro Antônio da Cr.tma e 510, 791, 796
FRITZ, Samuel 68,223, 287, 299, 306, 404, 43n, 568 86 931, 949, 965 ' o, 890,
FROES,José Rodrigues 607
FURTADO, Diogo de Mendonça 110, 111
FURTADO,Jerônimo de Mendonça da Costa 658
FURTADO,Júnia Ferreira 23
FURTADO, Salvador Francisco 507
FURTAL,Jerônimo 879 

GAGO, Pedro 345
GAGO, Simão da Cunha 54, 55, 735
GALVÃO, Antônio 657,745
GAMA, Caetano Lopes da 328
GAMA,João da Maia 611
GAMA, José Basílio da 877
GAMA, Paulo José da Silva 894
GARCIA, Aleixo 488
GARCIA, Diogo 905
GARCIA.José Pedro 495
GARCIA, Manoel 382,479
GARCIA, Pedro Nunes 333
GARO, Paulo Martins 603
GATO, Manoel Borba 127, 390, 506, 507, 774, 1014
GENTIL, José Nicolau de Azevedo Coutinho 327, 493
GIBERTON, Miguel 703
GIRALDES, Lucas 858
GIRALDO, Francisco 110
GIVRY, Alexandre 29, 30
GODINHO,João Batista Vieira 114 

GÓIS, Damião de 657
GÓIS, Gil 197, 904 
GÓIS, Pedro de 880, 903 
GÓIS, Pedro, ver SILVEIRA, Pedro Góis da 
GOMARA (historiador) 657
GOMES, Antônio 67
GOMES, Estevão 169
GOMES, José 304
GOMES, Maria do Carmo Andrade 27
GOMES, Pedro 745
GOMES, Raimundo 128, 138,234,315,464, 519, 593 

d GONÇALVES, Raimundo, ver COSTA, Raimundo Gonçalves ª

GONÇALVES, Antônio 289 

GONÇALVES, Bento 174
GONÇALVEZ, Duarte Correia 197
GONÇALVES, Gonçalo 842
GONÇALVES.Jerônimo 490
GONÇALVES,João 491
GONÇALVEZ, Manoel Correia 197
GONÇALVES, Manoel Pereira 201
GONZt\.LEZ, Francisco Pizarro 69 
GRAVATA, Hélio 26



GRESSIER, Charles Louis 29, 30 
GREENFELL (chefe de esquadra) 399 
GUADALUPE, Antônio da 750 
GUEDES.João 246 
GUID�POCRANO (chefe indígena) 467
GUSMAO, Alexandre de 826 
GUSMÃO, Teotônio da Silva 455, 491, .S%
HEDBERG (minerador) 852 
HENDERSON,James 20, 39 
HENRIQUE IV 472 
HENRIQUE, Rodrigues Miranda 744 
HENRIQUES, Bernardo de Miranda 658
HERRERA (histoáador) 657 

HOMEM, Francisco de Barros Morais Araújo Teixeira
HORA, Manoel José da 892 791 

HORTA, Antônio José da França 885 

HORTIZ,João Leite da Silva 323 
ILHA DO PRÍNCIPE, conde da ver CARNEIRO F , 

i .. r�nc1sco 
Luiz, conde da Ilha do Príncipe 
lNOCÊNCIO II 660 
INOCENTES,José dos Santos 687 

ISABEL, rainha 803 

ISABEL (reclusa) 452 
JABOATÀO (padre) 404 
JACAÚNA (chefe indígena) 188,229,472,557,711,765 
JACUANA, ver JACAÚNA (chefe indígena) 
JACUNÁ, ver JACAÚNA (chefe indígena) 
JAGUAR!, barão de 606 
JAJ.\,{t\.!N (colono) 5 96 
JANUÁRIA, princesa 247,414,416 
JAPARA.i'\IATUBA ouJACAÚNA 188 

JAQUES, Cástóvão 109, 117, 203,308,478,59 2,657,936, 960 

JARDIM, Diogo de Jesus 661 
JARDIM,José Maria 19 
JARDIM,José Rodrigues 328 

JARDIM, Ricardo Gomes 662 
JESUS, Fr. Raphael de 18 

JOAOill 109,110,117,118,158,167,197,293,369,389,471, 
610, 6 57, 708, 764, 880, 905 
JOÃO IV 56, 5 8, 111, 158, 190, 276,407,461,558,581,602,
658, 730, 744, 765, 795, 868 

JOÃO PAULO (general) 134 
JOÃO V 52, 88, 113, 1 f 5, 276, 294, 321, 339, 389, }92, 420, 

434, 479, 509, 532, 578,611, 6 58, 742, 746, 750, 790, 794, 796, 

859,883, 884, 889,906,919 
JOAOVI 17,43,56, 108,115,116,119,144,163, 176• 2� 217'

247, 258, 265, 277, 294, 295, 386, 392, 436, 448, 45 9, 496• �92
574, 579, 600, 618, 706, 728, 737, 751, 754, 755, 757, 760

9 

1 

800,813,850, 856,867,871,889, 894, 908, 912• 977• 100 

JOINVILE, príncipe de 487, 794 
JORDÃO, Manoel 558, 765 

JORGE, Domingos 577, 666 
JOSÉ, ver JOSÉ I 69 474 492,495, 
JOSÉ I 109, 114, 115, 118, 130, 199, 342• 3 ' ' 

578,604,611,612, 708, 748,754, 858, 885• 972 

KAEPELIN, D. 31 

KAEPELIN, E. 31 

KANTOR,I 31 
KARSTON (mineralogis12) 794l<ATZEBUE (escritor) 19KELI (major) 674 
KOPK, Guilherme 9 93 KOSTER, Henry 20, 39 LA CONDA.MJNE 5 25, 577LA FORCE, François Loui N Casrclnau 779 

s ompar de Caumont, conde de
LA RIVARDIÉRE, M. 472, 473 868 LA ROCHEFOUCAULD, duque • 19LABA TIJT (general) 683
LAEMMERT, E. 42 
LAEMMERT, H. 42 
LANCASTRO,Jaimc de 581 
LANCASTRO,João de, duque de Aveiro 708, 815IJ\NGSDORF, Georg Heinrich von zo, 39 LAPIE,M. 33 
LARES, Gabriel 624, 906 
IAVRADIO, marquês de 114, 171, 672 748 749 754 782 835 
1005 ' ' ' ' ' ' 

LEAL, Manoel Gomes 988 
LEÃO, Francisco Anrunes 928 
LEÃO,Julião Fernandes 877

LEÃO, Julião Fernando 422 
LECOR, Frederico 436 
LEITÃO,João Gomes 197,904 
LEITE, Amaro 535 
LEl),lE, Antônio da Silv2 Ponte 705 
LE.t'v[E, Antônio Pires da Silva Pontes 442 
LEME, &.tecia Rodrigu es Pais 618 
LEME, Luiz Dias 461 

LEME, Pedro Dias Pais, barão de São Marcos 618, 856

LEMOS, Gaspar de 656, 812 

LEMOS, João 264 
LEI\IOS,Jorge de 473 
IB'v!OS, Lourenço 264 
LEMOS, Sebastião 52 
LENCASTRE,João de 215 

LENCASTRO,João de 113 
LEON, Brás Carneiro 199 
LEOPOLDINA, imperatriz 161, 866 
LÉRY, Jew de 40 
Lll\lA, Araújo, ,,,,. LIMA, Pedro de Araújo 
LIMA, Francisco de 604, 660, 869 

LI.MA, &.ispar Barbosa de 453 

LThlA,João Lopes de 218, 479 . 
LThlA, Luiz Alves de, b:irão de Ca.-ws 108, 228, 257, 376, 678,

788, 8J 1, 897 
Lll\lA , Manoel de 453, 4 90
Lll\lA, Pedro de Araújo 96 

LIMA, Tom:ís da Encarnação Cost:1 e 66/ 

LJNEU 618 

UNHARES, conde de 442, 706

LISBOA, Crisrovão de 87 

LISBOA,José Antônio 24

LiSBOt\, Pedro de Alcântara 32



LOBATO, Matias A ntônio de Souza 456

lºBO Bernardo da Fonseca 278, 919 
�05• ' 

• h da Gama oo LOBO, Francisco José Raimundo Chie orro 

LOBO,José Clarque 114 
LOBO, José de Souza 246 
LOBO, Manoel 241, 745 
LODl,J.J. 345 

LONCK, Henrique 643 
LOPES.Jacinto Barbosa 264 
LORENA, Bernardo José de 222,444, 511,885 

LOUREIRO, Antônio de Marins de 849 
8 LOURENÇO, Agostinho 213,342,440, 491, 782, 87 

LUCA, Ângelo l\faria de 835 

LUCA, Tania Regina 17, 18 
LUCIA.NO (descobridor) 82 
LUDOVlCO (missionário) 304 
LUIZXHI 472 
LUND, Perec Wilhelrn 20, 39 

1\L-\CARAPÉ (chefe indígena) 500 
l\1ACEDO, Antônio de Souza de, barão de Joaaes 470, 526 
MACEDO,]. M. 24 
MACHADO, Caetano de Barcelos 724 
l\1ACHADO, Domingos da Costa 473 
MACHADO, Domingos Pereira 875 

:tlL\CHADO, Francisco Marinho 784 
:t-.1ACHADO, ln:ício Barbosa 776 
l\1ACHADO, João José de Barcelos 724 
MACHADO,José de Barcelos 313, 724 
:r-.1ACHADO, Luiz de Barcelos 724 
MACHADO, Manoel José 289 

MACIEL (português) 898 
l\L\ClEL, Bento 136, 398, 473, 561, 601, 602, 603, 635, 697, 971 

MACIEL, Gabriel A ntunes 280, 281, 490 
MACIEL, Manoel Pires 777, 898, 899 
I\L\CIEL, Pedro 136, 601, 602 
MACIEL, Victor 136 
MACIEL, Vital Parente 601, 603, 971 
:t-.1ACKLAKAN, Diogo 612 
MADEIRA, Ernesto Emiliano 311 

MADRE DE DEUS, Lourenço de 212 
MADUREIRA, Inácio Elói de 893 
MAFRENSE, Domingos Afonso 93, 577, 666, 667 
:t-.L\GALHÃES, Fernando 567 
:r-.1AGALHAES, Fernando de 657 
MAGALHÃES, Francisco José Pinto 450 
MAGALHÃES, Francisco José Pinto de 891 
:t-.WOR, Cunha Souto 113 
:t-.WOR, Francisco de Soto 745 
l\L\LDONADO,José de Barcelos 303 
MALDONADO, Miguel Aires 197, 199, 211, 333, 723, 904 
MALTE-BRUN, C. 30, 33 
I\UNDU LADINO 710 
MANOEL, rei 109, 592, 656, 708, 960 
MANOEL,Jos� de Melo 562,790 
MANSO, Patrício da Silva 441 
:t-.1ARACAIA-GUAÇU (chefe indígena) 62 
MARACAPÉ (chefe indígena) 678 

MARANON (capitão) 69 
MARCIANA, Salvador 82 
MARD (viajante) 20, 39 
MARIA, rainha ver· MARlA 1 
MARIA I 160,470, 480, 579, 660, 661, 676, 749, 754 885MARIA, Francisco 378 
MARIANO, Inácio Xavier 289 

MARINHO, Carlos 83! 
Mt\RLIERE ,  ver :l\1ARLIERE ,  Guido Tomás 
.MARLIERE, Guido Tomás 467, 665 
MARTINS, Domingos José 378 
MARTINS, Luciana de Lima 28 
MARTIUS, Carl Friedrich Philipp von 20, 39, 43,318,516 
MASCARENHAS, Eça Alarcão Melo Silva e, conde de Avintes
MASCARENHAS, Fernando Martim, ver ALENCASTRo 
Fernando Martins Mascarenhas de '

MASCARENHAS, Fernando Martins, ver ALENCASTRo
Fernando Martins Mascarenhas de 
MASCARENHAS, Fernando, ver ALENCASTRO, Fernando 
Martins Mascarenhas de 

114 

MASCARENHAS, Francisco de Assis, conde e marquês da Palma
82, 91, 115, 145, 226, 327, 511, 780, 852, 88 5 

MASCARENHAS,Jorge, marquês de Montalvão 111, 158
MASCARENHAS.José de A ssis 328 
MASCARENHAS, Luiz, ver MASCARENHAS, Luiz de Almeida 
Portugal Soares Deça Alarcão Silva 
MASCARENHAS, Luiz de, ver MASCARENHAS, Luiz de 
Almeida Portugal Soares Deça Alarcão Silva 
MASCARENHAS, Luiz de A lmeida Portugal Soares Deça Alardo 
Silva 325,559, 735, 748, 884, 885 

MASCARENHAS, Manoel de Assis 767 
MASCARENHAS, Pedro de 745 
MASCARENHAS, Vasco de, conde de Óbidos 111, 112 
MATA, Cunha, ver MATOS, Raimundo José da Cunha 
J.\,1ATA , Francisco da 661 
MATOS.José Botelho de 113,939 

MATOS, Raimundo da Cunha, ver MATOS, Raimundo José da Cunha 
MATOS, Raimundo José da Cunha 20, 41, 52,255 
MAURÍCIO, verNASSAU, Maurício de 
MAVIGNIER,José de São Jacinro 691 
MAWE,John 20, 39 
MEDElROS, Amônia de 491 
MEL REDONDO (chefe indígena) 2 28, 356 
MELO BRAVO (coronel) 309 
MELO, Florêncio José Correia de 114 
MELO, Francisco Dias de 796 
MELO,João Manoel de 325,331, 834 . 9MELO.José da Cunha Gram Ataíde e, conde de Pavolide 114, 65 

MELO, Matias de Figueiredo e 658, 660 

MELO, Pedro de 745 
MELO, Pedro Xavier de Ataíde e 511 
MELO, Rodrigues de 971

MELO, Tomás José de 660 
MENDONÇA, Afonso Furtado de, ver MENEZES, Afonso
Furtado de Mendonça Castro e, visconde de Barbacena 
MENDONÇA, A ntônio Carlos Furtado de 510, 79I, 936 

MENDONÇA, Antônio Furtado de 326 



ffiNOONÇA, Antônio Manoel de Melo Castro e706,885 
MENDONÇA, Cristóvão ele 88 
MENDONÇA, Francisco Alves de 801 
MENDONÇA, Francisco Xavier de 602 
MENDONÇA, Gaspar Barreto de 112 
MENDONÇA, João Furtado de 745 
MENDONÇA, José Zeficino Monteiro de 82 
MENDONÇA, Lopes Furtado de 765 
MENDONÇA, Lopo Furtado de 558 
MENDONÇA, Lourenço de 

83, 156, 193, 

MENDONÇA, Luiz Antônio Furtado de 124,511,723 
MENEZES, Afonso Furtado de Mendonça Castro e, visconde de Barbacena 81, 112, 506 
MENEZES, Antônio de Brito Freire de 747 
MENEZES, Antônio de Souza de 112 
MENEZES, Antônio de Souza Manoel e, conde de Vila Flor 659 
MENEZES, Antônio Luiz de Souza Telo de 112 
MENEZES, Antônio Teles de 111 
MENEZES, A rrur de Sá e 506, 507, 746, 754, 822 
MENEZES, Caetano de Brito e 113 
MENEZES, Diogo de 110 
MENEZES, Francisco Barreto de 112,657 
MENEZES, Francisco da Cunl1a 885 
MENEZES, Francisco da Cunha de 267 
MENEZES, Francisco da Cunha e 114 
MENEZES, Francisco de 507 
MENEZES, Francisco de Sá de 136, 603 
MENEZES, Francisco de Souza 790, 791, 830 
MENEZES.João Manoel de 91,327,384,676,959 
MENEZES.Jorge de 293 
MENEZES, José César de 659 
MENEZES.José de N:ípoles Teles de 561 
MENEZES, José Luiz de, conde de Valadares 510 
f\,fENEZES, L uiz Barba A lardo de 230 
MENEZES, Luiz César de 113, 746 
MENEZES, Luiz da Cunha 260,331,478,963 
MENEZES, Luiz da Cunha de 179,326,511 
1IENEZES, Luiz da Cunha e 675 
l\,[ENEZES, Manoel Carlos de Abreu e 49J 
MENEZES, Manoel da Cunha 114 
MENEZES, Manoel da Cunha de 659 
MENEZES, Manoel da Cunha de, conde de Vala Flor 693 

MENEZES Pedro Gsar de 130, 136, 474, 603 . 
MENEZES: Rodrigo César de, ,�rSABUGOSA, Rodngo Cesar

de Menezes 
STRO R d ·go José deMENEZES, Rodrigo José de, iierCA ' o r1 

M enezes e 
101, 104,219,226,326,327,537, MENEZES, Tristão da Cunha

657, 707 
MENEZES Tristão da

MENEZES, T ristão da Cunha de, ver � ' 

Cunha 
MENEZES Tristão da Cunho. 

MENEZES, Tristão da Cunha e, 
."'

r 
de 43, 113, 374, 397, 423,

MENEZES, Vasco Fernandes Cesar 

470,515, 714, 812 
d d erMENEZES, Vasco 

MENEZES, Vasco Fernan es e, v 

Fernandes César de

MENEZES, Vasco Fernando César de, l!tT MENEZES, Vasco 
: Fernandes César de 

MESQUITA, Luiz Manoel de 228 
MESQUITA, Manoel Barbosa 181 
MÉTRJ\UX, Alfred 26 
MEURRON (fabricante) 119 
MIRANDA, Antônio Veloso de 102,715 
M!RANDA,João Antônio de 284, 561, 650 
MOLINA.João de Velasco 604

MO LLI ER, Jean-Yvcs 24 
MONlZ,João de Bitt1ncourt 602 
MONLEVADE,Jcan-Antoine Felix Dissandc de 513 
MONLEVAL, vtr MONLEVADE,Jean-Antoine Fcli� Dissande de 
MONSANTO, conde de, vtrCASTRO, Luiz de, conde de Monsanto 
MONSERRATE,José de 492 
MONTALVÃO, marquê.s de, verMASCARENHAS,Jorge,
marquês de Montalvão 
MONTAURJ,João Batista de Azevedo Cominho 229 
MONTE BELO, maniuês de 658 
MONTEIRO, Domingos Rodrigues da Silva 507,535 
MONTEIRO, Francisco Dias Velho 276, 435, 795 
MONTEIRO,João Domingos 998 
MONTEIRO.José Xavier Machado 702 
MONTEIRO, Loll!enço IIJ 
MONTEIRO, Luiz Vaia 198, 747 
MONTENEGRO, Caetano Pinto de Miranda 493,517,660 
MONTENEGRO, Caetano Pinto de, wr MONTENEGRO, 
Caetano Pinto de l\,li randa 
MONTOIA (padre) 521 
MORAIS, Francisco 391, 392 
MORAJS, Francisco de Castro 746 
MORAIS, Francisco de Castro de 658 
MORAIS, Gregório de Castro 746 
MORAJS,João Sarai\·a de 507 
MORAIS,Josê de Góis e 389 
MORAIS, Luiz Pimentel de 602 
MORAIS, Mii;uel Lino de J28 
MORMS, Pedro de 490
MORÉ (livreiro) 42 
MOREIRA, Manoel de Aquilar 909 
MOREIRA PINTO, Alfredo Moreira 26 
MORENO, Martim Soares 76, 188, 228, 229, J 10, 472, 557, 711 
MORENO, Martins Soares 765 
MORRJS (viajante) 20, 39 
MOTA, Francisco da 603 
MOTA, Simão da 456 
MOURA, AJe,-andre de 110, 1 J6, 472 
MOURA, A ntônio Joaquim de 41 

. . R WTI de MOURA, Antônio Rolim de, vtrTAVARES, Antoruo o 

Moura, conde de Azambuja 
7 4 25 41 MOURA, Caemno Lopes de 15, 18, 19, _3, 2 ' ' 

MOURI\, Carlos Pereira freire de 479

MOURA, Francisco Rolim de 1/1 

MOURA, Manoel Rolim de 659 

MOURA, Miguel de 822 
. ·o RoWTI de i\lour.t, 

MOURI\, Rolim de, t�rT,\VARES, A ntoru 
conde de Azambuja



MOUR.AO, Luiz Antônio Botelho 572

MOURAO, Luiz Antônio de Souza 396

MOURAO, Luiz Antônio de Souza Botelho

432,524 
MURE (doutor) 776
NARDEZ, Leonardo 177,507, 788 

NASCENTES, Antônio 490 .. 

85, 105, 350, 396, 

NASSAU conde de, verNASSAU, Maunc10

NASSAU: Mauócio de 98, 229, 245, 300, 322, 337, 474, 558,

581 611, 614,657,658, 703, 730 
N;SSAU, príncipe de,''" NASSAU, Maurício de

NEENGUIRU (chefe indígena) 876
NEGREIROS, André Vida! de 390, 474, 657, 658. 
NEGREIROS, Vidal de, ,,er NEGRErROS, André Vida! de

NETO (chefe dos rebeldes) 232
NICOLAU l 237, 876
NIEMEYER, Conrad Jacob 31 
NÓBREGA, Manuel da 20,938 

NORONHA, Aires de Saldanha de Albuquerque Coutinho 
J\fatos e 198, 747, 757 

NORONHA, Antôrúo de 113,510,588 

NORONHA, Jacorne Raimundo de 70, 473 

NORONHA, Marcos de, t-'eT' BRITO, Marcos de Noronha e, 
conde dos Arcos 
NORONHA, Pedro Antônio de 113 

NORONHA, Tom:ís de 661
NUNES, Manoel Fernandes 383 

ÓBIDOS, conde de, 11tr J\IASCARENHAS, Vasco de , conde de 
Óbidos 
OEYNHAUSEN,João Carlos Augusto, t'trOEYNHAUSEN,João 
Carlos Augusto de 
OEYNHAUSEN,João Carlos Augusto de 229,230,265,493,
885 
OLIVEIRA, Antônio de Mesquita e 111
OUVEIRA, Bento Rodrigues de 70
OLIVEIRA, Diogo Luiz de, conde de Miranda 111
OUVEIRA.,João Francisco de 843 

OUVEIRA.,João Franco de 836, 845 
OLIVEIRA,Joaquim Alves de 502 
OUVEIRA,José Manoel da Silva e 275
OLIVEIRA, Manoel Feliz de 921
ORCEI., J. 42
ORELANA., ver ORELLANA, Francisco de 
ORELLANA, Francisco de 69, 70, 268, 414 
ORSUA (general) 70 
ORTEGUEIRA 733, 765 
OSÓRIO, Diogo de Gouveia 239
OSÓRIO,José Francisco de l\fuanda 128
OZOURO, M.anoel Fernandes 822
PAIS DE BARROS (irmãos) 783
PAIS, Dias, ver PAIS, Fernando Dias 
PAIS, Fernando Dias 81, 112,357,390,402,506,507,562,618,114,918, 1014 
PAIS, Garcia Rodrigues, vtr LE1\.1E, Garcia Rodrigues Pais 
PAIS,José da Silva 90,276,696, 790,798,812, 860 
PAIS, Manoel Velho 507
PALÁCIO,João 70

PALÁCIO, Pedro 296
PALHETA, Francisco de Melo 453 

PALMA conde da, ,,er MASCARENHAS Francisc d ' ' 0 e Ass· conde da Palma is, 
PARE TE, Vital Maciel 603, 971 
PARIZOT (naturalista) 194, 970
PASSANHA, Ângelo 824 

PASSO, Antôrúo Luiz do 632 

PASSOS, Antônio Luiz dos 415 

PAVOLIDE, conde de, verMELO,José da Cunha Gram A lid tatde e conde de Pavo e ' 
PEDRO ANTÔNIO (assassino) 646 
PEDRO (ferreiro) 471, 472, 868
PEDRO I 1 8, 46, 144, 147, 160, 161, 176,208,241,262 290
320, 328,368,377, 388, 394, 401, 409, 441, 485, 581, 588, �97 
604,618,638,728,737,755,759,768, 800,813,853,866,878
886, 8R9, 891, 892, 999 
PEDRO II 18, 50, 91, 184, 228, 304,409,414,457,475, 665, 728
PEDRO li (rei de Portugal) 113, 115, 170, 281, 289, 294, 3541
390,425, 506,507,558, 578,611,614,628,660,745,765, 8.24,
906,912 
PEDROSO, Jerônimo 177 

PEDROSO, Valentino 177 

PEIXOTO, Antônio Álvares Lanhos 489

PEIXOTO, R. A. 31
PERDIGÃO,João da Purificação Marques 661
PEREIRA, Antônio Caetano Pinto 6 12
PEREIRA, Antônio Vaz 564 

PEREIRA, Bartolomeu Simões 750 

PEREIRA, Domingos Pais 671
PEREIRA, Duarte Coelho 366, 581, 657 

PEREIRA,João 646
PEREIRA,João Machado 855 

PEREIRA, José 789
PEREIRA, José Clemente 565
PEREIRA, José das Neves 564
PEREIRA, José Saturnino da Costa 24, 41
PEREIRA, Luiz de Castro 493 

PEREIRA, Manoel José Alves 150
PEREIRA, Teodoro Ebano 269, 365
PERO, vtrPEDRO (ferreiro) 
PIMENTEL, ver PIMENTEL, Manuel 
PIMENTEL, Antônio da Silva Caldeira 324, 884
PllvlENTEL, Barros 298 

PIMENTEL, Manuel 595
PINA, Brás de 99
PINÇON (navegante) 579
PINHEJRO, Caetano 41 _ Ido PINHEIRO,José Feliciano Fernandes, visconde de Sao Lcopo 
20 

PINOT, Francisco 880
PINTO, Anacleto Ferreira 921
PINTO, Antônio 197, 904
PINTO, Francisco 228 

PINTO, Francisco de Seixas 602 

PINTO, Gregório Pereira 739 
PINTO.João Pereira 432



PINTO, José Maria Pereira 791
PINZON, Aires 69, 471 
PINZON, Vicente Yanes 69, 471
PIO VI 661

PIRES (família) 882 
PIRES, Domingos 226, 826
PIRES, Mateus Simões 289
PITA , Sebastião da Rocha 66S 
PIZARRO, verGONzALEz Franci·s p· . . co 1zarro 
PIZARRO, ver ARAUJO José de Sousa A d p· ' zeve o 1zarro e PIZARRO, Gonçalves 268
POGGETTI, Carlos 42 
POKRANE , Guida 467 
POl'vffiAL, marquês de 136,199,474,475,578,594,595,604,
611, 857, 859 

POMPEU, Francisco Antônio de Alba 855
PONTE DE LEME (explorador) 251
PONTES, Antônio Pires da Silva 721 
PONTEVEL , Domingos da Encarnação 479 
PORTIJGAL , Antônio de Almeida Soares e 113
PORTIJGAL, Fernando José de 988, 1007 
PORTIJGAL , Fernando José de, marquês de Aguiar 749 
PORTUGAL , Luiz de Almeida de, marquês de Lavradio 114,
714, 745, 748, 1005 

PORTIJGAL, Pedro de Almeida ,  conde de Assurnar 488, 509,
587, 658, 689, 747, 853, 859, 884 

PRADO, Domingos do 507

PRADO, Domingos Rodrigues do 260, 689

PRADO,João Leme do 517

PRADO, Sebastião Leme do 278,468,515

PRADO JR. , Caio 26

QUEIMA (chefe indígena) 342, 493

QUEIRÓS, Roque Lopes de 78

QUITÉRIA (reclusa) 452

RA.ivfALHO,João 263,338,339, 688, 814,815,888

RAMEIRO, Francisco 858, 957

RAMOS, Manoel Pereira 344,481

RAPOSO, Amaro Joaquim 612

REBELLO, Domingos José Antônio 19

REBELO, Francisco 394

REBELO, Francisco Antônio 359

REBELO, Sebastião 902 

REGO, Francisco de Barros, barão de Boa Vista 731

REGO, Inácio do, 1-er BARRETO, Inácio do Rego 

REIS, Barmlomeu Manoel Mendos dos 479

REIS.Joaquim Vicente dos 199

RlBEIRO,Joaquim 487 
RI BEIRO, José Anastasio de Figueiredo 20 RI BEIRO, José de Santa Teresa 75, 306, 568 
RIBEIRO, Marcelino 493 
RIBEIRO, Pedro de 1\zambuja 790
RIFAULT, verRIFAULT,Jacques 
RIFAULT,Jacques 229, 472, 868 
RISC�DO, Miguel 197, 904 
RIVlERE (engenheiro) 207, 757 
ROCHA PlTA, verPITA, Sebastião da Rocha 
ROCHA, Antônio Monteiro da 763 
ROCHA, José Joaquim da 853 
ROCHA, Manoel da 387 
ROCILI, Francisco 229 
RODRIGUES, Antônio 814 
RODRIGUES, Manoel 490 
RODRIGUES, Manoel de Vargas 737 
RODRIGUES, Maria 210 
ROLDON,João Tavares 745 
ROUSSIN, Albin-Reine 28, 29, 30, 169,183,296,394,798,899,
902,904 

R UBIM, Francisco Alberto 230, 294, 442 
SA, Diogo Correia de, visconde de Asseca 198, 199
SÁ, Escicio de 743, 753, 1010 

SÁ, Fernando de 293, 296

SÁ, Francisco de 691 

SÁ, Francisco Lopes de 770, 850

SÁ.João Correia de 745

SÁ, Luiz José Correia de 659 

SA, Manoel Carneiro de 112 

SA, Manoel Ferreira da Câmara Bitancourt e 318 

SA, Manim Correi.a de 183, 197,385,465, 744, 849, 890,904,973 

SÁ, Marrim de, v,r SÁ, Marrim Correia de 
SA, Mendo de , ver BARRETO, Mendo de Sá 
SÁ, Salvador Correia de 199, 293, 333, 744, 754, 881, 904, 1010

SABUGOSA, Rodrigo César de Menezes 265, 323, 324, 489, 884

SACRAf,,IENTO,João Duarte do 660 

SAINT-ADOLPHE,jean Claude-Rosd,lilliet de 15, 16, 17, 18,

20, 21, 22, 24, 25, 26, 27, 28, 29, 30, 31, 32, 33, 40, 595

SAJNT-HILAJRE, Auguste de 20, 39, 62,210,212,239,329 

SALDANHA, Martim Lopes Lobo de 885

SALEl\,lA, Antônio 744

SALLES, Francisco Antônio de 25

SA.t\1PAlO,JoséJoa9uim de 495

SA.t\fPAIO, Manoel Inácio de 230, 328

SAMPAIO, Pedro da Silva 111

SANCHES, Mateus 521
REIS Sebastião Fernandes dos 489 

RESENDE, conde, t•erCASTRO,José Luiz de, conde de Resende SANCHES, Antônio 696 

SANDE, Antônio Pais de 746 

RESSURREIÇÃO, Manoel da 112 

REY, Roselyne 22 

RJBEIRA ,  Lázaro da 493, 574

RIBEIRO, Antônio 698

RIBEIRO, Bartolomeu Bueno 461

R.lBEIRO, Domingos d, Silva 171

RIBEIRO, Eugênio 869

RIBEIRO, Francisco de Sales 139

RIBEIRO, João Alberm de l\füanda 791, 847

SANDE, César Antônio Pais de 948 

SANTA ESCOLÁSTICA, José de 114 

SANTA INÊS, Manoel de 114, 452 

SANTA RITA D URAO,José de 374 

SANTA RITA, Francisco de Monte 591

SANTA TERESA, Luiz de 661 

SANTARÉM , visconde 18, 30

SA.t'\lTÍSS!MA TRINDADE.José da 479 

.. ····• 
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SANTO AMARO, barão de 813
SANTOS, Francisco Teixeira dos 328 
SANTOS, Ignacio Francisco dos 42
SANTOS, João da Silva 422
SANTOS, Manoel dos 452
SÃO JERÓNlMO, Francisco de 746, 750 
SÃO JOSÉ, Cipriano de 479
SÃO LEOPOLDO, visconde de 20, 895 
SARDINHA, Afonso 346, 852, 925
SARDINHA., Pedro Fernandes 110, 272
SCHWARCZ Lllia Mocitz 17
SCHKOPPE, Sigismund von 168, 393, 561
SCHOl-,lBURGH (engenheiro) 256 
SCHUTTEL (colono) 575
SCOTT, Walter 19 
SEBASTIÃO, rei 158, 339, 646, 744, 822
SEQUEIRA, ,\ngelo de 199
SEQUEIRA, Bartolomeu Bueno de 506
SEQUEIRA, Luiz Vaz de 602, 603 
SEQUEIRA, Manoel Afonso da 355
SEQUEIRA, Manoel Afonso de 355
SEQUEIRA, Rui Va2 de 474
SERGUEIRO,João Afonso 859
SERRA, Ricardo Franco de Almeida 338, 493, 631
SILVA,Amônio Teles da 111,393
SILVA, Bartolomeu Bueno da 198, 304, 323,324,325, 382 
SILVA., Bartolomeu Bueno da (filho) 324,331 
SILVA, Bento Gonçalves da 642, 701, 763, 642, 701, 762
SILVA, Dias da 330
SILVA, Domingos Dias da 509 
SILVA, Francisco Bueno da 587, 589 
SILVA, Gregório Dias da 324 
SILVA, Ignacio Accioli de Cerqueira e 20 
SILVA, Inácio Coelho da 603
SILVA , José Bonifácio de Andrade e 826 
SILVA, Leonardo Cardoso da 639
SILVA, Luiz Diogo da 659
SILVA, Luiz Diogo Lobo da 510,588, 692
SILVA, Luiz .Maurício da 792
SILVA, Luiz Teles da, marquês de Alegrete 885, 894
SILVA, Manoel Dias da 799
SILVA, Manoel do Nascimento Castro e 41
SILVA, l\iiguel da 453
SILVA., Pedro da 111
SILVA, Pedro da, conde de São Lourenço 118 
SILVEIRA, Brás Baltazar 177,774,883, 918 
SILVEIRA, Brás da 509, 689
SILVEIRA, Carlos Pedroso da 506 
SILVEIRA, Correia da 996 
SILVEIRA,João Godói Pinto da 675
SILVEIRA., Manoel José da 921 
SILVEIRA, Pedro Góis da 167, 197 
SIQUEIRA,Joaquirn José de 606
SOARES, Antônio 722,918
SOARES, Luiz de Almeida Portugal 114 
SOARES, Manoel 257 
SOLIS,João de 567 

SOLIS,Joào Dias 657 
SOROB IBÉ (chefe indígena) 557
SOROBABÉ (chefe indígena) 711, 733, 765
SOROCABA, Barros de (irmãos) 633
SOTO MAIOR, Frnncisco de 745
SOTO MJ\lOR,Joào da Cunha 658
SOUTHEY, Robert 20, 39
SOUTO l\WOR, Cunha 113
SOUTO MAIOR, Manoel de Andrade 392
SOUTO, José Joaquim Vieira 41
SOUZA, Álvaro de Castro e, marquês de Cascais 2n2, 339,350,389, 611, 624, 836, 883, 906 
SOUZA, Antônio Thomé de 99
SOUZA, Diogo de, conde do Rio Pardo 768, 894 
SOUZA, Francisco Antônio Cardoso de Menezes e 790
SOUZA, Francisco de 110, 506, 557, 659, 765, 881, 852SOUZA, Feliciano de 602 
SOUZA, Gabriel Lares de 836, 840
SOUZA, Gaspar de 110, 228, 472, 868
SOUZA, Isabel de Llma e 339, 389, 905, 906
SOUZA,Jerônirna de Albuquerque e 339, 905
SOUZA.João da Silva e 745
SOUZA,João de 658
SOUZA, João Rodrigues de Vasconcelos e, conde de Castelo 
Melhor 111
SOUZA, José de Melo e 156
SOUZA.José Peix0to de 993
SOUZA,Julião Rangel de 508
SOUZA, Luiz Álvares de Castro Ataíde e 389
SOUZA, Luiz Álvaro de Castro e, marquês de Cascais 392
SOUZA, Luiz Carneiro de, conde da Ilha do Príncipe 924
SOUZA, Luiz de 110, 339, 601
SOUZA, Luiz de Vasconcelos e 206, 456, 749, 754, 757, 782,
825, 871, 988, 1005 
SOUZA, Luiz Pinto de 441,492, 823, 846
SOUZA, Luiz Vasconcelos e 735
SOUZA, Manoel Escudeiro Ferreira de 790
SOUZA, Martim Afonso de 78, 80, 158,197,202,338,339, 
369,389,391,392,523,567, 624, 627, 714, 815,826,836, 852, 
866,880,881,883,900,901,903,904,905,906,946 
SOUZA, Matias Coelho 747 
SOUZA, Pedro Coelho de 228
SOUZA, Pedro de 611, 852
SOUZA, Pedro de Vasconcelos e 113
SOUZA, Pedro Lopes de 197,202,245,339,389,610,611,625,

814, 883, 905, 906 
SOUZA, Sancho de Faro e, conde de Virnieiro 113
SOUZA, Tomé de 109, 110, 118, 158,197,803,815
SPTX,Johann Baptiste von 20, 39, 43,318,516
STU RZ, J. J. 20, 39
SUTIT.., Miguel 264, 265, 273
TARDIEU, Ambroise 30
TARGINI, Francisco Bento Maria 867 . t14,TAVARES, Antônio Rolim de Moura, conde de Azambu1a 
441,491,492,495, 717, 748, 754 
TAVARES, Francisco 639
TAVJ\RES,João 611,614



TAVARES, M anoel de Souza 321,516, 659
TAVARES, Silva 649

TAVORA, Antônio Luiz de, conde de Sarzedas 324,330
TÁVORA, Francisco X.wier de 747
TA VOPv\, Luiz Antônio de 884
TAXAUA (chefe indígena) 858 

TEBIREÇA (chefe indígena) 338,339, 815, 888 
TElXElRA, Francisco de Barros Morais Araújo 791
TElXElRA, Marcos 111

TELES, Agostinho Pacheco 324
TETENO (chefe indígena) 819
TIARAJÚ SEPÊ (chefe indígena) 768 

TIBA,João 799, 802

TIBÀO, Gonçalo Teixeira 937

TIBAU, Duarte Sodré Pereira 659

TIBAU, Henrique Luiz Pereira Freire 659

TIJARAIÚ SEPÉ (chefe indígena) 876
TOLE.00 (povoador) 208, 209

TOLEDO, Manoel Francisco de 531

TOMAR, Manoel Rodrigues 52, 190, 476, 501, 958, 963, 964

TOMÁS, Manoel Rodrigues 417

TOMÁS, Pedro Mendes 604

TORR.AO, Antônio Gonçalves 653

TORR.ES,João de Sald'Utha da Gama de Melo e, conde da Ponte 114

TOURINHO, Fernão de Campos 708 

TOURINHO, Pedro de Campos 109, 708 

TOURINHO, Pedro de Campo 799, 814

TOURINHO, Sebastião Fernandes 20, 47, 110, 281, 285, 442,

505,506,918, 1014 

TOVAR , Manoel V ieira de Albuquerque 294

TOVAR, Vicente Ale,andre de 327

TROUIN, Duguay 746, 747, 754

VAGNON (capitão) 368 

VALDEZ, Fernão 600

VALE.João Velho do 136,601,602

VALENTE, Joaquim Pereira, visconde de rio Pardo 768, 792

VAN ESCOP, Sigismond, 1,erSCHKOPPE, Sigismund von

VAN SCOP verSCHKOPPE, Sigismund voa

VANDELLI, Alexandre Antônio 794

VAN-DEMBOURG (coronel) 643

VANDEi\1BURG, Teodoro 366

VANSCOP, Sigismundo, verSCHKOPPE, Sigismund von 

VARELA, Joaquim Ferreira 956

VASCONCELOS (padre) 332, 734

VASCONCELOS, Baltazar de Souza Bote lho de 294

VASCONCELOS, Bernardo Manoel de 229 

VASCONCELOS, Feliciano Pinto de 321

VASCONCELOS, Feliz José Machado de Mendonça Castro e 659

VASCONCELOS, Francisco Mendonça de 744 

VASCONCELOS.José de Almeida de 232, 238 

VASCONCELOS.José Machado de Mendonça Castro e 659

VASCONCELOS.José Marcelino Petcir:i de 26 

VASCONCELOS, Luiz Ar:inha de 602 

VASCONCELOS, Luiz de 835

VASCONCELOS, Simão de 20 
. . V: 

VASQUES, Martim Correia, ver Efü'\lES, Mnrom Correia asques 

VAUBAN (arquitero) 718

VEIGA, Cláudio 18 

VEIGA, Domingos da 229
VEIGA, Evaristo Ferreira da 22, 41
VEIGA, Lourenço da 110,611,614 
VELHO, Manoel Garcia 506 
VENÂNCIO, Renato Pinto 17, 27
VlANA, Antônio Joaquim 994
VIANA, Manoel Nunes 507, 508, 509,535,587, 853 

VlANA, Manoel Ribeiro 804
VIANA, Paulo Fernandes 998
VlDA, Sebastião Monteiro da 113
VIDAL, mNEGR.EIROS, André Vidal de 
VlDAL, Laurent 17, 18 
VlEGAS,Jo:io 99,940
VlEIRA, ver VIEIRA, Antônio 
VIEIRA, Antônio 470, 565, 602

VlEIRA, Antônio Martins 822

VlEIRA, Domingos José 628

VTEIRA,João Fernandes 112,657

V lLELA, Antônio Amou de 603 

VILHENA, Francisco de 111 

VILLEGAGNON, i•er VTLLEGAJGNON Nicolas Dur:ind de 
VlLLEGAIGNON Nicolas Durand de 62, 183, 565, 728, 744,

753, 802, 984 

VTMIEIRO, conde de, m-SOUZA, Sancho de Faro e, conde de 
V imieiro 
VThUEIRO, condessa de 350,392,906 

VINAGRE (chefe dos rebeldes) 470, 538, 604

WALSH, Grant 20, 39

WALSH, Robert 19

WARNECK, Inácio de Souza 988

\VIED-NEUWIED, Maximiliano de 39

WITHRINGTON (Comodoro) 110

XAVlER,Joaquim José da Silva 511

XAVIER, Manoel Francisco 640 

YANES, Vicente, i·er PINZON, Vicente Yanes 
YOUD (missionário) 686 



Índice dos Topônimos Atualizados

Abaeté/MG 43, 931 
Abaeteruba/PA 43,135 
Abaira/BA 225 

R · /RJ 368 
Abraão, distrito do município de Angra dos eis 

Acari/PA 46 
Acarapé/CE 47 
Acaraú/CE 46, 127,213, 784 
Acari/RN 47 
Acorizal/Mf 164 . - /BAAçu da Torre, distrito do município de Mat11 de Sao Joao 

49,892 
Açu/RN 48, 1001 
Acunú, distrito do município de Itabirito/MG 142 
Afogados, bairro da cidade de Recife/PE 49 
Água Branca/PI 817 
Água Fria/BA 50 
Água Preta/PE 51 
Águas Boas, disaito do município de Monção/MA 52 
Aguiar/PB 53 
Am.o/AM 54 
Aiuruoca/MG 54, 353 
Alagoa Grande/PB 56 
Alagoa Nova/PB 56 
Alagoa/MG 433 
Alagoinhas/BA 59 
Albuquerque, distrito do município de Corumbá/l\1S 59 
Alcântara/MA 60,519,852 
Alcobaça/BA 61, 829 
Aldeia Velha, distrito do município de Silva Jardim/RJ 62 
Alegrete/RS 63 
Além Parruba/MG 80, 707, 864

Alcnquer/PA 64 
Alfenas/MG 821,865 
Alhandra/PB 64, 486 
Almeirim/PA 66 
Almenara/MG 1000 
Alter do Chão, distrito do município de Santarém/PA 67, 356 
Altinho/PE 67 
Alto Maranhão, distrito do município de Congonhas/MG 67, 732 
Alvarães/ AM 68, 568 
Alvinópolis/MG 644

Alvorada de Miruis/MG 761, 393 
Amapá/AP 69 
Amarante/PI 844

Amaranrina, distrito do município de Ouro Preto/MG 950
Amaturá/ AM 223 
Amontada/CE 75, 828 
Amparo/SP 76 
Anadia/ AL 76, 849 
Anajaruba/MA 315 
Anapurus/MA 76 
Anchieta/ES 139, 734 
Andarai, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 77, 373 

Andrelândia/MG 706, 974 

Andrequicé, distrito do município de Corimo/Mr.
Angelândia/MG 67 - 77

Angical/BA 18, 788 
Angicos/RN 78, 865 
Angra dos Reis/RJ 18, 337, 3 68, 393, 407,427,460 • • d • , • d AI , ' 786 Angustura, distnto o muruc1p10 e em Paraiba/MG 80Anicuns/GO 82 
Antonina/PR 83 
Antônio Carlos/MG 271 
Antônio Dias/MG 83 

Antônio Pereira, distrito do município de Ouro Preio/MG 84Aparecida/SP 568 
Apiai/SP 85 
Apodi/RN 86, 245, 247 
Aporá/BA 86 
Aquiraz/CE 87, 863 
Aracaju/SE 88 
Araçariguama/SP 102 
Aracati/CE 88 
Araçatiba, distrito do município de Viana/ES 89
Araçuaí/MG 90, 184 
Aramari/BA 91 
Aranha, distrito do município de Brumadinho/MG 92
Araponga/MG 102 
Araraquara/SP 92, 828 
Araruama/RJ 487, 902 
Aratuipe/BA 470 
Araxá/MG 96, 832 
Arcângelo, distrito do município de São João Dei Rei/MG 182 
Areia/PB 162 
Areías/SP 97 
Arês/RN 98, 337 
Arinos/MG 531, 785 
Armação da Piedade, povoado do muniápio de Governador Celso 
Ramos/SC 100 
Armação dos Búzios/RJ 99 
Arneiroz/CE 100 
Arraial d'Ajuda, distrito do muniápio de Porto Seguro/BA 814 
Arraial Velho de Santana, localidade do muniápio de Sabará/MG 101 
Arraias/TO 101 
Arcoio Grande/RS 103 
Arrozal, distrito do muniápio de Piraí/RJ 103 
Aruanã/GO 706, 767 
Assaré/CE 163 
Atalaia/ AL 104 
Atibaia/MG 953 
Augusto Severo/RN 195, 787 
Aveiro/PA 106, 679 
Bacabal/MA 107 
Baependi/MG 107, 806 
Bagé/RS 108, 683, 811 
Baia da Traição/PB 877 
Baião/PA 120 

Bailique, distrito do município de :Macapá/ AP 
Balciim/MG 773 
Balneário Piçarras/SC 671 

120 



Balsa Nova/PR 948 

Bambuí/MG 121 

Bananal/SP 122 
Bandeirantes, distrito do município de Mariana/MG 901
Bangu, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RI 12}
Banzaê/BA 517, 938 
Barão de Cocais/MG 239, 5)5, 923 

Barbacena/MG 124, 153, 77} 
Barbalha/CE 125 

Barcarena/PA 125,248, 1002 
Barcelos do Sul, distrito do município de Camamu/BA 125 
Darcelos/AM 125,220,692 
Barra de Santana/PB 250 

Barra de São Miguel/ AL 128 

Barra do Garças/MT 91, 823 

Barra do Guaicuí, distrito do município de Várzea da Palma/MG 
127, 149 

Barra do Longá, distrito do município de Buriti dos Lopes/PI 127 

Barra do Puiú, povoado do município de Tauá/CE 128 
Barra dos Cogueiros/SE 252 

Barrn Grande, distrito do município de Maragogi/ AL 131 
Barra Longa/MG 131,861 

Barra Mansa/RJ 75, 1}1 

Barra Seca, distrito do município de Jaguaré/ES 132 
Barra Velha/SC 126 

Barra/BA 129, 130,840 

Barracão/RS 811 

Barras/PI 132 

Bamtais/SP 134 

Barurité/CE 134, 529 

Beja, distrito do município de Abaetctuba/PA 135 

Belém da Cachoeira, distrito do munidpio de Cachoeira/BA 137 

Belém/PA 135, 561 

Belém/PB 138 
Bc:lmiro Braga/MG 705, 863 

Belmonte/ BA 138 

Belo Horizonte/MG 271 

Belo Vale/MG 142, 787, 844 
Beltrão, localidade do município de Corinto/MG 141 

Benfica, bairro da cidade do Rio de Jane1ro/RJ 
. 

140 

Bento Rodrigues, povoado do município de Manana/MG 141 

Berilo/MG 52 

Betim/MG 141 

Bezerros/PE 141 
Bias Fortes/MG 725 
Bicas/MG 141 
Biguaçu/SC 875, 879 

Boa Espcrança/MG 285 

M I alidade do município de Belo Vale/l'\'IG 
Boa arte, oc 
Boa Venrura/PB 829 

Boa Viagem/CE 142 
Boa Vista do Gurupi/MA 355 

Boa V isra/RR 857, 858 
142 

Boaçu, bairro da cidade de São Gonçalo/RJ 

Bocaina/PI 144

Bocaina/SP 145 

Bocaiúva/l\-fG 150

142

Boim, distrito do município de Santarém/Pi\ 145, 1000 
Bom Despacho/MG 44, 146 
Bom Jardim de Minas/MG 147, 468 

Bom Jesus da Lapa/B,\ 148 
Bom Jesus/PI 337, 353 

Bom Succsso/MG 449 

Bonfim/MG 150 
Boniro/PE 151 
Borba Gato, distrito do município de Ferros/MG 152 
Borba/ AM 152 
Bota fogo, bairro da cidade do Rio de Janciro/RJ 154
Boturnirim/MG 246, 568, 917 
Botuverá/SC 155 
Bragança Paulista/SP 156 
Bragança/PA 156, 182 

Brasília de Minas/MG 251 
Brejo da Madre de Deus/PE 163 
Brejo do Cruz/PB 163 

Brejo do Zacarias, povoado do município de Pilão Arcado/BA 
101, 163 
Brejo/MA 161 

Brumadinho/MG 92, 164,673,863 
Brumal, distrito do município de Santa Bárbara/MG 787 
Buenópolis/MG 178,225,270 
Bujaru/PA 165 
Buriti dos Lopes/ PI 128 

Buriti, aldeia do município de Nova Na2aré/l\IT 153 
Buritis/MG 153, 165, 654 
Caatinga, distrito do município de João Pinhciro/MG 786 
Cabaceiras/PB 167 
Cabo de Santo Agostinho/PE 171, 561, 562, 696, 824 
Cabo Frio/RJ 169, 201 
Cabo Verde/MG 171 
Caboto, distrito do município de Candeias/BA 171 

Cabreúva/SP 172 
Cabrobó/PE 104, 722 
Caçapaba/SP 17 3 
Caçapava do Sul/RS 172 
Cáceres/MT 871, 1004 

Cachoeira do Arari/ PA 174 
Cachoeira do Campo, distrito do município de Ouro Preto/MG 
175, 176 

Cachoeira do Piriá/PA 688 
Cachoeira do Sul/RS 
Cachoeira Paulisu/SP 173, 1008 
Cachoeira, disaito do muoicípio de Orizona/GO 175 
Cachocira/BA 137,173,365,811 
Cachoeiras de Macacu/RJ 175, 243, 447, 822, 861 

Caconde/SP 177 
Caeté/MG 155, 177,535, 653, 1006 

Caetité/BA 178, 182, 1009 

Caiçarn/PB 179 
Caicó/RN 180, 1009 

Cairu/BA 145, 181,534, 715, 993

Cajuru/SP 182 
Caldas Brnndão/PB 202 
Caldas/MG 183 



Camaçari/BA 44, 528 

Camamu/BA 125, 185 

Camanaus, localicfade do muniápio de São Gabnel da

Cachoeira/ r\M 186 
Camanducaia/MG 186,410 

Camapuã/MS 187 

C1maquã/RS 185

Camargos, distrito do muniápio de Manana/MG 188

Camboriú/SC 189 
Camet-i/PA 190, 1011 
Carnpanha/MG 191, 1000 

Campestre/l\iG 192 

Campina Grnnde/PB 192,299, 644, 721, 1002

Campinas/SP 193, 830, 994 

Campo Belo/MG 194 . . 
Campo do Santana, bairro da cidade de Rio Boruto/RJ 784

Campo Grande, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 194

Campo Largo/PR 195 

Campo Maior/PI 195 
Campos Altos/MG 846 
Campos dos Gortacazes/RJ 196,351,814,824,844,900, 902, 

986, 1005 
Campos Novos, bairro do distrito de Tamoios, município de Cabo 
Frio/RJ 201 

Campos, distrito do município de Campos dos Goytacazes/RJ 844 

Camwidé. localidade do município de São Gabriel da 
Cachoeira/ AM 201 
Cana Verde/MG 203 
Cananeia/SP 202 
Canavieiras/BA 204, 829 
Candeias/BA 171, 498, 638 
Candeias/1\fG 204 
Candiota/RS 204 
Canguarctarna/RN 982 
Canguçu/RS 204 
Canindé/CE 205 

Canoeiros, distrito do muniápio ele São Gonçalo do Abaeté/MG 636 
Cantagalo/RJ 206, 892 

Capanerrui, localidade do município de Santa Bárbara/MG 208 

Capão Bonito do Sul/RS 208 
Capão Bonito/SP 627 

Capão do lana, localidade do muniápio de Ouro Preto/MG 208 
Capão, localidade do município de ltacararnbi/MG 208 
Capela de Sanrana/RS 368, 762, 783, 788 
Capela/SE 209 

Capclinha/MG 209, 569 
Capitólio/MG 837, 840 
Capivari/SP 209, 847 
Caraguar.aruba/SP 213 
Carancas/MG 219 
Carandaí/MG 214 
Caraparu, distrito do município de Santa Isabel do Pará/PA 214
Carapebus/RJ 214 
Carapina, distrito do município de Scrra/ES 214
Caraúbas/PB 214 
Caravelas/BA 214 
Carbonita/MG 132 

Careaçu/MG 1013 

Cariacica/ES 216 

Caricé, distrito do município de Itambé/PE 216Cacinhanha/BA 216 

Carmo da Mata/MG 218 

Carmo/RJ 570, 780 

Carmópolis de Minas/MG 416 

Carolina/lYIA 218, 891

Carvoeiro, povoado do município de Barcelos/ AM
Casa Grande/MG 630 

220 

CasalV:1sco, povoado do município de Vila Belo r1� S . . 
'· -� antissun 

Trindade/l\IT 220 a 

Cascavel/CE 221 

Casimiro de Abreu/RJ 129, 175, 847 
Cassiterita/MG 224 

Castelo do Piauí/PI 484 

Castelo Novo, distrito do município de Ilhéus/BA 6J
Castclo/ES 222, 514 

CastiU10s/Uruguai 811 

Castro Alves/BA 420 

Castro/PR 222 

Cataguases/MG 501 

Catalão/GO 223 

Catas Altas da Noruega/MG 223 

Catas Altas, distrito do município de Santa Bárbara/MG 223 

Catete, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 224 

Catolé de Baixo, povoado do município de Catolé do Rocha/PB 224 

Catolé do Rocha/PB 224 

Catolés, distrito do município de A bníra/BA 225 

Catoni, localidade do município de Bucnópolis/MG 225 
Caru/BA 225, 787 

Carurnbi, bairro da cidade do Rio de Janciro/RJ 225 

Caucaia/CE 226, 926 

Cavalcante/GO 226 

Caxias/MA 227 

Cedros, praia do município de Palhoça/SC 231 
Cerro da Buena, localidade do município de Morro Rcclondo/RS 
232, 915 

Chapada da Natividade/TO 234 

Chapada do Norte/MG 233, 387, 452, 593, 780, 801, 802 
Chapada dos Guirnarães/MT 234, 353, 782 

Chapada Gaúcha/MG 637 
Chapada, povoado do município de Ouro Preto/MG 233 

Chapadinha/MA 234 
Chaves/PA 235, 1002 
Chuí/RS 878 

Chuy/Uruguai 878 

Cícero Dantas/BA 151,530 
Cimbres, aldeia indígena do município de Pcsqueira/PE 585, 921 

Cimbres, distrito do município de Pesqueira/PE 237

Cipotânea/MG 236, 829, 863, 1016 
Cláudio/MG 85 
Coari/AM 68 
Cocais, distrito do município de Barão de Cocais/MG 239

Codó/MA 240 
Coimbra, distrito do município de Corumbá/MS 

Colarcs/PA 240 

240 



Colônia Leopoldina, locili<lade cio . • . 
d 

C I b d. b . 
muruap10 e Nova Viçosa/BA 441o u  an e, amo da cidade de São Gonçalo/RJ 267 Comandaruba, distrito do município de Una/BA 241Comendador Levy Giisparian/RJ 733 

Conceição da Barca/ES 126, 128 244
Conceição da Feira/BA 244 ' 
Conceição de Ibitipoca/MG 358 
Conceição do )tom,· di -,,-a, Strtto do município de Brumadinho/MG
164 

Conceição do Mato Dentro/MG 246, 247, 253, 486, 630, 941 Conceição do Pará/MG 247 
Conceição do Rio Acima, distrito do murú • • d S 
Bárbara/MG 243

cipio e anta 

Conceição do Tocantins/TO 242

Conceição/PB 244

Condc/PB 248

Conde/BA 248, 1002

Condeixa, distrito do município de Salvaterra/PA 249 

Congonhas do Norte/MG 249

Congonhas/.MG 67, 250, 497, 7J2

Conselheiro Lafaicte/MG 723

Conselheiro Pena/MG 266

Conservatória dos Índios, distrito do município de Valença/RJ 
740,824 

Consolação/l'.,.fG 211

Contagcm/MG 250

Copacabana, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 251

Coração de Jesus/MG 252

Coreaú/CE 272

Corinto/MG 77, 141

Coroatá/lv!A 253

Coromandel/l\-lG 212

Córregos, distrito do município de Conceição do Mato 
Dcntro/MG 25)

Corremina/BA 127, 569

Corumbá de Goiás/GO 255

Corumbá/MS 59, 240, 573

Corumbaíba/GO 102

Coruripe/AL 243,712

Costa Marques/RO 220,273 

Costa Sena, distrito do município de Conceição do Mato

Dcntro/MG 630

Cotegipe/BA 195, 256

Cooa/SP 273 
Couto de Magalhães de Minas/MG 767

Covanca, bairro da cidade de São João de Meriti/RJ 257

Coxim/l\1S 899 
Coxipó do Ouro, distrito do município de Cuiabá/MT 273, 440,

842 

Crateús/CE 684, 718

Crato/CE 258

Cristais/MG 260

Cristina/MG 268

Crixás/GO 260

Cruz Alta/RS 262, 297

Cruz elas Almas/BA 297

Cruz do Espírito Sanco/Pl3 297

Cruz/CE 261

Cruzália/SP 262 

Cubatào/SP 262 

Cuiabá/MT 262 

Cuieté Velho, distrito do município de Conselheiro Pena/MG 266 
Cuité/PB 240

Cunha/SP 267

Curaçá/BA 597 

Curimatai, distrito do município de Bucnópolis/MG 178, 270
Curiúba/PR 269, 334
Currais Novos/RN 271
Curralinho, distrito do município de Lagoa Dourada/MG 271
Curuçá/PA 1007

Cururupu/i\,[A 855

Curvelo/MG 273, 697

Delfim Moreira/MG 924

Descalvado/SP 138

Descrnboque/MG 275, 278

Desterro de Entre Rios/MG 278

Desterro do Mclo/l\!G 503

Diamantina/MG 233,278,315,374,375,727,950

Diamanàno/1\IT 68, 280

Dias d'J\vila/BA 211

Divina Pastora/SE 281

DomJoaquim/MG 833 

Dom Silvério/MG 761 

Dores de Campos/MG 284

Dores do lndai:í/MG 77, 144, 370 

Douradinho, distrim do município de Machado/MG 218, 285

Duque de Caxias/RJ 571, 675 

Elói Mendes/MG 535, 541 

Emboabas, distrito do municipio de São Jo:io Del-Reí/MG 287, 583 

Encarnaçiio, povoado do municipio de Salinas da Margarida/BA 289 

Encruzilhada do Sul/RS 289, 789

Engenheiro Paulo de Frontin/RJ 775, 956 

Engenho Novo, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 289

Enseada do Brito, clistri10 do município de Palhoça/SC 571,772

Entre Rios de Minas/MG 164, 580, 780 

Érico Cardoso/BA 807

Escada/PE 291

Esmeraldas/MG 806 

Esplanada/BA 485, 573

Estância/SE 297 

Esriva, distrito do murucípio de Jaguaripc/BA 298, 844

Estreito, distrito do município de São José do None/RS 298, 569

Estreito, povoado do município de Campina Grande/PB 299

Extrcmoz/RN 300, 342

Exu/PE 300, 377

Fagundes/PB 163, 301

Faro/PA 302 

Fazenda daJaguarn, município de Mocozinhos/MG 410

Feira de Santana/BJ\ 303, 357, 399

Felixlándia/MG 673

Ferreira Gomes/ AP 284

Ferros/l\!G 152, 788 

Fidalgo, distrito cio município de Pedro Lcopoldo/�IG 105, 71i6 

Flores de Goi:ís/GO 305



Flores/PE 305 
Florianópolis/SC 244,276, 433, 438, 562, 570, 737, 770, 818,

848, 860 
Fonte Boa/ AM 306, 860, 965 
Formiga/1\fG 306, 1006 
Formosa, povoado do município de Macururé/BA 308 

Fori.-tleza/CE 103, 309, 500 
Franca/SP 312, 1004 
Francisco Badaró/MG 926, 927, 960 
Freguesia, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 568 

Fumaça, distrito do municipio de Resende/RJ 907 
Furquim, distrito do município de Mariana/MG 148, 308 

Galheiros, localidade do município de Diamantina/MG 315 
Garanhuns/PE 316, 824 
Garopaba/SC 317,533,857 
Genernl Câmara/RS 812 
Glaura, distrito do município de Ouro Preto/MG 220 
Glória, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 320 
Glória/BA 320 
Goiana/PE 321, 696, 867, 951, 955 
Goianinha/Ri.� ]22 
Goiás/GO 330, 1000 
Gorutuba, distrito do município de Porteirinha/MG 3J3, 355, 
786, 821, 862 
Gou\'eia/MG ]33, 671 
Governador Celso Rarnos/SC 100 
Grajaú/MA 233 
Granja/CE 3J6, 356 
Grão Mogol/MG 336,917 
Gravataí/RS 571 
Groairas/CE 353 
Guaicuí/MG 699 
Guaíra/PR 642 
Guamaré/RN 51 
Guanhàes/MG 254, 344, 679 
Guapiara, povoado do murticípio de Aiuruoca/MG 353 
Guapimirirn/RJ 345, 568 

Guarabira/PB 333, 346, 370, 1001 
Guaraciaba do Norte/CE 1007 
Guaraciaba/MG 107, 128 
Guarapari/ES 347, 501 
Guarapuava/PR 348 
Guaraqueçaba/PR 93 
Guaratiba, bairto da cidade do Rio de Janeiro/RJ 348 

Guaratinguetá/SP 349 
Guararuba/PR 149,350 
Guarinos/GO 32 1, 333, 351 
Guarulhos/SP 245 
g:xindiba, distrito d� M?njolo, mwúápio de São Gonç:ilo/RJ 351 . de_Pacobafoa, dismto do município de l\{agé/RJ 591 
Gwmaraes/MA 352 

-

Gurinhém/PB 354 
Gurupá/PA 272, 354 
Herval/RS 356 
Horizonte/CE 580 
Humildes, distrito do murticípio de Feira de S /BA laçu/BA 425 

antana 357 

lbertioga/MG 141, 820 
lbiá/MG 892 
lbiaí/MG 299 
Ibiapina/CE 108, 141, 892 
lbitiara/BA 14 
Ibitumna/MG 149, 359 
Ibiúna/SP 981 
lcapw/CE 180 
lcaraí, bairro da cidade de Niterói/RJ 213, 360
Icatu/MA 357, 360, 737 
lcó/CE 361 
Igarapé-l\1iri/PA 362 
Igarnssu/PE 366 
Igrapiúna/BA 363 
Iguaba Grnnde/RJ 363 
Iguape/SP 365 
Iguatarna/MG 709 
Ilha da Capivara, localidade do município de J , • / . anuana MG 2 

:
:

: :

:

: : :

:

:

:

:
.

! . Ilha de Assunçao, povoado d o  município da Cabrobó/PE 1::_
Ilha de It-unaracá/PE 242, 245, 569, 676 
llhabela/SP 1000 
llhéus/BA 65, 582, 858 
Imaurí/SC 370, 483 
Imbituba/SC 370, 782, 787, 1005 
Inconfidência, distrito do município de Parafba do Sul/RJ 
lndaiatuba/SP 370 

231 

lndianápolis/MG 128, 784 
Ingá/PB 374, 1002 
Inhaí, distrito do município de Diamantina/MG 374, 375 
Inhambupe/BA 374 
Inhamuns, distrito do município de Tauá/CE 801 

lnhaúma, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 375 
Inhomirim, distrito do município de :Magé/RJ 81, 299, 375, 376 
Iperó/SP 140, 852 
Ipiranga, distrito do município de São Paulo/SP 377 
Ipojuca/PE 377 
lporá/GO 740 
lporanga/SP 378 
Ipu/CE 379 
Ipuca, distrito do município de São Fidélis/RJ 378 

Ipueiras/CE 845 
Irajá, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 376, 380 
Irará/BA 570, 719 
Irituia/PA 381 

ltabaiana/PB 934 
Itabaiana/SE 381, 934 
Itabaianinha/SE 382 
ltabetaí/GO 271 
Itabira/MG 383, 393, 400 
Irabirito/MG 382, 742 
ltaboraí/RJ 363, 383, 391 , 704, 853, 937, 939 
ltacarambi/MG 208, 846 
ltacaré/BA 128, 743, 879 
I tacoara/RJ 127 
Itacoatiara/ AM 914 
ltacurussá, distrito do município de Mangaratiba/RJ 787 
It-iguaí/RJ 385, 933 



.ltaguara/MG 250 
ltaipava das Aorcs, localidade d ... 
J87 

o murucip10 de Venâncio Aircs/RS
lt�p�, distrito do município de Nitcrói/RJ
ltaJat/SC 388, 935 

J87, 935 

ltajubá/MG 14J, 399

ltarnarnju/BA 683 

ltarnarandiba/MG 946 

ltarnbé do Mato Dentro/MG 391

Itarnbé/PE 216, 278, 390

Imrnbi, distrito do município de Itaboraí/RJ 391, 937 

ltanhaém/SP 242, 391 

ltaoca, bairro da cidade de São Gonçalo/RJ 393
ltaocara/RJ 284,645,862 
ltaorna, praia da cidade de Angra dos Rcis/RJ 393 

�;j
anhoacanga, distrito do município de Alvorada de l'vlinas/MG

ltapanhoacanga/MG 94 1 

ltapecerica da Serra/SP 394 

ltapecerica/MG 394, 935 

ltapecuru l\faim/MA 398

ltapemirim/ES 395 

It.-1pctininga/SP J95

Itapeva/MG J98 

ltapeva/SP J02, 396 

lt.ipicuru/BA 397, 1010 

ltapuà, distrito do município de Viamiio/RS J99 

ltapuã, subdistrito do município de Salvador/BA J99

ltaquaquecetuba/SP 399 

ltaqui/RS 400 

Itararé/SP 400 

Itatiaia, povoado do murúcípio de Ouro Preto/MG 400

ltttiaia/RJ 19J, 862

ltatiaiuçu/MG 400

Itaàba/SP 138 

ltaverava/MG 382 

ltiúba/BA 401, 845 

I tu/SP 3 57, 401 

Ituiutaba/MG 866, 950

Jacarcí/SP 4D5 
Jacarepagu:í, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 405 

Jacobina/BA 406, 820 
Jacuecanga, distrito do município de Angra dos Reis/RJ 407, 421

Jacuí/MG 408 

Jacuípe, distrito do município de São Sebastião do Passé/BA 408 

Jacuípe/ AL 519 

Jacuruna, distrito do munidpio de Jaguaripe/BA 409

Jacu tinga, bairro da cidade de Mesquita/ RJ 409, 821 

Jaguruiio/RS 917 

Jaguaré/ES 132 
Jaguarctama/CE 737 

Jaguaripe/BA 298, 409, 412, 683, 844

Jaguaruana/CE 224 

Jaicós/PI 413 

Jandaí.ra/BA 4J

Január:ia/MG 143, 163,210,415, 647, 777 

Japarnruba/SE 416, 719 

Jaraguá/GO 417 

Jardim de Piranhas/RN 418, 684
Jardim/CE 146, 823 
Jar�nésia, distrito do murúcípio de Prata/MG 418
Jaa/CE 451 

1 

Jenipap�, povoado do município de Castro Alves/BA 
Jequ1aba/MG 421, 968 

420 

Jequitinhonha/MG 877
Jeremoabo/BA 423

Jericó/PB 180 

Jerumenha/PI 423 

Jijoca de Jericoacoara/CE 423
Jiquiriçá/BA 424 
Jiribatub�, distrito do município de Vera Cruz/BA 814
Joan:� distnto do município de Salvaterra/PA 526
Joanesia/.MG 425 
João Amaro, distrito do município de laçu/BA 425 
João Pessoa/PB 614 

João Pínheiro/MG 580, 786, 788

Joaquim Fclício/MG 932

( Jumiro/BA 426 

Í Jucás/CE 374, 874 

l Juiz de Fora/MG 84, 235, 289, 427, 482, 771, 840

( Juodiaí/SP 427 

j Jure�ê, distrito do município de Florianópolis/SC 860 

j Juru1uba, bairro da cidade de Nircrói/RJ 429 

1 Lagarto/SE 431 

i Lages/SC 431 

j Lagoa da Prat:1/MG 598 

l Lagoa Dourada/MG 56 271 434 

j Lagoa Sanca/MG 434 ' 
i Laguna/SC 435 

i Lambari/MG 436 

j Lamim/MG 437 

f Lapa/PR 820, 100J 

j Laranjeiras, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 438 

j Laranjeiras/SE 438, 858 

j Lavras da Mangabeira/CE 439, 907 

j Lavras Novas, distrito do município de Ouro Preto/MG 440 

Llclice, distrito do município de Rio Claro/RJ 821:l,'',. Lavras/MG 439 

Lima Duarte/MG 144, 762, 833 

Llmeira/SP 441, 947 

Limoeiro de Anadia/ AL 
Limoeiro/PE 441 

Linharcs/ES 251, 442 

441 

Livramento de Nossa Senhora/BA 443

Livramento/PB 443

Logradouro/PB 444 
Lombas, localidade do município de Santo Antônio da 
Pacrulha/RS 444, 786

Lorena/SP 342, 444 
Loreto, localidade do município de Santa Isabel do Rio 

Negro/ A.tvl 44 5 

Lucena/PB 445

Luís Gomes/ Rt'J 
Luminánas/MG 

446 

446 



Luziânia/GO 184,804

Macaé/RI 448, 564, 57º 
· -� 449 

l\facaia, distrito do município de Bom Sucesso/ J\tl,

l\facap:i/ AP 120, 4 50, 862

l\lacau/R.i'J 451

l\facaúbas/BA 4.>1

Maceió/ AL 449, 679, 805

Machado/MG 218, 285

Macururé/BA 308

Madeiro/PI 541

Madre de Deus de l.\1inas/MG 455

Madre de Deus/BA 151,455

Magé/RJ 81,299,375, 456,498,591, 672, 929

Malllada/BA 629
Mamanguape/PB 458,528

l\fambucaba, distrito do município de Angra dos Re1s/RJ 
Manaus/ AM 130, 462, 767

Manga/MG 417

Ma.ngaratiba/RJ 465, 787

Manhwnirim/MG 685

Manicoré/ AM 259

Manja Léguas, pomada do município de Piranga/MG 
.Mapendipe, baino da cidade de Valcnça/BA 468

Mar de Espanha/MG 178,478

Marabá/PA 851

i\Iarabitanas, povoado do município de São Gabriel da 
Cachoeira/ AM 469

Ma.racanà/PA 238

Maracás/BA 701

Maragogi/AL 131,827

Maragogipc/BA 470, 557

Maragogipinho, distrito do município de Amuípe/BA 
Maranguape/CE 471

Marapicu, bairro da cidade de Nova Iguaçu/RJ 481

Maraú/BA 477

Marcaçào/PB 964

Marechal Deodoro/ AL 58, 453, 463, 707, 734 

460 

467

470

Maria Quitéria, distrito do município de Feira de Santana/BA 399

Mar:iana/MG 141, 148, 188, 308,374,479, 636, 738, 809, 829,
901, 928, 1002 

l\ta.ricá/RJ 134,480,806,977
l\1arliéria/l\1G 665

Martins/RN 
Maruim/SE 

457,482, 915 

536 
Massapé/CE 459

Mata de S"ão João/DA 49, 892, 962

Mata Grande/ AL 486
Mata Redonda, pm•oado do município de Alhandra/PB 486 
Mata, povoado do município de Esplanada/BA 485 
Mat!ripc, distrito do município de São Francisco do Conde/BA 487
Mateus Leme/MG 488
Matias Barbosa/MG 487

Matias Cardoso/MG 101,215,531,570
Mato Ca.stelhano/RS 488
l\fato Grosso, povoado do muniápio de Rio de Contas/BA 497, 821Marozinhos/MG 410,497 
:Matriz, distrito do município de lpueira.s/CE 845

Mauá, povoado do município de Magé/RJ 498Maués/ AM 446 

Ma."arnnguape/RN 485

Mazagão/ AP 499, 1004

Meiaipe, distrito do município de Guarapari/Es 501Melgaço/PA 503

Mercês/MG 503, 727

Mesquita/RJ 409, 821

Messejana, distrito do município de Fortaleza/CE 500 
Mestre Cae�no, �s�to do mu��í�io de Sabará/MG 266 
Miguel Burruer, distrito do muruc1p10 de Ouro Preto/MG 236i\-Wagres/CE 505

Milho Verde, distrito do município do Serro/MG 505
lvlinas Novas/MG 514, 892

Mirador/MA 517

Miranda/11S 517

Mirandela, aldeia indígena do município de Banzaê/BA 577 
Missão Nova, distrito do município de Missão Velha/CE 520

!\fissão Velha/CE 520, 862

Mogi das Cruzes/SP 523

Mogi Guaçu/SP 524

Moji Mirim/SP 524

Moju/PA 524

Mombaça/CE 480,539

Monção/MA 52, 525

Monsarás, distrito do município de Salvaterra/PA 178, 526

Monsenhor Horta, distrito do município de Mariana/MG 829 

Monsenhor Paulo/MG 539

Monte Alegre de Goíás/GO 534

Monte Alegre de 1-f.inas/MG 528, 840

Monte Alegre/PA 527

Monte Azul/MG 965

Monte do Carmo/TO 217

Monte Gordo, distrito do município de Camaça.ri/BA 528

Monte Mor/SP 50

Monte Santo/DA 529

Montes Claros/MG 307,530

Marretes/PR 531, 570

Morrinhas, praia do município de Garopaba/SC 533

Morro da Garça/MG 533

Morro de São Paulo, povoado do município de Cairu/BA 534 

Morro do Chapéu/BA 534 
Morro do Ferro, distrito do município de Oliveira/MG 848

Morro do Pilar/MG 318, 535

Morro Redondo/RS 232, 915 

Morro Vermell10, distrito do município de Caeté/MG 535

Mossâmedes/GO 537, 863
Mossoró/RN 537, 805
Mostardas/RS 537
Muaná/PA 538

Mumbaba, distrito do município de Massapé/CE 459
5)9 Mundo Novo, povoado do município de Monsenhor P:,ulo/MG 

Murici/ AL 541
Muntiba/BA 541, 860 

1()()2 Murucupi, distrito do município de Barcarena/PA 248, 

Mutuns, distrito do município de Madeiro/PI 541

Nagé, distrito do município de Maragogipe/BA 557



Natal/RN 557 
Natércia/MG 798, 807 

Natividade/TO 559 
Natuba/PB 560 
Nazaré da Mat.'1/PE 561 
Nazaré, bairro da cidade de Belém/PA 561 
Nazaré/BA 560 
Nazareno/MG 561 
Neópolis/SE 823, 1008 
Nepomuceno/MG 857 

Nhandutiba, distrito do município de Manga/MG 417 
Nilo Peçanha/BA 145, 573, 1007 

Niguclândia/GO 865 
Nísia Florcsta/RN 599 
Niterói/RJ 99,213,360,387,429,565,664,688,695,714, 784,
832,866, 935 
Nogueira, localidade do município de Alvariies/ J\i"\1 568 
Noruega, povoado do município de Borumirim/MG 246, 568 
Nossa Senhora de Nazaré, povoado do município de Cabo de
Santo Agostinho/PE 562 
Nossa Senhora do Amparo, distrito do município de Barra 
Mansa/RJ 75 
Nossa Senhora do Livrnmento/J\,lT 239, 443, 737, 864 

Nossa Senhora do Socorro/SE 923 
Nova Almeida, distrito do murucipio de Serra/ES 62, 66,573, 
733,992 
Nova Améáca/GO 219,650 
Nova Era/MG 862 
Nova Fáburgo/RJ 574 

Nova lguaçu/RJ 363,481, 706 
Nova Lima/.MG 249, 616 
Nova Nazaré/MI 153 
Nova Soure/BA 925 
Nova Viçosa/BA 441,998, 1011 
Novo Horizonte/BA 734 

Óbidos/PA 577, 644
Oeiras do Pará/PA 145, 578 
Oeiras/PI 523, 577 
Olaria, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 580 
Olhos d' Água do Oeste, distrito do município de Joiio 
Pinheiro/MG 580 
Oliveira/MG 582 
Olivença, distritO do município de llhéus/BJ\ 582

Onça de Pimngui/MG 583 
O,.;?ona/GO 175 •� 

/ES 585Orobó, localidade do município de Piúma :: 

Ourém/PA 585 
Ouriçangas/BA 586 
Ouro Branco/iVIG 586 
Ouro Fino/1v!G 587 

440 587 
IMG 84 175 176 208 220,233,236, 400, , 

Ouro Preto , ' • ' 

8
0
27

, 
950

R d ndo distrito do município de São Félix/BA 580
ute1ro e o , 

Pacaruba/SE 590
Paço do Lumiar/MA 446, 638

. 92:i ' . d. . d município de Manana/MG
Padre Viegas, 1stnt0 ° 

Palhoça/SC 231,571, 772

Palmas de Monte Alto/BA 528 
Palmas/PR 593 
Palmeira dos Índios/ AL 595 
Palmeira/PR 595,596 
Pão de Açúcar/ AL 598 
Paquctá, bairro da cidade do Rio de Janciro/RJ 572 Pará de Minas/MG 606, 639 
Paracambi/RJ 738 
Paracatu/MG 607, 680 
Paraguaçu/MG 291 
Paraíba do Sul/RJ 231, 618, 897 
Par!libuna/SP 620, 820, 821 
Parambu/CE 239 
Paramirim/BA 621 
Paranã/TO 127,850 
Paranaguá/PR 624 
Paraogaba, distrito do município de Fortaleza/CE 103 
Paranhos/MS 572, 715 
Paraopcba/MG 932 
Pami/PB 862 
Parateca, distrito do município de Malhada/BA 629 
Paraci/RJ 285, 458, 627, 629, 946, 967 
Parati-1\,fuim, distrito do município de Parati/RJ 458 
Paratinga/BA 982 
Paripueira/ AL 656 
Parnaguá/PI 44 3, 656 
Parnruba/PI 634, 855 
Passa Quatro/MG 637 

Passa Tempo/MG 637 
Passagem de Mariana, distrito do muniópio de lv!ariana/MG 636 
Passagem Franca/i'v!A 617 
Passé, distrito do município de Candeias/BA 6}8 
Passo do Camaragibe/ AL 638 
Passos/MG 148 
Pastos Bons/MA 638 
Paros/PB 641 
Patrocínio do Muriaé/MG 642 
Patrocínio/MG 641, 779 
Paty do Alfercs/RJ 639, 771 
Pau dos Fcrros/RN 643 
Paudalho/PE 643 
Paula Cândido/MG 133 
Paula Lima, povoado do município de Juiz de Fora/MG 84,
235,289 
Paulistana/PI 357 
Peçanha/MG 590, 665, 816, 926
Pedra Banca, distritO do município de Santa Teres1�a/BA 647 

Pedra de Guaratiba, bairro da cidade do Rio de Janeuo/RJ 713 

Pedra Lavrada/PB 647 

Pedr:tlva/MG 901 
Pedriio/BJ\ 648 
Pedras Alras/RS 649, 831 
Pedras de Fogo/PB 649 . . IG
Pedras de i\farÚl da Cruz, distrito do município de J:umana/i\ 

143,647 

Pedro Leopoldo/MG 305, 786
Pedro Velho/Ri.'-l 936 



Peloras/R.S 651, 840 

. 653
Penedia, distrito do município de Caete/MG 

Penedo/ AL 653, 705 
653

Penha, povoado do município de Vern Cruz/BA 

Penha/SC 654 
Pere.iro/CE 256, 916 
Pesqucira/PE 237, 585, 664, 921 . 
Pessoa Anta, distrito do município de Grania/CE 356

Petrópolis/RJ 665 . . 65
Piabuçu, localidade do município de Rio Tmt0/PB 6 

Piancó/PB 665 . . . madinho/MG Piedade do Paraopeba, distrito do muruc1p10 de Bru 
673 
Piedade dos Gerais/MG 285, 673 
Piedade, bairro da cidade de Magé/RJ 672 
Pilão Arcado/BA 101, 163, 673 
Pilar de Goiás/GO 599, 674, 676 
Pilar, bairro da cidade de Duque de Ca.xias/RJ 675 
Pilar/PB 674 
Piodamonhaga/SP 677

Pinheiro/MA 678 
Pinhe�s Altos, distrito do município de Piranga/MG 678 
Pinhe� distrito do município de Aveiro/PJ\ 679 
Pira Jussara, bairro da cidade de São Paulo/SP 683 
Piracema/MG 761 
Piracicaba/SP 250, 681, 1000 
Piracuruca/ PI 681 
Pirai, distrito do município de Bagé/R.S 683 
Piraí/RJ 103,682,787 
Pirajá, povoado do município de Itamaraju/BA 683 
Pirajuía, distrito do município de Jaguaripe/BA 683 
Piranga/MG 348, 467, 678, 684 

Piranhas/ AL 205 
Pirapora do Bom Jesus/SP 686 
Pirapora/MG 843 
Piratini/RS 687 
Piraàninga, bairro da cidade de Niterói/RJ 664, 688 
Pireoópolis/GO 501 
Pirpirituba/PB 679 
Pilllngui/MG 689, 1009 
Pitimbu/PB 569, 570, 654, 690 
Piúma/ES 49, 585, 690 

Piwnhi/MG 443, 690 
Planalto de Minas, distrito do município de Diamantina/MG 
Poconé/Mr 377,691,892 
Pombal/PB 693 
Pomb� localidade do município de Porto de Moz/PA 
Pompéu, po,·oado do município de Sabaci/MG 694 
Pompeu/MG 694 
Ponta d'Areia, bairro da cidade de Niterói/RJ 695 
Ponta da Armação, bairro da cidade de Nitcrói/RJ 99 
Ponta de Pedras, distrito do município de Goiana/PE 
Ponta de Pedras/PA 569, 697 
Ponta Grossa/PR 696 

694 

696 

Ponte Alta, distrito do município de Uberaba/MG 
Ponte Nova/MG 698 

695 

Ponalegre/RN 702 

727 

Portão/RS 699 
Porteirinha/MG 333, 355, 186, 821, 862 
Portel/PJ\ 700 
Porto Alegre, povoado do município d e  Mru:acãs/BA 701Porto Alegre/RS 100 
Porto Bclo/SC 317, 703 
Porto Calvo/ AL 703 
Porto da Estrela, distrito de Inhomirim, município de Magé/Rj
Porto da Folha/SE 306, 104, 891 299 
Porto das Caixas, distrito do município de Itabor:ú/RJ 704 
Porto das Flores, distrito do município de Belmiro Braga/MG
Porto das Gabarras, distrito do município de Anajatuba/MA
Porto de Moz/PA 538, 694, 105 

705 
315 

Porto de Pedras/ AL 52, 105 
Porto Feliz/SP 95, 706 
Porto Firme/MG 942 
Porto Nacional/TO 107, 108 
Porto Real do Colégio/ AL 240, 107 
Porto Salvo, distrito do município de Vigia/PA 708 
Porto Seguro/BA 53, 108, 814, 965, 1010
Pouso Alegre/MG 691, 711 
Pouso Alto, localidade do município de Gravatal/SC 712 
Pouso Alto/MG 112 
Pouso Novo/RS 712 
Poxim, distrito do município de Corucipe/ AL 712 
Prado/BA 113 
Prados/MG 247, 713 
Praia do Francês, localidade do município de Marechal 
Deodoro/ AL 107, 734 
Prata/MG 418, 53} 
Presidente Bernardes/MG 185 
Presidente Kennedy/ES 540 
Propriá/SE 718, 983 
Quarai/RS 721 
Quartel Gcral/MG 77 
Quebrangulo/ AL 722 
Queimadas/BA 723, 821 
Queluz/SP 723 
Queluzita/MG 814 
Quipapá/PE 725 
Quissamà/RJ 723 
Quixeramobim/CE 196, 725 
Raposos/MG 244, 728 
Ravena, distrito do município de Sabará/MG 437 
Recifc/PE 49, 143, 730 

Remédios, distrito do municíp io de Novo Horizonte/BA 134 
Resende Costa/MG 431 
Resende/RJ 193, 735, 852, 907 
Riacbão do Bacamarte/PB 107 
Riacbào do Jacuípe/BA 736 
Riacbão/MA 736 
Ribeira do Pombal/BA 201, 694 
Ribeira, distrito do município de Jcaru/MA _73� . C JJ7
Ribeirão da Ilha, distrito do município de Flonanopolis/S 
Ribeirão das Neves/MG 564 do Ribeirão dos Cocais, distrito do município de Nossa Senhor:i 
Livramento/MT 737 



Rio Acima/MG 81 l 

Rio Bonito/RJ 455, 739, 784 
Rio Casca/MG 221 
�o Claro/RJ 740, 821, 855 
Rio Claro/SP 741, 351 
Rio das Mortes, distrito d .•. 
Rio d C /B 

o muruap10 de São João Dcl Rci/MG 
. e antas A 497, 514, 142, 821 

Rio Espera/MG 292 

Rio Formoso/PE 864 

�o F
G

undo, distrito do município de Terra Nova/BA 
o rande/RS 762, 889, 934 

762 

Rio Manso/MG 167 

Rio Negro/PR 167 

Rio Novo/MG 768 

Rio Pardo de Minas/MG 768

Rio Pardo/RS 768, 880 

Rio Piracicaba/MG 681,879 

Rio Pomba/MG 692, 872 

Rio Preto/MG 716, 769, 172 

Rio Real/BA 769

Rio Tinto/PB 665

Rio Verde de Mato Grosso/MS 770

Rio Vermelho/MG 570, 653, 170

Ritápolis/MG 809

Rodelas/13A 771

Rosário de Minas, distrito do município de Barbacena/11.IG
Rosário do Catete/SE 224, 772 

Rosário Oesce/J\,IT 773 

Rosário/MA 398, 593, 772 

Rótulo, povoado do município de Baldim/MG 773

Rubiataba/GO 219,650

Russas/CE 773 

Sabará/MG 101, 266, 437, 694, 774, 924 

Sabinópolis/MG 254 

Saboeiro/CE 175 

818 

173 

Santa "í\faria/RS 805

Santa Quitéria/CE 807
Santa �ta de Cássia/BA 769, 808, 810
Santa Rita de .lbitípoca/MG 308 
Santa Rita do Novo Destino/GO 809
Santa Rita D - di • d . urao, stnto o município de l\!ariana/MG 374, 809 
Santa Rita/M A 809 

Santa Rita/PB 809

Santa Rosa, distrito do município de Formosa/GO 810 

Santa Tecla
'. 
localidade do município de Bagé/RS 811

Santa Teresinha/BA 647
Santana de Pirapama/MG 964

Santana do Acaraú/CE 784 
Santana do Alfié, distrito do município de São Domingos do 
Prata/MG 64, 787
Santana do Dcscrto/MG 787

Santana do G.irambéu/MG 316 

Sane.ma do Ipanema/ AL 785 

Santana do Jacaré/MG 405

Santana do Llvramenco/R.5 787

Santana do Paraopeba, distrito do município de Belo Vale/MG 787 

Santana do Parruuba/SP 625 

Santana dos Montes/MG 534

Santana, bairro da cidade de Niccrói/RJ 784

Santana, povoado do município de Barra de Santana/PS 250

Santana/ AP 784

Santana/RN 788

Santarém, povoado do muniápio de Érico Cardoso/BA 
Santarém/PA 67, 145, 356,807,941, 1000 

807 

Sanrfago do Iguape, distrito do município de Cachoei.ra/BA 
811 

Santo Amaro das Brotas/SE 105, 81 J

365, 

Santo Amaro de Campos, disaito do município de Campos dos
Goytacazes/RJ 814

Sacra F amilia do Tinguá, distrito do município Engenheiro Paulo 
Samo Amaro, distrito do município de São Paulo/SP 241,499,813 

Santo Amaro/BA 812,814

de Frontin/RJ 775 

Salinas da Margarida/BA 289 

Salvador/BA 117,150,399,900,939 

Salvaccrra/PA 178,249,526, 780 

Santa Bárbara d'Ocsrc/SP 789, 962 

Santa Bárbara/MG 208, 223, 243, 681, 787, 788, 824 

Sanca Cruz Cabrália/BA 569, 799, 815, 816

Santa Cruz de Goiás/GO 184, 799 

Santa Cruz do Salto, povoado do município de Entre Rios de 

J\,[inas/MG 780 

Santo Andrt, povoado do município de Santll Cruz Cabcifu/BA 815 

Santo André/PB 815

Santo André/SP 814 

Santo Ângelo/RS 815 
Santo Antônio da Patrulha/RS 350, 444, 642, 786, 821

Santo Antônio de Lisboa, distnto do município de 
Florianópolis/SC 562, 570, 818 

Santo Antônio de P:ídua/RJ 822 

Santa Cruz, bairro da cidade do Rio de Janei.ro/RJ 205, 207, 800 

Santa 1-lelena/l\[A 802 

Santo Antônio do Amparo/l\lG 75, 817, 823

Santo Antônio do Descoberto/GO 530, 822

Santo Antônio do ltambé/MG 391 

Santo Antônio do Leverger/l\,IT 818 

Santa Helena/PB 207 

Santa Isabel do Pará/PA 214

Sanca Isabel do Rio Negro/ AM 445, 803 

Santa Isabel/SP 803

Sanca Luzia do I tanhy /SE 80 J 
Santa Luzia do Norte/ AI. 55, 803

Santa Luzia/MG 452, 804

Sanca Luzia/PB 805

Santa Maria de ltabirn/MG 425, 938 

Santo António do Norte, disaito do muniápio de Conceição do

Mato Dentro/l\lG 941 

Santo Antônio do Retiro/l\lG 736 

Santo Antônio do Rio Abai�o/MG 739, 820, 822 

Santo Antônio, povoado do município de Agua Br:inca/PI 817 

Santo Antônio, povoado do município de Sant:t Cruz Cobr:ili•/BA 

816 

Santo Estcv:io/BA 
Snnro Hipólito/l\lG 

825 

671 

·•••••· 
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Santos/SP 826 . . . 
d C t • /i\lG ;JS

Sanniário da Serra da Piedade, muruc1p10 e ae e 
/HG 827

S:io Bartolomeu, distrito do muniápio de Ouro Preto 

São Benedito/CE 827 
Sfo Bento do Sapucaí/SP 828 
São Bento, localidade do município ele Marngogi/ AL 827

São Bento/MA 827 
São Bernardo/MA 828 
São Botja/RS 829, 840 
São Caetano de Odi,·elas/PA 830
São Cristó,•ão, bairro da cidade do Rio de Jane1ro/RJ 831
São Cristóvão/SE 830,914 
São Diogo, distrito do município de Pedras .J\1t:'s/RS . 831
São Domingos da Bocaina, distrito do muruc1p10 de Llma 
Duarre/MG 144, 833 
São Domingos do Prata/MG 64, 787, 833
São Domingos, bairro da cidade de Nitcrói/RJ 832
São Domingos/BA 833 
São Felipe, localidade do município de São G.tbnel da 
Cachoeira/ A.M 834 
São Felipe/BA 834 
São Félix do Tocantins/TO 834
São Féfü:/BA 278 
São Fidélis/RJ 189,378,835, 921
São Francisco de PauJa/RS 840 
São Francisco do Conde/BA 487, 572, 836, 914, 923
São Francisco do Sul/SC 569, 836 
São Francisco/MG 647, 984 
São Gabriel da Cachoeira/ AM 186, 201, 469, 834, 841 
São G.tbriel/RS 841 
São Gonçalo do Abaeté/MG 636
São Gonçalo do Amarante, distrito do município de São João Dei
Rei/i\lG 845 
São Gonçalo do Amarante/RN 842
São Gonçalo do Rio das Pedras, distrito do município do 
Serro/MG 843 
São Gonçalo do Rio Prero/MG 44, 769, 845
São Gonçalo do Sapucaí/MG 843 
São Gonçalo dos Campos/BA 843, 845 
São Gonçalo, núcleo do município de Sousa/PB 843 
São Gonçalo/RJ 142, 267, 351, 393, 842 
São Jerônimo dos Poções, distrito do município de Campos
Altos/MG 846 
São João da Barra/RJ 849, 851
São João da Chapada, distrito do muniápio de Diamantina/MG 233
São João das Missões, distrito do município de São Miguel das 
Missões/RS 846, 848 

São João de Campo Belo, bairro da cidade de Resende/RJ 852
São João de Cones, distrito do município de Alcântara/MA 852 
São João de Meriti/RJ 257, 518, 855, 963 
São João Del-Rei/MG 182,287,497,583, 818, 845, 853, 902
São João do Cariri/PB 846 
São João do Jaguaribe/CE 847 
São João do Rio do Peixe/PB 847, 980, 991 
São João do Rio Vermelho, di.strito do município de 
Florianópolis/SC 770, 848 
São João Nepomucemo/MG 855, 857 

São José da Boa l\forte, povoado do município de C h ac oeu-a d l\facacu/RJ 861 s e 
Siio José da Laje/ AL 431 
Siio José das Piranhas/PB 862
Siio José de Mipibu/RN 863 
São José do Barreiro/SP 863
São José do Gurupi, localidade do município de Viseu/PA 
São José do Imbassaí, bairro da cidade de Maricá/RJ 1 �

54, 
994

São José do ltaporan, distrito do município de Muritiba/BASão José do Norte/R.S 298, 569, 864 860 
Siio José do Paraopcba, distrito do município de
Brumadinho/.MG 863 
São José dos Campos/SP 859 
São José dos Pinhais/PR 678, 860, 865 
São José/SC 860 
São Lcopoldo/R.S 866
Siio Lourenço do Sul/R.S 151
São Lourenço, bairro da cidade de Niterói/RJ 866 
São Luís do Paraitinga/SP 621, 629, 664 
Siio Luís do Quitunde/ AL 725 
São Luís do Tocantins, distrito do município de 
Niquelândia/GO 530 
Siio Luís/MA 868 
São Luiz Gonzaga/RS 871
Siio Martinho da Serra/RS 873
Siio Mateus/ES 259, 873 
São Miguel das Matas/BA 878
São :Miguel das Missõcs/RS 846, 848, 876
São i\1iguel de Taipu/PB 727, 879, 934 
São Miguel do Guamá/PA 879 
São Miguel dos Campos/ AL 875
São Miguel, distrito do município de Biguaçu/SC 879
São Nicolau/RS 879 
São Paulo de Olivença/ AM 404, 582
São Paulo/SP 241,377,499, 683, 813, 888
São Pedro da Aldeia/RJ 889 
São Raimundo Nonato/PI 249, 898
São Romão, distrito do município de Coxim/MS 899 
São Romão/MG 898 
São Roque/SP 899 
São Sebastião da Vitória, distrito do município de São Joiio Dei 
Rci/MG 902 
São Sebastião de Campos, distrito do município de Campos dos
Goytacazes/RJ 902 
São Sebastião do Passé/BA 408, 901
São Sebastião/SP 120, 900 
São Simão, distrito do município de Rosário/MA 593
São Sirnão/SP 903 
SãoTiago/MG 811
São Tomé das Lctr:1s/MG 904
São Vicente de Minas/ MG 907
São Viccnte/SP 904 
Sapetiba, bairro da cidade do Rio de Janciro/RJ 908
Sapucaia/RJ 127 
Sapucaí-Mirim/MG 909
Saquarcma/RJ 909 
Saubara/BA 833 



Sem Peixe/MG 770

Senador Firmino/MG 248
Senador José Porflrio/PA 926
Senador Modestino Gonçalves/MG 504
Senhor do Bonfim/BA 1007 
Senhora da Glória, distrito do muru· • • de<'--
Se 

opio .aanto Hipóli' / nhoca do Porto/MG 7021 706
to MG 671

Senhora dos Remédios/MG 572, 734
Sennncla do Sul/RS 285
Sento Sé/BA 810, 825
Serra Branca/PB 914
Serra da Raiz/PB 915
Serra da.-; A--· distn·10 d • • • d • :'"-'""' o muruap10 e Chapada Gaúcha/MG
Serra de Sao Bcnto/Ri'J 915

637 

Serra Negra/SP 916

Serra Talhada/PE 917

Serra/ES 62, 66,214,245,573,733,914,992
Serranos/MG 916

Serrinha dos Pintos/RN 917

Serro/MG 505,843,9 18, 1003

Sete Lagoas/MG 920

Silva Jardim/RJ 62, 210

Silvânia/GO 149

Silveiras/SP 121, 921

Sirinhaém/PE 308,911

Siriri/SE 64 5, 84 5

Sobral/CE 180,414 
Socorro, povoado do município de Barfo de Cocais/MG 923

Socorro, povoado do município de São Francisco do Coode/SA 923 
Sorocaba/SP 924

Soure/PA 924

Sousa/PB 418,843, 1008

Sumidouro/RJ 247, 862, 865, 928

Suruí, distrito do município de Magé/RJ 929 

Tabacinga/ AM 931

Tabocas, povoado do município de Abaecé/MG 931 

Tabuleiro do Norte/CE 932 

Tacara tu/ AL 932 

Taguatinga/TO 933

Taim, distrito do município de Rio Grande/RS 934

Tamburil, povoado do município de San2aê/BA 938

Taperoá/BA 942

Taquara, povoado do município de Pitimbu/PB 570, 654

Taquaraçu de i\·linas/MG 933, 944 

Taquari/RS 863, 933, 949

Taquaritinga do Nortc/PE 933, 944

Tarituba, distrito do município de Parau/RJ 946

Ii�i,. '.i�:.. �· 
:,,==

,

,

,

! Teixeira/PS 952

Tejucopapo, distrito do município de Goiana/PE 867,951, 955 

Teodoro Sampaio/BA 147

Teresina/PI 710

_':_'.':, 
Terra Nova/BA 762

Tibagi/PR 953

Tibau cio Sul/RN 695

Tibau/RN 953

Tijucas/SC 949 

Tiradentes/MG 859 

�tua
b

' mo
S
nha, povoado do município de Porto de Pedras/ AL

o las arreto/SE 200
957 

Tocantins/MG 630
Tocaias de Minas, distrito do município de Francisco 
Toledo/MG 192 

&daró/MG 960 

Tomar do Gcru/SE 319,962
Tomar, localidade do município de Barcelos/ AM 962
Toma2 Gon2aga distrito d • • • d _ . . • o muruap10 e Curvelo/MG 697
Torrcoes, distnto do município de Juiz de Fora/l\lG 771 840
Touros/RN 148, 961

' 

Tracunhaém/PE 823, 963

Traipu/ AL 825, 963

Trairi/CE 964

Tramataia, aldeia de município de Marcação/PS 964

Trancoso, distrito do município de Porto Seguro/BA 
Tremembé/SP 965

Três Coraçõcs/MG 698

Três Ilhas, distrito do município de Belmiro Braga/MG 
Três Pontas/MG 967

Três Rios/RJ 965

Trindade, bairro da cidade de Pami/RJ 967

Triunfo/RS 968

Trombudo Central/Se 969 

Tubarão/Se 673,969 

Tucano/SA 970

Tupi.raçaba, distrito do município de Niquelândia/GO 
Turiaçu/MA 97, 973

Turmalina/MG 672

Tutóia/MA 975

Ub:í/MG 977 

Ubajara/CE 977

Ubatiba, bairro da cidade de l\laricá/RJ 977

Ubaruba/SP 977

Uberaba/MG 695, 825, 903, 978

Ubcrlândia/MG 301

965 

863 

963 

Umari, distrito do município de São João do Rio do Pei.xe/PB 980

Umari/CE 980

Umburanas/BA 980

Umnim/CE 182

Una/BA 241,363

União dos Palmares/ AL 370, 447, 594, 1006

Urca, bairro da cidade do Rio de Janeiro/RJ 1010

Uruburetama/CE 801, 860, 862, 979, 1000

Urucuia, distrito do município de São Francisco/MG 984 

Urucuia/MG 174 

Urur:ú, povoado do município de Campos dos Goyracazes/RJ 9S6

Vacaria/RS 571

Vale Verde, distrito do município de Porto Seguro/BA 53, 1010

Valença do Piauí/PI 989

Valença/BA 468, 988

Valença/RJ 740, 824, 987

Vargcm Graode/1\lA 366, 464, 990

Varginha/1\íG 990



V:irzc:t da Ema, pomada do município de São João do Rio do

Peixe/PB 991 

Várzea da Pahna/MG 127, 149 

Vassourns/RJ 991 
Velha Boipeba, distrito do município de Cairu/BA 993 

Venâncio Aires/RS 387 

Vera Cruz/BA 653,814,994 

Viamão/RS 399, 569, 996 

Viana/ES 89, 998 

Viana/MA 997 

Viçosa do Ceará/CE 104, 953, 999, 1011 

Viçosa/ AL 737, 1006 

Viçosa/MG 810 

Vigia/PA 708, 999 

Vila Bela da Santíssima Trindadc/MT 220,234,495, 712, 1000 

Vtla Flor/RN 334, 1003 

Vila Non de Campos, distrito do município de Campos dos 
Goytacazes/RJ 1005 

Vi.la Velha, povoado do município de Ilha de ltamaracá/PE 242, 

245 

\Ti.la Velha, pm•oado do município de Itapicuru/BA 1010 

Vila Velha/ES 296, 1010 

Virgem da Lapa/MG 832 

Visconde do Rio Branco/MG 715,849 

Viseu/PA 354, 994 

Vitória da Conquista/BA 250, 1012 

Vitória de Santo Antão/PE 815 

Virória do Mearim/l\1A 499 

Xique-Xique/BA 236, 1016 
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